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L I C E N C ,  A S.'

O Padre M-Fr.Manoel de Santiago Qualificador doS.
Officio veja cfte livro,& informe có feu parecer. Lis

boa primeiro de Fevereiro de 1 678.
Manoel de Magalbaesde Meneses. Manoel Viiuentel de Soufa. 

Manoel dei Moura Manoel.
Cenjura dofyverendiffimo&.M.Fr.Manoel deSantiago.V I eftelivro intitulado Çapioio Lufitano compoftopei- 

I0MJR..P. Fr. Raphael de Jesv Rdigiofo da Ordem 
dq Pa.triarcha S.Bento Pregador G éral, &  Dom Abbade do 

feuMofteyro de Lisboa ,&  naõ fó áchey nelle couíà algúa 
çontraria anoCTa San&a Fé,ou.bons coftumesj mas moftra o 
feu AuthoF, que he taõ curiofona hiftoria,CQmoconhecido 
na predica. Defcobre ínuyças. coufas náo fabidas daquclla 
guerra, &  de grapde reputaçaó para as Armas da nofla Mo- 
narchiavdando. noticias de moy tos valerofos Portugúczes,q 
podem ftsrvir nos alêtados exemplo,&  nos fracos de eftimu- 
lo;Por onde me parece efta obrataõ dignadas memórias co
mo das eftampas. Lisboa em S. Franciico da Cidade cm 26. 
de Março dfi a d 7 §• Fn  Manoel de Santiago.

Q PadreMiFivGtegoriode Jesvs Qualificador do Sáâo 
Offiào vfijaefte 11 v ro>$c informe com feu parecer.Lis- 

boa 2 ̂ .deMarço.de 6.78.
Manoel de Magalbais. de Meneses. Manoel Timentel de Soufa. 
,  ManpddeMwra Manoeí .FuVétmdeSS^aymmdo. 

Cenfuradoi t̂ e'UewidiJ]imo<P.M .Fr. Gregorio de lesvs.

PO R  mandado dos Senhoresdo. Conçelho Gèral do Sá- 
fto Officio l i, com grande atençaõ, &m ayor goftoo 
Caflrioto Lu fitam que compo&o M . R.P. Pregador Gèral Fr. 

Raphael de Jesvs,Abbade meritiflimo dqfcu Mofteiro de S. 
Bento nefta Cidade de Lisboa,náo prejudica emeoufa algúa 
a pureza de noffa S.pé, ou bons coftumes, antes pode incitar 
aos pEefènteSy Sc vindouros pata feuraelhoramento, &  exal- 
taçaójcqm os,i»oyto^exQnkplos,que traz de vi&orias contra 
betege^pois eocaofediz na Efchola das Verdades, verdade 
ífc. §. * ii. naô havendo manejado armas Líiculo. foy Capi- 
taó, quedefarmou a Mitridates fó com a liçaó da hiftoria.A 
matéria deftc liv ro , pello que tem deglorioíà, bem moftra
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L I C È N C ,  A S .
fer eleiçaõ <3c fcu Author,& obra taõ fna na elegancia do cf- 
tílo,que fe quanto he mayor a inteligência dos Anjos,tanto 
faõmaiscomprehenfivos osfcosconceitos,como Anjo nó 
nome cõprehédeo milhorás noticias,feu talento, para fer na 
rclaçaó todo angélico; &  fe no púlpito para remedio das al
mas te moftrado, &  moftra o íignificado do ícu nome em fer 

. riiedicina de'Deos, que aflimie interpreta Raphael.5J<»pfo»e/ 
na Dei ‘  ,Ct mê ‘c'na ©e»jNefta hiftoria, para que não chegue a enfermar 

a mayor gloriaPortugueza com o mal do cfquecimcto, tam- 
o p. Gursu nas bem lhe aplica a medicina, que também he medicina a hifto- 
fuasMtxímas ria, como diz o PadrcGamu nasfuas Maximas,Maxima 24. 
Maxim* 24. n. n.47. donde refereaquelle celebrecafo de Affonfo R cyde 
+7‘ Aragaõ;que na hiftoria dc Alexandre, que cfcrcvco Curcio,

. , achou a faude,qnenaõ achou na medicina; &  por iífo defpe-
boJtiJltrU. VCr'  dindo osMedicoslhcsdiífe. Valeat jtVtcema^aleat Hippocra- 

tes & alij Mediei fS  Vípat ( urtiusfeftitutor fanitatis ( como relata 
a Polyanthca verbo,hiftoria exPanormitano derebus geftis 
Alphonfi)Fes Curcio por Hiftoriador, o q naõ fizeraõ muy- 
tos por Médicos: Amedicina defte Hiftoriador tem tanto de 
divina,que para naõ morrerem na memória os noíTos Martes 
Portuguczes, os faz immortaes na fama, etemizando-lhes a 

Solorqwotmbk- do feu Valorcom efta hiftoria;8e por iffo o Solarzano
ma. 8o.».8. nosfeusEmblemas,Emblema8o.n.8.referede JacoboBoif-

fàrdo, que p intou de húa parte humCapitaõ commuytos 
dcípojosmilirares, & da outra hum Efcriptor com a pena na 
mão,eomoquemlhc eícrevia as façanhas, com efta letra.£W 
fcriptorummommentis maniantur, ãterna reddunlur} &  com eftea 
verfos.

Egrtgtjs fruflraVirtus fe leílica geflis 
inftatfi! ad landes nitrtur ire fuas,

Kijciiptis Vulgata ejus fttfrnaper orhern,
& fiatradtjs clarior biSloria.

Cõ o que,fe alguém quizer fer difcipulo de taõ grandes Mef- 
Sdorzano em- tres,Sc quizer fabcr,quem fó com a efpada na mão pódc fo-* 
Urna z6.t>. s$. geitar o mundo,-neftefó livro tem compridos feus defejos, 

como lá diffc das armas, &  letras o Solorzano, Emblema 2 6. 
■ n .15 .
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L I C  E  N  C, A  S.
Enjiferam fpectate manum, <]Uie ccwprifíttt Orbettlj 

atlamen m folo nititur illa libro.
Enfe valei fophitfS fophia prótegit enfes, 

bifcmntyillos iffa fertre docet.
Só falta ao livro a luz da eftampa, de que o julgo digniflimo 
para gloria da Naçaó Portugueza, por fer para todas as mais, 
humaffombro.Carmo 14 .d e  Abril de 1678 .

0  Doutor Fr.Çrcgorio de lesVt.

V lfhsascnformaçoés podefeimprimir efte livro , cujo 
titulo he CaHrioto Lufttano Author o P. Fr. Raphael de 

Jesvs, &  impreffo tornará para fe conferir, & fe  dar licença 
para correr, &  fem cila não correrá. Lisboa. 19 . de Abril de 
1678 .
Mancei de Magalhtes de Meneses. ManoelFimenttlde Soufa» 

Manoel de Moura Manoel. Fr.Fdlerto de SífyaymmdQx

POdcfc imprimir. Lisboa.26.de Abril de 16 78 ,
FrXbriJloVaÕ.!Bx

. * 1  Y I li''™) &  cftà conforme com o íèu original, Car-
rao 19  ide Dezembro de * 679.

0 Doutqi Fr. Gregorio de lesVs.

POdc correr Lisboa. 19 . de Dezembro 1679 .
Serrao.

T Aixaõ efte livro em doze toftoes Lisboa 17 .d e Janei
ro de 1680.

Magalbaês de Menefes. fyxas. !BaJlo. %Jgo. Lamprea.



A O  s e r e n í s s i m o  p r í n c i p e  d . p e d r o
. Regente da MonarchiaLufitana. 

S e n h o r .

0 Sol,que lhes preftde, devem os aílros todo 
K ofer de feu lu îmento.a V.A,que nosgoVer- 

na,fe haÕ dé atribuirtodos os progrefjos de 
feus Vaffallos. O  efla divida offereto a feus 

eaes pes a memória,do q em feu ferVtço obrou 
minha poffibihdade, para que fe rtjhtuaõ ós 
effeytos,a quem fe deVem os influxos, jíquellas 

agoas,que os nosleVaõ ao mar, não Ire ferViço, he refluuiçaÕ.Bem f y ,  
qtie na tempo do Senhor P(ty T>.loao Dtgnijfsmo Progenitor de V. ÃÇ. 
A. fe intentou, & fe confeguio a reflauraçao dejla, (S das mais Çapi- 
tantas,que mfle E-flàdo do Btaftl tinha ufurpado a violência inimiga: 
Mas também confideroflue os aflros,em que o SolfuHituefua aufen
da, tomão corpo de hua mefma matéria f S  híta mefma luç os informa. 
Porção dadorpcrdtpsy,hio corpodo.filbó peliageração, Gf pellaedu
cação hum reflexo de feu efp'trito-,re\aÕ, que agora me reprefenta outro 
tempo, porem não outro Príncipe V.A. naceo para o fer da p a d e f -  
pois deVmte fS oyto annos gaílados tm VtVa guerra, (S osfucçejfos 
delia,(ò a V. A.fe hãõ de dedicar. Aquelles mater'taes,que Z>aVid cÕ- 
gregouno tempo da guerra para o templo, não quî  T)eos,quena forma 
delle fe lhe dedicafjem,fenáÕem tempo de feu filho Salamaõ, porque 
Q̂ ey pacifico. TSlaofaltará aceitaçaõ a oferecimento,que efle acerto a- 
padr inhafí quefa\ o defejo de hum Viffallo, que falto de occâ ioes 
para fervir, diverte fua magoa com as memortas,do que tem fervido a 
V .A ', cuja VidafS effado aumente o ceo porfellicesdilatados an- 

-nos,para gloria dejla MonarcbiafS bem de feus Vajfallos. '

Fidelifftmo Criado de

Joao Fernandes Vieira.



A JO A O  F E R N A N D E S  V I E I R A  F I D A L G O  
da Gaza de Sua Alteza, &  dq fcu Conçelho de Guerra» Al- 
cayde Mayorda Villa de Pinhel, Comendador das comen
das da Ordem de Chrifto Saó Pedro de Torradas, &  Sanâa 
Eugenia de Aula,fupcrcntendente,[pcllomefmo Senhor] 

das fortificações de Pernambuco , &  de todas as mais 
do Eítado dp Brafil para o Norte, &  primeiro 

Acclatnador da liberdadc,& reftauraçaõ 
de Pernambuco.

S CTfEVEO Atheneo as proezas deLucul- 
lo PalerofofS efclarecido Romano, C? acaba
da a hifloria,a remeteo ao mefmo Lucullo (/<< 
retirado da guerra)  para que nella Vijfe, como 
em hum retrato dt fuas obras, fe.a narraçaõ fe 
afaJlaVaem algiiacou^a da Verdade, &  com 
fua aproVaçao fcajfe o referido fem duvida.
Sabia,que fe não ddmteua fé aos trejlados, 

que naofao conferidos com feus originaes .Tudo,quanto contem ejle li- 
Vro, em feu principal ajjumpto, faõ obras de V. Senhoria , por filbas, 
ou de feti braço, ou de jeu confelho, ou de fua difpofçao. A noticiados 
fucçejfor, das ptffoas , dos tempos, & das partes, reeeby de fogeitos 
fidedignos pellos pojlos, que occupdraõ, pella continuando,com que fer- 
virao,(S pella honra, com que porcedêrao, aos quaes, como a teílimu- 
nhas de vifla manda o direita dar inteiro credito. Muytos Autbares 
efcrevéraÕos progrejfos de Alexandre Afagno, CS na opinião de Vo- 
laterrano a nenhum fe deVe tanta fé  como a Artjlobulo Iudeu, porque 
os referia de Vifla, affiflindo-lhe a tudo, CS em todo o difeurfo de fuas 
conquiflas. Ariftobulus Judeus refgeftas Alexandri Magni roUtir- 
confcripfit,comefquc ipfius peregrinationis fuit. Efopofto, 
que ejla rê aÕ me obr iga a crer o Verdadeiro das noticias, deixará de 
o fer o argumento dejla narração fe na menor parte delia faltar a Ver- 
dade. No mundo naofao menos os ambicio/os da fama, que os da fa 
zenda , CS com mais cuidado fe efconde a infamia, que a pobreza. Os 
olhos de V. Senhoria bujea, nejle Volume,meu efcrupulo:Nelle acha
rá efpelho, em que fe Veja retratado, & todos nejle efpelhô poderão 
Ver o retrato de V. Senhoria,Ié em tudo fe conformar a imagem com 
oorighal. (Bafa a defemelhança dehiíacór, paradejlruiro parecer
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de hu i imagem; & porque nefla nãofalleommreccidenie, o ri* 
■meio ao exame de V. Senhoria para que com fua enmenda, ou com 
fua aprovação fique a certeza fem duvida, © js lea efla hiftoria fiem 
efcrupulo, certo o Leytor,qut Ve,o que V.Senhoria he , na Verdadeira 
reprefientaçaõ do que tem fido. Ainda que peço, nao adulo.lntcnto,em 
que nSo cabe interefieqnao tê parte a lifionja, nem fie obriga com a Ver* 
dade, a quem nãogoSla da mentira",quem nas cccâ icês fienão alterou 
com os vivas dos aplausos,não fe pode efvaecer com as repetições dos 
progreJfios.Efpero meu dejenganofí os de todos, na dtffiniçaõ do cer
to,© com e)la ficará meu trabalho mais lu^ido, © rfile Volume mais 
digno de fe dor â efiampafiua ve^ por Verdadeiro, © muytat por V. 
Senhoria fier feu afifumpto, © fie u Autbor. A  pefif0* de V. Senhoria 
guarde Dtos por dilatados annos , para que nelles viva a fegurança 
defifie Eílado, © ocafligo da emulação. Braga, © Outubro 2 1 .  de 
1 6y6.Captlao de V.Senhoria. 0 PregadorfiS procurador Géral da 
Ordem de S.Bento ne fia Curta de Braga. J  ' * '

Fr.Raphad dejesvs.

■I.



P R O X O G O
OS Prologos faziaó os Efcritores hu
milde rogo; permitia-o aímgeleza de 
algum tempo.Na prefente idade,preve
nidas advertências devem fer o argumé- 
to dos Prologos; neceíTita dellas a tnali- 
cia: O que menos fabe, lie, o que mais 
prefume, rezaó, porque a tudo featre- 

ve, o que menos fabe. Nomayor pego correm os rios com 
menos eftrondo: Os juizòs, quarito mais tem dc fundo, mais 
tem de capacidade. O curiofo lé ; o noticiofo obíèrva; o li
mitado grita; julga de íi, qué páde ceníurar íèm reparo, o q 
fe efereveo comcftudo.O acerto não tem preflas,& íè algum 
à teve, foy dita da occaziaõ, &  não cffey to do repente. Por
que há de ter animo para céfurar, o que os outros eferevem, 
quem naõ teve brio,nem ainda aplicaçaõ, para efere ver? Ne
nhum cftá taõ longe defi, como o efvaecido; nenhum tanto 
em fi, como o confiderado. O  Sol,tem de planeta maisluzi- 
do o expor feus rayos á nota,cobrindo com feu reíplandor a 
falta dc todos os mais aftros. Se queres aproveitar, não leas 
para efcurccer; lerás para faber, fe leres com os claros de teu 
juizo:Se o queres formar defta obrá,nelIa te ofFercço proccC- 
fada a cauza,julga pello mericimento do proceflb,para que a 
paixaó tc naõ faça parte, quando teconftitues juiz.

Com rezaó defejarás faber, a que tiye para me occupar 
cm argümento, a teu parecer, taõ alheo de meu eftado, quã- 
to o he o eftrondo da guerra,do focçego religiofo ? No mo- 
ti v o do reparo tés a fatisfaçaõ da duvida. O eco, em húa par
te íc fonna,em outra íè cauza; nelle ouves o golpe, íèm ver a 
ferida.Os confliâos, cícrevefem na campanha com fangue, 
nahiftoriacom rinta. Nas imagens ves boca para falar, mas 
não lhe verás núca abrir a boca. Tal he a relaçaõ dos íucçe£ 
fos, imagem fem vos, eco ícm golpe,ferida fem íàngue.

Naõ te pareça oclauftro taõ diverío da campanha, que 
imagines fenaõ milita em húa,& outra parte.Naõ bafta a dif- 
ferença das armas para tirar o ícraos confliófos. Os inimi-
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gos, pqr ferem de outra naçaõ, naõ deixaõ de íèr contrários: 
Os mais ardilozos,faó os niais noci vos.Para todos os mortaes 
he todo o lugar cápanha; &  não ferá foldado,fenáo qué dei- 
yar de. fer horqé. M'ilttiâ ejl Vita homnisfuper terram.Nz inftitui- 
çaõ das Ordens Militares acharás praticados, como equívo
cos, campanha,&  choro; breviario,& lança; rdigiaõ, &  mili- 
cia.Os filhos dc Sao Bento,armados cantavaõ osofficios D i
vinos; o mefrpo fino, que lhes tocava a rebate, os chamava á 
reza; obferyou-o elRey DqmSancho de Çaftçlla, &dific ao 
AbbadeS.Raymundo.: Admirame padre o ver, queaeftes 
v oíTos fubdito^ faz hum mefmp fino lcocs,& cordeiros.

Já  fe yiraó militar as eftrellas, fçm que a guerra lhes rcla-r 
xaffe, nem o,ciaria da virtude, nçm a obfcrvancia da ordem; 
Sttllç wmtfítes inotdinefuqjS ia curfa fuo pugaaVètunt contra-fear 
ram: E  eftaõtaõ apartadas domundo, como o cftá o ceo da 
terra. O qye a profifiaõ fez prqprio, que rezaõ o póde fezeç 
alhectf-Ornai» religióío, l\e o melhor foldado, 8c ferá melhor) 
foldado, o que for mais religipfo. Na caza de D avid, &  na 

i.xtg. Tabernaculo efteveaefpada com quetruncou o Gigante; 3
ai s- decendadodepoíko^quivocçu oslugares,pdlo religiofo,

&  pcllo foldado.
Peílas occupaçoés fe diftjngue o reformado, do defiraido: 

Hopeíla,decoroza,8c util he aqqella, que ferve ás melhoras 
do particular,8c do comum. Oslivros aproveitaõ ao comum, 
em quanto occupaõ,8 ^ 0 particular,çm quáto enfinaõ. Gra
de fcrviçofaz ápatria,o qqe a iluílra com obras dignas deíò 
efcreverem;mayor,o que a,ennpbrece eferevendo feitos dig- 
tjosdefe imitarem. A  proeza,executada,póde fazer hum he-> 
roy, por«u lida, muytos. A.gloria,8c não o.perigo he a que a- 
ccndc a emulaçaõiMelhor perfuadeo exemplo,que o efpan- 
to. A  façanha,que o golpe da efpada fes tranfitoria , fez a cf- 
critura permancntc.Quantasobrasheroycas fcpultára o bra
ço, fe a pefia as náq livrára do tumulo ? A  poucos aproveita, 

Senec.Epifl. So. o que a húaidade fe limita.Pdwcú natus ejl, qui populíí <ctatis[ux 
cogitar.Efcrcvco Dicxarco as proezas dos Efparranos; 8c or
denou aquclla Republica,q todos os annos fe lclfem cm húa 

ctrol.steph. praça publica,para que fempre repetidas as eternizaflè a lé-
Vtrb.Dicttr. hrança;& vivcflèm a beneficio da hifioria, o çj não fora pof-, 

fi v.dU golpes da efpada. Naõ

P R O L O G O .
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Naõ deve nada a America á gloria,que a naçaõ Portuguc- 
za adquiriona Afríca, na Afia, &  na Europa . Nas mais par
tes ajudava-fe o valor da opiniaó, &  deduziaõ-íe húas de ou
tras as vi&orias: Porem no Eftadodo Brafil perdida a fazen
da, fogeita a liberdade, fcpultada a opiniaó,enterrado o brio 
nas mefmas cinzas do eftragof dominante a naçaó mais bcl- 
licofa,& mais bem afortunada de todas,quantas naquclla ida
de aplaudio a fama] refucitar, &fobre-fahir o valor Portu- 
guez com taó agigátado vulto,que naõ fó íè reftituio no per
dido, fenaó que de hum golpe vio o poder daquelía gente a 
feus pés rendido, &  proftrado, tanto mais fc adianta na glo
ria,quanto menos o imaginou aefperança. Náo cfpantao 
triumpho defpois da viáoria, porque he coníèquencia; ad
mira o viver defpois da morte, porque he maravilha. Na ref- 
tauração de Pernambuco te não deve parecer encarecimcnto 
a mayor exageraçáo, viftos,& confidcrados os íucçefTos,que 
te offereço nefte volume,porque foraõ taõ eftranhos, &  he- 
roycos,quenãofóbeneceífarío conteftarem-no. muytas e£ 
crituras para lhes facilitarem a credulidade,fenaó, que també 
fc ou veraõ de efeulpir em bronze , para que nunca o tempo 
òspoddfc tirar da memória humana.

Com efta rezão mc defeulparás a confiança, com que ef- 
crevo argumento, que tantas, &taóilluftres penas eferevé- 
raõ.Scme náo achares igual noeftilo,náo roc notarás defi- 
gual na verdade,&  quando nclla náo lenhas liçaõ,naó te fal
tará entretenimento: Adiverfidade doslavores, íènão faz a 
tela mais rica, não deixa de a fazer mais viílofa. Alguns, dos 
que eferevéraó eftc aflumpto,o teceriaó com melhoi fio,po
rém nenhum com fio taõ continuado. Em o valcrofo Luci- 
deno acharás o principio íemo fim: Em outras telaçoés, ve
rás o fim fem os princípios: A  aquelle atalhou a morte; a eftes 
efeufou a eleição: Ü e todos me aproveitei. Naõ enfina me
nos, o que atalha, que o que guia.Se notares diffèrença na re
petição de alguns nomes eftrangeiros, nãoimagines que foy 
defátençaõ,ou falta de noticia. Efcrevo para os naturacs, &  
quero,que fe oução agora, como entaó entre clles fe pronú- 
clavão, para-q aíli como então pellos nomes fe conhcciaõ as 
pefibas,affi agoraasfeprefetytem á qiemoria;& a defcmelhari-

ça
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Ça dos nomes nao faça pareccr,queíàõ de outras peflbas.
Se fizeres reparo no titulo dcfte livro, has de notar [  coma 

difcrctojquenelle atribuo a hum a obra,em que trabalháraó 
as mãos de muy tos.Muy tos rios recebe o mar debaixo do no
me dc hum3porque ainda que os mais lhe engroflaó acorré- 
tc,deve-fe efta á fua primeira fonte.Muy tosiàó os aítros,que 
aífiftem ao dia, &  a nenhum deixa luzir o S o l. Todas as'et 
pheras fe movem,&  ao primeiro movei íè atribue o movimér 
to de todas.Foy João Fernandes Vieira Jb que com o zclo,co. 
a indufiria,com a fazenda, com o braço, &  com a affiftcncia 
intentou,difpos,feguio, &  fcneceo aquclla guerra,&  como a 
mayor planeta, mais caudalofo rio, &  primeiro movei íè lhe 
devem atribuiras operaçoés de todos feus inferiores.

Com efte fundamento fis de fua peftoa>& de fuas obras o 
principal afiumpto defta hiftoria. No Apelido de Caftrioto 
lerás todo o argumento deftc 1 i vro,& todas as prendas do fo- 
geito;& no titulo , cifrada toda amatefiadefte argumento; 
Condiçoés,que nos titulos dos livros hádebufear aefcolha 
para não ferem eípurios.O parecido das acçoés lhe deu o no
me de Caftrioto,&  a nação a differença dc Lufitano,para di- 
ftinção do Caftrioto EpirenferCom efta mefma rezão deu a 
antiguidade a Sicinio Dentato o nome de Achiles Romano, 
para que fuas obras o Dão confundifièm com o Achiles Gre
go: vSjcimurZ>rn/<j/ttí ob ingcnttm fortitttdinem tAcbllts ^omamn 

* t i  í 38 â atUi fA-Tão húas foraõ as prendas, as valentias, &  as for- 
c tunas de hú,& outro fogeito, que as diftinguírão as patríasj

porque ncllas íè não confundifièm as pefloas. Não íè eftra- 
nha o uzual.A femelhança da virtude,ou do vicio identifica 
■ em muytos hummefmo nome: A  liberalidade deu amuytos 
o nome de Alexandre; a fortuna o de Cezar; a valentia o 
.dc Hercules^ induftria o de Ulyftcsja rapina o de Caco,&c.

Cotejen-fe as obras, o valor,&  a fortuna de João Fernan
des Vieira có as de Caftrioto Albancnfe,& açharfe-bá ncfte 
livro,&  nos que efereveo Marinho Barlccio defte argumen
to,que a todas as formou hum molde. Como Caftrioto entre 
os Turcos infolentes, feouve João Fernandes Vieira entre 
os herejes dominantes: Com animo catholico fqfrcraõ muy- 
tós annos a opreflàó da ty rania por não perderem a poílibili-

dade

P R O L O G O .

s .



dade de Favorecer aos fieis. Deu o tempo avizo a Joáo Fer
nandes Vieira, dc que fua cftimaçaõ o fazia íoípeytofo ao 
Olandcs,como deu ao Epirenfe, de que feu valor o fazia fof- 
peitofo ao T urco. A  hum, &  fticro fervio o perigo de opor
tunidade para fedeclararem contrários ao império, que as 
domina va;&  perfuadiremaos naturaes mais confidentes, a q 
pegaflem nas armas em beneficio de fua liberdade. Os mcf- 
mos officios,&com omefmocfFcyto,dequefc valcooTur- 

'c o  para reduzir a feu ferviço a Caftrioto Epirenfe,fès o Fra- 
mengo com Joaõ Fernandes Vieira para o trazer a fua obe
diência: Aquelle com poucos venceo batallhas, prendendo,
&  matando Generaes das.armas Othomanas; efte com menos 
matou,&  prendeo Generaes, vencendo cm diveríàs batalhas 
as armas Olandefas. Naõ ouve conftiéto, em que o Lufitano 
náo pelejaíle com os inimigos a cara delcuberta; como tam
bém náo ouve occaziaõ cm que o Albancnfe náo contendcf- 
íc com feus adverlarios abraço parrido.Nem hum,nem outro 
quiz nunca para fi,das batalhas, mais deípojo,que oaplaufo 
das vi&orias,deixando pára feus foldados toda a riqueza das 
campanhas. Das mios dos Turcos tiroii o Albanenfe todas 
as Praças ufurpadas,atcos acurralarna Cidade de Esfetigra- 
do:Ticou João Fernandes Vieira dasmãos dosOlandefcs 
todas as Praças,que domihavão pelios contornos de Pernam
buco,até os cercar dentro no Arrecifè. Trahido de amigos, 
parentes, &  obrigados Íeviojoaõ Fernandes V ieira, que 
prometéraõ ao Framengo cntregar-lho morto,ou vivo:Com 
fcmdháte trayção prometéraõ aó.Turco entregar-lhe a Caf
trioto,ou vivo,oumorto,feufobrinho A m effa,&  Moyfes 
feu mais obrigado. Gomo Caftrioto ao Turco, confumio 
Joáo Fernandes Vieira cm repetidas batalhas, &  encontros a 
paciência,Sc o poder Olandès. Aò Albanenfe náo deixou feu 
generofo coraçaõ lograr com deícanfo a glória de tanto triú-' 
phb, bufcandoifóra de.fua patria occazioés para exercitar as 
armas, como o fes em obfequio delRcy D.Fernando,a quem 
os Francezes tinhaõdefpojadò do Reyno dc Nápoles: Naõ 
foubc J  oáo FernandesViefra lograr com foccego o fruito de ^l0 lleS.eA>
tantos ferviços; por mandado do Senhor Rcy de Portugal 
Dom Joaõ o Quarto foy governar os Reynos de Angola, &

* *  nelles
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nclles íè exercitou nas armas, obrigado de fua prompta obe
diência a eítimar mais o fervir,que o dcfcaníàr.Ao Caftrioco 
Albanenfe atribue Barlecio toda agloria dosfucçeflòs de 
Epiro iComameíma rezaó &  devem atribuir ao Caftrioto 
Lufirano todos os progreíTos, que as armas Portuguczas 
obráraó na reílauraçaõ de Pernambuco.

Na fcmclhança das obras acharás a fcmclhança doscoílu- 
mes, dos intentos,& dos ânimos. A  toda Europa he notorio, 
que o zelo do lèrviço de Deos,.& do bem publico foy a cau- 
za,8co fira de Joaõ Fernandes Vieira tomar as armas contra 
os 01andeíbs,& que a ellefe deve como a principio,&  meyo 
a felicidade daquella cmpreíà.Pof fua intdligencia fefolevd- 
raõ os moradores daquellas Capitanias ; com fua fazenda fie 
fufientou muyto tempo aquella guerra ;de fua conftancia fo-> 
raó refulta gloriofa aquellas viâorias. Com dczoyco annos: 
de idade o animava hum coração taõ varonil,que apetecia os

Sos,que todos receaváo.Fcfle o Framégo fenhor do Ar- 
:,quiz ganliaras Fortalezas da barra, húa dellas defam- 
paráraó muy tos;& offereceo-fe Joaõ Fernandes' Vieira para 

fe meter nclla levando configo alguns homens perfuadido9 
de feú exemplo.Capitularaó os Cabos a entrega,&  fõ elle te
ve advertência, &  animo para íàlvaras infignias de alguns 
Cabos, &  as bandeiras dcER.ey ,fahindo com cilas enroladas 
cm fi mefino,com raanifcíioperigo de fua vida. No Arrayal 
de Pernam-Moriin o tinha.feito Machias de Albuquerque 
Capitaõ de defeubrir o campo , quando o Framengo íitiou, 
&  rendeo aquella Força;dellaíàhio,como cativo, rcfgatãdo- 
fc a fi,& axlous criados fcús por quinhentas patacas, fem dar 
ouvidos ás honras; &  promcflàs,que o Inimigo lhe fazia:Naõ 
fabia íèu coraçaóáhtepòr aconveniência á fidelidade. G a
nhou o Olandcs a campanha com todas as fortificações dei- 
la,8c feguindo Joáò.Fernandes Vieira a fortuna de todos, fe 
deixou ficar entre os inimigos,com aquelle intento, que. def- 
pois publicáraó luas obras.

A  bcncficios,comprou aeftimação do vulgo; a rcfpcytos, 
a dos principaesja dadivas, adòs M inifíros, tendo tanta en
trada com os dogoverno, que para com elles eraó liias peti
ções, decretos. Scumayor empenho era alcançar doHcrcjc

li-
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liberdade, para que os Catholicos frequentaíTem os Sacra
mentos, &  as Igrejas, &  que nellas fe celebraífem osofficios 
Divinoscóaquc]]afolenidade,& pompa, com qucfefaziaó 
antes do cativeiro, tendo particular cuidado de reedificar os 
Templos,que o Inimigo deftruia, &  de lhes reftituir os para
mentos Sagrados,que dclles roubava; &  para fuftentar a de- 
vação do povo fe fazia mordomo de rodas as confrarias. C 5 
v igilante zelo acudia ás neceflidades particulares,proporcio- 
nando a mezinha com a chaga,de forte,que náo vacilaífem os 
que dcfmayavaó cõ a opreílaò. Porque a pureza da Religião 
íònaó manchaflè, tinha particular cuidado de favorecer os 
prefos,& roubados,dando a huns fahida,& a outros-remedio. 
A ofexo mais fraco acudia mais folicito, procurando , que 
náo rcfvalaífc a virtude nos tropeços da ncceífidade. Aos per- 
feguidos, &  defamparados defviavao laço,a que os podia le
var a defefperação,ou com a exortaçaõ , ou com- o focorro; 
Por fua diligencia fe cõvertéraõ,& bautizáraó cinco; Judeos, 
&  fe reduzirão ao grêmio da Igreja dous Herejes, &  hum K- 
poftata; de todos roy padrinho ,  &  amparo v T a õ  fervorofo 
foy fempre feu zelo, que não fó trabalhou por confervar, fe- 
fiáo tambem poradquçrir,dcfprefando odefabrimento, com 
que o fofriaò os do goverfto. Com difpendio , &induftria ti
nha ganhado em todos os tribunaes Miniílrosconfidenres,q 
©aviíàfíemde todas as marerías,que nclle feconfèriaõ, &  de 
todas as refoluçoés que nellc fe tomavão $'■ diligencia taô ne- 
ceflária,para a coníèrvaçaó do particular, &  do comum, que 
nella-achou o Eítado,defeníamos princlpaesjcautela^&ovul- 
go,reparo, '  " '

Eítimulado das tiranias,condoido das miferias,& efeanda- 
lizadodasinjudiçasrompeo pellò fofrimento refoluto cm 
deitar dos hombros de todos o  infofrivel jugo:Emprefa, que 
à qualquer coração parecera mais defatino,que temeridade: 
Cóm elfe intento (com pena de morte tinha oFramengo 
prohibidoaos moradores todo o genero de armas aífi oflfen- 
íivasjcomo defenfivas) mandou fazer [  por officiaes peritos, 
&  con fidentes] nas matas,& fàzendas,que tinha pellò certaõ, 
armas,munições,veftidos, mantimentos, &  tudoò mais, que 
lhe pareceo ncceífario, &precifo para conduzir-,&guarne-
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cer hum exercito,correndo todo o dilpendio por fu a conta. 
•Avizado dascfpias,que tinha, no Arrecife, conheceo q ini
migos,& emulos o tinhaõ malfinado,& defeompofto. com 09 
fuperiores daquelle governo, noticia, que o obrigou a fahir 
a publico com feu defignio antes do tempo determinado,até 
aquella hora impedido por falta de occaziaõ. Agregou a fi os 
práticos, perfuadio aos leacs, animou aos tímidos, conftran- 
geo aos diftantes, libertou a duzentos cícravos íbus, &  pofto 
em campo fe vio em poucos dias afíiftido de dous mil,& qui
nhentos moradores,todos homens no animo, &  poucos Tol
dados, porque faltos de armas, &difciplina.Adiantou-o a fi
delidade de forte, que primeiro fatisfes d obediência, que ao 
valor, naó faltando ás obrigaçoes de fiel Chriftaõ, &  de fiel 
VaíTallo, certo, pellacauza, de que acharia fua refoluçaõ em 
Deos favor, nos fuperioies deículpa,nos iguaes affiftencia,& 
nos inferiores agrado.

Naó poderá dizer a verdade, que fua conveniência o mo- 
veo a emprender tamanho, &  taõ arrifcado negocio, íàbcn? 
do o mundo, o que nelle perdeo, &  o que gáftou. Quando 
fahioacampo era cazado dehumanno;mais que nenhum 
outro eítimado do Framengo, &  refpeytado dosnaturaes: 
Servido de mil,.& quinhentos efcitvos, &  criados; acompa
nhado de cento &íincoenta homens de fua caza ,&  guarda. 
Na fuá eftrebaria fuftentava vinte &  dous cavallos, &  outros 
tantos Mouros para curarem delles. Tinha Capella demufí- 
ca com-vários inftromentos, 8c diverfos ternos de charamcl- 
las.Dava crecidos falarios a Meftres das artes liberaes,& mais 
avantejados aos queenfinavaó a arte da milicia,afiiparao 
que intentava , como também paraefeufar nos moradores a 
barbaridade, com que o Framengo pretendia amortalhar- 
lhes o brio,&  introduzir-lhes a fogeiçaó. Seu trato em tudo 
moftrava o tamanho de feu animo; &  feu cabedal, ode feu 
coraçaõ; por húa, 8c outra cauza avaliado de todo pello mi
mo daventura.

Naõ olhava para a conveniência própria, quem deixava 
tanta comodidade, &  regalo pello rigor da guerra, &pellos 
trabalhos da campanha. Pello íèrviço de Deos,de feu Princi- 
pe, &  de feu proximo deixou duas cazas,húa no Arrecife, 8c

ourra
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outra no campo ornadas com primor, &  riqueza, cujo re- 
cheyo valia muycos cruzados,-íèm dclles tirar a menor A l- 
faya pcllo rifco de fcr argúido, &  malfinado: Gaftou na con
dução da gente, armas, mnniçoés, pagas, &-fuftcnto dos Tol
dados feis cétos mil cruzados cm dinheiro,&  o procedido de 
toda fua prata lavrada, &joyas,que valiaómuytos.Em gêne
ros, curraes, matas,Engenhos, &  fabricas, que o Inimigo lhe 
roubou, 8c deftrpío,perdco mais de quatro centos mil cruza
dos. Pouco fe lembrava de adquirir, quem tanto Gtbia per
der . A  mercancia enriquece a quem poupa, & não aquem 

‘ gafta. Idolatra na cobiça aquelle, que dcfconhecc a lar- 
gueza. A  honra he, a que melhor eníinaa de/prezar a fazen
da.

A  fantidade do Papa Inocencio Décimo, por breve expe
dido no ultimo anno de feu pontificado, deu a Joáo Fernan
des Vieira o titulo de reftaurador da Igreja naquella parte da 
America, comutando-lhe oferyiço,quelhefes noBrafilem 
ferviços de África. A  voz de todos lhe deu o titulo de R e f
taurador de Pernambuco. Por acclamaçaõ dos trez Eftados 
daquella, &  das Capitanias confinantcs foy aclamado Go
vernador da liberdade, &  general das armas. Por novos 
ferviços lhe confirmou Sua Mageílade o titulo de Gene
ral com a mercê, que lhe fes dando-lhe o governo dos Rey- 
nosdcAngola.

Qucrezaõ lhe pódc negar, o que a juftiça lhe deu.1’ Por
que naó há de íèr o Caftrioto defta hiftoria, íè foy o Achi- 
les defta guerra ? Quem mais o encontra,mais o affirma. Ver
dade , que podéraõ teftimunhar os encontros defta hiftoria, 
pois a fobiraõ áquella Alteza, aonde nunca prefumio che
gar: Por feu mandado foy feu revedor Dom Diogo de Li- 

/ma Bifconde de Villa-Nova de Serveira Confclheiro de 
•Eftado de Sua Alteza, Varaóexcellente a todas luzes pellas 
letras, pellas armas, pello fangue, pclla caza, &  pellos póf- 

-; tos, que occupou.Effeyro foy da política melhor advertida, 
,’ &póde fer cauza da emulaçaõ mais jufta. Aenveja, fen- 
tdo hum affe&o vil,fempre faz prefa no melhor. A  todos 

• honra o generofo, porque em fuaeftimaçaó nada lhefal- 
Éjfc ta . As fombras dos valle^ naó íàõefieyto da alteza do Sol, 
\  * * í  fenaÓ
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Jfcnaó da;baixeza dos montes. Fale a verdade , dirá, 
que o Brafil deixara deíer ,.íèJoaõ Fernandes Vieira n.aô. 
fora,como deChryfipo diffe Catneadas defpois, que leo 

C" t  c h f j ^ '  ûas °^ ras • (.ktyfipus non tfíet, ego non ejftrn.
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C ASTRIOTO

P A R T E  I. LIVRO I.
r e s t a u r a ç a m  de Pernambuco cm 
que as Armas Portuguezas triumphd- 
raõ do poder, &  da fortuna, efta ven
cida da conílancia, aquelle do valor, 
eícrevc minha pcnna (digno empre
go de todas as que formaõ as azas da 
rama) mais pára a admiraçaõ,que pa

ra a memória; (naõ lè  ícpultaó as lembranças nos teatros das 
vi&orias )  mais para vencer a incredulidade das naçbcns es
trangeiras,que para animar com o exemplo a propia.(Na re- 
prezentaçaõ do&impoífiveis,perde créditos a verdadc:)o va
lor dos Portuguezcs obra na ocaziaõ fem necefitar de efti- 
mulosí. Em todas asaeçoens humanas tomaó os princípios o 
fer do fim: As que eferevo o naó parecem, porque ncllas naò 
teve mais fer o fim,que aquelle que lhe deu o principio;hum, 
&  outro deve Portugal a Joaõ Fernandes Vieira a quem cftc 
(volume chama Gaftrioto Lufitano: As obras lhe deraó ono- 
tne, &  bem ponderadas pezaõmais para a parte do excedo, 
que para a da imitaçaó: Para que o pareccffe cm tudo verc- 
pios, que fc húa conquifta lhe deu o nome, outra conquilla 
lhedeu oíer». . . . . . . . .
'•‘-•u A  2 Entre
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a Entre as conquiftasdc Portugal naõhe a Ilha da Ma

deira a dc menor eftimaçaó.Situou a natureza efta Ilha entre 
as agoas do mar Oceano; fua altura em 6. gràos da parte da 
Norte; i«j o. legoas da mãyor Cidade dc Europa a Corte dc 
Lisboa: Primeiro foi dcfcóBcrta pello cazo que pella deter
minação. Impcllido dos mares, a emproou Machim, Ingres 

Trimeiro defeu- naçaõ:prczumioemfeus portos orem edio,&  tomando 
Irímentodailha. terra, temeo o fcpulchro; parcceolhc, que defcmbarcando 
da Madeira, na Ilha, fe aíègurava dos perigos do mar, &  enfinoulhc a ex

periência,que mais certos os tinha na terrá.Deixou a terra,&  
por menores, fc entregou fegunda ves aos perigos do mar. 
Naõ deixa efeolha a d^feíperaçaõ. A  fortuna mais eípanta 
com a vezinhança dós males, que com a certeza dclles.Furio- 
zos os mares com favoravel naufragio deitáraõ a Machim nas 
prayas dc Argel, a onde em húa mafinorra viveo para dilatar 
a morte, arrepehdidò de fogir à morte,que fla lllià lhe podè- 
ra dar fim a taó funefia vida. Ali lhe deu grande numero dc 
companheiros a igualdade da íòrtc: Entre todos fe fes feu 
mayor familiar Joaõ de Moraes dc naçaõ Caftelhano,ou poc 
deftreza, on por influencia.Comraunicâvaófíè;repetio cada- 
qual os iuceflòs de fua vida, com que hum, &  outro declarou 
os meyos, pcllos quais chegara a taó calamitofo eftado. T i
nha Joaó dc Moraes fufiicicntcs noticias da navegaçaõ, cora 
algúa intclligcncia da Comoígraphia, &:acautelado nos dc- 
fignios, com pretexto de amizade inquirio com induftria,tu
do quanto lhe era ncccílàrio para demarcar a altura da nova 
terra, que tinha dcícubcrto Machim.

3 Vivia por efte tempo [era o anno 14 18 .3 o  Infante D . 
Henrique, V.filho de EIRcy D . Joaõ o Primeiro [  a que nof- 
fas íàudades deraó dcfpois dc fua morte o nome deD .jòaò 
de Boa memória 3 cm a Villa de Sagres povoaçaÕ doReyno 
do Àlgarve, Principe em quem aquclla idade admirou cm 
igual balança valor pára as armas, &  aplicaçaõ para as letrasj 
lendo aconquifta da Cidade de Ccita a que melhor vio o 
.deftemido de feu animoj& a Villa de Sagres, a que primeiro 

Dá 0 infante D. logrou os frutos de feus eftudos. Era o Infante Comofgra- 
fíer.riiji/eprinci - ph0-& ajudada a inelinaçaõ do poderQfoi Duque de Vizcuj 

rôriuga!** ^  Mcftrc da Ordem dc Chriíto 3 fe empregava todo em ar- 
' mar



mar navios, &  mandar deícubrir terras por havegaçoens ate 
áquellc tempo de todo ignoradas, 8c cícondidas as noticias 
das gentes, enfinando aos Portuguczes o uzo da' Agulha; inf- 
tromento, com que alcançàraõ a gloria de conquiftadorcs 
das quatro partes do Mundo. Hum dos principaes Cabo3, 
queolnfante tinha efeolhido para continuar com efta cm- 
prczaerajoaõ Gonçalves Zarco dc cujo valor, &  fortuna 
liava elReynefta occaziaó a Capitania mórde alguns vazos 
de armada, com que corria as coftas deftc Reyno, cm oppo- 
ziçaõ das armas Caflelhanas, fempre vencidas, &  nuncade- 
fenganadas. Deícorrendo Joaõ Gonçalves pello cílrcito de 
Gibaltar, rendeo hum navio Çaílelhano, que de África vi
nha em direitura a Tarifa carregado de cativos, jà entaó ref- 
gatados a beneficio dc hum legado,que para eíle fim deixou 
cm fèu teftamento o Infante D . Sancho Meftrc deCalatra- 
va, &  ultimo filho de clRey Dom Fcruando de Aragaõ.

4  Por A utor, &  defeubridor das novas terras, &  Con- 
quiftas de Portugal íe fazia celebrar, &  conhecer pello Mun
do todo, o nome do noflo Infante D . Henrique, &  o Piloto 
Joaõ dc Moraes(que era hum dos rcfgatados^em que fes pre
za Joaõ Gonçalves Zarco) a quem aviaõ chegado cilas noti
cias tendo entendido, que com os mais prizioneiros vinha lot° <*e Morut 
a portugalj defde logo intétou fabricar fua particular fortu- f,loto 
na, fobre o fundamento da gèral deígraça: Era íàgaz, &  com 
tal cautella íe foubc inculcar aoCapitaõ Portuguez,por peri
to na arte da navegaçàõ, &  por Autor do defeubrimento da 
nova Ilha,(fazendo proprio o fucefTo alheo,8c tirando com a 
experiencia toda a duvida, que podia deixar a relaçaõ;) que 
o Gapitaõ Portuguez naõ fó lhe deu inteira f c , fenaó tam
bém feguras eíperanças de melhorar de fortuna,fazendofelhe 
eternas as horas,que lhe dilatavaõ o tomar porto,Sc aprezen- 
taraS. A. o Piloto Caílelhano. Sabia, que íàõ pára com os 
Principes dc mayor valia os íèrviços que açeita o gofto, que 
os que aprova á rezaõ; porque naõ fc obriga tanto o poder, 
dos ferviços, que authorizaõ, como dos que ddcitaõ.

$ TomoutcrraJoaõGonçalvcs,8cíemdetcnçaintro- 
duzioa Joaõ de Moraes com o Infante, que naõ tardou mais • ... 
em fer bera viílo,do quetardou em.fcr com a tençaõ ouvido.

A »  Rc-
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Relatou com tal arte,o q tinha obfervado, q o Príncipe Por- 
tuguez crco,q de fado o tinha defeubertoioffereccofe a levar 
â nova terra os navios de S. A.paratomarc poffe delia: Acei- 

. toulhe fem replica o òfférccimento;& comunicando com el- 
Rey feu pay a empreza, (primeiro por terceiras peflòas q o 

Refifoejfco in- encontravão emulos j delpois por ri proprio desfazendo to- 
fante cm mandar̂  J as ̂  contradiçocns)  fe rcíblveo cm mandar fornecer dua9 
ilha dlMadei- embarcaçoens,com asquais fahio João Gonçalves Zarco em 
ra. o  principio do anno de 14 2  o. em demanda da Ilha, levando

configo a João de Moraes por guia,& fiador do defcubrimé- 
to delia. Tomou primeiro terra ria Ilha do Elpirito Santo, q  

VaiJoao Gonçal- tinha dcfcubcrto no anno de 14 1 8 .  Alli ouvio da boca dos 
mora^orcs’como Para aque lia parte dóde o Piloto Caftelha- 

: no demarcava a terra, q prometia fc devizava todos os dias:
liú globo denevoa tão ferrado, &  efcuro, q não só repremia 
o exame com o temor ferião,q amedrentáva de tal forte có a 
vifía,q occazionou em todos,defeuríbs pavorozos, &  infauf- 
tos.Náo íàbia João Gonçalves defconfiar,nem temer, que a  
nãoferafli,nemdeíprezara a informação de todo hum po
vo, nem fe fiara de hum Caftelhano por elle cativo..

6 Diferctaméte animozo,levou anchora Jargou pano;&} 
põdoaproanacanzadomcdo,rõpeo ao mefino. tépo pellas 
ondas do márj& pellos réquirimetos da terra atè moftrar aos 

Toma pojfc dctla feus(tomãdo porto na Ilha,q bufeava em o principio de A- 
fcllt coroa dc gofto do mefino anno) fabuloza a opinião do vulgo. Dcfe 
Rortugal. pois de examinar tudo, o qüe avia riella, virou a proa para o

Reyno,a onde cõ profpcra viagé chegou no rim do dito mes. 
Foi recebido do povo cõ eípãto,da Corte cõ alvoroçoj &  de 
clRey,& do Infãtc có alegria,q cada inftãte fe aumentava cõ 
as noticias,q João Gõçalves,& os feus repetião,fendo os què 
mais louvavão a empreza os mefinos,q antes dofuceíTomais 
contradizião ojintento.Tem o vicio da emulação a natureza 
dos vaporcsjfobcm com intento de efcurecer, &  convencidos 
da a&ividade do fogo cahem ajudandoo a luzir.

7 Relatava a todos,o experto capitaó,o difeurfo da viage, 
as praticas do medo,as fabulas da ignorãcia,as cótradiçoésaos 

Volta â corte de carrãeas da Ilha, o qbrar dos mares,os ameaços do por-
Lisboa, to,o dcípovoado da terra,o agigãtado dos trocos, o baílccido

das
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dasmat^s, aeftranhcza dos brutos, a variedade das aves, o 
afpcro das ferras, o impinado das rochas,o inculto dos vales, 
a abundancia das agoas,a benignidade do clima,&  a bondade 
dos ares, tudo mais para acreditar a diligencia,que para enca
recer o íerviçojmoílrando a todos muitas couzas, que trazia 
da Ilha,com q deixava ícm duvida o infalível defua verdade* 
&  o muito arvoredo da terra,lhe deu logo o nome, q coníèr- 
va agora de Ilha da Madcira:Mandou elRcy,q ícpovoaffe,& 
para o fazer eícolhco ajoaõ Gonçalves Zarco,a qué fes mer
cê da capitania da terra, dandolhe noferviço de a povoar o 
premio de a deícubrir*q elle aceitou fàtísfcito,& zelozo.Pre- 
parouíè de tudo, o q lhe era neceílàrio, &  no veraó do anno 
íeguintc,q foi o de 1 42 3. fc embarcou,levando cófígo toda 
fua caza,& familia,q acõpanhavaó diverfos cazacs,& differé- 
tes pefioas cõvidadas dos partidos, q lhes fazia o Gapitão, &  
das convcniécias,q lhes prometia a terra: no mais accòmoda- 
do delia deu principio a primeira povoação de toda a Ilha, 
fundando a Cidade do Funchal cõ tanta fortuna, q cm pou
cos annos vcyo a fer abundátiflima de tudo,o q he neceflàrio 
para a vida humana,dando para outras terras cxcellcnccs gê
neros , por comutação, &  porvenda, com que adquirio o lui- 
trozo,& rico de que hoje eftã povoada.

8 Como tenho dito,acrccêtouJoaõ Gõçalves Zarco a Ilha 
da Madeira ao Rcyno de Portugal, &  efta a João Fernandes 
Vieira,para o reftaurar na melhor peça dc fua coroa.Deu o q 
recebco,fenão no mefino fer,có o melmo nome:Efta Ilha deu 
fer illuftrc ao nome dcJoãoGõçalvcs,q a dcfcubrio-.Efta Ilha 
deu nobre nacimcto a João Femádes Vieira,q có ícu nome a 
illuftrou.FoiDcmofthenes,nacido emafamoza Cidade dc 
Athcnas,varaõ tão grãde, q affimiava Aczio,q mais tinha de 
q fc gloriar Athenas por fer patria de Demoílhenes,do q po
dia ter Dcmofthenes porferpatricio de Athenas.Ser o.me
lhor da patria he virtude,ter a melhor patria hc fortuna. D c  
Lyfimacho o difle Trogo :H ic tlluflri quidê AfacedonUloco na- 
tus illuttrior/ãrf.Excedendofe tanto cila ilha, pcllo q deu, a ít 
mcíma,pello que recebeo quanto fc adianta o beneficio co
mum á conveniência particular.

9 Em a Cidade do Funchal [quando jà não só pcllo tépo,
A  2
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&pello terreno,fcnáo pellos edifícios,pella fortificação pclla 
grandeza, pcllo porto,pello comercio, &  pclla cathedral, era 
digna cabeça de aqlle góvcrno)naccoJoaõ Fernandes Vieira 

Sua criacáí à- no ann0 de 1 6 1 3 ,1'ua criaçaõ calificou feu nacimento,& feus 
putncta. ‘ generozos procidimeritos, o claro de fua afcendencia. He o

langue fométo vital dos eípiritos,&o generozo os produz gc- 
nerozos. Paflou o tempo da puericia na patria, que nelle ob- 
fervou viver mais para a rézaõ, que para a idade: Em todas 
fuas acçoens le adiantava o animo ao corpo, taõ diciplinado 
da modeftia, que fem dar occaziaó a queixa a deu muy tas ve
zes ao exemplo: Os brios, que na mocidade alimentaõ a no
breza, fem eftudo faõ oppollos a baixeza dos vicios.

10 Era de onze annos, &  como leu coraçaó jà entaõ lhe 
naõ cabia no peito, parecialhe eftreita prizaõ a limitada el- 
phera de lua patria. Hum coraçaó grande naõ cabe em pe
queno lugar:Naó cabiao de Alexandre no mundo,&  dezeja-j 
va mais mundos para íè dilatar. Refol veoíTe em paliar ás par
tes do Brazil, porção grande de America; &  ícria todo o mo
tivo da clciçaójO ter entendido, q he a America a mayor en-> 
tre as quatro partes do mundo. Sem dilaçaõ, nem embaraço 
executou,o que refolveo.Naõ íbfrcm dilaçaõ os impulfos do 
valor: Toda a oppozição atropellão, porque com a defcfti-r 
inação íàbcm vencer as dificuldadcs.Poflc a occaziáo da par-

Drixou tc dezejo, &  íc embarcou no Anno de 1 6 2 4. levando em
&paJfou ao Br a- racfm0 Q mcU10r de feu cabedal: Saó as prendas propriàs o 
'  ' cabcdalmaisprcciozo,& mais íèguro porque naccmizentas

do poder, &  da fòrtuna: Com profpera viagem chegou á 
Vil ía de Pernambuco cabeça dchúa das principais Capita
nias do Brazil; &  porque há de ler o teatro de meuafliimp- 
to, he força deferever aquelle,antes que demos rezáo defte.

1 1  He o eíiado do Brazil, aquella parte Oriental da A- 
mcrica, a qual Pedro Alvres Cabral defeubrio no annodc 
15  00. em 24. de Abril, na altura de quarenta, 8c finco grá os

' X. . dapartedoíul,&2.dalinhacquinocial(dcbaxodaqualfi- 
\  ca o rio das Amafonas )  conftrangido da violência dos ma- 

I ' res, que o dcfviou da carreira da índia •, para onde navegava 
’ (ppndolhc o nome de terra, . de Sanâa Cruz )  por hum pa

drão,que nella mandou leyantar cõ asarmas defte Rcyno. A  
• . 1 rezáo
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rczáo que tiverão os homens para lhe mudarem o nome da 
terra de San&a Cruz cm terra do Brazil tem pouco, que def- DerCÍ/i/rim(fJtg • 
cutir. O nome de San&a Cruz, he o nome da arvore de nofta 
redempçáoj o nome do Brazil, he nome de hiías arvores, que «/. 
produz a terra,dc cuja madeira lè fcs o primeiro comercio: &  
claro cfta,que entre as mortais avia de prevalecer o titulo de 
leus intereces,8c não o defpcrtador de lua fal yação.T cm efta 
parte da America, q he da coroa de Portugal,pella cofta ma- 
ritima 1 800. legoas (no mais apurado computo,) que tcrjnir 
não , &  dividem daConquifta deCaftella dous caudalozos 

jiujfcrí de Rjos j da parte do Norte o das Amazonas debaxo da 1 inha;
F*rk*- da parte do Snl o R io  da prata cm 35. gráos para o mcfmo. 
fr.St tjtiao. g^j Computada efta diftancia pcllo reíio dos gráos tem. 

muito menos legoas, huns lhe dáo 15  00. outros 10 22 .
12  RepartioadeíàtençâodosPrincipes, &  a ambição Ctfitânhs 

dos Vaflàllos toda efta diftancia de terra cm 14  .capitanias n a e™. °,
forma legu mtc. A  primeira domina 10 0 . legoas, que corre 
do grão Pará até o Maranhão. A  fegunda corre do Mara
nhão até o Ceará por diftancia de 13 5 . legoas. A  terceira, 
q fc termina no R io  grande té 160. legoas de demarcação. A  
quartaCapitania continua por eípaço de 45 .legoas atè aPa- 
ratba: da Paraiba atè a Ilha de Itamaracá 2 5. legoas de cami
nho q demarcam a quinta Capitania. He a lèxtá Capitania a 
q chamão de Itamaracá de 7.1egoas de cofta. A  Capitania de 
Pernambuco inclue 6$. legoas de cofta, queterminão pella 
parte do Norte, o R io  de Sanéta Cruz,8cpella do Sul, o Rio 
de São Francifco; 8c de Pernambuco a Sergipe vão 130. le
goas. A  onftava Capita.nia tem por termota que toma o no
me da Cidade da Bahia, tem de cofta 5 o. legoas: Defta até os 
Ilheos, formão^o. legoas de cofta, a nona Capitania. A  déci
ma corre até â do Porto Seguro, por diftancia de 30. legoas.
Defta do Porto Scgnro atè o Efprito Santo corre a undccima 
Capitania, 8c occupa 6 1 . legoas de cofta. A  duodécima ter
mina no Rio de Janeiro,8c tem decofta 3 5. legoas. A  décima 

. tercia corre do Rio de Janeiro atè São Vicente por diftancia 
de 6 5. legoas. A  ultima corre atè o Porto de Santos, Sc de- 

. 11c atè o Rio da prata por cofta de grande numero de legoas.
. fe. 1 3  He toda cfta rcra de benigno clima,8c a mayor parte

A  4  delia
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clima tia terra do delia de temperamento quente,& húmido,com q a natureza 
iraz.iL a (jjjpOZ para produzir,&  fertilizar cõ tanta abundancia, co

mo muytos tc cfcrito,& como todos expirimentáo.Os natu
rais, que Pedro Alvrcs Cabral achou barbaros, &  fimples,fes 

'  o tempo, &  a communicação maliciozos, &  ferinos, cm tan
to extremo, como íc verà nefta hiftoria; quizerão dizer os 
que affirmão, que na lingoa defte gentio fenão acháo tres le
tras de nofíò Abeccdario como sáo o F, o L , &  o R.(que fc _ _  
deve entender politica,& não literalmente) porque náoti- 
nháo, nem fé, nem ley, nem Rcy; não falo nos coftumes def- 
tes índios, nem na deverfidade dos rios, plantas, animais, 8c 
aves defte terreno, porque não he minha emprcza,& porque 
o tem fido de muy tos.

14  Dcftas 1 4.Capitanias erao oy to de elRey,porqne as 
conquiftou a Coroaj leis de particulares íbnhorcs, porque 
particulares Vaííallos as conquiftdrão. Por eftc titulo foi 
muytos annos a Capitania de Pernambuco dos Albuqucr- 

X)A elRey a cor.> ques,porque Duarte Coelho de Albuquerque(a qiicm a deu 
Ve?vafr2 r n‘ á Rcy D - João o III. porfua calidadc, &  pcllos íèrviços que 

° : fizera na índia )  a conquiftou. Direi o como, 8c o porque*
Occupado elRey nas conquiftas da Afia, nãò attendeo a im
portância da America, ou porque lhe parecco mais facil, ou 
porque a julgou menos util; ou mais que tudo, porque a op- 
poziçãodos Príncipes da índia lhe arrebatava toda a aplica
ção . O  valor tem de rayo a condição de íè aplicar à mayof 
refiftcncia. Deícuberta a terra do Brazil por Pedro Alvres 
Cabral o anno dc 1 Çoo. (como tenho dito )  pediraó alguns 
Capitaens a elRey Dj.Manoel, &  a feu filho elRey D .Joaõ a 
conquifta dc diverias partes dc aquclle eftado,offcrcccndoíe 
apovoallas, com tanto, queaviaó de ficar com o fenhorio 
deilas, &  toda a alçada, cllcs, &  íèus deccndentes; o que os 
Reys naquellcs princípios outorgáraó libcralmcnte fem mais 
encargo, que o da converfaó do genti o, querendo que as po- 
voaçoens foífem feminarios de Pregadores Evangélicos, &  
prezidios de íoldados valerozos, que domaflcm, &  inftruif 
icm os índios: eftc foi o intento, que teve a liberalidade dos 
Príncipes dezejozos dc premiar o merecimento dos vaftàllos. 
Tinha vindo da índia Duarte Coelho dc Albuquerque, a
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onde fervira a elRey D.Manoel com talento,braço,8c valor?
Capitaó, embaixador, &foldado.Pedio a elRey D . Joaó o 
terceiro a conquifta dc Pernambuco, que facilmente lhe con-, 
cedco,pellos annos de 15  3 0 . IllufixavaóíTe os íèrviços defte • 
vaflàlló com as relevantes prendas dò íàngue, do zelo, 8c do 
valor; calidades,.que adiantava muito o cabedal, &  luzimen- 
to, com que entaõ(calificada a rezaõ da prezente mcrcè)co-. 
bria o dano de inconvenientes- futuros. Qmayor dano das 
Monarchias hc rcfulta da generóíidade dos Principes quan
do fenão acompanha da prudência; porque obra deprezen- 
te, fem attender ao fiaturo. AvczinhançadoPrincipe influc 
rcfpeyto nos vaílàllosjcom a falta deíla íè anima a liberdade 
dos fubditos: A  onde menos íe temem os caftigos, brotaõ có ^
mais fertilidade os atrevimentos: Confidcração, que devem 
fazer os Principes, quando dão os governos,para que a coar- 
tação dòs poderes refree a licença dos Governadores; pois 
he certo,que acha fácil tranzito o livre para tirano, 8c o tira- J
no para rebelde.
• 1 ç Preparado de tudo, o que podia fer neceífario para
invadir, 8c povoar, íàhio Duarte Coelho de Lisboa : Com
profperaviagemaviftou terra em 27 .deSetembro, 8cen-í
trando pello R io  de San&á Cruz vio húa povoação, 8c fóra
delia grande multidão deGentio,que com mais tumulto,que
difciplina tratava de lhe defender o faltar nella; o que ovai
lerozo Capitão fes,a pezar dc toda a reziílcncia enimiga,def -ADuArtc Coelho
báratando, Sc pondo cm fiigida aquelles bárbaros, ferindo,
8c matando muytos no lugar a onde agora cftá fituada a Villa u  C/e 
dc Igarafíu, tomando o nome,que nagpçlla occaziaõ lhe deu a . 
a admiração dos naturaes,vendo a grandéza de no(Tas embar
cações; fendo o mefino em feuidioma Igaráfiu,que nao gran
de cm Portnguez. Atribuirão os nóflos a viétoria aos inclir 
tos raartyres Saõ Coím c, 8c São Damiaõ, em cujo d ia, a al- 
cançáraõ;8c em reconhecimento do beneficio levantáraó allí 
hum templo, que coníâgráraó ao nome dos gloriofos fantos, 
a ónde íuas continuadas maravilhas publicáraó o quanto lhe 
forã grato eftc ferviço: Com a devaçaõ dos novos povoado- 
res creceo de forte ã nova Villa,q abíòrveo em íi, pello tem- 
po adiante, outra Villa que chamáraõ dosMarcos^poftos na-

qúclla

*624 tPATÇTE 1: L1P%01 . 9



quclla parte para demarcação do deftri&o, &  da terra,que cl- 
R ey avia dado a Duarte Coelho de Albuquerque: Condi
ção da natureza, &  da fortuna; deixarem húas couzas de fet 
para íèrem outras.

1 6 Ncfte lugar fe deteve o Capitão todo aquelle tem
po, que precizamente lhe foi neceííàrio,paraopovoar,& 
guarnecer em forma que fervifle para a defenfa, &  agricul
tura da terra; delia partio comogrofío de íua gente forma
do; &  advertido dos repentinos aíTaltos dos índios, (ordiná
rio modo de pelejar,entre todos eftes barbaros,_}& foi corré- 
doatcrraparaapartcdoSul,fempre â vifta do mar, defejo- 
íò de achar fitio conveniente para edificar húa povoação,cm 
quefeachafiem todos os requizitos, aííi maritimos, como 
terrenos, que a fizeífem capaz de fer cabeça de aquclla Ca-

'-í onâe Aí prin- pitanía. Chegou a aviftarhum ameno aprazível outcyra 
tifto à y iiu  de defcuberto,& vizinho ao mar[ habitação de alguns Gentios"] 
olmd». cm altura de 8.gráos da Equinocial para opollo Auftral;

&  namorado do fitiopellas comodidades dcllcdiíTe para os 
íeus: O que linda íituação para íè fundar hüa Villa! Aprova
rão todos o voto do Capitão,&  porque a verdade não ficaflc 
livre da adulação,pozcraõ à Villa o nome de Olinda,porque 
ouvirão dizer ao fuperior: O que linda íituação para fe fun- 

, dar húa Villa. Anda alizonja tão avinculada à dependencia*
J) que não hà verdade, que na boca da dcpendencia naõ pare

ça adulação.
17  Como foi hum o parecer de todos, pozerão todos 

mão á obra com tanto calor, que publicava, no que crécia, q 
era a obra particular eleição de cada hum. Em breve tempo 
fe achou a Villa com 700. vezinhos. A  terra foi correípon- 
dendo com os fruitos, à efperança com que a beneficiavaõ 
os moradores:O comercio foi engroífando ao paíTo,quc cre- 
cia a noticia das muitas1,8c ncilliílimas drogas, que avia nella: 
Facilitava a laca, 8c cõáiutação das fazendas,a grande como
didade do Porto, que alli fas o mar, abrindo a natureza, cm 
liúa dilatada corda de ferran ía,ou rochedo,que metido pello 
mar cinge muita diftanciade terra, húa abertura á qual os 
naturais chamão Pernambuco,que em íua lingoa he o meíinó 
que, pedra furada, ou buraco, que fes o mar, ae que fe forma

agar-
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a gargárrtà da barra, com fundo cápazpara entrarení, &  íàhi-*
tem por ellá diffcrcntcS navios; que abrigados dá mefma fcr-»
ranía íèairiparáó dentro dò Porto das tempeftades dònian
A  eftà corda dc rochedo, chamáo Arrecifc;& dá nome a húa ^ef cr'PíM
povoaçao, que pello tempo adiante rcsamercancia emhua rfCnQ rer„^
ponta da terra, q terá de largo ao. braças , cortada dos Ilio? facc.
Beberibc, &  Capiberibc, que juntos quebraó fua corrente 
no meímo Arrecife, recebendo o mar fuas agoas peliadita a- 
bertura. Defta mefma forte, próvida a natureza abrio nà.di
latada corda de aqucllc muro, ou arrecife differentes porcas, 
cm diverffas partes para dar entrada no mar a diverflos rios, 
que por áquella coita fazem defiguais portos. Gom a brevi
dade poflivel tenho dito o como, &  quando íb defeobrio, 8t  
povoou o eftado do Brazil, &  nellc a Villa de Olinda cabeça 
da Capitania dè Pernambuco: Agora com a me/iua brevlda-* 
de,direi a grandeza,&  opulécia a que chegou efta Villa, Cor-1 
rendo os annos ate o de 1 6 3 o. Em que as armas Olandezas 
a mvadiraõ’,8c'lchhorearão, íàtisfazcndo com a prezidiar, à 
fede que tinhão de aquelle doininio;& com opprimii*os mo-* 
radores, aoodiocom quetosdcíxóufcu primeiro infortu^ 
nio, ' . ' ! pf?rioJ •

18  Tem ó dominiò á eonldição dos rios; do cabedal das 
agoâs tomáo o irapetu pára catízar as ruinas j quanto mais 
crecido o cabedal, ttiáis.furioio, &: artebátado ocurfo; prin- 
íipalmente pof onde fe achtJò ftiperiores ao terreno. A  o pa- 
flò, qUc pella gtangearia, &  peild comercio Crecia: á opulên
cia dosfubditóS, Crecia- a licenç», &  a demazia dos Governa^ r‘ 
dores, tão abfolutos, que nâofáVià-hônra, vida, nem fazenda, J
qud não cftívefTe adifpòfiçaófdc feu gofto: O refpeito, às 
leys, &  o teíiior do Príncipe, tinha fcpultado a vit>lencia;orH Rct rmx eiRty n  
gtnandofe mayordanodò.exemplo, que da tirania,porque a gomemos do Br** 
Religião;8tó«lofàItavanos poderozos, &gcraiaopovo z,il. 
com a oppreflãfó.Reforçoufíe o grito de forte, que chegou a 
Lisboa a elRey D. João õ III. (  Príncipe naturalmenteaffa- 
vcl, &  piedozo) condoeuíTc dos mizeraveis Vaflallos^c ven
do qué todosãepcrdião ( ospequenos por opprimidos, os 
grandes por abfoIutos:)Gom catholica refolução mandou a- 
preftadtres naoâ,;duas caravelas;&  hum hutrgantím, fazendo
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cléiçãò de Thomé de Suufa(fidaIgo em quem tohcorriáo re- 
quizitospara may ores ̂ empregos) o nomeou .Governador 
Geral de tódo o eíladodo Brazil, 8c Capitaõ Mayor dos di* 
tosvazos, em que levava configo Miniltros; Stíôídados; c i 
tes, para fomentarem á obediência; aquelles, .para extingui- 
rem a diffoluçáo, 8c todoá para reprimirem com o cónfclho, 
8c com a execução o orgulho do Gentio, que favorecido da 
emulaçaõ eftrangeira,& da fortuna íe tinha animado a aflal- 
tar,8c déílruir muitas pavoaçoens de Portuguezes,matando, 
8c roubando còm favòrayel íiiceflo: E  para que húa, &  outra 
çouza íè confeguiífe tirou toda a alçada a todos os Governar 

Maná* for Co- dores particulares, & a deu fobre todos ao Governador do 
•verntâor do Ef- Eftado; aquem mandou, q na Bahia de todos os Santos edi- 

r  °me e ficafle húa Cidade(á qualpbzeflfe b nome de S. Salvador)no 
J  íitio, que melhor lhe pareceffe,porque ferviífé dé aflènto, Sc

de fortificação a todos os Governadores futuros de aquelbr 
Provincim ,c

i 9 Partio Thomc de Souíà do.porto de Lisboa no pri-; 
meiro dia de Fevereiro domino de x ç 4.9. Em oy to de Màr- 
ço chegou à Bahia a onde^à íe.tinha div ulgado lua ida, feus 
poderes,com todas as ordens,que levava de feu Rey.Dezçm-t 
barcoüj Sc com a génteformSidaem efquadtão ferrado(porq 
o temor facilitafic a íogeição )  Caminhou pára o lugar, pre- 
eedendolhe húa devota proçiíTaõ, que ordenàfaõ os Rcli-» 

Eoutntllecdifi- giozos,&> clérigos que levava, do Reyno para areformação* 
ttjfe <* cidâdede do Efpirituãl. Foi recebido com alegria de muitos, Sc com 
s . Salvtdor dj ebcdicncia de todos, tendidos qs ânimos tanto ao temor, co- 

4 (no a compunção. EfcolhtQfQ;ficio, a)untarõfe materiais,cõj
correrão obreiros, deuíè fortna á nova Cidade, Sc com tal e£>

. . _ ficacia fe obrava,q no primeiro dia de Abril do mefmo annc» 
fe vio a fortaleza, 8c a circumv.alaçãb capaz de agazalhar, 8ç 

.. defender aos moradóres.Confinou.oGóvetnãdof alojamen
tos para osíòldados; tribunais pâraos Miniílròs ;-'fitios para 
os Religiozòs com tãò bóa difpozição,que bailou a fama pa? 
ra domar aos índios, Sc para refrear, os Portuguezes, fal tando 
a todos a confiança, com que huns, Sc òutros íe àtreviaó.

20 Comanova forma do governo, íeabgmentou dc 
maneira o Eítado aífi no cípiritiial,como rio.temporal,quc fc
* delí
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deíconhccia á fi mcfmo. Penfctraraõ os obreiros da fé muitas 
lcgoas de fcrtáo, convertendo innumcravel Gentio. As Reli- 
gioensdoGràrcdc PatriarchaS. Bento, da Companhia, de S,
Erancifco,& do Carmo, (com cdificarem tanto com arefor- 
maçaó da' vidã, como cõ as Morteiros, q fc faziaó por todas 
as CapitaniasJforaó liú íingular beneficio pafaas almas de a- 
quelle Eftado. Obrigados por eftemeyo, trataváo os homés A s°̂ r* 
de viverdoproprio,&íèdavaó a plantar com tanto c u id a -^ ^ wí,7W aê ' 
do, &  com tao boa forte, que em 7 o.annos íc achou o rccon- 
c<ivo da Bahia com pertode-aoo. Engenhos, que em cada hii 
aíino aciídião-com letenta mil arrobas de açúcar macho; &  a 
Capitania de Pernambuco com 1 $'o. que cm cadà çafra,hum 
anno por outro; davaõ fineoenta mil arrobas. Avaliadas, as 
deftas duas partidas pello preço ordi nario,fazem íoma de feis 
milhoés de cruzados, náo falando em outra grande cantida- 
dc de dinheiro, que fc tirava de muitos, &  vários generos,co
mo páos de tintas, madeiras incorruptíveis, couros , tabaco, \
& c. que rtoflàs embarcaçoens conduziaõ a Portugal, &  dclle 
por comercio,- a todas as naçoens Eftrangeiras, com groffó a- 
Vanço das rendas Reaes. ‘

2 1  ViaíTe o Reyno fiibido ámayor mageftade na repu- 
taçaó, no império, &  nas riquezas, avia de declinar por de' 
ereto da fo r tu n a v c y o  a cahir oprimido de fua mefina grá- 
dcza.Efta chorou Portugal, íèpultada eni os campos de Áfri
ca por hum Prihcipc mais béllicozo, que advertido; cm o Pa- 
lacio dc Almeirimj por outro menos aconfelhado, quere- 
nvifib: Efte foi o Cardeal D . Henrique, que tomou a Coroa, 
mais para à levar á íèpultura, qúe para a lobir ao trono. Al
cançou-o a morte cm o uítimode Janeiro dc 15  80. com 781 
annos dc idade; acabando a gloria de Portugal entre o cadu- ̂ ^  ^  
co, &  flórido dehiía, &  oütra idáde; fechadas as portas com dep«nutJj)em  
eftes extremos para o regreffo, &  para a efperança. Hum an- Henrique. 
no,& meyó teve dc Reyno. Aquelía cabeça,qnc merecia por 
coroa a tyarájlcvou á fepultura a coroapofta fobre a purpu- 
ra do capclló^ deCardealcuja viveza advertia; que íc o tu- 
mulo pará D . Henpiqne era fepulcro, pára a Córoa do Rey- 
rio fora depozito; moftrandoo tempo-, que íc então a morte 
atirava com violência da Cabeça1 de hú R e y  Portugirez pára a
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dara hymMonarcha Caftelhanç, defpois atirou comjufti- 
ça da çabcça.dc hum Rcy C.?$el.ha.no, para dar a hum Mo- 

Cphelfe^oii de narcha Po.rtuguez. ApodcroufledoRey.noD;Phelipc Jl.de 
c J / f i í t  °p o r K e y  CaftcU.a, chamado pirimcho de Portugal ,;taó favorcddphu 
de e o r tu g íl . poder do tempo, S c  da fortuna, .como dczemparado da jnfú-

ça , &  da íezão: Defta forte upido o Rcy no de Portugal á 
• ' • • Coroa de Caftella, ficou logejtP aoodio çom quetodas as 

naçoeo&da Europa fcqppyoháQà grandeza da Monarçlna 
" Efpanhqla, tanto maisahorrccjda^ quanto mais dilatada.

2 h,. A fdia nefte temppaguerramosEftadosdeFlandes, 
entre Olan.dezeg, Sc Efpanhoes^aquelles', por defenderem a 
rebeldíái.eft«,porc^«garpma rçfeh.áprfendoa Rejigião o 
pr.etptto, $ç a.cauzarlCXftçeoo odiò có a prefia ,& c õ a  pre-, 
fia.o mayordaiiode Efpanha,náo Có pcllo q nefta guerra cõ-, 
hunio degente,& de qahedal,fenâQ;també, porqeõ o exerci- 

•fregàãs tnirtUf- c 0̂ dasarmas fcz. guçrrcixo? aps que Có fabiap íjbr tratarites. 
punha,&ola»da. ^ p y^ h o p  qCeptro de Efpanh? Phelipe JJI. de Çaftella, &  

II-, de Ppitugal,& aconfcjhado tanto da omifiàp,.çamo da ne- 
epífidade abraçou 9 filfpcoçáojdasarmas, por dez annos,que 
fe aífentou nas tregoas concluídas no de 16 0 9 . com menos 
d.etmrozasíftudiçoen?, do q.Q Mundo efperava, &çom a dc- 
zatepçáq (  fc jánãofpi jmpiedade) de deixar fóra dellasas 
praça? de nofíàsfogquifías, expqftas a toda afijria do odio,- 
8c da vingauça.defta.naçáP) não porque nos julgafie cornpli-
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ccs cm ao
cpntrar jo domintp.P é^exçicipdas armas,&  uzo da navega
ção tinháp feito aqstOl.andezes tão fenhores do mar, q pellp 
cOmcjrçio, &  pello rqqbo traziáo a feus pojrtqs, o melhor das 
riqueza? da-Europa, dçyendo fuaboa fortuna, mais aodef- 
cuido alhep,flpe a pptpncia prppria , pois fiando mais da di
ta, que dq valpr, fcrnprç tríumphaYáqçõ a induftria,& nun-, 
ca cqmafo/ça<:

23 Pof efte tépo flqrçcianaquçlles Eftadqs em cabedah&

8c outra Judia,&  pcçup^ó o?.portP§ q a conccflaó dos Pótifii 
ces,é>£ qdireitP d as. arruas f e  dascoroas de Portugal, &  Cafir 
tella,^.fi?rà tapibé todo o fundamento para fcr breve a dura
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çãò de fua fortuna)ímpcrios,q não funda a juftiça não os íu- 
ftenta a providccia. Viaõíè em Olanda cõ os olhos da.cn vèja,
8c da cmulaçaõ de niuytos, crecer os avãços, cõ q íè cnriqui- 
ciaõ todos os principacs na dita cõpanhia,& o poder daquel- 
las Provincias unidas;ò q cõfídcrado por Jans Andres Mocr- 
thccan, Olandés dc capacidade ,&  clpcrtcza, aflentou con- 
íígo, que fazia para íi hum grande negocio, 8c para lua repu
blica naõ pequeno lerviço, propondo aos Eftados, que fe 
formafle húa nova companhia,ou bolça que fe intitulallc das 
índias Occidentais, à qual fe condeflè a conquifta da dilata
da Província do Brazil, taófacil deaqtiirirpcllo remiffo àz. Prifje!̂ g 
defenfa, como dc lè conícrvar,pcllo util do comercio, íèndo.punhii OcritU»- 
cfte naquellas praças a cauza da frouxidão,&  do occio. Vial- tal cm olanda. 
fe a v crdade da propofta: Palpa vaífe, pella facilidade da na
vegação quanto menos cuftozo feria conduzir do Brazil a 
Olanda,o preciozo delle,do que dchúa,& outra índia,&fem 
replica fe aprovou o di£hmcn,que logo pozeraõ em pratica;
&  cm breves dias formáraõ o corpo defta nova companhia 
po.partcsintereflkdas.

24. AchavalTe a nova companhia com cabedal, &  forças 
para intentar qualquer importante facçaõ,& como a primei- interpref* da Ba 
ra a via de facilitar as mais, detriminaraó, que íc empregafle huptB» oUnits. 
nomclhor; alfcntando, que invadiíTcm a Cidade da Bahia, 
como cabeça dc todo aquellc Eftado, qne pertendiaõ domi
nar; tendoflè por certa coníèquencia afogeiçaõ de todo o 
corpo, ícnhorcada húa vez a cabeça. Preparouflè húa efqua- 
dra dc 26. vazos (parte dos Eftados, &  parte dos mercado
res )̂ guarnecida de tres mil foldados(confeguindoffe afli a 
oblcryancia do íègredo, &  a brevidade da execuçaõ.)  Sahio 
a armada de Olanda, cm 8.de Mayo de 16 2 4 . apparccco fo- 
bre a Cidade da Bahia,q por entre preza occupou>quaiycm 
rcfiftencia, entregando a terra, primeiro o dcícuiao de noflh 
cófiança, q a prefteza dc lua diligécia: Que naõ labe temer, 
náo 1c fabc prevenir; &  no repente dos aílkltosobramaisa 
confuzáo dos invadidos, que o valor,&  força dos invazores.
- 2 5 Chegou a noticia do fuceíTo a Lisboajmedio o dano 
pella perda,&  íèntio cõ cxceffo a nova:Ouviofíe cn Madrid, 
aonde pcllo.coftume iefazião. menosicníivcis-as deígraças
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(•fejànaõera disfarce dós Miniílros com que diífimulavaó a 
culpa, &  a perda:) E  como cila era taó própria do Rey no de 
Portugal, a fazia tua opiniaõ alhea da coroa de Caflclla. Co-*, 
meçavá Phclipel V. de Gaftcllai &  I I I . de Portugal a gover- 
nar a ^onarchia de Efpanha de que tomou pofle em Mar- 

ftturícao d*B*- Ç °de 1 6 2 1 . Importunados os may ores miniílros dasquoti-, 
hu. * dianasinílancias do conçelho de Portugal, propozeraõ ,&

períuadiraó a elRcy a importância do negocio, tanto pellas 
premidas, como pellas cõfcquencias, de que.pella vezinháça 
do Brazil, có as índias de Caftella, ameaçavaõ a ultima inva- 
záo de toda a America: Eftava o zelo da reputação no Prin- 

• cipc có a viveza,com que íè acha em os principios de todos os 
go vernosj& có efScacia mandou preparar armadas, em huns, 
&  outros Reynos,cófignandofle todos os meyos ncceíTarios, 
para fe executare as ordens. De fua própria mão eícreveo el
Rcy a todos os grandes de Portugal, cora o q muy tos delles 
fe deráo por tão obrigados, q fervirão neíla occaziaó, não fó 
com asrfazendas, fenão também com as pcfToas.

2 6 Sahio de Lisboa D.Manocl de Menezes General da 
armada Pórfugueza, com 2 6. vazos,&  quatro mil homens de 

como, & quando mar5 &  guerra^tomou a Ilha de Cabo-Verdc, aonde efperou 
ferejidur*- , pellaanuadaCaftclhana (que fe compunha de dobrado po

der; feu General, &faperior atodos D . Fradiquc de Tole
do) ate o fim de Fevereiro 5 &  unidas cm hum corpo, nave-i . 
gàráó âs-duas armadas com fàvoravcl fortuna; &  com animo- 
zo alvoroço entràraó pclla enfeada da Bahia em fefta feira 
íànta 28 .de Março de 1625 . cujaviftafes nos ânimos taó 
differentes impreflòens, quanto differentes craó osaffe&os: 
Nos da efperança, cauzou cxceífiva alegria, nos do temor, 
medroza deíconfiança. Dezembarcou a noflà Infantaria, íà- 
hioçm terra, eícolhco íitio, formou quartéis, levantou trin
cheiras, difpoz plataformas, accomodou artelharia, bateo 
as fortificaçocns do inimigo vigilante cm fe defender, atè 
que defenganado,& opprimido entregou a Cidade(falvas as 
vidas) &  fahio cm 2 o.dc Abril, corrido, &  caftigado o mef» 
mo orgulho,que no Junho anteccdétc tinha entrado trium- 
pliante, &  atrevido, deixandonos a Cidade taó baftccida, 8c 
municionada, como íc fó entrara nella para a deixar fortale
cida. • i'; 27 Muy
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27 Muy fcnfivcl foi efte golpe para a nova companhia;
&  fuppofto que o tollcrou fem deímayo, teve aberta muy tos 
anil os a ferida (fu prindo o animo a falta das forças.) Naõ 1'e 
rendeoao primeiro golpe da fortuna.Continuou cm infeftar 
aquelles marea alguns annos,íèm mais cffcyto, que odezejo 
da vingança; outros,com o de alguns roubos, &  prezas, com 
que foi criando,aquelle corpo novo íànguc, &  mais alenta
dos cfpiritos; &  yendoíTe os intereíTados, fenhores de muyta 
pa rtc da prata,que para Caftella conduzia de índias D . Joaõ
de Bcnavides na frota do anno de i ó^o.Refolutos,^ anima- inter.tloosoUrí. 
dos intétáraõ ícgnnda ves aconquifta do Brazil, eíperando da de^tj cobrarfe no 
fortuna melhor ícmblante: Dclpois de largas conferênciasP^do. 
concluirão,que não convinha expirimentar a forte na Bahia, 
a onde prezumiraó certa a reziftencia: (  condição de piratas 
mercadores, não faberem fazer commutaçaó de bailas, como 
a fazem de drogas.)Nefia occaziaõ chcgâraõ a Olãda algiias 
prezas, que fc aviaó feito cm navios de Pernambuco, &  com 
cilas a informaçaõ do recheyo, &  defeuido da terra, tão opu
lenta de riquezas, como pobre deforças. Scrvio oavizode 
confirmar o  defejo, &  aflentàraõ,que foflè Pernambuco o al
vo de aquelle íegundo tiro.

28 Repetidos avizos dos coíTTarios,que corriaõ aquelles 
mares,confirmáraõ os intentos do 01andès,&animàraó a di
ligencia, com que fc preparavaó navios (  publicando a fof- . 
pcy ta,&  a verdade o fim para que fc fazia a armada,&  a parte
a onde avia de dar o rayo)o que foi occaziaõ, para que algús 
mercadores de Pernambuco folicitaffem a perdição de todos 
,coin fc afegurarem a fimeímos; ( fundando fempre os defta 
calidade luas melhoras em nofTasruinas:Infamc trato,porém 
de todos,porque herdado com o infe&odo fangue.) Apro- 
veitouflé o inimigo dos cftimulos , com que o defpertavao 
tempo, a occaziaõ,&  a fortuna;& cm breves dias poz 110 mar 
húa armada dc cujo porte fiava todo obomfuceflo. Porém 
porque cftc teve mais de caftigo do Ceo, que dc impulfo da 
terra,fera preeizo dar rezão da cauza, para que fique fem du
vida a do cazo.

29 Cançaõfie nofios hiftoriadores em perfuadir com 
dilciuffos predicaveis (mais aceitos aosjolhos.de fua prezun-
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Defenido de al- çaÕ, que aos da curiozidade, &  difciplina, Sc tão alheyo da ^  
guxts hijlomâo- hiftoria, como da occaziaõ )  que os pcccados, Sc vícios dos CãUdom£  
res' moradores de Pernambuco gritáraó com voz taõ reforçada, tux.idem e.

que chegando ao C e o , obrigàraõ a divina juftiça, a dccrc- 20. 
t ar lhe o caftigo. Aprender nos fucclVos os difcurflòs, tem ty*1 
mais de defengano, que de engenho; darlhe as cauzas, que- 
rendo penetrar os fegredos da providencia, accuza a tcmeri- JO 
dadc,aindanadclculpadalimitaçaó. A  providencia divina 
governa o inundo deixando obrar de maneira as cauzas fc- 
gundas, que por milagre atalha o curílò dcllas. Avaliar tu- 
do por milagres, hc ignorância; ncgallos de todo,herctica 
protervia: faber diílinguir os decretos, das permifloens, hc 
pericia de quem entende a differença, que hà entre potcncia 
abfoluta, &  ordinaria, &  como laó diveríTos os milagres, que 
fas parecer taes, a contingência do tempo; &  os que obra lo- 
bre as leys da natureza a Omnipotencia de Dcos:Com o cer
to defta doutrina,náo fas duvida,que o açoute, que cahio fo- 
bre a Capitania de Pernambuco de maneira foi caftigo de 
pcccados, que primeiro foi ordinaria confcqucncia, &  natu
ral effeito dos vicios.

30  Alimentadas dos deleites brotàraõ de forte as dc- 
mazias entre os moradores de Pernambuco, que lofocavaó 2 
rezaõ, Sc deíconhccião o pejo: não avia para cada qual mais 
lcy, qucíèupropriogofto. A  continuação ícpultou asme- 

M  delicias afe- mor'as da cenfura; Sc animada do lucro, da abundancia, Sc da 
minados ammos riqucza,dcfprczava a nota,correndo a malicia tão defenfrea- 
dos rernambu- da,pclla fatisfaçaó dos apetites, que chegavaó com as obras, 

aonde chegavaó com os dezejos. As laicivias,os faufios, os rc- 
galos, as vaidades, as uzuras,os roubos, as cmulaçoens,as vin
ganças, os odios, as alcivozias, Sc as liberdades, de nenhum íc 
eftranhavaó, porque era cxcrcicio de todos os que podiaõ.
A  vida que fefuftcnta do vicio fempre conduz para a inju
ria, &  nunca para a honra,fendo natural effeito das demazias 
a feminar os ânimos, dezatender os caftigos, &  não imaginar 
nos futuros. Viofle na defatençaõ, com que todos viviaó,quc 
fervindo de reclamo para a invazão, foi o total dcfvio para a 
defenfa; lendo a mefma mão do peccado, a que pegou do a- 
çoute para executar o caftigo, permitindo Ocos; que com a

inclina
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inclina diligencia-, com que- fe tratava da conícrvaçao, fe 
cxecutaffearuina.

5 1  Individualmente fefabião cm Olanda todas asdi£ 
pofiçocs, que levaváo a Villa de Olinda, á íua ultima perdi
ção  ̂náo faltando mais para cabir, que encoftarlhe a mão ao 
pczo,que a fazia declinar. Em 29. de Junho dc 16 2 9 .poza ^  rmttU 
Companhia Occidentalde verga dc alto cincoenta &  quatro j  oUn/Ucmàt. 
vazosfortcados,&guarnecidos deíètemil,duzentos,&oy- rej tu ra  a ter. 
tenta-homens,entre mareantes,& fòldados,municionados, 8c mmbuco. 
fornecidos para todo o íiicceflò da dilação, da refiftcncia, &  
da conquifta . Navegáraó divididos cm direitura à Ilha de 
São Vicente, ou de Cabo-Verde, aonde cncorporados lahi- 
rão a 26 .d e  Dezembro do dito anno, bufeando a altura do 
Brazil. Era General da Armada Henrique Lonc; Almirante 
Pedro Adrianj Sota Almirante JufíoTra per; Coronel de 
guerra Frederico, ou Thcodoro Vvaridenburg. A  todos vay 
eíperar cfta hiftoria à Villa de Olinda, no íèguintc Livro.
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P A R T  E I. LIVRO II.
L M  A  das cmprezas he o ícgredo;em 
tanto vivem para a eíperança, cm 
quanto nas dilpoziçocns vive a cau
tela; mas he taõ frágil o coraçaõ hu
mano; a capacidade humana taÕ limi
tada, q ou o recato o rompe, porque 
reve, ou as prevençoens o divulgaó, 

porque redunda;&de ordinário,porque a confiança,&  a pre
venção o revela. A  demaziada diligencia de encobrir as cou- 
zas, he o pregão dellas: A  neceffidade dc as comunicar,he a q  
as leva á praça. Intentava o noffo primeiro Rey D . Affonfo 
tomar aos Mouros a Villa de Santarém,por entreprcza:Che- 
gada a occaziaó, fc vio nccefitado de a comunicar a feus con- 
felheiros:Para que entte todos fe confcrvafie o fegrcdo,fahio 
com clles da Cidade de Coimbra,&  no campo lhes deu parte 
de fua refoluçaõ,aonde queria fe conferiflè o modo,com que 
fc avia de acometer a empreza. Voltando todos para a Cida
de achou violado o fegredo, q imaginou deixava enterrado 
no cãpo. A  demaziada cautclla o advirtio â curiozidade;cn- 
trou a fazer juizo fobre o recato, &  inferio a matéria.

2 Em diverfos portos do Eftado de Olanda, mandou 
a Companhia Occidental preparar,&  fornecer os vazos,que 
detriminava empregar na conquifta doBrazil,paraqucnaó 
fazendo em paçte algúa rumor,acxccfíb, em todas fe tirafle 
o motivo à ctíriozidade, 8c ás intèlligcncias:Efta cauta difpo- 
ziçaõ, com que fc disfarçava o defignio, deu occaziáo, a que 

. fe penetraífe o intento, primeiro inferido da fofpey ta , def- 
pois alcançado da negoceaçáo. Governava por eftc tempo

os
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osEíbtdos deFlàndes,p'ellaCoroa dc Cáílella, a Infanta- 
Dona Ifabcl Clara Eugenia, [viuva do Arcbeduquc A lb c r - .^  
to, &  filha doiègundo matrimônio de elRey Phelipe,que oUndit. 
cliamáraó. q Prudente ]  cuja vigilância defeobrio, o que en-> . 
cobria a cautclla,comprando atè as mais eleondidas determi-: 
naçoens do inimigo. Com toda a brevidade dofpachou hum« 
correyo d Madrid, dando inteiras noticias a elRey Phelipc o  i
IV.de tudo quanto o Olandcs intentava.Conheccndo elle o  
dano dadilaçaõ,feslogo avizo aDxogo Luisde Oliveira 
Governador do Brazil,cm como o Framengo armava contra 
aqucllc Eftado, com determinaçaó dehiriobre Pernambu
co; porem,que adverti fíe,qüe de ordinário punhaõ os inva-> 
zores a mira cm iiúa parte, para darem cm outra mais afetii 
falvo, o tiro.

3 Reccbco Diogo Luis o a v i z o &  com a preílà pofi- 
fivel acudio a reparar, &  fornecer a Bahia, que condenava a . 
fofpcyta;& a Pernambuco, que ameaçava a fama: Para efte
fim mandou a Pedro Corrêa [pcflba experta, qne por cfpe- rãt Governtdór 
culaçaó, &  pratica tinha medianas noticias da forúficaçaó} do Brasil. 
que foffc a Pernambuco reparar a V illa, &  o Arrecifede tUr 
do,o quelhè paréceífeaccomodadoâdefenia, 8câbrevida
de. Chegou Pedro Corrêa; &  com as ordens, que levava cer
tificou aipratica , que corria; de que o Olandes intentava a 
conquiíta daquclla praça. Até.cntáo naõ achava a nova toais 
credito,que de fàraa vaga;dalli por diante achava cm alguns 
credulidade, era outros defprezo. Naõ dà aflenío o juizo, ao 
qucrecuza à wontade;& quafi cora hummcfmo termo fe ex
plica o querer, &  o crcr.Deu Pedro Corrêa principio à forti- 
ficaçáo, mandando cercar a  Villa dé trincheiras, &  a povoa- 
ção do Arrecifc dc paliçadas de páoa pique; & íuppollo, q 
a muy tos affaltou o rcceo a muy to poucos chegou o defen- 
gano, acudindo os moradores com tanta frouxidão aos repa
ros,que mais trabalhavão paia o eípanto,que paraadcfcnfà, 
fatisiàzendo àbre vi dadedo tempo, &  não st íegurança do 
perigo.

4  Engolfiido andava Pedro Corrêa nefta obrigaçaõ,
quando fe divulgou na Villa, que Mathias dc Albuquerque 
-entrava pçlla barra cõ duas -cmbarcaçocns, das quaes vinhaó ^

i * por qutrçue.
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por Capitacs Joaõ Alvercs Barbuda, &  Gil Corrêa de CaC- 
telIo-Brancoj recebe-os o alvoroço, cin quanto os náo ouvio 
o efpanto, de que clRcy mandava a Mathias dc Albuquer
que com foi dados, &  muniçoens para prover, &  guarnecer a 
terra, á qual ordenava, que cm tudo obedcccllè as ordens, 
que trazia dc Capitão Mayor, &Govcrnador das armas,por 

1 quanto íàbiadc certo, que o Ol andes, com húa poderoza ar
mada vinliafobre a Villa,&ieu Porto. Aprczentou Mathias 
dc Albuquerque as ordens; por ellas foi obedecido, porem, 
não feftcjado. Rendco do pofto de Capitão Mayor a André 
Dias Ferreira,que o occupava:Vio, &  aprovou; quanto Pe
dro Corrêa tinha obrado em ordem a fortificação,&  confor
mes no parecer deraó principio a hum reduto pegado a for
taleza da terra,fiando ao zelo de Diogo Paez o luzimento da 
fàbrica.Obra fem fruto; porque nem teve fim, nem chegou a 
ter preítimo.Inutilmente femove o braço, quando primeiro 
fere o golpe, que o defvic o reparo: A  prevenção não tem 
efpera: tudo tem íèu-proprio tempo, porém todo o tempo 
he limitado para a prevenção;quem lhe efpera o prccizo,tira> 
Jhc o neceflàrio.

*> Tinhaõ os partos da Raynha Dona Iíàbel deBorbon
mulher dc Phclipe IV . apurada a cfpcrança da Monarchia-, 

Tefttjtjfc 0 iw i- logrand olc tão breve tempo o fruto dellcs, que faind o a luz 
mito do Príncipe com tres Infantas, todas naceraó Princcíàs; ncnhúa chegou 
Balthczar Car- com vida a ver o nacimcnto da outra; cortando os Vaílàllos, 
los Dcmingos. qUa{i a hum mefino tempo, as galas para fcílejar o nacimcn

to, &  os Iutos para chorar o enterro. Servia a todos a fecun- 
didade da Raynha mais para a cípcrança, que para afatisfa- 
ção; cauza porque o nacimcnto do Príncipe Balthczar Car
los Domingas foi nefta occaziáo feftejado com tanta alegria, 
que não ouveparte aondechegaílc o dominio,que não pro- 
curaífe adiantar as demonftraçocns do gofto. Com Mathias 
de Albuquerque chegou a Pernambuco a nova, &  o princi
pio das feitas.: O Povo engolfado no entretenimento,perdeo 
a memória dos receyos, &  toda a applicaçáo dos reparos. Fa
tal parccè a perdição,quàndó todos os accidentes conduzem 
paraaruyna;

6 Governava a Ilha de Cabo-Verdejoaõ Pcreyra Corte-
Rcal:
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Rciil: Qbferv.oiu cautella opoder da armadaQlandefa, 
que efco.udiaio defignio ao wefinp tempo,que fãziaojteota- 
ça5 .dafor.çn,(ardil,qu.edayaaent{sider aoffèníà.)FesdilÍT • 
genciaspor fe & ífegurorna fofpeytai&defpQÍs,qoe pella der
rota conlieceo, que bnfeava aalruràdo  Erazil > fe informou 
de alguns liomcns, (que o inimigo por vários açeidentes dei
xara em terra,;) S i oòníhnteaufnte affirmâraó todos , que o 
Olandèscomaqtiella armada biarfubcc a VilJa deslinda, &  chega&pnnam 
foupórto, paraiganhar p o rto ,& y illa  por entrepreza(. Rn- buco hum pau 
fendida a viagicm,'dcj[pachou com toda aprcfíàburo pataxo;f^’<k'W,,X?- 
a Pernambuco fazendo por elle avizo aos moradores, do a- 
raeqçõ, para que prevenidos rebaraflèm o golpe. N o mayor. 
fervor das fcítasfe rccebeo q noya: Pode a vezinhança, &  a 
certeza altóraf.Qgoflfoj.p.oxépipodemais adezeítimaçaó, par. 
raíèntáodeixaro.feftejo. Os podcrbzós vcftidos das cores, 
do G  overnador ydfifprezàVaó o fonnidavel, com aparências 
do infenfivelj (como fcalgúarezáodeeftadoieníinára adek 
prezar o inimigo-).Qs fueeffos dasdrmas primeiro os dá a 
difjfozjçic^qafortonajQa&iMífeens fogeaditaiNáodef- 
maya nos rcpentps, quem ̂ ntieipadamenre fe  exercita nos 
temores; Arcfoluçao nace de a&os ;enfcontrádos oNaõ. dei
xou Matbias de Albuquerqüede cóntinuar no.feftcjo, que a 
QCcaziaófàzia'parececfoitiçf).Náí> fàltava, qucmãçõíèlhaífe 
o focegocómaformar odefvioptiravaó táo mal a confèquen- 
cia daspremiflàs^ quedas veziabanças do perigo inferiáo o  • -o  
íèguro.iDsziáo, qiiefe a armada do Framengo viera emdir 
seitnra a Pernambuco chegâça muyto antes , que chegaflco. *
pata xo de avizov( pàrtindoeftc tantós diasdefppis delia) <f 
indubitavelmente jwia tomado outro rumo ,pois o pataxo. 
anão avifiàranaGdfta. D c hummeímbmQdòerraô as.con-> 
ms,a1eonveniéaouv& a confiança. Impoífivel he,quc de par-t 
tidaa erradasfittire íbma certa, j ufon j. •
. 7 EhtfcTa íegurahçaj,& orcccyo flutuava o parecer» 
de todos; Aindifièrença nãd deixava acudir à importância; 
Goj)tin\iayarifoa^fortificaçoèhscQm braço taó.rcmiflb, quei 
«bravamais paiafotisfazer.ao engano» que para djfpor o rc- 
incrboyul^andofe cadaqual táo longe do daiiQ, comoie ima
ginava do perigo /Chamando efiava o  tem^o pella çefolu- 

. çaó



.ção quando Mathias dc Albuquerque convocou a conçelho 
Cswm Mathms aqUC||as pclToas, que melhor poderiáo votar na difpo2içáo 
»(m cclbo'^"' defenia Por intereçados, ou no credito, ou na fazenda:

Aflcntouíe, que nenhum morador tiraflè da V illa, nem p c f 
foa, que fofle de fua familia;nem couza,que pertcnceflc a lua 
fazenda. Suppunhão, que íèndo igualmente de todos o inte- 
refle, feria dc todos igualmente a aefenfa. Muy tos (cujo ani- 

• mo ferviamais à deíconfiança, que à rcfiftencia) foráo de cõ- 
trario parecer dizendo , que cadaqual pozcíTc em cobro o 
mais prcciozo, &  o mais eftimado de fua familia, &  fazenda, 
para que na occaziáo indivizo o cuidado afliftifle todo o co
ração ao braço: Tomava o por fundamento o aberto da pra- 
Ça,& a contingência dó fuceflo *que fendo favoravel ao ini
migo avia de medir aV iâoria  pclla riqueza do defpojo, Sc 
náo pello fonnidavel da batalhá,& alimentaria os infentivos 
da cobiça coma riqueza do làco.Moftrarà efta hiftoria,quá-* 
to nefte voto diftava o conçelho, do animo. 
i 8  Chegou o dia de-quinta feira 13.de Fevereiro do an* 

, , no de 16  30 .(0 7 10  dias defpois que entrou opataxo de a»
^Taíifta 0 cabo vizo))&nelleàviftou a armada Olandcza, o cabo de Santo 
'de 6. Agojlinho. Àgoítinho, (celebre por fazer alli a terra hum dos tres ângu

los dc que foformaaquella grande parte da America chama
da Pcrit.) Tomou opano,& fâzendoílc conçelho na Capita
nea com osprincipacs cabosda milícia, nellc fc decretou, o 

situado fete le- lugar, o tempo,&r a forma, em que fe avia dc enveftir.có no£ 
goas de reruam- fasfortificaçoens, ordenando ao Coronel Theodoro Wan- 
bucofara o Nor- dtmburg, que com 16 . fragatas, 2 200. infantes, &  700. ma

rinheiros, íc apartalfc do corpo da armada (quando menos o 
deixafle advertir o conflito,) &  deitalíe a gente 11a paragem 
do Pâo Amarelo,tres legoas apartado de Pernambuco para a 
parte do Norte,que acharia fem opoziçaõ,acudindo nom ef 
mo tempo o groflò da noflà gente, aonde a chamava o enga
no, ignorante da parte, cmqu&à pedia a neteflidade'. Sabia o 
Framengo, qúe o bom fuceflo das emprezas pede acertadas- 
difpoziçòens, & qucas mais ditozas faó aqucllas, que naõ 
deixaó interpolaçaó detempo entre o ver,& oenveftir,dan
do lugaT ao inimigo, aqucfintadcfcarrçgar ogolpc,porctu 
não a que veja o braço. oi,; . . ;
■ p Logo
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9 Logo que do Cabo de Santo Agoítinho íè dcícobrio 

a armada inimiga com fètenta, &  lète velas,íè deu rebate em 
Pernambuco, fazendo fahir pclloseffeitos os aflèftos a cara 
de cada hum dos moradores; viafiè nos femblantes, como cm 
cfpelho,o valor,&  o medo vcftindoíè tio  diverfas cores,que 
as diftinguia a vifta apezar das mais arteficiolàs defimula- 
çoens. O Governador das armas Mathias de Albuquerque 
achando em todos prompta obediência) repatrio os Capi
tães pellos poftos;con(ignou gente para as ellancias, mediri- Rtparte Mathias 
do o numero pellacapacidade, & aefeolha pella importan- A^ û uer ‘̂“  
cia, para que chegada a occaíiaõ íc vrflé cadaqual obrigado um
guarnecer o lugar predefinido. Aguarita dc João de Albu
querque [era hum reduto fítuado no caminho da praya, que 
fas tranfito da Villa para o Arrecife] encarregou ao Capitão 
Martim Fcrreyra com húa companhia paga; com outra com
panhia , de que era Capitão Francifco Tavares, guameceo 
outro reduto, que eftava entre a Villa, &  Saõ Francifco na- 
vereda que guia para o Rio Tapado, &  Rio Doce. A  Infan
taria da ordenança, tanto da Villa, como do termo (  da qual 
eraõ Coronéis Ambrozio Machado de Carvalho, &  Pedro 
da Cunha de Andrada)  devidio por diverffos lugares na for
ma feguinte. Para a guarnição das trincheiras da Villa no
meou aos Capitaens Roque de Barros Rego, &  Salvador de 
Azevedo,com as fuas companhias. Affonfo de Albuquerque 
Capitão da nobreza [  debaxo dccuja bandeira íè alliftava 
Joaò Fernandes Vieira com poucos annos, niuyto valor, &  
muy ta cftimação,] &  Manoel da Cofta Calheiros (  aífi meí- 
mo Capitão dos nobres)tomàraõ por fua conta a defença do ,
Arreciíè, cujo prezidio engroíTou o Governador com hum 
troço de gente ordinaria, que capitaneava Francifco Mon
teiro , &  outro de foldados bifonhos levantados noReyno, 
feu Capitão Andre Pereira Temudo. Adefcnça do Rio Ta
pado deixou a cárgo do Capitão Francifco de Freitas * As 
forças dc mar, &  terra, que defendiáo a barra fiou ao valor 
dos Capitaés Antonio de Lim a, &  Manoel Pacheco com 
fua gente. D a paliçada do Arrecife fes entrega ao Capitão 
Bento dc Frcitas,afíiftido da gente da mcíma povoação,& de 
algúas mangas dc moradores da VilIa.Por Cabo dc toda a In-

C  fantaria
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fantaria nomeou Mathias de Albuquerque a Andre 'Dias da 
Franca, &  por Sargento Mayor- a Ruy Dias Borges (  em fal
ta de Manoel de Souza, que ò era de propricdade.)Para G o 
vernar algüas tropas decavallaria da terra, ficou Mathias de 
Albuquerque,correndo por conta de feu cuidado acudir á$ 
partes donde a neceffidade mais o pedifle.

i o Formidável, &  aprazível ápareceo aos olhos dos 
.  moradores a armada inimiga cm i $ . de Fevereiro, que de 

re mar em fora com todo o pano navegava bufeando a terra,a(fi 
povoada de bandeiras, flaotulas, 8c galhardetes de tantas, &  
tão di vcrflàs cores, concedidas,&  negadas a beneficio do vét 
to, que as vião tremulas os olhos, &  confuíàmcnte temero-- 
íàs os juizos. A  multidão dos clarins,repitida dps ecos enchia 
os ouvidos de bellicoza armoni>^& os coraçoens de formida-» 
veis coníèquencias. O temor, &  aefperança, que occupavi 
os ânimos, di verfificava os objçâos, rezão, porque, a mefroa 
armada produzia emhuns coraçoens effèitos triftes, &  cm 
outros alegres; efies recebidos da efperança; aquelles do tç? 
m or, então difiimulados do artificio; defpois accuzados da 
íiicçeílò, achando no Olandès agazallio liuns, períèguiçaõ 
outros. Arribando fobre o R io  Tapado deu moftras o ini-» 
migode querer por aquclla parte fazer a enveftida: Era o  
intento capear hmn engano com outro engano,para que oc-» 
cupada a atenção dos moradores nas partes donde a chama-; 
va aficção,lhes não ficaílè fen tido para reparar na indufiria^ 
com que por lugar diffçrenteos cometia a verdade. Aqui 
lc apartou o Wandemburgcom fuà cfquadra, coberto do 
fumo, &  da terra, &  favorecido do engano da armada (  que 
reprefentava no mayor numero dos vazos o mayor poder 
do inimigo)com que veyo cahindo fobre Pernambuco, çcn 
tificandoo aflàlto,íè.mindivxduarapar£c doconíliâo.

1 1  Sürgio toda a armada a tiro de canhão das noíTaa 
fortalezas; era todo o intento do inimigo lograr 'a induftria 
cora procurar a di verlãõ; &  por occultar os defejos de enter- 
ter, fe valco das a pparencias de conquiftar para que fe deffs 
tempo, a que o Coronel Wandcmburg, ou como lhe cha
ma o vulgo Thcodoro Wanderaburg dciíaíTe no Pào Ama- 
rello a gente,q levava,fem oppoziçáo que a defçompozcfic.

w D a



Da Capitanea defpedio hum bátcl,&nelle hum tambor pel-, 
lo qual mandou dizer aos prezidios dás forças da barra,
Arrecifc, que elle vinha com aquclla armada a fenhorear a. 
terra,com ordens dos Eftados, para a dominar, 8c náo para a 
dcftruir,que lha cntrcgaflem,&a todos faria amigaveis par
tidos, favorecendo a obediência; porque avia deCaftigara 
fogo, &  a ferro a rebeldiaj&: q fenáo fialTem em forças defii-, 
tuidas de focorro, porq íè cheeaíTem a medir asefpadas oc-: 
copados os ânimos de leus íolaados do furor fe efqüeceriáo. 
dc toda a piedade; que aceitaíTem os offerecimentos da cle
mência, antes de os obrigarem os dtíftroços da ira* à qual fe- 
podião adiantar, tomando o conçelho, que lhes dava o ex- 
ccífo do poder;&ad vcrtindolhes,que a delproporçaõ da de
fenia , faria infalivcl a rüina. Aboga arrancada vinha o men- btfpoft* âosnof* 
fageiro em direitura á fortaleza do mar;& a fcgurãça foy yznf01' 
ra os noflòs.informaçáo do deíignio,Sc cõ húa carga de moi-, 
quetaria adiantarão a repofta á embaxada, firmando á refo- 
lução com os teftemunhos do defprezo, para que eiítcndcf- 
fe o inimigo, que tinha muy to,que vencer, aonde o eíperava 
a prevenção,&  o valor.

13  Naó imaginou a foberba do Frarneflgo , que fofle 
com tal deliberação á repullà, que o cícandalizaflè aigno- 
minia; fes reputação da cólera ,&  neceífidade da vingança,: 
prefumindo, que lhe abriría porta, por onde lhe entraílè a 
ditaj &  a tudo, o que podia alcançar lua artclháríá, mandou 
bater com tanta obítinação, &  fúria (igualandofle o rigor á 
profia) que em fetc horas dc combate meteodentró doA r- 
recifc duas mil bailas: Náo fàltáraó os nofíòs â devida dor- 
relpondencia, &  com tao ditozo efteito, que lcntio o ínimi- \ Ŝ 0T̂ 1S i,ir* 
go a pontualidade do retorno, arrifcado a chorar mayor a rt. 
perda, com o perigo cm que vio húa de íúas fragatas, a qual 
no mayor fervor dc íúa bataría tocou nos Arrcdfes,táo per
dida que para a làl varie empenhou a induftria, a força, & a  
diligencia. A  a efeura noite que adiantou a fumaça do con-< 
flifto, fuccdco a do tcmpoileflc o inimigo na volta do mar,
8c livres os noflos tiverão occaziáopara advertir o pouco 
danoj que avia cauzado. a bataria. Na povoação do Arrcci- 
fc nenhum outro fizerão as ballas, mais que paliar as pare-' 

j C a  des
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des dos edifícios, fcm perjuizo dos foldados, (  metidos 
cm covas, &  reparados com trincheiras dearea conhcciáo 
a bataria pello cftrondo, &  não pello dano.)  Na fortale
za do mar ficarão quatro mortos, &  fctc feridos, avendof- 
fe ndla o Tenente Pedro Barboza, commuyto valor, & a- 
cordo: Com os olhos da enveja o vio a patria, &  com os 
da admiração o inimigo. Q Não obftantc, o acharfc fcm 
Capitão, cuja falta não pode defeulpar o animo de feus fol- 
dados.^

13  Confufo fe achou o Olandés, moftrandolhe a cx- 
pericncia o erro da opinião; perfuadialhe a prezunção, 

Rttirsjfcdocom- quefua armada primeiro avia de vencer com o terror, que 
b*te. com a força; fem rezão defeorria; com muyta dcícurfíava

fe fazia fundamento em promeflas alheas (  affírmafíc, que fe 
huns o rebatião, outros o chamavão.) Abateo as vellas da 
armada, &  da foberba, &  a arvore feca elperou a fortuna do 
Wandemburg, no aílàlto furtivo, que hia executar na para
gem do Pào Amarello, dccujo fucçeífo efperava toda a me
lhoria defua forte. Muy to de outra maneira o julgavão 09 
noífos preparandoífe de tudo,o que lhes parcceo convenien
te, para refiftir, &  oflender ao inimigo; tendo por certo, que 
com a primeira luz da menliãa daria principio a íègunda Da
taria.

14- Em quanto a huns, 8c outros occupavão taõ diffè- 
renfccs cuidados navegava Wandemburg com as 16 . nàos, 

Dtitit ente no levando nellas mais infantaria,da que temos dito:Chegou no 
Pto Amtrelo. mefmo dia ,a  tão boas horas, ao Páo Amarelo, que favo

recido da òccazião,& do tempo póz. em terra gente, mu- 
niçocns,artclharia, &  mantimentos fem contradição, que 
oempedilfe, oudetiveífe: Tal foi o defemparo, que o 

' temeo acordo; &  com efía íòípeyta fe formou cm quatro 
batalhoens; &  fe guarneceo com fufficientes trincheiras: O 
primeiro cíquadraó conftava de algúas mangas de ■ eíco- 
lhidos mofqueteiros, que na vanguarda ferviíTem de def- 
cobrir, &  aflegurar o campo,das embofeadas, que temia por 
junto dapraya. O íbgundo cíquadraó fe formava de 934* 
foldados,que governava Eftiencalui, ou Eftiencol Tenente 
Coronel. O terceiro governava o Coronel Stens Calfelt, ou

como
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como outros, Eleftz, com mil, &  quarenta foldados. O IV . 
confiava de novecentos, &  feflbnta, &  finco infantes ás or
dens do Coronel Fulco Hcnechio Tenente do Sargento 
M ayor. CompunhaíTe cfte todo de trinta, 8c ícis bandei
ras 5 levava quatro peças de campanha :E  nefta forma paí- 
fou o inimigo toda a noite com as armas na mão, prezu- 
mindo , que noífo defeuido, era ardilozo cuidado; aflb- 
gurandolhe o campo de dia para o aflàltarem de noite com 
a ventagem, &  partido, que tem os que a palmos fabeiii 
o terreno ; porpondolhe o feguro, para o náo acautel- 
larem do perigo . (  Diícuríò muy dc homem, &  folda- 
do : )  Avia de prezumir o inimigo, que húa , nem ou
tra couza firbiam ícr os noffos, nacidos cm Portugal , &  
fuas conquiftas ? Se o foraó, tiveraó arte, &  avertencia pirfuádejfe,que 
para reparar, que 16  . fragatas que íb apartavaõ do cor- K0Jf° definido he 
po da armada inimiga na força do combate , não era pa- CAUtê 1 '. 
ra diminuir feu poder, fenáo para melhorar feu parti
do ,8c feguidas da vigilância, a pouco rifeo os deftruira qual
quer refiftenci a , fahindo de fuas embarcaçoens com agoa 
pcllos pcytos , como íahiraõ fem íe poderem ajudar da 
força, 8c menos da arte. Çomefte di&amcnfenão podia 
perluadir.o Olandès, que a falta da oppofição era defazo, 
fenáo ardil; reccyo, que o teve toda a noite fobrcíàltado, &  
avertido.

1$  Gonv algúas horas dc cícuro íb devulgou na po- 
voaçaõ dc Olinda , que o inimigo tinha deitado em ter
ra (  no Páo Amarelo )  muyta gente com a qual vinha 
marchando paraaVilla. A  diftancia era dc trespara qua
tro legoas: A  nova fora de toda áfofpeyta: O tempo co
berto dc lombras ;  cauzas para íe aumentar a conftizaõ, 
que nacco do rebate: A  todos tirou o fobrefalto da me
mória a defenia; a muytos facilitou a vontade da fugi
d a , 8c a muyto poucos deixou acordo para a rcfiftencia. Vtjft rebite 
O  molherio, dando credito ás perfuaçoens da fragilida- VilUdeOlindi. 
d c , defprezavá as da rezaõ:A s lagrimas,&  gritos publi- 
eavaõ a dor das feridas, autes de verem as cípadas;pintan- 
dolhe o medo primeiro o eftrago, que o conflito; obrigando 
com alafümaaos maridos, irmãos, &  parentes a faltarem

C  3 nos
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nos brios da honra,por náo defmchtirem os impulfos do fan- 
Confui&odosmt- gue ^  prefl'a em todos era tanta, que fc tropcflãva nas mef- 

° ' mas diligencias: O  defacordo tamanho,que de qualquer mo
vimento fazia batalhajde qualquer vifta formava contrários: 
Com efta cohfuzaó fãhirão muy tas famílias da V illa, para o 
mato, enfinandolhes o amor da V ida a dcfprczar o mais pre- 
ciozo da fazenda, tanto,que aquellas joyas de ouro, &  prata, 
de que pegou a avertencia, (  ou por demenos vulto, ou por 
demenos pezo) deixou cahir das mãos o reccyo, como noci
vo embaraço para o caminho. Os eferavos fervirão, nefta oc- 
caziáo, deíèrem fcnhorCs de feils fenhores; moftrando bem, 
que os tinha feito íètvos a violência, 8c não a obrigação; fal
tando ao íèrviço, quando os chamava a liberdade. Todos ca- 
minhaváo, nenhum 1'abia pâfa onde,nem para que; vileza do 
pafmo, que porpoem o feguro, cm íe fogir do perigo,para o 
perigo : todos fabricávão em fua própria diligencia fua 
perdição, liuns na retirada, outròs no roubo.Mathias de A l
buquerque, a quem néfta cotlfiizão defconhecia a obedien- 
cia,viaífe deftituido de poder,para íàhir ao encontro do ini
migo ; acompanhava-o a honra de alguns v alentes, &  animo- 
zos moradores,mas pata a prezehte occazião faziáo taó pou
co numero, quetiravão a confiança âtemeridade, quanto 
mais ao atrivimento.

16  O íèguinte dia, que foi hum fabado 1 6. de Feverei
ro, fahio a luz a defterrar as fombras dos orizontes, &  dos 
còrâçoeds olandezes, que livres do temor, refpirârão na fer 
gurança. Sem detença íe pozeraÕ em marcha, levando o Co
ronel Theodoro Wandemburg a vanguarda defeus efqua- 
droens, cujo centro formava o treym de íua artelharia, dila
tando a circunferência até asprayas domar ,pclIoqual lhe 

p jf i  0 inimigo 0 fofiaó companhia todas fuas lanchas, varejando a terra, atè 
Rio Doce. onde curflàvaó as bailas: Às de algúas mangas nòffas,quc for-

màraó animozos mancebos chamados do primeiro rebate,co
meçarão a perfeguir oOlandcs com repetidas cargas,que 
nelíe empregavaõ cobertos dos matos, aonde eícondido o 
numero occazionavãoomedo, &  faziaó tolerar com impa
ciência o dano.(Para o inimigo,o dcfvio era mais nocivo,que 
o golpe, porque ouíè avia dedeícompOr, ou fc avia de de

ter;
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ter; temia, que qualquer deftes accidentes o poderiáo def- 
truir.) Clicgou ao Rio D oçc, cuja paflajem achou erapedi- 
da com trincheiras, 8c prezidios dc gente da ordenança, que 
governavio os Capitacns Francifco Tavares,&  Martini Fcr- 
reyra, mais para temer pcllo vulto, que pella difciplina. A  
falta defia conhccco o inimigo, pcllo mal cerrado das cargas;
&  não temendo, aos que fem ordem lhe aviáo dc reíiílir, co- 
meteo a paflagcmcom todo o poder, avançando as trinchei
ras, que os noSos deíèmparárão com aquella dcíordem, que 
fãs parecer a retirada, fugida; fendo tão poucos, os que teve 
conftantes o valor, que podèrãoíèrvir para moftrar a diffc- 
rença, porem não para fuftentar a oppoziçaõ; o que fizeraõ 
por algum tempo com dano de mortos, &  feridos de húa, 8c 
outra parte.

17  Ouvindo os últimos golpes do confliâo chegou a 
aviílar aqucllc fitio Mathias de Albuquerque, acompannado 
dc ge nte de pè, &  de cavallo cõ hum troço,que contado pel- 
lo numero era de 700. homens, mas pella difciplina confia
va dc muy poucos foldados, &  todos animozos, porém fem 
exercício da milicia. Vio o Governador os defenfores da paf- 
fàgetn, dcí pois de desbaratados, defeompoftos, fem arte,que A. AV,f iA 
os compozeiler primeiro vencidos da própria impencia,q querque fe reti- 
da alhea força] trabalhou pellos recolher ao feu efquadráo, 2 
em que conhccco a mcíma falta; eícuzoufè ao cncõtro com a 
certeza de perder a batalha(cm igual fitio,& com menor nu
mero,) &  íe foi Tctirando com intento de eíperar ao Framen- 
go na paflágcm do Rio Tapado ( que o Olandès avia de v a- 
dcarcomagoa pella finta) aonde aforzoça defcompozição 
do contrario podería melhorar noífo partido. A  poucos paí- 
fos o argiiio do erro a mefnia eleição do remedio; achoufle 
dclcmparado do mayor numero da companhia, &  fó afliíH- 
do dos Capitacns, &  ofticiaes com poucos foldados, eftes 
tantò menos quantos mais eraõ, os que lhe requiriaõ, que íe 
rctiraílcm paia a Villa aonde tinhaõ o coração, que lhes fal
tava na campanha: (  Logo veremos como perdido ocora- 
çaõ na campanha, o naõ achàiaó na Villa: Poslhcs a fortuna 
nas maõs a efeolha, porém naõ a melhoria da forte.)  Obcde- 
cco Mathias dc Albuquerque a necellidadc, faltandolhe po
der para a eleição. C 4  18  Fa-



Entra o inimigo 
a Viüiàc Olinda.

Cotiquijla aos r i' 
tirados quefeti■ 
nhao fortificado.

3Z
QASr^lOTO LUS1TJN0 '630

Favorecido de noflàs omiflbens fe cobrou oO lan-IO r  avorcciuo UL livian *vw  ~ . r
des de toda a duvida, promctcndoflc infalível a victoria, lem
contingência de batalha: Com a retirada,lhe fervirao de guia 
os mclmos, que náo fervirao â defença: E  afli marchou com 
a preflà, que lhe dava a confiança, de que fem vencer avia de 
triumphar: Corria com os paflos de fua fortuna, &  Para v ° ar 
Jhe deu azas nofla defgraça,porque hum homem noflo íe lhe 
offerccco para os guiar para aV illapor caminho maisíegu- 
ro,Sc de menos rodeo. (Por infamar os moradores elcrcvem 
alguns,que foi hum dclles;porém a informação da verdade 
diz, que foi hum mulato de pouca íorte .) Aviftou o inimigo Fr ~ 
a povoaçáo,& dividido o poder cm troços,avançou por dií- calado ufn 
ferentes partes; nas quacs íe achava homens, náo achava ini- Luzjdtn, 
migos: Com o groflb do poder 1'ubio a apoderarfe do alto da
Villa achando cm o Collcgio da companhia alojamento,fem
encontro. A  hum tropel, que guiou por detrás da çcrcadeS. 
Francifco, deteve o Capitão Salvador de Azevedo com 2 a. Jr-
foldados,quc favorecidos do fitiofahiraõ de cara a cara a re
bater o Olandès, moftrando leu valor a todos (  com repro
var, o que fizeracf) o que todos deviaõ fazer. Era o paífo cf- 
treito, o animo dos noflos dcftimido, rezaõ porque o encon
tro foi perfiado; Sc náo foraõ os noflos vencidos íe a virtude 
fenáo vira opprimida da multidão,que à cúfta de muy tos of- 
ficiaes, &  foldados franqueou a marcha, com deixar a todos 
os noflos,ou mortos,ou feridos.

19 Chegou o Framengo a Igreja d e je s v s,lugar em que 
muy tos noflos íètinhaõ fortificado (a mayor parte da com
panhia do Capitão Salvador de A zevedo) aonde, quando 
menos,podcriáo tirar algum partido; a que náo deu lugar a 
infolcncia do Framengo, que arrebatado de diabolicohiror 
contra o fagrado,deitou por terra as portas do Tem plo; cor- 
tou(fem fazer diftinçáo de contrários,&  rendidos, medindo 
porhúa igualdade o profano, &  o divino) comefpada de 
dous fios, hum que lhe dava a v i&oria,outro a herezia. Hum 
grande tropel envcftio o reduto que ficava à entrada da Vil- 
Ja com tumulto,& ouzadia: Julgava íèudefprczo, que feria 
fobrada adifciplinacm accaziaó,cm qucos chamava nofla 
defordem; efta deícobrio o animo dos defeofores, no inimi-

â g ° :
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go, que com cargas dc artclliaria, 8c moíquetaria, detiveraõ 
a corrente do orgulho contrário, fazcndolhe entender ,.que 
íènaõ vence húa confuzaó com outra:Eípiritos bem nacidos, 
porem mal logrados pella traiçaõ de dous Framengos, que 
eftavaó entre os noffos, hum chamado Adriaõ Franco,outro 
Comelio Joaó, os quaes temendo os cffeitos de noíTa refolu- 
çaõ, com traydoras intelligencias deraõentrada aosfeus,&  
fe deixáraó ficar com elles no reduto; do qual fahiraõ rendia 
dososnoílbs: Pello tempo adiante pagàraõ eftesdous Fra- 
mcngos efta traiçaõ com outra, que no Arrecife os levou ao 
fuplicio por fervircm de eípias doblcs, infiéis a proprios,&  a 
eftranhos.

qo Apoderado o inimigo da V illa, 8c dc luas' fortifica-1 
çoens (hum fabado pella tarde 1 6. de Fevereiro do anno de 
1 6 3o.)continuou Mathias de Albuquerque em obrar o pof- 
fivél, com trabalho inutihComo por deftino o levavaó as re
tiradas a guiar o inimigo para as enveftídas. Naõ há erro, dc 
que lènaó encadee outro erro. O naõ ter configo gente com 
que defender a Villa o tirou para o Arrecife; era demenos 
âmbito a povoaçaó, &  baftavalhc menos gente para a defen- 
fa , porém na retirada, que fes da Villa para o Arrecife, d de- _ . . .„ r U 1 . r, rr - 0 rrumtgo
lemparou tanta, que levio com menos da que era neceilana f enhor do Arre-
para guarnecer com fufficiencia apaliçada. Quiz remediar rife. 
com a induliria a falta do poder,&mandou aos Capitacns 
Joaó Pacz Barboíà, Martim Fcrreyra, 8c Francifco Tavares, 
que com a gente que tinhaó cortadcm com húa trincheira o 
caminho da Villa para o Arrecife, aonde as avançadas do 
inimigo quebraflem a primeira liiria, &  detiveffem a corren-, 
te de tanta vióforia; prevenção,que o Olandés deixou frufi- 
trada, guiado dc outra vereda, que lhe deixou livre aenvef- 
tida y8c aos noflos franca a retirada, em que já obedcciaó ao 
cofturac (nãofey fepremitido demais que humana provi
dencia.) O reftante daquelle infàufto dia, gaitou o Framen- 
go em extroçoens, violências, &roubos atropelando com a 
tirania as leys da humanidade.Naó pode o valor,&íofrimcn- 
to de Andre Pcreyra Temudo com as exorbitantes demazias Ammozurefelu- 
do làcrilego liereje, &  levado dc hum catholico zelo envef- fio de Andre Pe- 
tio, junto áIgreja daMizcricordia , com húa tropa deFra-reyraTemudo.

mcngos
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mengos abrindo com a efpada caminho para a morte, &  para 
a vingança, à cufta de fua vida, &  demuy tos contrários, 

a i  Referir a calamitoza tribulaçaõ dos afliftos morado- 
, res fora mais rcprezcntar húa tragédia, queefcrever hiiabif-

tKtcuwUs ptUos tor âj bafta dizer, que o v iâoriozo era Olandès,hcrcjc fobre 
hsrtjes nos vcn- inimigo; &  coífario fobre herejc. Para augmcntar o eftrago 
tidos. fc valeo afiiria deproprios, &  contrários. Osfacinorozos,

que a juftiça depozitava nos cárceres, rompidas asprizoen9 
fahiraõ com impetuofa corrente a continuar os delidos,rou
bando fcm medo, ferindo fcmcauza, matando fcm cólera: 
Pagando a inocência a prizáo, de que fes injuria a malicia. A  
mefima diligencia, com que os triftes moradores bufcavaó q 
remedio,os levava à ruina. As mulheres de todo o eíiado,&as 
crianças de hum,& outro fexo,qucanticipàdamente furtáraó 
o corpo a violência,a padecèraõ menos fufrivcl;porque mais 

£  pettos proprios i nfoportavel fe fazia, exccutadapcllos proprios, que pellos 
nttur*es, contrários,defpojandoas, do que poderaó falvar de feus mo

veis, para o fcrviço de íèu adorno, ou de fua neceflidade:Fo- 
raõ cftes,aquelles aos quaes nem a honra obrigou a defenfa, 
nem a humanidade à compaixaõ: Pellò exceíTo,os dcftinguia 
dos herejes, o efcandalo; porque com mayor iníolencia nao 
fabiaó fazer diffcrença de peíToa a pcfíoa, de lugar a lugar,de 
edifício a edifício. Viofe a fatalidadeda perdição em fe in
tentar a rcíèrva por meyo do eftrago. A  o mefmo tempo,que 
o furor dos inimigos confumia,& abrazava naVilla honras, 
vidas, &  fazendas, ardiáo no mar, &  no Arrecife trinta na
vios, &  todos osalmazens,aqucMathias de Albuquerque 
mandou pór fogo, &  nellc, alèmde outras muytas drogas,ar- 
dcraõ mais de duas mil caixas de açúcar, cm que as chamas 
confumiraõ a poffe, &acfpcrança da riqueza ,&  da cobiça: 
Efpeâraculo, que os Eftrangeiros viaÕ com cfpanto, os na- 
turaes com laftima: Fes o fucçeífo parecer prophccia, o que 
antes avia fido comminaçáo Evangélica ■. Da refoluçaó com 
qucMathias de Albuquerque mandou entregar ao fogo as 

Máthiis ât M- fazendas dõs moradores (avaliava por menor dano, fervirem 
buqytrquc m d* de matéria ao fogo, que de defpojo ao inimigo )  infirio o 
Kálurs'ncjfu? 05Olandés adczefperaçáo da defenfa; deduzindo dcftaspre- 

• \  • iniflàs,por legitima confequencia,que naõ podia intentar co-
brarfc
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•brade nò perdido, quefc viadcftimido dc cabedal rpara dó- 
fendcf o guardado: Com oftaíbgurança liccoccou aos folda- 
-dos o Arrecife ,&  a V illa, condenando todas as cazas dos 
«íoradorcsao faco.Engolfoufc o roubo no permitido^: no p “y J J ” ' T ’0 
■ vÊdado,igualandoàcobiçaaboíiiljdade,&'Ocftrago , f c m ^ rrecij-( ° 
perdoar aosmeliuos edifícios. Entre aslogeas( que achou 
íoomrouyto reclieyo de fazendas,-8c neilas todo, o que podia 
•forviraodccoro ,8câvaidade ) aviaalgúasbemprovidas dc 
tudo quanto a natureza, &artepóde ofícreceràgula; neftas 
«íè engolfou a infame demaziados Framengos ,fatisfazendo á 
&de,8c ao coftume com preciozos v  inhos, Sc com tanto cx- 
■ ccflb,que privados do juízo , &  dos íèntidos, ouofonoos 
deixava infetifiveis, ou a carga os fazia iinmoveis. Os cicia
mos vendo derrotados taó vilmente, aos que rcfpcytaváo 
Viüoriolbsjcomoíènhoresdocainpofèfizcraó árbitros da 
preza, roubando aos oofíarioso maispreciozo dos deípojos:
Alguns houve, aos quaesa-lealdade avertio aoccaziaõ, obri
gando-os a dar conta a Mathias de Albuquerque, a quem afi 
hrtnavaó, qucfcqueria aproveitarfedaoportunidaaepaflà-* 
tia oinimigoàefpada, certo, dequenoprezente eftado naõ 
hia a bufear homens, fenaó odres. OfFereccoíc hum payza* 
no, com àlguns companheiros, párao aflàlto: Deiprezoufe a 
■ oflèrta, porq a caluniou de infiel a foípcy ta : Julgoüfo por Zr 
certo,oqucfoidcfatino ,emtanpo,quc ícmelhantecompa- 
aihiapcrjudicavamais com a retenção , do que podia empe-f 
ccrcom a licença. Deu fim ao foco,o tempo dapermiffaõj 8c 
■ atendeo o Fraiucngo,à fortificação da Villay8cdo Arrecife; 
naõ porque temcfíe o aííaito dos noffos, fenão por ter fogei- 
tos, 8cdilciplinadosaos fcus:Davaõlhccuidado as forças q  
dcfèndiaõaoarra(craõ duas,adom ar,&ada terra,) queria 
franquear o porto a armada, queefíava no mar, 8c reduzir a 
comunicação dosfeus a menor diftancia: Prcparouíè para ^
ganhar por entrepreza a força da terra, prevenindo todos os ct *
petrechos necefiàrios para o aflàlto,8c todas as cautellas para 
» ícgrcdo . O  Capitão Antonio de Lima, Governador da 
•força ccrtodo combate, incerto do tempo, o naõ perdia em 
■ fe fortificar,8cguarnecer dc tudo,oqueera precifo para a 
defcnÇa; naõ era em todos os feus igual o valor; 8c foi muy.to 
t < dcfigual



defigual a conftancia: Pcrfuadidos da convcnieftcia , &  dã 
defconfiança, o defemparáraÓ todos, menos fcte foldados 
taõ deftimidos, que dcfprezavão o exemplo dos companhei
ros, por imitar a valentia do Capitaó: Deu parte a Mathias 
de Albuquerque do que fe paffavá, cm occaziaõ, que citava 
prezente João Fernandes Vieira, varão a quem o valor, &  a 
fortuna fizeráo a todas as luzes grande, cujo animo efperava 
occazioens para fc adiantar ao numero dos annos: Achou ne- 
fta, o que dezejava, &  fem dilação fe offercceo a morrer era 
defenia da força, (como outro Marco Curcioem beneficio 
da patria;)gentileza, que imitáraõ até vinte moradores, ou 
pcrfuadidos da emulação, ou obrigados do exemplo . Agra

cio Ternandes deceo Mathias de Albuquerque o ferviço,& Antonio de Li- 
ma 0 °bfcquio, conhecendo, que guarnecida a Fortaleza de 

”trr* * ^  4 ânimos taõ valeroíos acharia o inimigo nella mais cauza para 
o defvio, que para o aíTalto. D o  valor mais conhecido fiou 
o Capitão, o pofto mais arrifcado: Encomendou a Joaõ Fer
nandes Vieira, que no mais perigofo eftivefle dc fintinclla; o 
que fes íèm intcrpolaçáo, tres dias, &  tres noites contínuos 
fervindofefcuanimo do defvelo, como o poderá fazer do 
defeanço.

24  Sinco dias fufpendeo o inimigo o meneo das armas, 
'Que 0 inimigo faltando(ardilozamcnte)ámaxiniadcfeguira viftoriaquã- 
tnttnu temr do guia com ditozos progreíTos a fortuna, ou por dar tregoas 
for cntrtpreqt. aQ braç0j ou pQr fozer mais dilatado o roubo; ou mais que 

tudo,por lhe prometer o dcíèjo, que o tempo lhe entregaria 
fem cuílo, o que a diligencia lhe naõ avia de aquirir fem per
da; faltavalhe com as promeílàs a efperança,buícou-as na in- 
duftria, 8c no mais denfo efeuro dc húa noite, ajudada adif* 
íimulação do filencio, fahio da Villa com 1 6. eícadas, &  hu 
numerofo troço de combatentes eícolhidos; &  a paílo lento 
(furtado juntamente aos ouvidos,&  aos olhos) chegou a fu- 
bir péllas efeadas, primeiro,que foífc fentido das fintinellas, 
que não tiveraõ mais lugar,que de acordar aos companheiros 
com os golpes, com que rebatèraó os inimigos, deitando das 
muralhas, furiofamente, aos que as tinhaõ avançado; &  a to* 

t>iouâl fe reti‘  dos os que oufados osleguião opprimiraõ com golpes, pe- 
r* dras,& traves, que fobre ellcs lançavão,com tal dcilroço,quc

dos
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dos mcfinos pedaços das cícadas fes o eftrago inftromentos 
para a niina.Para a minorar Q com divertir, &  ofFender aos 
cercados] lhe deitou o Olandès dentro da Fortaleza fuccf- 
íivas nuvens de granadas, 8c alcanzías dc fogo; porem achou 
nclles tanto acordo, eftc diabolico arteficio, que apenas 
dava na Fortaleza o golpe, quando pellos ares (  a vigilân
cia dos noflòs) os conduzia a executar o incêndio entre os 
inimigos. Crccia o dano, fem ceflàr o combate: A  refif- 
tcncia, acendia a furor de huns; a perfia, augmentava o 
valor de outros, atè que o inimigo cortado , tanto da 
perda., como do defengano, íè retirou do conflifto, deixan
do a força, com aquclla preílk, que leva quem foge de íi 
mcfmo, obrigado do horror,que lhe caufavão os feus, ven
do aopcdclla 150 . mortos,&muytomayornumero defe
ridos, entre quantidade de armas,Scmuniçocns; que aos nof- 
fos ferviraó para o defpojo, &  para o triumpho, com que 
folenizaraó a vi&oria; a qual naó pode diminuir a perda 
dc 4. mortos, &  íèis feridos; tio  merecedores de eternos elo- . 
gios que os engrandecia a enveja, íèm dar lugar a que os cko- '
rafle a dor.

a 5' A  muy tos, queavia apartado o horror da batalha, 
chamou com rizonho fcmblante a alegria da vi&oria. Todos 
querem ter parte na honra,muy to poucos no perigo. Alguns 
Capitaés,q trazia retirados a dcíconfiança, meteo dentro da 
força o arrependimento; com clles íe augmentou o numero 
dos defenfores,porém não a gloria dos triumphantes porque 
em íèu braço tinhaõ íua fortuna. Eftranhou o Framengo os Comete0 inimigo 
revezes delia: Teve motivo nefta occaziaõ, pois nella lhe vi-figu”** ves. * 
rou as coftas a mcíma,que cm todas as pafladas lhe não virou 
a cara.Com medrozo difeurío avaliava a dcfigualdade do va
lor,pella dcíigualdadc do podcr;&começou a temer aos mef- 
mos, q cuílumava dcfprezar;rcceava dc bulcar aos noflòs dc 
rodo a rofto, avertido, de q vençiaõ,fc pelejavaó a cara def- 
cobcrta:fahio legunda vez a fitiar a Fortaleza, confiado mais 
no arteficio,que na forçatbufcoumodo com que podefle of- 
fcnder,fcm fer offendido: mandou diátc 66o.gaftadores,q a- 
briflem pella arca húa eftrada encoberta,&  torcida,cortando 
a póta da rcftinga,q divide a terra do mar,pella qual defem-
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bocafíè a póí fitio á Fortaleza, que logo ccrcàraõ dé cava, &  
trincheiras com proporcionadas plataformas, cm que aflen- 
táraõ muytas peças debater, &  entre cilas hum groífo ca- 
nhaõ, que começou a defmantelar a Fortaleza com a furia, &  
brayeza, que alimenta o o d io ,& a  vingança. Eraoedifi- 
cio, além de limitado, fabricafem arte[ confumido do tem
po , &  do defeuido ]  levantado para intimidar a (ingilcfa, &  
■ não para refíftir aperfiarCom adas ballasarruinou,&ca- 
hio por tantas partes, que fedava melhor a conhecer pel- 
la memória, que pellavifta, reduzida a forma a hum mon
te de confufa matéria. A  ferro, &  a fogo offendiaõ, 8c lc 

Cnfo queparcceo defcndiáo os cercados, em quanto ouve paredes, que fuf- 
milagre. tcntaflèin a artelharia, que o inimigo trabalhou por defea- 

valgar,pello fenfivcl dano, que delia recebia . Pclla par
te, aonde eftava guardada a noffa polvora abrio hum pe- 
louro húa larga brecha, com milagre taõ patente, que paf- 
fou pella matéria a baila, fem lè atear o fogo na matéria: 
parece, que permitio Deos, que naõ tivefíè efFcyto nefta 
occafiáo o incêndio, para que confundido o hereje en- 
tendefle , que o morrer queimado era caíligo,quc a ley de
cretou a perfídia, de que o ceo cuftuma izentar a fideli
dade.

a 6 Jà  osnoífos pelejavaõ apcyto dcícubcrto, arraia
dos os defenfivos da força, abertos os muros,cahidos os repa
ros. Perfiava o inimigo obílinado, tanto à fua eufta, que def- 

• prezando a viftoria, buícava a íàtisfação na vingança. Aos
nofíos, lhe moftravão as ruinas, enterrados; porém á defen- 
fa taõ vivos, que receava comctellos por afíalto, porque de 

Valerofa rejift}- huns mefinos fragmentos temia,que a fortuna fabricafle para 
aadosKoJfos. os feus,fepulcro, &  para os nofíos,teatro; &  afíi determinava

vencer fem inveftir: Jâ  a efte tempo le via o valor dos Portu- 
guezes rendido ao trabalho,&aodefí:roço;inteiros no animo, 
poré dcftituidos das forças: Sabião que o focorro era impoíi- 
vel,a refiftécia inútil, o rifeo irrefragavel, o fucçcífo cõtingen- 
te;&tomádo melhor acordo cntràraó cm cõçclho cõferindo 
entre fi, quanto melhor acerto feria, livrar as vidas de húa 
morte inútil, para as aproveitar cm húaoccafíaõ ditoíà,quc 
entrcgala a cfpada inimiga com gloria fem fruto: rcfolvc-

raõfc
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raõfc na entrega, confultaiido entre fi os partidos. Enteri- 
dc-o humEllrangeiro (que entre osnoífos era Condeítavel 
da artclharia^cu;albcicdade parecia jà,fàtal oppofiçaõ dos 
progrcflbs'de nofias arnias )'& adiantandolè fua diligencia á 
noílà rcíbluçaõ levantou húa bandeira branca, fàfendo com 
ella cliamadá para a entrega. Acodio o inimigo alvoroçado) 
paílarãofe reféns de parte a parte,íàhio da Fortaleza o Capi- 
taõGil Correya deCafteilo-Brancoaajuftarascondiçocns 
da entrega, q fe concedéraó, como da noílà parte le pediraõ.

27 • Cóni armas, Sc moveis,trazendo corda aceza,& 
baila cm boca làhiraó os Portuguezes, 8c com liberdade pa
ra difporem como quiíeílém deíuas pcífoas. Digna de glo- 
rioía memória ( como acção própria de Joaõ'Fernandes S l,ef e *e»Ac>n* 
Vieira )  foi húa gcncrofa avertcncia, qne ncfta occafião te-^4̂ 0' 
ve. Não-le lembrarão os rendidos da reputação, que per- 
dião noflàs armas, deixando-asbandeiras delRcy; Sc iníig- 
nias dos Gabos da milicia expoftas ao defprezo inimigo. Po
rém aquclle coração animado fempre de gcncrolos efpiri- 
tos, menos ambicioíó da vida, que da honra, teve cuidado 
de mandar'a hum moço feu, que recolheflè a prata da gi- 
neta, &  a cnrolaílc cm fi a bandeira do Capitão Aftbnfo de 
Albuquerque, que era hum dos rendidos) &  cingindo confi- '  
go mefmo outra, asfalvou ambas do oprobrio: Lembran- Je«9 per„á„ jeí 
Çá verdadeiramente toda do valor , 8c nada dacomodida-^-fÂirayaí eom 7 
de, devendo á fua memória o íèrviço que fàzia, 8c não o x\(- nSopsdcçSo nof-■ 
co, a que íè expunha. Gloria foi de Lucilio íèr nefta genti-i/« *rm&s. 
lefa o primeirojporèm mais fe deve gloriar,de fer nella Joaõ 
Fernandes Vieira o fegundo.
; 28 Comadmiraçaó olhava o Franiengo paira os Portu
guezes, quando ao entregar das armas numerou ás peílbas:
Exceílivo numero lhe dava o dano) mais que limitado o a- 
chava a conta) via inumeráveis contrários, em tão poucos 
rendidos) &  corrido de fafer eftimação de tão rcprehenfi- 
Vel v i&oria, tratou de cobrir a falta da reputação com a da 
fc : mandou aos rendidos, que juraífem de não tomar ar
mas contra os Eftados, por tempo de leis mczes: Era contra o 
paftuado nas códiçocns da entrega,&  o recufarão, vencendo 
cm todo o eítado â lua própria fortuna. Não eftima o Olan-

D  2 des
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des os foros da milícia, porque fe preza mais de coílario, que 
debriozo. Faltava aos rendidos.-a liberdade para a cfcuià, 
porém náo lhes faltou para adcolha,&  fiferaó eleição, antes 

. . de padecer, que dc delinquir, tèndo por,menos .perder a vi-
trigt M ° m ~ da, que encorrer na infamia. Vingoutè a v iolenciá, da conl- 

taiicia com! a condenar a penofo .cárcere: A ppel Iqu a pacicrir 
cia para os benefícios do tempo, &  defpois de paliados algús 
dias alcançou, o que naõ pode confeguir a rezaó. Alegávaó 
por fua parte, que quando o juramento fe devefle o a viaó d.e. 
fazer o Capitão, &  o Tenente náo os foldados. Menos 
o  podéraõ acabar comosdous,quccom todos, juntos'. Cor
ridos do pouc o, queqbraya a importunaçaõ, &  o rigor de- 

* ’ raõ liberdade a to dos, mas cqmtantapena,que nellaachárao
■ ocaftigodefua culpa. .

- 2 9 .fsleftas diligencias , Sc ootras menos decorofàs gaf- 
tou p inimigo todo o rnes dê Fevereiro: Entrou o primeiro 
de M arço,.&ao fegupdo dia fes embaxada a nofiu Fortaleza 
do mar, que.fe entregaflè, &;lbe daria bom quartel; porque 
fe efperaílem, a que a rendeífe por armas, lem diftinçáo de 
pelloa, a pedoa os ayiade paífar todos áefpada. OCapitaó 
^ anoc^ I>aelíeCo,que governava a força, conlultoa com os 

U^ãdomtr. feas foldádpsa repafta.;& fahio decretado, que fe entregafle, 
pois fe viaófaltos de meyos paraa defender ,&  fem efpcran- 
ça de íbcorro,para q a prezête ncceflidadc podeífe appellar.. 
O ppoflé à rdoluçáo oTenente Pedro Barboíà com diffcren- 

. . .  tc parecer, dizendo, que Mathiasde Albuquerque lhes fiara 
aquélla Fortaleza para a defenderem como animofos, &  naõ 
para a entregarem como cobardes;que cm o faferem,primei
ro encorriaó na infamia de defleaes, que dcmedrolbs;quc 
faltava à efleneia de varaõ,&dc vaílãllo,quem entregava ao 
ameaço, o quedevia de defender a golpes; que a honra dos 
homens brioíos erarefulta do fofrimento, &  naõ dadefel- 

« pcraçaó.Que dirá de nós o Olandès (dizia clle j  vendo, que 
55 nos vence com palavrasfenão, que nos enttega o medo, &  

vmtoos àofrefi- náo aneceúidade ? Efta Fortaleza naõ mudou o ler def- 
Ju>, quefetntre pois, que nos obrigamos a fuiicntala; pois logo com que 
grcc”‘r ■aParcncia de defculpa aavemos.de entregar lem combate 

-ao inimigo? Quem. vioa valerolà refiliencia, com que a 
«• j  . . .  noílbs
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noílas olhos fe dcfcndco a Fortaleza da terra, que hade di- „  
zerfcnaó,que pode mais cõnoíco acobardia,queo exem-„  
pio ? Efperemos o fitio; provemos as forças com .0 inimi-„  
go, &  quando nos olhe de revés a fortuna, lugar nos fica pa-„  
rapachiar a entrega, fendo certo, que milhores partidos ave- n 
mos dc tirar com a efpada nua, que com ella embay nhada.

go Ouviofe o parecer do Tenente com mais tumulto, 
que a tenção; &  não obrou mais, do que obra a prefuaçaó 
em ânimos obftinados. Viafe perplexo o Capitão entre os 
votos da comodidade, &  da honra,náo fabendo clcolher por 
mais íeguro, nem o afrontofo, ainda que era dc muy tos, nem 
o dcftimido, porque era dc poucos. Nefta ambiguidade dei
tou maõ de hum meyo, que o eícuzava da eícolha, cm quan
to 1c dilataílc o tempo da refoluçaõ; refpondeo ao enviado, 
que lè lhe concedeflem tres dias, para confultar nclles ao feu 
General Mathias de Albuquerque,ou para que o focorrcfle, 
ou para que íb entregaffe paífado efte termo. Colheo o ini
migo, pella modeftia da repofta,as difpoziçoens dos ânimos,
&  certo de que fem dcfembaynhar a elpada, avia de ganhar 
a força, tornou logo a enviar o mcníàgeyro com íègundo re
cado, que não concedia tres dias, nem tres horas para a dili- 
beraçaó; que fe logo, logo fe fc lhe naõ fizefle a entrega, os 
cõdenava; a todos,aos exccflos da ira.Naõ efperou mais Ma
noel Pacheco para fe entregar, porque íèu deíèjo naó eípe- 
rava mais para o fazer: E  aífi,deixou nas mãos do inimigo a 
Fortaleza municionada, &  inteira, deíorte, que fe podia 
prefumir entrara nella para lha guardar, &naõ para lha de
fender.

g 1 Com o mefmo cabedal, &  coma mefina fortuna íc 
fes o Framengo fenhor do Arrccife,fem inimigo, que temef- 
f c , nem temor, que o aífaltaífc. Mathias de Albuquerque 
com alguns poucos, que o feguiaõ fe avia retirado aos matos 
buicando nelles amparo para a defenfa, &  não auxilio para 
a oppoíiçaõ.Celebrou o inimigo o gofto da v ictoria com re- Vczáfcres txt* 
petir os motivos do cfcandalo,entregandolè mais licenciofa- tuttdos feio he» 
mente aos facrilegios, aos roubos, &  as violências, com tão reJ e'- 
publico ludibrio da naçaõ, &  da Rcligiaó, q fahiaõ dos Té- 
plos v cftidos nos paramentos íàgrados, &  nas becas das con-

D 3 frarias,
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frarias, repreícntando íiia alegria com noflà injuria - Entra- 
vaó nas cazas deftinadas para tribunaes da juftiça, &  do go
verno, &  cora defprezo, &  fàrça da vaó a beber aos morado
res a dor, mais lènfivel pella amargura da afronta, que pcllo 
ingrediente da perda. Creeèraó nefta occaziaó as exorbitân
cias ao paffo, que crcceo o numero dos agreflores; tinhaõíc 
recolhido para o porto todas as náos da armada, &  todos os 
raarinheyros tinhaõ faltado era terra: E  tanto quanto crecè- 
raó os inimigos em numero, tanto creeèraó os iníultos no 
excedo; &  para que em nenhúa parte fofle differente nofia 
fortuna ordcnàraõ, que húa efquadra deíuas fragatas cor- 
rcífe os mares daquella coita, para que lhe cahiíctn nas máos 
todos os navios de Portugal, que ignorantes do íiicçeífo buA 
caflem os portos daquelle eftado: Naõ foraõ poucos, os que 
entre a íègurança, &  a noticia, experimentàraó húa mcíina 
forte em taõ diverfos elementos.



CASTRIOTÓ

P A R T E  I. L I V R O  III.
O D O S  os corpos fublunares ío-i 
bem com violência, &  deçem por na-< 
tural apetite, que tem a buícar o cenj  
trp: A  gravidade da matéria, que lhe 
empede o fubir, lhe facilita o dcçer.'
Aos corpos naturaes imitaõ os artifi-. 
ciofos. O edifício quanto mais tem 

de corpo, tanto mais tem de pefo: Na tardança de íiia eleva
ção fabrica o mayor precipio de fua ruína: Condiçaõ infe- 
paravcl dos artcfaétos da política. D e hum mefino principio 
riáçe a decllnaçaõ dos eftados, &  dos edificiosj fua confer va- 
çàó confiftc no reâo dé fua fabricâ, pofque náo achà meyo 
entre o declinar, &  o cahir. O remedio da oppofiçaõ, he triil 
tc remedio; quanto mais detema caluda, tanto mayor fas a 
qucda.Poftrado hiíá vez o edifício ainda,que os matérias for
mem altos montes de fragmentos nao infundem eftimaçaq; as monarquias 
tezaõ, porque todos fe atrevem a paíTear 1‘obre o cahido. Fa- cabem com o fa
bricou Roma feu Império com a efpada do valor, &  da jufti- \° <^fua gran- 
ca j confervou-o com orefpeyto, que as naçoens tivcraõa 
fua grandeza j declinou de ícu cftado, &  apenâs teve o Mun
do naçaó, que náo pafleaíTe a Roma. Algúas vezes fe empe
nhou aquella Monarquia no reparo, porém como íc forma- •
Va das porçoens do eftrago,íèrviraó os remedios de aprefíhr a 
ruinajfaltavalhcoarrimo daeftimaçáo,&: fem difícil lda de 
âcalcou o deíprezo. As muralhas náo lc temem pclla matéria, 
fenão pclla forma. A  própria experiencia hc a melhor dou
trina, porque informa dc mais perto.

2 Ganhada pcllo Olandés a Villa dc Olinda , &  a po- 
- ' D  4. voaçáo
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voaçaõ dò Arrêçife cabeças dãqiiclle diftritoj com todas 

, fuas fortificàçocns, logcffevio declinar o corpo dc toda a 
ícrmmbucocom CaPitania* Pella íüperior começou a ruina, '& naÓ 
ode fua defittn- ouve parte,aonde ferçáo temefie a oprcflaój viraó o edifício 
fao. abalado do golpe, &fugiraó do ameaço . Achavaíè Ma-

thias de Albuquerque retirado, &  aífiftido dos moradores. 
('Osmefmos, que o défemparàraó na reíiftencia, o'ícgui- 
raõ nafuga.) He muy povoado o feguro, muy folitario o 
pcrigo.Tratavaõ do fucçeífojtodos fe confrangiaó, nenhum 
fe culpava. A  calamidade, que lhes fafía conhecer o erro, 
lhes fafía deíbjar a emenda. Pcríiiadiaõ ao General a op- 
pòziçaó, que a feu tempo lhes não pode perfuadir o Gcncr 
vai. A  nada diferia , para que na tributação eftudaífem o 
valor. A  fortuna hc o cfpclho aonde melhor ícvé o animo. 
Crecia em todos a aflição com os dias, &  no General a con
fiança, dc que o infortúnio reftituiria aos ícus o ler de ho
mens, fenão difciplinados, deftimidos: com cfta efperança 
lhes dificultava aempreza, para que na intenção do defe- 
jo, fe fomcntafíc a quíàdia:Induftria, dc que jà fe valco Jú 
lio Cefar.nos campos de Faríàlia.

3 Satisfcy to Mathias de Albuquerque da importuna- 
ção, com que fua gente operfuadia a tomar as armas, cha- 

'  mou a conçelho; dos foldadososmais práticos, dos mora-
cbam* Mâthhs d °fcs, os mais ricos; a eftes para os obrigar, aquclles para 09 
de Albuquerque ouvir. Tinha entendido o pouco, que importa tudo, o que 
os moradores a nos conçelhos fc reíblvc, íe falta cabedal com que fe exe- ’ 
conçclho. cute i Propoz a huns, &  a outros o quanto convinha a todos 

defciibrir a cara ao inimigo; &c foi d ito , que falara na for-r 
n ma lèguinte . O Olandés naõ fe empenhou no exccílivo 
» gafto deita armada pella reputaçaõ dc íiias armas, íènaõ 

pcllo intereífe de nofíàs drogas: Efta naçaõ, como tem mo-. 
r> ltrado a experiencia, era tanto exercita a milicia, em quan- 
”  to lhe abre caminho para a ambiçaõ; disfarçaõ. o habito de 
”  piratãs , com o de foldados $ naõ fe arrifcaõ pelja viâoria,
”  fenaõ pella riqueza. Ajudada fua força dc noílà delgraça 

Propocm a guer- fc fes íenhor de noflas cazas-, &  fazendas; fe viera a faquear, 
TS- ■>■> confeguido o roubo largara a terra.: Fortificafíè nella ; que

» duvida, quc.hc comdcfigniode nos desfrutar os campos?
< ' S e



Sc achar oppoziçaõ . mudaria de intento; pois hc certo, que ’> 
para lhe colher os frutos, os hà de cultivar, ou noílà íogei- ■» 
çáo, ou fua induftria j &  para o não confcguir, bafta, que o 
naõ favoreça, nem ofofrimento, ncmaomiíTaõj o que fio » 
de ânimos , que fabem efiimar a honra, &  fentir a perda.»
Dous mcyosnos podem coudufir a efte fim; ou o da còn-, 
quifta caftigando a injuria, ou da defenia, não permitindo a: ■>■> 
iu vazão: qual deftesfe deu a efeolher por mais leguro dirá o „  
parecer de tantos zelofos, &: intcrcílàdos quantos fc achão» 
néflc congrcffo. o > »
• 4 Sem controvertia fe relol vep a guerra defenfiva, por-.
que com cila feefcuzava o difpcndio, &  ao inimigo fe fafia 9uve «  ftrece  
may or dano: Diziáo, que a guerra oífenfiva de nenhúa for- res' '■  
te poderiá fer, nem bem proccflada, nem bem íuccedida, cfi
tando o inimigofenhor do mar,aonde tinha â mão os íbcor- 
ros; rezáo , porque o conquiftallo por cerco feria inútil; &  
impoífivel por aflàlto, fortificado, &  viâoriofo, principal
mente quando o aífalto, &  o cerco fe avia de exercitar por 
aqucllesracfinos braços, que o inimigo experimentara tão 
remi fios :E dado cazo,que recebeflem da confideração o anir 
mo, que lhes rouboii o fobrefialto, como fe poderiaó: efque- 
ecr do temor,que lhes infundiría o lugar do confli£k>?Quem 
vio fcmreccyo a parte, aonde lhe fucccdeo a deígraça?
Quem vio o contrario,de quem rcccbco a ferida,que lhe náo 
lembra (Tc o golpe? O medo recebe os cxceíTos mais da con- 
íidccaçáo, que do perigo.Com a guerra defenfiva (difiáo to
dos) fe porão da noflà parte as ventagens do contrario,por- R tfilu ç á , que 
que apartandolc de fuas forças para nos buícar  ̂nem o mar o ncllc fe  m m . 

podcfocorrer, nem fuas fortificaçoens lhe podem fervir, 
ncin o terreno o pode ajudar.

5 Concordes nefta parecer, íàhio Mathias de Albu-. 
querque acompanhado de todos, abufearfitio regular, &• 
conveniente, para nelle fe fazer húa Fortaleza , que fervifle 
ao intento. Por eleiçaó dos mais mtclligcntes foi eícolhido 
humoutcyro, que fenhoreava toda a circunferência, pofto 
pcllanaturcfa cm tão proporcionada diftancia daVilla,&  
do Arrecifc, quede húa, &  outra povoaçaó ficava húa gran- £ jj jfcj 0 os „ 0f l s  
de legoa. Dezenhoufe a força, pofle mão á obra, 8c ao paflb,. hí» Fortde^x.
• - que
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que creeia o edi ficio crcciaò os íoldados, &  moradores ( ate 
entáo difperfos) eftes para viverem à fombra da fortifica
ção, aquelleís para fervirem a obra; dandoíè huns, &  outros 
tal preílà, que pondolhe a primeira mão muytos di as anda
dos dc Fevereiro, lhe derão a ultima antes de acabado Mar
ço. A hum meíino tempo íe vlohúa Fortaleza fabricada ao' 
moderno, &  ao valente; &húapovoaçáo eregida dafegu- 
rança,&da comodidade;cuja união deu â Fortaleza, &  à po- 
voáçaõ o nome de Arrayal.

6 Com os olhos de fua foberba, via o inimigo noífa deí- 
graça ,&  animado de fua fortuna deícaníàva nosíègurosdc 
fua confiança; íè bem,que muytas vezes aflàltado da iíènção 

Jr.tenu oinim i- dos moradores, cuja liberdade imaginava offerecida aospès 
goganhai*.. feu dominio,como rendida ao primeiro golpe. Enganado

defta prefunçaõ, deu lugar fçu dcícuido, a que fem impedi
mento iclograflc noífa occupação, chegandolhc as noticias 
da nova fortificação tão fóra de tempo pára a empedir, qne 
a vi o já quando eílava capaz de nos defender: Aconíèlhoufe 
fua opinião com o deíprefo, &parccendolhc, que fc adian
tava muy to feudefignio fclograífe o fruto denoflo traba
lho, deu por bem aftòrtunado feu dcícuido. Efcolhco entre 
oslcusjoytocentos foldados, Sc em catorze de Março fahi- 
rão da Villa de Olinda com deliberação de nos ganharem 
por aífalto a povoação,& a Fortaleza do Arrayal, que ncfte 
tempo ainda não avia chegado a fua ultima perfeição; po
rem mais defcnfavel, do que a imaginava. Tinha aífentado 
configo, que os Portuguczcs embebidos na obra,primeiro 
conhecerião o aífalto pcllos golpes, que pcllos avizos. Fun
dava eftedifeurfo napromcflá de hum Framengo chamado 
Adrião Franco pratico nos caminhos da terra ( jâfica dito 
como vivendo entre os noífos íè paílou ao inimigo, quando 
ganhou a Villa )  que fe offereceo a guiar os Olandczes, por 
veredas occulta s, &  faltas de fintinellas.
■ 7 Seguindo os paífos do fobredito guia fc poz o inimi

go emmarcha muy to antes de romper a manhãa;& naó fey 
íe a ignorância, fc a malicia o levou por taó dilatados rodeos, 
que gaílâraó muy tas horas cm jornada pára a qual bailava 

. liúa;dando largo tempo ao confelho,& á prevenção dos nof-
fos.
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íos. Mathias dç Albuquerque,que avizado das íintinçllas via 
o informe da povoação, a imperfeição da Fortaleza, &  o po- 
■der com que o Olandes o bulcava (com militar acordo.) or- cortarihe o p a ffò .  

denou aos Capitacs Joaõ de Amorjm, Luis Barbalho, Mar- 
tim Fcrreyra, Pedro Manoel Pavaó , &  outros,que com os 
foldados de liias companhias làhiflcm a ter o encontro o ini
migo; o que fizeraõ com tanta dcftrcíà, prudência, 8c valor 
(citava o Framengo em clquadraõ formado no fitio chama
do Agoa Fria ) que hum inclino tempo lhes íervio dever ,F °g e desbarata* 

cnveltir,&deftroçar o Framengo; naõ lhe deixando o furor ^  
mais remédio, que o da fugida; dçquclevalco comtalcon- 
fufaõ,& deíordcm como dirà o íucçcíTo. Seguirão os Portu- 
guezes oalcançe, porem como íàõ'mais ligeiras as azas do 
medo, que as da ira,fó Manoel Dias da Franca(peíToa ate en
tão por luacalidadebem conhecida, & defpoismuyto mais 
cftimada por feu valor)montado cm hum ginctc feu o foy lè- „  , r  r  
guindo,ferindo,&  matando,fem ayer Framengo,que o ufaííc j e Manoel Dias 
virar a cara para Ycr,quc era hum fó o que os picava; até que da franca.
0 cnvcftio hum tropel de muy tos, a tempo, que fc lhe rom- 
pco a cilha,&  com a fella cahio do cavallo entre ellcs: Julga
rão a deígraça alhea por dita propria;viaò que muy a leu lai
vo o podiaõ matar, Sctratàraõ de o fazer; mas o valerofo 
mancebo lc defendeo, &  defembaraçou de todos com tanta 
gentileza que nem recebco ferida, nem perdeo honra, aju
dando-lhe nefta occafiaõ a ganhar muy ta hum mulato feu, q 
com húa cfpada, &  húa rodela obrou maravilhas. No tempo 
do conflicto matou Luis Barbalho hum Framengo de hum 
tiro,& julgouíc a forte por valentia,porque as galas do mor
to deraõ eftimaçaõ â forte; naõ a ti verão outros muy tos,que 
obraraó com lèmclhantc íiicçcíTo,porque naõ achou,cm que

1 lè fevaíTe o aplaufo. D,e contado pagou o Olandès as euftas:
-Quarenta.mortos deixou no cãpo, alguns no caminho;os fe
ridos (que foraõ muytos) làlvou a vezinhança da Villa.Rc-

■ colhcraõfc os noífos a celebrar a v i£foria,quc de todos foy a-
- clamada com cxccííivo gofto: Foy o primeiro dia de bonan- „  0Sfl0/r0t
- çn, que dcfpois de taó continuada tromenta, nos conccdeo a v itfor'u  0
- fortuna, &  no deícuftumc trouxe a eftimaçaõ. f e r  p r i m a r a .

8 Obrado dcftc fucçeílo augraentou de forte o nume
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ro, &  animo dos Portuguezes, &  índios, que hun9,8c outros 
fe davaõ por íèguros das armas contrarias, &  cm muy tos re- 
fucitou a cfperança dc fc cobrarem no perdido. Aconfclha- 
Vaõ a guerra os melmos,que fogiraó dos rebates,refolutos,ou 
acabalía,ou morrernella.Detcrminoufe,quc fenaõ perdoaflè 
a hoftilidade, que podcílè fer em dano do inimigo; &felhc 

Com cBa tomáo moftrafíc com evidencia o engano de luas efperanças, cm 
forma nojfití ar- quanto à tenção de 1'ojugar a campanha ; fafendolhe enten- 
v>*s' der,que primeiro os avia dc achar fepultados, que obedien-

tes.Mathias de Albuquerque,que media a cfperança dos fuc- 
çeíTos pella dcmonftraçaõ dos ânimos , náo temia, dcíèjava 
occaíioens para as viâorias. Vio a Fortaleza polia em fua ul
tima perfeição (com plata formas, terraplcnos, parapey tos, 
contraelcarpiaSjCáva,pentes,trincheiras, &cliacadas, que 
cingiaõaforça &  a povoaçaõ) a guarneceo de reforçada ar- 
tclharia de bronze,&ferro,& de lu fficiente prefidioiConíig- 
nou os poftos a particulares Cabos; &  para novos empregos 
criou novos Capitaés,(aífi agora,como pello tempo adiante 
nenhum lobio ao pofto, q não foífe pello mereciméto de leu 
braçojentre ellcs nomeou a Joaó Fernandes Vieira por Ca- 
pitaõ dos batedores, que dc noite, &  dc dia aviaõ de afiegu- 

joio Ttrnaniei rar o campo; achou na pefloa todos os requifitos, que pedia 
Vietra Capitão de 0 cargo; foi fua eleolha pronoílico,dc que o valor, a que cn- 
«JJfgurar o capo. ta - fjava5 os nioradores o feguro, defpois lhe avia de meter 

emeaza a liberdade. Hum coraçaõ grande revé cm todas as 
idades,&  por todos os fentidos.Obrigado delia melma rezaõ 
deu Mathias de Albuquerque a Henrique Dias a gineta dc 
Capitaõ,& Cabo dc muy tos negros minas, &  crioulos, que 
com animo intrépido, &  fiel fc alIiHaraõ,para íèrvir na guer- 
ra.Parece que com eíles iníignes Capitacs, nos contrapcfou 
o tempo infignes perdas: E  bem fe pode afltirmar, que cora 
clles nos deu mais dereputaçaõ, do que nos tirou de impé
rio.

9 Via TheodcroWamdemburg Governador das armas 
Olandeíàs, a confufa dcfordem,com que os feus foldados fu- 
giraó dc nolfos golpes, antes de aviftarem a Fortaleza do Ar- 
rayal; ponderou as circunftancias, &  tiroulhe as confequcn- 
cias: Era foldado, fabia a impreüãó, que |az nos coraçocns

dos
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dos homens o medo, 8c concluio, que mal fc podia efperar a 
conquifta, dc gente que com tanta vileza fugia á rcfifrcncia:
Começou a temerfe aífaltado, aquclle meíino homem, que” ^ ^  atas- 
dc todos feprefumia obedicido. Aíli proftou hum revês daf 
fortuna a mais levantada fabrica da dita. Entrou cmtáodif- 
ferentes cuidados,que efquecido de bufear meyosparaferir, 
excogitava modos para fe reparar. Occupou os foldados:Sa- 
cou húa groífa trincheira por fora dapovoaçaõ de Sanâo 
Antonio entre os dous Rios, Sc o mar com infoportavel tra
balho dos icus, pclla natureza do terrcno.Com o mefnio cui
dado fortificou a Villa, naõ íè dando por feguro de nofía ou- 
fadia,ncm ainda, aonde íèus reparos o tinhaó mais guardado.

i o Por horas tinha Mathias dç Albuquerque avizo de 
todos os movimentos do contrario.- deraó-lho, de que o ini
migo levantava húa trincheira em hum fitio fronteiro ao nofi- 
fo Arrayal, que chamavaõ a Ilha dc Marcos Andre, dentro 
da Campina do Taborda: (fabrica,que fazia crecCr fem tipo 
amultidaõ, 8c a prefía.) Naõ permitia o negocio detença; 
chamou os Capitaês, deulhes as ordens, encareceolhes a im
portância,Sc cm 18.de Março íàhio do Arrayal Antonio Ri
beiro dc Lacerda com 700. foldados entre Portuguezcs, Mi
nas, Sc índios a delalojar o Framcngo, Sc desfazer a trinchei- n à  principio *  
ra. Embofcou a gente, Sc mandou ao Capitaõ Franciíco Rc- hiía trincheira. 
bcllo pluftrc pello diminutivo dc Rebellinho a quem as pré- 
íàs fizeraõ mayor, que íèu apelido,) que com vinte íoldados 
foífe provocar ao Olandés, a que íàhiífc a pelejar. Deufeo 
Framcngo por afrontado do atrivimento, Íàhio a caítigara 
demafia fiado nas ventagens dc feu partido. Naõ viràraó os 
noífos a cara ao encontro, antes diílimulando o intento, íè 
foraõ retirando, em ordem a meter o contrario na cmbolca- 
da, que o inimigo fofpcitou fobejamente cauto, Sc fes alto 
com fina gente. O Rebellinho,que penetrou a cauià,corrco a 
avançallo, taõ defíimido, que o Framcngo, cego da colcra, 
perdeo dc vifta o rcccyo, 8c o carregou, afli furiofo, que fe 
meteo no coração do perigo, conhecendo o erro a tempo, q 
lhe fritava o reinediouSem reíiftencia fe pozcraõ os inimigos 
cm fugida, baftando aquella detença, de que neccflitou a efi- 
colha, para deixarem cincocnta mortos no lugar da batalha;

E  naõ

x6só ?AT(TB l  L lV \0 111. 49



naó entrâraõ ncfte numero os que pcrdeo no alcançc, perlc- 
guido dos noíTos por algum cfpafo;& atè a fua trincheira,de 

aga onptnçt. o^cQ luanccbos <Je cavallo, alanceando a todos, os que alcan- 
Çaváo; fuccedeo a hum dos oy to levar debaixo da lança a hú 
Olandés taõ animofo, que com o mofqucte defviou o golpe, 
&  o defcarregou tão deíatinado no Cavallciro, que cahio 
em terra aturdido: Foy lobre clle para o matar, porem hum 
dos companheiros (de 18. an.nos) o li vrou,tirando a v ida ao 
Framcngo. Nefta occaíiaõ fes hum Olandés tiro ao Capitaò 
Rebelinho com húa machadinha, que o ferio pella fuperfi-» 
cie do nariz. Adivinhava, que naqudle Capitão tinha Olan- 
dès tantos contrários, quantos eraõ os íèntidos: Para efcapar 
de íiias mãos não aproveitava ao Framengofurtaríè-lhc à vif- 
ta,porque odeícobriapello olfato. Naõdifemnofías rela- 
çoenS cm que poder ficou a trincheira; affirmão, que nos re
colhemos com 26 .feridos,íèmque da noflà parte ouveílè 
morto.Quis a fortuna, que o gofto foflè íèm luto.

1 1  • Com íè trocarem as fortes,trocàra5 cores os ânimos. 
O inimigo occupado do medo pcrdeo todo o orgulho, que 
o fafia atrevido: os noíTos animados dos íucçcífos, buícavao 
occafioens, que os deixafíèm vingados:Favorecidos do clima 
fhe quente, &  humedo, &  em pouco tempo produz o ter
reno crccidos arvoredos, &  pellos alagadiços, deníà mata de 
mangues ̂ feforaó melhorando nospoftos cobertos das ra
mas, donde íàhiaõ a faíer contínuos afialtos, com grande da
no do inimigo. Nao era íènhor o Framengo de paflàr a dif- 
tancia,que fe intrepoem entre aVilla,& o Arrecife lem com
panhias de guarda; &  nem adi fe defendia de noffas embof- 
cadas. Em 26.de Março fizeraõ as fintellas avizo, que o Ge
neral das armas Olandefàs acompanhado de hum feu Coro
nel,fe difpunha a paliar do Arrecife para a'Villa com feifeen- 
tos foldados de guarda, (ou por decoro,ou por medo)o que 
entendido por Mathias de Albuquerque, nomeou por Ca
bo de algiias companhias a Paícoal Pereira, (foldado de opi
nião) deu-lhe por ordem, que de emboícada cíperaílè o ini— 

^ a fa lu d o ^ d ó s  miR°: O fucçeíTo acreditou a efeolha: Sahiraõ os noíTos da 
nojfos fogeaunht embofeada com tanta difciplina,&tantoa tempo, que de- 
ÀccnváHo. fordenado,8c roto o Olandés,deu as coítasis ballas;naõ ou

ve

C ^ 1\ ! 0T0 LUSITANO 1630



,6^0 7A%TE I. LlV%0 111. 5t
ve algum, a quem íe viíTe a cara: O primeiro, que no confiic- 
ro fervio ao exemplo, foy o feu General, Se andou táo ven- 
turofo, que encarando ncllc o Capitão LuisBarbalho húà 
clavina,onãóderribouotiro, porque não lhe tomou fogo:
A  unha de cavallo fe poz em íèguro, levcmente cortado do 
noffo ferro por hum hombro, porém muy to mais do me
do, deixando osícus no perigo, a que náo podéraõ fugir 
49 .que ficàraó mortos na campanha, &  muy tos outros, 
que pereçcraõ no alcançe: Sem conta foraõ, os que matd- 
raõ os índios, 8c as ondas; pór efeaparem ao ferroj íb deita- 
vaõáagoa, 8c nell a viaõ, que amorte com dobradas armas 
lhe tirava a vida. Recolhcraóíc os noífos fem morto, nem 
ferido, com que a viâoriaíèaplaudio fem fanguc, & íèra 
enterro o triumpho , para cuja pompa não faltàraõ Ca
tivos.

i a . Delta occaziaõ por diante foraõ todos os dias fa vo- 
raveis a noífas armas: Não podia o inimigo fugir à noffa for
tuna , aíTi- porque a vezinhança o provocava, como porque 
a neccllidade o conftrangia. Por ncnhúa parte fahia de fuas 
forti ficaçoés, que fenão enredaíTe no laço,que os noífos por DifpozJfão com 
todas lhe tinhaó armado. Direi a forma da íituaçaõ de noífas que cercamos o 
Efiancias, para que fe entenda o como noflãs armas o tinhaó aolsrgo. 
cingido : Correndo da parte do Norte para o Sul em húa 
Hermida de Santo Amaro, íe aquartelava Mathias de Al
buquerque Maranhaó com gente da Paraiba, que acudio 
a fervir na guerra . Scguiaflea Eftancia do Padre Manoel ' 
de Moraes, que guarnecia com índios de íèu partido igual- 
mente dilciplinãdos na religiaó,&nasarmas.LogoadoCa- 
maraõ cõ os índios de íèu govbmo, que craó todos aqucllcs, 
com que neftes principios íe vcy o offbrecer,para fervir.Pou- 
co diííantc ficava,a que defendia o CapitaõEftevaó Alvres:
Junto ao Buraco de San-Tiago tinha íituaçaõ a íèguinte, 
que prezidiava o Capitão Luis Barbalho(Era amais ar- 
riícada, 8c fioufe ao Capitão mais deítimido) A  cftemodo 
continuaõ os quartéis pellos fitios de Bcberibc, 8c Seca en
comendados a diverfos Capitaés j dandofe as mãos huns 
aos outros de íorte , que com facilidade íb podião ío- 
corrcr. Ooníignaraõfc troços de gente efeolhida a diferen-
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tes Cabos, que por turno ronda fiem, &  defcubriflem as 
diftancias, que fe entrcpunhaó entre huns, &  outros quar
téis. Delta maneira naõ podiaõ deixar de fer quotidia
nos os aííaltos ; que naõ particularizamos pella íèmelhan- 
ça dos fucçcffos: Eftes não os diverfificaó os dias, fenáo os 
calos; &  tanto emfaftia o que muy tas vezes fe lé, como o 
que muy tas v ezes fe ouve: Ainda aíTi não faltaremos emrc- 
firir aquelles encontros, que variáocmalgúas circunftan- 
cias.
- 13  Na Villa de Olinda fez o inimigo, em 1 6 . de Mar-r
ço paga gèral a toda a gente da milícia: Ao tempo que em 

Vãltrofs refolu- wrmas voltavão com o foldo, que tinhaõ recebido, andavaõ 
çíodosnojfos. 60. índios noíTos (  de que craCabo Joaõ Mendes Flores) 

trabalhando em húa trincheira nofitio do Buraco dcSan- 
Tiago: Dous íoldados Mamalucos, que cftavaõ de pofta ao 
largo fizeraó avifo aos índios da boa occaziaó, com que os 
rogava a fortuna : E  animados com a eiperança da preza 
deraóíòbre os Framengos com hum repentino aflalto de 
vozes, &  cargas; matáraó a muy tos, &  atordiraõ a todos, de 
tal maneira, que occupados do palmo Q reprezentavalhe a 
imaginaçaó, que todo o noífo poder os enveília 3 que nem 
lhes deixou liberdade para a fugida, nem animo para a de
fenia . Oy tenta degollou o ferro; muytos mais os que atou 
o grilho : Aproveitàraófe os índios de armas, veftidos, 
&  foldo de todos, trazendo diante de li os cativos, que 
ferviraõ de credito a grandeza da vi&oria, &  a fama do def- 
pojo.

14  Já neftc tempo tinha o General Olandés perdida a 
lembrança da conquÜla; naõ lahia feu cuidado fora dos ter
mos da defenfa: osfucçeffos, lhe repitiáo os avizos;as perdas, 
os defenganos; media o receyo pello dano; &  naõ fabia feu 
cuidado achar deícanío, nem ainda nas promeíTas d o defejo. 
Com individuais noticias, do que dentro no Arrccife 1c te
mia , &  fe obrava ordenou Mathias de Albuquerque a 

■ Ajptltãjfe d j>o- todas asEftancias, que a toda a hora o inquietaflem com 
‘tc»ía°o>m'~ J(hc rc^atcs Por toĉ as as partes? para que o temor do perigo 
fejfa. *  avertiílc ao Olandés, que no íitio que occupava, nema- 

via de perfeverar fem fangue , nem avia de viver fem 
• - guerra;
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guerra; &r porque naó imaginaflè, quenofià cípadalhe naó 
podcria chegar por curta, fè relolvèraó osnoífos abufcalo 
dentro dc íüas fortificações. Cercava húa groflà trincheira a 
povoaçáo de Santo Antonio,(a q defpois chamáraó Cidade 
dcMauriçcâ) a qual aífi pella forma, como pella guarnição 
era o fiador de toda a confiança inimiga: Efta determinarão 
os nofiòs enveftir, &  ganhar ;&  arrazada conduzirlheaar- 
telharia (que era muyta,& grafia Jpara o noflò Arrayal.Fiou 
o General a empreza a Antonio Ribeiro dc Lacerda, o qual 
(acompanhado de outros muytos Capitaés, &  mil Toldados, 
entre Portnguezcs, &Indios) fahiodo Arrayal em . dc 
Março, pella meya noite: Marchou agenfe Tem rumor ate 
perto da trincheira, aonde a repartio em tres troços para en
veftir a hum meímo tempo por tres partes. Dado final avan-

S:ou Luis Barbaiho à trincheira pella frente,que ganhou com Ribeiro
eve refiftencia ; entrou na povoação, aonde não ficou caza j* Lacefíi*  ç*bo 

forte, que naó enveftifle, nem topou contrario, que não ren- * ãtmt reKa- 

defle.Defprezava o dano,que dos altos recebia, porque logo CM fjt  L uispt r .  
íè pagava:Poucos foráo os que para o tiro dcfcubriraõ o bra-  btlho *  trinchei- 
ço, que não perdefiem a vida;com hum mefmo golpe íèexe- ra. 
cutava a vi&oria,& a vingança.

15  O Capitão Manoel da Franca, que com o íègundo 
troço comcteo a trincheira por hum lado, a fubio;& rompeo Por eu,rt f irte 
a defenfa com facilidade: Não ouve inimigo, que o parecef- ^ m e l d t f w  
lc, nem que efperaflè golpe,de que tcftemunhaftè:Todo$ fu- 
giáo ao perigo, tão defatinados, que nellc bufeavão o remé
dio: Entregavãoas vidas ao pego, aonde juntamente acha- 
váo a morte, &  o fepulcro. Era o terceiro efquadráo o mais 
groflo; com elle paflòu Antonio Ribeiro de Lacerda o rio, p e^  terceir*
&  por fora da trincheira comcteo a povoação, na qual, tres Amorno Ribeiro 
batalhas formarão hum confliélo: Não achava para onde fu- de L u eriL . 
gira vida, porque cm toda aparte encontrava hum meímo 
ferro: O efeuro da noite não deixava deftinguir amigos de 
contrariosjncm o furor, oppoftos de rendidos. A nenhum fe- 
xo, nem idade perdoava a efpada; a muytos matavão junta- 
mente a cfpada,& o chumbo: Já não achava o noflo pullb 
a quem vencer, fenaõ a quem ferir. A  braços vcyo hum Ca
pitão Olandés com oRebcllinho, 8c efpirou apertado de

E  3 feus
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feus braços, ó Olandcs. Nas cazás, &  nas. ruas achavão os mi- 
leraveis rendidos húamefmafortuna: Era tanta a confuzáo, 
ajudada do eftrondo das armas, das vozes, &  da aflição , que 
íè tinha por bem afortunado,o que podia com a vida dar fim 
ao medo. A artelharia da trincheira,aflçftada pcllos noflos có 
pontaria para ascazas da povoaçaó foy jeumayor eftrago; 
Com miferavel forte ex perimétavão os moradores,opprimi- 
dos das ruinas, que na vivenda fabricarão o fopulcro.As vo
zes da Iaftima,queavião de fufpender a ira,provocaváo o fu
ror, folicitando o golpe, com.a pertenção dodefvio. Acha-; 
vão os noflos na prçfençà. dos agreflorçs vivas as memórias 
da perda, &  da inju ria;& o defejo da v ingança os não deixa
va lembrar da clemência.

1 6 Ainda a efte tempo não amanhecia,&  cm húas mefc 
masfombras achou o inimigo a chaga ,&  a mezinha. Def- 
truindo tudo, o que topavão, corriáo os noflbs pcllas ruas dá 
povoação: foccdco eucontrareníè aomelmotempo, pello 
principio, &fimdehúa, osGapitaés Rcbcllinho, 8 c Luis 
Barbalho caminhando ambos a toparfe; prezumirãofe con
trários, os quçerão amigos, tendo cada hum para finque a 
gente do outro era focorro, que v inhaem favor do Olandés: 
Enganados defta imaginação, cm que os confirmou nãoaver 
de nenhiia parte inimigo, que fo rctiraíle, fo eomcça'ra5 a tc-  
mer hum do outro. Nefte ponto fedeu rebate dò aflàlto no 
Arrecife, &  afli delle, como de algúas náós,q eftaváo no por
to fe defparou muy ta artelharia fobre a povoação,com o que 
anoflagente fe confinnou no errado conceito, que fizera: 
De húa,& outra parte fe appçllidou a gritos a retiraday fu
gindo todos de húas mcíinas armas,com aquella confilzão, &  
defordem,que fe vè,em quem fogedefua própria fombra. 
Não foy menos o dano,que o defacordo, hem o perigo, que 
a injuria.Cobroufle o Framengo da trincheira; &  as bailas de 
fua artelharia nosforão perfeguindo atè o ultimo alcance. 
Nelle perdeô a vida o Tenente General Pedro Fernandes 
Ferrete;& húa perna,o Cabo defta empreza Antonio Ribei
ro de Lacerda  ̂golpe de quemorreo ao outro dia.Deixamos 
no campo onze mortos, oy to Portuguezcs, &  tres índios, 8c 
nos recolhemos com dez feridos. Taó pequeno accidente

como
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çonio o dc hüa imaginação nos arrebatou das mãos a mais 
glorioíà empreza., ...

1 7 . , .  Moftrou a ]uz da tnenbãa aos olhos do inimigo a 
v i<3:Qria,com dcflroço cm tão defigual balança, que o.av izo 
da laftima fez parecer li viandade o grito da alegria. O fan- dog

gue, &  a cinza lhe reprefentava o eíb ago dos edifícios, &  da inim igo, d7tld°, 
gente j &  ièin poder enxugar aB lagrimas, avaliava pòr ícm -viãoria. 
comparaçaómayor a perda,, que a dita: Coníiderava vque o 
fucçeffo em quantofavoravel, não fora data de lua fortuna, 
fímÍQdenofíQengano,&quoíèeftenosnãocortâra ofíoda 
ventura fervira fem duvida omcfíno Arrecife de matéria á 
mina, &  dc teatro a viâoria.Viaífe fenhor do que tinha pem 
dido, &aomefmo tempoçhoxáva perdido tudo, o do que 
cra fenhor fu focado o goftona magoa, o levavaa confide- 
raçaõ a inferir mayores infortúnios, que os preíèntes. Pró vi- 
do.nos futuros engroíTou as prefidios, dobrou asfintindlas, Acautedafe f , r *  
mandou cora graves penas,que da villa para o Arrecife, nem o futuro. 
do Arrecife para a VUlanaõ fahiílb pefloa algúa, ícnãonas 
Qccaziocns,que pudefíèfèr. defendida das companhias, que 
entrav.ão, &  làhiaó de guarda;& que as taes peflòas paflàíTem 
encorporadas nas fileiras dos fcldados. Ordenou j que as di
tas companhias íènaó moveífem de hum lugar paraoutrofèm 
primeiro fazerem algum final ás FortaIczas,para que tiveíTcm 
a attelharia prompta a favorecer qsícus cm toda aoccaziaó,
&  tempo.Utd era a prevenção,íè a dor fe fogeitára às leys da 
çautella. De húa trincheira nofla,que efeondiaõ as matas,fa
zia o Capitaó.Luis Barbalho confideravel dano ao inimigo:
Veyo em conheciméto da cauza,&: acezo em ira làhio cm dia 
de Saó Lpurençp [dez de AgofixQcom todo o poder, &  de
terminação de arrazar a trincheira,&  degolar o prezidio lèm 
dar quartel a;viventc: Paffou o riona vazante da maré, antes 
de romper a menhãa marchou fem rumor,&  deu íòbre a trin- cgm /gj t 0
cheira aonde Luis Barbalho avizado das fintinellas o cfperou p Bdet- ,  g*nh*r 
com doze companheirosffucccdco naó ter mais íoldados cõ- hu, trinchar 
figo ) com tanto deíènfado , como fe tivera igual partido. 
Peu,&recebeo cargas,oppondoífe adeíigualdadeda lorte,à 
do numero.Innumeraveis bailas inimigas chcgàraó a ferir hú 
foldado noífo:Contadas forão as noflas, Sc fem conto os ini- 
: migos,
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migos,que matàraó,& feriraõ:Milagrozo fez parecer o cazo  ̂
a difparidadedonume.ro, 8c do dano. Bebia oOlandès eni 
íèu mefino iànguc,omedo dc efcalar a trincheira, medindo 
noílà força, por fua perda; &  continuava na batariar Temeo 
Luis Barbalho, náo o combate, fenão a duração do conflic- 

j to. (porque adilação do tempo podia cançar as forças dc
feus Ioldados, ainda que a peleja lhes acendia os brios)Man- 
dou pedir focorro ao Arrayal, &  foyíè retirando com os feus 

O Capitão Luis Para outra trincheira, que tinha mais pello interior do matoj. 
Barbalho a d tfí- mas com tal arte, &  difciplina, q não deu lugar, a que o Fra- 
de: com que fuc- mengo viífc o limitado poder,que tinha,nem q a largava.Fab 
f fP • tou às fuas bailas o retorno da noífa parte, &  conheceo o ini

migo defemparada a trincheira, que logo arrazou com a pre- 
íleza, que lhe dava otemordo íocorro,que afeu entender 
(chamado do combate )  náo podia tardar; o qual chegou ar 
tempo,que já o Òlandésmarchava de volta para a outra par- 
te do rio,aonde coberto dos cumulos de area,que por alli fazr 
a praya, deu algúas cargas ânoílãgcnte, que apeyto deícu* 
berto rcfpondeo coinasincfmas. Fazia a diftancia, inútil a 
oppozição, &  pareceo a todos conveniente a retirada. ■> 

18 Dentro de íuas fortificações fe via o Framengo 
prefo de fua mefma conveniencia-.DiíIimulava a injuria,mas 
não podia difiimular amiferia :Erainfofrivcl á fua fome o 

jKtcnta. o "‘ durofrcoda.noflàcircunvalaçáai Apertado da neceilidade 
determinou romper as leys da cautela, &  do receyo:Embol- 
cpu a mayor parte de íua gente;& com o reftante fahio a húa 
campina, que cingiaõ algúas Efiancias noífas f  derãò as finti- 
nellas rebate nas trincheiras,8c no Arrayal,donde Mathias de 
Albuquerque dcfpidio, com increhivd prcíleza aos Capi
tães San&os da Cofta,Roque de Barros Rego, Miguel de A- 
breu, &  outros cm focorro das noílàs Eftancias: Achou a or
dem tão.prompta a obediência, que fem detença algúa mar
charão as companhias aaviftar o inimigojqüc aíluto tocou a 
retirar, para que feu apparentc rcccyo nos levafle de corrida 
ao laço. A  defordem do ardil nos avizou do engano, porque 
o medo, que os ioldados inimigos tinhão às noílàs araias deu. 
ao fingimento apparcncia dc verdadc:Como íè ofora,(ègui- 
rão os Capitacs Martim Ferreyra, &  Roque dc Barros dous

troços
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troços do inimigo, taó embebidos no alcançe, queo Barros, 
jà ferido de húa balia pcllacoixa, deu em hum lamaçal aon
de cahio;& livrou ajudado do valor de íbu Alferes, 8c de hu 
Cabo de Eíquadra da lua companhia. Com menos prudên
cia,&  igual ouíàdifi inveftio o Capitão San&os da Colla ou
tro troço inimigo, que feguio menos avertido, que perfia- 
do:Seus foIdados,quc viáo o empenho,&  folpeitavão o peri
go, lhe deraõ vozes, que fe retiraífe, &  lènão meteflb na em- 
bolcadajrcfpondco (com temeraria valentia) que não tinha 
òrdem para íe retirar, fenão para enviftir; &  acompanhado 
de íèu Alferes foraô entregar as vidas a duas bailas; fem mais 
outro fim, que a vaidade de perdellas. Perde a vida, quem a 
naó fabe dar, ou pella vi&oria, ou pella vingança: Não ouve 
da noíTa parte outra perdatCom muy ta de mortos, &  feridos 
fe recolheo o Framengo.
- 1 9 Pareceolhe ao Ólandés, que mudando de fitio me
lhoraria de fortuna. Em i6.de Outubro deftemelmo anno 
deitou fora 400. infantes, &  14 . batedores de cavallo: Era 
feu intento ganhamos a trincheira dó Rio D oçe; facil a feu 
dileurfo por nos ficar longe do íocorro: Eftava nella por Ca
bo o Capitão Simão de Figueiredo (que defpois fe ordenou 
de Sacerdote, &  fez grandes lèrviços á Igreja, & á  Coroa, 
uzando com igual deltrcza de hum, &  outro braço) fàhio da 
trincheira, ao rebate das íintinellas, com quarenta íoldados. 
O Framengo,que íiindava lua cfperança em noflb defeuido, 
nciri teve animo para avançar,nem para refiftir^aos primeiros 
golpes virarãò as coftas os de cavallo,&  logo a infantaria,fu
gindo todos fem faberé de que. Naó lhes deixou o temor có- 
tra pezar o partido. Atè os meter dentro da Villa naó dcícan- 
faraó os Portuguezes de matar,&  ferir inimigos,ícm aver en
tre cllcs algum,que íè atrevefle aparecer contrario.

2 o Em 2 1. do mefino (por noticia que devia ter) fahio 
o inimigo do Arrecife com muyta copia de foldados; paflou 
o Rio de Baixamar,Sc marchou, íèm íèr fentido, atè hum lu
gar, em que alguns Capitaés noíTos aífifriio à fabrica de húa 
trincheira.Retirou-os da obra o repentino aífalto: Aprovei- 
touíè o Framengo do tempo,&  a toda àpreffii começou a ar- 
rafar a trincheira, mas ainda afli, tardou mais na occupaçaó,

0  q lhefuccede.

Sthe 0 inimigo 
contrt a Ejlan- 
cit do Rio Doçe o 
que lhe fuccede.
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. do que os noflòs na volta qué fizeraó fobre elle, obrigan-

jnteníá ganhar j 0<) a ]argar a trincheira que tinha ganhado,.! tempo,que os 
w * trincheira. ^ apjtags Antonio dc Madureira,& Antoniode Araújo,que 

os vinhaõ render do pofto, chegaváo áquelle fitio; &  cncor- 
porado com elles o Gapitão.Luis Barbalho [ que dc íua Ef* 
tancia acudia de focorro ; 8c outros que trazia o melmo fim] 
carrcgàraõ o inimigo ( jà então mais occupado ná retirada q 

xetirafe câjliga- na deYcnfa) com tão pezados golpes,que o obrigàraó a fugir 
do, fem ou tro acordo mais,que o de levar arrafto grande numero

de corpos mor tos. (por nos eíconderera os motivos do gofto, 
que nos dava a vi&oria) Sorte,dc que livrou a todos o alcan- 
çc da fua artelharia,com que todas fuas forças nos .dctiycraõ 
o paflo.

2 1 Cazos em tudo femelhantes, occupáraõ húas, &  ou-* 
tras armas todo o reftante defteanno de 1630. Em quafi to
dos os dias avià pelejas, que diveríificavão as occazioés, po
rem não os fucçeífos:Ahum mefino tempo nos achava o ini
migo promptos para a defenia; &  para a vingança: Em lua 

\Achou emoutras perfia, fe alimentava lua perdição: Não ouve occazião, cm 
emprefas am ef- quenosprovocalfc atrevido, dequenão fahifie caftigado: 
ms forte. Eflêito he da defefperação o perder,&  o pcrfiar:Em quanto

fua obftinação nos conta,pellos encontros, as vi&orias, (ma- 
yores fempre cm íèu dano,que em noira.eftimaçaò ) diremos 
como em Madrid,& em Lisboa fe tomou a nova da entrepre- 
fa de Pernambuco pcllas armas Olandeíàs.

22 Occupado Pernambuco pello Olandés em 16 . dc 
Fevereiro, logomcyado o feguinte mez de Março fe cfpa- 
lhou em a Cidade de Lisboa hum rumor vago, que o dizia a 
medo: (Bcrvidade dc tempo, em que o podia publicar, ou a 
códiçaó da defgraça,ou a da inferécia,& da fofpey taJComo 

cheglo a Lisboa, infali vcl o publicava a queixa; como incerto o defprezava a 
w v ^ d t ^ n t r e  cónfiança; atè que no fim do melmo, &  principio de Abril 
prrfs de ternã- chegou a nova certificada por tantas vias,que tirou toda a rc- 
buco. zaò de du vida;& para crcccr a magoa,fe recebco a noticia da

mio, de que tinhamos recebido o agravo. A  todos laftimava 
o fucçcíTo;porque a nenhum deixou de ferir 0 golpe. Os ho
mens dc negocio,íèntião a quebra do comcrcio;os do gover
no, a da reputação; os do Povo, a do focçego; os da guerra ,a

do
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do ocio;& todos a do citado. Tratouíè do remcdio ; fubio a 
matéria aos tribunais para feconíultarmcyo; tomouièpor 
expediente, que o de húa guerra lenta, era o que convinha:
(Diz iáo, que bafíava, para gaitar,& coníumir, o inimigo, o 
náo colher da terra mais,que bailas, &.golpes;& que por cf- 
te preço náo ièria pofiivel querer íuítentar o gaito, que avia 
de fazer com armadas, foldados, &  munições.)  Pareceo en- Tratajfe da ref- 
táo acertado cite conçelho, que indiftintamente aprovou a uuraçio. 
depcndcncia,& a rezão. Subio a Miriiítros.mayores a reíolu- 
çaó,& delles recebeo authoridade o diâamen; &  aprovação 
da noticia,que avia chegado dos líicçeflòs, neftc terceiro li
vro referidos; (tendofe porfellice aufpicio, para feconfc- 
guir o fim dezejado, adiantarfe aprovincia em executar o 
mefmo, q no Rcyno refolviaõ os conielheiros.)  Aílèntoufe 
a forma; defpidiraólc decretos,&  com a fleima ordinaria ca- 
minhavaõ as ordens a fua execução, exhaufta aMonarchia 
de meyosjcom que íè eícuzavaõ, ou fe detinhaõ os miniftros, 
por cujas máos aviaõ de paífar os difpcndios: Multiplicavaón 
fc os decretos, &  naõ fc viaõ os effeitos, porque njorriaó na 
cauza; contiltia na fiilta do cabedal,&náo fabiáo osminiítros 
como rcmedeaífem a falta.

a 3 Com induítria fc remediou, em parte, a debilidade 
do poder.TinhaelRey Philipenomcadoao Almirante Real 
Dom Antonio de Oquendo, para conduzir a índias a Frota 
dc Gallioés; &  fc lhe ordenou, que de caminho tomaíTc a al
tura da Bahia, aonde acharia noticias certas do eitado, cm q 
fe achavaõ as coüzas de Pernambuco, para que conforman- 
dofe com elle, deitafie no porto mais feguro, ao Meftre de 
Campo Joaó Vicencio Saó Pheliche com o feu terço, Italia- 
no,& algúas companhias de Portuguezes; &  aquellas armas,- £  ̂ i Jo u T r c r *  
&  munições,que parcceífem neccfíarias, para a continuaçaõ nambuco. 
dos progrcflòs,que promitiaõ, os felliccs princípios daquella 
guerra: Também fc mandou, que namefma conferva fofle 
Duarte de Albuquerque Governador, &  íènhor Donatario 
daquella CapitaníatSocorro de que fe cfperavão grandes ef
feitos , porque fe entendia,que com elle íe augmentava noífa 
gente cm animo (com a preíènça do proprio fenhor,) &  cm 
numero, com a dos foldados,dc que conuava o focorro.Tan-
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to como ifto fe cnganáo os homens com os homens, &  cora 
feus difcuríòs.Dirà cfta hiftoria, como nefte focorro chegou 
a Pernambuco noflà total ruina: Em quanto náo làhe de El- 
panha nos chamão os fucçcfíbs do Brazil, a que noflà obriga
ção deve bufear o fio.

2 4 Entrou o anno de 3 1 . &  com elle o íctimo de Janer- 
ro,dia que a forte tinha dcftinado a húa boa proção dc Olan- 
dcíes para memória dc íèu caftigo,& cpitaphio de feu fcpul- 
cro.Húa legoa da Villa de Olinda eftà aquelle fitio a que cha- 
máo as Olarias, ( terreno abundante de húa fruita conhecida 

Sahe 0 inimigo a cl1tre os náturacs pcllo nome dc Cajus.) Era grande a fome, 
matar afomt. que fe padecia entre os Framengos,& fuppofto que em toda

a parte o eíperava o ferro,pode mais com ellcs a neceflidade, 
que o perigo. Refolveraõfe em fahir da Villa (furtivos aos 
feus) &  checarem [efeondidos aos noflosjacolher algúas ve
zes da fobredita fruita, por remedio, &  por refrefeo. A  boa 
forte dos primeiros augmentou o numero dos fegundos, &  
cftes afacilitáraõ aos tcrceiros.Náo (c pode encobrir a conti
nuação d vigilância de noflàs flntincllas, de que logo fizeraò 

1 avizoa Mathias de AlbuquerqucMaranháo,[aquartclavafíe
na Eftancia de Santo Amaro, &  era a mais próxima à Villa] 
&  efte ao General, pedindolhe gente para tomar às mãos ao 
inimigo, fem que algum lhe fugifle dellas.Afíi traziaõ os nof- 
fos promptas as armas,como os defejos de as exercitarjrczão, 
porque nas occazioés ienão entrepunha tempo, entre a or
dem,&  a exccuçaó. Trezentos Portuguezes, &  oy tenta ín
dios defpidio o General com feus Capitaés, &  por Cabo ao 

• Capitaõ Pedro Teixeira \ Sc todos às ordens de Mathias de 
Albuquerque Maranhão.Em lugares convenientes os man
dou embofear antes de amanhecer. Pellas oy to horas do dia 
chcgáraõ 300. Olandeíbs cm duas tropasj largàraó as armas 
para colherem a fruita,com aquella deíâtcnção,a que os obri
gava a fome: Rõpcraó os noflòs das embofcadas,dcráo fobre 
os Olandeícs, cortando pcllos mi (craveis, fem piedade, nem 
refiftenciatNáo lhes deixou o aflàlto, nem coração para a de- 
fcnfa,nem acordo para a fuga.Cento &  quarenta &  oy to vio 
no campo eftirados,noflà eipada: Muytos dos feridos bufeà- 
raõnoraato a vida,&fó acharão afepultura. Aosremane-

ccntcs,
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ccntes,quc cra bem pequeno numero, foráo ícgulndo,&: ma
tando, ate-as portas da Villa, quatro noífos de ca vallo,aonde 
chegarão tâo poucos, que os vio o inimigo, como corrcyos,
&naocomo loldados.Muy lenliveltoy eltc golpe para o d0Sonoj j of crro< 
Framengo: Não porque o tivcffc por fruta nova, fenáo pella 
nova carcftia da fruita.

2 / 0  inimigo, que pezava noflà juíliça, com noflà fortu
na, tinha nos remorlòs da conciencia hum vivo receo de fua 
perdição. Confidcrava a oufadia,com que noífos armas cada 
hora batiáo às portas de fuas fortificações, &  temia, que húa L iv e n u  binimi- 
lhas rompeflc o furonExcogjtava modos para as defviar,fal- g ° hua trinchei- 
t o  dc poder para as deftruir. Todas luas praças, quartéis, &  rA” ° f ‘ Uo í  
trincheiras, mandou cercar ao largo de robufias citacadas de mi0A See*' 
páo a pique. Temiafle de húa reítinga de arca, que chamaõ 
a Seca, alíi pella vezinhança, como pella dilpofiçaó; &  lè rc- 
fol vco em a occupar, levantando nella húa groffa trincheira, 
que guarnecida dc artclharia, &  foldados lèrviflc ao nofib 
dcfvio, &  d fua conveniência. Em 3.de Fevereiro fohio com 
todo o cabedal de officiacs, foldados, engenheiros, &gafta- 
dores carreados de artclharia, munições, fachinas,madeiras,
&  inítromencos fervís. Pos mão dobra, em que trabalháraõ 
fem diltinçaõ de pefibajcrccco de maneira,pella promptidáo 
dos materiaes ,&  numero dos trabalhadores, que primeiro 
fervio aos leus de defenia, que aos noílòs de rebate: A o to
que dcftc íahiraó os Capitacs das Eftancias vezinhas, &  def- 
pois os foldados do Arrayal comMathias de Albuquerque.
Feytos cm hum corpo os levava oimpetu a inveílir: Avcr- 
tio a prudência odefatinodo furor; propoz o perigo info- 
livcl, pella natureza do terreno; impoífivel o avanço, pella 
poilcroza oppofiçaó do contrario;& fufpcndeoflè a marcha:
Cenfuráraõ o parecer, aquclles cuja temeridade fechava oâ 
ouvidos à rezaõ: Para as confondir, mandou Mathias de Al
buquerque ao Capitão Franciíco Monteiro Bezerra, que cõ 
60. foldados tomafle o pulfo a empreza:VaIerolàmente mof- 
tráraó a cara ao inimigo,dando, &  recebendo cargas com di
ferente emprego, porque huns as recebiáo a pey to defeuber- 
to, outros reparados. Embebidos no avanço fe foráo os nof- 
fos metendo nos alagadiços, até que o dano lhes fes aver-

F  tic



tir o erro, mas a tempo,que nempodião furdir avante*, nem 
Exptrimtntloos vojtar atràs com tanta ligeireza, que a artelharia, &  moiquer
l iv c lfer» '7J/ía. rar'a in’m'g°>com pontaria certa, naõ. defpedaçaíle hús,

Jiv e  eimpc iíx & dcfcompoieílè outros, & fcriífc muytos; cm efte numero
entràraó o Capitaõ Monteiro cm hum braço ,& o T  cnente 
de Luis Barbaiho em húa verilha. Servio ofucçcflo dcabo
nar o Confelho, &  arguir a furia. Cuftoíà expiricncia hc, a 
que fc faz em cabeça propria;&doutrina dc necios arrifcar »  ; 
obediente,para convencer o obftinado.

2 6 Continu-ou o inimigo com a obra, &  naquclle fitici 
fabricou defpois húa das melhores forças de fua rircunvallai 
ção, fe já náo foy a melhor pcllo terreno, pella capaddade, 

Treptrtfe o ini- pella vezinhança, pello fitio ,&  pella Fortalezajtal, q cõ cila 
nugo paru inv*- fe dava por feguro de noflos aííidtos cm tòdos feus alojamen- 
dtr t ilh td e ita- tos-. Tres elementos a guardavãoj& o poder, & induílna a 
maracM. defcndiáo.Com mais livre difeurfo entrou o Framengo a có-

fiderar o.grandemedo,queosícustinháo cobrado ao noffo 
ferro, temor, que dc antemão os levava vcnddos a qualquer 
cmprefa.Pareceolhe,que fe empregaífe fuas forças em partes 
diftantes de noífa efpada, confeguiria feus intentos, porque 
fc lhe reprefentava,que a ellas, ou naó.chcgaria por curta,ou 
náo offenderia por remida.Dcliberoufe cm conquiftar a Ilha 
de Itamaracà, cm cuja conq uiíla ponderava, que lhe náo po- 

o  f Iht fucccdc. deria a fortuna tirar das mãos o roubo, quando lhe ná o defic.
o fenhorio. Diípos todos osnieyos, que entendeo o podiaõ 
conduzir a efte fim, com efficada,& cautela/*. Sahio do Arre- 
cife cm 2 2. de Abril com todos os foldados, que podc.cícu-. 
zar nos prczidios;& embarcados cm grande numero dc ve
las, defeobrio feu intento, mandando emproarallha dclta- 
maracà, a qual cercou toda com íiias embarcações, para que 
dellas,ahum mefino tempo, faltadc gente em terra por di- 
verfas partes. Governava a Ilha o Capitáo Salvador Pinhei
ro, foldado valeroíò, &  pratico, que.com a fua .gente foubc 
rebater de lorte, ap Framengo,que por nenhúa parte buícou 
alojamento,que não achafíeibpulchro.Retiroulè o Olandés, 
lem que da Ilha aquiridè, nem faco,nem dominio: Satisfefic 
com fabricar na barra húa força, a que chamou de Orangcj 
dondeos feus náo.fahirão vez algúaainqnietaros morado- 

.. res,
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rcs,’quc nao voltaífem caftigado3,&  arrependidos.Fica- Firt^ 9esm, 
valhc defronte, &  pouco diÜante (na terra firme,) anof-j-os a yi!ll i t  
fii Villa de Iguaracii igualmente falta de vezinhos , &  dc  j g ítar.icu. 
dcfenfa,& porque a facilidade da entrepreza iriodeflèoc-. 
cazião à confiança do inimigo vezinho, &  pirata, fe mandou 
fortificar no modo poflivcl guarnecer dealgúas compa-, 
nhias, com ordem aos Capitaés,que a defendeflem; Sc cortaf- 
forno paflò ao inimigo, ein caio, que intentalfe penetrar o 
certão da terra firme.
- 27 Tinha a guerra confumido muyta gente ao inimigoj 

náolhcfaziaafoma pellas partidas dos mortos, íènáo pello. 
numero dos vivos, taõ poucos, que não chegavaõ àguarni- 
çáo das Praças,que occupava (em todas as occazioés craõ os 
Framengos os que pagavaó o advcríò,& o profpero dos íüc- 
çeflbs.) Via os íbcorros tão diftantes, que era neceflario cn- Rcfilvcffè a íhí- 
treporfe hum anno de tempo,entre a neceflidade, &  o reme- nuí ° ' m l*rgtr 
dio;nenhum outro lhe dava o confelho, fenão o quelheoffe-Y ‘  *'■  
recia a experiencia, de q feparados por tantos prezidios ícr- . 
viaó á rmna,& não á confervaçaõ.Coníidcrava, q em íuftcn-) 
tar a Villa de Olinda tão apartada do Arrccife,defunia o po
der,que naõ baftava para íè reparar; &  que nella o aberto era 
reclamo da invazão;& o focorro[q de força avia dc paífar fo- 
geito ás noífas cmboícadas ]  o ícria dos aflâltos. Tinha avizo 
dc q D. Antonio dc Oquendo era paflàdo cõ armada para a 
Bahia,Secada hora o imaginava no porto:Delibcroufeemlar
gar aVilla,& cncorporar o poder dentro das fortificações do 
Arrccife. Como íàgaz defejava capear a neceflidade com o 
defprezo,& a fraquefa có ancgociaçaõ. Mandou hú Enviado 
aMathias de Albuquerque, inftruido no q avia de fazer, &  
propor: Significou cõ dcftreík a barbaridade dos foldados, q  
tumultuolos requiriaó ao General Oládès lhes permitifle pór 
fogo à Villa,e não deixar nella pedra íòbre pedra:(Acçáo ain
da q indccoroíà à milicia,grata â vingãça ;)porq defejavão, q 
foíTc igual ao dano,q tinhaõ recebido dos moradoresj&q afli, 
nas cinzas dos cdificios ficaria a memória das offenfas, &  das 
iniurias:Couza,q ellc General por nenhiía via podera deíiia- 
di r, obrigado a cltrovar acçaõ taó fca, &  a laftimarfc de ver 
entregar ao fogo tão nobre,&antiguas fabricas de Tcplos,&

F 2 calas,
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cafas,como tinha lc vátado a Rcligiaõ, &  a grandeza;& q lhe 
affinnava defejara ter cabedal,para comprar a lalvaçaõ de lu
gar taó luítrofo : Que fe fua fenhoria, o quizeflè refga- 
tar do incêndio fizeffe aos amotinados hum donativo de 
caixas dc açúcar, que elle fc obrigava a foçegalos, &  a cn- 
tregarlhe por eftemcyo a povoação inteira pclla efeuzar de 
tão laltimofa ruina.

28 Ouviofe a embaixada, &  afli como íèm dilaçaõ íe 
penetrou o artificio, afíi fcmdetença,fc rcfpondco áten- 
çaó. Foy dito, que Mathias de Albuquerque lhe falou ne- 

5j fta forma -. Os Portuguczes com as armas na maõ, naõcom- 
■>■> praõ, conquiftaõ, labem dar cargas de bailas, &  não de cai- 
5> xas; as marciaes os alvoraçaõ, dcíprezáo as que os era- 
jjbaraçáo. As chagas, que nelles abre o agravo náofecurão 

' com açúcar, lènáo cora polvora: Com inimigos em que 
n  falta a fe faõ eftataveis os contratos, que firma o fangue; 
3) &  de nenhúa firmeza,os que afiança a palavra. Aconíè- 
3> lharia, eu ao Senhor General Th.eodoro Wandcmburg, 
33 que não gaftaífe a magoa em fc doer do eftrago de nofiòs edi- 
33 ficios, porque íèy, que toda lhe ferà neceífaria para fe  lafti- 
33 mar do deftroço de feus foldados; &  quando o medo os adiá- 
33 tc a queimar a Villa,animo, 8c cabedal tem os moradores pa- 
33 ra a reedificarcm com tantas ventagens, que as melhoras os 
33 eníinem a julgar por beneficio a ruina, porque defejáo dei- 
33 xar na cabeça delta Capitania húa memória em que apezar 
33 do tempo, leaõ as idades os caítigos de Olanda, &  os trium- 

Terde* diligen- phos dc Portugal. Não achou o Enviado a repofta tão do- 
cu' çe como imaginava: Voltou com prcítcza, &  com a meA

ma mandou o General Olandès pór fogo à Villa. Confi- 
M tn d i pór dcrava na prefença do ameaço a vezinhança do golpe. Or- 
*  rtl/*, & oque denou aoprezidio, que ateado o fogo feretiralfe paraoAr- 
fuccede. recife, porque o rebate do incêndio, lhes não preveniflèo

caftigo do dano. Porém nãò baftou a promptidáo da obedié- 
cia para os livrar da nollà vigilância. D c húa embofeada 
os alfaltáraó noífas armas tanto mais formidáveis, quanto a 
occazião lhas reprefentava mais colericas:Muyta gente lhes 
matou,& ferio o avanço,&  o alcãçe,& muy ta mais perecera, 
fe amayorparte dosnoífos não aceudira a apagar o fogo,

que
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que apoderado dos materiacs,que achou difpoftos, pclla in- 
duftria, &  pello tempo íèrvio á laílima, fem dar lugar à dili
gencia. Ardeo cm breve efpaço aquelia povoação taõ cele
brada pello comercio, cómo ennobrecida pellos edifícios, 
fcm quede toda, feiíèntafle das chamas, mais que húa caza 
terrca,quc refer voú a forte para memória da perda:Succedco 
em 25.de Novembro de 1Ó3 r.N aõ andavaõ menos acezas 
as lioftilidadcs no mar,que na terrajem húa, &  outra parte ar
dia o furor,&  a vingança;'

29 Sahira da Bahia Dom Antonio de Oquendo com a 
frota de Caftella,que conduzia para as índias,&  nella cncor- 
porado ò focorro,quc avia de encaminhar a Pernambuco,em 
cuja altura o achou o Setembro deftc mclmoanno , dc via
gem para aBahia. Não dormia o Framcngo fobre os avizos ^
(multiplicados,& certos )  que tinha de tudo quanto em Ef- cnlre £fpM haes, 
panha fe determinava. Nem as noticias do poder de nofià ar- cr oUndefis. 
mada,& fortuna do noífo General eráõ almofadas , cm que 
podeífe defeançar ícu cuidado : Tinha-lhe enfínado a expe
riência o pouco,que na campanha valia, contra noíTo braço, 
fua induftriay'&  quedella fepoderia aproveitar melhor fua 
diligencia no mar,que na terra. Apreftouííiia armada como 
mayor numero de velas, foldados,. &artelharia, que lhe foy 
poífívclj fiou o governo,; &  fucçeífo delia a hum pratico, &  
v alente Cabo por nome Adriáo Patres, a queni as; v ictorias 
garíhàraõ opiniaó de bem afortunado . Acreditou a.eícolha 
com a pfoinefla de morrer, ouivéncer.Chegou aoccaziaó,in- 
vèftiraóíc as armadas com igualfuror;, aproveitandoflc de 
tudo quanto podia a força^&ialcançava a induílria.' Em brc- 
ve efpaço vclVirao os elementos as cores do conflicfo, deíbr- 
te, que cojri o eftrondo da artelharia ;eftremecco o pego j no 
famo dapolvora ícamortalhouo ar; não defeançava de fu- 
^illar.o Fogo,'&dé húa,&  outra viftabebia horrores aterra. 
Particularidades ouve ncíla batalla dignas dc lc perpetuave 
navozdd apláufo^queporfefütuíçaõaquclla idade,doyc li
vrar minhapcna;dò cfquecimentò: Ainda que fcy , que mais 
dlufüe noticia, com mais delgado raígo as entregou alcm-r 
brsnçai * .•: ii ■■■>: : •• ■ -
t> 30 Atraccwxa Capitanea Elpanholaà Olandcfa, eraek
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ta mais alterofa, &  com cfta ventajem pelejava com melhor 
parcido.No mais vivo do combate íè vio aquella conhecida-, 
mente arrifcada, porque aabordou pello outro lado outra> 
náò FramcngaiConheceo o perigo Gofmc do Couto:Portu- 
gaez dc Nação,&  Capitão de Mar,&  Guerra de hum navio 
depequena forte,entre todos os da cíquadra Efpanhola,buC-. 
cou a Capitanea contraria, 8c lhe lançou dentro. toda a gen
te, que tinha fem reparar no perigo dc feu navio que fogçi- 
to às proas das duas Capitaneas o metéraõá pique: Salvouíe 
o valerofoPortuguczanadocomimmortal gloria dc inten
tar, &  confcguir,o que dc nenhum outro poderá cantar a fa  ̂
ma. E fb  proeza lhe alcãçou o pofto dc Almirante,&  hüaco
menda de pequeno lote. Livreanofla Capitanea da opprcf- 
faó, ditofamente caftigou o atrevimento j coin hüa baila de- 
farvorou a Capitanea Olandeíà; com outra lhemeteo hum. 
pano breado por aquella parte do coftado, que corire/pondja 
ao payol da polvora ■, deu final o fumo do lugar, aonde íèa- 
teava o fogo; conhcceo o Patrcs a ccrtcía do perigo, envol- 
veoíè no eftandarte General dos Eftados,■ 8c amortalhado na 
honra,fé fcpultou vivo nas ondasjou porque o. trago da mor-r 
te lhepareceo menos amargofo bebido nasagoas, quedado 
nascharaas^ou porque íè entendefle, que podia mais í'ua ret 
foluçaõ, quefiia fortuna, potsquándo cfta o condenava ao 
incêndio,cicolhiaclla o naufragio/. Abrafouffe a Capitanea 
OIandeíà,& com ella quaft toda a guam içãò,quetrafta [duas 
vezes condenada ao fogo, pellaierefíay& pclla hoftilidãde. 3 
A  alguns que íè poderão deitar à agoa, recolherão os noífos 
com.vida, &fcmliberdadejjáneftetempo tinha o  Framen-í 
go perdido tres fragatas; que nolfa artcl harialhci meteo a pi
que; as reftantes (alcmdc deftroçadas, com tanta gente mor* 
ta, &  ferida,queapenaslhe deixono dano.acordo para a rc-t 
tirada} bufcàráo todas o amparo do Arrecife, Como lhes fòy 
poííivel. ...

q i Grande foy a vi&oria,&grande o cufto :Duas nàos
de Efpan|ia,húa dcllas.a Almirante, coníumioofbgo,&o 
mar.Muytas defaparcIbarãoasbàlIas; os feridosforão mny- 
tos,&  os mortos não poucos; entre ellcs íè fes íèntida a pec-r 
da do Capitão Yalericilha conhecido de todos.pello nome,
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Sc pcllas occazioés dós Caftelhanos. Ainda afli, fóy tanto
may ora gloria, que a perda, que entre as alegrias dotrium- 0^utnio refiYA
pho naó avultou o fcntimcnto.Para reparar a armada tomou i f ut armt/ a_
Dom Antonio de Oquendo o porto, que chamaó da Bahia
da Traiçaõ,aonde fe refez de tudo, o que lhe foy neccfiario,
em breve tempo;& continuou íua derrota para índias de Ca-
ítella, como trazia por regimento.Com fcftivas cargas de ar-
tdharia cclcbràraõ os noífos Capitaés a viâoria ; com diffe-
rtínte motivo as deu o Framcngo.

. q a Ao tempo, que as duas armadas entráraó no confli- 
â o  fe defencorporou da noífa o focorro dcítinado para Per
nambuco, com ordem que tomafle o porto mais convcnien- Deite focorro no 
te, &  mais feguro daquclla Capitania. Húa, &  outra condi- R‘ ° G™ à e .  
çáo achdraõ na barra do Rio Grande, aonde deíèmbarcàraó 
Duarte de Albuquerque, &  o Conde de Banhollo com toda 
a Infantaria Italiana, &  Portugueza, armas ,muniçoés, arte- 
Iharia, mantimentos; &  fazendas, quclevavaõ dc Portugal 
por conta delRey, &  de particulares:Tudo fe comboyou lo
go para o noffo Arrayal, aonde os Cabos foráò recebidos cõ 
ãgaíàlho de auxiliares,&  refpeitos dc íiiperiores. Alojoufc o •
Conde dé Banhollo cm quartel apartado com a gente dc feu 
terço. Duarte de Albuquerque, com feu Irmão Mathias de 
Albuquerqué, Séparaçáo, que envolvéo em fi a dos ânimos;
&  apartou de nós toda a felicidade dos fucçeíTos. Favorecia d d C 
cadaqual a gente defua companhia y-fem fazerem cazo dos 
lóldados moradores,que com tanto valor,& rifeo tínháo fer- j 0Sm 
vido. Ds fuperiores devem medir o trato dosfuditos pella 
vãra dà rezáó,&naó pella da vontade, porque feó juizes dos 
merecimentos de cada hum."A deGgualdade do trato fofref- 
fe; aonde Ic vcdcfigual o merecimento; cícandeliza, quando 
fó. hepa&o do fevor.Naõíc pagão as obrigaçoés particula
res, còm o cabedaldos poftosj porque hc proprio do officio,
&  naõ da peflbai O da benevolencia, cm quem governa co
mo lènão a'cabn no que íè comunica; deve repartirflè por to
dos com libcralidade;porque he demonftraçaõ do animo, &• 
íenúo pagd, obriga; fazendo crer,: que a feita do prêmio, he 
do poder, &'nãó da vontade. Na^gu erra não hâ de fazer a fu- 
perioridadcdiftinçaõ entre amigos,&  foldados;paraquenas

F 4. oc-
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occazioés experimente a todos os íoldados amigos. O exer
cito iic hum corpo myftico, cujas partes então le unem a de
fender a cabeça quando a cabeça igualmcntc as anima: A par
te baldada, como não recebe, naó 1b move. Corpo truncado 
he, hum arrayal dividido; apartados huns ânimos dos outros; 
pclla diftancia, com que <c aparta o dcíbonfiado do prcíiimi» 
do. Defcngancnfc os Cabos,que cm nenhúa occaziaõ haõ dé 
achar configo aquellcs, que em todas apartaó de fi. Com la A 
timofo dano o experimentàraõ Duarte de Albuquerque, &  
o Conde de Banhollo, na dcfigualdadc do trato com que a- 
partârão de fi os moradores deíconfiados, dando com leu fa
vor occaziaõ, aos que leváraõ doReyno, a que osdefefti- 
maffcmaltivos. Viáo.dcfprezada lua fidilidade, eícurecido 
feu valor, cfquc&das fuas emprcfas; &  que aos bizonhos, 
&  cítranhos fe davaõ os prêmios de feus lerviços; 8c não po- 
dião ver como amigos-, aos que íc lhesadiantaváo emulos; &  
fopofto, que fempre a obediência os conlcrvou juntos, nun-* 
ca a occazião os vio conformes.Dcfte principio nacèraó tan-j 
tas defgraças, &  infortúnios,- quantas baftárão' para perder a 
melhor parte daqucllc citado. Bem íby, que naó fofre digref- 
focs a hiftoria;porèm também fey,que eltãlcva a dcículpa na 
cauza.

33 Chegarão a Olanda asfiovas do eftàdo, cm que no 
Brazil íeàchavaóhúas, &outrasarmas,relatadas, 8 c repeti
das da fogciçáo,& da queixa. Vio acompanhia Occidental, q 
a nccclíi(tide.pcdia prompto ̂  &r cíficaz remedio^mandoú a- 
preftar humi eopioíòtíòcorro deu ó baftáo de -General de 
mar,& terra a Sifgiímundo Vanlcop, foldadodigno de toda 
a confiança pclla pratica, pello valor,8 cpclla induítria.Sahio 
de Olanda, &  tomou porto no: Arrecífc por èfte tempo, em
penhado çni dar fatisfaçáo às çfperanças de melhorar feu 
partido, quencllcfúndavaaoompanhia. Tdmou o pulfo ao 
cftado das couzas, Ibrviofe. dosfucçefios/paraa informação; 
8c aflentou configo, que:a guerra não tomai a-diftbrcnça do 
curfo dos diás, fenão do difeurfo dos homensj& que as armas 
Olandcfas nãópodiáo melhorar de fortüna, fe os Cabos não 
mudaflem dc eltiliOi.jTinhaaprcndido nas«fcollas de Euro
pa, que nas conquiftas nbra mais n fagacidade ,.que a força, 
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principalmentc naquellas emprefas, cm que a refíftencia he
mayor, que o poder da conquifta; &  certo nefta maxima , a-
plicou todo feu cuidado a ganhar ânimos,que Ihemoftraííèm
brechas, para elcalar praças. Favorecido aa occazião ( offe-
recida no defprezo, com que noflòs Cabos dcfeftimaváo cf-
ta pratica)achou entrada, para fomentar a defuniào dos nof- ^ prjnc-tpti ctLurx
fos, &  para contrahir amizade, &  correfpondenCia com o dtna. J
Conde dc Banhollo: Náo falta quem da fua parte defculpe o-
trato, có a fingileza, poré náo lhe podèraó eícóder a cobiça,
pois fe affinna, que o trato íe fuftentava,por húa parte da in-
duftria,pella outra da conveniência, concorrendo ambas a
compra naquelle homem a omiflaó,& o defvio.
-. 34 Com pretexto de embaxadas, eícritos, 8c mimos íe 
facilitou a comunicação entre húa ; &  outra gente: Encare- 
cialhe, da parte do Framengo, a afabilidade do trato, a cor- 
refpondcncia do prêmio,&  a eftimação do valor; com o que 
em algús ânimos de baixa forte fe foy corrompendo a fideli
dade; brecha por onde o inimigo abrio caminho a noíTo ma
yor dano. Militava entre os noíTos hum foldado mamaluco, 
chamado Domingos Fernandes Calabar,oufado,& livre com 
demafia; devia á juftiça; temeo o caftigo, &  por fugir a pri- 
laó, fe paífou ao Olandès: ( Ao menos com efte, teinor dis
farçou a traição.) A  comunicação lhe enfinou algúas pala
vras Framcngas, 8c toda a infidilidade das obras^Foy recebi
do dos fuperiores com favor; dos iguaes com eftimação; dos A fr t i  ^  ^  ^  
menores com refpeyto, &  dc todos com induftriofo agala- f es *.
lho;[dezejolos, que o exemplo perfuadiíTe amuytosa imi-  xemploamujtoi. 
taçáo do deli&o.") Não foy a fagacidade infurtifcra, porque 
a muytos enredou o ardil, que defpois ferviráó ao inimigo 
de auxiliares, &  guias para osaífaltos,comque deftruiráo,
8c conquiftáráo a terra; 8c deftes os mais nocivos; aquelles-, 
que entre nós vivião mais deftimulados, porque como eráo 
ftntinellas de dentro, não avia movimento, de que náo fizeí- 
'1'emaviíb.

3$ Enformado Silgifmundo de tudo quanto entre nós 
paíTava, &  certo, de que os noíTos andavão queixofos,& dei- 
■ goftados da pouca eftimação, que achavão no Conde de Ba
nhollo,&  em Duarte dc Albuquerque [vendofe foldados dc

feu
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fen defprezo, quando os q conduzirão, o crão dc leii mimo'] 
determinou experimétarfe na occaziaõcorreípondiaõ os ef- 

intcnts Sijgif- fcjCosàcaufa;julgando porimpoflivcl naõlc acompanhara 
™ UoTodc^daP*‘  queixa, do odio,& da vingança:Avia dc fer algúa emprefa a 
r *ibtL pedra dc toque deftes affecios: Refolveo cõ leus Cabos, que

 ̂ foflè a conquifta da Paraiba ( para onde os mais fentidos fc:
tinhao retirado.) Empenhou o reílo dc feu poder; com clle. 
navegou a fua armada até aviftar a noíTa Fortaleza, que cha- 
mão do Cabcdello, fituada na barra . Deitou gente, artclha- 
ria,& muniçoés em terra, com todas as demonftraçoés dc fi- 
tiar a força: Era Capitão Mayor da Villa,& Governador da- 
Capitania Antonio de Albuquerque, a quem o primeiro re- 
bate pos na campanha, com todos os moradores, que a bre
vidade do tempo, &  o repente do affalto lhe deixou condu
zir: Aconfclhado do valor hia a rebater o inimigo; embarga- 

Acht durareftf. da prudência deteve o paflo; para que não intentafle en-
ut>ciá. treprefar, nem a Fortaleza, nem a Villa:Era grande a deípro-

porçáo de hum, &'outro poder; &  temendo, que o valor fi- 
caffeopprimido damultidãofcsavizoao Arrayal, para que 
lhe acüdiíTem com o focorrò nccçeflario: Com marcha deíti- 
mida-ÍC alojou, &  guameceo o Capitão Mayor com lua gen
te à íbmbra da Fortaleza, &  á vifta do contrario, que íèm le 
mover olhava com tamanho efpanto para a ouzadia,que a a- 
valiava por dcfatino;&a fi melmo por enganado na imagina» 
ção, deque achar ia remiflòs, como delgoftados, os morado
res detodo aquelle partido. Não tinha conhecido os primo
res dos ânimos Portuguczes. O valor natural, quando íèani- 
ma da fidelidade obra fcm vileza. O generozo não vinga o a- 
gravo, com faltará obrigação. Em.todo o tempo., que dura>! 
rão as guerras de Pernambuco obrarão os moradores com cf- 
ra fidalguia: Sempre offendidos na falta do premio, &  do fa
vor; íèmpre gencrozos na pontualidade da obrigação, &  do 
ferviço : Emfeus procedimentos refplandecia ,  o que erão, 
porque efeondião a falta na obrigação, ganhando na opinião 
das gentes immortal famapelloefclarccido nome de Vaflàl- 
los fieis, fcm baxa; 8c de íoldados valentes, fcm nota: Húa, &  
outra coula experimentou o inimigo; nefia occazião con
fundido, porque dcfcngatiadq. .Todos.os dias vinhão as mãos 
> - Fra-

jo C^ST^IOTO LUS1TJX0 1631



Framengos, &  Portuguczes, &  fcmpre as lcvavlo ná cabeça 
os Framengos. Em hum deftes encontros ( em todos avia de 
liúa,&: outra parte mortos, &  feridos) cortou húa baila con
traria a caridade, &  a vida do Padre Frey Manoel da.Picda- 
de, Religiofode Saó Francifco, que fem medo dos pclouros 
andava entre os noíTos exercitando a obrigação de confcflòr,
&  o officio de íoldado.

3 6. Pella diligencia do Capitão Mayor Antonio de Al
buquerque chegou com prcfkefa o avizo ao Arrayal, do po
d e r ^  determinação do inimigo; Sc com a meíma à Paraiba 
Dom Aleixo com divcríàs companhias, de Caftelhanos, &  Dom Aleixo che* 
Portuguczes ás fuas ordens ( era de nação Caftelhano )  chc- g*cmficorro eU 
gou com eftc {ocorro a augmentar o numero, porém não o g cníe-> f cm 
animo dos noflbs.Nunca a companhia defta nação nos fer vnr 
á viâoria, fempre á perda. Aquclla providencia, que fepa- 
rou os dominios, os definio cmulos j &  não companheiros.
Alojados no pofto eícolhido guarda vão a mefma Fortaleza, 
que os defendia. Seguiáo as elearamuças o curfo dos dias, &  
em nenhum foy de lèmelhantc a fortuna: Irritado da perda, 
prefiftiá o inimigo no fitio, efperando alcançar a beneficio 
do tempo, o. que lhe não podia dar a força.Deixou paílàr al
guns dias, lem permitir, que os íèus (nem ainda quando mais -  . . . .
provocados) fahiffem das trincheiras, para que nas apparcn- £j f íncjs ^oS
cias do medo, fc ícvaíTe noflà confiança, até que cila lhe def- rortuguez.es com 
fcoccazião para afiàltar a noflà eftancia; oquefes com táo que futfejfi. 
boa forte, que não foy ícntido,íènáo já, quando primeiro fc . 
encontravão os braços, que os olhos, de forte, que a batalha 
perecia 1 u ta,ferindofle tão de perto,que as armas ícrviaõ mais 
ao embaraço,que ao golpe:Largo cfpaço durou o confliâo,
&  a confuzaó, com que os nofios mal deípcrtos tocàraó a re
tirar, para fe conhecerem,&  diítinguirem dos inimigos.Qua
renta mortos nos cuftou a confiança; &  entre cllcs acabcu o 
Capitão Dom Aleixo. Muytos dias chorou o inimigo a vio- 
toria,que confiftip cm ficar na campanha.

37 De feu mayor cftrago tomou Silgiímundo novo mo
tivo, para continuar na perfia: Era a vez primeira, que de- 
fembainhâra a efpada, &  como delia aviaó de receber opi
nião fuas armas, naõ podia íofrer vcllas dcfprezadas. Eipcra-.
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va ganhar importuno, o que naó podia íoldado, tendo para 
íi, que ícmelhoraria, ou com nofíb dcfcuido, ou com noflb 
enfado. Errado lhe fahio o conceito, porque a nofía gentea- 
conçelhadadofucçeflò,nãopcrdeo da memória a vigilân
cia: Muyta punha Sifgifmundo emfaber os movimentos do 

Rtürafc vtncido n0ff0 Arrayal (tinha comprado dentro dellecuidadolàs e t  
jjtu p ro ftto m e  fizcraõlhe avizo, que dellc íàhia o Conde dc Banhollo

com o feu terço em focorro da nofla gente: Medio o tempo 
da marcha, conhecco o perigo, levantou o cerco, rccolhea d  
artelharia, arrazou os quartéis ; &  embarcada a gente largou 
panoj&mais corrido,que envejado entrou no Arrecifc,olha
do dos cmulos com dcíprczo,& dos apaixonados com aplau- 
fo. Fcftejoufe da nofla parte o fucçeflo, como viâoria ; dos 
foldados,porque dcfcndèraõ a Fortaleza; &  dos moradores, 
porque conhecèraõ, que em quanto quifcflèm refiftir;ncnhú 
poder os avia de dominar. Ouvefle na defenfa da Fortaleza 
o Governador delia Simaõ de Mello com fíngular valor, &  
difciplina: &  merecerão muy to nefta occazião, clle, &  o Ca-' 
pitáo Mayor Antonio de Albuquerque.

3 8 Entrou o anno de 1632: Computava-lhe o inimiga
os dias a dous annos dc conquifta,& achavafe alcançadiflim» 
em contas: Numerava os íiicçeflos, &  Tomando as partidas 
via, que nada tinha ganhado em comparação, do que tinha 
perdido. AppcIIava para a prefiílencia,efperando, que a for

j a r *  áchâr m etuna & obrigaíTc deíiia conítancia. Setelegoas dillantedo 
Ihor Jirte  na For- Arrecife para a parte do Norte fituou a natureza o Cabo de 

d cN tq i- Santo Agoftinho, Sí perto dclle o Pontal, q chamãode Na- 
rct ’ zarcth, celebre pella comodidade do porto, que hc de barra

fufficiente; celcberrimo por húa nobre hermida da invoca
ção dc Nazareth, que deu nome à barra, a qual coroa a emi
nência do monte, a que chamão Pontal: Santuario affiílido 
de perpetua romagem, tanto pellos milagres, que a Senhora 
obra por aquclla Sagrada Imagem,quanto pella cfpaçofa dif- 
tancia demar, &  terra, que delledeícobre a vifta; &  celebrar 
diffimo (defpois, quenaquella Capitania entrou o Olandès) 
pella conveniência de dar entrada, &  fahida aos íòcorros, Sc 
às fazendas dos moradores. Para empedir hua,8c outra coufa 
Tc refolvco o inimigo cm fazer o poflivel por ganhar a For- 

' talcza,
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talcza,& fcnhorear a barra. Sábio do Arrecifc,cra 14  .dc 
Março, com mil, &  quinhentos Infantes, &  copiofa chulina ^
de marcantes, embarcados cm 24. náos,& grande multidão.^ ̂  ^
de lanchas, para que avaliado o poder pcllo vulto feimagi~ dgánhtr. 
jiafle muy to mayor, que a força ; &  dclmayaffe á reíiftcncia.
Era Bento Maciel (Capitão igualmente efperto, &  pratico)
G overnador da Fortalcza; &  tudo parccco pouco aos olhos 
dc feu valor, cílimando mais 70. foldados, que configo tinha 
para a defenfa, que toda aoftentação contraria paraacon- 
quifta. Adi como vio, &  entendeo o dez.cnho da armada ini
miga,mandou guarnecer dcmofqueteiros húa trincheira,que 
defendia hum lugar acomodado para fe deitar gente em ter
ra. Pareccorlhe ao Olandcs fácil de v encer o empedimentp,
&  conveniente a parte paranelladefembarcar fua gente; &  Temeârejíjleút. 

ao querer arroftalla vio tal refoluçãonos defenfores,que cõ- 
jc&urou do defenfado, o perigo; &  mudou dc intento: Buf- 
cou o feguro no dcfvio; apartoufe mcya legoa cofteando a 
terra com tenção de deíèmbarcar em hum efteyro,ou calheta 
qucallifaz o mar, entrando .algum efpaço pella terra den
tro.

3 9 Não hà meyo, que nãoconcorra comíuavidadc pa
ra feu fim.Sem noticia algúã da tal armada, nem dos intentos 
delia vinhão (cazualmente) por terra x «>. mofqueteiros nof- 
íbs guardando húa grande partida de dinheiro, que merca
dores da Bahia remetiáo a feus correfpondentcs, para íè em
pregar em açúcar. Tanto que virão a armada cmboícàraófe 
no mato, para obíèrvarem a derrota, que leva vão • as lanchas.
Avertiráo, que carregadas de. Infantaria bufeaváo a terra, 
tomando a calheta, pella qual os.traziafua fortuna a meterfe 
nas bocas dos mofquetes;leváraõ-nos,os 16. foldados â cara,
&  deráo nas primeiras lanchas húa,&muytas cargas também Rctir*fè definh 
lòrtidas,que náo perdéraõ tiro: Cortado o Framengo do re- acalme**
pentino aflalto,& do inopinado deftroço voltou as proas ás te‘- 
lanchas fazendo-lhe crér, o medo,que o efperava alli o poder 
<Jo Mundo, Vil cffey to da cobardia he o eípanto;tudo pinta 
com exccíTos. A  vela, 8c remo bufcàraõ as lanchas o corpo 
da armada, como íb pcllo mar os íeguira o infortúnio da ter
ra. O General menos atonito, &  mais dçfcuríivo tirou por

G  con-



Perfuedido de 
trayderes affal- 

Vil-
U de Igutrtfk

coníequcncia do fucçeflò,&<Jo-íègredo, com que diípos a 
émprefà,que a gente, dcqüe as fuas lanchas fugiráo cra fem 
duvida mandada da nofía praçã;& fendo tanta,como os íeu» 
encareciaó forçofamente avia de fer muy to pouca, a que de
fendia a Fortaleza, &  a trincheira-. Sem dilaçaõ que defle lu
gar, a que podefle íèr íbeorrida da gente da cmbolcada, a 
mandou avançar com as mefmas lanchas: Chcgáraõ a tiro de 
mofquete; deufobre a Infantaria,que era muy ta,& apinhada 
íucçeflivas cargas, a trincheira,- com pontaria proporciona
da, & ccrftk de forte, que húa mcfma baila matava dous,& 
fresíCreced omedocó o eftrago,&íèm q  algúa fe atreveflè a> 
emproâr a terra, voltàraõ todas as lanchas de boga arrancada 
a unirfe com a frota, que fem mais detença largou pano, &  
fc fes à vcla. De caminho posfogo a 3» embarcações noffas, 
que achou furtas no Rio Pcrmoíòf pequena vingança para 
a recebida offenfa.3 Ós ̂  bem ponderarão as cirCunftanciaff 
dôfücçeflblhederão titalo de milagre: Epiedofamentefè 
pode crèr pello lugar, (q a Senhora de Nazareth authorizou 
comfua protecção,&  feu nome:)No Hereje tinha íua Sagra-» 
da Imagem, certos os defacatos, de que íè livrou com antici- 
pados caftigos.

40 Andavão entre os Olandeíès alguns Italianos fiigi-* 
dos, levados da conveniência, &  da infidelidade jtratou de os> 
reduzir a fèü terço o Conde de Banhollo, &  com fua ordiná
ria defatenção fes embaxada ao Arrecife,cüja fuftancia íè re- 
fumia,em que houveflè entrega daquelles fugitivos, por ou-; 
t-ros tântosOlandefcs prifioncifos: Sem darem audiência a o  
Enviado,o detiverão os do conçelho alguns dias*.Da tardan- 
ça inferirão os noffos a malicia: Sofpeytarão a caufa, &  man- 
dàraó avizo a todas as partes, que fe vigiaflèm, porque o ini
migo íè preparava para fazer»algúa entreprefa; &avcrtirão» 
primeiro a Naíareth, Sirinhàem, &Iguaraçú como primei
ro condenadas á iri vazão, pella v izinhança, do mar, &  pella 
difrancia do íbcórro. A dilação do ávizo fes inútil a diligen-i 
cia, chegando o Corrcyo a tempo, q a tardança do remedio 
o fes teftemunhà do eftrago. Induzido, &  guiado o Framen- 
go dos traydores,quc trazia coníigo[aconlelhav5o-lhe a vin- 
gança,por não parecer,que oe alegrava apcrda^ íàhio do Ar- 
'• ; recife
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recife pellameya noite,atra veflòu as ruinas da Villa dc Olin
da, proíèguio a marcha pellas veredas mais occultas, &fcm 
lèrfcntido deu fobre a Villa dclguaraçuo primeiro diade 
Mayo a tempo, que os moradores afliítião na Igreja aos di
vinos officios, pella folcnidade da fefta dos Apoílolos Sam.
Ehelipc, 8c San-Tiago. Como pafmados os deixou o repen
tino aífalto,& olaftimofo tumulto do mulherio. Alguns,que 
acazo fe achàraã com armas,fc oppoferaõ a furia do Framen- 
go;mas como lhes faltou a companhia, 8c ordem fervirão fó 
dcaugmcntar o numero dos mortos: Para oOlandés nefta 
occaziáo matar, &  ferir fem piedade, nem diftinção,cra a fal
ta da refiftencia culpa,&  o pedir quartel deliâo. Vencco fem 
oppofição $ fàqueou fem humanidade; deftruio íèm relpcy- 
to. Com barbara crueldade cortava o ferro por hüa, &  outra 
idade, por hum,& outro íèxo; confundia o desbumano gol
pe as diftinçoés da natureza, 8c do culto.Náo valia às mulhe
res a natural interceção da modeftia,& do pejo, para lhe dei
xarem as roupas, que as cobriaó; nem a fragilidade do fexo,
&  o decoro do cftado, para mitigar a ferocidade, cõ que lhes 
rompido as orelhas,&  cortava os os dedos, que ornaváo com 
ancis,& pendentes de ouro; enfeite de que a crueldade, &  a 
cobiça fizerão roubo,&  martírio; hüa mefma acção, &  hum 
mefino tempo os vio piratas, 8c verdugos. Roubarão, &  deí- 
truiraõ o fagrado por odio, o porfanopor vingança. Com 
exacravel rapina, &  furor perdéraó de vifta a cíiunação, 8c o  
deíprcZo, porque nenhúa coufà efeapou do roubo, 8c do in
cêndio.

4 1 Pouco mais dc húa hora gaftáraó ncfte cruel exercí
cio, &  carregando 400. negros, que para eftc fim trazido cõ- 
figo, do que podèraó levar, marcharão com prefla dc crimi- 
nofos, levando configo dous Rcligiofos de S. Francilco, por 
odio; & o Coadjutoraflireveftido como fahiodo altar, por os moradores 0 
defprezo. Tiverão alguns moradores acordo, para os feguir, ajfaltdo na reti
ne picar na retaguarda. Obrigando-os com mortes, &  feridas radã» &  cai>ri<> 
a largar o roubo, &  a fugir do caftigo; com tal medo, Scde-f4" '  
fordem, que efta os entregara todos a efpada, fc a marcha fo
ra mais comprida; mas tinhaó perto om ar,& ncllelanchas, 
que os eíperaváo; pofcráo terra cm mcyo,navegando para o

G 2 Arrecifc



Per muy tos v i ac 
chegou * nova à 
Fortaleza doaJr- 
rayaL

O Conde ele Sa- 
nhotlo inteta ga. 
nhar a Fcriale- 
ía  de Ortngc.

Arrccifc com íàlvas dc artclharia, &  vozes, que ferviraõ 
a fúa dita de aplauío, &  ao nofio infortúnio de matraca. 
A  o outro dia chegou ao noffo Arrayal o corrcyo, que le
vava a Iguaracü o avizo, com as laftimofas novas do cftrago; 
&quafiaome(mo tempo o Enviado (que o Conde deBa- 
nhollo tinha mandado ao Arrccifc )  com as do roubo, de 
que fes oftentaçaó ó inimigo; &  com as do defptezo, que 
intimou ao Conde, a quem mandou dizer o Coronel Ma~ 
thias Vancol,que naõ podia diftérir a fua propofta pôr che-; 

. gar canfado da viagem de Iguaracii. Recebeofe por húa, &  
outra via a noticia do fucçcflo: Ç Baftava fernova dc pena,- 
para lhe naõ faltarem correyos.) Muy to mago-ou aos nof- 
fos Cabos a deígraça, &  muy to mais a defpèjada repofta do 
Framcngo.

42 Coníiderou o inimigo,qüe no bom fucçefío de Igua- 
raçü tivera mais parte nóffo delcuido, qne fua induftria; &  
que para nos vencer lhe era neceflàrio acharnos, ou fem 
mãos, ou fem fentidos. Via, que ofiirtarfe a nofla vigilância; 
náo era cautela para cada dia (porque humdeícuido cafti- 
gado em húa parte, em todas deípertao cuidado, &  que efte 
vella em quanto o receyo dura ) determinou íufpender &

■ continuaçaõ dos afiai tos para que na deíiftencia, nos defcu-J
■ dafle a confiança : De forte, que da nofla parte afroxidáo,- 
da fua- o arteficiò tiveráo fuípeníàs as armas até o fim dò 
Setembro: Dos Cabos, íc ateou a fodòs os nofios foldados 
Oocio,emtal forma, qúe eftc,& o ardil do inimigo foraõ 
as duas mãos, que mais trabalhàraõ cm nofla ruina. O Con-» 
de deBanhollo(qué parece levou a fatalidade aquclle ef- 
tado, para perdiçaõ delle) ou foflè períõadido, ouenga-» 
nado dizia a todos, que a cautela do inimigo era medo ;&  
com efta malícia, ou fingileza mandou fazer apreftos pa
ra hir fitiar a Fortaleza de Orange, que o Framcngo fa-* 
bricou (  como fica dito ) na barra da Ilha de Itamaracà. O 
cftrondò da prevenção publicou a gritos o para q erá;avizo, 
&certeíà, de que fe foube aproveitar o inimigo, para difc 
pór muy to atempo a reíiftencia. Sahio o Conde de Banhollo 
do Arrayal com aparato,&poder de foldados,artclharia,mu
nições, & mantimentos; aviftou a Fortaleza, efeolheo fitio;

plantou
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plantou a bataria,continuou as cargas (cm outro effeitomais 
que o de gaftar tempo fem fruito ( tinha o inimigo a praça 
táo bem fortificada dc trincheiras,cftacadas, &  reparos, que 
não padecco a força o menor dano. O Conde, que em todas 
fuas refoluçoes era leve, voltou para o Arrayal, deixando na C°m evt ácn 
Ilha hs peças dc bater, que avia tirado da nOÍTa Fortaleza,por 
dcfpojo ao inimigo. Deftc lote eraõ todas as acçoés daqueb 
k  Cabojpor cilas fe pode entender qual era o animo daquel-* 
lehomcm,&arezaõ com que õs entendidos, &zelofosti- 
nhão para íi, que pecava mais de combanido, que de fraco. - 

4-3 Não deícanfava o Olandcs de excogitar mcyos pa-* 
ra fe fazer fenhor da campanha; mais incitado da reputdçaò, 
que da cobiça: Eftava certo naquclla maxima, que enfina a 
não arrifcar o proprio na conquifta do alheo, &  determinou 
fortificar o Arrecife de íbrtc, que na ícgurãça íènão receaflc 
6 perigo, nem ainda quando para a conquifta levaífe parte 
da guarniçaó.Julgou (&  não íe enganava,) que fe levantafle 
liúa Fortaleza cm o fitio,que chamão dos Aflfogados, (porq 
naquclla parte fobem asagoasdo Rio,ajudadas damarc,com 
tão arrebata íuria, que affogão aos que colhem na paíTagem) 
com a qual cortava por todos os caminhos a invazão,& a (fal
tos de noffas armas: rezáo, porque os noífos o guameciaõ dc 
trincheiras,&fo!dados. Em 18.deMarço de iój^.làhiodo 
Arrecife no quarto da Alva com 800. Infantes eícolhidos; 
paffou o Rio de baxamar; invcftio as trincheiras íltuadas nas 
margens delle,cm oportunidade que nellas achou poucos, &  
defeuidados defenfores:Com morte dos que não podéraõ fu
gir (nenhum fe foubc defcnder)fc fes fenhor das trincheiras:
Corridos da fraqueza,&  cobrados do medo voltarão os no£ 
fos fobre o Framengo, que os cfperou com avantejado parti
do de pelejar coberto dos mcfmos reparos, que nos tinha 
ganhado,&do excefli vo numero de (eus íòldados.Durou cm 
os Portuguezes o valor, cm qnanto o não opprimio a multi- inimiyt

dão; forãofe retirando para húa denfa mata,que os livrou dc f£ftancU áo” ° lf -  
fazerem companhia a 00. mortos, que dcixàtaó no campo; fígados. 
entre clles o Capitão Francifco Monteiro Bezerra, que pa
gou com a morte o defcuido;& com a dc muytos Olandefes, 
aquirio todaaopiniáo, que na fugida perdco.Com igual va- 

- G  3 lor,
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lor, &  melhor forte fahio o Capicáo Francifco Duarte feri
do em lnim braço; mas foy dclpois de tirar com ellc a vida a 
muytos inimigos: Trinta lhes cuftou ofncçcflb,&muytos 
mais os que langrou o noflo ferro.

44 Náo dclprezou o inimigo o favor da fortuna, antes 
o fcguio.Guamecco as trincheiras, &  marchando pellas Ola
rias avizado, Sc conduzido por hum traydor aftaltou a que 
chamavão de Nuno de Mellof governava a gente,quea guar
dava,) o qual nefta occaziaó euava aufente, &  feus foldados 
com menos vigilância, do que deviáo. Suprio o valor a falta, 
do rebate; primeiro lhe cobrirão defanguc-, &  de luto a vic- 
toria, que lhe largaílcm a trincheira. Em defenia delia mofc 
trou o Padre Frey Belchior Religiolo da Terceira Ordem de

QhiJ í  coas m tf- g jQ Francifco, o quanto importara, qúe os foldados foraó 
lê u T r tÊ o r ^ it  religiofos, pello muy to, que a virtude anima, &  guarda. Cò 
de Nuno de M el- hum dardo nas mãos matou a quantos ferio, &  ferio a qpan- 
to. tos alcançou,fcm que baila, nem ferro inimigo lhe offendef-

fe o menor pello do habito. Avultou tanto diante da Mage- 
fcade delRey Domjoaó o Quarto de Portugal, o muy to que 
fervio á Igreja,& à Coroa, que o nomeou, alguns annos def> 
pois, em hum Bifpado ultramarino. Caro comprou o inimi
go a viâoria, &  o pofto; porém como para lua guarda era 
chave,&  porta pára noffa perda julgou,que era menor o eufc 
to, que a valia.

45 O favoraveldeftesíucçellbs fazia crecer fcm medi
da a efpcrança , que Siígifmundotinha de dominar a campa- 
nha:Viafle fenhor de muytos coraçocs traydores, que entre 
nós fc de(fimulaváo;& julgava, ( com bom difeurfo )  que fa- 
zendofe fenhor dos ânimos,pouco tinháo luas armas,que cõ- 
quiftar na terra ;& muyto menos recebendo cada inftante no
ticias taõ miudasde todos osnolfos movimentos, que nunca 
podia errar, nem perder as occaziocs de feus progreffos. Oc- 
cupavaílc em fortificar as Eftancias ganhadas, quando o cer
tificarão da opportunidade, que lhe offerecia o defenido, &  
a confiança, com que na Eftancia do Mendoça efiava o pre- 
zidio, que a guarnecia, engroflado entaõ,por diligencia dc 
nofios Cabos, de extraordinários Capitacs, &  foldados para 
cortarem o paffo ao Framengo em cazo, que animado das v i- 
. âorias
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étoriasprofègúiíTcaconquifta. Apujançanosdifposaruina:
O poder he alimento da confiança,&  do defcuidq. Sem rece- ™ J trlíe *rtí ^ m 
yos de inimigo,os achou o Olandés, que furtado às fincinel- { s0 K0p  g [ ,jJBlí 
las,os.defenganou ás cutiladas. f  de.hú meímo achaque mor- o inimigo a m t -  
rcm confiados, Scnecios.^Perdèraó alliavida osCapitaens tiádoM endof*. 

Braz Soares fenhor da Ilha de Santa Maria:Manoel de Sá Ca.- 
valeiro do habito de Chrifto, com perto dc trinta foldados, 
entre clles D. Manoel Deça, que degolou .defpois.de fe en
tregar a bom quartel. A Dom Antonio Ortiz derãoavida, 
porque lhe conhecerão a lingoa fera Italiauo,& diziaílc,que 
de viaóá nação efterefpeyto dé boa corrcfpondencia, logo 
veremos o fundamento da fofpcy ta.) Leváraó ao dito Capi
tão cora feu Alferes, &  outros prcíioneiros. Para períègui- 
rem aos noflos foldados, que buíca vão aíàlvação nos alaga- 
diços, trazião configo caés de fila,que lhes lançavão :.Não 
vinha a feguránça da viâoria menos prevenida para odef- 
troço do alcançe. Muy tò perdemos nas duas Eílanciás dos 
Affbgados,&dc Nuno de Mello pella importância dos fitios, 
porem nefta do Mendoça, muy to mais pella quebra da re
putação. O erro que com fàcilidada íè comete, ou íè emenda 
com diíficuldade, ou ie paga com demafia.
■ 46  Tem a ambição a natureza do fogo, crece pella me
dida dos materiaes, em que íè ceva. Jà  a chama da cobiça não 
cabia no pey to dc Siígifraundo, ateada nos profpcros fucçefi- 
fòs de fuas armas, íèm lhe deixar olhos para ver,que a labare
da cm feus proprios cxceífos feamortalha. Com deliberada 
ouzadia (afloprada de avizos traydores, que dcentte os nof 
fosfahião)ferefolveo cmenvcftira noffa Fortaleza do Ar- D fterm ituum ar 
rayal que diftava do Arrccife húa Jegoa de caminho. Diípos Pcr* í* l“ > * 
os rcquiíitos neceflarios para o intento com diífimulação, &  * ° A r“
prefteza; &  fahio em 24. de Março com todo feu poder:Dia  ̂
cfcolhido para feu defignio, por lua perfídia,&  por noflà ve
neração, fera o dc quinta feira mayor daquelle anuo] tendo 
concebido o Hereje, que cm noflà Religião, &  íèu dclàcato 
levavacertaa viâoria.Com 1500. Infantes marchou pcllos 
engenhos de Francifco de Brito, &  dc Ambrofio machado, 
até paflàr o Rio Capiberibc, aonde fes alto:Dividio fua gen
te cm trçs cfquadroés, aos quaes ordenou,que a hum tempo

G  4 avan-
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avançaflèm por trcs partes; o primeiro pella do engenho de 
JcronimoPaes ;ofcgundo pellas coftas da Igreja da Miferi-

M rojxjfe a e fa -  coríjia: o terceiro por hum pequeno Rio chamado Pcrnam- 
*T aJ orf t - Morim; cftc chegou primeiro, &  íèm fer íèntido inveítio a

povoação,& chegou ate ás portas da Fortaleza. (  eftava to
da a gente recolhida na Igreja occupada cm receber os facra- 
mentos da penitencia, &  da Euchariftia ) Achou d inimigo 
lançada a ponte levadiça, por culpa dos Italianos, aos quacs 
coube a guarda delia naquelle dia: (fe foy deícuido, ou foyt 
pa£to definioa occaziáó:)Em defenfa da ponte, qüe atravef- 
dava o foco da circunferência do Arrayal, eftava hum redn- 
éfo, &  nclle de guarnição’ 1 7 .  Italianos; a todos degolou o 
inimigo. Pedirão bom quartel, porém o Framengo achou 
que o naõ mereciaó pella vileza da entrega; ou a cauza foífe 
defeuido, ou trayçaó.

47 Jà  a cfte tempo o fegundo, &  o terceiro eíqnadraõ 
do Olandès fe tinhaó metido debaixo da noflà artelharia(rc- 
colhida toda a gente da povoação dentro da Fortaleza) po- 

Tddtee m i f i r tèm fehúas bailas os não podiaõ offender por altas, as dos 
vclejlrxgo. mofquetcs lhes abaixáraõ de maneira o orgulho, que em bre

ve tempo viraõ as fraldas do Arrayal júcadas de corpos mor
tos. Donde rccebèraõ irreparável dano foy das fucçeffivas 
cargas, que nelles emprcgàraõ as companhias demofquetei- 
ros dos Capitaés Manoel Rebello da Franca, Miguel de 
Abreu,Francifco de Figueiroa,& outros,que fahiraó da For
taleza, aos quaes íèagrcgáraõ muytos aventureiros, que an
da vaõ de fora: Crccia o eftrago com a perfia, &  o horror da 
inimigo com adetença. Tanta preflà fe davaõ os noífos em 
ferir, &  matar, que cada hum dos Framengos dcfefperava de 
lhe ficar tempo para fugir: Até que defprczada a obediência, 

To)fedefiràe»t- perdeofeu império a contumacia dos Cabos ,&  foraó todos 
d». largando o intento,&  o campo. Os dous Irmãos Mathias, &

Duarte de Albuquerque com cfpiritu incançavcl aífiftiaó 
em toda a parte, &  difpunhaõ com todo o acerto. O Conde 
de Banhollo (a quem cfta occazião achou emfermo de gota) 
fe mandou levar em húa cadeira de mãos à porta da Fortale
za (ainda agora fe não fabe fe para utilidade noflà,fe do Olá- 
dès:)Dc forte carregáraõ os noflbs ao Framengo na retirada,

que



que a pouccf? paíTos o pozeraõ cm miferavcl fugida ;Comc- 
tiaó os Portuguczes a porta para o confumir no alcançe,a ne
nhum o pcrmitio o Conde; 8c com efte embargo deu a vida 
aos que efcapâraó da noífa cfpada. Náò parou o inimigo, fe- 
náo paflado o Rio Capcberibe, aonde efpcrou. grande nu
mero dos Teus, que perdidos pellos matos buícavaõ o feguro 
na pcrdiçaõmclJes os bufeou a morte como a brutos, naõ co
mo a Toldados. Por fima de 400. mortos deixou o Frámcngò 
na campanha: muy to mayor numero o dos fcridosjentre elles 
álguns Cabos,homens de conta ( o principal,íèu General Lo- 
rençò Rimbao)cujos nomestirou da memória o alvoroço dc 
noílò triumpho,& o trágico de Teu eftrago.Quaréta,& tantos 
cativos deixou cm noíTo poder a vi&oria,entre elles 4-Capi- ^
f aés mal feridos ; &  outros officiaes menores. Perdemos 1 5. Mortos 1ue el‘  
foldados,afaberos 1 7 . Italianosfobre-ditos,& 8 .Portugue- xouniC*?in  *' 
2es:Mayorflumêro deferidos; entre elles o Capitão Joaõ 
Váfques atraveíTado dc húa baila, (morreo ao terceiro dia, 
com laftima igual à perda:)  Henrique Dias Governador dos 
Minas, que nefte diafeéxcedeo áfimcímo, levemente feri
d o ^  outros de menos conta,aíli na talidade,como na lezáo.
Muy tos dias andàraõ os noífos índios pellos matos à caça dc 
01andeles,& não perdéraõ o tempo; muytos achàraõ mor
tos das primeiras feridas; mais os que pcrecéraõ defte fegun- 
do golpe.
* 48 Tem fua idade as forças, não aíli o valor ; obra ícm 
tempo, porque he virtude do animo. Muyto na flor da ida- „ 
dc íèguio Joaõ FernandesVieira a milicia; oexercicio das ar- ^ ir ^ v â r lfe m  
mas Inc adiantou as forças; em nada era de femelhante o pul- toda * idade. 
fo, do coração. Em muy tas occazioés paífadas, lhe tinha vif- 
to a prova quem na preíènte,quando a guerra eftava mais vi- 
va, lhe fiou a íegurança da Campanha, com vinte annos de 
idadeiEra Capitão dc dcícubrir o Campo,&  no confliâo re
latado , foy hum dos primeiros, que com ícus loldados deu 
fobre os inimigos, igualandofcno valor,&  diíciplina,aos Car 
pitaés mais aífinalados. Para obedecer nenhum mais promp- 
to; para mandar nenhum mais acertado. Em todas as conful- 
•tas achou aprovação feu voto; em todos os encontros ref- 
plandccco feu acordo:Todas-as idadesteve de varão,porque 

- não
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não ouve nelle acção, que buícafíe defeulpa fia mocidade. 
Criou-o a providencia para homem grande, &  em nenhum 
tempo quiz, que pareceilb pequeno. As particularidades có 
que nefta batalha obrou feu esforço tiveraõ a fortuna dos 
mais; parece,que as tirou da memória o muy to,que então ei- 
pantàraõ aojuizo.

49 Com a Fortaleza, que o inimigo levantou no fitio 
dos Affogados, [igual á importância na grandeza J lhe ficou

o  olttndls ajfal- li vrc o paífo para lahir pello certão a feu gofto,dando repen- 
ta, &  «JfoU di- tinos aflàltos em varias aldcas,muyto a feu laivo. Efcondiao 

temP0’ &  a edição do lugar; &  a incertefa do golpe atalha- 
tns> °s‘ va a prevenção do reparo. Em 13  .de Abril (no quarto da al

va) deráo 400. Olandcíbs, acompanhados de muytos ne
gros, mulatos, &  indios fobre a povoaçaó da Moribeca, que 
íem refiftcncia faqueárão, &  deftruirão : (  defamparada pri
meiro da delatenção, que dofobrcfaIto)Nofuror dorou-- 
bo,& do incêndio o experimétou cruel inimigo;no dcfacato, 
com que profanou os Templos,& defpedaçou as imagens, o, 
vio refinadiílimo Hereje. Por lorte Q em tudo íemelhante ]  
paliou húaaldca, qucchamavão do engenho de Dona Ca- 
therina de Albuquerque, aonde com hum meíino incêndio 
arderão cdificios, &  fazendas. Carregarão a prefa, &  mais 
carregados dos moradores, que os efperavão de volta, forão 
largando tudo o que não podèrão levar fugindo.

50 Em 25 .d eMayoaíiàltárão 2oo.Frameogos,inopi- 
nadamente, os engenhos dos Gararapes:Para carregar açúcar 
liião todos providos de mochillas,que cnchèráo á liia vonta- 
de, mas fahio-lhe amargofo ao gofto. O Capitão Domingos 
Dias com 20. foldados, &  alguns mancebos da terra lhes íe- 
guio o alcançe, &  matou 25. ferio dobrado numero; cativou 
hum Sargento com mais alguns foldados; recolhco quantida
de de mochilas, que aos viâoriofosfervirão dc refrefco,& de 
triumpho;& aos Olandefes o dcixalas, de defcmbaraço,& de 
remédio. Com pouca diflfèrença fès outras muytas fortidas, 
que pella femelhança fe podem ver nas paliadas. Faltava-lhes 
jà por aquella circunferência, cm que empregar a cobiça: O 
medodonoflò Arrayal os não deixava atrever a mais longas 
diftancias. Sem efte rcccyo, &  com aqucllc intcrccc fe deter

minarão
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minàraó em levar.de hú aíTaltoo roubo, Sc o dominio da lllia 
de Itamaracá: Em grande multidão de lanchas embarcáraó Ganhe * ilh * de 
toda a lua infantaria, &cingiraõ a Ilha porman Deitâraó IU m áru*- 
gente em terra por tantas partes, que por todas fes a irivazaõ 
hum aíTalto continuado. O Capitaó Salvador Pinheiro,que 
a governava, fe oppos valcroíàmente á defenia; porém como 
o corpo da fua gente não podia encher o vão do cinto,oppri- 
midodo cercoíerendeoàmultidaõ. Vio-fe cercado domar,
&  dos inimigos, a retirada impoíüvel, a perdição certa, &  
neftes termos, fora obítinaçaó aperfia. Aoufadia acompa
nhada da prudência fabc medir a efpada pella occaziaõ.A ar
ma rendida conlèrvafle inteira; quebrada naõ tem ferventia.
Loucura da vaidade he^norrer íèm efperança; realce do va
lor,pai rara tormenta. Fortificou oFramengo a Ilha com o 
roubo delia. Hum negro lhe defeubrio,entre o mais dcnlb da 
matahúacaza com o recheyo de dez mil cruzados de ouro,
&  prata, que alll tinha efcondido,quem acautelado entregou 
o depofito com a diligencia de efeonder o thezouro.
: $ i Hum frcyo cra para o inimigo a nofià Fortaleza do 

Array al, porq o detinha no defeno de correr livre pella cam
panha, &  todos os meyos bufeava para deitar fora ò bocado, Empenhafe em 

queoreprimia.Efperou, que aperfia vencelle a refiftencia,£‘,"^T 
&  em quatro de Agofto deitou fòra mil infantes: Encareceo ** 
a confiança,que delles fazia; manifèftou o intento, com que 
os mandava; deixou em fua eleiçaõ os meyos,para que delles 
üfaflèm,enfinados da occazião, 8c do tempo. Marchàraó até 
o engenho de Franciíco de Brito, aonde fizerão alto, dandó 
coftas a hum troço dos feus, que deixàraõ occupãdos em le
vantar húa trincheira, &  guarnecer hüas cazas, que achâraõ 
devolutas napafiagem do Rio Capcbiribe; 8c a outro, que 
eom a mefma -prevenção deixàraõ nas cazas de Franciíco 
Montcyro Bezerra: Deraó as fintincllas rebate no Arrayal, 
mandou Mathias de Albuquerque íahirfóraaquellas com
panhias,que o repente achou mais promptasjguiadas das íin- 
tinellas deraó fobre os que eftavaõ aquartellados nas cazas da 
paflagem do Rio,que valerofamente defalojàraõ, & conftrã- 
gerão a bufear a falvaçaõ no pego. Em feguimento das pri
meiras mandou o noflb General outras companhias, que le

vadas
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vadaspor differentc caminho avançàraó as trincheiras, 8c  
cazas do Bezerra, ferindo, &  matando com furor tam vivo, 
que o Olandès com as mãos levantadas pedia bom quartel: 
A  todos voara o fogo íè entre os noflòs fc achara hum barril 
depolvora.Bnfcava a ira porta por onde entraflè aefpada, 

CCT'  <l l,an^° 0 cfquadrâo, que ficara de pofta chegava a focorrcr 
*  os feus, dos quaes achou já, mais de 40. mortos,&  entre elles

muytos officiaes de guerra.Obedeceo o furor à rezão, &  eíla 
à forçajrerirãofe os noflos levando configomuytos inimigos 
prifioneiros, que derão à retirada nome de viftoria. O Fra- 
mengo reparado de fuas fortificações continuou com as trin
cheiras , &  com ellas deu principio ao cerco, que intentava 

. pór ao largo, à nofla Fortaleza do Arrayal.
'  52 Conjcâurou Mathias de Albuquerque a tençáo do

inimigo, 8c logo entendeo as prcjudiciaes coníèquencias dc- 
ftas premidas {porque na vezinhança confifte o mayor rece- 
yo dos aflaltos,quando os pedem avizos de traydores) não fe 
dà tempo à prevenção, aonde o não tem a marcha:De que a- 
proveita o rebate,quando o dà o golpe? Antevio o General 

'Jlo Lrgolh tem - cftc dano,&  para o atalhar, mandou pór fogo aos canavcacs, 
fedemocerca. pQr aqUC|la parte por onde lhe podiáo fervir de impedimen

to à vifta . Em oppofiçaõ do quartel do inimigo ( fituado da 
outra parte do RÍo)mandou levanrar húa trincheira de grof- 
làs vigas, que logo guamecèráo algúas companhias, de mof 
queteiros a cuja iòmbra fe plantou nclla a artelharia,quc po- 
deífe fazer dano confideravel ao Framerigo ..Mandou làhir 
da Fortaleza do Arrayal toda agente inútil para tomar ar
mas. A  o Conde de Banhollo (  aífiítia á obra de húa Fortale
za , que no Pcntal de Nazareth fe fabricava que logo fe re-> 
colhdfe ao Arrayal com o feu terço de Infantaria: O mcfmo 
avizo fes a todos os moradores da circunferência; acudindo a 
tudo, o que importava à couíèrvação do comum,& do parti
cular, (como valente, &  pratico íoldado,) para que o inimi
go achalTe em toda a parte prevenida a defenfa, 8c cortada a 
efpcrança. Occupado nefta diligencia o achou hum avizo,de 
quepelloRiodeCapebiribc fubião abogafurdacinco lan- 

0 y M âtbias chas em companhia de hum pataxo; &  que o Olandès man-
dc Albuquerque, dava aos feusfocorro de gente, artelharia,munições, armas,

man-
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mantimentos,&refreícos com ordení, quedeícarrcgadas as 
embarcações, mcteflèm nellas os generos, que tivcífe aqui ri- 
do o roubo,para que íeconduziílêin ao Arrccife íèm dilpcn- 
dio,&comíeguro.

5 5 Guardou o General para fi a noticia: Chamou ao 
Governador dos índios Dom Antonio Phclipc Çamaraõjco* 
municoulhc o avizo,&o íegredo, ordenando-lhe, que com 
o íèu terço fe fofle emboícar cm hü fitio fobranceiro ao Rio, 
que thamão o Guardez,com íintinellas ao largo, que vigiaf* 
ícm a navegação. Aos Çapitaes Luis Barbalho, Manoel Re- 
bello da Franca, Miguel de Abreu, &  outros, ordenou, que e^ j a  inimigo. 
eótn 8oo. infantes da'ordenança,que de partes di verías aviaõ 
acudido, fe formaflem no fitio de Pernam-Morim,para todo 
o-fúcçeííb (podia fer ardil o avizo,& íàtifez aífi, d certefa, &  
â deíconfiança, para que nem o engano o achafle deíàperci- 
bido,nem a verdade defconfiado.)Erão 1 8 .de Agofto,quan
do pellas duas horas da meya noite derãofè asfintincllas do 
Camarão,das embarcaçoens do inimigo, previnirãoíc os emJ 
bofcados,& tanto que-{urdirão a emparelhar com o fitio, 
empregarão ncllaí fncçeífivas cargas, càhirão müy tós, &  o 
medodbrigou a outros, a que lè deitaífem â agoa, adiantan- 
dofe a perder a vidaf como fe a efcõlhâ'fizera a morte menos 
certa, porque a bulcavaó/)A o eftrondo dâ mofquetaria acu-> 
dio d cfquadrão',quCos noífos fomrâráo em Pemam-Morim, 
prómptos na obediência, indifferentes na cauzâ. Chegarão a 
tiro, deráo íobre as embarcações húa carga ferrada: Tcmeofi 
fe o Framengo fumergido, defemparou os vazos, dos quaes 
os noífos fe apoderarão,&  de todo o focorro,que confiava de . 
feis peças deartelharià, &  bronze, oyto roqueiras, muyta 
quantidade de polvora, &  bailas, abundancia de resfrefeo, &  
de viveres de todo o genero,quc logo conduzirão para o Ar- 
rayal, com algüas bandeiras inimigas, que fizeráo mais plau- 
zivcl a vifioria, deixando ascmbarcaçoés coníiimidas do fo
go. Cen to, &  tantos Framengos perderão nefta occaziãoa 
v ida: Dos que efcapàráo das bailas, &  das ondas foráo pou
cos illczos: Os que trabalhavão nas trincheiras enformados T
do fucçeíTo,& induzidos do medo largarão a obra com os in- 
firomentos delia, fugindo tão defatinados, como fc levarão a

H noífat
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nofía efpada fobre fua cabeça. Deixarão arvoradas as ban
deiras, ouporteftcmunha de fua cobardia,ou por disfarce 

Que ttn hutpar- (je fim retirada, que conhecida de Mathias de Albuquerque 
&  7m ouira°figc os mãdou feguir a tempo,que fua ligeireza fruftrou nofla di- 
do tmeaço. 6 Jigcncia. Muyta ventajem faz na velocidade, o que foge fem 

tino, ao que voa com tento.Achoufenefta occaziáo húa car
ta do General Olandès, para ps íèus Cabos, que prezidiáo à 
fabrica das trincheiras, pella qual ordenava, que rcçibido o 
focorro palfaíTem o R íq, &  a todo o rifeo inveftiffem â efea- 
la a nolfa Fortaleza do Arrayal; 8c que entrada, a nenhúvi- 
vente fe deífe vida. Trocou o ceo as mãos à efpada 3 &  rccc- 
beo a ferida, quem avia dc dar o golpe. Os homens diípoem, 
Deos determina.

$4. Propriedade he dos Herejcs o lerem perfiados. Pre- 
íiftem em fuas opinioés por teima, 8c não por rezão:Confun- 
di-os efte fucçcfíb, porém não os convcneeo. Com fagacidá- 
de, diíftmulàrão a quebra do poder,&  da reputaçáo:Sufpen- 
deráo as occazioés, que podiáo dar motivo a nolfas vi&oriasy 
porque aos feusefqueceífe o medo, 8c aos nolTos ò orgulho. 
Entrou o mez de Outubro, conheceo nos loldadòs crecido o 
defejo de roubar,8c tam vivo,que de todojhes tirava da me
mória o rcceo de morrer.: Fiou o fucçefio ao alvoroço, 8c  
em a 1 .do dito, dia das onze mil Virgens,deitou fora 4oo.in- 
fantes com ordem que alJàltalTcm a freguefia de Santo Ama- 

M tito  General ro: (feguro no avizo, de que nella não acharião refiftençia.) 
oU nies fatjuetr Em húa trincheira, queeratodooreparodosmoradores,aí- 
a feegueya de s . na occaziáo o Capitão Eftevão deTavora com 1 2.Í0I-
Amaro. dados, defviado húa legoa da povoação . Deu de rofto húa

fintinella do inimigo com duas nolfas; hum tiro a deixou íèm 
v ida, 8c aos feus com rebate:.Cònfideraráofe dcícobertos,te- 
mcráofe aífaltados, prefumirão-nos locorridos de outra trin
cheira, que nos ficava mais vezinha cm guarda da pallàjem 
dos Rios Una,8c Juboatam,8c guiados de hum negro, que la
bia a terra tomarão outra vereda, que os defviava do perigo, 

o  que fucceie ao 8c encaminhava para o engenho de Jcronymo Luis. Emfeu 
Capitão Efte vão alcançe foy o Capitão Eftevão deTavora com os feus doze 
7l* 7e7ctnirodós lidados,&  alguns moradores, que fe lhe agregarão. Chegou 
ixim igos' ao dito engenho a tempo que pellas chamas conheceo os edi

fícios.
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ficios. Enformado de que o Olandés com o roubo de açúcar, 
gados, &  moveis marchava para o engenho de Maria Barbo- 
2a o feguio a palTo largo, 8c o  aviftou a tempo, que náo pode 
o inimigo fazer mais,que porlhe o fogo, &  marchar carrega
do de pelouros, com que os nofTos os ícrviaõ fem enterrup- 
Çaõ. Nefta hora chegou,cazualmentc, a aquelle lugar o Ca
pitão Antonio Andre com 40. mofqucteiros; cortoulheo 
paílo.Vio-fe o Olandés por húa parte atalhado, por outra 0 cepitso A m - 
perfeguido, &  com deíèfperado medo determinou romper nio Andrews cor-  
por húa denfa mata, aonde embaraçado das armas, nem po- t í- 
dia marchar com ordem, nem refiftir com forma. A  tribula- 
ção lhe abrio caminho à menor perda, mas náo à melhor for
tuna. Rompeo a mata, com a dita de não íèr extenfa, até fa-r 
hir a campina de Tigipió,aonde deu de rofto com Luís Bar- 
balho, que o rccebeo com húa carga de 40. moíquetciros Lf(is 2 ir yt ihoo 
(todos moradores da varzea )  tão deílros na pontaria, que rompc_ 
derribáraó 30. Framengos: Defacordados os mais, forão lar
gando a prefa, &  as armas, atentos aconícrvarem as vidas, 
que muy tos perdèraõ no vão de hum rio,&outros o pafíaraó 
com agoa pellos pcy tosj correndo todos aempararíé do en
genho de Antonio Fernandes PeíToa: Aonde imagindraõ o 
abrigo, acháraõ o cftrago; aífi fe encadeavaõ aos miferaveis, 
os infortúnios. Acazo chegarão a aquella parajem o Sargen
to Mayor do cftado Pedro Corrêa da Gama com 200. moí
queteiros ; deu fobre os inimigos, [  que entre tantas deígra- Pedro Corres ds 
Ças tiverão a dita de chegarem dcíbrdcnados^ matou qua- Gsm toscttregs, 
xenta, &  tantos. Os Cabos, que na mayor deíordem imagi- 
náraÕ o mayor perigo, intentàraõ fazer alto $ porém como o ,
medo hc incapaz de difciplina, faltou em todos a obediên
cia, fugindo cada-qual por onde o guiava a forte, &  teve taó „
pouca fua elciçaõ,quc os mais dclles cahiraó nas mãos dos In- ° esy*™t**de tL  
dios do Cainaraõ, ta5 afliâos, que defatinados de tantos rc- 4,. 
vezes efperaváo os golpesj tendo por melhor fortuna o mor
rer, que o fogir. De 400. não efeapou o dizimo da morte, 8c  
da prifaõ.Dos noflos(cm todos os encontrosJ morrerão cin
co; hum dclles Sargento de Luis Barbalho 5 &  ficàraó alguns 
feridos.

5 j  Gala fes fempre a fortuna da inconílancia: chama
H a com
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com os favores, para empregar os revezes. Para aíliftir a Ma- 
thias de Albuquerque no governo das armas tinha parti
do do Reyno Francifco de Vafconçcllos( Fidalgo naõ mc- 

c h t a r  do nos dhiftre, ‘l 110 íbldado) por Cabo de duas nàos portan- 
R c fn o jq w in i- tcs3 &  algúas Caravelas, que conduziaõ lfum focorro muyto 
wigodejhoc. confideravel: Com anticipados avizos o efperava o Olan- 

dcs.(ordinario achaque de noííòs intcntosj& de que ordina
riamente morrem as emprezas primeiro manifcftas, que dif- 
poftas) Na altura da Paraiba andava aos bordos a armada 
Framenga; tinha medido o tempo da viagem pcllo avizo, 8c  
cm Novembro defte annolhe vieraócahir nas mãos os na
vios do íòcorro. A  defigualdade do poder, que nos tirou o 
partido, nos aconfelhou o remedio; deraó as Caravelas à 
Cofta; as duas nàos furgiraó na Bahia da trayçaõ . Fran
cifco de Vaíèonçcllos faltou cm terra , &  tomou o cami
nho do Arrayal, imaginando, que deixava lèguro o ío- 
corro, que fc pode falvar. Hâ fucçeílòs tam dcígraçados, 
&  infortúnios com taes circunftancías , que lhes naõ fabe 
achar efeuza arezaõ, nem ainda , quando a verdade gri
ta a defeulpa. A  falta do Cabo, ( que a occaziaõ fès pa
recer culpa) teve força de exemplo, que feguiraó os íol- 
dados fem pejo porque a imitaçaõ os cícuzava, ( deixara-os 
o Cabo em defenfa das embarcações) a nenhum poderaó 
deter os gritos dos homens do mar, que juntamente os 

' . ' chamavaõ com as vozes, &  com as armas para acudirem as
náos delRcy, que prometéraõ guardar, &  defender. Ultima
mente os marinheiros,que os rcprehendiaó com as vozes,com 
as obras os envergonhavaõ: Tomàraó as armas, 8c com ellas 
nas mãos efpcraraõ o inimigo,&  fe defenderão como valero- 
zos,cm quanto os naõ oprimioa multidaó dos contrários,q 
os enveftio,rompeo;& íàqueou todo o cabedal,q lhe fervio: 

, , Entregou os vazos a hum vivo incêndio,que breviflimamen-
fu t/ça o y crfa?*te os confumio,menos húa fetia, que defendida da vaza, &  de 
da. alguns homens do mar fe livrou do fogo,& do ferro.Com ef-

trondofa fefta celebrou o inimigo íua viâoria, &  noífa inju
ria ^  nunca com mais fundamento, porque nunca noílas ar
mas naquella guerra padccèraõ, nem mayor quebra,nem ma- 
yor perda.

56 Tem
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• çé Temos males de cobardcs o cometerem de tropel.
A  fraqueza , &  a infidelidade íèunirão neftes dias para nos 
magoar: Sahio o inimigo cm o mcz de Dezembro,com gran
de poder de gente, &  de navios fobre a nofla Fortaleza do ^  # _  
Rio Grande.[ainda que o cfpcrava a pofíc, &  naó a conquif- comfl)dcrfibrea  
ta.] A negociaçaõ tinha comprado a contingência da bata- portalczado R h  
lha. Renae-oa o Framengo com a vifta. Suppofto que o Ca- Grande. 
pitáo Pedro Mendes ferido de húa baila deu a vida pella de
fenia. Com pretexto de cobarde a entregou o Tenente Go
vernador; que era hum Sargento:Parcceo-lhe a fraqueza me
nos fea, que a trayção:Facilmente cahe na vileza,quem fc de
libera a viver da infamia.O primeiro que entrou na praça foy 
o Callabar ( aquelle mullato dé que fizemos menção em o 
numero trinta, &tresdefte livro,) ou para afiegurar o con
certo, ou para fe conhecer o author do contrato. Com qua
renta foldados, que a força tinha de prezidio (  os mais tinha 
liccnceado o Capitão )  levou o inimigo prefo ao Cabo para 
o Arrecife. Murmuroulè então, q com efta apparencia qui- 
Zerão os inimigos encobrir atray-çaó da entrega: Engano 
mais íèguro, porém menos apparente: Temèrão, que o de fi- 
tiar a Fortaleza para difíimular atrayção deífe tempo, a que 
algum focorro impediflè o contrato(como ouvera de íiicçe- 
der, porque o Capitão Mayor da Paraíba Antonio de Albu
querque o conduzio com tanta prefteza, que lhe augmentou Qge ^ lhe en» 
a magoa,o intcpeftivo da perda.Com toda a artelharia de to- Trègi por tray- 
das fuas Fortalezas coroadas de luminárias,publicou o inimi- fáo. 
go os effeytos de húa trayçáo; fervindo hum mefmo cftródo 
a fua alegria, &  a nofla magoa; o que nos ratificou,a cara dcí- 
cuberta, remetendo para o noflo Arrayal o Author da entre
ga, livre, favorecido,&  medrado:Que o prendeflèm com gri
lhões, &  lhe confiícaflem os bens, mandou logo Mathias de 
Albuquerque, proccflado o crime pella confiflió do Rco:
Quem fecha os olhos à enormidade não repara nosindicios 
do deliâo. Ncnhúa perda foy para nós mais ícnfivcl,porque 
nenhum fucçeflo foy dos nóflòs menos imaginado. Deu cfte 
infaufto golpe fim aos fucçeflos do anno de mil &  fciíccntos 
Sc trinta &tres.
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tiiral movimento, com que nas azas fervem ao voo, porque 
as defeompoem a ignorância,Sc a malicia,quc induzem o ani- 

• mo,a que as mova mais livre,quando tomáo a tinta das infor-
maçoés, porque nellas obra a paixão fem medo da ccnfura.
A  nota dos erros eferitos, cahe fobre quem cícrevco, Sc nao 
íobre quem informou; faltas em que mais livremente calico 
fineero, que o dcíconfiado. He o computo do tempo a alma 
da hiftoria; errallo na mcfma idade dos fueçcflbs,hc mais de- 
fatençaõ, que engano: Seja cila, ou aquclla a cauza, affeaflc a 
hiftoriacom fccfcrcvercm nclla ascouzasfòra de feu tem
po, Sc fora de feu 1 ugar.Em hum livro,que cm Lisboa fc im- 
primio, intitulado Trium pho da  L ib e r d a d e , aflirmafcti Au- p t ^ a  ^  
thorfenhorearfe o Olandes primeiro da Paraiba, que do Pó- 
tal de NazaretlijSc fc enganou cm oy to mezes de tempo,por
que o Framengo conquiftou a Fortaleza do Pontal cm Mar
ço de 16 34. Sc a Paraiba cm Dezembro do mefino anno. Sua 
fingclczalhc defeulpa a credulidade; porém nofiã obrigaçaó 
apurando a verdade fatisfaz com cfta avertcncia, a quem re
parar na differente ordem, q levaõ os fucçcffosde húa mcfma 
hiftoria. Nclla achará o leytor, em algúas occaziocs cmmcn- 
dadosfemelhantes defeuidos,bebidos naagoa envolta das 
rclaçoés, que nós recebemos na pureza da fonte guiados, de 
quem còm a penna, Sc com acfpada, prcfènte a todos os a-*

• - contcdmcntosdcPtahiftoria,obrava,8ccfcrivia.
58 Convidado o Olandes da boa fortuna, com que o  

anno paflado de 6 3 3. fc fes fenhor da Ilha de Itamaracà, 
ivu vn u  ooldti- do Rio Grande,íe animou a emprender a conquiffa do Pon- 
d a  áccTjquiJltd° tal de Nazarcth; naõ fó pella vczinhança,fcnaõ também pcl- 
la h  ^  ÍÍiZS' las coní'cclucnc,as: Era a porra por onde nos entravaõ os fo- 

corros, 8c fahiaõ os gêneros. Via de longe noda conveniên
cia, 8c de perto fuaimportância. Tenteadosos fins,diípos 
os mcyos empenhado, 8c ardilozo. Preparou os vazos de fua 
armada com a pratica deirfobrea Paraiba: Fes crer a fama 
com a derrota, divulgandofe a empreza com as vozes do le- 
gredo; induftria,com que logrou o cngano.Sahio do Arrcci- 
fe em cinco de Fevereiro com ordem a toda a frota, queem- 
proafic a altura da Paraiba. Aviftou a Fortaleza doCabc- 
dcllo, que guardava a melhor barra daquella Capitania, &

da
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da outra parte deitou qoo.liomensem terra com o rdcm,que 
amcaçaíTem , 8c naó cometeíTem a força dc Santo Antonio, 
que alli citava fituada;o que fizeraó com vagarofas apparen- 
cias, dando occaziaó , &  tempo para que a voz do rebate ti- 
rafle a gente donde a temião, para a parte, aonde a engana*, 
váo. Pcrínadido Mathias de Albuquerque com a viveza das 
apparencias.dcfpidio do Arrayal 200. Toldados em quatro 

. companhias, que foffem íòcorrer a Paraíba, a tempo, que o 
Olandès acautelado, &  furtivo [recolhida a gente, que tinha 
deitado em terra ]  vinha jâ arribando fobre o Pontal dc Na- 
zarcth. Por hum eíleyro deitou hum golpe de gente em ter
ra, que o Sargento Mayor Pedro Corrêa da Gama Governa- Entra no Torto 
dor daquclla praça mandou rebater com mais acordo,que ef- c°  Pcr^d de duas 
feyto: Du rava o cõflito,& a armada inimiga bulca va abarra,-'r' '̂tí'‘#* 
a qual entrou com perda de duas fragatas, que tragou o mar 
pclla diligencia de hum reduto noflò, que as meteo a pique:
Deraó fundo,as que entràraõ dentro do porto^onde einhúa 
ponta dc arca fabricou o Olandès hum fortim, que as abri
gava. Os noífos, que viraó o inimigo fenhor do porto, aon
de eílavaõ muytas ndos à carga, &  para ella alguns almazens 
cheos de fazenda, a húa,& outra couza pofcraõ o fogo: Con- 
fumio o incêndio generos de muy to valor, que todos viao 
arder com igual fentimentoj os noífos, pello que perdião; os 
inimigos, pello que náo aproveitavaõjlèrvindo húas mcGnas 
chamas à magoa dc naõ roubar o alheo, 8c à dor de naó con-. 
fervar o proprio. Pode tanto a diligencia do contrario, que 
atalhou o fogo, &  livrou das chamas cabedal, que mercceo í  ncJI°s. entre- 

cltimaçao de hua boa preza; com o que hearao os Portugue- quenelleti-
zes duas vezes magoados, húa pclla perda, que chora vaõ,ou- nhao. 
tra pello dano,cm que fuamefma fazenda influía.
. 59 Dcuíe rebate no Arrayal; &  o efpanto acendeo em 
todos a corajem: Corridos de enganados partiraó íèm dila- 
•Çaõ, com a melhor gente delle, Mathias dc Albuquerque, &  
o Conde dc Banholío, fiando a praça ao governo dos Capi
tais Luis Barbalho,& Francifco Serrano,&  naõ ao de Andrc 
Marim, como erradamente diz o Author do triumpho da li
berdade cm o feu Luzidcno: Marcháraõ os noffos Governa
dores para Nazareth, &  fizeraó alto fobre o chamado Cabo

H 4  de
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<3eSanâo Agoftinho; pofto fobrancciro ábarra,formada 
pella natureza em tal proporção, &  diftancia, q com a affif- 
tcncia de noílas armas fe cortava por aquella parte a gargan
ta da entrada de forte, que a armada contraria ficava femfa- 
hida para o mar largo. Com reforçadas trincheiras fe fortifi
cou a noffa gente: Affentàraó nas explanadas algúas peças dc 
alcançe, &  com os pelouros dellas coiucçáraõ a fervir as em
barcações inimigas com pontariatam certa, que largáraõo 
pofto, &  as anchoras, (perda menos importante ,quc o rece
bido das bailas) &  íurgirão na enfeada tanto avante, quanto 
não podia curíar a artelharia. Virão os noffos o reduto,que 

ojcbráo em d*- o Olandés fabricava, deíàbrigado de fua armada; &  name- 
m  do inimigo, nhã de fete de Março deccraó do monte 70. foldados efeo- 

• Ihidos, &  rezolutos: Com tal valoroinveftirao, quefemin- 
tcrpolaçáo de tempo o cometèraõ, íubirão, &  defalojàraõ o 
inimigo, queefquecido da difciplina buícava na defordem, 
a falvaçaó do perigo, &  nos matos vezinhos o feguro. Forão 
os primeiros, que fubirào a trincheira à eícala osCapitaés 
Domingos Dias, Miguel de Abreu, Eftevão dc Tavora, 8c 
Antonio Andre.

60 Mathias de Albuquerque. (chamado primeiro das 
v ozes do confliâo, &  logo dos gritos da vi&oria) Dcceo do 
monte com 300. foldados para confervar o ganhado, 8c para 
rebater o Olandès, fe intentaífe cobrar o perdido (  focorro, 
de que a delgraça íc valeo para a ruina.)Entrc os aplauzos da 
vi&oria fe levantou lula voz£ de pey to traydor lc affirma, 

Terdejfe a v iã o - que fahio^que muytas vezesrepetio vir fobre ellcs o inimigo 
ru fo rd tfg ra ça . com todo o poder,8c fcstalimprcíTaõ nos ânimos do vulgo, 

que lhes não deixou, nem fentido livre para verem, &  ouvi
rem o defengano, nem difeurfo claro para fe armarem contra 
o perigo concebido. A a confuzaõ íc íeguio a dcfobediencia, 
fugindo todos, fem que algum viífe de quem. Taõ pequeno 
accidente baftou para nos trocar a forte. Provocado o inimi
go da noífa dcíbrdem (crccia com o cftrondo de fua artelha
ria) voltou animofo, &  fe reftituio no perdido, gloriofo de 
ver augmentado leu triumpho coin noflo deftroço. Vinte 
corposmortos, com fangue de muytos mais feridos, lhe dei
xamos por dcípojo, entrando cm hum, 8c outro numero os

Ca-
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Capitacs Domingos Dias,Miguel de Abreu,Eftcvaõ dc Ta> 
vora,Antonio de Freytas,Domingos Bezerra, Fernaó daSyl- 
va, hum lèu Irmaõ, &  outros cujo valor adiantou nefta oc- 
caziaó íua fama, à noflà perda:Scndo grande a daquelle Por
to, que o era para os focorros.
• 61 Servio eftc fucçeíTo de acender a cólera nos Portu- 
guezes, &  de augmentar a dcíconfiança nos Framengos;eftes 
temendo, que toda fua armada feguiíTe a forte dehúa nào, 
que a noffa artelharia fes dar ácofta;aquellcs, efpcrando,que 
todas allí ficaflèm,ou perfegu idas da artelharia, ou atalhadas 
da oppoziçaõ; porém a ncceílidadc he mais induftrioza, que 
a coltra: Tal manha fedeu o inimigo, [  ajudado de lanchas Livr*. o inimigo 
que para cfte fim lhe entrarão por húa barreta, de focorro] * fa *  *rm*da do 
que por ella íahio ao mar largo toda íua armada com eípan- mã) ar perigo-, cr  
to, de quem com a vifta, &  com a ponderação media a capa- como' 
cidade do lugar pello corpo dos v azos, tendo enfinado a ex- 
pericncia a todos, que não podia entrar barco fem perigo, 
por onde as nãos Olandezas iãhirão muy to a feu fal vo: Aíli 
como íè viraó livres do laço faquearaõ de caminho o enge
nho de Cofinc D ias; roubo que lhcfervioao gofto,ainda 
que não à vingança, nem à reputaçaó.

6 2 Naõ avia occaziaó, que aos olhos do inimigo íè re- 
prefentafiè util, que a naó antevife favoravel. A cobiça, &  a 
ambição lhe facilitáraó as emprezas mais arduas, doutrinan
do a memória aodezejo como vulgar ada jo , que a d iligen  ̂
cia, liemáy da boa fortuna. Chegou a armada Olandefa ao 
Arrecifc,aonde foy vifta como refucitada, (taó perdida a vio 
o conceito de todos, )  &  a olhavaó como viciorioíà de hum 
impoííivcl: Opinião, que acreditavão os Cabos, &  foldados 
delia,referindo o aperto em que fe viraõ. Sabia o inimigo re
partir, fomar, 8c diminuir,&  por fuas contas achava, q quan
to mais o numero de nofla gente íè aumentava em Naza- 
reth, mais fe diminuia cm o Arrayal, &cm trinta dc Março 
defpedio do Arrecife quinhentos foldados efeolhidos, &  ImáS 'M  

grande multidão dc gaftadores, em húa copiofa chufma à z ^ o jft^ F o m ley . 
•lanchas, que favorecidas da efeuridade da noite fobiraó pello doArr*y*l.
Rio Capibcribe aííima atè junto de Pernam-Morim, aonde 
deíembarcàraõ fem ferem fentidos: Levantáraó húa trin

cheira



cheira em correfpondcncia da caza da Miíèricordia, q guar
necerão dc gente, peças, &  morteiros de bronze, com tal li- 
 ̂gcircza, &  íílencio, que primeiro nos avizâraó os tiros, que 

jufolvcjpiemma ̂  °]jlos; rcccbeo o inimigo igual rclpofta daartelharia da 
ta  JJa • Fortaleza,com dcfigual cflcy to. Poucas das fuas bailas pafià-

. rão da noflà cava, muytas das noíTas lhes desfaziaõ a fua trin
cheira. Luis Barbalho, &  Franciíco Serrano,que governavaò 
a força do Arrayal fizeraó recolher para dentro toda a gente, 
(com mantimentos,&  fazendas) aonde fc achavaõ com 5 00. 
foldados para a defenia, que focorridos dc outros fizerão em 
poucas horas numero de o 00.

63 Para íc alcançar o poder,&dezcnho do inimigo dei- 
tdraó os noífos fora 80. foldados, à obediência do Capitao 
VillaGomes:Por entre hunsmatos ícmoftràraõ ao Olandés, 

;Enfirm io-fe os que logo lhes fahio de fua fortificação com 100. foldados; 
ncjfos do poder, y  raV0ufc a pendencia, durou a perfia, atè que os noflos com 
v ii ''fo r e b a t™  ̂ oa difciplina fe foraó retirando com intento de meterem o 
vago, 0 re . pramcng0 na boca artelharia, porém vendo, que os naõ 

podia favorecer íèm igual dano ( traziaos revoltos a peleja )  
.voltàraõ íbbre o inimigo com valor tão deíuzado, que lhe 
fizeraó largar o cãpo,& a vi&oria, enfinandolhes a occaziaò, 
&  a perda o defengano, de que os Portuguezes, íè devem ef- 
timar mais pello valor, que pello numero. Contino-ou algús 
dias dehúa,& outra parte a bataria, metendo o Olandcs al- 
gúas bailas de trabucos dentro da Fortaleza com pouco, ou 
nenhum dano: De húa que cahio junto ao almazcm da pol- 
vora livrou Deos a força: com defigual perda via o inimigo 
o eftrago, que as noíTas bailas faziaõ nos feus: Faltava-lhe a 
cfperança ao rnefino pafíò, que crecia a ruina; &porfogir a 
ultima perdição fe rcfolveo cm levantar o íitio, [ retirada jà 
entaó naõ menos difiicultoza, que a continuaçaõ do cerco:] 

Com induHriu fe  Fiou à induíf ria a li vrança do perigo: Mandou hnm tambor 
reiiráo os oUn- cõ cmbaixada:Naó o deixou chegar a foípcy ta dc efpia: Vol- 

tou fegunda vez, foy ouvido; pedia a entrega da Fortaleza 
com promeflàs,& ameaços.Defpidioíè com defprczo,de que 
o inimigo naõ fes cazo, porq procurava da diligencia, o tem- 
po, 8c não a refpofta. Deu-lho a induftria para embarcar cm 
lhas lanchas feridos, mortos, artelharia, &  bagajem, com que

fç

9 4  ÇASTUJOTO LUS1TAK0  1 6 3 4



i ^34 '^Â X rEl.L lV K O  111., 95
fc retirou a Vela, &  remo. A rdil, que lhe válcopara qüc na 
fogidanáõ padcceflc mayor deftroço, do que temia na aflal- 
•tada. ' *

64. jEm igual balança contrapesava a fortuna neftes 
dias, as fortes de húa, &  outra gente: Eraõ trinta de Março, 
quando o Olandès íè retirou caftigado, &  abatido.. Em os 
trinta &  hum paflàráo os nofios o mefmo infortúnio em dif- 
fèrcntc lugar. Mathias de Albuquerque, que, afliftia com o 
groflò da.gcnte em Nazarcth, íàbendo, o que pafiàva no Ar- 
rayalfe lhe rcprefèntou occaziáo opportuna, para defalor 
jar o inimigo do reduto, que tinha fabricado no Pontal, &  M endi M tth iei 
lhe mandou dar fcgundoaílàlto: Achou a enveftida promp- de Albuquerque 
ta a refiftcncia, &  por largo efpaço fuftentou a perfia, o va- *»yeftiro  reduto 
lor da efcala, 8c da defenia,em igual batalha. Sem íè inclinar C<WW
a algúa das partes a vi&oria, fe apartáraó ambas as nações do  ̂
conflifto. (D e vidio o combate,o canfaço,8c naõ o exceflo.)
Rctiraraõ-fe os invazores com perda defete mortos, entre 
elles hum Alferes; 8c de muy tos feridos,que levàtaõ confígo.
Ficou o Olándcs na poflè de feu reduto, com mayor numero 
de feridos,8c mortos. m

>. 6 5 Deixàraõ eftes dous íucçcífos fufpeníàs húas, &  ou
tras armas por alguns dias,no dcftriâo de Pernambucojtem- 
po, de que o Olandès íèaproveytou para dar hum fio a fua 
efpada,na’Capitanía do Rio Grande: Tinhafe-lhe offereci- A r r t u  oinim i• 
doo Gentio da terra por auxiliar, (  naturalmente maligno, go * pwotçth de 
8c inconftante,com nativa propençaõ ao roubo,&à vingan- Cunhtu. 
ça:). Avaliava por oflènfa o aver fervido; 8c excogitava me- 
yos para fe ver, fenhor. Pcrfuadio ao Olandès a entrepreza da 
povoaçaõ-de.Gunhau, com a riqueza do íàco, &  a indefenfa 
do lugar, (fobeja negaçapara íèu odio, 8c íua cobiça )  fahio 
da Fortaleza, governando ao meíino Gentio, que o condu
zia; deraõ fobre os incautos moradores da povoaçáo, 8c feu 
dcftriâo.taõ inopinadamente, que a confuzáo cortou aos mi- 
zeravcis.vezinhos o caminho da refiftcncia,&  da fogida.Hor- 
rendas, 8c exacraveis crueldades exercitou aqui a Barbarida
d e ^  o odio,apoftados a excederemfe o Hereje, 8c o Gentio.
Sem dil Linçao de íèxo, nem idade cortava a cfpada; o roubo,
Sco mcôdio naõ diftinguiaõ a cobiça, do íàcrilegio;hüanie£

ma



ma chama abrafava as cazas,& os Templos condenados a ar
der pella femelhança da forma: A ferro,&fogo pcrdèraõ a vi
da perto de cincocnta pelfoas, tirandoa oodiocom mais fu* 
ror,aondc havia menos caufa. A hum Religiofo do Carmo a 
tirou com tormentos odefprezo do martírio. Ao Capitaõ 
Fragozo(que afliftia a fabrica de húa trincheira,quefe levan
tava para defenfa do lugar) matàraõ com injurias, &  golpes; 
Ufano com a preza, &  com ocftrago fe recolhco o inimigo, 
deixando a terra, horrenda à vifta,laftimofa à memória, para 
fer infàufto theatro de futuras calamidades.

66 Sem movimento, de que fe faça lembrança eftevé 
em calma a hoftilidade atè o mez de Setembro: Parecia defc 
canfo, &  era mina, que arrebatou com a violência, que logo

chegou*os nàflos pe v j0- £ m 0 mez de Mayo chegou a íàlvamento hum focor- 
E a h i/°C0TT° ' ro dozentos homens, feu Cabo Dom Fradique, com mu

nições, &  mantimentos, que da Bahia mandou Diogo Luis 
dcOliveira Governador Gèral doEftado:Tomou porto era 
Nazareth, &  no meíino lugar deu Mathias de Albuquerque 
alojamento aos foldados doíocorro. Era aquellc pofto o de 
mayor importância, &nelle afliftia omayor poder.Pouco 
tempo defpois chegarão ao inimigo algúas náos de Olanda 
com novos Cabos, &  Miniftros, para o governo marcial, &  
poli tico.Bem fe entendeo,que não vinhão novos Cabos,fem 
novas ordens, mas como o fègrcdo as occultou, defeanfou a 
fofpeyta na tibeza da cautela, &pode o inimigo prevenirfe 
para may ores progrcflbs, furtado às noticias da nolfa gente.

67 Porta franca,&  fegura tinha o Framengo na füa For
taleza dos Affogados para fahir a correr, &  a aflaltar a cam
panha todas as vezes, que a occazião o chama fie.Tmpoffivcl 
o teremos naquelle fitio prompta fempre a refifteiicia, fácil 
o confervar nelle as fintinellas, que nos defiem avizo dos mo
vimentos contrários, para o que tinha Luis Barbalho (já neft 
té tempo nomeado por Meftrc de Campo de hum terço por 
Mathias de Albuquerque) encomendado o pofto ao G over-

StbiooFrsm en- nador dos Negros Henrique Dias, que cmboícados pcllos 
go aroubãr a ca- matoSj mctidos pellos lamaçaes alcançaváo quantos pafios 

*' o inimigo dava.Succedeo, que cm doze de Setembro fahiráo
400. Olandefes, &marchàraó pella vargea do Rio Capibc-

ribe
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ribc guiados por veredas deíuzadas paraaíTaltarctn o enge
nho de Antonio Cavalcanti,aonde o Gentio leu parcial,lhes 
prometia groflà prefa j para aíTcgurar a retirada deixou o 
Framengohúa embofeada no engenho dcFrancifco deBri- 
to.Tudo cntendéraõ,& obfervàraó os foldadosde Henrique 
Dias, que femdilaçáo fesavizo aoMeftre de Campo Luis 
Barbalho, com avcrtencia, queelle com a lua gente efpcra- 
va o inimigo de volta, que fem duvida lhe avia de càhir na9 
máos. Proícguia o Olandcsfua marcha; ouvio o rebate, que 
no Arrayal deu o avizo, fufpendeó o paflo: Sofpey tou, quo 
era fentido; temeo-fc cortado, &pofto em retirada deu de 
rofto com o Capitáo Antonio Andre acompanhado de 100.
Toldados, 11a campina do Figueyrcdo, que para o aíTaltar de
cilladaobuícava: Não permitio a occaziaó detença entre o
ver ,&invcftir, fiados os Cabos, hum,na defigualdade do
numero, outro na differença do valor.O pulfo de húa parte,
igualou o cxceíTo da outra,&  foy de húa, &  outra géte igual A  nojfe gente 0
a rcfiftencia, &odano. Ouvio-íè o eftrondo do conflic- desbarata.̂

to 11a embofeada do inimigo, &  avaliou por mais util o fb-
corro, que a efperajlargou o pofto para íocorrer aos ícus na
batalhaa tempo,queo atalharaó outros 10 0 .homens nof-
fo s , que Luis Barbalho dcfpedio do Arrayal para. cfperarem
o Framengo na paragem de AmbrozioMachado.Ouveraó-íe
os Portuguezcs em hum,& outro lugar taó valeroíàmente, q
naõ valeo ao inimigo a defenia; &  bufeou o remedio na fo-
gida: Quando jà lhe parecia ter livrado do mayor perigo deu a  poucos perda-
na embofeada de Henrique Dias, que de todo o derrotou ouoifirago.
matando, &  ferindo em tanto numero,que os ícus no Arreci-
fc os contàraó, mais pella falta, que pella prefença.

68 Quafi no mcímo tempo experimentou o Olandcs a 
mcfma fortuna no Porto do Calvo. Eftava nelle fobre ferro  ̂merm tf<,r-
húa fragata inimiga,fahio a gente delia a roubar pcllo certaó; /h m  „ 0
a cobiça, &  arrogancia lhes fes defprezar a difciplina; convi- fartado Calvo. 
dado de fua defordem deu fobre elles o Gentio de algúas al- 
deas movido, &  guiado por alguns Portuguezcs, &  foy talo 
furor com que os aflaltàraõ, que alcançou aquaíi todos o cf- 
trago. Nenhum efeapou de morto, ferido, &  prefo. Dezoy- 
to rendidos aprezentàraõ os vidforiofos a Mathias dc Albu
querque. I  69 Acha-



6 9 ; Achávaffc cm Olanda a Companhia Occidental có 
taõ crecidos intereffcs das prcíàs, roubos, &  comutaçaó de 
gêneros, que excediaó os avanços, outro tanto mais aos dtf- 
pendios, que faziáo com as armadas, &  prézidios que fuftcn- 
tavaõ no Brazil. Orçavaó o todo pella parte, &  faziaõ juíza 
certo, de que feria a riqueíà ían conto, íe ao roubo, &  mer- 
cancia acrecefle o dominio ̂  &  a táo limitada parte fe uniffe 
o todo do eftado j porq á fombra do império chegaria o. util j 
aonde chegaflc o defe jo: Com efte fundamento (_ favorecido 
da tibeza, com que Caftella tratava denoífareftauraçaõ )  fe 
empenháraó na conquifta das Praças de todo 'aquellc gover-» 
no. Sabião,queonoífo poder, fobre fcrhmitado, caminha
va a fer conlumido,cada dia enfraquecido,&  gaftado dos cn-

Sthe de olanda contros, das marchas,&  das vigias. Conje&uràraõ aos mora- 
híagrojfaarm *- dores canfados,& aborrecidos da guerra, que os privava do 
**• comercio,&  da agricultura de forte, que a falta dos frutos, &

da faca dclles os cõduzia ao ultimo da miícria, &  que por nao 
viverem nella fe comporiaõ có qualquer fortuna, como mo 
lhoraffem de eftadorSobre eftés difeurfos afientàraó os inten- 
tos, a que logo deraõ principio levantando gente, efcolhen- 
do Cabos dé cujo valor, &  diíciplina fe podeífe fiar o bom 
fucçcfíb da emprefa. Pára General das armas nomeáraõ a Sif* 
gifinundo Van-Scop,a quem a pratica,&  a fortuna tinhaõ da
do baftante nome. Para Coronéis cfcolhèráo a Chriftoval 
Architofls, Jacob Eftacurt, &  Gervafio Carpenter 5 todos 
occupavaõ os principaes lugares da Companhia,ou em Olan
da,ou cm Pernambuco;menos expertos nas regras da milicia, 

I que intereflados nos réditos da Bolça, cftimulos, a que fiavaõ 
os mais bem afortu nados progreífos da conquifta. AíTentado 
o modo,q fc avia de íèguir na emprefa, lhe aplicáraó aquel- 
lcs meyos, que em fua opiniaõ parecèraó mais convenientes 
ao fim deíèjado. Apreftáraó quaréta &  feis fragatas de guer
ra, cora armas, munições, &  mantimentos em abundancia, 
guarnecidas de gente efcolhida,&chamada de varias naçoés. 
A  difíimulaçaõ, &  fegredo com que obráraó, foy taõ recata
do, que primeiro o deícubrio a viagem, que o cntcndcflc o 
porto donde fahiraõ.

7 o Largou vela a frota em os primeiros dias dc Dezem
bro
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bro de mil &íèifccntos &  trinta &  quatro, afí 'favorecida 
do tempo, que em poucos dias, a vio fobrc .feu porto a Ci- e * F*“
dade da Paraíba. Tornou pano, &  deitou ferro pouco diftanr 
tc da Fortaleza da barra,que chamão do Cabcdello; em cujo 
arcai faltàraó mil &  oytoccntos Infantes, quefcm cmpedi- 
mcto tomàraó terra. Àntonio de Albuquerque Capitão Ma- 
yordaquelle deftriâo, ( a  quem a hum mefino tempo cha
mou o avizo,& o rebate) íè achava afliftido dos Capitaés Je- 
ronimo Pereyra &  Arriaga com fuas companhias,(que o Go
vernador da Fortaleza do Arrayal Luis Barbalho tinha man
dado ) por dar à o tempo,o que lhe podia gaftar a noticia, fe 
pos em marcha com a gente,que tinha configo,fufficientc pa
ra a vigia,mas não para a batalha. Adiantoufe o valor a obri- 
gaçaó, &  fem cabedal para a oppofiçaõ fervio â temeridade 
com que enveitio,& ao acordo com que fe retirou f  obrigado 
da difparidade do poder] cõ rifco,& fem fruto. Sitiou o ini
migo a Fortaleza por terra, &  por mar, fem que a nofla gente 
lho podcífcempedinLevantou trincheiras, abriofoços,p!an- 
ton artelharia,& bateo a força com toda aquella diverfidade 
de tiros,q para osaífedios invétou a arte, &  o furor. A tiro de 
peça da Fortaleza tinhaõ os noííos fey to húa trincheira para 
fegurança da praya,quc mais íèrvia ao efpanto, que a defen
ia,da qual o inimigo recebia algum dano:Ordenou Siígifraú- 
do a hum troço de fua gente, que á efcala a cnvcftiffe, &  ga- 
nhalfe. Avançou com valorjfoy rebatido com valería: Crccia 
o furor com a perfia de íortc,que jà a peleja era mais vingan
ça,que combate: Morta a mayor parte dos defenfores a en
trou o inimigo,franqueando-lhe a invazão os corpos mortos 
dos feus, em tanto numero, que fobre póftos huns íobre ou
tros igualavaó o alto da trincheira.Náo teve o Oládés para o 
triumpho,mais que a prifaõ do Cabo,que era o Capitão Fer- 
rcyra.Osmais íoldados, que eraõ 14 . primeiroderão a vida, 
que largaflcm a vi&oria. Antonio de Albuquerque, que co
mo fica dito fe tinha retirado, vendoíc fem poder para o fo- 
corro íb occupou cm cortar o paífo ao dano: Fortificouíè em 
pofto acomodado para empedir as correrías do inimigo; &  
conveniente para recolher os íèus,& o focorro,q cfpcrava dc 
Mathias dcAlbuquerque,a quem pcllapoftao tinha pedido,Ia 71 Dura
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7 1  Dura rcíiílcncia achava o Framengo na Fortale
za: Com reciproco dano continuava a bataria ; mayor fera 
comparaçaó, o que recebiaÕ os cercados, pella multidão dc 
pclouros de pedra, bombas,granadas, &  outros artcficios de 
fogo,com que o inimigo combatia, que por elevação cahiaó 
détro ha Fortaleza: Naó có menos effcy to obravaõ as minas, 
com q voarão algús baluartes, íèrvindo as ruinas a muy tos de 
morte,&  dc fepultura. Achavaó-fe dentro os Capitaés Ma
noel de Mello Jo ão  de Matos, Jeronimo Pereyra, D J  acy n- 
to,D.Gafpar,& outros com 900. foldados, que as hoftilida  ̂

jEntregtjfeaFoA  desde 14. dias tinhãodeminuido,&impoflibilicadocó doe-* 
u le z * ,&  0 Forte ças,& feridas,(exauítas as moniçoés, os mantimentos coníii-i 
de s.Antomo. miítoj pellos muy tos moradores,q com fuafe famílias fe aviaó 

retirado à Fortaleza, os reparos delia voados; proximo a a£- 
íàlto, remoto o focorro, o perigo certo, o morrer lem fruto) 
&  com prudente acordo capitulàraõ a cntrega;& deixarão a 
Praça, fahindo qs Capitaés, &  officiaes da milicia cõ as coítu- 
madas honras matares; &  em fhacópanhia os moradores cõ 
todas luas armas,moveis, 8c liberdade para tomarem o cami
nho, q lhes pareceflè;&:que os foldados pagos ficaífcm priíio- 
neiros atè fe lhes dar paÔagé para fòra do E fiado. Có as mef« 
mas condiçoés,& muyto menos defenfa fe rendeo a força de 
Santo Antonio, fabendo que a Fortaleza eftava entregue.

7 2 O Capitão Mayor Antonio de Albuquerque, que 
pellos dias do avizo conhecia a falta do focorro, flutuava en
tre as encontradas ondas da dilaçáo,& da efperança. Via ren
didas as forças da barra ; o inimigo fem rcíiílencia paraíc 
fazer fenhor da Campanha; fiiíientava os feus, 8c animava os 
moradores da Paraíba com tibi^s cfperanças,de que chegan
do qualquer focorro os poderia defender do poder cótrario. 
Não lhe correfpondeo o fucçeíTo,ao difeurfo. Afli comoMa- 
thia6 dc Albuquerque reccbco o avizo,de q o Framégo fitia- 
va a Fortaleza do Cabedello,defpedio ao Cõde dc Banhollo 
com o feu terço dc Italianos,&  D.Femando de Riba-Ague- 

M sthiat de A l- ro} C(jm algúas companhias de Caflclhanos, que foífem íò- 
bp Z V'l  r T â -  corrcf a Ptaça com a diligécia,que pedia a imporrancia; 8c q 
r J L .  a toc*° 0 r*íco lhe meteflem focorro,quãdo não podcíTcm de-

falojaro inimigo. Eráo Caflclhanos hús, 8c Italianos outros,
&



I O I

Sc jornalciros todos: [; fobeja-rezaõ, para queohcgociòosa- 
chato alhcos,& remiíTos:]Dozc dias gaftàraó na marcha,que 
de volta fizeraó cm trcs, fó a fim dcchegarema tempo, que a 
perda os cfcuzato da batalha. Naó feita quem diga, que íè a- C m  e[l( cy  0 
diantou Dom Fernando cõ os feus Càftelhaiios, &  que che- conde de Banhol* 
gandoa tempo, queainda a Fortaleza naó era rendida, dera lo,gtnh* a fo ru -  
com os ícus hum afiãlto às trincheiras do inimigo, que os re- .
bateo com danò confideravcl; porém nàó fey como vindo ás 
ordens do Conde de Banholo^o deixaria apartar para feme- 
Ihantc fbrtida, qüando ellc fendo feu fuperior (  com todo o 
groílò do poder) fe empenhava cm naó chegar, ou de rcceo-* 
iò, ou de combanido . O certo ; he o que temos relatado, &  
que todo o íòcorro chegou á Paraíba dclpois, que o inimigo 
ié fez fenhor da campanha, : : v

'7 3  Chegou o Conde á Cidade, ouvio a perda das For-» 
talczas da barra, que diftava cinco légoas; a liberdade, &  in- 
íõlcncia com que o Framégo devidido em troços ■ fequeava o 
contorno. (Efperava o afligido povo, que o Conde fahito a & í elti
fezer-lhe oppoziçaó, &  que ao menos os fortificaíTe, &  *■
fcndeffe, &  viofie affolado, de quem fc imaginava defendi- 1 
do.) Eermitioaos íèus o feco da miféravel cidade; que íc exe
cutou com eftranha exorbitância ; golpe, para os naturacs 
tanto maisíèníivcl, quanto menos efperado. Tomou a mal
dade ó pretexto de remediar os proprios, com o que íc  tira
va das guarras contrarias: A  atrocidade,com que íè adiantou 
ft preto à cobiça foy tanta, que por fenaõ deterem entrega- '
paó ào fogo quatro navios de açúcar,em que ardéraó trcs mil 
caixas, 8c cópia grande de páoBrazil ; &  disferçando o pado 
çom ò medo, voltàraõ para Nazarethfem terem mais conta, 
que com o latrocmio,& com axetirada. Então fe obfervou, 
que caítigo taõinopinado tivera mais de merecido, que dc 
contingente; parecendo mais providencia, que cazo,ferviríe
0 golpe, do inftromento do reparo. ■
1 74 Ficou a atribulada pòvoaçaõíèm cabedal,&íèm de-
fenfa cxpolta ao ultimo da callamidade, &  da cxtroçaõ.Sem 
teíiftencia fe apoderou delia o Olandcs; náo deixando a for- Of ta tjin veu  m» 
tünaaos triftes moradores mais, que a efeolha datribulaçaõ r* ^ resf i f y ú f í  

na forte dc cativos j ou defterrados: A  hum, Sc outro eftado *
1.: 1 3 os
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os rcduzio a todos o infortúnio. Hiia parte ( &  foy amayor) 
deferaparou liias caza$,&feguio o caminho dos Italianos,que 
lhe levavaó as fazendas; outra parte, cfquecida das fazendas*

, fc deixou eftar cm fuas cazas com mais coraçaó para fofre-
rem inimigos declarados, que para feguirem auxiliares fingi
dos: A  cftcs deu o Framengo paffa-portes de Vaífallos, com 
promefíàs de os foftentar em leus foros, &  no livre exercido 
da Religiaõ Catholica Romana. [Moderaçaó de hofpede, q  
logo rompeo a tirania de Iènhor 3 A  aquellès accabáraõ de 
delpojar os foldados, da fazenda, &  do íofrimento; rouban
do-os pellos caminhos , osxncíhaos, que íua fidelidade efeo- 
lhéra para confolaçaõ de fua magoa ; muytos dos qnaes enfi- 
nados à fua cuíla conhecèraó o erro de fua eleição; &  do ca
minho fc voltàraõ a buícar remedio no ampáro domefma 
inimigo, dequefogiaõ: Os outros, ou de pcrfiados,ou de al
tivos feguiraõ a Yereda dó Arrayal com inauditos trabalhos, 

M uytosfipajfao fouics, &  miferias, padecendo laftimoíos pezares nacondu- 
para a cSpanha çaó de fuas familias, que a hum meímo tempo viaõ romper o 

e eruam " C0‘ mato com tormento, &  o ceo com gemidos. Em tanta aflic-i 
çáo, &  deíàmparo lhes era aroníèrva de Antonio de Albu
querque, &  de muytos iènhorcs de engenhos, triftc alivio* 
pois fem poderem fervir com o focorro, ferviaó fó com o 
exemplo: A  todos igualava a forte no infortúnio.
- 75 Tanto que Siígifmundolè vio iènhor da Cidade* 
Fortalezas, &  Barra da Paraiba,rcpartio fua gente em manga» 

Houba 0 inimigo de pequeno numero (naõ lhe ficava pello rcconcavo couza, 
os contornos da que podefle temer) com ordem dcfàquearcm os engenhos* 
cidade. aldeas,8c domccihosdc todo o deftriâ:o,'fcm diftinçaõ de al

iados,&  rebeldes; o que fe executou com infafiavel cobiça* 
recolhendo, o Framengo húa groíTa preza;porquc o imagina
do perigo,cmquepos aos moradores o odiados contrários* 
&  a crueldade dos proprioslhes não deixou, nem mais acor
do , nem mais tempo, que para tratarem de porem em falvo 
as pcífoas,&: confervarem as vidas. Por enformaçaõ dos ícu# 
fe confirmou o inimigo cm que naó avia na campanha íom- 

' '  bras de oppofiçaõ, nem rebeldia, (obediente o rcconcavo ás
leys de fuas ármasf) Deixou a Cidade com limitada guarni- 
çaõ, &.como groflo de feupoder fcfoy apoderando da tern»
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com mais império, que recco, cfcoiidendo o deíagrado dc es
tranho na oítentaçaõ de Superior. Marchou ate a Goy ana cõ ^  
hum exercito demayor vulto, que fuftancia.Agregoule-lhe coma fu  a
todo o Gentio cuftumado a feguir a melhor fortuna; grande gCnte «ganhara 
numero de gaftadores, que carregava a bagajem, &  trey, em campanha. 
que entravaõ algúas peças dc campanha;& duas tropas dc ca- 
vallos,que aos moradores Se tomàraó,cada húa de trinta^com 
que Sua indoftria arguio,& cenSurou noúò deSazo,pois Se va- *■
ko para o dano, do que noflà incúria Senão aproveitou para 
a defenia.

76 Certificado Mathias de Albuquerque dc tanta per
d a ^  da marcha do inimiga, temeo fua fortuna mais, que Seu 
poder: Infcrio défeu caminho Sua determinaçaõ ,&íòfpey- 
tou que Sem dnvida trazia intentos de Sitiar a Fortaleza do 
noilo Arrayal .-Fes logo avizo ao Réyno, do que íucçedeo,
&  do que infcrio, para quea neccífidade pcrSuadifle cõ mais M athias de A l- 
efficacia a prefteza do Socorro. Ordenou ao Capitaõ Rebel- buquerque lhe 
linho, qüecdmalgúas companhias y tiradas de Nazareth, &  m inàa cortar 0. 
do Arrayal,ifahiílc a cortar o paffo ao Framcngo; Sc quando 
a oppofiçaõ naõ baftaíiè para o deter, não dcScaníàíTe dcò 
picar. Com o podo de Sargento Mayor da Infantaria dc Por
tugal, Sahio (em 27.de Janeiro do annodc 65jJL u is  Barba- 
lho do ArrayaL com a mcfma ordem \ 8c para o mefmo fim, 
euteegiando o governo da Fortaleza h Andrc Marim(çontra 
o parecer de muytos,quc,o tcmiáo.Caíielháno.JCom animo 
verdadeiramente Portuguez proveo a Fortaleza dc manti- 
mentimcntosjdbntro delia defeobrió agoa, &  fes tudo o que 
podia Servir à confcrvaçaõ, &  à offenfa. Abrio naVos foços  ̂
altcoií as antigas.cavas, levantou, &reparou as trincheiras, 
reformou os reparos , recòlhcoaspontcs, guarnecco ospod 
tos, repartio àsfintinellas, &fes tudo o que devia como fiel,
&  pratico íòldado;& como quem clpcrava receber,&  hoípe- 
dar a, tal inimigo. . • .

77 Chegou o Capitão. Rcbellinho com Suas compa
nhias, &: asde alguns moradores, que Sc lhe agregàraõ a húa 
aldea chamada Saó Miguel dqMozupc, aonde fes a lto ,& te-0 £WÍ f ucctde át 
ve avizo,que Siígifmundo cõ todo o.poder marchava em de- Rcbellinho nclia 
tcitúra ao mcfiuo lugar . Pormuytp inferior.no poder, para expedição.
* 1 4. lhe



lhe fazer rofto fe ajudou do ardil, &  para o lograr fc retirou 
a outro fido acomodado para fcu intento , deixando abraíà- 
do o que largava, &  nelleconfumido do fogo tudo, quanto 
podia ler vir ao inimigo dc comodo, &  utilidade ; o qual vi
nha táo perto,que o fumo do incêndio lhemoftrou o aíTcn- 
to do lugar. Sem deter a marcha pafiou adiante,- encaminha
do por guias deftras nas veredas, atè Mazurcpe, engenho dc 
Religiolos do Patriarcha Saõ Bento, aonde fes alto lem adiar 
impedimento, porque os Religiofos,& Seculares o defampa- 
ràraó com todo o rccheyo ddle,cm que o inimigo achou op-« 
portuno focorro para afomcj& para o rouboj&foy dita do9 
noíTos Capitaés, náo fe verem cortados do inimigo, porque 
fes a marcha furtado àsnoticias das fintincllas: Nella o aflàl- 
tou o Rcbellinho de húa cmboícadaj com noventa foldadosy 
aonde chamáo a mata de Joáo Leyte ,&  deu-lhe cm que en- 

'< .v • a - tender, porque duas vezes o fes retirar.com dano taõ conhe
cido, que Sifgifmundo fevio atribulado.Para fegundo aflak 
to mudou o Rcbellinho de fitio, porém a infidelidade,q def* 
cobrio ao Framcngo a embofeada lhe tirou das mãos a mci 
Ihor fortuna: Cercados de Siígilmundo por todas as partesy 
os invcfdo.com todo opoderj de que.os noflòs íè defenderão 
com admira vcl valor, cm.quanto os ajuddraó os braços; ate 
que desfalecidos os pulfos,íc> valerão dosmatos, deixando 
no lugar do cònfli&o: alguns mortos &  por entre o bofque 
não poucos feridos; &  perdidos muytos : .0  valerofo Capi- 
taó Rebellinho fahio.da batalha atravcfiàdo com duas bailas; 
Nella experimentou Sifgifinundo, o que pode o valor affiftr- 
do da dcfcfperaçaó.. I

7 8 AquartclladoSifgifmundo no engenho de Macia- 
pe pos àíua obediência todos oquellcs contornos, dando aos 
moradores paflàportes defegurança, defpois dc òs defpojar 

LuuBarbdlbo bu f ̂  fazenda;& em quanto o roubo lè cficndiapclla circunfe- 
rcncja5 fe fortificava o inimigo em Maciape. Luis Barbajho,» 
quem delvela va .odefejode caíligar a arrogancia^Sc a tirania 
Framenga,.o.efperou:entrc a povoaçãó dc Saõ Lourcnço,& 

, Maciape, coinhum groílò de'quinhentos homens,imaginan-
. do ,quco Qlandès continuaflb naconquifta da campanha. 
Porém Siígilmundo, ou por cõfclhp, ou por fortuna, fenaõ 

. i aballou
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aballou, fan primeiro mandar deícobrir o campo por alguns 
cavallos; derio nas emboícadas,& viràraõ as coftas tocando a 
rcbatc;mcnos alguns,que ficarão mortos;& prifionéirosdous 
eavallos mótados.Proítrada lhe deixou a confiança,a noticia 
dc fèus batedores, &  muy to mais o avizo, q lhe fizerão tray- 
dores infames, de que Mathias de Albuquerque, (  ainda que 
enfermo,)com a viveza de feu animo,vencendo a debilitaçaõ 
do corpo convocava toda a gente aífipaga como auxiliar, 
para lbe dar batalha, fe intentaífe ganhar a povoação de São 
Lourenço. Aconfelhado do receotemeo Silgilmundo a con
tingência,&  quaft a furto íè.pafiou para o Arreeife, atraveA 
fando as Campinas de Pataribc. (Deixou bem fortificado, &  
guarnecido o fitio de Maciape: )  Foy recebido dos íèus com 
muytas demonftraçoés de triumpho,& alegria.

79 Não defeanfou Sifgiíinundo nos braços da vi&oria, 
porque grato ao favor da fortuna feguio o caminho, que lhe A fre jltft s ifg if- 
moftrava; que não perdeo de vifta mais, que em quanto íè a- mundo par* con- 
preftava de armada, &  exercito para continuar na conquifta tWMtr * c H u,f -  
doreconcavo. Ouvio-fe obrado do aprcfto emNazareth,,4'
&  no Arrayal;& a certeza do golpe,&  incerteza da parte nos 
fazia impofiivcl a defenfa, porque a contingência, lèm con
denar a algúa, ameaçava a todas.Duarte de Albuquerque,&  
feu Irmão Mathias dc Albuquerque, com o Conde de Ba- 
nhollo, que afliftião em o Monte deNazareth deixarão a 
F ortalcza ás ordens de Pedro Corrêa da Gama SargentoMa- 
yor do Eftado, bem guarnecida de tudo o que era neceílàrio 
para íuftcntar hum largo cerco; 8c  com hum groffo de gente 
íc aquartellâraó na povoação de Santo Antonio,não fo para 
a defenfa do lugar, fenaõ também pella conveniência do fitio 
para que delle fc podeflem focorrcr outras Praças, que a cir
cunferência tinha em igual diílancia. Luis Barbalho, que ate 
os treze defte Fevereiro aífiftia na povoaçaõ de Saõ Lourcn- Os nojfis f e  p r e 
ç o  com o feu terço, obrigado da mefina rezaó a deixou for- f " * ° P ír t  * rt‘  
ti ficada na melhor forma, que lhe foy poífivel, &  com í o o J - ' - 1*'  
foldados de guarníçaõ: Com a mais gente fe paliou para o fi
tio, que chamavão os Currais de Santa-Anna (pofto, donde 
podia focorrcr com igual mão as povoaçoés da Moribeca, S.
Antonio, Array al,& Nazareth,) &  delle deípcdio duas com

panhias



panhias pára osGararapes, &  outras duas para a'Jangada,' 
que aífiitidas dos moradores poderiáo rebater o primeiro 
impeto do inimigo, &  dar tempo á retirada dos vezinhos. 
Deixou Luis Barbalho 100. homens configo dcflxos, &  va
lentes , para focorrer a parte donde o chamaíTe a necef- 
fidade.

. 80 Difpoftas as couíàsnefta forma, deitou o Olandés
fora do Arrecife 300. foldados com ordem ,que foffcm reco-

, • •  • nheccr a nofía Fortaleza do Arrayal, &obfervar..afituaçaó
M m Aa  o t n t m t  • . . . .  a  . {  * •
0 reconhecer a delia,&  os poitos mais convenientes para os quartéis, ôc ba-

Fortálezi Ao A r* tarias, com que a determinava cercar, &  combater: Diligen- 
tajaI. cia, que lhes não deixou confeguir o Governador delia An

dré Marim, detidos da artelharia taó lònge da força, quanto 
alcançavaó a bailas, atè que viradas as coftas fe retirarão por 
aquella parte, que o Arrayal olhava para o R io ,( defabitada 
dos moradores,que nèlla lenaó davão por feguros,& fe aviao 
recolhido aos matos.) Siígifmundo, que ardia nos defejos de 
ganhar a Praça, (enfinado da enformação, &da experiencia, 
que a empreza tinha mais de contingência, que de certeza,)  
excogitava mcyos, q lha fizeflem menos difncultofa. AíTen- 
tou com os feus, que feria de grandes confcqucncias fazeríe 
feuhor da Moribeca, para os intentos de ganhar a Fortaleza, 
&  a campanha. Em húa quinta feira,quinze de Fevereiro,íà- 
hio com 1500. foldados, &  200. índios leus confederados, 
ao romper da manhã: Mandou marchar pclla eftrada, que 
guia para os Gararapcs,& tanto avante como ao moinho no
vo formou a gente : Com caixas, clarins, 8c bandeiras tendi
das, deu fobre a povoação de forte,que a húm mefmo tempo 
conhecerão os moradores .0 aflàlto, &  o rebate (defeuido 
digno de exemplar caftigo: Nos braços do perigo náofabe 
dormir, fenáo o infeníato) o fobrefalto, & a confuzão dc to
dos,deixou a povoação livre ao inimigo: Ganhou fem golpe, 

Ajfdltã^&gtnhi o que não imaginou levar fem cufto. Fortificoufc na matriz, 
* Moribecã. faque-ou o lugar, &  a campanha, que achou com todo o re

cheo. Nenhum fe temia, porque a todos defeanfava a falta 
do avizo, &  do rebate.As violências, forças, &  extroçoés, 
que nefta occazião padecerão os miferaveis vezinhos, forão 
tantas,& tão novas, que 1c experimentavão, &  não fe crião.

A
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A crueldade dos índios cxccdep tánto à dos 0 1 andeíès,quá- 
to hum odio excedia a outro odio,porque íè o do Framengo £Ju ° ^ tt5 ? txe‘  
cra de Hercjes, o dos índios era de Barbaros, &  na niayor co- 
bardia achava a ingratidaõ os motivos damayor exorbitân
cia. Náo deixou deftinguir a fereza húa idade, de outra ida
de, nem hum fexo, de outro fexo. A  as inolhcrcs de todos os 
citados igualou a lòrte,porque fc a algúa perdoava a ira,a nc- 
nhúa perdoava a injuria: Em tudo fe parecco o eftrago, com 
o inimigo.

8 1 Chegou a Luís Barbalho avizo do fucçeíTo, &  com
os i oo. homens, que configo tinha,&  alguns moradores,que 
fc lhe agregarão, fahio dos Curais de Santa-Anna, aonde íe 
aquartelava; marchou com toda a preftefa até a caza, que íè Luís Sârbtlho l  
dizia de Domingos Dias, em que fès alto, para faber a deter- &  * ern*n"
rainaçaó do inimigo: Náo deixoua cólera pervalecer o con- int ■
felho do valor;íeguio a marcha, &  na povoação dc Sãto An-
tonio teve avizo, que Sifgifmundo fe fortificava na Moribc- 
ca,& que Mathias de Albuquerque lhe mandava aoo.homés 
governados por Dom Fernando de Riba-Aguero com ordé, 
que encoi porados deíTem batalha ao inimigo, como,& quan
do melhor occaziáo tiveífem. Confultàraõ os v alerofos Ca- 
pitaés,o que íè devia fazer;coníideráraõ a defproporção,que 
tinha a ordem cò a poífibilidadc,& refolvéraõ, que para íer- 
vir ao intento deviaó íèguir o coníèlho da rezáo, &  não a te
meridade da ordem; &  que de mais utilidade era para os mo
radores confervar-lhe o amparo, que dcftruirlhe o focorro:
Com efte parecer marchàraõ para aquella parte a que cha- 
mão a Serra da Agoa, aonde fabiaõ andava hum terço, que 
Siígiímundo mandára a faquear os moradores: Erão compa
nheiros nefta marcha Guilherme Barbalho filho dc Luis Bar
balho, Antonio Moreyra, Antonio Andre, Antonio Bezer
ra,&  outros cujos nomes efeondeo a brevidade, de quem não 
eíereveo a hiftoria mais,que para íè lèr o fucçeíTo.

82 Chamados da occaziáo feembofcàraó osnofíosem 
parte, por onde de força avià de paflàr o inimigo, que não 
tardou emiè vir enredar no laço, o qual fentio,jà quan
do o magoava o ferro: Dcfcompofto das cargas, &  acoflàdo
dos golpes fc foy retirando mais que de paflb,deixando a t r a z ^ ^ ^  tm *

mor-
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mortos,& feridos: Sorte de que fem duvida cfcaparlao pou
cos, íè no mayor perigo lhe náo chegara hum cíquadraó de 
focorro, com que Sifgifmundõ os favorcceo, avizado do cf- 
trondo da batalha: A dcíigualdade do poder nos tirou todo 
o partido, deixando-nos ío a fugida porremedio: Tomou 
cada-qual a vereda, que fc lhe reprefentou mais íègura: Luis 
Barbalho, que acompanhado de alguns índios fe vio nas gar
ras do infortúnio, feguio o caminho dc Supupéna j& quando 
íb imaginou livre de hum rifeo, íè achou atalhado de outro 
mayor: Deu de rofto cóm outra partida de Olandcíès, que 
acazo marchava por aquclla parte: Sem detença o ccrcáraõ* 
dando-lhe vozes, os que o conhecião, que fe rendeííè a bom 
quartel; porém o animofo Capitão , fiando menos das pala
vras do inimigo, q de hum fraco cavallo em que andava mon
tando, lhe chegou as cfporas a tempo, que fe rompèraó as ci
lhas, &veyo aochaõcom a fella: Faltou-lhe ncftc aperto a 

Valor com % Luis forte, mas náo lhe faltou o animo, com que empunhando a 
Barbalho f e  l i - efpada, fes largo caminho por entre os Framengos;& rompé- 

<ra do mayor f e -  do o mato veyo fahir ao lugar de Gorjaii, aonde os morado- 
Teslhederão cavallo para leir a Nazareth, & dahy aonde 
Mathias de Albuquerque aífiftia; o que também fizeraõ a D . 
Fernando com todos os mais Capitaés, &  foldados, que efea- 
pàraó das mãos inimigas; as quaes nefta occazião nos derão 
menos que chorar, do que lhe deixamos, que fentir:Mais lhe 
cuftou ao Olandcs a dita, que aos noífos a defgraça.

83 Affonfo dc Albuquerque com aquelles Capitais, 
que diífemos eftavão de guarnição em Saõ Lourcnço,fabido 
o deftroço da nofla gente largáraõ a povoa çáo,& com os íòl- 

Largão os noffos dados, que tinhão fe rctiràrão antes, que o riíco os obrigafle 
ao inimigo a />»- a morrer fem utilidade. Aprovcitoufe o Coronel Chriftovão 
1'oaç.w de sao Architofls, que governava as armas contrarias no quartel de 

Maciape, da occaziaõ, &fcmempedimento fe fes lènhor da 
povoação de São Lourenço.Siígifinundo Van-Scoph valcn- 
dofe da fagacidade efcódeo o luto,& a perda,que lhe cauzou 
a fobredita viâoria, entre os aplauzos do triumpho: Defpa- 
chou logo varias partidas a roubar os moradores dc Santo 
Amaro,Suazima, Gorjaú, &  outras aldeas, ( A todas deixou 
o noífo retiro expoílas ao corte dc fua efpada.) Com guias

da
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da terra, para bufcarem pellos matos, aos que a elles íc rcti- 
raífem. Náo valeo a morador algum a diligencia, Sc o recato, 
porque a todos alcançou, fem diffcrença, a calamidade.Pou- 
cos foraó, os que o roubo deixou com fazenda; raro, o qtie a 
tirania deixou com liberdade. Rcccbiaó as leys da meíma 
mão,que lhes tirava os bens: Conftrangiaos a violência de lní 
mefmo império à pobreza, 8c ao cativeiro de íorte, que cati
vos na patria,& prefos na liberdade,ciiltivàraõ o proprio,co
mo alheo.

8 4 Pello contrario, todos os que náo qukeráo experi
mentar taõ dura fogeição bufeáraõ a patria no dcfterro.-Dci- Calamidade! e3 
xando cazas,& fazendas fc poíèrão a caminho (  com íuas fa- qu* a todos igu*• 
milias, &  o melhor de feus moveis )  para a campanha de Per- ôu Af i rte\ 
nambuco, com tão curta fortuna, que nelle os affaltou o ca
tiveiro, que temião na patria. Náo tiveraõ mais dita, os que 
no mato bufcàraõ o feguro, porque a huns, &  outros igualou 
a forte.Silgifmundo, que com oreftante deíiia gente mar
chava cm leu alcançc, roubou, &  entreprendeo a todos, fi
cando-lhe na mão húa grolfa preza de ouro, prata, &  roupas; 
obrigando a todos acominaçaó, a que fe voltaflem a cul
tivar fuas terras,mais como eleravos,que como lenhores.Sem 
empedimento feguio Silgifmundo a marcha, encaminhada i  
povoaçáo de Santo Antonio do C abo; &  cahio em húa ein- 
bofeada, com que o efperava Luis Barbalho,de que livrou co 
perda tão fenfivcl, queícnáoatrevco apaílàr avante, íèm 
mandar vir do Arrecifc 5 00. homens, para fe refazer da fal
ta: Com eftc focorro feguio,&  confeguio feu intento,fenho- LuüBarbalhoaf- 
reandofe da povoaçaó lem refiftencia. Com dcfigual partido falta 0 inimigo rf 
contendem, a efpada que fcre,& o broquel que repara, porq ômfuccejfo. 
cftenaÕ pode cobrir o corpo todo, &aquel Ia tem acícolha 
da parte aonde há de dar o golpe. Naó labia Mathias de A l
buquerque, em que parte avia o inimigo de ferir, &rcpara- 
vafe cm todas (dividido o poder ) ícm que em nenhúa ie po- 
defle refifiir ao golpe, que o inimigo determinava dar com 
todas fuas forças unidas.

8<5 Ganhada a povoaçaó de Santo Antonio, occupoil .  . .  
Siígiímúdo todo íèu cuidado em cortar as veredas, queguia- JJ^lLqaerq^e 
vão para a nofià Fortaleza de Nazareth,com intçnto dc a pri-par4 sirinhutruK vat



var de todo o focorro. Conhcceo Mathias de Albuquerque 
o defignio; temeo o cerco, mais pella fome, que pello ferro* 
&  antes que o obrigaífe o perigo, fo retirou para Sirinhactn 
deixando a Fortaleza bem provida de Toldados, armas,muni
ções,&  viveres. Cercado, ficava comas mãos atadas para a 
focorrer;& fóra do fitio, podia dar à Fortaleza focorro, &  ao 
inimigo receyotO may or, que tinha o noífo General, dizião, 
era o Conde de Banhollo, com evidentes indícios de pouco 
fiel; levou-o coníigo,por lhe tirar a occazião de o vender.Pa- 
recia-lhe, que naõ apartado de fi o traydor fo livrava da tray- 
çáo;& que a infidelidade obra menos atrevida,aonde le teme 
caftigada;&  tanto com mais dano, quanto a occazião té mais 
de perigo. D o ameaço mais certo fe livrou o General,com fo 
aquartelar cm parte, donde melhor podefle cortar o fio à má 
tençaõ do companheiro,&  aos intentos do contrario.

8 6 A ífi como o Olandès fo fonhoreou da povoaçaõ de
Saó Lourenço (pella retirada de AfFonfo de Albuquerque) 
paffou para ella todo o poder, que tinha em M aciape, com 

Rtjblve 0 inimi- intento de fazer daquclle lugar fronteira à noífa Fortale- 
go fitur a hum za ,j0 Arrayal. A llí fe fizerão em hú corpo os Coronéis Chri- 

ft°v^° Architofls, Jacob Eftacourt, &  Gervazio Carpenter 
%trcth>&do Ar* comtoda a fua gente £ todos tres de conçelho chamado fu
ja^/. premo.] Entre fi tinhão conferido,&  aífentado, que o mcyo

mais foguro para os progreffos de íiias armas era dividimos o 
poder, que fuppofto o confideravaó inferior cm numero, o 
teiniaó muy toavantejado no valor. Com eftamaxima,fode- 
terminàraó, em que a hum melmo tempo fitiaífem as Forta
lezas de Nazarcth,& do Arrayal, &defta forte trabalharia 
noífo cuidado mais cm refolver o focorro, que em atalhar o  
dano; pois era certo,que impaciente o valor na confidcraçaò 
de perder húa, fua irrefoluçaõ as perdería ambas. Os preceir 
tos da milicia, entáó conduzem para o fim pertendido, quan
do nas cmpreíàs fo confulta primeiro o Genio do contrario, 
que o poder proprio. A  pedia naò fc lavra com os inftromenr 
tos,com que fe lavra a madcira;nem o medicamento aprovei
ta fc fenaó aplica medido pella complexaó do enfermo.

87 Em tres de Março,que era o dia definido,fahiraõ de 
Saõ Lourenço os inimigos com todo o poder; Encaminhou-

fe
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fc a marcha para a varzca de Capebiribe: Os moradores avi- . . .
zados do rebate, ferctiràraó, (deixando o melhor de feus V  for/í/r- 
moveis)  a bulcar cora fuas famílias o abrigo do Arrayal,ima- ^  ̂ rrayait 
ginando o íèguro, donde íb lhes defpunha o perigo: Tinlia- 
ic adiantado o Framengo a cortarlhes as cihadas, 8c fer- 
vio a muytos a diligencia de os levar mais depreda ao in
fortúnio. Andre Marim Governador da Fortaleza do Ar- 
rayal, certo, nos intentos do inimigo, fe prevenio para z o Governador da 
defenia, como pratico, &  valerofo foldado: Mandou def- Fortale^afepre- 
pejar a Praça de toda a gente inútil para tomar armas: A -1" * 4
vertio, que.íc recolheffem,aquellcs generos,& materiais,-' J  ' 
que podiaó fervir ao íuftcnto , 8c aos reparos. Cingio a For
taleza de cavas, &  trincheiras, em húas partes por refor- 
maçaõ; &  cm outras por dezenho; deixando entre a for
tificação externa,' &  os muros da força, capacidade para 
fe empararem os moradores, &  fc recolherem os gados da 
campanha. Ordenou aos Capitacs Antonio Andre, Hcn- iodí Fernandes 
rique Dias, &  Joaõ Fernandes Vieira, (  que jà o era dc 'vieira capitão 
húa companhia de aventureiros }  todos mancebos alenta- ôs íV‘ turc‘ros- 
dos, &  nobres, que ficafícm fòra para deícubrirem o cam
po: Succedeo, que os batedores do inimigo chegáraõ a reco
nhecer o terreno, & a  avertir os poftos convenientes, aonde 
fe formaflem quartéis,&  íè aflentaíTem as baterias, a tempo, 
que algúas cabeças de gado fe recolliiaõ para a povoaçaõ do 
Arrayal, que efiáva defabitada, foraó a ellas dc corrida, íàhi- 
raó-lhes ao encõtro os tres Capitaés referidos, de cujas mãos 
poucos efcapàraó de mortos, &  malfèridos. Nefte fucçeflo 
moftrou Joaõ Fernandes Vieira, de vinte &  dous annos,que 
o valor,nem perde occaziaõ, nemefpera tempo.

88 Chegou o exercito inimigo a aviltar a Fortaleza; cfc 
colheoíitiospara as baterias , &  deu principio à circunval- 
laçaõ. A  cavalleiro da Praça eftava húa eminência, aonde 
porefta rezão, tinha o Conde de Banhollo principiado hum 
redutOj que fua frouxidão, ou íèu defignio o deixou taõ in
forme, que vieraõ a dizer muytos fizera nellc, para a conve
niência do inimigo, o q baftava; &  para adefenfa da Fortale- V( ^ j- r -  
za, o que naõ fervia. Aproveitoufe o Olandés do pofto, &  ̂ e^lerêo^ o/í- 
nellc plantou a mais groílà de fua artclliaria, qúe fortificou des.

K  a de
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de boas trincheiras: Fes outra bataria nas cazas de Jcronimo 
Paes; &  em outros fitios, diverfas plataformas, com peças rc- 
forçadas,&  fufficientcsguamiçocns:Nas partes,aonde labia, 
que poderiaó laborar com mais effèy to, aílcntou alguns, tra
bucos, &  morteiros. Digo,que fabia, porque entaó foy di
to , que de dentro da Fortaleza recebia o Framengo avizos, 
que ocncaminhavaõ ao fim, que pertendia; &  náo hà du
vida , que obrou mais na perda daquclla força, a trayção 
dos propríos, que todo o poder, &  toda a induftria dos 
contrários. Foy o inimigo fechando as diftancias, entre ba
taria , & bataria, deporrundas cavas,&groflàs trincheiras, 
em que lem diftinçaõ trabalhavaó, gaftadores, &  foldados: 
Detudoneceífitava a occupaçaõ, porque os continuos aí- 
faltos dos fitiados os coníuangiaõ a defenderem com huni 
braço, o que obravão com o outro: Delles referiremos al
guns por mais notáveis; que todos os íiicçeífos do cerco; he 
impoflivel,à ligeireza com que a pena voa por eíles tempos.

89 Em vinte &  tres de Março fàhiráo os Portuguezes 
da Fortaleza, em hora taõ bem efeolhida, que ajudada fua 
determinação do deícuido Olandés, o pozeraõ em contin
gência de fe perder. Aconfiizáo do inimigo foy tanta, no 
primeiro ímpeto, que todos tratavaó da fugida, nenhum da 
refiftencia: Cortava o ferro, pcllos que alcançava, como por 
iníènfiveis, &  os que eícapàraõ de mortos,&  feridos afli ficâ- 
raõ defeorçoados, que primeiro osnoífos Jhcsfaquearaõ o 
quartel,muyto a feu íalvo, &  íè voltàraõ para a Fortaleza, q  
o inimigo fc cobraílè do terror,em que o poíèraõ:Nclla foraó 
recebidos com aquclles aplaufos,quc merecia a vi£ioria; &  o 
focorro pella abundancia de refreíèos, que faquearaõ. Em 
o primeiro de Abril (  que então foy em Domingo de Ra
mos) derão os noífos fegunda aífaltada, quafi com o mefmo 
íucçeílb. Nefta occazião acontcceo a hum foldado noíTo 
hum cazo digno de memória, pello que tem de exemplo, &  
doutrina. Encontroufe hum mofqueteiro com o Coronel 
Chriftovão Architofls, que andava montado em hum ca- 
vallo, levou a arma à cara, para o matar;cra certo o tiro,con
tingente o emprego; gritou o Coronel, que íè dava por 
rendido: Fiado em fua palavra, o deixou o foldado ficar

jnon-
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montaHo, &  guarnecido das armas,que trazia. (Generofa 
córtczia, porém fobeja confiança. )  O difcrcto naó íè fia das 
palavras do inimigo, &  menos das promcíTas,quc faz a nccef- 
íidade. Trazia o Coronel hú martello ponte agudo, em húa 
afie larga, que lhe fervia dc infignia, &  arma; advertio cm a 
pouca cautela, Sc nccia íegurança, com que ofoldado o ler 
va va pellas redeas do cavallo, &  a hum mcímo tempo o ferio 
com o martello,&  apertou as pernas ao cavallo, deixando ao 
pobre foldado, que curar no golpe, & que chorar no erro.
Em os confliâos obra a força, &  não a córtczia; &  a palavra 
conftrangida, como tem por fiador a violência, allí íc que
bra, aonde efte falta. D o prifionciro de mayor lote hâ de fiar 
menos a cautela, porque hc, o que na liberdade perde mais;
&  com todo o cuidado fe guarda, o que mais fe eftima, prinr 
cipalmcnte, quando conícguida a livrança náo deixa, appel- 
Jaçáo a injuftiça, porque fe o cfiilo a nota, a conveniência a 
dcfciilpa. Para com nenhúa outra gente tão juftificada adefi- 
dcncia, como para com a nação Olandefa, cujo trato fe funr 
da cm faltará fé divina, &  humana. Outros muytos encon
tros fuccedèraõ nefte cerco,em quc fe virão Angulares proe
zas nas armas, que naó referimos, por ferem menos proprios 
do aííumpto, que prometemos.

90 Via o Olandès vencida íba contumacia, dc nofla re- 
fiftencia,&dcíconfiado daspromefiàs deíiia cíperança, dc- . . .  
terminou empenhar na cmpreíà o ultimo de feu poder,&  dc 0 tntm,Z?
fua induftria.Mandou conduzir do Arrecife mais artelharia*
&  dc mayor calibre, com que reforçou as batarias:Ordenou, 
que de noite, &  dc dia fe laborafle fem interpolaçáo dc tem
po em todas as Eftancias, para que os cercados não ti veíllm 
hora dc defeanfo, nem de feguro; a fim,de que o trabalho, &  
o perigo osfizeífe render ; ou acabaífe de os coníiimir. Por 
inftantcschoviaõ bombas, &  granadas dentro da Fortaleza, 
que no principio temeo o cfpanto,& logo defprezou o uzo,
&  o reparo. Com couros molhados as efperavaó, &  lhos dei-- 
tá vão emeima, tanto que cahiáo, dosquaes abafadasfeapa- 
gaváofcmfurtiremeffèytoíO que emfeus quartéis cauzava 
a noífa artelharia, experimenta vão todas as horas com dano;
&  vião com magoa, porque os noíTos artclheiros, com tanta
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deftrezabornèavão as peças, que aonde punhaõ a mira ahy 
feria a balla.Os mofqueteiros atiravão com pontaria taó cer
ta, que não perdia o tiro. Crecia da parte do inimigo a perda, £ os cercados n* com Q dcftroço, que nelle fazia a efpada todas as vezes, que 

defenft. Qs nojpos pa^ ij0 a enveftillos. Confuzo o Framengo de ver
nofíaconftancia, &  feu eftrago ,.prefiítia obftinado em feu 
theraa,pelejando mais pella vingança, quepella vi&oria.Rc* 
foluto em levar por aflcdio, o que naó poaia confeguir por 
aflàlto,fe occupou todo em nos cortar os caminhos do reme» 
diojdiligencia, com q pos os cercados em tanta penúria,que 
comiáo por regalo, oquenaabundancia olha vão com afeo, 
&  abarrecião como veneno.Mais animados da viveza dos ef- 
piritos, que da força dos corpos fe defendião; atè que a mi-f 
feria, &  a defeíperação de focorro lhes deu o parecer de 
cftátuas. Em tresmezes de cerco não viraó, nem ainda a me
nor íombra de ferem focorridos: A  muy tos parcceo cftc de- 
fàmparoarteficio da infidelidade; outros queriáo que foflb 
frouxidão do dezafo. Porém o certo he, q a efficacia defem-. 
parou ao valor: Quando Deos quer caftigar, não concorro 
com o juizo dos homens, para que os homens não atinem 

 ̂v ^ com a rezáo das couzas.
v  9 1  Viraõ-fe osíitiados deftituidos de todo o humano

auxilio, 8c expoítos á fúria dá invazáo, por falta de reparos, 
munições, íiifecnto,& vigor (eftado, de que o inimigo tinha 
todos os dias avizo.) Com maduro confelho fc refolvèrão a 
entregar a Praça, que naó podiaõ livrar com perderem as vi-» 
das. Capitulàraõ a entrega com as feguintes condiçoensrPri- 

Entrrgtfe * For- meira, que todos os Cabos , &  Toldados pagos fahiriáo com> 
tdczf 4 partido, fuas armas, atè o Arrecife,aonde fe lhe daria embarcaçaõ pa

ra índias de Caftella . Secunda,que deixariaó em refens das 
embarcações,que os levaflem, dous Capitaés, quacs elles ef- 
çolheílèm. Terceira,que o aprefto, &  fornecimento dos na
vios correria por conta da companhia Occidental. Para con
cluírem eftas capitulações, mandarão vir ao General Siígifi 
mundo Van-Scop; ordindo comíua aííiftencia a vileza mais 
fea, que podia inventar a cobiça: Empenhàraó-fe os nofíòs 
capitulantes em tirar para os moradores,que eftavaó recolhi
dos na Fortaleza,os partidos mais favoráveis,que fer podefle,



-& fem cfta condição rccuzavaó a entrega. Conj fingido feti- 
■ timento fe deraõ os Olandcícs por offendidos, dizendo, que 
os moradores, pella entrega da força, paflavaó de inimigos 
a Vaflallos,& que era arguiUos,a elles dominantes de tiranos, 
pedirem-lhes que os tratafletn comotaes, pois ofazello da- 
quelle dia por diante, era obrigaçaõ de feu dominio, &  ío- 
bomo para a obediência de todosj&naó avia rezáo,para que 
aos amigos fe trataílèm nas capitulações como a contrários, 
pois como a fubditos deviaó defèndcllos, &  náo opprimilT 
los.Tomàraõ poffie da Fortaleza cm dez de Junho do anno 
de 16 35 .

92 Seguros na promcííà, f  que apadrinhava arezaõ,8c 
a política) quizeraó íàhir os moradores da Forraleza, quanr
do os embargou húaordc dos Governadores das armas Olá*- Vil perfidis do 
deíàs$& logo hum decreto paflàdo em nome do Príncipe de inimigo. 
Orange, pello qual os condenava por tray dores a perderei!)
*s vidas. Infolente he o poder, quando fegue os di&amens da ^ /V  ) 
vingança, porém maisiémcomparaçaó, felhcdàleys a co
biça, porque eítraga fem cólera. Viaó-le osafli&os morado- 
|es cativos fem caufa,& condenados fem culpa: A  confiança,
& a  inocência lhesfaziáoiníbfrivcl ogolpe:Bufcáraõainter- 
ecçaõ,& o favor na laítíma} 8c Cá o acháraó na pey ta; &  def- 
pois na compra, remindo as vidas a exceífivo preço. A o Co
ronel Pedro da Cunha de Andrada condenàraó a tratos, pa
ra que o medo aos cordéis do tormento, lhe fizefle deíàtar Os 
da bolça: Cinco mil cruzados lhe cuílou a vida: A  menos cõ- 
tia a determinava reígatar Antonio de Frey tas da Sy lva,& fa- /tf4- Fernandes 
hio.-lhe tanto mais cara, que a tormentos o defconjuntàraó; yuirxfe refgx- 
com pretexto taõ futil,quc os mefinos Miniflros abominàraõ t*,&* dota cru* 
•a crueldade. Joaõ Fernandes Vieira fe refgatou, &  a dous dos fem.
-moços feus pello preço cm que o Olandès o cortou .Ultima
mente nenhum de quantos recolheo a Fortaleza deixou de fe 
refgatar com mayor rigor, do que íèfora cativo cm Argel;
Por trato taõ infame aquirio o inimigo vinte &  oy to mil cru
zados; que tantos dizia avia gaftado no fido, como fe o rou* 
bo fe juíti ficara com a tyrania.

93 Chegou a nova a Mathias de Albuquerque,&  o dei
xou abfortoa confidcraçaõ da prcí!h,com que a fortuna cor- 
* K 4  ria
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riaafepultar a domínio Portuguez naquella parte do Eíta- 
TcmcfiMíthias Vio,quea oppofiçaó íèrviria mais ao defpojo,queá con-
à* fortuna do ini fcrvaÇa°J &  com ma's dcíconfiança, que temeridade, orde- 
mig,,, jiou ao Conde de Banhollo,quc com o feu terço de Italianos

marchafle logo para o fitio, a que chamáo a Lagoa, (  he htía 
povoaçaõ com rio, que fez barra 45 . legoas do Arrecife para 
o Sul) &  nclle fe fortificafle,prevenindo aífi o remedio para 
a occaziáo do retiro,que antevia íua determinação. (Naõ tc 
animo deefpcrar o perigo, quemfeoccupa nas prevenções 
do feguro) com a mais gente fe deixou ficar na Villa de Siri- 
nhaem, a titulo de animar coma vezinhança, já que naõ po-* 
diafocorrer com a poftibilidade aos cercados na Fortaleza 
dcNazareth. Mal podem animar, as difpoíiçoens de fugir: 
Quem duvidava dofocorro porque o via limitado, como o 
poderia efpcrar vendeo-o mais diminuido ? Os cercados nào 
lè animaõ com a vifta, fenaõ com a efpcrança.

94 Rendida a Fortaleza do Arrayal,apertou o inimigo 
o cerco á dc Nazarcth, engroflando o poder de hum fitio, cõ 
agcnte,quedefocupouooutro. A  Fortaleza ganhada deí- 

Jntentd sifgif- xou Silgifmundo guarnecida com 600. íòldados efeolhidos, 
mundoajfaltar a &  200. índios alliados,q apartou de toda a mais gente.Mar- 
Villa desirinhac. c }iava,para Nazarcth,&fiado na profperidade de fuas armas, 

intentou levar de caminho a Villa dcSirinhaem por entre- 
prcfe;parccendo-lhc boa occaziaõ, a em q huas,& outras gc- 
tes lè achavaó dilpoíias a fomentar fua dita: Os Portuguezcs 
defmayados com a perda; osFramcngos deftimidos com a 
vi&oria. Informado Mathias de Albuquerque do caminho, 
&  dczenho,com que o inimigo marchava o mandou receber 
com parte da gente , que alli tinha. Vio-íe oFramengo ata** 
lhado,& enveítido â efpada; pelejou animofo; porém aver- 
tindo, o que lhe cuílava a reíiftencia, voltou as coitas â em* 
prefa.Perdcmosncftc encontro ao Capitaõ Antonio Andrc 
(morte,que a todos mago-ou) outros dous Capitaés ficáraõ 
prifiònciros pclla demafia, com que íè empenháraó; nào fal
tando da noflà parte outros'mortos,& feridosjmas afii vinga
dos, que Sifgifmundo amortalhou no luto deita perda toda a 
alegria daquella viétoria.

95 Apertou Sifgifmundo os ataques à.Fortaleza de
Na-
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Nazarcth de forte, que jà nella eraõ mais as ruinas, que os re
paros; a fome íe augmentava com os dias; as munições íe rc- 
giftavaõ pella neceílidadc; os defenfores fc deminuiaó com Ren (̂ re aFirta, 
as mortes , &  com as doenças, atè que rendida a conftancia  ̂ j e 
aos pès da impoífibilidade, capituláraó a entrega, fegúindo T<tb. 
o exemplo da Fortaleza do Arrayal nas condiçoens,&nos 
motivos: Entrou nella o Framengo em o primeiro de Ju 
lho dcfte anno de^Ç.Defla maneira fe perdéraõ duas Pra
ças, que tanto trabalho, difpcndio, &  íàftgue cuftáraõ: A  
dc Nazarcth confervou o inimigo; a do Arrayal mandou 
arrazar, náo fey fe por inútil a íèu defignio, íe por formidá
vel a íèu rcccyo. Cazualmente (  deípois dc entrada )  ca- 
hio húa cortina de muro íòbrc os feus Õlandeíès,que a muy- 
tos fervio de fcpultura,& pareciadhe, que náo eliava fes;uro 
o dominio, aonde as mefmas pedras oprimiaõ, &  fepulcavaõ 
aos dominantes.
- 96 ' Com cxccífivas dèmonftraçoés dc alegria fcftejou 
o Oládès húa,& outra vi&oria;por muy tos dias feviraõ fuas 
Praças coroadas de luminárias, &  todos noflos vallcs cheos 
do ccco de fua arrelharia. Com eftes profperos fucçeflos íe 
julgava fenhor de todo o eftado; porque fe eftas duas Forta- Mathias de jíU 
lezas,em quanto noífas eraõ toda aoppoíiçaõ dcíèu defig- buquerque fere- 
nio;em quanto fuas, (criam toda a fiança de ícu intento. D o ttrd Pãr* * Lx‘. 
fundamento, dc que fe valia aeíperança contraria, fe apro-^í<- 
veitou o diíèurfo dc Mathias de Albuquerque, para perder 
a que tinha-.Deixou a Villa dc Sirinhaem,& com toda a gen
te marchou, para a Lagoa.Chamou a íi todos os moradores, 
que fc quiferaó retirar; o que fiferaó muy tos, com íiias famí
lias, &  moveis. Para tudo deu carruagens, &  para todos pro- 
vizáo fenaõ como o pediu a neceílidadc, como o permitia o 
tempo: Com a gente dc guerra íèrvio deelèolta à do povo 
diífimulando, quanto lhe era poífivcl, a magoa do infortú
nio, por animar o deíinayo da companhia, cauíãdo da fragi
lidade, &  da miferia,com qne hum,& outro fexo gemia,ven- 
dofe condenado da occaziáo ao perigo,&  ao defterro. A  hús,
&  outros prometia o General melhor fortuna com a certeza 0 Generalanima 
do focorro cfperado em húa armada,que dizia íèr partida d o tos moradores. 
Rcyno em fcu favor: Trific rcmcdiohepara o afligido , a
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promcflà de melhorar decfhdo: A  dor da ferida não fecura 
com a cíperança da íàudc. Mayor confolação dava, aos atri
bulados moradores a companhia,que o General lhes fazia cm 
lèus trabalhos, que todas as eíperanças, que lhes dava. Nas 
occazioés aproveita o que fe poíTue,& não o que fe efpcra.

9 7 Entre as gratulaçoés da viâoria fc delpunha Silgi f- 
mundo para nova batalha: O tempo, que avia de dar ao deí- 
canfo, occupounoaprcfto dchüa armada de doze fragatasj 

^hJmTdlorrii â^'ra°  pcllabarra do Arrecifecom tanta brevidade, que 
jncgofobre o por- arte^haria íèrvio ás íàlvas das viâorias, &  da viagem âs
to do cdvo. ordens do General do mar João Cornelim, ou Cornelcs.

Navegou trinta &  quatro legoas do Arrecife para o Sul a 
frota,ao Porto do Calvo guiada do rebelado Domingos Fer
nandes Calabar, a cuja perfuaçaõ fe preparou a armada: T o- 
mou porto na Barra Grande (cinco legoas do Porto do Cal- 
vo)aonde os moradores tinháo fey to algúas trincheiras [for
tificação fofrivel para a diftancia doperigo, futil para a vezi- 
nhança do dano.] Por informação conheceo o Framengo q 
todos os reparos que avia, elpantavaõ, &  m ó defeudiaó ( de 
tudo avizáraõ homens promptos a fabricar feus particulares, 
fobre as ruinas do comum: Nome de traydores lhes deu en
tão a queixa,&  defpois a juftiça.) Deitou o inimigo aquella 
gente cm terra,que julgou baítante para feu intento. Vo-ou 
a nova com as azas do medo ao Porto do Calvo, aonde che
gou, quando áfua vifta chegava também o Conde de Ba- 
nhollo com o feu terço de Italianos, &  o Mcftre de Campo 
Dom Fernando de Riba-Agucro com parte de Caftclhanos, 

Fa^lheoppojlçio&  Portuguezes, de que o leu terço lè formava, quemar- 
oCídcieBtnhol■ chavão em hum corpo, para a Lagoa: Era aquclle ícu direy- 
lo. to caminho. Parecco-lhe aos moradores miJagrolo o íucçcf-

fo:Com toda a fomiffaõ, &  efficacia pedirão ao Conde não 
perdefle occazião de tãto lèrviço de feu Deos,& de feu Rcy$ 
&  de tanta gloria fua.Náo achou o Conde cícuza,que dar ao 
rcquirimcntojconcedeo o locorro com animo, ícm duvida, 
de fazer irremediável a perdição. Mandou, que a carruagem 

: r feguilTe a marcha para a Lagoa, com fufficiente guarda, &  fc
meteo na povoação com toda a gente, que tinha de guerra. 
Caftou aquelle dia em cucar a Igreja Matriz de eítacadas,

para
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para recolhimento do povo, &  reparo da fua gente. No dia 
ieguinte feviraó dcfenroladas as bandeiras inimigas n 0 ° 11 ~ gente 
tcyro, que chamão de Amador Dias,debaixo das quacs mar- inimigoJ. 
chaváo 700. Olandefes, cortados jà de hum aflalto, que al
guns mancebos naturaes da terra lhe tinhaõ dado, com perda 
confideravel.Divizáraó a noíTa gente,&  fizerão alto tímidos, 
pcllo dano recebido, &  efpantados, do que náo tinhão ima
ginado, vendo a forma,&  o numero do cfquadraõ,que os ef- 
perava.

98 A  vertio o General contrario nos íèus o medo, &  a 
cauza; obrigado primeiro do receo, que do animo,falou afli Pratica,que fes o 
aos foldados. A  occaziáo,& o tempo nos conduzirão a cftre- enert t0SJ cut' 
mo, que fó a defcfperaçaó nos poderá livrar do perigo. Te- ”  
mos á viftao poder contrario,&  em diftancia táo pequena, q ”
■ nos atalha todo o remedio: Bulcallo na retirada íerà nofla ”  
mayor ruina. Todos íe animão a perleguir, ao que foge. O ”  
melmo furor, a que provoca a retirada, reprime a cnveftida. ”
Eftamos táo longe de nofla armada, que íerà loucura imagi- ”  
nar algum de nós, que o poderá fal var a ligeireza da corrida, ”  
fem que primeiro lhe tire a vida, ou o alcançe do golpe,ou a ”  
falta do alento. Fíar dos matos a melhoria da forte (  em ter- ”  
renoeftranho) não fó nos tira a gloria de acabaremos com o”  
foldados, fenão, que també nos condenará á injuria dc mor- ”  
reremoscomo feras: Naõ demos matéria à fefla de húa mon- ”  
taria; ponhamos em contingência a de húa vi&oria: Adule- ”  
mos a fortuna com a temeridade, que não dà menos vi&orias ”  
o braço dcfefperado, que o melhor partido; &  o valor então ”  
obra com juizo, quando na indifferença bufea a forte pella ”  
parte da gloria, &  naó pella da vida;& cfta não he fruito dos ”  
pès, fenão dos pullos. ”

9 9 Pendentes eftavaõ todos os foldados das palavras de 
feu General bebendo em cada húa novo elpirito,& ouzadia; „  , „ -
como Ic o coraçao lhes nao coubera no pcy to , romperão a qUAiirocs. 
pratica marchando abufear a batalha, que o noflo efquadraÓ 
•lhe offerecia immovel: Com igual Marte fe deraõ, &  recebè- 
raõ as primeiras cargas;porém com defigual v alentia terçou 
n efpada Dom Fernando dcRiba-Aguero,a qucm feguiraõ 
cincoenta lòldados Portuguezes, Sc Caftelhanos, que rom-
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pendo pello efquadraõ Olandés, o deícompofcraõ, &  abri-
raõ, com cfirago, &  com efpanto do inimigo, que roto fc jul-

M goudcsbaratadoj& de todo ficara opprimido,lè o Conde de
Z " ? '/ ‘l *0 Banhollo com os feus Italianos feguira tão cfficaz exemplo: Code de Sonhei- * , j ° o j  . , cl0 mas como he condição do traydor,& do cobarde amar o reo,

aborrece as occazioés, em que pode parecer fermofo. Quan
do fó falta va,que o Conde entrafle na batalha para fe vencer 
o pley to,entaõ com todos os feus virou as coftas, &  fugio do 
cõfli&o,deixado aos valerofos, &  fieis foldados,com feu Ca
bo nas garras do Framcngo, das quacs íè livrarão induftrio- 
íos,& valentes: Dom Fernando valeo-íc de hum alagadiço, 
que lhe fervio de reparo, para efeapar à morte, &  á prifaõ.. 
Ficou o Olandés fenhor do campo, da povoaçaÕ, &  dos mo- 
radoresjdcfemparados dc todo o favor humano.

100 Marchava Mathias de Albuquerque na forma re- 
. . ferida,feguindo os paffos do Conde de Banhollo,&  duas jor- 

d/uTa *Áidthiaf na^as antcs dc chegar ao Porto do Calvo o tomou a nova da 
de Albuquerque, perda do lugar,&  da torpe fuga dos Italianos. Parece, que fe 

apoftavãoos infortúnios acontraftar o animo deite grande 
Capitaó,(íèmpremayor, que todas as dcígraças,) porque 
lmas o íeguião, outras o efperavaõ. Certificoufc do poder, 
&  alojamento do inimigo, (por induílria do Capitão Sebaf- 
tiaõ do Souto, foldado, a quem a capacidade dava cítimaçaõ 
de confidente entre amigos, &  contrários. )  Defpedio a car
ruagem por veredas deíiizadas, para que continuaífe a mar
cha húa legoa afafiada do Porto do Calvo j&com osíolda- 
dos determinou buícar o Olandés em feus alojamentos. Por 
ordem fua fe adiantarão osCapitacs Francifco R cbello ,&  
Aílbnfo daSylvaaefpcrar o inimigo de embofeada, entre a 
povoação,& outeyro de Amador Alveres. Jà  ncftc tempo o 
Capitão Souto tinha perfuadido ao Sargento May or das ar
mas Olandefas, chamado Picar, fàhiílc a cortar o paflo a Ma
thias de Albuquerque,que marchava para a Lagoa co os mo- 
radores de Pernambuco carregados do mais preciofo de feus 
moveis;aíTegurando-lhe rcquiífima a prefa, &  certa a viâo- 

Jlefolvcfeem de- ria,pois hia a contender com hum Cabo deíàrmado, &  defo- 
ftlojtr 0 immi- bcdecido: Achou o confelho difpofição na cobiça do Picar, 
SP- &  fegurança no offcrecimcnto, que o Capitão Souto lhe fes

dc
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de acompanhar,& conduzir: iNcílc tempo viraó húa’compa>- 
nhia de até vinte-foldados Portuguczesj&Indios^quc os dons 
Capítacs emboftadostinhaódeiptdido a provocar o Framé- 
go, o qual crcdulo cra tudo, o que lhe dizia o Gapitaõ^ou- 
tõ teve para íi, que eraóforagídos>& anda váó roubando; Sa- 
hío de fua fortificação cora duas companhias,deixando trez 
deguarniçaó em feu alojamento. Dçlle naó quizfahir o Ca- 
labar,ou tímido,ou acautelado. -  - -
i xot Scguio oOlandésa Sebaftiaõ do Sou to, o qual car
regando os vinte íbldados o entranhou na embofeaday &  fe 
paífou aos noífos^que promptoSi&diíciplinados dcraó húa, oqutlfige âcf. 
eargá ferrada,muytas vezes repetida, fobre a gente do Pícaf: bártít 
Cortado do engano,' &  do ferro fe retirou desbaratadoao a- 
brigo do primeiro Teduto de ftia fortificaçaõjdeixando nas • • - ■ v-,
xnortcs, &-feridas dosfcuscaftigadà a confiança y qucícnáo 
íoube contrapezar com adcfidértcia.De torpel entra raõ o re-* 
duto vi£lorioíbs,& vencidos, aonde todos os contrários paf- 
fáraõ pello fio dc noífa cípadá y menos o Picar, que com dez 
companheiros riveraõ acordo para adiantar a fugida, àefea- 
la; bufeandonáfegunda fortificaiçaÒ a defenia, que defem- 
paràraó na primeira. Mathiatfdç Albuquerque, quedo ou-* £  ,
teyro de Apiador Alvercs vio logrado o ardil da embolcada, rlfortificai», 
&  ganhado dprimeiro reduto j déceo acompanhado de fua 
gente, a encorporarfe com a do confliâo, que jà fe aprovei- 
tavaõ da artelhar ia do inimiga contra o inimigo, acedendo o ■ • •
calor da fegunda- avançada,que os noífos derâo á fortificaçaó 
legunda, cin^idadc hiia eftacada de pào apique tão forte, q • 
foy baftante adctcr,& empedir. a diligencia,& furor com que 
o envcftiráo.Rccebiaõ os noífos dano fem reniedioj &  acon- 
fclhados da perda de dous mortos,&  alguns feridos íè retirá> 
raõ do aflãlto,porém naó do ataque,que continuarão por to
das as partes,em quanto durou a noite, com notorio cftrago 
do Framengo, a queimas bailas dos mofquetes nãodeixàraõ 
peífca fegura, nem as da artelharia edificio inteyro. Amanhe- 
eeo ó dia, para o Olandès mais horrível,que a noitcjfezia-lhe 
y cr o deftroço dos reparos, ■ 8i  dos defenfores; &  ao meímo 
tempo a ouzada diligencia, com que hum Capitaõ,& alguns ■ 
foldados.tinhaõ aplicado às cazas donde fe dçfendiaõ,muyra:£<rí?'l af i í tnsàá 
ü' ; L  copia ̂
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copia dc lenha, para lhe dareritfogo. Cedeò aobftinaçaó ao 
perigo; fes o inimigo chamada; f èm dar ouvidcis âs importu
nas inftancias,com que o Calabarrcpugnavara Cntrcga.Deu- 
íc apartido;permitiofe-lhcs a Gabos, &  a íòldados,que iàliiA 

Rende apartidoa femeom armas, & iníignias, éxceptoo Galabah,quc avia dc 
Jegunda. ficar prcfo,& entregue aslcys dc noífojuizo.Naó fes grande 

diligencia oJFramengo por defender ao Calabar: O traydor 
ferve com a conveniência, &agrava com a perfidia: Poucos 

‘ lhes pagaõatrayçáòytodosjlioabominaó o deli&o; porque
igualmente efcandaliza áoque en trega>& ao qúe ferve.

10a. AoCalabar julgOu a juftiça,que morrefle enforca
do,&  qüefua cabeça, &  léus quartos foficmpóftòs nos luga
res mais públicos. Executouíe; aièhtença, &, ao prègaõ dc 

Morre0 Calabar fua culpadepofcraó ás ditas, porçoés defeu corpo nàspòn- 
condenado áfir- tas mais^kas da eftacada.Naõ era taõ grave o,crime dc outro, 
oa. comprehendido namefma culpa , que íèrvia no Arrccifè dc

Almoxarife,& fó o còndeiiàraó á forca: A  hum, &  outro fo- 
bió mais alto a pena, que o d e liâo . Executados eftes íopli- 
cios,mandòu Mathias de Albuquerque inventariar tudo, o 
que pertencia à fazenda delReyi, &  quea artelharia. fc eíèon- 
defle em lugares occultos, (  pella impóííibilidade de íècom- 
boyar ná prefenteoccaziáo, até que a défle o tempo, para íc 
conduzir com íègurança )  &  com os dcfpojos de menos em
baraço marchou para a Lagoaiacompanhado, &  feguido de 

Mathias de M- muytos nioradòres,que com fuasfamilias,&bensfogiáoà ty- 
buquerqueprofe- rania, &  áobedicncia do Olandés: Em poucos dias a expe- 
guea mar chapa- rimcntàraóoutros,que menosavertidos icdcixàraó.ficar em 
ra a Lagoa.

1_V' 3

fuas cazas:Naõ tem a confiançá a viíla taó aguda,como a fofi 
peyta.Cegò olhava para o futuro,quem fé imaginava gratifi- 
cadode hum poderofo offendido.

10 3  Tres dias deípois de partido Mathias de Albu- 
querque chegou Sifgifinundo ao Pòrto do Cal v o , primeiro 

Cd*a*?òrEdoc'al chainadò da vi&oxia, que do efirago. dos feus: Com todo o 
vo, &  0 qucnelle P°der de mar, &  terra entrou nà povoação, que achou her- 
fa%. ma,& fó afiifiida dos quartos do Calabar,&  corpo do Almo-

xarife, cuja vifta o alterou dé fòrte, que cego da cólera man
dou deitar bando, que todos osmoradores fe  palfaíTcm â ef- 
pada, fem cxcéiçáo de pcífoa,ncm dc idadcjpara cuja execu

ção



çáo fcs de fciis Toldados rnuytas partidas,que fahifiem a com- 
prir o decreto, para que a brevidade do golpe corrcfpon- 
deífe ao arrebatado da ira. Sem alento deixou a barbara re- 
íoluçâo, aos miíèravcis naturaes, confidcrando, que a mcíma 
confiança, que os defviàra da fuga, os entregava á efpada, &  
que Tua defgraça era, a que dava contra elles a fentença j&  q 
(infalível o trago)nem podeíTcm appellar da injuftiça,né re
correr por clemência,fenáo para o tribunal do odio,&da ira.
Vivia nos côtornos lni Religioío da ordé de S. Paulo primei
ro Hermitaõ(que cm Portugal chamaõ da Serra de Oíía)por 
nome Fr.Manoel do Salvador letrado, 2eIlozo, &  bé proce
dido a qué bufeáraõ os triftes afligidos,para remedio, &ulti- 
ma cõfolaçaõ:Dera6-lhe cõta do caro; ficou igualmente paf- 
mado,& cõpadecido:Sé reparar no riíco a q fe expunha, (íà- 
bia o cntranhavel odio,q os Herejes té aos Sacerdotes,&mais 
aos Regularcs)tomou por fu a conta o fer procurador de to
dos,&  avogado de fua innocécia cm tão piadofa caufa: Fcllo 
cõ tanta diligencia,liberdade,&  efficacia, q convencco, &  re- 
duzio a Siígiímúdo á rezão,mitigado o primeiro decreto, cõ 
mandar paílàr fegúdo,pcllo qual condenava á morte a todos,
&  a qualquer dos moradores, que dentro de tempo determi
nado naõ v icífe com fua familia, &  moveis para fua caza; &  
pediflè pafiàporte para fua íegurança.

10 4  Doze dias íè deteve Siígiímúdo no Porto do Calvo 
vendendo o cativeiro aos moradores por íobido preço. (  era 
exccffivo,o q levava por cada hu dos paííàportcs.)Dcitou fà- E<*rfc* hutFor- 
ma, q fe aprefiava, para i r em feguimento de Mathias de Al- 'rtrtpocirT*' 
buquerquc,& o não avia de deixar,atè o defalojar da Lagoa,
&  colher ás mãos: Cõ efta voz fahio cõ todo o poder: (Os cx- 
ccífos fizeraõ crer os ditos;craõ outros os intetos) Em hú lu
gar chamado Paropocira,cntrea Lagoa,&  Santo Antonio,le
vantou húa força capaz de alojar 600. homens,que nella dei
xou de guamiçaõ,& por ícu Governador ao Coronel Chrif- 
tovão Architofls:Levantou outra de menos fabrica nas mar- 
ges do Rio Camaragibe, prezidiada, de cento &  vinte folda- Ehm  reduto no 
dos, feu Cabo Jacob Eílacour.Cortou todos os caminhos, ScR’oCamAr*K̂ <\ 
v eredas,q podiaõ fer vir à cõmunicaçaó dos rendidos cõ os da 
Lagoa (Mas não pode empedir Jma via occulta, q  os noíTos

L  *  abriraõ
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abriraõpcllo mato, pclla qual feguros, &  deftimidos fe co- 
nmnicàraó)Diípoftasascouzasnefta forma, íc retirou Sif- 
gifmundo, para o Arrecife, publicando que fc hia prevenir 
para voltar íbbre Mathias de Albuquerque. *

10 5  Mortaes faó os achaques, que com os remédios íe 
intenfaõ, porque fe ifentaõ do remédio; Veremos caminhar 
a Capitania de Pernambuco á fua ultima perdição fomenta
da pel!a aplicação dos reparos; Deftes fenão delcuidava a 
Monarchia de Efpariha, porém, ou porque os ingredientes 
peccavão de remidos, ou porque íe aplica vão íèm tempo, 
lervi ão mais á doença, que à convalcccncia. Cinco mezes a- 
via, que Mathias de Albuquerque íè tinha retirado para o íh 
tio da Lagoa, aonde fe aquartellava com as reliquias dos fol- 
dados,& moradorcs.quc íè podèraó livrar-da infolcncia ini- 

chegt ao Brazil miga, quando em dia de Santa Catherina, a $ . de Novembro 
■Dom Frãcifeode dc i635.apparecco nosmares de Pernambuco humgroffo 
Roxas com hum focorro do Rey no,que conduzia D .Luis de Roxas,&  Borjaj 
komfocorro. peu y  enentc Manoel Dias de Andradejq com D . Alonfo X i-

• menes Almiron aviaõ dc íèrvir ao General de aíüfientes, &
çonfellieiros, em todas asrefoluçoés da guerra. O numero, 
&  a grandeza dos vazos. fes parecer ao Olandès formidável 
o poder: Temeo a enveftida, &  com todo o cuidado fe pre
parou, para a refiftencia, dc que o aliviou a repentina v olta, 
que a frota fes, para o Cabo de Santo Agoftinho j aonde os 
noíTos rccebéraõ inteiras noticias do cílado de húas, &  ou
tras armas: Sem darem à Iaftima o tempo, que íe devia ao fo
corro faltàraõ em terra dous mil homens, entre Portuguezes, 
8c Caftelhanos, (  dcícmbarcàraõ no fitio, que chamão a Ge- 
roága) foldados práticos alguns, os mais,bizonhos: Aíli como 
tiráraó das embarcações, artclharia, munições,&  mantimen-» 
tos íè fes a armada à vela . para a Bahia, aonde fua derrota 
tinha a defearga, recebendo primeiro a Mathias de Albu
querque, a quem Sua Mageftade mandava vir para oR cy- 
no, por ordens, que Dom Luis lhe remeteo logo. Naó íc pa-

,íe i 'gaõ os Príncipes de quem ferve com acerto , fenaõ de quem 
obra com dita.

106 . A  nova do focorro alterou a todos,com a diffcréça 
d ís  com a nova  dccfpcrado,&: de temido.Aprcíiaraõfe os Framcngospara a 
M c. de-

òtjucft^oOlan-



defenia,&: òs Portuguezés para a reftauraça6,eípcrança com 
qucmuytos dos moradores íè agregàraõ logo aD om Luis, 
ao qual deteve vinte dias a marcha, por dar tempo a hum no
vo caminho , que fe abrio pello coraçaó do inato/neceííario 
para a fegurança,& para a condução de trcym,&: Toldados.)
Chriftovaõ Architofls, Coronel Olandés, que governava o 
Forte da Paropoeira, com mil &  quinhentos homens de pre- 
zidio, Tuppondo, como íòldado velho, que no focorro dos 
moradores confiftia o alento de íèus contrários,mandou com 
pena de morte, a todos os vezinhos do Porto do C alvo , que 
dentro de dez dias ícrctiraflem com luas famílias, gados, &  
moveis para o deftrióto de Sirinhaem,Cabo de Santo Agofti- 
nho, Ipojuca, Moribeca,& outros,acomodados pella diftan- 
cia a Teu provimento, &  a nofla falta. Foy o bando obedeei- R*f°l«ç*odos 
do de muytos,& defprezado de naó poucosjeftes lè retirarão Tt̂ 0Tes\ 
para os matos com intento de íèrvirem à conveniência, &  á 
vingança,a qual logo principiarão alguns manccbos aventu
reiros,que fe achavão com armas de fogo,matando em diver- 
fas embofeadas bom numero de Olandefes. Alteroufc o ini
migo, vendofe por húa parte aífaltado, &  por outra delòbe- 
dccido: Rompeo em defatinado furor, executando cruelda
des verdadeiramente filhas detaó vil affeâo como he o te
mor. Liccnccou os Toldados,que Tem diílinção roubaflèm, &  
ofTendeflem: Excrcicio em que os achou o CapitaÕ Rcbel- 
linho ,.chegando ao Porto do Calvo húa jornada diante de 
Dom Lu is, que o feguia com o groflb do exercito,&  o tinha 
mandado defcubrir o campo,&  eípiar o inimigo.

107 Não dormia SifgifmundoVan-Scopníbbrc a cama 
do avizo,& do receo: Com toda a prefteza fahio do Arrecife 
acompanhado daquelles Toldados,que achou mais promptos, 
cotnodefignio deíàhir ao encontro de Dom Lu is de R o
xas, &  cngroflkr o poder no Porto do Calvo,aondc jà eflava, 
quando a clle chegou o Rcbcllinho,que furtado ás fintincllas Q c  R(yei_
do inimigo fes altomcya legoa da povoaçaõ,aonde embofea- i,„y0 rojt0d,
do, procurou laber, o que nella paflava.Encarregou a dilige- sifgifmundo, &  
cia a Dom Franciíco de Souza , que com dez Soldados [ por 0 defalojá. 
veredas occultas]chcgou de hum alto a cfpiar a povoação,& 
a defeubrir, o que nella íc fazia, a tempo, que lhe veyo cahir

L a  nas
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nas mãos o Secretario de Sifgifmundo com feis foldados, &  o 
roubo de algúas reíès, que deixou em noflb poder ; 8c as vi
das de cinco companheiros, com a própria liberdade. Hum 
Olandés,& hum índio podéraõ fugir à morte,&  à prifaõ.Pel- 
Ia confiffaõ do Secretario alcançou o Rcbcllinho a chegada, 
&  os intentos de Sifgifmundo , &como por ordem lua fora 
dar avizo ao Coronel Chriftovaõ Architofls,quc íèm deten- 
ça fc vieffe encorporar cõ a fua gente, trazendo a de feu pre- 
zidio, para que unidos fizefièm oppoíiçaõ ao poder contra
rio: Com o rebate, que na povoaçaõ deraó o Olandès, &  o 
índio, que eícapáraõ das mãos dc D . Franciíco dc Souza, fe 
pos Sifgifmundo em arma; &  formada fua gente fàhio a buf-' 
car a D.Franciíco,que jà íè tinha retirado,&  unido a íèu Ca- 
pitaõ (efpcravaõ ter o encontro a todo o poder inimigo)po- 
rémcllcavertidodafoípeyta, &  receofo dc algúa cmbolca- 
da,voltou com tanto medo, q ícm dilaçaõ largou o alojamé- 
to, 8c por veredas ocultas, chegou á Barra Grande, aonde ti
nha fua armada; na qual embarcado com os feus navegou pa

jé»/,* n* povoa- raoArrecife, deixando na povoaçaõ quantidade depolvo- 
ptõ do Torto do ra, baila, corda, chumbo, &mantimcntos, dc que fcaprovei- 
Cálvo. tàraó os foldados do Rebellinho, que nella entràraó dc noi

te, com íintincllas ao largo,( verdugos entaó de muy tos OJá- 
deíès,quc a confiança trazia difper(os,& feguros 11a imagina
da aífiftencia de feu General, ignorantes de fua retirada.)

10 8  A o íèguinte dia apareceo ao largo Dom Luisde 
Roxas com todo o exercito,dando de íi luztroíà moftra: Sa- 
hio o Rcbcllinho a receber o feu General, a quem deu conta 

D LuisdeRoxru ûcce^1̂ °3 &  do que poderá íiiccedcr, íè o adiantaríc naõ 
' íèrvira ao inimigo de avizo, &  de rebate para fè pór em co

bro: Hum, &  outro fentiraõ as promcfiàs do difeurfo, como 
fe tiveraõ certezas dofucçcflb.O Coronel Olandès Chrifto
vaõ Architofls enformado da marcha deD om Luis, & d o  
pouco poder com que fe achava Sifgifmundo no Porto do 
Calvo (alheo da retirada) fàhio defuafortificaçaó daParo- 
poeira com mil &  quinhétos infantes em feguimento do noft 
fo exercito, para focorrer os feus em todo o confliâo.Ccrti- 
ficado Dom Luis da marcha,&  do cftrago, com que o Olan- 
dés por Camaragibe vinha aflolando a ferro,&  fogo quanto

encon-
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encontrava; íàhio do Porto do C alvo , com mil &  duzentos 
homens (deixando em guarda da povoaçaó,bagagem,&  mu- corouíl^chri^ 
niçoés, a Martocl Dias ae Andrade com trezétos &  cincocn- v g0 ̂ nhitojís. ' 
ta íoldados) com intento de lhe cortar o paflò, no íitio , que 
chamaó Mata Redonda. O inimigo, que de qualquer movi
mento noíTo tinha avizos,o mandou efperar com húa embof- 
cada, cm a qual nos matâraõ ao Capitaõ Dòm Pedro Mari
nho, &  cinco íoldados; porém fahio-lhe raó cara a fortida, q 
deixou no campo cincoenta mortos: Os que efeapáraó com 
vida, foy,porque largando as armas das mãos, fe valèraõ dos 
pés, deixando emnoflò poder muchillas,munições,&  armas;
&  nada bailara para os livrar do trago, le a noite lhe naõ ef- 
condèra o perigo.

109 Em a manhã feguinte aviftou Dom Luis de Roxas 
o exercito inimigo,que achou formado,&  immovehMandou
ao Rebcllinho, &  ao Camaraõ, que o picaffem por hum, &  jviftarà-fe os 
por outro lado; o que logo cxecutàraõ com dano conhecido cxercitosi&ani- 
do contrario, mas fempre tão fechado, que parecia infenfi- ma d . LuU aos 
vel. Dom Luis, que não temia a força, dclprezou a arte; &  aí <us\ 
hum mcímò tempo mandou tocar a envcftir, &  animou feus 
íoldados com íèmelhantes palavras. Aquelle efquadraó ini- » 
migo,quecomobftinaçaõ permanece cerrado, íènãopeccára » 
na matéria, naõ íc valera dia forma: Sua conftancia nos aviza ”  
de fua fraqueza; occupado do medo, ó ajunta a cobardia do ’> 
animo;mais fechado eftava o nò Gordiano, &  cortou-o fem ’> 
reíiftencia a efpada de Alexandre:Tal deve fer hoje a de cada » 
hum de nós;& experimentará o contrario, que tem de ray o o » 
desfazer o mais unido;& que o valor naõ fc vence dc apparé- n 
cias, nem as armas Portuguezas de argumentos íophifticos: »
Que occaziaõ mais favoravel nos podia dar a fortuna, que ef- » 
ta , em que nos ofFerece a batalha,poupando-nos os golpes? »
De hum podemos matar muy tos, &  de outra forma levara-» 
nos muy tos cada hum. A  clles valeroíos íoldados, que a vic- ’> 
toria hc de quem a buíca,& naõ de quem a eípera. »

1 1 0  A  a opiniaõ do General correípondeo a prompta .
cnvcftida dos íoldados, q a deíeíperada conílancia dos Olan- °s exer-
defes reccbco firme; íèm que os mortos, que cahiaõ deícom-
pofcflem a forma dos que ficaváó: Com igual Marte íèda-
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vaõ,& reccbião,as bailas,&os golpes,&  não ftí v ia q pa ra nc- 
hliiía das partes fc inclinaflc a balança, atè que roto o cfqua- 
dráo inimigo lhe começou a faltar a obediência pella confer- 
vaçáoda v ida,&  da faude, tanto, queapezar de fens Cabos 
foy o inimigo largando o pofto. Parcceolhc aos Portugueze9 
fer o dia fcu,& em obfequio da cfperança acclamáraó a vi&o- 
ria,que a fortuna lhes tirou das mãos, pcllomey o mais fen- 
íível, que fer podia, porque negandolhes a gloria de vencer, 
lhes efeondeo juntaméte a deículpa de ficarem vencidos. En- 

PerdeterrtoinU tre a fua gente andava Dom Luis enchendo os olhos de to- 
m'S’’ dos de admirações,&  envejas, com o que dcfpunha, &  com o

que cortava,como deftro Gencral,& como valerofo foldado, 
a tépo que húa baila com pontaria tray dora o paífou das cofT 
tas ao peyto: D o centro do feguro íàlrio o perigo, quando o 
valerofo Capitão bufeava no perigo o mayor íòguro. Impei-, 
lido da baila cahio o corpo por terra, porém o coração, ma
yor que o corpo, o levantou em pc,uioftrando a grandeza dc 
feuefpirito nos últimos alentos de leu peyto, com que for
mou efbs palavras: Naõ he nada, avante v alcrofos foldados, 
que o inimigo vay vencido; com o fim da batalha íè coroa a 
viâoria. Pcdio, que lhe chcgaíTem o cavallo, &  ao pór o pè 

Hiia bãs tray- nQ cftrjb0 cahio morto: Naó quiz a fama, que varaõ taõ cla-
doramatuavom ,, A. . , V
Luis de Roxiss. r0 amortalhalie a vida entre o iumo de hua balla, quiz que a 

'morte le publicaflè com os gritos dc feu valor;cauza da lafti- 
manaõícr tpdadeproprios, &contrários,pello terror de 
huns,& pella enve jade outros: Tamanha opiniaõ concebc- 
raõ (^naquclle breve tempo j) de ícu talento,&  de feu braço, 
que julgarão fua morte, effèyto de iuperior providencia, &  
não cazo ordinário da fortuna.

1 1 1  Com prcífa,& cautela; fç retirou o corpo morto da 
- batalha, mas como a falta da peífoa era mayor, q ue toda a di

ligencia, em breve tempo fe efpalhou a noticia,&  afli dcfma-
yeràtm os Por- you a todos a nova, que trocou asmãos afortuna: Não acha- 
tuiucs.es avsfío- j i j /r . rr °  va cada num dos noüos no peyto mais coraçao, que para íu-

gir com a vida, aonde podefic chorar a perda. Os Cabos,que
virão defprczar a ordem não tiverão mais remédio, que fei
guirafuga: Muy tas vezes,por fc atalhar a ruina, fepaflaóos
homens à parte do medo. Sò os invcncivcis Capitaês Rebel-

linho,
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linho, 8c Camaraõ íàhiraã formados dos póftos aonde pcle-
jàraó, a occupar o çimo de hú pequeno monte, defde o qual
com paflò vagarofo marchárao para a povoaçáo, fazendo al-
toalgúas vezes , & virando a cara outras a rebater a alguns
poucos inimigos,que íolrosos picavão naretaguarda:Ogrol-
lo do exercito Framengo, com leu Cabo,entregue ao pafmo,
avaliava por fonho a livrança do perigo, pois fcmfe cobrar
do medo, náo teve efpiritos para dar hum paífo em noilò fe-
guimento; antes mortal pello horror, que bebia na prefença
de 200. mortos, fe retirou com mais de 400. feridos para a
fua forçada Parapoeira. A  pcrda,quc ouve da noflà parte,íe- }if ortj S\^r  f í ri‘
náo fabe ao certo, mas fabefè, que teve aquella difparidade, ^
que fe acha entre os que ferem, &  os que fereparão.Bemíèy, *
que com difFcrente noticia íè elereveo efte íucçeíTo acuíàn-
do nelle de temerário a Dom Luis de Roxas: Náo íèria malc-
volo o affèâo, mas feria cavillofa a informação. D e húa, &
outra parte era igual o poder, contrapczandofc osexceffos
do numero, &  da diíciplina: Em femelhante cazo, com que
fundamento lc acuía a temeridade ? O ralgo da pena lie mais
leve, que o da eípadaj& quem no confliâo não ferio com ef-
ta, na relação não deve laíümar com aquella. D iz que efte
varão pagou a temeridade com a vida;que diífera fecom ella
pagara a cobardia i Sc íè julgáo as temeridades pellos íucçcf-
fos, não há no Mundo vencido, quenáofoílc temerário. A
fortuna nunca foy juiz do valor.Quem nada ficou devendo à
diíciplina, como podia morrer por inconíidcrado í  Ainda,
prefumindo a trayção, não devia faltar às obrigaçoés de fol-
dado,quanto mais as de General, em tempo, que lhe não fir
cava mais cícolha,que a do avanço, ou a da perdição. Entre
os males, primeiro fe foge ao certo,que ao duvidofo.Laftima
grande he, que deva a memória defte Capitão mais a eftima-
ção de hum cftranho, que a relação de hum natural. O Con- 0CcnJe de Nef-
de de Naflàii collocou o retrato de Dom Luis de Roxas(que ° ™u'u
achou íobre íèus oíTos)  no íàlão dcíèupalacio entre os dos entre os Cepiuts
famofos Capitaés do Mundo; vencendo as paixoés de inimi, defume.
go,com os argumentos de diícreto.

1 1 2  Manoel Dias de Andrada, a quem Dom Luis dc 
Roxas deixou cm guarda dapavoação, &  bagagem, vendo

entrar
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entrar por clle á noflà gente tão deíàtinadamente defordena- 
da, que em nenhum lugar íè dava por fegura, adetevccom 
poucas,&dilcretasrezoés ( tirando-lhe aquellcterror,que 
tinhaó concebido com a falta de íèu Cabo) lhes dizia, que o 
perder húa batalha era forte,& náo culpa. O morrer o Gene
ral, para a occazião era falta, para o remédio não era fim, &  
menos, quando entre os Portuguezcs avia foldados tão prá
ticos,&  valerofos, que podiáo governar muy tos exercitos; cj 
fe o deímayo lè avia de medir pella perda, demelhor condi
ção cfta vã o, que o inimigo, poiscfte perdera a flor defua 
gente, que náo poderia recuperar, 8c elles hum homem, que 
outro podia fubftituir. Com o ícmblante aflègurava a inte
gridade do animo, &  tanto influio nos foldados, que os vio 
refolutos a voltar em demanda do inimigo.Provèos de tudo, 
o que entendeo util para a emprcfa,& ordenou duas embofc 
cadasemhumrazo, por onde forçofamente entendeo, avia 
depaflàroOlandés. Nefla refolução acompanhàraõ a Ma
noel Dias dc Andrada todos os Portuguezes;o q ne não quiz 
fazer Marco Antonio filho do Conde de Banhollo, com to
dos feus Italianos,que fem mais coníblho,que o de feu cuftu- 
me; fogio para a Lagoa, para oude o chamava o exemplo do 
Pay, que emfemelhante acção o não podia negar de filho: 
Immitàraõ-no alguns Capitaés Caftelhanos, ou efquecidoa 
de feu proprio natural, ou lembrados de noflà antiga antipa
tia; Vioíc Manoel Dias atalhado ; &íògeitou o valor à pru
dência, com que fulpendeo a emprefa.

1 1 3  Ao outro dia da batalha fc ordenou ao Padre Frey 
Manoel do Salvador,&  a Henrique Telles de Mello, f  que a- 
viaõ retirado do cõfli&o, &  efeondido entre o mato o corpo 
de Dom Luis) que lhe fofícm dar fepultura; o que fizeraõ. c5 
fentidas lagrimas; (próprias exequias dos códoídos.) Amor- 
talhàraó o corpo com a decencia poflivel, 8c fiado a hum tofi 
co caixão,ó enterràraõ no mato, húa legoa do Porto do Cal
vo; (pequeno, &  efeuro tumulo,para cinzas devaraõtáo 
grande, &  taó efclarecido) mas fe a terra náo cobrio feu no
me, não cobrirá fua memória a de húa trayçaó táo fea, como 
a q lhe tirou a vida. Laftimados os Portnguezes dc infortú
nio tão callamitofo, na confideração do paflàdo, tratàraõ de

pre-
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prevenir o futuro. Abríraõ-íè as ordens deIRcy, &  nellas fe 
achou nomeado (por morte de D .Luisde Roxas) no pofto 
de Mcftrc de Campo General,hum valerofo Caftelhano,que 
na Lagoa eftava gravemente emfcrmo, cujo nome nos efeon- 
deo a morte, porque no meímo dia em que o chamou o pof
to, lhe tirou a vidaybufeando a fortuna noíià ruina (por mc* 
yos taó defufados) na pefloa do Conde de Banhollo nomea
do na íuccefíàó do cargo em terceiro lugar: Dcterminaçaõ Succedc-lhe no 
infaufta,& ordem preícripta ,.para o ultimo alento daquella cargo o Conde de 
província, que acabáraõdc todo os ingredientes de lua con- 
Ícrvaçáo/Aviadefer, &  naõ ouve diipofição, quenáocon- 
correffe para eftc fim.

1 1 4. Preffa, &  deftreza pedia o reparo das perdas,de tu
do fc valco Manoel Dias de Andrada: Defpachou hum cor- 
reyo ao Conde de Banhollo, (eftava na Lagoa) pello qual 
lhe remeteo as ordens,&  a patente, porque clRey lhe davao 
baftaõ,com perfuaçoés, &protcftos, que fem detençamar- 
chaífc com toda a gente a encorporarfe com a que tinha no 
Porto do Calvo, para que antes, que o inimigo fe vifie defaf- 
íbmbradojfe achaíTe todo o nofto poder unido.Nenhú aballo , _, 
fizeraõ eftas dil igencias no Conde.Parece, que náo dera a na- j C%f* 
tureza a efte homem, nem fentimento para a injuria, nem eí- obrlgafi* ‘
timulos para a honra. Quatro mezes fe deixou eftar no mcft 
mo fitio,tempo íòbrado para o inimigo nos coníiunir,fc a pe
rícia, valor, &  zelo de Manoel Dias de Andrada náo podèra 
mais para nosconfervar, que toda a dcíàtençaó do Conde 
para nos deftruir.Favoreceo,& governou a infantaria com 
prudência de Capitaõ, &  com brandura de companheiro* 
trazendo a fi, naõ fó os foldados, fenáo também osmorado- 
res-,8c de forte guarneceo,&fortificou o lugar,que o Framcn-: 
go fenáo atreveo a invcftillo em todo o tempo, que o Conde 
o naõ íocorreo. A  muy tos difeurfos deu motivo efta fleima; 
alguns queriaõ,quc foffc cobardia ;&  náo eraó poucos os que 
a definiáo trayçáo;& na verdade bem confideradas as difpo- 
íiçoés defte homem, mais parece, que infiuia nellas a malícia, 
que o defazo: Jà  no fim dos quatro mezes mandou diante a ^  LtníÂ  
feu filho Marco Antonio com abundancia de munições, &  fazer hu* Fort*- 
parte da infantaria, &  com a outra parte o feguio (acompa.- lt\a.

nhado
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nhado deDuarte deAlbuqucrque)com o quenaquclle fitio 
fc alojou toda a gente' dc guerra, que Portugal tinha cma- 
quellas partcs.Mandou o Conde lavrar húa Fortale2a capaz, 
&  viíloíà, que em breviífimo tempo íè aperfeiçoou f  induza 
«cila a Igreja Matriz do lugar] também artilhada, &  guarne
cida, que não fó pareceo feguro para os proprios j lenão ain
da terror para os contrários.'
■ 1 1 5  .. A  primeira expedição quefes o Conde foy man
dar a Manoel DiasdeAndrada por Cabo de trezentos Tol
dados, com ordem, quefcalojalTe napovoaçáo dcS.Lou- 
rençodeUna, dc forte, qucoRiolhcfcrviíc de trincheira 
para a parte do Sul, &empedifle ao inimigo as ordinárias 
correrías com qúc talava, &  dcftruia a campanha. Obedecco 
Manoel Dias como foldado velho, &  obrou como experto 
Capitão. Em todos os lugares, por onde o Rio fe podia va- 
dearleVantoutrincheiras,que guarncceo de íintincllas,& 
prczidio. Não feefcondeoà vigilância do inimigo a diligen
cia,&  intentos dos noffos. Entendco, como em femelhantes 
cazos,obra tanto a prefteza,como a força,&  íèm dctença(en- 
corporados Siígiímundo, &  o Architofls com 15 0 0 . Olan- 
dcfes,& grande multidão de índios) vierão fobre os noflibs q  
ccrcàrão ao largo, ou reccoíòs,ou acautelados da nociva ve- 
zinhança, que lempre achavão nclles: Porém Manoel Dias 
tlc Andrada com diftérente conceito julgou, que cra induí- 
tria, com que o Framcngo o queria vencer à fome: Delpa- 
chou hum avizo ao Conde de Banhollo com enformação, do 
que avia,& do qucfofpeitava, para que focorrefle a hum ,&  
outro cazo;o que logofes o Conde mandando-lhe 2oo.moí- 
queteiros ás ordens do Ajudante Pedro Marinho D èça, &  
mais 50. emfeu feguimento, que a marcha, &  difiancia deti- 
v  erão mais, do que convinha. Avizado o Olandés das efpc- 
rançasdo focorro,fè adiantou a enveftir os nofíòs, que d e f 
tros,& animofos fe defenderão com valor;& caftigárão a ío-> 
berba inimiga com tão boa fortuna,que o horror dcíèus pro
prios mortos,o retirou do aífalto defcompofto,& arrependi
do de intentar com perda,o que podéra coníèguir fem rileo. 
Então aconfelhado do fucçeffo, quiz emendar o erro,&  tra
tou de fe fortificar na Igrejade Saõ Gonçalo,para coníumir 
1. . por
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por aflcdio, o que naó podia render por aílalto..

r 1 6 Conheceo Manoel Dias dc Andrada o intento, &  
para atalhar o perigo, na falta do locorro, lé aproveitou do 
ardil.Mandou ajuntar todos os moradores daquellc deftric- ^ Á' 
to com m olheres, filhos,&  eleravos (j cobertos â vifta do ini-. 
migo dc hum monte vezinho,) que armados de varias àfteaS 
reprclcntavaó ao longe mofquetes,& picas, para que fc mof- 
tralTem em forma de locorro, marchando para a Eftancia dos 
noífos.Logroufe o engano a beneficio da aparência. O Olá- 
dès, que prezumio o focorro,cfpantado, &  cortado da vezi- 
nhança do perigo,largou a fortificação,&  levantou o fitio co 
tal defacordo,que fe veftio a retirada das cores dcfugida,ícrn 
lhe ficar animo para virar a cara ao medo atè Sirinhaem, aon
de 1c deu por feguro. Avaliou a piedade dos nollos o íucçef- 
fo, por milagre, que attribuio ao Sanâo, que patrocinava o 
fitio; a quem gratos, &  devotos rendèraó graças, &  offèrtas.
Refiau ráraó a Igreja de todos os danos, que nella tinha fcyto 
o Hereje,cujos deíàcatos obráraõ mais em íèu caftigo,que to- Retirafe v i8<£ 
da a noflà induitria.Manoel Dias de Andrada, que verdadei- r,0í°  pír*0 Per* 
ramente creo fuperior o auxilio, que o livrára da oppreflaõ,*^0 c^ vt\
8c aos moradores do eftrago,com que os ameaçava o contra
rio, os quiz també aliviar da molèftiaj que recebiaó dos pró
prios, retirandofe com toda a gente deguerra, para o Porto 
do Cal vo.Sabia, que em ícmclhanres òccazioés,lènaó deftin- 
guem as hoftilidadcs, que padecem os moradores de amigos;
&  inimigos pella realidade, íènáo pella eftimaçaõ.

1 1 7  Em o mefmo tempo,que o Conde defpcdio a Ma
noel Dias de Andrada, para Saõ Gonçalo de U na, mandou 
também ao Capitão Souto correr a cãpanha a favor dos mo
radores; que feus foldados com demaíiada licença tratàraó 0^ tPlt*° Souto 
como a Olandcícs. A  difciplina confervaíc na guerra com o 
terror, &  não com o dcfprezo. O refpey to he rcfulra,do que amigos,éinimi» 
hum General obra; o que dà occaziaó à ceníura,também a dá gos, "
á deíòftimação: Nunca o Author da culpa, o foy do caftigo.
Recolhido Manoel Dias de Andrada, ordenou o Conde ao 
Capitão Rebellinho,quc fahiíTe com trezentos homés a cor
tar por v idas,&  fazendas de 01andcíès,& rebeldes, até onde 
podefle alcançar o braço.Sahio cm Abril dcíloanno; agregâ-
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raõfe-Ihe muytos moradores, ou pello intereffe do roubo,ou 
pcllogofto da vingança.Não ouve vida de inimigo, que não 
cortaflè a eípada, ou não cingiííe a obediencia:0 melhor das- 
fazendas fervio ao roubo; o menos utiI,ao incêndio. Chegou 
à povoação dc São Lourenço, aonde íc aquartellou ; nella o 
bufeou o inimigo com avantejado poder: Enganou-o o nu
mero; ouvera de contrapezar a callidadc. Enveítio ouzado, 
continuou pcrfioíò, venceo conítrangido da perda,&  da ira. 
Aos golpes da defenfa vio cahir muytos mortos, &  retirar 
muytos feridostCom gente de refreíco foy cevando o com
bate, certo na efperança deafroixar, o que não podia rom
per : Correfpódeo o íucçeflò à preíunção,porque desfaleci
dos osbraços Portugúezes, não teve o valor iníiromentos, 
com queobrar,&foyrem ediolargar avi&oria, parademi- 
nuir a perda.Com boa fortuna íe retirou o Rebellinho,&to- 
da fuá gente; entre ella muytos moradores, que remirão a li
berdade com b defprezo das fàzeridas.Largàraó a povoação, 
deixando nella os que matou a defenfa, que não foraõ pou
c o s ^  ao inimigo, que a fortificou, &  güameceo; &  com o 
reftante da íiia gente fe voltou para o Arrecife. O Rebel- 
linho,rompendo pello mato chegou ao Porto do Calvo com 
novo credito de foldado ,  O vencer inimigos he fortuna; o 
triumpbar da fortuna hc magnimidade.

1 18  Nenhum affèâo mais impaciente, que a ira; ardia 
no pey to dos Cabos 01andeíès,com a lembrança do eftrago, 
&  da perda, que fua nação recebera do Capitaó Rebellinho; 
carregando o deíèjo da vingança fobre os triftes moradores 
toda a culpa*. Pretexto maliciofo, de que fe valeo o odio,8c a 
cobiça, para lhes pór às coftastoda a pena. Em dous dc Ma- 
yo íe.pos em campo Siígiímundo Van-Scoph acompanhado 
dos Coronéis Chriftovaó Architofls,&Guilhclmo Scoto cõ 
hum groflo de mil foldados, &  mayor numero dc índios Pc- 
tyguares, &  Tapuyas (  mortaes inimigos dos Portuguezes, 
mais por malicia,que por rezaó.) Para defeulpar cruezas,fin- 
gio o Olandés deli&os.Sahio de Sirinhacm fazendo a marcha 
por aquellas povoaçoés, &  fazendas, por onde a tinha fcyto 
o Rebellinho. A  todos os moradores julgou por traydores 
imputando-lhes a culpa dc receberem, agaíalharcm, &  fervi- 
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rcm a gente do fobredito Capitão, influindo nas perdas, &  
danos dos confederados $ encarecião o pretexto da culpa, 
por eílenderem o dominio da crueldade ,&  da cobiça. D o  
roubo, fenaó ifentou algum; do martyrio poucos. Inventou 
a deshumanidade novos tromentos, fazendo deley tc do m ef 
mo, que às feras podia fervir de comiferaçaõ. Naó matavaõ. 
dc hum golpe, porque o.trago da morte duraflc muytos 
dias. Em o deílri&o deSirinhaem mandou prender a Jero- 
nimo de Albuquerque, Francifco Rodrigues Porto, &  a 
hum filho feu(homens nobres,&  dosprincipaes do lugar) 
fem mais culpa , que aquclla, que lhes formou amalicia, le
vantando, que fe carteavaõ com o Conde de Banhollo. 
For entre as unhas, & a  carne lhes metéraó agulhas de fer
ro ardendo; o mefmo tromento padcceraó naquellas. par
tes, que o natural pejo fazia mais. fenífiveis; logo fregi- 
raõ cm azeite os pès dc todos ; (  defpois de os cobrirem 
de tam reforçados açoutes, que os defpiraó da pele;)  a 
que fe.feguio pingarem-nos com alcatraó fervente; fem 
queoslaílimofos gemidos, &  horríveis, vizagens dos mife- 
raveis padccentes motivaffem a menor compaixaõ nos feri
nos verdugos, antes maisaüànhados ,denaó largarem as vi
das nas mãos dos tormentos, os enforcàraõ, porque fedila- 
taffe a complacência nas extençoés da noticia. Referimos, o  
que baila, para explicar as cruezas, porque naó hepodivcl 
numerar os condenados.

1 1 9 Nos lugares de Ipojuca, Cabo de Sãto Agoftinhô, 
Moribeca,&Gorjau fe vio excedida amefma cruelaade,com 
taõ diyerfos generos.de marty rios, que agitada do horror, &  
da eílranhcza treme a pena ao efcrevellos. Para que as vidas 
padeccflem repetidas mortes as davaõ a beber no íàngue dos 
filhos,&  dos confortes, aos Pays, &  maridos, queatormenta- 
vaõàíua vifta; &  nelles executavaõ defpois o mefmo, ain
da que com differente golpe . A  as laftlmadas mãys, que 
fe abraçavaõ com a inocência dos filhos, fàziaõ tragar de húa ̂  
vez o horror da morte,&  do fepulcro, porque entregavaõ as 
crianças aos falvagens Tapuyas, que os fepultavaõ vivos 
cm fuas barbaras entranhas. Muytas vezes cançava o braço 
de ferir,&  matar, &  achava dcfenfàdo a ferocidade Olandc-
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fisem v er como os deshumanos índios matavaõ, &  fcriaõ as 
peíToas,que para efte fim lhes entregavaó:Com machadinhas 
as abrJáo pcllas coftas , para lhes comerem as entranhas,[  ce
lebrando os Framengos com feftejo acçoés taõ horríveis,q as 
deíconhecia a natureza.] Apoftavaó ventagés,o fofrimento, 
&  a conftancia dos pacientes, com o furor dos verdugos,para 
os quaesera omelmo ouvir implorar oíàvordeD eos,dos 
Santos, & o  pedir Sacramentos, que abrafaremíè em fogo 
do inferno; vomitando blasfêmias contra o ceo, a diabó
lica deíèfpcraçaõ emqueardiaó; &comodcmonios íc vin
ga vão nas Sagradas Imagens,que deípedaçavaôcom inau
ditos deíprezos j como lc nofàcrilegio achàra defàfogos a 
vingança ; Efte era o golpe mais fenfivel, que padecéraõ 
aqucllesfieis; ardil, quefoube achar a perfídia,para osa- 
tormentar juntàmentc nos'corpos, &  nas Almas (a lh eo , 
o pertinaz H ercje, das Coroas, que tece o Ceo, aos que 
emfeuobíèquio padecem tormentos na terra) tam fequio* 
fodo  farigue, &  dano dos fieis, que bebiaafede na inun- 
daçaõj crecendo nelle a crueldade, com os motivos da la£> 
tirna.

12 0  Chegou o furor aM aciape,& aSaõ Lourenço, 
aonde executou o ultimo da impiedade : Naó ouve honra* 
nem fazenda, que naó metefíe afaço, &  naõ entregafle ao 
incêndio: -Aquelle.fexo, &  aquella idade que a natureza 
dcftinou, para mitigar a ira, &  íòbomar a brandura, fer
via de intenfar a cólera à ferocidade Olandefà. A  força 
corta pella refifteneia ,  a fraqueza pella fogeiçaõ ; na ma
téria mais debil fc atea o  fogo com mais violência. A  trez 
moços bem nacidos , dos quaes nenhum paffava de deza- 
feis annos,martyrizáraõ com tormentos tam exquifitos,&  
tantos, que a noticia igualmente os admira excogitados, &  
íofridos. A  todos arrancàraõ as unhas, &  os dentes. A  golpes,

_ &  açoütes os desfiguraraõ, deforganizando-lhes a armonia
dos oílbs, de tal forte, que em cada hum dos corpos ficavaó 
todas as partes vivas para a dor, nenhúa para omovimen- 
to.Com diverfos materiaesderretidos,& acefos os pingàraõ, 
&  fizeraó parecer de outra matéria,&  de outra cór;& porque 

Sedes do odi». efte martyrio os defendia de novos tormentos achàraõhú,q,
- podeffe ■



podcíTe penetrar, o que o golpe não podia ferir: Entre dua9 
taboas repaíTadas de largos,&  agudos prégos, dcitàraó a ca
da hum dos corpos, &  pordeleytofo dclenfado paflcavaó lò- 
brcclles os circunftantes, bebendo o rifo noslaftimolos ge
midos dos pacientes; &  o defprczo nas lentidas v ozes com q 
imploravaõ o auxilio de noíTo Redemptor, de fua Sãâiífima 
M áy,& dos Santos do ceo . Vencia a conftancia, toda a for
ça ,^  induftria da tirania;& impaciente a crueldade, atalhou 
de hum golpe os muy tos, que o hereje recebia da firmeza dos 
fieis: Amarràraó húa corda a cada húa das gargantas dos mar- 
tyrizados,&arraftadosdellasporlargo eípaío oscolgàraõâ 
vifta da multidão, que com afrontas, &  golpes os feguia,para 
que o cfpetaculo íèrviflè de feftejo a protervia, &  de efpanto 
a piedade.

s a i  Efte era o modo, com que procedia o excedo; mas 
não era efte o mayor, com que fe fatisfazia o odio,porque no 
cftrago fe avivava mais o defejo da extroçaó. Náo particula- 
riíò os cazos, por não repetir muy tas vezes os motivos ao cf* 
candaIo,& a compaixão. Em o tiro de hum mofquete fe ou
vem todos, ainda que fejaõ diffèrentcs os alvos: Em a vifta dc 
húa roza rcprelenta a confideraçaó a forma de todas. Sò di- 
rey, que intercedendo pellosafiiâos moradores, muytas ve
zes,o refpeyto,& o rogo, fó o intcreífe alcãçava odelpacho;X ttu rslfitp  iá 
QEntre citas feras Setentrionaes, acha mais obediência o ou- *
ro, que a rezáo. ~) Com a natural cobiça de íòbir o preço ao 
perdaõ, lhes deífimulava olaço:Concedeooperdaó Sifgif- 
mundo, &  armou o tropeço no perdão, publicando editais, 
quefobpenade irrcmiiíivclperdição dc fazendas, &  vidas, 
nenhum Portuguez uzafle, nem tivcffe em íèu poder algum 
genero de annas.Obedecèraó muy tos;&foraó em grande co
p ia is  que íè ajuntáraó no Arrecifc. Alguns ou ve,que as que- 
bràraó, &  desfizeraó; outros mais confiderados as elcondé- 
raõ, ou pellos matos, ou pellos rios; afli por náo augmentaré 
o dano, como por elperarcm no futuro; podia viroccazião, 
em que o prcftimo folie maisutil, do que agora era nocivo o 
rifeo. Delta cavillaçãoFramengafeoriginàraó grandes ma
les aos moradores, porque baftava o dito de hum cfcravo,pa
ra condenarem a innoccncia dc hum íènhor; fendo o mcímo
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dizer que tinha armas cfcondidas, que ficar ellc fem vida,&  
feus filhos fein fazenda.

i aa Avultàraõ cmo Porto do Colvo eftas noticias com 
aquclle cor po3qu e recebem nas diftancias;& tanto,que as de- 
mafias irriràraõ a fleima do Gonde de Banhollo de íorte,quc 
ordenou a Dom Antonio Phelipe Camaraõ,, que com hum. 
groffo de Portuguezes, &  índios íàhiffe atallar a campanha, 
&  entregafle à efpada,& à chama tudo quanto podeífe domi- 

Ellrtgo quefes o nar a morte,&  o fogo ; íèm piedade, nem cobiça de couíà,q 
cavario na cá- pcrtenccífc ao gentio rebelde: Indignaçaõ bem merecida, 
ponha deGoyana. &  melhor exccurada: Sahio o Camaraõ (entrado jáomez 

de Julho) penetrou ocertáo,&deufobre os arrabaldes de 
Goyana; foy.repentino o golpe,, a todos, &  a tudo alcançou 
o braço. Naõ ficou vida, que o ferro naõ cortaffe; naõ ouve. 
edifício,que o fogo naõ confumiífe. As fazendas,&  os. frutos, 
que naóferviaõaofaco, ferviraõ ao incêndio j defconheci- 
da a difiãnçaõ dos fexos,& das idades, não eftrcmou a cólera 
o v il, do prcciofo. As mcfmas aldeas dos índios, que entaó 
foraó os teatros defuasmortes , foraó juntamente osepi-, 
taphios de fuas culpas, porq reduzidas a cinzas fc lia nellas o  

r» ̂  anlzahíí ProcG^°? &  a fèntença fó com os olhos da memória: Como, 
rèduto. rayo corria ,  &  abrafava o caftigo. Topou hum reduto guar-v

necido de Olandefes, que fervia à fegurança , & à defenfa do 
Gentio.Sera dilaçaó o íltiaraó os noífos a tépo, que lhe veyo 
cahir nas mãos hum bom focorro de mantimentos,munições,. 
&  armas, com que o inimigOjem algúas lanchas,vinha favore
cer os cercados, que naõ podendo rcfiftir à furia dos afiàltos,; 
foraó entrados,&dcftruidos:Pouco fervio ao roubo, menos, 
ao defejo; tudo á vingançaiO preciofo,&util, que pello pe- 
zo, ou pello vulto cauzavaembaraço, fe entregava à chama; 
porque naõ fcrviífe ao dano, o que naõ deixava o faco.

12 3  Com as azas da queixa, voou a nova do cftrago:
Chegou ao Arrccife, donde: em trez de Agofto fahio Chrifi 

Acode 0 olandès tova°  Architofls, (que allí feachava) com 800. Olandefes: 
a rebater a furia O intento era de atalhar o dcftroço,quando naõ podeífe d e f 
do Camarão. truir os agrcífores;& cobrar a opiniaõ perdida nas vehtagés

da perda. Chegou-lhe ao Camaraõ a nova da vinda , &  do. 
poder do inimigo,&o eíperou fortificado na Goyana.Muy*

tos,
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tos, &  vários Foraõ os encontros, que tiveraõ húas, &  outras 
armas; Sc verdadeiramente dignos de particular relaçcõ nci- 
tahiftoria; porém comome chama a fuitancia doafibmpto, 
he força paflàr decorrida por cites prelúdios do argumento; 
bafta faberfe, que fc o Framengo excedia no.podcr,o Gama
ra õ oaventajavanovalor,&nainduftria:Ouvedia, errique 
nofla clpada lhe degolou cincocnta Olandcfès; taõ rcccolos 
dos aíialtos, com que em toda a parte,&  atodaahora osen- 
vcília, já cm cápo rafo, jà em carros portáteis, com que igua
lava as fuas fortificações, que defatinado o inimigo dizia aC--£  e& 0 
fombrado, que fó hum índio tivera poder para lhe cortar a Poem\& 
fortuna,&  confundir a opinião. O Camaraó, que dosfàvores '  *
da lorte não defeonfiavamenos, que da perfia do tempo; có- 
íiderada a diftancia entre aquelleíirio , &  o Porto doGalvo 
para íc ajudar do íocorro,fc íe viflb em apcrto;& a impoffibi- 
lidadc doremedio felhefaltaflé ofuftcnto, fctefolveoem 
coroaras yi&orias com a retirada: Recolheo a fi os morado-, 
res, que o quizeraõ ièguir, (com a gente dc fuas famílias fi- 
zeraò numero de mil &feiicentas.peflòas, das quaes ficãraó 
muytaspcllos matos cmdiítancia de quarenta legoas de ca-, 
minho;que pello fertão fe abrio, ícgiiro para a marcha-, falto 
de todo o neceífario; para a vida.) Foy recebido o Gamaraó. 
do Conde, &  doprezidio da povoaçaõ do Portado Calvo 
com palmas,&vi vas igualmcntc devidas ao que deftruio,& ao . 
queconíèrvou.
. 12 4  Sufpenfascftiveraõ'húá6,&outrasarmasatèomez 

dc Dezembro,cm que o Conde ordenou ao Gápitaó Rebel- 0 Ctptt̂ e 
linho,que com a gente, que efcolhcfle aflaltafle a campanha linho utla & ca- 
da Paraiba,& nella aflolaíTe tudo, ò que foífe dc contrários, p*nha da Parai* 
&  rcbcldes.Com íeu cuftuinado valor,&  diligencia executou ^  
o valcrofo Gabo ás ordens^í os déíbjos: Naquellc deílriâo, 
aquirio tanto de gloria,’ como dejriqueza; deixando ao ini
migo a magoa darnais lamcntable perda. Aquartclloule trez 
legoas da Cidade cm hum ficio chamadoTibiri,aonde ó veyo 
bütbr.aGovcrnador.daPxaça,que<dominava oOlandès,có- 
todonpodcr dc arnigos ; &  confedcrados. Náo. íè negou o 
Rebellinho à batalha, áinda que com muy to menos, poder:
Enveílkaõrfcj Q5.efquadroòs;largo tempo fefuâeutou o có-?
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flifto cm igual balança; achava a multidão rcfiftcncia no va
lor, porém como cra grande o excedo do numero, cedeoa 
virtude á força;& ficou o inimigo com a vi&oria, mais cufto- 
fa pella perda, que a retirada dos noflòs, pella dita de chegar 
neifte ponto Henrique Dias a rebater o inimigo para que naò 
feguifíe o alcance; &  a dar lugar, a que fe formaflem os nof- 
fos; encorporado comosquaes, fe retirou para o Porto do 
Calvo, abralàndo o terreno da marcha, &  de caminho as po- 
voaçoés de Goyana,& de Ipojuca, Sirinhacm, &  outras; das 
quaes recolherão húa groflà,& rica prefa, com mais circunf- 

. „ tancias de vi&oriofos,que de vencidos.Sabc o valor fazer vé-
^edòr^uxventi turo âs as defgraças,& a diíciplina, fàzerfc horrível ao inimi- 
«  or,̂ uevcnct- cm t0Cj0 0 eftado.Outras muytas vezes mandou o Conde

diverfos Capitaés a femelhantes fàcçoés,que o Olandcs vin
gava com igual ruina; não fervindo a hoítilidadc mais,que de 
aflolar os fubditos, de hum,& outro dominio, como fe cada 
<pial afpirara a fer íbnhor de hum imperio deferto; o que bc 
avertido fe pode dizer do Conde de Banhollo, que em todo 
o tempo defeu governo eíludou como avia dedeftruir a- 
quelle Eftado.

12 5  Ouviuíè cm Olanda obrado dos lucçeflòs, com a- 
r quella confuzaõ,que forma o ecco;& o interefle, fempre me-
Acompsnhtg oc- droiòjcontrapezavaanecefíidade com o receo; (anciacom q
cidcntai manda 1 • r* 1 /* 1 rr r   ̂ *
de olanda novos a companhia ledefvelava emaiiegurar a eiperança,com o
dbos to BrtTjl. mais opportuno remedio;)parccia-Jhe, que em feus infortú

nios obrava mais a omiflaô dos feus, que o valor dos nofiòs.
' • - Nomeou por General ao Conde de Naflau Joaõ Maurício, 

&  para feu Tenente a Henrique Vancol, hum dos primeiros 
• - Miniftros da dita companhia: Sahiraõ de Olanda com húa

poderofà armada dividida em duas efquadras, que governa- 
vaó os dous Cabos.(Naõ íàbcm os defejos do fruito lofrer os 
vagares có q crccc as arvores.)  Queriaó os Olandelès adian
tar os intereíTcs ao tempo, &  que íèm clle corrclpondeflem,' 

1 naquella conquifta,os réditos aos gaftos.Em quatro de Janei
ro de 16  3 7. tomou porto no Arrccifc a efquadra de Henri
que Vancol; ou por mais ligeira, ou por melhor navegada: 
Poucos dias dcfpois a do Conde de Naflau. Com o novo go
verno, fe alterou o cftado das couzas, principalmente na-

qucllas



qucllas partes,aonde o domínio vio a cara à fogciçaõ.O Co
ronel Chriftovão Architofls arraiou a Fortaleza da Parai 
poeira, &  com a gente dcícuprczidio fe retirou para o Ar-* 
recife. O de Naflau mais entregue a obrigaçaó, que ao def- Tom* terno Cí- 
canfo, fe occupou em tomar conhecimento de tudo, o que o  de de 
podia encaminhar,&  conduzir ao fim, que defejava; &  para w y fib e 0 Porto 
o  lograr íè pos brevemente em campo com hum exercito de Câ 'V0‘ 
cinco mil Oládefes, menos formidável pello numero dos foi- 
dados, que pclla multidão dos índios, que eráo íèm conto.
Inímuou o alvo, aonde encaminhava o tiro,com mandar for
necer todas as lanchas, &  embarcações de remo, que fepo- 
dérão ajuntarj ordenando ao Cabo, que as governava,pofef 
fe a proa no Porto do Calvo, para onde marchou por terra j  
tcfoluto em ganhar a Fortaleza,&  defalojar da povoaçáo ao 
Conde de Banhollo.
■ 12 6  Adiantouíc a noticia à marcha, &  chegou a nova 
ao Porto do Calvo com tamanho corpo, q afiombrou,aonde 
menos íè temeo. O Cònde de Banhollo,que na íègurança de 
foa peífoa,& bens livrava todo o util,& decorofo do Eftado, 
a hum meímo tempo mandou deitar bando, có pena de mor- tratxde °fuAr 
te ,&  confifcaçáo de bens, que nenhum morador fe retiraffe, 
nem pcflba algúa dc fua fiunilia, ou fazeda de íua cazaj&rpos 
emfalvo a própria, cõduzindoa para a Lagoa di verias man
gas dc Italianos;& a íi meímo franqueou a fuga com hum re
duto, que mandou fazer pouco diftante da povoaçáo, &  del- 
le para o Rio Mangoaba húa vereda encoberta, pella qual 
podeffc fugir, como, &  quando lhe parecefle. Pouca teriçáo 
tinha dc eíperar o perigo,quem com tanto cuidado prevenia 
o feguro.Chamou a conçclho todos os homens de experiên
cia,&  foldados de pofto, para que votaffem na diípoíição da 
defenia: Foráo vários os pareceres, &  nelles íè vio retratado 
o animo de cada hum,& cm nenhum o do Conde, pella def. 
íèmelhança de todos.Concordàraõ na defenia,ainda,que difi* 
eordárão nos mcyos, &  no modo.Os mais práticos,&  averti- 
dos votarão,que iè fahiíTe ao encontrodo inimigo,&  por to
da a diftancia da marcha o períèguiíTem com embofeadas, &  
afiaItos,em quetinháoas ventagens dceícolhcr pòftos,& fa- 
ber os caminhos, como experimentados nos matos: Diligen

cia
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cia para nós fegura,& para o inimigo arrifcada, porque delia 
avia de receber confideravcl dano;& aquellc receo, que baf- 
ta fle para o deixar menos orguIhofo,& confiado, 8c aos nofi- 
fos, deftros, &  deftimidos: Porém o Conde, que occupad.o 

£jconde owtento {jQ me{j0 fe defeiava mais acompanhado, por não apartar de 
âk ãcfcnjk íi o mínimo loldado,engeitou o melhor conlellio^ 8c com re- 

zoes aparentes aífentou, que feeíperaffe o inimigo dentro 
das fortificações com todo o corpo do poder (difpunha a fu
ga nas aparências da defenfa,para que a confuzaõ do conflic- 
to lhe fizcífecoftas no tempo do efeape:)  Com tençãodea 
defemparar guarneceo a Fortaleza, como íè a quizera defe- 
den Nella meteo trezentos foldados eícolhidos, com os ínc- 
lhorcsCabos,amjas,muniçoés;&mantimentos para trez me- 
zcsj com tanta pratica, &  acordo prevenio o necefiàrio, que 
nada lhe faltara, para grande, fe acompanhara o juizo com a 
vontade i 8c tudo lhe faltou para homem, em lhe faltar oa- 
nimo. -

12 7  Marchava nefte tempo o Conde de Naflàu, cora 
chega 0 Ccnde de feuexercito, por jornadas certas: O vcrfclivre deempedi- 
■ Ntjfdu â vijlã do inentosjlhe augmentava cada dia mais o orgulho, &  a cõfian- 
Pert0 d* Calvo, p -  inferindo a feita da noflà força,&  da noífa difciplina, dos 

feguros de fua marcha. Aviftou a povoação á qual a vezinhá- 
ça,& a viftaencheo dc efpanto;mais formidável ao fexo mais 
frágil, &  a idade mais débil: Affe£k>,que fe ateou com o fen- 
gue aos córaçoés varonis daquelles, que por vinculo da natu
reza deixavaõ de fcr o que devião, por ferem o que amavaõ. 
Naõ afli outros, que transformados na opiniaõ da honra, cm 
tudo fe cfqueccraõ das lcys da natureza. Muy tos foraõ, os q  
foldados com os foldados fahirão ao encontro do inimigo, 
governados pello Tenente General Dom Allonfo Ximenes, 
aííiftido dos Capitaés Francifco Rebello, Joaõ Lopes Barba- 
lho, Aífenfo da Sylva,Manoel de Souza de Abreu,&  outros, 
que com a gente de fuas companhias, &muytosnaturaesda 
terra,faziaõ humbaftante eíquadraõ,queengrofiaráo muy to 
os índios. Todos não chega vaõ afefer onumero dc quatro 
mil: Que tátos craõ ió  os Portuguezes affirma, erradamente, 
Gaípar Barlco.Efereveo,& pintou,&  pintou em tudo o q ef- 
crcyeo. Em companhia dos índios fahio o feu Governador

Geral
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Geral Dom Antonio Phelipe Camaraõ (titulo,&  pofto,que 
ncftc mefmo tempo, lhe deu elRcy com o habito em prêmio 
de feus íèrviços, tamanhos agora, &  tanto mayores defpois, 
que deduzirão a mercê,&  impoíTibilitáraó a paga.)  A feu la- 
do fahio também lua molher Dona Clara montada cm hum 0snoJJ°s 6 
cavallo,& taáclara nefta gentileza, que deixou efcurecidaa4,W ‘  ’ 
memória das Zenobias, &  Simiramis com que tanto fe illuf- 
trou a antiguidade.Naõ ficou atraz, dos que mais íè adianta- 
raó, o Governador dos Crioulos Henrique Dias, porque taõ 
valente,como zelozo,foy dos primeiros, que fahiraõaen- 
veftir o contrario com o ícu terço, íèmpre preto na forte j &  
da admiração,&  enveja fempre o alvo. Os mais Cabos com o 
refto da gente ficàraó de retem napalfajem doRioCom en- 
daituba,para aflegurarem o palio aos noflòs,& p cortarem ao 
inimigo.

ia 8  O Conde de Banhollo, (  que eftudava nâ perdi
ção, &  na ruina dos naturaes) tanto que vio proximo o con- 
fliâo  mandou pòr fogo á povoaçáo, para que ã luz do incc- 
dio íè vilfc melhor a tençáo de íèu aniraojno mefmo ponto fe 
retirou para o reduto, levando configo a Duarte de Albu
querque^ a Manoel Dias de Andraaa; aquelle conftrangi- 
do, efte defefperado de não poder deíiimular com a eviden
cia do dano. Antevia o fira da retirada, &  nella a melhor oc- _ 
caziáo perdida.Sobre o alto de hum monte fe tinha formado dro/s. ** 
o inimigo; delle v io a refoluçaõ, com que os noflos o bufca- 
vaõ; decco a recebellos na ladeira, aonde íèenveftio húa,&; 
outra gente com igual coragem: A  ouzadia, &  furor do com
bate juncou em breve tempo o campo do confliâo de corpos 
mortos, &  feridos. Todos defeftimaváo a v ida, pella repu-, 
tação cm que tinháo a honra.Os inftromentos da batalha en
chido o ar de horror,&  effrondo.De huas melmas armas làhia 
a morte na baila,&  o luto no fumo: Por toda a parte fe com
batia, por nenhúa íè avançava: Era igual o valor da invazão,
&  o da refiftencia; rezão, porque algúas horas fè vio recipro- 
eaméte rebatida a cólera. A  a multidão dos inimigos,refreava 
a oppofiçaõ dos nolfos, em cujo braço achava mais virtude,o 
mayor numero: Contava a difparidadc(o Conde de Nafiàu') 
póm eipanto, porque experimentava, o que não ctia;confe£

fando
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fando nefta occaziáo, que cm ncnhüa ontra vira, nem tanta 
defigualdade no valor, nem tanto exceílò na inultidaò: Que 
os Portuguczes, entre as outras gentes fe aviaõ de conrar por.

Osnõjfos fe  rltU dfnJ &não por unidades, porque o valor década hii igua->Tto com boAvrde. . , f  n 1 1 i-- r i
lava o vulto de muytos; &  que nunca podiao ler poucos ho-i 
mens, aquelles, que alentavaó tantos efpiritos.Largo tempo 
íefuftcntòu cm equilíbrio a batalha, ate que os noffos ven- 
cidosdo canfaço fe retiràraõ doconfliíioj&coino a falta era 
do braço, &  não do coração com defenfadado acordo,&  gc.- 
til dilciplina forão largando terra ao inimigo, que acautela-' 
do os feguia,com aquclla ordem,&  forma, que noflà intcyre-' 
za lhe aconfelhavaj atè que a artelharia da noífaFortaleza os 
obrigou a fazer alto.

1 2 9 Não ouve nefta retirada Portuguez, nem índio 
noffo, a quem o inimigo viflcascoftas; a todos temeo pclla 
cara, que lhe moftràraó encorporados, com aquelles, que c i
tava© de retem napaífagem do Rio Comendaituba: Alli íc 
começou fegunda, porem mais cruel batalha,moftrandofc ao 
Framengo mayor o furor da peleja na multidão dos feus,quc 
poftrava a morte, &  que eícondia o íànguc;coníliâo,que fes 
mais e/pantolboclfrago, com que Manoel Dias de Andra- 
da (delprezada a obediência, com que feguia ao de Banhol- 
lo; por áeudir aonde o chamava a neceflidade )  rompeo por 
entre os efquadrocs inimigos, fazendofe caminho com acf- 
pada, que em fua mão teve efte dia mais de rayo, que de fer
ro. O exemplo fervio de deículpa à temeridade com que D.- 
AntonioCoutinho imitou aouzadia: Larga eftrada abrio 
pello efquadrão contrario matando,&  ferindo Oládefes,íèm 
que a nenhum valeflc a refiftencia,porque fó os livrava a di£- 
tancia. Em fua eípada temeo a morte, ícm duvida, ufurpado 
feu império,Scporfcreítituirnelle, lhe tirou a vida, porém 
nunca lhe poderá defraudar a gloria, que nefta occaziaó mc- 
receo.O de Naflãu temendo mais o exemplo,que o deftroço, 
&  confiderando,que o tempo,que dava à imitação,o dava tã- 
bem ao eftrago,-mandou tocar a recolher, aflbmbrado dos 
mortos, que cobriaõ o campo de outro £sr;& do íàngue,que 
veftia o Rio de outra còr.

13 0  A  a viíla hum do outro ficàraõ os dons exércitos,
inter-
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intcrpondofe o R io  Comendaituba,que dcvidia,&  naõ apar-.
tava. Em  curar feridos, &  enterrar mortos fc occupavaõ os
vivos 5 pella calidade, &  numero fc orçava odano jm ayor perda de hua,&
fem comparaçaõ, o que recebeo o Olandés Q fupofto que da outra /arte.
nofla parte foy grande a perda.~]Ao Governador dos Criou*
los Henrique D ias ferio húa balia o collo da máo efquerda,
íofpcy tou hervado o chumbo,&  por fazer a cura mais breve,
&  menos perigofa a mandou cortar dizendo, que na direita V ^ o fa  acção de 
lhe íicavaó muytas para fervira  feu D co s,&  a íèu R e y ;&  que Henr,í uc L>tai- 
para a vingança,faberia fazer feu defejo de cada hum dos de
dos húa máo. Jà  a antiguidade íe acha vencida nos encareci- 
mentos,com que celebra o dar o feu Rom ano húa mão ao fo- _ ,
go  pella patriajporque o excedeo na cauza,co que elte Capi-^,J/4~ Ioig Lô es 
taõ a deu ao ferro pella opin iaó . Atraveflado de húa baila Barbalho. 
cótinuou na peleja o C apitão  Joaõ  Lopes Barbalho, efeon- 
dendo a ferida aos firus, por lhes moílrar como as dava nos 
inimigos; retiroufe com os mais, atraveífou o mato , chegou 
á Lagoa, & convalcceo da ferida; M ilagre pareceo a conva- 
lécia,&  fe o não fo y , pcllo cífcy to da medicina,quiz parccel- 
lo  pella Angularidade do va lo r . Outras proezas fuccedéraÓ 
muy dignas de fe encomendarem a m em ória; mas a cícaccza 
da rclaçaó as negou a efta eferiptura. Ncftes dous encontros 
ficàraó cativos os Capitaés M anoel de Souza de A b reu , &
Balthezar daRocha PitarMetcos a ouzadia no grilho:Outros 
muytosfoldados ficàraó feridos, que em breve tempo fe ref- 
tauràraõ na faude.

1 3 1  C ó  ardente cuidado fe  form avaõ,& difpunhaõ am
bas as partes para repetiré a batalha, que os noífos efperavaõ p ~ ,
firmes, &  o inimigo determinava romper intrépido; execu- outros plra^cr- 
çaõ que atalhou a noite, a huns, 8c a outros grata, pello que C(íro conficío. * 
a todos trazia de deícanfo, a inda, que a mutua vezinhança 
dos cótrarios 03 teve até pella manhã com as armas nas mãos.
Cada qual fe animava com a efperança da v i&oria, ou fiados 
«o braço, ou na induftria; formando-lhes os defejos favorá
veis osdiícuríbs; os dos Portuguezes mais bem fundados, 
porque aviaõ 5e fer cometidos pcllo r io , que lhes lerviad e 
trincheira. Tud o defeompos a cobarde refoluçáo do C o n d e 
deBanhollo ,qucnom ais efeuro da noite fugio do reduto
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DefemparaoCo- 
dedcBanhollo os 
fem  ; &  elles o 

a povoar 
fio.

íotm o Conde de 
Nãjfiu cerco a 
Fortaleza, quefe 
lhe entrega a- 
partido.

para a Lagoa, levando configo a Duarte de Albuquerque, 
8c húa companhia de foldados; (  não fey lc por teftemunhas 
de fiia fraqueza, fe por augmentar a cauza danofla ruina:) 
Parece que produzio a natureza o ral homem para efcurccer 
o efclarecido,& o valcrofo de fua nação;& para fatal inftro- 
mento de noffas deígraças. Aquelle,que por obrigação do 
pofto, &  do titulo avia de animar os feus com aprefença, 
entrada a noite os defamparou com a fugida: Ouvioíe entre 
elles a fuga,&  como fcâquellc corpo o defemparàra a alma, 
affi perdeo o vigor, &  a fôrma,que em pouco eípãço fe vio a 
terra deftítuida dè foldados, & a  povoaçáo de moradores, q 
cõ íuas famílias, & fàzédas íè rctiráráo, íèguindoa marcha do 
Cõde por aquellas partes,q lhes reprefentavão a vereda mais 
fegura,&mais breve; fazédo a todos eícolta os Cabos, que os 
náo podèraó deter, para q o inimigo tiveíTe; tqenos occaziáo 
de os feguir.O Tenente General.D. Allóíb Xiraenes formou 
de feus foldadoshú pequeno efquadrão,q aosmiferaveis vezi 
nhos fervio de retaguarda pcllo caminho da prayfc(era o mais 
arrifcado,& neccffitavão de mayor íèguro.)Os trabalhos, fo- 
mes,& difcomodos,qucpaflaráo huns,& outros,forão tantos,' 
que fè tinha por venturofo, o que mais depreda os atalhava 
com a morte; &  por mál afortunado aquelle, que com a vida 
os dilatava;queixofosmais defua cabeça,que de fua fortuna, 
porque efta, era cffèy to ;&  aquella, cauza.

1 3 2 ;  Amanhecco o dia, para o Conde de Naflàu o mais-’ 
alegre, porque o vio fem inimigos: A  falta da eíperança lhe 
fes mayor a dita. Páffou o Rio a goílo,& íèm o menor empe- 
dimento, pos de fitio a Fortaleza, que atacou có cinco bafa
rias, &  defmantelou em cfpafo de trez fomanas cõ innumera- 
veis tiros, recebendo,não ío igual, fenão avantejado retorno 
dos cercados. Já  em toda a Forçá não avia reparo por arraiar, 
nem baluarte por abrir.Serviáo à defenfa mais os ânimos,que 
as paredes. Nefte eftado; combatidos os defenfores da dc- 
felperação do íbcorro,& dos temores do afiai to fizerão cha
mada , &  capitularão a entrega com honroíòs partidos.Sahi- 
rão com fuas armas, &  moveis,mbcha aceza,baila cm boca,& 
bandeiras tcndidas.Entrou o Conde de Naífau na Fortaleza 
cófundindoíe o triumpho cõ o roubo.Dcixou-a reformada,
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&:guai'nceída,& 1 hc pos ao CápitãoPedro Vaduerve porCo- 
médor (aílichamab Olandèsabs Governadores das Praças) 
déíèjava de expulfar da terra as relíquias dos cõtrarios-não íe 
Jtie efCondeb a bccaziáo,né a ventagé de ícguir,aqtfé foge: Sc 
detença foy no alcance do de Banhollo,com todo o poder dc 
mar,& tefrajo qual avizado da marcha, &  dó intéro, áíli óbc- 
dccco põtual ao dcíèjo inimigo,q aritfcs de lhe vor a Cara dei
tou a Lagoa;& náo parou íènáo no Rio dc S.Francifcoj fem 
reparar,q ficavão todos os moradores, cõ fuas famílias, entre- 
gües a cfpada Oládefa, &  a laítima de íòlicitaré o cativeiro có 
as diligencias de configuiac a libcrdade.Neíla tribülaÇáo lhes 
Valeo o esforço,&  a generofidade de Manoel Diás dc Aridra- 
da,offercccndo aos mais animoíos cópanhia, &  aos deíinayâ- 
dos cõfelhò: A  cftcs dizia,q fe deixafièm ficar, &  do mato pe- 
diíTem paflaportes para íè voltaré pata luas cazás, &fazendas, 
q  feria erro indefculpavel bufearé nos matos húa morte cer
ta,por fugirem a húa calamidade du vidofajque na melhor ef- Mojlrs querer 
colha cófiftia a melhor fortuna,&  ade viver nos matos,como feguir o tlctnee 
feras,era de muy to peor condição,q a de fofrerem o jugo ini- hsnoffot. 
migo comoJiomens,principalméte quando afíi náo fó fazião, 
o que importava a coníèrvaeáo das pefloas, íènáo também, a ,
dò Eítadoj pois íè deípunhão parao íocorrer na oportuni-^slhUfanpfri- 
dade com as v idas, &  com as fazendas. Muy tos feguiráo efte^í, •/ " -  
parecer jalgúns poucos,aceitarão íèu amparo, &  o íèguirão a- 
ccaBahia^.............

1 3 3  Marchava o Conde deNaíTaunò alcance do de Ba- 
nliollo tão deíiro em fugir,que nenhüa ligeireza o pode alcã- 
çariPaíTou o Rio de S. Francifco, &  fes alto cm Sergipe del- 
Réyjnáo para efperar, fenão para ver íe o inimigo o paílàva 
ém feu feguimento-o que fizera o de Naflau, fenão enrende- o conde de Mi/. 
ra,que perdia a diligencia:Com melhor coníèlho íe aquartel  ̂f*>*fes abono rm 
lou daquem do Rio em hum íítio, que chamão o Penedoj &  ** s-f r , 
nellc deu principio a húa bóa Fortaleza, que dentro de dons 
mezes aperfeiço-ou, &  guameceò, como Praça, que avia dc 
ièrafronteyradeíèudominio: Entregou o governo delia a 
Sifgiíinundo Van-Scoph,com ordem,quepaflàíèo rio,&de- 
falojafie ao Códe de Banhollo do lugar cm que citava íitua- 
do; o qual andou tão cortezão, q ao menor aíTeno deixou o

N a  poíto



pofto,Sc fe rccòllieo para a Bahia. Voltou o de NaíTau para
o Arrccife; 8c logo todos os moradores do Porto do Calvo,
&  dc outras partes acudiraõ a pedir paflaportes} que ellê có- 
cedco liberalmente (impulfo todo de fua conveniência,nada 
de fua benegnidade,porque lemclbante fraqueza o enreque-; 
cia,&, confervava.)Ncfte meyo tempo tevb lugar Sifgifmun- 
do, para dilatar leu domínio; palfou ;o R io  de Saó Franciícp, 
fenhoreou a campanha até o Rio. R e a l, aonde edificou húa- 
Fortaleza com tal difpofiçáo,8c em tal fitio , que Com cila af- 
fegurou o império do conquifta do,8c a efperança dccõquií- 
taraBahia.

15 4  Fomento dos erros faó as profperidades. Imagina 
o ditofo, q ue cm tudo hà de íèr felicc,8c tropeça de ignoran-. 
te, pois defconhecc as vezes do Mundo; diícrcramcnte fabio 

Jnuntt Itvtr a difcorréra, fe na poíTe da dita efpcrara o infortúnio. Com os 
cidáde i*  B*hit bons fucçe(Tos,que temos referido fe cfvaeceo dc forte o Có* 
for entrepref*. de de NaíTau, que prefumio eflâr à fua obediência o  movi

mento das efpheras. Pareciaó-lhe os progrelTos de luas armas 
dividos à peffoa,8c náo datas da fortuna:Com cfta Vaidade fe 
fonhava conquiftador de todo o Brazil, tendo para fi, que 
em tanto lhe tardava o dominio, em quanto a Cidade da Ba
hia fenaõ humilhava a feu império: Era a cabeça do Eftado,
8c entendia, que ao golpe da cabeça cahiriatodo o corpo a 
íèus pés rendido.Sahio do Arrecifc,cm v inte 8c hum dc Mar
ço de mil 8c íèiícentos 8c trinta 8c oy to , com trinta 8c cinco? 
nàos dc guerra, 8c outra multidáo dc embarcações dc remo; 
trez mil foldados; copioíb numero dc Indios;pcrrcchos,mu
nições , 8c baftimentos proporcionados à emprefà. (  Seis mil 
homens affinna, que lcvou,oChoronifta da liberdade: D e
via  fazer o computo ás pefloas, nòs o fazemos aos foldados.) 
Gafpar Barleo diz que em 8. dc Abril, 8c com 2 1 .  nàos; Sc q 
no mar fe lhe agregàraó 9. Afli das nàos como dos foldados 
deminue o numero: Author apaixonado,8c q cm todas as oc- Frty 
cazioés falta à verdade por náo faltar à opiniaõ dos feus. C õ  
profpera viagem chegou aos mares da Bahia; afago,com c\uc * 
a fortuna lhe aílcgurou o revés. Era Governador Gèral do 
Eftado Pedro da Sylva por alcunha o Mole (  rcfulta, náo fey 
fe da fleimajfc da capacidade.) Primeiro q lhe chegaíTc a no

ticia
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ticia do intento,vio lobrc a Cidade o poder do inimigo;tan* 
to mais formidável, quanto menos imaginado. Entrou a fro
ta Olandcfa com tantas circunftancias de triumpho, que an
tes da batalha publicava a viâoria : E  dera a confuzaó, que 
cauzou nos moradores,motivo ámayor deígraça,fc ncfte té- S, 5 ^ *  Sa3>i* 
po faltara na Cidade a preíènça do Governador.Entrou a ar- U*
mída pella barra, viftolà pclla copia das bandeiras; horrível 
pella multidaõ dos tiros; agradavcl, pclla diverfidade dos 
clarins, arribando fobre a parte, quechamão da Pirajà, buf- 
cou a praya (ditaagoa de Meninos,) deitou em terra gente* 
artelharia,& munições,&  lem detença íb pos cm marcha para 
a Cidade, que diftava mcya legoa daquelle íitio.

13 5  Adifpofiçaõ com que o inimigo deíèmbarcou; a 
prefteza com que a marcha fe rcíolveo ; o deíèrabaraço com 
que o treym fc conduzio; a dilciplina com que íe formou; o 
alvoroço com que partio, lhe influiohúa confiança taõcer-Marcha para * 
ta, que alheo da temeridade fe confirmou na opiniaõ de con- cidade* 
feguir a emprefa,porém achou o caftigo taõ vezinho à culpa* 
que primeiro o cortou o rcvès, que o defengano. Sahiraõ 03 
noíTos á defenia, menos efpantados do poder, que do repen
te; porque efte os não deixou adiantar,&  aquelle fenaó fazia 
temer; infiuiaa cólera em todos novo valor,&cartegáraóao 
inimigo de taõ pezados golpes,que o fizeraõ retirar coníufo:
Naõ faltou aos noíTos animo,&  pulfo para o feguirem,&dcf- 
baratarem, porém o repente foy tal, que naõ íó  não deu lu
gar a prevenção,ícnaõ, que tirou o tempo ncccfiario a credu
lidade: Mas o valor, a pratica, a vi veza,&  a promptidão do kctirsfi cajíluu 
Governador do Eftado, do Tcnente General Pedro Corrêa do. 
da Gama, dos Capitaés Andre Vidal de Negrciros, Aflenfo 
da Sy 1 va, Rebellinho, Souto, Dom Antonio Phelipe Cama- 
raÕ Governador dos índios, &  dos Crioulos Henrique Dias, 
fuprio a falta do tempo,&  da prevenção. Não cedeo a algum 
outro, o Conde de Banhollo,aífi na diligencia, como na exe
cução,&  tanto, que parecia outro homem,&  lèria (fe he cer
to) que mudaó a inclinação dos homens,o exemplo, o lugar, %
&  a idade. Os nomes de outros muytos Capitaés nos roubou , .
o defcuido;& as particularidades defta occaziáo,o deíprezot 
£Que a maõ dos Portuguczcs naõ fabe largar a eípada, pella
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pena; eícaça fempre cm eíerever, o que obra, naõ afli cm 
obrar, o que todos podem eíerever.^)

136  Reprimida, 8c caftigada a confiança Olandcfa,cõ 
a refiftencia que achou, &  com a perda que rcccbeo, naõ de-

r  fiftio do intento, a que jà o levava mais a teima, que a cõfian- 
*7urAüdI<U,AÇa<^° Conde: Nas coitas do Convento do Carmo ffitio com 

âlgúa eminência á Cidadc;& acomodado para nellc fc aquar- 
tellar] mandou levantar trincheiras,fazer plata-formas î(Ten
tar bacanas, para a combater: Rcfoluçaõ cm que teve mais 
parte a altiveza, que a rezáo;íe difeorrera livre, antevira, que 
a refiftencia,qne náo venceo o repente, mal íc vcnceria aju
dada da prevençáoiO colérico náo tira cõlèqucncia dos fuc- 
çeflbs, (crião dos empenhos. Primeiro fcoccupou em plan
tar artelharia para offender, que reparos para 1c guardar :Na 
mayor aplicaçaõ de feus gaftadores os afialtàraó os Capitacs 
AndreVidal,AffenfodaSyIva,Sebaftiaó do Souto, & R e -  
bcllinho com (iras companhias, &  os Governadores dos ín
dios, 8c Crioulos Dom Antonio Phclipc Camaraõ,& Henri
que Dias com os lèus íòldados,por varias partes,&  cm díver- 

ot portfiçutits ^>s tcmPosJcom laítímoío eftragodosmi (craveis Olandeíès; 
lhe áfftltio w & com tanto aflombro dos feus Cabos,que nem ao Conde fi- 
quartds. cava acordo para mandar,nem aos feus animo para obedecer.

Náo avia entre os Olandefes mais tempo, que para enterrar 
mortos,&  curar feridos; choravaó o eftrago, temiáo a perdi
ção , 8c acuíàváo no Conde a obftinação, com que perfiava 
em fua total ruina;pois dado cazo, que efti vera certo em ga
nhar a Praça, feria íèm comparação mayor a perda da con- 
quifta, que a utilidade da viâoria:Com maduro confelho lhe 
pcrfuadiaõ a retirada,que elle defprczou,parecendo-lhe me
nos tollcra vel cortar pella opinião,que pcllo dano.

1 3 7  Serviafc o Conde de Naflàu das avertencias para a 
oppofição,& náo para o íèquito. Aflentadas as peças, (  que 
eráo,entre outras, oy to canhoés reforçados) mandou bater a 
Cidade, pella parte da terra, &  da mdma forte pella do mar

o JeNdffaumi- com toda a artelharia da armada: Porhúa, &  outra recebia 
da hüa embaixo- mayor perda, que a que dava; fem que o defentendido baf- 
da aos Cercados; talfe a diminuirlhe o laftimado. Trez dias com íuas noites
éro Governador perfiou a batariamo mayor furor delia,mandou o de Naffau 
lherefponde. f  hum
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hum tambor por terra, &  hum trombeta por mar, com em
baixada ao Governador Gèral do EAado, na qual com efiu- 
dadas rezoés, lhcaconíòlhava entrcgaíTe a Praça, ícnáo que
ria experimentar no aflalto toda a impiedade da ira,& toao o 
cArago do odio. Confelho,8c ameaço, a que o Governador 
refpondeo (dizem, que neAa forma. ) As praças dclRcy de 
Efpanha meu fenhor,fem armas,8c fó com a reputaçaõ fc de- 
fcndem;8caquelIas,queíèanimáo comcfpiritos Portugue- 
zes,primeiro fuas ruinas os fepultaó,quc feus inimigos as do- n 
minem,^porque feu natural valor os eníina a morrer honra- 
dos antes, que a viver rendidos; verdade, de que os íènhores 
Olandefes faó as mais certas, 8c as mais freícas teftemuuhas; n 
8c poffo eu fello, de que neAa occaziáo me cu Aa menos o a- n 
nimar,que o reprimir meus Toldados, impacientes dcíòfreré 
ameaços, quando podem caAigaratrcvimentos;(apuradafíia 
paciência có a loucura deAa embaixada, cujos MiniAros de
vem as vidas ao refpeyto mais, que a cortezia, pois o que fe 
me tem os deteve.) Ao Conde aconfelhàra eu que fc aprovei- 
taffe do tempo, para fe recolher a íiia armada,&  nclla ao por- 
to donde íàhio: Temo que fua prefiAencia dé taes fios a co- 
lera dcAes meus foldados, que corte por todos, os refpeytos,
8c me não valháo minhas diligencias; 8c dizei-lhe da minha 
.parte, pello que tenho de íèufervidor,que jà podèra ter en- 
tendido, que cm ncnhúa occaziáo o ha de temer colérico, 
quem agora o náo fofre confiado.
- 13 8  Aefiareípofiaíèfeguioadehúacargademofque- 
taria,com que fe cortou a replica,8c confeguio a retirada dos 
Enviados cora a ligeireza, que lhes emprefiou o temor:Com 
a indinaçáo, que dcfpertou o agravo fe continuou a bataria 
de may or calibre, com tal horror, que efiremecia a terra, 8c 
gemia o mar. No mais acefo da conmzáo deitou o Governa
dor Geral do EAado pella porta da Cidade, que guia para o 
MoAcyro do Patriarcha Sáo Bento, alguns Capitaés com a Q ^  ^  -
gente de íuas companhias, 8c ordem, que poraquclla parte Âfa,
deflem húa aflàltada ao inimigo.; a quem o rebate enchco dc uri*. 
affombro na confideração,da noflà gente bufear o confliâo, 
quando a imaginava cortada do eípanto: Creceo o paírao cõ 
a perda, vendo, que todos os feus fugião ao golpe. Os Go-

N 4  vernadores



HJ2 fASTQJOTO LUSITJW) 1638
vernadorcs dos índios,&  Minas Dom Antonio Phclipc Ca- 
maraó,& Henrique Dias obraraó dc forte, que baftou o dcf- 
te dia, para fazer illuftre feu nome em muy tas idades.Os Ca
bos , &  foldados afli da Bahia, como de Pernambuco fc nas 
proeíàs defta occaziaõ fe podiaó competir, naõ fe podèraó 
cxccder.O Governador do Eftado aííiftido do Conde de Ba- 

Os Portuguczcs 0 n[j0]] 0 não fó aífombrava valente, fcnáo, que fazia valentes 
com ûa moftrando a hum mefmo tempo, o ultimo

M do valor,&da induftria, a cujo império offerccia o Olandès
fua ruína, &noflà viftoria; dando-lhe lèu proprio.dcftroço 
a beber a morte, &  o fanguc dos feus por hú mefmo vazojtão 
amargozo o trago, que fora para todos mortal o golpe,fenáo 
diípéfára com muy tos a vezinhãça da noite, terceira na ordc 
do combate,&  no tribunal da fortuna, para que todos não a- 
cabaífcm ao fio da nofla efpada; pois deu lugar ao de Naflau 
para 1b acolher âs embarcações, que tinha no mar, deixando 

Favorecido da em feus quartéis toda fua artelharia,muniçoés,armas,&  bafti- 
tuitefpge 0 olnn- mcntos; com tanto numero.de corpos mortos, que cubriáo a 
âis com grande terra,limitada para os cnbririCom innumeraveis feridos deu 
fcrdá. à v ela, a armada Olandeíà certa na conta dos vazos, incerta

na das peffoas. Tomou porto no Arrccifc (tão fúnebre a en
trada, pello liito, como fora alegre a fahida pella eíperança:) 
Em quanto ncllefecnxugãoaslagrimas, diremos os effey- 
tos,quc no Reyno cauzavão eftas novas.

1 gp Chegarão a Lisboa as noticias dos progreflòs do 
inimigo,&  das mifcrias do Eftado, que a defconfiança Por- 
tugucza antevia dc todo perdido. Acuzavão a remiflàó dos 

, r  Miniftros, porque lhes parecia arteficio;chcgava a Madrid o
Em Madrid fe  , ’ r  1 - r  o
refilve a reftau. cco £*as murmuraçoes com o corpo, &  com a liberdade, que 
racio do Eftado. lhes dava a antipatia da nação Caftelhana: Carregava todo o 

motivo fobre o cõçelho de Portugal, com aquellcs longcs de 
trayção, que formava a queixa do governo; &  como cráo ef- 
timulos dc cada dia,crão também de cada dia o fubirem con- 
fultas daquelle tribunal, para o conçelho de Eftado, que pc- 
diáo,& infinuavão a elRcy aTcftauração do Brazil, apontan-i 
do os meyos,pcllos quaes fe podia efperar. Avertiafc o defa- 
certo dos(ocorros, quefemutilidade,tinhao confumidoa 
Monarchia-.rezáo com que cenfurava o vulgo os di&amés do 
' - / governo,



governo, atento fempre aos fucçeflbs, &  nurrea ás difpofi- 
çoés. Defpois de fepitidas conftrcndas íèafíèntou ícr im
portante á reputação,&  ao remédio, mandaríc liiía Armada '
Real tão nuitterofa,& pujante, que delia fe concebcflc moral 
certeza da reftauração de todo o  Eftado do BrazibDefejava- 
fe hum Cabo proporcionado à çmprefa, &  à efperança.Che- 
gàra nefte tempo á Corte de Madrid a nova dc ter defembar- 
cado no Reyno o Conde dc Linhares, que voltàra da Índia 
Oriental; aonde, com o titulò de V izo-Rey, fubira a cftima- 
çáo da pefloa com os aplaufos do governo; &  íèndo íèu no
me também ouvido, todos efcolhèráo â pefloa para eftc em
prego. Foy chamado para o pofto,' porém loube deitar a car- 

_:gá dos hombros, negociando acícuza, coma obedicncia.Pe- 
dio com tanto exceflo, que neUe prõpos a repulíà.

14 0  Náoíèpezava emdcflgual balança a callidade, o 
v alor, &  a pratica do Conde daTorre Dom Fernando M a£ 
çarenhas; o qual, pcllamoderação, fc fes efcolhido, defpois 'NomUre P4rd 4 
de chamado. A  vontade de fervir aos Príncipes acha na oc- empreft. 0 conde 
caziáo o prêmio: Tirar condiçocshepropriode coração pe- d* Torre. 
queno, ou dc ambição grande, Por todos os portos de Eípa- 
nha fenomeàrãò Miniílro$,&; aplicarão meyos,para os apre- 
ftos da armada, &  condução dos vazos ao porto de Lisboa. 
Divulgoufelogocom a preparação, o intento; voou a nova 
ao Brazil, aonde de FramengoSj& Portuguezes íc ouvio com 
niayor efirondo,queem Portugal, cauzando ráo diveríòs af- 
fc&os, como o làó a efperança,& o receo; efte cada dia aug- 
mentava cm huns o deímayo,aquella em outros o furor.Efte, c êl x.* nov* ** 
corria animofo à v ingança,fahindo os noffospello terreno Brt^ ' 
inimigo a fazer todo o dano, que podião. Aquclle à preven
ção, defterrando os Olàndeíès de feudominio todos os Re» 
ligiofos,& Sacerdotes, de cujas pcríiiaçoés fe temião tanto, 
comò de nòflas mâyores forças. Influia na diligencia o entra- 
nhavcl odio à Religião,&  a nenhú defterrou a violência,que 
não laftimáíTé o defprezo, &  não afligiflè o perigo. Matéria 
porque agora voa a pena, &  que no íeguinte livro terà íèu 
proprio lugar na hiftoria.

14 1  Sahira de Lisboa nos últimos de Outubro defte 
anno a armada,aüj numeroíà nos Vazos,como crccida no por-

tante
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tante dos navios, galeões dc Eftndo, fragatas dc guerra, náos 
SihtAtrm tàtit fl:JSj ̂ p ia  grande dc embarcações ordinárias: Inftromcn- 

tosbcllicos, artelharia, munições,petrcchos,& mantimentos 
to e u orçados, pello numero dos combatentes, & pclla  íàtisfaçáò 

dos Cabos. Era a frota mais poderofa,que ate aqucllc tempo 
Jiircou os mares da America. Em dez de Janeiro,1 dia do G lo- 
riofo Padre Sáo Gonçalo fe aviftou do Arrccifc com afíom- 
bro dos inimigos, &  alvoroço dos naturaes; aos quacsodia 
pello Santo, 8c o poder pello vulto, encherão dc difcrcta có- 
fiança.Com erro indefculpavcl efereveo o Author da Liber
dade chegara à vifta dc Pernambuco o Conde da Torre no 
Janeiro de feifeentosSí trinta &  cinco, fendo quefoy no dc FreyM^i 
mil &  feifeentos 8c trinta 8c nove; avendo entre o tempo âoc*ltiM.vs. 

ChegA a coJIaie  fucçcfíò,& da relação tão poucos annos, que pudera apren- CÂf-J- §• w 
Ferrum uto. ^cr a noticía,dc qualquer memória,reerto dc que nclla ie im-

prime vivamente o tempo dos accidentes calamitofos. j  O  
Olandès fobrc-faltado olhava para, o que temia , &  para o tj 
neceífitava-,parcccndolhc,quc o dcíèngano do golpe lhe che
gara fem tempo para o reparo. Via fuas Praças dcímantcla- 
das, fuas fortificações cahidas, &  fuftentadas fô  na confiança 
da paz, &  na lembrança das viâorias. Confideravafe fitiado 
no Arrecifc, fem aquclla provifaó de mantimentos, 8c muni
ções prcciza,para fuftcntar hum cerco. Os foldados tam pou
cos, por fuas fortificações, que reconduzidos docertão, 8c 
chamados das Fortalezas não fazião corpo, que pudcíe avul- 
tar a vifta do noflo poder:Olhava para o que tinha no mar, &  

ooliicsAtemc. fó le achava com cinco naos, que eftavão a carga ; cotejava 
feu eftado,& nofla injuria, &  não via cm que podefle fundar 
a menor confiança, para fe oppor a refiftccia; 8c aflentava có- 
íigo, ler chegado o fim do império Olandés cm aquclla por
ção da America.

1 42 He o Juizo dos mortacs de tão limitada efphcra,
Ve á dobrA 0 Ca- °  c’n8c qualqucr afíè&o humano:Qiiando o dc Nafiau fe
bo ie sito jigof- cõfiderava perdido, fe vio rcfpirar defabafado á vifta da mcí- 
mho,& refpin. nia cauza,que fez parecer diveríà hum leve movimcntoiScm 

tomar pano foy navegando a armada até dobrar o Cabo dc 
Santo Agoftinho j nacfteira da qual mandou o Conde dc 
Naflauduas embarcações ligeiras cóordcm ,qucafcguiílemate
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atè a paragem, aonde deitaíTc ferro. Em breve tempo voltà; 
raó com avizo certo, de que ficava anchorada na enceada da 
Bahia ( &  bem podèra affirmar , que a melhor occaziáo per
dida para a cmprefadeftinada.^) Temos referido o fucçeífo, 
agora diremos a variedade de guizos, que íc formàraõ lobre 
defvio táo infaufto.Todos condcnavão ao Conde da Torre 
fem mais procedo, què aquclle, que formava lua paixão.Da- 
vaíca íèntcnça lem vifta da cauza: Acçoés hà tào alheasda 
occaziaõ, &  do ufo, que as não íàbe efeuzar o juizo;& menos 
no prefente cazo, em que a callidade, o valor, &  a diíciplina 
do Conde faziáo menos tolleravcl o parecido erro:Como le- (***“? vtriosfi. 
nao poderá peccar de obediente, quem o nao podia lazer de J
rcmiíTò: Delpois lè publicou, que trazia ordem exprefla de 
íèu Rey, para não cometer a emprela, íèm primeiro tomar a 
Bahia; fefoy acerto dilohá ò fucçelTo, ainda que nellc teve 
mais parte a dclgraça, que a difpofição. Não vè a occaziáo, 
quem cftà fora dclla;he húa contingência, em que tem domí
nio o tempo,&  não o difcurfo;buícaíe,&naó fefopocm.Por 
conta dos Miniílros mayores corre a clcolha de hú bom Ge
neral; por conta do General olàberfe aproveitar das occa- 
zioês; quem lhe dá o pofto não lhe pódc dar os fucçcíTos, &  
menos medir-lhe as contingências: As da guerra pendem de 
qualquer accidentc, 8c baila o menor,para lhe trocar a fortu
na. D c não fé fiarem o í acertos, de quem íè fiaõ as armas,na- 
ccm tantos, &taó graves danos, quantos íèm remedio profi- 
traõ as Monarchias.
• 14 3  Hum annofe deteve a Armada no porto da Bahia; 
fobejo tempo para ic fortificar, &  guarnecer inimigo menos 
vigilante,&  induftriozo, que o Olàndcs; &  em Pernambuco, 
aonde o conhecimento do perigo o enfinou a aplicar mediei- ^  
nas proporcionadas à convalecençia, &  defenfivos cficafcs à Armoàò fes tu 
recahida.Tinhao Conde de Náflàu comprado efpiasem a-Btbia. 
quclla Praça(alcmdos Chriftãos novos,que nclla habitavaó, 
que o faó cm todas) por cuja negociação fabia o menor inte- 
to de noíTa gente; alèm de que todos os avizos, que fàziáo ao 
Principe, cahiaõ nas mãos demuytas fragatas Olandefas, que 
curfaváo aquclles mares ,&  dclles colhiáo teílemunhas para 
jullificar a cauza, cõ que a ferro, 8c a fogo confumiaõ os mo

radores



radòrcs fieis, ou porque ícus nomes fc expreflàvaÕ, ou porq 
fuas mefinas cartas o perfuadião.Não era menos o dano, que 
poreftc meyo executou nos Sacerdotes oodio á Religião. 
Fcflè fenhor dos proccfl'os,& cartas infamatorias, que a calu
nia publicava contra os procedimentos do Bifpo Dom Pedro 
da Syl va de Sam-payo,que a perfidia heretica exagerava com 
ludribrio,& repetia com intento de trazer a íi, ou apartar de 

' nòs tudo quanto entendia íèr util a fua confcrvaçaó, 8c de- 
fraudo anoflo defignio. Naõ efpecificamos particularidades 
nefias matérias, porque íc haó dc repetir dcípois as que cala
mos agora;& porque nos chama o infortúnio da armada,pa
ra cujo deftroço concorrerão anatureza,&adefgraça,ou 
porcaftigo,ou porcazo.

14 4  Com acertado confelho, fc determinou o Conde 
da Torre, em prevenir os Capitães mais deftros nos cami
nhos,&  veredas do reconcavo de Pernambuco, que fervião 

o Conde it  Torre na Bahia para que com a gente dc fua difciplina penetra fiem' 
difpocm 0pilo do os matos, &  delles afiàltafiem com fubitas armas os quartéis, 
Ar recife por ter- habitações Olandeíàs, cortando fem diftinção por vidas,&
r*‘ fazendas, &  fervindo pontualmente ao amparo, &  avizo dos

naturacs, para que na occaziaõ achafle nelles a neccfiidade 
companhia,&  focorro.Deulhcs por inftrucçáo fecreta, que a 
certo tempo íc chegaflcm â vifta do mar, para que vendo na
vegar a frota, aíèguifièm pellacofia atè a paragem, aonde 
toniaflè porto, &  nellc fc cncorporaflem com a gente, q dei- 
tafie em terra, a fim de fitiar o Arrecife por húa,& outra par
te com todo poder. Não fe efeondia ao Framengo a refolu- 
ção,& o perigo; como nem o modo do reparo: Guarnecco 
aquelles íurgidouros,afli da parte do Norte, como do Sul, a- 
onde lhe parecco, que a armada poderia deitar gente em ter
ra,dc foldados clcolhidos, em que ocupou dous mil homes, 
&  aquelles Cabos,que a confiança,&  a pratica tinha fubido i  
melhor opinião, repartidos pclla obediência dc Carlos Tor- 
lon Secretario do Conde dc Nafiau;& do Coronel, &  Sargé- 
toMayor Marsfelt com ordem, que avizados das fintinellas 
fe fa voreceflèm, 8c acudiflem àquclla parte q a Armada buf- 
cafic para deitar gente; o que lhe empediflem a todo o rileo, 
&acaradcfcoberta.Dcterminada neíla forma,» invazão,&a

re-
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rcfiftcncía, fahió o Conde da Tòrrc da Bahia em o fim dcfte
anno dc mil &  feiíccritos &  trinca &  nove com a frota, .& flor
damilicia, q então íè achava cm todo o Eftado;& defla efco-
Ihco dous mil homens,.dcftinados para faltarem em terra,cõ sahea Armada
os quaes fe avião de cncorporar os Capitaés, que nella anda- portuguesadaSa
vão cfperando efta occaziáo (como deixamos refcrido:)Po- hia.
der não fó baíhnte, mas fobejo, para romper por toda a op-
pozição contraria,&  para acurralar o inimigo dentro de fuas '
fortificações.

14 5  Com vento em popa navegou a Armada dePortu- 
gal atéaviftarabarragrande(diftantede Pernambuco para a 
parte do Sul, vinte 8c cinco legoas.)  Avertioíe a conveniên
cia do porto, para a execução do. intento; não fe admicio .0 . 
co:ifclhopclIa,difl:ancia.AavifiadcTamandarè,defàfetele- , 
goas do Arrccife, fefes o mefmo requirimento, &  foy repro- *
yado j não fey fe por acordo, íe por defprezo. Já  nefta altura 
experimentava a frota a vchcmcncia,có quecorriaó.as agoas, 
que ajudadas da fúria dos ventos,fizerão inútil todo o gover
no do leme, &  do pano; aíli arrebatavão os vazos, que nem 
poderaõ pairar,nem deitar ancliora. O inimigo,que com def- 
treza fe labia aproveitar das occazioés, que lhe offerecia a 
fortuna mandou largar ò pano a vinte fragatas, &  alguns pa- 
taxos, (jà de antes prevenidos, para efte fim,) que íàhirão do 
porto cõ a ventagê dc navegare a barlavento dosnoflos: Ca- 
hirão fobre a Capitanea cõ ouzada rclblução trez fragatas, 
intentando abalroalla: Brevemente fahirão da emprefa, a lm 
mefmo tépo caftigadas,& arrependidas: A  primeira tragarão 
as ondas deípedaçada: As duas defarvoradas, &  desfey tas de 
forte,q a pczar da memória as defçonheciaa viíia:Abonãçou Derrota para Ir> 
o vento, por cfpaço dc trez horas, tempo, em que os noífos dias. 
navios fe poderão ordenar para a batalha; temeoa o contra
rio,&  valco-fe do defvio, íèrvido da furia com queíc repi- 
tio a tempeftade; que a huns, &  outros não deixou mais làl- 
vaçáo, que a de obedecer aos mares. Levada das ondas def- 
garrou a frota Portugueza para índias dc Caftclla,aonde pri
meiro a levou o deftino, que a ordem , que dei Rey tinha o  
Conde da Torre, para que concluida a emprefà de Pernam
buco tomaíTc as índias, Sc comboyaflè os galeo.es dàprata a

O Saó
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Sa5 Lucar. Asnâos Olandefas favorecidas do vento, volta
rão para oArrecifc. Einbandcirada de negro entrou afua 
Capitanea;luto em que íc amortalhou toda a alegria da v en- 
tura,tão cuftofa pella perda, como pclla magoa,com que del
ia le tiràráo os corpos dos mortos,& entre elles o de ieu Ge
neral, cujo nome caláráõ nõffos Efcritores, ou por minorar a 
deígraça,ou por eícondcr o defazo.O Conde de Naflàu mal 
fàtisfcyto do fucçefioacudio ao funeral com os ritos deiua 
heretica vaidade,&  fepultadosos mortos, entrou a dcvaííar 
dos culpados. (Tinha entendido, que a culpa de alguns Ca
bos, obràra mais em íèu deftroço, que noífo braço.)  Ao feu 
Almirante mandou degolar, com eftilos de fraco,&  de fàlfo; 

0 Conde de Naf- perfuádido da floxidáo, com que procedco, que tivera me- 
ftu ctjliga a  nos de cobardc, que de tray dor. A  cinco Capitaés mandou 
feta abas. enforcar por remidos ; &  a dous Pilotos por vagaroíos; &  a

todos có a ignomínia deverem fazer cm pedaços fuas armas, 
com o pregão da culpa, &  do íbplicio. (He efta ceremonia a 
da may or afronta entre aquelle gente.) Exacção, com que íc 
cõlèrvaã reputação das armas, &  a opinião das Monarchias, 
que fempre declináo, íe igualmente as não fuftentáo os eixos 
do caftigo, &  d o prêmio.

146  De infortúnio tão alheo da imaginação [a h úa ,&  
outra gente) fizeráo os herejes vários juízos; q fupofto nofr 
íà obrigação ífeja dar conta dos íucçeffos,& não dos difcuríbs 
diremos os argumentos defres, para que entendão,os que go- 

pereeeres, que os v crnão,fer condição do mando fobordinaríè igualmcnte aos 
homes dh mo in- juizos,& aos cazos, có aquella íèm-rezáo, com que afofpcy- 
fonunio. ta,& a paixão proceflaó as caufas, fafendofe juifes as partes,

ícm terem parte no juifo com que os fuperiores obram.Calu- 
niavão ao General de abfoluto,porque íèguindo íèu didarnc, 
naó quiz deitar gente em terra, quando o aconfelhava a ex
periência. Outros de ambicioíò, que por naõ repartir a glo
ria, que o efperava, perdèra aquella parte, &  toda a que lhe 
cabia. Alguns queriaõ, que peccaífe de altivo prefumindo a 
fortuna,&  os tempos obedientes a fuas difpoíiçocs: Muy tos 
dilcuríàváo, naõ com o juizo, fenaõ com o defejo, &  pugna- 
vaó que a cauza foífe culpa certa, para que naó foííè incer
to o caftigo: Naõjfaltáraõ alguns, que com bem intenciona

das
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das obícrvaçoés affirmavaó, qucacauza deíènão conícguir 
a cmpreíà fora.aquclla parte que Caftella tcvc nefta Arma
da; porque fupofto, que violentada dos mares, &  dos ventos 
corrco á v ontade dos mares, podèra o groffo delia voltar pa
ra a Bahia,com o mcfmo tempo,com que voltarão alguns na- 

f vios;& dallí bufearem em fegunda viagem melhor fortuna,a-.
prendendo no fucçcíTo a prevenir os erros; que para os acer
tos das acçoés,os cazos faõ os melhores avizos: Mas não quiz 
a Nação Caftelhana,que ouveííb exemplo em idade algúa,de 
que fc conljecefle, deixavão íèusfocorros de cauzar noflàs 
ruinas.

147. Na fombra da Armada fundava o Eftado fua mayor 
fegurança: O apartaflc da Baliia lhe deminuia mais o receo, 
porq avaliava as armas contrarias íubjugadas, ou entertidas:
Nefta confiança íe deixou delpir de toda a guarnição. Não 
corrcfpondco o íiicçeíTo ao diícurfo. Fello mais certo o de 
Naflau,a cuja vigilância nada íè efeondia: Soube o Eftado em 
q ficava a Cidade da Bahia,&fem duvida intétàra a enterpre- 
íàjfacil agora a prcíiiaçocs da vingança. Não dava menos cui
dado aos noflos Cabos,derrotados do tepo, eftc perigo: Pro- 
poferão ao General da Armada a neceílidade do lòcorro,com 
rcquinmento, q os deixaífe em terra em qualquer porto da- 

1 quclla cofta, dõdc podeflem marchar pello certão, para a Ba- 
hia.Inftava a importancia,&no portodo Touro, 14 . legoas 
do.Rio Grande para o Norte,deixou a Armada ao Meftrcde ^ Oporto ̂ ,Tcuz 
Cãpo Luis Barbalho com 1 goo.Infantesj&aos Governado- ro deitou * uojft 
res de índios, &  Crioulos D . AntonioPhelipe Camarão, &  jfrmaiL *LuU 
Henrique Dias, com a fua gente. Avia de íèr a marcha pello Btrbâlha. 
interior do mato, &em  partes por entre a barbaridade dos 
índios, topando em muy tas com as armas dos contrarios;& 
em todas fem provííàó.,ncmelperánça de íocorro humano:
A  Diftancia, de quafi trezentas legoas: Difficuldades, que 
paífavão a parecer impofllvcis ao mais ouzado coração; &  fó 
os de Cabos tão dcftimidos podèraõ intentar,&  vencer cm- 
p rd à , que ainda dcfpois de confeguida fe fes du.vidofa. Na 
relação defta viagem peccão dous Eícritorcs noíTos, hum de 
encarecido, outro de mal informado ; efte, erra em muytas 
legoas o porto aonde faltarão em terra:Efcreve, q foy. na Ba-

O a  hia, c
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hia,quechamáoda trayção: Aquclle o computo das legoas,
Defenido denof- af l ^ ando, que marcharão quatrocentas de caminho; &  de *rV *!*««\ 
fis  Efentores. toda a forte fe pode affirmar toy cfta expedição a mais nota- D J  

vei de todas, quantas exagera a fama: Nella vcncco a Nação EpM*fut '
Portugueza a todas as do Mundo na deliberação, na valcn- tnunph. 
tia, na paciência,&  na conftancia; da qual faremos húa brevc 
memória, porque firva ao exemplo, &  à perpetuidade.

14 8  Parte de hum deferto era o porto,aonde a Armada 
deitou a Luís Barbalho com a lua gente, fem mais víveres, q 
os que cada hü dos foldados pode tirar cm liia mochilla: Fal
ta, q confiderada em femelhante lugar, cfta va acufando a de
terminação, não íb de temeraria, fenão de louca, fiando a li- 
vrança dos perigos a contingência de milagres; porc aquellc 

Pnticí que Luü valor fempre igual nos dcfprezos da vida, &  nas melhoras da 
Ssrbtlbo fes « patria,poftos nella os olhos,nada mais lhe deixava verj&porq 
fuá gente. dclle fe vcftifle o animo de feus foldados,foy fama lhes fallára

„  defta maneira.O motivo,que nos tirou da Bahia nos deitou a- 
„  gora nefta prayajdella nos tirou a conquifta,a cila nos leva a- 
„  defenfajdeterm inação,hua,& outra tão filha de ânimos Por- 
„  tuguezes, q livre de achar nos cftranhos competência, buíca 
„  cm fi riiefma o cxceflò, tanto mayor cmconlcrvar opoflui- 

do, que em recuperar o eftragado;quanto mayor hc o perigo 
„  decondtízireftcíbcorro, q odepcrdcraquella Armada: Era 
„  íeu mâo fucçeflò ti verão parte os elementos, 8c  não os inimi- 
„  gos:Em cfta viagé a vemos de pelejar com os inimigos,&  com 

. „  os Elementos 5 eftes armados dos rigores do tempo,aqucllcs
1 „  dascolerasdoodio : Tudo venceremos iè fóeftribados na

,, cauza alentaremos a confiança pois hc certo,que naõfal- 
„ t a  Dcos com auxílios, a quem lhe dedica oblequios; A fa - 
„v o re sd o C e o  fe nutre o valor dos homens, hnos afocor- 
„  ter, &  a livrar a Patria das lcys da infidilidade, &  das cx- 
„  troçoens da tirania $ &  a influir nas cfperanças dos paren- 
„  tes‘;  &dosnaturaes, que cm Pernambuco vivem opprimi- 
„  dos do ju go  Olandés, com libertaremos a Bahia de lèu im- 
„  perio. Podòranos acobardar a falta dos mantimentos, íea 
„  não coftumàraó fuprir ás fruiras agreftes dos matos; ncl- 
„  les mais certos,&  menos cuftofos, que nos quartéis do inimi- 
„  g ° : A  experiência nos tem enfmado, que mais facilmente 

c • - fe
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fe vcnceafalta,qucarefiítencla:Masfc aonde fc contra fia-» 
oirayor perigo, fc alcança a mayor gloria, fou dc parecer, » 
que nefta marcha bufquemos o povoado,no qualpodercmos » 
confcguir remedio para a fome, &  argumento para a fama,» 
mais grata, a quem vence homés,quc a quem mata feras-.Por » 
efta vereda caminharemos a dous fins;a matar a fome,8c a rc- » 
frear a força;pois he certo,que os inimigos, que agora deixar » 
noflò braço deftruidos, nos háo dc faltar delpois,contrários:»
E  quando o Olandès irritado nos bufque poderofo,cm nofla » 
mão eftâ a retirada, porque lhe fazemos tanta yentagem no » 
conhecimento do certáo, quanta clle nos pode fizer no nu-.» 
mero dos foldados. »

1 49 Para a rcfoluçaô dos ouvintes íobejou tudo, o que 
a pratica teve dc exortação; fó para a obediência fervio a eC- ^ u \  
colha do Cabo, cujo voto aplaudio hum animo, húa voz, 8c mrcht. 
lium movimento, a que corrcfpondeo a promptidão, cõ que 
Luis Barbalho formou a gente, 8c começou a marcha, levan
do diante dc feu efquadraó defeobridores para as cilladas, &  
guias para as veredas com ordem, que todos os ca vallos, 8c 
bois que dcfcobriíTem, os recolheffem para o íiiftento,8c pa
ra o ler viço. Com faudoíà magoa perderão de vifta os últi
mos vazos da armada, que navegava arrafada em popa, dei
xando os olhos dc todos arraiados em agoa, que de novo hu- 
mcdiciaõ as povoaçoés dos moradores, que cncontravaõ af- 
fli&os poratamanha dc/graça, 8c defcfpcrados dc melhor o que lhefuccede 
fortuna: Deites rccebiaó os foldados o íiiftento», quovolun- 
tariamente daváo,compadecidos de fua neceífidadc;pois me
nos livres, queeferavos, nem a violência lhes deixou armas 
para defenderem a vida; nem a tirania inftromentos para íe 
aproveitarem dos matos. Das fazendas do inimigo mandava 
Luis Barbalho tomar o neceífario,8c queimar o reftante, fem 
que deixafie a eípada vida , que podeflc chorar a perda. No 
deftriíto do R io  Grande achou ao feu Governador chamado 
Galinan, que levou cativo atè a Bahia [  com alguns Framen- 
gos,8c índios que o acõpanhavaõ^ donde o embarcáraó para. 
PortugahPaflou a Olanda, 8c dellà voltou ao Brazil, com o 
mcfmo pofto, como diremos adiante.Chegou á Villá de Go- 
yana, aonde o Framengo tinha quinhentos8c trinta homen9

O 3  dc
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dcprezidto; cnycftio o quartel, &  fem.clle os.páflou todos á, 
eípada, fervindo as.chamas, em que ardeo o lugar, de reduzir, 
a cinzas indiítintas os corpos,, de feus defenfores, &  os mate- 
riaesdefua defenia. Em outras, muy.tas partes encontráraó, 
inimigos emdeGgual nunieno, que em todas delir uiraõ com; 
ignal forte: Em nada era desrfemellvante a  dos.índios rebcl-> 
lados, em osquaes a identidade da culpa, não deixava vec

lé i  C ^r<!(10To:W SlTm o  11639;

a diílinçáo danatureza.
15 0  Chegou ao. Arrecifc, primeiro a  notícia da perda,

• que a nova da marcha, &  impaciente o inimigo , iàhio à vin- 
gãça cora trcz mil foldadoacm trez terços, &  inftrucçáo,que 
a todo o rifeo íèguiflèm,& perfeguiflem aLuis Barbalbo atè: 

golhemí o deftruirem;o quàl a elíetempo, jà deixava a traz o deílric- 
ro jeatt* to de Pernambuco, &delle tmlta agregado, a fináo -poucos: 

moradores com fuasíàmilias, táo.receofas da vingança, que 
emfuainno.cçcia a via de executar a tirania,, que os obrigava 
a trocar o cativeiro dapattía, pgll» liberdade do deílerro:- 
Certo, o valecofp Cabo, dopodec, comque o. feguia o Fra-> 
mengo lhe efcondeo Ojtrilho:Marçhou muy tos dias pello in
terior do mato, com tanta moleftia, que à força do braço fe 
hia abrindo o caminJboi&cõ tanta peuuria,que algum pouco 
mdhpgrande era todo o fiiftento,Sc todp o regalo; mas com, 
tal ordem, &-.vigi)oncia,que não pode o inimigo,nem a fome 
defraudar de lua gente a  menor peífoa. Paflbu o R io de São- 
Francifco,& da parte do Sul fcs alto. para defcanfo,& para a- 
livio de tão.dilatada viagem; àfiia v.iftaparou o inimigo, q. 
o  feguia,temendo na paflàgemodeftroço, Continuou a mar- 

accede d cha Cpadados alguns dias )  com.mcnps oppreíTaõ, &  mais co- 
niodidadçj atè que entrou.ua Bahia, termo de fua jornada, q  
cheadcefpantonáo ceifou cm muy. tos dias de encarecer, o. 
que Luis Barbalho.nefla fecçãoganhou de gloria,&  adquiria 
dc fama; O cíquadrão OJádcsafllcoiho vio o.efcape da pre- 
là ,& a impoflibilidade do alcance , voltou a marcha para o 
Arrecife, &  a cólera contra os,pobres moradores, matando, 
8c deftruindo tudo quanto topou, até Pernambuco.

1 <y 1 Deixamos dito em o numero.cenco.& quarenta &  
quatro defte terceiro livro, o intento, comque o Conde dx 
Torre, (leismezes. antes dçfahir a Araida da Bahia, )  man

dou

outros.
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dou algiias companhias dc Toldados á campanha de Pcrnam-. r(^   ̂ , 
buco, dcftros no terreno, &  nas veredas do mato, às o r d e n s os '„0jp s 
do Capitão Paulo da Cunha, &  outros cujo nome çalou o capitães, que o 
dcfcuicuido, 3c por Cabo dc todos Andre Vidal dc Ncgrci- conde da Torre 
ros: Com tanta induftria,& valor fizerão fua obrigação, que 
fc julgou o Olandès deftruido fem remédio, porque a nenhú £ 
golpe defviou o reparo, inútil de todo, o ardil, &  o poder.
Dividida a nofla gente em pequcnps troços alfaltavaó a hum 
mcfmo tempo diverfos lugares, com tanta ligeireza, quç cha
mado o inimigo dos rebates, não ío o deixava confuzq a in- 
deliberação da parte, a que avia de remeter o foçorro, fenão 
também deíèfperado,vendo em todas o fimgue,& pincendio 
fem ver a cfpada, nem o agreíTor: Eftilo, &  fucçeífo, que fe 
repçtio por feis mezes, fem quencllcs o Framengo,tivçle em 
todo o dcftriâo palmo de terra feguro dos aífaltos,nem izen- 
to do ferro, &  do fogo. Nãobaftou a cntrepofiçáo domar, 
para defviar o rayo: Fcytos ps nofíps em hum corpo, (  apro- 
veitandofedapreíà, que fizerão em trez barcos )  paftàrão a 
Ilha deItamaracá:Em húa noite a ganharão,faquçáraó,&def- 
truirão, com morte de dous Capitães Olandefes, &  bom nu
mero de foldados, &  índios,com tal prefteza, que pode a me- 
nhã defeubrir o cftrago, porém não os agentcs.Defatinado o 
inimigo com a magoa das perdas, &  çom a repetição dos da
nos (íem lhe aproveitar a prefteza dos focorros) fc lhe fãzia a 
dor tanto mais fcnfivel, quanto mais dificil fc lhe reprcíènta- 
va o remçdio.
- 15  a Chegara 0 tempo, em que as noffas fintinellas def-
cubrirão a armada, que navegava da Bahia paraPemambu-
ço, &  com o alvoroço de terem à vifta o fim defejado,dcrão 0fQUUS pjtfr<j
comprimento às ordés, que do General tinhão recebido:De-, £ Armilafien^
cèrão às prayas, &  por terra íeguirão o curfo, que as embar- corporàreõ com
caçoés levavão por mar, com a efperança dc receberem,&  íe Luis Sarbalho.
unirem com a gente, que delia avia de fahir; a qual perdéraõ,
vendo, quede mar em fòra a nenhum porto arribava. Pare-
cialhc a violência novo acordo, &  íèr forçofo dar às ordens,
que tinhão, di verfo fentido. Profeguirão a marcha, até que a
navegação lhes moftrou o defvio,que logo confirmàrão com
perderem de vifta todos os vazos delcalúdos da altura do Ar-

O4. recife
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recife para o Norte, levados das correntes. Podéra defmayar 
acçidentc táo novo, a coraçoés menos grandes; nenhum 111a- 
yor, que o que náo degenera na peyor fortuna. Conferido o 
íiicçdfo,& o reparo,fc affcntou na continuaçaõ dos aífaltos, 
atè então por obediência, dcfpois por remédio; eíperando,

. que a forte abrifíc caminho à retirada,certos no rifeo da afílí-
tcncia.Succcdeo chegar Luis Barbalho áquelle deftrittojcor- 
reo a fama com o eftrondò,quc coftuma gritar o efpanto:Có- 
vocàraõ-íc as noflas partidas, &  fcytas em hum corpo fe uni
rão com a fua gente, &  juntos profeguiráo a marcha para a 
Bahia na forma,que temos referido.

15 3  '  Servido o inimigo da fortuna, (na Armada, que o 
tempo derrotou, &  nas tropas, que a neceflidade recondu- 
fio)avertio,foldado,& vigilante (com amaxima de trazer 
feu exercito occupado ) que em ncnhüa parte faria o golpe 
mayordano,quenaquelIa, em que o corpo eftava maisdef- 
pido: Mandou fahir hüa cíquadra de nãos de guerra entre
gue a Carlos Torlom, com ordem,que pello maritimo da Ba- 

jHurJtodemf- hia fizefe o dano poífivel, uzando do mais vivo rigor da hof- 
fAuhiu Armada tüjdade. Com proípera viagem chegou àenfeada, que tem 
eavo d l trcz ̂ e§oas coftaj deitou gente em terra. Os moradores, q

primeiro fèntirão o ferro, que vifícm o braço, não ti verão 
mais lugar, que de falvarem as vidas, deixando nas mãos dos 
inimigos as cazas,& as fàzendas.Saqueou todos os engenhos, 
que por rios navegáveis lhe fica vão debaxo da efpada,( ven
do os fenhores dclíes nubar, &  arder os moveis, &  os edifí
cios, fem poderem atalhar a perda:) O fubito dos aífaltos, &  
a prefteza das retiradas,fenão daváo lugar à oppofição, o da- 
vão a dor, com q a hum mefino tempo fe chorava o defpojo, 
&  o incêndio. Com o grito do dano fe ouvio na Babia o re
bate do eftrago. Acudio o Governador á rcfiftencia: Promp- 
to,&  colérico dcfpedio hum grolfo de infantaria com os me
lhores Cabos doprezidio. Marcharão acezos nodezcjoda 
vingançajporém forão detidos das voltas do caminho, &  das 
pafiàgensdosrios-.OOlandèsavizado do noífo arrebatado 
movimento, afli medio o tempo com o perigo, que húa mef- 
ma hora fervio à noífa chegada,&  a íua fuga: Lamétavel per
da fes o inimigo em íèis dias, que durou a inlolencia,& o rou-
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bo. Deixou niuytos engenhos deftruidos; muytos dcfaparei 
Jliadosj levou muyta copia de açúcar, bois, canas, vazos, rou-t 
pas, &  tudo o mais, que teve valor, &  preílimo, fem deixar 
couza de utilidade, nem para o reparo, nem para o ferviço. ,
• 15 4  Ainda fe ouviáo as queixas, &  corrião.aslagrimas 
dos moradores, quando o Marquez de Monte-Alvaõ Doni 
Jorge Mafcarcnhas tomou terra na Bahia, com o titulo de 
Vizo-Rey, &  cargo de Governador Gèral de todo d Eftado chtgn à BshU 0 
do BrazihFidalgode relevantes prendas,&  verdadeiramente Mdrquĉ  de MÓ- 
digno' da confiança, que clRey Phclipe fazia defeu talento te--dlVa°por̂ f'‘- 
para farar as quebras de noflàs armas,&rebater as forças Olá-í^9" ^  
delas. Parece que nefta elcollia íè pronoíticou a ultima laba
reda daqucllc governo, & a  total mudança do Eftado. Era o 
Marquez varão de grandes cfpãritosi,noticiofodamilicia,& '
defiro na fagacidadc:Docolc do eftrago, &  da injuria, que o 
chamávão à v ingança com a voz da laltima, &  quiz moftrar 
ao inimigo,que feu coração, nem íàbia perdoar,; nem podia 
fofrer; &  que para a latisfação dos agravos, lhe fobejava efi- 
padã^& para a recompença das cadtcllas, lhe náo faltava af- 
tucia. Em breve tempo le fes capaz de tudo, o que era necefi 
íàrio,para;accrtar nas émprelàs o modo, &  nos fogeitos a e£- 
colha: Chamou a fio  Ca pitão-Panlo da Cunha ,a  quem fion 
o peyto, &  o fegredo: Ordenou-lhe^ queeícolheílc os folda- 
dos, que fua opinião aprovaflb,' &com  clles, como a furto, 
marcháfic para a campanhadc Pernambuco^cqudraaflè,fèm 
difiinçáo,engenhos,canavcais,roças, arvores, &  tudo o mais, cSpanh* de Per- 
dç que o inimigo fe podia aproveitar, para que defengana- nambuco. 
do,de que os iiitcreflèsTiãp avião dc chegar aos gaftos,dcfam- 
paraífe,o quc.fuftentava pellos avanços, &  náo pella reputa
ção. Partido efte Capitão A desfilada ,  o fegiiio. com as mcí- . . 
mas ordens oGovemador :dos Minas Hcnriquc Diâs com o 
feu terço.Féyíta cfta expedição, defpachou o Marquez hum 
proprto aó Conde de Naflauj & ao  feu conçclhd.fuprcmo có 
carta, pella qual os avizavárem como algüns. foldados Pôrtu- 
guezes mad dilcipliriadó^fcptacedidos , iè avião remontado 
temerofoà db: caftigo^que fbípeytavale pallariáò.a Portugal, 
kiténtOjqucfèm duvidd os levam  a bufear o fàvor dc lua E x 
celência , paraqlhe coricedcffeimbarcaçaó ̂  ou parao Rey?

no,



no, ou para os Eftados ; &  íc acazo,.como atrevidos, os lcvaf- 
fc lua demafia a roubar o reconcavo lhe pedia, que nem fua 
genorizidade os defeulpafle, nem fua clemência í'c compadc- 
cefle, pois para a liberdade avia grilhos,& para o delifto for
cas. Funda vafe a confiança do Marqucz, em que nunca a di
ligencia do inimigo avia de alcançar adeftreza, &  a pcricia. 
dos feus. Licita,&  diferetamente fe desforçou por cite modo 
o Vizo-Rey,das perdas,&  enganos,com que o Cónde nos fa
zia a guerra. •

15 5  Nefte tempo, tinha o Conde de Naflàu (  principe 
nas cortezias) mandando dar ao Marqucz os parabés davia- 

OdeNaJfaumS- gcm,&dachegada,porM anocrCode, humdostrez defeu, 
da embaixada ao conçelho íiipremo, & por fccretario da embaixada a Abra- 
Vi\o-Rey. ham Tràper ( inteligentenalingoa .Portugueza )  com hum

prefente de mimos forteados affi da terra, comodefóra. A  
fuftancia da embaixada, defpois das congratulações dapef- 
loa, era, com ascavilaçòés do ofíicio, pedir fufpcnçáo de ar-, 
mas,apontando as conveniências de húa tregoa entre òs dou» 
govcrnos,comadobrcz de amigo,v&  contrario . Náo faltou 
difeurío, que ou por fácil,ou por efvaecido, quizefle períua- 
dir ao Mundo, que debaixo defta publicidade avia lecrétas 
negoceaçoés de húa,8c outra parte.Gom eftimação, 8c agafa-f 
Iho rcccbeo o Vizo-Rey aos Enviados ,& a s  offertas, acom
panhando a gratidão com a mageliade, com que os tratou 09 
d ias, q fe detiverão; ate que os dcfpcdio làtisfey tos, &  obri- 
gadossEm breve tempo corrdpondco ao de Naffau ,&  aos do. 
iiipremo conçelho com vcnta;oíò rctornoj& com as meímas 
artes diferio às tregoas pedidas; negocio que íiou ao Tenen- 

0 qual lhe rcfpo- te Martim Ferreira, Sc ao Sargento M ayor Pedro de Arenas,' 
de com a mefma com cautclolàsinftruçoés para aííiílirem,& proporem os ca- 
dijjimulaçao. pitulos dellás;(íècreta a dcficéncia&  aparente a confiãça )  

porque hum engano ferebatefle com . outro. Chegarão ao 
Arrecife: Cõ féíhvas demonftraçocs fõrão recebidos do Po
vo, 8c do governo; &  com particulares honras do Conde de 
Naflàu. Concluído o negocio, fe voltarão osnòflos para a 
Bahia fàtisfeitos,mais da cortezia,que da verdade Olandcíà; 
aonde dchàráoào Vizo-Rey embbbido no cuidado de refor
mar as fortificações arruinadas, quebrcYcmentc posem fua

ultima
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ultima pcrfcição;& em deitar ao mar duas galieótas bé obra
das; moftrandofe ao inimigo com húa mão na paz, outra na 
efpada; cõ o que a hum mefmo tempo fe fazia temido, &  rcf- 
pey tado de amigos, &  contrários.

15 6  Em quanto paflava o referido, tivcraõ tempo os
Capitães Paulo da Cunha, &  Henrique D ias, para executa
rem as ordés doVizo-Rey.Chcgàráo ao deftriâo de Pcrnam-

, que fe fes crér pella primei ra té- H(ur. u( 
çáo, vendofc o miudo das partidas. Em partes certas fe uni- & Pih0 j a Cal  
rãoj& dilpozerão o modo mais feguro,& melhor encaminha- nhtchegio to re- 
do ao fim pertendido:Devidiraó-fe em pequenos troços de a conctvo de Per- 
dez, &  quinze foldados: A  cada hum fe confignou o lugar,&  nam̂ ae9- 
a hora,para a invazão, &  para o retiro: Dcfta forte eípalha- 
dos pellas freguefias (com termo,não vago, fenão certo) po- 
zerão o fogo a tudo,o que podia fer matéria para o incêndio, 
com o que fem tempo, nem diftinção, fe viáo arder ós enge
nhos,&  cdificios; os campos, &  as matas em húa mefma cha
ma . Todos olhavão o eftrago,nenhum atinava com a cauza. 
Portuguezcs,& Framengos choraváo a perda,fem que a algú 
fobejaífe magoa para o dano alheo.Em todas as partes ardia 
tudo aquillo, em que fe podia fevar o intereífe, &  a cfpcran- 
çajosgcneros da mercanda, &  do fuftento, confundirão as 0 que neUedrio, 
cinzas;& não menos os difeurfos, que embaraçados com a 
igualdade da perda,não íàbião atinar com o principio do dar 
no.Com diligencia inútil acodiáo todos ao remedio; porque 
ps noflòs foldados aífi fugião do fogo, que punhão,que era o 
mefmo búfcallos com a luz das chamas, que pcrdellos efeon- 
didos entre as fombras do mato,fem que novos incédios, lhes 
dcíTern tempo, para Ponderarem as cinzas dos paúados: A- 
chava o fogo os materiaes tão difpoftos,que o mefinoera cor
rera atalhallo,que chegar a ver tudo coníiimido.Não deixou 
de obrar em algúas partes mais o intereíTe, que a obediência; 
porèin foráo tão poucas, que não fizeráo numero cm tama
nha foma. Durou por muy tos dias a cauza, &  o cfpanto: Na 
duração dos cftragos, viáo os Olandèfes fua perdição reco
lhendo igual dano da perda,&.da vingança. Os moradores,&  
naturacs recebião de húa rnefina máò amiferia,&aefperan- 
ç a , porque fó achaváo em lua calamidade, a de íua reden-

çâo.
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'jiíorie, &  exc- 
gu:.ti do Conde 
J  Arrelie Jr-  

■ do Conde de 
ÜJjftU.

Çao. Efem duvida, fora efte o meyo para que o inimigo dc- 
famparaflc a terra, fe fatalmente o não atalhara aquclla pro- 
vidcncia,que com a omiílãõ caftiga, deixando obrar os ho
mens pellos di&amens da cegueira.

15 7  Deu fim efte anno de mil, &ícifcentos &  trinta &  
novc,& o dera efte terceiro livro, com alguns íucçéflos deri
vados da matéria fobredita, porém de tão pouco tomo, que 
naõ tem lugar na brevidade defta hiftoria.Sò faremos relaçaó 
de hum funeral,que ao Ley tor naó fera importuno,pello que 
tem de rediculo,nem alheo defte argumento, pello que teve 
de pronoftico, íèrvindo a fupreftiçaó de hum enterro, como 
de vatecinio ao íèpulcro de hnm, &  outro império; ao de 
Caftella por intruzo, ao.de Olanda por tirano; efte porque, 
começou a declinar,aquelle porque acabou de cahir.Chama-i 
do da conveniência, &  da cobiça aftlftia em Pernambuco 
-Joaõ Arnefte Irmaõ de Joaõ Mauricio, ambos ditos Condes 
«de Naffau, naõ porque entreelles fe partiifc o Eftado, fenaõ 
porque a hum,&  outro, fe eftendia o titulo, &  o intento de 
•roubarem o MundorEftc era o eftudo do? Irmãos Jo a õ  Mau
rício na terra, Joaõ Arnefte no mar,o qual infeftava aquellas 
coftas com quatro fragatas, exercitando o officio de coíTario 
comas preheminenciasdeíènhor:Ncllalhedeuhúa afquc- 
rolà,& grave doença,de q veyo a morrer.Cobriraõ-fc as nãos 
de luto , &bufcaraó a terra para nella íè depofitar o corpo 
morto: Entregoufe a fèu Irmaõ, que logo o mandou embal- 
famar,& cõmpòr dentro de húra apofento com tal recato, q 
fizera fofpcytar aos homens, que o eftimava por relíquia, fe- 
naõ defprefára as dos Santos, como refinado hereje. Em fuas 
mefinas contradições tropeça accgucirahercticarNegaóo 
Purgatorió,affirmando,que para entrar na gloria bafta o crer; 
íètn obrar;& naõ labe fua protcr.via tirar defta errada premif- 
fa por conlequencia, a veneração dos corpos mortos, como 
corpos (ainda dos feus,em fiia opiniaó errada )  de almas bem 
aventuradas: Antes em cada hum dos feus ritos grita a verda
de feus erros:Afli íèpultaõ òs corpos dos feus defuntos como 
£2 com cllcs acabàraõ as almas.

158  A  primeira diligencia,que fcfes, paraasexequias, 
foy armarcmfe diverfàs mezasem o falaó de Palacio,íèm toa

lhas,
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lhas,mas providas de todo o genero de carnes diffcrentcméte 
guifadasjpello mefmo modo, peixe de varias caftas; queyjos, 
manteigas,& paó,tudo dividido cm pequenas porçoésjgráde 
multidão de fralcos cõ toda a diverfidade de bebidas: Có efta 
preparaçaõ mandou o Códe rogar a todos os homés de bé, q 
moravaõ pella vczinhãça, &  aos Toldados, q tinbáo poílo na 
milícia,có hora certa,para a afliftécia.Obedecèraõ todos, co
mo fubditos:Os Portuguezes veftidos de negro, por luto; os 
Eftrãgeiros com as infignias de íèus cargos por authoridade. 
D e huns, &  outros eícolheo o Códe para a lua meza os mais 
dignos,&  os mais gratos; os reftátes íb acomodàraó pellasde 
mais.Comcraó,& beberaó todos a pafto,& a gofto,obíèrvan- 
do tão rigurofo filencio,q fó cõ os brindes íè permitia violar, 
fazedo-os cada hü pellas leys de Tua própria võtade.Nefte be- 
ftial excrcicio gaftàraõ algúas horas: A  as duas deípois do me- 
yo dia(póto em q muy tos bateis eftaváo prevenidos nas cor
rentes dos Rios Beberibe,& Capiberibe, q dividem a Cidade 
Mauriçea do ArrecifeJcomeçou a paflàr muy ta copia de po
vo  chamado da novidade, &  da Iifonja. Mádou tirar o corpo 
do apofento, aonde fora embalfemado, o qual em hú ataude 
paflaraó a báda do Arrecife,eíperãdo nelle os conçelhos fu- 
pre mo, &  politico,com todos os moradores, em cuja prefen- 
ca dcícãçou oferctrono meyo do areai por algúas horas,&  
dalli o levaraõ à fepultura na forma íèguinte.

i$ 9  A  hú,& outro lado íe ordenava a géte em duas filei
ras,por entre as quaes o Mayordomo do Conde, (feguido de 
dous pages có dous aparadores,em q vinhão luvas,&  pedaços 
de fitas negras)foy dádo a cada pefioa húas luvas cõ hú peda
ço de fita,q ataváo no braço efquerdo/ final de luto entre os 
daquclla naçaó j  logo oy to officiaes da caza fe chegàraó ao ef- 
quife,q efta va coberto de veludo rafo,& negro,bordadas nel
le as armas dós Códes de Naflàu;& tomãdo-o aoshóbros fo- 
raó feguindo a hú pagé veftido de preto;(Lcvava gravadas as 
armas da caza de Oráge em hú efeudo) ao qual precedia hum 
cavallo coberto de baeta negra. A o primeiro movimento da 
túba levantou hú progoeyro a.voz,&começou a nomear,por 
húa lifta,as pcílbas q avião de formar o acópanhamento,dan
do-lhe cõ o nome, o lugar. Atraz do efquife hia o Conde de

P Naflàu



NaíTau veftido dc veludo negro ao cortezão,cõ luvas,&  plu
mas brancas,ladeado de fua guarda.Em feguimcnto do Cõde 
camlnhavaó os Miniftros do cõçel ho fupreino,& pol i tico cõ 
todos íèüs officiaes:Siguiaos o T  ribunal da Camara:Delpois, 
os q tinhão poftos na milicia;&a eftes os homés de negocio; 
&  no ultimo lugar,os foldadosafli Olandcfes,como Brazilia- 
nosemfom de guerra fúnebre. Rematavafe o acompanha
mento cm húa confuza multidão de vulgo,trazida do ocio,& 
da curiofidade.

16 o  Nefta ordem caminhàraõ com vagarolopado, &  
profundo íilencio,dando volta às ruas do Arrccifc; chegaraò 
à porta de humTemplo q íèrvíra aos Cátholicos dc Igreja cõ 
o titulo do Efpirito-Santo, &  então fervia àsprégaçoésdas 
abomináveis ceitas de Lutcro,& Calvino, 8c nelle enterrarão 
o maldito corpo, lugar difpofto, para fcmelhande depofito. 
Em  toda efta fúnebre pompa,fe não vio húa luz [  tal hc a he
rética cegueira. jNaó íè oüvio humfuípiro.(Tão obftinada 
he fua dureza.) Não íè diflè húa oração. [T ãto  tem de impía 
fua obfèrvancia.j Não lhe faltou porém hum medonho e t  
trondo, reíulta de toda a artelharia,& moíquetaria de Forta
lezas^  companhias, que deíparáraó juntamente, reprefen- 
tando no fuzilar dos tiros, no efcurecer do fumo, &  no hor
ror do eftrondo as condiçoés do lugar, que poífuya a Alma, 
8c eíperava o corpo daquelle deíàventurado Hereje.Deufè 
fim aoa&ocom o acompanhamento, que todos fízeraõao 
Conde, até fora das portas do Arrecife, aonde com o chapeo 
na mão, &  profundas inclinações fedefpedio de todos; me
nos os criados defuacaza , que para ella o forão feguindo. 
Confidcre o diícreto,& coteje o político a cauza,& a morte, 
de que enformou,& morreo;& as circunftancias, com que íè 
enterrou eftePrinripe,& achará ante vifta, na malignidade,a 
cauza do achaque dequcadocceo o império dosOlandcfes 
nefta parre da Amcrica;& do repente, com que fc acabou o  
dominio de Caftcllana melhor porção da EuropatEm quan
to nòs referimos em o quarto Livro os peftiferos humores, 
de que enfermáraó, hum,& outro governo.
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C ASTRIOTO
LVSITANO

P A R T E  I  L I V R O  IV.
E ST E S E  a mentira das aparência? 
da verdade, &  faz parecer corpo da 
juftiça aquelle vulto, que forma a 
violência: Com  cfte fundamento le
vanta gritos a demafia, qua ndo in
tenta juítificar a queixa j para que 
embaraçada a efpeculaçaõ, d o artifi

cio, não poda examinar a realidade das couzas.Gran defoy o 
brado, quedeu por toda Europa a íolevação dos moradores 
de Pernambuco, (acudindo deTeus hombros o pezadiífimò 
Jugo do império Belgico. Muyto mayor o eftrondo com que 
aquellesEftados pretenderão certificar aos Príncipes Catho- 
licos, que a rebeldia, &  a trayçaõ os tinha defapofiàdos do 
jufto dominio. <Deuíècredito à voz da queixa, aonde íe  
ignorava a cauza. Naó aílinaspartes, cm que íè praticavaõ 
os verdadeiros motivos: E  íupofto,que as acçoés juftificadas £Uuix*fe olan- 
faõ o melhor teftemunho de íi mefmas, queremos manifeftar d* ferder o 
a verdadeira rezaõ do fà&o, para que íe confunda a duvida, 
aonde naõ chegàraõ as noticias da certeza. Naó fepòde ne
gar, que a natureza a todos comúa,foy primeiro auchorada 
liberdade, do que a violência o foílè dafogciçaó: Sobre efte 
fundamento hà deaífentaramaxima de noffo argumento,&  
dclle fe colligiràõ (aíli pello que temos referido, como pello 
que nefie quarto Livro avemos deeícrcver) osmeyos,por 
onde Olanda adquirio,& perdeo o império daquella porção 
da America, que dominou; &  ajuftificada rezaõ com que 
JoaóFernandes Vieira.£Neftahiftoria intitulado Caílrioto 
Lufitano, a quem a Patria, 8c fama devem fua mayor gloria ]
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fe opòs ao intrufo doniiniò da t̂írahiaíjBc fabefrá o Icy tor a~eau- 
2a, que tivenios em referir tantos fu^efids, era qne ao pare
cer naõ teve parte efte efclarecido váraó ,''íendõ qiie na ver
dade foraó o todo para fe refolver a gloriofa emprqfajquc in
tentou,&confcguio.

2 A  fpntença,& a herança juftificáo as poííçj.A ^íjufta, 
nenhum aircito adquire.Ao intrufo poderá fuftentar a vio- 

injttjhi pojfe do lencia,porém naró a jjuftiça. O.Olãdcs.naó teve nunca direito 
oUndis. hereditário às terras dò Bf azit Tpdo ò Murído fâbç,que fçm

embargo algum, Portugal as dcfcubrio, Portugal as conquift 
toú,Portugal as converteo, Portugal as poíTúyoj&^algreja 
lhe legitimou o titulo dellás, &  por confeguinte, a Rcligiaó, 
a cultura,&  o comercio.Supofto, que hà direito,que chamaõ 
direito, dearmas.Faltaefte fefertaó funda na revendicaçaõ, 
ou do roubo, ou dainjuria, quando entre os Príncipes não 
deixa o poder outro mey ò mais,- que a força. Occupar a ter
ra alhea fem doaçaõ, ou. confentimento dojufto poffuidor, 
força fe chama no direito civil.Rcftauraríè nella ícu legitimo 
fcnhor,por efte,ou por aquelle mey o,ainda que íèja por vio
lência, he deíàgravo, naóheinjuftiça $ he cobrança, naõ ho 
roubo. Diganos o Olandès, que injuria, ou que força lhe fes 
o Reyno de Portugal ? Selhefervio de pretexto odominio 
íntruío dos Reys de Caftella, naõ fes mais, que rcfreícarnos a 
memória da exorbitante rebeldia, com que lhe ufurpou os 
Eftados, que por direito hereditário lhe deu a natureza, a 
po(Tc;& o uzo.Aquella cõpanhia de mercadores, a que alro- 
niachamou illuftre, pòdefe-lhe conceder o comercio, mas 
naõ o latrocinio pell as ley s da natureza,&  abominado, ainda 

Rcxocs auc oprO‘ entre as mais barbaras nações do M undo. Oppoftos fàõos 
vío. exerciciosde comutar gcneros,& de conquiftar terras; &  do

oppofto não fe tira confequenciá.Julgue agora o direito das 
gentes, fe a ufurpaçaõ dos Eftados do Brazilpello Olandès, 
intentado por húa companhia de Mercantes,confeguido por 
húa Armada de Piratas, rcteüdo, por húa força defeuberta, 
como, ou quando lhe podia legitimar o titulo, paraaoccu- 
paçaõ,& retenção delles ? E  fe a paixão ainda perturba algú juízo, veja nefte Livro o tirano uzo da poflè, &  conhecerá, 
quê dos gritos da culpa, fe formou o brado da queixa.

3 Aver-
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g Avertircraos,& daremos arezão,porque guardamos, 
para argumento defte quarto Livro o cruel, &  iníòportavel 
efiilo do Framengo no uzo, do que com violência, &  fraude 
conquiftou no Brazil,& nas mais coftas docetro PortugueZ;
Por alguns andáo relatados os exceffos defta gente, diffiifos,
&Uáo encarecidos, porem tacs, que mais puxão pcllo credi
to,que pclla laftima. Confuza, 8c dilatadamente os eíereve o 
pezar de aver padecido, cõfundindo a hiftoria,com a magoaj Referiddt nejle 
por não apartarem a dor, da queixa. Nós com diftinta pena i uar,° d-ivro. 
os avemos de referir  ̂fem faltar ao concifo, nem ao verdadei
ro, livrando a hiftoria das cntrecadencias, que lhe cortão o 
fio;&  recopilando os exemplos, de forte, que nem a calami
dade fe ignore, nem o tormento fe dilate. O edifício da h if
toria não recebe forma de materiaes diígregados, fenão de 
pedras unidasj cortarlhe o fio, hc deftruirlhe a forma: O das 
guerras he, o argumento, que feguimos: O das queixas he, o 
que ncfte quarto Livro eferevemos, particülarifando os mo
tivos, que a ellas deu o Olandés oppofto à Religião, à Jufti- 
ça, d Verdade , &  a todas as mais virtudes, em que fc fitmáo 
os impérios.

4  He a Religião aquelle íàgrado,dc que le vai a coníèr- 
vação do rcípeyto: Cõ a venerar o Príncipe aflègura a obe
diência,&fogeiçaó dos povos: Indomitos os folicita odefi- 
prezo dos Templos, dos Ritos, 8c da obícrvancia dellcs: Ve
nerar, (  ou lèja com animo, ou com arteficio ) íua religioíà 
obfervancia [feja, ou naó íèja verdadeiro, ouluperfticiofo ó 
culto] he arte para ter os homens fogeitos.. Sofrem os homes 
as injurias feitas aos homens, com que vivem; naó fofrem os J  Religiãofujli- 
deíprezos feitos a Deos, de quem depcndem:& a rezaõ he, q u  01 >mperior. 
aquelle domínio, que lhe tira a liberdade, a fazenda, & a  vi
da naó lhe pode tirar a clperança; porém o que lhe quer pro- 
hibir o uzo de íua Religião, tambem lhe corta a elpcrança, q 
os íuftenta obedientes; &  a defeonfiança os leva à rebelião.
Jnnumeraveis íàõ os exemplos, que trazem os annaes do Mú- 
<lo; entre todos faõ òs de caza,os que melhor nos enfinaõ.Em 
Efpanha fe coníèrvou o império dós Godos, porque fendo 
Herejes Arrianosforaó tão políticos, que nunca prohibiraó 
aos Catholicos 3 feus Concilios, ícus TemploSj& feus Ritos.

P 3  Não
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Náo aífi no Brazil os Olandeícs, Hercjes Luteranos', Sc Cal- 
viniiias, que barbararacnte foberbos quizcraó de hum golpe 
cortar,&  deftruir o Sagrado* &  o profano, &  dar lcys ao Imr 
mano,& Divino, fem pezarem a fiel conftancia, com que a 
Nação Portugucza faz vcntagem a todas as do Mundo na 
obfervancia da Religiaó Catholica Romana,&  na obedidicn- 
cia a feus legitimos Principes*& que por húa, &  outra couza, 
naó íàbem reparar em perder a fazenda, &  a v ida. Eípecifi? 
quemos os cazos, para que falem os íucçeífos.

5 Entrou o Framengo na Villa de Olinda,pcrmitio aos 
feus o faco,& extroçaó com toda a demafia de vi&oriofos;& 
o aborrecimento á Religiaó Catholica Romana lhes aplau-

o o tndcs t dtf‘  £ lo C3 horrendos deíàcatos , com que profanàraõ o Sagrado 
lugtr, &  occt- d °s Templos, &  das Sandtas Imagens* tao infolentes, que a- 
x.iio. 'compânhada a exorbitância do defprezo fiíèraõ empedaços,

■ & pifaraõ aos pès tudo, o que fervia, &  reprefentava o Divi
n o  culto. Aquelles vazos,& paramentos, que a fe tinha dedi
cado à catholica veneração,deípois de ferem matéria ao rou
bo, oforaó àirrizão. Com o mefmo exceíTo, &  efcandalaíè 
ouve na Villa de Cunhau, que ganhou por entrcpreíà,deixa
do aos moradores, tanto quefentir nos deíàcatos feytos a 
Deos, &  a feus Santos,que lhes fàltáraõ lagrimas para chorar 
as injurias,&  as perdas temporacs. Não de outra forte íc ou- 
veraõ o anno de feifeentos &  trinta &  quatro, quando encar- 
regàraõ aos Gentios Py tiguares, &  Tapuyas a execução das 
cruezas, por tomarem à ma conta a dos íàcrilegios. Os mef- 
mos infnltos v irãof não com olhos enxutosjos moradores da 
Paraiba: Aqui foy a dor mais inteníà, porque aqui fòy o de- 
facato mais horrivel. ETa hum Domingo oyto de Outubro, 
dia, que a devaçaõ dedicava á folcmnidadc do Rozario. A  
concurrencia era de todos*& não iíèntou o golpe a nenhum, 
porque o repentino affalto, não deu lugar â defenia, nem à 
v  ingança,fazendo-a deíejada a cegueira, com que os Herejes 
converterão em defprezo do culto, o pompofo da fefta.

6 Na occaziãò, em que o Conde de Banhollo, fugindo 
defua mefma fombra,deixou nas garras do inimigo a Forta
leza, 8c povoação do Porto do Caívo,ficàraõ os vezinhos fo- 
geitosatodo o rigor das armas, &  da tiraniaherctica.Faltara-

lhes
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lhes o fofrimento,& a paciência para o efcandalo, com que ò 
inimigo profanou o Sagrado,&o honorífico fe lhes náo ani
mara a tolerância o P. M . Frey Manoel do Salvador Rcligior ^^vodoT^e o - 
fo da ordem de Saõ Paulo,a quem efte Reyno, & aquellc E C- j,tem iwdeffre^o 
tado devem os perigos, a q muy tas vezes; &  em muy tas parr herético. 
tes, fe expos pello lèrviço de Deos,& da republica. (  aDivi- 
na Providencia, parece, o levou àqucllcs lugares para eftes 
fins; ncllcfalaefta hiftoria obrigada, do que obrou,& do que 
efereveo) Nefta occazião lhesfervio de efeudo contra o fu.- 
Tor,& demafia Olandclà, que reprimio com tal induftria, &  
inteirefa de coração,(delpois de íèr recebido com^fa veis de- 
monftraçoés) que o Framengo com político arteficiolhe có- 
cedeo todas as liberdades, &  favores, que pedio para os na- 
iuraes (melhor prometidos,que obíèrvados..)Fiz efta digref- 
faó, para que fe veja,que o mayor empenho da conveniência 
náo baítou a refrear,por breve tempo, o grande aborrecimé- 
to, que o inimigo moftrava à Religião Gatholica Romana.
Convidou a comer alguns moradores com o dito Padre , &  
para os brindar mandou vir hum Calix Sagrado, porque be- 
beo. Sacrilégio, &  deíprczo, que não pode tolerar a paciên
cia Catholica,ainda na mais v il fortuna,& aífi o reprehen deo 
aípcramente,ofobredito Padre; o que oHereje disfarçou e 
cubrindo o deliâo com a ignorancia;porém não pode eícon- 
der, que guardava a forma na matéria, para íãtisfàzer primei- 
■ ro ao odio,quc a cobiça.
- 7 Paflòu a diabólica fede a buícarmey os, com que de 
•todo íèpultafle os fieis exercidos da Religião. O primeiro q 
executou foy afear a pureza dos Templos:Ordenou, que fer- Prohibe o Hereje 
v i (Tem a íiijas,&torpes occupaçoés, para que o afquerofo do 0 exercício elàs 
lugar communicaffe aborrecimento à ley. Dentro da Cidade Sácrment9S- 
•Mauriçea,& Arrecifc prohibio o uzo dos Sacramentos com 
-pena capital, a quem. v iolaífe tão exacravcl decreto: Eften- 
deofe a prohibição por todo o rcconcavo, não porque o bá- 
do o comprehendeíTe, íenáo porque ainíolencia o executa
va, paífando a obícrvancia do vedado os termos do prohibi- 
do;8c foy tãta a demafia dos Herejes,que opprimidos os mo
edores da cxacçâo abriraó covas debaxo da terra, para eícõ- 
derem à malignidade, os exercícios da virtude. Merece pon- 

' P 4  deraçáo



deração a infernal cegueira deftes precítos. Na Cidade Mau- 
riçea, &  no Arrccife permitiaó fynagogas3cm que os Judcos 
com publicidade exercitavão feus condenados ritos; &  não 
fofriáo o uzo da Religião Catholica Romana, nem ainda nos 
mais fecretos retiros. Ciiime com que a gritos fc condena feu 
erro. Foy a ley eferita fombra;luz he á da graça,&  para olhos 

permití odasfi- debilitados he a luz ofFcnfa, &  a fombra lifonja: Não fe teme 
mgogas. da fombra, quem aborrece a luz. Os errós heréticos aborrece

a luz, que osmanifeftá; não íè offèndem daíombra,quc os e£ 
conde.Foge á eícuridade da noite, da claridade do dia, &  não 
ferve a oppoííção da fombra de outra couza mais, que de re
petir ostriumphosdaluz. As perfeguiçoés da Igreja illuf- 
traõ,&não cícurecem aquclla conftancia, com que perma
nece viâoriofa: Muyto afeupezar o experimentou fempre 
aherezia.

8 Tiradas aquellas pedras, que fuftentão o edifício fe 
r arruina toda a fabrica.Colunas da Religião làõ os Miniftros

delia j rezio porque os Sacerdotes forão fempre as meninas 
dos olhos da Republica: Entre as íiipreftiçoés mais barbaras 
os refpeytou a veneração (  ainda, quando a fé dos Príncipes 
diícordava na crença )  porque unem os ânimos em hum mef- 
mo culro.Cõ efte fim fe valião de fua protecção os dominá- 
tes,que defejavão fomentar a obediência dos VaíTallos,fobre 
que aflenta a duração dos Cetros. Naõ íèy como Olanda(a- 
creditada na Europa de politica )  perdeo de vifia eftamaxi- 

Trttt àe einfU- ma nas Partes da America? Empenhada em deftruir a verda- 
mir o Ejltdo ile- deira Fè deu em perfeguir os Sacerdotes,&  Religiofos, infii- 
riCâTfé4 Reiigio- rccida contra o ajuftado das vidas, &  muy to mais contra as 
fi- virtudes; que condcnavão feus vicios,certo, dc que fe eftes

fechos faltailcm a conftancia dos moradores cahiria por terra 
o mais firme de fua fé: A  huns defterrou, a outros prendeo, a 
muytos deftruio, não fendo poucos, os que acabou com fal- 
fas culpas,&afrontofas mortes. Adous Religiofos de certa 
Religião condenâraõ à forca, porque juntamente padeccf- 
fem o eftado, &  as peffoas. Na volta,que fes da Bahia o Con
de de Naflau caftigado, &  corrido (  como deixamos relata
do,') tomou os Religiofos por obje&o da vingança, que naõ 
poae executar nos íoldádos: Mandou deitar bando, que to

dos
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dos dentro dc hum raez deípejaíícm á terra com péna,de qtfe 
à deíobediencia feíèguiria a morte , ordenando a todos que 
íèpafíafem àllha dèltamaracá;, (logo diremos com que inté- 
to j  8c porque os Rcligiolbs do.Patriarchá São Bento fenaõ 
ifentafiem, porM ònjes, do numero dos Frades, efereveo 
particularmente, 8c porfua mãó ao feu Prelado diíèndo-lhe 
(com íimulada perfídia) queferetirafíe comfeus fubditosá 
mefma Ilha, aonde com os mais Religiolos viviriáo livres do 
eftrondo das armas, defelocegos do comercio, 8c atrevimen
to dos foldados. Délpois de entrados na Ilha òs mandou pré- 
der a todos (deípojadòs de feus hábitos,8c de todo defpidos,

'para que a hum meímo tempo os atròmentaíTe o pejo,8c a fal
ta.) Foy fama, que a determinação do Hereje era paílàllos a 
cfpadaíem deixar a algum com vida . Devia parecer á fua 
crueldade breve o martírio,8c para que fe dilataffe com o té- 
po os mandou embarcar,8c deitar cm vários defertos das ín
dias de Caftella, nüs, feridos,Sc feparados; o que tiverão por 
melhor forte: Que hc menos fenfivcl fervir de pafto ás feras, 
que de çafra aos tiranos.

9 Pouco fabé, qüèm não eftiida nos fucçeffos alheos; 8c
muy to menos,quem naó acha lição nos proprios.Nos annaes 
dcOIanda podèralèroFramengoomuyto cóquerhasmà- 
terias dc fc^ fe corrobora a reíiftencia com a oppoziçáo. Pa- 
receo-lhc (pouco advertido )  que jà feus Predicantes não ti
nha o, quem lhes defendeíTe a torpe doutrina de fuas feytas;
8c na feita de Sacerdotes achou foldados, que na mais adver- 
fa fortuna o confundirão, como logo eípècifiquaremos. Naó pr' r M
ouve morador naquelle infelice eftado,era que todos fe viaó, «ítas heretteat. 
que quizefe ouvir a herctica doutrina: O mais abatido, lan
çava de fi com defprezo ao Predicante mais authorizadorPu- 
xoumuytas vezes o vexame pello furor, que o inimigo naó 
poucas temcoj8c fingio atrivimento, o que era permiílàó, 8c 
como fc via complice no crime, efiranhava a culpa, mas naó 
prohibia o dcli&o; antes o efeuzava com o zelo de feus M i- 
niftros.Atribuia o valor cjos fieis à alheo impulío, tendo para 
íi, que ainda influiaõ cm feus efpiritos o poder de Miniftros 
fuperiores, por mcyo de álgús Sacerdotes, ou disferçados,ou 
efeondidos, 8c para dc todo lhes tirar o refpeyto com a ju r if

dição



dição prohibio a todos os moradores de qualquer calidade, 
que foífcm, que não podefiem recorrer, nem ao Biípo da Ba
hia,nem ao Coley tor de Portugal nem a Cúria de Rom a, fe
ndo por via de Olanda;confiado, em que o dcfvio, 8c a dila- 
çaó reduziría a cinzas a viveza daquellas brafas. Golpe foy 
efte, que penetrou o mais intimo da alma, àquelles ficisj po
rem náó pode ferira conftancia de fua fidelidade. Com re- 
2áo íè pode gloriar aqúella parte da America, de que fervio 

irohileorecur- a Igreja com fè tão viva, quefe apurava no mayor fogo da 
us f uPerte" períeguiçaõ,poisnemalicença,nemo vicio,nem o fcrro,ncm 

a conveniência os pode defvíar de fua firmeza.
i o Á  trez mancebos foldados, Sc Portuguezes conde

nou o Olandès â morte de forca, por leve cauxa: Foraõ-lhes 
intimar afentençaápriíàó, Sc com os minifiros entrou hum 
Predicante, parecendo-lhe, que a profiífaó de foldados, oa- 
mor da vida,8c o medo da morte os ajudaria a prcvcrtcr.Nef- 
tes vazos lhe quiz dar a beber a infernal doutrina de Lutero,. 
Sc de Calvino; ao que hum fe adiantou aos mais, &  rcfpon- 
deo: (direi as palavras,que mofiraõ bem a inteireza,8c defcn-i 
fadado animo de todos. )  Vaíè dahy Miniftro infernal Pre
dicante de Borrachos; em íèy tas de bêbados poderá aver,qué 

DeJconheetÂ oFra nefta vida beba, mas não quem para a outra viva:Viva a Fé 
41 *4 Catholica Romana, que profeííàmos,8c em que morremos;8c

leve o Diabo tanto Hereje,com íèn Lutero,Sc Calvino. D ei
xou a fiel conftancia afli cortados, Sc corridos a todos os cir
cundantes,que furioíòs appelláraó do defprezo, paraavin- 

v. gança, tirando a vida aos trez fieis Mancebos com vários tor-
mcntos;8c padecendo-os mayores, os Hercjes na firmeza, cõ 
que atè o ultimo alento os ouviraõ pregar a ley Evangélica, 
como á enfina a Igreja Romana;8c piedofamétc íc pòde crèr, 
que íuas Almas fubiriaõ ao ceo por veredas tão certas: Sofri
dos os achou o tormento, impacientes a perfuaçaõ, porque 
efta lhes defviava a vido ria, aquclla tccialhe a diadema.Naõ 
accumulo exemplos em prova do argumento, porque bafta 
faberfe, quecmtanfá continuação deannos, Sc diligencias 
não ouve naquellas partes fiel, que tiveífe cómunicaçaó com 
mulher Hereje, nem por matrimônio, nem por laci via; abo
minando o erro,8c as pefloas, que o profe ífa vaõ.

. ; i i  Forma
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1 1  Forma das v irtudes hc a juftiça: Symbolifada a ve
mos na balança, porque pccca na defigualdadc: Aquella par- 
rc qut deçe o pezo, faz com que fuba a falta. O pezo das in- 
juftiças a hum mefmo tempo deu por terra com o domínio .
Olandés, &  folevou a obediência dos moradores, &  os indu- f ^ í j ^ i e y s  
zio ao levantamento, com que íàhirão. A  nenhúa pcffoa da- dajupça. J  
va aquelle governo, 6 que era íèu : Com obraço da juftiça 
fc rouba va o alheo. Igualmente fe pagava a innocència, &  a 
culpa, efta porque o dinheiro a remia, aquella porque a co
biça a cõdenava.Em todos os Tribunacs prezidia a ambiçaó, 
cm nenhum o juizo: Todos eráó da moeda,porque efta era, a 
que corria em todos. Náo avia outra ley para condenar, mais 
que o dezejo de adquirir. Nos afligidos moradores era culpa 
o ter,8c irremiffivel o pagar;8c não acabavão de pagar, fenão 
quando deixaváo de tcr.Náo avia Miniftro,qiie fe govemaft 
íe pellasleys do dereyto,todosfi,pellotorcido da tenção.
Não tinha melhor pleito em feu juizo a obediência, que a re- 
beldía.Pezavafe em igual balança a queixa do offendido, 8c a 
culpa do agreflbr.Quando parecia,que não era póílivel fer o 
governo mais injufto, ofoube fazer oFramengo , creando 
novos Miniftros dá injuftiça. Bem pode dizer Olanda, quo 
nas partes da America foy a perdição de feu eftado,toda em- 
prefa de feu eftudo. *
t 1 2 FormáraóhumconçeIhó,quechamavão íupremo, 
ao qual fubião as cauzas por appellação,8c agravo . Outro q doçelhos, Tribw 
fe dizia pólitico, conhecia dascauzas crimes ..O terceiro ti- nus que formou. 
nhaporofficio julgar ascàúzas eiveis, compofto emformá 
de Camara; osMiniftros defte,que chamavão Efcabinos,eraõ 
feis Olartdcfes,8c quatro Portuguezes;affegurando no exceft 
io  dos v otos o abfoluto dds refoluçoés. Em todos eftes Tri- 
bunacs fenão admitia petição., que náo foflè em lingoa Fra- 
jnenga, para que o Efcriváo, 8c o interprete foíTem Olande- 
fes, &  fepagaffe não fó com exceífo , fenão também em do
bro. Para aprefentáda,8c recebida de hum, 8c oiitro avião os 
Ictigantcs de offerecer meyapataca, 8cacfte principio cor- 
Tefpondiáo os mcyos,& os fins, fubindo de forte as euftas, q 
para hum acrcdòrarrecador vinte, gaftava quarenta; 8c fe o Procedimento de 
Reo davaícisde pey ta , o abfolvião do mais, obrigando a o fim  offeiáts.

Author
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Author a pagar as cuftas, &  a perder a divida. Se os quatro 
juizes Portuguezes votaváo ajuíiados, por menos, ficaváo 
vencidos;& nàs fentençás importava pouco, que aflinaflem, 
ou não os juizes Portuguczes. Fòradeftes Tribuna es, cujos 
officiaes cráo fem numero;creàraõ dous Miniftros hum,a que 
chamaváo Eícoleto, outro Fifcal, que crão como executores 
das prematicas,& bandos, que íàhião dos conçclhos, com ju
risdição plenaria,para condenarem a feu arbítrio,fem appel- 
Jaçáo,ncm agravo; com pado, de que ametade das condena
ções feria para os confelheiros,& outra ametade para os ditos 
Mini ftros;& afli eraõ as condenaçoés fem cauza, fem termo, 
&íemdiíHnçaõ. •

1 3 Vejamos agora a juftiça dos Miniílros delia: Se al
gum queria ferir, ou furtar concertavafe primeiro com hum 
official de juftiça, &  pago deante-maó o delido, o cometia 
com feguro;& fe o delinquente concertava, que avia de fur
tar dez, &  furtava vin te, oexecutavão por outro tanto di
nheiro,quanto no roubo exccdeo ao concerto. Da mcfma 
maneira, fc o que avia cõccrtado dar húa cutilada,dava duas; 
pagava o-excefíò: 8c não de outra for te ,íè  por menos íèfal- 
tava aopromètido,fepagava afalta ; & íè  acazo o roubado,

Cobiça de feus ou ferido querelava, oargúiaó por violador dasleys,& co- 
Minijlros. mo taj Q COndenaváo à prifaõ, donde não fabia fem primeiro 

pagar cõ cxceífo a injuria,& á injuftiça, quepadecia.Sahiaõ, 
o Elcoleto,&.o Fifcal,pello reconcavo,quando o intereíle os 
chamava (qu e o.zclo nunca os movia )  a devaçar dos concu- 
binarios, que condena vão cm fubida contia dc dinheiro,exa- 
damentècobrado; &  pára que o caftigo não fervifle a emen
da lhe vendiãoo confcntimento pello preço, em qucíè con
certa vão,convidando-òsaffi a perféverar no mào citado. D c 
húa ineíma forte proccflàvaó.a culpa pellá fòfpeyta, &  pella 
poífibilidade; pagava o máncebo, fò porque podia peccar; 
pagava o v elho,porque èm fua mocidade peceou, &  a nenhú 
livrava a malicia de culpado,porque igualmente pagaváo os 
triftes moradores, o.faâo,& o poffivel.

14  ..Dcnenhúaoutragcntefevioajuftiçamaisafronta- 
da.Pronunciaváo, pello .diâamé de fua malicia, as mulheres

•Depforadc èjlilò eazadas, em que vivia mais dara a honeíiidade, &  com mais 
de todos. adver-



advertência o recato:Com fingido rcfpcyto bufcava hum dé- 
fies Miniftros fua caza, quando delia faltava o marido, &  lhe 
molhava na devaíla provado o delido com teftemunhas fo- 
poftas; vendia-lhes o zelo de feu credito, para que náo pere- 
ceflè fua fama. As innoccntcs Matronas dcfmayadas, &  aflic- 
tas de verem pofta fua opinião cm mãos táo infames,compra- 
■ vão à reputaçaó a pezo de ouro, íem reparar no cufto, com 
tanto, que íe confervaíTe o credito, &  íènão divulgaffe a em- 
poftura,ficando fua honra expofta â cortezia dos tiranos.Por 
eftes mclmos fios paílà va a maldade a roubar, 8c a deftruir o 
cftado facerdotal: Aos Clérigos de melhor reputaçaó, 8c de 
maisannos (para que lhes cufiaíTc mais o reparo da opiniaõ) 
cnveftiáo com a mcíma efiocada: Eraó reformados,&  a todo 
ò  preço compravão fiia efiimaçaõ . Quero referir hum cazo,
& ncllefc veraõ eftarapados todos. Tinha mandado o feu 
conçelho fupremo,quc cada hum dos vezinhos plantafle em Exemí Í0 i ue- 2 
fua fazenda,quando menos, mil covas de Mandioca,(ordina- trav*'- 
rio fu ftento daqucllas partes) v icraó os executores do bando 
á porra de hum pobre morador, que náo tinha mais familia, 
que hum fò negro,&  por ellc avia mádado barrer o caminho,
&  o tcrreyro da caza, por tirar tudo, o q podeífe íèr tropeço 
à malicia daquelles Miniftros: Chegáraó, recebeos o pobre 
homem com a bòca cheya de riío, &lhes diflè: V . mercês naõ 
tem em que pegar, porque tenho plantado náo fò as mil co
vas,a q me obriga a prematica,íènão de mais amais,quinhen
tas. Aqui levantàraó os infernaes Miniftros as vozes: Tray- 
dor,T  raydor,feja-logo prefo por v iolador dos fupremos de
cretos, excedendo o numero da prematica: Vio-íe o mifera- 
v e l pafmado com a eftranheza da malignidade, &  por remir 
fua vexaçaõ,&  liberdade pagou dez mil reis; furto,a que de- 
raó nome de pena.

Ji 5 Efte era o eftillo daquelles Miniftros, efte o eftado 
daquella juftiça; nclia íè funda a duraçaó dos impérios, íèm 
clla fc trabalha na rüina dos Eftados. Náo com menos preífa  ̂verJgJe ~
corrlaõ os Framengosà fua perdição pella vereda da perfi- dat rtr 
dia';fàItando defearadamenteâverdade,íèmqucnclles le a -blicM. 
chaflè palavra certa, nem contrato íèguro. Hc a verdade a- 
quella amarra,q fuftcnta firme anáo do imperio;ainda quan- 
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do cnveftida das mais cncrcfpadas ondas, &  furiofâs adverfi- 
dades: Aquellc nervofo vinculo,que ata o império com a fer- 
vidão, &  os naturaes com os cllranhos: Aqucllc cabedal 
inexaufto, que nem com o uzo fc gafta, nem comas callami- 
dades fc deminue: Aquclle prcciofo Thezourp íobre o qual 
fe fia a vida,a fazenda,&  a hóra: Aquella rica joya, que igual- Provni. w 
mente orna os pcy tos dos Príncipes,&  dos Magiftrados: R e- **• 
gra he da politica divina; maxima foy dos impérios mais ref- Trc& ‘*i- 
peytados: O  dos Thebanos fubio mais com a verdade,que 
com o valor. D os Olandclcs fe pódc affinnar,quc trabalhou 
mais em Tua mina íiia perfídia, que noíío poder.

1 6 Capitulàraó tregoas com o Marquez dc Monte-Al? 
vão Dom Jorge MaícarenhasVizo-Rcy do Eftado, &  debai
x o  deftc fegurolográraó Iium,&muytosenganos. A(fentou 

Os olSitfis fem dcfpois o Senhor R eyD o ra  Jo a ó o  Quarto de Portugal par 
ft>» vtr- zcs CQm QS £ f ta(]os de Olanda,por meyo de íèu Embaixador 

' T rift io  de MendoçaiO reciproco confèntimento de húa, &
outra gente as confirmou entre o Arrecife,& a Bahia,para q  
nofla confiança, aííentada fobre a fe das gentes, ajudafle íiia 
cavilloza fimulação igualmente repetida,&  abominada.Dor- 
miáo os Portuguezes fobre a fiança das pazes; vigiava o Fra- 
inengo como avia de v iolar efte feguro das gentes. Armou 
quatro nâos noArrecife com munições,&  findados fufficien-t 
tes, para o intento: Sahiráodelle, entráraõ no porto deScr-r 
gipe flc E lR cy , có certeía dc q noíTafcgurãça não acudiria à 
defenfa. Ganhou porentcrprcíà a Cidade de S. Chrifiovao*
8c no porto fabricou húa grande Fortaleza. Viaõ os morado^ 
res a  invazáo, &  como alheos da maldade, não acaba vão dc 
crèr, o que viaó, experimentando contrários, aos que rcce- 
bião amigos. Com íèmçlhantc mafeara foraó conquifiar o 
Reyno dc Angola, de que fc fizeraõ fenhores, aley vofbs, Sc 

c*x»s emane fcmentidos: Com mortal odio faquearão, &deftruiraÓ, fem 
mofrariÕ. que deífc lugar à refiftencia o  pafmo, com que os moradores
, - - olbavaó o dcftroçojincrcdulos ainda de tão falfificado trato,

Com bandeiras de paz,&fàl vas dc amigos entráraõ comfeis 
nàos de guerra na coda do Maranhão chcgàraô á barra,pedi
rão licença para entrarem, com pretexto de fe proverem de 
mantimentos, dc que fc fingirão faltos.Efcondiafe o fogo da

tray-
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trayçáo dentro das aparências da amizade; dcícubrlo-fe a ca
ra do engano, quando já faltava tempo, & m odoparaaop- 
poziçãoiSem cila fe fizeráo íènhoresxk Cidade,&  dá Forta
leza, perdendo os moradores a fazenda, &  a liberdade; &  
muy tos as honras, &  as v idas. Com tão infames artes, como 
as referidas fè introduzirão na Ilha de São-Thome,& na For
taleza dc Saõ Jorge da Mina.

17  Para reclamo,que chamafíe ao laço,fizeraõ os Olan- 
defes com os noflos Governadores do Eftado o referido cõ- 
trato das pazes. (Negado pellos Eítados da linha, para o Sul, 
mas admitido por concordata dos Governadores de hum, &  
outro império) Aflento, quefizerão divulgar em todas as 
partes do Reyno,para que enganados.do feguro,lhes foífem outros em que os 
dar nas mãos todas as nàos do comercio Portuguez. Logrou- dê cjkrM m>f- 
fè a perfídia,em quanto a não divulgou a fàma:Dezoy to nàos 
lhe cahirão na mão dentro de hum anno, fendo rara, a que 
delia efeapou. Bem pòde affirmar Portugal, que mayor dano 
lhe fes Olanda com a perfídia da paz, que com a verdade da 
guerra;& acabe de conhecer o Mundo,que as bolças de Olã- 
da,mais as encherão as garras do engano, que os defpojos da 
conquifta.Efcrevo parte, do que fua falacia obroujnáo refi
ro, o que feu engano deièjou obrar. A  petiçaõ fua, apadri
nhada com arezaó das pazes, mandou Antonio Telles da 
Sylva [no tempo em que efteve na Bahia J  dousMefires de 
Campo com muy tos foldados, emalgúas embarcações, para 
que foffem recolher,&fizcfTem retirar todos os foldados Por- 
tuguezes, que andavaó no reconcavo de Pernambuco,ou fo
ragidos, ou licenceados, dc cujos afialtos padcciaõ os habita- 
dores indiftintas hofiilidades. Tomáraó porto emTaman- 
darèatempo, que a maldade Olandefa prevenida dosavi- 
zos, aííaltou os navios fobre anchora, [fiados na gratificação 
do beneficio3& receberão por hoípedajem, incêndios,&  por 
corrcfpondcncia,golpes,&  mortes. Muytos Portuguezes ar- 
deraõ, &  fe muytos efeapáraó, foy da eípada, porém naõ do 
defejo; determinava oFramengo com efta trayçaó paflàr a 
ferro os terços, que pediraõ para auxilio; &  logo as compa
nhias, que no certaõ lhes deraõ motivo à perfidia; para que 
falta a Bahia da principal parte do prezidio, ficaflc fogeita a

Q j j  fuas



íuas armas. Ultimamente experimentamos no feméntido a- 
nimodefta gente, que lua cavillàção exccdeo ostennos da 
credulidade nas obras,&  os do poflivel, nos dezejos.

18  Teraòs referido diverfoscazos em partes diver- 
làs; agora diremos, como cm. húamefma parte, &  com húa 
mefma gente fe publicâraó infàmemente perjuros , &  per- 
vcríòs. Trez vezes por editaes, &  bandos firmados de lèus 
magiftradòs tomâraõ as armas aos moradores com juramen
to, de que affi convinha à íiia coníèrvaçaõ ; &  outras trez 
vezes lhas fizerão comprar com pretexto, de que afli era 
neceíTario para fua defenia; com pena de morte a entrega,

7o/efaplvãoM‘  com P013 detnorte °  recibo. O  fim da entrega era o ciú
me da tirania; o pretexto da venda era a defenia dos ladroés: 
A  verdade ? Naó quererem os ladroés, què para roubarem 

• ■ os moradores ouveíTe modo dedefenfa. Cada dia (muytas 
vezes cada hora )  fe fixavão editaes, &  íe deitavaõ bandos 
encontrados, que com feguro real prometiáo,& negavaó aos 
perfeguidos moradores húa raefina couza, para quejunta- 
raente peccaflè o pontual, &  o remiflo. Prometiaõ em nome 
dos Eftados protecção, 8c defenia às vidas, ás honras, 8c às fa
zendas dos retirados, para que deixado o mato, fevieflem 
com luas, famílias povoar fuas cazas, &  engenhos; 8c tanto, 
que os tinhâo dentrodarede,trazidosdefuafingelacreduli- 
dade, os defpojavão de tudo: Não fingularifo as pcflbas,os 
lugares,8c occazioçs,em que exercitàraó taÕ exacravel perfí
dia, porque apenas ouve peífoa, occaziáo,8c lugar,que a náo 
experimentafíe.

19  D e hum fucçcflb faremos efpelho, em que íere- 
prefentem todos . Com grande numero de índios falva- 
gens(mortacs contrários dos Portuguczes )  chegou Jaco-

CáKps «Micuu. bo Çhum Olandès, a quem a femelhança dos coftumes fes fu- 
res queo mojlrao. perior daquelles barbaros; náo fey lè pcllo excclTo, fepcl- 

lo enfino: 1 á povoaçaõ de Cunhaú, hum fabado de tarde 
quinze de Julho (não vinte 8c nove de Junho, como enga
nado eícreve certo Author.) Naó foy a vinda, nem o inten
to efcolha,fenão obedíccia.Tinhaó-lhc remetido do Arrcci- 
fe,os do governo, as ordés,8c inftrucçoés de tudo, o que avia 
de obrar,quando, 8c como. Foraõ avifados os moradores da

mar-
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marcha,&dopodcr;&aexpericncia oscnfinoua íofpcytar 
jnal de tudo:Poíèraõ-íècm cobro.Entrou na povoaçaõ o 
inimigo com íimulada paz: Mandou deitar bando, &  fixar 
nas portas da Igreja hum edital aflinado pcllos do conçe- 
lho íüpremo,&jurado pello dito Jacobo, ordenando aos vc- 
zinhos do lugar, que debaixo de íeguro fe dchaíTem na Igre
ja ao outro dia, que cra Domingo, para que dclpois da Mif-. 
fe conferiflcm certo negocio, que os íènhores Eftados lhes. 
mandavaõ communicar, defenganando-os dequea pefloa 
algúaíè feria o menor agravo . Obedecerão os moradores, 
chamados a hum mefino tempo doprecey to da Igreja, &  do 
bando do Hercje; ou porque náÕ duvidàraõ do íeguro, o a  
porque naõ temerão o perigo. A  mayor parte entrou para a 
Igreja; outra menos confiada fe deixou ficar nas cazas do en- 
genho.Os que cntràraõ no Templo encoftâráõ às paredes do 
portico os bordoés, que levavaõ:(armas, que fó lhe permitia 
o governo Olandés) Veftio-íe o Sacerdote; pof-fe no altar, 
começou a Miflb, &  ao tempo, era que chegou a levantara 
Déosícfizeráo os índios fenhores da porta do Tem plo; o 
que advertido dos moradores conhccèraó o erro, &  o perigo 
a tempo, qu e fe válèraó do ultimo remedio,que foy pedirem 
90 ceo perdão de lèus peccados, taó feitos de tempo, que fe 
encontrava nas gargantas de todos a oração, &  a e/pada, ícm 
que a dos barbaros deixafle pefloa com vida.Pclla mefina for-j 
te paflaraõ os que fe rccolhèraõ nas cazas do engenho, ícnaó 
qu e irritados do fecrilegio,& da perfidia,com as mãos,&com 
os dentesavançavão ao Gentio,&bufcando a vingançafe 
metiaõ pellas armas, aonde juntamente achavão a morte, &  a 
fatisfeçáo, porque abraçados com os inimigos matavão, Sc 
morriaõ.

30 Rclatarey, o que defta occaziaõ acho cícritopor 
pefloa authorizada,& fide digna. Não aprovo milagres, mas 
refiro eftranheíãs, que o parecem. Era o Sacerdote,que ceie- sucftjfo 
brava homem de noventa annos, varaó de vida exemplar. j -0 t califict.'
Temeo,que à crueldade fe feguiflèo defacato,8c virado para 
o Gentio lhe diçe na fua lingoa, em que era perito, que todo 
a peífoa,que nelle tocafle, ou nas imagens, &  paramentos do 
altar, lhe ficaria tolhida a parte com que ofizefle. TemcraõCL3 os
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Maldade
encarece.

os índios', Tapuyas,& íe retirarão reverentes.-Odtrá eípecic 
delles, a que cfiamáo Pytiguarcs, ou ma is aíTanhados, ou me
nos refpey tolos, com crueldade , 8c deíprefo lhe tiràráo a vi
da. Cazo maravilhofo:Todas aquellas partes defeus corpos, 
queíèrvirão ao íàcrilegro lhes ficarão palmadas , &  infenfi- 
veis, &  todos em breviffimo tempo morrerão defpedaçados 
de feus proprios dentes; .&  para que fenão duvidafle a cauza 
do caftigo pcrmitioDeos,que na dureza das portas da Igreja, 
como em branda çcra, ficaíTem impreílàs as mãos do Sacer
dote, bufeando com elks arrimo nos últimos alentos da v i- 
da. Verificouíè o prodígio; comiè ver naquclla Igreja (muy-i 
tos mezes deípois) o íanguedos padecentestão vivo, &  frefi; 
co, como fe na mefina horafora derramado.E bem podefof-’ 
pey tar a piedade, que na liquido daquelle fanguc começou 
a refvalara violência daquelle império,pois nclle feconfer- 
varão.viv.os.os ímaes dafè,&mortos osda perfídia.

a i A fli aborrecião a v crdade, que faziáo negocio pu
blico: da mentira, bufeando nclla o aumento do cabedal, iem 
fazerem reparo na opinião da honra. Viaõ'pafíàr por fuai 
portas hum morador bem tratado, retiravaõ-íe, &  dizião as 
fuas mulheresy que ochamaflem a titulo de negocio, ou de 
cortezia<,& que tanto, q o tíveffem dentro de caza gritaflem^ 

que o que as folicitavão, pegando delles,ate que às vozes acudifle
o.marido, & ã  vezinhança: • As teftemunhas, que jà efiavaõ 
pre venidhs, jura vão, &encarcciaõ todas a culpa, para levan- 
tarem a pena;& não livrava oinnocenteQ quando os achava 
mais compadecidos^ commpnos de cincocnta, feífenta, cem 
dobroésj&fe tinha por bem afortunada aquelle ,quc a todo 
o eufi» comprava a livrança,fcm prüàõ,&.lem proceíTo.Suc- 
cedeo efte alcive a hum homem honrado,&  de idade chama
do Thomàs Lúis; ao P. Belchior Manoel Garrido Vigairo 
da Freguefia de Santo Antonio,& a outros defte lote, porq 
não reparava a malícia nas objeçoés da verdade, com tanto, 
que pagaífe aíubido preço o engano. Andava tão valido ef
te falfmcado trato, que jâ não avia morador, que fe atrevef- 
fe a entrar em logea, tenda, ou officina, fenão em tempo,que 
nclla fc achaflc muyto concurfo de gente. jOutro cazo nos 
molhará. todo o.encarecimento deita matéria. Devião os 

' ' ‘ Olan-
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Olandeíèsaos Judeos,queafliftiãoem Pernambuco húa par- 
te grande, fenáo foy o todo de fua fortuna, porque nellcsa- 
chàraófemprcajuda,avizos, &  coníclhos contra ósPortu- 
guezes; faziãò delles a mayor confiança, certos do odio, que 
tinhaõ à ley Evangélica,&  á pureza com que cm Portugal fc 
ebferva, a beneficio do vigilante Tribunal dalnquifiçáo, 
refpcyto, que fempre os fès confidentes, &  gratos aos Hcre- 
jes, achando nellcs preftimo;&cftímação. Chamados pois,& 
affiftidos dofavor,multiplicáraóde maneira cm numero, &  
em cabedal, que náo avia negocia de jnftiça, nem de fazen- Vmf "  <íM •
da, que não correfle pot ínas máos, ficando nellasíèmpre o ext^eTt" 
melhor do interefíè; com o que engrofíaraó de forte, que os 
não fofria a envc;a,& a cobiça; &  determinou a perfídia Olá- 
defa qucbrardhes o feguro, &  os foros, com que lhcspermi- 
tio a compra dccngenhos,curraes,terras;& offirios;& confiíi 
earlhes tudo quanto tinháo adquirido. Achou logo pretex
tos, urdio trapaças,pofTe o negocio em pleito;cráo as meímas 
partes os juizes,aviaõ de fentendar como intereflàdos na cau- 
za:Na5 tiveráo osmiferavdsj udeos outro remedio mais,que 
remirem as fazendas a dinheiro. Sucçeíib; com que juftifica- 
mos opreíenteargumento,de quenaõ tinhaõ os Framengos, 
naquelle dominio, lealdade,verdade,fé, nem palavra, com a- 
migos,& inimigos, com proprios, &  eftranhos, com grandes,
&  pequenos; em!todo o tempo,emtodaa parte,&  em toda a 
matéria.

ea  Alimentaícaclemendaaospeytosdagenerofidade:
Naçc a crueldade das entranhas da vileza: Uzada para doutri-
Ha tal-vez fera virtude; para a vingança, &  para o roubo nú-
ea pode deixar de íèr o mais deteftavel vido; &  defearado, a-
onde a malicia faz gala do peccado . Não fabem as feras di£
fimular a crueza; fabem os homens fingir os affeâos,eom que
naccm; porém fomentados do poder,&  da indinaçáo correm cru
fcmffeyoaoprccepieio.Criaraõ-feaospeytos do império, cmavíÎ uoU»*
&dá ferocidade Odádcfà tão horríveis dcshumanidades(exe- ^ / ,
curadas nas partes do Brazil) que as teme a coníideração, ao
referillas a pena,&  ao divulgallas a modeíliajtanto pello que
atuzao a nação, quanto pello que a vivaõ o eicandalo, &
ma is que tudo pello pouco,qucháo de achar de credulidade*

CL+ Náo



Náo fe liaõ dê pcrfuadir facilmente as gentes,que ouvéflc ra- 
eionaes, em que coubeffem femelhantes inclemencias. Os 
nicyos, de que fe aproveitava o intereflc,& o gofto daquella 
gente, erão á deftmiçáo, a morte, &  a injuria para que a
crueldade ferviflê mais aodelcytc inventarão novos modos 
de afrontas, &exquifitos.generos de tormentos: Condena- 
váo a açoutes,cxcutavafè a pena por taes braços, &  com taes 
inftrumeritos, que naõ íc dava golpe, que naó abriíTc ferida. 
Sentenceavaó à morte, compriale a íentença com taes cí- 
carneos,& martyrios,que fe fazia duvidar,qual primeiro aca
bava a vida do padecente, fe o ferro,fe o pejo.Fazia credito a 
deshumanidade defahircom.cftranhas inve&ivas de matar j  

Novos tormentos Eftendiaõ os corpos dos padentes fobre huas rodas obradas 
jw  invtntírií. COm tal.arteficio, que com o mo viméto lhes mohiaõ os oífosj 

&  fe a vida fobejava ao tormento,lhe davaõ fim com húa ma- 
Ça de ferro, que lhes abatia os peytos. Aos homens, que ti- 
nhaó cm opiniaõ de ricos, &  naó apareciaó com o dinheiro, 
chamavão os Miniftros a fuas cazas, &  cm cavalletcs depáo 
os atormentavaó, atè que feneciaõ, ou entregavaó. A  outros 
pendura vaõ,& ungiaó com azeite para que a fogo lento aca- 
baflcmastriftesvidas.Amuytosimprenfavaõ entre duasta- 
boas repaffadas de agudos pregos,que juntamente os trefpaf- 
favaõ,& mohião, &  por recreo pafleavaõ fobre ellas. A  naõ 
poucos amarràvaõpcllacintura, &  revirados oslevantaváo 
em alto com os pèsatados,atraveíTando entre hum, &  outro 
hum groííò madeiro, &  por èntretiriimento cavalgavão em 
húa, &  outra ponta, &  íè balançeavaõjfeftejando com gritas, 
&  rifadas as fentidas vozes,que cauzavaõ aos pacientes,as ter- 
ribeis dores. Coníiderefc,quanto atraz ficàráó aquelles mon- 
ftros da crueldade, de que fazem memória os annaes do tem- 
po ;&  íè ouve na gentilidade feras mais feras,nem tiranos mais 
tiranos.

23 Nos aíTaltos, nas entrcprcíàsi,& nos íàcos era mayor 
a deshumanidade,porque era de muytos a fereza. A  as mulhe
res de qualquer eftado, &  callidade cor taváo as mãos, rom- 
piaõ as orelhas, &  feriaõ as gargantas, porque a detença do 
tempo os náo atrazaífc no roubo dos aneis, dos pendentes, &  
das gargantilhas, (  fervindo aomartyrio os inftromentos do

ador-
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adorno)  como fe cmfua formação erra fie á natureza, ou em Omj 0 com „ue 
iiiacapacidade faltaífe a noticia dofcxo. Ordinariamente^ f u*s cruèlda* 
fucçedia [porque fobejaflem mãos a crueldade “[levarem cm desfeexcediáo. 
lua companhia os índios falvagensTapuyas, &Pytiguarés, 
conhecidos pcllo nome de Cabocolos (indomitos partos da- 
quellas matas agreftes, enfinados a feras, da criaçaõ, &  com
panhia dellas para que fua crueza excedeffc, aonde a do3 
Olandefes náo chegaíle;)de cujas garras náo podia fogir,ncm 
o retiro, nem o recato, porque pello faro os deícobriaõ, &  
mataváo, (  náo lhes faltou a natureza com efia propriedade 
de caés) táo temidos eraõ eftesíàl vagens,dos moradores,que 
os náo eípáritáva menos, hiia companhia dc Cabocolos, que 
húa manada de Tygres;& com muyta cauza, porque fazião 
defenfado dc executar o mais horri vel.Efgaçavão. as'crianças 
v ivas,&  com as máos as faziaõ em duas partes. A  outras ef- 
trelavão nas pedras, &  nos troncos ,ou de tiro , oü de golpe 
competindofe na execução a deftrcza, &  a força. Os corpos 
adultos abrião, ou pellospeytos, ou pellas codas,&  lhes tira- 
■v áo o coração,&  os fígados, que à v ifta de todos comião j &  
com o humano fangue fatisfaziáo. a fede: Ferocidade que via 
o horror com os olhos do pafmo.

24  Forão rantos,& tão parecidos os cazos, que para os 
efpecificar falta a cícolha,& confunde a íèmclhança,masíèrà 
força, que algum íirva de original a tanta copia. Na occaziáo
em que Dom Aritonio Phclipe Camarão íe retirou deGo- „ , .

^ , • - r  • r c Cato etlranho.yana com os moradores, que o quizerao ieguir [  que loy no J
anno dc mil &  feifeentos &  trinta &  feis"]dcu fobre os que fi- 
càraõ hum diabolico verdugo chamado Hypoem,Governa
dor, que era da Paraiba,com hõa numeroíà partida de Cabo
colos, cm os quaes executou tão inauditas crueldades, que 
parece as dcíconhecia a melina atrocidade. Sucçcdco que dc 
húa caza,aonde o mortal eftrago deixava dcípedaçadas vinte 
&  trez pefloas, pode fugir húa mulher cazadaparaíeeícon- 
der no mato, com duas crianças, húa de pey to,outra dc pou
ca mais idade ̂ andados alguns pados íè deteve [deímayada da 
própria fragilidade, &  do filial eftorvo 3 junto à cftrada, fer- 
v indolhc o avultado tronco de húa arvore dc a encobrir aos 
caminhantes. Pouco lhe durou o defeanço: Em breve tempo

ouvio
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ouvio hum tropel de Cabocolos, que vinhão no nlcançe dós 
fugidos,& foy tal o temor, que lhe ocupou o coração, com a 
lembrança das crueldades,que vira, que reccoíà, de que os fi- 
lhinhos íè defeubriflem pello choro,&  os alarves Ihos comefi- 
fem, os afogou com íuas próprias mãos,pellos não ver paliar, 
à alheas entranhas, eícolhcndo a triftc mãy paraíi, &para 
féus filhos, por melhor forte, húa morte certa,qnò húa cruel
dade imaginada; &  embravecida contra fimefina rompeo 
pello mato catorze lcgoas:Chegou à Paraiba,& viveo alguns 
annos defpois,abíorta no efpanto,& na pena,com que a mar- 
tyrizava a memória do golpe,&  do medo.

2 5 Aqncllc natural pudor, com que a próvida natureza
xefrea nos mortaes as obfcenas torpezas dos brutos, rompeo 
a bcftial licença daquelles obortivos monftros. Andava a re- 
zaó tão proítrada à vifta do apetite, que igualmente defpre- 
zaya o pejo, &  o cíèandalo. Valia-íè a lacivia da força, &  do 
dom ínio,&feexecutava odclidtoapezar da repugnância, 
em que achava feubcftialgofto,novo infentivo para come
ter o eftupro, o adultério, o incefto, 8c todas as mais efpecies 
da beftial luxuria, íèrvindoa violência,de unir em hum mef- 
mo a&o a torpeza,&  a vingança.Foráo tantas,&  tão novas as 
dema fias, comque íè cometia efte vicio, que as diílimula a 
pena,porqucfenãorefrefqueo eíèandalo.Mas porque íè co
nheça a diverfidade de caminhos, que tomou a fortuna, para 
afligir os infèlices moradores,relataremos alguns cazos parti
culares, comque fem offcnder-a modeftia, firváo á Iaftima,& 
não ao vicio: Pello eftilo das Fortalezas íè cometiaõ as For
ças, porque fe unia a violência de muy tos a cfcalar húa Pra- 
Ça.Valiafe o deleyte,da crueldade pára acender a lacivia; &  
para que fenão apartaflè o martyrio, da infamia,bufcavão tef- 
timunhas, qucviífema torpeza,&aforça.Atavão os Irmãos, 
os Pays, &  os Maridos, de modo, q  fó lhe ficaflèm os olhos li
vres, &  a elles íàtisfazião os beftiaes deíèjos obrigãdoos a be
ber de hum trago, a dor,&  a infamia: He a quereíulta defta 
cauza tão fenfivel, para a circunípecção Portugueza, como 
fabe o Mundo, pois nelle fenão acha nação, que mais eftimc 
a honra,&  que menos fofra a mais pequena inancha;caftigan- 
do como dcli&OjO menor peníàmcnto,&: o mais leve indicio:

E
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E  fendo tão de chriftal fua opinia5,queriaó eftes inimigos a- 
eharfogeiçaó, &fofrimento emhúagente,queneftamate- 
ria.naõ labe dar paffagem ao menor eícrupulo, nem defvio a 
menor íòfpeyta, danaorlhe nos olhos com os agravos. Naó 
ufa do dilcurfp,qucm obra fem rezáo. Vivas eftaó aslembrã- 
ças das àfrontas,&efcandalozos gritos dasfreguefias delpo- 
juca,&Santo Antonio do Cabo, lugares, aonde a cara defeo- 
berta rouhaVa.à força as mulheres, fem diftinção de eftado,né 
<jc callidade, facilitando as violências com matarem, defter- 
rarem,& prenderem anticipadamente, aquelles homens, que 
eu por obrigaçaõ, ou por briopodiaõ defender o rapto, &  
çaftigarb iníulco. Naó individuamos peífoas,porque naó en- Convidados doe- 
fovalhe a menor!fómbra da injuria nomes,que por outros czrxemPl^ à ‘ dopx- 
minhos illuftrou a famajeomo também calamos Os agreífores, /̂ ' ”7  m*‘
neftà relação,que não merece memoria,qucm a bufea nas de- ̂  r* u‘ 
raafias. Osmágiftrados,quepcllarezaõ defeucargo, aviaó 
de atalhar o defaforo, com íèu exemplo animâvaõ o atrevi
mento.. Viao, o.u tinhaó noticia de algúa mulher bem parcci- -
da, com- ojJefengario dehonrada, logo com fingido pretex
to,raandaYaó^ prender as peífoas, que’ a podiaõ guardar, &  
com defearada lacivia, lhe ehtravaõ em càza, ícmque baftaf- 
fcm para;a defender ás lagrimas, 8c fufpiros, de qirc fua çafti- 
dadefearmavajantes como era de brutos a forÇâ,crccia a vio- 
lçhciaçom;a defeníà, cevandoíè o apetite nos mefmos def- 
vãpsdaluxuriai.Ou ve muytas,qpe com íiias próprias mãos 1c 
piatàraõ,&outras, que às dos agreífores morrèraõ,, aífi por 
paó infamar a >vida j-comov também, por naó offender o fan- 
guc.N aõfc ja&e Roma de a ver dado ag Mundo húa Lucre- 
cia, quefoube moçrer, para a,afípnta,& naó para a vingança, 
qgandçí.í-eroambuçp as deü fem hiitncro (nefta,& em outras 
PCcazioçs_)  que viyas para a  vingattça, as achou a violcnciq 
mortas para asafrontas. • ; ; 
j i  27 1 -Em a viagem do Gondçda Torre, quando âvifta de 
fua Armada fe julga vaÓ os. Olândeíès perdidos j vegdofe I9- 
go., pella foiça do tempp, jiyres, &  defabafàdos, o agradece- Excedido dos co- 
raõa ditàycom fedemafiarem nos iníuJtos. Eícolhèráp entrç {'Mas. 
j io  homem mais deshumano, q yip p Mundo chamado Joaõ 
Elar, ao qual deraó, trezentos foldadps Olandçlçs, 8c dobra- 

' dos
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dos índios com ordem, que náo ouvefle crueldade, que não 
execuraffe,& injuria, que náo permitifle a feus foldaaos. En
trou pella freguefia de Sáo Lourenço ; tudo cortou o ferro, 
tudo confumio o fogo; afíaltavão as cazas,& dcfpois dc ator
mentar aos triftes moradores com todo o gencro dc tormen
tos, mãdavaõ violar as eípozas,as filhas,&  as irmãs à vifta dos 
parentes, repetindoíè a força por Olandefes, &  Brafilianos, 
para que a hum mcfmo tempo atormentaflèm a hú, &  outro 
íexo, com a dor, com a magoa, com a morte,&  com a injnriaj 
com a impoflibilidade da força, &  com a falta da paciência. 
Pella povoação de Sáo Lourenço começou a torpe deshu- 
manidade, náo a demenuío a continuação dos mais lugaresj 
antes adi crecia, quebebia a brutalidade íedes na execução, 
&  lhe fervia de brindes a fartura.

28 Por impoffivel tenho exagerar a infaciavel cobiça 
daquellas gentes, porque íobio íèu excedo fobre todo o en-' 
carecimento;& verdadeiramente affirmo, que corre por efta 

Jnfiuiávcl cohi* materia conftranfgida a pena,parecendo-me menor inconve- 
mente efeonder os teílemunhos de nofíà juftiça,que refireícar 
as memórias de noffa laítíma: Mas he força, que veja o Mun
do nas cauzas daíòlevação dos Pernambucanos, exceder o 
fa&o a toda a imaginação do podivel. Em todo o tempo,que 
durou naquella parte da America, o império, &  o governo 
Olándès, não ouve pcdba que poduiflè bens da fortuna, íc- 
não à mercê da tirania. O  mefmo era ter, que ter o inimigo 
que roubar: A  joyà, a gala,o mimo em tanto era de feu dono, 
em quántò queria o fraòiengo.Não íe contentou cóm furtar, 
fem que o roubo fe executade por lcy , &  foífe juntamente 
furto do alheo, &  prohibiçãò do proprio. Advirtafe com a- 
tençáo,como nefte partièülkr andou a mal icia delgada.Sahio 
decretadode feus conçelhoá fob graves penas, que nenhum 
morador podeffe vender, né matar, (  nem ainda para comer 
em fua caza) algum gênero de rez, fem licença particular, &  
fe a occaziáó o obrigavaa pédillá, avia de pagar por cada ca
beça de carneiro, ou de porco hum cruzado, &  de gado vacú 
dez toftóés que íb feguia defta prematica ? Comprarem 09 
Olandefâsòs gadosj,& rezes çm pé por muyto baixo preço, 
dc defpois vehdercnas aos aírateis, aos meímos vendedores,

pello
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pello preço mais alto, que queriaõ.

2 9 Falta vaõ com as pagas aos foldados; requeriaõ por
cilas, &  lhas confignavaõ nas fazendas dos moradores, para
cuja arrecadüção lhe paflaváo boletos, do que aviaõ dc rccc-
ber;& não avia mais remedio, que pagar,naó fò o decretado, _ ,r  5. M - t  i r *  - Executada cm olenao o appeticido. Nao dc outra lorte o uzavao a s c o m p a ^
nhias,que lê aquartellavaõ pello certaõ;& fc avião cm cobrar no.r 
com tal demafia, que não contentes com ficarem pagos, fur
ta vão ate fe veremricosj&muytasvezescõ mortes,golpes,
&  injurias dos moradores, nos quaes a queixa era delido, o 
fofrimento deftruição. Entra vão, os que ferviáo na milicia, 
dc rancho com outros camaradas, nas tavernas,( hermidas de 
íiia mayor devação) comiaò a pafto, bebião agofto,&  para 
pagarem o cufto, lançavaõ mão do primeiro homem de bem, 
que paliava pella rua, & íè  logo não fatisfafia, o maltratavaõ,
8c defpiaó,atè que irremifíivclmcte pagava.Succedeo amuy- 
tos;& ao Padre Belchior Manoel fizerão pagar naó fò, o que 
avião gaftado, íènão também, o que determinavão gaftar; 8c
importou-lhe o lanço de quarenta mil reis para cima: Muy to „  . ri r  i i -' £ com o dez/tforo
pouco menos contia tirarao da bolça a hum morador honra- ^  permjffiü 
do por nome Marcos Alveres. Palio em íilencio outros, que- 
lb poderão fervir de embaraço á hiftoria não fendo neceífa- 
rios para a juftificaçáo da verdade. Os negros, que fugiáo a 
feus íbnhorcs, íè lhes não reftituião, íè de novo osnáocom- 
praváo; como para cfte fim os rccolhião com boa cara, pou
cos erão, os que não fiigião, dando com cfte latrocínio oc- 
cazião, a que os triftes moradores foflèm eferavos de feus ef- 
cravos. Foy tão apertada a opprefiaó dos amos, nefte parti
cular, que não tinhaõ mais vida, nem mais fazenda, que a- 
quella que o íèu cativo queria; porque,fe com algúa palavra 
o cfcandalizavaó, acuzavaó-nos,de q tinhaõ armas eícódidas,
&  fem mais prova,né exame eraõ condenados por traydores.

30 Chegou a tamanho excedo ouzo deftemodode 
roubar, que jà não avia eícravos, que o não abominaíTcm.
Porem cfta falta, fuprio aquclla maliciola cobiça: Compra- . 
vão osmeyosdo vicio, &: os difpunhaõ para o furto, ou cõ 
promeífas, ou com ameaços. A  hum Crioulo cíèravo de hum c*zo que 0 verü 
morador authorizado convidarão çom a liberdade, &  com 9 fica.

R  inte-
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intcrcíTe, fe quizeflè acuzar a fcu fenhor, de que tinha armas 
eícondidas: Pára efte fim metèraó em hú lugar occulto dous 
moíquetes,& duas eípadas, à vifta do negro, porque infor
mado do lugar,&  das armas íè animaíTc a delctar o crime, fc- 
guro na certeza, com que podia fazer a acuzação. Corrido o 
eícravo, de que o fizeflem complice de táo inorme íàlfidade,
&  author de trayção tão v il , defcubrio a feu fenhor toda a 
impoftura: Acudio atribulado ao remcdio do eminente peri
go: BufcouhúRcligioíoaccitoaoConde de Naflau, que o 
informou do cazo. Não fceípantou o Conde do infame in
tento, íènão da fidelidade do efcravo. Mandou fazer cxamey 
íàhio provado o trato,&  não fey como efta vez forão conde
nados os agr eíTores à morte ? Devia obrar nefte cazo mais o  
refpeyto do Conde, que o pejo dos Miniftros, complices em 
outros cazos femelhiantes,por elles aprovados,&  quando me
nos confentidos.

3 1  Digamos tudo por mayor,que por extenfo íèrá ím- 
poífivel.T rabalhavão quanto podiáo os Olandefès, naquelle 
Eftado, por fe inculcarcm íènhores intruzos, &  legítimos ti
ranos, dandoíc a conhecer pello veneno mais, que pello do
mínio,como dos Píyllos, [povos, que habitavão no interior 
da Jibya ~] eíereve Plutarco: Conheciaó os filhos, naó pello 

Vefafirddos em PartoJ iènaõ pello peftifero dacomplcxaõ, de cujo veneno 
todo o genero de fugiáo as melmasferpentes.Taes,&tantos,como tenho dito, pl*t. h 
vícios. foraó ós íãcrilegios, as injuftiças, as perfidias, os roubos, as cttmi.

crueldades, as injurias,&  as infolencias, com que os Olande- 
fesopprimiraóaosmiferaveis Vaffallos, q nas partes do Bra- 
zil dominàraõ, fem refpeyto algum ao temor deDeos, nem 
ao pejo dos homens, fechados os olhos, &  os ouvidos à dou
trina, &  ao efcandalo, com que alguns dos feus gritavaõ nos 
auditórios públicos,que nem Deos podería dcílimular, nem 
os homens lòfrer taõ abomináveis procedimentos. D e hum 
púlpito (em occaziaõ, que todos ouviaõ) os dcíenganou hú 
prcdicante fcu com livre reprehençaó, que naó avia de faltar 
o caftigo merecido a procedimentos taó eftragados,& que 
cftiveflcm certos, que aos moradores opprim idos avia de to- 

• mar a juftiça Divina por inftromento do caftigo, que merc-
ciaõ feus pcccados, afficomo paracaftigar aos moradores

me-
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metera o açoutc nas mãos, dcllcs Olandeícs. Rcccbco-íe taõ 
mal a doutrina, pcllo que teve de ameaço, &  de pronoftico, 
que nunca mais aparccco o predicante. O meíino íiiccedco a 
lium Rabino, que pregando na Synagoga do Arrecifc, eftra- 
nhou os efcandalofos cxceíTos daqucllc governo, de que in- 
ferio a breve duração de íèu império; cípantandofe,dc como 
dominio tão violento durava tanto: Confumio-o adiligcn- 
cia,porque nunca mais foy vifto;Imaginava a cegueira Olan- 
dela, qne com atalhar o pregão,efeondia o delido, &  defvia- ^i^tdos * & eí-  
va o açoute.Perto eftá da morte o enfenno, que aborrecido tra»hos, pro- 
das medicinas maltrata ao mcdico.Scm remiflàó vay a cahir, prios, 
quem feoffcnde dos gritos, que o dcíèjão defviar do preci
pício. Parecia-lhe á devaffidáo, q tapando a boca aos homés, 
a não deixava aberta às íèpulturás,às cinzas, às pedras, &  aos 
troncos, que com muda rethorica a publicavão, &  lhes pc- 
diaõ o caftigo, que não tardou;como diremos, em as feguin- 
tes relaçoés.

32 Porém antes, que entremos em o quinto Livro def- 
tahiftoria, fe me hà de permitir húã digreíTaõ,aqucfcnaõ 
fabc negar meu difeurfo. Ponderadas as infolencias dos Fra-. 
mengos, &  a paciência dos Portuguezes, não fey definir,qual 
deva menos ao cfpanto, fcaconítancia do fofrimento, te a 
perfia do agrayo í Efta acuzava ao Olandcs de irracional, a- 
quella aoPortuguez deiníènífivel;&nem a fúria do bruto 
quebrava na dureza da pedra, que laftíma; nem a dureza da 
pedra obedecia à continuação dos golpes, que a quebrão; &  
lc me reprefenta myfterio efeondido em hum,& outro eftre- 
mo, pareccndome, que o fofrimento íè animava da cfperan-
ça, que lhe prometia,a pouca duração da violência; &  a ob- /cose*!
ífinação do efquecimento,que lhe tirava da lembrança o me- cep s su opprefi 
Tccimcnto do caftigo; demonftraçocs,com que o ceo enfina- fio , &  do f if ii. 
v  a a húa,& outra gente,que a conftancia de húa,& outra for- mento. 
tuna he puramente negociação dos mortaes; &  ícr condição 
dos Eftados do mundo, dccer, o que não pode mais fubir; &  
fubir, o que não pode mais decer, a beneficio da inftabilida- 
dcdascouzasdelle. 1

33 Com luz mais clara,que a da rezão o vião os olhos da 
fc,que nunca pode efcurccera diligencia da Hcrezia : Seja

R  a mo-
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intcreffe, fc quizefie acuzar a fcu fenhor, de que tinha armas 
efeondidas: Para eftc fim mctèraõ cm hú lugar occulto dous 
mofquetes,& duas eípadas, à vifta do negro, porque infor
mado do lugar,&  das armas fe animafle a acletar o crime, fc- 
guro na certeza, com que podia fazer a acuzaçáo. Corrido o 
elcravo, de que o fizeflem complice de tão inorme falfidade,
&  author de trayção tão v i l , defeubrio a feu fenhor toda a 
impoftura: Acudio atribulado ao remedio do eminente peri
go: Bufcou hú Rcligioíò aceito ao Conde deNaíTau,queo 
informou do cazo. Nãoíeclpantou o Conde do infame in
tento, (ènão da fidelidade do eferavo. Mandou fazer cxamey 
fahio provado o trato,&  não fcy como efta vez foráo conde
nados os agr eíTorcs à morte f  Devia obrar ncftc cazo mais o  
relpcy to do Conde, que o pejo dos Miniftros, complices em 
outros cazos íèmelhantes,por ciles aprovados,&  quando me
nos confentidos.

5 1  Digamos tudo por mayor,que por extenfo íèrá im- 
poflivel.T rabalhavão quanto podião os Olandcícs, naquelle 
Efiado, por fe inculcarcm lenhores intruzos, &  legítimos ti
ranos, dandofe a conhecér pello veneno mais, que pcllo do- 
minío,como dos Píyllos, [povos, que habitaváo no interior 
da libya "] efereve Plutarco: Conheciaõ os filhos, naó pcllo 

Defafordilos em Parto’ ienaõ pcllo peftifero da complexaõ, de cujo veneno 
todo o geuero de iugiáo as meímas fcrpentcs.Tacs,&rantos,como tenho dito, Plvt !» xiu 
•vícios. foraõ os facrilegios, as injuftiças, as perfidias, os roubos, as Cttonk.

crueldades, as injurias,&  as infolencias, com que os Olande- 
fes opprimiraó aos miferaveis VaíTallos, q nas partes do Bra- 
zildominàraõ, fem rcfpcytoalgum aotcm ordeD cos,ncm  
ao pejo dos homens, fechados os olhos, &  os ouvidos à dou
trina, &  ao cícandalo, com que alguns dos feus gritavaõ nos 
auditórios públicos,que nem Dcospodcria dcflímular, nem 
os homens lbfrer taó abomináveis procedimentos. D e hum 
púlpito (em occaziaõ, que todos ouviaó) os defenganou hú 
prcdicante íèu com livre reprehençaó, que naó avia de faltar 
o caftigo merecido a procedimentos taó eftragados,& que 
efti veflèm certos, que aos moradores opprim idos a via dc to
mar a juftiça Divina por inftromcnto do caftigo, que merc- 
ciaó íèus peccados, aíficomo paracaítigar aos moradores

me-
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nietèra o açoutc nas mãos, dellcs Olandeíès. Recebeo-fc taó 
mal a doutrina, pcllo que teve dc ameaço, &  de pronoftico, 
que nunca mais apareceo o predicante. O mcfmo fnccedco a 
línm Rabino, que pregando na Synagoga do Arrecife, eftra- 
nliou os efcandalofos cxceíTos daqueíle governo, de que in- 
ferio a breve duração dc íèu império; cípantandofe,dc como 
dominio tão violento durava tanto: Confumio-o a diligen
cia,porque nunca maisfoy vifto.Imaginava a cegueira Olan- 
defa, qne com atalhar o pregão,efeondia o deli&o, &  defvia- 
va o açoute.Perto eftá da morte o enfenno, que aborrecido tmnhos pro-
das medicinas maltrata ao mcdico.Sem remiflàõ vay a cahir, prht. 
quemfeoffende dos gritos, que o deíèjão dçfviar do preci
pício. Parccia-Ihc á devaííidão, q tapando a boca aos homés, 
a não deixava aberta às íèpulturás,às cinzas, às pedras, &  aos 
troncos, que com muda rethorica a publicavão, &  lhes pe- 
diaõ o caftigo, que não tardou;como diremos, em as feguin- 
tes relações.

32  Porém antes, que entremos em o quinto Livro def- 
tahiftoria, íè me hà de permitir húa digreíTaó,aquefenaõ 
ãabe negar meu diícuríò. Ponderadas as iníolencias dos Fra- 
mengos, &  a paciência dos Portuguezes, não fey definir,qual 
deva menos ao efpanto, fcaconftancia do íofrimento, íè a 
perfia do agravo ? Eftaacuzava aoOlandès de irracional, a- 
quclla aoPortuguez deiníènffivel;&nem afòria do bruto 
quebrava na dureza da pedra, que laftíma; nem a dureza da 
pedra obedecia à continuação dos golpes, que a quebrão; &  
lc me reprefenta myfterio cíèondido em hum,& outro eftre- 
mo, parecendome, que o fofrimento íè animava da efperan- 
ça, que lhe prometia,a pouca duração da violência ;&  a ob- psjerag.nojeje;  
ftinação do cíquecimento,que lhe tirava da lembrança o me- cejp,s 0pprtj^
recimcnto do caftigo; demonftraçocs,com que o ceo enfina-yií, &  do fofri. 
v  a a húa,& outra gente,que a conftancia de húa,& outra for- mento. 
tuna he puramente negociação dos mortaes; &  fer condição 
dos Eftados do mundo, dccer, o que não pode mais fubir; &  
fubir,oqucnãopodemaisdecer, a beneficio da inftabilida- 
dédascouzasdclle. . ’

3 3 luz mais clara,que a da rezão o vião os olhos da
fc,que nunca' pode efcurccer a diligencia da Herezia : Seja

R a  mo-
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riiotivo dó mayor aflombro, dorar entre os opprimidos Per- 
nambucanosapefte, fem quefe lhesateafle o contagio. Naõ 
ouve Portuguez, que pello diícqrfo de vinte &  quatro an- 
nos prcvaricaíTe na fe, afíi divina, como humana: E  fe algiun 
ouve, primeiro foy defearte danaçaó, que membro da infi- 
delidadc.O mar não confcnte ernfi os corpos mortos;fòra os 
lança,antes que a corrupção os toque. A  nenhum Portuguez 
viraõ os Olandcíès cõtanririado,(ènáo defpois de expelido. 
Quando parecia que a períèguição,os tinha reduzidos a cin
za,então efiaváo em íèus pey tos mais vivas as braíàs da fe pa
ra com Dcos,& para com feu Rey.. Olhava-os .entaõ com ef- 
panto a America,como a Europa os vio cõ aflombro o anno 
de mil &  feifeentos &  quarenta;na.acclamaçáo de feu legiti
mo .Princcpe o Senhor Rey D .Jòaò o Quarto. Pode em húa, 
&  outra pàrtea perfeguição de impcrios intrulos,a delgaçar- 
Ihcs o fio; porém nunca rompcllo. Como pedras de amolar 
eraó as extroçoes dos Herejes, que íèm poderem ferir davaó 
fios à efpadadafépara cortar feus erros. Não ouvepenhalco 
tão firme às pérfiadas ondas; como em todo o tépo os experi
mentou,o mais embravecido das perfiguiçoés.Foy a confia n- 
cia da fé, para com Deos,& para com lèu Rey exemplo claro 
paraá imitaçãorFoy atolerancia dcYaflallos,aflumpto illuf- 
tre para o aflombro.

34. Aonde o humano difeuríb abate mais as azas he,na 
confideraçáo da impenetrável providencia do Altiflimo,pois 
daqucllés meyos,de que os homens, fe aproveitavão para fa- 
eudirem o jugo, fe valia a providencia para apertar o grilho: 
D e q focorros defpedio o Rcyno cm favor dos afliâosBra- 
zilicnícs l  O que levou Dom Antonio de Oquendo; o que 
conduzio Erancifco .de Vaíconcellos; o que fedeu a Dom 
Luis de Roxas; o que entregou Dom Rodrigo Lobo; &  ul
timamente, o que a todos excedeo governado pello Conde 
da Torre; (naquella Armada táó memorável pello poder,co- 
mò- pella deígráça) que effeyto fnrtiráóíO de deípertar nos 
Olandefes a coleta, &  influir nas tribulaçocs dos mora
dores; fem que jamais deixaflem de receber mayor dano das 
armas auxiliares , que das inimigas. Parece verdadeira
mente., quc.com dcívios lhes dcfpunha o cco a coroados 

: . tra-
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trabalhosa guaráanão a cmprçíàdc íua I/bcrdadc parí ícirva- 
lor,por<0'oílç fuá,toda a gloria ,v&  íójfeUjX) prêmio de acção 
tão eíclarccidã: E  íua memóriaTèrà em todos os feculos, á fa- 
ina-grata já  Coroa d ívida, aoileyoafpaltna, á^Naçáo gloria^ 
&àsgent|s,paràio. ' [■  fc, ..
. 35 Spbre fuodàmchtos titrauIos_, t(ão.pode;ave^çdifi- 

cios feguros: Os politicos brcvementc cahem, fe no temor fe 
fundáo.Qucriãp os Olandeíçs furçdar,qa America,a duração 
dc íèu impcuo no lervil affeffcodomedó.Nó filial dó amor o 
ouveraó de fundar. Se dicerem,que o do Turco lhe lèrvio de 
exemploi.diréjr, que lhe naó foubcráõ; tomar o pnlío pella noffk^íkrdtde * 
parte da fogeiçaõ, como Iho tomàraõ pella parte do domi-' ^  
nio.Aquclías gentes que nacem:,& fe criaó com eípi ritos fer- 
v ís, fàcilniente as domina o temorjViáoaíD aqtielles ânimos, 
em que o clima, o natural valor j&  o aiftumc infundem efpi- • ••
ritos gcnerofas. Coraçocs maiores que toda afortuna deu . 
fempre Portugal a feus naturaesj nuncarosíogeitou a violên
cia, fempre os reduzio a brandura, & a  eftimaçaÓ. Naó he o 
mefmo achallos a oppreífaó fofridos, qde vello» proftrados.
Sabem diílimulara injuria, mas naõfabem efquecer o agra
vo, porque o nativo valor lhes lifbnjea a piciencia, com a ef- 
pcrança; &  quanto mais os opprime a offèníã , mais fe alenta 
e defejó da v ingança. As agoas dos rios caudaloíbs,nã mayor 
eppoíiçàõ maisfe encreípaõ.Se OJanda quizera dar ou vidos 
aos bradosdasarmas Portoguezas em as occazioés de Carta- 
go, de Roma,dc Caftclla, &  doOriente, naó aprendèracfta 
verdade tanto àfua eufta, & confeílària, convencida,que 
com am ãodocetro fe fabricou o fcpulcro; &  que fora im- 
poffivcl deixar de romper furioíb, v^ilor, que fe augmentava 
com aoppofiçaó ; &  que naó he a Naçaõ Portugucza de a- 
quellas, que correfpondem com benefícios,a quem as cultiva •• ,
com agravos-, &  menos íàbe render obediências, a quem as 
trata com injurias j. &  acabe de entender, qnem lhe ouve 
a queixa, que fuafoy a culpa,informado dasrezocs,quejuf- ‘
tibeaõ rioflb procedimento néôe quarto Livro referidas.
.1 1 -i ■ . . . . . . .  i

V . R a  CASTRIOTQ



P A R T E  I. L I V R O  V.

efpçculaçaó: E  melhor fe impriroe namemoriac, o  que mais 
fe fente, que o que^nielhor fc ditavNas opprefloés da tirania 
cftudava Roma osmeyos de fua liberdade.; experimentou-o 
Tarquino,& cQnbece0Nero.:Not0mpo,,era que as felicidar 
des áprovaõo domínio,vivem os fubditos focegados; apren
dem a obedecer uo logro das conveniências: Naó àíli no fo-* 
frimento dás callamidades,eúioqual oe infortúnios,Scperfe-. 
guiçoes faaeóníHheiros, que vi va, &  effieazmente lhes per-i 
luadera a folcvação. Com eíla cauza,a todos coraúa, era 
univerfál em todos os moradores do Erazil fogeitos ao impé
rio de Qlanda ,;o dcfejo de fe libertarem, deitando de íi o 
penofo jugo,que os opprijnia .. A  penalidade lhes eníinava 
os raeyos, ppr ondeaviao deéonfeguir a ifençaó. Grcciao

2id l*s ettucUvA eftudo na continpaçaâ do trabalho: Neíla efcola, & coiu ef- 
Jo ü  Fernandes ta rezaófe fes Joaõ Fernandes: Vicirataõ perito ,como nos 
Vieira os meyos moftrarànt eflèy tp. Era>o mais> magoado, Sc foy o mais eftu-

va a terra de Pernambuco) que das conveniências da pcflòa. 
Em o principio da guerra naó faltou com a aíiftencia âs op- 
fofíÇOb da força; porém tantoj que conhecco, que na refif-

diofo;& porque tambem naó cftadava fò para íi; ícnaó.para 
todos,mais cuidadoíb dalihecdade daPatria,(por taleítima-

tcncia



tencia bebja oíniraigo alentos paraaconqai£l#,largou as ar- 
nias,&  obedcceoà fortuna, julgandodifcrcto,que mais apro
veitaria aosjiaturaes tom  aoegociaçaõ , que com o-braço.
Valeo-fe da induftria ,j8ccom prudente fagaoidadq.fc intro- 
duzio com o Olandcs de fortq/pieíeadiantou a todos na cÇ- 
timaçaõ, na confiança,&  naopukncia, ayenddfqcojn aftucia 
taõ engcnliofa, quqera fenhor das mais recatadas not-icias;&: 
no ícgnro dcjlas ohrava cauto,& ditofo, ■. ■ ■
• .2  Dcfde o principio da guerra, fie aconfdüaouféjigene- 
rozo coraçaõ com a  queixa cUquefie efiado . Acudia com 
proinptidáoásueceflidades, que podia remediar a fazenda^ Socwĵ edoas mi‘ 
&  aflèníava configo de naÕ faltar a feu tempoyem expor a vi- 
dan todooítrançeda6annas,afavor da liberdade. Peafkmen- 
tos naddos, &  alimentados etnhum peyto, que todo era co- 
ração.Diremospor mayor o  quantoefte cuidado o deívela- 
va, para queife ve ja , que fó para-eftefimera a fazenda que 
adquiria,&a vida queguardava- A  a eufta de grandes difpen- 
dios focorreo fierapre amiferia dos-neceffitados, &  a defeon- 
folaçaõ das. afligidos, affipello-quegaftava emosfocorrer, 
como pelloque defiribuia cm ordem aconféguirlhes o per
dão, & «  favor. .Com efies rehgiofosauxilias fomentou a fé * fà z
demuytos,tirando-lhes comofocorro adeículpa danecef- '  e' 
fidadc,& do pejo. Cora viyasrezoés, &  continuas dadivas 
deteve a herctica fúria, que muytas vezes,tomou por expe
diente faudavel a fiia conférvação, defterrar de feu dominio 
todas as peflbas Ecclefiafticas: Negociaçaó que íèrvio de ar- 
rímoá fraqueza de muytas,que vacilavão na conftancia da fi
delidade . Reparou por eftes meyos, quebras na honra, ou 
dcfviando a força, ou defmentindo a injuria &  muytas vc- 
aes encontrando a entrega, fazendooremediotan to ma is vi- .
gurofo,quanto era mais frágil o fexo:Cazava todos os annos 
tnuy tas orfans; em todas regulava o dote pello defàmparo,& “
a prccedencia pello perigorQualquer infortúnio lhe doía co
mo proprio.Ém todo o tempo o.achavacom igual compai- 
xaõ ogratoj&o.qucixofo, o ifentó, &  o agradecido: Sendo 
entre todos os moradores, oquemaispofliiia, &  o que me
lhor fe tratava,nem achou olhos na inveja, nem defeonfiança 
napobreíà.AiH contrapezaya agravidade com abencvokn-

Ra. cia,
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cia,que a cfrirnação inimiga o fervia cotn o rcfpeytõ,&a dos 
ijaturacs cõ o agrado *,-& lendo tudo,mais venda,que dadi va, 
•era tanto mais, o que adqü i rias qüe o que gaitava, que clara- 
mente-fe deixava ver,dar o ccocento por hum, a quem dcC 
■ pende em (crv4̂ o»de Deos,8t do proximo.

% No-zelo docultoDivino foy táo exado, que fe exce
dia a d  mçfmqwRefbrmava, à eufta defuafazetída, todas as 
Igrejas, &  Hermidas,quc o Herejc roubava,& deítruia. A  to
das melhora va nos paramentosi& aparatos íàgrados,defejan- 
do,qnecm todasas partes • foílè Deos fervido com deccncia: 
Adiantou o fervor das confrarias, fervindo em todas as do 

A Dtos no %elo de Senhor^&daScn hora, com a fazenda,& com a peffoa. Alcan- 
fcHcultt. çava bulas dos SummosPontífice* com graças^t indultoscó- 

cedidos aos que afliftiííèttt à celebridade dosSanâosemfeus 
dias, pagando à fua eufta odeípcndios Ainda, no tempo] em 
que clcrcvemos efta hiftoria, mandou v ir dous breves de Ro- 
ma,para queemaquclla Capitania, fofle depreceyto o dia 
da Senhora dosPrazcres, com Jubileo de quarentas horas-, 8c 
outro.,para que com poderes fupremos fe abfol veífèm as ter' 
ras,& os mares infrutíferos,pellas corpos dos Herejes, que os 

'  “ tinháo excomungados:Em feo nome fe fes aíuplica, por mi
nha mão paliou o defpedila.Chcgàraõ os breves,em parte di- 
minntosjpor culpa do Banqueiro, naõ por falta do neceííario. 
Por lua diligencia,&  zelo, fe con vertèraõ â verdadeira fe cin
co Judeos, década hum foy padrinho, &  de todos remedio. 
O mcfmo,& com o meímo zelo,& defpendio lhe luccedeo có 
dons Herejes. Para que os officios Divinos fe celcbraflcm,& 
frequentaflemos Sacramentos com liberdade,&  com pompa, 
comprava ao Hcrcje as pcrmilToés, &  fuftentava cm fua caza 
capela de Mtrficos efeolhidos, &diverfos ternos de chara- 
mclas. Animava aosParrochos, para que feefmeraílèmno 
comprimento de íiia obrigação, com o patrocínio, &  com o 
cxcp lo . Não viãofeus olhosneceffidade,cmqueaprdTado 
focorro fenão adiantaíic áiuplica damiferia.

4  Com fua ordinaria perfídia, fcfes o inimigo fenlior 
dos Rcy nos de Angola j fcm diítinçaõ roubou o Sagrad o,&  o 
profano; fem diferença prende-os Seculares, &  Eclcfiafticos, 
&  os embarcou, comocativos, 8c eferavos. Chcgâraõ ao Ar- 
. /  - recifej
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recifcjdefembarcàraó fem femelhança dc homens, affi no tra
to, como nas figuras: Imagens da morte parecião todos, ( taL^* 
foy a deícomodidade, que na viagem padccéraó. )  A  ■ &wfi Ao proxmo A 
do efpanto,& da miferia acudiojoão Fernandes V ic ira íc o m - .^ ^ ^ ^  j e 
púgido o deixou o eípeâaculo. Védo Portuguezes defpreza-feu animo. 
dos,8c defpidos como fc foráo negrôs, os rccebeo cõ laftima,
&  os focorreo cõ. magnificécia. As peffoas graves,Capitaés,8c 
officiaes delRey mandou conduzir para íua caza, £ proven
do-os a todos de cavalgaduras] aonde os hofpcdou com cari
dade, 8c grandeza todo o tempo, que íè detiveraó em Per
nambuco; 8c delia íàhiraõ cobrados nas feiçoés, 8c na íàudc a 
beneficio dos medicamentos, 8c dos regalos. Aos de mais má- 
dou vcftir, 8c fuftentar a eufta de fua fazenda; 8c a todos, ao 
tempo defe embarcarem , 8c deípedirem, forneceo de vefti- 
dos, 8c mantimentos, naó fò para a v iagem, fenáo; também 
para fabirem em terra, quando a tomaflèm_ÁíTi abrangia lua 
largueíà a remediar o padecido, 8c o efperado, adiantandofç 
com ofocorroà neceífidade. • ; , ■
; i 5 Vinha entre os miferaveis rendidos hum Piloto natu
ral do Rcyno.(homem conhecido por íèu cabedal, 8c proce
dimento) o. qual deixava nas máos do Framengo húa náo fua 
carregada de fazendas, quelhetomàraóna coftade Ango-proVÂ j;„gUiír 
la:Efte tal, ou por imaginar, que fe adiantava 11a dita, ou por dejla verdade. 
querer moftrar, que ainda afortuna lhe deixava elcolha,íè 
chegou a hum poderoíò (  homem de naçaõ; )manifeftoulhe 
feu eíhdo,& fua perda, &  as condiçoés defuapefioa com a 
humildade de quem roga,cqm a rethorica de quem pede, 8c 
com a generalidade de quem naõ eícolhe. Naó tirou de fua 
diligencia mais, que o defengano de que era Chriftão, o que 
padecia,8c refinado Judeo , o que negava. Queixofo do mi- 
feravel eftado,em que fe via, 8c da curta fortuna , a que che
gara, o encontrou hum Religiozpvque o levou para fua caza,
8c lhe aíTiílio com fua pobreza;8c com animo taó piedofo, q  
-aonde náo chegava o cabedal,fupria o coníèlho.Perfuadi-o a 
quepcdificajoaõ Fernandes Vieira o íòcorreflè em tama
nho defemparo: Aífi o executou o raiferavd homem; 8c foy 
em occaziaõ, que achou nelle o defejo impoflibilitado, para 
a  promptidao do remédio, eícuíàndofe naqudla liora, cora 
•. . . * fem-
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femblante pezarofo : Adverti-o o neceflltado, &  mais que 
confuíò voltou ao Religiofo, a quem deu queixas dcmala- 
coníèlhado, com moftras de arrependido). Ainda continuava 
a pratica, &  já á fua porta eftava hum eferavo dc Joaõ Fer
nandes Vieira com o Teu mefmo cavai lo,& ordem,que ncllc o 
IcvaíTe a fua caza, na qual o rcccbeo, agafalhou, fiwentou,& 
v eítío como tinha fey to a todos. Quatro mil cruzados gaftoa 
nefta obra de piedade; confídcrefe, o que deípenderia cm tã- 
tas. Parece que anda vaõ os íiicçcífos moftrando neftes cazos 
a generoíidade daquelle animo, dando a entender, que era 

. capaz a grandefa daquellc pey to, para recolher, &  fahir com 
a cmprefa,que delpois ifitêntou^Sc conlcguio.

6 Foy feu coraçaõ tamanho, que emprendeo, profe- 
guio, &  acabou a reftauraçaó dc P«roambuco;'fàcçaó, que íè 
julgava, para as forças da Europa,incerta jpara as de húa Mo- 
narchia, deficil jítpara as dc hum Reyno, impoífi vel. Nego
cio, que nunca emprendéra, fe para clle fenaõ aconfelhâra fó 
configo. Muytos annos continuou neftc propofito, fem fiar 
feu intento, mais que de fi proprio. Foy difpondo as couzas 
com diftimulaçaõ taõ cauta,que nenhúa foípeyta-o alcançou, 
porque fe algum indicio o advertia, a opinião o encontrava. 
He certo, que nenhum defeurfo humano fàz aprebençaõ do 
impoflivel.Foy chamando a feu ferviço aquelles homés, que 
eraõ inteligentes nas artes macanicas, 8c repartidos por fuas 
fazendas, os occupava em feus officios [davalhesa entender, 
que obravaõ para o neceífario provimento de feus íèfVos, &  
eferavos; o que fazia crer a multidão, &  a diftancia. 1 Para a9 

c tutelo Tu trt~ matasJ <luc t|nha muy tas, &  muy dilatadas, mandava,á desfi- 
v cttç iod cfeu in - lada,armas,muniçoés, farinhas, &  outros generos, que fe re- 
tento. colhiaó em lugares feguros das noticias,&  dos tempos,fazen

do entender aos miniftros deftas conduçoés, que fe prevenia 
para as occazioes da falta. Aos homens debemaíTilba, com 
beneficios,para que na oportunidade lhes correfpondeífem 
gratos; aos populares obrigava com favores, para os ter obe
dientes ; aos foldados, &  officiacs da milicia Portugucza fo- 
corria com Iibefalidade, para os achar obrigados: Aos Olan- 
defes íèrvia, &  eftimava, para os confervar affeófos; &  alguns 
dcllcs comprava com cxccíEvo difpendio, para os dilpdr 

* con-



confidentes,&  receber dcllcs os avizos mais utís, &  os fègre- 
dos mais importantes.

7 Em o may or fervor deftcs cuidados cazou com Dona 
Maria Cezar, fenhora do melhor fangue do reconcavo, com 
muy ta fermozura, &  poucos annos; achandofe cm hum, &  
outro extremo fuavementecomplicada a virtude,&  a pru
dência; o valor, &  a modeftia; a piedade, &  a fortaleza. Por .
efte meyo fe aparentou com o mais eílimado, &  mais luftrofo FJefeuprôpofí”o,‘‘ 
daquella Capitania: E  quando parece que o thalamo apaga
ria nelle o incêndio bellico, entaõ pulíava com maiis viveza 
emfeupeyto odefejo da emprefa, vendofe emícu coração 
praticado, aquclle repetido impoffivel, de náo caber no hu
mano a contradição de Venus, &  M arte. Os thezouros, que 
acquiria,depofitava nas mãos dos pobres, certo, de que nellas Crendo que Deos 
tinha a melhor fegurança, &  o mayor ganho, porque com o0 aj û ríx nege 
Dcos era o obrigado, avia de cobrar de Deos o procedido; o ment0- 
que jà experimentava com tanta evidencia, que viacrecer a 
olho o cabedal de feus bens;& daqui inferia, que Deos o aju
dava, para a emprefa que difpunha. Em os annos preceden
tes caminhava íua diligencia apaífolento, porque íè lhe re- 
prefentava remoto o parto do intento, que tinha concebido.
Defpois do anno de quarenta voou íuadeliberaçaõ com as 
azas do mais adequado exemplo. Succedco no Reyno a feli- 
ce acclamaçaõ do Senhor Rey D om joaó o Quarto, com a 
qual fe confeguio a liberdade dcíèjada à Monarquia de Por
tugal. A  femelhança dos motivos,&  a dos cazos lhe reprefen- 
tava, a igualdade dos fucçeífos, &  nefta fegurança corria a e- 
xecutar feus defejos. Temos dado refpoftaa tudo, o que nos 
podia preguntar o efcrupulo, obrigado a reparar, em q fen
do Joaó Fernandes Vieira o Achillis dcfte argumento, fenaó Em euj* exeeu- 
fes menção delle cm quaíi todo o proceífo defta hiftoria?Ao fe  occupw*. 
que fatisfazemos com moftráremos, que íc nelle naõ obrou 
fempre com o braço, nunca deixou de obrar com o difeurío.
Enfayavafe para fahir a luz com a mayor façanha, &  como 
na cxccuçaõ avia de fazer a primeira figura, neceílitava de 
largo eftudo, para ficar fenhor do papel, que avia de repre- 
fentar.

8 Demos fim ao anno de mil 8c ícifeentos &  trinta &
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nove com o fenfivcl dano, que o Olandès recebera dos repe- 

pmlTplrtH «í- tidos, &  irremediáveis aflàltos, com que o períeguiraó o Ca- 
%cs ajfolLívãoorc piraõ Paulo da Cunha, o Governador dos Crioulos Henri- 
t̂ ucAVo. que Dias,& outros, aíIIÍtidos de feus Toldados. Atè o anno de

quarenta &  hum continuou anoffa hoftilidade, &  a impacié- 
cia do inimigo, porque nem podia v ingar a offcníà, nem evi
tar a ruina: Naófofria, que Ihcfaltaflbm os moradores com 
os cuftumados intcrefles,(as lavouras deftruidas,os canavcacs 
abraíãdos, os curraes vazios, as madeiras coníumidas, os en- 
genhos impoflibilitados por falta de negros, bois, &  inftro- 
mentos.) Satisfaziaíè não da perda, íènaõ da vingança op- 
primindo, &  agravando aos afli&os moradores, como Tc Tua 
deígraça fora crime. A  todos intimou ordens, que fobpena 
capital fe proveflem de armas, &  fizeffem oppozição ás dos 
fobre-ditos Capitães, para quematandofe huns a outros, pe- 
receflem todos. Viraõ-fe os homens indeterminados, entre a 
comminaçio da pena,& as leys da patria 5 &  remiflos na obe
diência fogirão, quanto lhes foy poflivel,d infidelidade: E  
defta forte rcbatèraõ o intento do inimigo, qne era fomen
tar, &  acender o odio entre huns, &  outros Porruguczes. Po
rem, defeonfiado das advertências do perigo, lhes prohibio 
logoasarmas,receofo de os ver com ellas primeiro unidos, 
que encontrados.

9 Ne rias horiilidades íè paflou todo o anno de quaren
ta, íèm ndle a ver couza digna de memória [refreado o Olan
dès da induftriofa guerra,que na maneira íobre-dita,lhe fàíia 
o Governador do Eriado D . Jorge Mafcarenhas MarqueZ 
de Monte-Alvãoj fejâ naõ era, que mais alta providencia ti
nha fufpenfo o mundo com negocio de tanto may or impor- 

£m que totinui1- tancja como fQy a fblice acclamaçáo do Senhor Rey D . Toaó 
qturenu. °  Qyarto,que cm portugaI,eíte anno de quarenta, fe tratou,

&  fe confcguio com aquella fuavidade, com que concorrem 
os ineyos para os fins dcftinados. ]  Foy crie anno tão deíèja- 
do da efperança, como íèmprc ícrâ repetido daadmiraçaõ; 
Memorável o fizeraõ os íiicçeííòs,& particular os vaticinios; 
mayorpelloquencllefuccedeo, que pcllo tempo que cur- 
fou. Naõ recebem os annos mayoridade da natureza, íè naõ 
da fortuna: Osmayores cazos, quenellesfucccdem, faó os

que
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que os fazem mayorcs. Com breve mão daremos fczãodag 
cauzas, para que a todos íe manifeftc a juftiça, com que os 
Portuguezcs lè desforçàraõ da injufta fogeiçaó.

I o Com a perda dclRey Dom Sebaftiaõ chorou Por
tugal moribunda íua coroa.Opprimido o Rcynoda perda,&  . ,
da força,vio atropelado o dercito da herança pella violen- dó*
cia da conquifta; &  cm breviflimo tempo não fò fe vio em mi„ja dtCtfiellL 
maõ alhea, fenaõ também eftranha. Expcrimentáraõ muy tos 
o caftigo na culpa; &  todos a oppoziçáo na pofle; cauza de 
fc avivarem as faudades, em aquelles, que lamentavaó a dif- 
ferença. Naõ pellasfuas,fenão pellas mãos de feus Miniftros 
trabalharaõ os tres Monarchas de Eípanha Phelipe o Prudé- 
te, Phelipe o bom, Phelipe o piedofo (Principes verdadeira
mente Catholicos) na jufta íolevação dos Portuguezes, com 
a diligencia de os privar de íèus foros, &  liberdades, não fò 
permitidas, fenaõ promitidas, &  juradas: Chegou o Cxceflò 
a parecer mais odio á naçaõ, que refpey to á neceffidade, [no 
defprezo, íè achava tranfito, para a injuria.] Crccco a dema- 
zia ao paflo, que corriaõ os annos, fem que a demencia tive- 
fe ouvido livre para a queixa, com que os clamores paravaõ 
nomeímoar, queferiaó. Chegâraõ os últimos dias doanno 
de mil &  íèiícentos &  trinta &  quatro,&  nelles chegou a Lis
boa a Infanta Margarida,Duqueza de Mantua, &  Monferra- 
to ( dcfpojada de feu eftado por legitimo, ou por injufto de- 
rcy to à fucçeílkõ dclle,queprimeiro julgàraõ as armas,queas 
leys) com poderes,para governar eftes Reynos, loco tenente 
delRey Phelipe o Terceiro de Portugal feu primo cõ Irmão.
Princcíà fatalmentc deftinada a experimentar as repulfas da 
fortuna nos Eftados que regia.

I I  ■ Não tomava pé aquelle dominio, na fuftituiçaõ do
governo. Era fantaftico o dereyto ; variava nas peíloas, no 
numero, no titulo, &  nos cftados:Muytas vezes o governava 
a mão de humVizo-Rey; muy tas a direcção de tres Governa- 
dores;húas vezes erão Eclefiafticos,Seculares outras, até que . * QT
variarão também os fexos,entrando a governar húamolher.
Por afronta o avaliàraõ os brioíos; por dita os eípcculativos, 
parecendo-lhgf mifterio, o que aos demais fe fes crer defpre- 
ao;&  não foy, íc não pohticaeícolha,dos mayores MiniftrosS de
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de Caftella, qne buícavaõ inftromento adequado ao inten
to, que tinháo concebido, de reduzirem oReyno a Provín
cia; para o que era neceflhrio enfraquecello com os tributos, 
&defanimallocom os agravos, folicitandolhe cabeça íèm 
prudência para advertir, nem valor para recular. Por Secre
tario de Eftado lhe deráo a Miguel de Vaíconçellos, falto de 
callidade, para não refpey tar aos nobres;crucl de gcnio,para 
pcrfèguir aos populares; deíamparado da piedade, para não 
v enerar aos Eclcfiafticos. Difpofiçoés, com que a infolencia 
determinava fechar os portos ao remédio da tormenta, em q  
íè avia de ver o Reyno,combatido dos tributos, &  dos dcí- 

Verti-lhe iM i- terros;poíquc na Duqueza Regente,&  em feus Miniftros li
ga^ de Vtfioty nhàõ fegura a obediência, &  a execução; a qual detiveraõ al- 
fdlos for secre- gQas povoaçoés do Alentejo,convidadas da Cidade de Évo

ra,que amotinada,as provocara com o exemplo.
1 1  Opprimidos có femelhante pezo gemiaõ os Catha- 

laés: Era infoportavel acarga. Tumultuou a dcfcfperação a- 
téa  deitardoshombros;&preíiftio,quafi toda Catalunha,, 
em não receber o jugo-.Com as armas na mão implorou o pa
trocínio de França. Fizeraó-íè levas dc gente,por toda Eípa- 
nha;(alguns terços íè levantàraó em Portugal) &  có pretex
to deftaguerra, foraõchamados a Madrid os títulos defte 

th ™*!*0 **°S R cyno’ ^  os ma*s ^os fidalgos delle. Affirmavafe, que avia 
ordens nas mãos de alguns Miniftros confidentes a Caftella, 
para que falta Lisboa dos eípiritos da nobreza, &  temeroía 
da prelènça de hõa Armada, q avia de anchorar em feu por
to, defmayaflè, &  obcdeccíTe ao decreto, que lhe tirava os 
foros dc Reyno, dando-lhe fò os de Província, fogeita,como 
asmais,ahúaley,8cahum governo. Tinha fuccedido(em 
ordem ao pretexto, que Caftella tomou para defcompòro 
Sereniflimo Duque de Bargança Dom Joaõ )  obrigarem-no. 
a que com o titulo de Governador das Armas,dcceftè, a aflif- 
tir á Duqueza Regente. Apoíèntouíè em Almada, Villaíi- 
tuada defronte de Lisboa, â qual paííou hum dia, para íèa- 

. viftar com a Duqueza. Foy tamanho o alvoroço doPo- 
ftmo*Duáue de v° ’ tanta a concurrcnciados Fidalgos, que o acompanhà- 
Berginct k Al- ra° i  aífideícocadosos vivas da multidão, &confuzoés do 

dd. Paço, que iè temeo o ultimo fim daquelle império. Acçaó,
em

7ná<
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cm que Caílclla viorepreíèntado hum eníàyo dà realidade*
8c ncllc húa fatal diligencia, primeiro deftinada a deípertar 
noflas faudades, que a defcompòr noflàs cfperanças, porque 
a vifta do Seriniflimo Duque acendeo nos ânimos dc todos 
o defejo da liberdade, &  da reftituição; cauza dos ciumcs, cõ 
que logo fe mandou retirar á fua corte de Villa Viçoza: E  
com rezaõ, porque á Villa de Almada foraõ alguns fcnhores 
Portuguezes advertir-lhe a occaziáo, &  prometer-lhe aflil* 
tencia de fazendas, &  pefloas, para fe cobrar no ufurpadojao 
que reípondco, q ue não era chegado o tempo.

1 3  Não deleonfiou arcpofta,aos enviados, porque a 
mefma rezão, que os convencia os animava: Conhecéraõ pel- 
lo íèmblatite a difpofiçaó do animo,&pcllas palavras a defor
midade do tempo, que não era oportuno para tirar a coroa 
da cabeça, aquclle, em qüe o Duque delia recebia a confian- offerefem-lht ti 
Ça das armas; que fe defiriflè a emprefa para occaziáo,em que Portuguezes uco* 
nella fe não v iffe efta nota. Alentáraõ-lé os do Congrefíò cõ rí*‘- 
a fatisfação do avizo: Creceo o numero dos confidentes, íèm 
fe violar o fegredo, &  cobrou tantas forças a refoluçáo, que 
com o beneplácito do Seriniflimo Duque feaflentou o dia,
&  o modo de íua reftituiçaõ. Em hum fabado primeiro de .  .  ,
Dezembro de mil &  ícilcentos &  quarenta, pellas nove ho- 
ras da manhã fe pos mão á obra da Felice Acclamação.Aflcn- 
to u fe, que o m odo fofle fahir cada hum dos conípirados com 
armas occultas,a occupar aquelles póftos do Terreiro,&  Pá- 
ço, aonde menos os podeífe efiranhara vifta. Deu o relogio 
da Sè as oyto-,[ponto dcftinado para fe defeubrir a cara ao in
tento! com as armas na mão acudio cada-qual á parte deter
minada ; &  afli obràraõ todús valerofos, &  ouzados, que ás 
dez horas cftava a facção coníèguida ;Miguel de Vaíconçel- 
los fem vida;a Duqueza Regente íèm mando, o Cetro refti- 
tuido aonovoR eyacclam ado;& aC orte quieta. Baftoua 
voz do fucçeflo para fèr imitado em todo o Reyno, íèm ncl- 
le ficar povoação, nem aldea,cm que fenáo vifle obedecido, 
com admiravel concordia,&  alvoroço dos ânimos5 moftran- 
dofe em tudo, que fuperior impulío os movia. Em quanto a 
Mageftadc do Senhor Rey Dom Joaõ fe dilatou no Alente
jo (que foraõ poucos dias)  elegeo a nobreza por Governa- 
•' Sa dor
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dor ao Arcébifpo de Lisboa D . Rodrigo da Cunha, que lo
go deípcdio correyos a todas as Cidades,&  Villas do Reyno 
com a alegre nova de fua liberdade. Em feis de Dezembro 

f i  executf  rccebeo íua Mageftade a coroa, &  a obediência, &  fem dila- 
fwl,&felicemc- aman^ou dar ao Papa Urbano oytavo, que governa

va  a Igreja, pello Biípo de Lamego D.Migucl de Portugal.
1 4  Sahira de Lisboa cmhúa embarcaçaó ligeira o Pa

dre Franciico de Vilhena Religiozo da Companhia de Jesvs, 
com carta dcIRcy para o Marquez Dom Jorge Mafcare- 
nhas Vizo-Rcy do Eftado, &  ordés fecretas para toda a con
tingência . Era o Marquez feitura de Caftclla, &  tcvclè re- 
ceo,de que podefle com ellemais a gratidão, que o nacimcn- 

aviy to to. Tomou porto na Bahia o Padre Francifco de Vilhena, em 
yiqs-Rey da Bt- os últimos dejaneiro de mil &  lèiícentos &  quarenta &  hum, 
b** com viagem taõ breve, quepareceo aver navegado com as

velas do dezejo:Entregou as cartas na mão do Marquez com 
o devido fegredo: Com Portuguez alvoroço leo a nova, bei
jou a firma, &  deitou de íi toda a duvida: Deteve configoao 
Padre, man dou chamar ao Dom Abbade de Saó Bento, ao 
Prior do Carmo, ao Guardião de São Frãciíco, &  a o Rey tor 
da Companhia; da nobreza os principaes, da milicia aos ma- 
yores Cabos,&  aos Vereadores daCamara. Fechados todos 
cm hum falaõ do Páço leo a carta; mandou que falaffe o Pa
dre Vilhena: Sulpendeo a todos a eftranheza da novidade: 
Rompeo o Marquez o íilencio dizendo, que a gravidade da 
matéria pedia o parecer de todos,&  adi,que lhes rogava, vo- 
taflcm nella por eícrko, aífinandolc cada-qual ao pé do leu 
voto. Falàraõalguns,dizendo,qucarefolução de tamanho 
negocio, não era para repentes; que fe dede tempo á con- 
íideraçáo, para que o difeurfo efcolheíTc o mais acertado. 
Atalhou o Marquez a dilação, com advertir a importân
cia do íègredo; &  defenganou a todos, que primeiro fe 
avião de relolyer,que fahiíTem daquelle lugar: Levantou- 
fe Joãne Mendes de Vaíconçellos, &  firmando com húa 
mão o chapeo, &  com outra aefpada, diffe eftas palavras: 
Comprio oeço a Portugal tão dilatada promedà; chega
mos a ver o fim de taõ penoíà cfperança; temos o que dc- 
lèjamos, &  há quem remido duvide de aceitar tão grande

mercê
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mercê de Deos ? Viva clRey Dom Joa5 o Quarto noflo Se
nhor; Sc não haja quem o contradiga,fe he verdadeiro Por- 
tugucz: Repetio-fe pello M arquez, 8c por todos os do con- 
grdfo,a húa voz,a aclamaçaõ dos vivas. Náo íc permitio,que 
do Salão fahiífe, nem peíToa, nem noticia, ate que fe náo difi 
pofeíTe o modo, com que íe avia de acclamar na Cidade. Or- 
denoufc,quefahiíTetodaagentedamilicia cm fuas compa
nhias (quafi cinco mil infantes tinha a Cidade deprezidio ) Cm9 ntue re 
com avizo aosTenentes de Mcftres de Campo,que marchal-posaaulamafM. 
fem a formaríè na Praça dos Guindaftes; 8c que dous terços, 
hum de Caftelhanos, 8c de Italianos outro, levaflem a van
guarda^  aífim como foflèm paflàndo os mais, fe lhes mãdaf- 
iemárrimar as armas. Defpedidaefta ordem ,mandàraó to
dos biifcar as melhores galas, que tinhão em fuas cazas, fem 
dizerem a íeus criados, para qu e: Cora a meíma cautela fe 
mandou vir a bandeira da Cidade. O Povo, que vio ficar a 
embarcação ao pego, ao Padre Vilhena mudo, aos mayores 
da Cidade congregados, a infantaria formada, as galas pedi
d a s^  o fegredo obfervado,fcm atinar a cauza concorria fera 
numero, a efperar a nova.

15  Veítido de fefta com 0 mais prcciofo de fuas joyas, 
fahio o Marquez acompanhado dos congregados, 8c da Ca- 
mara com a bandeira da Cidade, levando diante hum R ey de 
Armas: Tocàraõ-fe as caixas, clarins,Sc pifànosjfcflè final pa
ta que íè poíèflc fim ao efirondo. O vulgo pendente de íèu 
defejo offercceo íummo filencio. Levantouíè o Rey de Ar
mas,8c em voz alta pronunciou eftas palavras.Ouvi,ouvi,ou
vi, 8c cffai atento; &  logo o Marquez reforçando o grito difi 
fcas palavras próprias defemelhante a&o:Real, Real,Real, jgue 4 mlich 
por o Senhor Dom Joaó o Quarto, Rey de Portugal. Com &  oTwo fefte- 
nunca v ifto alvoroço, 8c alegria as repetio o povo, fem deí-^*™® com 
cançar por muy to cfpaífo de tumultuar vivas: Augmentou- T0̂ ' 
fe o brado com as repetidas cargas,que davão os terços,a que 
refpondérão as Fortalezas, 8c nàos com toda a artclharia, em 
quanto o Marquez com a referida companhia, Cabido, C o 
munidades , Clcrezia, 8c Povo caminhaváo para a Sè a dar a 
Dcos as graças de tamanha mercé;8c nos feguintes dias fe fef- 
tejou, com toda a variedade defeftas, que na Cidade fepo-

S 3 dèraò
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dèraó ordenar: Ou acautellado, ou affe&uoío defpacliou lo
go a íèu filho o Marichal em hum pataxo a dar a leu R ey o 
parabém da Coroa,&  a obediência deVaífallo.Com a inclina 
promptidáo avizou, por corrcyos,a todos os lugares de fua 
jurisdição,com plena noticia dos fucçeffos,& das ordens que 
tinha, pedindo,&  mandando, quefoflcmtcftimunhas do a- 
nimo,as dcmonítraçoés do feftejo: Com o mefmo alvoroço 
defpedio hum barco, &  nelle ao Piloto da barra Joaõ Lopes 

' com cartas para o Conde de NaíTau,& para os deputados do 
* Conçelho Supremo: A  todos, &  a cada hú cm particular da
va conta da Acclamaçaõ,& das circunftancias delia.Pedia cõ- 
gratulaçoés da fèllicidade doR eyno, &dava parabéns das 
conveniências dos Eftados* tudo refultas de hum animo ver
dadeiramente Portuguez. Náoobra a cavillaçaõcomalha- 
neíà, com que obra a fidelidade. Húatençaõ dobrada em íi 
mefma tropeça. Pellos exteriores fe inferem os ânimos: Que
rer penetrar as tençoés, &  definir os interiores de outra for
te, hc impulfo da malicia, &  da ignorância: Com efta rezaó 
culpáraó muy tos ao Padre Vilhcna, de que fem nenhúa, en
tregou á Camara da Cidade as ordens fecrctas,que trazia cõ- 
tra a forma da inftrucçaõ, que fe lhe dera, faltando as Iegali- 
dadesdeReligiozo, &  de M iniliro. Nós eferevemos o fuc- 
çeíTo,& náo definimos as tençoés, refervadas a Deos.

1 6 Ordenava íua Mageftade á Camara da Bahia,, que 
emcazo,queoMarquez peccaíTe cmdcfbbcdiencia/òu ti- 
beza o privaíTem do governo,&  para elle nomeava ao Biípo 
Dom Pedro da Syl va,ao Meftre de Campo Luis Barbalho,& 
a Lourenço de Brito Corrêa. Abriraõ-íè as ordens,(  não jfèy 
com que fundamento) &  fem fe examinarem, &  juftificarem 
as condiçoés,fe executou o decretOjpode mais a negociaçaõ, 
que o confclhoj& pezoufe o negocio na balança da mercan- 
cia, fem que a fizeflè pender a defcompofiçaó, de hum tama
nho Miniftro.Com animo íòcegado recebeo o Marquez a of- 
fenfa,porque o não culpava a cauza: Defmentio aquelle re- 
ceo, que fopunha o conloyojnão recuzou o agravo de o má- 
darem prelo, para o Reyno, pella diligencia, com que o re- 
inctcrão, certo,de que em Portugal íè avia de ventilar a cau
za com difièrente juizoj porque náo avia tribunal, cm que

pre-
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prczidiíTe apaixaõ. Chegou a Lisboa, achou em ícu Rey 
cftimaçáo,& agrado; &  nos póftos que occupou, o prêmio 
de feus íèrviços, &  a mayor vingança dc Teus etnulos; ainda 
que amortecida pella rebelião de feus filhos.

17  Favorecido dos ventos tomou terra Joaõ Lopes no 
Arrecife, aonde o olhavaõ todos com efpanto, pella confian
ça,com que tomou porto, &  pello embandeirado do barco. ..
Deitou anchora defronte do Paço do Conde Joaõ Mauri- «nmafyruebL 
cio, &  fem efperar confentimento,íàltou em terra, com agen- da tto Arrectfe. 
tc dc fua companhia luftrofamente veftida: Chamado da no
vidade^ efperava grande multidão de Povo, que fuípenfo o 
acompanhou até a primeira fala do Conde, cuja guarda com 
trabalho reprimio o concurfo. Deu ao Conde a carta do 
Marquez, que apenas leo, quando de alviçaras recebeo delle 
húa rica joya. Entregou, as que v inhaõ para os Deputados, 
que lerão com admiração,&  alegria. Divulgoufe a nova,que 
o povo feftejou com tanto alvoroço, &  repetição de vivas, 
quanto fe podia efperar da mais fiel povoaçáo de Portugue
ses: Pellos que moravaõ no reconcavo, fe efpalhou logo a 
noticia: Ouviraó nella o anuncio de fua liberdade, refucita- 
das as efperanças de todos pello exemplo,&  pella certeza,dc 
que tinhão Principc natural para a compaixaó,& Portuguez 
para a cobrança: Motivos com que huns, &  outros íè davão 
os mais alegres parabéns, &  as congratulações mais rifonhas, 
pafiando as demonftraçoés do gofto muy to alèm de íèu cala- 
mítofo eftado: Faziaõ-íhe companhia os Eftrangeiros, fe bé 
que com diverfo juizo, porque o Olandcs o formava de efta- 
belecer,por eftc caminho, íèu imperio;& os Portuguezcs, de 
Deos lhesmoftrar o modo, como avião dcfacudir de ícus 
hombros o jugo.

18  Mandou o Conde fixar quartel de feftas, por todas
as Praças dc feu dominio, para o feguinte mez de Abril, con- E com m

vidando com prêmios aos aventureiros, &  com rogos a no- a celebrou 
breza principal de eftrangeiros, &  naturaes, fem que faltaíTe de de rnjftu. 
cmefereveraos homensdemelhor preftimo,com avizo,de 
que fe preparaflèm de cavallos,& galas,porque não faltafíèm 
ao feftejo, o luzido, &  o decorofo.Mandou fazer á fua vifta 
hum largo terreiro cercado de palanques, ornados, &  capa-
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zcs para a callidadc, &  para a multidão: Chegou o dia dcfti- 
nado, entràraõ na Praça duas quadrilhas,á competcncia luf- 
trofas, húa de Eftrahgeiros, que guiava o Conde, outra dc 
Portuguczes, que feguia a Pedro Marinho Falcão: Corrèraõ 
parelhas, jogàraó canas, Scalcanzias; de tarde ouve fortilha, 
&nclla le julgarão quafi todos os preços aos Portuguezes: 
Muytos lhesdeuajuíHça,tnuytos mais o favor; porque as 
Damas Eftrangeiras, com fua natural confiança, &  galhardia 
tiravaõ, ou das mãos, ou do pey to , efta, ou aquella jo ya , 8c 
as offbreciaó ao Cayalleiro, que mais lhes levava os olhos; 
rentileza entre cilas uzada,&nas Cortes aplaudida;& aíli foy 

nefta occazião vífta dos Eílrangeiros com os olhos da enveja, 
&  não com os da queixa, porque não formavão agravo, do 
que era eftilo cortezão. Em o fegundo dia foy todo o fefte- 
jo  á Framenga: Deu o Conde hum magnífico jantar a todas 
as Damas,&  Cavalleiros, com tal condição, que na ordem 
dos brindes, fofle o meímo errallos, que repetÜlos; jogo, em 
que as mulheres do Norte éftimáo ferem viftas, porque fe 
prezão de deftras. Em o terceiro dia fe continuarão asfeftas 
de caval!o,que íe rematàraõ em húa franca,&  efplendida cea, 
8c nella fedeu o ultimo brindes á chegada de húanào de 
Olanda, pclla qual os fenhores Eftados avizavaõ ao Conde 
da Acclamaçaõ do Senhor R ey Dom Joaõ o Quarto, &  das 
pazes alíèntadas com a Coroa dc Portugal por dez annos.

19  Logo, que íè paífáraõ aquelles dias dc fefta, mandà- 
raõ os do governo preparar húa fragata para a Bahia, ema 
qual enviàraõ a Henrique C ode, hum dos tres do Supremo, 

0 qutlmiddcm- pQr fca Secretario a AbrahamTraper cõ embaixada ao Mar- 
hx.í a a ia, qUezgí  aos novos Governadores: (inteirados já do que na

privaçao do Marquez ie tinha paliado. )  A  inítrucçao do 
enviado era, que deíTe ao Marquez o pezame da aufcncia, &  
aos tres Governadores o para-bem do pofto, &  a todos a re- 
laçaõ do muy to , q os fubditos dos Eftados, em toda a parte, 
feftcjàraõ a recuperação do cetro, &  da liberdade, com que 
fe viaó os Portuguezes. Em fegundo lugar, (  &  efte era o in
tento primario)lhes reprefcntaíTe a grande utilidade,&  pro- 
v eitoíà pol i tica para a conícrvaçaõ de todos, q íè efta va v é- 
dojuníc afleutare tregoas, &  amizades naquclla parte da

America
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America entre Framcngos, &  Pòrtuguezcs fá foinbra das pa
zes, que os Eftados tinhão celebrado com o Rey no. J  Foraó E ccm $ue inmo- 
recebidos com alvoroço,providos com Iargucza,& agazallia
dos com todo o rcfpey to. Aceitou o Marquez o pezame, &  
á defpcdida grato,&  inteiro corrcfpondeo ao Conde com of- 
ferecimcntos,& ao enviado com liberalidade. Os Governa
dores fe deráo por obrigados do parabém, &  que em quanto 
ps tregoas, mandarião com brevidade pefloas eícolhidas,com 
poder, para que no Arrecife íèajuftaííem com as condiçoés, 
que melhor aflèguraífem a firmeza,&  a conveniencia.Propo- 
Zerão logo os Enviados, que pois fuas íènhorias eftavão con
formes no parecer das tregoas, mandaflèm retirar da campa
nha de Pernambuco ao Capitão Paulo da Cunha, & ao  G o
vernador dos Minas Henrique Dias, com feus foldados, que 
aíTolaváo, &  deftruiáo com húa mefma hoftilidade, a natu- 
racs, &  eftranhos; pois era certo, que durando efta guerra, fe 
não poderia confeguir.a paz: Com promeffa dos noífos G o 
vernadores, que logo os mandariaó retirar, fe defpediraõ os 
Embaixadores Olandeíès.
- 20 Paífados alguns dias, mandáraó os tres Governado
res aò Tenente General Pedro Corrêa da Gama,& ao Lecé- 
ciado Simão Alyeres de la Penha,para que com fuas letras af- 
fiftiífe ás Capitulações das tregoas, por quanto para fua va- Celebrto-fi*strè 
lidade era nece!Tario,o íèrem cõformes ao dereito. O Framé- g0M ent,e &
go, que com a retirada dos fobre-ditos Capitães fe achou li- mroí ovcrno' 
vre do que mais o inquieta va,com frivolas efeuzas negou to
das aquellas condiçoés, que nas tregoas podião favorecer 
noífò partidoiDiífe que íèm ordem cxpreífa dos Efiados,não 
podia conceder, nem franquear o comercio, mas que po
deria vir, em que íè abriíTe o contrato, com limitação, que os 
nolfos avião de comprar, &  vender a clles Deputados do Su
p rem o ^  do Político,&  não a.outra peffoa algúa. Meyo,que 
tomava a perfidta heretica, para vender pcllo preço mais al- .
to ,&  para comprar pello maisbaixo preço. Nefta condição 
virão os noífos Enviados o animo dobrado daquclla gente.
Pellas rimulas da làgacidade revé femprea malicia.Voltàraó- 
fe para a Bahia com menos íàtisfitção,quc receoiPropozerão 
aos Governadores, o que tinhão paliado, 8c o que avião en

tendido.
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tendido, advertindo cautelofa vigilância, porque das fimu- 
laçoes do Olandès tinhão colhido, que não procurava a par 
para embainhar a cfpada, fe não para occazionar o dcfcuU 
do. Pareceo então o avizo refulta da dcfconfiànça,porém lo
go feviofcrconfelho da prudência. Nos homens, leu pro- 
prio defejo, he feu mayor engano: Ordinariamente íc acon- 
felhão com a yontade, raras vezes com o juizo.

2 1  O que aos tres Governadores pareceo refulta da 
malicia,fe verificou logo ícr cfFcy to da intclligcncia.Sem que 
fe paílàfiem muy tos dias chegou á Balda avizo certo,de que o 
Olandès defpedira do Arrecife varias clquadras com ordens, 
munições,&  gcntejpara levarem por entreprcíà Sergipe, An- 

A a fombro, da gola, Maranhão,São-Thome, &  a M ina; o que conlèguirão 
faunosfa&omi- facilmente, affi porque o engano obrou fobreo lèguro,como 
migoamayorgue também, porque o tempo, que lèrvio a invazão, não deu lu- 
rr*’ gar,a que fe adiantafíèm os avizos. Não individuamos os fuc-

çeflbs, porque acontecèrão longe do termo de nofia hiftoria. 
Só a entreprefa dé Sergipe nos obriga a relação, por fer par
te da America,&  cahir na efphera de noíTo afíumpto.Eftá fi- 
tuadaaCidadedeSaõChriftovão em a Capitania de Sergi
pe dclRey, confinante pella parte do Sul, com a da Bahia, &  
pella do Norte com o R io de Saõ Francifco, &  com a Capi
tania de Pernambuco, de que difta íètenta legoas,doze gràos 
além da Equinocial, para o Auftroj povoaçáo limitada, po
rém de terreno fértil,&  porto capaz. Tanto,que o inimigo íe 
vio  defaíTombrado das tropas Portuguezas, quecorrião, &  
aflaltavão todo o deftri&o de Pernambuco; ( íèguro, que a 
confiança da paz nos teria facudidas as armas das mãos,)  for- 
neceo quatro nãos de tudo, o que lhe pareceo neccflario pa
ra a conquifta, &  para a retençáo;[fobejo poder, ajudado de 
íèu íègredo ,&  de nofio dcícuido.] Entrarão no porto com 
bandeiras de paz; derão íobre a Cidade cõ eftrondo de guer
ra. Saqucàrão livres, fizerâd-fe fenhores, fem que algum dos 
moradores,&  vezinhos lho podeflc impedir, porque os obri
gava a retirar a fegurança, &  o preceito; fe bem que fufpen* 

_ ., ios na exorbitante trayção, que olha v á o ,&  não criáo.fnão
ganhou a cidade *c pcríiiadindo, que ouveíie gente no Mundo tao barbara, q 
de s.chrijiovão. íèmpezar o agravo, pcrdeíle de vifta a injuria , que contra-

hia
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hia na villeza.") Para padrão da infamia fes o Olan Jès na bar
ra húa notável fortificação.

3 2 Tinha aportado na Bahia Autonio Tclles da Sylva, 
mandado pella Mageftadc delRey Dom Joaó o Quarto para 
governar aquclle Eftado. Concorriáo nefte Fidalgo muy tas, xeflesda. 
&m uy íòlidascallidades,comas quacs refplandecia emfua sylva,para Go- 
pefloa, com exccfib, o illuftre fangue, que herdava. Encar- vemador do Ef- 
regára-lhe elR ey, com tanto aperto, aobíèrvancia das tre- fado. 
goas com os Olandefes,que encontrandofe a coníèrvaçaó do 
Eftado, com a obfcrvancia da paz, lhe ordenara, quebraílè 
pello dominio,& náopella amizade. Príncipe reahncnte grá- 
de: A  reputação Realconfifte mais na firmeza da palavra, 
que na extenção do império. Achou Antonio Telles frcí- j chaoPovooffe- 
cas as feridas, vivas as queixas,&  açezo o efcandalo, có que o dido, &  queixo- 
Povo íe laftimava do aleivolo proceder do inimigo(para íua 
obediência toleráveis,para feu valor infofriveis:)Acomoda- 
vafe lèu animo com a perda, porém não com a injuria ,pare- 
lèndolhe,que com a diífimulaçáo dava v igor ao defprezo,& 
forças ao agravo. Refolveo-le cm tomar hum expediente, 
pello qual o inimigo entendeífe, que noflò fofrimento era . 
prcceyto, &  não deímayo, fàzendo-lhe conhecer a cauza de 
nofla impaciência, &  a vileza de ícu atrevimento. Deu-lhe 
occaziao para executar o delego, o entrar na Bahia hua nao n̂ 0 Portu. 
Portugueza, que delia fahíra carregada de açúcar, em derei- gue^a,jt verifica 
turaparaoReyno: A  efta tal encontrou no mar húa fragata*» rafio daquei- 
Olandcfa, que vinha de Angola, para o Arrecife; o feguro xa- 
da paz a dcfcuidou,8c a aleivozia Eftrãgeira a rcndeo.Tirou 
delia o Pilotoj &  parte dos homens do mar, &  para que a ma- . 
reaífem lhe meteo quinze Olandefés: Contentes com a prela . 
navegavão para o Arrecife, quando os Portuguezes, que fi- 
càraó cm a nào rendida,deraó fobre os quinze Framèngos,os 
quacs cortados do ferro,&  do medo fc deixàraó maniatar,pe- . 
uindo bom quartel: Viràraõ os noflos a proa, &  em poucos 
dias cntràraõ na Bahia: Contàraó ao Governador o cazo 5 de 
que cllc mandou fazer hum proceftd, em que tcftimunhàraó . 
os mcfmos Olandefes prifioneiros,&culpadosi

23 Pello Lecenciado Simão Alveres de la Penha man- . 
dou o Governador do Eftado a inquirição, ao Conde dc .

Naífau,
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NaíTau, St aos do Conçelho Supremo, com húa carta, de que 
Por ctrt a fita m• referjrcmos a fuftancia, (  ainda que náo a fórma. A  Magefta- 
1'áoro °» ^ l‘jo'aõs dclRey Dom Joaó o Quarto meu fénhor mc entregou o
oUndefcs. v governo defte Eftado j &  que nelle procurafle com todo o 

„  defvclo a obfervancia das pazes celebradas com os Senhores 
„  Eftados, &  as tregoas aflèntadas entre eftes dons governos. 
„  (Fora de imaginar, queouvefle no mundo gente, que com 
j, a tinta da perfídia firmaflb ospaâos da amizade -,8c muyto 
„  menos, que podeíTem cncorrer em nota táo vil,os Miniftros, 
„  8c os Vaílàllos de húa Republica, cuja politica pode enfinar 
„  precey tos a toda a Europa: )  ImpoíTivcl parece ao pontual, 
,, que haja quem contra a fé publica fé maniféftc perjuro; quã- 
„  to majs aver,qué folicite a amizade para executar a trayçãoj 
„  com.animo taó baixo, que antepõem o intereífé á reputaçaô, 
„  v iolando o dereito das gentes, por confeguir o roubo,a tray- 
„  çaõ, 8c a infamia. Eftilo entre as naçoés politicas incrchivel, 
„  &  entre as barbaras abominável. A  bádeiras delpregadas, 8c a 
„  pregoés da paz tem féy to Olãda a Portugal a mais crua guer- 
,,  ra ; tomou-Jhe o Reyno de Angola, a Ilha de Saõ-Thomc, o  
„  Eftado do Maranhão, 8c aqui a noffos olhos a Cidade de Sao 
,, Chriftovão,& o porto de Sergipe levantando nelle húa for- 
„  taleza, para que a publicidade de dominantes,lhescohrHTea 
„  nota dcladroés. Naó féy, que ouvelfé idade, nem gente,em 
„  que fé uzaflè trato táo fàlíb, &  com tanta íoltura; nem tenho 
„  ouvido, que deflèm os tempos nação ao mundo, que fizeíTe 

> „  da trayçaõ rezão de Eftado: Porém o brado da nofla injuria,
„  o fará crer a todos,porque não há retenção no poderofo,quc 
’ >a. pcrmiffaõ não acuze. Então deixará de fé crer o furto,quã- 
„  do fé reftitua o alheo j 8c fé defmintirá o conféntimento, 
j, quando fe caftigue o deli&o. Em eífé proceffo vay provada 
„  a verdade, 8c árezaÓ de minha queixa peUosmefmos agref- 
„  fores da maldade. Naó repito o íiicçcíTo, porque me corro 
„  de dar duas vezes cm rofto com proceder taó fémcntido. Ef- 
„  pero a rcftituiçaõ do roubo, 8c ocaftigo dos culpadds; 8c 
„  quando falte a fatisfàçaó da parte, que Be obrigada a daíla, 
„  tenho cabedal, 8c valor, para pór cm cxccuçaõ o caftigo, 8c a 
„  vingança, ainda que faiba, que a defobediencia me póde ar- 
„  rifcar a cabeça.

34 Par-
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24 Parti o o Enviado; chegou ao Arrccifèjdcu ao Con

de, Sc aos do Governo, a carta,&  a embaixada, de que náo fi- 
càraó contentes; não dc corridos, fe náo de cortados.Naõ te- ei j u t t0
ve fua malícia mais eícuza, que a fingida ignorância Q dene-^riw i^  efiu^u. 
nliúa forte admitida, por contrarias evidencias. 3 Valcraó-íèJ 
dc outro mcyo, para fe não moftrarem complices, dizendo, 
que nas trayçoés uzadas, não tivera parte feu confentimen- 
to, ncin agora o podia ter feu limitado império para arefti- 
tuiçáo; mas que informariáo aos Senhores Eftados,da injufta 
retenção dc Praças,&  fazendas, dando conta dos agrcflbres, 
para que eftes foífem caftigados, &  aquellas reftiituidas; &  cõ 
demonftraçocs magoadas deípachàraõ, &  defpediraõ ao En
viado. Naó efperava o Governador do Eftado,nêm outra rc- 
pofta, nem outra fatisfaçaõ; mas quiz juftificar com efta dili- "
gencia, o que determinava fazer fua vingança.Delpedio para 4
Angola húa caravclla carregada de munições, &  mantimen
tos , que aos afli&os defpojados foy remédio, &  v ida. Man
dou a Dom Antonio Phelipe Camaraõ, que com o feu terço 
de índios pafiaíTc a Sergipe,&  fe alojaffe á vifta da Cidade,&  
da Fortaleza,&  de nenhum modo permitifle, que o inimigo 
desfrutaífc a terra; com exprcíTa ordem, que fahindo algús, a „ . 
primeira, &fegunda vez os defpojafie do roubo, &  dás ar- 
mas, &  ps largaífe, avizados, que á terceira vez, aviaó dc pa
gar o atrevimento com as vidas. Obíèrvou o Camaraõ pon* 
tualmcnte a ordém;& dahy pordiante náo ouve inimigo,que 
ouzaíTc íàhirdeíuasfortificaçoés;!némaeIIas chegou outro 
fuftcnto mais, que aqucllc,quc do Arrecife lhe entrava pella 
barra.

25 Em quanto o Governador do Eftado fes cftas expe
dições, fe occupava o Conde de Naflau em defpacharhum 
Enviado para a Bahia, aonde chegou com brevidade. A  füf- 
tancia defua embaixada fe refumia em dar opara-bem ao chegeíSthUhi 
Governador da viagem, &  do lugar, com os offerccimentos Enviedo do co»~ 
da pcífoa, congratulandofe da vezinhança. Foy então dito, dcdeuajftu, 
que porcohfelho de hum homem de nação, muyto valido 
do dc NafTau, tratou a AntonioTellesda Sylva por Senhoria 
na carta,defpois de lhe aver dado em outra o titulo de Exce
lência; &  aífi devia fer,porque confiou que o Framcngo lèn-

T  tio



tio grandemente o erro, de que o arguio a repofh ; a qual a- 
léirfde prudente, grave, &  conciíà, naõ levava regra, em que 
lhe náo intimafle húa fenhoria; o.que o naó magoara, le a fal
ta fora da cortezia, &  naó do confelho. Neftas, &  em outras 
couzas, rufais importunas, qúe importantes, fegaftou o anno 
de quarenta &  hum,& parte do de quarenta &  dous, quan
do tomou porto no Arrecife húa nào de Olanda, com ordem 
-aos do governo, para que ao Conde de Naflaujoaõ Mauri- 
:cio, íe lhe náo delfe mais, que ametade do feu ordenado,com 
carta dos dezanove da companhia Occidental,para o melino 
Conde, pclla qual fe defeulpavaõ com a pobreza da bolça, 
-exaufta pcllos^roíTos difpcndios,&delgados recibos; &  inn 
-poflibilitada para a continuaçaó dos gaftos. Em amefma nào 

S á Pernambuco chegou avizo íccrcto ao Conde, que os da companhia deter- 
ordem f  ara tirar mjnava5 tirar-lhe o governo-, mal fatisfeitos de ícus procedi- 
dc de Ndjfau. mencos, capitulados por alguns rallos amigos , que o acuza- 

- v áo de froixo, abfoluto,& ambiciofo; culpas que formava o 
•ciúme, &  a enveja: Conheceo logo o Conde os Authorcs da 
calúnia,&  com íàgacidade lhes foy difpondo a paga, atalhan- 
do-1 hes o gofto de o. verem' pri vado do governo, com fc rc- 
folvcf em fe anticipar na renúncia do cargo.Para efte fim dif- 
pos de fèus moveis, ou por yenda, ou por dadiva, refervan- 
do fó aquclles,que podiaõ ter preço, fem fazer v ulto, para os 
levar configo.

3 6 Chegara nefte tempo húa fragata Olandclà, que v i-
oha de Angola carregada de íàzcnda, &  muy to mais de per
fídia, porque vinháo nella oiReligiolos, Clérigos, &  mora- 

Toma porto no dores, que náo poderaõ colher cm o primeiro laço, para que 
Arreufe hiíanào -náo faltaflem téftimürihas, que convenceífcm dé alcivoíia 
olandefa de vol- tão folta, &  táo efeandaloza, condenada não fó do cazo, fe 
ta de Anjpla. naD das confequcncias: Por cauzas occultas tinha ordenado

elRey Dom Joaõ,a Pedro Cczar Governador daqucllc Rcy- 
- ■ no, (defpois do inimigo fenhorear a Cidade de Loanda lhe

fazia Pedro Cezaroppoziçaó, para quenaõ pcnetraíTc o in- 
térior do terreno) que-fe retirafle a parte, aonde conícrvan- 
do-a fua gente, náo ofFendeffe á do inimigo: Com laivo con
duto do Olandès íe retirou Pedro Cezar, para hum íitio jun* 
to do mar, algúas legoas diftante da Cidade, aonde fcaquar-

tellou,
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tcllou, 8c recolhco com os moradores, que ficàraõ a íua obe- x 
dicncia.Corria fama entre os Olandeles, que dentro de noíTa «w
fortificação, íc depofitavão muytas riquezas , que a dili-ooUndès f i  fea 
gencia elcondcra ao faco; &  para o fim, que logo direi, aC- fenher cL<ptll>t 
icntâraõ amigavcl comercio com os noíTos; &  fc tratavão P*rte- 
náo como inimigos, fe naó como alliados: (Q ue mal faz 
quem fe fia do traydor ? Mas dcículpcmos a Pedro Cezar, 
que o obrigava a obediência, &  não a fegurança.) Suc- 
cedeo (não foy cazo, fe não confclho) ir o Governador 
Olandès com algnns Capitães feus ánoílãpovoação,[mais 
a cfpiar, que a ver 3  aonde foraõ recebidos com agrado, 
agazalhados com magnificência , &  lervidos coin magef- 
tofo aparato, &  adorno. Occupados os olhos na cobiça, 
perdèraõ de vifta a gratidaõ; &  íempre alcivofo o Olan
dès determinou, com infame trayçaõ, matar os pofluido- 
res, para lhes roubar os moveis. Convidou ao Governa
dor Pedro C ezar, capitães , &  nobreza para hum ban
quete, aííinando-lhes lugar, &  dia ; (  efte avia de fer o 
de Domingo, aqnelle, a Cidade dc Loanda) com inten
to , de que a meza do convite fcrviífede teatro á morte.
Naó aceitàraõ os noffos o offerecimcnto, ou empedidos, ou 
prefágos.

37  Impaciente o inimigo de fever atalhado datray- 
Çaõ, que intentava, naó defeuio da maldade, buícando ca
minhos, por onde podefle configuir o intento . Coníide- Ede tamofred»t 
rou aos Portuguezes dormindo íobre o feguro da efeuza, & roû * tlelv°‘  
&  cm a noite do dia apontado para o banquete, deu fobre *
clIes,do quarto da alva,có todo o poder:Sem refiftencia pré- 
deo,& roubou a todos, porque os achou dormindo na cama 
de-fua fingelcíà,fiados na amiga vcl correfpondencia, 8c paci- 
ficotrato defuacomunicaçaõ, íèm lhe viraopeníàmentoa 
aleivofia,quenãoachàrarcceo,nem ainda no mais defeon- 
fiado juizo . Defpojados da liberdade, 8c da fazenda, com 
tanto rigor,&  crueldade,que fem lhe deixarem os uzuaes vcf- 
tidos, os embarcàraó para o Arrecife,(mais cortados da inju
ria, que da perda,) aonde chegàraó feinparccer.de homens, 
pello barbaro trato da viagem,avendo nelladias,cm que 
não achou fua fome, &  fede mais,que aagoa falgada do

T a  mar;
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mar: Aífi vicrão cntratido íuccdfivamcnte as noticias dc fc- 

Eeo 0 mclhantes invazoés, urdidas com a mefma falacia, porém naó.
émdefirêtésp7r ^ °  gradas com a mefma fortuna. No Maranhão cahiraó no 
tts. laço, que armâraõ; porque engolfados no roubo deraó

occaziaõ, a que os moradores voltaflem íobrc clles, &  co- 
braffem o perdido, d eufta das vidas de muy tos, 8c do me
do de todos, que fugindo ao noffo ferro bufcàraõ no mar 
ofeguro. Em Saõ-Thomé'oscaftigou o clima de maneira 
que a muy tos deu a terra fepulcro, &  a poucos avizo,para fu
girem d morte. Em todas as mais partes perderaó por força 
tudo, quanto adquirirão por engano.

28 Aífi como oFramengo crecia no império pellas 
entreprefas, &  no cabedal pellos facos, aífi fe demafiava 
na tirania, com que tratava aos rendidos, &  conquiftadosj 
os quaes faltos de generos, &  dc mòeda, com que rcmiíTem 
a eferavidaó, &  agravo, bebiaõ a dcfefperaçaó naviveza da 
dor.Joaõ Fernandes Vieiramovido dosexceffos dacallami- 
dade,8c dos impulfos da commifcraçáo, ardia nos defejos do 
reparo-.Crecia tanto a chama, reprimida dos obftaculos, que 
íe náo redundava o inccndiò, não deixava de acreditar a 
grande capacidade defen coração ; &  na verdade, que mais 
luzio o valor defte grande varaó no tempo, que o reprimio, 
que na occaziáò, em que o manifeftoü:Confiderava,que com 
a auzencia do Conde ficaváa miferia de todos fem arrimo, & 

Motivos ptrt a tiran iá fem freyoporq  ue o odio, &  a foi tura,(em parte re- 
joío Fernãdes vi prefada do medo, &  refpèytò á peífioa )  fem efte pequeno 
ttrs a p r e jf t r bocado, avia dc romper furiofa commâyor violência, & 

eierminacao. jefenvoltura _ fsjo Conde tinha a .votação, fenão remé
dio, alivio, porque fe achava preço para o reígafte,&com- 
pravafe a hum f ó . Naó aífi nos dof. governo, que pella vi* 
leza do nacimento,&pellà multiplicação do numeroacu- 
diáo á fede da cobiça, có a cxorbitanciá do defejo, &  do ex- 
ceflbjperfeguiaó para roubar,&não roubavão fem perfeguir. 
Códiçáo infeparavel era,dc qualquernegocio, o cõpràrle,ou 
remirfe cõ exccífivo cufto. Ponderava defterrados os Sacer
dotes; os Herejes com fenhorio; as ovelhas fem paftores, & 
temia,que os lobos deftruiflem o rebanho da Igreja, tra
gando aos inocentes cordeiros, expoftos á verocidade da he-

rezia>
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rezin, &aos vencnofos dentes de aqucllas indomitas feras;
&  receava; que a corrupçaõ das condenadas íèytas, inficio- 
naflè a pureza do pafto cípiritual, &  deípovoaííc os curraes 
do verdadeiro Paftor. Via, quedatardança do remedio,fe a- 
limentava a ruina,& que nas doenças agudas íe aproveitaó os 
médicos de medicinas violentas, &  propunha em fcupeyco, 
náo clperar mais tempo para atalhar o perigo.

29 Entrou o anno de mil &íèifcentos &  quarenta &  
tres, tempo em que o Conde de Naífau, fe achava muyto a- Aprt/hfe 0 Cok- 
diante, nos apreftos de fua viagem ;&  por náo ficar atraz na de de Ugffau ptt- 
fàtisfaçáo dc fua cobiça, fahio leu cftudo com húa daqucllas r*p*Jf*r * olan~ 
invcdHvas, de que íè valem os eftrangeiros, para enganar, &  ^  
adquirir. Avia tempos, que tinha mandado fabricar húama- 
geftofa ponte no Rio Capeberibe, que franqueava a paíTagé, 
para o Arrecife, á eufta dos moradores; aos quaes determina
va vender a ferventia, taxando a cada pcflòa, &  carga o tri
buto, a leu arbítrio: O que faltava delia, mandou acabar cora 
madeiras; &  prohibio, comgraves penas,os barcos, para que 
lhe cahiflc nas mãos todo o lucro. Ouçafle agora, o que po
de o interefecom aquella naçáo, nunca atenta á v ileza dos 
meyos por confeguir feus ordinários fins: ^achaque, que em 
todos, iguala o nacimcnto, &  o fahgue 3 Mandou publicar 
por todo o rcconcavo, que fe queria deípedir de todos, (afi 
finando dia certo )  &  imprimir fua lembrança nas memórias 
de hum, &  outro íexo, comavifta de hum prodígio nunca 
imaginado, o qual avia de fer,verem feus olhos voar hum boy 
pellos ares,comò voa hum paflaro. Cdncorreo innumeravel 
gcntc.Aa viftade todos mandou pórhumboy vivo,&man- 
fo cmhúa das janellas dc fua galaria,&  dentro tinha eícondi- 
do hum couro femelhante cheo de palha: Chegou a hora; 
com arteficiofa futileza trocou os brutos, voou por húa cor
da o de palha, &  ficou efeondido o outro. Corridos da fàrça 
ficàraó os circunftantes; &  mais afrontados da força,com que 
lhes fizerão pagar a todos a paflagem da ponte, dc ida, &  de 
volta: Por fima dc dòus mil florins cobrou o Conde por cfta 
vil traça. Tramoya uzada defta gente em todas as idades 
fby, roubarem a fuftancia,cõ a mão das aparências. Ao outro 
dia deu a ultima delpçdida afua alfiifencia, Sc a feu governo

T  3 com
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com dar hum banquete a todas as Damas, &  taverneyras do 
lugar, no qual fe brindou até faltar a todos o juízo. Partio-fe 
no íeguinte dia, que cra hum dos de Mayo de mil &  fcifcen- 
tos &  quarenta &  tres, acompanhado de muy tos Portugue- 
zes, até a Paraíba, aonde íc embarcou, deixando a todos lau- 
dades, não pello que deviáo, fenáo pello que receavão. Tal 
era aquelle governo, que nelle achavão os moradores fó a 
differença, que lhes rcprelènta va a comparaçaó de hum, para 
muytos tiranos.

30 Mal tinha o Conde dado á vela, quando os Gover
nadores Olandeíès largarão todas as do intereflè, &  da perfí
dia; Naõ fe davãò mãos a tiranizar os moradores,alcançando- 

Exceiiád dos o -&  huns, aos outros,os exceflòs da injuria, &  da rapina. Che- 
Undefis em fus gàráo os homens a aborrecer a vida, porque fuftcntava nellcs 
dufenciâ. , a duração da miferia; &  fe não imitavão,na defefperação,aos 

Aby denos era porque o Baptiímo os livrou de Gentios, que 
a não eftarem firmes na fc,vira Olanda no Brazil, o que vio 
Roma em Numancia. Gemia a aflição cõmedrofas queixas, 

jibominti* de £nem efte ay, vio. fe permitia a dor) &  todos os inflantes fala- 
loto Fornos s vj oaocoraçá0 de JoaôFernandes Vieira, períiiadindo-lhc 

o remedio com as vozes da laftima, &  do tempo. Obedccco 
á compaixão, &  deliberado em defembainhar a cfpada dif- 
pos o golpe, adiantando o intento á opportunidade. Com 
v igilancia, &  diligencia mandou engroflar o numero de feus 
gados por todos oscurraes: Recolheo afitodo ogenerode 
armas, &  demuniçoés, que a cautela lhe pode buícar; todos 
os mantimentos, que pode aver,comprou; 8c remetia tudo a 
feus criados, fazendo dépofito nas matas, &  nos engenhos. 
Disfarçava, o que podia; &  o que não era poífi vcl, deixava á 
cortezia da fofpeyta, não fazendo íuareíolução eícrupulo, 
nem da culpa, nem dacalumnia; antes comdiícreta manha 
enganava a tpdos com a meíma verdade, aconfelhandolhesa 
imitação. Abominava nas praticas, a fogeição,& o fofrimen- 
to, chorando aignominia,com que via no Brazil íèpultada 
a reputação, 8c a valentia Portugueza, tanto pello uzo,como 
pella memória. Dizia muytas vezes, queapeoríòrte da mi
feria, era fogeitar o valor ácobardia, porque não tinha fahi- 
da, fc não para á infâmia: Induftria, de que fe valia para acen

der
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der os ânimos, &  para defpertar do fono, fem revelar o fe- • 
grcdojcó mais refulta de gloria nos impulfos, que agora def- 
íimulou, que nos obftaculos, que defpois venceo * A  todos Váçfa 
falava; &  aos mais amigos com mais recco, porque primeiro 
os via com os olhos da própria defconfiança, que com os da 
alhca conveniência.

3 1  Hum dia,que mais vivamente o combatião eftes cui
dados, batalhando em fcu peyto os defejos, &  as difficulda- 
des, fc recolheo a hum Oratorío de fu a cazá, em que íòbre 
humbofete, que lhe fervia de altar, eftava húa Imagem de Com!tnj c‘ít!̂ ° Pr* 
Chrifto Crucificado, a que fervia de efpaldar hum recabolo, ”omdc'os. ° 
&  nclle copiada;de boa máo,hõa pintura da Sãâiífima Trin
dade ; aonde fechado, compungido, &  com os joelhos em - 
terra falou defta maneira com feu Deos, reprefentado nas fo- 
bre-ditas Imagens. Senhor,a cuja vifta íc não pôde occultâr o 33 
coração mais retirado, nem openfamento mais éféondido, 33 
manifeftos vos faõ os cuidados,com que luto, 8c os intentos, 33 
com que ando. Vós fabeis,que naó teme arrifcar a vida,quem 33 
arde no zelo de voflà honra: Em effas Sagradas Imagens vos 33 
bufea hum coraçaõ, piadozo, que nellas vos não fofre offen- 33 
dido: Refplandeça a vingança,na mefma parte,aonde fe cho- 33 
raa injuria; para que vos conheça pellocaftigo, quem vos 33 
dcfpreza pello fofrimento. Voffo fèrviço me move, 8c fó o 33 
zelo de vofia honra me anima,que a não íèr afli, mal podèra 33 
fer minha, refuluçáo taõ ardua, fc os impulíbs naó foraõ vof- 33 
fos. Bem íey eu , Senhor, que a fragilidade de hum coraçaõ 33 
humano, não chegara a emprender,o que por defficil fe mof-53 
rra impoífi vcl, fc voflo auxilio não dera a mão a minha con-33 
fiança,&  a meu dileurfo. As forças defte inimigo alli como 3̂ uem MdHire„ 
nos o pprimem,vos agravaõ, porque fe nos maltrataõ por caí-j i i 0 motivo^ * 
tigo, a vós vos offendem por oprobriojpois ao mcfmo paflo, confiánft, 
que deftroem noflàs cazas, abraíàó voffos templos; defpeda- » 
çando, fem diftinção, os corpos de voíTos fieis, &  as imagens »
<lc voílos íèrvos. Para a vingança me eftimulam a dor, &  o » 
zelo;& fe bem, que o que fou me acobarda, o que vos devo » 
me anima; conhecendo, como fiel, que quando quereis favo-» 
recer, com mofquitos venceis,&  com fombrastriumphaes.O » 
intento defta cmpreía mais me parece preceito vo ífo , que „

T4, ina-
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Vj impulfo meu,pois nella confidero,que para inílromcntos do 
favor,&  do calligo ciraftcs a Sangar do Campo,a Gcdcaõ do 

» Iagar, a Devorando eftrado, &  a David do monte ; Sc que a 
,, cauza lie tanto vofla como minlia, pois com hum mefmo bra- 
,)(ço mcla(hma,& vos ofiende a tirania, Sc o odio, com que cf- 
„ tc s  pérfidos herejes tratâo dcconfumir a ícd cn oflb p cyto , 
,, &  os miniftros de voífoculto, Cortando com hu mcfmo def* 
„  prezo o profano, &  o fagradoj ponderação que mc faz crer, 
„  que noflã juftiça,8ç voílã piedade mc hão de aíliftir; beben- 
„  do eu a confiança na fingileza,pois fabeis,que nem a vaidade 

mc aconíèlha, nem o interefiè mc m ove; Sc fe para favorccc- 
n resao voílòpovoefperaftcs,paradeccrá terra, aquellc tem- 

, „  po, cm q a virtude cftava mais opprimida, Sc a malicia obra-
va mais desbocada, chegada hc, Senhor, a hora de acudires 

„  com o remedio a cftc povo afl igido, para que a falta do fofri- 
„  mento, nos exccflos da tirania, o não leve ao ultimo dade- 
„  fcfperaçáo;8t refplandcccrá vofla omnipotencia, em toma- 

Bfperandodefot res por inferomento de caíligar infolentcs, húatáovil crca- 
pcdidto favor. tura,como eu fou: Saberá também a herctica pcrfidia,quc íe 

5> contra nós prevalece, porque irado o permitis; prevaleccre- 
«m os contra cila, porque piedofo nos favoreceis. Vofla fem e 
« alenta,&  fundado nella, me prometo hei de ter cm meu fa- 
i> voragu ía , que ofTcrcceisa quem vos bufea; os alcntos,que 
”  dais a quem vos chama; Sc as forças, que concedeis a quem 
f> voslcrvc.

52 Levantoü-fe da oração com novo cfp irito ; tão ou
tro do que era, queíèm a nuvem do rccco foy dando expe
diente a todos os ingredientes do negocio: Para fe íenhorear 
dos ânimos, 8c meter a mão nos pcy tos dos homens, de que 
neccífitava o poric em campo, deu cm fua caza muy tos,& re
petidos convites, acomodando os lugares á callidadc, &  á ef- 
timação das pefloas: Sobre mezá fe praticava no proccdimé- 
todoOIandès fempre tirano,&  fempre bem fucccdido; na 
injufla obedicricia,& fogeiçáo dos moradores, nunca rebel
des,&  fempre ideíprezados, fem .qnc nos oflendidos faltaflc 
fofriménto, qué rolerafle adcfigualdadc dos cftrcmos. T a l
vez fe alargava,com induftria, Joaõ Fernandes Vieira, a aflo- 
prarosdefejos da liberdade: Chegavafe adifeorrer fobreos

2 2 4  QASTUIOTOIÃJS1TAK 0 1 6 4 3

E dos homens 
éjjijltucit.

mey os

Judie.
Iudic.6,\i
Judic.q.i'



, 644- V J W E 1. L IF ^ O  V . aa*
mcyos ncccíTariosj&apalpada a penúria, acabava ém defma- 
yos a pratica. Sagacidade, com que o dilereto varaó, com a 
falta do ncccflàrio, (que fimulavaj acendia em todosodefe- 
jodo remédio, porque foífe o impoífivel imaginado, na oc- 
caziáo da emprelà,com amefina facilidade vencido,com que 
fe manifcftaflc remediado. Alegravafe de conhecer, que ten
do da íiia parte as vontades, oflfèreccndo-lhcs cabedal, &  ar
mas, acharia configo os braços de todos.

3 3 Chegou o Setembro de mil &  fciícentos 8c quaren
ta &  quatro, &  nos primeiros dias do mes, o Tenente Gene
ral Andre Vidal de Ncgreiros,em companhia do Padre Mef- 
tre Frey Ignacio, Religiozo da Família Benedidina, a quem 
deveaquelleeílado, não pequenas diligencias, 8c delèjosde 
fua rcftauraçaó.Defembarcàrão no Arrecife, a titulo de vi
rem da Cidade da Bahia, a vifitar lèus parentes. Pay, &  M ãy 
tinha o Tenente na Paraiba:E pello rèconcavo parentes,&  ar 
migos, o Religiozo. Com cfte pretexto, (também diíTunula- 
do, que não ficou fofpey tofo aos Olandefes) lhes deráo licé- 
ça, para fahirem a vifitar a João Fernandes Vieira ao feu en
genho. Foráo recebidos com tanta alegria,'&  magnificência, 
como fie foráo efperados. Abriorfe com clles, não fey fe por 
confiança, íc por obediência,íèy, que da fccreta communica- 
çáo rcfultou,tomarem os dous hofpedcs o pulfo ao eílado da 
terra-, notando com diílimulaçáo, 8c deftreza o poder, as for- 
tificaçoés,a diíciplina, &  o numero da gente, que o inimigo 
t in h a ,o u  fofle para i nformar,ou para perfuadir,(q não po
deremos efpecificar,;íe nefia diligencia obrava o.pçeçeito,ou 
a efperança)fabemos,que achàraó as fortificações defmante- 
ladasj a diictplina: efquecida , o  numero dos foldados dimi
nuto,&  a vigilância adormecida j occazionado tudo daau- 
fencia do Conde, da fogeição dos moradores,da foberba dos 
dominantes, &  dós.fovores da fortuna.

3 4 Para a Paraiba fe v.oltàráo, o Tenente, &  ò Religio
zo, & por clles efereveo João Fernandes Vieira ao Governa
dor do Eftado Antonio Telles da S,yIva, dando-lhe meüda 
conta das cauzas de fua refolução, &  dos motivos, queo per- 
fuadião a cometer húa emprcfa,na eílimaçáo de todos taõ di- 
fficil, que parecia,tinha mais de temeridade,que de çonfelho:

A brittdojc com os 
m ajores amigos.

E  datado conta de 
fe u  intento toGo- 
vernador G ira i 
doEJÍado.
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Advertia-lhc,que já o dado tinha deitado a forte, Sc que naó 
deixava porta aberta para outro rccurfo mais, que para o do 
focorro; ao qual não podia faltar hum Governador, a quem 
fc fiára aconfervação do Eftado:Protcftava diante dc Deos, 
&  dos homés invocar o auxilio eftranho,fc lhe falrafle o pro- 
prio, não por inconfidência, fenáo por extrema neceííidadc. 
Deu fim á carta, pedindo com brevidade a repofta, para que 
a tardança não fizeflè inútil a diligencia. Neftc tempo fc a- 
quartcllava Dom Ántonio Phelipe Camaraõ,com os 1'cus ín
dios, na campanha dc Sergipe delRey,(como deixamos di
to) a quem Joaó Fernandes Vieira, por carta íua, pedia o fo- 
correlíc, pois o cuftumava fazer áquelles moradores, cm to-' 
das luasafliçoés; &  nas que os ameaçavão, o devia executar 
com mais zelo, porque de ícu auxilio pendia o remédio, ou 
a perdição de todos. A  mefma negoceação fes com o Gover
nador dos Minas Henrique Dias,que naquelle tempo aífíftia 
nocertáo com feu terço, a caftigar hüa rebelião do Gentio. 
Não fe cfquecco de dar conta de fua valerola determinação, 
&  das rezoés delia,ao feu R ey,&  Senhor Dom João o Quar
to, manifeftando-lhe por extenfo a neceífidade,que o obriga
va, taó viva, &  tão apertada, que nem ainda a mefma calum- 
nia, lhe poderia efcurecer a juítiça, nem reprovar a delibera
ç ã o ^  que não podia aver ley ,que rompendo os foros da na
tureza, obrigafiè, a elle Governador do Eftado, ás obfcr van- 
cias da obediência. c ..
■ 35  Chegados quefõtão á Bahia, Andre Vidal de Ne- 
greiros, &  o Padre Frey Ignacio, os ouvio o Governador dò 
Eftado, alterado, &  compadecido; porque o informàraõ das 
tiranias, que os Pernambucanos foiportaváo, &  da delibera
ção dc Joaó Fernandes Vieira,a qnem todos aviaó de feguir, 
ainda quedeccrtoentendeflcm, feaviaó dc perder; quanto 
mais, que os animava o eftado, emqueoinimigo fe via; o 
qual miudamente lhe referirão; &/quc no tocanteás tregoas, 
todos fe achavão defobrigados dc asobfcrvarcm pcllo defa- 
foro, com que oS Olandcfcs as v iolavão, não fó em parte, (c 
nãocmitodo.Dcrãoacarta,.que oGovcrnador leo atribu
lado, vendo-feindecifo,entre a obediência,&  a importância; 
entre a juftiça, &  a diificuldade; fupofto,quc fc lhe reprefen* 
‘ - tavaõ



tavaó máyòres empreíàs, que inuytas vezes vencera a dcfef- 
pcração;& que a violência da oppreífaó, arma,contra fi mef- 
ma, o irreparável impetu da liberdade. Se confulrava o nego- 
cio com feu valor,fahia decretado o focorro;fe com as ordés, 5  ^  ̂ dadosvo 
que tinha de feu Rey,fahia definida a efcuza.Nefta ambigui-^,,0rdttn,&'re- 
dade lhe propos o dileurfo hum mey o honcfto, para a oblèr- pojla. 
vància, &  util para a contingência; o uzo do qual o ablol via 
da obediência,&  da impiedade. Mandou efeolher duas tro
pas de foldados, de trinta homens cada húa, cujo valor, &  
difciplina os tirariaâ íàlvo de qualquer fortuna: A cada par
tida nomeou íèu Capitão; eftes foraõ Paulo Velozo, &  An- 
tonio Gomes Taborda,&  por Cabo de ambos Antonio Dias 
Cardozo, a quem inftruío no que avia de obrar; regulando- 
Iheas ordens pello eftadodascouzas;&comprcceyto, que 
Pe náo podefle defuadir a emprefa, feguiífc a obftinaçáo; em 
tudofubordinadoaodiâamende Joaó Fernandes V ieira,a 
quem mandou dizer de palavra, que na balança do confelho 
pezaífe fua dcterminaçaõ,para q na execução, fc não faltafie 
ao ferviço de Dcos, &  delRcy, certo, dc que fó nefte cazo o 
acjiaria prompto para favorecer aos moradores.
-• 3 6 Nada ficou devendo Antonio Dias Cardozo á con
fiança, qiie delle fes o Governador do Eftado, pella pontua
lidade, com que obedeceo; pello fegredo queguardoujpella p Antonio phe- 
brevidade com que partio; pella vereda que eícolheo;& pel- lipe CtmtrSo lhe 
la fortuna com que marchou. Com íèu cuílumado valor, &  refponde. 
zelo refpondco Dom Antonio Phelipe Camarão á carta de 
João Fernandes Vieira,dizendo-lhenella, queíèm dilaçaõ 
fe punha a caminho com o feu terço, primeiro a obedecer ao 
gofto, que fempre tivera de o fervir; &  logo ao intercífe,que 
alcançava,cm o ajudar em taó glorioza emprefa; &  que def- 
dc alli lhe rendia as graças da parte, que nella lhe queria dar.
O Governador dos Minas Henrique D ias, recebeo a carta 
com extraordinário alvoroço, avaliando por fingular dita, a 
occaziáo, que lhe dqva o tempo, para íè moftrar grato aos fa
vores, que tinha recebido dejoaò Fernandes Vieira, a quem 
refpondco, que logo fe punha em marcha, com o pezar, de q  He“
a diftancia lhe retardaria a preífa do dcíèjo, 8c dc fc achar o 
feu terço com pouco numero dc foldadosfmas que efles taó

obri-
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obrigados a darem a vida por.íèu fcrviço, que cada hii obra
ria por mnytos; &  todos, fera recear o rigor do inverno,nem 
as aíperezas do caminho, fc,punha'ó a elle,alegres, molhando 
em atropelar obftaculos a promptidão,com que íàbião fervir 
a feus fenhores.Tão. extenía, como ifto,tinha fido a comprc- 
hcnçãodehummancebo, que tão diftante, & taõ de longe 
foube carear amigos, para os achar nefta occaziáo fieis , &  
gratos.. a

37 Em o mez de Dezembro de mil.& feiícentos &  qua
renta &  quatro annos, chegou Antonio Dias Cardozo ao re- 

cherrtt a reni-tm- concavo de Pernambuco, cõ ditofa viagem, porque nemfoy 
bucoAntonioVus íèntido, nem lhe faltou foldado (fem memória dos difeomo- 
Ctrdô o. dos do. tempo, &  do caminho, que avia padecido, á v ifta de 

ter logrado feu intento, o q julgava por felice aufpicio de íè 
concluir o negocio, a que vinha.J Fes logo avizo a João Fer
nandes Vieira; o qual o feftejou com alegre alvoroço,&  pru
dente cautela: Com efta,determinou dia,& fitio, para fe avif- 
tarem, furtados a quaefquer outros olhos. Conferirão com 
brevidade .o pezo do negocio, a importância do íègredo, a 
utilidade da prevenção, cmobfequio da qual mandou Joaó 
Fernandes Vieira apofenrar, &  prover de todo oncecflàrioa 

Por crdS de loto Antonio Dias Cardozo, com os Capitães, &  foldados de fua 
Fernsdes Vjei^ obediência, em hum lugar, fecreto pello retiro, abundante 
jtA oja,c occu *pe]j0 cujdajo ? &  feguro pella confiança, que fazia de hum 

criado lèu chamado Miguel Fernandes, aprovado de fiel a 
multiplicadas experiencias, &  de zelozo cm tudo, o que lhe 
ordenava de.feu fcrviço. Continuarão ãs viftas fem diminui
ção da cautela;& pouco a pouco fe fes Antonio Dias .Cardo
zo capaz do.Eftado das çouzas, tanto.pella parte da refiften- 
cia, como da conquifta; Convierão ambòs, em que primeiro 
fe trataíle do mais prccizo; que era a prevenção, para qual
quer cazo: A  cfte fim defpedirão. quatro foldados,igualmcn- 
teanimofos, &  confidentes, ao Governador do Eftado An
tonio TcIIcs da Sylva, paraque de fua parte o informaflêm 
de tudo, o queancceífidadepedia, &arefolução difpunha, 
pedindo, que com toda a brevidade, os provefle de armas, 8c 
munições, porque nãó.fucccdefic aílaltallos o repétc; &.dcf- 
truillos primeiro a falta, que a força. Acreditàraõ o recado

com
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Com carta fimulada,& fuccinta. Partirão dc Pernambúco cm. ̂  ^  ^

vy Janeiro dc mil &  feifeentos &  quarenta &  cinco. Enganou-ic. ej ^ 0 °0 
m f ÍU o Author,q diz, fora a efte negocio o mcfrno Antonio D ias coverm ior dotil Cardozo em peflòa. .Ejlado.

, 38  Eftimulado Jo ã o  Fernandes Vieira do defejo , £  vi-; 
vamente ardia cm fe u p e y to ]  dc ver livres aquellcs povos 
(por tantas rezoés cativos )  do império O landès3 &  adverti
do, que no fegredo confiftia a melhor direcção daempreíàj- 
&  que efte íe desfiava cõ as difpofiçoes dos m eyos, T mais ar- 
riícadò nás partes mais remotas, como o ficava fendó a Bahia 
arefpeytod e Pernambuco, aonde adiftancia dacommuni- 
cação com oFram engo poderia enganar o recato, &  induzir 
a  algum traydor a fazer avizos ao Olandès avendo tantos de 
N açaõ, que íe correípondião com elle] tratou de íè aprovei
tar do tempo contra o cazo, &  dc íe adiantar á trayção, coin 
a diligencia dosapreftos. Mandou chamar a Antonio D ias 
Cardozo^ para hum lugar occulto, perto do feu engenho de Àffcntio entre fi 
Sàó Jo aõ  Baptifta. Comunicou o reçeo, moftrando como a g.o fegredo (cre- 
dilaçáo dos negocios traz configo a infelicidade, dos fucçef'.vellea algunsco  ̂
íbs. Propos o  remedio d izendo, como eftava rcíoluto 
defeobrir logo feu intento a aquelles hom ens, que por vezi- 
ulios, parentes, &  amigos tinha por mais confidentes, &  que 
por fua callidade, não faltárião. á$ obrigaçoés de ícu íàngue, 
nem ás importâncias dcfeucom odo 3 pois era certo , q u e  ' 
quanto mais fe detinha, mais íè arrifcava. Ouvi-o Antonio 
Dias Cardozo com atenção 3 &  refpondeo, que tanto pellas 
çrdens, que trazia, como pello que defejava, não podia fa
zer, nem afpirar a outra couza mais, que ao que elle j oáo Fer
nandes Vieira difpofeífe, &  ordénafle,cómo primeiro movei 
de taó glorioíã emprefa , ficando-lhe fó a liberdade, de lhe 
tender as graças, no que lhe tocava, pella parte, que adqui
ria cm facção tão alentada, que fó o intentalla bailava para 
illuftrar feu nome. Conferirão o modo da communicação,& 
dos avizos, &  fe apartàraõ prevenidos, para qualquer inci
dente, qvie fobrevièífe.

39 Para lograr a occazião (tirando-a á fofpeyta) cuftu- • 
maya João Fernandes V ie ira ,muytas vezes, mandar rogar 
para a fua.meza,aquellesiiomens,que ou por vinculo,ou por o s ^ p J-P lm c

V  a m i-**
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amizade íc  julgaváo merecedores delia; &  não poucas, aos q 
a nobreza, fazia parecer cortezia, o rogo. Pára o dia leguinte 
mandou rogar a todos, &  mediras iguarias pello numero dos 
convidados,porqUefatisfeitos da abundancia,lhe deífcm gra
ta audiência: Sentàraó-fc à meza, (bem alheos do prato , que 
os efpcrava) &  por ultima iguaria, íè abrio com todos dclcu- 
brindo-lhes a refulução de leu intento, &  nclla, o que de lua 
üobreza, &  defeus eípiritos queria, com femelhantes re- 
Zoens,

»  40 O vinculo do fangue, &  a confiança da amizade nos
» ã juntou aqui a todos, os queeftamos preíèntcs: Duplicadas 

4"ídos**Ue*ãiirezoés,para menão enganarem meu conceito: Jultificado 
motivo, para não defeonfiar do fegredo (quando naó baftà- 

”  ra fer a importância de todos:) Não o faz alheo, quem ao feu 
*’ mefmo fangue o fia; nem o fia a terceiro, quem o comunica 

ao amigo: E  tenho por certo, que me não làhe dopeyto, té- 
** do nelle parte peíToas tanto do meu coração: Nclle arde o 
** zelodo bem comum, defde o primeiro dia, que o inimigo fe 
** fes fenhor de nofíàs fazédas,& de noífas liberdades:Crcceo o 
** incêndio com as oppreíToés, cevando-íc o fogo na continua- 
*’ çaó das tiranias,&noexceflò das injurias fcytas, naó fóaos 
”  homens, íe não também a D eos, de maneira, que não podè- 
Jí ra reprimir-tanto tempo as labaredas, fe as não mitigara a ef- 
fi perança de íe trocar a fortuna; não perdendo de v ifta as pro- 
n meflas, queme faziáo tantos íbcorros, &  armadas, quantas 
M malogrou noflà defgraça,moftrando-nos a experiencia, o ali- 
”  mentar-fea rui na, das efperanças do remédio.Confideraçaó, 
”  qüeme fazia entender, obrar mais em noífo dano apropria 
»* culpa, que a alhea força; pois via, que os méfmos elementos 
”  fe punhão da parte dos contrários. Agora, que já o cuftume 
»» da íogeição nos tem tão efquecidos, do que íbmos, que não 
»> eftranhamos a miferia de cativos, &queoFramengo nos do- 
>• mina com delprezo(ou porque nos julga mortos, para o íèn- 
»  timento,ou porque nos avalia inhabeis, para a vingança:)A- 
»  gora,que funda o feguro de feu império no defeuido de nof- 
»> fa liberdade, tão delatento á confervação de liias forças, que 
»> prclume fobejas as armas, inutisosprezidios, íiiperfluosos 
J> íoldadosp inferindo dc noífo abatimento a cfiabclidade de 
« feu



feu domínio; agora digo,que já não poíío diíTímuIar mais tc- „  
po,comachama,quemeabraza o coração,há tantos annos, „  
(digo que não avcrá animo Portugucz, aonde, por tantas re- y 
zoés, não confidere retratado o mefrno defaflocego.) Buf-,, 
quemos nas armas as dcmonftraçoés dos ânimos, ich e ,q u e„ 
cada hum dcícja deitar de leu pefcoço tão infame jugo; co -,, 
bremo-nos da afronta cõ a refolução; faiba o mundo, que o „  
fofrimento em nós, foy ardil, &  não vileza. A  paciência vo- „  
Juntaria, heluftròfa virtude; forçada, hecícravidáo íèrvil. „  
Nunca nos poderá condenar abatidos, quem fouber, que e£ t> 
peramos tepo opportuno para nos desforçar vmgados.Com 3> 
laftimoío grito chama por noffo braço a dor de tantos inful- ,7 
tos, afrontas,&  injuftiças, como temos padecido: Não damos ,, 
pa(To,quc não ponhamos ospèsfobreo fanguc das feridas, u 
íobre as cinzas dos incêndios,fobre as fèpulturas dos mortos, 
fobre as pedras das ruinas, &  fobre as brafas das injurias,com 
que a infolente tiraniadeftes verdugos nostemquaíi confu- 
midos.Naó avcrá parte,em que no fios olhos não vejáo vivos, 
osfinaesdosagravos;&não averá hora, emque deixem de 
rios refrefear a memória dasoffenfas.Naó há entre nós algum, 
que íe pofià gabar, que a fortuna o ifentou da forte de todos; 
Qual ouvetão fingular na dita, que não ouça em íua caza os 
gemidos da magoa, ou ferido na honra, ou lafiimado na fàzé- 
da? E qual poderá aver, que náo defçjedeftruir, os agreflo- 
res dc feu dano?Quem a tanta advertência fe não der por en
tendido, paflará de racional a bruto,&  de fenfitivo a iníenfi- 
vel, reduzido por fuamcfma pufilanimidadc, ao ultimo efta- ”  
do da miferia. Que fado nos acobarda? Que fombras nos ate- 
morizáo? Que delcurfos nos álheió?Húa vil canalha alimen- „  
tada dc fua incfma perfídia,cuja efpada naÓ corta,(e naó com » 
os fios da trayçaó ? Pois que, receamos perder a fazenda ? E  ”  
qual de nòs deixará de a perder,fc com feu braço a não libcr- ’» 
tar? Não fica mais ganhada, perdida pella honra, quedada”  
pella infâmia? Que nos ata as mãos? O amor da fãmilia ? Naó ”  
eftará mais fegura a vida dos parentes em húa morte fiel, que „  
em húa companhia heretica?Àbramos os olhos,Scclaramcnte >» 
veremos,quanto melhor nos eftá o morrer pella liberdade da ”  
Patria, que o v ivçr na Patria-íèm liberdade. A  rcífauraçaõ do ”

V a  R cyn o”
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j>Reyno nos provoca com o exemplo: A d o  Maranbaõ nos 
” avizacomofucçeflò,aonde taõ poucosobràraò tanto,que 
”  fopcàraõ a tirania de muytos, &  porque naó pareça, que per- 

fuado com leve fundamento, &  que fem prevenções arrifco; 
„  quero, que tenhaõ V  V.mercès entédido, o que fobre a matc- 
» ria tenho obrado. Dei conta de minha determinação á Ba- 
”  hia, a Henrique Dias, &  a Dom Antonio Pheli pe Camaraõ, 
”  &  entendo, que a todos acharemos favoráveis; &  já entre nòs 
„  eftá o Capitaõ Antonio Dias Cardozo com íeflenta iòlda- 
« dos, os mais dellcs officiaes reformados, taõ dcftros, &  taõ 
»> valerofos, que podem íer Cabos dc grandes exercitosj& ale- 
”  greníè VV. mercês, que não pode aver couza concernente á 

expedição da emprelà, que não tenha prevenido meu cuida
ndo, porque há muytos annosque eíludo na direcção defte 
« negocio, fem outro motivo mais, que o do bem cómum: O 
”  que naó poderá duvidar, quem íàbe, o que a dita me favore- 

/ ce, 8c quanto o inimigo me refpey ta; &  que pellas leys da na- 
„  tureza,8e da fortuna, tenho mais rezoés paraeftimar a vida, 
»> que todos quantos a eílimaõ mais.

4 1  Naõ forinaó os rayos do Sol no reflexo das nuvens 
mais difíèrença de cores,do que asrezoés de Joaó Fernandes 

zffeytosquc ctU- y j ejra cauzàraó nos ânimos dos ouvintes. A  puíilanimidade 
a ou vio com ejpanto; a clpcrança com alvoroço; o valor com

inteireza; adeíconfiança com receo; a amizade com agra
do; a  en veja com oppozição; ajaâancia com delprezo;a 
dcpendencia com aplauzo ; a magoa com defafogo; &  o 
zelo com prazer; 8c cada-qual calou, ou refpondeo con
forme lhe diâava ó affcâo; concluindo todos, em que que- 
riaó ver, 8c falar com o Capitaõ Antonio Dias Cardozo} 
huns, porqne defejavaõ o util, outros, porque não criãò or 
poflivel: Eraafatisfàçáo fácil, em quanto anão difhcultava 
o rifeo do íègredo; todos o prometèraõ, &  juràraõ;8cá elles 
Joaó Fernandes Vieira, o comprimento do defejo, a (Tentan
do com todos, que a outro dia, (èachaflcmem ofeu curral 
dc Tigipió ás nove para as dez horas da manham; mas com 
advertênciaque foflem feparados, por não darem mo
tivo a diíciirfos curiofos, nem occaziaó a fofpeytas malé
volas, dç quem os vide Jiir de coníèrva, para aquclla par

te.
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tc. DefpediraÕ-fe, cada-qual para fua caza; &  Joaõ Fernan
des Vieira, hum proprio a Antonio Dias Cardozo, com a vi- 
zo, de que cm certo lugar fc viflem, porque tinhão que con
ferir. Deu-lhe, á vifta,meuda conta, do que íè avia paflàdo,
&  do que tinha entendido; eriformou-o do lugar, 8c da hora, 
cm que o aviaõ de bufear ao outro dia; &  inftruido de como 
lèavia de portar, íc apartàraõ cada-qual, para feu domi
cilio.

42 A o outro dia não fàltàraõ os convidados no fitio ad
vertido, nem na hora dcftinada, com ânimos táo diffèrentcs, 
como o erão as pefloas. Chegou o Capitão Antonio Dias 
Cardozo; ao qual recebèraõ cortezes, &  admirados. Logo cardozo* 
lhe pcdiraõ,que com toda a verdade, &  com toda aconfian
ça declara ítc a cauza, que o avia trazido da Bahia, a tão dif- 
tante lugar; &  com fegredo táo eftranho. Antonio Dias Car
dozo, que íobre entendido eftava induftriado, lhesrcfpon- 
deofeguro,& dilereto, neftaforma-. O zelo dò ferviço d e ’*
Dcos, &  dos moradores defta Capitania, he o motivo, que a ’» 
cfte lugar me conduzio, poderofo parà me não deixar torcer » 
o rofto a tantas difficuldades, como venci nefta jornada, ten- » 
do contra mim o delàbrido do tempo, o agrefte do mato, &  a » 
vigilância do inimigo. A  cauza, que me detem; he a obedic- ’> 
cia, que devo ás ordens de meu fuperior Antonio Telles da » 
Sylva,GovernadordoEftado,&ogofto de íervir a João Fer-o 
nandes Vieira, a quem me ordena, aílifta,na empreià, que in- n 
tenta, (fobordinado a fuas difpofiçoés) íogeito, que primei- • j 
ro nos ouvera dé obrigar com o beneficio, que còm o refpcy- >1 
to. Ver fua peffoá, fem vernella nofla obrigação, fe não for »  
còbard ia, não pode deixar de fer ihgratidaõ. A  péor ceguei- jr 
ra he, a do que naõ quer ver. Naó me perfuado, que rio deft j> 
vio tenha parte a enveja, porque não ouço gritár a emulação » 
(fupoftoque nãocreo, que em tão nobres pey tos ache nu-» 
trimento a vileza dàquelles envejofos, que fem quererem lu- >> 
zir,feoccupaõ emefcurecer, por fe negarem áimitação do u 
exemplo:) O que nos dá o generozo, &  dcftimido coração » 
deftc grande varão, nos obriga a pegar nas armas, para deita- » 
remos de noífas terras, a tão prejudicial inimigo; como o que » 
nos opprime. Dcfembairiliemos a cípada, advertindo, que o >j

V  2 defen-
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,>.defender as honras, &  as vidas dentro dcnoíTa rncfma terra, 
„  he pelejar com armas dobradas: Que hc proprio do valor 
„  medir as forças, pcllas cauzas.

43 Sufpenfos,& arrebatados de diverfos pcnfàmentos, 
ouvirão todos ao Capitão Antonio Dias Cardozo, &com 
defmayo [ou verdadeiro, ou fingido ~] falàraõ alguns dizen
do,que os fucçcíTos paíTados osenfinavão a inferir os futu
ros. Com que confiança avião de contender [com poder tão 
limitado,] com aqnelle, que tantos, &  tão poderofos focor- 
ros tinha deftruidoj’ Como poderião deter o braço de gente, 
que vencia fó com a voz de feu nome / Que fegurança lhes 
podia dar da viâoria,quando o Olandcs as cuftuinava alcan
çar fem batalhar1 Que matéria taó ardua, pedia maduro con- 
felho, &  não íèria acção de valor condcnarem-íc, cõ o verde 
de hüa temeridade,ao maduro caftigo de húa loucura. Cor
tou-lhes Antonio Dias Cardozo o íophiftico das rezoés 
com o feguinte difciírfo.

44  Soponhamos,que os bons fucçcíTos do inimigo,lhos 
Nuvens, que An- deraõ as armas,&  naõ a dita(o que na verdade foy ao revez.) 
tonto Dias ctrdo- Quem não íàbe, que tem íiia idade a fortuna, &  que cm ne-

lhesdesfaq. nhum eftado chegou ao de velha.? Aonde mais fe empenha, 
»  menos dura; inferir, que há de favorecer, porque tem favo- 
,5 recido, he conceito errado;& concluzão certa o crer, que há 
„  de aíliftir, a quem naõ tem aíTifiido, pois em fua inconliancia 
n tem a diffiniçaõ de feu fer. Quanto mais, que a natureza nos 
y> enfina, que o violento,no que fobe,enfraquece; veffe na pc- 
„  dra, que fubida de alheo pulfo cahe,obrigada do proprio pc- 
„  zo. Doutrina,que tem reduzido a pratica o raeímo OJandès, 
„  na tibeza de fua vigilância, na defatençaõ defuas fortifica- 
„  çoés, no deícuido de íua difciplina, na falta de feus foldados, 
„  &  no ocio de feus auxiliares;defprezado,entre todos,o cxcr- 
„  cicio das armas, &  fó valido o da mercancia, íèm advertir, q 
„  os impérios, com as artes da conquiíla fe confcrvaó. Se noffo 
„  limitado poder fe acompanhar da conformidade,&  do fegre- 
» do,fobejaó-nos forças,ajudados da induftriofa determinação 

dc noífo Achilles Joaõ Fernandes Vieira; porque em chegá- 
,> do os dous Governadores, de índios, 8c Minas Dom Anto- 
„  nio Phelipe Camaraó,& Henrique Dias [  que já hoje eftaráó

muyto
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muy to adiafitados na marcha )  temos aflentado, que íc alo- „  
jcm por cftas matas; o que podem fazer, fèm íèrem íèntidos, „  
nem paliarem neceílidades[ para tudo efhmos prevenidos] „
&  confultados os homens de mayor confiança,&  valor de to- „  
das as freguefias, crealos Capitães, para que tenhaõ a gente ,, 
preftes,& com cila em hum mefmo dia,& hora daremos fobre „  
os quartéis, &  fortificaçoés inimigas,(que o repente,&  o de- „  
fatinonos deixara5 nas mãos, cm todas as partes ) &  toma- „  
dos os caminhos, para que oavizo não chegue ao Arrccife, „  
nos poderemos fazer fenhores delle com a mefma facilidade, „
&  com a mefma induftria: O que agora importa, para conle- „  
guiremoseftedeíèjado fim he,darlè-lhclogo principio, ef- }> 
colhendo,&  nomeando de entre nòspeüoa, quenosgover-,, 
ne, &  Cabos, que nos ajudem a prevenir a gente, &  tudo o „  
mais neceffario, para a facçaõ. Para V.mercès, &  para os mo- „  
radores he, toda a conveniência do negocio; &  para todos,, 
nòs importante, a obíèrvancia do fegredo: Com elle affegu- „  
ramos a cmpreíà; fem elle nos entregaremos á ruina ; eu, &»» 
meus foldados com menos receo,V. mercês com mayor pe- ”  
rigo.

4$ Aplaudirão todos a difpofiçaõ; &  com alvoroço a- 
provàraõ o coníèlho;& como, fe todos no interior eftiveraó 
conformes,como no exterior, em húa voz unidos acclamáraõ te  cuja 
a Joaõ Fernandes Vieira por Governador, & General da cm- m ojlràrtí 
prefa, jurando-lhe obediência, fé, &  fegredo; muy tos com fitüfcitos. 
animo íincero; naó poucos com tray dor coraçaõ, Desfeílc o 
congreíTo, tomando cada-qual differente vereda.Naó fe paf- 
fáraó tres dias, quando leaes, &  perjuros em hum corpo, &  
com o mefmo fcmblantc concorrèraõ á caza de Joaõ Fernan
des Vieira,dizendo-lhe,como o Olandès eftava enformado 
de tudo, quanto no mato fe tratara, &  das peffoas, que íè a- * ‘‘
charaõ prclèntes. Aaiíàvaõ a perfídia do tray dor, dando-íe 
o mais culpado, por mais offendido; fendo o exccflò da quei
xa, a que melhor dcícubríaa cara ao Author da trayçaó.Naõ 
fabe a diflimulaçaó do deliâo moderar a queixa ; com os ef- 
tremos da cautela noticia a culpa. Naõfe alterou com fuc- 
çeífo taõ novo, o difcreto,& animoío varaó, tanto porque o 
tinha previfto, como porque nenhum cazo ofobrc-faltava.

V 4  So-
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Sopos, quando declarou feu intento, que fc oíFcrccia a coiv 

vtwdcs* tc,1^cr com 0 0^ '°  dos inimigos, &  com atrayçaõ dospro- 
'falfo ‘trato de */- Pr‘os' Diflimulou, o que entendia, &  com prudente confe
r í ,  ího môftrou, que cm lemelhante cazo, náo podia peccar a

lealdade, fe náo a malícia do Framengo, fazendo da fofpcy- 
ta fiencia. Falou a todos animado, defuadindo-lhes o medo, 
com tomar por fua conta deímentir a opiniaõ do Olandès,ou 
fofib nacida da imaginaçaõ, ou da entrega; o que confcguiria 
com facilidade, porque para com os Magiftrados,mais peza- 
va a fua mentira, quea verdade demuytos.Rcpugnáraó al
guns o remedio, naõ pclla parte da duvida, lenaó pcllo te- 

. mor da confequencia,que era ficarem dcícober tos, tendo por 
certo, que com a mefma diligencia de defmentir o fa&o, fe a- 
viaó de defeobrir os delatores ; &  íoria força pagar cm dous 
tribunacs hum mefmo crime; nos dos Eftrangciros,condena
dos por falfos; no dos natüraes, por infames; &  por fc defvia- 

- rem de hum, &  outro golpe, fc offcrcciaó amcgociar com os 
do Conçclho Supremo mandaflcm offerecer a Antonio Dias 
Cardozo pafía-portc, parà que fem perigo fe manifeftafte, &  
fem receo íàhiíTe da campanha com toda fua gente. Nas pa
lavras de càda-qual vio joao Fernandes Vieira, como cm ef- 
pelho, o animo de todos; &  conhecendo, que o offcrecimen- 

. to era concordata ,&naõ-contingência os convcnceo com 
”  fcu proprio argumento. Naõ tem bom partido f  lhes diífe ]  

u ”  quem cometcconcerto: jfNaõ.o digo por V V.mercès,fe naò
”  pcllo Framengo,&  por quem fàz fuas partes) E  aííi entendo, 
„  que o concerto não terá effiiy to, porque fey, que o Capitaó 
s> Antonio Dias Cardozo ,he taõ deftimido; &  também difei- 
55 plinado, que primeiro perderá mil vidas,que chegue a faltar 
”  nomenor.pontodefuaihonra:Naómando,aconfcllio : De- 
„  fifiaõ V V . nicrccs do intento,ou faça cadaáni, o quemelhor 
„  lhe eftiver.Defpcdi-osifento ;dcrecolhéa-fe confufo, mas 

não atalhado-.
46 Em o  dia feguinte. fes avizo ao Capitaó Antonio 

Dias Cardozo.dc tudo,quanto paflára com os da conferécia, 
4 Antonio Cardo.&  também, do que prelumia de alguns; para que a noticia o 

acautelaífe. A confideraçaõ do fucçcífo,lhe deu baftante ma
téria para 6 elpanto, ncnbúa para o rçceo v Abominando de

fi,
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íi, para ü a infamia, o achou hum corrcyo dos traydores,pel- 
lo qual, com diílimulada perfídia,o ccrtificavaõ, que o Olan- 
dés, noriciofo de Tua vinda,alojamento,&  intcntos, deTpedia 
do Arrecife copiofas partidas de Toldados a bufcallo,coin or
dem de baterem toda a mata do deftriâo ; &  dc fe naó reco
lherem Tem a entrega deíiiapeflòa; &lhcs parecia impof- 
fivel o eícapar de tantas máos;que clles pello livrarem de pe
rigo taõ certo, le ofFercciaó a pedir-lhe pafla-porte, &  fegura 
paflâgem para Olanda,com todo o neceflàrio para a viagem; 
&  lhe roga vaõ o quizcííe aceitar, pello que a todos convi
nha.

47 DizeyaosTraydores^reTpondeoo valerofo Capi- ”  . ^
táo] que íuaaleivofía os publica cobardes; que naó temo da- jo^rcfpònde m 
no, qnenace do medo ;&que mayor agravo me fàzem pella corrcyo dos t n y  
parte do offcrecimento, que pella da trayçaó, (  certo de que dores. 
íò clles me podiaõ dcTcobrir ao Framengo) porque com eíla „  
mejulgaõtemido;&comaquellemefopoem honrado;que „
Temeihantes paíTa-portes podiaõ Tervir á vileza de íèus ani-„  
mos, &  naó amim, que tenho eTpada para me deTender de ,, 
tráydorcs, &  inimigos; que a dos OlandeTes cufíuma cortar„  
melhor com o ameaço, que com o ferro,r a efia naó teme,qué „  
a bulca^&quecom igual facilidade me hei de livrar da Tor- „  
ça de huns, &  da infâmia de outros, dando-nos o tempo oc-,, 
caziaõ, para que as obras diffínaó o ièr das pefiòas. Inítou o „  
menfageyro com deTculpas,& rezoés fundadas no medo, &  
no perigo de Te deTcubrirem os complices malíinados, Te aca
to o Olandes o prendefle, pois neftes tennos fíeariaõ de peor 
partido, os leacs, que os tray dorcs.Naó por certo, ( tornou 
AntonioDiasCardozo) quevay hummundo dedifíancia,, 
entre o v i ver infame, &  morrer honrado;&a taõ vil canalha ,r 
(toda numero, &  nada callidade) nacidos, para jurados, naó „  
podia alcançar a minima parte de taõ glorioza empreíâi Se a „  
minha dcfgraça for tamanha ,que fua perfídia me entregue „■  
abs OlandeTes, creaõ Tem duvida, que Tem tormento hey de „  
condenar a todos por authores da rebeliáo intentada, &  hey „  
de affirmar,que Tó por ellcs fiiy chamado,&  trazido a efte lu- 
gar,Tcm de mim faber Joaó Fernandes Vieira, dç quem Te ,>r 
guardão, como de Vafiâllo fiel aos Eftados; cujo temor os „  

s.. *obri-



55 obrigou à ferem primeiro, em fe acuzar, rio que elle o fo(Te 
•» em os defeobrir. Quis o portador replicar com ameaços;& o 

Capiráo infofrido,& com a efparia 11a mão o avançou coléri
co; porém elle aproveitandofe dos pés, não parou, fe não á 
v ifta dos authores do recado; aos quaes refcrio,o que rio Ca- 
pitaõ achàra,& o perigo em que fe v ira:Queriaó elles repetir 
adiligencia,porèmoEnViadoanão quiz fazer a todo.o pre
ço, efculàndofe com a certeza, de que da eípada avia de ièr a 
repofta.

48 Conferirão os dous amigas entre fi o eftado das 
couzas,& o remedio dellas; &  aífcntàraõ, que o mal não avia 

Confere com loto dé obedecer à inédicamentos. lenitivos, que fó os v iolentos 
Fernandes viêi- poderiio ter cfficacia, pára não lavrar mais o veneno. Con-
ra, 0 que fe  ' deve vieraõ, em que feria acerto eferever Àntonio Dias Cardozo 
0 rAr‘ a João Fernandes Vieira húa.carta, que podeffe moftrar aos

. Olandeíès, com as feguintesrezoés. Os moradores deftaCa- 
pitanía me conftrangèraó, com importunaçoés, a que vieffe 

’ ? ajudallos na rebelião, em que eftavão conjurados, contra os 
55 Olandefes: Fieime cm fuas palavras, &  firmas, &  vim com ti- 
”  to difeomodo, como D eo s, &  os meus íoldados íàbem: A- 

ca rtt chcy , que alguns dclles, õu por cobardcs, ou por traydores
para confundir os aos ̂ eus> av*ao rcvcIado ao Olandès o fegredo, de que fe tb 
traydores. „  nhaõ acuzado, •& arrependido; fucçeffo previfto de mipba

„  advertência, confiderando a cautela, com que fe guardavão 
„  de V.M- pois fendo quem he,.nem lhe cómunicàraó o defig- 
„  nio;ncm me confintiraõ os termos da cortczia,&  execução 
,, do gofto, com que devo bufear a V . M. &  fervillo; o que a- 
„  gora não faço por lhes não dar occazião a levantarem algum 
„  teftimunho á fúa fidelidade,á qual deve os Eftados tanta fine- 
„  za.Faço cfta carta para retificar a V.M . meu animo,&darlhc 
„  conta, em cpmo me volto para a Bahia , com teda a preflà, 
,, porque me não entreguem ao inimigo, òsmefmos, queode- 
„  terminaváQ;entregar á minha eípada: E  fc efta me não poder 
«.defender de traydores, direy a gritos, os que os faõ;& appel- 
”  lareyde ininhadeígraçá para o favor de V . M . que em todo 
”  o tempo eftá merecendo,a quem lhe deve, com a lealdade do 
„  trato,omayor refpeytõ.3 &  por toda aparte publicarey,o 
y quanto teiu de diícreto, querir íàbe fer grato.Deos guarde a
”  V .M . Ef-
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49 Efcrita a carta nefta forma, avizoir Joaõ Fernandes 
Vieira ao Capitão, que fepaflafle para a mata, chamada do 
Brazil, confignando-lhe nclla parte, aonde poderia eítar oc- 
culto; &  a hum fidcliífimo criado feu para o ncceflario, com 
que lhe avia dc aííiftir, ate que o tempo lhe defle occaziáo, 
para 1’ahir a campo; &  que no entretanto vi vefle feguro,pois 
corria por conta de lèu cuidado, o fazer-lhe avizo todas as 
vezes, que do Arrecifefahiflcm quaef-quer partidas de foi- . . . . .  .
dados,a correr o mato;o que le lhe nao podia eleonder, pellas vuira. Ihtt
intçlligencias, que tinha com alguns do Governo. I110 aífí dtutlir. 
difpouo, mandou Joaó Fernandes Vieira chamar aquelles 
moradores comprehcndidos na trayçaõja cada-qual deu a ler 
a carta, como fe eftivera alheo do fuccedido; &  como efpan- 
tado da novidade,preguntou,que cauza tivera o Capitaõ An- 
tonio Dias Cardozo,pára taõ e(lranho,&: repentino acordo, 
como o era partir-fe para a Bahia sé le defpcdir dellc/Emmu* 
decèraó confuzos, & de todo os deixou frios, v erem-fe ar- 
guir de culpados,dizendo lhes Joaõ Fernandes Vieira,que os 
laços que ordiaó a fi mefmos os armavaõ, pois fabiáo, q mais 
crcditoaviadedar oOlandèsa qualquer palavra, que clie 
lhe diflefle, que a quantas elles lhe juraflem,porque tinha ca
bedal^  animo, para gaftar mais cm húa hora,que todos elles 
em toda íiia vida, contente, de que fua ingratidaõ deflè por 
fruito, atodos, odeícnganodefuavileza,poistinhaóraóa- 
batido coraçaõ, que nem o benefício os reduzia, nem a hon*. 
ra os obrigava: E para os defpedir, íobre afrontados, temero- 
fos, lhes leo o mefmo Joaõ Fernandes Vieira a carta, affirmá- 
do, que a guardava, para que delia confrade aos Olandefes, 
quem os agravava, &  quem.os fervia. Naõ damos a conhecer 
os rraydorcs, por feus nomes, (faraó a menor parte dos cha
mados) porque naõ intentamos infamarpefloas, fe não refe
rir verdades.

<50 Baldadas foraó as diligencias, que osOIandcfo fize
ra o,por a verem ás má os ao Capitão Antonio DiasCardozo;
&  foráocilas taes,& tantas, quequafi feperlüadiraõ, fcr en
gano, quanto nefte particular lhesdiflèraó. AvaJiavào por 
mais facil, mentir a cnfonnaçáo, que o náo fe delcubrir o de- 
nunciado.Nefte parecer os confirmavajoaó Fernandes Viei
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rajnãoalterando cm couzaalgúa asdcmonftraçòes da con
fiança; &  corrcfpondencia, comque os cuftumaYa tratarj 

Cot» que fiu jlo u  p0rqUe da igualdade do eftilo, inferiffem a do animo; &  naõ 
je u t  m em os, otjcjjj. tjrar diverias confequencias, a malicia . Náo faltàrào

alguns do governo, ou feguros, ou.apaixonados •, ■ que riefta 
occaziaó o avizdraõ, tinha nelle muy tos amigos; &  nos mora
dores muy tos contrários, que o calumniaváo, mas ícm fruito, 
porque nunca prcvaleccriaõ contra a opiniaó defua lealda- 

'J  de. Náo fc namorou João JFerhandcs Vieira tanto do favor,>
. que fe efqucceíTc da cautela, porque experimentado, 8c dif- 

creto, fiava menos, dc ftia fortuna., que de fua vigilância; &. 
alfidefdc.a hora, que entendeo íèpòderia prefumirfua de
terminação,viveo taõ circunfpefto, que todas as noites fe re
tirava ao mato; aífiftindo os dias em fua caza, com fieis íinti- 
nelas ao largo,lmmcavallo.fellado, &feus fcriados preveni
dos, para que cm qualquer a fiai to íèrvillèm á refiftencia,& á 
íuga. Se do Arrecife o buícavão, com pretexto dc amizade, 
ou de negocio,ou falava,ou fe fingia àu(è»te,íègundo as pef- 
foas crào. Sc os do governo o.inandavão chamar,fe efeuzava, 
com promeífa de outro dia, ou com a occupação de muy tos, 
&  nunca ás efeuzas faltàraó as cortezias;alojando-fe naquelle 
pey to tamanhas çauzas de adição,que podèra a menor dellas 
íuffbcar.qual-quer outro coração-.Nunca o  tropeldeftes.cui
dados lhedeminuenoíèu, a inteníàó, comque íèaplicavaõ, 
ao que convinha para o fim intentado; deixãdo-nos em quef- 
tão, fe foy em íèu animo mayor a fortaleza,com que venceo 
eftorvos,:fea vehemencia, com que diípos osmeyospara a 
cmprcfa.
•. <51 Admirável foy nefte varaô a prudência; nunca a dc- 

minuio a promptidão:Sobejava ao valor; a diífimuIaçaõ,com 
que prevenia tudo, o que podia fer util a hum exercito, já no 
alojamento, já no confliâo; &fempre a cautela fenhoreava 
o fervor, porque nem o tempo dáva lugar atibezas,nem a 
falta,a püblicidadcs:Chegava-íè o dia da promeífa, &  era for
ça começar o da campanha: Paffava a Paíchoa, &  não chega- 
vão com feus terços de Minas,&  índios, Dom Antonio Phc- 
lipe Camarão, 8c Henrique Dias: Tardança, que lem dar for-* 
$as á duvida, as.dava ao cuidado. Nefte comenos chegàraó os 
i- i quatro
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quatro Toldados de volta da Bahia, que no Janeiro proximo ^  ^
partiraó de Pernambuco, moftrando na pontualidade d a n e - j» ^ ^  Jm rc- 
goccaçaõ a cauza da detença; porque o Governador d o E C-pgj/tdeÇovema- 
tado os ou vio , &  defpachou, como fe podia defejar; retifi- dor do Ejltdo. 
cando feu animo na repofta das cartas, que Joaó Fernandes 
Vieira, &  Antonio Dias Cardozo, lhe tinhaõ efcrito;& dan
do efeuza á detença, cõ a affiftencia, que na Bahia fàziaÕ,ao 
proprio tempo, os Embaixadores dos Olandefes; dos quacs 
daremos rezaõ na fèguinte eferitura.

5 2 Com as noticias,que os traydores deraõ aos Framé- 
gos da affiftencia de Antonio Dias Cardozo, &  dos intentos 
de Joaó Fernandes Vieira, começâraõ òsJudeos do Arreci- 
fe, por tímidos, os Miniftros, por intereíTados,a difeorrer Co
bre a poffibilidade, 8c fundamento da que chamavaó rebe
lião; &  recorrendo a darlhe principio, o advertia a íoípey ta, 
naquella vinda, que a Pernambuco, (como atras referimos) 
fizeraõ Andre Vidal deNegreiros,& o Padre Meftre Frcy 
Ignacio Rcligiozo do Patriarcha Saõ Bento; &  deraõ, em af- 
firmar fingida a cauza, que entaõ publicàraõ;& verdadeira, a 
que agora prezumiaõ. O vulgo, empenhado, como fempre, 
cm comunicar o que ouve, com mais vulto,do que o recebe, 
fc alvoroçou com a pratica, de forte, que influio nos do go
verno muy ta parte de feu temor.Conferiraó o caminho por 
onde íè poderia vir no conhecimento da certeza, &aflèntà- ManiLoohndès 
raó em mandar Embaixadores á Bahia, que com deftreza ef- *
peculafíèm,o que íè dizia;& regimento,para que le ouVeflèm s  >t% 
de maneira,que á fombra da queixa fobrefahifiè a luz da ver- 
dade.Com efte fimnomcaraõaGuilhermeVVandrevot,hum 
dos confelhciros politicos,& a Thcodozio Eftrater comedor 
da fortaleza de Nazarcth,com carta do Supremo, para o Go
vernador Antonio T  elles da Sylva,cuja fuftancia fe rezumia 
cm acular a rebeldia dos moradores, fomentada ( como íè a f
irmava) com o favor de ííia íènhoria; o que naó podiaó crer 
de hum Vaífallo delRey dc Portugal.O Governador, que ti
nha frefeas noticias, do que íè paíiava, £ affi por enformaçaõ 
de Joaó Fcrnandes.Vieira, &  Antonio Dias Cardozo,como 
por depoimento dos quatro íoldados,que affima referimos,"] 
relpoudeo, que fc os moradores ícinquietavaó, era porque

X  otra-



o trato da tirania os aconfc)hava,& que dado cazo,quc os fa- 
0 que lhes refpo- vo(-ccc/|  ̂fizera oquedevia aoíèrviço dcD cos, & deicu  
do °Ejl°ãdo, t"1 °r ReysClevado também de feu di£hmen,ícm que lhes deflè oc- 

cazião, para fe defeulparem dc violar as tregoas tantas vezes 
rotas, pcllas demazias,& infolencias do governo Olandés ) o 
que,violentado da obediência, naó faíia: M as,quecra pró
prio do agreflor cobrir a cíilpa com a queixada que davaõ, 
recebia a forma, donde guardava a matéria; &  que nas pró
prias concicncias lhe achariaõ a cauza. O que fó lhes adver
tia, cfa,que fc náo mudavão de cAilo,atalhando os cxceflos, 
com queapuravaõ a paciência dos narnraes, os avia dc favo
recer,('até onde chegafle a poífibilidade de lèu braçojpara fc 
libertarem de táo inlofrivel domimo, ainda, que foubefle, q 
o auxilio lhe podería euftar a cabeça. Ouvida cfta repoftafe 
dcfpedirão do GovernadQt; &  defpois de alguns dias,que to
marão para o exame da verdade, le voltàraó para o Arre- 
cifc.
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53  O tempo, que os Embaixadores fe dctivcraÕ na Ba- 
Theodcyo Eftrn- hia, deteve támbem o Governador aos quatro Enviados de 
ttr,fe oferece ao João Fernandes Vieira,[como fica dito] aonde, Theodozio' 
Governador. Eftraterefpreitouoccaziãoopportuna,parafecreta audiên

cia, que o Gdvernador lhe deu ja quem falou defta forte.Ex- 
”  cellentiífuttO ScnhonEumc chamo Thcodozio Eftrater,táo 
"conhecido pelJo nome, como pellopoftodeComcndorda 
„  Fortaleza deNazareth.Os Senhores do Conçelho Supre mo 
» me efcolhèraõ para eftenegocio, ou por intclligente, ou por 
”  intereflado, inferindo ò preftimo pello ie/viço; ignorantes 
”  de meu animo, que agoía fo 3 V.Exeellencia declaro.Defde 
„  ò berço fou Catholico Rom ano5 &  afíi avia dc íèr, para fer 
j, bem rtácido.Sempreaborreciefta canalha, unidacom o vin- 
’»cuIodainercancia,fcmmaisalma,queadehúa bolça. Sirvo 
”  necéflitado,porém não com animo abatido,porque le o exer- 
’ ’ cicio he de mercenário, o dcíèjo, como de nobre, foy fempre 
„  de fcfvir a hum Príncipe, que hónra, &  paga. Levame toda a 
« inclinaçaõ o Senhor Rey dc Portugal Dom João o Quarto, 
”  pella peflòa,& pella nação; efta, por mais valeroza,aquella, 
”  por maisrefoluta: Qilizera entrar em feu ferviço, juftifican- 
’ ’ do meuanimo3&: aíTi peço-a V.Exeellencia da parte do nief'
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uio Senhor, me declare, íè determina a recuperação de Per- n' 
nambuco, porque fendo efte feu defignio, lhe abrircy am e-”
Ihor porta, para a reftauração. Entre períuadido, &  deícon- ”  
fiado ouvio o Governador a Theodozio Eftrater,cnter]den- 0ue pje â raj em 
do, que fua propofta,igualmctc podia fer ardil da malicia,& 7è~o cff.tr cumcn- 
effey to da deliberação ; &  por não perigar nos eftremos,rcf- to,com ctuteU. 
pondeo, que clle da fua parte eftimava a honra, que fazia á 
Naçáo;& que a fua Magcftade enformaria, o quanto devia a 
feu ddèjo; mas, que de prcíènte nem tençáo,nem ordem al- 
gúa tinha,para fazer guerra aos Vaífallos de Olanda; antes 
preccy to de confcrvar a paz:Porém,que íè por algum accidé- 
te fc altcraífe o cftado das couzas, lhe faria avizo, &  íè apro
veitaria de tão bom animo.Deípedio-íè contente,&  navega
rão íàtisfeitos; hum,porque íè tinha declarado; outro, pello 
que tinha entendido; ambos chegàraõ ao Arrecife.Nelle de- 
íimaginàráo aos Governadores, &  povo dos reccos, qué ti- 
nhão da guerra. Ncfte tempo dcfpachou o Governador os 
Enviados de João Fernandes Vieira, dosquaes eferevemos 
já a chegada a Pernambuco; que foy em dez de Mayo de mil 
&feiícentos&quarentà&finco.' Agora repitiremos, com 
que defpacho, para que fe não duvide dos poderes, com que 
■ João Fernandes Vieira obrava.

54 Por os ditos Enviados,mandou o Governador di
zer, de palavra, a João Fernandes Vieira,&  a Antonio Dias 
Cardozo, que cftiveíTem certos, de que lhes avia de aíTidir,
&  a todos os moradores, com animo, &  forças, em cazo, que 
os Olandeíès perfiftiflcm em os afligir, &  tiranizar: E  de fe- 
creto efereveo a hum, &  outro: O que as cartas continháo, 
me não veyo á noticia;& nós referimos,&  não adevinhamos.
Com os Enviados íè partirão alguas tropas de aventureiros, 
que voluntariamenteosquizeráofeguir,noqueoGoverna- 
dorfe ouveneutral; fómandou vir diante defi os Cabos 0 Co-
dellas, &  lhes encarregou, o bom trato, &  diíèiphna dos foi- vernt >̂r B f- 
dados,que levavão furtivos,como gente do Eftado;& diflef- ^  
fem da lua parte a João Fernandes Vieira, que quando não des v ie irt. 
podclTe fofrer o duro jugo dos Framcngos, levaflè adiante o 
intento da liberdade, &  o difpozefle com o valor, &  prudên
cia, que delle cíperava;& que brevemente acharia configo o

X  2 focorro,



focorro,qüe lhe tinha pedido: Com eftcs recados lhe chegou 
também avizo certo,em como Henrique Dias,& o Camaraó, 
fc tinhaó partido cm locorro dos moradores, avia ja muy tos 
dias; &  que o náo terem chegado era culpa do tempo, &  da 
marcha, que por cauza do domínio Olandès aviaõ de fazer 
pello interior do mato, a refpcy to de fe efeonderem ás noti- 

_ cias do inimigo. Alegres deixàraó a todos os confidentes as 
c  egto a ternt- ^  novas &  a vinda dos Toldados aventureiros, que chcgà- 

foldados tvnnu- rao nelte Mayo, &  rorao alojados na mata dejoao rernan- 
raros. des Vieira, com fegredo, & ordem, que efti vefiem d obediên

cia de Antonio Dias C jrdozo, a quem apertadamente en
carregou a vigilância, &  a cautela;queellcjoaó Fernan
des Vieira tomava por íua conta os avizos de todos os mo
vimentos do Olandès: Rfucccdendo fahirem partidas de 
gente inimiga; o mandaria dizer com Temclhante contra- 
lenha: Vai húa tropa a correr o certaõ; já fabeis, que os Tol
dados faõ livres por vicio ; veja-fe, naõme queime o páo 
Brazil;8c tenha-fc cuidada com as rezes,não as achem delgar- 
radas.
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: 5 5 Em obTervancia da condição, com que o Governa
dor doEftado prometia o íbcorro, lançou mão Joaó Fcr- 

) nandes Vieira,da forçoza,& nova occaziáo,com que o Olan
dès provocava contra fia intentada guerra: Com diabóli
ca reíolnção ordenara a hum cruel Framengo chamado Ja- 
cobo, cazado, &  morador no certão da Paraíba, (barbaro, 
&  fera por trato, &  habitação) que conduzifie a todos os ín
dios ial vagens, que podefle, &  com elles aíTaltaíTc as povoa- 
çoés dos Portuguezes, que avia por aquellc deftriâ:o,& os 
paíTaíTc todos á cfpada: Affi mais, teve avizo, que no Conçe- 
ího Supremo fe decretara, que em todas as terras de Teu,do
mínio lè degolaflem os manccbos,de quinze atè trinta &  cin
co annos.Obra a tirania com tanta cegueira, quebuTca a con- 
íèrvação pellos caminhos da ruiha. Certo em tão cruéis dc- 

ieio Fernandes ma^as^e determinou João Fernandes Vieira,em não eTperar 
Vieira f i  refolvema ̂  tempo, para Te pór em campo,conhecendo bem, q per- 
em fab ir a cam- dido o do reparo, fe experimenta o do golpe; &  pella diitan- 
f ° ■ cia q vai,entre rebatera dpada,& curara ferida.Cófcrio a rc-

íolução,& os mcyos, com aqucllcs amigos,q podião dar voto



na matéria; &aflentàraó, que fopõftas as ordens dó Gover
nador, fe noineaíTem Capitães, por todas as fregiiefias íbgci- Nmt* c*t,taes 
tas ao dominio Olandès, para que defdc logo tiveflêm a gen
te alliftada,& prompta, (vifta a preíTa, cõ queo inimigo pro- 
pos a neceflidadc.) FeíTe memória dos homens nobres, fieis,
&  deftimidòs, dc cada húa das Parrochias, &  dellcs eícolhco 
Joaõ Fernandes Vieira, para Capitães os que lhe parccéraõ 
melhor, remetendo-lhes patentes, &  ordens,do que avião de 
obrar.

<5 6 Em Ipojuca, creou Capitães,a Amador de Araújo,
&  a Thomé Teixeira. No Cabo de Santo Agoftinho, a An- jguMs>& quãtcs 
tonio de Caftro, João Paes Cabral, &  Joaõ Gomes de Mel-firóo os nomeo* 
lo. Na Moribeca,- a João Soares dc Albuquerque,&  a íèu Ir- dos. 
mão João Leytão dc Albuquerqne.Em Iguaraçu, a João 
Lourcnço Françés,& a Manoel Pereyra CorterReal.Em Si- 
rinhaem a Álvaro Fragozo dc Albuquerque. Ná Goyana, a 
Gonçalo Cabral, &  a Eftevão Fernandes. Na Paraíba, a Frã- 
cifco Gomes Moniz,& a Lopo Curado Garro.Em Saõ Lou- 
renço, a Manoel Soares Robles, a Coírae do R ego , a João 
Nunes da Mata; &  ao Padre Simão de Figueiredo, que def- 
pois de militar muy tos a&nos, íè ordenou.Na varzea, a Fran- 
cifco Berenguer de Andrada,a Antonio Bezerra, a Joaõ Nu
nes viâoria, a Antonio Borges; &  a Antonio da Syl va por 
Capitão dc cavallos: E  íopofto, que na dita varzea nomeou 
outros Capitães, ( todos neceflàrios, para o numero da gen
te )  fazemos memória dos fieis;quc a vileza do traydor igual
mente priva do nome,& da honra. Na fregueíia de Santo A- 
maro nomeou a Thomé da Cofta. Na do Porto do Calvo, a 
Ghriftovaõ Lins. Na do R io dcSaõ Franciíco, a Valcntim 
da Rocha. A  todos, &  a cada hum em particular mandou inf- 
trueçoés, do que aviaõ de fazer, afli em alifiar a gente, como 
no tempo,&  no modo; que elles obícrvàraõ com zelo, & a- 
cordo. Dentro do Arrecifeadquirio, &coníèrvou tres ho
mens,a poder de dadivas,que lhe da vão avizo de tudo,o que 
detenninava o Olandès; podendo com elles mais o interefle, 
que o perigo.

Ç 7 Com eftas pre vençoés fe facilitara o negocio, (  fun
dada toda a elperança no íècreto intento de Joaõ.Eernandes

X 3  Vieira
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Vieira [do qual diremos logoJTe o rigor das invernadas com 
a dilaçáo do tempo, não deftruíra os mcyos, que tinha efeo- 

C°b ̂  *T a *nduftria,& aprovado a confiança ; érão aquelles dc-t 
*minhoUn/cs pendentes'de húa occazião aparente ,&  honeftà, que obri- 

gafle a convidar os prineipaes Olanddès para hú banquete  ̂
em íua caza, no qual a abundancia das iguarias, 8c dos brin
d e s,^  a prevenção de occultas armas occazionaflè,ou a mor- 
te, ou a prizáo de todos;& confeguindo-féefte prinçipio,.fi
cava íèm eílorvo o fim, que era fenhorear-fe do Arrecifc; &  
em todas as mais partes, das íuasTortalczas (adiantandode o 
correyo dos nofíos, aos proprios do inimigo.) Succcdeo daè 
a fortuna a João Fernandes Vieira húa occàzião para o que 

a- intentava, como lha podia pintar o defejo. Vivia naquellé 
termo hum morador, (emulo perfiado de fua eftfmaçaõ, po- 
rém não de íèus merecimentos) envejofo, por cuftume; po
bre, porcaftigo; diílimulado, porremedio; ingrato, por vii 

pormt em que o cio; 8c inconfidente, por gofto. Tinha efte tal hum filho, &  
determinava fa• húa filha capazes de tomar eftado, pclla idade,porém embar

gados pella fortuna; pois nem íèu pay tinha cabedal para os 
cazar, por dote, nem condição para os acomodar, por dita. 
Confiderou Joaó Fernandes VicirS, que os benefícios, &  o 
íànguefaõ os ingredientes, q melhor curaõ as inimizades, &  
mandou offèrecer a eftetal homem cazamento por troca, c5 
hum filho, 8c húa filha de ícu fogro Franciíco Berenguerde 
Andrada;obrigando-fea pór de íua fazenda caza,a cacfa hum 
dos noivos; &  dar-1 hes, o que lhes baftaífc para fe fuftentaré 
á ley de íua nobreza. Confhndio-íè o odio, aíTombrado da 
gencrozidade,& muy to mais da benevolericia, que o rogava. 
Poftrou-fe,aquelle coração, aos pés do emulo, arrependido, 
&  grato. Divulgou-fe o tratado por todas as partes, 8c con- 
corrião os vezinhos, &  parentes a dar a João Fernandes 
Vieira as gratulaçoés da boa obra, &  os parabéns' da amiza-: 
de; que eíle aceitava com dobrado gofto pella occaziáo, que 
as yodas lhe offerecião para o que intentava, tão própria, 
que a cortava o tempo pella medida da tençáo. Para o dia do 
recebimento rogou os parentes, &  os amigos;& a huns,& on- 
tros pçdíojConvidaíTem os fuperiores do governo, &  da mi
lícia, comarezaó dehonrrarem a Joaõ Fernandes Vieira, em

occaziaó

zer.
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occaziaó tafito fua. Porém a nenhum fe declarou o dia inten
tado, porque na incerteza dellc eftrivava toda a.fabrica do • 
arte fadto.

<5 8 Com fecreta ncgoceaçaõ foy induzindo a todos os
mancebos da varzea, a que defenterraflem, &  preveniflem
as armas, com o recato, que lhes advertia o perigo., para que •«
os achaíTe armados húa occaziáo , muy to da honrra de todos, ;
que ellc a feu tempo lhes manifeftaria. Como entenderão, q •
1 , - C. J  i r  • , , 1 n provoca os mor

erajoao Fernandes Vieira o empenhado, naoouve algum, dores, 4% pegue
que fe não preparaíle, al voraçado, &  folicito, defejando ca- a»sarmas/ 
da-qual obrigar com òferviço, a quem náo labia faltar com 
o refpeyto. Pos o melmo cuidado em trazer a fua amizade a- 
quelles homens, com os quaes fe não corria$ ;com facilidade 
o coníèguio,da fua parte a cortc2Ía, da parte dos moradores, 
adependcnciaíMcdio o tempo de íua cíperança pellaspro- 
meflãs, &  pellas noticias, &  parecendo-lhe, que náo podiáo 
faltar cm qualquer dos dias 1'eguintes Henrique D ias, &  D .
Antonio Pheltpe Camaraõ, &  que adiantava o negocio, com 
anticipar a prevençáó á chegada, (entendeo, que o  rumor de 
dous terços, fe náo podería ehcubrir muy to tempo às diligé- 
cias do inimigo) determiqbu declarar-íè a todos, para o que 
os chamou a lua caza (  íèm diftinçáo de peíloa, nem de ida
de )  &  lhes deu inteira noticia de feu intento j oquefes na 
forma íèguinte.

59 Atéagora naõ dei conta a todos de meu defignio, ”
(èndo, que o forma a importância de cada hum, naõ porque »
tcmeflè quebra no fegredo (porquécomo a conveniência he ”
dè todos, de todos deve fer a obfcrvancia,) fe não, porque a ”
dilação podería esfriar aquelle fervor, que nos affegura o »
fucçcflo: Naóhedefigual a confiança, quando o naõ he a ef- ”
timaçaò, &  fopofto, que a alguns particulares comuniquei d
meu intento, naõ adiantei as pelíoas, ainda que adiantei as
noticias, porque a todos pèzo em iguál balança: Nas empre-
fas primeiro obraóosMiniftros dasconduçoés,que osbra- ’
ços dos Toldados. Agora, que o tempo chama para a necef- ”
íidade, &  para a cxecuçaó, a dou a todos} porque lhe fique ”
mais;honrrofaa vingança, tomando1 pormaópropriaalatis-5>
façaó das offeníàs. As injuíliças-, roubos, forças, injurias, &  n

X  4  def-
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), deíprczòs, que temos Íofrido a efta torpe canalha, foy fem- 
j> pre colerancia de.noíTa impoffibilidade, porém naõ obedien-- 
»; cia de noflo alvedrio; pois he certo, que cada hum dc nós, fç 
t> deixôu dc vingar ó agravo'( todas quantas vezes padeceo a 
»  offenfa).foy, porque confiderava, quefua efpada,primeiro 
>•> lhe avia de fervirde verdugo,quc aos outros de exemp!o;ex- 
jj perimentando, que fe convocaílé companheiros, os avia de 
» fofrer inimigos; confinado da baixeza, com que muy tos,poc 
)) indignas conveniências, íàó maiseftrangeiros, que naturaes; 
if Eftes receos atropellàrão minha refolução alguns annos;naó 
}» que me atalhafiè, orifeode minha pefloa, fe não que mc atar 
j> va as mães,, a.contingência de arifcar as de VV.mcrcès. Hoje 
j> me vejo livre deftes obftaculos,&aVV.mercès defte rHco,có 
„  as ordens,&  com os auxilios, que tenho convocado, &  pedi- 
„  do contra eftesmortaesinimigos. Temos em noflo favor a ju- 
» ftiça da cauza, &  náo duvido que acharemos propicio todo 
5 ,  oEftado G èral; & a  vindà dos Governadores dc índios, &  
j, Minas com feus terços, que já efpero cada hora, a prefença 
,, dos Capitães Antonio. Dias.Cardozò,Paulo Vellozo,& An- 
„  tonio Gomes, com fcflèntaibldados, &  quarenta aventureir 
j, ros, que da Bahia vierão por feu g^fio ; os mais dcllcs refor- 
„  mados; &  todos práticos, &  valerofos. Em todas as fregue- 
„  fias nome-ei Capitães,peífoas,que na occaziáo avemos de a- 
n  char prevenidos com todos os moradores de feu deftrifto,que 
„  já efperaõ meu avizo para executarem noflo intento; cíle pé- 
„  de da occaziao, que trazemos entremãos, queheodia das 
j, vodas, que fe eíperáo. Ncllasfehaò dc achar osprincipacs 
„  Framengos do Arrecife, rogados para authorizar a meza; & 
„  fey eu que o vinho os há de entregar primeiro ávingança,q 
n á rcfiftencia; porque tenho prevenidos mancebos, que fecre- 
aJ tamente armados os hão dcmatàr a todosjcom determinação 
}j defe tomaremos caminhos, pâra o Arrecife, (aonde primei- 
M ro há dc chegar nofla efpada, que a nova de feu caftigo ) que 

facilmente fenhorcaremos deftituido de cabeças,&  armas [a- 
lheos os Olandefes da defenia,pello íono,& pello defcuidofj 

, No mefmo dia, &  hora, fe há de obrar o mefino em todas as 
„  partes, aonde o inimigo tiver fortificação,&  gente; &  quan- 
f) do fucceda não fera conquifta por entrepreía, ferá por cer

co;
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coj para o que tenho almazens providos dc munições,armas, n 
Sc mantimentos, á cufta de minha induftria, &  de minha fa-»
7cnda; porque fcmpremepareceoinfaliveloachar em VV. 33 

niercès valor,&  promptidão, para cmprefa de tanta utilida- ■» 
de, como gloria para cada hum dc nós; não fó pcllas vidas,fe ?> 
não também pello Rcy natural, a quem fer vimos,&  pella re- » 
llgiáo,que defendemos. 3»

60 Impacientes deixoii aos ouvintes a prolongada pra
tica; porqüe náo podiáo reprimir o alvoroço, com que no 
fim delia gritarão a húa voz: Viva elRey Dom João o Quar
to noflò lenhor; viva a Fé Catholica Romana, que profefla- 
irios:E viva, viva João Fernandes Vieira a quem todos accla- 
mamos por noíTo Capitão, &  noffo Governador nefta em- 
preíà de rioíTa liberdade: Cóih tanta íàtisfàrção os deixou a Ouvida com ate- 
difpofiçãp, animo,&  generozidade do novo Governador, q ç»»,(jráj>rovtd* 
logo lhe jurarão obediência, fidelidade, &  fegredo: He efte comí,í íiUKO- 
como a gala, que com o uzo fe rompe;comühicádo a muy tos, 
na recómendação fe di vulga:Igualmente falta no que o pede,
&  no que o revela. Com eífydefatenção correo a prevenção 
dc todos, fendo cm cada hdm t> mefmo, bufear armas, que 
obrigar-fè a dizer o para-qúe? Afli fe comprava húa falta com 
outra, que veyo a fer publico, o que fe obrava em fegredo:
A  voz commúa o levou aos òuvidos dos Framengos; a que 
naõ deraõ mais credito,que aquelle que merece húa fama v a- 
ga, dcfprczando por cuíhime,quanto ávaliavaõ por novida
de. Os traydores, que individualmente ostinhaó informa
dos atè do menor accidente, julgavaó a defatenção por feiti
ço; [não imaginando, quepódeffefcrarteficio, o que pare
cia defprezo, &  não rezaõ de EftadoJ deitavão todos os dias 
noCònçclho diverfas cartas fem firma, nas quaes relatavão 
meudamente tudo,o que fe tinha dcterminado;& requeriaó, 
que fe não fiaffem de João Fernandes Vieira, porque, tray- 
d'or aos Eftados, confpirava com outros muy tos, contra ef- 
Érangeiros,& naturaes: Que fe acudiffe com tempo á eminé- 
eia do dano, pois o rumor o propunha tão vezinho: Os Ju- 
deos,por naturezà timidos, gritavão sé defcãfo; &  por sé du- *
vida affirmavaõ, que os Portuguezesandavaõ levantados, &  ^ticu. tttUtr* 
tinhão armas,■& munições efcondidas,com dia certo para da

rem



• tem 110 Arrccife,& paflàrem á cfpada, quanto achaíTcm cou\ 
vida; lendo Joaõ Fernandes Vieira a cabeça, que os gover- 

, nava, ambiciolo das fazendas de todos; que lè caftigafle coin 
toda a prefla, &  rigor a trayçaõ,antes que o golpe impoífibi- 
litaffe o reparo; 8c premiafíèm eom franqueia aos leacs, que 

< . tinhaõ revelado a confpiraçaõ. (  Eraõ cites dez, ate doze.) 
Que defpcrtaflèm ao brado doMaranhaó, fobejo para osa- 
cordar do mais pezado fono. Aballo grande fes nos Olande- 
íes o 1 ívre, &  tumultuolb defta queixa: Conferirão o remé
dio,&  lahio decretado, com diícrcta politica, que lè diííimu- 
JaíTe o receo, porquefenaõ atrevefle o povo.O vulgo,fe fol- 
pcyta o fuperior medrofo, prccipitaflè defenfreadp; em tan
to o refpey ta, em quanto não fabe, que teme.Com cautelofa 
deftreza deitavaó os do governo os motivos da queixa, ás 
coftas da enveja, que todos osmoradores tinhaõ a João Fer
nandes Vieira, &  não a çauzas, que tivcífe dado, para fc crcc 
a rebelião dos naturaes. -

6 1 Debaixo defta ftmulada confiança mandarão os do 
. Conçelho rogar a J  oaõ Fernandes Vieira, que foíTc fervido 
•achar-fe ap outro dia no Arrçcire, para alftnar alguns papéis 
importantes i  companhia: Deixou-fe achar do portador; fa- 

Procur/t com en- ôu"^ e alegre> refpondeo cortezáo,que fe não foíTe ao outro 
g4»o prender * dia por occupaçaõ precifa,que trazia entre mãos,íè naó per- 
Iom F cm tndes deria o negocio;& quando a matéria naó permitiflè dilaçaõ, 
Vitira. mandaria feu baftante procurador, que cm tudo, o que foíTe

fèrviço de fuas Senhorias, &  da companhiafupriria inteira
mente a falta de fua pcíToa. [de húa,& outra parte íè veftia a 
-cautela da meíma cór.l Apertou o méíàgeyro, que era necef- 
faria fua mefmapreíènça, &  que fem cila nada lè poderia có- 
cluir;$c perftou com tal aperto, que deu por terra com toda 
a diífimulaçaó da efeuza. Joaó Fernandes Vieira pello intei
rar, que penetrava o intento, &  que pellos mefmos fios lhe 
cortava o laço, lhe diflè, que íè não canfaçe, em o perfuadir, 
porque fabia muy bem os inimigos, que tinha no Arrccifc;& 
não ignorava, o que machinaváo contra fua pclToa; &que 

* ' da fua parte diíTeflè aos Senhores do governo, não perdeflèm
v tempo, em lhe mandarem feguro R eal, porque mais real Ic-

guro era o da fua caza.Não fe deráo os Olandcfes por enten
didos
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didos dc repofia táo rcfoluta, appcllando para o tempo, cer
tos,de que elle lhes metería nas mãos a Joaó Fernandes. Vici- SLZ' ejk  tntenr 
ra, ou por entrega de lua confiança, ou por dcícargo de feus e' J c tvrt" 
alliados. A  poucos dias andados, chegou hum barco de avi- 
zo, que mandava oComendor da Lagoa, pello qualcertifi- 
cava aos do Conçelho, ferem paftádos para a campanha de 
Pernambuco os Governadores dc Índios,&  Minas Dom An- 
tonio Phelipc Camaraõ, &  Henrique Dias com os feus ter
ços; o que íoubera por peíToas confidentes, que falàraõ com 
alguns dos fobre-ditos Toldados, (conftrangidos da falta,a en
trarem na povoaçaõ a comprar mantimentos;)& pello trilho 
da marcha, que ellemeímo vira,muyto pdlo interior do cer- 
táo; &que de marcharem furtivos fecolhia,intentarem al
gum novo dano.

6 1 Com indícios tão evidentes , &  prova tão certa, fe 
feíolveo o Olandcs em fazer toda a diligencia, por aver ás 
mãos a Joaó Fernandes Vieira; o qual pos logo cm cobro to
do o preciozo dc fua caza. Como joya dc fila mayor cftima- 
çâo, mandou a fua efpofa Dena Maria Cezar, que andava Vctermintooti* 
prenhada dc alguns mezes, para caza de Antonio Barboza, dcspríde/Io a ca.  
muyto feu parente, receoío também, de que algum íobre- Ta d'fc°bcriA. 
falto lhe occazionaflc terceiro motivo. Fes avizo a todos os 
Capitães, que avia nomeado pellas freguefias, do queavia 
fuccedido, &  do que tinha determinado: Encomendou-lhes 
a vigilancia,&oaprcfto; para que prevenidos íèpodcflcm 
livrar da falacia, &  do poder inimigo;que inteyrado da cont 
piraçaõjos avia dc bufear, para os prender, &  dcftruir. Ao có- 
ceito da fofpey ta correfpondco o avizo, que do Arrecifc lhe 
fizeraó alguns amigos.Sem detença deixou o perigo da caza,
&  fc valco do feguro do mato. Ccmfidcrou-fe pofto em cam
po, &  que de íua cauza avião defer ás armas, o procefio, &  a 
fentença. Efcreveo>húa carta gèral, em que teferia os íucçef- 
fos paíTados, o cftado prefente, &  a determinaçaó fhtura;có- 
cluindo a relação com juftificar feu zelo,&  a rieceífidade,quc 
o conftrangera a aceitar a obrigação, &  o pofto de Governa
dor das armas, &  cabeça da folevação, da máo dosopprimi- 
dos, qne uniformes o acclamàraõ libertador dapatria; não 
porque a ambiçaó o ccgaflè, íè naó, porque o mayor ferviço



deD cos,& dcfuapatriafcconfcguiirc. Aflmou a carta por 
todos os confidentes, Sc a remeteo aoGovernador doEfta- 
do Antonio Tcllcs da Sylva,a quem jura va obediência, Sc fi
delidade.

63 D eftc dia pordiante andou Joaõ Fernandes Vieira 
de mata, cm mata, lem voltar a fua caza, nem a algúa de fuas 
fazendas: Naõ ouve parte, aonde o achafleaífiftentc legun- I
da noite, porque mudava íitio cada dia. Acompanhavaó- 

no feufogroFrancifeo Berenguer de Andrada, que nunca 
'fe~ perdeo feu lado; alguns moradores mais confidentes, 8c feus

* fieiseferavos,que lhe ferviáo de companhia, Sededefenfa. 
Notavelmente le enganou o Author da liberdade em efere-- 
ver,que Luis da Cofta Sepulvcda andara fempre á ilharga de ctüM.ii* 
Jo ão  Fernandes V ieira, parcial cm todas liias tributações; 
lendo aífi, que conhecida fua inconftancia,cm nenhum tem
po fe admicio fua aífiftencia. Quem naõ terá para íi, que a
tão duros golpes da trayçaó, &  da fortuna, fe rendería hum 
coraçaó humano ? Com muyco menos caúza vimos proftra-

* dos,os de muyto grandes Varoés. D e quátos lemos,que per- 
feguidos do poder fe entrcgàraõá própria efpada, por teme
rem os golpes da alhea ? Naõ afíi efte Heroe, cujo animo c6 
os mayorcs rcceos le conlolidava: Então mais fe animava, 
quando tinha mayores oppofiçoés, que vencer. A o  rofto de 
alguns, que o acompanha v ã o , fahiaó a cores do defm ayo; a 
que elle acudia com rezoesgeraes, dizendo-lhes que a gloria 
do triumpho, nacia do mayor aperto do confli&o, 8c pcllo 
tamanho da batalha, le media o corpo da viâoria  jquenao  
era grande, quem não fuperava a fortuna. Dava-lhes as pró
prias defeonfianças, por fiadores de fuas promcíTas, &  dezia, 
que a melhor triaga era,a que fe tàzia do mais refinado vene
n o ^  que fó pclla vereda da pena, fe caminha para a gloria. 
Confortaçoés, que acompanhava com o rofto tão alegre, &  
tão fereno, que nclle bebia alentos o coraçaó mais defanima- 
do. Naó desfalecem os membros, em quanto a cabeça lhes 
manda vitaes os elpi ritos.

64 Em fete de Junho defte prefente anno,tcve João 
Fernandes Vieira nova certa, de que osGovem adores de 
índios, &  Minas com osícusfoldados tinhaõpaífado o R io

de
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dc Saó Francifco: (Tempos avia, em que no Arrecife anda
va publica efia fama; mas aquella mefina cauza, que detinha 
a marcha dos Governadores, deteve tambem a chegada def- 
tc proprio:)  Eftas cartas,com outras dcpcflòas confidentes, 
communicou João Fernandes Vieira aos leaes, para os ani
mar,&  aos traydores, para os confundir: Com cilas mandou 
ao Vigayro da varzea Francifco da Cofta Falcão, finifilmo 
Portuguez, que da fua parte diífefle aos moradores delia, fc m r,̂ ue v,&  a- 
dcclaraífem, para faber,féos avia de tratar como a fieis,fe co- Ugrõoaos nojfos. 
mo a inimigos, para que na occazião conheccíle feu braço, a 
que avia de amparar, &  a quem devia períeguir. Refpondc- 
ráo todos,queerão verdadeiros Portuguezes, &como taes 
os acharia promptos com fazendas,&  vidas para offèrecerem 
pello íèrviço delRey, &  fidelidade da patria. Logo os tray
dores fey tos em hum corpo (eraõ dous, que íè deixaõ de no
mear, para que os publique o numero, 8c não o nome) tomà- 
raó o caminho do Arrecife, fubirãoá falia doConçcího, &  
com o diícurfo, que tinhão bem decorado no deliâo defua Redeis cm que 
trayçáo,falaraódefta forte: Repetidas vezes,&pordiffèren- dous traydores o 
tes meyos, Illuftres Senhores, temos avizado a VoíTas Senho- r̂ UiaMi 0l*: 
rias como v erdadeiros amigos,&  fieis Vaífallos, da trayção, •***'■  
quejoão Fernandes Vieira,& íèus alliadostem fulminada ’ * 
contra a Cópanhia, &  contra os Eftados,íèm que para tama- ** 
nha maldade, ouvefle demonífração algúa de deíconfiança, ”  
ou de caítigo. Animou-fea ouzadia, com a diífimulação do M 
atrevimento ;& eftá  tão adiantada a conjuração, que falta ”  
muy to pouco,para rebentar a mina.Quem não caftiga a tray- n 
ção, quer defanimar a fidelidade. Que eftimação póde ter o  ”
1'erviço,aonde fe não caftiga a offènfa?Quer augmenrar o nu- ”  
merò dos rebeldes, o fuperior, que peza em igual balança, o 
obfequio,& o agravo; &  vefíè dcfpreíàdo dos Vaífallos, qué 
deixa crecer o perigo dos fubdicos i Defconfia da defenfa, ”  
quem vè dcfpreíàr os meyos da fegurança. No dominante, a ** 
falta do caítigo, não pareçe diífimulação do poder, íbnáo’* 
fraqueza do braço; &  todos fe atrevem contra o fraco. Emi- n 
nente cftà o perigo; 8c o mayor ferá dilatar-lhe o reparo. A - ”  
cuda-fe com o remedio antes,queo impofibilite a ruina, para ** 
que adetençanáo faca mortal o golpe. Sabemos de certo, ”

Y que”



2 $4  C ^STtfjO TO  L V S1T A K 0  1645 
» que cm hum dos dias, ou de Santo Antonio, ou de Saó Joaõ 
j> ic há dc ver defembainhada a eípada dos confpirados, cm to- 
« dos os lugares defta Capitania;determinação encaminhada 
» a cortar dc hum golpe a cabeça, 8c os braços a efte dominio. 
» Naó fc guarde o defvio, para o cair do rayo, porque acudir 
j» a pegar na efpada, quando corta, não fervirá de mais, que dc 
» multiplicar as feridas.

6 5 Ouviraõ os Olandeíès a pratica,com vulto carrega
do; aceitarão o coníèlho, grato pello avizo, aborrecido pel- 
la trayçáo; mandarão aos Delatores, que dcclaraflem os no- 

Dãdb-lhepor lif- mes, &  as moradas dos confpirados, para fe tomarem por lif- 
u  os afpirados. ta; nella fe metèráo os que deu a verdade, os que entregou 

o odio,& os que propos a fofpey ta j 8c muy tos que naquella 
occaziáo avertio a cobiça. Na trayçáo fe v è  retratado o 
traydor.Para fi mefmo he fingido aquelle, que para os outros 
he falfo. Pediraó eftes dous traydores [  com encarecimentoj 
aosOlandefes,queosnão defcubriffem, porque nãoterião 

. cara para aparecer diante dos Portuguezes, que o foubeflèm. 
Infame cara deve fer a do traydor, pois trata de a eíconder,ao 
adulado, &  ao offendido. Dcículpàraõ-íè com o Framengo, 

" '  - ’ dizendo, que a fè de leaes Vaflàllois os obrigara a entregar os 
naturacs. Abominavaõ a nota,& não abominaváo a culpa, &  
para disfarçar efta, &  continuar naquella, pedirão, que na 
occaziáo das prifoés, osprendeflèm também a ellcs,para que, 
não os foípeytaffe traydores, quem os não viífecuIpados;co- 
rao fe a mafeara ouvefle de mudar as feições do rofto.

66 Não fe defeuidou .0 Framengo em aplicar defenfi- 
vos ao mal, que já temia. Mandou reparar todas fuas fortifi
cações , &  conduzir todas fuas armas, publicando o aprefto, 
fem defeubrir o motivo. Chegou a noite da veípora de San
to Antonio 12 . de Junho, cfcura,deíàbrida,& tempeftuofà; 
em o principio delia fahiráo do Arrecife di verías mangas de 

Comforçidefcu- foldados,de vinte até trinta homens cada húa,com ordens fe- 
oUndè7affaltar crctas> Por diffèrentes veredas tomaífem todos os cami-
as câ ts de loh nhos, que guiaflem paraas cazas de João Fernandes Vieira, 
Fcrnides Fieir*. de forte, que a hum mefmo tempo chegaíTem a ellas,& as cer- 

caffem, tendo por íèm duvida, que o íeguro do tempo, &  a 
impoífibilidaae da fuga, o entregando, ou á morte, ou á jpri*

‘ . . .  faô.



,.64$ r. Llf%0 V. a tf
íàõ. Enganou-os, o defejo, porque fe tinha adiantado o def- 
vio, ao golpe. Entrarão nas cazas, virão , &  revolverão to
dos osapoíentos, &  retretes, fem acharem indiçiqsdo que 
bufcavão:Quebràrão a furia em roubar,&  deftruir tudo,quã- 
to podia íèrvirá cobiça,&âvingança.Para fe fazerem temer, 
affentàrão corpo de armas naquelle lugar, donde Como de 
centro deípedirão partidas de foldados a toda a circunferên
cia; pella qual entrarão nas cazas de alguns morador^, mas 
não achàraõ ncllas viva pefloa: (  prevenidos do avizo fe ti- 
nhão retirado ás matas,&  canaveaes,aonde dormirão.)Tam- 
bem derão fobre as cazas dos traydores, como o tinháo pedi
do, hum dos quacs prendèraó, porque lhe convinha deixar- 
fc achar, 8c o levàraõ para o Arrecife, mas com tal familiari
dade,que o modo deftruioo arteficio; ,&a falta decompa- 
nhia publicou a induftria. No dia feguinte (dedicado ao me
lhor Portumjez)  fe avia de celebrar fua fefta na capela de hu 
Engenho ac João Fernandes Vieira;, porém o aflãlto do ini
migo, &  o eftrondo das annas converteo em bellica,a manhã, ° ã uf  ref u'ta 
que avia de íèr feftiva. Todos os moradores do contorno tra- ■" 
taváo das armas, nenhum da fefta. Exemplo parece, que lhes 
deu o Sanâo, fempre San&o, &  nefte dia, mais que Sanfto,
Portuguez. D irey o como, para que íè veja a rezão, que tive- 
rio os homens, pára fe maravilharem dos cazòs: A  piedade 
dos fieis os aplaudio milagres; nós os referiremos fucçeífos.

67 Trinta dias, antes do dia de Sanâo Antonio (  em 
que fe avia de fazer a fua fefta no Engenho de João  Fernan
des Vieira)  fuccedeo fechar hum homem dc fua caza as por
tas da Capela,(eftava a feu cargo o omato, &  cuidado delia) 
rccolheo-fe á noite para fua caza, com as chaves na algibei
ra: Ao outro dia de manhã vio as portas abertas,&  perfuadio- 
íè, que as fcchàra em falfo. Com particular advertência as fe
chou a fegunda noite, &  teve as chaves a bom recado.Na fe- ;
gunda irçanhã v io as portas abertas, como na primeira. Dei- -vi^M ribíiio « 
tou v arios juizos fobre o cazo; &  o achar tudo, o que fe po- Sanífo Antonh. 
dia furtar,&  nadabolido,lhos fes reprovar: (  Ainda duvida
va íè feria a culpa íua:) Continuou em fechar,&  eípiar don
de nacia a novidade; &  não coníèguio mais, que o deíènga- 
üo de fe abrirem as portas, fem humana diligencia. Efpanta-

Y 3 do
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do da maravilha, deu conta a algúas pefloas particulares, 
como Sacerdotes, &  homens de refpcyto: Atribuirão o 
fucçcflo a travcfíura de algum vezinho, que com outra 
chave dava aquelles motivos de fobre-falto, ao Porteiros 
Vigiarão, &  nada colheraó. Certos, de que tantos olhos, íc 
naó podiaó enganar, creraõ, que era obra do San âo . D e
mo conta a Joaó Fernandes Vieira, como fenhor da Ca
pela, &  reíbIvcraó, que em preíença de todos fe fechaf- 
fem as portas, 8c ícllaífe>o orifício da fechadura , com o 
íèu finete, & eftcíèpoíèfle aonde ncnhúa pefToa opodef- 
fe tirar. A ífi fe fez ,&  vindo juntos ao outro dia achàraó 
as portas abertas, & in taâo  o  fello: Admirados, &  com
pungidos confefíaraó ao Sanâo por Author da eftranhcza: 

Explicado to f* ‘  Ajuizarão íobre o fucçcflo (qu e todosatribuiraóa favor} 
fentp- differaó huns ,que o Sanâo osavizava, que fahiflemacanu 

u' po, 8c ás abertas, &  publicadas defíeni principio á empre»
fa da liberdade: Outros, que'a todos franqueava feu auxi
lio , 8c que para feu íbcorro o acharião íbmpre, com a por- 
ta aberta: Alguns, que os eníinava a deixarem fuas cazas 
de par, empar, &  retirar, a parte íègura, fuas pefloas, mo
veis , &  famílias. O  fegundo cazo deu credito a cite pa
recer.

68 Na manham defte dia defpois, que fe tocoii 
o  fino a convocar a gente (antes de entrar á miflà)efta- 
vaó algúas pefloas na Igreja, decente, &  devotamente or
nada, quando de repente, hum modo de docel, que ef> 
tava armado fobre a cabeça da Imagem, fe defarmou por 
fi mefmo, &  dobrado, ficou no altar a íèus pés. Admi
rados deixou aos prefentes prodigio taõ novo; &  muyj 

E parece, que a mais a univoca explicaçaõ delle; porque uniformes
provai»pcüosa t0(j03) qUe 0 San&o osavizava por aquelle mo-

do , que ajuntaflèm o  fa& o , 8c fe  pofeffem  em  cobro, 
porque avia entre elles, alguns ânimos dobrados, que á 
fombra da fefta os querião entregar á Cfpada inimiga; que 
lógo lhe defarmaflcm a C apella ,&  fe retiraflem,quenaó 
deflèm motivo a prefumir o Hereje, que o Sanâo  , de 
quemcfperavão o remedio,lhes occazionava o perigo;&  
que alíi,como todos os dias podiaó fer dias de feufavor;

afli
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afli cm qualquer deIIes,o podia feftejar fua devação.Efte foy 
o difcurfo de todos, &  todos o aceitàraõ, comoavizo. Aflèn- 
tàraõ, que a fefta fe guardafiè para outra occaziáo ; 8c fe mu- 
dafle para a Igreja da Varzea, aonde podería aíliftir acIIa,o 
Governador da liberdade, como defpois afiiftio, 8c fe fes a 
fefta com toda a folcnidade, & feguro , porrezão dasíinti- 
ncllas, que eftavão ao largo.

69 A  a mata,aonde o Governador João Fernandes Viei
ra fe tinha paífado aquella noite,chegarão,ao romper da alva, A v-l:̂ 0 á Ic-9 
alguns efcravos, íèus confidentes, com as noticias da aflalta- Fnrundcs vici- 
da, que o Framengo dera cm fua caza,defèjoíò de o matar,ou rajecomoem fu* 
prender; &  da v iolencia com que íè roubara, &  deftruira tu- Cáf ã_0 bufou 0 
do, o que tinha valor, &  preftimo. L o g o , que aclarou o dia 
mandou defcobrir o campo, &  certo naíègurança delle,íe 
foy com os de fua companhia, ao engenho de Luis Braz Be
zerra, homem principal, capaz, &  fiel, para coníultar com el- 
le,o que conforme ao eftado das couzas,fe devia obrar. Achà- 
rão-fencfta conferência, Francifco Berenguer de Andrada,
Chriftovão Berenguer, Antonio Bezerra, o Capitão Anto- 
nio Borges Uchoa, Franciíco de Faria,Antonioda Sylva Ca
pitão dos Cavalleiros, o Capitão Antonio Carneiro Falcão,
Bernardim deCarvalho,Cofm e deCraftoPeflòa, Manoel 
Cavalcanti, Antonio Cavalcanti,[comdous filhos]o Capi
tão João Nunes Viâoria, com algúa gente de armas de fogo,
João Cordeiro de Mendanha, Álvaro Teixeira, Amaro L o 
pes Madureira, que defpois veyo a íèr Capitão: Pofto bem 
merecido de feu valor, &  fidelidade,porque levado de hum,
&  outro impulfo, hia, &  v inha a efpiar, &  a dar conta de tu
do, quanto fe paífava no Arreciíè, íèm que fe lhe efeondeífe 
o mais pequeno movimento, de que dava importantiffimos 
avizos, ao Governador João Fernandes Vieira, de quem era 
patrício; como também Diogo da Sylva,feu Secretario,man- 
cebo de não menos valor,&  confiança.Proposa todos,o que 
dcfejava;& quando cfpcrava o voto de cada hum, reípondè- 
rão conformes, que eíles o tinhão fèyto, &acclamado G o
vernador das Armas, 8c como tal,devia ordenar,&  elles obe
decer; &  declarado íèu parecer, eftavão promptos para o fe- 
guir. Moftrou o Governador, omuyto que convinha fazer
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pé dc exercito,&  marcharem formados, &  unidos a buícar a- 
lojamento conveniente: Seguindo efte parecer, dcixàraóo 

mu<** engenho de Luis Braz Bezerra, &  fe foráo aquartcllar em hii 
^ °" outeyro fituado no interior da mata, (  pellas trez horas da 

tarde) que lhes íèrvia de atalaya,& alojamento. Nefte lè den 
tiverão trez dias, &  nelles fe lhes agregou toda a gente,que fe 
occupava no ferviço das fazendas,aellejoáo Fernandes Viei- 
ra, &  entre ella,alguns eícravos Minas,&  Angolas,todos com 
fuas armas, aos quaes prometeo liberdade ,&  prêmio, fe nefta 
guerra ferviíTem de forte, que o mercceíTem.

70 Nos trez dias, que íe detiverão nefte fítio diípos a 
Governador, aquelles apreftos,que parecéráo neceíTarios pa
ra a condução aa gente, &  dos viveres: Fes rezenha,da com 
que íè achava,&  íe contarão, cento, &  trinta homens, todos 
foldados no animo, muy tos faltos de armas, &  de pratica.Cõ 
efta companhia marchou para outro pofto, &  fes alto meya 
legoa da Varzea, em hum lugar, que a natureza cercou de a? 
lagadiços, chamado Camaragibe,acomodado para a facilida
de das intelligécias ,&  da derenfa. Fes avizo a todas as partes* 
da publicação da guerra, para que em todas fe pegaílc nas ar
mas, &  o íèguiflèm. Mandou deitar bando porasfregucíias, 

Alo fc e ca- *1uc tod°? os eferavos Angolas, Minas, Ardas, &  Mulatos, 
m tragibe^f iç ílue quizeífem fervir,&alftftar-íè,para efta guerra,debaixo de 
nefte lugar. fuas bandeiras, íe lhes daria paga, como a íoldados, &  goza-

riáo dc todos os foros da milicia, coníèguindo liberdade j &  
lhes prometia, confiado no favor do Ceo reígatallos, &  dar 
por cada hum a feu íènhor jo preço,em que fe avaliaíTc,de fua 
própria fazenda. Mandou publicar por todas as partes, que 
o Framengo tinha decretado paliar á eípada a todos os man- 
çebos dc quinze até trinta &  íinco annos:Induftria, que apa
drinhada pella prifaõ, que fc fes de hum, obrigou a muy tos, a 
buícar em as bandeiras da liberdade. A  muy tos íuccedeo có- 
v ocarem-fe, &  darem de noite fobre as cazas dos Olandeíès, 
&  Judcos, matando, &  roubando; fazendo experiencia do 
vigor do braço, &  fios daefpada, para tomarem o pulfo a feu 

etleobufciomu Pre^*mc,j anCes deaílèntarpraça; o que experimentado,fc 
tos fieis,&  deli- hiáoencorporarcom a noua gente (primeiro com certidão 
betados' de ferviços, que com paga de íoldados.)  Gentileza foy efta»

que
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que fouberão imitar muy tos cazadós, afli ferverofos, que 
náo repararão em deixar as famílias,&  as fazendas exportas á 
cólera inimiga. Outros fazendo da ncccflidade virtude, íe 
deixarão ficar cm íiias cazas, atalhados da falta, &  da preflà, 
pclla impofíibilidade dos mcyos,para acomodarem fuas famí
lias. Não forão poucos, os que defeonfiados, &  cegos, tive- 
rão por mais íèguro, o faltar á obrigação, por aífirtir á co* 
modidade; fieis ao Olandcs, deíleacs á patria.
. 7 1 Por todo o contorno do Arrecife,fe tocava a rebate:,
Ouvia-fe o eftrondo da guerra, com a formidável voz do te
mor, &  do tumulto, acrecentada com o grito do eípanto, &  
da fofpey ta; correndo tão agigantadas as noticias, que nada Crtce 0 umor io 
femedia pella verdade, tudoíi,peIIoreceo,&pellaçaufa: ^
Aonde a confiifáo mais avultava, era dentro no Arrecife: cif e 
Viáo os moradores delle entre íi a culpa; &  inferião., que alli 
fe avião de experimentar mais rigurofos os caftigos. Os fu- 
periorcs,acufadosda própria concicncia,efcondiáo o medo,
&  moftravão nas aparências, que náo avia para que temer a 
conjuração dos tumultuofos,faltos de tudo, o que podia fuf- 
tentar o atrevimento; porém nenhum deixava de julgar não 
fèr poífivel, que íèm alicerces, fubiífe tanto o edifício da cóf- 
piração, que efpantaífe a todos: Com diligencias occultas fi- 
zerão todo o poífivel, por lhe deícubrir o fundo: E  para fo- 
ccgar a inquietação doreceo popular, mandarão íàhir húa 
embarcação ligeira,& nella a Thcodozio Eftater, & a  Gui- 
Ihelme Wandrcvot, (intelligentes na lingoa Portugueza, &  
exercitados em íèmelhantes negocios )  com ordem fecrcta, 
que tomaflcm porto na Bahia, &  efpiaflcm,íc nella avia nàos 
de guerra, ou levas de gente, em numero, que fe podefle pre- m *»cU Emíai- 
íumir baftante, para fomentar a confpiração dos levantados; xádores à sahit9 
&com  regimento publico, que em nome dos Eftados acu- * í uefim- 
fartem, diante o Governador Airtonio Telles da Sylva, a re
belião dos naturaes, &  o favor, que lhe davão os foragidos da 
Bahia. Com eftas inftrucçoés fabirão do Arrecife em os pri
meiros dias do mcz de Julho,defte anno dc 4 5 •
: 72  Çom a rnefina cautela defpachàrão correyos lècre-; 

tos, a todos os Comendores, &  Capitães das praças, &  quar
téis, que tinhão nas terras de feu dominio, com avizo,do que

Y  4  te-
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dos osfcus da re
belião dos mora
dores, &  comete 
partidos a Ioão 
Fernandes Viei-

Com ordem que 
prendao a todos os 
rebelados.

temiaó; &  ordem, que íè fortificaflem, &  recolheflcm todo3 
osfoldadosa feus prezidios,empregando todo o cuidado em 
tomarem os caminhos, para que a nova do levantamento não 
lavraflè, alterando os ânimos dos obedientes. Por Jorge Ho
mem Pinto, (morador poderofo da Paraíba, então aííiftente 
no Arrecife,)&  Antonio de Oly veira,Provedor, &  Ouvidor 
da Ilha de Itamaracá, mandàraõ offerecer a Joaõ Fernandes 
Vieira duzentos mil cruzados, pagos aonde elle quizcfíe, &  
com as feguranças, que apontafle, porque defiftiílè do inten
to começado, &  deixafle a Capitania em íèu antigo focego: 
Propofta, a que o magnanimo VaraÕ (  delpois de indiffèren- 
tes rcfpofbs, neceííarias, para dilatar o tempo ) refpondeo, 
que naó vendia a honra decaftigar tiranos,por taó baixo 
preço. Com diligencia publica mandàraõ reformar a fortifi
cação de todas as Fortalezas do Arrecife, metendo nellas do
bradas guarnições, munições, armas, &  mantimentos; tudo 
obrado com a induftria, de q naó era feu temor a cauza,fcnaõ 
o mal fundado receo do vulgo.

7 3 Por peffoas confidentes, mandàraõ a lifta dos mora
dores, que tinha malfinado a culpa, a paixaõ, &  a cobiça, a 
íèus miniftros, para que em todas as partes foflem prefos,em 
hum mcímo dia, &  remetidos ao Arrecife, com íègurança. 
Em o mais crecido numero dos culpados, fundava olatroci- 
nio a may or quantidade d os pafla-portcs,( intenta vaõ com a 
veda delles,encher as bolças,")& naó advertiaõ cm ferem ver
dadeiras, ou fàlfas as culpas; íem que a ambiçaõ lhes deixafle 
ver,queporefte meyo minoravaõ feu partido, o qualde- 
frauda,qucm dos parciaes faz contrários, afaftando com a in
juria, a quem aviaõ de atrahir com o afago. Cauíou efta de- 
íàtençaó, o virem prefos do Porto do Calvo, Rodrigo de 
Barros Pimentel; de Una,o Padre Joaõ Gomes de Aguiar; de 
Sirinhaem,Sebaftião de Guimaraés, &Simaõ Vieira; do Ca
bo de Sanâo Agoftinho, Antonio Mendez de Azevedo; de 
Gorjau, Antonio Nunes Ximenes; de San&o Amaro, Anto
nio de Bulhoés; de S.Lourenço, Gafpar Pereyra, &  íèu filho 
Salvador Pereyra; da Paraiba, Antonio Barbalho. A  todos 
mandou prender, mais a cfperança do lucro, que a íòfpeyta 
do deli&o; fem reparar aquelle governo, que acendia a laba

reda
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reda com a diligencia de apagar o fogó . Muy to mayor nu
mero foy o dos pronunciados, que o dos preíos^porém cfca- 
pâraõ da prifaõ, ou por mais ditofos ,  ou por mais ligeiros, 
fugindo, parte para o alojamento de João  Fernandes Vieira,
&  parte para os matos, &  muy tos delles, primeiro inimigos 
doOIandès, pelloefcandalo,quépcllozelo.

7 4  Tinha íahido do feu Conçelho Supremo, alguns 
dias antes, humedital,’ qúe mandava a todas as pefíòas de feu 
dominio de qualquer callidade, &eftado quefoflem, que do 
Arrecifè, nem por fi, nem por outrem podeflem tirar fazen- premitica, que 
da, fuftentoj ou geneiro algum pór.contrato, venda, commu- tntnd*. publictr 
tação, ou cm preítimo, femexprefialicença dos fuperiores M Arretife. 
do governo (com ameíina pena a reos, &  authores.) Parecia 
política, em ordem ao provimento da praça, &  foy ardil do 
latrocínio: Como também o fo y , outro decreto, queíè pu
blicou, em o fim de Junho defte anno, por todas as partes de 
lua jurisdição, na feguinte forma: Os muy to Nobres Senho-» 
resdo Supremo Conçelho das .Capitanias fogeitas, aos muy- >» 
to Altos,&  Poderofos Eftadosdc Olanda, pellá Illuftrifiima»  
companhia das:Indias Occidcntaes, &c. Por quanto, infor- » 
mados, &  condoidosde alguns moradores de nofià obedien- » 
cia, (movidos de hum falforumòr, divulgado por traydores, » 
que affirmaváayque noflos íbldadoS, com ordem nofià, aviaõ » 
de fahir pclla campanba a matar, &  roubar a todos os natu-» 
raes, que vivemfórade noífasfortificações )quefeauzenta- j» 
vão, paraos matos; deixandoiuas Gazas, &  fazendas,com no- » 
tavel detrimento de luas peffoas;&familias;por efte decreto w 
lhe fazemos faber, qúerioflaterição, hc defender, &  coníèr- » 
var a todos noflos fubditos, émfeus foros, &ifençoé$, com » 
realfegurodefeus bens, &  luas pefíòas. Em execução do>» 
qual, requeremos 3 todosda parte de D eos, &  da nofià, que » 
fem receo algum íc tomem ás fuas vivendas ,  ainda que ande » 
aufentes por crimés,dos quaes defdc logo lhe damos plenaria » 
abfolviçãoy não ifentando de nòfio perdão,aos que ou verem » 
encorrido cm delião de trayçáo, com tanto, que naõ fejáo >» 
cabeças da rebeldia, &  que dentro de nove dias lè venhão a- >» 
preíèntar ante nós, para fazerem novo termo de fidelidade; m 
&  receberem novos pallk-portes de fcgurança.E declaramos 1»

que
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35 que a todos, Os que faltarem a efta nofia ordem, os averemos 
„  por rebeldes, &  procederemos contraelles, como contra ini- 
„  migos declarados,fem piedade, nem remiffaõ algúa. Dada no 
,3 Supremo Conçelho em defoyto dias do mez.de Julho de 
33 mil &  feifeentos &  quarenta &  finco,fellada com o lello ma- 
33 yor de noflò cargo.João Boleftrate.Henrique Haniel.Pcdro 
33 BaKcs. Joaõ Balbeques. i .

75 Publicado efte cavillozo decreto, acudirão neftes 
dias ao Conçelho, aquelles mofadores, que por falta de me- 
yos íe naõ tinhaõ íàhido de fiiascazas, cíperando opportu- 

Effeytos,ç[tte edu- nidade para o fazerem; (detidos agora do naturalafFeâo, cõ 
Zãrao que primeiro querião acomodar luas famílias ) &  a muy tos,
mt ícas, . aos qUaes na5 av;a chegado noticia certa do levantamento.

Fizeraó todos novo juramento; recebèraõ novos paflà-por- 
tes,& deixàraó por cada lmm dousdobroes, que era o fim 
deftas prematicas, fempre prometidas;nunca guardadas.Náo 
parou aqui a fede do roubo: Com nova traça bufcàraó nova 
occaziáo, para o executarem . Deípachárão diveríos folda- 
dps,com ordem,que foficmpellás cazas dos moradores, &  
com pretexto de amizade os avizaflèm, que não tiveffem re
tirados, nemeícondidosfeusmoveis, porquefabiáo decer
to, que os do governo manda vão os Cabocolos, penetrar, &  
correr os matos, com poderes para tomarem tudo, o que ncl- 
les achaflem, &  para matarem as peíToas, quceftiveflem em 
guarda dos moveis retirados., Náó poucos moradores aconfe- 
lhados da experiencia, |fetn fazerem cazo de femelhantes a- 
vizos, &  promcffas J  tomàraõ. o  caminho mais íègüro, &  íè 
foraõ cncorporar comjoão Fernandes Vieira,deixando íuas 
mulheres,&  filhos pelías cazas dos parentes,&  vezinhos, que 
tinhão pafla-portes; naõ por imaginarem, que debaixo da fe 
Olandefa fica vão guardados, íc não, porque efperavão, que 
a dilação do tempo lhes abriria caminho, para os porem cm 
falvo. Tinhaõ entendido que todas as fobre-ditas premati- 

• cas, &  diligenciasíeencaminhavaó a multiplicar agravos, in
jurias, &  roubos.

7 6 Ainda,que nos adiantemos no tempo, diremos co
mo o fado corrcípondco ao conceito. Alguns dias deípois, 
que na prifaõ do Arrecifc tiveraó os moradores, que mandà-
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raõ prcfos, os Miniítros do rcconcavo, os íbltàraõ, obrigan
do a cada hum,a que rcccbcfle novo juramento,&  paflá-por- 
tc,dando por ellc dous dobroés,fem procedo,nem diftinçaõ, 
entre innocentes,& culpados; fó os differençava a modera
ção, ou excedo do preço, porque lhes vendião a liberdade: 
Perdeo-acom avidaAntonio Mendes de Azevedo, por le 
dizer, que hum filho, &  hum genro feu feguião a João Fer
nandes Vieira. Prolongàraõapriíãó aGafpar Pereyra, &  a 
feu filho Salvador Pereyra j ao pay, paradeípois ofoltarem, 
por inutilj ao filho,para moftrarem,q o não era,para fe livrar 
ardilozo. A  Rodrigo deBarros Pimcntel pozeraó a tormen
to, não pclla culpa, que não tinha,fenão pcllo dinheiro,que 
não dava. Naõarde commayor fogo o veneno dehúafera 
adànhada, que a nada íàbe perdoar, doqueardião os peço
nhentos coraçoés, daquelles tiranos em mortal odio, contra 
todos os moradores, porque os foípeytavaõ mais inclinados 
á liberdade acclamada, que ás miferias padecidas.

7 7  Naó podemos deixar de referir (para clarefa da hif- 
toria) como entre os fobreditos prcfos, eftava fto Arrecifc, o 
traydor, de que aífima diífcmos: Ncgoceava com os Olande- 
fes, que fimuladamente o igualadem na forte,com os mal fina
dos,para que fe naó entenaeíTe,fôra o Author da trayçaó:E£ 
te, (não merece mais nome, quem vive da infâmia )  fàlío em 
todo o cftilo, deixou manifeílo, no do Arrecifc, o da per
fídia. Sua prifaó,era a caza do Governador das Armas Olan- 
defas; com liberdade para falar com todos, &  não o compre- 
henderncnhúaprematica: Tinha porta franca para mandar 
■ do Arrecife, &  receber de fora tudo, o que queria} &  para q 
fua mulher lhe fofle adiítir o tempo, que ellc ordenava: T o
dos os Superiores do governo ovizitavão com aflifeencias, 
&  mimosjcã mais cõtinuação o Coronel Mathias Bckc,&  os 
Judeos mais conhecidos:Dos Portuguezes, nenhú fiel; fó ou
tro traydor; [homem de tão baixa forte, que odeli&o, lhe 
não afrontava o nome 3 afemelhança influiana corrcfpon- 
dencia. Occupava-fe efte fégundo em recolher tudo, quanto 
íè padava entre os noflos,para o referir no Arrecife ao outro, 
o qual o comunicava aos Olandefesjcom o que naó avia cou- 
fa que fe paíiàfíè entre nós, de que o inimigo naó tivcflè in

teira

E  que fo j tirare 
dinheiro,& fa n -  
gtte, aos morado
res.

E jlillo traydor de  
dosfsFortugue^es.



teira noticia: E  defta forte viviaõ eftes dous homens,hum da 
trayçaó do outro.

78 Joaó Fernandes Vieira,a quem nada íè clcondia, en-
formado dos delprezos, com que eftes doustraydores o tra- 
tavaôdiante dosOlandefes,&Judeos, desfazendo cm fua 
peflòa, feu poder, &  feu intento;& fentido dos agravos, que 
padeciaõ muy tos homens de bem por feu refpeyto, determi
nou com hum golpe ferir a todos, &  mandou fixar cm todos 

João Fernandes os públicos dentro,&  fora do Arrccifc efte edital. Joaó Fcr- 
yíãrafa$ híc- nandes Vieira primeiro acclamador da liberdade, &Gover- 
dital que man- nador das Armas, na reftauraçaó, &  reftituiçáo dc Pernam- 
J* fixar nos fu* buco a feu legitimo Senhor Faço faber a toda a peffoa de 
bheos do Arreci- qUalqUer eftado, callidade,& naçaó,que quizer tomar armas 
*  ’ ”  contra a tirania, &  injufta occupaçaõ do Olandès inimigo

”  comum, para o bem de todas eftas Capitanias, &  dos oppri- 
”  midos moradores dellas, affente praça dentro dc quatro dias 
”  defpois da noticia deftenoffo edital, fobpena deoavermos 

por rebelde, &  procedermos contra cllecomo contra inimi- 
”  go da Patria; &  fendo Eftrangeiro, ou Judeo , que queira fi- 
3> car em íuacaza,&cultivar luas fazendas debaixo dc noíTo 

amparo, o defenderemos como a fiel VaftàUo da Coroa de 
'Ji Portugal,&  lhe daremos todo o favor neccffario, para cobrar 
v  todas, &quaeíquer dividas, que com juftificado titulo lhe 
J’ pertencerem;além do que,íè lhe dará íàtisfaçaõ ao foldo que 
n  conftar, lhe fica devendo a companhia de Olanda; &  em ca- 
”  zo, que queira paflar defta, para qualquer outra Província, 
’ ’ por rczoés,que tenha para naõ militar debaixo dc noífas bá- 
55 deiras, lhe daremos livre paflàgcm: Advertindo,&  requeren- 
*’ do a todos,que fenão deixem enganar das aparentes cõfiá- 
*’ ças, &  falíàspromefíàs do fementido Olandès. Dada nefta 
”  nofla campanha de Pernambuco cm 24. de Julho de 1645» 
w annos. O Governador Joaó Fernandes Vieira.

79  Doidos do golpe^&irritados da injuria, mandáraõ
os Olandeíès deitar bando, por todas as Praças,&  Fortalezas 
do Arrecife,pello qual prometiaó quatro mÚ florins,a quem 
matafíe, ou prendeflb a Joaó Fernandes Vieira que fendo
o matador eícravo, recebería o dinheiro, &  ficaria livre; da 
meíina forte fe cftiveífe comprehendido em qualquer crime.

por
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Por ontro bando, &  públicos cditacs pramcfco JoaãFcrnã- fom(
des Vieira oytomil florins, a qualquer pefloa, que lhe apre-
íintafle a cabeça de cada hum dos do Conçellio Supremo; rl„/ a ^  e mA.
aos quae»eíereveo hüa carta,cuja íuftancia era, 'arguillos de te.
fementidos, Hcrcjcs,& horríveis tiranos, com mãosí, fó para
o roubo,&  lingoas, fó para a injuria,&  para a blasfêmia. Que
ouvia dizer,publicavão buícallojquc fc náo cançaflcmcm ef-
pccular caminhos infames, que clica cara defeobertaosiria
vifitarao Arrccife, para o que tinha catorze mil foldados
brancos,&  vinte quatro mil moradores, &  índios, que nefta
fàcçaó da liberdade o feguiaó, numero, que primeiro lhe a-
gregouo defejoída vingança, que ,0 braço defua diligencia.
Pezar, &  cuidado grande, cauzou ao Franiengoefta carta,.5  Io*° Fernídes 
(cortado igualmente da cenfura, &  do ameaço.) Porluas lif- á ̂ em o  
tas fabia o numero da gente,que fuftentava o terreno de feu ̂ ,wgue*i ̂ éTlhe 
dominío, &  lhé náo parecia impoflivel,o que a carta referia, efireve com dc* 
Naõ íàhioa publico com efte receo, efcõdendo-o debaixo de Jenftdo. 
aparente dcíprezo por não alterar os parciaes. Em quãto íuc- 
cedco em Pernambuco, o relatado, acontccèraõ outras cou- 
zas, cm divcríàs partes, pertencentes á hiftoria, de que dare" 
mos conta, por náo alterar o tempo dellas, nem confundir a 
intclligencia da narraçaõ.

80 Em o numero 5 $ . dcfte quinto Livro, deixamos di- '
to, como Joaó Fernandes Vieira, nomeara divcríòs Capitaés, 
por todas as freguefias, prevenindo feu cuidado as con tinge- 
cias do futuro; &  que no lugar de Ipojuca , dera a gineta dc 
Capitão.Màyóra Amador de Araujó, &  poderes paracrcar oqutfiuctitne- 
os Capitães ordinários dé feu deftriâo,da forte,que os pedif- fie tempo em ipo- 
fc o numero da gente.Com cfta ordem,fes Amador de A r a u - i^  
jo Capitaó dehúacompanhiapaga( com obrigação de alc- 
vantar,) a huni valerofo mancebo chamado Domingos Fa
gundes,de tão alentadoselpiritos,queadiantou afàmadeliu 
nome, ao numero dc íius annos;fâzcndo-fe conhecer por feu 
braço, entre naturaes ,&  eftranhos. E  já que fuas obras nos 
dão matéria, para a hiftoria, náo ferá bem, que a hiftoria lhe Q^in^oi
negue a inemoriá divida a fuas obras .Foy o Capitaõ D o- F*% ndetdrí°f 
mingos Fagundes natural da Villa de Viana do Lima: No té- obrou. 1
po,em que o Marqucz de Monte-Alvaó governou o Eftado,

Z  ofes



o fes Cabo dc vinte Toldados, na expedição dc outros Capi- 
táes, que mandou a tallarácampanha de Pernambuco"como 
fica dito:' Sobre-pujou o valor aos annos,& fe fes temido dos 
Olandefes, pellos quemacou,& deftruioj &  amado dos mo- 
radoresj.pclla modeftia, &  refpeyto, com queos tratou: Co
mo todos os afiàltos eraó de poucos,&  a furto,fuccedco,que 
hum dia mandou buícár decomer, por hum homem,de quem 
fe fiava; o qual faltando, ao que devia, tratou com 0$ Olan-r 
defes de lhes entregar a Domingos Fagundcs,& aos íèus,pro
metendo guiallos ao lugar, aonde fe aiojavaó.Exccutou-fe á 
trayçaõ: Guiou o traydor húa partida deíoldadòs Olande
fes, pelloefcnro da noite, & pcllo  inculto do mato :Deraó 
fobreo Capitaó Fagundes, & íeus vinte foldados, a tempo, 
que fiados no feguro do fitio, &  da hora, dormião* arrima- 
das ás armas,que o repentino aílàlto lhes fes deixar,fem mais 
lembrança, que a de Salvar cadahum a vida. Adioude ó Ca
pitão afliiiido de quatro foldados, que tiveráõ acordo para 
pegar nas armas, &  com ellcs fe foy retirando, &  defenden
do do poderinimigo, até fe embrenhar no mato j guardando 
a vingança, para occaziaõ mais opportuna.

8 1  Pcllo tempo adiante íè paífou o Capitaõ Fagundes 
ao Porto do Calvo, aonde aífiftia, 'quando lhe diflèraõ, que 
hum Olandès,chamado Meftre Jo|o,rcpitira em algüas par
tes,(diante de tcíiimunhas authorizadas) que o Capitão Fa
gundes matava,porém não a caradefeoberta.Encontrâraó-fe 
em húa eftrada, o queixozo,& o culpado, efte acompanhado 
de outro Olãdès,armadois de clavinas,& pillolas.Pol-fe dian
te de ambos oCapitão Fagundes, &  dizendo quem era ,&  
porque o matava,lhe meteo duas balas no peyto, ao culpado. 
A o  companheiro, que fugia fem tino,chamou,&  deteve, di
zendo-lhe, que não temefle, porque não caftigava fe não o a- 
tre vimento, de quem em íua aufencia o defeompunha, Deráo 
noticia do cazo ao Conde de Naílàu jchamou a íi ao Capi tão 
Fagundes,&  fes grande eílimação delle, louvando muyto feu 

0 Cõde dt hriofo defenfàdo: C ó  feguro Real andava no Arrecifc. Ou-
0 fivom to , & veoccazião,era que humfoldado á viftá de outro, oagra- 
por$ue. vou, com hum pezado defprczo. Achou-o fofrido a impoA

fibilidade de vingar a offenJà.Náo tardou o tempo com a oc-
caziaó,

a66 ÇASTKJOTO LUSITANO 1645



?f 4$ VAISTE1. UV%0 V.çaziaó, dc íè encontrarem cm o. caminho da Moribcca , o 
jfoldado GJandès comhiia c)avina,.o Fagundes com a liia 
tfpada: Avançou-o ; &  com tal.deíireza o ferio, que primei
ro o Framengo fe vio atravcflàdo, que lhe podefle fazer tiro.
Dcfpojou-oo Valerofo Portuguez das armas, &  no propriO 
lugar lhe deu fepultura, para que tambçm,a tivcflè o delicio:
Daquelle lugar fepaííou á povoaçaõ, dcIpojuca ,aonde vi-
veo até o tempo, em quejoaõ Fernandes Vieira nomeou a
Amador de Araújo, por Capitão Mayor daquelle dçftri&oj
8c como conhecia o pulfo, &  valor de Domingos,Fagundes,
lhe deu patente de Capitão, com obrigação de levantar a fui CiH!L* &
companhia:Com a melina condição a deu também a Bertho-
lameu SparesCanha;dignos,porícn valor, dcmayorcs em-^^, . ‘  '
pregos.

Ü -2 Andados alguns dias de Junho, fucccdeo na po- 
voação de Ipojuca matar hum,morador,a hum Judeo,ca- 
zuahncnte. (Era contratador,& dqs.ricos do Arrecife)  Aeil- 
diráo v aledores, por húa,&outra parte s &na pendcnciafi- 
càraõ mortos, pellas culpas, outros dous. tratantes, também 
Judeos. Foy tala revolução do lugar, que,o Cabo doprezi- 
dio Olandès fe imaginou perdido. (Tinha noticias certas do Xomcaào Cspi* 
levantamento de Joaó Fernandes Vieira,fçguido dos mora- tio-> f trf i í ue ** 
dores, &tcmeo fer motim,o tumulto..) Com melhor enfor- * rimenl°- 
maçáo làhio.a prender os delinquentes, o que náò coníèguio 
porque jáfetinháo pofto em falyo. O Capitão Fagundes, 
que a efte tempo fe achava com 1 6. foldados dc fua eompa-. 
nhiã,pcrfuadido da confuzão,que cauzàraõ aqucllas mortes, 
deu Jobrc algúas cazas de Olandtííès, &  nellas não deixou vir 
da, oferto,nem fazenda,o fogo, que não confumiffe j &  nãò 
ficàra naquella parte Framengo-, nem couza fua, fe lhe naó 
atára.as niãos a falta de armas do fogo. Determinou bufcallas 
aouzadia,aonde as guardava o perigo: Aflaltou húa caza for
te, na qual fe aquartcllava húaçompanhia de foldados-Olan- 
defesj com morte de trez,& fugida dos mais a ganhou,com  
as armas, &müfljçqéà dos defpojos, guarnecco afeus folda
dos, Já  ao valente Capitão, patcciaõ pequeno emprego, pa
ra feu animo, ,os afiai tos fortivo?: A  çara delcuberta cuvef-: 
tiòtrez barcos, que (no chamado. Porto do Salgado )  efta?
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vaõ .1 carga, com bõa quantidade de açucares, &  farinhas; 
&  os rendco apczarda guarda Qlandeza, que os defendia. 
Nefte tempo chegou a nova, dèque eftavajoaõ Fernandes 
Vieira poíto cm campo, com fufficiente pé dc exercito. (  cm 
beneficio da liberdade )  &  Amador de Araújo com todos os 
Capitães, foldadós, &  moradores fe declaráraó por parciaes 
ma folevaçaõ, fuprindo a falta das armas com a grandefa dos 
ânimos, que Os enfinava a lançar mão de chuços, dardos, fa
cas de monte, &  pa'òs tóftados.

83 Chegou ao Anreeifea nova dá rebelião delpo- 
juca, coin tamanho brado, que efpantou ouvida, &muyto 
mais, augmentada cóm os gritos, &  prantos, que 0$ Judeos 

out ellesmidio fizeraõ pellá morte dòS feus: Sahirão pellas ruas apcli- 
vtogarporHcn- dando juftiça, &  perfuadindo vingança. A  as portas dos 
nque Huí. Córtçelhos, &  dos Mirtiftros crecião as vozes; com que re-

queriaó o caftigo, offèreccndo-lc a todo o diípendio. Os 
do Governo incitados da cobiça, pella oecaziáo, fizeraó do 
interefle reputação. Chamàraõáo feu General das Armas 
Henrique Hus ; cncarécerâó-lhc a importância , &  utili* 
dade do negocio, &  concluirão , que com preflà, &  fe- 

'  ‘ gredo, eícolheíTe feiícentos homens,&marchaílc a Ipcju-
ca ; o que fès íãhindo da Cidade Mauriçea, em vinte &  
quatro de Junho , efcottdidô com as fombras da noite, &  
com ostécatos dofilenciô. Em quanto fàza viagem dare
mos rezaõ dòquefuccedeo na campanha, aonde deixamos 

>*- ao GOverhâdor da übeidade (  nefte meímo dia )  occupado, 
em martifêftar a empreía, pòr editaes públicos; &  os poderes 
de General, com mandar dizer aos moradores das ribeiras 
de Capeberibé,& dafregueíia deSaó Lourenço, que fein 
dilaçaõ algua, fe lhe agregaffem com fuas armas, &  eicravos; 
o que fizeraõ muytos ,como verdadeiros Portuguezes. Naó 
chegou mais diftahte à noticia do decreto, porque a dili
gencia Olandefa tinha preúccüpadas as veredas da comuni
cação.

84 : Não dava o Governador da liberdade paíTo, de que 
oOlandès, nãõtiveflè noticia; effèyto da vigilância, com 
que os traydores, que afliftiaô entre nós, o inqueriaó, Si 
dclatayáo. O fementido ordinariamente faz thema da perfia,
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por parecer verdadeiro a húa das partes. Foy Iogoavizadoo 
Governador Joaõ Fernandes Vieira, cm como oFramengo, 
enformado do lugar, aonde refidia, difpunha dar-lhe húa po-r 
derofa aílaltada. Confiderou duvidofa a refiftcncia, &  reíòl- 
veo furtar o corpo á occazião,com mndar dc alojamento.Re
tirou-(e para a mata, qucchamão dcValco Pires Borralho, 
difpofta pcllo fitio, &  pella forma para guardar,&  para efeõ-. U(̂  yajeorna. 
der. Delta paragem mandou chamar ao Capitáo Antonio 
Dias Cardozo,quc com a fua gente,fe v iefíè cncorporar com 
ellc;oquelogofes,fcguido dosfoldados de fua companhia.
Afíi como chegou, lhe deu João Fernandes Vieira patente 
de Sargento May or,& preheminencias dc Tcnente General j ch*m* par* ft  
ordenando, que todos lhe obedeceficm, como a fua própria Antonio vi*s C*r 
peffoa. Chamou a conçelho aos homens, que o podiaó dar, ^  ° ̂  
8c nclle fe refolvco, que não convinha cfperar alh. ao inimi- * '  *
go, com gente bizonha,falta de armas,&  dc pratica;& cm taõ 
pequeno numero: Diziáo, que o valornaõ tinha parentefeo 
com a temeridade; &  que fàltariaõ aos confclhos da prudên
cia, íb dcfprczaflcm o lèguro,por efpcrar o perigo; que o ef- 
cuzar a batalha, por aflegurara vi&oria, era confelho do va
lor, &  náo influxo da cobardia; &  que não tinlia fombra de 
fogida, a cautela da retirada. Com argumentos taò certos, &  
com a vezinhança dos focorros efpcrados , conhecèraó to
dos, o quanto importava mudar de fitio, para definentirem 
osavizosdatrayção ,&engroflàrem o poder da fidelidade; 
vendo claramente,que a empreíà,que tinhão entre mãos,náo 
poderia ter fim ditofo, fc cotncçaíTe por hum principio erra- 
do;porquc o brado do primeiro infortúnio defviava aos neu- 
traes,& acobardavaaos fieis. Naó afli a primeira vistoria,que 
atrahe com a efpcrança das mais ; &  de ordinário medem os 
homens os fegundos fucçcífos,pella fortuna dos primeiros.

8 $ Aprovado cfte parecer, íe eíèolheo, por lugar mais 
conveniente, o fitio de Maciape; quatro legoas diftante; 8c 
por importante, abrirfe novo caminho pella mata, para fe 
encubrir a marcha, furtada a efpias,& traydores. Executou- 
fe o confelho com promptidaõ;abrio-íè o caminho,marchou 
o pequeno exercito,(confiava de duzentos,&  cincoenta ho- Põr cu-0 ?srecer 
mcns,& trinta Negros Minas) fizeraõ alto cm Maciapc,aon- fepajf*p*r*M*~

Z 3  de tiape.
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de íè lheagregàraõ os Capitães Francilco Ramos, &  Braz de 
Barros,com quaréta homens bem annados; &  Joaõ Barboza, 
Sebaftião Ferreira,Domingos da Coda Jo a õ  Nunes da mata, 
&  Domingos Raymundo, com agente, quepodèraõ trazer 
cõfigo.Ordenou o Governador da liberdade ao Ajudáte A- 
maro Cordeiro,&  a outros officiaes da milicia,( Cabo de to
dos o Padre Simáo de Figueiredo)  que foíTcm pellas ribeiras 
do Capebiribe, até a mata do Brazil,intimar a todos os mora
dores, que com íuas armas, &  eícravos, lè viefiem logo, para 
aquelle lugar; aliás osaveria por rebeldes, &comotaes (ç 
procedería contra elles. Eftavaó as vontades difpoftas , &  a- 
chou o bando proraptas obediências, com tal alvoroço, que 
huns aos outros fe davaõ os parabéns do comprimento de 
feus defejos,alegres,fobre modo,de fàberem, que João Fer- 

Ctpitiesy&gente nandes Vieira eflava pofto em campo;com tamanha con fian- 
queofeguem. ç-j <je feu valor,&  zelo, que perdiaó de vifta todas as dificul

dades da empreíà.Em cinco dias,que o Governador da liber
dade fe deteve em Maciapefe lhe agregarão oytocentos ho
mens, os mais delles práticos na guerra, por averem militado 
nas occazioes paflàdas; porém fo com trinta armas de fogo, 
poucas para a gente, que era, muy tas para o rigor, com que o  
inimigo as prohibia. Para íuprir em parte eíia falta, mandou 
o Governador alimpar bom numero de efpinguardas, que 
para efte fim tinha eícondidas; aos mais,fes armar de chuços, 
&  pâos toftados, que íupriáo a falta das picas.

86 AíTombrame a deliberação, com que eftes homens 
fe entregarão ás dcícomodidades da campanha, &  aos peri
gos da guerra, deixando o mimo de íuas cazas ,  a companhia 
de fuascfpofas, filhos, parentes, &  amigos, fiada fuaconfer- 

Htroictrefiluçio vaçaõ,aremedio taóincerto; ( como feviveíTem eíqueci- 
os moradores. ^os y ^ ^ o s  dQ fangue, &  do amor,)  &  não íby, de que

mais meefpante, fedo fervor, com que defprezàrão os peri
gos da guerra, íe da refoIuçaõ,com que rompéraó os laços da 
natureza. Dará hum mortal a fazenda, por confervar a vida» 
Naõ repararáõ os homens em arrifcar a v ida pello que amaó. 
Mas determinarfe cada-qual por hum mefmo a& o , a perder 
a fazenda, que pofliie; a deixar as prendas, que ama ,&  arrif' 
car a vida,que dtim a, pello amor do Príncipe, &  da Patria

que
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quefervqfó nos Portuguczes da America,fe vio a fedilidade 
com táo delgado fio,& tão difficil de romper,que o não que
brou a faltado prêmio,&  daefpcrançadelle. Tenho por lèm 
duvida, que a falta da remuneração, não he do Príncipe,que 
a deve, íè não do ferviço,quc o empenha ; que muy tas vezes, 
por exccíGvo, lhe impofiibilita a paga: Gloria do merecimé- 
to hc, impoflibilitar a fatisfação; porque efia acaba,&  offen- 
de,no que limita;& aquelle, dura fem offenfatO dos Pernam
bucanos, não moftrará nunca a remuneração íàtisfeyto,porq 
o mayor prêmio lhe ficará deminuto.- 
• 87 Já  os noflos foldados infundião temor no inimigo, 
fahindo algúas cõpanhias com diíciplina, &  orgulho a correr 
a campanha,-&  a buícar nas occazioés honra,mantimentos, &  
armas, de quenecelfitava a opinião, 8c o intento . (  Não fal- 
tavão á maxima, de fazerem a guerra ao inimigo ácufia do 
inimigo) A  húa partida de cincoenta foldados Olandefcs,&  Pefo numtro, &  
índios desbaratàraõ os Capitães Paulo Velozo,Francifco de difciplinaos te- 
Lisboa, &  Mathias Ricardo com morte de treze Framcngos, *>e 0 olandes.
Sc oyto Brazilianos, que vinháo a dar efcolta a hum comboy 
de farinhas, conduzidas deSaÓ Lourençopara o Arrecife.
Nas mãos dosjioffos asdeixàraõ, com baftante numero de 
munições, &  armas. Prefa, que a neceflidade, &  o  tempo fes 
eftimar em mais, do que valia. Paffados cinco dias, marchou 
o Governador,com toda a fua gente, para Saõ Lourenço,dó- 
de fahiraõ foldados, &moradores a recebello com vivas, &  
acclamaçoés; que fàzião mais feftiyas os repiques dos finos:
Todos juràraõ fidelidade, companhia,&  obediência, a Joaó 
Fernandes Vieira, como a íèu legitimo Governador. Era no 
coração do inverno; aquelle mais rigurozo, que os outros, 
pella inundaçaó das agoas: Tempo incapaz para o exercício 
das annas, porém não para o concerto, &  preparaçaó dellas*
&  condução dos mantimentos: Para húa, &  outra couza fe 
deftinàraõ officiaes; &  deu o Governador, de fua caza, o di
nheiro neceífario, correndo poríuacontaodifpcndio, que 
fes o exercito na Campanha, por tempo de trez mezesjfendo 
innumeravel a multidão da gente inútil, que em fua compa
nhia, bufeava fuftento, &  feguro .Em  quanto o noffo exer
cito , não muda de alojamento; daremos rezáo, do que paíFi- 
C- .. Z 4  raó>



raõ os dous Embaixadores, queoFramengo mandou á Ba
hia, por não tiraremos aos fucçeflos feu proprio tempo.

88 Em o numero 7 1 .  defte quinto Livro referimos, co
mo em os primeiros dias de Julho,defte anuo, mandàraó os 
do Conçelho Supremo Embaixadores á Bahia, com ordens, 
que com toda a diligencia defcubriflèm o animo do Govcr- 

. nadordoEftado Antonio Tclles daSylva, &fondaflem o 
Em »>- ^ lnj 0 que tinha a folevacáo, &  intento de João Fernandes 

V ieira.Com vento em popa chegarao a Bahia,tomarao terra, 
&  toda a informação concernente a feu intento. Procuràraõ 
audiência do Governador do Eftado, &  poftos cm fua pre- 

r fença foyentaò fama,que lhe falàraõ defta maneira. Os Sc- 
”  nhores do Supremo Conçelho pella Illuftrilfima companhia 
3> das índias Occidentais,nos mandão reprefentar a VoflàEx- 
’ ’ cellencia o exorbitante atrevimento de Joaó Fernandes Viei- 
v  ra, que com louca ouzadia, rompendo as leys de Vaflallo, fe 

tem publicado rebeldefobreingrato, amotinando o povo, 
com a voz da liberdade, a que negue a obediência, tantas vc- 

s> zcs jurada, aos muyto Altos Eftados de Olandaj com offcnfa 
”  da Coroa de Portugal,em deferedito dos Miniftros Reaes,& 

comnotoriodano dosmiferaveis moradores, f  Sopoftas as 
J, tregoas,& pazes aflèntadas entre huns, &  outrosfj Publica- 
n  mente fc affirma, que Voífa Excelência inílue na rebelião;& 
J ,aífi o faz crer o pouco fundamento, que fe coníidera cm hum 
”  homem particular, falto de íèquito, de armas, munições, &  
”  de pratica, para íeoppor ao poder,que húa vezconquiftou a 
”  terra, &  muy tas,opprimio foccoros,& desfes exercitos,& ar
omadas como eftrago, que ainda hoje chora a memória. He 
o voz, &  fama, que cmfeu focorro, tempaífado o Rio dcSaó 
”  Franciíco, o Tenente General Andre Vidal de Negreiros,có 
’ * os Capitães Paulo da Cunha, Pedro Cavalcanti, Lourenço 
”  Carneiro, Antonio Gonçalves Tiçao, Aflbnfo daSylva ,&  
”  outros muy tos, com grande numero de íoldados: O que por 
”  outra parte fc faz increhivel, confidcrada a obediência, que 
”  deve a feu Rcy hum Governador taõ fiel, &  tão advertido, 
”  como Vofía Exccllencia; fabendo o quanto o dito Senhor té 
*’ tomado por fua conta a confervação da amizade, &  obíbrvá- 
”  cia das pazes aflèntadas com os Eftados de Olanda. Mas era 
”  cazo,
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cazo, quefe verefique, o queaffirma o vu lgo, protcftão os 
Nobres Senhores do Conçclho Supremo,Governadores d e ,, 
Pernambuco, por codas as perdas, &  danos de hum, &  outro „  
dominio, &  que lhe naóferá imputado o mal, que íiicceder,,, 
porque íèrá força mandarem vir húa tal armada, que náo fó „
Caftigue rebeldias, mas que também peça cóta de permiíToés; „  
&recompenfc hum dano, com outro mayor,fem perdoar á „  
mais diftante praça da Coroa de Portugal; cobrindo com o „  
íangüe,& cinzas de todas, o atrevimento de algúas, para que „  
veja o mundo,qucfabemaquéllesEftados medir a vingança, „  
pella ofteníà.
- 89 Em nenhúa occazião fe vio o valor taõ fofrido, nem 
o  poder taõ modefto,como nefta,em que o Governador An- 
tonio Telles da Sylva venceo, com a prudência, a fàntaftica ó Govertuior ia 
propofta dos Embaixadores.Hum Coração gráde faberá dif- 'Eft*doesouvti&  
íimular o golpe, porém não faberá fófter o ameaço. Apro- 05 i(f mentt\ 
Veitou-fè nefb occazião o Governador detodafua capaci- 
dade:Cõtrapezou a temperança, com a licença,&  refpondeo 
iiefta forma. Os Miniftros de Pernambuco moftráo nefta ”
Embaixada, que feu conçclho naõhedc Miniftrosjfe náo de ”  
mercantes: As rezoés de Eftado, não fe aprendem nos livros „  
da rezão, aonde tem feu eftudo os mercadoresjnem a politica»» 
fe acha entre a medida,&  o pezo do contrato:Efta Embaixa- ”  
da primeiro a formou a culpa, que a queixa, influindo nella ”
'os remorfos da conciencia^&nào os cítímulos do agravo:Sofc „  
peyta-íè agravado aquelle^que tem offendido j fuppoem o q » 
merece, ainda que náo faibâ, oquepaíFa. OsOlandefcs de”  
Pernambuco, pello que obraõ, julgaõ: Sua tirania lhes mete ”  
em caza o medo da rebelião. Se joaó Fernandes Vieira a fo- n 
fticntá, que faz 01anda,que o não çaftiga?Faz a queixa,a qué „  
não pertence conhecer do deliâo ? Que poder tenho eu fo- ”  
bre os Vaflallos alheos? Bem fey, que o nacimcnto osfes d a”  
minha jurisdição, mas também fey, que a fortuna os ifentou n 
délla, &  fó'o dominio he, o que pode dar preceitos. Se os do „
'Conçclho podem,o qué blazonão,caftiguem, &  náo fe quei- >» 
xem; que o queixume he de quem mais não pode . Se os mo- ”  
fadores fe podcm,ou não podem levantar dillohá o fucçeíTo- ”
Dias que fua refoluçaõ feja influencia minha, nunca o podia „

dizer



V dizer á verdade; de incapaz feacufa, quem não peza, o que 
• M diz. Os ameaços de armadas  ̂Sc ruínas, com que fc intimida 
’ ! o vulgo, aciiaó defprezo.na callidade: Nenliúas poderá man- 
„  dar Olanda(nefte tempo)que hão caftigue Portugal.Asfor- 
>» tunas paliadas, não foraõ effey.tos do poder, que nos conqui- 
”  ftava, fc não do jugo, que nos opprimia;& quem dc prefente 
”  naóteme aMonarchia de Caftella, menos témerà as bolças 
„  de 01anda;& para que a evidencia acufe a fofpeyta, &  a fra- 

, » queza,quero,que voflàs mcrcés vejaó comfcus olhos o. falío
defua imaginação. Mandou logo o Governador vir diante 
delles,todos os Cabos, que diziaõ,tinhaõ pafiado o Rio dc S. 
Franeifcó em favor de Joáó Fernandes Vieira,os quacs reco
nhecidos, pellos dous Embaixadores,tornou o Governador; 

*’ Digaõ aos Senhores do Conçelho, que fobre eftc deíèngano 
”  lhes quero agora mandar eftes Capitães com poderes,&  gen- 
„  tc, para queme tragaó prefoa Joaó Fernandes Vieira, (fc he 
»> certo, que tem taõ pequeno fequito, como me dize,)  &  lhes 
”  ordenarei, que façaõ todo o poffivcl por deixarem osmora- 
”  dores em feu antigo focego; &  deveráõ o feguro á cauza de 
”  íèu rcceo. Confuzos,& contentes íèdeípidiraÕ os Embaixa- 
„  dores, do Governador.

90 Theodozio. Eftratcr, que era ò principal Embaixa
dor, (nos dias, que allifc deteve) procurou audiência parti
cular , do Governador do Eftado'. Nella lhe ratificou o ani- 

^P^^.m o, que tinha de fervir aelRey de Portugal ;&  claramente 
ter ratifica í  pá- confefiou a vontade de entregar.qos Portuguezes a Fortale- 
lavra de fe rv ir  za de Nazarcth,de que era Comendor; ferviço, que merecia 
a clRcy. eftimaçaõ grande, pella impòrtanda do.Pórto, pella utilida-

, de d o comercio, &pellas confequéncias do exemplo; de
terminação, que.já tinha praticado a João Fernandes Vieira 
por equivocas intelligencias, reccofo, dc que não tivefle cf- 
feyto feu intcnto:Mas,,que agora, queo.yjapòfto em cant? 
po, tendo por.fi a juftiça,& o fequito, fedeclaraVa comfua 
Excellcncia; &  o difporia cora João Fernandes Vieira; naó 
defejandoda Mageftade delRey dc Portugal mais prêmio, q 
o fervillo, nem de fua Excellcncia mais favor, que o inteiral- 

, Jo deftá verdade.'Grato, &  difereco lhe refpondeo Antonio 
. Tellcs daSylya;aceitando oofferecimento,&Jòuvando a

deter-
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dcterminaçaõ; que bem moftrava fer parto de hum ani
mo generozo, &  juftificado: Prometendo-lhe, da parte del- 
Rey leu Senhor,equivalente prêmio, a taó relevante fcr- 
viço.

9 1 Embarcados os Embaixadores deraõ á vela,com 
tempo feytoftom àraó portd rio Arrecifè, & foraó rece
bidos com o alvoroço deeíperados. Relatàraó, o que na C£ ao Arr(m 
Cidade viraó, &  tudo, quanto com o Governador palia- cífef/eus Embti- 
raó, engrandecendo feu valor, fua fidalguia, 8c lua capar **dores. 
cidade: Affirmàraó, que leu coraçaõ era altivo, valente,
&  Quzado, & que eftiveífem certos, que onaõ avia dea- 
char fofrido oininimo agravo, nem ingrato o mais peque
no obíequio; afli lho mandava figni ficar aconfelhando-os, 
trataliem os fubditos com juftiça, &  clemencia, para os 
náo temerem rebelados; &  que prometia mandar breve
mente capitães, &  foldados,quereduziffem, &  aquictaf- 
fem aos moradores, (  para o que,clles Enviados, lhe aviaó 
prometido palio franco em nome dos Eltados:)  Mais dif- 
feraõ, que no porto.da Bahia.náo cltaváo embarcações 
de guerra, fora do Gallcaõde Salvador Corrêa,que de 
verga-dalto cfperava tempo, para comboyar a Portugal 
húa frota de navios mercantes; &  com feus meímos olhos 
viraó alfiiicntes na Bahia a todos aquelles Cabos, que íè di
zia, terem paliado o R io  dcSaó Franciíco,em iocorro dos 
rebeldes. Com cftas novas rcfpirou o temor dos Olande- 
fes, &  l'e confirmàraõ aquelles ânimos indomitos, &  pérfi
dos em naó deíiliirem das tiranias; &  augmentarem as lèin 
rezoés, &  agravos em toda a parte, &  em todo o tempo.
Imaginavaó-fe vingados,por nofiàsmelmas armas j& p c l-  
las íiias, íenhores de todo oEftado do Brazil; porque le 
deliberaváo em matar por trayção a todos, os que o Go
vernador Antonio Telles da Sylva mandaüe em lèu au
xilio; &  inferiaõ, que a falta dellcs, lhe entregaria a Ba
hia a mãos lavadas. Para tudo, o que lhe propunha fua a- 
leivozia, fc começàraó a preparar com toda apreífa. Ein 
tudo os enganou fua malicia, como fe verá ein o íèguin- 
tc L ivro. Cegos de feus affe&os não labem os homensa- 
vertir o errado de feus difeurfos . Naó há confiança taó

necia.



nccin, como a daquc-lics, que pintaõ os futuros dascorcs de 
ícus defejos, não ponderando;, que nas mãos dos homens cC- 
táo os intentos, &  nas de Deos os fucçeffos; &  que o confe- 

guillos, ou favoráveis, ou adverJos para efte, ou para a- , 
qucllc fim,fó o mefmo Dbos o pode íabei", que naõ 

eipera tempo para ver os cffcy to s , 
dascauzas.
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CASTRIOTO
LVSITANO
P A R T E  I. L I V R O  VI.

A R T O  dcduasmáysheodcfprezo:
A  foberba o concebe, a confiança o 
alimenta; vicio que nace com as con
dições da vihora, que deílroc o mef- 
mo fcr, que a nutre. A  iuformaçaó, 
que os Embaixadores deraò, no con- 
çclho,do focego com que eftava a Ba

hia, (o porto fem armada; a pratica damilicia, fem memória, 
nem efperança delia; o Governador mais prompto, para caí- 
tigar, que para favorecer a rebeldia;.os Cabos táo longe de a 
focorrer,que alheos da marcha, lhosmoftrou a affiif encia) ** 0
cauzou no Olandès tamanha confiança, quedefprezou o í  - 
inefmo, que de antes temia;& com taõ infernal foberba, que 
fe julgava fenhor abíoluto de todo o Eftado do Brazil: So
nha va-fc vingado, rico, &  dominante,&  a efte paflò, todos os 
obftaculos tinha em pouco. Muy to erra,quem dá credito a 
fonhos; &  muyto mais, quem feaconfelha com a paixão, &  
com o defcjo,que nunca deixaõ de votar errados:E que fàrd, 
quem fe guia pella confiança,&  pclla foberba ? Aquellcs Im
périos,que não pode dcftrmr, nem a força, nem a arte alhea, 
arruinou a foberba,&  a confiança própria.

2 Confiado,&  altivo defprezava o Framengo o levan
tamento dos moradores. Avaliava a Joaõ Fernandes Vieira 
por cabeça fem efpiritos; porque fem authoridade, fem va
lor,&  íèmdifciplina.Via o fequito cm pequeno numerojima- 
ginava-o violento, ou enganado, fem armas, fem muniçoés, 
fera Cabos,&  fem pratica;& como íèm alma, leihe reprefen- 
tava o corpo darebeliaõ. Errou-lhe a medida, &  fahio-lhe

Aa curto



curro o remédio. Mandoit aofen Sargento Mayorjoão Blar, 
Mdudt ajfdttr q,JC com trezentos loldados guarnecidos declavitias fahiíTe 
Jiu  Saríto m *°- Arrecifé,(coberto das fombras da noy tc) &  deíTc iobre a
yor ioioBUr. mata 4 = Vaíço Pires Borralho,aondepor avizos certos fabia;

que fc alojava anoflà gente,com ordem, que a joãó Fernan
des Vieira,&  a todos,os que o íhguião mataflè,ou prendeflè; 
&  que o não íègniílè fem engroffar o poder, com a gente do 
Governador das Armas OJandcfas,Hérique Husrquc da vol
ta de Ipojuca fc avia dé cncorporar com ellè em o racímo lu
gar; ao qual tinháo ordenado,que não deixafíè rebelde com 
vida. Marchou João Blar até chegar ao fitio, que chamáo 0 
Arrayal velho, aonde fès alto,avizado de hum traydor nofio, 
que afliftia a João Fernandes Vieira: Avertia-lhe,que fe não 
moveílc até fegundoavizo, por quanto anoífagente tinha 
mudado de alojamento, &  ainda náo tinha tomado poílo. 
Obedeceo o Blar, em quanto i fufpenfaõ da marcha, porém 
não em quanto á íufpcnfao das armas; porque com diveríàs 
mangas tomou todos os caminhos da mata, que guiaó para os 
Rios Patebiribe, &  Jugaribe, &  feguio o caminho de Igua- 
raçu, executando em toda a diílancia deita marcha, tacs, &  
tão cruéis defacatos, 8c demafias, que ainda agora os olha a 
memória com cfpanto. (Aborto do inferno parecia efte ver- 
dugo.JCom a meíma violccia rompia pello religioío, &  pel- 
lo profano: Deípedaçava as Sagradas Imagens com injuria,& 
as honeftas donzellas com irriíàò; Sem diftinçaó cortava pel- 
la idade mais verde,&  pclla mais caduca, não fazendo diuin- 
ção de fexo, a fexo, nem de Eftado, a EftadoiCubria o eítra- 

gue for avízo g °  do ferro, com as cinzas do fogo; &  com os golpes da mor- 
de hum trAjdor te, atalhava os gritos da dor. Não individii-o as atrocidades, 
fufpendt awat; porque defmaya a pena com o horror dellas.Só direi,que lhe 
ĉ ã' eítranhou Henrique Hus a ferocidade,ou porque nella fe via

exceder,ou porque a naó podia imitar;fendo elle hum cruel- 
liíTimo efpantoda natureza humana.

3  Em o numero 8 5. do quinto L ivro , fe difle como em 
24.de Junho,fahira do Arrecife Henrique Hus com feifeen- 
tos foldados,a caftigar o motim de Ipojuca; agora diremos 
como por efeonder o caftigo á culpa, marcháraó furtivos até 
Á mata de Tabatinga,(húa legoa diíbmte de Ipojuca )  aonde,

ou
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ou o avizo,ou o cazo tinha cmboícado ao Capitaõ Fagundes cj  lienit e
com v inte Toldados dc Tua companhia. Aprovei tou-fe da oc- fíus a j^gj ucat 
cazião, &  deu ao Framengo húa carga, que o deixou confu- 
'/ornais pcllo fobre-Talto,que pella perda, que náo paflTou dc 
trcz mortos,8c alguns fcridos.Temco o Fagundes, que o ini
migo o ccrcaflc, &  muyto com tempo fe retirou a bufcar o 
fitio,aonde íè alojava o Capitão Mayor Amador de Araújo.
O General Olandès apreílòu a marcha, por não dcminuir a 
prefa, &  deu fobre a povoaçaõ, que achou ícm refiftencia, &  
ícm riqueza,porque os moradores a tinhão quafi deíèmpara- 
do,igualmente temerofos dosjudeos offcndidos,& dos Olan- 
defcs eTcandaIizados:Naõ tiveraõ os invazores, em que cevar, 
nem a cobica, nem a vingança.Do Padre Frey Lnis Carneiro 
Rcligiofo de Saó Franciíco, queachàraõ na povoação, naò 
fes cazo, nem a ira, nem a cobiça. Mandou o General Olan
dès deitar bando, que aflegurava as vidas, &  as fazendas de 
todos aquelles, que em termo de trez dias fç recolliefícm a 
ftias cazasj do que fe aproveitarão alguns vezinlios tão mifc- 
raveis, que os condenava a morrer nos matos, a impoílibilida- 
de dc fe não poderem defender dos eftrangciros, nem íeguir 
aos naturaes.Nefte lugar, mandou o inimigo enforcara Fran- 
cilco Godmho, por fe dizer,era hum dos complices na conf- 
piração da liberdade.

4  Ouvira dizer Henrique Hus,que Amador de Araújo, 
òom algiia gente caminhava a uniriò com João Fernandes 
Vicira,& a toda apreflà marchou em feu íèguimento,£íèrvio- 
Ihc o trilho, &  a trayção de guia-] &  lhe deu alcançe, aonde 
chamáo a Ponderama, rneya legoa antes da povoação: Era 
dcfigúal o partido,&  ficou Amador de Aráujo dcftroçâdo; 
valeo-íèdafuga, favorecido da mata, deitando no campo 
cinco mortos;& levando configo os feridos, fe foy unir com 
João Fernandes Vieira, que já nefte tempo fe alojava nas ca- 
zas de Balthezar Rodrigues Covas.Não ficou o Olandès fem 
recompença;mortos,& feridos lhe Cuftou o encontro . Hen
rique Hus cõ as ordens, que tinha recebido no Atrecife,mar
chou adiante aencorporar-fc com feu Sargento Mayor Joaó 
Blarjmas com tanto medo das embofeadas, que o movimen- M m ht a tnur* 
to de qualquer rama o íobre-íàltava. Com cila imaginação c° j0*a

Aa a man-
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mandou matar ao Hermitaõ de San&a Luzia, (  Capclaõ do 
Engenho de Tabatinga )  porque ouvio tanger o fino da ca
pela,parecendo-lhe, que tocava a rebate. Profeguio a mar
cha, recolhendo a fi todos os Framengos, que fe alojavaõ, 8c 
v i viaõ por os deftriâos deSanâo Antonio do Cabo, 8c da 
Moribeca,fem deixar couza dos moradores,que náo roubaf- 
fe,8c confumifle. Dez dias o deteve efta diligencia, 8c acrc- 
cente dos Rios,ajudada de íèus reccos.

5 O Governador da liberdade, que até efte tempo fç a- 
lojava na povoaçaõ de Saõ Lourenço,occupado em prevenir 
tudo, o que podia ícr util á emprefa, foy avizado, de dentro 
do Arrecife,das ordens, com que Henrique Hus,8c Joaó Blar 
tinhão fahido delle, 8c que fe acautellafiè, porque unidos, o 
aviáo de enveftir em qualquer fitio,que occupaflèjo que fem 
duvida farião com íobejo poder,porque fe aviáo de aprovei
tar da gente dos prezidios,que le aquartcllava pellos contor
nos. Entre os confidentes le leo o avizo, 8c refultou da con
ferência, que de nenhúa forte fe efperaíTe o inimigo naqucl- 
le pofto, por irrigular para a defenfa, 8c favoravel, para a in- 
vazáo; que logo íc levantaífem daquellc fido, 8c le cícolheflc 
outro, em que concorreflèm as conveniências ncccíiàrias. E- 
xecutou-íèa rcíbluçaó; pafíaraõ o Rio Capebcribe, que hia 
de monte a monte, com mais trabalho, que perigo,pellas bal- 
fas,8c jangadas,que íe fizeraõ.Pella margem do rio continuà- 
raõ a marcha, até que chegáraó ao Engenho de Saõ Joaõ,que 
fe dezia de Arnau de Olanda Barreto, o qual agazalhou a to
dos (em trez dias, que allí eftiveraõ) com benevolencia,8c a- 
bundancia; 8c com dous filhos íè agregou, 8c feguio a João 
Fernandes Vieira. Pareceobem a todos, que fe continuaffe 
a marcha, deixando naqucllc fido ao Capitão Cofmc do 
Rego com cincocnta ípldados, como defindnella paradef- 
cubrir a campanha, 8c dar ao exercito os avizos ncceflarios: 
Sobre efte feguro caminhou a noífa,gente combatedorcs ao 
largo, levando diante ao Padre Simão de Figueiredo com 
catorze homens ligeiros, para guiar,8c defempedir a ve* 
reda da marcha. Em húa jangada, capaz de levar oy to,ou dez 
homens de cada vez, palfou todo o exercito o Rio Tapicu- 
ra:(A viíla dejoáo Blar,que da outra parte fe ocultava entre

os
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os matos,efperando a chegada de Henrique Hus, que lhe or
denara, fe não moveíTe, daquèlle lugar)& fe alojou nas cazas 
de Manoel Fernandes Cruz, aonde fe deteve fó a noite íè- 
guinte,& dalli o levou configo o Governador da liberdade, 
para o íitio de Belchior Rodrigues Covas,aonde a nofla gen
te fes alto, &  fe aquartellou, com intento de elperar, &  rece
ber alli ao inimigo, fe nelle o bulcafle.

6 O Sargento Mayor João Blar tanto, que vio partido 
o noffo exercito, &  por hum mulato traydor entendeo, que 
no engenho de Arnau de Olanda ficava Colme do Rego, co 
cincoenta homens,deu (obre elles no mais alto da noite,&  fa
cilmente os desbaratou: (Eráomuytasas ventagens do ini
migo, que fizerão mayores, o repente, &  o defcuydo JD or- viflt de loSe 
miáo fobre o feguro de lua confiança, íempre necia, quando B^r-
hum Capitão imagina,que pode aver lugar,ou tempo,dc que 
íb não aproveite a induftria,& a trayçáo. Naõ deu o afiàlto ‘ 
lugar á defenia, porém não o tirou a fogida. Sabiaõ os nòííbs 
as veredas,&  fcy tos cm hum corpo rompèraô pello mato, 8c 
fe foraõ encorporar com o Governador da liberdade.

7 Empenha-íb o traydor,em que íb logre a trayçaõ,por- 
que íàbe, que na occaziaõ perdida,íb perde de remate o tray
dor,: Naõ lhe fica para onde apellar; em cadahúa dâs par- det ír‘̂ * 
tes há de achar a repullà da offenfa, 8c do deíprezo. Aquelles 
inconfidentes, quecom a maícara dc amizade acompanha vaõ
a Joaó Fernandes Vieira; (  Naõ para lhe imitarem os impul- 
íòs, fc não para lhe contarem os padosJ vendo,que a fua gen
te, adi como crecia em numero, crecia em animo, &  que o 
poder faria inutis osavizos datrayçaõ ,uzarão de hum dia
bólico ardil, que chegou apórem contingência oprogredo 
da emprefa: Chamàraõ a fi aos homens, que a pufilanimida- 
de,& a fobordina ção tinhaõ mais dilpoftos,para a credulida
de, &  com rezoés aparentes os perluádiraó, que o intento de 
Joaó Fernandes Vieira, não era de os libertar, íb não de os 
dcftruir, tirando-os de fuas cazas com a voz da liberdade,pa- pr tí-u t ^  ( r '  
ra os defterrar da patria; &  a melhor livrar, levallos configo çi0. 
para a Bahia, porque entre os Olandefes não tinha quartel:
Diícurfava lua maliciadefta maneira: Se atenção de Joaó „
Fernandes Vieira fora dc pelejar, &  naõ de fogir, viera pro- „
-1 A a 3  vido
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» vido de armas, munições, mantimentos, Surgiaó, &  botica, 
» poishe certo, que as batalhas, naõ dão fe não golpes, &  feri- 
» das; &  nellas fe não entra fem mofquetes, efpadas, pol vora, 
”  & ballas:Bufcára fitios,aonde com eftabilidade fcfortificára, 
» &  não andara como figano de mato, em mato,& de outeyro, 
”  em outeyro, (Tabendo nós,que o inimigo o bufea com dous 
”  exercitos de foldados práticos,&  viâoriofos) expondo-nos 
»>aoeftrago,fematenderaorcmcdio;&dadocazo, que foa té- 
»> çáo feja de pelejar, aonde, ou como o hà de fazer ? Com que 
>’ fortificações? Os focorros, que diz efpera, faó artefa&os de 

foa invenção, íempre prometidos, &  nunca chegados. Avc- 
» mos de crer, o que vemos,&não,oque ouvimos da boca de 
» quem nos quer deftruir, ou enganado de foa vaidade, ou ef- 
”  vaecido de noíTa obediência. Efte homem(ambiciofo de go- 
«  vemar)traz aplicado o fentido ás adoraçoés,com que a igno- 
”  rancia,& adulaçaó o venera; &  não repara cm nofla, &  foa 
’ > perdição.Ve(renafuperioridade,que apetecia ;&  efquece- 
»  fe dos cuidados,com q uofla falvaçaõ o deíèjava, fem avertir, 
» nem em foa ruina, nem em noffo perigo. Taó cego, como if- 
»> to,o traz o gofto do mando,&  não íèrá o primeiro, que quei- 
v  ra comprar com a vida, húa hora de governo, pois ouve no, 
»»mundo tantos,que fabendo, tinhaõ no trono o fepulcro,qui- 
» zeraó antes morrer coroados,que v iver fogeitos:Dizemos, o 
»  que palpamos: Quem foquizer perder,deixefc enganar; qué 
»> tiver juizo, íàberá temer ; que não pode avermayordemen- 
» cia,que ter aos olhos o precipício,&  defpenhar-fe por gofto. 

Foy de mão em mão a pratica: Imprimio-fo com ella a aeícó- 
fiança em muy.tos ânimos, difpoftos, ou da tibeza, ou da in- 

? os conftancia, de forte, que devidido o exercito em bandos, ca
minhava a hum motim irremediável. Muytos Capitães valc- 
rofos, nobrçs,& fieis moíhàraõ nefta occazião, que era igual 
foa fidelidade a foa nobreza, fcu valor a feu juizo, unindo-fe 
á peffoa de leu Governador, para guarda, &  para confdho: 
Authorizou muy to,a parcialidade dos confidentes ,a conftá- 
cia dos Ecclefiafticos principaes, que erão o Padre Frey João 
da Reforreiçaó Religiozo do Patriarcha Saó Bento. Os Pa
dres Simão de Figueyredo,& João de Araújo, &  outros, cu
jas peffoas v io dcipois a guerra obfervantcs,& valcntc9.

' 8 Avl-
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8 Avizado o Governador,da v iolencia, çdti} que íc aT
teava o fogo da íèdiçaó, com toda a preíTa,& valor, (c oppos 
á voracidade do incêndio, valendo-lè da gravidade,&  da pru-. 
dencia, que fempre acompanhàraó' feu animo. Tratou em 
primeiro lugar de apagar a chama, cortando-lhe a matéria.
Mandou dar hum rebate falfo, com voz que aparecia o Fra- 
mengo:Ordenou ao Sargento Mayor,que repartiflè agente 
pellos poftos,& embolcadas mais convenientes, dividindo 
por todas,aos amotinados. A obediência,deixou fem difeur- yfcidopeUa pru- 
íòámalicia, 8c o repente,fem lembrança a duvida. Com o dencia de o«vcr- 
defvio da lenha ficou taõ amortecido o fogo, que náo deraõ nadar. 
as cinzas mais calor, que para o movimento das armas. Chc-, 
gàraõ as nofiàs fintincllas,8c dificraó,que o campo çftava fem 
inimigo.Foy ordem a cada hum dos Capitães,que deixaffcm 
os poltos, Sc. le recolheflem com a gente, &  cada-qualcom 
a de fua companhia pafiaíTc, por onde fe alojava o Governa^ 
dor da liberdade. Eraõ trinta &  quatro os Capitães, &  aífi 
como cada hú prepaflava, o Governador engrandecia a obe
diência, valor, &  prefteza, bom que avia fahido á defenfa de 
fua liberdade, moltrando bem o fahgue Portuguez, que her- 
dava,8c os brios,que tinhaj8cque fe algum foldado, por falta 
de animo,ou de zelo,fc náo atrevia a continuar a guerra,def- 
de logo o avia por defpedido, porque nas occazioés,íèrvia a 

I calhdadc,& náo o numero; Seque 3$ batalhas íè vençiaópor 
animiofos, &  não por cobardcs. A  di yerfos ranchos,que faca- 
váo defviados,mandou o Governador fazer, por o Padre Si- 
njlode Figueyredo,a mefma pratica. Obrou o remédio com 
tanta eflicacia, que íè ouvio^m todos o brado da faude,por
que a gritos prontetiaó obediência, &  fidelidade, a leu G o
vernador Joaó Fçrfiandes Vieira. O qual com a efpada de-, 
fembainhada.na máo,8c em y.oz alta,difle,que eftavapromp> 
to a dar por todos a fazen da,8c a vida;8c que,a,qualquer que 
fpfle taõ infame ouzado, qup fe atreveflò a delviar, ou
perfúadir.á menor peíToa daqudle exercito,a naó prolèguir, 
na pretençaõ de fua liberdade, o avia de mandar enforcar 
por .traydor , fem; diftinçaõ db peífoa , nem quebra de pa
lavra. , 0‘ .

9 Naó y ive de fingelo hum animo dobrado ;nem pode; 
a A a4  ter
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ter emmcnda,o que pecca de falfo,porque faõ roturas da ma
lícia, que nunca deixa confolidar a contumacia. Corrutos a- 
quelles ânimos tray dores, o eraô de muy tos modos. Naõ po- 
dèraõ deftruir a Joaó Fernandes Vieira.com a divilaó inten
tada, &  tratàraõ tirar-lhe a vida com veneno. O zelo dcfcu- 
brio o deli&o:Foy o Governador avizado por palavra,&  por 

. ach dos f r i t o s :  Não perfuadio, que ouvefle homens taõdefam- 
sraydTcj1 ”  paradosdaconciencia, & d o  juizo,quetal intentaflemrlnfta- 

ráo os avizos, com íinaes certos das peflòas,& das diligencias, 
individuando as circunftancias.Atalhou-fe o receo,& o dano 
pello modo mais fèguro, &  menos eleandalozo. Dous Tolda
dos dc pofta,guardàraó dalli por diáte a porta da cozinha do 
Governador, não deixando entrar nella mais, que hum fiel 
eícravo, que lhe fazia dccomer .Formou-Te guarda, que de 
dia, &  de noite acompanhaflè Tua peffoa. Naó quiz caítigar o 
crime, diílimulando com os delinquentes, por não publicar 
o atrevimento. Confundio o odio com moftrar, que defpre- 
zava a trayçaó. Não há dc entender ofubdito, queofupe- 
rior o teme; porque a cobardia do poder anima,a ouzadia do 
agreflor. O caíiigo do vicio em pcílbas grandes, menos ate
moriza para a emmenda, doqueperfuade para aimitaçaõ. 
Há deliâos taã enormes, que os não há de publicar a penna, 
porque não provoque com o exemplo:0 mais cftranho, em 
rezão de culpa, hc o da trayçaõ.

ro  Naó podèraõ asperfuaçoes do receo deminuir no 
Governador as vivezas do cuidado. A  tudo atendia com ex- 
tenfa comprchençaõ; em todas as partes difpunha, o que pa
ra a occaziaõ convinha-.Antes de fe pór em campo, mandara 
patente de CapitaõMayor a João Soares de Albuquerque 
com ordem, que levantaffe gente nafregueíia daMoribeca, 
com diflimulação, 8c Tegredo, para a achar prompta na occa- r tu j  ziaõ:(Confiança,quedefpois aprovou aexpericncia JD o

^onülncUàoCo- a^°)arnento dóCovas lhe efereveo Joaó Fernandes Vieira, 
verntdor. ordenando-lhe,que acclamaflèa liberdade,&  logo marchaffe

com agente a unirlè com elle. Em dous de Julho lhe foy da
da a cartarCom prompta obediência executou a ordem. Sa* 
hio do íèu Engenho acompanhado defeulrmaõ Joaó Ley- 
táo,(por ellc eleito CapitaõJ&de vinte homens defuacaza, 

1 jnan-
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mandando a todos os moradores, que pcgaílèm nas armas, 8f 
o /cgui{fem,fobpena de caftigar fcveramente a rebeldes,&  re
midos. Naó ouve algum, que o foflc, antes,com multuofo al
voroço falúráo na forma do bando, íèm fabercm os funda
mentos que tinha a folcvação,porque fó íè mandava,que to-
maflem armas contra a tirania Olandefa. Poucas horas pedi-

r  - r  1 , K ~ Volta H enrique
rao, para le prepararem jnotihcados as onze, prometerão, ef- Hus ^  ipojúca, 
tarem preftes ás trez defpois do meyo diajhora em que deraó & o  que fa x*  

fobre o Engenho de Joáo Soares,quinhentos Framengos,có 
mmicrofa partida de índios,que vinhaõ de Ipojuca, táo ino- 
pinadamente,quc entre o rebate,&  o aílàlto íè náo entre-pos 
mais tempo, que o neceílàrio, para a noífa gente fe retirar a 
hum monte, aonde furtivos ao poder do inimigo, fe lhe agre- 
gàraõ todos os chamados.Unidos em hum corpo tomarão a 
derrota de Gorjau, recolhendo de caminho os moradores da 
freguefia de Sanâo Antonio do Cabo;(que fopoílo os tinha 
avizado o Governador, por o Capitão Antonio Gomes Ta- 
borda, tibios, de incrédulos, náo fe deliberavão ao feguir; &  
tinhão defeulpa, fopofto que frivola, na aufencia dos Capi
tães Antonio de Caftro,& João Paes Cabral, porque íabiáo, 
que o inimigo os tinha pronunciados, por Capitães eleitos 
por João Fernandes Vieira, para a empreíà da liberdade. )
Marcharão todos debaixo das bandeiras de João Soares de 
Albuquerque: A  poucas jornadas encontrarão com Amador 
de Araújo,&  íua gente, que íèguiãoamcfma vereda; &  fey- 
tps em hum corpo de quatrocentos homens,chegâraõ ao alo
jamento do Covas,aonde forão recebidos do Governador,&  
mais Cabos,com aquella alegria,que a todos deu,(ocorro,que 
fe fazia eftimar pella callidade, &  pello numero.

1 1  Com efte auxilio fe aumentou tanto a fidelidade, 
como fe confundio a inconfidência; creceo hum,Sc outro af- chegSo ao aloja- 
feâo com o alvoroço, que cauzou a chegada de fetc índios, mento do Cova* 

armados de mofquctes biícaynhos [  entre elles hum clarim, 4j f uns do 
que os publ icava") todos do terço de Dom Antonio Phelipe amarao- 
Camaraõ, do qual affirmavão, vinha em feu feguimento,com 
o Governador dos Minas Henrique Dias, &  não podiaõ tar
dar fete, ou oyto dias. A  húa fintinella noíTa,que fe adiantou 
a pedir as alviçaras,deu o Governador dous cicravos. A  eftes

In-



índios, errou o numero, o AuthordoValcrofo Lucidcno. 
Affirma, que foraõ catorze, &  fó foraõ fctc . Teve o gofio1 
delia nova o defeonto, que tem todos os delia vida. Chegou1 
avizo ao Governador da liberdade,(  do Arrecife fe lhe fes) 
que o Framengo,com defatinado furor,mandara publ icar lni 
decreto, pello qual obrigava a todas as mulheres de feu do
mínio, (de qualquer callidade, &  cílado, que foífem) que ti- 
veíTem maridos, filhos, cunhados, ou irmãos no exercito de 
João  Fernandes Vieira, os fofiem acompanhar, com fuas fa
mílias, em termo de cinco dias, fobpena de morte,&  confif- 
cação de fazendas; que irremiífivelmcnte fe executaria cm 
todas, as que deípois do tempo coníignado foficin achadas. 
So-ou taõ mal, cfte barbaro rigor,nos ouvidos de todos, que 

fabio o Hereje m nao " cou pch °a>a quem nao abralaílc a ira , &  o dcle;o da 
A rrecifi. vingança'; mais acefo com a noticia da infolencia, com que

os do governo deícompoíèraõ a muy tos homens authoriza- 
dos,& moradores na Varzea, q apadrinhados do Padre Mef- 
tre Frcy Manoel do Salvador,[pcífoa, dequemuytas vezes 
fes, &  fará menção eíla hiíloria, que por fuas prendas, &  
virtudes, tinha adquirido fingular eflimaçaõ , entre os Fra- 
mcngos]porque com rezoés de humanidade, &  política pre
tenderão mitigar a exorbitância do barbaro decreto; diligc- 
cia,queferviodeaflànharmaisaquellasindomitas feras; de 
cujas garras fngio o dito Religioío para o lugar, a que cha- 
máo dos Apupucos; aonde eíleve eícondido algum tempo, 
&  deípois apoíèntado,até o anno de 1 646. em que fe embar
cou, para o Reyno.

12  Naõ bailou para minorar a feníibilidadc deílc gol
pe,o chegar neftc tempo ao nofio exercito hú Surgião Fran
cês com fua botica,(morava na povoação de San&o Amaro, 
aonde o Governador da liberdade, o mandou bnfear, por al- 
guns íoldados, com os quaes vcyo debõa vontade) porque 
ao mefino tempo chegara húa relação, que efpccificava 03 
fentidos extremos, que as mulheres da Varzea faziáo pcllos 

Zj[eytos,g( cM{t. males,a que fe yiaó condenadas:Aumentava-íe,na confidera- 
çáo de todos, o rigor da crueza, com a reprefentaçaó da fra
gilidade do fexo, (  naquella occaziaõ falto de todo o ampa
ro,&  avrimo] q a relação pintou cõ toda a v i veza da dor:Di*

zia,
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iia,que em todas,tropeífava o temor nas períuaçoés do con- 
íèlho, fendo as obrigações do eftado, as que mais lhe impof- 
fibilitavão o remedió. Aquellas, ásquaes a nobreza tivera 
fempre recolhidas, o cuftume do grilholhes empedia a fuga.
As que feviaõ rodeadas de filhos, detidas do amor, &  amea
çadas da morte, náo tinhaó efcolha para fugir,ou para pade
cer: As dõZellas,receofas de perderc a mais preciofa ;oya,nãt> 
fabiaõ determinar-íè em deixar a caza, ou em bufcar o mato, 
porque no mato,& na caza fe lhe reprcfcntava o meíino peri
go . Em todas gemia a afliçaõ com lagrimas inutis, fem outra 
confolaçaõ mais, que as que davaõ húas lagrimas, a outras la-

Í'rimas; nem mais fòcorro, que odehunsfufpiros, a outros 
ufpiros,fabendo,que nenhum lhes podia moftrar o defejo da 
vida, que as naó levaífc a morte. Algúas o u ve, que bufcàraõ 

o mato, porque fe lhe repreíèntava a morte, menos fea, con- 
íiderando, que nas feras tinhaó a tormento certo; nos Here- 
jes, ó tormento, &  a injuria,com igual impiedade. Outras, cõ 
cfperança duvidofa,bufcavaó dilaçaõ á pena,na extençaó do 
tempo; por as cazas dos confidentes íolicitàraõ a magoa,com 
que as efcondião;& omartirio, a que íc condena vão dormin
do pellos pés das arvores, com o fobre-falto de as bufcar a ef- 
pada a toda hora,& de fe eftender o caífigo,a quem lhes per- 
metia o amparo; &  todas deíconfiadas da vid a, tratavão das 
contas, que avião de dar a Deos, a quem offtreciaõ tamanhas 
tribulaçoés. Exceílivo foy o pezar, que efta relação cauzou 
a todo o exercito,laíHmando a huns por interefados, &  a ou
tros por condoídos; porém mais,que exceífivo, o que pene
trou o coração de Joaõ Fernandes Vieira,ao qual feriaõ jun
tos, os fentimentos de cada hum. Era devedor álaftima de 
todos, como cauza, &  aconfelhado com a divida, mandou fi
xar por todas as partes publicas do Arrecife outro edital do 
teor íèguinte.

1 3  Joaó Fernandes Vieira Governador das Armas,na . ... 
etnprefa da liberdade dos moradores de Pernambuco, &  das 
mais Capitanias fogeitas ás Armas Oládeíàs: Por quanto nos yteiríL em 
veyo á noticia o barbaro, &  cruel decreto,que a tirania Olã- dos moradores da 

defa fulminou contra as leys da natureza, &  da politica dos Varua. 
homens,condenando ao rigor de íuas annasaquelle fexo,que «

a cor-,»



'  a cortczia das gentes rcfpcy ta, &  a natural fragilidade efeuza 
°  de toda a hoftilidade,& dcfacato,com mandar ás mulheres de 
”  nofía obrigaçaó,quc fobpcna de morte fc deftcrrun defuas 
„  cazas,(por motivo, cin que naó podiaó ter parte )  v iolando 
})aquelle natural fo ro , que as ilenta de todos os impulfos da 
„  ira, &  da vingança, contra o qual fócobardes podcriaõdc- 
„  linquir. Mandamos a todas , &  a qualquer mulher de qual- 
„  quer callidade, &  cfiado,quc debaixo denoífo feguro fe dei- 
„  x e  cftar ein fua caza,( como defobrigada de obedecer a pre- 

ccito taó barbaroJtomando por nofla conta a vingança do 
„  menor agra vo,que o Olandès lhe fizer: E  juramos tomar dei- 
„  lc táo cxacta fatisfaçaõ, que com cila fe eternize na memória 
„  das gentes o crim e,& o caftigo, &  fervirá a cxacçaõ do cftra- 
v  go, de gritar, cm todas as idades, a horribilidade do dcli&o. 
i} Dada nefu cápanha da liberdade cm 1 5 .  de Ju lho de 1 6 4 $ . 
}J Joaó Fernandes Vieira. O  Framengo, que le o , &  vio  cftc c- 

dital fixado nas portas de fuas mefinas fortificações,ficou táo 
atormentado, que fufpcudco,por então,a cxccuçaõ do ban
do.
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1 4 Poucos dias dcípois chegou nova ao noíTo alojamé- 
to da exacravel atrocidade,que o inimigo executou no lugar ̂  

cbegilhenoticia de Cunhau,cm a manliá de hum domingo 1 ó.dc Ju lh o  como cãiàu 
ds destrmfio de fica referido por extenío cm o numero 19 . do quarto L ivro  hifmtb 
Cuhmu. defta hiiioria (  Sc advertido, o engano com que o Author

do ValcrofoLtizideno,fe defviou da verdade, cm dar outro 
dia ao fucçcfío.) Agora o relataremos por m ayor, para que 
dacauza feinfira, a crueldade dos effeytos. Vivia no’ intcrior 
da mata hum Olandcs cazado com húa T apuya. O  tempo,&  
a comunicaçaõ lhedcraõabcber os barbaros cufiuincs da- 
quclles falvagens de maneira, que lhe obedeciaõ como a fu- 
perior, &  como a mcftrc: A  eftc tal niandàraó os do governo 
Olandcs, que com alguns foldados, &  os feus índios fofle á 
povoaçaõ de Cunhau, &  caÜigaflea todos os comprchcndi- 
dos no levantamento ,8cparciaes na folcvaçaõdc Jo aõ  Fer
nandes Vieira,ou por paao , ou por conícntimcnto. Fcso 
barbaro Olandès (chamado Jacobo)lium  groflo dcTapu- 
yas,ScPitiguares,& com elles entrou na povoaçaõ,que achou 
defamparada dos moradores. (  Era vclpcra dclrnm domin

g o ,;
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go,) &  mandou deitar bando,que todoíos vèziriliGS viéflcin 
ao outro dia á Miífa, porque acabada cila, íè avia dc confo 
rir com todos ellcs hum negocio defuautilidade, Scdolèt- 
viço dos Ellados; que naõ reparaflàm na multidão dos ín
dios, porque elle em nome do Príncipe de Orange lhe davá 
íèguro Real, de quie a nenhúa pcíToa íè faria o minimo agra
vo . Naõ ouve morador,a quem a defeonfiança náò defviaflè 
da trayçaójmas como a nenhum acuíàva a concicricia,fcmfa- 
ecr cazo dò que lhes aconfelhava a íòfpey ta, acudiraó muy- 
tos com fuas familias a ouvir MiíTa.Nefte devoto aâò  os paí- 
íòu o barbaro á efpada, íèm que o ferro, perdoaíTe, nem a fe- 
xo, nem a idade. Seflènta &  nove peffoas acabàraõ alli para o 
mundo: Sò tre^ homens efcapàraõ do golpe; das mulheres 
muytas, porque aquelle Gentio occupado em defpojar os 
mortos, lhes deu tempo para fceíconderem por lugares in
decentes, donde defpois foraõ tiradas por peffoas charitati- 
vas,quc as poferaó em íèguro. .

15  Fes cila nova tamanho aballo nos coraçoÊs do exer
cito, que o fogo da corajem gaftou cm todos as fezes da tibe- 
za;&muyto mais, quando o Governador lhe fes argumento MuddiléalojtmZ 
doliicçeíTo,para feconfirmarem nadeliberaçaó de feex i-* ’ p*r* 0 mente 
mirem de tam cruel, &  pérfido dominio : Por difpoíiçaõ das Táteeáe. 
de mais alta providencia avaliou,o chegar-lhenaquclla hora 
avizo, que o inimigo com todo o poder o vinha aflãltar na- 
quclle poílo, aonde o alojamento lhe negava a fegurança da 
vi£loria,pella ventagem,que o íitio dava ao Framengo.Cha^ 
m ou a concelho,&  ponderadas nellc as inconveniências do 
terreno, fe aíTcntóu, feria ruina de todos efperar-fe o inimigo 
naquellc lugar;& que logo fe bufcaíTe outro,em que concor- 
rcflèmos requifitos, que pedia aprefente occaziaó. Pellos 
foldados mais intelligentes mandou o Sargento Mayor fazer 
cila diligencia: Brevemente voltàraõ, feita eícolha dc hum • 
monte, que chamavaõ das Tabocas, que Antonio Dias Car- 

, ̂ ozo aprovou, pello conhecimento, que tinha delle, como 
verfado no terreno,que fabia a palmos.Logo mandou o Go- 
vernador.marchar o exercito, para áquelle íitio, &  íè alojou 
uo mais alto do outeyro. Deixou o alojamento dó Covas (a- 
onde cfteve vinte &  dous dias )cm o  ultimo de Ju lh o , orde-

Bb nando



monte.

nando aoCapitaõ Antonio Gomes Taborda,foíTc prcoc? 
cupar oEngenho de Balthe2ar Gonçalves Moreno ( legoa, 
&  meya diftantc do monte das Tabocas )  para que dalli pre- 
vifle todas as entradas, que podiaõ guiar para opofto efeo- 
lhidoj& ordem, que fe o inimigo tomaflè algúa das veredas, 
o  reccbefle com a primeira carga, &  não defiftiffe de o entre
ter na retirada,fazendo-lhe avizos de tudo,o que lhe parcccf- 
íb necefíàrio.

16  Tabocas, he o mefmo que húa efpecie de canas bra
vas, mais grofíàs, que as de Portugal, rodeadas de puas taõ a- 
gudas,&foIidas, que as naõ defponta qualquer oppoíiçaõ. 
Produz a natureza naquellas partes eftes canavcaes tãoden- 

Vifcripçio dejle fos, &  complicados, que osnaó pode romper a força, fe naô 
com os vagares da arte.Pellamuy ta copia deitas canas,de que 
fe cingia aquelle monte, lhe chamavão osnaturaes o monte 
das.Tabocas( de poucos conhecido pellas condiçoés da na
tureza, de todos celebrado pellos voos da fama agitados com 
o grito da viâoria,que nclle nos deu a fortuna.) Situou a na
tureza cfte monte nove legoas do Arrecife para aparte do 
Poente,pella qual o cingc huiu rio,ao largo, chamado Tapi- 
curá,pobrepella fonte, &foberbo no inverno, pellas agoas 
vertentes, que engrofl&õ lua corrente.Entre o rio,& o moin 
te fe moftra húa campina que olha para o Sul; ( terá meyo 
quarto de legoa de frente, correndo até o Tabocal, que cm- 
ge o monte por aquella parte, comcincoenta pésdegroífo 
em todo o prccinto.)  Dentro defte Tabocal cftá outra pla- 
nicia de menor exteníàó, que a primeira,ladeada também de 
outro cinto de tabocal de menos groífura,q ao modo de trin
cheira corre até o alto do monte. O  cimo delle fe vé cercada 
pella parte do Sul,de húa mata de groflàs, &  empinadas arvo- tcs aíli bailas, que compunhaó hum forte muro, por aquella 
parte, orlada de húa fàxa de Tabocal: Pellas coftas do monto 
para o Nacente, eílava hum caminho antigo, que fervíra á 
conduçaõ do páo Brazil, que fe tirava daquelles matos,de to
dos efquecido pello defuzo. Húa legoa, &  meya defté mon
te, para o Norte, exiftia húa hermida dedicada a Sanâo An- 
taõ Abbade de cujo favor efpcraváo os homens a ícgurançay 
de feus gados, pellas muy tas feras, que produz o terreno;
• algúas
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algúas cazas tcrreas, que chamavaó Cidade do Bfâga; nomej 
que lhe deu o apelido de feu fundador. Com efta difcripçaó 
do lugar, cm que fe deu a batalha ficaraõ claros ao ley tor, 03 
incidentes do confliâo.
' 17  Chegou a noflà gente ao Tabocal, &  dentro dcllc 
fe alojou cm modo de Arrayal: No mais alto do monte íe có- 
fignou cftancia ao Governador} &  pellasladeiras fe armàrao 
tendas,&  felevantàraó barra cas para os mais officiaes,,&  Tol
dados fe recolherem,em rezáo das chuvas, por fer no tempo 
do invemo:Güameceraó-fe as entradas;& poftos neceffarios 
dosfoldados demelhor opiniaõ:Deitàraó-íè fintinellas a o non^xtrtit»^ 
largo,&fortificou-feo Arrayal, no modo que o permitioo ■" ’
lugar, &  o tempo. Nefta occazião,& nefte fitio moftrou bem 
o Governador Joaõ Fernandes Vieira,que era feu zelo igual 
a feu valor. Teve certa informaçaõ, que naquelle deftriclo 
vivia o Padre Manoel de Moraes, Apoftata da Fè, &  dc feu 
Eftado,refinado Hereje por obediência, &  por obfervancia, 
fegu indo, pregando, &  defendendo, os erros de Luteto, &  
de CalvinorNáõ ardia no peyto do Governador menos o ze
lo da Religião, que o fervor da guerra.Mandou bufear prelo 
ão Apoftata; chegou á lua prefença, com aquclla confuzão, 
que refulta de húa depravada concicncia, &  efcandalofa vi
da; proftrou-fe a feus pès, banhado em lagrimas, que vertia 
mais o arrependimento da culpa, que o medo da pena; indi
cio certo, de que cm fua apoftafia tivera mais parteo vicio, 
que o difeurfo.Proteftou emmenda;& com religiofo pejo pe- 
dio ao Governador, folie fervido dirigillo, para que o tribu- Reiu% 0 GovtrS 
nal, a que pretenda o caftigo,feouvcire com ellecom a euf- ”a‘for * J 'um *" 
rumada brandura, &  piedade. Abjurou logo a commuiiicâ-^' * eTê e' 
£ão dos Herejes: Prometeo a uniaõ dos Cathoücos; &  nefta 
Occaziáo não deixou o lado do Governador, obrando tanto 
mais, que osfoldados,(com hum crucifixo nas mãos) quanto 
mayor era o auxilio, com que animava, que o braço, que fe
ria. Por felice anuncio de núa gloriofa v iâoria , teve o G o
vernador efta converçaõ, efperando da piedade divina, que 
o efeolheo por inftromento para tirar hum arrependido de 
entre os obftinados,que lhe avia dc aífiftir poderofo,para ca- 
ftigar a obftinação de tantosprecitos 5 premiando feu zelo,

- Bba com
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com os triumphos de fua fé.,

18 Naó fe notifica hum coraçaõ grande, pello que ven
ce deftimido, fe não pello que fofre acautellado. Apura a pa-; 
ciência ao valor, afli como o fogo purifica ao ouro.Naó labe 
vencer, quém não fabe diflimular. Naó ceifava aemulaçaó 
de buícar meyos, para deftruira Joaó Fernandes Vieira; nos 

osTrtjdtrespcr- dcfvios fe ateâvaõ os defejos. Publicáraó os traydores, que 
jiudtmã. que fe tudo quanto o Governador dizia da vinda dos Governadô  
mate 0 coverna- reSj j e índios, & Minas,  era fingimento,  & engano: Com a 
t 'u !"* ^ e°* tar̂ anfa petfuadiaó a defidencia $ affegurando o perigo, 
n * na falta do íòcorro, & o remedio, na morte de Joaó Fer-,

nandes Vieira. Diziaó que a íàlvaçaó de todos confiíiia, 
em matar a cara defeoberta, a quem os arrifcava j & em fe 
entregarem todos ao Qlandès, defculpadaaRebeliaócom, 
o foplicio da cabeça. Avizàraó ao Governador, da prati
ca dos authores da perfídia, & dos intentos delia., & foy 
admiravel a prudência,com que omagnanimo varaõacu-. 
dio com medicamentos lenitivos a atalhar o mal, curando 
a ferida fem efeandalizar a chaga: Dobrou as guardas de 
fua pcíToa, afàíiando de fí, com aparentes cauzas, aos ho
mens de fòfpeyta. Ordenou ao Sargento Mayor, que íe 
alojaflè junto á fua eftancia. Defpedio quarenta foldados. 
que foliem efperaraoCamaraó, & a Henrique Dias,& os 
conduziflèm, para áquelle fitio (  dando afli a entender, que 
fabia, não eftarem muytp diftantes ) mandou guarnecer os 
poftos mais arrifcados; & ao Sargento Mayor, que os repar- 
tiffe pcllos Cabos,& foldados mais confidentes.Taó deíàpai- 
xonado acudia a tudo, o que era neceífario para a rcíiftencia, 
& para a defenfa, como íe o não occupàra outro cuidado: 
Cobria as cauzas do receo particular,com a aplicação do bem 
comum, fera que lua vigilância faltafle, nem á prudência de 
Governador, nem á obrigaçaõ de foldado. t

1 9 Já nefte tempo marchava o Olandès com difci-i 
plina f̂ormado, & todo o poder unido em hum corpo,(en-, 
grofládos os terços de Henrique Hus,& de Joaó Blar,com a 

o inimigo mar- géte,que tirâraó dos prefidios ordinários,) & faziaó numera 
cha,paraoEnge- 3c mil & quinhentos foldados práticos, & efeolhidos; bé ar- 
n omcovas, mados, & guarnecidos demofquetes,&;clavinasreforçadas.:

Avul-



Avultava o exercito mais que outro'tanto, com a grãdemul- 
tidaõdeIndtos,amayor parte mofqucteiros; frécheiros os 
outros,& exercitados na milícia; Os gáftadores, ( não • eraó 
poucos) trazia a providencia armados,para que leu preftimo 
fervifle a hum,& outro emprego.J untas cftas partidas fazião 
hum corpo de exercito, aífi avultado,que a nenhúa vifta dei
xava dc fe reprefentar formidável: Sahira Henrique Hus da 
povoação de Saó Lourenço com tantos leguros da vi&oria, 
que lhe não dava cuidado a batalha: A efperança dos defpo- 
josaprcflàva a marcha dos Toldados, de forte, que vencia o 
tempo. Tomâraóa vereda, que guiava para oEngenho do 
Covas, donde os chamava o avizo. [ainda não íàbião, que a 
noflà gente tinha melhorado de alojamento ] Chegàraó,& 
quando virão tudo defamparado, quebrarão a fúria em man
dar pór fogo aos edificiós, que eraó dc nobre fabrica \ igual
mente ardia nosmateriaes o fogo, & nos coraçocs,a ira, aflo- 
prada da imaginação, que lhes reprefentava a fuga da prefa. 
Dc húa eminência viohúafintinella noflà o fumo das cha
mas, & com prefteza deu conta ao Governador da liberdade 
da parte, aonde ardia o fogo: Sem dilaçaó mandou o Sargen
to Mayor ao Capitão João Nunes da mata com vinte Tolda
dos a defeobrir o campQ, & ordem* do que avião de fazer, íc 
aviilafíem o inimigo. Nefte tempo chegou hum íoldado do 
Capitão Antonio Gomes Taborda, [  por ordem do Gover
nador ficàra no Engenho dc Balthczar Gonçalves Morenô  
com avizo da marcha do inimigo, & de hum encontro, que 
tivera com a íiia retaguarda, queconítava de quatrocentos 
Olandeíès,Sc hum cfquadrão de índios,aproveitando-fe dos 
matos para eícódcr a defigualdàde do numero: [Eráo os nof- 
fos duzentos, Sc quarentâ ) & com embofeadas, & envcftidas 
o vinha enfadando, & entretêndo, & lhe tinha morto ca
torze Olandefesj íèm que o Framengo deixafle a marcha, né 
a noflà gente a oppofição até ordem de lua íènnoria.' Man
dou o Governador ao Toldado,qüc voltafle, & difleflcao feu 
Capitão, fe rctiraflè em boa ordenança, para áquclle firio, 
porque nellc fe avia de efperar o inimigo.

20 Acerteza, & vezinhança do confli&o , como nova 
cauza, inflamou novo zclo,& alvoroço, no animo do Govcr-

Bb 2 nador
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riador João Fernandes Vieira, de force, qüe com o logro dc 
/èu deicjo galanteava a nioleília de fcu cuidado; o golto lhe 

F*ãd f  fe\ 0 GO- vel̂ a 0 íèinbláte das cores do pey to.Mandou, formar o exer- 
1lerntdor à fu* cito, & fe pos ao coração delle,com tio alegre rofto,quc pa- 
gente. recia comunica va a toda a circunferência a viveza dos cfpi ri

tos, de que fe alimentava feu animo, & cõ (emelhantes pala- 
» vras o moftrou:Chegou (Senhores natnraes, cõpanheiros,& 
)> amigos)para todos a melhor hora;pois he certo, que melhor 
s> hora he a da fatisfacão,̂  adodefejo. Não ícy eu que melhor 
11 horà podia defejar nofla vingahça,q a de tomar cada-qual dc 
n nós inteyra fatisfaçáo de tanta injuria,quanta não poderá cCi 
„ pyci ficar nofla memória. Atè agora viáo noflbs olhos difper- 
„  fos aos agreflbfes de noflos danos com a impoflibilidade de 
)i não poder o golpe caftigar a hú ,s.é ficar fógeito a cfpada de 
„ todos. Hoje os traz aqui juntosfua culpa, & nofla dita, ofte- 
„ rccendonos a gloria de fer cada. hum dc nós o reílaurador de 
„ fua honra, & o redemptor de feu cativeiro. Para tão briofos 
„  ânimos,efciizadas faõ cxortaçoçs, pois fobeja em cada hú cá 
» o fangue Portuguez, o eftimulo de fua obrigação ; 8c não 
)> dirá o mundo, que degenera.na America, aqucile valor, que 

- „  affombrou toda a Afia; & que fe a fama não divulgou iguaes
„  proezas de hum,8c outro clima foy, porque as occazioésda 
„  Afia,falràraõna America. Não gafto tempo em difpor obra- 
Jf ço, que em toda a parte,& cm toda a occaziâo acháraõ os ca- 
„  zos difpofto, porque me he rieceflario, para repreíèntar a to- 
,, dos a pedra de noflo efcapdalo: Afiadas nella noflàs elpadas 
„ fcriràã com melhor corte. Entrou o Olandès com armas, & 
„ induflrias a fazer-fe fenhor de noífas fazendas, dc noflàs vi- 
„ das,& de nofla liberdade,& em poucos dias experimentamos 
„ na fogeiçaõ,nofla total ruina, tratando-nosfubditos, comoa 

eferavos vendidos. Na mayormifcria padecemos amayora- 
„  fronta,dominados de hum poder,que conhece o mundo,náo 
„ pello valor, fe náo pello engano; efpantando íèus progreífos 
„ a Europa, mais pellas trayçoés,quc pellas conquiftas; Aquel- 
„ Jas, & não eftas, nos tiràraõ da mão a efpada,qne nos primei- 
„  ros annos cortàraó o fio a fua fortuna. Ao paflb de nollà dcl- 
« graça creceo - fua infolencia, ferindo-ngs fua tirania com táo 
„  deshumano braço,que náo p.ódèraõ as feridas achar cura, nó

na
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na paciência; nem na queixa. Quentes eftão as ciüzas das fa
zendas abrafadas; abertas as chagas das injurias padecidas; 
frefeas as lagrimas das peífoas atribuladas , 8c íêmpre levan
tado o ferro deftes inimigos, para continuar os golpes, lera 
nos deixar a menor efperança, de v eremos abatida fua exor- ”  
bitante foberba, que lê para a vileza he idolo, para a honra, ’* 
como deixari.de lêr efcandalo? Pode fua induftria fazer-nos5> 
íogeitos; mas não poderaó nunca feus procedimentos fazer- 
nos amigos. Alguns o moftraó íèr, que mc ouvem, & fey eu, 
que a baftardia de feus ânimos produz eftes effey tos; porque 
há naturaes tão malévolos, que íè vem arder no fogo que a- 
teaõ,& fçdeixàraõ coníumir, porque luaenveja não deixe 
de os abraíàr; govprnaõ-lê pellos di&amés da maliçia, & tro-  ̂
peçáo nos erros da paixáp. Dizem, que nos perdemos, porq 
não nos defviaraos, pezando na defigualdade do poder a ccn- ■ 
teza do perigo;8c não fabem igualar a balança com o pezo da 
rezáo, nem advertir opodcrdajuftiça. Saõ as mãos da efeor 
lhaas que teccraa coroa do triumpho; & cm vencer o mayor 
rifeo confifte a mayoridadeda viàoria. Com 4 falta dosfo- 
corros perfuadem as ruinas; & não atentáo, que podería fer 
cila todo o bc de noflà fortuna; & q fua tardãça ferá difpoíi- 
ção da divina providécia.Quantos menos entrarmos na bata- 
lha, tãto mais hóra ganharemos no cófliôo: Repartida pellos } 
que aííiftem, a porção dos que faltáo, he força,que tenha ca- 
da-qual de nós.mayor parte na vi&oria: Delia; não pode du- 
vidar, quem tem a Deos em feu favor; & nós (abemos, que 
pelejamos com gente, que faz. gala deoffender a Deos. Os 
pedaços das Imagenç Sagradas, as pedras dos Téplos deftrui- 
dos, os corpos dos Catholicos deípedaçados, os agravos dos 
Sacerdotes elcarnecidos,que faó,fc náp armas,que o Ceo nos 
dá, para dcftruir eftes Hcrejes/ Puxando pella vingança, ef- 
tão tão efcandalojbs iacnlcgios; executc-a noíTo braço, com 
aquclle vigor,que nosaconfelha noffa fe.Nefte encontro có- 
filie nolfa liberdade, & noífa falvaçaõ; porquefe a defpre- ^ 
zamos, paflàmos da fortuna de cativos, á auferia de apofta- 
tas; que não deixará.o inimigo, dc introduzir a herefia cm a- n 
nimos, que fogeita a vileza;& ficaràõ noífos filhos herdeyros }> 
dc noíld condenação, 8c de nolfa miíèria.

B b4  2 1  Aqui
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01 Aqui chegava a fervorofa pratica do Governador, 

quando lhe cortou o fio,o cftrondofo rumor de húa carga de 
molquctaria dada, & recebida dos vinte foldados, com que o 
Capitão Joaõ Nunes da Mata fora defeobrir o campo,obfcr- 

A  vt&inhtc* do van j 0 as ordcns,dc lc v ir retirando na melhor forma,que lhe 
/ teort* poffivcl,a dar avizo do poder, & marcha do inimigo j o

qual pos aos noílos deícubridorcs, cm deleompofia fogida, 
que fes mais ligeira aneceífidadc doavizo, queoreccodas 
cargas. Chegados ás Tabocas diflerão, o que virão; & como 
o Olandès fe vinha chegando, para a pafiagem do Rio Tapi- 
curá. Náofcperdeo tempo entre a noticia, &a difpoíiçáo. 
Guarncceo o Sargento Mayor trez embofeadas, que tinha 
mandado abrir nos Tabocais da campina,em forma,que húa9 
fe cubriáo a outras, com a fufiiciencia de foldados, que pedia 
o intento, & o lugar ; & com ordem a todos, que de nenhúa 
forte largaffem o pofto, aproveitando-fc do giro para a con- 

lortificio-fe os tinuação das cargas. Que foráo quatro as embofeadas, que fe 
noJfosf & fe  tf*, abrirão, efereveo o Author do Valerofo Luzideno:Em húa 
Tiihxo fita. a de- 0 enganou a informação,como também cm o Capiráo,& lol- fíâ

dado?, com que a imaginação a guameceo.A hum Alferesdá cvftipj. 
a lcgunda embolcada,&fua devia fer a fabrica do engano; 199. 
queria ter lugar aonde Ihonão deu a verdade, & não repa
rou no erro, com tanto que lhodeflc ahiftoria. A primeira 
ctnbofcada entregou o Sargento Mayor aos Capitães Joaõ 
Paes Cabral ,&  João PcíToa: Afegunda ao Capitão Paulo 
Vcllozo: A terceira ao Capitão Antonio Borges Uchoa. Os 
outros Capitães repartio com prudente, & militaratençaõ 
pellosmais poftos, medindo a fufficicncia pclla importância 
de cada hum.O Governador Joaõ Fernandes Vieira, com hú 
grofio batalhaó,occupou o mais alto do lugar, para dcllc ver,
& acudir com focorro ás partes, aonde o pedifie o confli&o.
Ao Capitão Domingos Fagundes ordcnàraó, que com a lua 
companhia (era de valerolos, 8c práticos foldados ) folie re
ceber o inimigo nj paílàgcm do Rio Tapicurá, para o entre
ter,& guiar para as embofeadas.

o ctpuh „ 22 , EnUrcz de Agoft°  ch/gou o Framengo ao Rio, & 
des drfiobre o m i tcmcnc>o,quc por entre os denfos arvoredos de luas margens 
m g» m  pejfagc ocfpcrafllm algúas embofeadas, mandou empregar nclles 

- do Ri» Tdf icurh. húa
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húa carga ícrradadé todáíua mofqüetaria, acompanhada de 
húa confuza grita do Gentio, cujo eco encheo todas as çpn-, 
cavidades do contorno. Debaixo da nuvem, que cauzou o 
fumo da polvora,cometco a paflagem com animo defiimido, 
que o Capitão Fagundes reprimio,. & fobre-faltou com va
lentia, & deftreza, dando húa, & muytas cargas ao inimigo Retir*[e tti às 
de cara a cara, fem nunca a virar, na retirada,com que guiava noffas tmbofi4- 
ao Framengo para as emboícadas:Encorporou-íè com a nof- das. 
fa gente da primeira, com tal arte, que prefumio o Olandès 
fcrniedo, o que era ordem.Tinhachegado a aquclle podo o 
Sargento Mayor, chamado do eftrondo das cargas, & das al- 
gazaras do Gentio; vio, que o inimiga (em cíquadraó fecha
do) eoíleava oTabocal,&ordenouáprimeira embofeada, 
deíe a primeira carga; o que fescom tão bom emprego , que 
não perdeo tiro: Entre os mortos, o ficou de húa baila hum 
Framengo, na opinião dos feus, o mais valente, & como tal, 
efeolhido para Capitão dos aventureiros. Vencia o inimigo 
por cuftumc, & não reparou na perda, que avaliada por in
juria, o fes avançar com mayor cólera: Deteve-lhe a fúria, a 
carga da fegunda embofeada, que cõ mayor dano o deícom- 
pos de forte, que embaraçado do eftrago deu lugar, áque 
com a chegada do íègundo efquadraõ Te engroflafle o pri
meiro, & recebeflè com mayor dano a carga da terceira em- 
bofcada:No mais crecido numero fes tanto mayor impreflâó, 
que virou o Framengo a cara ao perigo, dando muy tos paf-, 
fos atraz, na marcha, & no orgulho.O Governador impacic-, 
tc de o fer á vifta da occazião, com os impulfos de foldado le- 
vantouavozd izendo, para os foldados do elquadraó, que 
tinha configo;A efpada,á efpada valerofos Portuguczes,que Eostujfisao Go* 
Dcoshe com nofeo. Os Capitães, queviraó o intempelf ivo vemador̂  que fe 
da refoluçaò; advertiraó-no ao Sargento Mayor; & todos o hu mtter no cU 
detiverão com a poderofa rezão de ie confiderar cabeça da 
quclle corpo, a quem pertencia o difpor, & não oavançar;q 
obedeceffem aos preceitos da milicia, os impulfos do animo, 
pois fabia, que a íegurança de todos, cbnfiífia na fua, & que 
mais fervia á vi&oria,com mandar focorros á neceflidade,que 
com o exemplo de fua valentia; porque arriícando a peílba, 
pelejava com hum braço; & governando a todos,peleja va có

muy tos.
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cinytos. Obedecco árezão, fazendo mais cm fc vencer afi 
inclino, que em querer enveftir com todo hum exercito.

2 3 Advertio,nefte tempo,o Sargento Mayor,que o ini
migo da retirada fazia conveniência, formando-lè por diver- 
foeftilo, (com a efperança de melhorar de fortuna,em variar 
de modo) & q devidia do corpo do feu exercito hum groíTo, 
para rebater aos noífos Capitães Antonio Gomes Taborda, 
& Joáo Paes Cabral, que cõ os foldados de fuas companhias 
lhe defeompunháo os cfquadroés pellos lados, ( a pey to def- 
coberto,& com dano confideravel)&para prevenir, o não 
fer acometido pella retaguarda no tempo do combate: Com 
todo ornais poder avançava a romper o Tabocal , para nos 
gan har o pofto, aonde cftava formada a noífa gente.Sem tur- 
bação, nem tardançaacudio o Sargento Mayor á refiftencia, 
medindo a defeníapello modo da invazáo. Formou trez ef- 
quadroés, para íè oppòrem á força, por todas aquellas trez 
partes, que o inimigo nos bufeava. As poucas armas de fogo, 
com a falta de polvora, 8c bailas, que le começava a fentir, 
era, o que lhe da Va mayor cuidado. Cobrio a falta com a in- 
duftria, dizendo aos foldados, que aquelle, que não tivcflè 
munições, fe fofíe i  tenda do Governador prover com tem
po, porque o confli&o o não achaife falto; exortando a to
dos com animo tão pacato, que influia nclles novos alentos. 
Vinha já oinimigo cofteando,fegunda vez,o Tabocal, don
de os noífos £ das mcímas emboícadasl não menos animoíòs, 
& mais deftros, lhe derão tantas, & tão bem furtidas cargas, 
que embaraçado na perda,detivera o paíTo, fe a ira o não efti- 
mulara a bufear mais a vingança, que a vi&oria; deíèfpcrado 
de contar os tiros pello dano fem ver, quem deícarregava os 
tiros, a montaõ mandava varejar o Tabocal, com afuamof- 
quetaria. De hua baila contraria cahio ferido o Capitão da 
primeira embofeada Joaõ Paes Cabral, fuprindo d debilida
de do corpo, com o vigor do animo; & fem confentir, que o 
rctiraíTcm do conflifto, fe meteo na mayor perfia da batalha, 
aonde com íègunda ballaobufcou a morte, como leo va
lor lhe dera fegunda vida. Naõ a perde, quem a emprega em 
obfequio da Fé, & da Patria porque lha eterniza a memória. 
Igual na forte, Sc no fítio lhe foy o Alferes João de Matos;

pellos



pcllos olhos o paflou húa baila ;juhtamenteperdco a vifta,& 
a vida,por não ter a pena,ou de ficar fem força com olhos pa
ra a falta, ou de ficar fem olhos com força para a luta.

24 Não cra menos nos ReligiofoSj&Sacerdotes a valen
tia do zelo, que nos foldados a do braço. Os Padres Fr. Toaó Rê P°foS2Á  
da Relurciçao, cujo nome hao de repetir muytas vezes feus faõ,&peíejío 
progrcíTos; & Simão de Figueyrcdo tantas vezes nomeado; *
& João de Araújo obfervante,& deftimido,dcçeraó do mon
te, aonde affiftião ao Governador, ao lugar da batalha,( dif- 
tante hum tiro de Arcabuz.] Sem repararem nas bailas, que 
‘chovido, acudiraõ a confeíTar, aos que agonizaváo, fazendo 
a hum mefmo tempo o officio de confeflòres, 8c foldados ; a 
força de braço defendido, aos que confefíàvaõ, ferindo aos 
Flerejes, & abfolvcndo aos fieis: Interrompeo-lhes o piadofo 
exercício a obrigação de guardarem a vida do Governador,
(que a íèu cuidado, a tinha entregüe a efcolha ) o qual,leva
do fegundavez do ardor, & do zelo, que em feu coração ace
dia a occazião,& o exemplo dos feus, defpedio decorrida a 
meter-íè no mais v ivo dà batalha: Parecia-lhe a feu animo íèr 
impoífivel o Governar, fem ferir; porém o Padre Simão de 
Figucyredo, que íubia pclla ladeira, lhe deteve o avanço, a- 
aifahdo de temeridadê  a demafiada valentia; & reprehendé- E^ ia Coverl 
do a furiofa determinação, o fes obedecer aos preceitos da ^  w!**/r*" 
milicia .Nunca mais íè apartou de íiia ilharga; porque conhe- apejfoa.
ceo, que não faó menos arrojados os femefis da cólera, que 
os do febre; 8c também, que fe o Governador fe metcfte na 
confuzãodo combate, o büícaflem as bailas dostraydores, 
com pontaria mais certa, que as dos inimigos. Com efia ad
vertência o fes occupar o pofto,que lhe covinha, donde vio, 
como o inimigo chegado á porta do Tabocal perfiava em ró- 
per a refiftencia,que lhe empedia a invazão, 8c foy focorren- 
do a defenia, defpcdindo mangas de foldados a ter o encon
tro do Framcngo, por aquellas partes, quemoftrava mclho- 
tar-fe ganhando terra.

a 5 Entre húas,& outras armas andava o Sargento Ma- 
y°r Antonio Dias Cardozo diípondo,& cortando com igual 
braço,& acordo; & com admiraçaõ, & en veja dos olhos, que 
0 viaõ. Alcançou, que o inimigo Carregava com mayor po

der
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der por hua parte, aonde os noflos mal lhe podiáo tefiftir, 8c 
Jogo os mandou focorrer pelloPadreSimão de Figueyrcdo, 
com algúas mangas de foldados: Durou o combate, por mais 

A rdil do inimigo, jjQa hora com jeual conftancia, ainda que náo com igual
ütãlbãdo. r u  j  • •numero, nem com igual furor, porque aos loldados inimigos 

fuftentava-os na batalha a violência; & a importância aos 
noflos, cujo ferro cortou de maneira ao Framcngo, que def- 
confiado da força, fc valeoda induftria, com que lançou pcl- 
las il hargas do Tabocal algúas companhias, com ordem, que 
fizcíTem o poflivel porferirem as coftas dos Portuguezes;po- 
rem a vigiligancia do Governador, o entendeò, & defpcdio 
de fua Eftancia dous troços de taó „ valerofos foldados, que 
em breve tempo rebateraõ as mangas contrarias,&as deftrui- 
raõ, feguindo-lhe o alcãçc,atc íe recolherem aos cfquadroes, 
donde aviaò fahido; mas com tamanho de(àtino,que o Olan- 
dès afroxou o combate, pòr acudir ao desbarato dosfeus,q 

• viopoftos em vergonhofafogida: Tanto, que os cncorpo- 
rou configo,continuou o intento de nos ganhar o pofto(cre- 
cia nelle a coragem com a perda.) Queria ganhar terra, & 
náo defeobria íc náo corpos cahidos, olhando com horrível 
c/panto, como dos íèus foldados fàziáo os noflos trincheira 
para fc defenderem, & osfeus eícadapara enveftirenv.Cora 
icrtáto o numero dos mortos, mais o defanimava o olhar pa
ra os fcmblantes dos v ivos; nos Portuguezes v ia a alegria de 
viâoriofos; nos dos feus foldados a trifteza de vencidos:Def- 
pois de duas horas & meya tocou a retirar, & deixou o com
bate , carregando-o ’6 Capitão Jcronymo da Sylva, com fó 
vinte foldados, mas com tanta gentileza, que lhe vendeo a 

. fortuna a gloria deftedia, por duas pelouradas mortaes. Nao 
*do ,T& carregado menos barato comprou o Capi taó Matheus Ricardo o efcla* 
dewjfos golpes, recido nome ; que ganhou nefte confliófo. Outros muytos 

foldados noflos , femelhantes no mérito, defemelhantesna 
dita,dcraõ nefta occaziaõ a vida pella liberdade dapatria;q 
mereciaõ agora fer conhecidos pellonome, como entaó o 
fòraõ pello braço; mas fervio-lhe feu humilde nacimento,de 
defeulpar a ingratidaó dos vivos.

16 Occgpado cm formar osfeus andava o General Ola* 
dès : Punha cm ordem as fileiras,hum valente Framengo,

cha-



chamadoValot,Sargento Mayor do terço de Joaõ Blar,fahio m fama. 
fora dellas, para ver a noílà difpofiçaõ,& tentear a parte por f^aquJuavi 
onde melhor nos poderiaenveítir j conio montava etn hum çada. 
cavallo, o pefeou facilmente húaballa, tirada com pontaria ■“* -
taó certa, que perdeo juntamente, à fella, & a vida, & pellas 
ancas do cavallo v eyo ao chaó. Com náo menos magoa, que 
perigo o retiràraó os feus. Chegava o dia ás quatro da tarde,
& como não ceflàva a correfpondcncia dos tiros , pella ve- • 
zinhançadas partes j advertio Hértrique Hu ,̂ quedanoífa 
eraõ as cargas mais rcmiílàs j imaginou, que era falta dosani- 
mos, o que foy ncceííidade de poupar apolvora; fesdaíof- 
peyta motivo para animar aos íeusjenvcítio quarta vez a en
trada do Tábocal, com aquclle furor, que alimenta adclef- 
peração. Aqui fe- vio a noílà gente em conhecido aperto,• 
porque caníadosdé matar, & de ferir fuílentavão o poíto, 
fem poderem mover o braço. Náo afíi ò Framengó, que com 
gente derefrefeo repartia as horas do trabalho por muytos,
Sctinha fobeja gente para tudo. Com efta ventagem noscá- 
foudeíorte a perfia do combate , que a muytos retirou a 
falta do alento, com que não podia reípirar o animo. Foy o 
inirtiigo ganhando as embofeadas até arroílar com a fegunda 
campina, levando diante a noílà gente, que fe hia pondo em 
conhecida retirada. O Padre Manoel de Moraes, que com 
fervorofa deprecaçaõ chamou os olhos de todos a húa devo
ta Imagem de Chrifto Crucificado, que trazia arvorada, aífi 
animou aos fieis, & confundio aosHerejes, que bailou a ve
neração de huns, & o pâvor de outros, para que a fortuna fe 
dcfconheceífe afimefma. Envergonhofa retirada,forão os 
noflòs pondo, ao inimigo. O Governador Joaó Fernandes i„So Fernandes 
Vieira, v endo que a occaziáo ó chamava, difie aos foldados,- vieira fe mete no 
que o acompanhaváo,que prometeífem á May de Deos hum (onfiião, 
templo dedicado ao feu deíterro, fe lhesconcedeffe a visto
riados inimigos da patria; &dcçcndo do monte carregou o 

, Olandès de tão pezados golpes, que cortado do ferro, & do 
medo perdeo a terra ganhada, &íç retirou, de todo dclcom- 
poíto,ao batalhão,que na primeira campina teve fempre for
mado. ....... t

27 Incitados do furor, fcguiaõ osnoflos o alcançc,quã-
Cc do
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do o Governador mandou tocar a recolher, Deíobediente a 
cólera,defprezava o final; que fizeraõ reípey tar os Cabos,te
mendo, que o inimigo no razo da campanha nos eílimafle 

Retira-Ji 0 iuimi pello numero, & não pello;valor; o que naó podia ver,fican- 
govcntide. do os nofios recolhidos dentro do Tábocal; aonde o brado 

da alegria, fes parecer ao Framengo mais formidável feu ef- 
trago. Juncada de corpos mortos, & alagada a terra no íàn- 
gue dòs feridos, moftrava ao Olandès,que era quafi todo feu 
o recibo,&o difpendio. Dos Portugüezes, nefta quarta avã- 
çada, fó nove ficàraó efcalavrados, & trez mortos, ( perda, q 
não vio entaó o gofto da v jâoria)8c fucçeíTo que nunca per- 
dèra de vifta, o atíòmbro.Comparado hum poder com outro 
poder, naó poderá a piedade deixar* de o atribuir a milagre 
da divina Omnipotençjaj queáforçados homens, como po
de fer?0 inimigo guarnecido demuy tas, & reforçadas armas, 
mais, fcm comparaçao,em numero* praricpnamilícia,& com 
fobejas munições* ajudado do cuíiume de: vencer * & domi
nar, contumaz em repetir os combates; 8cem quatro aflàltos 
fjear ve neido de pouços.bizonhos»& deCarmados, íèm pól
vora, íèm defcanlb,8c fem /ocorro; podia íèr íèm muyto par
ticular auxilio do Ceo? Tire-fe a cohfequencia ás permiflas, 
&fcrá eíka concluzaõ-immortaes eftauias5& eternaà memo-, 
rias devia a naçaõ a FrancilcpdaÇpftaÇapiraó da Fregue- 
zia do Cabo,Martim Machado,8cJeronymo da Sylva da Cu
nha, pella valentia cõ que neíle combate trocáraó a vida pel- 
la fama; mas em falta defta íàtisfaçaó fervirá,nefte íitio, a vif
ta de fuas fepulturas de recordação, & de.épitafio contra asi 
injurias do tempo, íèm lhes defraudar a gloria, aquella polí
tica diligencia, com que o Framengo, com retirar os corpos 
de feus mortos, nos quizencubrir a perda, furtando-nos as 
teftimunhasdodanoja vifia doqualoperíuadia, a deixará 
contenda, & lèguir a fogida, o queíèm duvida fizera ,fe naó 
temera mayor eílrago na fuga, que na conftancia.

28 Indecifo na efcolba cftava o Framengo:Defejava que 
ocobriííèm asfombras da noite, detidas de algúas horas do.

Outra vt^fefor- dia: Sofpey tava, que na indeliberaçaõ achariaõ defmayos os 
» & Mmte 9 feus, 8c cófiança os noífos para os enveftircm,&deftroçareoK‘ 

4 oca • Aconfelhoii-fe coin a deícípcraçáo, «cortou os feu* a novo 
< ■ . com-
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combate, fazendo de nofla fufpcnçaõ, rezao para fua ouzã- 
dia;&dc fua fúria, efeuza de fua perdiçaó:Dcftiniidos,como 
dcíatinados,' avançataõ outra vez o Tabocal., cm que. aehà- 
raó aoppofiçaó do3 Portuguezes taõ vi va, que lhe parccco 
ao inimigo, aumentarcm-lc as forças dos moradores com a 
continuaçaõ do trabalho. Jáancnhúadas partes lembrava a 
viftaria , pqrque huns, 8c outros pelçjavaó por defendera 
v ida.Embcbidos na batalha,naõ ficava fentido livre,nem pa
ra ver o fangue dos feridos, nem para ouvir as vozes dos rao* 
ribundos, fó os pès daváo fe dos mortos, que conheciãopel- ocovtrmior a- 
lo embaraçô  &nãopello vulto.Não fe diftinguiaõ inimigos nimta njiftetiãu 
deaniigospellosíèmblantes, fenão pellos golpes; comtaó 
horrenda coníuzáo,que fe dávão as feridas com os infiromé- 
tos do reparojporém como o Framengo nos fazia tantas ven- 
tageris no crecido numero dos foldados, que a feridos, canlà- 
dos, & mortos fuccedião outros delcahçados, 8c làõs:, foraó 
os noflos perdendo terra, fem que o furor deixaffe advertir, 
quacsa perdiaõ, & quaes aganhayão . O Governador Joaõ 
Fernandes Vieira, que fóra do confliâo, ficou com olhos li
vres para ver, a que parte feinclinaya a viâoria,&que para 
o mayor aperto guardava o melhor focorro, pondo os olhos 
na-Sagrada Imagem, que o Padre Manoel de Moraes trazia 
arvorada, & buícando a interçefiàó, donde eíperava o favor, 
difle em voz alta, para os íèus: Senhores, reíèmos dc joelhos 
huaSalvc-Rcginà á Máy de Deos,'centos, de que fua pieda
de não falta em ouvir, a quem a chama:Tal confiança influio 
em feu animo efta devota diligencia,que a todos aílegurou a 
dita, & perfuadio a enveftida. De corrida,com os ícus, fe mc- 
teo no mais furiofo do combate, matando, & ferindo inimi
gos: com golpes taõ def-uzados, quea efpada emíuamãò ti- 
nhamenos de ferro que de rayo ; fcm differença cortava ao 
vezinho com o fio,- & ao diftante com o medo: Scrvio o exé- 
ploáimitaçaõ, com que os Portuguezes arrancáraó docá- 
po ao inimigo deícompofto,& tímido y & fèmpre carregado 
de nofibs golpes, até o fim da campina, aonde o rio, que buf- 
cava para o tranzito, lhe advertio operigo, fe não ciperaífc 
o favor da noite. Com os olhosna paflagem, deixou o Olan- 
dès no campo todas as munições, & grande parte das armas:

Cc 1 A
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A muyfos parecèraõ. cftoryo para a fbgida; â nenluun 
inftromento pata a defenia, porque avifta do eftrago ler- 
viaó fó aquelles ardis ,vque lhes aconfelha va o medo: Foy 

FJ C°U 0 °^ní̂ s hum dcllcs anticipar à efcuridade da> noite com o fumo 
^ u ' de trez, cargas ferradas , que mandou dar aos fcus , para 

Çerfuadir aos noíToŝ .( que eílaváo recolhidos denrro de 
ieus alojamentos,)  que não defam parava o pofto , nera 
deixava o intento; o;qué.já tinha dado a entender, com 
íè formar de novo. Na primeira vigilia da noite, em que 
a efeuridao , a tempeftade , & a credente;do Rio podè- 
raõ embargar a reíòluçaó mais, arr oja da, o v&Jcou o Olan- 
dès, com determinação entendida . Parecia-lhe, qué fe o 
dia íèguinte o achaílenaqudle fitio, os feus diminutos, 
& afliâos , os noífos' defeanfados, & briofos , nãoficaria 
peífoa em feu exercito,, qixe não pereceífe, ou na bata-* 
lha, ou no alcançe; & que menos arriícava em íàlvár al
guns, que em perder todos . Em. toda aquella noite naò 
defeanfou de caminhar por veredas incultas ,.matas, la- 
maçacs,& afperezas j que a tempeftade do ventò, & inun
dação das agoas fazia parecer mais infofnveis , com tan
ta preflàf-que era poucas horas, andoú cinco Iegoas de ter
ra. Naó dá o medo azas/ menos ligeiras; nem odeíèjode 
coníèrvar a v ida, menos coração para àtropellar dificulda
des.

29 Em quanto o Olandès, ajudado do íilencio, & da 
efcuridade, caminhava deícompofto, turbado, & vencido, 
feftejavão os noífos as repetidas viâorias, que Deos lhe.de- 
ra nefte dia,& a efperança dc que com ícu favor as multipli- 
cariaõ nò feguinte £ ignorantes da fuga do contrario! com a- 
qucllegofto,quéreíulta dofeguro da bonança, quando fe 
fegue ao mayor rigor cktormcnta. A grande alegria, os não 

T tiit io  os por• ê̂ :û ou ^  gratidão, & da vigilância. Mandou o-Go- 
suguí^ts°avião- vcrnr^or > todos, rcndeífem as graças ao Supremo 
ria, & feprepa- Scnhordas viâorias, & que íèpreparaflem para entrarem 
rao para novo a- em nova batalha ; que fem duvida fe daria ao primeiro 
ã̂te• romper da manhã, ouporque. o inimigo a avia dc efpe-

rar, ou porque nos avia de cometer. Náò faltou o Sargen
to Mayor ao cuidado de guarnecer os pofíos dc fiutincllas

&



& foldados, como aquclle que prefuinia vczinho , taó ar- 
dilozo inimigo; achou, que em todos fobcjava o animo 
para o futuro confliâo, mas que a todos faltava polvora, 
para fuftentar o combate ; cfia falta rcmedeou o Gover
nador , mandando ao Sargento Mayor toda a que tinha, 
advertindo-lhe,que nenhúa mais lhe ficava. Perguntou.o 
Sargento Mayor ao Governador, que conceito fazia do 
Framengo i A que refpondeo: Supollo de noite formado,
8c pella manhá combatente. Servio a refpofta de avizo, 
para que logo fe preveniflem os reparos, & fe defpofeífem 
os meyos ncceífarios , para a refiftencia. No Tabocal de 
íima,quc orlava o alto do monte, 1b mandou logo roçar 
aquclla terra, que baftava paranella fe emboícar hüa par
tida da noífa gente;8cna diftancia,quefecntrepunliaen
tre hum, 8c outro Tabocal íèlcvantàraó trincheiras, que 
cprtavão em trez partes a ladeira do monte: Em quanto A
lè trabalhava ncllas, mandou o Governador retirar toda a 
gente; para a fua Eftancia,como para lugar mais fcguro,8c 
mais dcfenfavcl, aonde o inimigo náo poderia chegar, fe 
naó dcftruydo,8ccaníàdopellasoppofiçoés,queprimeiro 
a viadé vencer.

30 Tinha vifto o Governador a valentia, com que nos 
combates pelejáraõ as companhias dos Minas,8c Crioulos;8c 
certo de fua fidelidade os mádou defeubrir o campo,com or
dem, q paffaflem o rio, 8c da outra parte picaífem a retaguar
da dos inimigos,obrigando-os,a que cm toda anoitenáo lar-; 
gaíTcm as armas das mãos . Chegaraõ ao alojamento do Fra
mengo,que viraó defamparado,8c ainda alcançáraõ a fua re
taguarda, que hia pafiàndo o rio f Com multiplicadas cargas,
& confideravel dano o perfeguiraó,8c acobardáraó de modo, 
q imaginando-fe cortados,íè embofeáraó pellas matas;dcixá- 
do dcíèguir o caminho dosfeus; aos quaes naó íèguiraó os Jiueoengantde 
noífos o a!cãçe,por náo excederéas ordés,que tirihaõ recebi- 
das. Voltáraõ,&dcráo cótaao Governador,do q viraó,8c do 
q óbráraõ.Góeftcavizo ordenou Joaó Fernandes Vieira ao.
Sargento Mayor, q mnndaíTe correr a cápanha duas lcgòasao 
largo,por foldados praticos:No:tcrmodellas,acháraõos noí- 
fos, 5 o.Qlandclès,.quc davaáguarda a mais de quatrocentos: 
òr . .í . Cc3 fe-
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feridos, que defmayados, pella falta do fangue j 8c pcllo tra
balho da marcha, náopoderaó.paffar avante na conícrva dos 
fcus. Foraó os noffos viftos das fintmellasinimigas, tocàraõ 
a rebate, fogiraò osque podéraõ;& os noffos viràraó as coi
tas, enganados do vulto, & do rebate, & o derão em noflò a- 
lojamento, dizendo,qne o Olandcs fe refàzia,& forma va,pa
ra nos tornar a en veítir.Náo fazem as fombras menos impref- 
faó nos ânimos j quando aimaginaçaõ as pinta com as cores 
do medowPaffou a noflà gente, enganada doavizo, todas as 
horas da noite com as armas na mão. Moleítia cxceffiva por 
fucceder em húa noite defabrida,defpoisde hum dia eaftado 
em continuada batalha,fcm quenelle deffe lugar a peleja a fe 
refazerem as forças, nem com odcícanfo ,nem com o íuí- 
tento.
; 31 Rompeo a luz da manhã pellas fombras da imagina? 
çáo, & da noite,(iguaes no horror,& femelhantes nos effey- 
tos.) OfFcreceo-fe o Capitaó Franciíco Ramos a defeobrir o 

Toge 0 inimigo do campo, & a verdade,& voltou com a certeza, de que em to- 
eampo,&feapro- doelle não avia mais, que defpojoŝ do inimigo: Comefta 
vcitSo os noffos claridade,&comadodiafahioanoílã gentea vcrnosínílro; 
dos defpojos. mentos da batalha,os gráos da vi&oria, & os pregoés do triii*

pho. Todo o campo eftava lemeado de corpos mortos,de ar
mas íèm conto j de maniçoés, como polvora, baila, corda,ar? 
cos, & frechas fem numero; que em muy tas partes da campi
na nada vá o no fangue de íèus proprios donos. Alguns manti? 
mentos aíli para á neceílidade como para o regalo,que igual? 
mete fer ví raó á feffa,& á falta.Não ouve foldado, que fe não 
armaffc com efeolha; nem índio, que fe não.veftiííè com vai- 
dadc.Succedendo á repetição da alegria  ̂das cargas,com que 

Co nova certa d* fe accl amava a vi&oria. Pellas nove horas damanhá chegou 
retirada do ini- morador daquelle contorno com as novas certas do ca-» 

minho, que tomàra o 01andès,& do grande medo com quo 
marchava, deixando pellos matosos cançadoŝ c feridos,que 
o não podiãó fèguir. Rcpetio a cauza, que tivera o engano 
dosMinas;(affima referido) & que o GeneralHenrique Hus 
mandava dizer por elleao.Governador João Fcrnádcs Viei? 
ra,deflfe quartel aaquelles feridos,que qiiaíi moribundos 
mancUvaJevar em carros, para o Arreaf^como a todos o en? 
• • fínavaó

migo.



{inavaó os preceitos da milícia, que náo permite matár a fan- 
guc frio; porque de outra forteíeria inayor a vingança, que 
aoffenfa; & não deixaria fua efpadaraorador.com vida,pai? 
fando pcllos fios delia a grandes, & pcqacnos de hum, & ou
tro fexo. Comefta relação fe ratificou a certeza da viâoria, 
que outra vez repetirão os gritos. O Governador, quequafi 
íe não achava aíimcfmo entre oscxceflos dogofto f̂enáo 
defeuidou nas demonftraçoésde grato, com que defejava, q 
todos dcffem a Deos graças,por tamanho bencficio.Com feu 
exemplo obrigou a que todos poftos de joelhos,com as mãos CraçM *
levantadas ao ceo confeflàffem, que a dle devião a mercé£fa- Dtosf eOtmerci. 
zendo Templo do mefino lugar do confiiâo. 3 Acabou efie 
a&o de agradecimento, com gritar todo o. exercito emhúa 
voz: Viva a Fè Catholica Romana; viva a liberdade: Viva 
elRey Dom Joaõ; viva,viva;&logo o Governador com be
névolo,&• alegre femblainte,8c o chapeo namão/oy abraçan
do a cada hum dos capitães, officiaes, & foldados,,engrande
cendo o procedimento de todos, com tanta afabilidade, que 
os punha fpbrea cabeça, quando com os braços os recolhia 
no pey to. Eraó reciprocasascongratulaçocsda dita,&por- 
quefofícmeoihúas as confianças aaliberdade ( já então mais 
poflliida, que eíperada )a dcu Joaõ Fernandes Vieira a cini 
coenta eferavos ícus com áhonra dé foldados, merecida de 
feu valor, 8c fidelidade naquellaoccawáo lhes fes mercê
de que podeflèm affentar praça Yencér foi do, em quanto 
duraflc a guerra,efcolhehap deehtre elles dous Capitães,paT 
rà duas companhias:, emqucosrepartio ; de vinte & quatro 
foldados cada húa. . i .. - 1, .

3 2 Individuar os cazos par tícúlares defta occaziao,para 
hum Anjo fofa fácil, párai limitada- :comprehençáo de hum 
mortal ferá impòffivd. Atproezas, qúe os Cabos,8c foldados 
obráraõ; com fuá mulridáo, éfcuzãò noffo íilencio; Aqudla 
defatenção, que lhes efeondeo ó número,lhes negou tambem 
acallidade;porém nadefpròporçaõdo poder; na per fia do? Rt^àes t̂u ene*» 
combates, na:defigualdàdcdasarmas,na falta, ,8c íobra das 
munições, no exccílbi dosüriortOsi, na multidão do? ferídoss ? “ oru e 
nos deixou campoaberto,.para qúero difeuríb pofíà inferir, 
o que alimitaçaõ nàõ pódêrdatac . Confiava o pqder con- 
e C c 4  '  trario
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trario de mil & quinhentos Olandèfes efcolhidos, oyto-cen- 
rõs índios todos ibldados; húa copia grande de gaftadorcs,Sc 
clcravos, q ferviraó as armas como os demáis.O mcfmo pref- 
timo tinha húa grande multidão de Tapuyas, & Py ciguares, 
que feguiáo o exercito, para entrarem á parte nos dcipojos. 
(Certos na viâoria.) Perto de duas mil armas de fogo entre 
mofquetes,& clavinas traziaõ os contrários. Polvora, bailas, 
corda,&todo omaisgenero' de muniçoés em tanta abun- 
dancia, queíèrvio a cinco horas de combate, & fobejou tan
to , que nos proveo para muytos dias: Perdeo nefta occazião 
as tres partes de fua gente, (fora dos mortos, que retirou, & 
eícondeo a corrente do rio, íc acháraó no campo trezentoŝ  
& fetenta mortos.) Náo numeramos ,os que na retirada mor- 

Perda do inimi- rcraó das feridas pellosmatos,péUosrammhòs,&no Arreci- 
í°- fe, aos quaésa retençaõ da cura, fés inutis os remedios;Entre

eftes, os mais dos Cabos,& officiaes da guerra, cujas infignias 
lhe fes deixar á morte no campo,& nas eftradas. Náo foy me
nor a mortandade doslndios, affi párciacs., como auxiliares 
(entre clles fc achou húa Tapuy a com húa criança nos bra
ços, páflados ambos de húa baila.)

33 Conftava o todó da noflagente.de mil,&trezentos 
homens,a íàber,mil & duzentos Portuguezesentre folteiros, 
& cazados (todos foldados (no vàlor, poucos na pratica ) & 

'Armasgcte, mor quafi cem naturaes,entre eícravos|,& índios. As armas de fo- 
tos,& feridos da g0 .nú0 paflaváo de duzentas efpingardas, feitas mais para a 
ttojjapar e. caça, que pafa a peleja. Algüasefpadaŝ  que a prohibição ti

nha efeondidas, & cotti a fej-rugemtaõgaftadas, que.podiaó 
magoar, mas não ferir. As mais armas craõ cutelos do monte, 
& páos toftados: As munições táo efcaíTas, que as negava a 
penúria, ainda á mayorndccíTidaídc. As horaS do combate hú 
dia todo. As dos cercados não feçoritão-pcllos gólpes,fe náo 
pellos tiros. O número- dos noflbs mortos,náo paflbu de vin
te & oy tòj entre clles os Capitãcsjelatados.' Os feridos foraó 

- -.a>; trinta Scíète*, aos qû es>õ cuidado da caridade apreífou a có*
valccencia1. Dos efcravosimorèos ,.&fcridos’náo fazem me
mória noflàs reláçoés (devia ferefquecimento,&nãodefprc- 
zo, que o naú merecerão jNegrcqyqne tãoefclarccidamentc 
obràraó.) Çotejc agorfci o confiderado hum • podcrboin pu- 

f  tro,



tro, híias com outras armas, Húm numero de mdrtos, & feri
dos com outro numero, em igual fitio * & com igual tempo;
8c refol va,fe ferà crchivcl,deixar cada hú dos noílos dé obrar 
maravilhas ? Elogo condene a injuria, que fes a ícu valor a 
omiflàó,que lhes cfcurecco a fama,com lhes callar os nomes,
& efeonder as proezas; & náo deixe de avaliar por dita, as 
que a memória livrou do efquecimento:0 pofto,& a callida- 
de não deixou perder de vifta a muytos, aos quaes nomea
remos, fegundo a ordem do Alphabeto, 8c náo a dos mereci
mentos.

34 Os Capitães que fe acha'raõ no conflí&o, foraõ A- 
mador de Araújo, Antonio de Crafto, AntonioGomes Ta- 
borda, Amaro Cordeiro (agora Ajudartte,defpois Capitaó,)
Antonio Borges Uchoa, BcrthoIameu Soares Canha,Braz de O scaptuet, que 

Barros, Cofme do Rego, Domingos Fagundes,Domingos 
Cofta, Franciíco de Lisboa, Francifco Gome9, Fauftino Pe- 
fcyra, Franciíco Ramos, Franciíco de Figueyredo da Sy Iva,
Franciíco Gomes da Syl vá, Jcronymo da Sylva (morreo na 
batalha tom maisilluftre nome.) João Soares de Albuquer
que, JoaóLeytão de Albuquerque ícu irmão, Joaó Nunes 
Vi&oria, Jérdnytno da Cunha de Amaral, Ignacio Mendes* 
joaó Barboza, João Pefloa Bezerra* Joaó Nunes da Mata,
J oaó Gomes de Mello, Joaó Páes Cabral,que nefta batalha, 
tomo outro Samíàõ, coro-ou as proezas da vida com íèex- 
teder a íi mefmo na morte. Mathias Ricardo, que no comba
te deu a vida pclla patria. Matlocl de Afaujo de Miranda, fi
lho d’Amador de AraujojManoel Soares Robles,Marcos Pi
res, Paulò Vcllozo, Redro Marinho Falcão,Pedro Corrêa, o 
Padre Shnáo de Figueyredo Sacerdote, & Capitão, igual no 
zelo de encaminhar as almas, ao valor de efgrlmir as armas;
Sebaftíão Pereyra,Simao Mendes,Thomè Dias da Cofta.

35 Às pefloas particulares, a que a nobreza deu nome,
&efta occazião fama, foraõ as feguintes. Arnao dcOlanda
com dous filhos; Antonio Bezerra, Antonio Cavalcanti com ptjpats j e Ci!Î  
dous filhos, Arnao Lopes da Madeira, Antonio da Sylva no- d * Je  que en tra . 

meado Capitão deCavallos, Antonio da Cofta, Al varo Tci- r*S  nsbatalh*. 

xeira de Mefquita, Antonio Coelho Serpa, Antonio Carnei
ro Falcato, Antonio Gomes, Antonio de Magalhaés dc Mel

lo,
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lo, que montado cm hum cavallò, a todos os combates ani
mava ranto com a exortação, como comaefpada j Antonio 
da Sylva, Antonio Tavares, Antonio da Gofta ,Bernardino 
de Carvalho, Balthezar de Azevedo,Cofmc Soares de Araú
jo, Chriftovaó Bcrenguer cunhado do Governador da liber
dade, Diogo da Sylva, também de.fu a caza, Domingos Bar- 
boza feu Alferes 5 Franciíco Bcrenguer de Andrada, feu fo- 
gro Francifco Rodrigues Ta vares,Franciíco Barreto, João 
Lourenço Françès com dons filhos, Jeronymo de Oly veira 
Cardozo,da caza do mefmo Governador, João Dias Leyte 
com dous filhos,João Cordeiro de Mondariha,Luis da Cof- 
taSepulveda, Lourenço de Abreu com hum filho, Manoel 
Cavalcanti de Albuquerque, Manoel Alvercs de Carvalho, 
Manoel Fernandes Cruz com dous filhos; Manoel Barre
to, Simão Velho Barreto com dous filhos,Thomás da Cofta; 
Sc outros deigualcsforçd:,.& fidelidade, cujos nomes eíère- 
veo então com melhor tinta fua efpada, ainda que agora fe 
não eftampem nefta hiftoria por nofla pena. Os Sacerdotes, 
que feachàraõ nefta occazião, de que nos informou a noti
cia, forão o Padre Simão de Figucyredo,já repetido entre os 
Capitáes,& agora nomeado,porque o fizerão duas vezes co
nhecido a dignidade,& opofto. O Padre João Bauptifta Lo
bato natural de Lisboa.O Padre João de Araújo natural de 
Ponte de Lima,& o Padre Frcy João da Refurreição,de quê 
adiante faremos particular memória, divida aos fingularcs 
fer viços, que no difeurfo defta guerra fes a Deos, a Patria,& 
aoReyno.

3 6 Perder da memória o beneficio,he a ingratidão mais 
fea: Generofamente o recompenfa, quem a vozes o confeflà, 
porque fe moftra agradecido, fem ficar defobrigado. Foraó 
nefta occaziáo taõ claros os favores do ceo, que £0 a impie
dade os poderá negar. Seja o primeiro argumento .defta ma
téria,© encontrado das cauzas; jufta a dos Portuguezes,porq 
pelejavaõ pella Fè,&pcllaPatriarContra juftiça, adosFra- 
mengos Herejes, & Tiranos. A  fegunda, obrirgar-fe o ceo a 

téff^Hntlsdefa (̂c :̂ru*r foberbos,&a favorecer humildes:A maisforçofa,to- 
wr com que0ceo mar Deos por inftromentos de fua vingança as teftimunhas 
nos afjijho. de fuas offenfas. Por eípaço de cinco horas continuadas ati

rou

1
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rou cada húa de noflàs eípingardasmais de cincoenta cargas,
(taó cfquentado o ferro, que o não fofria a raaó )&  nenhúa 
fe rompco. Davaõ as bailas inimigas (todas demofquetes,& 
clavinas reforçadas) emos noflos Toldados, & muy tas faziaõ 
finacs nas roupas, & nos corpos, fem chegarem a fcrir;& as q 
feriáo, não podéraó matar, fendo palanquetas, Schervadas.
Nos ulcimos combates deraó os noífos Efpingardeiros mais 
de mil tiros, fó com as bailas,que fe fizeraõ de douspratos de 
eftanhoj& a todos íobeja'raõ bailas. Com duas livras de pol- 
vora ceyaraó as efpinguardas,as vezes referidas, & ficáraó c5 
polvora, para maiscargas. Confeíle noífò piedade a maravi
lha, pois;o obftinado Hereje anáó pódenegar, affirmando 
muy tos Olandeíès, que viraõnomayor fervor doconfliâo 

v húaTcfplandecente Senhora veílida de azul, & branco com 
hum fcrmoíb Menino nos braços, acompanhada de hum va-1 
raõ authorizado, repartindo pellos noffos polvora, & baila; 
o refplandor dos quaes aíli deíàniniára os feus, que lhes naõ 
deixáramais tino, qüe para virarem as coftas ,&  largarem as 
armas:Oque bem conftderado parece,que Ce ajuftou o focor- 
ro, com a dcprccação. Prómetèraõ rodos, (como fica dito) 
que fc aScnhoraos favoreceffc na batalha, lhe edificariaó hú 
Templo, aonde fe veneraflè o Sagrado Myfterio de íèu Def- 
terro;&medio-fe o defpacho pello voto, moftrando a Máy 
de Deos na companhia,as circunftancias de defterrada ,como 
apintaoMyfterio.

3 7 Deixou o eftrago, ao Framengo, mais irritado, que 
convencido. Tulgava a vi&oria por afronta,& na fogida, buf-Ficou ° 0l*»<bs 
cou a vingança, ocnao a emmenda.Aüi como paflou o rio, tidg ’ 
marchou toda a noite com iníoportavel trabalho, que lhe fa
cilitou o temor. Na manhã do dia íèguinte ( quatro de Agof- 
to) chegou ápóvoação de São Lourenço.(Sete legoas do 
monte das Tabocas, donde fogio v encido.) Achou o lugar 
defabitado, com a aufencia dos moradores, retirados aos ma- v
tos, pclla incerteza do fucçeflò. Nefte fitio fe deteVe,qjjjjérSr 
do pellos remontados, & feridos,& logo avizou ao Arrecifè, l i 
dando cõta aos Governadores do fuccedido,& da neceífida» 
de, que tinha de mantimentos, munições, & foldados. Foy a 
nova taó encontrada ácípcrança dc todos, quedefpois de

ouvida, .



ouvida, ainda fc duvidava. Já os do Conçelho tcniiáo nqucl- 
la mcfma gente,que defprezavão,& com toda a prcfícza prc- 
paráraó, & rcmctcraó o focorro, que chegou a Saó Louren- 
ço no inclino dia, cm que Henrique Kiis o pedio:Paliados al
guns, que gaftou cm mandar feridos, & recolher loldados, íe 
mudou para os Apupucos; aonde os moradores o receberão 
como alliados; não íetemeraó o Rendidos, com o feguro dos 
pafla-portes. No terreiro da Igreja fes alto; & logo nczcnhà j

o que f c  em s. da gente, que tinha, &  achou, que de mil &  quinhtnrós fol- 
Lcuret/fcde Jfo- dados, com que entrou noscombates das Tabocas, perdera

mil & cem, com a flor dos ofliciaes da guerra, que o acompa- I
nháraõ. Errou o Author do Valerolo Luzideno as partidas,: Mttí
8c a foma defta conta, fella por relação taõ deminuta, como 
em o feu livro fc pode ver. Da perda fes Henrique Hus mo- *6. 
tivo para a perfídia. Pagou aos triftesmoradores o agaíãlho,
& bene' olencia, com que o rccebèraõ, entregando a povoa- 
çáo, & os contornos ao laco dos feus, que os Toldados, Ju- 
dcos, & Índios, cxecu tdraõ não como homens, íe não como 
feras; Tudo, o que podia fervir á cobiça-, & à vingança, dcf. 
traio o odio, & o roubo: A crueldade, venceo as oppofíçoés 
danaturcza,&da rezão* achando nos motivos da compai
xão, os incentivos da ira. Proreftáraó-debrutos nademafía, 
com que a torpeza uffcndia a.modeliia j&na injuria com que 
aforpcllava a renirencia: Contra o mais fagrado, fc irritava 
mais leu odioj & contra o mais religiofo, Teu poder. Deítrui- 
raó,& contannnáraó os Tcplos: Fizeráocm pedaçosas San
eas Imagens. Ao Padre João Dias,Sacerdote de noventa an- 
nos, fenraõ Q icm duvida, Tó pello Terj a golpes, 8c afrontas; 
fua virtude foy para os depravados Herejes ícumayor dclic- 
to^& Teu dinheiro Teu mayor verdugo : Pendurado de hum 
braço acabara a vida, ícanão remira a pezodeouro. Naõíe 
eTtendeo a mais a crueldade, porque todos, os que poderaó, 
anticipdraò a fuga, ao agravo.

Pclla tarde mandou Henrique Hus continuar a mar
cha; Fes alto na Varzea, 8c íe alojou no Engenho de Dona 

chcffi è F.irreá ^ nna ĉRoa do Ar recife) aonde a v czinhança,& a
& fi tlojt nl fortificaçaõ o pcrluadio leguro. Ao outro dia partio aforra- 
Eagenho ie  Do. ^°33 ver-fc com os do Supremo Conçelho:Confcriraõ entre j
ns Anns Ptts. fí, ,
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(I,o qne mais convinha aò Eftado das couzas preíèntes:To- 
mou íc aflento, no q íè devia fazer, & dcfpedido com as or
dens,que avia de íèguir,fe voltou para os ícus,no mcfmo dia:
Mandou faquear o Arrayal Velho,com as mefmasextroçoés,
& com toda a fede da crueldade, & da cobiça: Naó ficou pa
rede, telhado, nem fotaõ,qucnáoteQteaílcm comcfpcto9, 
fofpcy tando achar riquezas enterradas, ou efeondidas. Na 
Igreja do lugar com mais exorbitância, porque com mayor 
indecência. Qucixàraó-le os moradores, offendidos, de que 
os trataflem como inimigos, quando os tinha emíüa cazaa 
confiança dc confederados ;&fahio fua laftima defpachada 
com ameaços de mayor ruina. A todos cm comum, & a cada 
hum em particular, dizia o tirano Hcreje, que Joaó Fernan
des Vieira lhes cortara a divida, & que viflem, o quanto lhes 
faltava para ajuftarem a pága. Em toda a parte crecco nos 
Portuguezes o temor da crueldade, porque em toda a parte 
crecco nos Olandefès odoícjo da vingança;fendoíuas de-’ 
mafias, as que lhes ordirão o caftigo de ícus cxceffos.

39 Quiz o inimigo,que o exemplo defle forças á cruel
dade, & no Engenho dc Francifco Montcyro Bezerra execu
tou inauditos defaforos, fervindo feus paífa-portes dc entre
gar os m iferaveis alliados nas mãos da atrocidade, & da crue
za: AfenhoreSj&cfcravosmedia acrueldade porhumme£ 
mo tamanho; com hum mefino fio cortava o ferro, & a inju
ria pella Matrona, & pellaDonzelIa.A Dona Brazia mulher 
do Capitão Pedro Cavalcanti de Albuquerque,& a fua Máy 
Maria Pcífoa, arraftdraõ como a v ís eferavas, porque dcfpre- 
2 ando a perda da fazenda, não coníèntirão, nem ainda na Exlr°ç°2sfm *d4 
mais leve mancha da honra.(Muyta ganha na injuria,quem a * c
fofrcatrocodeconfervaríiia limpeza.) A poucos efeuzou a 
diabólica perfidia da efpada,& da afronta,& aos que perdoa
va fua cólera, guardava para mayor caftigo fua malicia. Ti
nha determinado entregar a todos a mayores tormentos. De
cretara feu defatinado confelho, que aquelle Framengo cha
mado Jacobo (jà difleraos que vivia entre os íàlvagcns, cníi- 
nado a fer cruel da companhia das feras; ao qual experimen
tarão os moradores de Gunhaü mais Tigre, que os Tigres) 
dcixaíTe o ccrtáo,&dccefledosmontes com todos os índios

Dd de
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dc fcu partido a correr a campanha do rio dcSaõ Francifco, 
aonde o efperaváo cenep, 8c fdlcnta Olandeíès com ordem, 
que a nenhum vivente efcufafTe a efpada,& a nenhúa matéria 
o incêndio, & fem perdoar ao eftrago, deceflem porGoya- 
na até a Varzea,aonde oefperava Henrique Hus[ no Enge
nho de Dona Anna Paes] para entregarem ao ferro,& ao fo
go tudo, o que pello contorno tivefle corpo, & vida. Horrí
vel fora o cítrago, fe a divina Omnipotencia o não atalhara, 
confundindo a malícia com feu mefino decreto. Qs morado
res ignorantes do mandato, 8c avizados dos exceffos, defem- 
paráraõ os povoados, feguros^dc que nos montes achariáo o 
perigo menos certo. Sahira-lhc o difeurfo errado,íb a mão de 
Deos os não focorrèra/azendo da riiina,tranGto para o mais 
faudavel remedio, como hirá moftrando a htftortá.

40 Deixámos ao Governador Joaó Fernandes Vieira 
no Gtio das Tabocas, aonde &  deu a batalha, dando, 8c rece
bendo as congratulações daviâoriaj daqui por diante o ve- 
remosf facrificado hum,& outro hombro ao pezo do Gover
no) entrar em tanto mayor cuidadayquanto mais fo cftendia 

. fna obrigação. Não achava cm G todo o goftp do triuüipho,
■ em quanto os moradores au/cntesnáogozavão de toda a li-.
■ berdade^participando dcfuameínw fortuna. Tirihaõmuy- 
' tas freguefias feguido feu exemplo, expondo-fe ao riico de 
que ate então os naó podéra livrar o focorro,pella impoflibi- 
lidadc do tempo, & da diftancia ; fendo que algúas o tinhão 
pedido; (eráó Iguaracà,& Goyana, as que mais inftavão ) & 
deliberou-fe era as favorecer a todo o riíco: Com cfta refolu- 
çaõ entre mãos, lhe chegou nova; como os Mcftres dc Cam
po Andrc Vidal de Negreiros, & Martim Soares Moreno ti- 
nhaó tomado terra em Tamandarc,com oyto centos. Infan-; 
tes. [mandados da Bahia pello Governador do Eftado, para» 
favorecerem a mais juftaeauza; ] Cada hora efperava pelloí

, Governadores de índios, & MinasTIenriquc Dias, & Dom
■ Antonio Phelipe Camarão,ccrtb,que avia dc ter por G o au
xilio,pois lho concedia a rczáo,& o dereito. Fiado neftas cf- 
perançasíe determinou em mandar Jogo o [ocorro  pedido a 
Iguaraçii, &a. Goyana. Entende-a hum emulo inconfidente, 
& meteov alias a João Fernandes VÍ£Íra,p r̂a que o nomeaf»



fe Cabo deita expedição. (Vivia acufado de fua merma con- 
cicncia á viltadooffendido,& fempre confuzo, como reo.
Além, de que arraítado da cnveja, náo podia ver, o que cre- 
cia a cauza da emulaçaõ.)Conccdco-lhc o Governador a jor
nada, & o poíto, fazendo confiança do traydor, para o rcdu- 
íir a fiel ;& porque afaíiando dc íi ao falfo,o não fizcífe algúa 
occazião verdadeiro: Entregou-Ihc cento & cincocnta ho
mens, com ordem, que fc encorporaflé com a gente da terra, 
para melhor fe defender do inimigo; & o defpcdio ( alguns 
dias adiante) do Engenho de Gorjaú,aonde então fe alojava 
a nofla gente. Chegou o dito Cabo á Villa de Iguaracii, cu- 
jos moradores achou expoftos ao dano, com que os ameaça
va a vezinhança da Ilha deltamanacá; rezão, que o deteve 
naquclle lugar algum tempoydcfpois do qual íè paíTou a Go- 
yana, aonde húa pontada lhe tirou a vida, porque morreífc 
da malignidade, de que a trayção fc alimentava em leu pey- 
to.SucçeíTo, que adiantamos ao tempo, por não deixarmos 
a ponta deite fio ícm nó.

4 1 Tinha fahido da Bahia Salvador Corrêa de Sá por 
General dc húa frota de trinta & fere navios mercantes, que 
fazia v iagem para oReyno, & em fua conferva mandara o Bakid
Governador do Eftado AntonioTelIes da Sylva dous terços c ” r(x
dc Infantaria f feus Mcftres dé Campo Andre Vidal dc Ne- rai d/fret*, 
greiros, 8c Martim Soares Moreno j em oy to embarcações, & 
por Cabo dellas a Jcronymo Serraõ de Pay va ( homem vale- 
rofo, & pratico no exercício militar y de Mar, & Terra) em 
fatisfaçaõ da promeífa, que fizera aos Embaixadores do go
verno 01andès,com ordem, que na altura de Tamandarè to- 
mafiém efte porto, & nelle, verdadeira informaçaó das cau- 
zas da folevaçaó dosnaturaesy & fenáo foflem juftas, os calti- 
gaílcm como a rebeldes, &compofeíTem as couzas de forte, 
que ficaflè a terra em paz: Porém íe èntendeífem,que de tira- v
nifados, & perfeguidos da fem rezão, & iníolencia do domí
nio Olandès, tomáraõ as armas ( como fe dizia) emdefcnfa 
dc fuas vidas, honras, & fazendas, os favoreceflèm, & ajudaf* 
femy como eraó obrigados por ley natural, & divina. Nave
gou Salvador Corrêa até aquellaalturay deixou a Jcronymo Mettofieorrono 
Serraõ de Payva com os oy to navios no oorto dc Tamandá- ̂ r i  *

• Dda ré. !
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ré, &  continuou a v iagem do Reynó,tomando alguns refref- 
cos no Arrecife, como adiante fe dirá. Jeronymo Serraó dei* 
tou a gente de guerra em Tamandarè, &  com a do mar fc dei
xou ficar nas embarcaç oens, debaixo daquelle feguro,que 
lhe prometia a fé do contrato referido. Tinha lüccedido 
divulgar-fe na Villa deSirinhaem o levantamento dejoáo 
Fernandes Vieira com a voz da liberdade, &  temendo o 
Olandès a imitação, á vifta do exemplo, mandara deitar 
bando, que todos os Portuguezes daquelle deftrifto em ter
mo de trez dias naturaes levaíTem á Fortaleza todas as ar
mas offenfivas, & defeníivas, que ti veflem, fobpena de mor* 
te irremiííivel. O exceflò do medo,amuytos, não deixou 
confiderar o dano; &  promptos na obediência, foraó entre
gando todas as armas, que tinhaõ, fem refervarem, nem ain
da os inftromentos da roça,& da meza.Vivia na povoaçaó hú 
Joaõ de Albuquerque (homem de bem,zelozo, &  valente,)
&  vendo como os affli&os moradores fe degolavão ( fabia, q 
os Olandefes os querião defarmados, para os matar indefen* 
fos)declarou a todos o fim do bando, & os perfuadio ao re- 

. elama-reali- P31"0- ^  hú agregado de 4p.mancebos,& com clles fc adian- 
berdade cm  s U  tou a tomar as armas a todos os vez.inhos, para que as não 
rinh acm . entregaflèm a feus verdugos:Cõ a mefina delibcraçaó meteo 

apique trez barcos,que o inimigo tinha carregados de diver- 
íòs generos,para o Arrecife;& apelidando liberdade fes todo 
o mal,que pode aos Olandefes.A outra pefloa, &  com outro F rtj MbA 
nome, atribue hum Efcriptor efta facçaó, ou eíquecido, ou 
enganado; opiniaõ que reprovamos,porque eferevemosporc,t' 
relaçaó de vifta,& de Authoridade.

42 Nefte tempo chegou aSirinhaem a nova da gen
te ,  que tomara terra em Tamandaré : Alvoraçado Joao 
de Albuquerque,com aefperança dofocorro,avaliou por 

lõA odcÂ lbuqucr milagrofa a opportunidade do auxilio: Sahio ao encontro 
^  l °COrra  no^a gentei fa ôu com os Meftres de Cam po, & da 
C am po,  que t i .  Parte ^c D cos, & delRcy lhe requereo os libertaflem da 
nhdó v m d o  da oppreflàó ,■& agonia em queeftavão,de novo condenados 
Bahia. á morte pella tirania Olandeíà; pedio, que favoreceflem aos

moradores, que com pequena ajuda fe lhes entregaria a For*
. talcza,q naquelle lugar tinha o inimigo dcfapcrcebida, porq

delcui-
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defcuidado de íèraelhantc intento (certo, de que íèm rcfiflé- 
cia a largaria:) Omcfmo requirimento fizeraó os morado
res, que a violência contraria trazia deíterrados pcllas matas; 
Era juftificada a petição, & muyto conformes,ao requirimè- 
to as ordens, que trazião, pelloqucfemdetença marcháraó 
para a Fortaleza os Capitães Paulo da Cunha, & Chrifto- 
váo de Barros, com íuas companhias,com promeíTa dos Mef- 
tres de Cãpo, que os íèguiriaó com os feus terços.Unidos os 
foldados com os moradores ccrcáraõ a Fortaleza ao Jargo;to- 
máraó-lhe a agoa, & com ella as portas, a todas fuas efperan- 
ças;&logo o Capitão Paulo da Cunha mandou hum.Bola- 
tim, que diíTeíTe da fua parte aos Cercados, que o Governa
dor Gèral Antonio Telles da Sylva,os enviara aquclla Capi
tania, em ordem a focegar aos moradores, porhumdcdous 
meyos; ou caftigando, aos que fe avião levantado, fe o tivef- 
fem feito fem jufta cauza ; ou favorecendo-os, fe o dominio 
Olandès lha ou veíTe dado,fem legitimos fundamentosj&que 
examinados huns, & outros procedimentos, tinhão alcança
do, que elles dominantes tratavão aos moradores, não como 
aVaíIallos,fcnãocomo a cativos ; pois temerofos de fuas 
crueldades,roubos, &injuftiçasíè condcnavãoa viver entre 
as feras dos matos, por fogirem a tirania de íèu império; & q  
como a indignos de ferem obedecidos, os queriáo lançar de 
fuas terras, pello que íèm dilação cntregaíTem aquella Forta
leza a bom partido, quando não a tomarião a efcala,ícm dei
xarem pcífoa com v ida.

49 Tomou cfta embaixada ao Framengo,falto de tudo 
o que lhe podia fervir á coníèrvaçáo, & á defenia: Confide- 
rou o perigo certo, o focorro contingente; & fe entregou cõ 
honrroíàs condiçoés,que pontualmentc fe lhe guardáraó.Sa- 
hiraõ da Fortaleza feflènta & dous Olandefes rendidos, & 
quarenta & nove índios; eftes foraõ condenados á forca,pcl-. 
Io Auditor Geral Franciíèo Bravo, cuja íèntcnça fe execu
tou [foy o lugar do crime, o que fervio ao fuplicio ] a todos 
colgàraõ pellos muros da fortificação. A fuas mulheres,& fi
lhos repartirãopella povoação,não comoeferavos, íènaã 
por modo de adminiftração.Para efta facção concorreo com 
v alor, & zelo hum nobre morador chamado Hypolito Alori-

Dâ3 fa
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Cem ellecm t d 
Feruletadoini- 
migo.

A qual fe rende
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fo de Verçoíà eftrangeiro pornadmcfito.mas natnral poraf- 
fe&o. A efta entrega, aílilüfaó ôs dous Meftres de Campo, 

Sentenceados es ĉhegáraõ deipois dc capitulada, & rendida a Fortaleza) & 
índios, a forca. _ ç apItj 0 ? & <ja gente da terra, nomearaó a Álvaro

Frágozo de Albuquerque, digno de toda a confiança; &a 
Frattcifco de la Tronz, Françès de nação,& cazado com mu
lher Portugucza,fizeraó Capitão dos Eftrangciros rendidos, 
(aíTentàraõ praça os mais dclles ) o qual,por fatisfazer alua 
obrigaçaó,dèixou caza, mulher, & filhos, 8c fèguio a marcha 
dos nofibsjquc o Meftre de Campo Andre Vldal dc Negrci- 
rosencaminhou,pata onde eftavajoáo Fernandes Vieira: 
Martim Soares Moreno,com o feu terço,& com mais fleima, 
tomou ò caminho dc Nazarcth, & Cabo de Sanâo Agofii* 
nho. Hum,& outro alegres com a nova, que ncfte fitio rece- 
béraõ, da v i&oria das T abocas.

44 Sete dias deu Joaõ Fernandes Vieira ao enterro dos 
mortos,Secura dos feridos, defpois da batalha, & tambem ao 
defeanço dos feus; nó ultimo lhe chegou a nova dofocorro, 
que a favor dos oprimidos moradores mandava da Bahia o 

Marcha ioaoFer Governador do Eftàdo,& qüe os Meftres de Campo v inhaó 
nandes Vseira a pua JcjjjanJa, Logo lè difpos (não menos cortczáo, que 
‘I^ d e C a m * Va!ertté)a fahir-Ihcs ao encontro ;& a outro dia a paflo len

to,[por cómodidadè dos foldados, & defeomodidade do ter
reno ] ehegou ao Engenho dcBalthezar Gonçalves More
no: No dia lèguinte ao lugar de Gorjaii, & fe alojou no En
genho de Antonio Nunes Ximenes. (Daqui delpedio a An- 

Defpede /ocorro tonió Cavalcanti com o focorro, que mandav a aos morado- 
ptraGoyonaj &  resde Goyanà, & de íguaracú.) Nefta marcha íc dcíèncon- 
chcga-lhe 0 de tràraó, o Governador da 1 iberdade, & os de Minas,& índios, 
J ”̂ ° s u c e ív a - Dom Antonió Phelipé Camaraõ ,& Henrique Dias, queá 
«da, qucejp a j. Q bufeaváo,(chama dos do brado da vidoriaj para lhe

darem a congratulação delia, deixando algúas jornadas atraz 
os feus terços, com aquella gente menos,que a fome,& ofrio 
lhes confumio na dilatada marcha. Das Tabocas, aonde náo 
acháraó ao Governador,o v ieraõ feguindo até o alojamento 
de Gorjaü.Com alegres parabés fe recébèraô, divídos a che
gada, & a viâoria, celebrando o logrò da cfperança,& da vé- 
tura,em que todos íe viaõ, que fazião ma^or, os mey os por

onde



onde fealcançára;& porque á converfa âõ não fàltaflc nada, 
para fabroza, a fes a fortuna breve, por chegar avizo a Joaõ 
Fernandes Vieira, em como na povoaçaõ de Sanâo Antonio 
do Cabo íè alojavão cento, & oy tenta Oiandcfcs ( íèu Cabo 
Gafpar Vandreley, foldado de opinião) em guarniçaõ de hú 
reduto, que lhes íèrvia de agafalho,& de defcnfa.No meíino 
ponto mandou o Governador da liberdade marchar o exer
cito a paífo largo, defejofo de tomar ás.mãos os Olandefes:
Medio-lè a preífa pella diftancia, & ao romper da alva, íè vi
rados noflosíbbrc a povoaçaõ, diligencia, a que a trayção 
privou do fruito, por hum avizo, que fez ao inimigo, adian- &ef * \  4 it0. 
tando-lhe o remedio ao dano; que de todo efeuzou com a li
geireza, com que fe valeo da fua fortificação deNazareth:
Seguio-lhes o trilho o Capitão Domingos Fagúdcs,& ld en
controu hú cavallo, & cincoenta cabeças de gado, que o ini
migo deixara, ou por ardil, ou por embaraço; porém no re
duto, quedcícmparou,achàraõ osnoffos foldados tudo a- 
quillo, que cuftuma efquccer ao defatino, que cauza, a evi
dencia do perigo.

4$ Com o difabor de lhe fogir á caça,mãdou Joaõ Fer
nandes Vieira fazer alto naqucllc lugar, aonde teve novas, 
que os Meftres de Campo Andre Viaal de Negreiros,&Mar- 
tim Soares Moreno, cõ a gente de feus terços, &.muy tos dos 
moradores da terra, f Já todos, os que recuíàváo obedecer á 
peffoa,obedeciaõ a' fortuna doGovernadorJTinhaõ^s ditos 
Meftres de Cápo,chegado a Ipoiucá, & eftaváo có determi- Mandar dar *t

- j  1 r  - <p -J xt- • 1 r  • vindas aosnaçao debulcare a Joao rernades Vieira em qualquer litio, .Mej i res^  ctm.
cm q fc alojaífe;Defte de Sanâo Antonio,lheèfcreveo Joaõ po Andre viia l,
Fernandes Vieira o exceífivo gofto, com que eftava,de laber &  Martim soa-
que os tinha tão vezinhos,(avia entre as duas povoaçoes trez res-
legoas de diftancia ) íèm lhe alterarem o alvoroço, cora que
logo os hia buícar, as praticas, que ouvia,acerca do fira a que
vinhaõ; porque íàbia de certo íer o que os trazia, focegar a
terra,favorecer opprimidos,&deftruir tiranos;&que íehum
meíino fim os unia nas tençoés, ncnhúa couza os poderia
feparar nos alojamentos; qdle fe ficava difpondo, para lhes
hirdar os parabéns da vinda; & offèrecer aícu íèrviço a pcf-
íoa, aindaquea muytospareceflè aobrigaçaó, encontro.Le-

Dd/j. raõ
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raõ osMeftresdc Campo a carta do Governador, &  vendo 
porella,queaforça dacortezia dominava adafuperiorida- 
de,fe devidiraõ.Martim Soares Moreno ficou uofitio,que 
chamáo Algodoaes (  húa legoa do Pontal de Nazarcth;)  &  

Defcuido ioAtt- Andre Vidal marchou ao lugar, aonde fe alojava o Govcrna-
thoráo rdtrofo dof Joaó Fernandes Vieira. Aqui cometeo outro defcuido o 

tm. Anthor do Valerofo Luzideno.Náo fe períuadia íiia ri Ügio- 
ía fingileza, que poderia íobornar a vaidade, como íóborna 
a ambiçaõ,fendo que náo he menos cega a da honra,que a da 
fazenda. Efcreved, que neftas primeiras viflas bufeáraó os 
dous Meftres de Campo a Joaõ Fernandes Vieira, como re
fere na pagina 217 . col. 1. §.1. & na pagina 236. col. 1. §.2. r rey 
diz o que temos referido.As occupaçoés do púlpito o diver- cdL 

tiraõ da legalidade da hiftoria.
46 Aviftaraó-(e os dous Cabos (poftos íeus foldados em 

ala, & prefente innumeravel multidão de povo de toda a cõ- 
diçáo, fexo, & idade, que no amparo de noífas armas vi&o- 
riofas,bufcavão o feguro da crueldade inimiga,tanto mais fe- 

Oí qutes Ib e fi- rma>qUanto maisirritadaj Chegàraó á falia, & diíTe Andre 
^ com ocT reu - Vidal de Negreiros, en voz, que todos podiaó perceber. O 
itm. J  „  Governador Gèral do EftadoAntonio Telles da Sylvame

„  manda prendera vofla mercê,por queixas, que lhe tem feito 
„  os Governadores do Arrecife;& caltigar as cabeças da rebe- 
„  liáo,que tem amotinadoeílepovo. Aoque rcfpondeo JoaÕ 
9, Fernandes Vieira: O Governado Gèral do Eftado aífi como 
„  ouvio a voz da queixa, he força, que ouviífe o grito da op- 
„  preflaó. Eu fey, que V. M. traz as ordens condicionaes, para 
„  as executar pcllos mericimentos das partes,& dar a cada huna 
5, o caftigo, 011 o favor merecido;& também ley, que chega V.
„  M. a tempo, em que vè com íeus olhos a miíeravcl eferavi- 
„  dão, em que a fortuna tem pofta efta Capitania, cujos mo- 
j, radores delgarrados, &  affliftos andão defterrados de fuas 
5, próprias cazas,& fazendas pellos matos de fua mefma patria,
„  trazidos de fua miíèria,abuícar o favor de noflò zelo, que 
„  fem reparar no riíco, íe arroja a libertallos da tirania, que o j 
,, fogeita a padecer tribulaçocs,que náo pode referir a dor; &
„  mjunas,que náo fabe relatar o pejo,& fó fe deixão entender,
„  com a certeza,de que na companhia das feras íè mclhoraõ,da

que
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que lhes fozem os homens; & fe nefte cazo a juftiçâ náo ex-» 
plicar o preceito, náo achará V. M. o da obediência, antes »  
provocará contra fi o defacato, livre da culpa, de que abfol- »  
ve a todos a natural defenia, permitindo aos mortaes todos » 
os meyos para a cõfervação da vida,& da honra. Ao eco def- 
tas palavras fe feguio hum tumultuofo grito de foldados, 8c 
moradores; o qual focegado, tomou a mão hum dos foldados 
de Andre Vidal, que em nome dos que vinliaó da Bahia fol
iou nefta forma: A injufta guerra, com que o pérfido Olan- „ 
dès, há tantos annos, tiraniza efta Capitania, nos traz a to- „  
dos defterrados de noflàscazas, ahuns, porque fogem ao a. „ 
gravo, a outros,porque buícáo a vingança;& a todos,porque „  
a todos cobre o luto de parentes, amigos,& naturaes,mortos „ 
pella crueldade Framenga, que com laftimofo memória, nos „  
eftá falando ao coraçaõ todas as horas, chamando-nos para o „  
defagravo: Temos a occazião na mão, o exemplo á vifta, a „  
fortuna de noffa parte ;& a cenfura certa, fe náo feguiremos „  
a pcrfnaçaó,quando nos eftimula a piedade,& a enve)a,como „  
patricios, & como Portuguézesj & afíi queremos offerecer as „  
vidas por ferviço de Deos,& bem de noffos naturaes;& fe al- „  
gú náo for defte parecer podeflè voltar para a Bahia. O Mef- 
tre de Campo, que entendeo a jufta de liberaçaõ de feus fol
dados, cortéz,& difcreto fe pos da parte da rezáo,dizendo, q  
bem fobia, pella experiencia de muytos annos, até Onde che
gava o fofrimento dos moradores, & a infolencia dos eftran- 
geiros; & húa vez, que na renitencia défeus foldados tinha a 
efeuza, de náo executar as ordens de íèu íuperior, ellc ó dei
xava de fer, & ficava no andar dé cada hum delles,obrigado a 
feguir íèu intento, com o gofto de militar debaixo da bádei- 
radehum Governador taõ valcrofo, & taõ amigo como o  
era elle Joaó Fernandes Vieira, á cujas ordens ficava fubor- 
dinado. Déraõ*fe òs braços; fizeraõ-fe todos em hum corpo, 
unidos no efquadraõ, & no animo, com plaufivcis vivas dc 
todos os prefehtes. :

47 Camaradas huns dtoutros,fe alojáraó os foldados;
& dalli pordiante ò ficou fendò Andre Vidal do Governador 
Joaõ Fernandes Vieira. Confèriraóoeftado dascouzas ,&  
aíTentáraô»o que entáòparecco máis ferviço de Deos, do

Tlcyno,
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jílojto-Ji tmfor 
r»c4i&  amtgos.

Mandão Jicorro 
ao Meflre de Cá- 
po Martim Soa- 
rcs^ue ecrcavaa 
FortalezadeNa- 
zarcth.

Jlíandao Gover
nador marchar, o 
ex rruo para a 
Moníeca.

E  delfe lugar pa
ra o Rio de Tigi- 
pio.

Rcvno, & mayor conveniência dos moradores: A primeira, 
em que íè pos a mão,foy em mandar húa partida de Toldados, 
com Cabos efcolhidos, ás ordens do Capitão Amador de A- 
raujo,a dar principio ao cerco da Fortaleza do Pontal de Na- 
zarcth v(emprefa determinada /  primeiro pella ncgoceaçaò, 
que pella força ) que naquella occazião adiantava a copiofa 
multidaó de moradores cftrangciros, que a cila fe tinhaõ re
colhido ;& ferviria oficio,de refrear o atrevimento, com que 
íàhiaó a roubarj&dc aumentar aefperança da Fortaleza (c 
render, já fítiada ao largo, pellos moradores,aífiftidos da ma
yor parte dos foldados do terço de Martim Soares Moreno; 
o qual enfinado de fua gente [mais prompta' para a vingança, 
que para a obediécia j le acomodou com a rezão de fua julii- 
ça;& íèguindo o que não podia encontrar,fes fabedor a Joaó 
Fernandes Vieira, cm como eftavafogeito a fuas ordens, em 
tudo,o que delle,& do fen terço quizefíè difpor;& que nefta 
forma fe hia encorporar com o groffo da gente, que fitiava a 
F ortaleza de Nazareth.

48 O Governador da liberdade mãdou marchar o exer
cito para a povoaçaõ da Mònbeca, levando a íua gente a vá- 
guarda; & a retaguarda, a doMeftre de Campo Andre Vi- 
dal. Nefta forma chegàraó á povoaçaõ,cm dezaíèis de Agof- 
to.Queria o Governador continuar a marcha,íèm fazer alto; 
porémoMeftre de Campo lhe advertio a grande moleftia 
dos foldados, & dos moradores,que osacompanhaváo com 
fuas familias, enfadados da inundaçaõ das agoas, rios, & la
maçais dos caminhos, que tinhão andado com infoportavcl 
trabalho;& que feria impiedade não tomarem algum delcan- 
fb, & refeyçáo naquelle fitio. Obedeceo o delejo á rezão; & 
alentados todos comalgum fuftcnto, & fono, & novo fervor 
dos efpiritos, paliadas algúas horas, fe levantàraó daqticllc 
lugar, Íèguindo o caminho do Rio Tygipió,aonde chegàraó 
pellas feis horas da tarde, o Meftre de Campo na vanguarda, 
& na retaguarda o Governador, que fem dar lugar, a que o 
exercito arrimaftc as armas, & fe àilojaíTc, mandou tomar, có 
gente de guarda, todas as eftfadas; & veredas, que íàhiaó da- 
quelle Gtio, para cortar a diligencia dos traidores v & a noti
cia,que por a vizo íèu podia ter o inimigo,do noflo alojamen

to;
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to:(Occupava efte grande diftaneiàdc terra, pella multidão 
dcgente, afli Portuguezes como índios,.& Eícravòs, qyc íut 
gindo á.efpada Olandcfàdeixaváo as povoaçocs dcíèrtas, fa r 
zeudo parecer os defcrtos povoaçoés; nefte tempo com ma- 
yor concurfo, porque com mayor cauza.)

49 O General dasarmas Olandefàs Henrique Hus, que 
deixamos aquartclladano Engenho de Dona Anoa Pae^em 
execução das ordens, que tinha recebido dos do Governo,. 
mandou,nefte mefmo dia deza&is de Agofto, ao feu Sargenr 
to Mayor JoaóBIar,que com duas companhias de Framen-i De/ ^ UJ  Ce”e‘  
gos,& algúas de índios defíc fobre as moradas,da Varzca,Cem r"̂0 ^  todJ  JS 
deixar couza, que não regiftaflq& nelJás prendcíTem todas, mulheres d» r*r- 
as mulheres daquelles homens nobres, q feguiáo a Joao Fer- sça. 
nandes Vieira; não fó.em ordemá.vingança , fenáo também 
á conveniência: Incerto? qs Olandoíès dofucçcflb, trataváa 
de fe prevenir, para todo o cazo, &  parecia-lhes,que com te
rem em feu poder penhores de tantacfthna, poderiaõ remir, 
cm todo o tempo, oeftado de fenmayor infortúnio; .&  (ah ir 
com ventajofospartidos, defeusmayorea apertas. Préndeo 
Joao Blar a Dona Antonia Bezerra' mulher de Fraucifco Be- 
renguer de Andrada; a Dona hrçbcl de Goes mulher de Am 
tonio Bezerraja Lniza deOly veira mulher de Amaro Lopes, 
cuja nobreza dava privilégios decouto a cada húa dc íiiaaca- 
zas,porém dcllas as tirou a violência , para ascazas de Dona 
AnnaPaes, aonde fèdepofitàraõ, para íc levarem ao Arrcci- 
fe. A  Dona Maria Gezax,Qfpqíà do Governador Joaó Fer
nandes Vicira,primèiro fim defta diligencia,não pode defeu- 
brir o inimigo, porque mayor cuidado a tiniu elcondida, 8c. Em qutes^&qu  ̂
retirada em hú bofquc, occnlto.a toda a noticia,cora húa mu- tos fe executou * 
lata dc feu ferviço, fiado fèu fuftento a cautela de hum fiel °rdem. 
criado do GoVemador, fctnpre bem aííbrtunado, porque 
fempre prevenido.

$o Feitas as ditas prifoés,&fàqueadas todas ascazas dos, 
moradores,fe voltou Joaõ. Blar para o fèu General das armas,, 
lbbrq a tarde, 8c de caminho djflè a alguns Portuguezes, que 
vio na Igreja Matrizda Varzea,que fizeflem avizo aos aufen- 
tcs.(eraõ quafi todos os vezinjiQs daquelle deftriélo )  que a 
0 outro dia eftiveffcm juntas naquclle lugar,para a çõferen- 
c cia

,64$ VA^TE 1, LlT\0  m . . 32?

■



"Determina ptf- 
Jar todos os mora - 
dores á efpada.

De tudo teve a vi- 
z,o o Governador 
da liberdade.

cia dc hum negocio a todos util,& aos Eftados decorozo, & 
que lè os chamados falraíTem a lua obrigaçaõ, ficariáo fogeí. 
tos á pena de traydores ; &  todas as pefloas de iiias famílias, í 
de compliçes nodeli&o. Eftc era o pretexto, mas odeiejo 
era de os paliar a todos á cfpada. Acertou de fc achar prelèn. 
tehummoradorchamadojoáo Landes intelligente nalin- 
goa Framenga, do qual o Olandès fe náo guardou,&  ouvioa 
hum Capitão, que difle aos Toldados de fua companhia: Ma- 
tay a eíTc traydor; o que atalhou o Sargcto Mayor Joaó Blar 
com eftas palavras: Tá, náo o matem; porque não lervirá de 
mais fua morte, que de cfpantar a caça,&  náo poderemos co
lher os outros; a manhã fará companhia aos demais. A  todos 
fèrvio dc avizo, a intclligcncia do propofito, de que 11a cer
teza, fe fundava a fofpey ca. Confirmou a fentenra hum Olá- 
dès Catholico, revelando a todos, que no dia feguinte [por 
decreto do Conçelho. Supremo"] avia de làhir o inimigo cm 
duas partidas, para que húa pella Viilá de Olinda, outra pel- 
la Varzea,ao mefmo tempo,dególaflem as mulheres,&  filhas 
dc todos. Livrou-os Deos de femelhante perigo,porque avi- 
zados delle, fc cmboícáraó pellos matos, com luas famílias, 
deixando de fuas cazas fó as paredes: Só eífas lhe tinha deixa
do o inimigo.

4 1 Aífiftia na Varzea o Licenciado Matheus de Son- 
zaUchoaCapellão,quc então era do Governador Joáo Fer
nandes Vieira: Soube, que com íèu exercito tinha chegado 
ao Rio Tigipió,&  pella pofta; cm companhia de João Alva
res da Guarda,lhe vey o dar avizo de tudo, o que temos refe- 
rido;& que particularmente íàbia,qne o Olandès, na íèguin- 
te manhã,determinava porem íèguro a preíà,áífi das peflbas, 
como das fazendas,que tinha roubado, conduzindo tudò pa
ra o Arrecife:Ouvidas eftas novas, náo deu o Govcrnadorao 
difcurfootempo,quecra ncccflario parao remedio; publi
cou o avizo, advertiô o aperto da neceffidade,& a convcnié- 
cia da prefteza. Hum fófoy cm todos, 6 defejodo, focorro,& 
da vingança. Tocou-fe arma, receberaó-fc ás ordens, for- 
mou-íè a gente, marchou o exercito, com aquclle palio, que 
a todosacófclhavao perigo,quecadahoraavezinhavamais, 
o tempo; tomou o Governador a vanguarda;& o Mcftre de

Campe
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Campo com a gente da Bahia,o ícguio na retaguarda. Adian- 
tavão-íè, como defcubridores do Campo, os Capitães Ra
mos, &  Fagundes, os quacs vencida húa parte do caminho,
deráo com duas fíntinellas, q o inimigo tinha deitado ao lar- , f refteVt ™ir- 

rr j < -  r/T’ - °  T L - - 0  < - chaacmpedtr ago: Tornadas as maos conrcliarao, o que iabiao, &  pagarao (X(CUrt/
com a v ida o exercicio, em que andaváo. Pafíárão avante, &  
fizerão paufa á vifta do Engenho de Pedro da Cunha de An- 
drada,detidos do rumor,que fàziaõ algúas mangas de Framé- 
gos, (efpargidos fe cngolfàvão em roubar os moradores da- 
quclle dcftriâo, fem que os alterafle receo algum das noílàs 
armas.) Nefte engano os confirmáraó os noíTos Capitães,que 
fem movimento cfpcráraõ, que com a prcíà, fe foíTcm para o 
alojamento dosfeus, antevendo, que fedeíTcmfobre elles, 
podería efeapar algum, ciijo rebate levantaria ao Olandès do 
íitio de Dona Anna Paes;& fogido para o Arrecife, nos dei
xaria a dor denáorcmirospreíbs, &  de não cobrar os rou
bos.

52  A  a mcya noite acabou dc chegar toda a nofla gente 
áquclle íitio, moleftadiífima do efeuro, das chuvas, dos lama- Fa^dtonoEwe- 
çais,&da afpcreza dos caminhos. Mandou-íc fazer alto no nho de Pedro°d* 
íobre-dito Engenho,&  tomadas trez horas dc dercanfo,fc cór cunha. 
tinuou a marcha, na meima forma, &  ordem, quearèalli tra
zia. Chegáraó os batedores ao Engenho chamado do Meyo,
(hum, dos que o Governador poíluia na Varzea)ouvirão ru
mor de gente, entráraõ a examinar a cauza, derão.comíèis 
OIandelcs,& trez índios,que andavâo roubando; facilmente 
largarão as prefas com as vidas; íucccdendo o meímo a dous 
Indios,& hum Framengo, que no Engenho de Sanfto Anto- 
nio fe occupaváo no meímo exercicio, fe não,que o Olâhdès 
na reliftencia, multiplicou o numero ás feridas ;&  hum dos 
índios, teve lugar pára fogir. Ròmpiano Orizonte a primei- 
9  luz da manhã, quando a noflà vanguarda chegava ás mar
gens do Rio Capeberibe, tão crecido, com a inundação das P*JJ*oRioCape. 
agoas, que por todas as partes negava vao á paífagem;& por ĉr'̂ .c ;  ComV,e. 
nenhúa fe deícubria barco, canoa, ou jangada, cm queíò po- “  u‘ ã°'- 
dcíTc paflar a outra banda. Acendia-íè no diícurfo de todos,o 
delèjo da preflà, com o eftorvo da marcha; fazendo mais fen- 
fivcla detença, a vezinhança do alojamento contrario,já

E e  quaíi
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quafiá vifta. O Governador João Fernandes Vieira,que vio 
aíüfpençaõ; com o animo de Alexandre determinou cortar 
o empedimento,que não podia vencenScguindo a hum Mu
lato feu, grande nadador, apertou as pernas ao cavallo, avan
çou ao R io ,&  com a agoa pcllo arção da Telia, paflou a outra 
banda: Foy taó poderofo Teu exemplo, que o imitáraó íèus 
Toldados,lançando-fe ao rio pegados huns de outros,para re- 

os fius fildãdos {iftirem ao rápido de Tua corrente, (  poftas as armas de Togo 
o imitao. fQbre as cabeçasJfe viraó todos,cm breviffimo tempo,da ou

tra banda.^Tudo vence, quem nada teme: Etudo elpcrou 
vencer o Governador,advertindo diTcreto,que Toldados,que 
venciaõ elementos, pouco lhes ficava que vencemos inimi
gos.

5 3 Com nova forma,&  cautela foy caminhando a noíTa 
gente, até que a vanguarda defeubrio, por entre as arvores, 
as catas de Dona Anna Paes, Tem Ter fentida: Sufpendeo o 
paífo, por ordem do Governador, que mandou a leis Tolda
dos práticos, &  ligeiros, «que por entre as ramas domatofof- 
fem cortar as íintinellas do inimigo: A  poucos paflòs tomá- 

Sabe, das flnti• raõ duas ás mãos, por cujo depoimento entende-o oGover- 
ncllas contrarias, nador, que o Olandès eftava no terreiro das cazas, formado 
o dezenho do itti- ̂  (jQUS eíqUadroés, &  pafiada ordem, que hum pella Villa 

de Olinda, outro pella Varzea, não deixaífc couza ifenta 
do fogo,& do ferro j &  que os Cabos eftavão dentro das ca
vas poftos á meza, para comerem, 8c marcharem, levando có* 
figo as Matronas, que tinháo prefas. C õ o mefino recato fur- 
diráo avante,&  virão outras duas fintincllas, que eftavão de- 
pofta na entrada do paço do Engenho. Emparado, &  cober
to dos troncos das arvores, Telhes foy chegando o Capitão 
Francifco Ramos, até a diftancia de lhe fazer tiro,de que húa 
logo cahio; a outra tocando a rebate íè pos cm fogida, mas 
foy cortada dos noflòs. Alteràraõ as reípoftas dos moíquetes 
aos que eftavão á meza; mas vendo,que nenhúa das fintinel- 
las chegava, fe cobrarão da fufpenção,& forão continuando 
com ícus brindes. O Governador, que da quietaçáo inferio
o não Ter fentido, marchou com a vanguarda áfordina até a

^ r te tT Z e s  « í f j *  dopaçodo Engenho levando diante hum troço de 
olandefes. toldados efcolhxdos (os mais delles Capitaes v í vos, &  r« or'

. mados)
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mados) com ordem,que dada a primeira,&  fcgunda carga, fe 
cnvcliiíTe á efpada. Tinha mandadoa Dom Antonio Pheli- 
pc Camarão, que com os índios do feu terço fe adiantado, 
encoberto, aoccupar todos os caminhos,queguia vão para o 
Arrccifc, para que nenhum Framcngo podefie fogir.Nas pri
meiras fileiras da vanguarda posaos Capitães Joaó dc Albu
querque, Antonio Borges Uchòa, Sebaftião Ferreira, Anto
nio Gomes Taborda,& Francifco de Lisboa, com outros de 
igual valor,&  opinião;& como guias de todos, aos Ajudan
tes Amaro Cordeiro,& Franciíco Cardozo.

<5 4. Tanto que a noíTa gente ib defeobrio aosefqua- 
droes inimigos,tociraó arma com tambores, clarins,gritos,&  
cargas, cujo eftrondo fes levantar da meza aos Cabos Olan- Rompe-os a ejpa- 
deícscóm tanta turbaçáo,& delãtino, que deraõ por terra cõ da, cr os cerca 
as iguarias^frafeos,copos,&  tudo o mais, que as mczas tinhaõ, nM ca7dts Do“ 
para fervirem á neceflidade, &  ao regalo, não lhes deixando nA Anní Pies’ 
o repente, 8c o ado pegar nas armas, para a rcfufcncia;culpá- 
do-fc a fimeímos de feu pouco recco,& vigilância. Foraó os 
noíTos capitães avançando os efquadrocs inimigos, que lem 
perderem a forma não poupàraõ 03 tiros, até  qúe os noíTos 
lhe derão primeira, &fegunda carga [ recebidas com mayor 
dano,porque com mayor .cmprego.3 O Governador,que tu
do tinha difpofto,(deixando a retaguarda ao Capitão Paulo 
da Cunha, &  a muytos.Capitães volantes, para cnveftirem, 
por onde primeiro os chamáífc a occazião, &  a ucceílidadc) 
acompanhado de Henrique D ias, com os feus foldados, hia 
nu vanguarda montado em hum fermofo ginete,& com hum 
clarim diante, defembainhou aefpada,&diffeem  voz alta:
Viva a Fè, & a  liberdade, á eipadafoldados. Naó foraó duas, 
íc não hüa mefma couza o preceito,&  o avanço, com delibe
ração tão valente, que não avia anuas,que o noffo ferro não 
cortafle, nem refiftencia inimiga,queo noflo braço não rom- 
pcfle.No mayor furor do conil iâo,chegou o Meitre de Cá- 
po Andre Vidal, afliftido dos Capitães Áflenfo da Syl va , &  chega 0 Me/fre 
Antonio Gonçalves Tiçaó, com as fuas companhias, (a mais de campo Andre 
gente de feu terço o naó pode íbguir, detida da corrente do Yidala reforçar 
R io , que fe naó deixou vadearj os quaes metidos na batalha ° com tíe' 
cortavaó com igual pulfo, &  naó com defigual effey to:Q ini-

Ee 3 rnigo.
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migo, primeiro dcfcompofto das cargas, &  defpois fangrado dos golpes, virou as coitas ao dano, buícando nas cazas do 
engenho,fenãofeguro,defvio; cftavão guarnecidas, 8ccm 
parte fortificadas; &  íèrviaõ os altos,ao reparo dos Frarnen- 
gos; &  ao de feus índios auxiliares,as paredes de húa efpaço- 
fa caza terrea.

5 Ç. Unidos no paíTo,deiconf<>rmes no intcnto.corrèraÕ 
ás cazas os contrários, feguidos dos noíTos, que logo lhes ga- 
nhàraõ húa Hermida, &  hum grande cumulo de lenha, que 
allí tinha junto o tempo de lançar o engenho a moer, com 
o que húa, &  outra gente ficava cora igual reparo, lè não, 
que contendião com defiguaes armas, Sahiaó as noíTas bal- 
las dc reforçados mofquetesbiícamhos, 8c rompiaõ as pa
redes do inimigo , bulcando-ò em todà a parte, fem lhe 
valerein os. reparos, càuza de íufpendercm da. íua parte o 
combate; obrigando-nos ao mefino, com mandarem pór 
nasjanellas das cazas,aquellasMatronas Portuguezas, que 
diflemos aprifionáraõ na Varzea. Pareceo, a diligencia de 
nos deftcuircm, demonftraçaó de os inimigos fc rénderé; &  
aflèntou o Meftrede Campo, com o Governador Joaõ Fer
nandes Vieira,íè mandaílè hum tambor, que requereflè a en
trega ; & ofièrecefle bom quartel,com deíèngano, deque 
entrados por afialto, fe naõ.daria vida a pcfioa algúa. Fúda- 
do nodereito das gentes, fahio o noífo enviado com húa 
bandeira branca na m ão. Ouvio o Framengo a embaixa
d a , avaliou a diligencia por fraqueza; &  pérfido por ar-! 
tc,reípondco com húa horrivelcarga de mofquetaria[ià-. 
hindo todos repentinamente ás janellas, &  barandas das 
cazas 3 das quaes dada a carga, fe retirarão para dentro, 
deixando morto de húa baila ao noflb meniageyró. Le- 
vantou-fe entre osnoflos (bcmdeícuidados de femelhani 
te exorbitância )  húa vo z , trayção; trayçáo; morraó os 
pérfidos Herejes; Como nova cauza,acendco o grito em 
todos novo furor,de forte, que com os tiros hão deixáraó a- 
parecer o inimigo, em quanto muy tos dos noííos carrega- 
váo dc lenha, Sc com ella enchiaõ os baixos das cazas, &  cer- 
cavão todas as paredes dellas;ícndo os Capitães Joaõ Soares 
de Albuquerque, Domingos Ferreira, Sc Domingos de Sa
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Barboza,os primeiros, que com feuexemplo abrirao cami
nho a todos os mais, para íèmelhantc hofiilidade; por. mcyo 
da qual, fe fizeraõ íèus Toldados íènhorcs do âmbito,Sc’ baixo 
das cazas, adiantando-fe a todos (com militar acordo) o Car 
pitaó Joaó Soares de Albuquerque, a empedir ao inimigo a 
fcrvintia da efcada, para todo o incidente.-Seguiraõ a valero- 
fa determinação,outros muy tos Capitães,&  Tolda dos,iguacs • ' 
no valor,ainda que íègundos no tcmpo:Todos pediaõ fogo; 
o qual aplicado aos materiacs,fe começava atear, compavo? 
rola voracidade.

5 6 Crccia a labareda; entre nuvens de fumo entrava já 
pellas janellas a chama, em companhia de innumeraveis bai
las,que a animavaõ:Travada a batería, com que de húa parte 
Tc dcsfogava a ira,& da outra á defefperaçaõ, de tal maneira 
cmbcbiaõ em íi, eftes dous affcâos, todos os fcntidos, que nê 
o cftrondo dos tiros cfi:remecia,nem o fumo da polvora efpã- 
tava, nem o fuzilar dos mofquetes dcfcompunha, nem a ve- 
zinhança do fogo apartava, nem o horror das vozes confun
dia; fervindo a todos a prefença da morte (  que em huns ge
mia, cm outros agonizava) de acender a colcra, &  enfurecer 
a vingança. Já  o pertinaz Heréje íè entregara ao noífo ferro, 
(confiderando nclle menos dominio,queno fogo, que o cin- 
gia) fe fua defefperaçaõ naõ achara o tranzito das cazas para. 
o campo, empedido,& cortado de noíTas armas.Neíte tempo 
carregavaõ dous foldados dous barris de polvora* por ordem- 
do Governador, para voarem as cazas,(Tem embargo de que 
no mefmo incêndio aviaõ de acabar innocentcs, 8c culpados;.
&  de que o golpe ferindo em húa parte ,avia de magoar em> 
outra, fepuítando as ruinas, juntamente com os Herejcs, as- 
mulhcres dos amigos,8c dos parentes fieis, que tinhaó prefas.-, 
(Entendeo o Framcngo a refoluçaõ,8c vendo, que íè náo fa
zia cazo das vidas, em que as fuas tinhaó o melhor reparo,lhe- 
çahirão as annas das mãos, 8c as efperanças do animo, pedin
do a gritos bom quartel. O íèu General Henrique Husman-  ̂ q 
dou arvorar húa bandeira branca, 8c com duas piftolas, vira- 
das as bocas para baixo,8c o chapeo na mão, íè rúoftrou ren
dido, a todos os noíTos. Acudio-fe a apagar o fogo com dili
gencia,por orderado Meftre de Campo Andre.Vidal de Ne-

È c 3  greiros,
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greiros, convencendo com rezoés,&  preceitos militares ao 
Governador Joaõ Fernandes Vieira , que com todos os lèus 
íbldados inliava, que o Framengo morrcflc queimado, cotno 
Hereje pertinaz, &  fementido. Permitio-fe ao General Hen
rique Hus,& ao feu Sargento Mayor João Blar, o làhircm có 
íuas armas,&  iníignias,atéa prelença do Governador,& Me- 

Entrtgao-fe f*l- ftre de Campo, diante dos quaes íc avia logo de apreíèntar: 
vts ts vidas. y\. mefma honra fe permitio ao Governador dos índios, feus 

auxiliares;&.que todos os mais oíüciacs,& íbldados íãhiriaõ 
das cazas deíàrmados, &  á mercê dos Cabos fobreditos.

57 Recebidas nefta forma, as condiçoés daentrega,fa- 
hio Henrique Hus, &  em íèu feguimento os officiaes mayo- 
res; &  logo todos os mais Cabos, &  (oldados, que os noíTos 
foraó defarroando, adi como hiáo íàhindo. Pley teava-fe lo- 
bre fc a verem de entender, ou não, as condiçoés capituladas, 
com os índios rebeldcs;quando elles mefmos decidirão a du
vida, contra fi propriòs, porque defpois de rendidos, com a- 
nimo traydor, fe rebelarão,&  de alguns tiros matáraõ a hum 

düsMcfema»- Alferes,& a hum foldado nofto,& feriraõ gravemente ao Ca- 
dão ptjftr a cf- pirâo Antonio Gonics Taborda: Barbaridade, que nos obri- 
pada. gou a paífallos todos a' efpada: E  fervirá de explicar a vil

crueldade deftes Barbaros, hum cazo novo, liiccedido nefta 
occaziáo. Defpois de mortos,&  eftirados no campo íèns cor
pos,fe levantou hum dellcs, &  tirando de húa faca, que por 
defeuido lhe aviaó deixado, deu trez feridas mortaes cm hú 
foldado noflbjfacazo paliava, bemalheode femelhante fuc- 
çeflo] &  tornou a cahir morto;& o foldado defpois de con- 
valecido atribuio a vida, mais a milagre,que á cura: Chama- 
vão a efte, Antonio Paes. Demonftraçaõ evidente, de que o 
odio, que nos tem eftas feras, paífa nelles além da morte.

5 8 Tinha o Sargento Mayor formada toda a noífa in
fantaria cm circulo,que pello meyo atraveífavaó duas alas de 
mofqueteiros,por entre as quaes foraó paílàndo os rendidos, 
atè a preíènça dos noíTos Cabos mayorcs. Vio João Fcrnan- 

oqtiepajbHeH.àcs Vieira diante de fia Henrique Hus com as fumiçoés de 
riqueHus tupre- rendido, &  lhe diíle eftas palavras, modefto fobre viâorio- 
fenpa do Govtr- zo: Mal diícuríà,qnem fabrica fiituros fobre as inconftancias 
mdor. „  da fortunaj &  muy to peor, quem nos favores della,acha mo-
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tivospara defprefararezão, Separaatropcllar á juftiça. Qyc >» 
dificra, (há muy to poucos dias)que a foberba Olandeíà,ani- v  
xuada dc nofla deígraça, íc defvclava cm fabricar fua ruina: »
Vezes faõ do mundo}& não fe dcfenganão osmortaes,deq >> 
fó o império da rezáo, he o que dura, &  o da tirania, o que >> 
mais depreflà acaba: A  mayor injuria de hum governo, he go- n 
vernar com injuria} &  o pronoftico mais certo de Tua queda, » 
he o infaciavel de fua cobiça, pois por fatisfazer á íede, não >» 
repara em fecar a fonte:Naó diflimula Deos com aquelles de- >» 
li&os, de que faz gala a malicia,& pregão o efcanidalo. Como » 
avia dc tardar o caftigo a culpasj que decretava o poder ? A  >»
Deos noflo Senhor, de quem cfperava noíTafc o remedio, j» 
obriga o fofrimento dos abatidos tanto, como o ofFendem as »  
demazias dos foberbos. A  V. M. naó o poíèraõ nefte eftadò n 
noifas armas, fc não fuasinfolencias,de que eu como mais of- » 
fendido, fou o mais qucixofo}& ainda afíi me compadeço de » 
fua fortuna, &  confeífo me occupa todo o coraçaõ a pieda-» 
de de fua miferia, efquccido dos ameaços dc fua arrogancia,» 
que prometião prender, a quem o tem prefo, &  deftruir, a » 
quem agora o determina íàvorecér: A  contingência dos íutu- « 
ros acautclla fefudos, &  deícompoem indilcretos. A  toda e f  
tapratica nãorefpondeoHenrique Husmais,queeftasde-» _ 
terminadas rezoés:Pois Vofla Senhoria me vencco,&mc tem j , 
prifioneiro, pódc fazer o quefor fervido}& lhe poflo afícgu- >, 
rar,que para render o Arrecife, lhe não falta mais, que cami- „  
nhar, &  tomar poíTe dc íuas Fortalezas} porque a flor de feus „  
foldados,& defenflores, tem Vofla Senhoria morta, &  rendi- „  
da neftas duas batalhas. Foy o Governador correndo com os 
olhos a todas as pefloas rendidas r  &  difle, para o Meflre dc 
Campo Andre Vidal de NegreirosiO q vcjo,mcafleguraná 
verdade,do que ouço:Tornou Hérique Hus:Pois Voflas Se- „  
nhorias tem vencido tudo, o que fe podia temer, não percaõ „  
a occazião,quc hüa vez perdida tarde fe recupera. „

$9 A  primeira diligencia, que defpois da vi&oriafeso 
tuidadodo Governador,(como principal motor da batalha) m <m ía  o Govcr* 
foy a 1 iberdade daqucllas Matronas, que o inimigo tinha pri- nador enterrar os 
íioneiras, cuja redençaó, &  v ifta augraentou a gloria do triú- mortos? & curtr 
pho, &  a v oz do aplauíb, com que o exercito acclamava a ot f c> tios-

E c a  vi-



vi&oria, ao fom de caixas, clarins, &  charamcllas';aumentado 
com o eftrepito dos barbaros inftromentos dc Minas, &  In. 
dios, que acompanhado de feus confufos gritos, fe fazia aos 
viâoriofos grato, &  aos vencidos importuno.Largou-fe a ca- 
za de Dona Anna Paes(& outras,cm que os inimigos tinhaó 

> recolhido o faco dc todos aquellcs dias) aos foldàdos com to
da fua bagagem, refervando para clRey tudo, o que craó ar- 

' mas,& munições, que fe entregàraõ ao Provedor doexerci- 
Ztcfpojosda bata- jo.Entre mofquetes,& clavinas foraó ícifcentas armas,as que 

*' 1 perdeo o inimigo,&  paflaraó de mil &  quinhentas,as que nos
« deixoú ncfta, &  na occaziáo das Tabocas; de todo o mais ge- 
« ncro de armas offeníivas,& dcfenfivas, fo.y grande a copia, q
■ fe arrecadou. A  abundancia dosmantimentosfòy tanta, que 

fervio á neceflidade dos foldàdos, & ao  fuftento de muyto 
povo, que de todas as partes concorreo. Aquifc proverão os 
nofios officiaes de muy tos, &  bons cavallos, com aparelhos,

■ • &  jaezes para a vaidadc,& para o ferviço. Parece,que quiz o
ceo, que nos armaflem para a liberdade, os mefmos tiranos, q 
nos armàraó de rezáo para reculàr o jugo:Em quanto os nof- 
fos fe occupa vão em aproveitar o util, le defvelava o Gover
nador João Fernandes Vieira em enterrar mortos,&  curar fe
ridos, eftes com as comodidades neceífarias, aquellescom as 
exéquias pofliveis, exercicio,quetomáraó por fua conta os 
moradores da Varzea,& dos Apupucos,huns dando fepultu- 
ra aos defuntos,outros cazas,&  medicamentos aos enfermos, 
como devedores a huns, &  outros, de íè verem reftituidosa 
fuas moradas, das quacs andaváo defterrados, avia muy tos 
dias.

60 No campo da batalha vio o Olandès, (  dosíèus fol- 
dados) quatrocentos mortos, &  duzentos prifioneiros;& dos 

. que poderão fugir, raros foraó, os que deixdraõ dc morrer: 
Mortos,ér feri- Naõ. teve fua forte mais differença, que a do lugar. No 
dos.de bía,&ou- mato, ou o rigor do tempo, ou a força da ncccflidade os con- 
traparte. fumio, por quanto, fe algum fahia a buícar remedio, nos fios

dcnoflà efpada deixava a vida, com fó a efeolha dc abreviar
a pena. Duzentos índios degolou, logo allí, noflo ferro, &  
defpois a nofla diligencia acabou aos demais: Foy de todos a 
paga, porque era dc todosa divida .Da noflà gente morreraó

dezoyto
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dezoy to pcíToasj& fghiraõ trinta &  cinco feridos: Computo, que não acertara a pena, íc lhe não fizera a íoma' pellasxaur 
2üs do eftrago, confiderando no do Framengo, tudo caftígoj 
& favor tudo, na pouca perda da nofla gente. SabLo o Capi? 
raó Domingos Fagundes atravcfiàdo pello vétre de húa bal-j 
la,& con valcceo. Ao Governador dos Minas Henrique Dias, 
ferio outra baila em húa perna , &  não fc retirou. Com húa 
perigofa ferida ficou o Capitaó Antohio GomesTaborda,& 
naó morreo: Com a mefina forte melhòráraó quafitodosos 
feridos,fervindo-lhes delpois os finaes dos golpes tánto a hõ7 
ra das pcífoas, como ao contingente da batalha,:& fermozura 
daviâoria.

6 1 A  proezas de íbgeitos fingulares, dividas làó fíngu-
lares memórias j& a s  deve também minha obrigação afamir 
liaridade, com que na Corte de Lisboa tratey muy tos annos 
ao Padre Frey. Joaó da Refurrcição Rcligiofo do Patriarcha 
Saò Bento,filho da Província do Brazil, 8c no tempo, que ef- guem era o Ta* 
crcvo dignifixnio Provincial delia. Digo que foraõ fuas :pro- dre frey nío da 
proezas fingulares, porque as fez fingulares feu valor ,&  íèu tefarreifú. 
eftado; feu braço, &  feu zellojfeu merecimento,&  íiia fortu
na. A  a terra do Brazil, que lhe deu berço, pagou, com muy- 
tas vezes arrifcar a vida pella ajudara fahir dò cativeiro. Ajf- 
fiftia o Padre Meftre Frey Joaó da viâoria, Provincial, que 
então era da Província do Brazil, no Mofteiro deSaó Bento 
da Cidade da Bahia, cabeça de todos os daquelle Eftado, 
quando advertido da íàcrilega tirania, com que o Framengo 
embarcara para índias a todos os Religioíòs da Capitania de 
Pernambuco, &  entre elles aos de fua obediência,que defter-, 
rados do Mofteiro da Villa dc Olinda íèrccolhiaó em hum 
Engenho feu, chamado Mazurepe, aonde fó ficara o Dom 
Abbade, que então cra, Frey Anfelmò da Trindade, por in- 
terccflaó de fuamuyta velhice, &  de fua grande virtude, refi 
peytada, ainda quando mais aborrecida. Com os remorfos da 
obrigação defejava o Provincial acudir ao deferapárò do ve
lho,&da fàzendajdcudhe o tempo a melhor occazião na vol
ta, que faziaô da Bahia para Pernambuco dous Embaixado
res Qlandcfes;& para o lobre-dito fim mandou ao Padre Fr.
Joaó da Rcfurreição, íàtisfcito de íeus procedimentos, &  a

l .
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outro Rclígioíò chamado Fr. Antonio, por fcu companhei
ro, para afiiftiremao Dom Abbáde, & a  cultura da fazenda; 
(craó ambos manccbos.^Dezembarcàraó no Arrccifc.confia- 
dps no favor dos Embaixadores: Aprefentaraõ-fe aos prefi- 
dentes do governo; lifamcntc osinformáraõ da viagem,8c 
do fim da fua vinda;fóy a tempo, cm que os.rumores da folc- 
vaçaõ andaváo já em pratica, cauza;.para'que oFramengo 
viveífe com ciume;8efacilmcntcfofptey tafíe,qúe os dous Re? 
ligiofoscraõçfpias, diífimuladas nos hábitos. Dctiveraó-nos 
dentro do Arrecifecom acautela da defeonfiança, ate que 
ouveífe emhtarcaçaõ Tque os levaffe para fora da terra. Tar-: 
dou a cxecuçáo;& o tempo lhes abrio caminho,aos.dousRc- 
Jigiofos^a còmprar licença para fahirem do Arrecife para 0 
leu Engenho;ponquatro caixas de açúcar. Recebeo-fc o do
nativo,&quebrou-fe o fal vo conduto, mandando-lhes, que 
logo fe récolhcflem ao Arrecife. Não faltou ,|qucm os acon- 
íblhaíl’c ;&  deíEe remedio na dcfcfpcraçaõ dòllc, dizedo-lhes, 
quejfe efcondeffem, porque dentro de poucos dias fe vinaó 
livres da tirania, que os inoleítava.Pofle cm campo Joáo Fer
nandes Vieira, &>faque-ou João Blar o Engenho de Mazu- 
repe, femdeixar n elle mais,.que ás paredes. Os Rcligiofos, q 
íè virãolivres doaífalto foráo fugindo de mato cm mato,até 
lè encórporarcm com o noífo exercito; aonde Joáo Fernan
des. Vieira osxccebco com:agrado,& tratou com rcfpeyto;fa- 
Vor, que oPadreFr.João daRefurrcição lhe íoubc merecer, 
com o acompanhar até o ultimo período da guerra. Na pri
meira occazião dcIJayqüe fby na das Tabocas diífcmos por 
mayoro valor,&  zclocom qúc obrou. Ncfta fegunda, quea- 
cabamos de rèfcrir, obròu de)fobte, que confeflor, &  íbldado 
defpertou a emulação de todos, &  a enveja de muy tos; com 
perínaçp'és,& èxcmplos:èníiriava a defprezar os perigos de 
liúa,;&  outra vida, com a aplicação do facramento, &  com o. 
vigurofo do braço;&íèu animó aíC intrépido, que eftropea- 
do das bailas inimigas, (  húalhe paíTou húa perna, outra o 
laftimou em hum pé,entrando a ferillo por entre a fola do pé, 
&  a palmilha do çapato) fem qüe hum, &  outro impedimen
to o retiraífe do confli&o, antes mais irritado fcu valor, por
que nos eftorvQS bebia os cftimulos.

62 Com
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62 Com mais arrogancia, que rezaóarguem ásnaçoés 

eftrangciras a piedade Portugueza, de nimiamente crédula:
JDizem, que tudo atribuc a milagres, como fe naó fora virtu- 
de,& obrigaçaõ atribuir á máo ac Deos os favores, &  bens, q viftür-,Aaofavor 
delia recebemos. A  força,&  induftria humana, prompta íèm- da M íy  de Deos. 
pre a femear peccados, que pode colher fc náo caftigos, fè a 
benignidade de Deos naó difpeníàrmiíèricordias ? Preceito 
da nofla fc, que nos cníina, o que íbmos, &  o que a Deos der 
vemos he, que todos os bens da vida lhe atribuamos,&  a nós 
mefmos, os males,que padecemos. Ay rofa fica a calunia,quã- 
do louva,no que nota. No mais travado do confli&o chegou 
ao campo da batalha hum morador velho, chamado Francif- 
co Frazáo, com húa Imagem de vulto, daSenhora do Socor
ro, que a perfídia herética tinha desbraçada; &  naquclla ma
nhã íè vio íèu rofto cuberto de gotas de agoa, que húas a ou
tras fucccdiaõ,aífi como as enxugavaõ; perfeverou nefta pro- 
digiofademonflraçaõ,atéque amayorparte da nofla gente 
o vio, &  examinou; influindo em todos a confideraçaó do 
defacato, &  a vifta do prodigio tamanho zelo, &  coragem, q 
como focorridos de mayor poder, cnvcftiraõ , &  arrancáraó 
do campo os efquadrocs inimigos,como íè a Senhora quizeflè 
moftrar,que para nos focorrer com o braço de fua miícricor- 
dia, importava pouco, que o Hercjc ,facrilego,lhe cortafle 
os da fua Imagem.Milagrc o apelidou a voz de todos;& a dc- 
vaçaõ de mu y tos,que podèraõ chegar a colher,por reliquias, 
as gotas dagoa,que a Sagrada Imagé diíhllava, como penho
res de íèu focorro.Naó de outra forte, ainda que em differen- 
te parte, fucccdeo com húa Imagem do Efclarecido Martyr 
Saõ Scbaftiaõ. Ao tempo ,^ue a nofla gente apreflàva a mar
cha, para fe adiantar á fuga do inimigo,(como deixamos rela
tado) ficáraó no Engenho de Pedro da Cunha, alguns íòlda- 
dos noflos empedidos de diverfos accidentes, para naó pode
rem feguir o exercito. Chegou a hora do combate; ouvirão 
(ainda que diftantes) o cftrondo das cargas;inferiraó a bata
lh a ^  atalhados da diftancia,para naó poderem afliftir ao cõ- 
flifto com o corpo, o quizeraõ fazer com o cfpirito.Guiados 
do Capelão do Engenho entráraó na Hermida, &  poftrados 
por terra pediraõ ao Santo Martyr,que aífl como allí o invo-

cavao
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cavaóMarty r,afli na batalha o experimentafíem os fieis com
panheiro,como foldado.Cazo maravilhofo-.Viraõ todos fuar 
a Imagem, como fcogloriofo Martyr andara pelejando na 
batalha. Admirados, &  compungidos enfopáraó os lenços 
liúa,&muytas vezes nomaravilhofo licor, que náo deixou 
de correr, fe náo quando os tiros dos mofquetcs, fe naõ dei- 
xàraõ ouvir. Naõ referimos contos fãbulofos, fe naõ verda
des authorizadas por muy tas pcíToas graves,&  timoratasjquc 
naõ hc novidade, moftrar o ceo comfinaes defuzados,qne 
íàõ ícus os favores,&  os caftigos.

6 3 Em dezaícte de Agofto de mil &  feifeentos &  qua
renta &  cinco,fe álcançou efta viâoria.Pedia o diícomodo dc 
tantos dias, &  o trabalho de tantas marchas (  com o dc duas 
batalhas campaes) defcanço,& alivio para os foldados;o que

riforiofy&triZ o Governador João Fernandes Vieira, lhes folicitou,mandá- 
fh l tc  mtrch* p*- do aballar o exercito,para o feu Engenho de Saõjoào Baup- 
ra a Var^ea,i»ao tilta, fito na Varzea, para onde marchou em forma de trium-

tos bcllicos: Scgniraõ-fe os Olandefes rendidos, entre clles0 
ícu General Henrique Hus, montado em hum ginete, priva
do das infignias militares,&  armas bellicasjlogo a noílhgente 
formada em efquadrocs,aos quaes feguia o Governador com 
o Meftre dc Campo,acompanhando aquellas Matronas,que 
o  inimigo tinha prefas, Dona Anna Bezerra,Dona Izabcl de 
C oes,8c Luiza dc Oly veira,as quaes feus maridos levaváo de 
ancas, feguidos da multidão popular,q naõ dcfcáçava dc lou
var a Dcos, &  abendiçoar aos libertadores de fua cícravidaó. 
Chega dos ao Engenho, foráo recebidos comexceífiva ale
gria, &  hofpedados com generozg grandeza. Defte lugar fe 
remetèraõ para a Bahia os rendidos, a íàbcr Henrique Hus, 
Joaó Blar, cora todos os mais, que náo quizeraõ aílentar pra
ça debaixodcnoílàsbandeiras, parafervirem áCoroa nefta 
guerra j&  porque o dar-lhes guarda de foldados feria defrau- 
do do exercito, &gaftofcm fruito, ordenàraõ osdousGo- 
vernadores João Fernandes Vieira, &  AndrcVidal deNe- 
greiros, [com cfte eílilo os avemos de nomear daqui pordiã-

Tcrnandu Viei
ra.

pho. Precediáo clarins,&  charamelas com todos os inftrorac-

* Bdia. conhecendo,que aos que unia a vontade,naõ devià íeparar o
apelido]
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apelido] que de povoaçáo, em povoaçaó os foflem guardan
do,&  conduzindo os moradores de húa,até outra;& que nef- 
ta forma íè cntregaífem ao Governador doEftado Antonio 
TellcsdaSylva,para quedellesdifpofeífe, oquclhcpare- 
ceíTe. Em hum dos povos,porque pafíiíraõ, matáraó os vezi- ^  ^  
nhos a João Blar de hú tiro; quatro bailas lhe tiraraõ húa vi- slar 
da; delèjava, que foíTcm mais, quem para a vingança,multi
plicava os inftromentos da morte; muytas merecia quem de
baixo do feguro de rendido, náo pode livrar a vida,com que 
pagava prifioneiro.

64 Os dias, que a noíTa gente tomou para o deícanço 
nos faõ ncceflarios todos para a obrigaçaó de ajuftar os fnc- 
çeffos com o tempo,que cõplicados com os referidos, os dif- 
tinguiráo os lugares,&  náo os dias.Em o numero quarenta 8c 
hum, dcftefexto livro, demos conta de como o General da 
frota, que partira da Bahia para o Reyno, metera no porto 
de Tamandaréas oyto embarcações, cm que o Governador 
do Eftado, mandara aos Meftrcs de Campo Andre Vidal, 8c 
Martim Soares, com os feus terços para focegarem os tumul
tos dos moradores de Pernambuco,de que fe aviaõ queixado 
os do governo Olandès: Referimos, o que íuccedeo na mar
cha, a eftes Cabosjagora relataremos, o que Salvador Corrêa 
paliou na viagem, até aquclla altura, que pertence aos ter
mos defta hirtoria. Em doze de Agofto amanhcceo a frota 
anchorada á viila do Arrecifb: Conftava dc trinta &fete ve
las forteadas; fua Capitanea,hum forte,&  mageftozo Galeaó 
obrado no Brazil, pclla indurtria do General aa frota. Vio o c&ega Stlvtdor 
Olandcs a cfquadra com os olhos da perturbação ,cm que o 
tinha porto o lucçeífo das Tabocas; &  a occaziáo lhe fes pa- Tecifc. 
rcccr armada formidável, o que era frota mercantil;& foy tal 
o medo entre osquctinhaõ á fua conta a defenia, que naó 
ouve mais acordo,que para fe tratar da entrega. Nenhúa oc- 
caziaõ fe perdeo com mais deículpa, nem com mayor dcfgra- 
ça: Foy deftino, a húa, &  outra gente cuftozo ; íuporto, que 
então pareceo favor, o que defpois caftigo.Nem o noífo Go- 
v ernador das armas na terra, nem no mar o noífo General fa- 
biaõ a occaziáo, que daváo os fucçcífos, porque a diftancia 
entre-pofta, os privava das noticias: Anchorada aífi a frota,

F f  hum
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hum tiro de peça da Barreta (pouzo, que lhe bufcou a cau- 

Avorf^od*0’ ^  tc 3̂’ advertida nos lanços da malícia )  Naó ficou peíToano 
gn!&cor>trários. Arrccife, queorcceo náolevaflè ao mais alto das fortifica

ções; uáo ficou morador na vézinhança,que o alvoroço não 
fubifie aomais alto dos montes: Effey tos do temor, &  da e t  
perança, que occupava o difcurfo de huns, &  outros, imagi
nando todos,que o cazo era confelho.

64 Deitou Salvador Corrêa hum batei ao mar, &nelle 
mandou dous enviados, que da fu a parte faudafiem aos do 
Supremo,reprefcntando-Ihes o fim,q o trazia aquelle porto, 
que não era outro mais, que dar-lhes a nova de como deixa
va cm Tamandarè oy to embarcaçoés,com dous terços de in
fantaria ás ordens dos Meftrcs de Campo Andre Vidal de 
Negreiros, &  Martira Soares Moreno, em complemento da 
promeflà, que o Governador Geral do Efiado lhes avia fey- 

, . to; que com toda a brevidade mãdaria focegar os ânimos dos
dãdoArrecifi. moradores, 8c prender as cabeças dosconlpirados, para os 

caftigar pellos merecimentos das culpas; o que também fazia 
por obedecer ás ordens,que tinha do Senhor Rey Dom Joaõ 
o Quarto,pellas quaes lhe mandava,apertadamente,que com 
os Olandeíès fe confcrvaíTe em toda a boa amizade,&corref- 
pondencia; &  que elle Salvador Corrêa feoffcrecia com to
dos os Portuguezes daquella frota para tudo, o em que os 
podefie fervir; &  com aquelle Galcaó, em que levava toda 
fua caza para o Reyno,comboyando aquelles navios de mer
cadores,lhes pediaó licença para fe lhes vender algum refref- 
co da terra,&  para os poderem vizitarosquetiveflem gofto 
de o faz cr, em fegurança do que poderiào ficar em refens, a- 
quclles feus enviados. Deícmbarcáraõ entre muyta gente do 
povo,que os efperava,para faber o mifterio,que podería ter a 
confiança de tomarem terra fem licença: Acompanhados de 
alguns, &  fèguidos de todos íubiraó ao Conçelho,aonde foy 
ouvida íua embaixada, &  ordenado, que os apofentaífem M 
forma divida.

6 6 Divulgou-fe entre todos a fuftancia do recado, &  
refpirou o medo, com a certeza, de que era frota de paz, o q 

Com que effejto. fe temia armada deguerra:Porcm os do governo medindo a 
credulidade pello corpo da perfídia, íc naó davaõ por fegu-

ros:
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ros: Peyto,aonde nunca entrou o fabor da fingiIeza,tudo lhe 
fabc a falacia.No mcfmo dia mandáraõ duas lanchas derefref- 
co, entre o qual cfcondèraó a defconfiança:Todos os remei-* 
ros eraó cfpias, com a recomendação,de que viflem, 8niotaf- 
lem, o porte, a carga, &  a gente, afli da Capitanea, como de 
todos os mais navios; o que fizeraõ á fua vontade pclla fran- 
quefa, com que o noíTo General lhes permitio o exame. Vol- 
tàraó obrigados; &  deixdraõ aos feus íàtisfcitos, com a rcla- 
çaõ de tudo, o que tinhaõ v ifto . Debaixo defta certeza lar
gou o Olandcs os noflòs enviados, moftrando-íb obrigado á 
pontualidade, &  cortezia do leu General, que já os efperava 
na Capitanea, para a qual voltàraó com hum barco de refrefi- 
co, que aviaó comprado; &  lhcdcraó meuda conta, do que 
lhes avia fuccedido. No diafèguinterompeo o tempo em 
tão furioíà tempeftadc,que temeraõ os Pilotos trincarcm-íè 
as amarras,&  darem á coila com os navios-.Levaraó anchoras, 
largáraó algum pano, Scforão correndo d vontade dos ven
tos, fazendo algúas voltas á terra mas fempre engolfados ao 
mar. Seis dias os trouxe a tormenta neftes bordos,lutando cò 
as ondas;no fim dos quacs tomàraõ a derrota de Portugal,tc- 
merofos, de q a corrente das agoas os levaífe a índias. Ò Olá- ̂ f ef í ™ l  
dès, que os vio defaparccer,mandou dous pataxos em lua cC- 
tcy ra, que brevemente voltàraó com a delejada nova,de que 
levaváo a proa em direitura ao Reyno:Tanto que o Framen- 
go fe vio livre do temor, que o aflòmbrava, tratou logp de 
pór em execuçaó o defejo, cm que ardia j &  difpos a mais in
fame trayção, que hum peyto humano podia fabricar,faltan
do-Ihc a cite tempo adefeulpa , com que dcfpois fepodèra 
cobrir: Mandou apreftar nove fragatas,que tinha no Arreci- 
fe,& ria Paraiba;& guarnecidas de gente, mantimentos, mu- x>ifcurfis dtper- 
niçoes,& armas as entregou (  có mais alguns pataxos, &  bar- fidutoUndefa,é' 
cos do alto) ao feu General do M ar, Joaõ L iíia rt, com ex- "fericus de fu* 
preflas ordens, que fofle ao porto de Tamandaré, &  nelle a- rn̂ lcla' 
brafaflc,& mctcífe apique os oy to navios Portuguezes,que o 
Governador Antonio Telles mandara em lèu fàvor,lcm que 
a pcflba v iva fe deífe quartel. A  primeira couza, de que fe 
não lembra o traydor lie,do que íè deve a fi,& a feusbem-fei- 
tores, occupada a lembrança no iuterelè, que lhe promete a

F f 2 cf-
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efperança. Julgava o Hereje, que os dous terços, que manda
va o Governador para beneficio feu,aviaó dc íèr de gente ef- 
colhida; &  que queimadas as embarcações, fe não poderiaó 
voltar, fe não por terra;& fendo aífi, forçofamente, ou a ter
ra os avia de confumir, ou a marcha os avia dc deter tanto, 
que tiveffemfuas armas lugar para aíTaltarcm aBahia, &le- 
varetn-na por entreprefii, a pouco cufto, falta dos melhores 
foldados, que a podiaó defender.

67 Eftavaõ os noffos navios juntos na enleada de Ta- 
mandarè, taó longe do perigo, que os buícava, como certos 
no prêmio, que merecião pello íèrviço, quetinhaó feyto 

Com que manda ao Olandès. Naõ tinhaó mais guarniçaó, que a dos homens 
queimar os na- do mar, &  duzentos foldados Bifcainhos. Porém não baftou 
•um queejlavio o rcpcnte,ncm a falta, para deixarem de rebater o primei- 
furtos cmTamí- ro a {falto, com animo Portuguei; porque avendo tanto ex- 

ceifo entre poder, &  poder, igualou a valentia dos poucos, 
como numero dos muytos, & fo y  a peleja taó fanguino- 
lenta, &  perfiada, que cfteve por largo cfpaífo indiciía a vi- 
£foria. Aífiftia o Capitão Mayor J  eronymo Serraó dc Pay- 
va  dentro da Capitanea, &  delia infundia valor, &  forças 
em todos os feus, fazendo cada hum o poífivel por imi
tar íèu exemplo: Das primeiras cargas perdeo o inimigo 
a  melhor fragata, que pafíàda por ambos os cortados, lha 
meteo apiquehúa baila. Hum navio noífo, quefofpeytoua 
tençaó, com que a armada inimiga bufeava o porto, deixou 
aenfeada, & n o  mar largo brigou com muytos dos Olan- 
defes com tal valentia, que lhe aefarvorou duas fragatas ;&  
defembaraçado de todas, com amefma gentileza, &fcfcs 
na volta da Bahia. Com não menos valor (defpois dc lar
ga refiftencia) vararaõ dous navios nofios em terra,&fal- 

com que fueeeffo tando nella os homens do mar , os defendèraõ de forte, 
dthúa, & outra que nunca, todo o poder contrario, os pode render, nem 
parte. queimar. A  outros dous navios, que não podèraõ abalroar

lhes deitàraó fo go ; &  ardéraó. Suftentava a náo Capita
nea todo o pezo do combate, defendida da opiniaó, &  d° 
braço do Capitão Mayor (nefta occaziaõ avaliado do ini
migo, pello deftroço de fua armada, em tanto, que o fubio, 
íua eftimaçaó, fobre a fama de feu nome Yaté que entra-
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Ja a Capitanea por tres partes, detcndo o Capitão a vi- 
ftoria com a preíènça, &com acfpada, cahio no convés, 
cortado dc muytas feridas, & rendido ao trabalho, & ao 
defalcnto, com tanto cftrago do Framcngo, que lhe fervio a 
prefa da náo, & do Capitão, mais dc afronta, que dc trium- 
pho: Com ella, & com a de hum pataxo entràraõ pello Ar- 
rccife dando matéria, mais ao efpanto, que ao alvoroço. Per
demos nefta occazião,quaíi cem peífoas, entrando nefte com
puto,os que morrèraó na peleja,& os q afogarão as ondas,c5 
todos aquelles, que defpois matou o Olandès. a fanguc frio:
A muy tos feridos lãçou ao mar amarrados de dous cm dous; 
a outros defpachou, por Ihcsabrir, & renovar as feridas com 
íegundos golpes.Da parte contraria foraó tantos os mortos,
& feridos,que fedevulgou no Arrccife, anova da.vi&oria, 
com lagrimas,& lutos;& lhes fahio tão cara, que de boa von
tade  ̂aera o Framengo pello cufto.

68 Náo ouve parte aonde chegaffe anova da trayçáo,
& do conflifto, que não ardeífe cm defejos dc vingar o agra- 
v o;& nacèraõ defte principio tantas perdas, & males, para o 
Framengo,que não acabou de pagar em muy tos annos, a di
vida,em que o pos efte dia: Guvio-íc o cazo entre a gente do Referem-fcos ef- 
noflò Árrayal com tamanha dor, & efcandalo, que entre o f “tos irtJ'
cxceflb,&odifcurfo,ficou indiferente a credulidade, por ft0‘- 
muy to cfpaço, até que vencida a duVida das repitiçoes da 
certeza, refpitou a paixão no furor, com que propos a vin
gança. O Governador João Fernandes Vieira,que vio abra- 
Jadocmiraao Meftre de Gápo Andre Vidal deNegrciros,
Htediftèeftas palavras: Naõ pode julgar os males quem vive “ 
ifento dellès. Se a fem-rezão de húa crueldade, náo achou no 
animo de V.M. fufrimento,como tantas, acharião tolerância 
noscoraçòés deftes moradores ? A golpes íeapuraa pacien-n 
cia.'Efte facçeffo, que a V.M: efpanta, he o comum eftilo,có ”  
que o dbminio Úlandés nos governa jDigame agora, quem ”  
de fóra julga: Com que rezão queria, aos afliâos moradores ”  
obedientes a trayçoés, & crueldades dc cada dia, quem não3> 
pode lofrer cftcs cavilolosinimigos húa fó hom.',Coníüzo,& ”  
convencido o Meftre de Campó ; jurou publicamente, que 
não avia de perder occaziáo, cm que podeífe deftruir raõ in-
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famegente,ainda que por efta cauza feu Rey lhe còndenaíTe 
a cabeça. O Governador do Eftado Antonio Telles daSyJ- 
va, que recebeo a nova, primeiro, das lagrimas da Cidade, q 
das noticias do (iicçeíTo, mandou deitar liando, que nenhúa 
pcffoa veftiffe luto,por morre dc parente,ou amigo, que oq- 
vefíe perdido a vida no aleivozocazo de Tamandaré,pot 
quanto prometia a Deos,& aos homens de empenhar às For
ças do Eftadò em vingar a todos.de táo abominável crayção; 
& de informar a Sua Mageftade, o quanto importava ao fer- 
viço de Deos, & reputação defua Coroa, não diíTunular có 
offenfas.de gente,que em noflà omiflaõ bebia o atrevimento, 
para offender ao ceo com perfidias, & a terra com efeanda- 
los. i.

69 . No tempo,que o GovernadorJoaõ Fernandes Viei
ra fetinha retirado de.fua caza para o mato , andavão efeon- 
didos pellas brenhas a mayor parte dos fubditps, fugindo .á 
tirania, & á crueldade dominante,já então mais infolcnte, & 
mais nociva com o pretexto de condenarem a todos os «ino
centes por com plices na rebeliãOj a fim de os. deftruirem, & 
roubarem;& a toda a parte,aonde os encaminhava a fofpey- 

' ta, chegava a execuçaõ.Carregados dos defpojos-defta infò- 
lencia,vinhaóneftaoccaziáo,.dezãfeis01qndefespellamar- 
gem dò Rio Bebenbe, dando efçolra, ao largo, a hútn mago- 
te de Negros feus,que lhes Jevaváo parte da carga, & cami
nha vão todos, para o Arrecife. Defviou aos Olandefes do 
caminho, que levavaó, p defejo deaumeufar o rpubo, & to
mando a vereda do outey^dor^acbpza, húa legoa diftante 
da Cidade Máuriceai(' Era de npitg, & o efeuro , queencu- 
bria o numero, aumétou nos rhoradpres.o fobre-faltò de forr: 
te,quetodosdefemparáraõ ascazas, com qucem nenhúa a-*, 
chou q aflalto refiftécià ) chegáraô á caza de húaDona Viu*. 

Primeiras tccoes va chamada Luiza Barboza, que.com outras fuas.irmãsdon- 
do capitão Ma- zelías eftavão recolhidas,peljo eftado,& pellacallidadc.Com 
noel Barb»x.a. ínfolénte arrogancia tratarao arrombar-lhes aí portas. Apeli*

' dáraõ ellas favor contra ladrões, que as queriaó matar: Suc- 
cedeo ouvir os golpes da violência , &os gritos da aflição» 
Manoel Barboza irmão da? fobre-ditas mulheres: ( tinha-fc 
retirado ãhum mato vezinho com.outros cinco mòços ami-
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gos feus, todos de dez o y to até vinte annos.) Animou os có- 
panheiros, á que o ajudafièm a livrar fuas irmãs daqiiclle pe
rigo; naõ avia entre elles mais armas,q duas efpingardas,duas 
clpadas, húa foucc de roçar, & hum bordaó ferrado. Deraó 
fobrc os dczafeis Olandcfcs, [imaginando fer muyto mayor 
onumcro3com animo taódeftimido, quematàraóamayor HvrefuM irmãs 
parte,& ferirão a muy tos dos que efcapáraó,ficando-lhes nas de hít de
mãos as armas de todos, que eraó mofquetes, clavinas, & pif- oUndefct. 
tolas. Intento,& fucçeílo v erdadeiramente digno de fe livrar 
das mãos do efquecimento. Com as armas creceo nos leis o 
brio,& em outros o defejo defe lhe agregarem: Formou-le 
húa companhia de v inte mancebos,receberão a Manoel Bar- 
boza por íèu Capitão, com os quaes, como filho de Pernam
buco,vingoü os agravos de liia patria,. em quãtp lhe foy pop 
fivel,faqueandp, ferindo,& matando Olandefes,com cmbop 
cadas,& alTakpsi Proveo com as armas dos defpojos aos mais. 
companheiros,q já chegavão a trinta,& fe foy meter naVilla, 
de Olinda, na tarde de dezafete de Agofto,dia, em que o sf0!” trlnt? mín‘ 
npflbs alcánçàraó a vi&onadas cazas de Dona Anna P a c s i defini 
Por efpaço djs quarenta dias defendeo aos moradores da Vil- vã», de olmde. 
Ia, afll dos Qlandefes, que nella íè aquartclavaõ, como dos q 
guarnecião-a guarita de Joaó de Albuquerque [húm reduto, 
ou Forcalçza vezinha da povoação.]Avaliou-íè lèu valor, & 
fçu zelo nográo, que merecia;& o Governador João Fernã- 
des VíeiraJlWleu patente de Capitão de mayor. numero de 
(òldados. .

, 70 Em o numero quarenta & cinco defie fexto livro 
deixámos aoiMeftre deCatppo Martim Soares Moreno no 
fitio dos algoadaCs,com refoluçáo de marchar para a Forta
leza do Pontal de Nazareth, a petiçaó dos moradores, que ao $otres
largo,a tinhãoicercado, afilftidosdemuytos foldadosdofeu Moreno,comofeu 
terço,que voluntariamente.osquizcFaõ ajudar. Era a Forta- t<rfo,*pertaoji. 
leza de NazarCth a mclhor(defpois do ArrecifeJque o inimi- r»rutc&de
gp tinhà port.oda áquella cofta,pella grandeza, pello porto, *̂re 
pello fitio, pella guarniçaó,&pellas conveniências; circunP 
tançias,que lhe davaó a maypr eftimação,&: aos noffos mayor 
defejo de a eonquiftar. Conheçéo Martim Soares a rezáo; & 
cm favor dos moradores foy,com o rçftante dç fua gente, dar
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calor, & forma a empreíà, crtmmovidodas opprdTocs,& mi- 
lèrias,que padecião os vezinhos, doprezidio daForralcza. 
Achou que o Capitão Amador de Afaujo, mandado pcllo 
noffo Governador, a tinha íitiado com boa forma ;& com lua 
difpofiçáo,& prefençaícfoy apertando o cerco. A vertido da 
natureza do terreno, mandou fazer húa trincheira, donde a 
noífa moíquetaria varçjafie os altos da Fortaleza y de forte, q 
dellesnão podeflcm os cercados, fazer pontaria certa para os 
de fóra; o filencio, & a efeuridade de húa noite deu princi
pio,& fim á obra, íèm que a podefle lòlpcyf ar o initnigo:Era 
Gomendor da Fortaleza hum valeroío íbldado, chamado 
Theodozio Eftratcr, peffoa, de que já fizemos memória em 
algúas partes defta narração. Vio ao amanhecer a trincheira, 
&pellaobraconheceo, queaffiftiaó aOs cercadores, Cabos 
intelligcntes, & práticos na milicia .Ainda ooecupava efte 
diícurlo, quando o divertio o Capitão Paulo dã Cunha com 
embaixada da parte do Meftre de Cápo Martim Soares Mo
reno, em que lhe dezia entregafie a Fortaleza, & não efperaf- 
•fe o aflalto, porque nelle fe efereveriaõ as capitulações nas 
folhas das elpadas dos fitiantes, com 0 fanguo dos cercados. 
Com publicas arrogancias defpedio o Comendor-, ao envia
do^ cm /egredo lhe difle, que cftava preftes para compriro 
prometido ao Governador do Eftado,& a Joaõ Fernandes 
Vieira; mas que importava mandar recado ao Meftre de Cá
po Andrc Vidal de Ncgrciros, para que com' o-feu terçoen- 
groflafiè o poder, & tanto, que chcgafíe lhe fizeflè fegunda 
embaixada, á qual refponderia em forma, qne neba faltafic á 
lua palavra, nem a feu credito. Não repitimosbftindo deftes 
myfterios, porque cm diveríàs partes defta hiftoria ficão de
claradas as caufas.

71 AífiftiaAndre Vidal de Negreiros com o Governa
dor Joaõ Femãdes Vieira no feu Engenho de Sáõjoão Baup- 
tiftada Varzea; ao qual tinha já enformado de todos osfc- 
gredos, que avia 110 cerco da Fortaleza de Ndzarcth; pclla 

PedemtoMeJlre pofta fe lhes fes avizo do muyto,que importava füa prefença 
T'dre Paraí 0b°mfucçeftodaquellaemprefa.Apreflbu-oo Gover- . 

fèntef ̂  nador da liberdade, & fem detença íc pos a caminho. Che
gou ; foy recebido com as falvas defuperior, induftriòfamen-
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tc repetidas, que rematarão em mandar íègunda embaixada 
aos cercados, a qual ferefumia, em que logo entrcgaílèm a 
Fortaleza a bom partido, antes que o aflalto fechafle aporta 
a todo o concerto; porque aíli aos Toldados do a (Tédio, como 
aos que de refreíco avião entrado no Arrayal com o íèu Me- °r^^r ‘B 
ftre dc Campo,& Governador Andre Vidal dc Negrciros,ti-  ̂ M
oha ) i  impacientes a dilaçáo da efcala. Não era o enviado por inim igo. 

quem fe mandou efta embaixada, pefloa conhecida do Co- 
mendor, nem de porte,de que íè podefle fiar: Com efte receo 
refpondeo: Que não avia de aceitar, nem ouvir pratica fo- 
bre Temeihante matéria, que ToíTe mandada por homem, que 
não tivcíTe pofto na milicia; que viefle o Capitão Paulo da 
Cunha,& q então defiriria á propoíia como convieflc. Che
gou Paulo da Cunha á Fortaleza, & o Comendor o recebeo 
com todas as cortczias,& ceremonias militares. Convidou-o 
a comer, & diante de íèus Toldados o ouvio. Com íàgaz de- o que refponâe 
TcnTado reTpondeo; que elle,com o Theodozio Eftrater, Tora * embtixndá. 
Tempre fiel amigo dos Portuguczes; mas que em quanto Co
mendor daquella praça tinha Tó por amigo ao Teu credito, q 
todo confiitía cm fazer boa a opinião, que delle tinha, quem 
lha entregára;& que não dizia elle morrer na defenia, Te não 
dar mil vidas pclla menor pedra de íua fortificação; & levan- 
rando-Te da meza tomou a Paulo da Cunha pella mão, 8c o 
yéyo acompanhando até a porta,a onde cõ deftimulação lhe 
difle,que da Tua parte avizafleaoMeftre dc Campo Andre 
Vidal,que logo mandaife dar hum aflalto á Fortaleza da Bar
ra, porque elle a tinha em Torma que íèm difficuldade a ren- 
diria;& que com toda a prefteza a fortificafle,& guamecef- 
Te de maneira,que viflem os Teus íoldados fechada a porta a 
todo o Tocorro, que podeflem cTperar do Arrecifc; & que cõ 
a mcfma lhe empedifle a fonte, de que bebião, porque a falta 'B u fa  o Comeu. 

daagoa,& das efperanças délla, os reduziría a Teu intento; & àoramtnhoŝ t. 
que não eftranhaflem as dilaçoés, porque todas fcencami-^V*”  *ttr *‘n* 
nha vão ao Terviço delRey de Portugal, cuja era a Fortaleza, ® 
de quem elle era fiel Vaflallo.
• 7 a Executoufe o confelho;& o efley to moftrou que era 
nacido de animo fiel, & verdadeiro: Sobre efte íèguro aflen- 
tou a confiança, com que Andre Vidal cícreveo a Theodo
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zio Eftrater fobre a matéria, a quem,rcfpondeo verificando 
apromcíTa com fuamefma firma. Paracòm osíèus, fe vcftia 
a cautela de admirações, com que lhes moftrava osvalIes,& 
os montes cobertos da nofla gente,& dizia, que não fabia en
tender donde poderia vir tanto numero de Toldados, fc naó 
fofle, eftando alh junto todo o noflo poder;& logo lhes acó- 
fclhava, que era neccflario defender-fe,náo Tó por conferva- 
rem o credito, fe não tainbcm por não perderem a vida, o q 
feria certo fedcífem cm mãos de homens encarniçados em 
matar, nas duas vi&orias paílàdas: Ardil com que enchia de 
pavor os ânimos dos feus. Succedeo, neftc comenos, íàhirda 

Tomão cs tiojfos Fortaleza hum barco furtivofem fua opiniaó)a noífos olhos 
hítiltncha, & co carregado de mulheres, com as quacs fazia viagem, do mcf- 
queocasião. mo porto para o Arrccife, Alartos Holt Efcoleto do deftric-

to deSanào Antonio do Cabo, com muyta fazenda fua; 
[em o quarto livro.$.i2.difícmos a jurisdição dcfte officiofj 
& como não podia íihir pella barra tomada, &fcnhorcada 
dos noífos, intentou a fuga pella Barreta: A impericia do Ar- 
raes, Sc aturbação da preífa lhe não deixou tomar a medida 
ao fundo, pella embarcaçaõ; & enganado das horas da maré, 
fe vio encalhado em hum banco de area, quando a infurti- 
fera avcrtencia podia fó íèrvir á laftima: Forccjou por íc li
vrar do íèco, porém quanto a diligencia mais o detinha, tan
to mais a vazante,com a dilaçaõ,o deíàmparava,&deícobria, 
dando lugar, a que o Capitão.Erancifco Barreiros fe metefle 
cm hum barco, com a infantaria,de que era capaz, & arriban
do fobre o Olandès o rendeo fem rcfiílenciaj&fem diftinçaò 
paffou a todos á efpada; foy o Efcoleto, o que levou opri- 
meiro golpe da morte, porque náo podia pagar as culpas có 
hüa fó vida. A todas as mulheres fe deu quartel, & defpois li
berdade, ficando nas mãos dos Toldados o barco com todo o 
recheo,& foy confideravel a prefa.

73 Entrou Setembro a dar numero aos dias, para que fe 
contaífe o cerco por mezes.No primeiro dia, mandou o Mef- 
tre de Campo ao Capitão Paulo da Cunha acompanhado do' 
Auditor Gèral Francifco Bravo,&do Capiraõ João Gomes 
de Mello,com folemnc embaixada aos fitiados,dizendo-lhes 
nclla,quc naõ fizeífem credito da perdição, nem convenien-
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cia da pcrfia, faltando aos eftilos da guerra,do qüe nunca pò- 
deriáo tirar honra:Que tomafíein o depoiméto a feus olhos, j
Sc que elles lhes diriaó, (fem engano) que para cfcalar, & ré- mtr ̂  ípartáie°̂í 
der a Fortaleza tinha mais numero de gente, do que cila po- à efcaU. 
deria ter de pedras;que fe aproveitafiem da comodidade,que 
os rogava, antes, que íintUTcm a renitencia, còm que a cólera 
perdoa ;& quefe eraõ práticos, a cxperiencia lhes teria aver- 
tido, que náo tem nada de valentia o morrer íèm fruito; adi 
que fem detença íè refol vcíTem,ou a fe entregarem como po
líticos, ou a morrerem como barbaros. A refòlução táo aper
tada refpondeo oComcndor, que nada podia concluir na- 
quclle dia,por quanto lhe e aneccflàrio fazello comocon- 
felho deícus officiaes; & em fegredo avizou, que íè lhe não 
efperafle nem hua fó hora de tempo: [ Dentro delia v o tou 
Paulo da Cunha, com defcngano,que íè logo, logo,íè náo ré- 
deíTem, íè preparaífem para a defenia, certos, de que a nenhú 
perdoaria a cfpada, ganhando-fe a Fortaleza por armas. No 
breve tempo,que o Capitão Paulo da Cunha gaílou em ir cõ Propojlt que ftz. 
a refpofta,& voltar com a inftancia,chamou o Eftrater todos o comendor us 
os feus officiaes da milícia, & cõ deílreza lhes falou defta ma-/'“ ' 
neira: Todas as reípoftas, quedei ás embaixadas da entrega, » 
formou o artifício, nenhúa a intelligcncia: Aonde a podia fú- » 
dar meu difeurfo, quando todos fabemos, que em duas bata- » 
lhas.fc perdeo aquellc poder,em que eftribava noífo íocorro? »
£ quando no Arrecife feempenhaífe o ultimo esforço em » 
nos focorrer, por onde nos avia de entrar, íè por mar, & por » 
terra nos tem o inimigo tomadas as vias? A omiíTaõ, oua im- » 
poffibilidade dos noffos Governadores, nos reduzio a tal ef-» 
tremo, que he mayor o dano da falta,do que o perigo da for-» 
ça: Por efte caminho he certa a fome, & infalívela íède, ten- » 
donos o inimigo tomada a agoa: O cobralla por armas he im- ”  
poffivelj o buícalla afiirto,ferá comprar húa gota delia por ” 
muytas de fangue; fineza tão mal merecida,de quem nos cau- » 
fcou efta penúria, que entendo faz mais eftimação de feus in- » 
terefes, que de noílàs vidas. Se por mercadores as arriícarc-» 
inos,& perderemos,a que prêmios, ou a que honras fubimos? »
Gente, que paga mal ferviços, como há de fatisfazer fincíàs? »
E fe a retenção do roubo he crime, & infâmia, que honra ga- »

nhamos »
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nhamos cm defender aufurpação defta Fortaleza afeupro, 
3> prio íènhor,quando com todo o dereito da jpftiça, & das ar- 
jj mas fc empenha em a recuperar? Tenho dito, o que íinto, 8c 

.. com tudo cftou prompto, para íèguir a refolução dcftc con- 
çelho.

74 Decidio-lc o negocio com votos encontradosja ma- 
yor parte determinou a cntregarDuro fe lhes fazia,aos de cõ- 
trar*° parecer, perderem os intereflès, que tinhão naquelle 

'  ’ poftoj &cfcondiáo o util particular, debaixo do zelo comú, 
principalmente hum Framengo por nome Joáo Hec, quecõ 

« pczado femblantc diffe para os outros: Aífi, ás máos lavadas, 
■» avemos de entregar ao inimigo a melhor praça que nefta cof- 
5, ta tem os Eftados? O que íè ganhou com tanto difpendio, 8c 
3> tanto íàngue,fe larga por cortczia? Náo pello meu voto,que 
5j fe venho na entrega, he vencido, mas náo convencido. Mal 

fe tinha difinido efte acordo, quando o Capitão Paulo da 
Cunha tinha voltado com a ultima refoluçaõ, atraz referida: 
Sem dilação mandou o Comendor a Gafgar Vandrclei, Ca
pitão dos Cavallciros, com outro official damilicia, que fa- 
hiflem a capitular a entrega da Fortaleza,cujas condiçoés,ef- 
tendidas cm papel,foraó as íèguintes: Que os Cabos íàhiriao 
cõ todas as honras militares, que fe cuftumão conceder em 

C»fUuho-fe fcmc]|lantcscazos,&com todos feus moveis. Que a Cabos, 
' ’ & foldados fe pagarião todos os foldos,que a Cõpanhia lhes

eftiveffe devendo.Que todas as munições armas,& artelharia 
ücarião para elRey. Qiie a todos os que quizcíTcm militac 
debaixo das bandeiras da liberdade, fe lhes aflentaria praça, 
& daria foldo, como a todos os mais do exercito.Quc aquel- 
lcs, que quizefièm fervir nas guerras do Reyno, íè lhes daria 
embarcação; & que o mcímo fe guardaria com aqucllcs que 
quizcflèm paffar á fuas terras.Firmadas as códiçoés referidas, 
de húa,& outra parte, mandou dizer o Comendor,que ellc,a 
Fortaleza,& todos os íèus eftavão ás ordés de fuas fenhorias; 
para que dehúa, & outra couza difpozeíTcm como foílèm 

av; g a fervidos. Por hum proprio fc fes logo avizo ao Governador 
joüi Urmnàts Joao Fernãdes Vieira,não fó a bulcar feu beneplácito,fe náo 
yiárt. também a pedir-lhe dinhei ro, para íàtisfazcrcm ao íegundo

capitulo das condiçocs relatadas.
75 0

348 C^7%10T0 LUSITANO 1 %



7<J O tempo,quc o Mcftredc Campo AndreVidal ga
itou nefta cmprelà, fervio a João Fernandes Vieira para fa
zer hum pedido pellos moradores,com que podefle fuftentar 
a conrinuaçaó da guerra .Contribuirão os mais dclles como 
podèraõ, & náo como defejaváo; táo confumidos os tinha a 
tirania, que fó fe ajuntãraó mil & tantos cruzados, que logo 
fc arrecadàraó,& dcftribuiraõ; ( como conltou dos livros do 
recibo, & difpendio ; & como confiará deita hiíloria.) Náo 
com menos cuidado, & zclo,fe occupou em render ao ceo as 
graças das mercês recebidas,& viâorias alcançadas,cora fefii- 
vasdemonftraçoés, & íàgrados aplaulos, ( que a concurrcn- 
cia dos moradores fcsmais pompofos)aqucm fuadevaçaõ 
atribnio o alcíce dos benefícios,que era,a interceçaõ da Vir
gem Senhora noflá: Chegado o dia dc oy to de Setembro, 
cm que a Igreja lolcniza lua Natividade, o fcítcjou na Ma- o qual copubli- 
triz da Varzea có Mifla de trez choros: Pregou o Padre Mcf- cas dcmojlnccít 
tre Frey Manoel do Salvador, com dilcurlos eruditos, exor- gr*ías **
tativos, & devotos.Rcmatou-lb a celebridade có lolenc pro- ce0‘- 
ciçaó,cnt a qual o melino Governador levou cm liias mãos 
a Sagrada Imagem da Senhora, dc novo feita, & colocada no 
altar de Saó Scbaítiaó, da hermida,& do Engenho de feu no
me,para perpetua memória do focorro,& da gratidaó. Aloja- 
va-lè naquelle fitio o noífo cxercito( náo íofreo a picdola cõ- 
fiança, que os lugares apartaflem aneccílidade doremedioj 
crendo com viva fé, que da mayor v encraçaõ avia de ícr rc- 
fulta, o mayor favor: Tendo-lè experimentado, que corta o 
ceo o focorro pella medida do culto.")

76 Ncftc devoto exercicio oachouocorreyo que lhe 
trazia a nova da entrega da Fortaleza de Nazarcth.Vio o Go
vernador Joaó Fernandes Vieira [pella plana dos Toldados" ] d i u h ã r a  
o que a Cõpanhia devia aos rendidos, & achou q eraõ ncccf- tendidos'
farios nove mil cruzadoŝ que logo remeteo pcllo melino pro- 
prio.Cliegara-fc o tempo definido para a entrega da Fortale
za, & formada a nofla infantaria, a entregou Theodozio Ef- 
tratcr,dandoaschavesao MeftredeCampo Andrc Vidal de 
Negreiros, com os parabéns da poflc. Sahiraó os rendidos, q 
erão duzentos &íctenta & cinco (náo entrando nefta conta 
hmn numero grande dc gente vaga, que nclla íè tinha reco-
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Tomão os wffos 
■ pojfc da Fortale
za,"

hum barco,que 
th < -vinha de fo- 
corro.

Jhido) & entráraó os noífos a guamecella. Segnio-íc a efta 
funçaó mandar o noífo Meftre dc Campo armar húa tncza, 
dcitar-fc nella o dinheiro, & dar-íc a cada hum dos rendidos 
dez cruzados: Aos officiaesfe pagou conforme d divida,8c ao 
pofto; com o que todos fe deraó por fatisfeitos; A aquelles,q 
fe offerccèraõ a-fervir com os noífos, fe lhes aífentou praça 
com pagamentos pontuaes,8c ajuftados a íèus poftos.Com os 
outros lèguarddraõ as capitulações inteiramente . Então fe 
deráo univerfaes, 8c repetidos vivas, á pureza da fé, á liber
dade da patria,8c ao alcance da viâoria,comaqueIla alegria, 
-que cauzava a todos odefejado fim, que proinetiaó princí
pios taó ditofos.

7 7 No mefmo dia,cm que íè tomou pofíè da Fortaleza, 
chegou á boca da barra hum barco carregado dc mantimen
tos,que vinha do Arrecife em focorro dos cercados. Duvi
dou a entrada, incerto doeftadodas couzas: Adverti-o o Ef- 
trater, 8c diffe ao Vidal, que mandaífe levantar,8c abater húa 
bandeira nos altos da Fortaleza; 8c logo dcfparar húa peça, 
que era o final, que cfperaváo os do barco, para entrarem có 
fegurança; o que feito, veyo o barco buícando a barra a to
do o pano; le não que o Capitão dclle dcviíou nas muralhas, 
com hum oculo dc longe, íoldadoscom traje Portugucz ,& 
virando a proa,fc fes na volta do mar;porém já a efte tempo 
lhe hia dando caça o Capitaó Franciíco Barreiros, 8c como 
navegava boyante,o abordou brevemente; 8c íbm difficulda- 
dc o rendeo, 8c rebocou para a Fortaleza,com todos,Sc com 
tudo o q trazia. Acharaó-íenaquclla praça dez peças dc bró- 
zc,todas de alcancejmolquetes de fobejo; polvora, baila,cor
da em quantidadc;8c não pequena copia demantimétos.Fojf 
cfte fucçéíTo dc utiliftimas confequencias, para noíTos inten-* 
tos, porque nos deu porto capaz para a entrada das fazendas; 
8c dos focorros,8c para a faca dosgeneros, com húa Fortale
za, a cuja íombra podido os navios do comercio, cftar íeguros 
no porto: Pclla mcfma rezão, de grande quebra para as cfpe- 
ranças do inimigo; 8c tanto mais fenfivcl efte golpe , quanto 
maislaftimadootinhãojosqucavia recebido nas duas bata
lhas antecedentes; agora renovada a dor das chagas, com efla 
nova ferida. Cinco dias deu o Meftre de Campo Andre Vi-
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dal de Ncgrciros á compofiçaõ da Fortaleza,&  a todo o pro
vimento della:Ordenadas todas ascouzas neceflària á fua có- 
fervaçaó,& á dos moradores vczinhos,& preparada a carrua
gem, para a condução dos Toldados, fe pos em marcha, para a 
Varzea,com o Meftre de Campo Martim Soares Moreno; le
vando, encorporados no exercito, aos rendidos, &  a Theo- 
dozio Eftrater cõ o governo de todos, os que nefta occaziaó 
a/Tentáraó praça para Tervircm entre nós.

78 Hea hiftoria como o edifício. Aquelle agregado de 
couzas, que a idea forma juntas em hum todo,divide a praxe,
porque não obra fe não em tempos fucceflivos. Diffèrença, pédethiffo- 
que lè acha entre os fucçcffos,& a relação,não fó porque nos r,n*'fcr,r 01í “ c‘  
lucçcllos obrao muytas maos, &  na relaçao hua To pena, lc ‘nf90 tmpo 
não, porque os fucçeflòs, que juntamente fe obraõ em muy
tas partes, não pode repetir a relação em húa hiftoria, fe naõ 
fuceífivamente. Deixamos eferito, como no tempo, em 
que João Fernandes Vieira íè refolvco a pór por obra a cm- 
prefa da liberdade,deu noticia a diverfas pcflòas, &  a differé- 
tes partes de feu inteto, &  do q avião de executar,com feu a- 
vizo, (que prometeo fazer em certo tempo, porque lè avia 
de pór dia determinado, paranclle feacclamar a liberdade 
cm todas as partes do dominio Olandès.) Adiantou-fe o fuc- 
çelTo á determinação,&  corréraó as couzas íèm ordem, nem 
tempo certo, aífi como as pedião as occaziocs, &  os lugares, 
fuccedendo muytasem partes diffèrcntcs, no melmo dia, 
que acótecèraó as relatadas, na cápanha de Pernambuco; co
mo foy no Rio Grande,naParaiba,na Ilha de Itamaracá,[Ca
pitanias daquelle Eftado) &  em outras povoaçoés, &  partes 
fogeitasaoFramengo. Affi, que iremos referindo os cazos 
como fuccedèraó, naõ feguindo a ordem dos acõtecimcntos 
pello grande, ou pequeno, perto, ou apartado dos lugares, 
fe não pello que huns,&  outros feadiautáraõ nos dias; no 
difeurfo de alguns me adiantarei ao tempo, por não trancar 
fua hiftoria, fervindo todos a contextura delia, como fervem 
a tea os fios,que urdem; pois he certo, que os que quebraó, 
por não ficar tecidos, ficaõ desfiados.

79 Delènganados os Framengos com o liiccedido em a 
noite de Sanâo Antonio(na inyazaõ dos íèus,& retirada dos
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noífos) &  da rcfoluçáo, com que os moradores tratava o, exí- 
A diligencia do mjr,fc j c fcU tirano império; com toda a diligencia trabalha. 
prímfiríZríua- ra°  Porata^ ar osprogrcílos da folevaçáo; ida qual tinhaó 
dio Itcclimaçio villo,cm Joáo Fernandes Vieira, a cabeça j &  a iufcrcncia, 
da liberdade, deque avia de ter corpo, ainda, que a feus olhos clcondido: 

Sentia-le feu refpeytooffendido, &  laftimado deíle primei
ro movimento ,&  para queaparteinficionada não corotn- 
pefle o todo, com húa máo acudiraó a tomar o fangue d feri
da, &  com outra a empedir, que náo lavraffe a chaga: A as 
partes daquelle corpo político,que fofpeytoiimais vezinhai 
á lezáo, acudio primeiro com os perfervati vos, que lhe pare* 
cèraõ necefíàriòs: Defpàchou a vizos, &  ordens a todosiqs 
Cabos de fua obediência,ds guardas, &  aos prezidios de luas 
fortificações; que aos moradores tomafiem todas as armas; 
porque defarmadò o braço ficaria menos ouzada a força, & 
feriaõíèm vigor as diligencias do defejo.T.inhão os do feu 
cóçelho a lkfta ( feira pella calumnia,& pcllointerefíè )de to
dos os que afpiraváo d folevaçáo, ou por rezáo do poílo, ou 
■ por confclho da oppreflaõ,& pafldraõ ordens a todos os feus 
Miniftros,q prendeflem os nomeados,&pronnnciados nella, 
porque ainda, q era incerta a culpa, acobardava-os afofpey- 
ta,a qual recebia mais,oü menos vehemécia da mayor,ou me
nor diftancia, multidão, &  callidade das peffoas. Dentro no 
termo de cinco dias fque íè cótdraó dos treze até dezoy to de 
Junho} defpachdraõ, &defpediraõ do Arrecife a hum Fra- 
mengodofeuconçelhoPoIitico por nome Paulo dcLingc, 
para Governador da Paraiba,& feu dcftriâo com algúa infá- 
taria em guarda de lua peíToa: Marchou com preflà; chegou 
fem detença, &  tomou alojamento no Mofteiro de S. Fran- 
cifco [  aré entaó Convento de religiofos, agora quartel de 
foldados.JMelhorou todas fuas fortificaçoés,8ccom diífimu- 
lados obícquiosfcrvio aos moradores,obrigando-os aíD,a vi- 
verem,antes pacíficos com proveito, que inquietos com rif- 
co,dando a entender a todos, que emièu governo determi- 
nava obrar mais com o afago, que com o caftigo; &  moferan- 
do-lhes, o que íè prefumia de leus procedimentos, retifica
rão todos com juramento fua fidelidade. Ao mefino tem
po,com nefanda perfidia, dcípachou o Hereje hum propno

com
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comavizo aPero Poty Governador, 8c cabeça dos índios, paui0 
que vi viáo no certaõ, para que com toda a gente de, lèu do- Governador olã- 
nunio, Sc dos lugares confederados dcceíTcm dos montes pa- des d* P"aiba, ra a Cidade. Logo veremos o fim defta diligencia ('intenta--^',0 motV , t* 
do,& não confcguidoJ °  “ Í 7 2 t  f ‘

bo Saõas Villas de Goyana ,&  Cunhaü povoaçoésdo  ̂
dcll:ri.5to da Capitania da Paraiba. Ncllas obrou o defejoda 
liberdade com menos voz,porque com menos corpo; porém 
ouvio-lèobrado, que deu a Iaftima da primeira crueza exe- Mandou deter 0 
cutada em Cunhaii, pclla barbaridade do Gentio,&  direcçaó Gentio para de- 
do Olandès, quando com hum golpe delejou acabar com to- 8>ltr 01 W0M<k" 
da a naçáo Portugucza, na circunferência defeu dominio: ret‘
Naó repito o fucçcflò, por não renovar a magoa; fó perten- 
do refrefear a memória nos exccíTos da ferina indinaçaó,com 
que então obrou o Framengo, &  o Gentio. Já  diffe como em 
dczafetc de Agofto de mil &  feifeentos Sc quarenta &  cinco, 
fahio o deshumano decreto, [  parto doodio, Seda cobiça 
Olandeíà, J  que fentcnceava a morte aos moradores dc feu 
dominio, de toda a condiçaõ, idade, & fexo  em dia, &  hora 
determinada; para q em todas as partes fe exccutaflfe a cruel
dade, fem que a noticia do golpe dado cm húa povoaçáo,po- 
deflè fervir de reparo em outra, nem aconfclhando a fuga,né 
dilpondo a defenia. Pella Capitania de Pernambuco ícata- 
Ihou a cxccuçaõ do preceito, com a do caíligo, na fàvoravel 
peleja do engenho de Dona Anna Paes. Em Cunhaü cahio o 
ray o com o eftrago, que já temos dito, antes que podeífe fer 
focorrida da gente, que o Governadorjoáo Fernandes Viei
ra lhe mandou, por culpa do Gabo, mal fatisfeita com fua 
morre (que ade hum traydornãohe preço equivalente, pa
ra fatisfazer a dc muy tos fieis.) Sobre efta lembrãça a (Tentará 
a clareza, &  melhor intelligencia de noíTahiftoria.Tinhao 
inimigo recolhidas as armas,que pode aver,dos vezinhos dcP cS g _ . 
teslugares,& nelles prenderaaquellaspefloas,quelherepre- dio afiUvapio.' 
fentou inconfidentes fua paixão.Em a VilladeGoyana pré- 
deo a dous moradores nobres,aos quaesjoaõ FernandcsVici- 
ra tinha mandado parentes de Capitães; porque o tempo, &  
a noticia dafolevaçaõ ostivcflè prevenidos, para o dia, em 
que fe avia de acclamar a liberdade.Eftes foraõ Gonçalo Ca-
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bral, (que dcfpoislevou ao fuplicio,primeiro fua fingilera, 
que fua culpa.) Eftevaõ Fernandes; ao qual livrou da morte* 

E com mandar majs a negociaçaõ de fua fortuna, que a fagacidade de fua de- 
tuouĉ es°S °r‘  fe23'- Foy-lhes companheiro na forte Garlos Colarc Francês 

0 de naçaõ, &  dc coraçáo Portuguez, cazado na terra: (A  pai
xão,que o fes participante no íègredo, o entregou a prifaõ:) 
Cahio também no laço o meirinho do mar Jacome de Lyra, 
que morreo na prifaõ, para não íèntir, o mandarem-no arraf- 
tar pellas ruas,defpois de morto.De rebate íèrviraó eftas pri-» 
íòens aos mais dos vezinhos de Goyana, que osacautelláraó 
para o tempo do perigo. Elegerão de entre íi capitães, &  of- 
ficiaes,quc os gòvemaílcm: Recolheraõ todas as armas, que 

os de Goytnt a- poderão aver, (  antes do inimigo as tomar ) & na occazião 
fd id k r  ao primei majs opportuna fe fizerão íênhorcs da povoação apelidando 
ío* hberdade. ]jberdade;& fe defendèrãa varonilmente,a todos os incurfos 

do inimigo pclla diípofiçáo, &  induftria deDiogo Carva
lho,Pafchoal de Freytas,& Martim Fragozo;atê,que pormã- 
dado do Govcrnadorjoaõ FernandesVieira,osrendéraõ dos 
poftos, os Capitães Francifco Lopes dcO rofco ,& D iogo 
Vieira Ferrete.

8 1  Chegou a nova da rebelião á Paraíba,perfuadindoa, 
como nova cauza, as referidas prifoés dos moradores,&  o íc- 
crefto das armas; ouvio-a o novo Governador com aparente 

EijfimulaoTra- defprezo,mas com interior íbbre-íàIto:[não receava o tumul-
ó̂iŝ d ^Paraiba. to Pe^ °  •> fenão pellas confcquencias, que configo

foes a aras a. traziaiĝ  i'oube aproyeitor-íe da. lição,qUe lhe dava ofucçef-
fo. ]DiffimuIou com as prifoens, &  com a prcmatica das ar
mas, que feus fuperíorcs lhemandavão cxccurar; fogio, por 
efta via, deaflbprar o fogo; que ateava o exemplo; &  deitou 
mãodaquellesmcyos,quelheparccèraõ maiscfficazes para 
divertir o povo da queixa, &  da imitação. Mandou fixare- 
dicaes por todos os públicos íubordinados a íèu governo;eoi 
os quacs, da parte dos Eftados,concedia perdão a todo o ge- 
nero de peífoa, que por algum modo tivcífe encorrido em o 
crime da rebelião (ou foífe influindo, ou aprovando ) com 
tanto, que apartados da íèdiçaõ feguiflem o antigo,&  pacifi
co eftilo de fua obediência; em que coníiíiia o fegurodefuas 
vidas, 8c fazendas; &  particularmente pedio a cada hum dos

prin-
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principacs Cidadoís, que ferviflem comícu exemplo ao ío- 
cego da republica, &  que elle tomava por fua conta acuida- 
dode os livrar de toda a vexação, &  hoftHidadc ,aíTi dos foi- 
dados, como dos índios, para que elles moradores fc podef- j ,Jas ^ 
fem entregar ao governo dcfuas herdades ,&  famílias. Co- 
meçou-fe nefta occaziaõ a praticar no levantamento de Joaó 
Fernandes V ieira,& nofequito , que achava lua refoluçaó 
para fahir com a emprefa da liberdade; &  pello alvoroço do 
povo conheceo Paulo de Linge o interior dos ânimos, mas 
com tal fagacidadc íe avia, que quanto melhor o entendia^ 
mais o diffimulava.

82 Com remoríòs da própria conciencia não podia o 
íàlfo Governador focegar; tinha mandado vir ao índio Pero 
Poty, como já difiemos, era força publicallo, ou neftc, ou em Trata de enganar 
outro lugar, a prelènça,& nella manifeftar-íb fua perfidiajeó á0S moradores. 
o que não poderia fuftentar muy to tempo,leu engano;& dé- 
tro do fegundo,tratou de efeonder o primciro.Publicou,que 
tinha mandado vira  Pero Poty com os índios de fua jurisdi
ção, para os ter, com luas mulheres, &  filhos, dentro da C i
dade, como cm cuftodia$porque lhe não ficafiè porta aberta, 
nem aos teus,nem aos índios, jantes por natureza atrevidos, 
agora por exemplo infolentes) por onde entra fiem avexar os 
moradores.Bcm fe deixou entender o veneno,que entranha- 
váo as palavras, &  o nocivo fim de convocar os índios, mas 
não fcquizcraõ os homens declarar íèm afiiftencia de mayor 
poder, fundando a confiança de lhe chegar, na diligencia, cã 
que tinháo pedido focorro a Joaõ FernandesVieira,para na- 
quellc deftriâo apelidarem a liberdade. Chegàraõ os deza- 
feisde Julho,&nellesaCunhaú, aquelle Jacobo, Olandès 
por nacimento, falvagem por cufiumes,& habitaçaó,com to
dos os índios de fua parcialidade, a pór cm execução o abo
minável decreto, tantas vezes referido,dando principio por 
cfta povoaçáo a execuçaó do preceito. Aquclla anticipaçaó 
do tempo, que em Cunhaü íèrvio ao eftrago, fervio a todos 
os mais lugares de faudavel avizo, porque nefta crueza foy o 
ferro inimigo efpada, que cortou o defenido; &  lingoa, que ‘cíoarnuTparafi 
publicou o íegredojcom o que 1c manifeftou a todos a detef- defenderem. 
tavel ordem.Ouvio-íè na Paraiba o grito do dcftroço,forma-
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do do íànguc vertido;& avizados os moradores, da vczinhã- 
ça do perigo, fe fizcrão todos cm hum corpo, para a preven
ção do remédio: Tratáraõ das armas com cautela; &  abomi
na raó a perfidiacom publicidade. Unidos na queixa, eftra- 
nháraõ ao Governador Olandès, a inaudita exorbitãeia, def- 
culpada com a infolencia de hum governo, que apoftava de 
verdugo.Cohdenou o Lingc (com fingido efpanto) a crue
za do Gentio, &  protciloirpclla innoccncia do governo, af- 
firmando, não aver tido parte na extorçaõ cometida ;&  da
va por fiador da certeza, o caftigo da crueldade, da qual avia 
de informar logo ao Arrecife, para que mandaílem punir,aífi 
aos Olandcfes rebelados, como aos índios fal vagens.

8 3 Nefta occazião teve o Linge impulfos de prender a 
todosaquelles moradores, q trazia do Arrecife por rol,viaos 
juntos á porta de fua Fortaleza,&  confiderava,que Ihos aprc- 
íèntava a ditã; mas também receou o vellos unidos; porque 
os fofpey tou amotinados pella priíàõ,que tinha mandado fa
zer de AntonioBarbalho,eftranhada dc todos;rcfolvco-fe em 
guardar o negocio para occazião mais opportuna, &  menos 
arnfcadajouvioaqueixa, &com artificiofas aparências fc 
pos muy to da parte dos offcndidos,aprovando a rezáo,& có- 
denando o exceífo.Dcfpedio a todos, íàhindo de feu quartel 
com gente dc guerra a correr o deftriâo, &  aflègurar os mo
radores do receo qne tinhaõ, de que os igualaria a íorte com 
os de Cunhaü, cujas mulheres,&  filhos lhe fahiaó ao encon
tro pcllas cifradas, cobertos de luto, &  de lagrimas, pedindo 
aos homens vingança, &  a Dcos juftiça; queixa, que não ti
rava maisdo Framengo,que fingida laftima,fendo que podè- 
ra introduzir nas pedras,verdodeira magoa. Proteílava com 
juramentos, o pérfido Hcreje, que em tamanha demafia fora 
toda a culpa de Jacobo, que avia muy tos annos, que andava 
levantado, &  defobediente aos Senhores do governo, qnáo 
deícjavaõ mais, que colhello ás mãos,para o caftigarem como 
merecia. Por eíre teor dizia tudo aquillo, que a danada ten- 
ção lhe en finava ;engan o, cm que elle fó cahia, porque a ne
nhum fe ocultava o falfo de feu coraçaõ, que forçado da ne- 
ccftidadc reprimia o ferino defejo. Voltou o Linge para a Ci
dade, aonde em poucos dias íè divulgou a grande viâoria,
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qacjoaô  Fernandes Vieira alcançara nas Tabocas, das ar
mas Olandefas, &  da chegada dos Medres de Campo Andre 
Vidal, &  Martim Soares com dous terços dè infantaria, a fo- . 
corro dos moradores, com os quacs ficavaó iáencorporados. entre
Antevio o Linge, que o lucçeílo avia de ler para todos exe- v ,£ioTtt de loto 
pio; &  a cauza, que era húa mefma cm toda a parte, cm todas rtrnUes vieirt, 
:as partes avia de produzir osmeímos cffeytos; certo daef- 
-ficaria, com que os ditofosperfuadem á imitaçaó (  difeurfos, 
de que tirava mais receos, que confianças )  mandou logo rc- 
íirar a todos os 01andeícs,& índios auxiliares com fuas famí
lias, &  moveis, para a Fortaleza, que chamáo do Cabcdeilo, 
fituada na barra, cinco legoas da Cidade, prevenindo-fe, pa
ra tudo, o que podia fuccedcr. Adi como. o tempo multipli
cava os dias de A gofto, aíli vinha cundindo a nova, de que 
duzentos Olandcfes clavinciros,acompanhados dos Tapuyas 
que conduzia o referido Jacobo (adotado Cunhaii) marcha-; 
váoa dcdruiraGoyana, &aprofeguir naexecuçaõ do de
creto, que os obrigava a não deixarem pedoa viva , era toda 
aquella Capitania.
; 84. Maisinduftriofos, que indecifos propoferaõ os mo
radores ao Governador Olandès a vezinhança do perigo, &  
a eleição do rcmedio.Dizião,que o efquadraó dos rebeldes, CMttie oQi ^ s 
ou levantados, (como ellepublicava)marchava para a Villa tosmortdorcstr* 
•de Goyana, &  que de força avia de atravcdàr pcllos confins mtscõtrt 0 Gcn- 
da Paraiba, &  lhe ficaváo os moradores,&  engenhos debaixo Ao. 
da cfpada, indefeníos porque fem armas; que aspermitifíe a 
todos; em quanto não padàva a necefíidade, para que arma
dos, &  prevenidos podedem refiítir aos adaltos; favor, que 
lhes naõ poderia negar como homem, &  còmo Governador; 
pois a natureza,&  a politica as concedia a toda adefenfade 
vid^s, &  honras. Ajuntáraõ á petiçaó hum donativo,&  alcã- 
çou-fe dcfpacho, &coníclho; dizendo-lhes, que fe aprovei- 
tadbm das armas, que tivedem (com tanto, que não uzaflèm 
das de fogo) &  fe os Olandefcs rebelados,&Tapuyas iníblé- 
tes os cnvcftidcm, que fe defendeíTem.Com cfta permidaó fi- 
zeraõ os moradores íèus quartéis; &  o Governador Olandès, 
com parte de feusfoIdados,íe retirou da Cidade paraafua 
Fortaleza do Cabcdeilo. (Chegara-lhe a nova do eftrago, 8c
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prifaó de Henrique Hus,8cfcu exercito nas caras de Dona 
Anna Paes, &  imaginando noíTa cfpada fobre lüa cabeça, fe 
valco da fuga, fe bem cohoneftada com d iffcrctc pretexto.) 
Uniraó-fe os moradores do certáo com os da Cidade; fortifi
carão os fitios, que lhes parecèraõ mais defenfaveis, Sc capa
zes para ncllcs recolherem luas famílias, &  o melhor de leus 
moveis, com todo o mantimento neceífario. Proveraõ-fe de 
armas de toda a fortc,& offcrecidos a toda a contingência, ef- 
perdraõ o fira, que a forte lhes tivcíTc definido.

85 Já  fe affirmava, que .0 cíquadrão de Olandeíès, & 
Tapuyas marchava pello deftri&oda Paraiba, fazendo todo 

, - o dano, que pódia, aos incautos, &  ronceiros; Sc que defics,
. r  os que melhor livravão, remião as vidas a dinheiro/para lua upcto-jc nosji a , r  , f  .

tios mais defen- cobiça era mais poderozo o ouro, que para lua obediência 0 
faviis. precey to.)Saõ as occazioés,as que fazem os homens,8c neíla,

não avia morador, que não folie foldado. Duzentos cm nu
mero fe rcfolvèraõ a íàhir ao encontro do inimigo. Condc- 
nou-fe o valor por temeridade, 8c retirados deílc propofito 
fe conferváraó dentro de fuas fortificações, convencidos das 
ajuftadás rezoés, que fobre eíla mareria lhes deu Francifco 
Camello, homem prudente, que fabia modificar a temerida
de, com a efperança;8c a furia,com a opportumdade.Entre 
a diííimtilaçáo, 8c a intelligencia vacilavão asrefoluçocs do 
Olandés,8c dos moradores. Nunca o engano foy para os nof- 
fos mais util, porque deu tempo, a que á Paraiba chegalfe a 
nova, de que o Governador João Fernandes Vieira manda
va em feu ibeorro húa parte ao exercito. Chegou á noticia 
dos Olandeíès,que guameciáo o quartel da povoaçaõ,8c tra- 
taváo da total retirada; 8c de faquear a Cidade por delpedi- 

„ da: porém o feu Governador lho não qmz permitir,com nia- 
jne, &  fe retira uha;& ao mefmo tempo, clcrcviaaosprincipaes moradores 
ia cidade. vendendo-lhes a fineza com tantos cxceflòs de cortezia, que

deu occaziáo,afelhe propor a entrega da Fortaleza com ave- 
tejados partidos,8c acrecentamentos, aíli de honra, como dc 
fazenda. Affirma-íè,quea revolução dos tempos não dtu lu
gar afe ajuílar o negocio.

86 Parece que nos pregunta o Leytor, que foy dos du
zentos Olandefes, 8c dos Tapuyas, que trazião cm lua com
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l o Gentiapanhia. Direi: Foraõ marchando pclla campanha da Paraiba Mirci]ib 
deftroindo, &  matando quanto lhes cahia nas mãos, nao fc pjra Goyani. 
atrevendo a cometeras cazas fortes, aonde osnoflos eftavaó 
prevenidos. Fizeraó cm pedaços a alguns mancebos noflos,
(não chegarão a dez J  que com menos juifo,que orgulho,cn* 
vcftiáo com o numerofo cfquadraó, mais para perderem a 
vida, que para ícr virem á patria. A  valentia difeorre; a cóle
ra cega. Naõ ferve á patria, quem morre na patria, fc não 
qitem morre pclla patria;& não morre pclla patria,o que ícm 
utilidade da patria perde a vida. Eitcs mancebos morrèraó 
para acabar;& porque feu inconfiderado valor os matou fein 
fãma, morrèraó íèm nome. MuytosPortuguezes,com mu
lheres, filhos, efcravos,& moveis fc recolhèraó a hum Enge
nho chamado Inhobim,do qual era fenhor hum Framengo 
por nome Rczira,que a todos recolhco,& amparou com ani
mo fiel,&generozo,(ainda que de nacimentocftranho^Co- , ., - ,
mo fe o não fora determinava feguir a voz da liberdade, de q  °  ̂  ^UCC'
já tinha noticias, porém o feu Governador Paulo de Lyngc, 
que por inferências o fofpcytou, com a retenção de dous fi
lhos, que prendeo na Fortaleza do Cabcdello, o conftrangco 
aretirar-íèaella. Pagamos-lhe aquella vontade com efta me
mória : Chegou ociquadráo dos barbaros ao Engenho de 
ontro eítrangeiro, (  Joaõ Vinans era o feu apellido ,&  feria 
também fita definição )  aonde cativáraó a dous homens noC- 
fos,a hum dos quaes matáraõ delpois a fangucfrio.

87 Pellos contornos deGoyana,aonde fua marcha ca
minhava cm direitura,roubaraó tudo quanto os naturaes não 
podèraó retirar. Chegáraõ ávifta da povoaçáo, queeftava 
da outra parte de hum rio ; comctèraó a pafiãgcm ao entrar 
da noite, para fazerem mais horrível o a fiai to,8c menos acau- 
tellada a defenfa,8c a fuga dos aflicios moradores, (condena- °Aefto-
dos ao ferro,&  ao fogo)quádo de entre os mefmos Barbaros, * 
fe levantou húa voz,que vinha fobre elles todo o noílb exer
cito. Foy tal o medo, que Dcos infundio naquclles deshu- 
rnanos coraçoés, que lhes réprefentou hum,8c muy tos cfqua- 
droes formados da outra parte do rio,fazendo o temor pare
cer a todos, que ou viáo rumor de vozes proporcionado com 
a multidão da gente, que via íiia imaguiaçáo.Tudo craõ en

ganos,
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Deixaoa ccrsfer
va dos Olandefes.

Fouhadcs^értími 
dos fogem para a 
fua Fortaleza.

JHandáo »s Hoffhs 
Governadoresfo
corro h Paraíba.

f;anos, que fe reprefentavão aos fentidos, &  como fc 11a rca- 
idade expcrimcntàraó os golpes, voltáraó as coitas, torpç- 
çando em fua mefma fantaua;& fogindo de fuas mcfmas fom- 

bras, deixaváo o caminho femeado de armas,& fafendas, que 
avião roubado, para correrem mais ligeiros. Atemorizados, 
(como períeguidos)  chegáraõ ao Rio Goramame, trez lc- 
goas da Paraiba; &  parecendo-lhes, que na detença da pafíà- 
gem ospoderia alcançaranoffaefpada,deixáraóosTapuyas 
aconferva dos Olandeíès, &  a todo o correr fogiraópara o 
certáo, não fe dando por feguros, fe não defpois, que pene- 
tráraó muy tas legoas de mato. Viraõ-fe os Framengos dc- 
femparados dos índios,&  como de nova cauza,os invadio no
vo medojguiados de feu defatino,íbm faberem por onde, pa
ra que, nem porque, forão dar nos Engenhos deFrancifco 
Camello, de Jeronymo Cadena,& de outros moradores,que 
achàraó com mão armada, &  com não menos temor, do que 
levavão, cauzado da eícuridade da noite, &  da fubita chega
da; imaginando-fc eftes aflaltados dosTapuyas, &aquellcs 
perfeguidos dos Portuguezes,pallarao toda a noitcjhuns fia
do a falvação a ligeireza dos pès,íèm  pararem íè não na fua 
Fortaleza do CabedcIIo;outros,com as annas na mão até que 
a luz da manhã os livrou do íòbre-falto. Para Deos deftruit 
exércitos bafta húa fombra da noite j como já fobcjoulmra 
reflexo do Sol,que fes parecer íàngue as agoas dc hum ribei
ro. Foy eftc pavor dos inimigos caftigo, &  parcceo proplic- 
cia, porque dentro em poucos dias nos chegou o focorro, te
mido, como vaticinado. No caminho, que os Framengos fi- 
zerão para a fua Fortaleza, os aflaltàraõ alguns mancebos da 
Cidade, que defpois de lhes fazerem deixar mochillas, &  ar
mas, os dcfpojavão dos proprios veftidos.

88 Os nofíòs Governadores, que deixamos alojados na 
Varzea,defpois dafegunda vi£toria,não laboràraõ menos 
com o cuidado, no deícanfo, do que com os braços noscon- 
flictos. Sabiáo por extenío tudo,o que íè paliava na Paraiba, 
&  cm feu cótorno, &  por não faltarem á neceffidade dos def- 
mayados, nem ás eíperãças dos animofos,determinàraó a hús, 
&  outros focorro oportuno, &  proporcionado. Nomearão 
por Capitães da IcYa a AntonioRodrigues Vidal Q fobrinho
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<3c Andrc Vidal dc Ncgreiros, naturacs da mcfma Paraíba.)
Simáo Soares, Collne da Rocha, &FrancifcoLcvtáo, eorri 
alguns Capitães, &officiaes para novas companhias, que a-* 
viáo dc levantar naquella Capitania. D o terço dc Dom An- 
tonio Phelipc Camarão, nomearão ao Capitaõ Couto, com 
alguns índios,para que como naturacs daquclle ccrtáopcr- 
fiiadiíTcm,& chamaífem a li os Indiosauxiliares do inimigo, 
offerccendo-Ihes noíTa amizade, &  ventajofos partidos,que
rendo militar debaixo de nolTas bandciras:Com o mcfmo in
tento mandáraõ a hum foldado do terço de Henrique Dias, 
por nome Henrique de Mcndoça, para Capitaõ dos Minas,
&  Crioulos, fopond o quemuytos fe avião de aliltar. Bem 
providos de munições, &  armas, osdeípachdraõ cm os últi
mos dias de Agofto, remetendo por os fobre-ditos Capitães 
patentes de Governadores daquella Capitania, a Lopo Cu
rado Garro, a Jeronymo de Cadena, &  a Francifco Gomes 
Moniz. Mais lhes ordenáraó, que ao pafiãr por Goy ana to- 
mafíem algua gente da povoaçáo,cfcolhcndo dos moradores, 
âquelles, que ti vedem por íi a melhor opinião. Partirão dili
gentes, marchàraõ cuidadolòs, executàraó pontuaes, &  em 
hum fabbado, primeiro dia de Setembro dcfte mefmo anno, E nomeio f*r* o 
chegàraó a hú lugar trez legoas da Paraiba, chamado Tibiri. Ctp‘*
E  porque o fegredo facilita(Te,o que poderia difficultar a pu- 
blicidadc; com prefteza, &  cautela mandáraó recado aos trez 
Governadores nomeados; aos quaes não deteve mais a obe
diência, que o breve tempo, que gaftáraõ cm chamar algúas 
peíToas principaes, q por modo dc recreação os acõpanhaf- 
lem. Chegàraó a faudar-íè, leraõ-fe as ordens, &  confcrio-fe 
o modo, com que 1c avia de proceder na acclamação da liber
dade. Defpois de vários pareceres, íc refolveo, por mais có- 
veniente, que em todas as partes da Capitania leacclamaííc 
a liberdade cm hum mcfmo dia, 8c hora: Em fc executar cita 
determinação com prefteza, coníiftiaoconfiguir-fe com di- Acdtmt-fe tli. 
ta, 8c afli fe ordenou,que no dia íèguintc,em que fe conta vão berdede em tod*. 
dous dc Setembro, fe poíèíTe por obra. Rcpartio-lè, pellos 
trez Governadores,o cuidado,&  elles entre íi os lugares,aon
de cada hum avia demandar oavizo com húa mcfina forma 
dc decreto, em que fc dizia, o que, o como, &  o quando fe

Hfi avia
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avia de acclamar a liberdade.
89 O animo dos moradores, a que fó faltava eftc avizQ 

paraíba ultima diípofição, não tardou em romper o grilho 
da violenta paciência. Foy couza maravilhofa a brevidade, 

Trepxrao-fe, &  com qUe fc convocàraõ, fem que para algum foífe neceflario 
l Z ° t araa'  Prece‘ to) de que learmaífe, &concorrcílb vporque o defejo 

J  ■ de cada hum, aíli pegou das armas, que tinha prevenidas, que
fem tempo fe virão as companhias formadas, &  guarnecidas 
dc efpingardas, chuços,efpadas,fouçes, páos toftados’,&  cu
telos de monte. Aqui fe vio, como o gofto he o melhor, mcf- 
tre das artes. Afli achou a todos difciplinados a ordem,' que 
parecia, terem piuy tos annos da milicia. Jd não avia, quem 
viífe a cara ao medo; o que antes fc notava deímayado, era 0 
que feinculcava mais deftimido: Na alegria do rofto fc via o 
alvoroço do coração de todos. Os principaes na eftimaçáo,o 
foráo no zelo, com que chamàraõ a G os mancebos de melhor 
arte; tomando os poftos de Capitães, primeiro da mão do fa
vor, q da eleição; cujos nomes fe irão particularifando pel- 
lo difeurfo defta hiftoria. Tanto que" amanhecco a fegunda 
feira, trez de Setembro, foraó fahindo as companhias, com 
feus Capitães dos lugares, aonde íe formarão j &  com ordem 
militarmarcháraó aaprcíèntaríc aícusGovernadores,qno 
lugar deTibiri as efperavão,aonde chegavão em mais,ou me
nos tempo, aííi como erão mais, ou menos diílantcs' os luga
res donde fahiáo. A  primeira, que chegou foy a que fe for
mou no. Engenho de Jeronymo Cadena,feu Capitão Gafpar 
Cadena, filho do fobre-dito. Foraó chegando nefte , &  nos 
dias feguintes, as das partes mais diftantes, de forte, que em 

Kcfowiio-fe aU poucos fc ajuntou hum luzido, &  numerofo efquadráo de 
gms Cvpanhiis, gCnte, que habitava fóra da Cidade, que na repartição., que 
ties*&un!CaPt' os trez Governadores fizerão entre fi,ficava ás ordens deje- 

ronimo Cadena,&  de Francifco Gomes Mòniz, que fe aloja- 
vãono Tibirij que a gente dá Cidade fe mandou obedecer a 
Lopo Curado Garro , que jáeftava apofentado nella,oc- 
cupado em a fortificar, &  guarnecer. Reformaraó-fe algúas 
Companhias,para íb dar numero fufficicntc ás demais,fican
do todas á efeolha dos Capitães , que vinhaõ nomeados pel- 
los noífos Governadores, Joaõ Fernandes Vieira, &  Andre

Vidal»
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Vidal. Dcitou-fc pellos moradores de toda a Capitaniahiia 
contribuição gèral para ofuftcnto da guerra. Fixaraõ-ice- 
ditacs na Cidade, 8c leu contorno, pellos quacs o Governa
dor da liberdade Joáo Fernandes Vieira concedia a todos os 
eftrangeiros, que quizeflem ficar entre nós a pofle ,&  livre  ̂
oizo dc iiias fazendas, no foro cm que as gozavão; 8c que aos e 4
que quizeflem aflcntar praça dc foldados fc lhes fariaó os pa
gamentos conforme aos poílos, que deixa (Tem: Muytos fe 
aflentáraó.Condcnou-íc o alojamento dc Tibiri por aberto*
&  irregular, aprovando-lc o fitio do engenho dc Santo An
dré, (era dc Jorge Homem Pinto,) o qual fe fortificou, den
tro de oy to dias, em forma, que mereceo nome dc Arrayal.

90 Em hum mefmo dia feacclamou a liberdade na C i
d ad e^  lugares circun vezinhos de toda a Capitania ,&  nclle 
o foube o Governador Olandcs Paulo de Lynge. Naó o alte
rou a nova, porque a efperava, certo na folevaçaó, incerto 
nodia. Náoaflilèusofficiaes, &  foldados, que cortados do 
fucçeflo, &  da v inda do focorro, em cujo poder (  diziáo el- 
les) íè fundara a rebelião dos moradores, mediaõ noflas for- 0 Governador 0- 
Çâs pclla vara de feu temor, avaliando pellas viílorias, o po- lides defeja mi* 
aerde noflas armas. O feu Governador Paulo dc Lynge, ou matos jctu. 
forte por melhorar feu partido, (dizia-fc, que períuadido do 
interefe defejava vender-nos. a Fortaleza,) ou por tirar doá 
coraçoés dos feus o medo, determinou por-lhes aos olhos a  
cauza do efpanto, (modo com que fe tira o dos Brütos.J Re- 
folveo-fe em os mandar enveftir o noflo Arrayal, &  de cami
nho faborear-lhes o rifco com o roubo das cazas, que lhe mc- 
teflenas mãos o encontro. Formou humeíqüadraõ de tre
zentos Olandeíès, &  dobrado numero de índios; eftes con
duzidos por feu mayoral Pcro Poty,aquelles governados por 
hum Cabo cfcolhido,(cujo nome nosencubrio,ou noflo def- 
prezo,ou feu infortúnio.) Sahirão do Cabedello em deman
da do noflo Arrayal, a tempo,que pello R io  da Paraiba man
dou feu Governador íubir hú lbfficiente numero de lanchas; 
com aparência de irem cometer a Cidade. Naó tinha o fim da 
r.avegaçaõdcfvio,nem o da marcha certeza, Sc foy facil en
ganamos a induftriâ, para que acodiflèmos,aonde nos cha- 
mava 0 ardil,&  não a parte, que neceflitava do íocorro. Pcr-

Hh a fuadidos

r



0 valor do Capi
tão FrScifco Co

fu adidos os noflos cabos , que por mar, &  terra vinha o ini- 
COj eter£  migobuícar a Cidade, a íocorrèraó com todo o poder, Ie- 

alojamcntom̂ °  vando-lhc o focorro, o meímo Governador Jcronymo Cade- 
na, fatisfey to de feencorporar com os feus moradores antes, 
que o inimigo com a marcha chegâffe a ella, o qual afurto das 
noflas íintincllas,a tinha já prepaflfado, levando a cara no Ar- 
rayal, cm que ficara tam pouca gente,que apenas bailava pa
ra as guardas, quanto mais para a defenfa. As lanchas,qüe ar- 
dilolamente fubião com voga efcaíTa, para nos divertir, 8c 
náo para chegar, ainda vinhão longe de enveftir : Francif- 

7s venc” co Gomes ,q u e  ficou no Arrayal, tanto que teve noticia, 
que fobre clle.cahia todo o poder inimigo, com diícrcto, 
&  valerofo acordo fes da penúria pujança. Sahio com o 
limitado poder, que tinha, a buícar o inimigo , que em 
controu na campina de Inhobim: Enveftiraõ-íè os eíqua- 

Dí huat & outra droés, iguaes no v alor,'deíiguaes em o numero, &  muyto 
parte fe  retira o mais nas armas j as do inimigo, todas de fogo , as dos Portu- 
ülandèt vêcido. guezes, nem todas de ferro: Deu o Framengo a primeira car

ga , quando o ceo nos favòreceo com húa pancada deagoa, 
com que animados os noíTos, enveftiraó á efpada, com valor 
tão deftemido, &  braço táo ròbufto, que defatinado dos gol
pes, náo labia o contrario advertir o pequeno numero das 
peíToas: Náo faltou ao encontro aquella perfia, que fuften- 
ta a igualdade da força. A  emulação entre os noflos Cabos 
do íocòrro,& os da terra, fem dar lugar,nem ao excedo,nem 
á enveja, hià gaitando toda a confiança do inimigo . O Capi
tão Antcrio Rodrigues Vidal provou nefta occazião, que 
com o apelido herdara o valor.Rompeo pello efquadraó ini* 
migo,abrindo taó largo caminho, quanto alcançava fua efpa
da; cercado da multidão,'todos o queriáo ferir, nenhum ou* 
zava chegar. Os Crioulos dc Henrique D  ias, &  os índios do 
Camaraõ có feus mofquetes bifcainhos,affi ameudaváo ascar 
gas,q orçadas pellostiros, íe fazião contar por muyto mayor 
numero.O Olãdcs,q vio o capo coberto de mortos, os'noflos 
com valor, &  difciplina,'c6 tãtas armas de fogo, como imagi
nava,(tudo cótra à pratica,&  informação, q trazia)& que na 
detença dava lugar, a q nos chegafle focorro, deu as coftas ao 
cõbatc táo medrofamente defordenadò,<j os fçus defobedien
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Kslfonmjfcgmraõ O!preceitos do temor, f̂em p a r a r e m , F r a - ^ ^ ^  
mcngosjõc 1 apuyas,íenao dentro da lua Fortaleza d o C a - ^ ^ ^  
bcdcllo. Setenta & íète mortos vimos;porque os dcmayor 
conta retirou, com grande numero de feridos. Cinco Tolda
dos nos matáraõ, entre elles o Capiráo Francifco Leytão, 
mortefentida, pclla occaziáo, &  pella falta. Os feridos naõ 
foraõ muytos, &  os fes parecer menos a breve convaleccncia 
de todos. Recolhidos os defpojos, fe voltàraó os noíTos para 
o Arrayal, dando-fc liuns a outros as congratulações do luc- 
çeffo,& a Deos as graças de táo inopinada vi&oria.

9 1 As lanchas, que o inimigo tinha mandado pcllo rio 
fizeraõ fua figura, cm quanto foy neceílàrio luflentar o en
gano; Viráraó as proas a tempo, que jd os leguia o brado do 
fucçeílò. Caítigou o ceo hum ameaço fingido com hum gol
pe verdadciro.Cõfuzo,& cortado deixou efte reyez ao Lyn-
gc, vendo o fubido cufto, com que a fortuna lhe vendéra o Efpanto, ér ài(- 
dcfcngano,de que craõ briofos,&difciplinados aquellcs mcf- curf os Olídts. 
mos, que defprezava fracos, &  bizonhos. Vio de hum golpe, 
vencido todo o feu poder, &  toda fua induftria; &  inferia 
deitas premidas, danofiffimas confcquencias, para íua con- 
fervaçáo. Pcllo contrario os Portuguczcs, aosqnacs o acon
tecimento, &  as circunftácias delle náo deixaraó,quc temer;
&  com cite feguro manddraõ os moradores, que vivido pcllos 
cótornos recolher para a Cidade, 8c para o Arrayal fuas mu
lheres, filhos, fàmilias,& moveis, que tinhaõ retirado pellos 
matos, incertos na contingécia dos fucçcflos (faõ os da guer
ra os mais contingentes.) Acontecco o referido, em onze de 
Setembro dc mil &  feifeentos &  quarenta &  cinco.

92 Affirmou-fepormuytaspeífoas fidedignas, que ao 
tempodo cõfii6to íb abriraõ por fi mefmasa9 portas da Igre
ja dos Sagrados Martyres Saõ Cofme,&Saõ Damiáo,íltuada 
11a mefma campina da batalha;(como já íuccedeo,na da Var-
zca á hermida do gloriozo Portuguez Santo Antonio )  mof- *bcím £
trando-fc os cfdarccidos Santos, tutelares dcíeus d e ft r ié to s ,^ ^ ™ ^ ^ ^  
na emprefa da liberdade; &  em todas, não menos obrigados ãarit,J 
dc Fieis cultos, que ofiendidos dc heréticos defprczos. Ain
da corria o fanguc das feridas, que o inimigo recebeo nefta 
occaziáo, quando o Governador Olandès mandou enforcar
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Por falta, de fe- 
gredoyfe nao en
tregou 4 Fortale
za do inimigo.

'Cau^a, é" modo, 
que teve a fole- 
vacai no Porto 
do Calvo.

Chrifiovao Lins 
foy o primeiro g. 
apelidou a liber
dade.

dentro da fua Fortaleza a hum honrado morador da Paraiba, 
por nome Fernaõ Rodrigues Debulhoés enviado ( como cf- 
cojhido para o negocio, por fe fiarem delle as partes)  a con
cluir com o Lyngc a entrega da Fortaleza, que fua diligencia 
tinha muyto adiantada, &  que defeompos de todo a falta do 
fegredo: Alcançou-o, ou por comunicaçaó , ou por inferên
cia,hum facerdote (que o foy affirmáo todos;que naõ hc no
vo no mundo achar-íe o debito no eftado mais feleéto)  fes a- 
• vizo do negocio a hum Prcdicante do inimigo. Defcobcrto 
o trato,&  culpado o Governador ,1 lie foy neceífario falvara 
pèífoa, a opiniaõ, &  o cargo, com íè moftrar ifento da calu
nia,&  ficar feguro do complice; o que confeguio com matar 
o cntre-locutor. Defde o prefente tempo até o'fim de Outu
bro feguinte não defeanfaraõ os noffos de móleítar ao inimi
go com toda a hoítilidáde pofirvel, valendo-le de embofea- 
dasi rebates, &  áffaltos, íèmpre bem fuccedidos, &  com pri- 
foés, &  mortes de Olandefes, &  índios, que não efpecifica- 
mos, por femelhantes,& contínuos. Fes, neftes dias todos ,a- 
pertados officios o Capitão Dom Diogo Pinheiro Camaraó, 
com o mayoral dos índios Pero Poty,para que com os feus fc 
paílaflcao íèrviço de leú Rey natural; &nada podé confe- 
guir, porque quanto perfuadia a rczáo,defviava a culpa.

93 Obriganosahiítoriaabuícaro tempo,emqueíèao 
clamou a liberdade no Porto do Calvo, queixofo da detéça, 
que fizemos na relação dos acontecimentos da Paraiba. Em 
trcoshomensdecallidade,quea violência fogeitava na cir
cunferência dc feu dominio,era hum ddlcs Chriftovão Lins, 
naõ menos nobre pcllo fangue, que pelIos'procedimentos:A 
cite tal mandou João Fernandes Vieira patente de Capitaó 
de todo aquelle deftri&o do Porto do Calvo,aonde tinha fua 
morada, com a vizo, &  ordem,que cauto, &  prevenido efpc- 
raífc o dia, em que fe avia dc acclamar a liberdade em todas as 
partes fogeitas ao Olandès; que lhe naõ apon tava logo, por 
não eftar ainda determinado ( já  deixamos dito os acciden- 
tes, de que morreo a certeza defte dia.) Adiantou-fe o Olan
dès a cortar o fio á ordem, que levavão as difpofiçoés, com 
mandar prender no Porto do Calvo (como nas outras partes
o fes) a todos os moradores principaes.Com cfta ordem,prt>

deo
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dco o Comendor a Rodrigo de Barros Pimentel, peffoa de 
callidade, &  refpey to entre todas as daquclle deftri&o, &  a- 
parentado cora toda a nobreza da terra. A  todos os mais pro
nunciados nas ordens, fervio efta prifaó de rebate, para le 
porem cm cobro, &  fruftarem as diligencias, que o Framen- 
go fes por Tuas cazas, para os prender. Chriftovaó Lins, que 
ouvira a reíolução, cora que Joaó Fernandes Vieira fc pos 
em campo a beneficio da liberdade, fís do fucçeffo a vizo,en
tendendo, que fclhoeftorvou o cazo, lhodava o exemplo; 
feguio o confelho, que lhe dava a occaziâo, 8c o cargo, &  có 
os moradores,que o quizeraõ legnir apelidou liberdade, &  Ce 
pos em campo com as poucas armas, que podèraó livrar da 
prohibiçaó Olandcfa. Com as azas da emulação, 8c da liion- 
ja voou a nova do faâo  até chegar ao Comendor da Forta
leza; que entendendo, quanto lhe importava apagar o fogo 
antes, que tomaffc mais força o incêndio, deitou fórahúa 
partida de foldados á obediência de hum Sargento/noflo ef- 
quecimento, lhe fepultou o nome, aonde nofiò braço lhe ti- 
tou a vida)com ordem, queaflaltaíTcm os rebelados,&  a to
dos prendeífem, ou matafiem. ( Ignorava o fundo denofia 
confiança, 8c julgava facil aexecuçaõ de lèu deíèjo.) Naõ fe 
eícondeo a Chriftovaó Lins, &  a íeus confederados â vinda,
8c o intento do inimigo, &  o cfperou de ctnboícada [  pouco
imaginada de fua confiança: 3 Dentro nclla perdèraó todos
as vidas,&deixáraó asarmas,comasquaesficàraóosnoflbs
mais ouzados, porque melhor guarnecidos. Trez dias efti ve-
raó em fufpenção as armas de húa,& outra parte, que os noft
fos derão ao gofto do fucçeífo, &  os Framengos á confidera-
ção do golpe. Mais os confundio, o que logo acontcceo:Ti-
vcráoosnoflbsavizo,quepelloRio deMangoaba iubiahú
barco, que vinha de focorro aos inimigos, derao fobre elle, cercA » For-
8c o tomáraõ,com morte de nove Olandefes,&muy tas armas, Porti
de fogo, munições, &  mantimentos. A  a voz deftes fucçeflos
acudirão todos os moradores, que fe embrenhaváo pcllos
matos; &  em forma de exercito Ce aloja vão em hum quartel
defenlàvel, de cujo corpo íahiao dous braços, que cingiaõ a
Forcalcza, tanto ao largo, que os naõ alcançava a artelharia
delia. Animofos com a múltidaõ,& comas armas, inandáraõ
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luia embaixada aos cercados, que fe entrcgaflem a bom parti
do, certos, de que lhes guardariaó as condiçoés mais favorá
veis; que naõ defprezaflèm o offcrecimento;porque era relo- 
luçaó de foldados,& também confelho de amigos, pois lhe 
propunhaõosmcyosmais utis para a confervaçaó da honra, 
da v ida, &  da fazenda; que tudo aviaó de perder, fe efperaf- 
fem o aífalto.Ou vio o Comcndor a embaixada,&  delpedio o 
Enviado lem rcfpofta*

94 Com a dilaçáo do cerco,íc foy apertando o coraçaó 
do inimigo: Cada dia via creccr o numero da noflà gente, & 
faltar na praça o fuftcnto á lua: O erro da conta lne antici- 
pou a falta: Tinha recolhido todos os cftrangciros, que com 
luas famílias,&  clcravos, viviaõ fóra da fortificaçaõ;& a mul
tiplicação dos gaftadores, confumiomaisdeprclTa os manti
mentos. Via,que cm dilatar a entrega,fazia mayor a perdiçaõ,

o Comcndor por não lhe deixando a fortuna, nem húa pequena cíperançadc 
fuade aosfeus a remedio. Rczoés, que comunicadas comosfcus, lhes fazia 
entrega da praça, parecer menos fea a entrega ;&  para os chegar á refoluçaõ, 

55 lhes dizia o Comcndor: Servimos pello foldo para fuílcntar 
o> a vida; nenhúa cauza nos obriga a-daremos a vida por quem 
» nos paga o foldo. Naõ cuftuma a Companhia fazer paga íè 
■>■> não, a quem a tcm.vcncida; pois com que rezaõ nos avemos 
» de adiantar a iervir com a vida,a quem a não paga.Taçamos, 
5? o que devemos ás pagas, pois as pagas não chegaõ, aos que 
0} perdem a vida. Aífcntáraõ todos,que fe entregalfe a Fortale

za. Mandou o Comcndor hum Enviado a Chriftováo Lins, 
(tinhaõ fido amigos).dizendo por clle,que todos os officiaes, 
&  foldados vinhaõ na entrega, porém que era neceflàrio,má- 
darvir hum Capitão pago, do exercito, que tinhamos em 
Pernambuco, para com elle aífentar as capitulações; o que 
não avia de fazer com algum dos moradores, porque íènáo 
diflefle, que capitulava com os fubditos, com que tivera ami- 
fade; &  que no entre-tanto ofocorreífe com algum refrefeo; 
o qual logo íc lhe remeteo.

95 Pella pofta defpcdio Chriftovão Lins hum foldado 
ao Governador João Fernandes Vieira, dando-lhe contado

b l Capitão paoo ûccc^'^°5 &  que a feu nome querião dever o complemento 
para lha entre. facção,pois animados dellc iutentáraó a cmprcfá,para cu- 
gar. jo
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,)o fim cfperava, que fua fenhoria mandaífelogo, quem capi- 
tulalleas condiçoés da cntrega.Comunicou o Governador a 
xiova,& a petição com os feus Meftres de Campo Andre Vi- 
dil,& Martim Soares (fein cujo voto,nada fua amizade fabia 
j-efolver,)Conferiraõ entre íi ibbrc a pcflòa,quc aviaõ de má- 0 Ggvernadorda 
dar,& fizeraõ eícolha na do Capitão Lourenço Carneiro de m,erdade madoa 
Araújo, Cavalleiro do habito de Chriito, que affiftia no Pó- ao capitãoLourí- 
tal de Nazarcth; Toldado de valor, &  talento, para fe lhe fia- f° Carneiro to- 
rcnimayores empregos. Vioaordcm , pardo logo a dar-lhe ^  *
execução; chegou ao Porto do C alvo , &  com Chriftovaõ 
Lins aífentou, que logo íè notificaífefua vinda a Clram Flo
rins ( efte era o nome do Comendor da Fortaleza:)  Capitu
lou-Te a entrega na forma íeguinte: Que íàhiria o inimigo co 
feus officiaes, &  Toldados tocando caixa, bandeiras tendidas, 
mecha calada, baila em boca, &  toda íua bagagem até o lugar 
deftinado para os deíàrmarem (  refervando defta ceremonia 
ultima, a todos os officiaes vivos. )  Que a todos fe daria em
barcação,para íè irem, aonde quizefiem. Que a todos, os que 
dvcíTcm vontade de.fervir cm o nofio cxcçcito, fe lhes aflen- 
taria praça na forma do eftilo(ou foífe íb!dado,ou morador.)
Que a h un s,& a outros fe concedia apoíTe, &  a cultura de 
Tuas fazendas,&  todos os foros,com que até aquclle tempo as 
poífuiaó. Com eftes partidos fe apofiáraó os noífos da Forta
leza em dézafete de Setembro de mil &  íciícentos &  quaren
ta &  cinco.

96 Repartiraõ-fe pellos Toldados rendidos fete centos 
mil reis. Naõ foy compra, foy reftituiçaó, &  por eífa rezão a- 
juftado pellas praças, 8c não pellas pcíToasj o que não fora, fe 
o repartira a dívida, &  não a piedade. Eftimou o Olandès o Repartição de di. 
focorro, como dadiva; &  para que fe entenddfe aífi,o man- nheiro, quefefes 
dou o Governador João Fernandes Vieira pello Capitão pedos rendidos. 
Lourenço Carneiro de Araújo, com efta avertcncia. Aos ré' 
didos fe guardáraó pontualmentc as Condiçoés paâuadas, 
fem que fe deífc occaziáo á menor queixá; muy ta, porém, ás '
admirações dos Eftrangeiros. (eípanta,o queíè naó uza.) Os 
officiaes 8c Toldados rendidos, fazião numero, de cento, &  
cincoenta 8c feis. Não nos deixou a relaçaó memória dos 
mortos, 8c feridos nefte cerco: Sc os ouve foy faltaj fe os não

ouve '
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ouve miy or luzimcnco da facçaõ: A  mais util hc, a que me
nos culta,&  a mais alegre, a que menos magoa; pois hc certo, 
que a de menos mortes leva íèmpre mais vivas.Deixou-nos 
o Framengo a Fortaleza inteira, com oyto peças de bronze, 
quatro de vinte &  quatro livras de balta,duas de dczafctc,& 
duas dc cinco. Armas, &  munições, náo fó baftantcs,mas fo.
k p iü c  n a rn  /íiftp n r - ir  k n m  lirn rA  íih tA  • N la Ã  n n n r r i A  n c  mn**»

---------- f - '  — rw r  mt -  u  V / .«_-» W i n v n  m  V  M V U I  w u y u  v ^ u i u v i i l t  « v  i  i m u ^ v  j / u i "

Varzca, aonde chegou a aviftar os noífos Governadores com 
aplauzo de vivas; &  defpojos da viftoria,

97 A  mayor, ou menos diítancia dos lugares, aon de fe 
aedamou a liberdade, foy, a que medio o tempo, £ mais, ou 
menos dilatado! aos fucçcífos dc noíTas armas •. Em dezafete 
de Setembro íè entregou a Fortaleza do Porto do Calvo:Em 
dezanove fc entregou a do Rio de Saó Francilco, aonde os a- 
contecimentos, foraõ quafi osmcfmos, porque tiveráohúas 
mefmas cauzas, fem aver entre huns, &  outros mais diffèren- 
ça, q a do lugar, &  a do tempo. Na Villa do R io  de Saó Frã-

bcrdtic vo Rh dc fidente morador naquella parte) patéte, pella qual o nomea- 
s.Francifco. va 0 Governador da liberdade Capitão de todo aquelle def-

icu intento; &  como ao dia da cíèolha, fc adiantou em Per
nambuco o da trayçáo, fervio a todos a notida, de fe adian
tarem ao avizo do tempo determinado: Tanto, que fe devul- 
gou o decreto, porque íè mandava tomar as armas, &  tirar as 
vidas aos moradores, 8c delles, prender, aos que eílavaõ pro
nunciados por rebeldes,fes Joaó Fernandes Vieira hum pro- 
prio ao R io dc Saó Francifco, para que os cõfederados lè po- 
íèflcm cm cobro antes, que os bufcaífe o grilho;on em defen- 
fa, quandp os accomctcíTc o aíTalto. Com cita avertenda, &  
cornos certificar,que ficava cm campanha, declarado por ca
beça da folevaçáo, lhes dizia tadtamcnte, o que deviáo fazer. 
em ordem a feu reparo; na mefma forma o notificou o Capi
tão Valentim da Rocha ã todos os homens conhecidos ,para

V*-

Acchma-fe d li- ciíco tinha recebido Valentim da Rocha Pita (nobre, &  con

trito , na forma, em que a todos os mais,a quem deu conta de

(
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que o Framengo os náo achafle defacautellados; diligencias, . _
com que todos naó cfperavaõ inais, que a oceaziáo, que lhes \
naó làbcria negar o Olandès muytos dias: Aífi fò y , porque de hum morador. 
mandou prender a hum principal morador, que refídia duas 
Jegoas da Fortaleza (nenhúa memória a teve,de nos dizer íèu 
nome.) Pubücou-fc o mandado ,8c com clle o alvoroço dos 
yezinhos, que iàhindo ao encótro do prefo,&c dos Miniftros, 
matáraó a eftes, que eraó hum Sargento com dez foldados,& 
poferaó em fua liberdade ao prefo.Chegou a nova ao Come
dor, que o deixou tão pafinado, como em íua imaginaçaó o 
eíta va,?.lheo de femelhante atreviméto. Era prefumido,(naó 
eonfiderou, fe era, ou náo, tempo de vingar o agravo,) man
dou hum Capitão com fetenta foldados,que defle fobre os a- 
grcífores, &  que a elles, 8c a toda a couza viva, abraíàflem,8c 
confumifíem;fcm que a paixão,&  íoberba, (dous affe&os ce
gos) lhe dcixaflem ver, que gente tinha as mãos livres para  ̂ . . .
defafrontar aos outros, as não avia deter atadas, para fc de- retcHtao7ãdtfa 
fender a fi: Em húa embofeada, que armáraõ aos fetçnta, osJ  J
caftigàraó com tão boa mão y que nenhum pode efeapar da 
morte para levar a nova do carago.Por terceiras vias chegou
a noticia do eftrago ao Comendor, que magoado da perda,fc 
arrependeo da cólera. Liçaõ,quclo fàz aprenderão brutoiO 
caftigo argue de ignorantes,aos que não faz feientes,

98 Etn todas as idades foy fempre mayor o íèquito da 
Fortuna, que o da rezaõ. A  muytos vezinhos conduzio a to
mar armas o defcjo da liberdade, porém a muytos mais ano- C(rc%0 osmflbsâ 
va deftes fucçeflos. Já  o orgulho da multidão julgava peque- fo rta lec í, c rp e-  
na a oppofiçaó do Framengo, &  lhes parecia afronta de feu demfecorroaaco 
braço o fazerem-feienhores da campanha, fem ganharem a 'vem ador Geral 

Fortaleza. Antevio o inimigo a pratica,8c temeroib da ouza- 
dia fc rccolheo com tòdos os fcus dentro da força, bufeando 
nas paredes os reparos, 8c no jugar das peças os defvios;& lhe 
aproveitou, para fe não ver cnveftido ao meíino tempo,que 
fe vio cercado. O movimento de noflás armas lhe não deixa
va mais efperança, que a dos focorros, q lhe prometia o mar;
&  naó labia apartar a v ifta,donde a cevava a efpcrança.Con- 
íideraraó os nofl’os,que a dilaçaõ do cerco, daria tempo a dif- 
pofiçaó dos focorros, 8c ícrefolvèraõ em mandar douscor-

rcyo9
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reyosá Bahia, expondo ao Governador Geral do Eftado o 
curfò dos fucçeffos, &  o motivo dos rcceos, pedindo-lhe fa
vor, que ós armaffe contra o futuro. Juftificàraõ a petiçaõ có 

_  „ . . .  ancccífidade,&arebcldiacomaoppre(Iàó.Noentre-tantoTomto to tmmt- n , . , . 11 . - 0
go h u m  ctrtvc- *e occuparao em conduzir armas, munições,&  mantimentos,
líio de mtmifoís, que a pouco cufto lhe ofFereceo a ventura, em hú caravelaõ, 
&  mantimentos, que o inimigo mandava defocorro à Fortaleza:Vmha fubin- 

do pello rio, 8c affaltado dos noffos, o largàraõ os Framengos 
com as vidas: Parece, que com a mão da culpa nos ofFcreciao 
Olandès os inftromentos da pena, fuccedendo aos morado
res, o que acontece aos verdugos, que he, vcftírem-fe,& fuf- 
tentarem-fe á conta dos condenados. Eráo entre os ccrcado- 
res,& os fitiados os encontros tantos,como eráo as occaziocs, 
&  as occaziocs, como eraõ os diasy com aquella differença, q 
íe acha entre o golpe,&  o reparojfempre o inimigo ficava de 
peor partido. Navegava húa lancha com onze Framengos ás 
ordens de hum ajudante; oy to mancebos Portuguezcs a en- 
veftiraó em húa canoa, com oy to tiros matáraó da primeira 
carga feis Olandefes, &  os onze Olandcfes ( que primeiro a 

Tomso hut lacht dcraõ)a nenhum dos noífos matáraó,nem feriraõj&coníiftio 
'vm apara o rcza- em q uc 0 defanimado náo faz tiro certo,&  o deftimi- 

do nao raz tiro errado. Os cinco que nao matou o rogo, ma
tou o ferro, & fervio a lancha aos noffos de triumpho, &  de 
íocorro. No mefmo dia íucccdeo outro encontro entre húa, 
&  outra gente, com igual numero, mas com deíigual forte, q 
os Olandefes deixàraó vinte mortos, &  dos noflbs não ouve 
morto, nem ferido. Cada dia acontecia o mefmo, &  eráo os 
fucçeffos tão íèmelhantes, que nos referidos íè podem Ièr to
dos.
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99 Chegàraõ os douscorreyos á Bahiajrelatàraõ ao Go
vernador do Eftado fuas embaixadas, que ouvio crédulo,& 
vingativo.Vivià^ragoado, tinhaó-no gravemente offcndido 
ascavilaçoés Olandefas. Louvou nos moradores o animo, & 

chegài os corre- 3 cautela, &  para que náo defiftiffem da emprefa, Ihesaflifd° 
yos « Bahia. com as cfpcranças,& com o focorro, tanto a hú mefmo tem

po, que com hum mefmo dclpacho defpedio aos enviados có 
a promeffa, &  com ordem para a execução, a qual mandou, 
pcllos mefmos, ao Capitaó Nicolao Aranha, Q alojava-fc no

Rio
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Rio Real por Cabo de quatro Companhias] que os feguHTe 
com a fua,& a do Capitão Franciíco de Matos;& que os por
tadores lhemoftrariaó pclla importância, quanta avia de íer 
a preíleza da marcha: Ouvio-Nicolao Aranha a informação; 
leo as ordens,&íèm dar hum dia ao aprcfto, os deu todos á o 
obediência.Em vinte &  fctc do Mcz de Julho partio do Rio 
Real; vcnceoasoppófiçoés do tempo ( era de rigorofiílimo £ M RÍadcS F r l  
inverno] atropellou os eftorvos do mato, que por muytas. cifeo,cc«pitfoNi 
partes rompeO; confcguio a paflagem dos rios,crecidos,& fu- coUo /innhx co. 
riofos: Chegou ao de Saõ Franciíco em dezde Agofto( via- ° f i C0Tro- 
gem, com que a todos eípantou.J Achou o inimigo cercado 
cm boa forma,&  olhava para cada hum dos fitianres Admira
do de como a occaziáo tinha fey to foldados,aos mefmos;quc 
antes delia, náopaílàvãode pacíficos moradores.Có bellico- 
íacortczia determinou Nicolao Aranha dar noticias de fua 
chegada ao inimigo: Tinha o Framengo algúas lanchas cm- 
paradas debaixo da artelharia de fua Fortaleza, para fe apro- 
veitardelIas,aíficomoóobrigafl‘e a occaziáo: AoCapitaó 
Franciíco de Matos ordenou Nicolao Aranha que foíTc com 
a fua companhia a por-lhes fogoiObedecco prompto, &  exe
cutou bem afortunado; ardèraõ todas ; &fcm o menor peri
go de fcusfoIdados,íèrecoIheo afeuquartel; deixando ao 
inimigo defatinadopcllo dano fey to, &pe!lo dano que nao 
fes.

i oo Ao Outro dia (contavaõ-fe onze de Agofto) man
dou Nicolao Aranha apertar o cerco com a fua gente f  eraó 
cento,&  oy tenta homens bem armados, entre Portuguezes,
& índios:] PaíTou o Rio, &  fé fortificou da parte do Norte, Jp rrtx  o cerca #  
fia qúal a Fortaleza eftava íituada; cõ o que franqueou a paf- F °rtaie&*. 
fagem a hum gróíTo de noífa infantaria, &  com ella cingio a 
fortificação Olandcíà. No dia feguinte mandou occupar to
das as cntrâdas;& fahidas da praça com emboícadas, &  man
gas volantes, que íèrviflcma vigia, & á occaziáo. Ordenou, 
que algúas companhias, por lugares diverÍQs, picaíTcm o ini
migo, o qual, ou por conhecer o lanço, ou por temer o laço,
•não quiz fahir aos rcbates;(Nas obrigaçoés de Capitaó,eícõ- 
dco a fraqueza de rcceoíò. )  Tinha entendido, que a reputa- 
çaó das armas fc fuftcnta mais com a opinião, que com a for-

Ii ça,
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ça, (o pego cftimaíè fem fundo,em quanto o não médc a fon
da,) & náo quiz dar á prova o pulfo de feu braço, nem o nu
mero de íiaa gente.Por informações fabiáo os noflos o nume
ro; porém naó a callidadedo poder contrario. Náo pode a 
duvida atalhar a ouzadia, com que os aproxes fe forão arri* 
mando á Fortaleza, até íè Vetem taõ adiantados,quelhes def- 

'jomn-lht os fe . cubriá0 as cazas, nas quaes as noflas bailas faziáo o mayor da- 
enros. n0) Com o melhor emprego.Succedeo, terem as fintinellas do

exercito,vifta de hum barco longo, q a boga furda fobia pel- 
lo Rio com cfpcrançasjde que ajudado da noite metefle fo- 
corro aos cercados: Antes de acabar o dia, chegou o avizo ao 
Cabo Pprtuguez,& ao Ajudante Francifcó Rodrigues ordé, 
para que apreftafle duas canoas, com vinte &  cinco foldados 
dc fatisfaçáo , &  que a todo orifeo enveftifle, &  rendeflb o 
barco; fobre o qual arribou;& a pezar de toda a refiftencia o 
entrou,&  rendeo: Vinhaó o Comiflàrio de Sergipe delRcy, 
&oFifcaldaquelIa praça com treze homens do már, &  ou
tros tantos foldados; deftesmorrcraõ feis na defenfa, dos ou* 
tros nenhum; ainda que bera fangrados, pedirão quartel. Çó 
a prefa,& fem perda,íè recolheo o Ajudante com os feus.

1 o 1 A  importância da Fortaleza defvclava grandemenr 
te o cuidado dogoverno Oiandcs, para lhe náo faltar com os 
focorros, que lhe difficultaváo perdas tào confideraveis, & 

B  lhe dcfvis ou. continuas . Empenhâraó o refto, no aprefto de húa náo, & 
dous barcos, que defpediraódo Arrecife com infantaria>, ar
mas, munições,&mantimeotps . Em vinte &'oyto de Agof 
to chegou efte focorro ayiftar a Fortaleza, &  a fer vifto das 
noflas fintincllas,qup logo fizerap avizo ao Cabo;o qual cer
to, de q pejlps defvios dp focpFrp avião de caminhar ao fim 
da emprefa, mandou fazer preftes algúas canoas, guarnecidas 
de infantaria fdc&a,& refoluta: Sahiraó ao mar largo, a buf- 
car as embarcações contrarias: Viraó-fe emproadas ,&  ater 
morifadas da ouzada enveftida, fem açprdo para medir a de- 
íigualdade das embarcações,&  do poder, fe fizeraó em outro 
bordo, até que engolfadas feperdèraó de vifta; eftimando 
por ventagem, o náo deixarem nas mãos da nofla gente o fo
corro. Tap fogei to,como iftp, yive q difeuríb dos homens ao 
medo.Saó canoas,huns vazos,fey tos dehumfó tron.co,taó li-

mitados

tros.
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mirados,&  incapazes para abordar qualquer outra cmbarca- 
çaõ, que o naõ poderiaõ intentar, fem fe perderem : (. Com o 
inimigo as deixar chegar, as tinha vencido) mas fua cobardia 
]|ie não deixou advertir efta ventagem. Vião os ficiados a fa-. 
talidade, com que a íòrtelhcs defviava os auxílios; o aperto, 
cm que o cerco os hia pondo(náo he apertado, o que mais fe 
chega, fe não, o que melhor cingc.)Em coda a circunferécia 
não tinhaa circunvalaçáo a menor rotura. Por Inia parte in
tentou o Olandès romper as trincheiras:Quiz íàhirdaForta-,c,'̂ í u  r / ~  . - i r n-i ' r  corfowuãosjtti*-leza com mao armada para cometer o allalto; porem os noí- ^
fos mofqueteiros [deftros na pontaria J  de quatro tiros lhe, 
deixaraõ quatro mortos , atraveííàdos na porta; com o que 
efeuzaraõ aos mais a íãhida. A vezinhança, & a promptidaó 
não confcntia,quc o Olandès apareceíTe na muralha, fe não . 
para deixar nclla a vida; com o que íè impedia ao inimigo o 
uzo de fua artclharia:Defengano,com que o Comtudor,pri
vado dos inftromcntos da defcnfajlc refolveo em fe aprovei-, 
tar damanha, &  com cila fiar ao tempo, o que não podia cf- 
perar do braço. Deitou fóra huni bolatim ,&  por ellc man
dou dizer áoCapitãoNicolao Aranha, que lhe beijava as 
mãos, &  eítimãva muyto fua vezinhança, &  muy tomaisefti- 
mariá o fervir-fedelle,pois fabia,como taõ grande íoldado, 
que as lcys das armas faziaõcontrários, porém nãp inimigos, 
ílcfpondeo-lhe o difcreto.Capitáo^que obrigado de íua cor- 
tezia, llie acòníclhava, entregaílè a Fortaleza antes,que a oc- 
caziãolhc fizefle inimigos, todos, os que via contrários. Naõ 
ceíTaraó as hoílilidadcs; &con.tinuaraõ os reçados.de ambas 
as partes, fe beoi, quê de húa os formava a defqfperaçaõ,& da 
outraodefprèzo.

i o i O dia. treze de Setembro, em que as armas andavão 
mais quentéfc, mandou Nicolao Aranha hiim tambor,& hum 
official coraembaixada ao Comcndor, que íèus foldados o 

« importunaváo; enfadados de tanta dilaçaõ, por licença para 
levarem a Fortalezaá cfcãla, o que lhe não poderia negar, íe 
logo a não entregaflcapartido;para ó quál, o aehariaó favo- Pãzem ts ticjfis 
ravc4; que lhe a ver tia ferem muy poucas as palavras,aonde a- embaixada re- 
via muytas ,&bõas mãos. A  a dilaçaõ do tempo fiava o ini- Vteredo * e" tre* 

inigo a efperança de melhor fortuna. Naõ fe perfuadia, que ̂ ÇZde^omdtíã-
Ii 2 OS coes.
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os do Governo empenhados na importância da confervaçaõ 
daqiiellc prezidio, dcixaflcm de mandar ú favor dclle, hum 
tal fòcorro, que fofle para os Framengos remédio, &  para os 
Pòrtuguezes mina: Comefte difcurfo refpondeo ardilozo 
áeitibaixadà, dizendo, que a entrega fe náo podia fazer pd- 
lõ voto de hum,quando naquella praça eftavaó tantos, & 
ta6 callificados Capitães, &  foldados, que fopofto elle Co- 
méftddr era cabeça, nada poderia fazet fem eftar unida d- 
qüelle corpo. Que íè defle, aos que deíèjava ver rendidos, 
ao menos o tempo, que íb dá aos condenados, por náo pare
cerem condenados, antes de rendidos; &  lhe pedia trez dias 
de tregoaSjpafa que nélles podeflè conferir,&  affentar,o qne 
íe devia fazer. Succedeonefta melmahora chegar ao Rio de 

fíé r i ucHuí lhe Francifco Henrique Hus,(com aqúélles rendidos nas ca-
fc r jL d e  d entre Zas de Dona Anna Paes, que os noffos Governadores das ar- 
ga, &  cem í  rc- más mandavão prifioneiros, para a Báhra )  o quai informado 
spis. da embaixada, &  da refpofta, fe entre-pos por medianeiro

do negocio a beneficio dos cercados. Êfcreveo aoComen- 
5i dor, &  com licença noíTa lhe falou defta forte: A afortu* 

na atribuo' o trazerrtle minha defgraça a efte lugar nefte 
„  tempo, porque flrva com o coníHho aos amigos, a quenaó 
J} poífo fer bom com a peflba. Que fado he, o que detem 
3) á entrega defta Fortaleza, fem forças, para a defcnfa,fem 

fundamentos, para a efperança ? fado parece o de cami- 
3, líhar á perdição, tendo-aos- olhos o precipício. O poder 
}j dâ Companhia de Olaftda ( neftas Capitanias) naõ fóef* 
3] tá diminuído, fe naõ quaíi acabado , &  tanto , que ogri* 
n  ta- o miferavel cftado ,  ofl que me vejo, d efpois, que era 
3) duas batalhas campacs perdemos a flor da milícia em dous 

tnil, &  tantos mortos ; &  prifioneiros Eu T 8c quaíi todos 
n  òs que ficamos vivos, com toda a bagagem, &  treyen de 

dous exércitos: Dano, que não deixou no Arrecife, nem 
gente para a reforma , nem meyos para a confcrvaçáo. Pois 
le na praça do Arrecife falta o càbcdal para a defenia pro- 
priá, como íè pode efperar, que delia fayaó íbcorrospa- 
rà fuftentar as Fortalezas externasiO golpe recebido na ca- 
beça cauza defmayos em todas ás mais partes do corpo,a di- 

}) laçàó do tempo reforça-o perigo j &  èfperár o rigor da.pfcala»
hc
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hc empedir todo o favor da fortuna, porque a bom livrar » 
igualará a poucos,com a minha, fendo taõ infclice, que a pa- » 
deço por fervir, a quem fc náo lembra de procurar minha li- » 
herdade; eílilo de mercadores, cujo trato he vender, & náo » 
rcígatar; ter conta com as prcfas,& não com os preíos, lendo ■ » 
táo inútil para com clles o ferviço, que nelle lè perde a vida, » 
fem fc ganhar honra,porque fó a alcança, quem á da por fer- » 
viraPrincipcs;&a perde,quem a arrilcapor confervara Pi- » 
ratas.Eftas rezoés ditas com authoridade,& ouvidas com rcl- » 
pcyto poderão tanto, que logo o Comendor, com todos os 
lèus, tratáraó de entregar a Fortaleza.

103 Fcytas as capitulações, &affinadas por os Cabos 
mayores fahirão da Fortaleza, na forma dcllas, ( em dezano
ve de Setembro) duzetos &  íèífenta &  feis Olandcles,8c Frá- 
cezcs; cinco índios,&  vinte &  quatro mui hcres,dezoy to mc- J ! ^  
ninos, &  outros tantos cícravos. Os officiaes vivos com fuas 
infignias, os foldadoscmforma de guerra, até certos paííos,° 
aonde foráo dcíàrmados: Deixavaó na Fortaleza fetenta 8c 
{etc Framcngos enterrados,que no tempo do cerco morrèraó 
de bailas: Dez peças dc alcance todas de bronze; grande fo- 
ma dc pelouros fotecados, fufficiente pol vora, 8c murraó, 8c 
abundancia dc mantimentos: Aos enfermos, mulheres,8c me
ninos fc deu embarcação, para paflàré á Bahia com íèus mo
veis. Alguns dos foldados,fe allifürão debaixo dc noílàs ban- 
deiras; os mais íc paífáráo á outra parte do rio em rezão de 
marcharem para a Bahia,como rendidos;& quatorze, dos de- 
zoy to cícravos, que fe lhe jtilgáraõ. Poltas as couzas nelie ef- 
tadoaparccéraó ao marhúando, 8c trezlanchas, que com 
meyo pano vinháo arribando fobre a Fortaleza;conhcccraó* 
le,ferem vazos Olandefes; 8c fe teve por fera duvida, que vi- 
nhaó em focorro feu. Por confelho dc hum Framcngo man
dou Nicolao Aranha defpararhúa peça, fobre cujo feguro ^ í^ v in h a b u f^  
largàraó todo opanobufeando a barra, para embocarem o Corro  ̂
Rio.Confcrio-íè entre os noífos Cabos a utilidade, que nòs fe s  r.i0 fo d tr a í 

refultaria, fc tios ficaflc nas mãos cfte focorro; 8c o modo co- tomar. 

moícavia dc tomar :Reíolveò-íe, quefopofto a Fortaleza 
não tinha polvora de ley, 8c a náo fer alterofa, convinha náo 
a deixar chegar a tiro, masque íèfofie cnvtftir, cm quanto.

li 3 na-



navegava pellorio.Efquiparaó-fedousbarcos, comalgúas 
canoas guarnecidos de valentes mofqueteiros, que a boga ar
rancada envcftiráo o inim igo; deraó-lhe húa carga cerrada 

.* í convtalefFeyto, que a náo Olandefa favorecida do vento, &  
da corrente, virou a proa,'& com as lanchas tomou a derrota 
de Pernambuco, fem que fua artélharia deixafíe defeftejar a 
forte, em quanto teve vifta do lugar do perigo . ‘O fogir de 
noífas mãos lhepareceo vi&oria. Cõ mais fundamerítjp,a feí- 
tejáraõ os noífos recolhendo-fe íem morto, nem feridò.í;>

10 4  'O  Author do ValeroíoLuzideno, não devia ter 
noticia do muy to, que obrou (para a entrega da Fortaleza)®

ParthuUndides chegada, & diligencia de Henrique Hus,pois o calla:(Difcul- 
dcJlnfítcfAo. vpaoa'diftancia ao lugar de fua habitação, á do íiicçeíTo)Ou- Frey m * 

tros motivos efereveo, que teve a dita entrega,dos ■ quaes-não'c4 ftffJ 
faz menção,quem fe achou prefente, na rélação;que delia ef- 
creveojou por lhe ferem efcódidos,ou pellos juígar apochry- 
fos; não duvidamos do muyto, que alcança de Deos a deva- 
çáo das almas,&  do quanto as obriga quem a inculca; porém 
labemos,- que não faz Deos milagres fem porque: Quando 
quer dar os fins/difpoem os meyosf &  o que pellos humanos 
íe pode coriíèguir, efeuza os milagroíos: Com mais eviden
cia neftc cazoj em o qual o mõtivo relatado pello fobre-dito 
Author, foy tão occulto ao Hereje, que nem o avia de con
vencer do erro , nem enformardo caftigo ; &  a doutrina Ca- 
tholica noscníina, que para convencer incrédulos obra Deos 
a feus òlhos as maravilhas; &  focorre aos fieis cõ milagres nas 
occaziocs,& apertos, aonde não chegaõ as forças humanas. 
Advertimos também, que em algüas circunftancias,nos apar
tamos de fua relação, porque as achamos menos certas.

105 Foy a reftauração defta Fortaleza, utiliffima parâ 
os progreflos de noflas armas; como foy de pernicioíiíTimas

, -confequcncias para o Framengo. Era fronteira, &  chave de 
f i v r T g Z l l  húa,&  outra campanha, porque abria, &  fechava o tranfito 
v tc ío riJ, d c Pernambuco, para a Bahia,&  ao contrario: Depofito do

principal fuftento para os exercitos; porque deftas partes fe 
conduziaó os gados, de que abunda aquelle terreno $ &  fem 
dominar aquelle pofto,ningüem fe podia fervir das rezes,que 
alimentaváo,aquellcs paítos. A  utilidade foy a todas as luzes

grandçj
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grande; ou íè tome pclla parte da defenia, ou pclla da con- 
quifta. A  fortificaçaó,& numero dos Olandeíes realçou muy- 
to ao valor dos moradores, que no firio prováraó de def- 
timidos,& defoldados. Nenhúa vi&oria mcreceo tanto a* 
plauzojporque nenhúa fe alcançou com menos cufto;8c por- ■ 
que deixou nas máos dos vencedores a compra,&  o preço,cõ 
a gloria de renderem inimigos com a vifta,& có o braço. Qui- 
2eramos dar a cada hum, o que nefta occaziáo merecco, fem 
que a fucceflàõ no referir deixaflb de igualar aquelles, que ie 
igualàraõ no valor, no zelo , &  na conftancia. Com melhor 
pena efereveo então íèus nomes a fama,do que agora o pode 
fazer a hiftoria; mas fe aquella os íiibio novoo, cita os dilaca- 
rá no tempo. Serviraò nefta occaziáo com armas, &  fuftento, 
os Capitães, que com Nicolao Aranha vicráo da Bahia: Dos 
moradores o Capitão Andre da Rocha,Franciíco Velanes,os 
dous Irmãos Britos, Valentim da Rocha,João Velho,Gafpar 
Gonçalves Nevoa, Manoel Gonçalves Marzagaõ; &  outros, 
cujos nomes, fepultados no efquecimcnto tiverão afortuna 
de íbIdados,a qual à falta do prêmio amortalha nos ferviços.
Os moradores, fiados na força de feus braços,pediraó ao Ca- d FõU
pitão Nicolao Aranha, que lhes mandafle arrafar a Fortale- tde^t marchtNi 
za, para que ao inimigo le cortaflè a efperança, &  aos vezi- coUo Aranh*p*- 
nhos o receo. Executou-fc como íc pedia: As dez peças de r**v*r*ic*. 
bronze fe depoíitáraó em lugar feguro para íè paíTaré a Per
nambuco com mais comodidade. Ordenado tudo, o que po
dia fervir á conveniência dos moradores, marchou Nicolao 
Aranha, com a fua gente para a Varzea, a dar conta aos nof- 
fos Governadores do lucçeffo; &  do deícjo,quc tinha de fer
vir á liberdade. •

1 06 Em quanto o braço dos moradores, das fobre-di- 
tas capitanias, trabalhava na reftauração de fua liberdade,a- 
cudia João Fernandes Vieira a da íàudc de todos. Tinha vif- 
to,& via cada hora, que laó as mortes,as feridas, as doenças,
8c as miferias certiflfimos effeytos das guerras, &  das campa-
nhas, &  determinou, que por aflcnto,& obrigaçaó fe acudif- ct d̂ A//ŷ rí̂
fe a feu remedio com o ncccflario focorro. Levantou húa ca- cor dum vtrif*.
za de Mifericordia á imitação das do Reyno, &  das que avia
ames do Olandès fe fazer lènhor da terra (de ucnliúa deixou

li 4
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o inimigo memória cm todas aqucllas capitanias )  na qual lê 
cxcrcitaflè a piedade chriftã, por diverfas peífoas adidas a 
differentes emprcgos.Coníignou ordenado para hum Cape- 
laõ, que todos os dias difleflê Mifla aos enfermos, &  lhes ad- 
miniltraíTe os Sacramentos, com obrigação deaífiftir aos en
terros dos mortos; que logo proveo em peffoa benemerita, 
cujo nome não fabemos, ou porque não ierviflc á vaidade, 
ou porque o negafíèm á memória. Determinou porçaõ para 
medico, furgiaó , botica, &  fervos, que afíiftiíTem ás necef- 
íidádes, &  Iiihpcfa dos enfermos. Repartio os gaftos pcllos 
moradores,como o permitia a poífibilidadc década hum:Ef- 
colheo para primeiro Provedor da Caza a Cofme dcCrafto 
Paffos,por concorrerem em íiia peflòa todos os requifitos pa
ra o cargo; para enfermeiros a Manoel João deN eyva,&a 
MathiasHcnriques moradores nos Apupucos;afii também 
mordomos da Cadea,& da bolça, acomodando os officios da 
charidade, ao zelo, &  a inclinaçaõ das pefloas, que para elles 
efeolhia; obra, que para todas as mais partes do Eftado, íèr- 
Vio de exemplo á imitaçaõ.

10 7  No mayor fervor defta occupaçao chegàraõ á V  ar- 
Zea os Mcftres de Campo André Vidal de Negreiros,&Mar- 
tim SoaresMoreno de volta da cmprcíà de Nazarcth,com to
dos os eftrangciros rendidos. Confultáraõ com o Governa
dor o prêmio,que podería corrcfponderaoferviçodeTheo- 

chegMítelUA»- dozio Eftrater,em quanto a MageftadedelRey de Portugal, 
drt lhe não fazia mercc, (como efperavaõ lhe fizeííe)8c atentan-
iim Sotresdcvol doaodeíèjo, que tinha de fervir aoditofenhor naemprcla 
tú dt Naz-arcih. liberdade, lhe deraõ o pofto de Meftre de Campo de du

zentos, &  cincocnta eftrangciros, (q  rendidos nas occazioés 
referidas aftentàraò praça de foldadòsj com promefla,dcquc 
fe lhe agregariaó a feu terço todos os mais, que pcllo tempo 
adiante quizeflem fervir emonolfo exercito: Por Sargento 
Mayor lhe nomearaó hum Francês, Catholico Romano, por 
nome Francifco de laTour,& dcixàraó(por lhe fazer honra) 
áfuadefpoziçaõ,Sc efcolha,adevizão das Companhias, &  

0 j»[}o de nomeaçaó dos olficiaes dellas. Naõfoy o Governador Joao 
jiiffin ae ctmfo pcrnanc]es Vieira de voto , que dos eftrangeiros fcfonnaflè 
7hl»io"wE(lrL terço feparado,fe não,que fedividiíTem,pcllos mais,&quca 
ur. '  Tbco-
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Thcodoziò Efttater, lhe forinafièm hum dc Portuguezes, &  
Eftraiigciros: Funda Vá feii parecer na experiencia demuy- 
tos ánno9, que com o tfato lhe tinha enfinado a inconftancia, 
&  pouca fidelidade da gente do Norte; &  dizia, qué de na- 
çücs entrtí as qüaes cada dia fc mudava de Sey ta,faltando á fé 
Divifla, mal lè podia efpcrar, que náo mudaíTc de fenhor,fal
tando á fé humana* pois éra certo, fàcilitar-fe o mudar de ic- 
quito com o variar de rcligiaõ;&qüe com Innumeraveis exé- 
plos fc poderia provar, que fuá inconftancia éra mais cuftu- 
rtie, que eleição, fendo para dles o irttercífe, a adoração de 
fua fidelidade, &  a ruina de muytas emprcíàs, porque unidos 
cm efquadroés feparadós, lhes ficava lugar para fe paliarem 
aos inimigos de feus condutores; o que náo poderiáó fazer, 
fc a prudência,&  a cautela os fofmaíTe entrefaòhados com os 
naturaes. A  eftas èfficazes tezòés fe oppoífefaõ OsdoüsMel- 
tres de Canipü dizendo,que o eftilo da milicia,tinha aprova
do o contrario, com rezoés mais forçòfas. As naçüês dividi
das em efquadroés* &  terços fepátados, pelejão com emula
ção, &  efta os acende na cofagem; &  lhes dá mayof valor, &  
esforço, unidos na obfcrvancia de huns mefmos preceitos, &  
eítilos; porque fopofto, que a arte da milicia feja húa fó para 
todos, com diverfús modos fe exercita enrre efta, &  aquella 
nação,&  mixtas nos efquadroés cóufundiriaó a intelligcncia 
dasordensTcom adiverfidade das lmgoás, &  eftranlveza dos 
Cabos. Venceo-fc o Governador dcfúacortez amizade, &  
não da força da inftancia; & o  cémpo mofttará os males,que 
occazionaajfuperior,qüe fogeita a rezão á cortczia.

10 8 . Suftcnràva o inimigo (hum tiro demofquete da 
Villa dc 01 inda)hiia pequena fòrçá chamada dê Sáaa Cruz; 
limitada no âmbito, grande pello fitio;[ tinha-a fundado fua 
conveniência no mefmopofto* aonde cftivera a guarita, que 
chama vão dc João de Albuquerque, que he em húa rcftinga 
de area, cõ quc a natareza dividio as agoas do f io , das ondas 
do mar,húa legóa do Arrecife ]  &  inexcuíàvel tráfito para a 
comunicação, &  fervrço do Arrecife para a Villa,&  dèlla pa
ra o certaõ; já Uefte tépo, cortada pella nofia oppòfiçaó def- 
de a occaziáo, em qúe o Capitão Barboza com os tririta fol- 
dados de lua Companhia aocctfpou (  como fica dito cm ò

nu-



Gitikí-fe o furte 
de Senil a Cru\.

numero fcífenta, &  nove dcfte livro:)Para a continuaçaõ dos 
progreífos de noflas armas, era a força caminho; 8c ganhada 
por cilas, feria para as do inimigo eftorvo.Rcfolveraó os nof- 
lòs Cabos, em que fe levafle por entreprefa. Aflcntaraõ o té- 
po,&  o modo;& com uniforme parecer mandáraõ algúas cõ- 
panhias, q fc paflaflem da outra parte do Rio, por aquelle fi- 
tio,que chamão o Buraco de Santiago; & d e embofeada cor- 
taflem todo o focorro y que do Arrecifc fe podcífe intentar 
pcllo vao, que de baixa-mar dá o Rio,naquella parte. Pofta 
por obra efta diligencia,fahiraó os Meftres de Campo Andrc 
Vidal,&Theodqzio Eftrater com o groffo dpfeus terços,rc- 
fol utos em levarem o forte á efcala: Adiantou-fe o Eftrater, 
pello conhecimento que tinha com o Comcndor Olandès, a 
perfuadir-lhe a certeza de fe perder, &  a conveniência da en
trega antes,que contra elle fe deíèmbainhafle a efpada-.Infor- 
mou-o do poder, advertio-lhe o numero,&  callidade da gen
te, cuílutnada a vencer exercitos.,& a ganhar Fortalezas de 
mayor porte, a cujo valor* a refiftencia não ferviria de outra 
couza mais, que de irritar a cólera , &  defeulpar o eflrago; 
o que não podia duvidar* dizendo-lho como amigo, &  como 
teítemunliaj& que fe náo enganafte com as eíperanças do ío- 
corro, porque a noflà diligencia lhas tinha cortadas ; que fe 
entregaflè como foldado,& não quizcffe morrer como lou
co; porque com juizo,nenhum chega a morrer obftinado,& 
fem.elle, a temeridade condena, &  não honra, pois hc certo, 
que melhor reputada fahe das occazioés a rezáo, que obede
ce, que a deíèfperação, que reíifte. Verificava a vifta tudo, 
quanto referia a verdade, &  fem dilação fc entregou o Fra- 
mengo a partido, que fe lhe fes.com avantejados favores.En
tregou o Forte com feis peças de artelharia, fobejas muni- 
çoés, &  fufficicntes mantimétos, ncceífano tudo para os fol- 
dados Portuguezcs, que nella ficàráó de guarnição. O Cabo 
rendido com todos os feus,(daquellc fepultou o nome, quem 
aeftes efeondeo o numero )aíTentáraó praça no terço de 
Theodofio Eftrater, primeiro convidados de noflà fortuna, 
que de fua afFeyção.Guarnccidq a força com hüa companhia 
de foldados, para rebaterem o inimigo,fe intentafle rccupe- 
ralla, fe v oltáraõ os noífos para o feu alojamento.

109 Os
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109 Os.Govprnadóres Olandeíès, que áífiftiáo no Ar- 

rccife; cortados dc tantos golpes, quantas craõ as perdas, &  
danos recebidos; confidcravão a prcfla,com quenoífas armas • 
caminhavãó áultima ruina dcíêu império. Mandáraóhúa 
embaixada ao Mcftre dc Campo Andrc Vidal de Negreiros, 
cujafuftancia ferefumia cm protcftos,& juftificaçoés, com q 
arguiaó,& condenavaó os progreflbs dchoffascmpreíras, a dis erttbaiiuds m 
rebcliaó de feus fubditos, a perda de feus exercitos, as mor- Mtfire de ctmpa 
tés, &  prifoés de Tens cabos, os danos de íèus comércios, os ftdal. 
roubos de Tuas fazendas,a quebra de íua reputação, &  a inju
ria dos llluftriflimos Eftados, que a cllc Mcfirc de Campo fe . 
imputava toda a culpa, como total cauza de todos os males, 
pois quando o podo, o preceito, &  a rezáo o obrigava a íòli- 
citar a paz, &  a.focegar os tumultos dos moradores levanta
dos, influía na guerra, fomentava â rebelião, era parcial nos 
iníiiltos,:&Capitão dos Agreffores;& que já, que luas obrai - 
o declara vão mortal inimigo, não fe ncgaífe ás obrigaçoes de • 
foldado,na comutaçaõ dos prifioneiros, mandando-lhe o feú 
General HenriqueHüs, comosprincipacs Cabos, qaeíhe ti
nha rctiudo, ém rccompcnfa do Capitão Mayor Jeronymo.. 
dc Pay va, que tinhaõ prefo no Arrecife . Mais colérico, que 
corrido deixou a embaixada aó Mcftrc de Campo ArtdreVi-. 
daí, fogeitando a impaciência,ao decoro, &  ao privilegio dos. 
embaixadores. Hum coraçaõ grande tem capacidade,para a-..

•lojar dentro em fi o agravo, & a  vingânçã.Naó há couza,que. 
mais irrité o fofriraento, que a deícarada fegurança, com que . 
odcvaffo fe inculca innocente, &  o agreflor offcndido. Mas 
ainda afli não pode o Mcftrc de Campo diflimular coma dc-*. 
fenvoltura de femelhante atrevimento. A  rezáo não dá li
berdade ao juízo para deixar dc cntendcr;comò para querer,. 
ou não querer â tem a vontade. Não quiz Andre Vidal fiar a . 
rcfpoftaá memória, &ácortczia do enviado, &  tomou por jpefponde por efi 
feguro expediente o faZclla por eferito; para que,nem a adu- crito. 
laçaó,nem ó pejo podeífe viciar, o que referiflco papel j no
qual fé continhaõ as feguintes rezoés,como então iè difia.

1 1  o Se o efpanto não fora rcfulta da eftranheza, todos „  
nos admiramos. V V. mercês de minhas refoluçoés, &  eu de „  
feus tratos: Más como eftesem W .  mercês laõ falfos por „

Uzo,„



5, nzo, &aqucllascm inim juflificadas porcufturiie, nenhuni 
j, fundamento podepá ter, nem crirmim o cfpãto,' nem em VV. 
„  mercês a admiraçaó. Mandou-me o íènhor Antonio Tcllcs 
„  da Sylva Governador do Eftado,que vieífe a efta, Capitania, 
„  foccegar os tumultos da rebelião, por V  V . mercês Iho pedi- 
j, rem.Dei fuas ordens á execuçaõ; cheguci a eftes lugares, nos 
,,  quaes não achei defobedientes, achei desforçados; não achei 
„  rebeldes, que caftigar, achei opprimidos, que favorecer. A 
„  obediência, que fc deve ao íènhor, não íè deve ao tirano: As 
„  leys da politica civil (primeiro as introduzio nomúdoafor- 
„ ç a ,  quea rezão) obrigao a obedecer ao Príncipe natural, & 
„  não ao Príncipe intruzo. V  V. mercês matão por officio, rou- 
„  baõ por cóveniencia ; injuriaõ por gofto:Digaõ-mc;faó Prin- 
„  cipes, òn Piratas? Saó íênhorcs, ou tiranos ? A  obediência em 
„  tanto hc legarem quanto ferve ao fuperior legitimo; não em 
„  quanto adula a fenhor. intruzo. Em VV. mercês, nãofóhe 
„  falfo o domínio, fc não o trato: Que herança, ou que direito 
,,:lhes deu efte império? Que engano nãointentáo em todas 
,, fuas acçoês? pois como julgaõ, que a hum governo fàlfo de- 

vem os homens húa fidelidade verdadeira? Atrayçaõ mais 
M vil, hc a querefulta da ingratidão, porque íefabrica comas 
„  mãos do beneficio. A  neceífidade obrigou a V V . mercês, a q 
j, pcdiílem ao Governador Gèral doEítadofavorparaapazi- 
„  guarem os Portuguezcs dc feu dominio. Viemos cm feufo- 
}, corro, Eu, &  os foldados, queme afliftem, &  defeubrimoso 
„  traydòr intento defta petiçaõ, fendo todo o fim delia,intro- 
„  duzir-nos nefta Capitania,para que nella cercados de fuas ar- 
„• mas nos confumiífc o ferro, a fome, &  o defterro; tray çáo q 
„  todo o mundo vio á luz das chamas, em queno £orto dc Ta- 
5j:mandarc arderaõ os vazos, que nos conduzirão por ordem,& 
9, mandado dc fua cavilaçaõ, que temerofa, de que logo defeu- 
w brifTcmos o engano, nos tirou os meyos para oregreflò;& 
s> fendo Eu neftc particular o mais queixofo, me querem per- 
}} fuadir o mais culpado. Muy to cega a malicia: A  cegueira da 
, natureza, não deixa ver aos outros; porém a da malicia, nem 

aos outros,nem a fi mcfmos;aquclla curaffe com os remedios, 
cita aumcntaffe com as profperidadcs. Ponderem VV. íner- 

„  cês, de que parte falta a verdade, &  deflà acharáâ ? trayçaó.
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A Mageftade dclRcy meu fenhor Dom João o Quarto, no? ,, 
ordena, que cm tudo confervemos a paz, a amizade, &  a cor- „  
rc/portdencia com os Olandcfes; porque fopoem igualdade ,, 
no trato; porém fe nellc hc tanta a differença como a difian- „  
cia entre hum animo real, &  hum coração mercantil; como „  
póde fer, que fc não de por offèndido, medindo-fc o agravo „  
pello cxccllb dos extremos ? Mayorfcrviço lhe faço em me „  
opporá injuria, que cm obedecer ao mandato; porque fei, „  
que da falta das noticias nacc a difFormidadc dos preceitos.E „  
quando levado dcfte dictamcn peque, na interpetraçaó d c „  
fuas ordens, pagarei com a cabeça, a falta da obediência; po- 
rém ficarei com agloriadcafabcr dar,por ganhar o perdido, 
na reputaçaõ de hum Rcy, que cõ fidelidade firvo; &  no cul- 
todehiim Dcos, que fideliítimo adoro: Só morrerei coma. 
envejá de não fer eu o primeiro, que defembainhei a cfpada, }j 
para v ingar huns, &  outros agravos; mas também com a dita )f 
de fer o fegundo, a rcfpeyto de hum varaó, que não tem pri- ^ 
jneiro, (O  que nenhum ̂ ccidente mc poderá ciran)Em quá- 
to ao reqtiirimcnto de trocar prifionciros,facil fora o defpa- 
cho, fendo todo o intereflè noílo, pois nos pedem quatro ca- }j 
bos atroco dc lmni capitão, quatro Framcngos por hum Por- 
tuguez, dando a huns, &,outros feu intrinfeco valor; porém 
o General Henrique Hü? com todos os mais rendidos,há dias 
queforão rcmetidosá Bahia ádifpofiçaó do Governador^ 
Geral do Eftado, aonde chegou , menos o Sargento Mayor }> 
Joaõ Blar, a quem os moradores de hum lugar matàraó com 
quatro bailas, porque lhes devia mais, que húa vida,& já que)} 
os prifionciros referidos,fe não remetem,(por fogeitos a ou- } 
tra jurisdição)aconfelharei que V  V. mercês os mandem pe-) 
dir á Bahia, que com facilidade fe daraõ a todo o barato, por 
naõ fer fazenda dc lcy. Os que cftaõ em nofio poder não tem 
goftò dc voltar, porque militáo entre nós, mais por fua con
veniência, que por nofla neccfiidadc; que naõ nccelfita de 
rendidos, quem os póde render. Com efearcfpofta defpa- 
chou Andre Vidal ao Enviado.

r 1 i Ncfta occazião fuccedeo navegar húa lancha da 
Ilha de Itamaracà para o  Arrecifc carregada de fazendas; era 
Portugucz o piloto,tomoll a coita do Paó Amarello,Sí varou
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com a lancha em terra:Deráo Ioga (obre ella ós foldados,que 
Tcmio as naquellc íitió eftavão dc pofta, &  ficaraó lcnhores da prefa,
chl^inimigâ 1 &  ̂  Pe^oas> quc nclla vinhão, (eraõ teez Judeos mercado- 
vtfta do Pao A- res,& alguns Olandefes.)Dos Judeos cráo dous bauptifados 
mareio. cm Lisboa; dcfpois circuncidados em 01anda;& então, blas

femos apoftatas em Pernambuco: O terceiro, nacido na ce
gueira do Judaiíino,em que tinha vivido até aquelle tempo. 
Chegados á prefença dos noílòs Governadores, remetèraó 
os Olandefes á Bahia, &  condcnáraó á morte os dous Judeo3 
apoftatas por fentença do Auditor G è ra l,&  os depofitdraõ 
na Capclla de Saõ João,com guardas; &  Religiofos da Com
panhia para que os reduziflèm á verdadeira fé,&encaminhaf- 
fem pellosmeyos de íuafalvação; Sentia muyto o Governa
dor da liberdade, que aqucllas almas fe perdeflem: Obrigou 
ao Padre Meftre Frey Manoel do Salvador, que com feu ef- 
pirito,&  zelo lhes prégafíe,&osreduziíTe:Oque fes com 
tanta erudição,&  fervor, que convencidos dos erros, abraçá- 
raó a verdadeira fe, &  confeflaraó, que fó na ley Evangélica 
fe poderiaó falvar; &  a Chrifto Senhor noífo por filho de 
Deos, verdadeiro Meflias,& Redemptor do mundo,pregan
do o que críão, até o ultimo golpedoíuplicio,cmqueosa- 
companhou o mais Iuzidoda nofia gente: O terceiro Judco, 

Reiu\efsi à ver que diflemos, o era por nacimento, pedio, que o catequizaf- 
daieirífe dous fem,que fequeriabauptizar: Pareceo impulfo do exemplo, 
chnfiãos-novos &  foy ardil do engano;porque com a fegurança de converti- 
tfoftaus. do pode fugir para o Arrecife a cótinuar os erros de fiia pro-

fiífaó; &  foy tanto o zelo, &  piedade chriftá dos Portugue- 
zes quenefteschaseíqueceocm tudo oexercicio das armas, 
engolfados na converçaõ, &  falvação daquellas almas.

1 1 2  Em todas as idades foy efte o primeiro intento das 
empreíàs Luíiranas; por todas as rezoés taó gloriofas, q naó 
ouve nação,a que não íèrvifiè dc regra fèu exemplo;& dc al
vo para a enveja, a muytas.Náoforaõ poucas,as que não dil- 

Asemfrefa Lu- tinguiraõ o ínterefle, da fama; envejáraõ afama pellointe- 
fttanas tem por refe; emulos dos fins, porém não dos meyos. O Sol cega com 
fim a exaltação a p0rém náo como turfo, com efte trabalha, &  com a- 

ã-> ' quella refplandece:Naõ o pode efcurecer a fombra, porque
naõ chega taó alto,& cevafc na perfia inútil, de o fcguir,rcah

/■ ando-lhe
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çando-Ihe os claros; com as’ oppòfiçocs das trevas. Naó po
derão osemulosdcnoflà gloria efcurcccr os claros de noflà 
íainaj porém nunca dcixdraó de feguir a perfia de a dcfdòu-'

'nr com fua pena: Vem afombra da felicidade no vidro da- 
cobiça, &  lúo a luz da fé, [  d qual por mcyos de noflas con- 
quiftas fe reduzio tanta gentilidade jtio chriftaõ do zelo: Vem 
as riquezas, que acquiriáo osfoldados, 8c náo vcin as trevas 
da gentilidade, que os Miniftros Evangélicos dcfterrdraó; se 
quererem cõfcífar, que o fim primário das conquiftas de Por
tugal foy fempre o zelo de dilatara fé, &  converter almas, &  
náo a ambiçaó de dominar, &  de cftender o império. Em to
das as conquiftas da Coroa Portugueza,fc cftcndco mais a cõ- 
verçaõ, que o dominio; penetrando mais certáo a pregação, 
que as armas,como fe vè nas partes do Brazil,8c agora ná rc t 
tauração de Pernambuco, que ao mcfmo tempo j que os fol- 
dados trabalhaváo com o braço em fe reftituir no uferpado, 
trabalhaváo os Miniftros Evangélicos cm converter Judeos,
Herejes,8c Gentios. A  hum fó Sacerdote, religiofo da ordem 
de Saõ Paulo, permitio a impiedade herética ̂ que habitaífc 
dentro do Arrecifc, 8c nclle trabalhou de forte, que reduzia 
d Fé Catholica Romana fete J  udeos,muy tos Gentios,Sc náo

Í íoucos Herejcs.Com os pregões da verdade immudcflb a ca- 
uinnia.

1 1 3 Horas tem o braço de foctcgojhlò afíi a cabeça. A  
natureza,que no corpo Humano lhe deu a íuperioridade,8c o 
governo, lhe nãò permitio defeanfoj fempre nellà trabalha o 
juizo; adonnefiem os fentidos, mas nãobafta ò fono para in-c&nferi os nejps 
terromper òs cuidados. Sufpcnío eftava o exereiefo:das ar-e*f>os0 àt te
mas entre os noflos;porém òs Governadores dcllas fem \ntci-i>r!Ul,r zgwra. 
rupçaõ de tempo láboraváo na dcfpóíiçáo de feus progref- 
fos,Sc intentos. Cõfideravaó, o quanto importava para ó fim 
da emprcfa,naodcfiftirdacontinuaçaódagucrra:Chamáraó 1 ■:~t
aconçclhoosprincipaes Cabos do cxercitojpropoferáõ one- 
gocio, 8c como òs votos eráõ refeita de variós affofto3,fora<> 
aiverfos os pareceres, ainda q ditados pcllo'valor, pclla pra
tica, pella induftria,& pello zelo de todos. Muy tòs cbnvie*- 
raó,quc fcrcformaífco Arrayal velho,Sc qncifortificadancb 
lc a noílh gente, fahiffc a infcftar,Sc reprimir o iiihtiigo,aprò-
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Vcitando as occazioés, que lhes defíè o tempo. Alguns apro- 
vâraó o voto,& reprovàraó o fitio:Diziáo, que para efte fim 
icria mais util ò mais vczinho ,&  que fe devia eleolher a pa
ragem, que chamavaõ de Joaõ Velho Báríeto.Outros tinhaõ 
para G,queo mefmo lugar,aondc de prclènte íè aloja vão,era 
o mais conveniente para o fim,que fe pertendia, &  todos au- 
thorizaváofuas opinioéscom os fundamentos de feus di£ta- 
més. O Governador João Fernandes Vieira com melhor ef- 
colha, porque com mais advertência diflè,quc iião convinha 
acurralar o poder nacircunvalaçaõ de hum Arrayal,porq in- 

Segue-fe op*re- clufonellc ferviria á defenfa,& não á cõquifta, &  feria obrar 
ter di cavem*• cótra a téçaõ de invadir,levátar paredes para guardarj& cor- 
dor ds l/hcrdade. tar 0 fiQ viâorias có a mefiüa eípada,com q fe vencèraó as 

batalhas,dádo a entéder aôFramcngo,ou que nofla offenfa fe 
íàtisfàzia cõ tão,pequena vingáça,ou q noflo valor temerofo 
da vezinhãça de íuas praças fazia pé atraz na corrente de feus 
progrcflbs.Que fèu parecer era, q noflo poder cingiíTe todas 
as forças inimigas,em quartéis tão vezinhos,qfc não pcrdefsé 
de vifla,né os inimigos, né os parciais, &  q na meíroa di vizáo 
ficafle o poder unido:Que para guarda de armas,&  muniçoés 
&  mátimétos, íè cdifica flè húa Fortaleza-debaixo decuja vif- 
ta,& amparo ficafle toda a circúferécia, da qual,còmo do co- 
raçaõ,íè cõmunicaflè efpiritos a todo o precinto do cerco.Ef- 
te voto tiveraõ D . Antonio Phelipe Camaraó,Hérique Dias, 
&  logo o feguiraõ todos os mais Cabos.

1 1 4  Conformes nefte parecer fe aplicàraõ os noflos ra
bos a execução delle. Repartiraó-íè os fitios' q efeolheo, por 
conveniétes a arte, pellos Capitães, q tinha efeolhido á opi- 
nião,na forma feguinte.A paragé, q fe dizia de Scbaílião de 
Carvalho,fedeu a D . Antônio PhelipeCamaraó pára quar
tel de feu terço, por íèr entre todas a mais ãrrifcada. Por mais 

■ Extruta- fe \  &  lmportãte,& vezinha íè entregou a Hérique Dias, a q fc cha- 
tm que for ma. mava de Joaõ Velho Barreto;[Ficava á tiro de peça da Cida

de Mauricea, &  em tal eminencia, que delia não podia íàhir 
pefloa que não defcubriflèjfervialhe de trincheira,pcíla fre
te, o R io  Capeberibe, que por aquclla parte íè vadea deba- 
xa-mar. Nos fitios das Salinas, carreira dos Mazombos , & 
Villa de Olinda fe confignáraõ trez eíbuicias, nas quacs
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fc a viio de fortificar os Capitães da terra, &  os da Bahia, pa
ra que huns induftriaíTem aos outros, no terreno, &  nas vere
das deile. Mais femandáraó guarnecer as Eftancias daVilla 
até o Rio Doçc; por cujos arrabaldes,&  pclla praya do mar, 
fc ordenou,andafícm fempre as tropas de cavallo,que avia,cõ 
algúas Companhias volantes, que ferviílcm dc guarnição,&  
íintinellas, nas diftancias, que não permitiáo , quartéis. Do 
rcmancccnte de officíaes, &  foldados fe fonnou hum groflo, 
que aíTiítifiè aosnoífos Governadores, para darem íocorro a 
todas as partes, aonde o pediífe a ncccflidade, 8c a occazião, 
fitiados empoíio conveniente, até que tiveflem alojamento, 
certo na Fortaleza, que fc avia de fazer.
■ 1 1 5  Sobre a cfcolha de lugar para a íituaçaõ da Forta
leza ouve a mefma diverfídade de pareceres, qucunioodo 
Governador João Fernandes Vieira, cujo voto foy feguido Efcolhe-fe fitio 
de rodos, porque o formava a pratica do terreno, &  o eftudo 
dò jtiizo; era o mais empenhado, avia de íèr o mais comtem- n‘M
plativo. Moftiíou com evidentes rezoes, que húa eminência, 
que a natureza levantara pegado ao Engenho, que íe dizia 
do Bribao? húá legoa do Arrecifc, tinha todos os requifitos 
para aflento dá Fortaleza; &  a mayor rezão da conveniência 
era; cortar a eleiçaó pello particular da pefToa, que votava, 
porq dcftruia fertiliflimoscanaveaes de trez engenhos /eus.
'Hum eílrangeiro, perito na arte da fortificação, deliniou a
planta do edifício , com a grandefa, &  capacidade, que lhe
'pintou'o defejo: Era os últimos de Setembro íb lhe pos a pri-
ipcira mão. Para trabalhar na obra concorreo o Governador
com todos;ícusèícravos; &  á fua imitação os moradores com
todos os què tinhão,quc ajudados das companhias por giro,
deráo principio, &  fim á obra em trez mczes, tempo cm que
fc fes,& fe aperfeiçoou, com reparos, plata-formas efplana-
*das, contra efearpias, pcntesjcavas, trincheiras, paliçadas,&;
tudo omai£concemcntc,&: proporcionado coma mageftade
da*praça;& rámbem acabada, qUe a olhava aârte com admi-
ração,&  oodío,có o rcceo.Oyto peças de bronze, què o ini- j>r -mtiros
migo nos deixou no Porto do Calvo fc poferaó nella; com as ,„ctos d* povoo.-.
;qnaes fe deii aprimeira falvaCm dia da circúrieizão, do anno «* do An*y*l
<le itíil&feilcentos &  quarenta&íeis;fefíejando o myfterio, novo‘.

• K k 3  que



que lhe deu o nome dc Fortaleza dc Bom Jesvs; a cuja íotn- 
bra os moradores edificáraõ húa povoaçaó, para a qual com 
corrèraó, de muytas partes, officiaes macanicos de todas as 
artes, de que neceflitava o ferviço publico; &  fomiáraõ cm 
pequeno campo hum viftofo lugar, ao qual deraõ nome de 
Arrayal novo, a differença do antigo.

1 1 6  Viajoaõ FernandesVieira ociofas as armas de feus
foldadosj coníiderava, que da natureza toma a politica as re
gras mais certas;& que o ferro da efpada , com a ferrugem fe 
corta, &  com o uzo fe alimpa; determinou buícar occaziocs, 
para que o exercício defterraflè o ocio; &  não podeffe o Fra- 

Jtãõ Ternandes mengo apelar dc íèu temor para noífo defeanfo; nem dar-lhe 
vidra bufa ee- com ejle tempo, a que melhorafle dos golpes, que o atorme- 
cã̂ iáopar/texer- tavao:p)jfCorria configo mefmo íobre qual das fortificações 
aur osjo . jnjmjgas poderia cahir,com melhor fucçeífo,o aflàlto de nof- 

fasannas: Medio lua memória, a cada húa das Fortalezasdo 
Arrecife, como verfada em todas:Cotejou-lhes os fitios, a ar-: 
telharia:, &  os prezidios,8caffentou configo, que a Fortaleza 
chamada das Ginco Pontas, fituada na praya do mar íobre a 
Barreta,hum tiro de mofquete da Cidade Mauricca era,a que 
com meuos riíco íè podia ganhar,(fe pello eícuro de húa noi
te, íè enveftiífe á efcala. )  Com eíla fopofiçáo mandou fazer 
os apreftos neceflàrioscom tal lègredo,que vendo todos pre
parar o tiro, não ouve quem atinafie com o alvo, A  nenhiia 
pefíoa comonicou o intento; porque labia, que mais feguro 
eftá o íègredo no pey to, que o efeonde, que na boca, que 0 
calla. Polia a gente, que lhe parcceo neceífaria, junto ao Rio 
Çapebcribe, hú tiro de peça do lugar deftinado para o aífalr 
to, chamou a fi os Meftres de Campo, &  lhes comunicou feu 
defignio, para o qual não pedia confelho, fe não para o mo- 
^°»com av’a obrar; defeulpando o recato, com 0 

co Pont*. rcce0 qlie adiantaíTe algum avizo traydor, a prevenir 0 1 
inimigo. EraTheodozio Eítrater ornais moderno, &  falou 
primeiro;porém com animo tão fiel,& tão bellicofo,que foy 
íèu parecer o ultimo; (formado de rezoés equivalentes ás íè-
guintes.)

, , 1 1 7  Nenhum de voflàs Senhorias pode ter informações
„  mais frefeas, nem mais certas do eftado, em que hoje eftá a

For-
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Fortajcza das Cinco Pontas, do que eu ; porque há muy to R-eV‘ s c°>» tjiie
pouco tempo, que o vi como foldado, &  o examinei, como y ^ ^ / 0
pretendente. Naó duvido do valor, 8c da fortuna de Cabos • ^
taó Excellentes,ncmdaouzadia,&dobraço de foldados taó ■”
deftiinidos, que a Fortaleza íè não ganhe; mas julgo por ccr-r ”
to, que a emprela nos há de euftar trezentos, ou quatroccn- ”
tos íòldados; porque ainda, que fubamos os muros, fem que ”
íèjamos fentidos, (o que há deíèr impofljvel pella vigilância ”
dos contrários, agora mais viva, porque mais receoía)onu* ”
mero, &  callidade do prezidio he de gente taó eícolhida,que ,J
náo há de v irar o rofto a contenda, com a vcntagem,dc acha- ”
rem as muriiçoés, &  as armas táo preftes, que para cada hum ”
as ter á mão náo lerá neceílàrio mais,que eftender o braço;& ”
o partido tão dcíigual, que haó de pelejar firmes,&  os nofios ”
pendentes. O campo da batallia, dentro de fuas meírnas mo- ”
radas,que fabem a olhos fechados, &  que nós naó poderemos ”
atinar no efeuro da noite, com todos clles abertos: Elles def- ”
tros nos lugares donde mais a feu falvo nos podem offender, ”
nós fem luz, Sc íèm noticia, que nos enfine a defviar. O bre- ”
ve, 8c infalivel do focorro,indubitavel pella promeífa,& pel- ”
la vezinhança;8c quando a confuíàõ do repente, &  a turba- ”
çaódo fobrc-falto os leve a deíèfperaçaó, primeiro os ave- ”
mos de ver mortos,que rendidos; o que náo poderá íucccder ”
fem que feja d enfia demuytas vidas,&  demuytoíànguenof- ”
íb ;&  porque os golpes haó de buíèar os primeiros, certo he, ”
<quc haó de fangrar aos mais valentes; &  dado cazo, que ga- n 
nhemosa Fortaleza atodoocufto ;como apoderemos íiif- ”  
tentai' cercados de todas as mais forças do inimigo ? Qué nos M 
fiá de prover de munições,&manrimcntos?Que exercito nos ”  
fica por terra, para nos focorrer á efpada ? Que armada por ”  
mar para a diveríàó das armas inimigas ? Pois o ganhalla com 5> 
perda, para a largar fem credito, nem poderá fervir a reputa- ”  
ção, nem a conveniência. Além de que, a perda da Fortaleza 5> 
he para o inimigo golpe, que pode curar facilmente; a.perda ”  . 
do melhor defte exercito, ferá ferida, de que nunca podere- ”  
mos convalecer; porque a falta de hum edifício íè remedea, ”  
ou com íè rcedificar, ou com outro o fuprir; &  a de hú Ca- ”
■ bo experto,&  de hú foldado pratico hámifter muy tos tem-”

K K 4  pos,”
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si pos,muytas occazioés, & muyta fortuna para fe remedear. 
» As regras da milícia nos enfina a differcnça,quc há entre a c f  
,> colha,&a necefíidadc;porq cfta náo deixa cleiçaõ,&aquella 
j) tem liberdade para bufear o melhor fitio, o melhor tempo, 
j) &  a melhor parte, ajudando-fe,as forças, da induílria, q faõ 
j> os mais poderofos auxiliares,que tem as armas: Com cilas na 
s> mão nos achará a opportunidade,& nos dará fem perigo, o q 
j! na preíèntc occaziáo naó poderemos avançar fem perda. Em 
33 quanto ao que voflàs Senhorias me dizem, que o valor dos 
33 íoldadosíèm o exercício das armas íè debilita,&  que obraço 
j, que fenáoagilita,entorpece: Digo,que cftamos íènhoresda 
,3 campanha com húa, &muytasoppofiçoés do inimigo, que 
„  nos dará fertiliffima colheita dcoccazioés em toda aparte, 
,, &  cm todo o tempo, fem que haja lugar para fe introduzir o 
„  ocio, &  fopofto, que a todos ferá notório efte movimento, 
„  náohe credito, voltar fem algunfi effeyto: Advirto avoíTas 
„  Senhorias que o Framcngo a cfta hora, &  em toda cfta cofta 
„  náo poffuc mais, que as praças do Arrecifc, Cidade Mauri- 
,, cea, Rio de Saõ Francifco, Paraiba,& Rio Grande,&  que ro- 

do o baftimento dcllasfahe da Ilha de Itamaracá,de que eftáo 
„  fenhores; íc nefte lhe faltar o dominio,em todas lhe há de fah 
„  tar o fuílento: Nenhum gplpe lhe cortara mais deprcífa a vi- 
f) da,que,o que mais lhe entrar pella garganta;& aífi fou de pa- 

recer, que fem largaremos as armas, aproveitemos o movi- 
mentOj& troçando-lhe os fins,demos lobrea Ilha de Itamara- 

f) cá, que fem duvida a acharemos taõ falta de rcfiftcncia, como 
alhea de nofià reíoluçaõ.

i j 8 • D e forte fe ajuftou efte parecer cõ o juizo do Go
vernador,&  dos Meftres de Campo,que cftcs o confirmarão, 
8c aqiicllc o aprovou; A todos movia o zelo; a nenhum cega» 
v a a emulação. Naõ tem replicas o voto acertado aonde to- 
dos conhecem,&défèjaó o acerto. Naó faltou ao acordo, a- 

guefem deten- quclla preftefa, com quefe facilitão os fucçcíTos. Dctcvcfc a 
cafe executa, marcha fó aqucllas horas, que foraõ precifas para dar foima 

á fuftituiçaõ da aufencia, que o Governador, Meftres de Cá- 
po, &  exercito aviaó de fazer daqucllc lugar, aonde o gover
no devia ter promptos os focorros, fe os pedifiem as eftácias:

, Eítás fe guarnecião dc fu fficicntes prezid íos eom ordem,qué
fe



fcfialfem á obediência do Governador dos Minas Henri
que Dias, a cuja difpoíiçaõ ficava a defenfa do fitio, fe o ini
migo convidado daoccaziaó intcntaíTcalgúanovidade.Difi- 
poftas as couzas na forma dita, marchou o Governador com 
os Meílrcs de Campo AndreVidal de Negreiros,& Thecdo- 
zio E ftrater,& D om  Antonio Phelipe Camaraõ. (Infiro,das 
rclaçoés náo fazerem memória nefta occaziáo do M cílre de 
Campo Martim Soares M oreno, nem para feguir a marcha, 
nem para governar nefta auíència, que fem duvida oten áo  
feus achaques de cama.)  N o argumento, &  concluíàó de 
Theodozio Eftrater temos referido a cauza, que defviou do 
aífalto a Fortaleza das Cinco Pontas; &  refutada, a que lhe 
deu o Padre Meftre Frey Manoel do Salvador no íèu Valero- 

Vft Mtnitl fQ Lucideno:Equivocou-fe na occaziáo, &  no motivo; porq 
' nem o Mulato, de que fala, fugionefte tempo para o Arrcci- 

fe, nem foy a cauza de fe mudar de intento:Porém não faltou 
traydor, (fem ler mulato na cor; ainda que denegrido da en- 
v  eja, &  da emulaçaõ) que vendo a marcha, &  fabendo a tenr 
çaó,avizou logo ao Arrecife o intento de noflàs armas;& deu 
tempo ao Framengo para apreftar duas náos, &  algúas barca
ças de remo, que mandou á Ilha, de focorro com tanta brevi
dade , que le não chegou a tempo para fe rebater a invazão, 
chegou a ter parte no motivo da retirada.

1 1 9 Em catorze de Setembro chegou a nova gente á 
V illa de Iguaraçii, aonde noífos Governadores mandáraõ a- 
penar todos os barcos, lanchas, canoas, &  jangadas, para que 
a certa hora eftiveíTem preftes na barra do R io  Catuam a; &  
fem detença marcháraõ por terra a bufear a Ilhâ pella banda, 
que olha para o Norte. Eftava pof aquella parte defendida a chtg* 0 n°Jf° *• 
paílàgcm do rio, que divide a Ilha da terra firm e, com büâ xe*c,tiiIgusri 
náo Framenga bem artelhada, &  melhor guarnecida de Olã- 
dc(ee,& Indios;& fem a náo fe render, náo fe podia a paíTagé 
franquear. Paraefte efíèyto mandáraõ apreftar hum barco 
grande, &  hum batei com cem homens de güarniçáo., ás or
dens do Capitáo Simaó Mendes, com preceito de vencer,ou 
morrer na demanda. D e  bogâ arrancada, enveftiraó abal- 
Toaraó a náo, na qual acharáõ táo dura reíiftencia, que reba
tidos delia voltáraõ atraz; náo para deixaüem a emprefa, fe

não
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F*j[«orio,ér co
mete a em/refi.

1-que tempo, o  
tem que modo.

náo para reforçaré o impetu: Bebiaó novo furor no proprio 
íànguc,&aceíàa vingança na chama da coragem a invdiiroõ 
fegunda vez com dobrado animo,&  reíolução cão firme,que 
a cnrràraõ, &  rendèraó á culta de muy to fanguc de Olandc- 
íès,aos quacs deu o conflifto, a beber a morte cm tragos dif- 
ferentes; porque a huns tirou a vida o fogo, a outros o ferro, 
&  á mayor parte a agoa, afogando-fe na efpcrança do reme- 
dio. Quinze Ce rendèraó, &  lê lhes deu quartel. Os índios có 
barbara eícolha, aconfclhados da culpa, buícàraó 11a morte a 
mais breve pena.Deixou a entreprefa da náo a paflagem fra
ca, da terra para g Ilha,á qual paffáraõ os nolfos(nos vazos, q 
a diligencia tinha prevenido)  com trabalho, porque com va
gar, tanto pello numero da gente. (  Avia-íè engroífado com 
melhor de quatrocentos moradores da terra, que fe encorpo* 
ràraõ no efquadráo,) quanto pello rio ter quafi mcya legoa 
de canal, &  eíperar-fe a conjunção da maré. Paflada toda a 
gente a outra parte, &  formada ná llha,fem rumor,nem tiro. 
(porque náo foíTe fentida do inimigo)Deu nas mãos das nof- 
fas fintinellas húa Framenga,que vinha fugida,&  como a cau- 
zaa trazia cfcandalizadafeoffercceo aos noflos Governado
res, a que ícm íèrem fentidos, meteria os íbldados Portuguc- 
zes dentro das trincheiras dos feus, porque fabia o eftado ein 
que íicavão os Olandcfcs, &  fuas fortificações. Confiado na 
guia mandou o Governador da liberdade, picar a marcha dã- 
do-fe nefte dia a vanguarda ao Mcílre dc CampoThcodozio 
Eftratcr,que a pedío com empcnhoj&Joao Fernandes Viei
ra lha concedeo com fobroço.

120  Tinha já entrado a noite, quando a nofTa gente a- 
ballou do fitio, aonde fe formara: Com o mayor groflò foy 0 
Mcftrede Campo Thcodozio Eftrater, levando a .vanguar
da, em feguimento da Olandèfa; &  o Sargento Mayor Antô
nio Dias Cardozo com hum batalhão de moradores enifeu 
alcance. O Governador João Fernandes Vicirái, &  o Mcfirc 
de Campo Andre Vidal de Negrciros com o reftante, de que 
fe formava a retaguarda,foráo feguindo o trilho dos dc hum> 
&  outro efquadrão. Avia-fe de atraveflar a Ilha por trezle- 
goas dc diftancia dc Norte ao Sul para fe bufear a Villa, aon- 
dco inimigo tinha a fua Fortaleza, &  o. ícu alojamento. R c_

folycraó-fo
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folvcraó-íc que íèmediífc a marcha pcllas horas da noite, St 
jidla diftancia da terra, de forte, queíobrc a madrugada le 
chegaílè a aviftara povoaçaó:A Framcnga,quc guiava ao Ef- 
trater, ou por ignorância, ou por malicia, o levou por cami
nho aíli torcido, &  defviado, que era manhã clara,&  não via, 
a que parte ficava o lugar. O Sargento Mayor máis pratico no 
terreno,&  menos confiado nas prorneflas da Eftrangeira, def- 
viou-fe do erro, com deixar de feguir odcfvio, & ao  romper 
da manhã, fe achou junto ás trincheiras do contrario, ícm ter 
vifta, ou noticia, nem de fua vanguarda, nem do cfquadrão 
da retaguarda, cm que vinhão o Governador, &  Andre Vi- 
dal de Ncgreiros: Fes conta da gente cora quefe achava , dil- 
•polla em forma prolongada paracingir a praça por aquella 
parte.Succcdeo naquclla hora fahirem da Villa algúas Índias, 
lutas a marifcar, outras a bufear agoa, &  darem dc rofto cotn 
a noíla gente: T que até aquelle tempo não era fentida J  Vol- 
táraó todas de carreira para dentro da Fortificação levantan- AntonioViaCtt* 
do o grito, até onde o fubia o medo: Os nofios, que fe viraó ^ogdnh* apri* 
defcubcrtosjfeguiraõ as índias, aumentando a v oz do rebate, rd I ort'JlCí‘
com o eftrondo da invazáo,quc fervio de cortar o fono,& in- t 
troduzir o fobre-falto nos vezinhos,& íbldados do prezidioj 
Aquelle mefmo tumulto, que chamou o inimigo para adeT 
fenfa,chamou tambem para o avanço ào Governador , &  ao 
Meftrc de Campo Andre Vidal, que com o cfquadrão da re
taguarda chegavão pella outra parte ás trincheiras da po?
Voaçaó, &  prefumindo a cauza do referido alvoroço tocàraõ 
a ettveftir, &  fem refiftcncia a ganháraõ, cotn os almazcns das 
munições,&  mantimentos do inimigo, que por acudir á par
te,aonde o chamava o brado,defemparou o lugar aonde com 
mais dâno o feria o goípe, O Sargento M ayor, que com os Ao mepr.o tetnpo 
feus loldados fora em íèguimento das índias pellas portas das 4 r°pe ° Cover- 
trincheiras,que cftavão abertas, os repartio em mangas, com Mtílor f tíl* °utrt 
ordem,que palfalfcm á efpada a todos os índios,que fe aloja- ?*r,e' 
vão por aquella parte, dentro da fortificação como auxilia
res, Scconfederados do inimigo; o quefe obrou cdmoeftra- 
go, que permitio o fepentc,&o indefenfo. Chamados do ef
trondo das armas, &  da voz do efpanto vierão acudindo Ef- 
trãgcirosjSc naturacs,affi da Fortalcza,como dc outros quar

téis,



tcis, a tomar as bocas das ruas, porque odeftroço não pene
tra fl’c o interior da Villa: Com a oppozição fe intenfou o fu- 

%nf*tu^e& o b iiror’^  aumcntáraó os golpes com a chegada de Thcodozio 
miao firc/irÁ”i  Eftrater, a quem a defeonfiança da detença obrigava a mof- 
fortiUzjk trar, que não ti vera parte nclla, nem o defcuido, nem a mali-

cia.Carrcgado o inimigo do temor, &  dos golpes fe foy reti
rando para a fombra da Fortaleza, bufeando o amparo de 
fua artelharia (jugava dezoy to peças) com a qual nos fes cõ- 
íidcravcl dano;porque os noffos, embebidos 110 gofto da vic. 
toria,defprezavão o perigo das bailas.

1 2 1  Ganhada a primeira fortificação, íc mandou forta
lecer o interior delia, porque o inimigo pcrdeffe a efperailça 
de a recuperar; o que o Sargento Mayor executou com to
da a preftcza,& arte, de forte, que fazendo o Olandcs algúa9 

Combatem es wf- jnvefhdas para a cobrar, foy íempre rebatido, &caftigado 
joso me. tão rigurofaméte, que aconfclhado daperdadefiftiodaper- 

fia: Não dcfiíhraó os noífos de continuar a emprefa, profe- 
guindo no ataque da Fortaleza, qne eftava cingida de repeti
das eftacadas,& dilatado fo ço . Com a refiftencia fe acendeo 
o furor da conquifta. (Durou o combate da primeira hora da 
manhã até ás cinco da tarde.)  Com incaníavel braço rompe
rão os noffos por todas as oppofiçoés da refiftencia, até poré 
as mãos na porta da Fortaleza, a tempo, que muy tos delles 
metidos nas cavas procuràraõ fubir, &  ganhar os balluartcs. 
Em quanto o exercito intétava a efcala da força,fahio o Go
vernador João Fernandes Vieira fóra das trincheiras a orde
nar, que fetenta feridos no combate, fcconduziíTempara a 
terra firme, (prevenção naõ fó de pratico foldado, fc não tá- 
bem de General picdofo,&difcreto, que no mayor favor da 
ventura, fe não fiava nas promeflás da dita) Quem mais fefia 

. da fortuna menos a conhece,&  fó o necio faz confiança, do q 
°rániidl%oáuÍ- na” tcm cxPcricnc>a-0  inimigo,(ignorantc no dano,que fua 
breos noffos chá- artelharia nos tinha feito) vendo; que a ouzadia dos noífos, 
maio de fua de- fem reparar no perigo, intentava a efcala, fes finacs de rendi- 
fordem. do pedindo bom quartel. Viaõ-íb ós a {fenos, porém não fe

pcrccbião as palavras, que as vencia o eftrcpito do combate. 
Fcftcjàrão os noffos a chamada com o pregaõ da viâoria , & 
como fe a defordem não chamara pella ruina ,  íc deráo a ro“ *

bar,

g 9é C^STIIJOTO LUSlTJNO  1645



bar, perdendo com o defmanchoaquelle valor,que lhes dava 
a forma. Foraó os Toldados da Bahia os primeiros; que a de- 
jòbedicncia levou ao faco; &  a mayor parte dos outros, que 
perfuadio o exemplo, até as próprias armas largàraó parafe 
aplicarem com todas as mãos ao roubo, dando occaziáo ,a  
que obraífc a cobiça,o que náo poderá a mayor defgraça.Os 
índios defenganados, de que a nenhum fe avia de dar quar
tel,&  que defejavaó morrer vingados,animàraõjcom a dciòr- 
dem dos nofíòs, a Boxidáo dos Framengos, a náo perderem 
a occaziáo, que lhes dava o tempo para melhorarem de for
tuna: Sahiraó de tropel,deraó fobre os defgarrados [  poucos 
acháraó unidos] com tal furor, &  animo, que foy neceífario 
aos officiaes Portuguezes todo o coraçaõ,& todo o braço pa
ra lhe fuftcntarcm o impetu: O valor de húa parte , a multi
dão da outra concorrèraó a fazer taõ fanguinolenta a peleja, 
que no terreno delia fe viaó fetenta mortos de húa, 8c outra 
gcnte.Tinha o Governador João Fernandes Vieira ordena
do ao Sargento M ayor, quecom algúas companhias de feu 
ter ço guarnecefle as trincheiras ganhadas pella parte exter
na, aonde cftava formado; pata rebater todo ofocorro,que 
de fora podia vir ao inimigo;& foy o total remedio para naõ 
fugirem os noflbsjque a náoícr aíli fora irreparável o dano q  
nelles fizera o Framengo, achando-os fem armas, &  fem or
dem,taõ cortados do medo, que ícus mefinos Cabos cõ as cf- 
padas nas mãos os não podiaó deter, nem com o preceito,nc 
com o golpe. Tanto pode na guerra hum accidcnte, que tro
ca as máos a fortuna.

132 Aquella mefina oppofiçáo,que deteve a Rígida dos 
Portuguezes, cortou o fio a vi&oria dos Framengos. Parccco 
ao inimigo,que era ardil,o quefora neceffidade:AíTaItado do 
rcceo, fufpendeo ocurfo do furor. Vio a diligencia com que Rtrír*S-fíai *tof- 
o Sargento Mayor detinha, &  formava aosquefogiaó(pa-fiscebdujriit, 
rccco-lhe a difpofiçâo do reparo, preparaçaó para a enveíti- 
da;J &  temendo, que os riofios o cometeflem íegunda vez á 
eicala, fe retirou á Fortaleza: Conhecerão os nofibs Gover
nadores pcllo cftcy to a cauza, &  confirmarão ao inimigo na 
fofpcyta,com tanto arteficío,que o Sargento Mayor,leguin- 
do as ordens recebidas, fc foy retirando na retaguarda do
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exercito com paflu taõ vagaroíb, qué fazia crer ao inimigo 
náo fe deixar a emprcfa,fe não mudar-fe a forma á ehveílida: 

í Induftria,com que fc deu occaziaõ,& tempo,para que muy-
tos moradores da Ilha íc libertaflcm dafogeiçaõ, cm que vi- 
viaó, retirando luas familias, moveis,. &  gados á fombra de 
nofías armas; que fuftentavaó o engano do Olandès forma
das, á fua vifta, algúas companhias com aparência de frente, 
em quanto foy ncceífario para fe confeguir o referido. Nefte 
tempo aparecèraõ duas náos Olandeíàs de mar em fora, Sc 
duas barcaças, que com todo o pano emproavaõ a Ilha:Con- 
je&uràraõ os nofios virem de focorro aos ícus, &  aflcntàraõ, 
que naõ convinha cfperalas, com gente desfalecida de onze 
horas de combate,&  de vinte &  quatro de jejum cortada do 
infortuniojSc fem forças, nem ouzadia para offenfa, &  para a 
refiftencia; lendo forçado hum,& outro modo de peleja,fc as 
náos do inimigo chcgalfem aoccupar o porto dapaffagcm. 
Tornada efta refolução mandou a  Governador duas compa
nhias, que aífeguraflem o tranfíto do rio , 8c tiveífem preíics 

Fajfto-fe à terra todos os barcos para que naquclla noite íè pofcflc toda a gé- 
f ir m e ,fem  perda. tc <ja outra parte: Pa ífou ordem ao Sargento May or para que 

com a gente, que tinha formada marchafl'c,íèrvindo dereta- 
. guarda ao exercito.Concedeo-íè a primeira viagem aos feri

dos, moradores da Ilha, &  fuas fàmilias:A fegundaaos folda- 
dos. A  terceira aos eleravos, moveis,&  dcfpojos. A  ultima ao 
Sargento Mayor com o batalhaõ da rctaguarda;& deípoisdc 
todos fc embarcou o Governador João Fernandes Vieira, cu- 

v ja afíiftencia naõ deu lugar a menor defeonfiança dos ícus, ne 
aminima defordem da gente, dizendo a todos com alegre 
fcmblante,que paflàíícm íèguros de os buícar o inimigo,por
que naquella hora o defvela va o receo de fer enveftido; & 4 
a nenhum entriftccefle a infelicidade do íucçeífo, entenden
do,que a fortuna lhes guardava a yi&oria,& a vingança para 
melhor occaziaõ.

12 3  Com algúas horas de deícanfo,& de refeyçaó mar
charão os noffos para a povoação de Iguaraçú, levando con- 
íigo os defpojos,que tiràraõ da Villa, &  de feus contornosjos 
feridos,que eraõ íetenta, vclamen, mantimentos, &  artelha- 
ria (craé quatro peças) que tiràraõ da náo que rcndcraó,dc‘-



xandoocaícoconfumidodofogo: Emlguaraçíi fizerão al- 
to, &  rczenha da gente, &  pellas li fias viraó, que lia batalha 
fic.iraó 1'elTcnta mort03, a faber catorze Portuguezes de aoude fvum al*
rios terços; doze índios do terço dd Camaraó;& do terço de to, & examinai <r 
Theodozio Ellrater, trinta &  quatro Ellrangeiros, cujaJn- numero dagente. 
clinação,&cuPrumede roubar nos tirouâ vi&oria das mãos, 
com a de(ordém,& com o exemplo. Dos que lè rctiràraó, fc- 
tc deite terço, fe acharão íèm armas, porém não Jòm mochil- 
las bem cheyas; porquedando á pilhagem o tempo, qUc ou- 
vcraó de dar a obediência largaváo as armas, mas não o rou
bo,para falvarem as vidas; (por taó vil preço vendem as na- 
çoés fetentrionacs a vida,& a honra,) Seu Meitre de Gampó 
Theodozio Ellrater, os condenou a morrerem afeabuzea- 
dosjaoque acudiraó osnoffos Governadores (  demafiada- 
mente piedofos) ordenando, que dos fete padeceílè o mais 
culpado,& aos (eis fe perdoafle. Perdeo o inimigo nelta oc- 
caziáo porcima de duzentos foldados entre 01andefcs,& ín
dios: Os feridos forão tantos, q fe lhes não deu numero.Dei- ,
xou o affalto a todos os Framcngos taó medrofos, &  alhea
dos,que os vioofocorrocomeipânto;&aosmortos,deferi
dos com magoa; aumentando-lhe a dor, o não fervir a huns 
de remédio, nem aos outros de defenfa. Kúa, &  outra couza 
nos refultou da occazião,porque fervio aos inimigos de con- 
fufaõ,& aôs proprios de doutrina.

1 24. Deixara a contingência de o íer, fe cottafa 0$ íuc- 
çeflbs pella medida dos merecimentos; porque então não fo
ra cazo, fora certeza :Pode a fortuna dar, ou naó dar as viélo- 
rias, porém não pode dar, nem tirar o merecimento das ar
mas. A  forte do vencedor; naó efcurecc o valor do vencido; 
porque muy tas vezes o fica o melhor foldado. A  fortuna dá 
como quer,&  não como deve; &  por efla rezão fc chama di- nzffe(ontadeti. 
ta Pello carro do triumpho puxa mais vezes a ventura,que o gúas particular;. 
mcrito.Ningucm pode duvidar, que mayor gloria adquirco dtdes dejk fuc* 
qnc vence a defgraça, que o que triumpha do inimigo . Eíta 
não poderá negar a rczão,& a mcmqria aos Portuguezcs, no 
fucçeflo referido, pois nelle pode feu valor fazer da ruina re- 
medio, reparando o golpe do revez, com o efeudo da induf- 
tria; refultando-lhcs mayor louvor de levantarem o cahido,

Lia do
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do que podéra refulcar fe abatéraq o levantado. A  fi mefmo 
fc excederão os foldados, &  a fi mefmos os cabos mayores, Sc 
menores do efquadrão. Com  o defprefo do perigo lè acredi
ta o íiibido do va lo r. A o  Governador Jo á o  Fernandes Viei
ra, buícou opeytohúaballa, quefein fe atrever ao dano, a 
pos a feus pés o refpcyto : Com  outra lhe leváraó húa madeir 

. xa dos cabellos; parece, que como ao outro Sam faõ, lhe bufi
cavanelles a força. A oM eftre de Cam po Andre Vidal de 
Ncgrciros deu hum pelouro nos fechos da p iftola; como fe 
forão fobejas as armas aonde craó tantas as forças. Ficou fe
rido o Governador dos índios D om  Antonio PhclipeCat 
m arâo, eímaltando-fe com ícu íàngue o  fino ouro de ícu va
lor: Duas bailas feriraó âo Capitão A ífenfo da Syl v a ; teme- 
rofo do braço o bufeava de companhia o p erigo . O  Sargen
to  M ayor Antonio Dias Cardozo foy nefte íucçeífo o alvo 
d aen vcja ,& d o efp an to  de húa, &  outra gente; por entre 
chuveiros de bailas andou todo o tempo da batalha no mais 
arrifcado delia, com tamanho coraçáo, &  prefteza, que ne- 
nhúa o pode ferir, porque nenhúa o pode aílègurar cora 
pontaria certa. Os mais cabos, &  officiaes com a generali
dade das proezas empediráo as particularidades da lein-i 
brança: Parece que todas as quis dar a memória ao muy- 
t o , que nefta occaziáo obrou, &  mereceo, o Padre Frey 
Jo á o  da Refurreição (  em tudo filho do Patriarcha Saó Ben
t o )  nclla fe adiantou aos foldados no p u lfb ,&  aos Sacer
dotes, no zelo. Com  as armas cortava fiem reparo; &  pcllas 
bailas entrava fem m edo. A  charidade com que acudia 

^ tsire^Frio*i 3 con ê^ r os moribundos, lhe fazia dcfprezar os perigos^ 
da.Refurreição. com tanto an'mo > que o infiuia nos foldados com aexor- 

taçaõ , &  com o exem plo. Com  a claridade do Sol com
para (algum  A u th o r .)E fta  verdade; &  n á o fey fe  o ref- 
plandor defta verdade, teve (  para cegar a outro )  a pro- frtj 
priedade do S o l. Com igual deíejo mofiráraõ os Padres: 
Francifco de A v e la r ,& Jo a ó d e  M endoça, que crão ver- " ^ au. 
dadeiros filhos de hum pay,que foube fcrfo ld ad o ,&  San-.* 
to.

1 2$  Detevc-fe a noflà gente em a Villa de Iguaraçú a- 
quelle tem po, que foy  neceflario para fortificar, &  guar

necer



ncccr a p ovoaçaó,8c os caminhos,que podião íervir as corre
rías do inimigo, quando intenrafie fahir da Ilha a infertara 
terra firme: Portas as couzas ná melhor forma q foy poííi vel,
& o noflb exercito cm marcha, chegou ao alojaméroda Var- 
zea, aonde a prclènça dos Governadores comunicava alenta
dos efpiritos aos foldados, que guarncciaõ as Ertancias, pará- 
fahirem vi&oriofos dos rebates, aílàltos, Sc encontros, em q 
cada hora;vinhaõ abraços com o inimigo, que acurralado. 
nas Fortalezas do Arrecifc padecia as condiçoés de vencido,
8c as defeomodidades dc cercado. Com favoráveis lucçcfibs j , , , ^  gerei de 
r.os encaminhavaó as armas ao fim delejado, mas para que os todas as Captta- 
homens fe não efvaeceflem com as profperidades: [  parece fé nus. 
rcçea Deosda humana fobérba 3 Permirio o ceo, que na C i
dade da Paraíba defle hum mal contagiòfo,;quepclIos effey- 
tos pareceo ramo de pefte: Ateava-íe fem reparo, crecia fem 
tempo , 8c matava lèmremedio. Começava em cerraçaõ do- 
pcy to, Sc logo a defluxáo fc manifeftava em pontadas,Sc còm 
dores de pleoris : A  alguns matava de repente; a outros cm 
poucas horas; aos que menos apertava, não paflavaó de rrez 
dias. Os Médicos, que náq conhcciáoacauzadomai naó lhe 
febiáo aplicar remedio; aífentando entre íi o fer ar inficiona* 
do, Sc corrupto; 8c com mais certeza, quando viraõ a prefla; 
com que foy contaminando húa, Sc ourra vezinhãça arc che
gar ao noffo alojamento de Pernambuco.Morrcraó em todas 
as partes innumcraveis peíToas fem dillinçaó de Portuguc- 
ZeSjFramengos, índios, 8c Eícrávos; aos que não matou afii- 
gioj com univcrlàl pafmo,con liderando, que naó avia mais 
diftanciu- entre a morte, 8c a vida, da que fe achava entre os 
mortos,Sc os vivos; parecendo a todos, que era chegado o 
ultimo fim dos mortacs.Tevccfie mal principio em os últi
mos de Setembro, 8c durou até os primeiros dc Dezembro;
(perro de trez mezes)foy perdendo a força com aduraçaõ,
& com a experiencia dos remedios, lendo cfficaz, a mais co- 
pioíà, Sc mais repetida làngria, livrando muytos (ou por vir
tude do remedio, ou por remiflaó da enferinidade. )  Muyto 
fentirão os noflòs Governadores o golpe,que efte mal deu no 
cxçrcito, que levou a muytos, cuja feita a làudade íentio, co
mo de coinpanhciros,8ca oecaziáo como de foldados.

L I3  12 6  Myf-
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j 26 Myfteriòs chamão as fagradas letras aos Íègredos 

dos Príncipes,&  como my ftcrios(em feu tanto) os devem cõ- 
Vapcotadchut fidcTar os particulares: Quando os fuperiores os comunica- 
™K*qucosnltfr vao a êus Miniftros, náo pode fer acertado, (dado cazo,qne 
racs t»,wdkrM* fora licito) nem a elles o revelallos, nem aos fubditos o infe
cto/Dom loíó. rilos, argumentando dos effey tos para ascauzas; porque as 

erra o engano, quando o náo prohiba o refpeyto: E-inuy to 
menos fe permite aos Eíèritorcs,que aoscuriofos; porque e t  
tes falaó como quem fofpeyta, &  aquelles devem referir, co
mo quem fabe: Se nos governos náo tivera inconvenientes, o 
licito, naÕ foraó myfterioíòs os íègredos,&  como eíles fe fú- 
daó nas may ores rezoés de Eítado, devem os Chroníftas ef- 
crever os fucçeflos, femíè empenharem em lhes adevinhar a 
rezão.Neíteem q a hiftoria raòftca aos Portugüezes doBra- 
zil viftoriofos livresr &fenhores da campanha, cercado o 
Olandès dentro das fortificações do Arrecife F ou fofle por 
fc inailcar a fidelidade na obediencia^ou por fe agradecer,na 
recomendação, o beneficio; ou também porfe fobornarem 
os focòrros com os ferviços; ou (como íè praticava) por fe a- 
padrinharem com os progreflos. f  Fizeraõ os moradores de 
toda a íorte, &  cftado hum manifeíl:o,ou inftroraento jurídi
co por todos aflinado,para enviaré á Mageftade de feu Rey,

. .. , ~ difeulpando-íè de faltarem áobediência, que deviáo a lèusA m/utru delis. r . . '.4, , r . .
Reae9 decretos, com as tiranias, com q os Olandcles os obri-
gáraó a tomar as armas,&  com as rezoés,que ti veraó, para ac- 
clamarem a João Fernandes Vieira por feu Governador: O 
muyto,que lhe devia a liberdade doEftado,&areputaçaò 
do Reyno: O v alor, a fidelidade, a prudência, &  a indufiria, 
com que tinha folevados os povos daquellas Capitanias da 
tirana fogeição,em que os tinha pofto o OlandèsrA fazenda, 
que tinha deipendido no fuílento dos cxercitos:Os rifeos, a 
que expofera a vida nas batalhas, devendo-íè áíiia conítan- 
cia,& á fua fazenda as viâorias, pormeyo dasquaes fc viaó 
aquelles Povos, no efiado preíènte,cõ liberdade para o excr-* 
cicio da religião,&  paraas utilidades da coroa: E  fechavão o 
difcurfo,manifeftando'a confiança,em que vivião,dc que fua 
Real demência, &  magnanimidade os náo avia dc defempa- 
rar, quando de fua grandeza cípcraváo os focorros neceC-

farios



farios para levarem ao fim húa empreía de tanto ferviço para 
Dcos, como gloria para a Naçaõ, em que mais os empenha
va o zelo da fe, que a conlervação das fazendas: O que todos 
juràraõ fer a ííi,&  toma vão a Deos por tcftimunha,dc que em 
tudodefiaõ verd ad e ,&  ofirmàraó defuasletras, &íinaes.
Fefieefte papel, & fe  aílinou em os fete de Outubro de mil 
& leilcen tos&  quarenta &  cinco annos : Aflinàraõ em pri- Arrmâ g ttuos 
meiro lugar todos os cabos, &  ofliciaes da milicia: [_ excepto trc\ Eftados 4» 
o Governador, &  os trez Meftres de Campo, j  Em fegundo capitania. 
lugar as Camaras de todo o contorno fem faltar Minillro al
gum dcllas:Em  terceiro, todo o Eftado Eclefiaftico, afii fu- 
pcrioresjcomo fubditosjaífi Clérigos,como Religiofos.Uiti- 
mamente todos os moradores principaes do reconcavo, que 
foraó feífenta &  quatro: E  reconhecidas as firmas por hum 
tabaliáo publico , fc remeteo efte inftromento ao Governa», 
dor Geral do Eftado A ntonioTelles da Sylva, para que o 
enviaífe a Portugal,felhe parcceffe.Se a curiozidade do Ley- 
tor defejar ver os nomes de todos os que aífinàraõ, &  a mate- 

•rj Mitod ria do manifefto mais por extenfo, tudo achará no Author 
do Valerofo Lüzideno folhas duzentas, &  quarenta &  fete, 
que nós deixamos, por carta de nomes.

1 2 7  D ilataó-íe nofias relações cm darem álaftima os 
motivos da honra.Referem a folevação do R io  Grande co
mo fuccedeo: Nós a relatamos com o, &  quando, pella infor
mação do fuccedido, que chegou á noticia dos Governado
res da liberdade hum mez adiante (como parte integrante do 
tempo da hiftoria. )  Com  eftillo, não laftimado, fe não fefti- 
vo , a defejoeferever: Porque fabe o fofrimento converter 
cm gala o luto do martyrio. A s adverfidades, que para o im- &tx*csqtu adia* 

paciente faó eaftigo, para o conftante faõ m érito. Com mais ^ E /Z c r a n -  
luzimento vence * quem não teme morrer, que quem pode ^  
matar.Em o que temos eferito deixamos eftarapados fauftos 
fucçeflbs,& increhiveis vi&orias de noflas armas: Agora te
ceremos a coroa deftas viâorias, &  lucçefios com os procedi
mentos dos moradores da Capitania do R io  Grande, naac- 
clamaçaó da liberdade,em a qual dcfpois de vencer o braço, 
vcnceooefpirito. Em os outros lugares viraõ-íe as proezas 
dos moradores como de moradores, nefteas veremos como

LI 4 de
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de moradores, &  como.de marty rcs: O tormento marty riza; 
porém, fó a ca ura do.tormeiuohe, a que fortn.ro mcrecimc- 
to Jo  marcy rio. A  cauza remota do que padecera6,os que ha
bita vdo aquclla Capitania,bem l'ey,que foy arcllauraçaõdá 
liberdade^inas também fey, que todos eferevem, que a cauza 
próxima de lua morte, foy a defenfa da re l igiáóproüf láo  
da fé. Duplicaraõ-íè as coroas com os motivos, &cadahmn 
dos motivos mereceó fua paIma:Náo as dá tão viçozasolan- 
gue, que derrama o amor da patria, como o 1'angue queioítc- 
rcce a defenfa dà fé; porque efte refrefea com o humor da pa-i 
ciência, &  aquelle abrafa conao fervor da colerarRezocs que 
me perfuadem a eferever o muy to,que aquelles vezinhos pa- 
decéraó, não com a pena do tormento, íq não com a tinta do 
triumpho;&;.rão gloriofo,quc vencida a tirania., da conftan- 
ciayfe julgou toda a victoria á paciência : Dá vozes o fangue 
do martyriOjCom tantos aílentos dc gloria, qnc nunca os iará 
diíTonar, o horror da pena,que os clcrever. • •

io 8  Setenta legoas do Arrecife para o Norte delàgoa 
no mar o R io Grande, ficando-lhe a Cidade da Paraiba qua
renta &  cinco legoas para o Sul. O cabedal da corrente lhe 
deu o nome, &  o tomou de fua vezinhança lnia povoaçáode 
Portuguezesj que allí edificou a conveniência da barra, & a 
fertilidade da terra:Nella fabricou o Olandèshúa Fortaleza, 
quando fe fes fenhor de todaa Capitaníajtanto mais cuftolh, 
quanto mais longe dos íbcorros, pella diítancia do Arrecife: 
Rezáo, que o fazia abíoluto, &  infolenteno trato, &  noim- 

X jo chegnu »os perio ao Governador delia, aquem ncftaoccaziáo nãofabc- 
morodcrci & noü- inos outro nome mais, que o appellido do Gaíináo, ao qual 

irJa n  * fuás tiranias fizerão bem conhecido; (Jupofto que em outro 
lugar o achamos com o nome de Jorge Gafmão,3 porque fa- 
bia, que cm igual diftancia ficava aos miferaveis fubditosá 
Bahia, para o remcdio,& o Arrecife para a queixa. A  todas as 
mais partes do império Olandcs chegou á noticia da folcva- 
çáo, ou guiada da diligencia doavizo, ou do brado dasvic- 
torias. Ao Rio Grande por ncnhúa via chegou, tanto,porque 
empedida da diftancia, quanto porque cortada; da cautela: E  
parece fatalidade de húa dèfgraça, o não ter parte nclla, nein 
ainda a foípey ta da culpa.Náõ delinquiraó aquelles morado

res



rcs contra os dominantes, nem com a imaginação porque a 
ignorância os eíciizava da malicia: Mas que importa , fe para 
o tirano tanto vai a culpa,como a innoccncia. Viviaõ aquelles 
moradores foccgados: O  cuftumc da fogeiçaó, os tinha cí- 
quecidos daliberdadc;&coino náo conhccéraõ diffcrença na 
forma, já não eftranhavão a de opprimidos.Succcdco,cm de- 
zafeis de Junho, o trágico golpe de Cunhaü, (  relatado em o
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• ,é.§. 84- numero oytenta Sc quatro deite Texto livro, &  no livro quar* Com **** «■
4 19‘ to numero dezanove.) Ouvio-fe no R io  Grande com eipan- ‘

to, a crueldade do íucçcífo;pofe da parte do pafmo a ignora- 
cia do motivo; &  Tem, que algum atinafle a cauza, ladimou 
a todos o golpe. Foy cazo, &  pareceo myfterio, chegar-lhe a 
nova do fa&o, para introduzir o receo, elconderíc-lhe a Tem 
rezão, para defviar o remedio; porque fe entendèraõ, que o 
governo Olandès mandava degolar a todos os Portuguezcs 
de Teu dominio,ou fe defendèraõ com alguns, ou fe retiraraõ 
com os outros, p*ois para húa, &  outra couza os apadrinhava 
a comodidade do terreno,&  a vezinhança do perigo: O Fra- 
mengo, que os defejava ver enredados no laço, fingia delVia- 
los da rede, abominando a emeza, com os ameaços da vingã- 
ça: Aculava aos agrcíTorcs de levantados, rebeldes, &  inimi
gos,que por fugirem ao caftigo de fuas maldades,fe aviaó paf- 
fado aos Tapuyas,&  fal vagens; ajudados dos quaes cometiaó Cô r,ndo co iif . 
aquelles infultos; porém, que já os íenhores do govcfno, f>'eí n'̂
candalizados de tamanho exceífo, fazião diligencia para pré- conder. '*  * ‘ 
derem, &  enforcarem a todos: Ouvia-o a fofpey ta , fem to
mar pé a credulidade. Creceo o receo, com as evidencias do 
engano; que chegou a todos com a voz, de como, os mefmos 
Olandefes,& Tapuyas, que tinhaó aífolado Cunhaü, vinhaò 
marchando para o R io  G rande; &  tinhaó efcalado húa caza 
forte do engenho de João  L aftão , aonde foubcraõ, eftavaó 
íecolhidos alguns Portuguezes; aos quaes matáraõ com bar
bara crueldade: E  ao eítrangeiro pello fer, leváraó prefo(cõ 
aleivofofeguro) para a Fortaleza, cm aqüal defpois lheti- 
raraó a vida: Virão os moradores, que os mefmos, que acufa- 
vão o crime cooperavaÓ no deli£to,& conhecèraõ claramen
te a ficção, com que eftranhavão o exceífo: T i  verão por íèm 
duvida o perigp , Separa a confiífaó do engano pediraõ ao
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Comendor, &  Governador da Fortaleza, Seda Capitania 
lhes deíTc focorro contra os Olandefes, &  Tapnyas levanta
dos : Defcaradamente fahiraõ cfcufos.Confulra'raó encre fio 
rcmedio;&  refolvéraó fortificar-fe no modo políivcl. Dctcr- 
minàraó fitio, &  nclle fizeráo hú cerco de páo apiqnc capaz 
de os recolher com famílias,&efcravos. Terão os Portugue- 
zcsfctenta."}Proveraõ-fe de mantimentos, principalmentc 
dcfarinha,&agoa.Asannasnão pafiaváodedezafetecfpin- 

Z n llo  imem, g liardas5 a,güas cfpadas, poucos chuços, &  copia grande de 
&  je  fortificai. * páos toftados: Polvora, murráo, &  pelouro em táo pequena 

cantidade, que fervia mais a opinião, que a defenfa.
109  Aquelle Olandès chamado Jacobo, (  fementido 

por nacimcnto, falvagem por habitaçaõ, cruel poruzo,& 
barbaro por trato) de quem eferevemos, que c5 os Tapuyas 
defua parcialidade regou deinnocentc fangue apovoaçáo 
de Cunhaii; 8c que defpois marchava para executar o mefino 
na Goyana de que o defviou feu proprio medo, fugindo das 
•fombras, que fua imaginação lhe reprefentava, até que dei
xada a conferva dos OJande/cs, fc embofeou no interior dos 
matos agora (fegunda vez perfuadido ,&  chamado do Fra- 
mengo,quc governava a Capitania do RioGrande)dcceo do 
ccrtáo com muyto mayor copia de Alarves para executar 
nos vezinhos da terra, o que não pode confcguir no deftric- 
todaParaiba,aífiftindo-lhe húa partida de Olandefes,man
dados para efie fim pello Governador da Fortaleza. A fua 
chegada fe adiantàraó os moradores Portuguezesjfortifican- 
do-fe no fobre-dito pofto,quc fe chamava do Potogi, na for-. 
ma referidaj& aos feus Tapuyas, o Jacobo com os Olande
fes de íua conferva,para verem, &  notarem o modo da forti
ficação, o numero da gente, o animo, &  as armas dos Portu- 
guezes.Chcgàrão fimulados; &  com magoa fingida lhes lou- 

jrtuirM  a Aif- yàraó o acerto da reíoluçáo táo honrada, como era o defen- 
0 derem-íe da ferocidade do Gentio,encarniçada cm matar, &

tirania. * comcr gente. Abominou fua própria deshumanidade,ofFcrc- 
cendo-fe para o auxilio da contraria defenfa . Condiçáo lie 
das feras mais nocivas, darem a beber o veneno com amao 
do afagojeomo o hc de hum coração fingello o não crér, quC 
opoflàaverdobrado. Náoaíli quando aíingUcza fe acom

panha



panha da prudência, porque fe aruia da cautela, qué labe re
bater, a pcrfidia.Muy tos tiverão o offcrccimento por verda- 
deiro;5c queriáo, que fe fiado do inimigo;porém os mais foi- 
pcy tofos do engano, lhe refpondèraó ao dcfentcndido,dizé- 
do, que a obrigação dos Príncipes, era deféderaos VaíTallos;
Sc que pois ellcs Portuguezes o eráo de Olanda, deviáo clles 
Frainengos defcnddlos de todos feus inimigos; porque com 
efta rezão os ferviáo com os ordinários tributos: E  que fe os 
Olandefes companheiros dos Tapuyas eráo rebeldes, como 
diziáo, os deviáo deftruir, &  tratar como abamdos;&qnan- 
do o náo quizcífero fazer, lhes deíTem a clles Portuguezes li
cença, &  armas; Lque para cfte ferviço asqueriaó comprar]
&  não Cá fe defendiriáo, fe náo, que fè obriga vão, a que ne
nhum cfcapaífc, ou da morte, ou da prifaó. Da rcfpofta infe- xão dando credi- 
rio o tray dor que tudo, quanto aos Portuguezes fobeja va de to às rcz.ocs com 
animo, lhes faltava de armas.Diífimulou a confiança, &  pro- que 0 inimigo os 
feguio nas aparências dizendo, que fc defcndeífem como va- dJfrí urt- 
lerofos,porque lhes advertia,que os Tapuyas dccião cila vez 
cm mayor numero,do que tinhaõ vindo em todas as paliadas:
Ao que os moradores (entendidos da tençaõ ) tornàraõ a di
zer,que para fe defenderem, &  deftruircm aos Gentios (  fof- 
fem,quantos foflcm)tinháotuinas,& munições de fobcjo.Ao 
que não deferio ofeinentido Herejc, paílando a dizerj, que 
dos Olandeíès levantados não tinhaõ que temer; porque to
dos craõ fogidos com medo dos editaes, que por rebeldes os 
condenaváo á forca;& que elle Hia para a Fortaleza, Sc delia 
os proveria de munições,&  armas, para fe defenderem ; [em 
quanto do Arrecifc não vinha focorro, para fãhirem a cafti- 
gara infolcnciados Brazilianos] &  defpedindo-fe, marchou 
para a Fortaleza, quediílava feis legoas pella corrente do 
rio.

130  Para examinar o falfó, tem força os argumentos da 
malícia,&  não os da rezaó; com eftes fc apura o verdadeiro, 
com aquelles fe defeobre o fingido: Argumentava entre os 
noíTos a fingileza de muytos cm favor da credulidade, &  co- % hs™( 
mo os fundamentos craõ da rezão, dizião, que eftaváo certos ̂  
em naó terem cometido crime algum contra os Olandeíès; &  
que aonde náo avia culpa, nem offenfa, náo avia de que to

mar

i 6t f  Qjfi&R Í.LIPQQ n .  407

feu trato.



w

408 C 4 S T K J 0T 0 L U S 1T M J 0 1645 
mar fatisfação, nem por caftigo, nem por vingança: A  malí
cia argumentava com melhor forma: 0  Olandès naõ tem mais 
ley, que fua cobiça; efta, ccvafc na fazenda; fabe, que temos 
fazenda? por nos roubar há de fazer o pofli vel, para nos tirar 
a vida; para que com a morte dos roubados,lè enterre o deli. 
cto,& a queixa:E quanto mayor cra o cabedal dos Porcugue- 
zes, mais força tinha o folegifmo para provar a conclufaó. 
Perfiava entre os moradores a innocencia, &  a deíconfiança, 
quando o fàâo  aprovou por melhor,a ultima inferência. Vi. 

ytrifíci-Je a fif  ra5 aomeímo Tacobo capitaneando hiimgroflo deOlandc- 
-vendo-ji T apuyas,& Py tiguares, que enveítindo a paliçada com
dos âotnimgo. bellico furor,festodo o poffivel pclla romper: Imaginou,que 

o repente, &  o poder a levaíTe fem refiftencia: Porém,achou- 
nos cercados táo prompta,& valeroíà dcfcníà,quc fe retirou 
deftroçado,& vencido. Confuzo o deixou o fucçeífo, porq 
lhe nâo achava cauza o difeurfo: A  piedade chriftã lhadef- 
cubrio no futuro martyrio; parecendo a muytos, moftrar o 
ceo que os naõ avia de levar á morte a violência, fe naõ a võ- 
tade. Aconfelhou-fe o inimigo com a obftinaçaó, &  có a per
da ; pedio á força focorros, a arte induftria,& fabricou íobre 
carros alguns caftellos de madeira, dosquaes aviaõ de atirar 
com íèguro, &  pontaria, os mofqueteiros com que os guar- 

_ . „ neceo; a cuja fombra podeflem os machados romper as cfta-
7iÍo &  confufo. cadas- Naõ tirou o inimigo defte militar artcficio outra cou- 

za mais, que a dor com que vio tudo deftruido (mortos, & 
feridos muy tos dos íèus;) &  o aplauzo, com que os cercados, 
celcbráraõ a viâoria; a qual fes mais alegre, o náo ficar algú, 
nem ainda com a mais leve ferida.Seguido defte brado os dei
xou o inimigo tcmerozo,que na fugida o feguiflc o braço,co-' 
mo o feguia ogrito.As circunftancias do cazo,o fiferaõ pare
cer milagre.

1 3 1  NaÕ atribuio a antiguidade, a Proteu mais formas, 
dasqueo Aleivozojacobo repreíèntou de figuras neftaoc- 

jroltsfibre osPor caziaó. Ao outro dia apareceo fobre os fitiados com todos os 
tuguezes fmgtn- ícus(veftidos os intentos da guerra comfeftivas demonftra- 
do-fe nuxüur. çDés de paz ) &  como fe com aquelle focorro 1 lies viera a dar 

os parabéns da viâoria, fe foy chegando á cftacada com pen- 
famento de fe introduzir dentro delia, confiado nas aparên

cias
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cias dc amigo. OsPortuguczes,quenáotcmiáo aforça,Jhtí 
caftigáraó a manha: Com as armas dc fogo, & dearrcmcço, o 
fizcraõ deter,&afaftar da circunvalaçaó; porque comoa tal 
amigo,o querião dc longe. Aífi como na memória dos homés 
fica mais vivo o agravo,que o beneficio,affi também fica mais 
viva a figura do que cfcandalifà, que a do que afaga; rezão, 
porque as pinturas do temor,naó tem longcs.Naó defiítio o 
Olandès do arteficio, antes deitou novo fiador ácavilação:
Mandou dizer aos cercados, que feadmirava, dc como os ti- Me gprtvtU
nha cegos o medo, pois o ivlo conhcçiaõ por aux iliar,& ami- a> '
go; que elle por comprir fua palavra ( ouvindo dizer na For- ° trtetKU‘ , 
taleza, que cltavaó á bataria com os Alarvcs:)  pedira ao Co- 
mcndoraquclleefquadraõ, para os virfocorrcr com toda a 
prcffai& o deixava fufpenlo a novidade deexperimétar ini
migos, aos mefmos que o deviaõ receber gratos; 8c le o recco 
os tinha cegos,qae abrifiem os òlhos da confiança,& rcccbcí- 
fem o (ocorro, antes, que íèus foldados prefumiflem do en
gano, que era rebelião;porque neítcs'termos os mandaria a- 
vançar,&publicaria odano,ahuns fem culpa, & a outros 
fem queixa.Os cercados,que entendèraó a ficção,& o inten
to lhe rcfpondèraó, que ncnhúa maícara podia cobrir, nem 
eleonder travçào tão deícarada: Que elle era o mefmo, que 
nos dias paliados os quizera enganar com fingidas promefias;
& que nos feguintes ospcrtcndchi dcftruircom repetidos Zntfndí bs Por•  
combates,& affi inclino o que conduzia os Tapuyas para a ,ul uer\es 
einprclà:E que fe defenganafle que não avia de reprclcntar ,10‘>crore^ tcm‘. 
no Rio Grande a cruel tregcdia,quc reprcfentdra,cõ aquclla 
mcfma figura, nolugar de Cunhaujporquc fe a confiança lhe 
deu cór ao primeiro engano, o conhecimento, &a expe
riência dc feu fementido trato lhe não avia de confcntir o fe- 
gundo; para o que avcrtidos., & magoados cfiávão rcfolu- 
tos cm não largarem as armas; fcin primeiro perderem as vi- 1 
das,que queria tirar a todos, para lhes roubar as fazendas.

132 Com a repofta dos fitiados fedeu o Olandès por 
offcndido, avaliando por injuria,o não offerecercm todos a 
cabeça ao corte de lua efipada : Chamou rebeldia á dcfciilà 
natural: Cufiuma a ty rania condenar a jufta defenia, por in- . y  
lolcnre defobcdiencia.O poderofo imagina,que oicu querer

Mm lie



Bcley univcrfal.Ccgo da ira,mandou o Framcngo repetir os 
recados, fazendo piedade da prefuaçaõ, que toda íè refumia 
cm ferina vingança. Vendo, que naó enganava com a fingida 
compaixaõ,quiz vencer cõ eípantofos medos; porém aquclla 
conftancia, que não labe temer o golpe, menos teme o amea
ço. Refpondéraó os valerofos cercados, que não perdeflè 
tempo cm prefumir de feus braços, que por algum meyoa- 
viaódelargaraeípada;nemque,comella na máo,aviaõ dc 
dar as vidas por tão v il preço,como o de fuas palavras; que fe 
aproveitaffe das forças, & que entendeífe, que nas batalhas 
o morrer era forte,& não preceito; como no tribunal das ar
mas o matar, era julgado por valor, & não por delido. Aca
bou de entender o inimigo,que nada avia dc cõfeguir a cau- 

DecUra-fe otni- tela,& remeteo o pleito a batalha ; enveftio á eftacada cõ rc- 
migo, &  cs com- pgtidos affaltos, & perfiados combates, em quanto lhe não 
& in d u jr !l chegava a artelharia, que tinha mandado vir da Fortaleza: 

Chegou efta, & preparada para jugar, & deftruir aos mifera- 
veis cercados, (  para tormento mais dilatado osdefejava,o 
Olandès tomar a todos vivos) lhes fes húa embaixada, dizé- 
do,que a vifta os deíènganava da certeza defua ruinà; queíè 
cntregaílcm; fobpcna,de que a todos, os que tomafic com vi
da, com mulheres',filhos,& eferavos entregaria aos làlvagcns, 
para que os defpedaçaífcm,& comeífem vivos; & que le def- 
confiavão, de q entregando-fe os não trataria como a Vaílàl- 
los,& amigos, fem confentir,que fe lhes fizeflé o menor agra
vo, capitulaíTem a forma, em que fe querião entregar, & que 
em penhor de íua palavra, lhes daria os refens, que apontafle 
a efeolha. Os Portuguczes, que fe viaó fem meyos para a dei 
fènfa, fem fuftcnto para a perfia, & fem eíperança dc focor- 
ro,apclàraó da incert eza do remédio, para acontingencía 
do perigo.Naó temiaõ os golpes do confliâo, que os pode
ría laPtimar no.corpo; reccãváo os do ameaço, que cortando 
por mulheres, & filhos,os feria nalma.Entregaraó-fc apartido 
debaixo de feguros paíía-portes, porque dados em nome do 
Príncipe dc Orange,& dos Eftados de Olanda,jurados,& fif' 
mados de todos os officiaes da milicia,com promefla dc os dc- 

Rtnde-feos Vor- federem,& confcrvarcm nos foros,em que fempre viverão: 
luguezfs aptiH- E para que pareceflem mais firmes lhes vendeo o inimigo aí
do, t ...
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condições mais caras: A pezo de ouro lhes deu defpoisos 
paíTa-portes,& os obrigou,a que dcíTcm refens de comprirem 
inteiramentc,da fua parte,o capitulado, pedindolhes a Efie- 
váo Machado de Miranda,Francifco Mendes Pereyra,Simáo 
Corrêa, João da Sylvcira, & Vicente de Souza Pereira j aos 
quaes levou logo o inimigo para aíua Fortaleza, como em 
penhor de feu dinheiro, [craõ os principaesl Aos Olandcícs, 
que dizia deixar em refens, deixou por guardas, 8c efpias dos 
rendidos.

133 Quafi trez mezes fe alojàraõ aquelles moradores 
dentro da cerca referida, computando-lhe os dias, qüe corré 
do fim de Julho(tempo em que ao Rio Grande chegou a no
va da aíTolação de Cunhau) até os trez de Outubro leguinte:
Aos dous do dito,chegara a Fcfttalcza João Bolai ira ter, hum 
dos trez do Conçelho Supremo, para fazer dar á execução 
no Rio Grande como Miniftro, o que no Arrccife decretara 0 CĈ f j ‘ °uc
como Juiz:Que todos os Portuguezes defeteannos paraci- brao^oUndèV' 
ma fe paíTaflcm á efpada íèm excepção de peífoa. Inaudita 
crueldade: Nenhúa inaisalhea doferhumano,porque nc- 
nhúa menos racional. O Bruto mais bruto,& mais feroz ma
ta com diftinçáo,refervando os indi viduos de fua eípecie: Po
rém os Barbaros Olandefes decretàraõ,que morreflem os ho
mens, fó porque eráo homens, íèm mais cauza, que o íèxo, 
que lhes deu a natureza: Mais feras, que homens làõ os ho
mens, que em matar homens excedem ás feras.Como Vaflál- 
los, & como hofpedes,fe alojaváo na Fortaleza o Padre Vi- 
gairo da freguefia,Ambrozio Francifco Ferros, AntonioVil- 
lela Gide o moço, Francilco de Bafto,Jozeph do Porto,Dio- 
go Ferreira,com os cinco,que os moradores rendidos no cer
co ,dcraó cm refens, & outros muytos, aos quaes maisilluítre 
memória efereveo os nomes:TambemJoão de Luftár Navar
ro^ Antonio Villcla Cidc o velho, qúe o inimigo tinha em 
prifaó: A todos mandou vir diante de fi João Bolelirater; &
Ilics diífc, quea campanha efíava livre dos índios lál vagens,
& nella prezidio para fegiirança de todos os moradores, que 
foíTem tratar de fuas fazendas, vifto eftaraquella praça falta 
de mantimentos;& para que o exeaitaílèm com mais animo, 
mandava húá cópanhia de íoldados em íua guardaj&q para a
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comodidade de todos,lhe parecia bem, qué foíTcm pello 
rib; a outro dia, (que fe contavaó trez de Outubro )  8c 
ncllc achariaó barcos prevenidos dctodo onecefiàrio para 
a viagem.

134 Trez legoas da Fortaleza pella ribeira do rio aci
ma eftava hum porto chamado Hiomavaçu, meya legoadif? 
tante do cerco, aonde affiltiaõ os rendidos. Nas matas cir- 

E os entrega aos cu n v cz ;n f,as ? tnandàraó os Olandefes embofcar duzentos
dy^perjuro. Índios Alarves, do fequito do Mayoral Paroupava, efti- 

mado do Framengo no gráo,em queeftimava a PeroPo- 
ty: ( A hum, & outro índio igualava a lede do fangue 
Portuguez ) com paâo de lhes entregar os de toda a Ca
pitania : T Com eítas viâimas, fuftentava o Hereje o cul
to daquelíes ídolos.] No diay& na forma relatada, fecm- 
barcaraó todos os moradores, que alojava a Fortaleza: Na- 
vegiraó até o porto de Hiomavaçu, aonde os deitàraó 
em terra, rodeados da companhia Olandefa, cujo Capi- 
táo os mandou defpir a todos, & que fe pofeflem de joe
lhos: Parece , que com efte mandato queria a tirania ti
rar á paciência o íèr de virtude 5 & fes com que a obe
diência a duplicaíTc. Sem repugnância obedecerão todos, 
poftos os olhos no ceo, ao qual lè offèrcciáo em làcrafi- 
cio, certos de fer chegada fua ultima hora j & para quea 
ferocidade do verdugo fifefle mais íènfivel o martyrio,& 
mais horrivcl o trago , deráo final aos falvagens embof- 
cados: Sahirão dos matos com geílos, & gritos tão medo- 

p adenda com g nh°s> <lUc cauzariáo efpanto ao infenfivel , quanto mais 
os mflos efperai aos humanos, deftinados para ferem a prefa daquelíes Ti- 
omartyrh. gres; cingidos dos quaes a nenhum lembrava o amor da 

vida, a todos, fi, o pedir ao ceo perdão de culpas, offere- 
cendo a Deos, cm deíconto dellas, a amargura daquella 
hora, que a crueza lhe dilatava , para que cada hum dos 
padecentes bebeffe húa morte em cada inftante de vida? 
Offendido o Hereje,do Catholico fofrimento , que via 
nos padecentes, lhes difpoz a palma,comamefma diligen*' 
cia de os privar da coroa: Mandou a hum predicante de 
fuas diabólicas feytas, que cntraíTe a prégar-lhes, prome
tendo certezas de gloria, & efperancas de vida, aos que

* con-
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convertidos aos hereticos erros apoftataflem da verdadeira 
religiáo: Porém os Toldados de Chrifto,com novo efpirito, 
vencèraõ a nova batalha,£ccom palavras,& acções abominà- 
raó a cegueira herética,&os condenados erros de Tuas fey tas, 
confcíTando a gritos, que morrião na pureza da Fé Catholi- ^
ca,que cré,& enfina aSanda Igreja de Roma; & que de todo 
t) coração deteftavão todos os artículos, que Te defviavão.de 
ieusfagrados decretos, pella obfcrvancia, &confiflaõ dos 
quaesjcftaváo preftes a dar húa,& mil vidas, fe as tiveraõ. Vé- 
cido,&defprezado o Herejc,da Rcligiofa conftancia,tomou 
por Tua conta o defagravo das fey tas, & a vingança das inju
rias; & como Juis em cauza própria atormentou com as mãos 
de todos, a aquelles fieis fervos de Deos com tal deshumani- 
dade, que a cada hum defejava prolongar a vida porque ncl- 
laachaffem fentimento todos os martyrios da crueldade; que 
a firme conftancia dos Catholicos (c õ  fuperior aux ilio) não 
fó fofria, mas defprezava,animando-fe huns aos outros,a vér 
cer a tirania com a certeza do premio.Dc canfado dcsfalecco 
o braço da heretica crueza, porém não o valor da Catholica 
paciécia:Retiraraõ-fe os Oládeíes, & entràraõ de refrefeo os ^  ,
Alarvcs, & não achando naquellcs corpos parte, que de no-.& ‘  *
•vo podeflem atormentar,os foráo cortando,& dividindo porJ 
todas as juntas; até que nefte martyrio derão as almas a íèu 
criador, envoltas nas confiftbcs da fe, & nas galas da efperan-* 
ça. Horríveis,à Tua vilta,deixou a crueldade aquelles corposy 
tanto, que nem ainda tinhaõ forma de troncos: A muy tos a-, 
brirão, para lhes tirarem as entranhas ; defpois de lhes cor
tarem; as cabeças, as pernas, & os braços, porque o não pa- 
receflem, .ás cabeças tiráraó as partes que lhe dão a forma* 
como olhos,lingoas, narizes,& orelhas; aos braços as mãos, 
ás mãos os dedos; & porque tiveíTe a crueldade de rodos* 
parte no todo; não ficou Gentio, que não corta ílè a Tua 
parte.

. 135 Em quanto a indomita ferocidade daquelles Bár
baros le deleitava na vifta do eftrago; forão os Oládeíes buf« 
car nova matéria, para novo facraficio. Chegàraó á cerca, a- 
onde tinhão rccluíos os íètenta Portuguczes, não como ren
didos,fe não comoprefos, &feguindo lèu aleivofo trato, lhc3
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diflcraó da parte do Governador da Fortaleza, que tinhaõ 
ordem da companhia, para fc fazer entre todos húa concor- 

c°m data neceffaria para o bem comum, em a qual fe avião de aí-
q u e firtn iitn *  ^nar as Partes 5 Para °  <lue convinha, que com toda a brevi- 
tro Jo cem. dadc chegaflcm á Fortaleza,& com elles Olandefes fe foílcm

embarcar ao porto de Hiomavaçü,aonde tinhão barcos pref- 
tes,para fazerem o caminho com menos moleftia. Falava-lhe 
efte engano aos ouvidos, mas ao coração lhes falava a v crda- 
de,que os chama vão para os degolarem . Tempo, & lugar ti
vera o para fugirem á morte, porém nenhum cftimava tanto 
a vida,como eftimava o amparo de fuas famílias,que nem fu
gindo podiáo livrar, nem ficando podcriaó defender, em re- 
záo de que com a entrega da fortificação, a tinhão feito das 
armas. Pode o amor das mulheres, & filhos empedir-lhes a 
fuga,mas não pode efeuzar-lhes a deípedida: Com os braços 
«nlaçavaõ as queridas prendas, que fõ avião de levar na me
mória, com a dor de as perderem de vifta para íèmpre j porq 
ainda que a perfídia lhes propunha,que o apartamento era fá 
de hum lugar para outro, o coraçaõ lhes dizia, que era a am- 
fencia de hum para outro mundo: Todos choravão a magoa, 
porquea todos féria a pcnna,ahunspello que deixaváo, a 
outros pello que perdião,& truncadas as palavras, dos fufpr- 
ros, fe aumentava a intenfào,com fe não poder explicar a laf' 
tirna: Apartadosaífi,huns de outros, em nenhúadas partes 
deixou o fentimento olhos.para a vifta, fe não para aslagri- 
mas;& por ellas fe via,que o coraçaõ as chorava: [O amor, Sc 
a amargura o arrancava dopeyto para o trazer aos olhos.] 
Ferderaó huns, & outros o objedo pella interpofiçaõ da difi 
tancia da terra,& todos os poferaÓ no ceo;os que.ficavaõ pe* 
dindo pella vida caduca; os que hiaõ atendendo fó á cternai 
Cora lagrimas indiftinâas choravão as culpas próprias, &as 
culpas alheas:(Exercicio nunca interrumpido por tempo de 
trez mezes, que eftiveraõ retirados dentro da eftacada; fent* 
pre penitentes,& íèmprerefignados na vótadedivina;próp- 
tos a beijar o açoute da juftiça a toda hora, que os bufeaflè ó 
golpe) Chegàraó ao lugar, que para a navegação, era porto* 
& para o martyrio teatro; fervindo-lhes o efpanto do q viaa; 
de lhes pintar as circunftancias dofuplicio, que cfpcraváo»



Em voz alta fizeraõ todos a proteítaçaó da fé, publicando* 
já qnafi entre os v erdugos, que eriaó em tudo, o que a Sanâa ^
Madre Igreja dc Roma manda crcr;& deteílavão as infemacs ^  e//( ’s ã fè  c i-  
féy tas, de Lutero, Calvino,&: todos os mais Hercjcs, & apof- tholica. 
tatas, que íe apartaváo, do que os verdadeiros fieis criaõ, & 
COnfeíTavaójporque fó na Iey de Jes v Chriíto, como a enfina 
a Igreja Romana,fc podiaó os homens falvar: Aqui fe unirão 
Hercjcs,& Gétios a ferir,& cortar pellos fieis íèrvos de Deos 
com tanta ira,& deshumanidade,que íè encontravão muy tòs 
ferros a abrir húa meima ferida: Ailànhados daconfiifaõ da 
fé,q ouviaõ fe aprefiàváo a tirar vidas,& lingoas, q a pronú- 
cia vãO; 8c abriaõ tantas mais bocas,q a repetião, quátos eraó 
os golpes, peltos.quaes o fiel íàngue agritava j cm que conti- 
fluaraõ, até que de todo os defemparou o íàngue, & os dei
xou a vida.

136 Eítremece a mão,ao pegar da penna.para referir os 
particulares deite ado, tão horrendos, que á meixna cruelda* 
de fe faziáo efiranhos. Para o marty rio não podião fer mayo? 
res os tormentos, & nas injurias,dava a tyrarv t novos fios á z»W//« torme- 
efpada, para fazer os tormentos mayores, porque de hú golitos» 9uePor ‘ft*  
pe penetravaó o corpo com a ferida,& a alma com afronta. A 
hum mancebo cazado, por nome Antonio Baracho, ao qual 
a na tu reza,& a fortuna cnriquccèraõ de apoíta, amarrâraõ a 
hum tronco; & dcfpois de cruclmcnte atormentado,& eícan- 
nccido,lhe cortàraó a lingoa,8c a parte v iril, trocando,a infa
me deshuman idade, acada húadas partes o lugar, que lhes 
dera a natureza: já feu corpo, pella matéria, não tinha parte 
fem ferida, & ainda aífi fe armou a atrocidade contra a armo- 
nia da figura, denegrindo Jhe todo o corpo com ferros abra* 
fados, & tirando-lhe o coração pellas coitas, deícjoíos, fem 
duvida, de verem o tamanho de hum coração, cm que coube 
o fofrimento dc tantos martyrios. Com Matheus Moreira, 
uzarão a mefma tyraniajporque fe deleytavão nas repetições 
da mayor crueza, até que deu os últimos alentos na pronun- 
ciação deitas palavras: i3em-dito,& louvado feja o Sáiítiffimo 
Sacramcnto:E feria permhTaá diviha:Para que a hum mefmo grtnàt
tempo viffe o Hcreje,para fua confiizão,cíte divino myíterio 
(o may or de nofla fé)  no coração que tirava, 8c na boca, por rA

Mm^ onde ' >

16 t f  PA\TE 1.L 1P%0 PI : 41*



onde fahia. Os tormentos,& injurias, com que tiráraõ a vida 
ao Padre Vigairo daquella freguefia Ambrozio Francilco 
Ferros, foraó com tanto mais cxceíTo, quanto mayor era o 
odio, que tinhaõ aos Sacerdotes, & o dei prezo, có que olha-. 
vão para osMiniftros dos Sacramentos, que nega liiaperti- 
naz cegueira; Ainda que a piedade quizera particularizar os 
tormentos, que padeceo; o pejo me naó deixa dizer as inju
rias,com que a perfídia o atormentou.

137 Ou de canfados,ou de confundidos pediraó os ver- 
dugos ao Capitaõ Olãdès defle a vida a oy to manccbos; (ad
mirados da Fortaleza, com que triumphaváo de afrontas, & 
marty rios; fc já naó foy ardil da crueldade,defejofa de os pri- 

Valtroft conJ}í‘  v ar da coroa, com lhes deixara vida, ou de lhes tirar a vida, 
cu de oyteman- quando dcfmereceflêm a coroa.^Concedeo o Capitão,o que 

*c ̂ ie Pe<̂ ia5 Por m̂ coro protefto, de que a nenhum tempo 
fc L ç tiru L  tomariaó armas contra Olanda, fe não contra Portugal. O11-

. vida a condição,daquelles invetiveis efpiritos, refponderaó, 
que lhes rendiaõ as graças da nova occazião,em q os punhaó, 
para acrecentarem húa coroa a outra coroa, prêmio, em cuja 
comparação naó vinha a /èrnada o preço de húa vida cadu
ca ;porqucíè com adarcmpella eterna ,acfperaváo eterna 
na gloria; não lhes podería negar elclarccido nome, quem 
íòubclTe,quc a engeitavaó por não faltar a fé humana, elco- 
Ihcndo a morte por naó dizerem,nem ainda com a boca, que 
aviaó de tomar armas contra lua patria; fendo para fua efti- 
maçaõ a mayor dita, o morrerem por fervirem a feu Deos, á 
fua patria, &a feu Rcy. Vio-lè a diligencia defprezaaa, a in- 
terceçaõ corrida; & eltimulado o furor,inventou novos marJ 
tyrios, com que aos olhos, huns dos outros, foy defpadaçan- 
do os corpos,que animava a invenfi vel conftancia,até os dei
xarem lém figura, & fem vida. A hum dos oyto manccbos 
chamado João Martins, a cuja vifta martyrizaraó os fete; 
(prefumindo derrocada fua Fortaleza com os tiros do mortal 
eftrago, que vio nos companheiros) perfuadiaó, qucconfcr- 
vaffc a vida atroco da promcfía de allcntar praça em íerviço 
de Olanda. Com alegre,&  defenfadado femblanre refpon- 
dco, que fe não rendia a fidelidade de hum Portuguez Ca- 
tholico Ruuiano a taó yil partido,quando vi&oriolo de fua*

inf-
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inftancias cfpcrava eternizar, com fu a morte, a glorja dc.ícu 
nome, confiado na mifcricordia divina, que levaria fua.aliTKi 
ao logro da vida eterna. Aqui fe acendeu mais a ira, porque, 
aqui ic vio mais offcndida a induftria: Martyrizavja o odio,a confttnc,tP  
cólera,& a vingança;&naoncou tormento, que nao execu- mo a í0^gs_ 
taflb a tirania, paffando além da morte a crueldade,com que 
lhe fizeraó cm miúdas partes o corpo. Indcículpavd defeui-. 
do foy o de noffos Efcritores,em não alcançarem os nomes de 
táo efclarecidos fogeitos; que era juftiça, eternizar a patria 
os nomes dc patrícios,que com feu procedimento illuíiráraó 
a Nação tanto mais,que todos os Gregos, & Romanos,quan
to os cxcederaõ na cauza porque morréraó,& nos martyrioáj 
que tolerara6. ..

138 Defpois do referida, andaraõ aqueíles deshumã- 
nos verdugos r fazendo rifo do eftrago, que ás meíinas feras 
cauzára horror.. A húa mulher cazáda com Manoel Rodri
gues Moura, que levada do amor cójugal acompanhara a feu fiorren t̂S c.ruf *  
marido,& o chorava dcfpadaçado,cortàraõ os pés,& as mãos, os vives.
porque fe não podeífe apartar da cauza de íua magoa ., & en-, 
tre os corpos defanimados, bcbeífe a morte no íàngue das fe
ridas, & no horror da companhia rMartyrid, em que durou 
trez dias, até dar alma a feu criador. A húa menina de dons 
annos tiraraó dos braços da máy, & com apoftado tiro, a ef; 
trclaraó no tronco dc húa arvore. A outra criança partirão 
em duas partes de alto abaixo , com o golpe dc hum alfanje.
A húa donzella de gentil forma, venderaõ a hum índio, por 
hum cão de caça. Não achando já o braço couza fcm que po- 
defle defearregar o golpe,largáraó aos Indios.osdefpojos,que 
eraó as ultimas cortinas da honeftidade, & com cftarcm bem 
cortados dos golpes, deixàraômuy to mais cortados a rodos 
os prefcntes,quádo ao tirallas, viraó rodeados de afperos cir 
licios,& de duras cadeas aquelles ditòlos corpos;dil‘pondo-os 
a virtude da penitencia,para a paciência do.martyrioiDifpo-i 
íição confeguida em todo o tempo, queviveraó dentro da 
e(tacada; & favor pedido cm quotidianas prociífoens, por eír 
paço de trczmczcs, a hum devoto crucifixo, com lagrimas,
& preces fe ita s  a aquella Imagem, que com o  exemplo os a n i

mava à im ita ç á o jc o m a  f e c o m  taó a n tic ip â d a S  v c fp o r a s  fole-
üizaffeui
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nizaíTemaquelle dia de feu tranfito,que liicccdeo em trcz de 
Outubro de mil Sc lêifcentos & quarenta & cinco. Não quiz 
o ceo5que faltaflcm fieis teftemunhas ás particularidades,que 
temos referido, porque não podefic efeonder a maliciaas cir- 
cunftancias, que a condenavão: Permitio, que dous morado
res fogiííem da eftacada a tempo,que delia lê di vilou a tropa 
Olandefa, que conduzio os moradores para o marty rio,& lê- 
guindo-os até o lugar delle ( eícondidos do mato ) v iraó, & 
ouvirão tudo, o que temos relatado.

159 Coroado o cxacrando a&o eom efte gloriofo fim, 
caminháraó os 01andefes,&Tapuyas com efpantoío tumul
to, para o lugar,aonde eftavão as mulheres, filhas,Sc parentas 
dos mortos,(recolhidas dêtro da eftacada, lutando com as in
certezas da cfperança, & com as vehemencias da fol pcyta ) 
vivamente afli&ascom o rcceo defua perda,& feu dclampa- 

MAfores com o ro-Viraó o efqüadráo inimigo, & de fua delordem inferirão, 
je-xomatídcbtl. o que logo experimentarão,porque defpois de lhes intima

rem, na morte dos feus, a falta da defenfa ( com que de todo 
defmayarão )  as invadirão juntamente brutos,& cruéis; por
que com acção indiftinra fatisfizerão á cólera, & á torpeza, 
dando a beber a todas, de hum Có trago, a dor, & a injuria, sé 
que a força reparaffe na refiftencia, nem a brutalidade no ef- 
tadoj íèrvindo-le das queixas,& das lagrimas, como dc infen- 
tivos para a violência: Nunca a demafia andou tão defenfrea- 
da , porque nunca fe vio mais livre o delàforo, com que a la- 
civia rompeo pellasleys do pejo,&da laftima.Roubada defta 
maneira, a honra, & a eftimação do frágil fexo, lhe não dei- 
xàraó,que fentir na perda da fazenda, que lhe levàraó com 
tanta vilcza,que nem com que podeffem cobriras partes,que 
a mefma natureza efeonde, lhes deixàraó. Gom lagrimas inu- 
tis chora vão odefamparo,& a deshonra;&corridas de fi mef» 
mas,cn vejavaó o eftado dos mòrtos.Pedirão licença para lhe 
darem fepultura; que não podèraó alcançar, fe não defpoÍ9 
de paffados quinze dias; para que a corrupção não deífe lu
gar á picdadej& as feras o tiveffem,de lhe darem emfuas en- 

E  com os corpos banhas liorrivelfepulcro.Mas o ceo,que dos eftorvos faz ait- 
xilios, & dos dcívios eltradas, moltrou nefta occaziao, que 
para favorecer a verdade,& publicar o modo, o tempo,& ci

tado



tado da vi&oria dc feus fervos permitio os mcyos j que para 
a cfcondcr,&: dcftruir, bufeaváo feus inimigos.

140 Entràraõ as magoadas femeas no campo do fupli- 
cio, & nellc efperinientànió taó fuave fragrancia,que vencia 
a de todas as flores dc hum Abril; (cheiro que naquellc fitio, MaríVn}.as com 
pcríèverou muytos tempos,) 8c aos corpos,ainda que dividia q occo mojlrm * 
dos, intacè os, náo fe atrevendo atocallos, nem a corru pçaó, u t iu fio  do f i 
nem os bichos.Reípeyto,com que a natureza,& as feras con- 
denàraõ a crueldade dos homés: Eítava o langue lòbre a ter-* 
ra tão frefeo, como fe as feridas lho náo enrrcgàraó liquido,
& cila não fora porofa, & feca:Parece,que com tfte prodigio 
moftrava a divina providencia (por tempo cótinuado,)que a 
viveza do agravo,não dava lugar á diflimulaçáo do calu^q 
o não cuftuma dilatar a juftiça, quando opede ainocencia.
Com outras maravilhas, quiz o ceo moílrar, o quanto lhe fo
ra agradavcl a morte daqucllcs fervos, tomando por tefte- 
munhasaos verdugos do martyrio: Foy hum deftes notorio 
a tantos, que o náo pódc efeonder, nem a infcdilidadc,nemo 
odio. O Galmão Governador da Fortaleza,que como temos 
dito, era cazado com húa mulher Portugueza, lhe conccdeo 
podcífe levar para fua caza algúasdas viuvas,que deixou vi
vas o eftrago. [ Obrigando-fe a.dar conta dellas rodas as vc-* 
zcs,que fe lhe pcdiífc^O que fes compadecida da miicria,& 
eftimulada da compunçaó. Succedeo,que na noite do dia,em 
que as recolheo na Fortaleza,( que foy o mefrno cm que en- 
terràraó os corpos mortos) ouvio, para a parte, aonde fc dc- 
pofitavaó, húa fuaviflima melodia, de acordadas vozes, que 
comocelcftiacs,movião,&adrairavão: Efpantada decazo 
tão novo, chamou o marido, que com outros Olandefes ef- 
tava converlando, & todos ouviraó a muzica com hum mef- 
mo efpanto. Bufcou logo as mulheres,que tinha recolhido,
& achou, que fufpcnfas na íuavidade da armonia, fe cfque- $ em ^  
cião da magoa,& do fono.O que fuccedeo no dia do enterro,f i m negros H e. 
tinha fuccedido no dia do martyrio; como fe o cco quizeflè rejes. 
mòftrarcom húas inclinas vozes, que era húa inclina a forte, 
das almas,que recebia, & dos corpos, de que a terta fe entre
gava. Em o cerco, aonde ficàraó as mulheres,filhas, & papfn- 
tas dos mortos, foy tão extraordinário o cheiro, cm todo o

tempo,
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tempo, que durou o mãrtyrio, que igualmcntc rufpcndia os 
difeuríòs,& occupava os fentidos.Muzicas, & cheiros dedica 
a veneração aos Bemaventurados.

141 Em o mcfmo dia, trez de Outubro, & no mcfmo 
cerco, (antes que nclle fcdcvulgaflem as novas fobre-ditas) 
aonde as guardas não permitiáo á dor,que cauzavão os prela- 
gios do golpe, nem o alivio da queixa, nem o defafogo das 
lagrimas, (condenava-fe por deliâo o natural fcntimento)fc 
rccolhco híia filha de Oiogo Pinheiro, de oy to annos de ida* 

Nem duvidar os de,ao interior de hum apofento, para chorar fem perigo a 
Catholicos. contingência do dano, aonde achou húa fermofa Senhora cõ

humazorraguc ha mão,que com venerável gravidade lhe dif- 
fe: Naó chores filha, que com eftc açoute,que aqui vez, haõ 
de íer caftigados os Miniitros da crueldade j que logo ouvi
rás: E delàpareceo. Sahio a menina efpantada,& medroza; & 
perguntada a cauza, relatou o referido.Teve o cazo fiel pro- 
vança,porque em breve rempo degolou o fio da efpada a to
dos os agrefíorcs, como nos dirá eua narraçaójadiantando-íè 
na paga, aquelle pérfido Jacobo,que fe adiantou na culpa,ao 
qual o dito Gafmaó Governador da Fortaleza matou á9pu- 
nhaladas; 8c íòpofto, q  o  matador naõ teve cite motivo, teve 
o morro contra íi efta cauza. Outras muytas demonftraçoés 
prodigiofas publicou a fama neila occaziaõ,quc não eícreve- 
mos, por menos averiguadas, não por menes dignas defia 
memória; as referidas, foraó autenticadas por tcfiimunho, & 
jurameto de vinte & cinco mulheres,[defpois deitadas na Pa
raíba por mandado dc Joaó Bolcftrater, author de tamanha 
crueldade J taõ confumidas,& desfiguradas,que fe via em ca- 

Xtferidas forte- da húa o retrato da morte,& da mifcria;& taõ barbaramente 
Jhmurihas de cre roubadas, queasnãopodiaõ ver os olhos fem pejo,&lèm 
dito,& àevijla, magoa: A citas, & a outras que podèraõ efeapar de toda a 

Capitania do Rio Grande, rccolhco a charidadc dos mora
dores,com filhos,& filhas; agafalhando, &cubrindo a todas 
com amor,& com decencia.

j 4a Sopolto,quc o mcz de Outubro nos deu o terceiro 
dia, para nclle fe executar a crueldade referida no Rio Gran
de,deu todos os mais para nellcs fe ientir a nova cm cada húa 
das outras Capitanias. Hc a da Paraiba confinante, porém a-

partada



par rada para o Sul quarenta & cinco Icgoas: Caminho, em q 
ié deteve a nova ate os dezoyto ; ouvindo-íè. primeiro da 
queixa, que da rclaçáo;porque a oppofiçaõ dos domínios,&: 
a afpcreza do terreno, empediraó o caminho com o defeo- 
niodo,& com o recco; o que não fe achava no mar, de que os 
Oládeícs craó abíolutos íènhorcs,peIIo qual, facilitada a bre
vidade, chcgàraõ as mulheres, filhas, & parentas dós mortos, 
primeiro a informar os olhos de húa, & outra gente có a pie- 
aola vifta de fua miíèria,que os ouvidos, com a cítupcnda re- 
laçaó do fucçeffo, ficlmente copiada por Lopo Curado Gar
ro,hum dos noílos treZ Governadores, que rinha a leu cargo 
a defenfa da Cidade. Em vinte & trez de Outubro a eicre- 
vco,& a defpedio para Pernambuco, &• em os primeiros de 
No vembro chegou ás mãos do Governador João Fernandes 
yieira, 8c do Medre de Campo Andrc Vidal de Negreiros.
Em o numero oytenta & oyto deftcfexto livro,difl'emos,co- a  mformjtçàí 
nio rendo os noflfos Governadores noticia do aperto, cm que ^*s '>'*•
cftavão os moradores do Rio Grande (no mefmo tempo, em 
ou? delpediaó hum focorro; «para a Paraiba )cncomendáraõ ’
ao> Cabos delle, principalmente aos Capitães Joáo Barboza Pjiko,&: Dom Diogo Pinheiro Camaraó, como mais práti
cos naquellcterreno,que da Paraiba pafiãílcm aoRioGran-. 
de(tanto,queosfucçeflbslhcdeíTcmlugar )p a m  eximirem 
os moradores da aflicção,&níco,cmquccíiaváo ; & unidos 
com elles fizeflem ao inimigo toda a hoihlidadc pofiivel,cõ- 
duzindo os gados de toda a campanha para fuftento do exer
cito de Pernambüco.Com gente dá Paraiba engrofiáraó o fo-: 
corro, & com elle partiraõ dcípois dos quinze, dt Outubro,
& pclla difticuldadc da marchá<chegàraõ á campanha do Rio 
Grandeem osprimeirosdias dc Novembro,hummezdcípois _ r  . , 
do eftrago, que deixamos referido; &'fopofl:o, que nosadiã- 0ficorro,f
tamos no tempo, por nãó quebrara ponta deftefio, diremos não chegou * te- 
aqui, o que obraraó, & ficaremos'livres defte dcfvio,para ça- 
minharemas.íèm cílc,pclla cftrada da hiftoria.
*•’' f 43 Ouvioa no/fa gentcalaftimoíà relação do fucçcf- 
fó; a cr icldadê de Olandefcs índios; o aleivofo trato de 
Ü0ns,&outros; 8c irados còntrp íimcímos,pella tardança;
Sc contra os inimigos, pella offenía, perdiaõ a paciência em se nSo p*r* fot- 
é- -s J  Nn c o n - ttr0CP sV-
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confiderarcnj,quc lhes faltara tempo para á vingança, 8c lhes 
fobejavapara a injuria; não podendo aproveitar o focorro 
para o remedio, íè não para o fufragio. Fizeraó alto napo- 
voaçaó de Cunhaü;fortificaraõ-íè no Engenho do lugar,(cm 
outra occaziáo fepulcro,agora alojamento;) porque íahifle o 
caftigo domefmo lugar, aonde fe executou o agravo: Todas 
as horas o lembrava o fítio,& não deixava a magoa, defeanfar 
a ira, com que os noíTos ta!aváo,& abrafaváo tudo,o que;por 
aqucllas partes tocava aos Olandeíès, &  índios ,náo avendo 
hora em que á Fortaleza do inimigo não chegaflem correyos 
de fua perda,&  de nofla vingança;com que irritado íc apref- 
tava com todo o poder, para aífaltar os noíTos, certo, de que 
a fortificaçaõ do alojamento os não podería defender,conde
nada pello fitio. Succedeo,qüe húa noite ou viraõ as fintinel- 

E que ajudados Ias,que os noíTos tinhaó pofto ao largo, grande tropel, &ru- 
do f.vvor do ceo, mor,como de gente, que marchava furtiva; deraõ rebate; to- 
&de ku* gráje cou-leentre os noíTos arma; infbrmàraõ as GntincIlas,doque 

tinhão ouvido, preparou-fe a gente para rebater o aflalto, &

4«  C^TKJOW  LUS1T JM 0 1645

ponha. nefta forma eftiveraõ,atéque amanheceo o dia; defcubrio-fc 
o campo,&  naõ fc achou, nem indicio,nem rafto de Inimigo. 
Procedeo-le nas íèguintes noites, com dobrada v igilancia,& 
cuidado,&fucccdeoomelmo,que na primeira : Aonde não 
chegou a diligencia,chegou odifeurfo, inferindo-fe myfte- 
rio, do engano;& a dentando entre fi, que era íuperior avizo, 
mudàraó de alojániento, femdilaçáo;& efcollièraõ hum pof- 
to regulado,&  medido para a defenia, aonde fefechàraócó 
fortificada circunferécia. Mal tinhão acabado a fortificaçaó, 
quando o inimigo com todo o poder de Eftrangeiros, Natu- 
raes,&Tapuyas deu fobre o Engenho de Cunhaü,quea- 
chou des-occupado; &  entendido o lugar, aonde os noíTos fe 
alojavão, os bufeou , &  enveftio com o orgulho, que rece- 

•beo da prefunçaó, de que o temor de luas armas nos defalo- 
jaria com facilidade; porém em breve tempo fe defenganou 
muyto á fua eufta; porque vencida a ouzadia da invazaó, do 
valor, &  da refiftencia, perdeo o aflalto, &  a flor de fua gen
te, deixando-nos nas mãos húa efclarecida viâoria, que fés 
mais gloriolà o medo, com que desbaratado fogio, &  foy tá- 
to, que fem atender a ordcm^iem a honra entrou em fua for*

tificaçaô,



tificaçaô, fcmi muyta parte dos foldados, &  fem a mayor par
te das armas. Senhores da campanha, continuâraó osnoflòs 
na vingança, ate o tempo, cm que chegou áParaiba D . An
tônio PhelipeGamarão, mandadp-pcljos noílòs Governa
dores João Fernandes Vieira,-&Andre VidaPdc Negreiros, 
movidos da relação referida,&:de novas rezoés, como efcrc- 
vetemos a feu tempo; que agòra com o relatado, temos co- Continuando na 
]lijdoj:odas as pontasvda hiilorja, çpic .contem eftelçxto ji-  hofliltdade ati a 
vfO, cm que damós conta dos movimentos, que cauzòu a (o- chegada do c*- 
levação dos moradores em todoodominio Olandès; &  co- Tmr*°' 
mí>. no difeurfp da narração, fé foráo colhendo os fios daMiif- 
rpriaj (por tantas partes, divididos quantos foráo os lugares;
.quc;del-unira.ó os fuçççfíos çpnva.diffancia, das partes,&có- 

.' (plieação do tçmpo) &o$ deixamos unidos no troçai da rela
ção; daremos principio ao livro íçptimp, unidas as fontes na 
corrente delta.çfçritura.
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CASTRIOTO
LVSITANO
P A R T E  I. L I V R O  VII.

U Z O , he o meftre,que melhor enfina 
a perícia das artes. A cfpcculação eníi- 
na a entender, a pratica a obrar: Na 
guerra, mais enfina hum dia de praxe/4" 
quemuytos de teórica. Cheos deva* 
lor eftaõ os ânimos,&  de proezas os li-

______ ____  vros; mas que importa, íc para a imi-
taçaõ faltar o movimento do braço;& para o robufto do pul- 
fo, a continuaçaõ do exercício? Com a experiencia le facili- 
tão os a£tos; rezáo, porque a melhor doutrina he a da expc- 

. „ . riencia.Noslivros venle os fucçeíTos pintados,nas occazioés,
jís  oca\toes, &  vjvos,g(: vay mUyto do vivo ao pintadoj& como nas batalhas

preceitos faó 1'empre diverfos os accidentes, fe os não avertir a expe- 
daguerr*. riencia,mal os pode adevinhar o difeurfo. O que lido recrca,

experimentado efpanta; quem aprende cm perigos alheos, 
nunca chega a faber, como íc defprczáo os proprios;& pofto 
na occaziáo, fé não foge tímido, elmorccc bilonho. Com 
grande coraçaó, fe refoívèraó os moradores de Pernambuco, 
a tomar as armas cmdcfcnfa da liberdade, começàraó a re- 
parar-fe com o animo, com o braço, &  com a induílria; em 
húa, Sc outra occazião os enfinou de forte a experiencia, & 
em muytas a continuação do cxcrcicio,que já defprczaváo o 
mefmo inimigo,que antes tcmiáojjá os não fatisfazia a defen* 
fa,anelando vivamente a offender com a mvazáo; como lo
go diremos cm os feguintes livros defta hiftoria, nos quaes,i£ 
verá como não fó introduzirão nos contrários temor, fe na° 
também pafmo.

a Em quanto aos noífos Governadores não chegava a
infor-
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informa çao dáferina crueza ,q üe o Framengo üzolicomoá 
moradores do Rio Grande ; &  de como o (ocorro Chegara a 
tempo de ver o fanguc, &  náo dc rebater o golpe, 8c lè oe- 
cupaváo os noflos cm caftigar o crime, fem que a hofiilidadc 
perdoado a couzu, qu c pertenceflc a naturaes,& cftranhos;& 
crperavaõoccaziio, para que animados com novofocorro,
8c tnayor poder inveftiflèm os Olandclès, dentro de fuas for
tificações,&  como em prophecia, buícava íiia magoa na cam-Os mjfos GvVer* 
panha de Pernambuco, todos os caminhos, porondepodeflè na(lores aptruS a 
confcguit o ultimo deíèjoda vingança: Cortava a eípada atéterco ta 
ondethegava o braço, dc forte, que a todos, os que defen- 
diáo as Fortalezas do Arrecifc, aos quaes náo podia cortar 
o  ferro,aperta va o laço,tão cingidos os Framcngos do cerco,
& do perigo, que padeciaó lèm remédio, porque naó tinhaÕ 
modo, nem via para acudirem á fome, &  á fede, que osaper- 
tava. Succcdco, que no primeiro domingo de Outubro, em 
que a igreja folcniza a fei ta do Rozario,a celebrou Henrique 
Dias,8c os Negros de feu terço, có asdemoftraçoés poffivcis 
(todos 1'abem , que para os Negros he a feita do Rozario, o 
alvo das feitas* ) Acabada afolenidade lè retirou Henrique 
Dias da Villa dc Olinda (aonde lè feftejou o dia) para o lèu 
quartel ou quefoífe poravizo, ou por inferência, avertio 
aos Capitães das cftancias vezinhas, que eftiveílèm com vigi
lância,porque fem duvida fahiria aquella noite o Olandès, a 0 qu*l oppritnisU 
dar algúa aílaltada como de fado iàhio, ajudado da efeuri- dtnecej/iaadcyi. 
dade da noite, por entre asmátgensdo Rio Btbcribe: Divi- heahujimrrme* 
dio o poder em dous troços, &  com ilous èfquadroés come- ̂ le‘- 
teo as cftancias daquella paragem por duas partes, adiantan
do-fe d enveftida, os clarins encontrados, &  as cargas vagas, 
para que primeiro confundiffem, do que cometeflèm. Naó 
fby pequena a defordem, que cauzou em os nofTos, o rumor 
encohtrado, 8c o rebate índiffcrcnte, porque femdiíciplina, 
fe foraó retirando, até o pofto dc João Soares dc Albuquer
que,aonde cobrados da confuíàó, tomàraó melhorconfelho,
&  voltàraõ fobre o inimigo a tempo, que matchavaó em feu 
focorro trinta Índios do terço de Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraõ,que chamados do eftrondo,publicaváo o auxilio Com 
hum clarim, que feguíão, cujo eeobaftou para efpalhar os .

N n j Olan-



Olandcíès pcllo mato, &  para retirar os noífos do confliâo, 
imaginando todos, contrários, aos que ío para o Olandès o 
eráo, mas para os noífos,amigos;os quaes feitos cm hum cor
po, fe foraõ efperar o inimigo de embofeada debaixo de fuas 

E fe recolhe ctf- mc m̂as Fortalezas, donde os aífaltàraõ, ao tempo que fe re- 
úgtdo. C° 3 * '  colhiáo, com dano feu, &  perigo noffo; efte por rezáo da ar-.

telharia, aquelle pellos mortos, &  feridos, que deixàraõ, 8c 
recolhèraõ.

3 Apoftavaõ os noífos foldados valentias, que tinhaõ 
mais de temeridade,que de ouzadia:Concorrião, de húa par
te a neceílidadc, da outra a vigilância; cauza, porque nem 0

segunda vea re• Framengo deixava de fahir, nem de pagar: Conheceo-fe pel- 
*fc rrtTrTcom w tr^bo, que furtado ás noíTas vicias, tinha fahido de noite
m orJs* & fcrL  a bufear agoa do Rio Beberibe, a parte, aonde a maré não 
dos. chega a íjilgar fua corrente: A  forte,&  a íèdc ps avia de obri

gar a repetir a fahida; certeza,que cõvidou aos Capitães Frá- 
cifco Ramos, João Barboza,& Manoel Soares, a efperallo de 
embofeada com os foldados de fuas companhias; &  foy adi, 
que o Olandès fe veyo meter no laço, de que não pode fahir, 
fem deixar oyto mortos,&  nove efcravos,dos que traíiaõ pa
ra carregarem a agoa.No alcance perdeo mais, que na peleja; 
&ferecolheo com tantos feridos, que fenão entráraócarr 
regados de agoa, foraõ bem cobertos de íàngue.

4  Em quinze de Outubro,fahiraõ db Arrccife dous Ne
gros, hum crioulo, & outro M ina: Foraõ aprefentados ao 
Governador,&  affirmàraó, que o Framengo determinava fa
hir a noite feguinte com poder dcíoldados,& gaftadores,a fa-

Fogemdous Ne- zer lenha na paragem das Salinas, com tenção denellafabri- 
gros do Arrecife. carem hum forte capaz de boa guarnição, &  artelharia, para 

que defalojada daqucllc fitio a noüà gente,ficaíTem íènhores 
do pofto,& do terreno neccífario para fuas correrias:Ouvida 
a informação,mandàraó os noífos Governadores chamar aos 
CapitãesAntonio GonçalvesTiçaõ,Antonio Borges Uchoa, 
Domingos Fagundes, Francifco Ramos, João Soares de Al
buquerque; JoaóBarboza, Paulo Vcllozo, &  Paulo da Cu- 

Por fua c jf/r - nba^  comunicado có elles o dezenho do inimigo, &  o mo- 
ftfluberüoíiL  °P P °bçaõ , os defpediraõ com as ordens neceífarias; q  
tentos do Frame- d k s  eom ppntual idade executáraõ. Defcobcrto o campo,& 
go. cm-

r
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cmboícada a gente paflaraõ toda a noite, com dobradas fin- 
tinellas, até que ao primeiro romper da alva, derão os nofiòs 
defeobridores avizo, de que nas cazas de Francifco do Rego 
efiava húa grande partida de Olandefes, &  Negros fonnados 
cm duas alas, &.que feis batedores de cavallo armados de ela- j^eexecuuotC- 
vinas, &  pilloias vinháo deícobrindo a campanha pclla par-faltado as nojfai 
te chamada a carreira dos Mazombos. Náo pcrdèraõ os nof- cfíancus. 
fos a occazião, Sc o tempo; deraó fobre os feis de cavallo, ca- 
hiraá mortos os dous, os quatro fogiráo aredea folta,adar 
rebate aos feus,& avizo do lugar,aonde foráo aílàltados. Sem 
detença os enveftio o inimigo por duas partes, dividida fua 
gente em dous batalhões; a confiança do p.oder, &  o pouco 
receo da nofia preveçáo os meteo nas emboícadas, que muy-r 
to a tempofe delcobriraó. Suftentou-fe q combate cm igual Preverlij BS os„0f  
balança, por mais de duas horas, fem que baftafle para o a f i o - rebatem. 
xar, nem poder de húa parte, nem a valentia da outra. Ad- 
vertioodano,oque nãoprevenio a forma. AÍTentáraõ.os 
noílos as cmbofcàdas cm fitios oppoftos, de forte, que cru
zadas as bailas náo podiaõ.dcixar de ferir aos parciacs;conhe- 
cido o erro, fe atalhou o perigo, com os Capitáes Portugue- 
zcs mandarem cnveftirácfpada. Achou o preceito prompta 
a obediência:, &efquecido o furor da difciplina,foytãoim- 
petuofo o avanço, que fe conheceo o Inimigo pclla fogida; 
mas náo pclla rcfiftencia. Seguiraó osnoflos o alcance com 
obftinada perfia, pois fem repararem nas bailas, que deípe- 
•diáo às Fortalezas inimigas, os foráo fangrando até as portas E tsf aV  " ü w  
dellas: Paflou-fe Q Inimigo-ao Arrecife com menos v inte 8c Comt cr<**- 
trez foldados,.que deixou mortos-, &  trinta &  dous eferavos 
prifioneiros; algúas anuas; &  todos os inftromentos, que po- 
diáo ter preftimo, para a roça,& para a fabrica; que aos nof- 
fos ferviraó de dcfpojo, &  de teftimanha, com que fe apre- 
fentàraõ aos Governadores fem perda, &commuyta repu- 
taçaõ.

$ Náo intentava o Inimigo fortida, que lhe náo fahiíTe
cara; porém como via a perda com os olhos da neceífidade, 
não reparava no preço,porque aefperança;lh,c vendia o re
médio. Com.húa partida de fo(dados Olandefes, Scjudios 
bufeou as cazas de Sebaftião de Car vai ho, aonde os jioffosti-

N n 4  nhaõ
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nhaó lula trincheira deíàmparada de prczidio, &  fó aííiftida 
„ dcduasfintincllas,asquaescm vendo ao Framengo tocàraó

rrfli 7he7a jh T  ^  *e reriràra5 : O uvi°  o rebate o Capitão Cofme do 
raõ°jtmcíhantts Rego, (era, o q ficava mais perto) &  com a gente que achou 
pcn/umetitos. prompta,fahio ao encontro do Inimigo, que valcrolàmente

enterteve, até que de fuas cftancias chcgàraõ os Capitães Je- 
ronymo da Cunha do Amaral, &  Sebaftião Ferreira coma 
gente de fuas companhias,que unidos com os que peleja vão, 
carregàraó de tal forte ao Framengo, queporfogir aos gol, 
pes, largou a trincheira, &  buicou o amparo de íuas Forta
lezas : Quatro mortos,& muytos feridos lhe cuftou a empre- 
fa ;&  aosnoífos ocaftigo, trez foldados, feridos, lcvcmcn- 
te.

6 Outros fucçeffos, &  encontros femelhantes, ( eraó 
quotidianas as pendências) íè viáo cada día,que deixamos de 
referir,não por de menos conta, fe não porque foraõ fem co
to. Andavaó osPortuguezes taóíènhores da fortuna,que 

De f i  ,‘*faziaõ do perigo defenfado,& das temeridades credito. Pellas 
venc ' margés da cava, que cingia a Fortaleza dos Aífogados, tra- 

íia  ò Inimigo alguns cavallos,em fua opiniaõ feguros de nof- 
fos a (Tal tos,porque cobertos com o amparo de fua artclharia; 
&  imaginava o paftotaó livre deriíco, quenamefma para
gem tinha muytas pipas de agoa doçe, de que muy to necef- 
íitava: Andàraõ tam ouzados alguns foldados no(Tos,quc húa 
noite lhe foraõ roubar os cavallos, &  lhes dcítamparaõ cin- 
coenta vazos, entre pipas,&  quartos.Por muytas vezes ,lhes 
foráo roubar os gados,que apafeentaváo debaixo da artelha- 
ria das Cinco Pontás. Os fervos, &  eferavos, que o Olandcs 

Em r.mhuí par- T’n îa configo, &  fahião das Fortalezas a fazer qualquer fer- 
te viviafiguro. v iç°j logo mudavão de fenhor, porque deixa vão de fer dos 

Framengos,& ficavaó íèndo dos foldados de Henrique Dias; 
paraosquaeseraomefmo vellos,quecativallos, bebendoo 
inimigo oefpanto na temeridade, &  o temor no dcfprezoj 
naõ fazia dífeurfo, qüe não formafle a defefpcração: Quem 
em nenhum lugar íe achava íèguro, era força que em todos 
fe imagina(Te perdido; &  com mayor cauza, quando antes de 
invadido fc via defpojado. A todos íc comunicava o temor; 
aos de mais baixa forte fazia a neceflidade,mais corpulento o

jnedo,
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medo, porque os alcançava menos, o remedio da fome, 8c da 
fede, que padeciaó: Com efta rezáo fogião muy tos efera vos 
do Arrccife,perfuadidos,quc náo poderiáo efeapar das mãos 
dos Portuguczcs, ou por entrega da penúria,ou por conquifc 
ta da efpada. Todos, os que aguerra jprivava de liberdade,fc 
apreíòntavão aos noíTos Governadores, condenados por ef- 
pias, aos quaesydcfpois de ouvidos y repartiaó pellos Tolda
dos, de que aviaó fido prifioneiros, para que a ganancia lhes Temor com que 
avi vaflè a diligencia; &  pclla mefma re/áo difiimulaváo com n,y {oí f e PW* 
aqucllcs, que os cativavào,&os efeondiaó, porque por hum, * ?tr e‘ 
&  outro modo fe conlcguia o mefmo intento, porém á dara,
&  à diífimulaçaõ, precedia lempre o exame,. íè pertenciáo a 
particulares Penhores, ou por compra, ou por herança; porq 
nefte cazo, íè lhes reíliruiaó, com tanto, que paga fiam o me
recido do achado. Os negros, que conhecidamentc eraõ cP- 
cravos dos Inimigos,Pe manda vaõ vender para as defpezas da 
guerra, com o que,nem íè faltava á julliça,nem á commifera- 
çáo.Pcllo conforme depoimento deftes, &  de outros muy tos 
de toda a forte, fc inteiraraó os noíTos do miferavel eílado, 
em que Pe achava o Framcngo, dentro das praças do Arrcci- 
fe, apertado da fome, da Pede; &  do temor, em que o punha 
fua defconfiança.

7 DcPenganado o Inimigo, pella continuação dos íiic- 
çefiòs,de que Pua força náo bailava a dcíèndcllo de nofia ou- 
zadia,&qnefeu poder o náo avia de melhorar, apelou para 
as artes de íua tm!icia,(em q íè achava mais dcítro,que nas ar
mas) &  ordio uúa travçaó de tal callidadc, que o mefmo fora 
vella lograda, que deixar-nos defiruidos. Temos dito como 
os noíTos Governadores deraõ a Theodozio Eílrater o pofro 
dc Meílre de Campo dos Etlrangeiros, que formavaó hum 01n-trnt 0 j  r-  
terço de duzentos,&ov tenta homésde naçoésdiverfas,mas fiado do poda-, f i  
todas do NorterSobre eíle fundamento eílribou a confiança, quer valer d* 
com que o Framcngo intentou corrompellos:Conhecia a na- ‘ roj/caó. 
tural inconPtanciada gente daquelle clima,&a propençaó q 
tema faltará fé, por qualquer pequeno accidente. ( inclina- 
çaõ, a experiências alcançada do Governador Joaó Fernan
des Vieira,&  rezáo,porque defeonfiou fempre deiua fidcli- 
dadc.)Formou o feu Conçclho Supremo hum alvará de per-

daõ.



daõ, &  dc promcflàs, em nome dos Eftados; affírmavão nel- le,quc avião por abfoltas a todas as peflbas de qualquer cal- 
lidade, quefoflcm[ ainda que tiveflèm militado emferviço 
da Companhia j  dc todo o dcliâo , culpa , ou crime cometi
dos contra os mcfmos Eftados, &  contra a Com panhia, com 
tanto, que fe tornaflemá praça,ou pofto,que aviáo deixado; 
&  com promefla de ferem melhorados, (  como lè; ouveflun 
fervido fem falta, &  fem interrupção) com aqúcllcs acrcccn- 

' tamcntos,que coubeífem na cfphera dc cada hum; &  a todos, 
os que emferviço dosmefinos Senhores Eftados, obraftcm 
algum feito cm utilidade. de fuas armas, &  dano dos Rebel
des, fe lhes fariamercè com refpeyto ácallidade doferviço, 
&  da pelfoa.Fizeraõ muy tas copias,&  por differentes vias, fe 
mandàraõ lançar em.diverfoslugarcs:Muy tas deráo nas mãos 

Modo com que a das noflàs fíntinéllas, que íèm dilação paflaraó ás dos Govcr- 
âífpocm. nadorea dáJiberdadc;os quaes,com juizo taõ uniforme pene-

tráraó os intentos do Inimigo, que por hum meímo concei
to conhccèraõo alvo, 8c rcccaraõ o tiro, porque fabiáo, que 
não averia meyo entre a noticia, &  atrayçáo dos Eftrãgeiros. 
(Não obftante a eftimação, quedelles fazia noflà confiança, 
rema pontualidade, comqueíèadiantavão nas pagas ato- 
dos os mais íòldados.) O infiel,&  vil, do beneficio,&  da cor- 
tezia, faz eftimulò para a perfídia,•& para o atrevimento.

8 Tiverãò òs Capitães Qlandefes,que entre nós milita- 
váo, noticia do perdão, &  das promeflas, &  foy a obrigação, 
a primeira couza, que fua infidelidade pérdeo de vifta: Cor
romperão a muy tos,com muyta facilidade: A  todos achava 
difpoftos a perfídia: Conferirão entre fi,como a feu íàlvo no9 
podcriãoperjudicàr commayor dano; (adiãtava-fc feu odio 

Tritiiindoa com os com os eftimulos de fua efpcrança ) &  aflentáraõ, em que fc 
EJ?riMgejrosyquc cfpera{fe oecaziáo, na qual noffos mcfmos foldados,& noífas
m.navM p ropr;as armas f0{Tcm os inftromentosdenofla total perdi

ção. Comunicáraõ os intentos [os motores da trayção] com 
osprincipaes Cabos do Arrecifc,aproveitando-fcdaquelle 
tempo,que noflà cófiança lhes dava,para fatisfazerem a fuas 
obrigaçoés; porque as horas, que lhes cabiaó de pófta,gafta- 
vaó cm concertar a maldade;fuccedendo algúas vezes paf- 
farem ao Arrecife, a concertar o preço da venda,&  da entre

gas
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ga; donde vol tavão tanto a tempo, que nuncaosachava mc-i nos a ronda, ao mudar das fintincllas; antes com a vigilância 
da perfídia, tiraváo todaafofpcyta d imaginaçaõ da falta.
Admiráveis faó os mcyos que toma a divina providencia 
para defviar os homés dos laços,que lhes arma a maldade dos 
homens: Da diviía do perigo, faz feguro, &  da offenfa repa
ro. Aflentàraó, que nos encontros, em que lè achaflem, [an
tes da occaziaõ defejada^ os do Arrecife naó farião tiro com 
pontaria, nem os que entre nós militavão com baila, dando- 
fe a conhecer por hum papel dobrado, que trariáo nas tran
ças dos chapeos, na forma, em que os litigantes os trazem no 
cinto, cm quanto não fuccedeflc batalha, em que os Eftran- 
geiros que militavaõ entre nós, levaflêm a vanguarda;& uni-, 
aos com a do Inimigo viraflèm,encorporados,iobre osnof- 
fos. Aquclla natural inclinaçaõ, fe já naó he altiva vaidade, q 
os Portuguezes tem afeguir qualquer novidade no trajar, fes 
com que todos osnoífos foldados imita {Tem aos Olandcfes, 
atribuindo a cótrafenhaágalàtaria, põdo todos nos chàpeos ° f  olidefes buf. 
femelhanres papelinhos,com o que confundida a malicia,nãoCãTi0 0CC‘ z-,ã0Ps 
pode diitinguir os livres, dos condenados, &  por cfte meyo ujfef&nITttve 
quizocco, atalharaqitelledano, oqual o Governador Joa í>tffeyto. 
Fernandes Vieira hia enfraquccédo, aconfelhado da íofpey- 
ta, mas com tal cautela, que não podèraó os Eftrangeiros in
ferir a menor defeonfiança: Cortou-lhe parte da força, man
dando húa companhia de Olandeíès nofocorro, que deu a 
Paraíba; outra para o prezidio de Tejucupapo; &  certo na 
rebeldia,&  incerto na occaziáo mandou,que em nenhum en
contro pelejaífe o terço unido, fe naó difperfo, &  entreteci- 
do com os Portuguezes em forma,que de nenhüa forte rivef- 
fem occaziáo, nem para á fogida, nem para a offenfa.

9 Entre os Capitães vivos do terço dos Eftrangeiros 
militava hum, chamado Nicolás( Olandès denaçaõ.)Eftc 
tal, ou por mais ardilozo, ou por mais refpeytado, fefesca-. 
beça da trayçaõ,& como em tal, fecompromentèraó todos, 
fiando-lhe as difpofiçoés do intento,&  as condiçoés do pac- Ratifiud o pão  
to, com obrigaçaó, que tudo avia de conferir, &  firmar com ûns-> &  autr°s 
osdoConçeího Supremo; o que fatisfes aviftando-fe com Efl?tn& tros, &  
ellés algúas vezes,até fe concluir,&  aflentar a tray ção,ajufta- ,' " e”Uo 3 I a Ps"
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dos no dia, no modo, &  na parte: Em nove do mez de No. 
vcmbrOjdefie atino,fahio do Arrccife,pella parnjem dos Af- 
fogados,JorgeGafmaó( tirado do poíto de Comcndor do 
Rio Grande, para governar as armas Olandeíàs) com mil, & 
tantos infantes; &  lem fer fenrido, (  feria ajudado das finti- 
nellas infiéis) fe embolcou de noite juto ao Engenho de An- 
tonioFernandesPeflòa,aproveitando-fcdascazasdo Enge
nho, que eftavaõhermas demuytostempos, paraíahirda- 
quelie pofto, a buícar-nos no dia íèguinte, em que a Igreja 
canta por vefporas, o tranfito do Gloriofo Saó Martinho 
Bifpo Turonenfe, cujo favor fes dia noíTo, o que era vefpora 
fua (os dias que fe exercitou foldado, v efporas forão, de to
dos aquelles, cm que refplandeceo Santo. )  Eftava por fron
teiro naquelle ficio Pedro Cavalcàti de Albuquerque, o qual 
alheo dapernicioíà vezinhança, mandou a dous foldados có 
hum Alfercs,q ao romper da alva JàhiíTcm a defeobrir o cam
po; o que fizerao diligentes, íèm acharem, nem ainda vefti- 
gios de inimigo; feguro, que fem rcceo, os levou a paífar pel- 
las cazas do dito Engenho, donde afialtados do Olãdès,per- 
dèraó a v ida o Alfcrcs, &  hum dos foldados, mas o outro,a 
quem naó podèraó atalhara fuga, defparando a arma, tocou 
a rebate, ao qual acudiraõ logo os Capitães das eftancias ve- 
2Ínhas,queeraó Antonio Borges Uchoa, Paulo da Cunha 

Nefte fahio oini- Soto-Mayor, Joaó Cardozo, Francifco de Lisboa, Joaó Nu- 
jntgo com todo 0 nCs Vióforia,& Joaó Ribeiro Villa-Franca,(todos fronteiros 
FQMr- da praça dos Affogados)  os quaes aífiltidos de luas compa

nhias, fe oppoferáo, valerofamente, ao eíquadraó inimigo, 
que confiado no poder, &  no pa£to, avançava furiofo.

1 o Diítava onoffo Arrayal,do fitio da peleja, pequena 
mcya legoa; Ou vio-fe nelle a mofquctaria, &  fervio aos nof 
fosGovernadores de avizo,& de rebate, para tocar anna, &  
fahirem com toda a infantaria, que os podefeguir: Tanto, q 
chcgàraõ ao lugar do cófliâo, (aonde algúas bãdciras do ter
ço Eftrangciro tinhaõ acudido com os Capitães, &  foldados 
das eftancias íobre-ditas) todas as companhias do Norte, que 

£  a noff.t gente a fc encorporáraó com ofocorro, que os Governadores Joao 
ter-' eocncotro, pernan(]e(i v icjra ? &  Andre Vidal de Negreiros traziáo do 

Arrayaj, feuniraò com as outras, &  todas deixàraó o comba-
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tc. Feitas em hum corpo fcparado, eihprcgavão as cargas cm 
os Portuguczcs, que engolfados ua pendência, nem atendião 
á divizáo do corpo,nem á defeonformidade do animp.O Sar
gento Mayor Antonio Dias Cardozo , que com vigilaiícia 
incanfavel, &  militar deftreza tudo refiftava ,&tudoavcr- 
tia, vio, que aquella partida de Olandefes cobria a gente do 
Capitáo Paulo da Cunha, que com mayor empenho, que to
das, carregava o Inimigo;& mais atento ao feguro alheo, que 
ao proprio perigo,a focorreo logo com a companhia do Go
vernador Joaó Fernandes Vieira, mandando aos Olandefes, ^ feJ u! n̂ ^ ° s 
que fe retiraífem a traz, diligencia cazual, que atalhou a tray- 
Çaó,naquclla hora; &  que outra contingência, náo menos fa- ntõ configttiraõ. 
voravei,acabou de cortar, & fo y , que o Capitáo Antonio 
da Syl va, que com a fua tropa,&  as de outros moradores con
correrão,chamados do rebate,cobrirão de maneira os traydo- 
rcs,quc fem manifcfto rifeo dc ferem degolados, não pode- 
riaó fazer,a menor acçaõ de Inimigos.

1 1  J  á o Framcngo a cfte tempo, fangrado do noflo fer
ro,afloxava na pcrfia,que a trayçaõ concertada lhe enchia de 
cfpcranças,&nos foy largando o campo, para ver femudan- 
dode fitio,&  nós de forma,íc facilitava aostraydores a exe
cução do prometido;porém tanto,que a experiencia lhe mo- 
ftrou,evidente o dano,8cíèm fruito o de/èjo,allargou opaífo 
d retirada, áté íè cobrir da artelhariá de fuas Fortalezas,(fal- Ntõ reparto Ini 
tandoaocuftumado eftilo., quécra recolher-fe logo a ellas) •»&»*perda, q 
porque o detinha o confelho de fua efpcrança.Húa larga hò- c“̂ í  a ê ‘ A
Ta íufícntou o combate; fèrvio-Ihc a contumacia de irritar 
noflà paciência de modo, que lèm rcfpeyto ao perigo, o en- 
veftiraó á efpada, provocados do exemplo de feus cabos ma- 
yores, que fc cncorporavão com ellcs na vanguarda [temeri
dade que fó podia achar de culpa no furor. ]  Cortava íèm re
paro o ferro Portugucz, &aconfelhado o Fl amengo defeu 
êftrago,fcrccolhco dentro da cava da Fortaleza (  era a dos 
Aífogados. JNáo perdeo occaziaóa vingança:Vio-nos a tiro 
a Fortaleza,&  com cargas de baila miuda, nos fes menos da
no, do que fc imaginava. Com riíco deleoberto, nos retira
mos, fervindo-nos dc remedio o mayor perigo, que foy o fo- 
ccgo, &  forma dá retirada efeuzando ós noflòs Governado-

Oo res
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res o deíàtino,com o v aleroio acordo de fe encorporarcm na 
ultima fileira da retaguarda.

12  Foyeftaoccazião amais arrifcada,&a melhor fac- 
cedida de todas, quantas vio aquella guerra, porque com pe-

„ queno cufto,fc atalhou irreparável dano . Sete homens nos 
matàraõ, entre clles o Alferes-Manoel dè Souza filho do Sar
gento Mayor da Bahia;&  feriraô a trinta &  cinco; os de mais 
conta, foraõ os Capitães Paulo da Cunha, &  Pedro Caval
canti; o Ajudante Manoel de Abreu, (nefta occazião,gover-r 

p»rticul*ridddesnava a c°mpanhia da guarda de João Fernandes Vieira,cujo 
deJU occaxdio, Alferes de propiedade, fe não achou nefte encontro, por ef- 

tar enfermo) os Alferes reformados Antonio Dias Santiago, 
. &  Andre Rodrigues, ao qual deu húa balia nos pey tos, que 
efmorecida lhe cahio aos pés mais fà vota vel, que nociva [foy 
cazo,& pareceo milagre.j Como també o parcceo roçar húa 
balia de peça a copa do chapco, ao Meftre de Campo Andre 
Vidal dc Negrciros, fem mais dano, que hum leve. affombra- 
mento dos olhos, q cauzou o ar do pelouro; para que a olhos 
viftos fe publicaffc, que dos mayores perigos, íàhia mais ay- 
rofo. Náo com menor eípanto deixou a todos,o íàhirem fem 
Jezão de taõ arriícado choque, o Governador da liberdade 
Joaó Fernandes Vieira, &  o Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo, difpondo como Capitães, &  ferindo comofolda- 
dos, por entre nuvens de bailas, todo otempo doconfli&o; 
valor, que a todos os mais cabos,&  officiacs deu motivo para 
a imitação, &  para o aíTombro, quenaquelle dia cauzaraó 
aos companheiros. A  nenhum deixou a fama deíingularizar 
o nome,porque em nenhum achou lugar a enveja, para o ef- 
curecer;porém,tiverão a fortuna dos benemeritos, aos quacs 
a falta do prêmio, tira fempre o nome; fendo, que o mais cla
ro de cada hum, he o que lhe dão íiias obras. Forão tanto dc 
todos, os claros defte dia, como o foy. o perigo; &  dc nenhií 
deixou de fer a gloria: A  que nefta adquirio o Padre Fr.Joaó 
da Refurrciçáo lhe teceo dobrada coroa excedendo-íc aífi 
mefmo Religiofo,& foIdado:Sem temor das bailas, confeíTar 
va os cahidos; &fazendo-fe temer ,.os bufeava entre os con
trários.

1 3 Deixou o Inimigo na campanha trinta mortos, que
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ni5 pode retirar, fendo cfte feu mayor cuidado; &  com elle 
retirou,&  eícondeo muy tos maisjos feridos foráo fem nume
ro, para a noticia. Na retirada foy mayor a perda, porque ^  ^  
eraó os golpes da efpada mais certos, que os dos pelouros:Os do° je fá^drou- 
muy tos,que atirava o Inimigo,nos não deixavaõ ter conta có trapirtc> 
feus mortos,&  foráo muy tos homens de conta: Com clles,&: 
grande copia de feridos, íèpaflaraó para oArrecife, aonde 
niorrèraó tantos das curas, como das fcridas.Na paflagem da 
Fortaleza dos Affogados para o Arrecife, os efperou Henri
que Dias de embofeada, &  com os feus foldados os fangrou 
de maneira, que leváraó tanto, que chorar na defpçdida, co
mo na peleja. Aífi pagou oOlandès atrayçáo, que ordio:
Fruito merecido, &  náo efperado, he o caftigc do t raydor.
Obrigados nos deixou o ceo, a conhecer-mos por data lua, a ’ 
vicioria,que o he,a que fe alcança do traydor, &  da trayçaõ.
Naõ a deixou avaliar por grande noflà ignorância, porque fe 
naó deixou ver entaõ fua maldade , como defpois a manifcf- 
tou o tempo em diverfa occaziaõ: Ainda que a todos efpan- 
tou a nota, com que ostraydores faltàraó á fua obrigaçaó, 
íèm quebafiaífe toda a diligencia defèu Meftrc de Campo 
Theodofio Eftratcr, para os reduzir de íiia contumacia; &  
fopofto,que no femblante de cada hum, íè podia lèracauza, 
naó a podia ver, fe naó, quem fofpcy taíTe o motivo.Mal po
de conhecer a cara do traydor, quem nunca vioa cara da 
trayçaó.

14  As diligencias de encobrir ó peccado, faõ as primei
ras,que manifeftáo 0 deliâo-.A cobardia,he condição infepa- 
ravcl da culpa. Tem para fi o criminofo, que a delatenção o 
olha com reparo. De tudo fe reccavão os Eftrangeiros com- 
plices na trayçaõ ordida,& muy to mais fe temiáo do tempo, 
manifcfto de fegredos em toda a idaderCinco dias defpois da 
occazião referida, rccebèraó o pagamento ordinário: Seu rc- 
ceo lhe fazia crér, que era diííimulação, a confiança, &  que ot Bflnngtiros 
com as aparências do feguro, lhes efeondião o laço. O Capi- frtyioret tr*tio 
tão Nicolás,& outro do mefrao terço, fe deliberarão em buf- 
car meyo, que apurafle o defengano, &  prevenifle o feguro. "
Propoícráo ao Governador, &  aos tres Mcftres de Campo, 
que os foldados dc fuas companhias (corridos da cau zaque 
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no fucçeffo paliado tivera a injuria, para os accuzar de fra
cos) os perfeguião, &  importunavaó a que lhes procura ÍTem 
húa occaziaó tal, que na opiniaõ de todos os reftauraffe na 
honra perdida, &  que fe nào devia perder, a que o tempo 
lhes dava, porque fabiáo decerto, que o Inimigo avia de 
fahir a proverfe de agoa doçe, &  determinavaó eíperallo 
de embolcada, &  não deixar Olandès com vida, ou per- 
derem-na todos na occaíiaó, para o que não queriáo de fuas 
Senhorias mais, que a licença. Os Meftres de Campo com 
a credulidade de generofos,lhes concedèraõ a fuplica. Po
rém o Governador, ou perfago, ou prudente aflèntou con- 
fig o , que a petiçaó tinha mais de engano, que de zelo, 
& fo yd c  contrario parecer, mas fogeitou-fe aos votos dos 
mais, perfuadido do Meftrc de Campo Theodozio Eftra- 
ter, declarando-lhc elle o fundamento de fua confiança, 
que verdadeiramente parecia feguro , a quem não alcan
çava , tirar-fe a confequencia de hum principio erra
do.

1$  Sopunha o Eftrater,que fe no leu terço ouvef- 
ÍC alguns combanidos, os mais não deixarião de fer fieis 
íòldados, &  que fazendo elle a cícolha dos queaviaõ de 
levar os dous Capitães, lhes cortava os intentos,( feaca- 
zo craõ traydores os ânimos.)  Mandou formar o terço, & 
aberto em duas alas o cfquadraõ, notando os homens, que 

o f eu Mejlre de os dous Capitães apontavão, a todos efeuzou, &  lhesper- 
c*mp°,<jue 0 Jòf-mlti0 fe{fcnta &  trez Eftrangeiros forteados, que de todas 
Peyu J e actute'  as companhias eícolhco, crendo, que deita forte, lhes da

va foldados fieis para a emprefa, &  não companheiros para 
a trayçaó: Mas foy a fopofição falia, como logo diráofuc- 
çeffo. Pedirão hum Ajudante PortugUez,quc lhes franqueaf- 
fe o traníito pellos prezidios denoflàs efiancias; &  naqucl- 
las por onde paífáraõ, cuidado para osfocorrerem nocon- 
flicto, ouvido o rebate j &  marchàraó tomando o caminho 
do Buraco de Santiago, no qual onoífo Ajudante os dei
xou , como leva va por ordem, & fe  veyo dar conta do que 
paflava, a feus fuperiores. Embofcàraõ-fe os traydores entre 
os mangues, cfpcrando pella baixa-mar, para que nella defle 
o Rio Bcberibc vao á paflàgem $ &  tanto, que chegou a hora

« fe



fc pofcrão.todos da outra banda,& forão marchando por cn- 
trcas Fortalezas do Inimigo, tocando caixa, &  dando falvas, 
ate as portas do Arrecife, fahindo dclle os do Supremo Con- 
çclho a reccbcllos, para que o exemplo da honra convidafle 
á imitação da perfidia|_ Particularidades referidas por húí*s- 
gro Mina, que na tarde do mefmo dia fogio da Cidade Maur 
ricea para o noífo Arrayal; &  que.defpois ouvio a guarniçaó 
daquellas eftancias, conhecida na mercê que Dcos lhes fizer 
ra, livrando-as do perigo, que lhe podèraõ occazionar inimi
gos taõ de caza.]

1 6 Afli como o Governador da liberdade reccbeo cffo 
noticia, fes as diligencias poíliveis para íè certificar nclla,an
tes que fc devulgaffe: Ordenou aos Capitães vezinhos, que 
por foldados práticos mandaíTem delcobrir a mata pclla cir- 
cunfereYicia do Buraco de Santiago,&  fe por algúa parte dei- 
la fe achava raftodas companhias Eftrangeiras. Executou-fe 
a ordem,&  não fe defeobrio peflba algúa.Comunicou o Go- 
vemador o iucçeífo com os Meftres de Campo Andre Vidal, 
&Marrim Soares .&  concordàraõ, cm quefcdeclaraíTe ao 
Mehrc de Campo Theodozio Eftrater: Incrédulo oachou 
a nova. Contra a verdade da noticia infiaváo os argumentos 
da rczáo,& parecia-lhe impoffiveI,quc íè paflàíTem ao inimi
go homens, que de propofito eíèolhèra a cautela, com a fiá- 
ça dos penhores, deixando entre nós mulheres, fiIhosTeícra- 
vos,& fazendas condenados á fatisfaçaõ da divida. Ccrtifi- 
caraó-no do fa&o, &  da opiniaõ errada, dizendo-lhe, que o 
não chamavaõ, como a Rco, fe naõ como a Juiz,a quem per
tencia caftigar o deliâoj &lhespediaõ fentenceafiè acauza 
pello merecimento do proceffo, &  quando a piedade naó 
pcrmitiílc caftigo adequado, ao menos fe lhe dcífe remédio 
opportuno: Aoqtic refpondeo confiado,&  confuzo, cotno 
fiel ,&c corrido: He taó obominavcl a culpa, que fó a authorr- 
dadede voflas Senhoriasapóde íàzer crehivcl, &  a duvidai- 
raõ os olhos, ainda quando a viraõ mais ateotos. Foraõcom- 
plices 1'eflènta &trez foldados, que cfçoVhí, com induftria j 
entre os de cinco Companhias ds meu regimento j infalível 
lie logo,que cm todo elle n?.õhá homem,que fiel feja:As leys 
damiíicia condenáo os delinquentes a morte irremiílivel;

O03 não
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m náo porqne féja pena baftanté, fc náo porque remedea, ain- 
3> da que náo fatisfaça;& affi julgo,que todos raorraó pello cri- 
33 mc; pois a todos eftá provado o delicio, &  que não iíbnte a 
33 efpada, minha própria peffoa, pois aceitei fer Cabo de tal 
3) ge*.ite.Greceo a triftcza com a paixão, &  atalhado o difcurfo, 

le rccolheo para fua caza com o feu Sargento Mayor Fran- 
cifco de Ia Tour, tão occupado do pezar, que fe viverão pa
ra o fentimento, não viviáo para a comunicação.

t7  Sem dilaçáo mandou João Fernandes Vieira formar 
os terços de noflà milicia,& dentro delles o dos Eftrangeiros} 
a todos os quaesíè tomarão as armas;dando-íè no meimo te- 
po efcrutinio a fuas cazas, em as quaes fe acharão, não fó dar 
ros indícios,fe não evidentes provas,de que todos erão com- 
pliccsnatrayção.Fizcrão-íeavizosá Paraibaj&aoutraspar- 

^ r lfíí  C° mt tes> aonde algúas companhias de eftrangeiros milita vão, para 
que cora elles fc executafle o mefmo, &  fe remeteflem armas, 
&  Toldados ao noflò Arrayal } os quaes brevemente chegá- 
íaó, &  com fnulheres,& filhos, (divididos cm troços, &  com 
guardas) fc mandàraõ para a Bahia á difpofiçaõ do Governa* 
dor da Eftado Antonio Telles da Sylva.Naõ compreliendeo 
eftalcvaamuytas Eftrangeiras Catholicas Romanas, quea- 
padrinhou a piedade , obrigada de fuas petições, nem tam
bém áquelles homens,quea mefina rezáo favorecia. Aos que 
o Governador João Fernandes Vieira,tinha dado paflà-por- 
tcs,[no principio da guerra para - v i verem entre nós, &  que 
occupados da cultura de fuas fazendas não ti veraó parte na 
tray çáo J  valeo a juftiça, para os naõ cxpullàrcm ; ainda da* 
quelíes, que nas praças foraó rendidos, &  que le lhe náo pro
vou o crime,ifentou a neceffidade aos Surgioés,& a dous En
genheiros , que trabalhavaõ em a nova Fortaleza. O Meftre 
de Campo Theodozio Eftxater, &  o  feu Sargento MayoC 
Francilco de la Tour, andados alguns dias,alcançàraõ licen
ça para fe paflarem, a fervir na Bahia, aonde o Governador 
Gètal do Eftado os reccbeo com a^azalho j &  acomodou co 
honra,nos mefinos poftos, em que tmhaõ lcrvido,dando-lbes 
hum terço de Portuguezes.

1 8 Cora efta forçolà expedição, ficàraõ osPortnguc- 
zcs livrcs do perigo dpípepo, com vivos defejos para a

vin-
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vingança ,&  animados brios para íbprircm o defraudo dos .
companheiros. Todos fentirão a injuria recebida do Olanj c u * *  
des na indullriofa malícia, com que perfuadio a trayçaóaos 
Ellrangeiros,quc entre nós miIitavão;& hum foldadodifcre- 
to lhe cortou, ao inimigo, a vingança, do mefmo pano da of- 
fenfa.Efcreveo aos dogoverno húa carta fem nome com apa
rentes avizos, quafi em femelhante forma. Illuftres Senhores, 
quem meaviza,guardarme quer. Naõ imagine voílàs Senho- 
rias,que entre os contrários lhesfaltaó amigos: A  violência 
tem dominio nos corpos, porém náo nos animos;& os afFey- J} 
çoados fervem, no que podem:0 meu, empenhado narepu- 
taçáo de fuas armas,&  coníèrvaçaõ de fuas praças,lhes relata 
o perigo, a que húa,& outra couza eftá expolia. Os C ap l'- 
tács, &  Toldados Framengos, que neflà praça entràraõ a titu-}) 
lo de fogidos, foraó com deliberaçaó de traydores, obrigados 
do bom trato, q entre nós achàraõ ,&  das promelfas dejoaó 
Fernandes Vieira; leváo ordem do mefmo, para Corrompcré 
com ellas, &  com donativos aos Capitães, 8c íbldados, que 
fervem a Companhia. O modo da pafTagem moíira, que fua „  
idà naõ foy furto, fc naõ pado; &  lerá deígraça fobre defere- ,, 
dito perder-fe o Arrecife por fobeja confiança, quando a „  
guerra enfina a fiar menos da malicia,que da natureza:Naó 1c „  
firmaoauthor do avizo: Sabe,que feu zelo dirá a voflàsSe- „  
nhorias ,qual he íèu nome. O engenho', que teve induílria, M 
para formar o engano, teve ardil para lançara carta em fitio, 
aonde logo foy levada aos do Conçclho: Em todas as rezoéa 
delia achou fundamentos a duvida; &com o a credulidade Logrtdoemptr* 
defeurfava, não aviacircuníianciano fucçc(To,que não pare- 
ceife prova do avizo.Deitàraó efpias pello Arreclfe, que ob- ^  ? or 
íèrvaífcm os movimentos dos malfinados: Aconteceo encon* ^  
trar húa efpia a dous, em húa taverna, com outros naturaes 
(não companheiros, fc não conhecidos) &  a pratica fobre q 
ameudaváo os brindes, foy a ordinaria entre Toldados: Que 
os Portuguczes eraó pontuacs nas pagas, fartos nas raçoé», 
cortczoês no tratojem cujo ferviço era certo o proveito,&  a- 
liviado o trabalho: Deraó porteftemunha as mãos chcas de 
patacas,quc tiravaó das algibeiras; a farinha, &  carne frefea, 
que traziaó nas mochillas. No mefino ponto foraó. os do con-

O o 4. çelho
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Çclho fabedòres de tudo; cnfomiou-fc a fofpcyta, com o re- 
cco, &  fahio provado o foborno, &  os dous,fentenceados á 
forca pcllo imaginado deliâo: Aos dous Capitães, &  aos ou
tros foldados prendèraõ, &  fem duvida paífariaó todos pcllo 
mefino fuplicio, fe hum traydor do nolVo Arrayal, não fizera 
avizo aos do Conçelho, da expulfaõ dos Eftrangeiros,quc 
entre nós militavaó, por fentença dc inconfidentes. Muy tos 
Portuguezes o devião lèr no animo,quando avizos encontra? 
dos achavaó credulidade nos Inimigos..

19  Nada pinta o temor,que naó íèja ao valente. Com 
húa leve fofpcyta defeonfiou o Framengo de trinta Francc- 
zes,que entre a mais guarniçaõ afliíHaó na Fortaleza dos Af- 
fogados;perfuadindo-lhe a própria imaginaçaõ, que avindos 
com os Cabos a queriaó entregar aos Portuguezes.Naõ labe
mos o motivo, foubemos, que por deminuto, &falfo o per-

imtgmtfv do deQ de vifta a memória,&  fo pellos cffey tos o alcançou o dif- 
curp0; pren(lèraõ a todos, trateáraó quatro,enforcáraõ hum; 

t»t*no 4T ‘ nenhum confcffou no tormento, hum fó condenou o juizo.
* ' Tudo referio hum Negro Mina,que nefia occaziaõ íc pafibii 

para a noíTa parte. Efte fallo receo lhe cuftou ao inimigo bé 
caro,porque foy a cauza do dano, que lè lhe feguio. Obriga
dos da dclèonfiança fobre-dita,mandàraó os do governo húa 
partida de infantaria, para renderem a todos, os que guarne- 
ciaó a Fortaleza dos AfFogados, por inconfidentes: Aífalta- 
raõ-nos os Negros de Henrique D ias, matáraõ doze, fogiraó 
todos, pagando aseuftas do pleyto,com perderem quanto 
trazião proprio,& alheo,porque levavaõ toda fua roupa; & 
muy ta boa,& fina de particulares para lè lavar na agoa doçe, 
pellos convidar o feguro da occazião; &.foy tanto feu enga
no, que na confiança bufcàraõ a perda. Providos de roupa 
branca, com abundancia,ficàraó defta vez os foldados de Hé- 
riqueDias: Cativaraó trez Olandefes, que aprefcntadosao9 
nolTos Governadores, callàraó a todas as preguntas, &  foraó 
condenados a perpetuos grilhos.

20 Com hum mefmo cuidado, feacautellava,&deíco- 
bria o inimigo;porém a ouzadia dos Portuguezes rópia pella 
difiiculdade, tanto que lha mofirava a occazião.Pcrfuadidos 
por Henrique D ias, fcdctcnnuwo os nolTos Governadores

cm
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cm ferir ao Olandès na parte mais fcnfivcl. Cuftumava íahir 
da Fortaleza dos AflFogados a receber,&  comboyar os focor- ^pgftáU^ios 
ros,quedo Arrecife lhe mandavão todos os fabados, para o jjfogdàos,é per 
fuftcnto de toda a fomana, &  de todo o prezidio j nefte tem- de o /ocorro. 
po com mayor numero daraçoés, porque era mayor o nu
mero dos foldados, pella defeonfiança referida.Mandarão-fe 
preveniras noífas eftancias de gente , 8c de vigilância, para q 
por qualquer parte, que o Inimigo determinafíc ofocorro, 
lho cortaffe a cfpada: Difpofto j i  o aflálto,fe teve conta com 
a fogida, (como ordinaria no inimigo fenáo duvidava ) &  
para cortar cfta íè emboícárão os mefmos Governadores 
Joáo Fernandes Vieira,&  André Vidal dc Negreiros junto á 
Fortaleza, com intentos de a entrarem de envolta cõ os Olá- 
defes, na occaziáo, que osrecolhcíTc defiroçadós, &períe- 
guidos. Amanheceo o fabado efeolhido, &  o Framengo naõ 
fahio no tempo cuftumado, ou porque colheo algum indi
cio,ou porque algum outro incidente lhe alterou ahora,fe 
naõ com duas de Sol, &  com fufficicnte cfcolta.Deu nas em- 
bofeadas de Henrique Dias; perdeo a mayor parte dos vive
res: Deixou doze mortos,&  trez cativos; &  dcftroçado com 
leve rcfiftcncia, fogio: Naõ foy feguido pella multidão das 
bailas, que dc todas as Fortalezas inimigas cruzaváo o a r . O 
fangueque ficou na campanha, fes certas as feridas, porém ' 
incerto o numero. Voltou HenriqucDias para a fua eftancia, 
aonde no mefmo tempo chegàraó J  oáo Fernandes Viera, &
Andrc Vidal de Negreiros, com a iua gentejos quaes vendo, 
que o Inimigo cõ a fuga fc dcfviara do laço, deixáraó as em- 
bofeadas ,&  por entre o mato fahiraõ ao lugar doconfli&o 
defejofos de defembainharem as èfpadasj diligencia, que íe 
náo chegou á concurrencia do combate, lèrvio á congratu- 
laçaõda vi&oria.

a i Há fucçcíTos tão eftranhos,que náo fabc o juizo hu
mano deixar de os atender, como prodígios: Muytas vezes 
fe repetio nefta hiftoria o nome dc Scbaftiaó de Carvalho, q 
cfcondèramos, fc fora poíTivcl- mas como ? As imprcnflàs, o 
tem divulgado, &  outras penas, primeiro que a noffa, o def- 
cobriraõ: E  no que eíerevemos, lèguimos memórias, &  náo Ctx*  tStrmho. 
fabricam os fucçcíTos. Naõ fe faz menos lembrado o au thot

da



da mina, quê o da reftauração: A fama,igualmente vóacorn 
as azas da generofidade,& da vileza. Foy efte homem o que 
revelou aos Olandefes a primeira determinação da liberda
de, ficando encarregado nomayor cufto denoílà reftaura- 
çãô: Bh fcon-o o légredo, como á fiel, & já o achou tray dor; 
comofe por falra de occaziaõ deixara de o fer até aquclle té- 
po: Inimigo da patria,o mais pernicioío, que todos os Inimi
gos delia, porque o Inimigo conquifta, o traydor entrega. 
Deixou o fobr e-dito hoiucm húas cazas feitas de novo, efpa- 
çozas,& bem obradas; de pedra, tijollo, & cal as paredes, & 
pilares dcllas-, efeadas, & portacsde pedra lavrada; os aliccr- 
fesfolidos,osmadeiramentosfirmes(edificio, cm que per
manecia a memória de feu author, chamadascazas de Sebaf- 
tiaÕ de Carvalho.) No tempo, em que fuccedeo,o queefere- 
vemos,feapofentava nellas o Capitão Paulo da Cunha, o 
qual,na occaz iáo que acabamos de referir, ouvindo o eftron- 
do das cargas,& artelharia, partio com a gente de feu prezi- dio para a parte,donde o chamava o combate; a diftancia do 
caminho lhe não deu tempo a chegar no da peleja; & con
tente comareluçaódo fucçcíTo, íè voltou logo para o feu 
quartel. Trez horas de tempo lhe podería gaftar a detença: 
Bufcou as cazas com os olhos,& fó as vio com a memória, re
duzidos os materiaes a hum cumulo de carvão, & cinza; ( af- 
fombrado dequeachafle o fogo igual obediência nas madei
ras,& nas pedras) tudo confumido taó íèm tempo, que a eC- 
tar a matéria difpofta, & naturalmentc fogeita ao fogo, náo 
podèra confumir o incêndio em trez dias, o que gaitou em 
trez horas. Entrou a confídcração a fazer juizo do cazo, & 
todos o avaliáraó por caftigo do ceo, porque fe náo deixou 
ver o caftigo,fe não pcl lo eftrago:Moftrando efte,que aqncl- 
le fe offende tanto de húa trayção ingrata,como de húa torpeza infame.

2 2 Ncfte tempo chegou á Bahia húa caravela dc focor-
ro, & nella húa companhia de foldados, que trafia do Reyno 
para guarniçaõ da mefma praça; feu Capitão de mar,& guer- 

chegt k Bihit ra, Manoel Ribeiro: Para que da Bahia fizeíTe viagem a Per- 
hú* ctravei* do nambuco, a proveo com abundancia, & defpachou combre- 
£ey»o. vidade o Governador Gèral do Eftádo Antonio Telles da
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SyIva,com exprefía ordem, que não podendo tomar o porto 
de Nazareth arribaífeá Bahia. Tinha entendido, que bufcã- 
do qualquer outro porco daquella cofta, daria nas mãos dos 
Olandclcs;&parccia-lhc,áliiaprovidencia, infofrivel def- graça, fazer auxilio contrario, do focorro amigo.Largou pa
no, o Capitaó Manoel Ribeiro,& navegando na direitura do A . ̂  G m
porto confignado,aviftoutrez nãos Framcngas, qnclhede- mdor Geral ma* raó caça trez dias,no fim dos quaes,fe achou na altura do Por- da de focorro * 
to do Calvo; arribou a elle, tomou fala dos moradores,& co- Pernambuco. 

nhccida a opportunidade do focorro, fe deliberou em faltar 
ao preceito, por não faltar a ncceílidade. Entrou na Barra 
grande; deu rebate de fua chegada com húa carga de moíque- 
taria; acudiraõ os moradores daquelle deítriâo, que juntos 
com os foldados do focorro,& a géte do mar da caravela, dei- 
táraõ toda a carga delia fóra,& o Capitaó, & foldados para a 
comboy arem até o Array al: Defpachou a embarcaçaõ na fe- guinte noite para a Bahia, aonde chegou a íàlvamcnto, como 
também ao Array al, os mantimétos, munições, & roupas do 
focorro;em húa,& outra parte foy louvada a refoluçaõ. Naõ 
cuíhima o mundo arguir a deíobediencia, do que favorece a 
fortuna; fentençea pello fucçeflo,& naõ pclla culpa; porque 
a tira da memória, a dita.

2 3 Entregou o Capitaó Manoel Ribeiro o íòcorro aosnoflbs Governadores,& com ellc diveríàs cartas dos Olande- 
fes prifionciros,que eftavaó na Bahia (eícritas,& enviadas có beneplácito do Governador do Eftado.) Entre ellas vinhaõ 
outras remetidas ao Conçelho Supremo do Arrecife,húa das u
quaes era de Henrique Hus, outra do Capitaó Mayor dos olandefes r id fr  Indios;& dc feu Sargento Mayor,outra. [Lembrado deve ef- dos,aos do Supre* 

tar o Ley tor que foraõ cftas as principaes peífoas, que íè ren- mo Concelho. 

deraó na occaziaó de Dona Anna Paes.] Teve noticia deftas 
cartas, Dona Jeronymadc Almeyda moradora no Porto do 
Calvo, & entendido,que íè a viaõ de mandar ao Arrecife, en- 
v iou com ellas húa para.feu marido Rodrigo de Barros,(pre- 
fo defde o principio da conjuraçaó da liberdade;&nefta occaziaó muy to enfermo) com hú focorro de dobroes; & duas 
capoeiras dc galinhas de refreíco, rogando ao Capitão Mato oel Ribeiro lhefavorecefTc o intento. Defcjava João Feç-

nandçs
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nandcs Vieira íàbcr o que no Ar recife fe paflava; vco-Ihe a 
occaziáojcomo lha podia pintar o defcjo: Mandou preparar 

cJâoxofcm'»- 30 Ajudante Cardozo, (Naõ tivemos noticia de ícu proprio 
Áíftii Às c*rus. nome) fogeito,cm quem fe achavaõ os requifitos neceflàrios para o negocio, & para o pretcxto:Chcgou ao Arrecifc, fby 

bem recebido, ainda que com a cautela de entrar cõ os olhos 
cobcrtos:Entrcgou as cartas,& pedio licença para entregar a 
Rodrigo de Barros o refrefeo, & o íocorro, que fua mulher 
lhe remetia. Mandàraó ao Secretario do Cóçclho Supremo, 
que hofpedaflc ao Enviado, cm quanto o naõ dcfpachavaó. 
Não faltou João Balbeque, (efte era o nome do hofpedeiro) 
nem á cortczia, nem ao rcgallo, os dias que o Enviado fc dc- 
teve:Nelles o vifitâraõ todas as mulheres dos prifioneiros,de 

o y pijfs no Ar• cuja liberdade fe tratava nas cartas, alegrando a convcrfaçaõ 
recife. comfucceífivos brindes,('ordinário demonftradordabcnc-

. volcncia eftrangcira ) a que não pode rcfponder o Ajudan
te, fem agoar a alegria, porque não bebia vinho. Então lhe dilíe Margarita Malearmes mulher de Henrique Hus,que ef- 
tava cm grandes obrigaçoes ao Governador Gèral doEfta- 
do Antonio Tclles da Syl va,pellas muytas mercès,& favores, 
que íèu marido delle recebia,( como nas cartas lhe relatava) 
encarecendo o generozo cftilo, com que tratava a todos os 
prifioneiros; grandeza de animo, pcllo qual ella media ada 
peífoa, cujo valor náo alterava o toque de húa ,& outra for
tuna; íàhindo aífi, taõ claros os vivos de feu fangue, que ué 
a miferiá os cfcurccia,nem a profperidade os realçava.

24 Lidas as cartas em conçelho, & coníiderada a maté
ria dellas acharaõ, qmão convinha refponder a cilas, por en
tão; & com efte acordo, mandàraõ dizer ao Enviado, quea 
complicaçaõ de negocios, com que dc prclènte íè achavaõ, 
empedia a brevidade de feu dcfpacho, ( ouçafe a malicia, cõ 

Sofpeyuo Inimi que imagináraõalcançar, íc o Enviado vinha, ou náo vinha 
go, que v*y por pQr efpia ) mas quc,fc as ordens, que trazia, lhe pemiitião a 

detença de trez dias, cfpcra(rc,& as levaria; quando náo, 
fe poderia voltar, por náo exceder os termos da licença, cer
to dc que ellcs, ao teinpo apontado,não faltariaõ com a pon- 
tualidadedarcpofta:Naõíelheefcondco aonoífo Ajudante o intento da condicional,& rauy to ao.defentcndido refpo-dco,
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dco, que os Toldados não fervião como queriaó,fc naõ comò 
lhes ordenavãojquc trazia o prazo tão curto,que não paííh va 
dc hum dia,Sc que adi lhes pedia licença para lè voltar; 8c jú- tamente para poder comprar húas plumas, de caminho, por 
Tczã0,quc defejava mu y to,que Tuas Senhorias o conhceeflcm 
por Teu obrigado, nas occazioésque defíè o tempo. Diflhnu- 
làraó os do governo a intelligencia, com os aplauzos da ou
sadia: Saõ as palavras o roftodo coração, & viraõ o coraçaó 
do Ajudante nas palavrasiO qual comprou as plumas, & com Gentileza, com $ cilas no chapco fahio do Arrecife: Poucos pados fora dasfedejpcdeicr a- 
trincheiras vio no caminho húa carta com o fobre-efcrito cm ”° ca”,injj0 
Framengo; defconhcceo alingoa,&aIetra,mas não duvi- 4 
dou,que para íèr achada, a fucraõ perdida: Chegou aoAr- 
rayal,repctio o que lhe avia fuceedido; 8c o que tinha obíen- 
vado; 8c entregou a carta: Diante dos Governadores, & Ca
bos mayores, fe abrio publicamente: Acharaó-fc debaixo da 
primeira capa duas gazetas impreffas cm lmgoa Framenga; 8c 
húa carta com fobre-cícrito para o Medre de Campo Theo* 
dofio Edrater, que fe lhe entregou, & clle leo em voz alta; 
cujo arguméto fe refumia,cm o afrontarem com apelidos ig*- 
nominioíòs, dando-lhe em rodo com a entrega da Fortaleza 
de Nazarcth, 8c cóm fertraydor aos Edados, á patria, 8c í 
companhia, fervindo lem pejo, aos inimigos delia; 8c outras 
couzas dede lote; porém eícrito tudo em fraze taõ barbara, q 
igualmentc enfadiava com o edilo, & com o aüumpto: Que-* 
ria o Edrater defpicar-íè, como fentido, mas os noflbslhea* 
confelhàraõ, que fe vingafle, como diícreto. Com a diílimu- 
laçaõ da injuria íc defpreza o author da demafia.Por Alberto 
Gcrardo, que fervia de lingoa,fc mandàraõ ler as gazetas: Na 
parte dcllas,que nos tocava; eraó tão evidentes as mentiras, 
que íè julgou compofiçaó da ignorância, todo aquclle artefi- 
cio damalicia.

25 No porto do Arrcdfc edavão dtítas, neda occaziaô, 
muytasnáosOlandeíàs. Dous Toldados nodos,filhos de Per
nambuco fe ofFerecèraõ ao Governador da liberdade para as 
qucimnrem;& diziãd,que feria facil atear-lhe o fogo,8c muy- 
to poflivel confumilas o incêndio, íc o inimigo alheo do intento, fe não prevenifiè para atalhar-o dano. Não padou a
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jiorÍGia a tercciro;& ícguros no ícgredo, de quem lhes dava a Iiccnca,feaDarelháraõ com tanta caurela.& orefteza.mm t\

Jiíia noite,ás nkos 1<-Hllarut' na mirrcca, íc emoarcarao ̂  com toaos os matcriaes 
Frmet/gat. ncceffarios) nos primeiros de Deiembro: Favorece-os tanto

o efeuroda noite, & o furdo do remo, que fem lerem fenti- 
dos,fe.açharaõ entre as náos inimigas: Efcolhcraõ entre todas 
as duas-mais alteroíàs [ porque comcçalTe o dano pello mais 
fcnfivcl].em cada-qual pegáraó hum arteficiofò cópofto dos 
materiaes mais obedientes ao fogo; que ateado nellas, come- 
çáraõa arder com tamanhas labaredas, que as via o efpanto, 
cpm.os olhos.da perda, primeiro, que fc lembra (Te do reme- 
.dio,que pedia o perigo dos mais navios. Innumcraveis bar- 
.cos fahLríip a atalhar o dano,quefora irreparável, fcouvera

eavatpdo omodo para (batalhar ámayor ruina. A muytas 
náos fe cortdraõ as amarras deixando-as á vontade dos mares, 
apelando da voracidade de hum elemento para a cólera do 
outro: Qs que virão de terra o incêndio, temcraó,(pella ve- 
zinhança) que paflàflc das náos aos edifícios; & fogiraó para 

/ a Cidade Mauriçea: Nenhum fe lembrava da fazenda, cada- 
qual atédia á eonícrvaçáo da vida. Succcdéra, o que 1c recea
va, fe a viveza da diligencia não vcncèra ado fogo,que 
no eítrago de húa náo fc confumio , & na menor parte 
da outra fc atalhou. Os noíTos dous foldados, amparados 
da confufaó , vararaô com a jangada na praya, entre a 
porta do Arrccife,& o forte de Diogo Paes: Sahirão a terra, 
& carregando-a,a pafiaraõ da outra parte da reftingua dea- 
rea: Lançada outra vez ao Rio Beberibc, vogarão para a cf- 
tancia das Salinas: (Aquclles que íàhirão íbguros no mayor 
perÍgOj.encontrárão o perigo no mayor feguro.) Sabião o 
lugar, aonde as noflas fintincllas eftavão de pofta. Náo fou- 
berqo o nome, porém gritarão, que eráo amigos Porrugue- zes: (Não ou vera defgraças, fcas vencerão as diligencias.) 
JLra húa das fintincllas foldado biíonho; aífi como vio a jan
gada, & que não deráo nome, levou o moíquete ao rofto, festin n ' t a hum dos foldados: Golpe, quc

.qualquer v ento, que affopraíle o fogo. Com a chama creceo 
a confufaó dos Inimigos de íbrtc,que na menor perda,fe buf-

ihc



Ihc pos cm balanças a vida; merecia eternizada, & a diligen
cia da cura o livrou da morte: O Governador João Fernan
des Vieira os recebeo nos braços, fentido de não poder che
gar com o prêmio, aonde, chega va a cftimaçaõ do ferviço:
Uzou a fortuna com cftes dousíòldados, o que cuftuma com 
todos, os que obraõ por offerta, porque não fó lhes negou a 
fatisfaçaõ,íè náo.qüc também lhes efeondeo o nome. Deixou 
o fucçeflò taõ .efpanrado ao Inimigo,que temerolò de Teme- 
lhancedano, nunca mais confentio, que dentro da barra cíti- 
veíTera as embarcações fobre ferro, ordenando, que fó fora 
delia podeílèm eftar anchoradas: O golpe corta Jogo,& a viza 
tarde.

•3.6 Chegáraõ nefta oecaziáo avizos de Cunhaii, pellos 
quacs entcndèraó os noífos Governadores,que o 01andès,a- 
judado de Pero Poty, recolhera a fí todo o gado, que paliava 
na campanha,para acudir com dle a fome do Arrecife;& que Mandao osncffos andava taófenhor do campo, que roubava, & deftruia á fua Governadores fo- 
vohtade, íèm que temefle a menor refiftencia; paíEindo fua t0TT,° n0 Cimi“ 
confiança a ameaçar,, não fó as po voaçoés do Rio Grande,fe 
não asda Paraiba. Rcfreícou clianova a dor da paliada cha
ga, & pclla naõabrir com novaicridadcfpacháraó, (no principio de Dezembro) a Doin Antonio Phclipe Camaraócó 
o feu terço de índios, & com duzentos Tapuyás auxiliares;(que tinha mandado do Rio de Saõ Francifco,o leu mayoral 
chamado Rodella,afcrvir contra os Olandefes( & cm fua 
cohfcrvaaos Capitães João Baptifta Pinto, João deMaga- 
lhacs, & Antonio Jacomc Bezerra por Cabo das Cópanhias, 
com ordem,que pellos dcítriâos de Cunhaü,& Rio Grande, 
caíiigaíTcm a ferro,& fogo Olandefcs,&Indios feus parciaes, 
dc forte, que nenhúa couza deixafTe a efpada com vida, nem 
o fogo com preftimo;& que com cxaâa diligencia procura f* 
fem recolher todo o gado, afli remontado, coúio domeftico;
& fc conduziflè para o noflo Arrayal. Sem dilaçaõ partio a 
nofla gente,provida dc mantimentos, munições,& ármas,cu
ja marcha fegniremos ató o fim defta expedição, certos, de q 
he menor inconveniente na hiftoria, adiantar os fucçeílos ao 
tempo,que romper.o fio a intelligcíiciá,& ao góíio,

27 Marchou o focorro com a pre(l'a,que a todos dava o
Ppa . • de-
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dcfejo de íervir ao rcmcdio; vencendo, mais que as ordi
nárias diffículdades dc fcmelhantes caminhosChegàraõ a 
Paraiba,aonde o alvoroço, 8c ofeftejo osfesefquccer dó 
trabalho paflãdo. Entendiaó os moradores,que á fombra 
daquelle poder ficavaó feguros; & delle efperavaó, que a- 

raíb^oqiiflht onde não abrafafle como rayo, domaria como frcyo. A- 
Jucccde. jnftadas,com os Governadores da Paraiba , as conveniên

cias da defenia, & da expedição, continuaraó a marcha, 
levando configo cincoenta homens expertos, & práticos 
nas v eredas do terreno* guiados dos quaes chcgaraõ á cam
panha do Rio Grande . Não ouve vida,.a que perdoaffe 
a efpada, nem fazenda, que não conliimifie o fogo, rece
bendo os miferaveis pacientes, a hum meímo tempo a no
va, & o golpe. Com os fios da vingança cortou á efpada, 
& o incêndio, por pefloas,&edifícios, fem diftinção defe- 
xo, nem de idade. Aquelles moveis, que não tinháo valor 
para o defpojo, deraó matéria para o eftrago: Ouvioflc 
o golpe do caftigo dentro da Fortaleza do Contrario. Ef- 
tremeceo ao primeiro grito* 8c cobrado do medo, determi
nou fatisfazer á queixa, com mayor iníolencia, que a do a- 
gravo: Pedio auxilio á Fortaleza da Paraiba, que agrega
do á gente, que tinha, fes ham groffo de oyto centos Tol
dados, ( mil & quinhentos diz o Author do valeroío Luzi- 
deno ) quinhentos Olandeíès, & trezentos índios, poder, 
com que fc imaginava lenhor da viâoria, porque íòpunha 
débil a refiftencia do reparo: Tornou o pulfo ás forças pello 
braço do vulto, & não pello do valor * & pagou a condena
ção , que lhe determinou o erro.

28 Refumia-fc o numero da noíTa gente em feiícen- 
tos homens; duzentos & cincoenta Portuguezes, Q com os 
moradores agregados, } & trezentos, & cincoenta índios, 

T ortifict-fe em (com os auxiliares, que mandara o Rodella) obedientes 
fe u  alojamento, huns, & outros, ao Governador Dom Antonio Phelipe Ca- 

maraõ. Occupáraõ,para quartel, o outeyro dehúa campi
na , que atraveflava hum pequeno rio, ( cortava naquella paragem a cifrada, que vaydaFortaleza,paraCunhaü)que 
pella frente lhe fervia dc cava, com baftante fundo ; & pella parte contraria hum denfo Tabocal em forma
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de trincheira; dentro do Tabocal,8c do Rio, fc alojava a nof- 
fa gente, com entrada, Sc íàhida para o Norte, & para o Sul:
Certificado o Camaraõ da refolução, com que o Inimigo fe 
preparava para o bufcar,guarnccco o alojamento na forma 
leguinte: Ellecom os Capitães João Barboza Pinto,&João 
de Magalhaés có as íiias Companhias, & parte dc feus índios 
tomáraó á fua conta a defenfa da entrada pella parte do Sul, 
como mais próxima á invcftida do inimigo; & a da parte do 
Norte deu ao Capitão Jacomc Bezerra, com lua companhia,
& a dos moradores, que íe lhe dnhão agregado: A frente,que 
defendia o Rio,guarneceo dc índios,como também o Tabo- 
cal,que lhes defendia as coitas.

2 9 Marchava já o Inimigo em demanda do íitio, aonde 
a nofia gente fe alojava: As fintiriéllas, que eftaváo ao largo, 
derão rebate, & voltando a cara, o forão dando húas, ás outras,& todas fe recolhèrão dentro da fortificação. Aviltou-a 
o Inimigo, 8c foy vifto dos Portuguezes com igual refolução Muda. de ejfen- para a enveítida,8c para a reíiltcncia: Sem deter a marcha a-,0 '•0 inimigo o 
vançou o Olandès a trincheira, que defendia a entrada pella ̂ Jct >&Jcí“T' 
parte do Sul, cubrindo com feiradas cargas de mofquctana; 
as fileiras de machados,&alíànjesdeíiinadas,para romperem 
a cftacada da tri nchei ra, & fran quearém a en trada à fua gen
te. Òs lòldados Portuguezes,Sc índios,affiftidos,& induftria- 
<los do valor, & da pratica de feu Cabo, carregados os mof- 
quetes de baila miuda, & ordenados em fileiras, tanto, que a 
primeira dcfparava, voltava a tomar o lugar da ultima, dan
do tempo, a que atirafie a fegunda;efta'íbguia o eftilo da primeira, Sc a terceira a da fegunda, de forte, que em hum giro 
continuado não derão lugar, a que a carga foílc interrumpi- 
da, empregando as bailas no Inimigo, com proporção,& pó- 
taria;& com tal diligencia, acordo, & deftrezá, que defatina- 
do o Framengo, não pode ver a perda, fe não com os olho*
<la cólera, coni a qual, em lugar dos mortos, & feridos * metia 
íio cotnbate novos foldados de tcffcfco. Sem afloxar de húa,
■8coutra parte a bataria, continuou o confliâo por efpaço de 
trez horas; rezãò, porque cíquentadòs os mofquctes dos nof- 
tíbs;(quc. fempre erãò hnn6 mefmos a fdzer os tiros) da vão tamanho çQUÇe nos pey tos dos foldados, que Os deitavão por
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tcrra:Era contingência,&  parecco confclho,para que os não 
pclcaffcm as bailas contrarias.30 Obftinado no defcjo da vingança defprezou-o Ini
migo, o horror,com que via o campo do combate coberto de 
fcus mortos,& feridos,& em táto numero, que a vilta dc fcus 
foldados achava nelles efpanto, & os pés tropeço,& embara- 
ço. Via o Inimigo, que os Portuguezes com o trabalho, cor- 
roboravaõ o pulfo, 8c que não os avia de vencer a força, re- 
correo a arte: Fes pé atraz, & formou-fe em trez batalhões, 
(imaginando, que a divilaõ enfraquccefle areíiílencia) com hum luftentou o combate, com o legando nos mandou cor
tar pello lado direito, por onde nos defendia o rio( fundo, 
para lheeftorvar a paíTagcm ;cftreíto,para lhe facilitar .o da
no:) Recebeo muy to confideravel dos índios frecheiros,que 
achou pronlptos á defenfa. O terceiro eíquadrão, que pello 
Tabocal do lado efquerdo buícava caminho para nos come
ter pelia retaguarda, cahio em duas embofeadas, que o elpc* 
ra vaõ, & defcõpofto de duas cargas cerradas, & bem fuccedi- 
das, fogio defordenado,levando nos mortos,& feridos a cau- 
za do temor,&a eícuza da fogida:Magoado de tantos golpes 
íb deu o Framengo por entédido de íèu proprio eftrago: To- 
cou a retirar, & achou bem poucos dos leus, qne o podeflèm 
íèguirjO que viftopellosnoflbs índios, levantaraõhum bar- 

mirt-fe àtfco- baro,& confufo grito,(tocando juntamente fcus bellicosinf- 
fojlo. troincntos, que entre clles he final de enveftir:) Entendeo

Olándcs, quefedefpunhào a fahir do alojamento, & car
regai lo,&fe pos em defordenada fiigá, na qual todos obede- 
eèraõ ao medo,nenhum avertio a fàlíidade da cauza,quc náo 
cofihecèraõ fe náo dentro de fua Fortaleza-; aondeo feguro 
lhas deixou virar a cara,para verem o engano. .

3r Não feguiráo os Portuguezes o alcançe por falta de 
ttiuhiçocft Cento,& quinze mortos deixou o Framengo no 
taiíipOjf entre ôlandcfés, 8c índioŝ  fem aquelles,quc elcom 
deo 0 cuidado,que foraó todos os que pclla opinião, & P°̂  to ti6$ pochão fazer maisgloriofa a viâoria. Quinhentos fc- 
Tidos eonfeflbu hum Olandès, que defpois íè paíTou aos nof- -fosvqntelevára o inimigo;̂  trezentos efereveo oAuthordo 
valcfozb Luzideíió)o fangue,de q ficou banhadoocandniio
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nos cnfinou rnuyto mayor numero; & fc cm noíTas memórias ^  auteiíran 
onáotivcraõ,rarofoy, oqüetcvc cura emfuas medicinas,j-em̂ eríUKojj*! porque defpois fc averigo-ou,que todos os que fahiraõ feri
dos, ou quafi todos, perecerão, ou na batalha, ou na retira
da, ou na Fortaleza, ou na viagem, ou no Arrccife. Da nofla 
parte naó ouve morte; ncra ferida de coníideraçaó, porque 
fó trezfbldados o ficaraó tão levemente, que íèm medicina 
os curou a natureza: Pondcraçaõ, que fes crçr aos naturaes, 
não fer cazo o fucçeífo; lè não caífigo de maó íuperior., dií- 
polto pello ceo, para que os agrcflòres da paílàda crueldade 
pagaflbm o crime quafi no meíino lugar do deliiüo. Avizo, 
mortacs: Que naõ tarda Deos com o caftigo, a quem fem te
mor de Deos fasgalla do ’peccado;eícolhendo para tribunaeâ 
de fua juftiça, os mefmos teatros de íua offènfa, para que co' 
nheça o efcandalo, que fe predofo efpera a emmcnda;caftiga 
rigurofoa pertinácia.

3 a Fòy efta v iâoria; em feu tanto, naõ fó digna de a- 
plauzo, fe não também dc nome; tomaraó-no as grandes, da 
dcfigualdadedo.numero,da duraçaõ do conflÍâo,da callida- 
de do defpojd,&docíbago do vencido:*. Eraó os Inimigos, 
a terça-parte mais,.que os vencedores, guarnecidos de mais,&mclhores. armas; poupados, &.no terreno de feu domínio, . ,
A perfià do combate demuytas horas;o exceíTo da perda tãi f a “”zgrlnd/it to, quanto vay de tudo a nàaa: Os-dcípojos; toda a differen- victoru. 
ça de armas, 8c munições, & toda á bagagem!; & roupas ,que 
trazia o contrario..Q valor dòs viâoiiofòs tãoayertido,que 
defpois dc feftejarcm a viâorüíçdcixàraõ eftar quatro dias 
no campió.do combate. Os effèytos ;dc tanta utilidade, que 
humilhou todaa fobcrbá dófnhnigo,& aífegurou aos mora- 
dòrés.de todoo receo . Emtodas as occaziocs paífadas (è ti
nha moltcado Dom Antonio Phelipe Camaraó digno de fua 
fama; porém nclta, cxccdcofeu merecimento ;a toda a fama 
de feu nome. Em todos os encontros refplandeceo ícu valor; 
ncftc feu valor, & fua virtude, porquef todos os noífos o cõ- 
fciráraó]fay a-viâoria ihais refulta dc fua oração, q dc nof- 
fo braço. .Primeiro, retirado,gaftou muytas horas com Deos, siftmtflueoCd* que íahiflè a pelejar com os inimigos; &conro feda oraçaõ mAri0 wtccco 
trouxera certezas da viéboria, lhe leraó os feus np femblãtc,o
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fucçcífo do confliâo: Difpos como experto Capitaó, & pe
lejou como valente ibldado: Aífi louvou, & agradeceo a to
dos os Toldados, & officiaes, o bem, que aviaó obrado, como 
fe na occaziaõ naó a tivera merecido :.A cada hum cm parti
cular atribuio a gloria daquelle dia;& verdadeiramente, que 
fe ou veraó todos ncíte combate com tanta gentileza,que naó 
■ficou Toldado,que podefle envejar os louvores, que vira me
recer aos companheiros.
• 33 Rctiraraõ-feos noííos para a Paraiba, obrigados da 
feita de munições 5 aonde os deixou, & a Tua companhia o 
Capitaõ JoaõdcMagalhaés, que muyto d ligeira fcpardo 
para o nolTo Arrayal de Pernambuco, a levar a nova da vic- 
toria,& duzentas cabeças de gado,(limitada parte do muyto, 
que fe tinha junto, o qual quafi todo fc remontou com o cf- 
trondo do combate) & em primeiro lugar, a pedir muniçoés, 
para voltarem fobre a Fortaleza do Rio Grande,aonde o Ini- 

Retirti-fe os nof migo cortado do ferro,& do temor fes a mefma diligencia,in- 
fosptra4 Parti- ferindo de feu cftado anoíía refoluçaõ.Embarcou,para o Ar- 
bt-, &porgl cm- reCife os feridos de mais conta para teftemunho do eftado, & 
**' do perigo, cm que ficava a força, dcílituida de prezidio, de

annas,& de muniçoés, expofta á cortezia dos Portuguezcs 
viâoriofos, vingativos, Sc ferihores da campanha.Com a vc- 
tagem, que faz quem navega, a quem marcha, feadiantoua 

. nova do iucçeífo no Arrecife,.á chegada do Capitaõ Maga- 
Ihacs ao Arrayal; aonde alguns Negros,que fc paflaraõ,a dc- 
raóconfufa,nàofabendoefpecificaroutra couza mais, que 
entrarem trezbarcos carregados deferidos, que vinhaõ do 
Rio Grandc,&davaõ por novas, quccmhúa batalha foraõ 
mortas tantas pefioas, que era geral ò pranto na povoaçaó.

. , Da chegada do Capitaõ Toão deMagalhacs, & do que delia 
recife chegou tos rc‘u,couJ daremos conta a leu tempo, que roy no Fevereiro 
ncjfos a mvt dt dc fcguinte anno de mil & feifeentos & quarenta &feis;por- 
viíiorit, que nos hc necieíTario. relatar, o que nefte meyo tempo fuc- 

cedeo nas outras partes.
34 Partido Dom AntonioPhelipeCamaraõ comofo- 

corro referido,afientáraõ os nolfos Governadores, que fe a- 
lojavaó na Varzea,(conhecendo,que nem a rezão dc foleva- 
dos,ncm a queixa dc desfavorecidos os eximia de VaíTallos)
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repreícntar á Magcftadc delRey Dòifljoaó o Quarto o cf- 
tado, cm que de prefentc fe achava aquclla, & as demais Ca
pitanias da coita, com miuda relação dos fucçeíTos, & das fi* 
nezas,com que vartallos táozdofos defeu ferviço Jheme- 
reciaó protecção,& auxilio; cfte,para o que dcfejaváo obrar, 
aquelle, pello que tiiihão obrado. Para negocio de tamanha .
iniportancta elegerão dousíogeitos, em os quaes concorriao Vteíri nj-da jcui 
os rcquificos neceíTarios,para femelhante cmprego:Foraó eA pnmadcs a oluj- tcs Francifco Gomes de Abreu, & Francifco Berenguer de no. 
Andrada;paracu;a viagem, íè mandáraõ aprertar duas cara-, 
velas,em que divididos,partiraó do porto de Nazafeth meaj 
do Dezembro dcfte anno de quaréta & cinco. Andava o Ini-» 
migo fenhor do mar, & a trayçaó tão vigilante na terra, que 
naó pode a dirttmulaçaõ, 8c o recato efeuzar o avizo, que fe 
den ao Olandès: Ainda as duas caravelas não tinhão perdido 
a terra de vifta,quando a tiveraõ de duas náos inimigas, que 
arribando íobre ellas, lhesdavaó caça: A de Francifco Go
mes de Abreu,melhor navcgada,efcapou,& chegou a Lisboa 
a falvamcnto: Ade Francifco Berenguer de Andrada, vio-íe 
taóacoflada,que folhe deixou a fortuna aefcolha da perdi
ção. Varou cm terra no porto de Tamandarc, aonde fe fal- 
vouagente, & os papéis de mayor importância: A falta de 
focorro, & amparo fov cauza de fe perder o vazojcom o que 
fe perdeo também o negocio; porqueTranciíco Gomes, oil 
fofíè por ambiciofo,ou por remiffo, mais deftruio, do que a- 
proveitou. A caravela perdida nos avertio a importância, & yum arribou £  
utilidade, qücfé feguiria, deaver no porto de Tamandarèoutro chegou *  

húa Fortaleza, para remédio de femelhantes cazos;& o muy- Lisboa. 

to, que convinha fortificar-fe a de Nazareth, & entupiríè o • 
fundo da Barreta. Tudo fe obrou em breve tempo,como era 
feu lugar fc dirá.. ,

3 $ Em os últimos dias defte anno chegou ao noflo Àr- 
rayal húa apertada ordem db Governador Geraldo Eftado 
Antonio Tellcs da Sy 1 va,pella qual ordenava aos Mcftres de 
Campo Andre Vidal de Negreiros, & Martim Soares More- ̂ Tor^cirJ^do no, que obrigaflem aos moradores, a cortar todos os cana- cor*ur cs 
veaes do reconcavo;&.íc alguns reculàfièm , Ihos raandaífe cana>ueaes dari- tallar por fcus.foldadoSj fem cxceiçaó dc fazenda, nem de p»nha.

peíToa.



pefloa. Pareceo providencia, 8e foy defatino : Aflrcrraõos homens em feus difcurfos.He limitado o humano juizo: Hiía 
v iíla efeaflã, pára na menor diftancia ; como poderá ver toda 
a circunferência? Fundou-le o decreto cm pcrjudicar ao Ini
migo, tirando-lhe com a matéria, a efperança do lucro, que o 
fuftenta va na terra; & por cftc meyo,obrigado a dcfemparal- 
la;8c aproveitar aos moradores,encorporando-fc com a nofla 
gente de guerra trez mil & fete centos & cincocnta homens, 
que fe occupavaõ na moenda de cento 8c cincoeta engenhos, 
que tinha a Capitania de Pernambuco; 8c.com o grande nu
mero de bois,que ficavaó livres,para fervirem ao íuftento do 
exercito: Porém o coníèlho não comprehendco, quanto ma- 

Sem pondtrtros y0r era 0 dano, que a utilidade, que lè nos fegúia. Para def- 
tnconvcntcntcs. J . 1 _ 0 rtruir aos Inimigos, era incerto o meyo,porque ncava contin

gente, o deixarem, ou nào deixarem a terra: Para òs Portu- 
guezes era infalivel a perda, porque deílruidos os gêneros, 
perdião todo o cabedal, para fuftentar a vida, & para conti
nuar a guerra. Com outro mayor perigo,que podèra pór em 
balança a fidelidade dos moradores, levando-os a deícípcra- ção,a bufear no Inimigo a confervaçaõ, dc que os privava o 
prcceito;pois o braço de que a eípera vaõ, os códenava a per
derem de hum golpea vida, a fazenda, 8c a liberdade.Porém 
experimentou neítaoccafiaó o mandato, fem efeufa, 8cfem 
replica a obediência daquellcs fidelliílimos VafTallos: Naó 
ouve algum,que efperaffe a força, fendo entre todos o pri
meiro,que medio os inconvenientes do comum,&defprezou 
as conveniências do particular, o Governador da liberdade 

joue* obcdienci/c João Fernandes Vieira, cujo exemplo animou o decreto, & 
•vcnctocó 0 cxc- defarmou o rcparo:Tanta opinião tinháo aqucllcs morado* 
pio dc loto Fcr- rcs deftc homem,(com muy ta cauza mcrccida)quc não dizia, 
ntn cs Viara. ncmobrava couza, aquefaltaíTem, nem com a obediência, 

nem com a imitaçaò.
36 Entrou o anno de mil Sc feiícentos &quarenta& 

feis, para os fieis alegre, Separa os Herejes infaufto. Tinha 
F m  0 primeiro chegado a noflà Fortaleza a fua ultima perfeição, (temos di- 
dn do anno deu to como nclla fc pos a primeira mão em o Setembro pafTado, 
a m vaFortãlcza em o numero ccto & quinze do livro íèxto)fcm q em todo o  
aprim cinfA lvA . tempo da obra tivefíè o Framengo a menor noticia do edifício:
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cio: O prithciro dia do anno, &  do mez, que com o my ftcrio 
Jhc deu o nome de Fortaleza do Bom Jcsvs,fefiejáraó os noC- 
íbs com ial vas de toda a artelharia, de que citava guarnecida:
Das mcímas canzas, de que os Portuguezcs tiráraó a rezáo da 
alegria, tirou o Olandès o motivo do cfpanto, fobrc-faltado,
&  confuzo de ouvir, tanto na vezinhança do Arrccife, arte- 
Jharia taó grofia: Novidade, que a conGdcraçaó temia, &  o 
juizònáoarinava:Scguiraó-feá preplexidade, 8c receo as có- 
fequccias, inferindo os apertos,em queíèaviaó de achar, ten
do junto defuas Fortificações,quem lhe punha fitio, 8c freyo:
Para cila íe paífou logo o noflò Arrayal deixando o alojamé- 
to da Varzea; 8c mu y tos particulares lcvantaraó cazas, con
correndo toda a  di verfidade de gente, de que fe ferve a repu
blica, tanto da macanica, quanto da mcrcancia, de forte, que 
cm poucos dias fe vio no circulo da Fortaleza húa numerofa 
povoaçaõ cingida de cavas, trincheiras, &  cftacadas, que lhes 
ferviaõ dc muros para a defenia, 8c de termo para a exten- 
fáó.

37 No mais ferverozo da obra,chegou nova ao Gover
nador da liberdade, dc como em o porto dc Nazarcth deita
ra ferro húa caravella de mercantes, com algúas munições, 8c 
gente,que mandava o Governador Gèral dó Eftado; 8c hum 
barco do mefino Joaó Fernandes Vieira, que voltava da Ba
hia, aonde o mandara carregado dc açúcar, com ordem, que 
todo o procedido fe cmpregaíTe em roupas para cobrir os 
foldados,queandaváo defpidos. Em companhia doMeftre 
dc Campo Andre Vidal dc Negreiros, partio logo para Na- fitemos ttojfis 
záreth Jo á o  Fernandes Vieira, deixando a Fortaleza do Ar- 
rayal,8c o governo das armas entregue ao Mcftre de Campo t̂reth * 1
Martim Soares Moreno. À  breve interpolaçaó de tempo, q 
ouve entre os noffos Governadores fahirem para Nazarcth,
8c o Inimigo íàhir com poder do Arrecife, fes vehemente a 
fòfpeyta,dcquetraydoresoavizáraó da boa occazião,quc 
tinha. £ A  trayçáo convem com a hcrezia,em fer hum erro de 
entendimento pertinaz: A  oppofiçaõ lhe ferve deeftimulo: 
yivcdefobcdicntc a rezáo, 8c obra por thema] O grande 
dano, que o Olandcs recebia cada hora dacftanciade Hcn' 
rique Dias, achando fempre ncllacaftigopara o atrevimen

to,
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to, &  exame para os defignios, o trazia inquieto, &  defejozo 
de reparar hum, &  outro golpe com fazer hum reduto en
tre as luas Fortalezas dos Affogados,& das Cinco Pontas.So- 
pos a refillencia, &  julgou, que com a auíència dos Gover
nadores acharia aoppofiçaõ, ou mais remi flà, ou menos vi
gilante. Sahio do Arrecife com hum groflo de infantaria, &  

Aproveta- fi o011 tro ga^adores, có todas as armas,&a preílos neccffarios,
oUndes dn ecct- para facilitar a obra. A  efperteza,& promptidaõdas fintinel- 
x.ito pnráfaer las deu rebate a Henrique D ias,& eftc aoMeftre deCam- 
hum reduto. pQ Martim Soares Moreno, comunicando-lhe peffoalmente 

o intento do Olandès,& pedindo-lhe lòcorro ao primeiro fi
nal do combate, porque com os feus foldados hiaenveftir 0 
Framengo j para o que levou do Arrayal as munições necef- 
íàrias.

38 Chegou Henrique Dias áíuaeftancia; vioquepof- 
tosemarma, oefperavaõ feus foldados, com ellespaífou á 
outra parte do Rio, &  por veredas def-uzadas,quc o mato ef- 
condia ás Fortalezas Inimigas, chegou a aviftar o contrario 
fem íèrfentido. Tinha formado a infantaria em eíquadraõ 

henriijueVus 0 ccrrado, cora o qual cubria osgaftadorcs,occupados em cor- 
hra/á’ ^  tar fachina, a carretar materiacs,& abrir íãnjas para o reduto,

que intentava fabricar: D i vidio Henrique Dias a fua gente 
em trez partidas,para que a hum mefino tempo,&  por diver- 
fas partes deífem fobre o eíquadraõ Olandès trez cargas cer
radas: O náo faber o Framengo,a que parte avia de fazer rof- 
to, com odefatinoda vczinhança,&dorepente,fesaindufi 
tria táo bem fortida , que brevemente vio defeompoftos os 
foldados com as bailas, &  os gaftadores com o eftrondo, de 
forte,qne huns, &  outros começáraõ a deixar o campo, que 
de todo lhe fes largar a fegunda carga, fogindo da terceira, 
para o abrigo de fuas F ortalezas, as quaes defpediraõ deli hu 
chuveiro de bailas, de que osnoífos fclivraraõ com viraras 
coftas ao perigo, fatisfeitos de conlèguirem o intento, &  de 
levarem configo a mayor parte dos inftromentos, que o Ini
migo trouxera para a fabrica. A  perda contraria, fõ quem a 
padecco a foube: Os noífos de nenhúa fc queixáraó, porque 
a náo tiveraõ. Com toda a prefieíà remeteo o Meftre de Cá- 
poMartim Soares o focorro pedido; porém faltou á marcha

o tem-
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o tempo, que fobejou á rcfiftencia: Chegouá cfiancia de Hé- 
rique Dias, quando elle com feus Toldados defcanlàvaó do 
trabalho, referindo as particularidades do fucçeflo: Delle ti- 
veráo logo avizo os noflos Governadores ; & ;deNazareth, .
aonde já os colheo a nova, comprando, 8c comutando gene- 
ros, para o beneficio da guerra, 8c dosfoldados, tudo á eufta Mffos^Covèrnl- 
dafazenda do Governador João Fernandes.Vieira; (  dada dores par* oAr- 
breviflima expedição ao negocio dafazendajacudiráo ao da 
guerra;& chegàraó ao Arrayal em treze de Janeiro pella me- 
ya noite,que foy efcuriflima: Sem íè apearem,foraõ áeftan- 
cia de Henrique Dias, do qual fe informáraó do referi do en
contro, 8c do dezenho inimigo* Hum coraçaó grande vence 
as pençoes da natureza, &  as contingências da fortuna, ani* 
mado do zelo, &  do effimulo.

39 Eftcs fucçefios fizeraó entrar o Inimigo em novos 
difeurfos: Por fuas, perdas avaliava noílàs forças, &  afientou 
configo, que noílo poder lhe impoífibilitava fuas emprefas, 
&fuascfpcranças.Difcurria fobre o modo, que poderia to
mar a induftria,para fuprir a falta da vctura;& enganar o va- . 
lor,& a vigilância dosfoldados de Henrique Dias, de cujo reduto^m^híL 
braço,&  efperteza fe não livrava, nem o mais forçofo, nem o noite. 
mais efeondidoj &  pareceo-lhe, que o favorecia o tempo cõ 
a efeuridade das noites: Em duas levantou o Reduto perten- 
dido, hum tiro de mofquete da íua Fortaleza das Cinco Pon
tas, efeondendo o rumor dosgaftadores debaixo-do eftron- 
do da artclharia de fuas praças, que fem interpoloçaõ jugou 
as ditas noites, varejando a circunferência do fitio, aonde fe 
trabalhava. Em vinte &dous de Janeiro,(dia em que o Mar- 
tyr Saó Vicente nos offerecia focorro como Patraó, &aflif- 
t;encia como Efpanhol) faliio o Olandès com hum groíTo e f  
quadraó de foldados, &  grande numero de gaftadores,a cor
tar o mato,que pella baílidáo,nem deixava livre o laborar da • 
artclharianem pellas embofcadas,fegura a ferventia do Re
duto : Mal tinhaó pegado iia obra, quando Henrique Dias 
(avizado de fuas fmtinellas)  pegou das armas, &  fervio de 
muytas,8c continuas cargas de molquetarià ao cfquadraõ Ini
migo . Deu o eco dos tiros rebate no Arrayal, avizando a hú 
melino tempo do lugar,&  do confliâo. O Governador Joaõ

Q q Fer-



Sdhio d roçtr o 
mato,dr Heritjuc 
DUs d fd ty -lh t 
oppoqifdo.

0 Ptdre Fr. loto
dt Rcfurreiçtó d-
nimt os foldtdos.

55
5> 

. 55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55

Fernandes Vieira,cujo valor naó fabia perder, né a occaziaõ,' 
nem o tépo,[dada ordem ao Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo, que o feguiífe com a gente,que achaíTc preftcsj fa- 
hio com a fua companhia, avertido,que para o locorro fervia 
mais a preífa, que o poder; rezão,com que logo o feguio An
tonio Dias Cardozo com algúas companhias: No.tcmpo, em 
que o combate andava mais aceíò, 8c a falta de polvora, 8ç 
baila hia deixando nasmábsdo Inimigoa v iâo ria , chegou 
Joaó Fernandes Vieyra a fuftcrttar com a vifta o conflito, do 
qual fe começavão a retirar os foldados, que faltos de muni
ções ferviaó á barreira,&  náoá batalha: Era neftas occaziocs 
certa a prefença do Padre Freyjoáo da Refurrcição Religio- 
lo Benediclino, de cuja charidade, &  valor tem feito eftahif- 
toria muy tas vezes illuftre memoria(Em toda a occaíiaó, era. 
o primeiro,que acudia a confeflar como Sacerdote, a ferir co
mo foldado,& a animar comoCapitâo.)Den derofto com al- 
gúas mangas de Minas, &  alguns Portuguezes, que fe retira- 
vaó; deteveos com o refpey to, &  com a exortação, dizendo- 
lhes:Que he ifto filhos ? deixais aos cõpanheiros no perigo? 
Dcfprezais a gloria,&bufeais a infâmia? Quemivos poderá 
livrar da opinião decobardes/Qpcreis fepultar com a vileza 
de hum dia,as proezas de tantos annos? Náo febeis,que a pal
ma das yi&orias fe murcha, húávcz, que lhe feita o valero- 
fo humor, que a rega? Que idesibufcando? A  vidar? D e que 
fogis? Da morte? Quem vos difle,que a morte náo bufea pri
meiro, a quem lhe foge, que a quem a bufea? Páreccvos, que 
a fuga vos livra da efpada?Náo por certoi A  rriefma experié- 
cia vos tem eníinado, que de cara a cara fereamedo, a quem 
pcllas coftas mata fem reparo.Q voffo remedio há de fer vof- 
fo braço. Voltay,voltay a bufcar,& imitar ds companheiros, 
que vos chamão com o exemplo, &com a neceflidade: Na 
paflàgem daquelle rio(era o de Beberibe)vos efpera o dano; 
no perigo daquelle confli&o,vos efpera a viâoria: Vamos to
dos,que quero mais offèrecer a vida em obfequio de vofla fe- 
ma,que confervalla á vifta da quebra de vofla reputaçaó: A- 
vança,avança,que já nos acompanha a fortuna de nofío Go
vernador João Fernandes Vieira, elle nos traz focorrode 
munições, &  de foldados. Saiba o mundo, que os Pretos de

Hen-
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Henrique Dias na falta das armas vencem com a opiniáo. In- „  
flamados todos com o ardor deftas rezoés, voltáraó com no
vo alento,f recebido também de nova cauza, porque naqucl- V oltaSfibrcoIn i 

jctempo paliou ao rcligiofo,pellas efpadoashum pclouro m,&0' 
vago, de que cftçvc arrilcado a perder a vida j  &  entráraõ na 
peleja bulcando a reputação,a .vingança,&  a victoria.

40 Já  neítc tempo tinha paliado o rio o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardozo com trez companhias, cm fegui- 
mento de Joaó Fernandes Vicira;& de caminho, foy acudin
do com pol vora, &  baila aos foldados, que a não tinhão; que 
craõ pclla mayor parte do terço de Henrique Dias, os quacs Q Govcrtlâ(iír 
corridos da fuga, a vançaraó o Inimigo com tanta valentia, q Fernandes

cfcureceraõ a paífada nota; &  cncorporadas com elles as cõ-: vieira chega com 

panhias dos focorros, apczar.de quatro horas de refiftericia,/0"»™, & f erc'  
arrancáraõ o Inimigo do campo; o que vendo as fuas Fortalc- ttTtí 0 
zas, atentas ao fucçeffo do confliélo, dcfpararaó toda íuá ar- 
telharia, cobrindo o alcance de bailas: Sem temor algum dei- 
las,foraô os noflbspçrfeguindooFramcngo;porcmoGover- 
nador Joaó FernaridéíYIeira;vendo,que orií'co,era fem frui- 
to, mandou tocar a recolher: Obcdeceo a cólera d diíciplina,
&  fc paliou toda:a noflà gente á outra banda do rio, aonde a- 
charaõ a Joaó Fernandes Vieira,&  os Mcftres dc Campo An
dré Vidal, &  Martim Soares, que chamados da perfia do có- 
hate vinhaõ em focorro de nolTas armas, com hum groílo de 
foldados: Huns, & outros ferecolheraõ afeus poftos. Cuf- 
ton-nos o encontro trez mortos, &  quatro feridos do terço Cm Í,tePc,,̂ a- 
de Henrique Dias, &  húa leve ferida, com que fahio o Capi- 
táoSebaíliáo Ferreira.,(Callificado Ccftimünho defeu cora
ção,&  de feu braço,, qpeem nenhúa occazião deixou dedar 
moti vo3 á cnveja,& aüumptos á fama: ) 0  cftrago do Inimigo 
foy grande,porém a cuitumada diligencia dc efeonder a nof- 
fos olhos os mortos, &  os feridos,nos impedio o numcrallos,

4 1  Amifcravcleftado,fc.via reduzido o Qlandês:Den-
tro,&  fóra do Arrecife, experimentava húa mefina fortuna; 
não lhe deu a calamidade mais apelação, que para aeícolha 
do golpe: Fóra do Arrecife encontrava o ferro, dentro delle 
operfeguia a fome: Valia hum alqueire de farinha da terra, catLm idades <L 
que nós chamamos farinha depáo, & o s  naturacs mandioca p a d e c e  0 inim igo.

Qn 2 dc-
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dezaíèis toftoés: Hum pote dc agoa doçe,hum toftaõ: Húa 
laranja,hnm vintém,que faó preços exceflivos a refpcyto 
da terra; &  tudo o mais fe achava taó caro, que para os ri* 
cos cra difícil o fuftento, &  impoílivel paia os pobres, As 
vozes da neceífidade períuadiaõ a entrega: Os do gover
no, faltos do remédio ,tcmiaó a rebeliaó; &  todos, Tem du
vida, cícolhèraó entaó,antes o cativeiro; que o fepulcro: 
Porém os Judeos em tudopertinazcs,aconíèlhavaò aconf- 
tancia, temeroíòs do caíligo,que merecia fua perfídia: Of- 
fcreccraó-fe a íiiftentar o povo, &  a guerra. Ajuntdraõ en
tre fi hum groflò donativo, que logo entregàraõ aos do 
Supremo Conçelho; &  nada íè remedeou, porque íèrvio 
á cobiça de poucos, &  não íàtisfcs d fome de algum. Da 
penúria rcfultou adifeençaõ entre as naçoés, de que fc for
mava aquelle prezidio: Requeria a ncceífídade, &  defpacha- 
va (no tribunal de todos) a conveniência, tomando-fe por 
faudavel expediente,que fc éntregafic a terra, antesquea 
força, &  amiferiaimpoífíbilitaflcm os partidos, que podia 
tirar a opportunidade: Entre a confufaó, &  o medo tiveraó 
alguns]occaziáo,para íè paíTarcm d nofíà parte: Dcftes foraó 
os primeiros,Cinco Negros Minas,que em 29.de Janeiro fo- 

vifceçoisdoJr- giraó do Arrecife,& deraõ,porcxtenfo,as novas da viâoria, 
"c ^ d t^ to  ^ 0 Camaraó alcançou dos Olandefes, &  Brazilianos no Rio 

fZ  0 L p j r !  ôrande ’ referida emonumero vinte &  nove defte fetimo 
rtjd. livro.Quemcommelhortinofoubedarrczáodo fucçefíò)&

do focorro,que logo defpédio o Framengo do Arrecifc para 
o R io Grande,&  do miíèravel eftado, cm que no fias armas o 
tinhaõ pofto,foy hum Francez, que em vinte de Fevereiro 
fahio da Fortaleza das Cinco Pontas, furtado ds íintinellas 
do Inimigo, o qual defpois de eftar dous dias embrenhado no 
mato,(tempo fufficiéte,para quea falta fizcflè parecer inútil 
a diligenciaJfe apreíèntou aos nofios Governadores; &  para 
defmentiras fofpeytas dc efpia com as evidencias da fuga>PÇ' 

Tdlos quaes ti- dio foldados,que o âcompanbafièm até a parte, aonde deixa- 
vemos a primei- ra eíèondida toda a fua roupa, offcrccendo a cabeça ao pri- 
ra nova da Vtc- meiro indicio de trayçaõ: Em tudo o acharaõ verdadeiro; &  
tors* oRso Cra. jjlc j cra5 inteiro credito,ao q cófeflou. Entre outras coutas

diífe, qrnuy tos foldados, dos q íèrviáo ao inimigo,íètiverao
paflàdo,
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pnflado, fe 09 não deti vera o medo, porque Iiuà fal/à pratica 
os tinha perfuadidos, que a nenhum rendido perdoava nofia 
vingança, pintando as mortes, que.a todos-feda vão,cõ cruel
dades tãõ cfpantofas, que fó ouvidas cauzavaõ horror: Para 
enfraquecer a opinião,&  a'uiduftria,mandáraõ os noffòs G o
vernadores veftir duas índias, quefeaviaó tomado, &bcxn 
providas de mantimentos, as pozeraó em parte, donde fegU- 
ramente íèpodiúo voltar para o Arrecifè,para que com a re
lação do trato,&  com a vi lia do favor, podcflcm certificar o 
contrario, do que tinha divulgado o aiftuciofo ardil do Ini
m ig o ^  para que o defengano, não pareceflè laço, mandou 
Joaõ Fernandes Vieira copiar húa carta em diverlãs lingoas, 
cm a qual prometia, a todos, os que íc quizeflem paífar, íè- 
guro das vidas, &  das fazendas, a fabilidade no trato, &  me
lhoramento nás pagas; promefíà; que certificou o Francês c5 
cartas, que efereveo a particulares: Húas, &  outras fe mandà- 
raõ lançar cm partes, aonde com facilidade foífem viftas.

4 1  Em a noite de vinte &  cinco deraõ todas as Fortale
zas do Inimigo fal va Real; novidade, que deixou a todos os 
noffos alvoroçados, &  deíèjofos deíàbera cauza:Náo tardou 
muytos dias a latisfação defte defejo. Junto á Fortaleza dos 
Aflfogadostomáraõ as fíntinellas hum Framengo,oquala- 
preíèntado aos nofios Governadores, confèflou, que o moti
vo do feftejo,fora a nova(chegára em húa náo dc 01anda)de 
lula viâoria, que os feus tiverão nos Paizes baixos, contra as 
armas ca(iclhanas;& que a náo cm que viera oavizo,não tra
zia mais carga, que armas, munições,&  catorze foldados.Re- 
zão de eftado dos Príncipes, he publicar com eftrondo as vi- 
ciorias, por todas as partes dc feu dominio, para que chegue 
o brado da fortuna a introduzir nos vezinhos o medo da po
tência. No íèguintc dia deitou o Inimigo fora do Arrecifè 
hum paralirico Portuguez,quc por impofilbilitado ficara en
tre elles na occazião da conquifta, a cuja miíèria favorecera a 
humanidade com cfinolas,até aqucllc tempo; com aftucia o  
mandarão pór em íitio,em que facilmente foflè achado, &  de 
íuaboca ouviífem os nofTos mais crédulos, a nova de feus 
triumphos;porém não reparou, cm que com a mefma fé íe a- 
vião dc ouvir as dc íuas callamidades.Tomouíc-lhe o depoy-

Q q  3 mento,
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mento, &  difíè,queem todas as praças do Arrccifc avia doé- 
ças,dc que morna muyta gente,cauzadas da continuação dos 
rebates, &  da fome, que era táo apertada, &  comúa, que an- 

Ardildequeut•* J avio os homens como pafinados, comendo, &  bebendo até 
ftra vu gar t Q nocjvo paraa v jdaj com 0 defejo dc dilatar a hora da mor- 

Uy.' te: QUe publicaváo eíperanças certas de focorro,a que o vul-
^o não dava credito algum, antes defeonfiados todos, os que 
lervião, pediáo pagas, 8c embarcações, para as fuas terras j o 
que folicitaváo mais fogofos os Judcos,amedrentados de ve
rem os ariimos de todos tão cabidos,que não avia algum,que 
julgafiè poííivèl a continuação da guerra,&  confervação das 
praças: Òmefmo ratificou hum Brafiliano, que na lèguinte 
noite íè tomou ds mãos;& acrecentou, que o Olan dès, o má- 
dava efpiar o campo, &  reconhecer as veredas, que gu iavão, 
para aMoribecá,com determinação (como elledizia ) de fa- 
quear a povoaçaõ,& rètirar-íè a leu falvo, pello.Gtio das Cu- 
cutenas, em lanchas, que prevenidas o avião de efpcrar no 
porto da Candelaria: Indifferétes no credito,ouviraõ os nof- 
fosoavizo, &feacautclláraõ para a contingência do fuc- 
çcííò»

43 Chegou nefte tempo ao Arrayal o Capitão Joaõ de 
Magalhaéscom a nova, &  circunftancias do fucçcífo do Rio 
Grandejfoy bé recebido, &  hofpedado dos Cabos mayores, 
pella peífoa;& aplaudido dos íòIdados,pclloibcorro das du- 

cbtgddoArráfdl zentas cabeças de gado. Certificados os noflòs Govemado- 
0 Capitão leio de respor tantas vias,dofocorro, que o Inimigo tinha manda- 
Mdgdlhiis ape- d0) &  d0 eftado em que ficaváo os moradores daquclla Capi- 
» Rio Grande*™ tan*a ’ affentaraó , que íè lhe devia acudir com tudo, o que 

folie neceffario, para íè fuftentar a liberdade dos moradores, 
&  a reputação das armas; &  hüa tal peífoa, para o bom líic- 
çeífo da expedição, da qual, moralmcntc, fc cfperaíTe o fim 
deíèjado. Adiantou-feoMeftredeCampo Andre Vidal de 
Negreiros c5 o offerecimento, d confulta,julgando de fi pá
ra íi, que o negocio íè adequava ápefiba; todas as do con- 
greíTo conhcceraó,que não podia a emprefa levar mayorho
mem,pellopofto , pellovalor,pellozelo, pella pratica, &  

o qudlItvi An- pella fortuna. Apreftado,cmbreviflimo tempo, fepartiodo 
dre v id á ld t  N e . noflb Arrayal em dia do Apoftolo Saó Mathias, vinte-qua- 
greiros. tro



trode Fevereiro, de.quarenta &  feis; levando cònfigo qua-, 
tro Companhias do terço dc João Fernandes Vieira, Capi
tães Paulo da Cunha Soto-Mayor, Antonio Gonçalves T i- 1 
çaó, Francifco Lopes o Eftrella, 8c o Alferes de Nicolao A- 
ranha, por elle eftar enfermo: D o terço de Henrique Dias>- 
búa companhia de Minas, &  outra de Crioulos: Da marcha 
dc todos nos avcmos de apartar agora,para darmos rezão,do 
que, no tempo que gaftou nclla,fucccdeo em Pernambuco.

44 A;hummelmo tempofahio do noíTo Arrayal o fo- 
corro para o Rio Grande, &  para o Arrecife o avizo de hum 
traydor, pello qual informava ao Inimigo da callidade,& nu
mero das peflbas, do intento da jornada, da hora da partida,
&  de todas as circunfiancias neceflàrias, para inculcar a falta, 
em que ficava o noífo Arrayal. Certo João Fernandes Viei
ra na trayçãó, 8c incerto no traydor, fSopofto que todos o a- 
pontaváo com o dedoj não pode deixar de fe doer, pella có- foto Fernandes 
tinuaçaõ do mal, vendo, que não paífava occazião,em que a Vieira defafice- 
perfidia não andafic tão prompta, como a lealdade. Impor- &**° 
tava entender o Framengo, quenáofentiamos a falta do Lb- attUMí ori"e- 
corro.Pefibalinente vifitou todas aseftancias, prevenindo-as 
de muniçoés, armas,&  exortações; com as ordens ncceíTarias 
para todo o acontecimento: Aos Capitães dos prezidios or
denou,que fe não defic húa hora dc focego às Fortalezas ini
migas, picando-as por turno, todas as da noite: Ganhou com 
dadivas algúas efpias, que o forão muy tos tempos, com efti- 
pendiodedozepatacas cada mez : Foy por entre os matos, 
ver com feus olhos as Fortalezas do inimigo, obfervando as. 
partes,&  os poftos donde, &  por onde melhor fe poderião. 
aflaltarjO quefesexpofto ao rifeo., porém fempre vencido 
de feu animo;Diligencia,que pos ao Framengo cm novo cui- 
dado;coníufo dc experimentar mayores hoílilidades em me
nores forças. A  primeira noite fe picou o Inimigo com tal vi- 
veza, que não ouve praça fua, que por todas as partes fe não 
imaginalfe efcalada; foy tamanho, o tumulto, &  o receo no 
Arrecife,que fe ouviaõ entre os nofios os gritos do temor, &  
do cfpantojtoda a noite paíTsráo todos có as armas nas mãos; , . ,
não defeançando íua artelhária de laborar em toda ella; nem 
a nofla mofquctaria de influir cm fua çõfufaõ, q até pella ma-

Q_q4 nhi
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libera hum re
duto o Jtumigo, 
&  H érique D tat 
o efcttla.

xrhá fe mahifeftou com as vozes dos clarins,&'tamborcs.Naõ 
Ihcsciiftou o noflb' cuidado menos, dcfvello ms íbguintcs 
noites: Foy a fegtinda, a que mais os aíTombrou., porque en- 
veftio Henrique Dias com os Toldados de feu terço, o novo 
reduto,(que 1'e cobria com a artelharia da Fortaleza das Cin
co Pontas )  guarnecido de Toldados ,&  de quatro peças de 
ferro coado,de mais que mediano calibre,queganhou Tem rc- 
íiftencia, porque os dcfcnTores o largáraõ muy to antcs, que 
os obrigaflè o ferro. Como na emprefà Tc procurava oeipan- 
to, defprefou-fe a vi&oria, &  o defpojo, deixando o reduto 
d barreirados tiros Olandeíbs yque como o imagina vaó ga
nhado, o combatião inimigo:Moftrou-lhcs amanhã oenga- 
no, &  o ludibrio, que os autores celcbráraõ ifentos de todo 6 
dano.
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4$ ^ Em hum íitio, que ficavà Cómo centro das trez For
talezas, Affogados, Seca,& Salinas,lhe fes o Capitão Domin
gos Ferreira húapezada traveflura: Em os troncos das arvo
res, que ficavaõ mais dcTcobertos, mandou atar murroés acc- 

ocepitSoDomin fos,& logo dar húa carga cerrada,cõ ordem a Teus Toldados, q 
gos Ferreira de- dada ella, íè retiraíTem a hum lado. O Inimigo chamado dos 
fatina aosoUu- tirosjdi viíòu as mechas,& perTuadio-Tc,que eftavaõ nas mãos 
defes cohuitTi- j os mo/qUCtciros: Apontou para aquella parte toda aarte- 

^  Iharia das trez Fortalezas, ás quaes acompanhàraó logo a do
Brum,a dos Perrexis,& a plata-Torma das portas do ArreciTe, 

v não dcTcanTando de repetir os tiros; que os noífos Toldados 
defviados do perigo lhes Taziaó dcfparar com mais cuidado, 
cõtinuando nas cargas de ícus moTquetes. DcTatinava o Olá- 
dès da conftancia que via, porque não ToTpeytava a cauza, z-, 
chando fundamento,para temer a efcala, na firmeza,com que 
apezar de toda Tua artelharia, períeverava a forma. Foy tal a 
imprefiaõ que fes o engano, que Te ouvia cm todas as partes 
o grito da perturbaçaõ, &  do rumor, com que Tc dcípunha a 
refiftencia (  favorecido o ardil da noflà gente, da cícuridade 
da noite, &  da congruência do fitio:)Com a claridade do dia 
conheceo o Inimigo feu engano, &  lhe fes confcflàr o Capi- 
taõ Domingos Ferreira, que com valor, &  engenho, peleja
va com armas dobradas.Naó Toubc o Inimigo dcíprczar a in- 
duftria, temendo as veras,que a guerra efeonde dentro das fa

ladas.



Jacias.Muytas noites paflou fem ver a cara ao defeanfo; &  
nniy to mais inquieto,na confideraçáo de noíTo del velo, pa- 
reccndo-lhc, que delle fe fazia defenfado; ou que muy to ma- 
yores forças nos çomunicavão alento &  na verdade, náo er
rava feu penfamento, porque fc entre nós andaváo as arma9 
táo quentes, náo andava menos fervorofa a devação,com que 
todos acudiáo aos Sacramentos, por alcançarem o Jubileu, 
que o Summo Pontífice Innocencio Décimo, novamente e- 
leito,conccdeoatodaa.Chriftandade,paraque os fieis, em 
melhor eftado,pediflem a Deos pello da Santa Madre Igreja, 
extirpaçáo das heregias, &  paz entre os Príncipes Chriftãos,

46 Entrou o Março de quarenta &  feis,& com elle Hé- 
rique Dias cm penfamentos de ganhar,&  arraiar o Reduto,q 
o Inimigo fabricara á fombra da Fortaleza das Cinco Pontas, 
ao qual (dcfpois que os noflbs o invadirão, 8c largáraõ ( ti- Heriqut Dias in* 
nha o Framengo fortalecido em nova formajeonftava cfta,de tenta, ganhar 0 
húa caza forte,cingida de trincheira degroffos taboés, entu- Reduto fobre-dU 
lhada de fachina,& terra; com outra circunvalaçáo de páoa- t0' 
pique, que fazia húa robufta eftacada;&.húa profunda cava, 
que a defendia:Tinha cincoenta foldados de guarniçaõ; vin
te &  cinco para a defenfa da eftacada,& vinte &  cinco para a 
trincheira; cobertos da artelharia da Fortaleza, &  do Arreci- 
fe, quedefquartinaváo o Reduto a tiro de mofquete. Tone
raria parecia a emprefa, porém aos olhos de Henrique Dias 
nada tinha de difficultoza,porque a via có os defejos, de ref- 
tituir á feus foldados na antiga poífe,de aflaltarem feguros a 
todos, os que por aquella parte hião, &  vinhãò para a Forta
leza dos Affogados. Comunicou ointento com o Governa
dor Joáo Fernandes Vieira: Naõ queria.parecer,fe não favor, 
pólvora,balla,húa duzia de machados,&  permiflàó, para que 
fó os negros de fua obediência tiveífem parte na emprefa(có- 
fiança bem merecida, porque ganhada á força da experiên
cia:} Era tanta a opinião, que o Governador tinha da capa
cidade, valor, &  pratica de Henrique Dias , que com hum 
inefmo conceito ouvio a determinação,&  fopos o fa&o:D e£ 
pedio-o cõ alegre rofto,& liberal deípacho:Ordenou a todas comunica 4 em- 

as eftancias, que á hora definida tocaílem arma ao Inimigo, prefa aioioFer* 
por todas as partes; &  fahio do Arrayal com quatro compar nandes Vieira.

nhias
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nhias a efpcrar o fucçefl’o,dc cmbofcada,& participar de húa, 
&  outra fortuna.

47 Contavaó-feonze de Março,quádo Henrique Dias 
voltou do Arrayal para a lua cÜancia: Chamou ièus officiacs 
a cóçelho,propos-lhes a emprefa, com os eílimulos de correr 
por obrigação de fua eftancia,pello lugar, &  pcllos cffeytos: 
Ajuftou-fe á propolta do fuperior, com o defejo dos fubdi- 
tos, &  não ouve algum, que não louvaíTc a determinação; Sc

£  aos Ca os de tocjos concordáraõ, que não convinha, de nenhúa forte, en- 
frJvlocom alvo-trar na facção a pcíToa de feu Governador,cótradizendo-lhe 
roço. as inftancias,com tão vivas rezoes, que venceo o juizo, as re-

pugnancias da vontade. A  prudência he arte, não lie nature
za: Não tem cór a diferiçaõ, como a não tem a fuftancia das 
couzas. O diamante tofeo fe chama bruto, porque amorteci
do: Polido pello artífice, realça nos claros. Negro he o E va- 
no,&  bumido relplandece. Afíi o Governador, como os fol- 
dados erão Negros, mas que importa, fenellcs rcfplandcciáo 
os claros da prudência, para temera defgraça; &  os do valor, 
para defprczar o perigo. Obcdecco Henrique Dias,aos feus: 
Náotcm rezão para mandar, quem não fabc obedecer árc-i 
zão. Deícobrio-íè o.campo, &  certo, de que nelle não àparc- 

' cia Inimigo,efeolheo Henrique Dias de todo feu terço qua
tro companhias; a faber as dos Capitães valor,Paes, [efta go
vernava o feu Alferes J  Gracès, &  o Capitão Mayor.Anto- 
nio Mina,que:o eradetodos ospretos defta nação ;.huns,& 
outros cftimados por fua valentia,&.deftreza,apurada em to
das aéoccazioés,'que fuccedèráo defpois da batalha das Ta
bocas; tempo, em que o Governador João Fernandes Vieira 
os fes livres,porque, já então os vio.loldados.Entrou a noite, 
&  paífáraõ o Rio ás ordens do fen Sargento Mayor Paulo 
Dias SaõPhcbiche( apelido, que tomou do Conde de Ba- 
nhollojcom quçm poderá partir fidelidade, &  valor.J PaíTou 
Henrique Dias com fó o defejo;porque có a pcíToa, Sc a mais 
gente de feu terço ficou prcftes,para toda a contingência.

48 Coberto do efeuro da noite, &  da baftidáo do mato 
levou o Sargento Mayor Paulo DiasSaõ Phclichc a fua gen
te até.á v  iíb  do Reduto,aonde chegou pcllas onze horas;di- 
vifon-fe o vulto dc duas íintinellas inimigas, perto da eftaca-

da,



da,asquacslogotocáraóarma:&fendo ,quecadahúaade£ „ , „ „
parou lcm pontaria certa, a res nua das bailas matando-nos pf)encf}e g 
hum foldado Mina;porém avançados dos mais,pagàraõ com rio, &  ganha. 0 
duas mortes, aquella vida: Chamados do rebate, fahirão os Reduto. 
defenfores a receber duas cargas cerradas; &  o cfpanto da fa
cilidade, com que os noífos faltaraã a cava,& deraõ por terra 
com hum lanço da eftacada, abrindo caminho ao furor, com 
que os dcgolaraÕ á eípada: Sem perder tempo, avançaraó a 
iegunda fortificação;&ganhada a trincheira,enveftiraõ a ca- 
za forte,aonde os vinte &  cinco deícu prqzidio fe tinháo re
colhido jos quacs entrados pcllo telhado, &  pella porta, a pe- 
zar de toda fua refiftencia,foraó mortosjgolpe de que ío qua
tro livraraó; dous, porque o páreciáo, &  dous, porque o de- 
femparáraó.Com facilidade trocàraõ os noífos então,a viâo- 
ria pello preço: Cnftou-lhe oyto foldados, que logo ficáraõ Mortos > £  ferim 
mortos. Chorou-os o fentimento de fe imaginar, que as bal- dos de kZa,&ou- 
las dos companheiros lhes tiraraõ a vida; difgraça que occa- tra farte. 
zionou a pouca capacidade do lugar,&  amnyta efeuridade 
danoite: Vinte &  quatro forão os feridos, dos quacsalguhs 
morrèraô: Os de mais conta, &  de mais perigo forão, o Capi
tão Mina,paliado dchúapalanqueta pellospeytos; o Capi
tão Garces,com duas bailas cm húa cfpadoa: O Capitão va
lor; com hú pelouro em húa perna; &  dos officiaes menores, 
hum Alferes,& dous Sargentos: Viraõ-íè os foldados fem Ca
pitães, que os goverhaífemjo pleito vencido, a detéça inútil *
0 dano certo, (  porque as Fortalezas cobrião o Reduto de 
ballas)carregáraõ ás coftas os mortos,&  feridos,&  algum def- 
pojo de armas, v eítídos, &  alfayas; &  fe retiràraõ para a fua 
cftancia. O Governador da liberdade, (  a quem nunca o me
recimento achou efeafiò, nem o ferviço curto) que efpcrava 
a contingência do fucçcífo, fahio a receber os valeroíos fol
dados, levando a cada hum tios braços, com os divídos lou
vores: Aos feridos recolheo, &  mandou curar com vigilantif- 
finro cuidado.

49 Os Capitães das eftancias, ouvindo a artclharia do 
Inimigo (era efte o final para a execução das ordens recebi
das) por todas as partes picáraó o Oládès com arma tão qué- 
te,que lhe pareceo aflàlto,o que fó era di vcríàõj& por fe de-

fenganar,
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fenganar, mandava pór o fogo ás Taboas, que tinha falpica- 
das dc polvora, para que com fua luz defcobriífcm o terreno, 
&  cncaminhafícm as bailas de fua artclharia, aonde as pcdif- 
fea neceffidade; remedio, dc que fe valeo ó medo, até quea 
luz da manhã lhe trouxe, com feguridade,. o dcfengauo. Ao 
Capitaó Scbaftiaõ Ferreira morador na freguefia de S. Lou- 
renço (cujo valor em todas as occazioés fervia mais á envejay 
que á imitação ) coube cm forte tocar arraa ao Inimigo pel-. 
Io forte do Perrexil; ffituado na rcftinga dc area,quc forma o 
caminho do Arrecife para a Villa de Olinda ]  com trinta fol- 
dados efeolhidos fe meteo debaixo dá artclharia delle, dando 
ao Framcngo tantas,&  taó bem fortidas cargas,que com hum 
mcfrao juizo fe temeo afíàlrado, &  rendido. Foy efta, entre 
todas as noites, a que mais cõfundiò, &  defvellou ao Oládès; 
&  com mayorcauza, quando com o dia vio certos os funda
mentos dc feu temor no cftrago do Redutojfucçeffo, que 0 
efpantava com o exemplo,&  com o avizo.

4 o Apacentava o Inimigo algúas cabeças de gado, de
baixo da artclharia de fuas Fortalezas.: Vcyo á noticia do 
Governador da liberdade,queno precinto da que chama vão 
dós A  (Togados, paíTava may or niimcro,& alguns cavallos; & 
com intento de perfuadir aos Framengos, que do animo, & 
ouzadia Portugueza,fc não ifentava, nem o lugar mais arrif- 
cado, nem a vigilância mais folicita,chamou ao Capitão Do
mingos Ferreira, de cuja indúftria, &  valentia fiava a execu
ção de feu penfamento: Comonicou-lhe o defejo. O Capi
tão,que não fabia recufar, nem temerjobedientc,& alegre fe 
difpos para a emprefa. Eípcrou a noite ; &  acompanhado de 
feu animo,&  das fombras delia,foy reconhecer o íitio.Achou 
o gado recolhido, &  cercado dc húa trincheira depáo api- 
que, fem mais entrada,quea de húa porta,unida á da Fortale
za: Voltou a dar conta a feus foldados, infundio cm todos o 
dcftimi do de feu coração, dando-lhes a beber o alvoroço nas 
evidencias do perigo.Entrâraõ no curral, deitàraó fogas ao 
gado;& cortâraó,as quctinhãoprcfosaJgús cavallos; &  qu®' 
do já bufeavão a porta para a fahida, forão fcntidos,& fe dci- 
tdraó por terra entre o gado,aonde efeapáraõ dc muy tas car
gas,que o prçzidio da Fortaleza atirou a vulto, &  muy to á°

lar-

468 ÇAST^IOTO LUSITANO 1646



■i 6 j[6 V A X T E I . L I V ^ O  V I L  + 6 9

largof naollievindoá imaginação,quetinlia tãojunto de 
füas armas o alvo de feu deíejo:)Dcfpois de algum clpaçofe: 
tornou a íòçegar o Framengo, tendo para fi,quefe inquie
tava fem fundamento. Não lè moverão os nollòs fc não def- 
pois, que entenderão do lÍlencio,quca todos os da Fortale
za occupava o dcícanfo. Abrirão a porta do cerco, montáraã. 
em fete cavallos, trazendo diante vinte.& cinco boyes,(  que- 
eraó todas as cabeças que allí paftavaõ) entráraõ pello mato,
&  com rrez cargas defpertâraó o Inimigo: Avcrtido do rou
bo , acabou de entender, que não podia fiar de feu íèguro, fe 
naó o que lhe pcmiitiílè noífo atreviméto. Ficara-lhe ao Co- 
mendor hum ca vallo, porque fuaeítimaçaõ o tinha naeftre- 
baria:Quiz deitalloaocampo,&mandoua hum Framengo- 
feu criado,que dorinifle ao pé deJle; o qual o fes taõ acaurel- 
lado,que a fi mcíino fe prendeo coma corda do bruto.Foraó MsU graciofi 
duas fintincllas noílàs,até a cava da Fortaleza; divifarão hum 
vulto, chegarão com tento,&  v irão hum homem dormindo, 
prefo na corda de hú ca vallo,que andava paliando; cortáraó 
o baraço; montáraõ no cavallo, &  defaparecéraõ: Acordou 
o Framengo,&  quando entendeo o roubo, cógelado do pafi- 
mo,&do medo, fe paílbu ao nollo Arrayal, &  deu por no
vas, que no dia dc antes anchorára na barra do Arrecifehúa 
ndo de Olanda, a qual affirmava,que na altura de Cabo-Ver
de tivera vifta de húa armada, 8c lhe contára paífante de cin- 
coenta vcllas, mas que não poderá alcançar,le era Caftelha- 
na, fc Portugucza. O mefmo repetio hum Ingrez, que os fol- 
dados de Henrique Dias prifionarão. Noticia, ainda que cõ- 
fufa, baftante para trazer ao Inimigo inquieto, &  fobrc-fal- 
tado.

5 i Aquclles dias, em que na campanha de Pernambuco 
fucccdeo o referido, gaftou Andrc Vidal deNegrciros na 
marcha para o Rio Grande:Scm acontecimento notável che
gou ã Paraiba, aonde achou a Dom Antonio Phchpe Cama
rão ,com o leu terço dc índios, retirado por falta dc muni
ções, (como fica referido.) Parecco a muy tos,pello que def- 
pois fucccdeo, que o deteve até aquelle tempo fuperior dif- ínttnUbüovtu 
pofiçaó.Chegara [pouco antes,que Andre Vidal de Negrei- "^orolâáes ga- 
ros] á Fortaleza do Cabedcllo o focorro, que o Olandès má- r,har* p‘,r4,i‘,>
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dara do; Airecifc, para a do Rio Grande, tão dcftituida de 
gcnte^íede animo, pello-cftrago, que recebeo dos Portu- 
guezesna occafiaó atrazelcrica ( que defdc cntaó nenhum 
Framengo foyouzado a deitar hum pcfóra-dclln. )  E era o 
Comendor, ou GovernadoE, Olandès, &  foldado: Vio-fe cõ 
agente daquclle focorto (ainda, que remetido ao Rio Gran
de) no porto de fua Fortaleza dó- Cabcdcllo, &  rcfolvco-fe 
em íeaproveitai; da occazião, que a fortuna Uieoffcrccia, af- 
fegurandodhc bõaforte o fàber,que não era pofiivel aver na 
fiàraibanoticiadanovagente;&porconfeguinte fàl tarore
paro, aondeíaltavao.tcceo: Gomprcfteza,& cautela embar
cou ctnJanchas todo o,poder; fòbio. o. rio,com intcntodelcr 
var a.Gidãde por entreprefa: Sem ícrfentido aaviftou ; po- 
rcmdcícobcrro de duasifiniindlas noffas, foy atalbado pclla 
gente,que acudio-ao.rebate.Nadtardou Dom Antonio.PIie- 
íipeCamarão cm.formar- embotadas para o deftruir, ao de- 
fembarcan Poiim clle, ou:tímido , ouaconlèlbado, virou as 
proas:ás lanchas,tanto qúe fe  vio.fentido,&não parou,fe não 
dentro dáfua.Foitalezado.Gabedello.

çíx Achou Andre Vi dal de Negreiros ifeíca apratica 
defte Cucçcãòj8c á DomAntonioientido,do Framengo naó 
voltar caftigado j conheceo elle em. Andre VidaL a própria 
magoa,&levados dè hummcímomorivo,convieráo cmhum 
mefmo penfamento: Pcllo náo prefumir a trayçàò, (certa a- 
ondecontrataõ Judeos)obfetvarãoexaâamente 6 íegredo: 
A viade ter mais parte nacmprefaa induftria, que a força,&  
ordenáraõ, que a gente nomeada marchaífc para o Certáo, 
porque affi fe enganado acuriofidade,& a fofpeyta. Andado 
caminho de nove legoas pella terra dentro, mandáraó fazer 
alto,& dallí voltarão a marcha para o mar, tãó medida pelfo 
tempo, que chegâraõ de noite a  hum fitio perto da hermidá 
de Noífa Senhora da Guia* &  pouco diftante das Fortalezas, 
do Inimigo, Sanâo Antonio> &  Cabedcllo. Ajuftadasconi 
o fitio, formáraõ trez embofeadas diftin&as, mas não diftan- 
tes; húadePortuguezes,asduaS guamccéraõ índios,emfe- 
vor das quacs ficâraó os dous Cabos có o refto da gente: Da- 
quellc pofto defpedio. Andre Vidal ao Capitão Antonio 
Rodrigues. Vidal, (  apelido em q. trazia as cftimaçocs de foi-
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dado) com quarenta moradores efeolhidos por ouzados, & 
práticos no terrcno;& com ordem,que foliem picar olnimi-, 
go a'fua força deSanfto Antonio , porque de feu valor, & 
iacjacidadc fiava õ trazello ao laço: Correfpondeo o.fucçcf- 
ío á cfpcrança. Marchou o Capitão com a gente confignada,. 
chegou á vifhdo Forte, como a furto, moftrando,que efcó- 
dia o roubo; aparecia aos Inimigos, como por dcícuido, fin
gindo,que não queria fer fentido: O Framengo, ou porque 
dcfprczou o numero,ou porque temeo o ardil, diflimulou co 
a ira.O Capitão Portuguez, por lhe acender a cólera, come- 
reo o Forte a cara defeoberta, & dadas duas cargas, fê retirou 
com os feüs, bufeando hum cumulo de arca para reparo das 
bailas Inimigas, donde com aftuto defprezo o provocava á 
v ingançaiDetemiinou-a a falta do fofriméto, &da imagina- 
ção, de que no campo não avia maisgente.Mandou pedir fo- 
corro á Fortaleza do Cabcdello; 8c com fcflènta Olandefcs,
8c cento & fcíTenta índios defcmbarcou no arcai,tão,certo da
v icforia,& da preíà, que temendo,lhe fugido a caça , deu ao
avanço.o tempo, que lhe podia gafrar a forma. EntrcOlan-
defes, & índios feadiantava húa feiticeyra Braziliana, que 0 °̂ an *sa
brandindo hum alfanje,dizia: Dèixaime chegar com c i l a * cm
unhas a efles caés Portuguezes,que para lhes romper os cora-
çoés, fou Tygce;ligeira onça,para lhes dar alcancç;&íèquio-
za fera, para lhes beber olàngue, & delpadaçar as'carnes.
Chamavaô-lhe osnaturaes Pagé̂ que em fuá lingoa foa,,pro- 
phetiza;& Anháguiará,que heo mefino,que fenhora dos de
mônios; em cujo auxilio punha a fuperfticiofa gentilidade 
daquell es barbaros, toda fua confiança.
: 53 . Com eftudado defprezo, efperáraó os noífos o Ini

migo, até que chegando a tiro de mofquete,o recebèraõ com 
duas cargas;fingiraõ-fe enganados de fua imaginação, no ex
cedo da numero,que os cometia,& -como perturbados,íc po- 
feraó cm.dcfordenado retirorAo tempo aflentado, viraráo as 
coftas com arrebatada fugida; para que o alvoroço da viâo- 
riá; & da cobiça nãodeixafíe ver ão Framengo o perigo do 
alcanceiLevarão os feflenta Olãddfeaa vanguarda; & como, .
feganhada a viftoria,forão fó a recolhcros defpojos, fe me- 
téraõ no coraçaó das embofeadas, dasrquacs recehèraõ duas cada/.
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Cargas de mofquetaria tanto a tempo, & taó bem emprega
das, que o teftemunháraõ cincocnta, & oyto mortos, quafi 
todos Olandcíès: Dos poucos índios, que matdraó eftes pri
meiros tiros, foy hum a fua feiticeira, que ficou eftendida no 
campo, palíada com duas bailas pellos peytos:Os outros cor
tados do efpanto, & certos na morte, bufcaváo nas agoas do 
mat o fepulcro; repreícnta va-lhes o medo, menos amargolò 
o trago bebido nas ondas, que no íànguc das feridas; & noflà 
efpada lho fes beber no fangue das feridas, & na agoa das on
das. Pcrfcguidos dos golpes os fepulcáraó as agoas. Via o 
Meftre de Campo Andre Vidal de Negreiros, que a todos 
hia coníumindo o avanço,( defejava faber o eftado, cm que 
ficava o as Fortalezas do Inimigo ■) bradou, quelhetomaf- 
fe hum Olandès vivo: Dous foldados do Camarão, que 
feguião a dous, ( os últimos dos fefíenta; com que o Ini
migo fahira ) fe deitáraõ a agoa, & pellos cabellos os ti- 
íáraõ do mar; matáraõ humv do outro fc aproveitou o 
Meftrd de Campo. Perdeo o Framengo nefta occaziaõ os 
fefíenta Olandefes,com que íàhio,& todas as armas; 8c as lan
chas, cm que fe embarcou: Dos índios não íc pode contar ò 
numero dos mortos; fó quinze nos moftrou o Campo, quafi 
todos os demais efeondeo o mar: A agoa, que os affogava, 
os cobria: Raro foy, o quefalvou a fuga, porque aoppofn 
çaó do braço, & do terreno;lhes não deixou aberto outro ca
minho, fe naó o da praya.Da noflà parte naò ouve ferido, Co- 

Perdí) todà do pQfto? que nos enlutou a vióforia, a morte do Sargento Ma- 
lnimigo. yor prancjfco Cardozp; (não dizem, de que terço ) Naó fa

ça duvida, o naó deixar eftc encontro ferido algum dos nof- 
fos: Naó póde ferir, quem naó levanta o braço para fe defen
der; nem aefembainhar a efpàda, o que poem toda íua falva- 
çaó na fugida.

5 4 De todos foy apíaúdida a viâoria; ce)ebrou-fe com 
grandes demonftraçoés degofto, porque toda da induftria. 
Os homens eflimaõ mais o vencer com o juizo, que com o 
braço. Recolhidos osdefpojos, íèvoltáraõ osnoflos á Pá- 

. raiba, aonde foraõ recebidos com alegres vivas . Naó 
Stltx 0 inimigo defeançáraõ no triumpho. Os Capitães grandes naó fa- 
tm Tejutupífo. bem achar defeanfo no deícanfo; nellc fe aprcftáraó para

tornar



rornarlogo ácampanha.Embreviílimotempo defpcdio o 
Mcftre de Cápô André Vidal de Negrciros para o Rio Gra
de, ao Governador dos índios Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraõ,com o feu terço, aííiftido dos Capitães Paulo da Cu
nha Soto-Mayor, Francifco Lopes, Joãodc Magalhães, An- 
toniojacome Bezerra com fuas Companhias, & a de Nicolao 
Aranha,governada pello feuAlfcres;& outra de Crioulos do 
terço de Henrique Dias [teve Capitão; & nefta, como em 
outras occazioés,lhe não deu nome o deícuido; comoíèo 
baço da cara, lhe podeflc cfcurecer os claros do animo, j  Cõ- 
cluida cila expedição, fe partio Andre Vidal de Negreiros 
para a campanha de Pernambuco, aííiftido do Capitão An
tonio Gonçalves Tição,com a gente de fua companhia. Nos 
dias que gaftou a marcha,fahiraó da Ilha de Itamaracá oy ten
ta Toldados Inimigos, entre 01andeíes,& índios, em lanchas, 
para a paflagem fobejas,para feu intento precifas; defejavão 
carregallas de mandioca,das roças déTejucupapo, fertis def- 
te genero, & acomodadas, pella vezinhança, para a facilida
de do roubo,& do remedio(não podia cfperar tempo a gran
de fome,que fc padecia na Ilha:)Déícmbarcáraó os Inimigos 
a furto; com prefteza começáraó a executar ícu defejo, que zenobio Acbioli 
lhes atalhou Zenobio AchiolifCabo da milicia daqueile dif-0 rompe. 
triôo.3 Com trinta foldados os alfaltou; & com tão bóa for
tuna,que não deixou aos contrários mais acordo, que o de 
fugirem para as lanchas, & nellas para a Ilha: Levarão v inte 
feridos,& deixarão no campo trinta mortos,com todos os in- 
ftromcntos,& toda a mandioca, que tinhaõ arrancado.

5 Ç Inllava a fome de forte, que não deixava avertir o 
perigo: Em lanchas, & jangadas tornou a fahir o Olandès da 
Ilha, com trezentos Framcngos,& grãde multidão de índios; 
encaminharão as proas a húa Ilheta,chamada Tapcífoca ( do 
dcftri&o de Tejucupapo ) aonde deitarão a gente em terra; 
de que logo teve avizo Agoftinho Nunes, Sargento MayOT repete77nimíei> 
da ordenança no deftriâo de São Lourenço deíejucupapo. otjfg lio .
Com a prelíeza,que pedia a occazião,mandou tocar arma, & 
com as companhias do Capitão Mayor, & do Capitão Ma
noel Lopes,& oy tenta homés difpcrfos, entre pagos, & mo
radores,marchou a cncontrar-íè com o Framengo,quc vinha
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bufcandó ás roças,com o qual derão os noflos, dc roftò,entre 
liuns inatos, que cruzavão diffcrentes caminhos: Favorecia- 
nos o fitio,& a pratica do terreno, para q o Inimigo náo vific 
a difparidadc do numero, nem entendefle a forma do aííalto: 
Como de embofeadas recebia os tiros,aumentando feu cflra- 
go com fua mefma refiftcncià.Durou largo efpaço o comba
te^  com o tempo crccco de maneira o dano, que aflòmbra- 
do de feu deftroçô fe pos em fugida : fiüfcou em fua$ lanchas 
o ultimo remedio, levando configo muy tos feridos: Deixou 

v°r "fillnhoN no camP°> cluafi oy tènta mortos, & as munições, & armas de 
nes 0 ctpgt. quaíl todos os feus,retirados, mortos,& feridos que derão ao

defpojo, &aodefembaraço'jToda a perda da noífa parte fe 
refumio em hum morto. O que bem confiderado, aíli nefta, 
como em outras occazioés femclhantcs,he força, que o juízo 
humano o julgue irapoffivel,fc as olhar como cazos; não adi, 
íèas vir còmocaftigos. Ao rebate acudio o Capitão Mayor 
da terra Zenobio Achiòli' com a gente, que a prefia lhe dei- 
xou ajuntar jporém antes dechegar ao poilo doeonfliâo,en
controu os noffos,que voltaváo triumphantes, atribuindo ao 
ceo a vi&oria, gratos,& alegres.

56 Eftimulado o.Inimigo da dor dos golpes, & da ma
goa dáscalam idades, determinou envidar em húa mão todo 
o feu refto, por confeguir o remedio,& a vingança. Ordená- 

Tercàti -vê fro ra°  os Conçelho ao feii General do mar João Cornelim 
va 0 inimigo a (ou Cornelizent Chietart) que com cento & cincocnta foi- 
fortuna tomrne- ciados fahiífc do Arrecife,& lévafle da Ilha de Itamaracá toda 
Ihorforte. a gente,que podeífem efeuzar os prezidios,& com efte poder

íaltàflc em Tcjucupapo,para que de hum nicfmo golpe vin- 
gaífe, nos moradores,a injuria,& carrcgaffc às lanchas de má- 
timentos, para acudir á miferia: Executada a ordem, touiou 
o Fraraengo terra, em húa parte, aonde algús moradores, tra*
ziaó eferavos, arrancando mandioca de luas roças. Viraó a
multidaó das lanchas,o groffo da gente, o intento da marcha; 
a refiftencia inútil, a detença temeraria, & a perda certa ; de- 
famparáraõ rudo,& corréraó a dar avizo aoMeftre deCampo 
André Vidal de Negreiros ( chegado dc poucas horas a Go- 
yana, lugar pouco diftante, aonde fizera alto para fe refref- 
car do enfado da marcha. ) Ouvio o rebate com alvoroça

dc
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de Toldado,& porque a detcnça lhe náo roubaíTea occaziáo, 
defpedio logo ao Capitão Antonio Gonçalves Tiçaó,que 
eom a Tua companhia fofle enterter o Inimigo,em quanto el- 
Ie náo chegava com o groffo da gente, que ficava conduzí n- 
do.O Fraraengo, que íó de Tua diligencia fiava fua dita, car-. 
regou Tuas lanchas da mandioca,que achou preftes, & dafrui- 
ta de efpinho, de que he abundante o terreno, em taó breve 
tempo, que quando chegou o Capitão Antonio Gonçalves 
Tição, já navegava de mar enj fora ,fer vindo-lhe a vifta da 
nofla gente, de lhe fazer tanto maísfabrofo o furto, quanto 
mais vezinhoconfiderava o rifeo. Náo tardou oMeítre de 
Campo Andre Vidal, em ver na fugida da occaziáo a cauza 
de fua magoa: Hüa das lanchas do Inimigo [ & naó era a me
nos carregada} deixou nas mãos de fua cófiança, todo o frui- 
to de fua diligencia: Apartou-fe da cõferva das outras,& cof- 
teando a terra, á v ifta do Páo Amarelo,foy defeoberta de al
guns pefeadores noflòs,que andayáo em fuas jangadas, deita
do as redes ao mar ; trocàraõ os lanços á pefea, 8c deixadas as nuns pcfctdores 
redes enveftirão a lancha,qile logo renderão com a morte de defraudio.
trez Olandeícs,quc fc deitarão ao mar,& com darem quartel 
a dous,& a hum Mulato,& huiç Negro, que nclla ficarão ca
tivos. Apro veitaraó-íè do reftefco,& da lancha, que deípois 
Jhes fervio para mayores empregos.

<5 7 Continuava entre os Olandeíès a fome,& a paflagé
dos íbldados, & gente vulgar do Arrecife para o noífo Ar- 
raya1,& pclla mcfma rezão as teftemunhas da falta dos manti
mentos,que crecia com o tempo; & juntamente a impaciên
cia, com que o vulgo, & gente militar dizia a cara defeober
ta,que fe largaffe a praça,quando tinháo na mão a convcnié- 
cia, de íè adiantarem nos partidos, antes que fem elles,os en- 
tregaffe o rigor da fome,& o das armas.Opiniáo,& pratica,q perthtcU,&ct- 
os Judeos impugnavão, certos,de que os não efpera va menos ftigo dos iudeos 
caltigo na entrega,que 11a efcala: Vivião lobrados, & a mife- do Arrecife. 
ria os defconhecia cópaíTivos. Forão acuzados, de que tinháo 
recolhido em fi todos os mantimentos,& que faziáo mercan- 
cia da tenacidade: Derão em todas fuas cazas,os do governo, 
cm húa mefma hora. Acharão abúdancia de tudo; depositour 
fe cm inãos particulares,para focorro da neceífidade comúa,
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& a todos os obrigàraõ a comprar pello preço, que vendiaõ. 
Fiâos como fempre,parecia,que obcdcciaójmas como a per
da era da fazenda, facilmente os levou a defefpcraçáo, a lhe 
aplicarem o mais violento remedio. Tratarão de amotinar o 
povo, [inclinado a tnover-fe com qualquer novidade ̂  8c 1c- 
vantàraó contra fias pedras. Deráo fobre elles os foldados 
do prezidio, & com levarem o merecido, parou o tumulto: 
Matarão íète, &foraó tantos os feridos, que a occupaçaõ da‘ 
cura,lhes tirou da memória ada vingança. Com as certezas 
deftas revoluçoés, & da cauza dellas,íè aumentava entre nós 
a efperança dcíecuperar a praça,por entrega; fem o cufto, & 
fem a contingência dos áífáltos,que oGovemador Joaó Fer- 

•Cf intü Ae loiS nandes Vieira aconfclhava; Sc propunha, tanto menos a per- 
Fcrmndes vid‘ da,quanto mayor era a opporturiidadc;& a rezão ditava, que 
ra •venúdã dos todos,os que tímidos defejavaõ a entrega, aviaõ de acudirrc- 
mats’ fniflosá defenfa: Foy a ópiniaõ vcncida;& o tempo moftrou,

quanto tinha de aflertada;&como o defengano caftiga fem
pre com o arrependimento.

58 O Meftre de Cãpo Andrc Vidal de Negreiros, def- 
pois que entendeo não íer dê utilidade íua aífiftcncia cm Go- 
yana, íèpartiopara o Arrayal, aonde chegou emosprimei- 

- „ „ tos de Abril; tépo, em que nclle fe começava a fentir a falta
M rly a l manti- de mantimentos,& de foldados: Os naturaes, & moradores, 
tnctttos,&filda‘ ahdavaõ jáquafi remontados; & alguns dos foldados condu- 
dos. zidos da Bahia, íè tinhaõ hido para aquella praça.Cõfèriraõ-

fc os mey os para remedear húa,&outra falta,& fe definio por 
maisefficaz, a authoridade,&agrado do Governador Joaó 
Fernandes Vieira, cuja peflba era,a que io podia concluir efi 
te negocio.Aceitou a diligencia,prometendo correr as prin- 
cipaespovoaçoésdoreconcavojcomoeraõ, Cabo de Sanfto 
Agoftinho, Ipojuca, Sirinhaem, Una, Porto do Calvo,& ou
tras,em quanto d conducçaõ dos mantimentos.RcfoIveraó-fe 
em que a Bahia, aonde naó podia chegar o braço, era neccf* 

loi° Itmin es par-10̂  qUC chegaífe a queixa, avizando ao Governador Geral 
stiituo eaja jos foldados,que afurto fe tinhaó voltado. Sobre

modo fe apaixonou Antonio Telles da Sylva: Sentio o atre
vimento, como offcníà feyta d pefloa, & ao Eftado. Com fa- 
gacidade,mandou tomar a rol os delinquentes, 8c todos pre-

fos.
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fos, caftigou aos principaes com forcas , & defterros 5 & aos 
menos culpados inádou voltar logo, para a campanha dc Per
nambuco. A todos os negros, que achou, ferem dos mora
dores daquella Capitania, mandou prender, & depofitar,pa
ra fe entregarem a feus fenhores, ou -a quem tivefle procura
ções fuas. Expediente foy efte, dc coníèquencias utiHiíTimas, 
porque para os cícravos foy grilho,& para os foldados freyo.

5 9 Aprcftou-fe o Governador João Fernandes Vieira 
para a jornada,& para dc caminho executar o defejo, que ti
nha de aíTegurar o porto de Tamandaré, com húa íufficienre 
força, que igualmente fcrvifiè á defenfa da terra, & á da bar- 
raj&partiodo Arrayal em dez de Abril. Em eftes poucos 
dias, que fe deteve, fahio o Inimigo com hum ardil mal ordU 
do, & pcor logrado. Deitou fama,que de Olanda Ihechegá- 
raavizo, era como ficava,para fazer viagem húa groífaarma- Ardil com que 0 
da,que a Companhia mandava para fogeitar os rebeldes, 8c inimigo nos que- 
conquiíiar os livres. Na credulidade defta nova fundáraõ to- desanimar.
da a quimera.Fingirão duascartasjhúa da Mageftàde delRey 
dc Portugal Dom João o Quarto.,elerita a Franciíco dçSou- 
zaCoutinho,(naqucIle tempo refidente cm Olanda com ve
zes de Embaixador ) & inclufa nella outra, que dizia fer do 
Governador do Eftado AntonioTcllès daSylvâ,eícritaao 
mefmofcnhor, emaquallhc repetia pornovaaacelamaçáo 
da liberdade no Brafil,com todas ascircunftancjas dofaào, ,
& juntamente o trefiado das ordens :, que o mefmo Rey def- 
pedio logo ao dito Governador GèraÍ,que naõ fayorcccftc a , 
iolevaçáo, para que ícu refidente as.aprezentafie aos Efta- . 
dos, & por ellas fc entendefle, que nem confentira, nem fa
vorecera á dita iolevaçáo. Publicàraó eftas cartas no Arrcci- 
fe,& copiadas em muy tos trefiados, as mandáraó deitar em Conhecem os nof- 
partes,que facilmente cahiíTcm nas máos das nofias fintincl-./?* 4 quimen. 
Ias, & dellas páflaflem ás do Govcrnadorjoâo FernádesVici- 
ra. Lcraó-fe ás cartas, & pellos erros do cítilo, & impoífibili- 
dade^dotempo,feconheceoóenganopcllacór,do veftido; .f 
8c pellas guarnições,o intento da ficçaõ,que era quebrar-nos 
oánimo,& por efte meyoagoar?nos o calor, comquehoflas ... 
armas o opprcmiaó. Comunicou o Governador, da liberdade . 
as cartas, 8c o que dellas entendia, aos Meftres de Campo, &

Go*
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Governadores de Minas,8cIndios;8c a(Icntáraõ,que as fepul- 
tafle o defprezo.PareCeo-lhe a Henrique Dias diicreto o cal- 
tigo-j porém intolerável o filcncio, infofrido lia cauza,quc le 
dava ao Olandcs, para imaginar, que a diílimulaçáo era cau
tela do medo;& pedio licença para refpondcr aosdefatinos 
da invenção,Se á injuria do conceito, parecendo-lhe que co- 

ErefpeniU fíen- nioa negrinhos nos poderia enganar; 8c cllc, como ncgro,os 
ncjucDusaate- qUerja convencer: Concedeoíc-lhe,que o fizefle,8c clcrcvco 
td0' húa carta (da qual fe colhe,o que continháo, as que fingio o

Inimigo) com as rezoés feguintes.
60 Saõ taó conhecidos os artcficios, com que Olanda 

torta de He»ri‘ fafifcnta a reputação de fuas armas, que feu engano não cn- 
que Dias para os reda, fe não a quem o fabrica. Aquellc brado dc fua potência, 
olandcfcs. „ que no principio perfuadio á fingilcza,defpreza já hoje a ex-

„  periencia. Eík-s papels,com que voífas merccs nos querem 
„  intimidar, nas faltas do difcufiTo moíiráo, que fáó partos da 
„  malicia,8c não da verdade. O primeiro pregáojque publicou 
,, a emprefa da liberdade/oy o grito,que deu a batalha das Ta- 
,, bocas, pclla viüoria, quenclla alcançáraõos moradores deí- 
„ ta Capitaiiia, &quc Olanda cícrcvco com a tinta de feu fan- 
„ guc, em trez de Agofto de 1645. & a data da carta fopofia, 
„  (que dizé,cícreveo elRcy dc Portugal ao feú aifíftente Fran- 
„  cifeo de Souza Goutinho] moíira ferdecincode Outubro 
„  do mefnio anuo; intervallo dé tempo, que hão pafla de fef- 
„ fenta 8c trez dias; tão limitado "para húm correyo levar ano- 
5> va de Pernambuco á Bahiâ  Schü navio da Bahia a Portugal, 
„  (ainda; quando não ouvera deténça de eíèrcvcr; ;defpachar, 
„ Sc fornecer a cmbarcação)quc efcaífamente o pòdéra vencer 
5, o voo, quanto mais as voltas da navegação, 8cda jornada.-
,3 Com inaiscertczafcajuftaÔ entre voflàs mercês as partidas 

-• 33 da fazenda, que os cómputos do tcmpo.Os papéis, qucaífina
,j a mão Rcal,hecom a firma dcRcy ,8c não,Sua Rpal Magcfta- 
5, de,como volfas mercês fimiãoeftcspapcis:Errobceftc nmy- 
33 to proprio, de quem não tem ley, nem Rcy. Se;os fios de fua 
3, efpada cortáo tão mal, como os dc feu juizo, poucO nos fica,
3, que tonlcr; 8c muy to menos,vendo,que a mão, que há dc dar
„  o golpej tf riia,movendo a pcnarNcfra avertencia entendo eu, 
x> que voífas uierccs mc hão deaValiar amigo; ainda qucpcllas

obras
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obras mc experimentem contrario.Em falío fabricáo, íètem » 
para f i , que com embuftes fe melhorão; cm algum tempo » 
os fes diflimulara força; porem já agora,mal os poderá fofrer » 
a independência: Rcfulta dellcs foráo os agravos, &  tiranias, » 
qucanimáraóogcmido,cõqucos Pernambucanos nos per- » 
fuadirãoá vingança, amim,&ao Governador dos índios D . » 
Antonio Phelipe Camarão. Faltámos á obediência, que nos >» 
occupava no certão da Bahia, por não faltaremos ás obrigar» 
çoés da patria, rcfpeytando primeiro as leys da natureza,que n 
as do império. Achámos aos opprimidos,vi.6):oriofos, &  def- » 
forçados com as armas nas mãps, tão cortados da tirania, que » 
abominavão as memórias da fogeição: Valia-íç a rezão da lé- »  
brança,com que repetia as injurias; &  ás olhos das ruinas, em » 
que permanecião os eftragos, &  com facilidade levaraõ o fo -» 
frimeuto à ultima defefperação.Aquelle motivo, que nos fes » 
parciacs no agravo,nos fes. também auxiliares no caftigo,com » 
refoluçaõ taõ deliberada, que primeiro nos há dc faltar a v i- » 
da,que nos caya da mão a efpadaiMal difcurfaó,fc imaginaõ, » 
a vemos de crér,que noflo R ey ,&  Senhor há de ou vir melhor; •» 
a inimigos iníòlcntes, que a Vaflàllos queixofos. Em quanto » 
a,jutíáça lhe não reíütuio a coroa, podera-nos alfiftirío com,» 
arnagoa; agora, que íc vé reftaurado no trono, não poderá » 
deixar dc nos aífiliir com o braço.-Façaó efte conceito,&  d if-»  
correrão, políticos: Aonde tropeçaraõ mais cegos,foy,em nos,» 
quererem perfuadir, que o governo de 01anda,táo cofido có »  
as cczoés de eftado, andafle taó atrevido, que ameaçaíie com » 
o poder a hum Rey de tamanho coraçaõ, que defprezou o da » 
mayor Monarchia de Europa: Pinta-lhe a imaginação, que » 
Portugal íè arma contra a acclamação de nofla liberdade? cpr » 
nio pode dcfàgradar, imitação tão generoza, a quem nos deu » 
o mais juftificado cxemplo?Mal pinta o retrato,quem fe def- » 
via das cores do originahQuem para fe fuftentar,fc arrima ao » 
engano, cahe com o arrimo.Tenhap por certo, que defle Ar- » 
recife, aonde noflas armas os tem accurrallados, lhes não fica „  
mais fahida,que para Olanda;& fe atiraõ a outro alvo; baftaõ „  
os meus Negros para lho fazer errar; &  dado cazo, que per-r „  
tendaó vencer nofla conftancia com fua perfia, lhes poremos „  
a terra em eftado, q lhes não poflà dar mais, que a ícpultura;,,

porque „
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„ porquefabcremosqueimarJhc emhiia noite tudo, quanto 
„ plantarem em humanno;& para que não duvidem delta ver- 
„ dade,tcnhaõ entendido,que hc Henrique Dias, oqueelcre- 
„ ve, pegando na pena com a mefma mão, com que pega na cf- 
„  pada. Mandou lançar cfta carta em parte, aonde logo foy a- 

chada,&entregue nas mãos dos Governadores doArrecifc, 
que corridos dos erros da ficçaõ, & cortados do defprezo da 
repofta,fc apartarão dc femelhantes diligencias,aplicando-fc 
a outras, de que fc perfuadiaõ tirar mais fruito,ainda que fof. 
fc com mais rifeo.

6 1 Nefta occazião chegou ao Arrccifclium barco do
KioGrande,pclloqual os Oládefcs, que prezidiavaõ aqucl- 

v. Antonh The- Ja Fortaleza, pediaó focorro de mantimentos, referindo, co- 
lipiÇtmtrtoâJ- mo Dom Antonio Phelipe Camaraò entrara fegunda vez na 
do jRjo Grande campanha, com os Capitães,& gente,que na Paraiba lhe dera 

oMeftre deCampo Andre Vidal dc Negrciros, & talara dc 
maneira a terra de todo o reconcavo, que não deixara edifi- 
cio, que naõ confumifíe o fogo; pefloa, que não degolaífco 
ferro; gado, de que íe naó aproveitalfc o roubo; mantimen- 
to, quenaõ deftruiífc o braço;&dentro da meíma Fortaleza, 
coraçaó,que naõ intimidade a ira; pofta em aperto taõ mani- 
fcíio, que igualmente temia o ferro, & a fome. Chegou eíia 
noticia ao noflo Arrayal, pellos rendidos, que cada hora fc 
pa(Tavaó;& deípois, por corrcyos noffos, fc certificou a no
va, fcm particularidade, que mereça outra memória,porque 
o Inimigo as efcuzou, có naõ ter animo para íàhir da lua for
ça, nem a defcndcr o fuftcnto, nem a atalhar o deftroço. Até 
d Paraiba conduzirão osmefmos Capitães o gado ,dc volta 
do Rio Grande,donde o manddraõ para o Arrayal, a tempo, 
que nelle tinha entrado hum lote de duzétas cabeças,tiradas 

u dodeftri&o doRiodeSaõ Francifco. Comeftes pequenos 
Bstra° mantimc focorros fc anímou a noífa gente a efpcrar com bom coraçaó 
rayal. leu mayor remédio, deq ic encarregara o Governador Joao

Fernandes Vieita, cuja opinião tinha ganhado tamanho cre
dito entre os loldados, que não avia nacftimação de todos 
differença entre a promc(Ta,& a cobrança, fc não era aquclle 
íntcrvallo dc tempo,preciíãmente ncccífario,para ajuntar,& 
rcpartirjcffcyto da verdade, com que os tratava, 8c do amor,

com



*6+6 :<PAT{TE /. L ir^O  VU. 481
com que os favorecia.
• 62 AII há de Itamaracá,que era o.celleiro,donde fe pro
via de mantimentos o Arrecife,chegou a efiar tão ex haufta, 
que pedia remcdio,a quem cuftumava dar focorro-.Abrangia 
a todos a ncceflidade, & tpdos íeconformàraõ em arrifcar a. 
vida pellafalvar da fome. Aflentado o dia, o lugar, 8copo- 
der, com que fcaviade intécar a facção, fiàraó o modoáob- Apitado tL fo- 
fcrvancia do fegredo,& a efte a exeeuçãò do defígnio. Com mefà eo 
doze lanchas fahirão do Arrecife levando a proa na Ilha d e ^ J ^ 4r mm‘ 
Itamaracá [não fe-quizèrão efeonder .á vifta das noífas finti-: 
nellas,para nos enganarem com as noticias.JDcrão rebate no 
Arrayal & como nelle íe cípcrayáo .as duzentas cabeças de 
gado,que do Rio Grande conduziaõ os Capitães.Paulo da 
Gunha,&Francifco Lopes, (tiradas da boca do Olandès., q 
debaixo da artelháriá de fua Fortaleza paftavaõ) entráraõ os 
MeftresdeCampoemfofpeyta, deque o Inimigo, informar 
do da marcha faltia a cortar-lhe o caminho,& a fazer prefa no 
gado.Delpediraócorròyos a Tejucupapo, &a Goyana,a- 
onde (medida amarchacom o tcmpo)poderia aver.chegado 
ofobre-dito comboy, com tençaó de que a cautela feadian- 
taífe ao afl'alto,.em quanto naõ chegavaõ duas companhias a 
cncorpòrar-íe com a gentedos Capitães nomeados (diligen
cia,que nem fervio á fòfpeyta, nem á occafiaó:) Chegou o a- 
viz0,8c ó focorro a tempo, que já a gádo tinha partido para 
o Arrayal com bóas guias,& fufficiente efcoltaj deixando-fe, 
os Capitães Paulo da Cunha,& Francifco Lopes,ficar ria po- 
voaçaó de Iguaraçii,a titulo de fe refreícarem da moleftia da 
marcha,& dos tempos, já entaò riguroíiífimos.

d 3 Tomàraó porto na Ilha dc Itámaracá as doze lan
chas, que tinhaó fahidd do Arrecife,aonde as efperava outra 
efquadra dellas, já.prevenidapará eíle fim, & por todas fize- 

wi toaml raõ numero dc vinte & íète, (dezaíète diz outra narraçaõ)cõ 
feifcentos.foldados, quatrocentos 01andeíès,& duzentos ín
dios: Naõ;chegou á noílanóticia, quem foífe o Cabo dçllas, 
mis racionaimente íepode conjeclurar, feria o íeu General Ardil com que 0 
domar João Cornelizent,ou Cornèlin Li&hart:Mandou ve- íramigo nos cri- 
lejar para húa paragé, que os naturàes chamaó portò de Ma- gAni- 
ria-Farinhaj Sc hum tiro de inofqucte ao mar, paliou ordem,.

Sf que
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que anchoraílcm, dando a entender, que naqnelle fitio qae- 
ria dcfembarcarj (ardil, que logrou,, divertindo a defenia da 
parte,aonde a receava, com a chamar,para onde a naõ: tetnia) 
tocàraõ as noflàs üntinellasa rebate, ouvio-ife. em Iguaraçiq 
aonde defeanfavaó os Capitães Paulo daCiiiiha, & Francifn 
co Lopes, & as fuas companhiaŝ coin as qúacs marèháraõ 3 
efperar de.emboícada ao Inimigo, que fem movimento efpe- 
rouanoite$&furtado aosolhos de todos fcfesá vclla ..Com 
a 1 uz da manhã fc vio o mat íèm cmbarcaçaú algúa;& os nof- 
fos Capitães levantáraò asembofeadas ̂  & tomarâo o cami
nho do Arrayal,imaginádo,qne o Inimigo avizado,fe voltá-: 
ra para a Ilha j& todos íè enganàraó;porqueo Framengo na- 

VefembarcA em vegOU a Yella, & remo o tempo, que dorou a noite; de forte, 
1  * ^ que ao amanhecer emproouo portode.Tejucupapo, &fcm 

diláção deitou a gente em terraycom dcícnho: de entrar a pa-> 
voaçáo deSaõ Lonréço, & paflàr á cípada os vezinhos delia, 
para ficar fenhor do Campo,& carregar dcirianthnctos a feu 
gofto.Duas vigias nofiasjjque viráodeíèmbarcar o Olandcs, 
& infiriráo o intento, fem tocar armâ  affentàraó, quc liúa le-* 
vafle avizoá povoação,& outra ficaflè para obfervarosino- 
vimentosdo Inimigo. Os moradores deSaõLourenço, qUo 
ícriaó átéccm homens, com fèus Capitães Al vàro de Aze-* 
vedo, AgoftinhoLeytão,&PauloTeixèira,. eftimuladosdo 
perigo,que lhes punha diante dos olhos a diíparidade do po
der* & a cfcaceza do tempo, íè recolherão; com 1'uasfàmilias* 
& toda a mais gente da povoação*em hum meyò' reduto, cer
cado de húa groflà paliçada (prevenida para Jfemelhantes a<* 
pertos) com todas ás armas, fazcndas,& mantimentos, que a 
limitação do tempo lhe permitio . Era Sarnento Mavor da 

fájfar * efpadt nmtciana Agoftmho Nanes* foldado annnofo,& prati-
os vezinhos de s . co, aquemcftaoccaziãofobiomuytonocrcdito: Ordenou1 
Lourenço. a>hum valente manccbo chamado Matheus Fernandes, que 

com outros trinta de feu lote, dcftros nas veriedas,& armados 
de efpinguardasjficaflem defóra da eftacadaj para que, corno 
foldadosvolantcs,picaflèmolnimigo,cobertosdomato,p€r-
fegnindo-o com inceflaveis cargas. Também defpedio hntu 
correyo de cavallo,que pellapofta foffc, pedir focorroao Ar- 
rayal,(diílava dc.Saó Lourenço dozclcgoas) com finne.pro-i

pofito
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poílto de fe defender até a chegada do focorro. Ordenou 
tudo, quanto podia fervir á offcníà, & á rcfiftcncia. Dentro 
do Reduto mádou deitar bando,que toda a mulher, de qual
quer callidade, citado, & idade, que foflc, que naoccazião 
do combate,levantafie pranto, grito, ou gemido,fc paflaffe á 
cfpada.Guarneccoospoftos,medindoonumeropcllanecef- .. ,
fidadc,& a fufficiencia pella importância; & efperou o affal- “”trA
to com animo tào feguro, como fc não ou vera dcfproporçaó \  defenf*. 
entre feffenta homens, com que fc achava, & feifeentos 
foldados, com que o Inimigo vinha j cites, armados todos 
de armas dc fogo 5 aquelles, que nem todos as tínhão de 
ferro.

64 O breve efpaço de tempo, qüe os noífos tiveraõ pa
ra fe prevenir, gaitou o Inimigo, cm marchar formado em hú 
batalhaõ, o qual guiava hum valente 01andès,pellopofto, 
que tinha de SargentoMayor de batalha: Vio,que pouco dis
tante atravcíTavaõ o caminho dous Portuguezes, & que com 
accllerado paflò hiáo a meter-fe no Reduto, cõ o chapeo na 
mão,lhes diflè a vozes: A íènhores Portuguezes, não fujáo,q 
todos fomos amigos: Como de Inimigos fogem / Pois enten- 
dão, que antes de duas horas os a vemos dc íazer,a todos, em- n» mtrthxomi 
pcdaços.Húa das noífas fintinellas,que por entre o mato naó dx efpcrtr.. 
deixou nunca a ilharga do cfquadráo Inimigo, ouvindo ef- 
tas palavras,encarou o mofquete, & paíTou com duas bailas, 
ao Sargento Olandès pellos peytos, de que cahio morto, dei
xando naquellc lugar fepultada para fempre,a vida, & o no
me: O Framengo, que íe vio defeoberto pello tiro, mais fen- 
tio o rebate, que a perdaj & porque a vingança não defle té- 
po á fuga. (Imaginava, que o não avia dc cfperar o medo.)
Sem deter a marcha, occupou com outro official o lugar do 
morto. Chegou á paragem, aonde os trinta ioldados volan
tes o efpcravão de embofeada, & recebeo hüa carga com tão 
bõa pontaria, que apenas ouve baila, que não tirafite vida:
Vinte & trez dos feus a perderaó neftc lugar: Paflou adiante, 
fem fazer a menor detença,& os noíTos trinta foldados, muy- 
to mais ligeiros,a dar-lhe fegunda carga,da fegunda embofea
da: Foy igual a perda, que recebeo, porém não a paciência.
Crccco com o dano a ira, & com aira o defejo da vingança,

Sfa que
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queatéentaõlhe não deixou executar a preíTa; fem que fe 
ftlcaíie ddifciplina da marcha, deitou húa companhia de 
molqucteiros, que cortaffe os noffosjporém naõ achou mais, 
que o trilho, 8c fe tornou a encorporar com o cíquadraõ, 
quando já fedefeobria o noffo Reduto,que o Framcngo 
fem detença enveftio colérico, &animofo. Deu a primeira 
carga, debaixo de cujas bailas avançáraõ os gaftadores, com 
machados, a cortar a eíiacada, que os noíTos rebateraõ com 
menos, mas com melhores braços. Foytodanoflà a gloria, 
& toda do Inimigo a perda: Pello deftroço conheceo a rc? 
íiftcncia, & retirado do aíTalto, cípcrou melhor fortuna, 
de melhor hora; &de diveríà forma, differente fucçeíTo: 
Servio-lhe a defenfa de doutrina; & ordenada fua gente 
pellas regras,que lhe dera a repulfa,avançou fegunda vez 
a cftacada , perfiando no combate o furor,& odefejo da 
vingança, & da viâoria:Nelle fe vio mais excedido, que 
imitado, aquclle valor,que em todas as idades deu ana- 
çaõ ao fexo mais fraco . Húa mulher com a Imagem de 
Chrifto Crucificado nas mãos, andava animando aos Tol
dados, em todo o tempo d&-confli<fto: Fiada na cauzada 
peleja, prometia o Senhor, com que animava , aos íèus 
fàvoravel, aos Herejes terrível ; com tanto defprczo das 
bailas , que parecia beber feu efpirito na confiança da 
protecção, ou diveríà natureza , ou certiífima viâoria. 
Debaixo de bandeira taó fagrada, adminiftravão todas as 
mais, aos foldados , as munições, & as armas, fazendo-fc 
parciaes nos golpes, que fe daváo, como o íàó o infiro* 
mento , & o braço: As que efeuzava o lugar do comba
te, iguaes no animo, pelejaváo com fuperiores armas, por
que com oraçoés,pelejaváo. Experimentou, o Inimigo, o 
quanto exccdiáo as forças da rcfificnciaás da conquifta, no 
horror, com q vio a circunvallação da cftacada, com fegun
da trincheira de corpos mortos, fendo tantos os dos lèus,que 
allí acabáraó, que nem os olhos, nem a confideração os po
dido contar fem cípanto ; & com ellc deixou o comba
te.

65 Segunda vez, rebatido o Framengo, fe aconfclhou 
com fua mcfcna dcíeíperação(mais obítinado,quc vencido.)

For-



Formou de toda a fua gente hum cfquadraó cerrado, & ani
mando aos fcus, com a rcprcíèntação da perda, & da deshon- 
ra, infundio nellcs aqucllc defprezo da vida, que cauza a ver
gonha,& a vingâçajáí com elle enveftirão terceira vez 0 Re
duto: Todos atendiáo á invazáo, nenhum ao perigo: Ajuda- 
va-íc a cólera do numero, fem que a hum braço caníàdo, fal- 
taffcm dous de refreícoj determinados todos a não perder a 
viftoria, íc não perdendo as vidas: A a cufta de muy tas che- 
gáraó a rõper a eftacada, que íèm duvida cntráraó, fé aquel- As qtues rebite 
las Portuguezas Matronas, có animo invéfivel, íè não oppo- ° inimigo lhe 
ferão á força contraria,que com varonil pulíò rcbatéraõ me- *entr*m. 
neando as armas com braço,& animo tão robufto, &  deftimi- 
do, que não fabia o Framengo determinar, fe o traje defmc- 
tia o fexo, ou fe a natureza errara a forma;& de nenhúa forte 
acertava a cauza, que era, unirem-íe em hum coração Portu- 
guez, o valor do íangue,&a viveza da fe, contra a perfídia,
& contra a obftinação Olandcfa. A cauza mais piadofa,fc a- 
tribuio, entre os noffos, a eftranheza. Ao favor dos Sagrados 
Martyres Saó Cofme,& SaõDamiaõ confeífáraó dever a ma
ravilha: Tinhão naquelle defrrido fua caza, &  contava-os a 
devação, moradores no conflifto, como o erão no templo:
Vio-fe pello effey to; porque no mais acefo, 8c no mais rigu- 
rofo do cóbate, deráo os noffos trinta foldados volantes húa 
carga ao Inimigo, por hum lado, taõ bem fòrtída, que défati- 
nado, lhepareceo golpe de mayor focorro; julgou-fe perdi
do, na imaginação ae cortado: Occupado do medo largou o ctu^aàomtâo  ̂
combate, as muniçoés,& as armas;& efquecido de toda a dif- obrigou ao inimi* 
ciplinaobedeceoádefordem, porque lha pintava menos pe- g° *f°gir dt*a* 
rigofa a extençáo do caminho, que defejava paffardevoo:
Sem virar a cara,tomou as lanchas, feffe ao largo, & ainda fe 
não dava por íèguro. Apelidarão os noffos a vióforia;fahirao 
no alcance dos vencidos,que chegáraó a ver,quando já nave- 
gavãodemaremfóra: Voltáraõ ao Reduto, recolhendo os 
defpojos, que fervirão ao aplauzo, com que forão recebidos 
de fuas familias. Setenta mortos deixou o Olandcs na circun
ferência da eftacada, não entrando nefte numero os de nome, 
como foraõ trez officiaes mayores, & outros homens de con
ta, cujos corpos levou configo, ou por diminuir a eftimaçaô
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da viâoría,ou para encarecer o empenho da defgraça.O fan- 
gue, de que fe cobrio o campo, &  a eftacada, nos moftrou a 
multidão dos feridos.O numero certo,nos efeondeo o relator 

â hút & d °fucçeflb: Não achamos quem diga,que mortos,& feridos 
wtrapárte. * ouve da noífa parte; feria tão pequena a perda,que a dcícíli- 

mou a lembrança; ou também, porque a fes efquecer a gran
deza do íucçeflò;mas nunca poderemos efcuzarjdefcuido tão 
çulpavel, como o de não íè fazer lembrança dos nomes das 
peffoas, que nefta occazião,merecéraõ á naçaõ, & á patria ef- 
tatuas, em que a fama de feu valor fe etcrnizára;& de Matro
nas tam yaronís, que podéraõ com feu nome dar a Portugal 
mais gloria,do que deráo a Roma,as que mais celebra a fama, 
&  de que tanto fe prezou a Antiguidade: Para que cm todo 
o tempo foubeífc o mundo, que poderiaõ faltar occazioés ás 
mulheres Pprtuguezas, para moftrarem feu valor, mas que 
nunca nas mulheres Portuguezas faltou valor, para aflòrabra- 
rem o mundo, nas occazioés.

66 Poucas horas dcfpois, do fucçeflo, chegou ao lugar 
4a contenda 9 Capitão MayorZenobio Achioli com trezen
tos homens deíocorro: Achou nos aplauíos da vi&oria, no
vos eftimulos de pena,porque com enveja da glória, ajudava 
a feftejar a d(ta, culpando as injuftiças do tempo,com as fem- 

1 rezoés, comque para huns he efcaífo, para outros fobejo. O
1 proprio de çavallo, pello qual os moradores de Saó Louren-

Stm icpo chegou Ç° mandãraõ pedir focorro, chegou ao Arrayal quaíi na mcf- 
>cotkfocprroZeno• ma hora,em que nelle entra vá o os Capitães Paulo da Cunha, 
hio pichioli. &  Franciíco Lopes, (que diflemos, fe levantáraó da embof- 

1 cada, com que efpcravão o Inimigo, imaginando defembar-j caffe no porto de Maria Farinha)delle entenderaõ o ardil,có
' que o Inimigo os enganara, ouvindo, como o correyo relata-

j va aos noflos Meftres de Campo, o modo, a hora,& o poder,
I com que fahira em Tejucupapo,& a preífa, com que a neceí-

1 íidade pedia o focorro.; a que naõ faltou o Meftre de Campo
r André Vidal deNegreiros, partindo fem detença, doAr-

zw mejmt forte , ~ . 0 ,.  Z .r . . T
jindrc vidal de wyaI,coni leis companhias:Na manha o encontrou a nova aa
Negreiros. viâoria.Fes alto em Iguaraçu;mandou alojar os foldados pa-

‘ ra fe refrefearem do trabalho, quando 1 he chegou avizo, que
I o Framengo com omefmo numero d.c lanchas navegava cm
i dc-
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dcrcitura ao porto damcímapovoação: A todos alvoroçou 
a nova, fcftejando a dita, na occazião, que lhes offbrccia para 
deíèmbainharcm a eípada. Formou o Mcftre de Campo An
dré Vidal de Negreiros duas cmbofcadas, de toda a fua gen
te, certo, que dcllasnão cfcaparia inimigo, que lhe podeíFe 

• tirar das mãos a prclà das lanchas: Porem a fortuna cnvejofà 
de nofíà gloria,nos dcfviou a occaziaõ por hum accidéte ino- 

■ pinado. Por ordem de Andre Vidal de Negreirosv iera em 
íua companhia hum Surgiaõ Frãçés,( prevenindo íeu cuida
do a cura dosferidos na lopoíiçaõ da-pendencia )que com fi
delidade íèrvia entre nós: Efte tal, vendo abalar ao Mcftre 

-de Campo, fe deixou ficar atraz, tanto, por não fer neccflà- 
'rio para a peleja, fe não para a cura,quanto, porque montan- 
.dó etnhúa faca,vencería em menos t<rtnpo adiftancia do ca
minho; tomou-o em noffo feguimento& fem querer, etíoli Ao qual adefgra-
-a vercdajdeixandoaqueguiavaparaasemboícadas, íeguioa f* tirm mxo
que o levou,a dar nas mãos dos Oládcfcs, que pòftos cm ter- huavitforta.
_ra fe formaváo paramarchar.Como a prifionciro o examiná- 
crao,•& de fua confiftào entendéraõ o eftrago, que ©sefpera- 
-va,&o perigo,em quequalquer detença os punha. Tumul-
-tuofamentefevoltáraõ as lanchasàIlha, levando noFran- 
-Çes Surgião jSt medicina, com as ventagens, q fãz, a que per- 
devera, à que cura. Sentio-íè entre os noíTos a deígraça, com 
^quellc eftremo, com que magoa a vifta da perda. O Meftre 
de Campo, que confiderou inútil fua afliftencia naqüelle lu- 
jgar, o guarneceo da gente neceflàría, &  com a remartcccnte 
fe voltou para o Arrayal.

6 7 Deixamos pofto a caminho ao Governador Joaõ
•Fernandes Vieira, levando coníigo a companhia de fua guar
ida, com a vagarofa marcha,a que o obrigava,o ir pello certáo 
de engenho, em engenho, &  peilas povoaçoés, de porta em doai femandes 
porta, pedindo, cobrando,&  conduzindo mantimentos para yieírx &
o Arrayal, até que chegou ao porto de Tamandaré (aonde o 
Inimigo enveftira os navios,cm quc,á petição dos Olandefe,
.mandara o Governador Geral do Eftado dous terços da Ba- 
: liia, com os Mcftres de Campo Andre Vidal de Negreiros,&
Martim Soares Moreno.) O eftrago, trazia tão vivo o dele- 
jo, cm João Fernandes Vieira, de fabricar nelle húa Força,

Sfq. em
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cm que as noffas embarcações achafícm abrigo, &  as contra
rias receo, que nenhúa outra couza lhe occupava mais o cui
dado. Deliberado em pórcftepenfamenco por obra, man
dou notificar, &  pedir a todos os moradores do contorno, q 
com os carros, & gente de ferviço,que tinháo, acudifícm, a 
dar ajuda aos foldados,que avião de trabalhar na fabrica(pri- 
meiro regulada com o fitio, &  com o intento, pcllos Enge
nheiros mais práticos na arte da fortificação.) A vontade, q 

Da principio à ein todos influio a conveniencia,& o refpcyto á peíToa,os fes 
acudirá obra com tal empenho, que fe adiantava ao tempo: 
No entre-tanto acudio o Governador ao mais precifo, que 
era a recondução dos íoldados fogidos,&á cobrança dos má- 
timentos offertados, que pedidos pella neccífidade, os não 
podia negar a rezaõ. A cada hum dos moradores pcrfuadia,a 
prefença,& a pratica, cõ que João Fernandes Vieira os obri
gava: Dizia, que a liberdade, honra, vida, &  fazenda de cada- 

. qual,confiftia na permanência daquclle exercito;para os par
ticulares, defenfa; para o rcconcavo,muro;& para o Inimigo, 
freyo; força de pedras vivas,que avia deconíèrvaroíuftento 

pciíoei, com cjut de cada dia, £ expoíta á fúria das bailas, &  aos golpes do fer- 
fcrjHtdt oficor- roJ  em cu ja duração eífribava a íàl vaçaõ de todos; &  que tu- 
T0’- do, o que davão para cfte fim, o davaó para íiia própria utili

dade; taó longe de fer paga, a refpeyto do ferviço, que não 
baftava todo o cabedal de todos,para o íàtisfazer a hum; que 
fizefle a vontade, donativo da obrigaçaõ, medindo a dadiva 
pella conveniência,&  não pella poffibilidade, porque ficaria 
a falta eícandaloza,á viíta do miniftro, que com o exemplo, 
livrava de fofpey tofo o confdho; fendo notorio a todos, os 
difpendios da fazenda, osriícos da vida, &  as defeomodida- 
des da pefloa, com que os tinha íèrvido, em todo o diícuriò 
daquella guerra. Elias rezoés authorizadas com a prefença, 
&  com a brandura de Joaõ Fernandes Vieira,obrarão tanto, 
que não deixáraó juizo livre, nem vontade defobrigada:To- 
dos contribuirão com os generos, & com a quantidade, que 
tinbão; & compoferaó hum copiofo focorro de açúcar, ga
dos, farinhas, &  ligumes; naõ fo cm húa, fe naõ em todas as 
povoaçoés,& freguefias, a que chegou efta negoceaçaó. 

ó8 Grato, &  alegre fe voltou o Governador da liber- 
"  ' dade
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dadc para Tamãdaré,deixando aqueHes moradores tão obri
gados, como fc clles receberão o beneficio. Náo obra menos 
a benevolencia,de quem manda, porque obriga a v ontade, a 
deícjar o preceito. Achou a Fortaleza poíta em fua ultima 
perfeição: ( Dentro de hum mcz,fc lhe deu a primeira, &c ul
tima mão:) 8c guarnecida de artelharia, munições, & prezi- Guarnece a For- 
dio,nãofo fufficiente, fe náo íuperabundante, fe voltou 
para o Arrayal, aonde foy recebido como alimento, &  cora-^^
Çaó daquelle corpo, pello que a todos comunicava de eipiri- 
tos,& mantimentos. No diaíèguinte foy viíitar as eítanciasja 
todas mandou prover dc tudo, o que lhe parecia ncceíTario:
A  fabilidade, &  vigilância, queinfluia nos Capitães, & nos 
foldados, deliberação para mayores progreffos,inteirados,de 
que tinhão em ícucuidado,&  em fua lhaneza,certos os favo
res^ os focorros. Satisfeitas as obrigaçoés do officio,.lhe pa- 
receo forçofo, não faltar ás do citado. No dia feguinte ( na- 
quellc anuo, o da feita do Efpirito-San&o ) foy dormir a fua 
caza, &  no outro, fe voltou para o Arrayal} como fe aquelle 
dia dc repouzo fora menos feu, que todo hum anno de cam- * 
panha. Parecia-lhe, que naó nacera para íi, fe não para os ou
tros,&  que furtava á obrigação,hüa hora,que tomava dc de£ 
canfo.

6 9 . Náo era felice o eitado, em que os noífos íè viaÕ, &  
fazia-o parecerditofo,a diffèrença da fortuna. As bemaven- 
turanças do mu ndo naó tem outro íèr, mais que aquelle, que 
lhes dá noifa eitimaçaõ,& baita o poifuillas imaginadas, para 
fc não lograrem íèmpénçoês verdadeiras. Chegáraó ao nof- , „ 
fo Arrayal dous Padres da companhia, Manoel da Coita, 8c^ J ^ m vidres 
Joaõ Fernandes,enviados da Bahia pello Governador Geral daompanhu co 
do Eitado Antonio TellesdaSylva, £ efeolhidos para eíta ordis delucy pã- 
miífaó, ou por mais promptos, ou por mais a£tivos ] com a- rÁfedeixar a Ci- 
pertadas ordés de Sua Magcitade,pcllas quacs ordenava aos^*ff ■
Meítres de Cãpo Andre Vidal de Negreiros, & Martim Soa
res Moreno, que íèm dilaçaõ, iè partiílèm com os terços de 
feu regimento para a Bahia, & largaifcm a Campanha de Per
nambuco aos Olandeícs, porque não convinha á fua reputa
ção,que o mundo fofpeytaífe, quefe violava,pclla fua parte, 
a paz, & a amizade affentada entre fua Coroa, 8c aquelles Ef-

tados.
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tados. Lidas as ordens, não ouve coraçaõ, que o pafino naõ 

Xrplicaásorties,o deixaíTe indiffèrentc,entre a obediência, 8c a ifençaõ. O Go- 
Covermâor loto yernadorjoaó Fernandes Vieira,ou por mais fentido, ou por 
Fornada vuira. majs cmpcnhado, rompeo o filencio, & a fufpençaõ do con- 

greflo com femelhante diícurfo.” 
r 70 Se os decretos dos Príncipes naõforão de homés,po- 

déraó fcrabíblutos,&deinfàlivcl obfervàcia;porcmaquclla 
”  limitaçaõ, que os fescontingentes, os fes também condicio- 
*’ naes. Infinita he a comprchençaó de Deos,& ifentas fuas dif- 
*’ poíiçoés, de que inopinados accidentes, as embarguem: A- 
”  quella fabiduria, á qual nada íè efconde, as faz irrevogáveis; 
”  porque fundadas fobre matérias, que não faõ faliveis, & com 
”  tudo enfinados da fé, íàbcmos, que tnuytas vezes faó condi- 
”  cionaes feus decretos, náo,porque os forme a duvida, fc naõ, 
s> porque firvaõ à noífa doutrina.Sagrado documento,com que 
”  defengana aos Príncipes, que govemaõ com a limitaçaõ de 
55 homens, cujas leys,por efta rezão,permitem a interpetraçáo, 
55 8c a defobediencia,quando fc acha nellas, que o mandato fe 

*■ ”  oppoem ao intento; que mal podedar regras firmes para to- 
51 do o tempo, & para toda a parte, quem não comprehende, 
’ »nem as diftancias, nem os futuros; o que cada dia fc experi- 
n menta nas prematicas, que fendo as mefmas, em húa parte, & 
”  em hum tempo reformáo;& em outro tempo, &  outra parte 
”  diftrahem. Devemos interpetrarasprefentes ordens de Sua 
”  Magcftadc, que Dcos nos guarde, lendo nellas primeiro fua 
”  tençáo,qucfcu mandado,fendo tão diverío oeftado das cou- 
”  zas; (pclla diffèrença do tempo, &  pello remoto da diftancia, 
’ ’ efta, pello que efeonde, aquella, pello que muda) que fe lhe 
”  fora prefente húa, & outra couza, ícm duvida mandara o có- 
”  trario, do que ordena. Sabemos de fua clemencia, 8c inteyre- 
n za,quc todo feu intento íè dirige á confcrvaçáo, &  conve- 
”  niencia de feus Vaffallos: Se Sua Magcftadc tivera prefente, 
”  o quanto os progreffos de fuas armas,tem adiantado a com c- 
** niencia,& coníèr vaçáo de feus íubditos, 8c as próximas cfpe- 
”  ranças dccxpulíàrem, deftas fuas terras, a dominante tirania 

dos pérfidos contrários, emulos de toda a grandeza, mandara 
”  profeguir, & náo defemparara emprefa, porque faó uiuy en- 
” contrados motivos, os que produz a efperança da vitoria, 
n 8c
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• &  o tetíior da ruina: Fdraj de qíie os Principesgovérnão íèüs »
Eftadós péllàs informações de tèusMirtiftrOs1, recebéndo-às » 
hurts de Outros,fogc!tosabá'afFé£los,que as pintãocòm rriuy- » 
to differentcs cores,das que tem a verdade; tàritoiüaisTógéi-"» 
tatfao' vicio, quanto maisiapártadásdòs olhos:Sé^gifcftdeza, »
&  piedade do Real codçáo de Sua Mágeftade, ti vera vtítda- » 
deirarioddài doque‘èftesâtribuladó's,&lekes VáíTallosféüS,» 
tem padecido,&  obrado,f pòr fe eximiiem dòhiòMl òdiò, çõ » 
que antesda fòlevação os diftermiháva conTurtiir a cdncfltJá- »> 
de^& ambíçâõ herctica^ fora p6/fivél,que nòsnftándárâ Srítré- » 
garamefmaeípada,denoVo offendidà, &  irritádàde riòfiâ » 
íezâo, &  detíoíTafofçà? Èqüándbeòm todas eftáscertezds » 
íuadcliberaÇaõquizefai, àpurâfr^bflà òbddiehcia, coriio pé- » 
dia!efperar de riós mais, quedftàs fepügnànéiás? A  léy da na- 
tureza,quenos obrigai èbrifé tfVáçíáo da vidàjáosÜbfolVedt »
rebéldesjàdecretos,qubíiósentrègàõ ãm òrte. Afí!,'qüeiiie >’
pafece repliquemos a$uaMageftâde,còmà infdntÁçaõ dò » 
cftadbdascbuias,&dos incbftvèliiéhtesjqrietrtócíòhljgòef- >» 
ta refoluçaõ,continuando com agtíerra na íoriifíá Vitefcnté, »  
atéríova ordem fuaiBdádò cazò,qUeconfiritiê'ftíii ai<ftámenj >’ 
digo, q náo hey de largaf emprefajtàntbdb fcrVi^o dé DcõS, >»
&  de hum Priticipé taô Cathoüoo,cttmo o lic,1ibertármilhá- » 
resj& milhares de almas da morte fémpòrál,&eternà, ccrfàs*, *» 
iia fogeição abdominio da herezia{&: do abortecítírientò. Éf- >? 
te h'e o meu voto* &  meu parecer , cada-qual figa j ò ;qüe lh e >* 
ditar fua rezáo,&naõ fua cottyetiiericiá. : > »*-.
-< 7 1  Achou a determinaçaó do Govérnadótcómpáhhiá^ 
na do Meftre de Campo Andre Vidal dê Nêgreiròsj &  neii*- 
tralidade no querer(que nâo foy tio juizo) dò Meftre de CáL , ,
pb Martim Soares Moreno:Fefie a replica, Com òs fündamc  ̂^ s p » rettres °S 
tos referidos: Rèmeteo-ffc áBahia, para que levafleá âprová- 
çãd do Governador Gèral dò Eftadò AntonioTelles da Syl- 
Va; porém elle, ou foflè peffiládido dfc íupèríòf ítnpiilfb, ou . 
obrigado de obediente refpey to,rcfpondèo,que as ofderis db 
SuaMageftade feguardarfem. Eiitaõ,clara, &deícobcrra- 
mentejaifle o Meftré dé Cámpo Martitii Soares Moreno, q  
fe devia largar a Campánha,& retirar-fe á gentêjpárecèrjquè 
não admitiraõ João Fcrnãüdfcs Vieira,&  Andre Vidal de Nê-

greirosj



Que fe  largue a 
campanha vota 
Martim Soares 
Moreno.

Gratificai os mo
radores a IokÕ 
Fernandes Ficira 
a reJòiufSo.

Co trez. sucos de
fende o Inimigo 
as pafagens da 
Ilha de ltama- 
racà.
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greirosjaosquaeámovidohuosjirçfmosfins j féguindo.arc- 
záo,&a votadc,que ferapré os unio em toda,a.rtíacçriífi Mar- 
tim Soares Moreno naó falava pellos diefainens ;dd juizo , fe 
não pellos do defejo-.Queria virao-Rcy.no pctteoíki', &'eon- 
denava tudo, o que o podia defviar;Defpedi<^ic do cargo,& 
dentro cm poucos dias fes viageu).aX>jsbOa.Ai}dreV;ida),qirc 
penetrou a rezão de feu voto, lhe. ti/ORamafe^ra do pretex- 
to,& com palavras claras lhe deu em co.fio, CQivíp,particular 
de feus utis,Sc ratificou fua refol ljçaõ„dizendO, ̂ quearpilo 0 
tçmpo defendería feu zçlorde.toda a ixofa.& cçAí íhiJa,Com a- 
plaudidos vivas congratularão .osfpldados,& moradores a fi
neza, que por elles obray,áp.Jp^p.FernandesViçiji,Sf AP.dre 
Vidaíde Negrciros, publiçandorfii, ̂  vozes dW3&veíiçs refgá- 
tados por elles, do cativeiro Qljipdjès jfQin quoilhqs . defrau-
dafle ogofto, adefpedida de Mardiin.Soares j.PP
porque náo de viaõ mais a fçus progre^os, o.u pofquc/efUiaQ 
pouco.afaltadc fua pcíToa.NapdifpOtãinos o aflertp, qeme 
erro defjas acçpés, porque como as. hutnanas tçurwõJP feE.do 
fim, cfte tem dado a melhor fpluçaó ao .argumepía.. i.b;:

72 Livresporefi:e.mcyo,aquclJaS|Gapi.taJÍÍas do mor
tal golpeia que as condepava,o rcferidofldeéreto|,<^]hav;ão os 
moradora paraJoáo Fernandes Vieira,8{ para;Ãndrc Vidal 
de Negrciros,como para ioftromentos d e  fua redeJlçíoíNáo 
fabidoíçomo gratifica íTem tamanho bèneficiojfe náocom fa- 
crificaremás luas difpofiçpçsa? v idas-,,8c as fazendas ,,como 
devedores, do que eraó,&do.que tinhaó. Obfequio, dc que 
fua confiança fcccbeo animo, para emprehden diffiçuldades, 
que ámayorfegura.nçapareciafi impofilveis.Delguamçiifo" 
ráo avizados os dous Governadores , que o Inimigo, receofo 
dcnoffa ouzadia.tinha novamente fortificadas, as paífogés do 
rio por aquella parte,que cerca a Ilha de Itamaracá,para que 
fendopodçíTc atraveflar nas paragens,, em que o permite 3 
biixamar, cm oecaziáo deagoas vivas: Levarap .a.cada-qual 
húa náo, (que fuftcutavão imraovcl algúas,anchôraf)  todas 
guarnecidas défoldados,&municipnadas dcpeças,& mof- 
quetes, com que ficava aosfeus franca a fahida, &  aos noflos 
empedida a entrada. Recebida a- rtptiçia,acprdáraõ osGor- 
vcrnadores, que convinha á reputação de ntíllàs armas, & a °



defengano das contrarias, fazer-lhes entender, quencnhiia 
prevenção os eximia de noíTa efpada; que nenhum confelho 
osifcntavadanoífa conquifta. Conferio-fe aempreíà com 
Martim Soares Moreno,rcfpeitando-fe a pefiòa pello pofto, 0s ” °!foS 
que tivera, o qual entendendo a reloluçao de íe invadir, ga- ^halltu. 
nhar,8t afiòlar a Ilha a todo o rifco, condenou o intento por* 
temerário; dizia, que os fucçeffos cníinavão com a melhor 
doutrina, porque tinhão de pratica, o que tinhão dceviden- 
cia.Que já,cm outra occaziáo,íè intétára ganhar aquella Ilha;
&  ío fe confeguira o caftigo da confiança:Que náo era confe
lho da prudência,bufear a dita no lugar do infortúnio,o qual 
não poderiáo ver os olhos, ícmrefreícar a memória doíuc- 
çeíFo,moftrando a huns o caminho, por onde íc retiráraõ vé- 
cidos,& a outros o modo, com que ficáraõ viâoriofos: Que 
dcíprczar os defvios da avertencia,cra certo prefagio da def- 
graça, 8c que cfta nos cfperava infalivcl, na difFerença da for
tificação inimiga, agora incontraftavel, 8c na occaziáo palia
da, vcnfivel.

73  Com animo pacato, ouvio Jo io  Fernandes Vieira 
os fundamentos da opinião contraria, conhecendo a v onta- c°m
de, que fe efeondia no difeurfo 1 Relpondeo ás palavras, que ve **tc‘
ouvia,& ao animo que falava. A  interpreíà, que na occaziáo M 
paliada fe intentou, foy contra o meu parecer, porque ante- „  
via os fucçcflòs, nas inconfideraçoés da occaziáo; &  aquelle»» 
mefmo juízo, que eu entaõ fiz para fe náo cometer a Ilha, fa- ”  
ço agora para fe intentar a emprela; porque o eftado, o tem- ”  
po, &  o modo, mc cnfmáraó, a que aconfelhe agora, o que „  
difuadiaentaó, ajudado meu parecer da difFerença dos m o-» 
tivosjquc faõ muy diverfos, os que convidão a liberdade de »» 
aquerir, daquclles,quc propoem a necefíidade de coníèrvar. ”
Os lugares das batalhas nãoíàõceos de eftrellas, para influi-^ 
rem valor, ou cobardia.O mefmo balluartc, que muytas ve- „  
zes reprefentou o valor da refiftencia, fe chora, ultimamente >» 
rendido, ao cftrago da conquifta. Queviâoria fe alcancára, ”  
ou que praça fe rendera, fe os exercitos ao primeiro revez da ”  
fortuna,(e rotiráraó dos cápos, aonde o rcccbéraõ ? Se a dou- 5J 
trina, que dão os fucçeíTos, he a melhor doutrina, quafi to- „  
dos os da guerra nos aconíèlhaó aprefente deliberaçaõ. Im -»»

T t  praticáveis »>
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» praticavcis forão os confli&os,íè húa cmprefa mal fucccdida, 
”  ícrvira á defefperaçaõ de todas- A  reprefentação da ofFcnlà, 
”  intimada ao agrcfíor, acende o furor do agravado. A guerra 
„  toma as importâncias, das confequ.encias, como toma a jufti- 
n ficaçaõ,dascauzas.O Inimigo fe fortifica na Ilha,para aflbgu- 
”  rar de nofias armas os mantimentos,que ella produz $ &  para 
”  poder a fen fal vo fahir a roubar os do certão: Sc de fua parte 
n creceo a rcfiftcncia, com a prevenção; da nofla aumentaíTc o 
„  empenho, com a importância; efta nos chama ao perigo; &  fe 
» algum o teme, fuja-lhe com o corpo, fem querer defeulpar 
”  fua comodidade, com noííàdiverfaõ, pois fe fabc,que o rom- 
”  per difficuldades, não hc para todos; fabcas vencer, quem té 
„  animo para as cortar,&juizo,paraasavertir.

7 4  Acháraó eftas rezoés fatisfaçaó nos companheiros, 
&  defabriraento nos oppoftos,q pello não parecerem, fe de- 
raõ por convencidos do argumento ;&  uniformes no voto, 

yenados du;re- p0£̂ raõ nas mãos do Governador a difpofição da cmprefa,q 
fundes V ic i r ^  fiou do Mcftre de Campo Andre Vidal de Negreiros, em

quem reconhecia talento para o negocio, &  capacidade para 
o fcgrcdo.Em treze de Junho fe feftejou o tranzito do gran
de Padre San&o Antonio,de cuja mão tinliaó recebido favo
res de PortugucZj&avizos de San6to:(AnnuaI agradccimen- 

1, .to de João Fernandes Vieira,que de muytos annos publicava
fua devaçáq, na capclla do feu Engenho da Varzea,dedicada 
ao mcfmo San&o.) Deu fim á celebridade, &  fe voltou Joaó 
Fernandes Vieira para o Arrayal, donde fahio, com o Mcf- 

* tre de Campo Andre Vidal de Negreiros, &  quinhentos fol-
dados efcolhidos,& ordenados em oy to companhias, entre
gues a oy to Capitães [a que a efçolha deu o nome, que nefía 
occazião lhes tirou o defcuido.J Com duas peças, húa de de- 
zoyto livras de baila,outra do mefmocalibre,cncarretadas, &  
conduzidas por tal arte,que com a falta do rumor, efcordi-iQ 
o movimento amais atenta aplicaçaó; ajudada acautela do

Com ue etc &  ^ enc' °  n? 'te>com deraazia cfcura,& chuvofa.Marcháraó
clm?Udtfpotm „ todos.de conferva, com orden9 curtas, &  prevenções cautas, 
cmprefa. como logo veremos, para que nem ainda a fofpey ta podeffe

inferir a tenção. (  Tanto era o rcceo, de que a trayção fe a- 
diantaflè adeftruir os intentos.) Chega raõ os batedores a

viila
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vifta do rio, cm húa paragem chamada o porto dos Marcos, 
aonde o Inimigo guardava o tranfito com húa náo guarneci
da de Toldados, &  artilheiros. Fizeráo osnoflos alto, cober
tos dos crecidos,& denfos mangues, que allí produz a natu
reza, fem que o Inimigo tiveíTe o menor fentimento de noflá 
chegada;& menos, de húa trincheira, &  plata-forma, cm que 
fc cavalgáraõ as duas peças de artelharia: Obra, em que huns 
fc occupaváo,em quanto outros,de materiaes difpoítos, for- 
niáraó dous botes,&  duas jangadasjfabrica, para que fervirao 
os páos das redes, em que cuftumão andar as mulheres no
bres do Brafil,que o Governador mandou bufear a Iguaraçú:
O Miniftro delta diligencia,que era hum Ajudante,alheo do 
preftimo, julgou o mandado por deliriojporém,quando def- 
pois vio o emprego,&  entendeo a rezaó da cau tela, fobre feu 
juízo carregou o erro, que imputava ao de feu Governador.

75 Da fua companhia cfcolhco o Governador vinte Sc 
quatro homens,para guarnecer com doze,a cada hum dos bo
tes (náo eraõ capazes de mais gente.) A  hnm Alferes refor
mado, por nome Affonfo de Albuquerque, entregou o pri
meiro; &  o íègundo, a Francilco Martins Cachadas, Sargen
to Reformado: Avertio-lhes, que na eleição, podiáo ver a 
confiança,quedelIcs fazia,&  na empreíà o empenho, com c\ Vinte &  qutira 
deviaõ obrar,para que o feito correfpondeíTe á opinião; &  a fildtdos em deus 
todos deu por ordem, que en veftiflèm, &  abordaflèm a náo 4
com deliberação de a ganharem, ou morrerem na demanda;^™”^ 4 n*°‘- 
&  que mandava na eítcyra dos botes as duas jangadas , para 
focorro de qualquer incidente; &  que foflem certos, que da 
terra os acompanhava feu cuidado, para os favorecer com a 
artelharia no conflicto, &  com o prêmio na vi£toria. Anima
dos do efeuro da noite (era fobre a manhã) fe fòraó os botes 
chegandoánáo abogafurda: (citava guarnecida de trinta 
foldados Olandcfcs.)  Não dormião as fintindlas; delcobri- 
raõ os vultos, &  pediraô nomciCõ o de amigos,lhes refpon- 
dco cm fua lingoa humfoldado noífo, pornacimcnto Alc- 
maõ: Que crão Olandcfcs, tiveraó para fi os da náo, &  lhes 
mandáraõ;que bogafiem ao largo. Apcrtáraó os nofios o re
mo,bufeando a náo com repetidas cargas, a qúal defengana- 
da do crro;&  temerofa do perigo,borneou as peças, &  com o

T ta  tiro



tiro de húa, fcs empcdaços o bote de AíFonfo de Albuquer
que, que íc tinha adiantado : Salvou-le a gente eom húa das 

C't i l  end(ÛUe'  Ían8a(̂ as> fcm mais dano, que de hum Toldado ferido: Era In- 
'  . grczdenaçaó. Já  nefte tempo a gente do fegundo bote, dcq

era Capitão Frãcifco Martins Cachadas abordava a náo pcl- 
lo outro lado;era alteroza,& pegando-fc pellas cordas, &  ta- 
boas do coftado, fobiraõ cinco Toldados có o Teu Capitão: A 
a força de braço íc fizeraó íènhores do caftello de proa ( me
nos hum,chamado João Gonçalves,ao qual hum golpe deal- 
fanje,quc 0 ferio na cabeça,deitou ao mar, quando làltava o 
bordo da náo: Defpois de livrar das ondas, livrou também 
da ferida.)  Os Tete, que ficáraó no bote, atentos a foeor- 
rcr os companheiros, naó avertiraó na corrente das agoas, 
que os apartou da náo, &  do intento. Nefta occaziaó def- 
parou a noíTa artelharia da terra, cujas bailas por eleva
ção, fenão foraó para o Inimigo a cauza dc Teu dano,fo- 
raó toda aoccazião de Teu medo. Taó cortado o deixou 
o fobre-falto de ouvir,o  que naó imaginava, que fe reti
rou o Framengo aoCaítcllo da popa; porém, vendo que 
naó tinha que temer em cinco homens dcítituidos de fo- 
corro , os enveftiraõ os trinta, &  íc retiráraõ; aüombrados 
do valor, com que defendiaó o ganhado, íè determiná- 
raó em os matarem ás cargas; o que entendido pellos cin
co , a vançàraó os Olandeíes ácfpada, com tal furor, que 

Com morte, &  matáraó fete, prifionaraõ quinze, &obrigáraó, a que oyto 
priC,° & todos os fe deitaílèm ao mar, aonde encontràraõ o ferro, &  o grilho, 

*» ejes. dc que fogiaó. AíTi ganháraõ aquelles cinco Portuguezes a 
□ ào pella maneira dita, &  a dita por valor inaudito.

7 6 A  todos os da fama deixa atraz o lucçeífo referi
do; eícrito para a duvida,nas partes, aonde fe não conhece 
o valor Portuguez,porque nellasíèrviráó em todas asida-t 
des,& ás naçoes todas,mais ao pafmo,que ao credito. Os fei
tos mais celebrados, derão matéria aoencarecimentodare- 
lação;efte o dará à incredulidade do juizo;&parecemaiscaur 

Pondcrt-feofci- tc' a do receo, que novidade do eftilo, não roubar o cfqueci- 
to. meto os nomes doscinco Toldados,authores de proeza tão he-

roy ca, porq em tãto fc déra credito à valentia, em quanto fe 
imaginaífc,q foráo mais,q homens,os authores della.Em Teus

nomes
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nomes cevou a fama o luzimento de íiia pompa. Foraó cíics 
o de Franci fco Martins Cachada,que era o Capitão:Na glo
ria do ferviço fc cortou o melhor premio.Ignacio de Azeve
do, a quem Joaõ Fernandes Vieira fes Sargento de fua mef- 
ma companhia: Deu-lhe o governo de hüa,porque o não po
de fazer companheiro no governo. Manoel Soares, Fernaó 
Lobo,& João Laus, hc certo, que naó ficàraõ icm prernio, 
mas como nenhum podia avultará vifta de íèu merecimen
to, cícondido nclle o não poderão divizar os Eferitores. E x
celência hedagrandeza do Sol,cfcurccer, fora deíimeímo, 
fua mefma luz.

7 7  Amanhcceo odiadczaíèis de Julho, &com elle a 1 
náo rendida,com os quinze Olandefes;& íenhoreada dos cin
co foldados noílos, que a ganháraõ: Logo fc mandou guar
necer da gente ncceíTaria, para a fegurança, & para o intento 0 j olaniefis de- 
de cn vcftircm com cila o lègundo navio, com que o Olandcs famptrdõ aftgú- 
guardava a paílàgem, que chamão dc TapefTuma; porém os náo. 
Framengos, que nelle aífiftião, aconfclhados do exemplo, íe 

' adiantáraó a por-lhe fogo, &  a fogirem a nado para a terra.
Sentirão os noílos o efeape da prcfa,& avertidos da cauza, íe 
inctéraõ os Governadores em o batei dana'o rendida,com oy- 
to mofquetciros, &aboga arrancada paíTáraõ aenveítir o 
terceiro navio, que eftava em guarda do va o , que íè diz de 
Entre dous rios; o qual rendéraõ com a vifta,porque os Fra
mengos, que o guarneciaó, antes de os cometer a força, de- o mejmo fu cced e  
famparáraõ o vazo, &  fahiraó a terra com tal medo,que por a tercc'ra-_ 
toda a Ilha forão tocando a rebate, &apreífando a fuga aos. 
moradores, com a v ezinhança do perigo: D iziáo , que éfta- 
vaõ cercados de noílas armas, certificando o aífalto có o ex- 
ceífo do poder, que lhes pintava o temor: Ganhadas as duas. 
náos a taó pouco cufto, asmandáraõ os noílos Governado
res dcfpojar de vclamcn, cnxarcia,artclharia, maftos, armas, 
tnuniçoés, 8c mantimentos; &  para que o Inimigo fe náo a- 
proveitafle dos vazos, fecntregáraó ao fogo, que em breve 
efpaço osconfumio.

7 B Antes, que os nofios enveftiíTem a primeira náo,má- 
daraÕ os Governadores ao Capitaõ Antonio Gonçalves T i- . 
çaõ,quc com a fua companhia paflaíTe á Ilha,& íè cmboícaílc
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ém certa paragem,que forçofamente avia de bufcar o Framé- 
go, fe acudiffe em focorro,aonde ochamaffe o combate: Sue* 

intimidadosdore cedeo, que rendida a primeira embarcaçaó, mandou o Capi- 
Uhtf‘  reUrao ** tão da noffa artelharia feffejara viéioria. Ouvio o Inimigo 

os tiros na Fortaleza daV illa, aonde fe alojava íèu mayor 
poder: Temeo-fe affaltado•, &  mandou húa partida de Olan- 
defes, &  índios para aquella parte, a deícobrir o Cam po. O 
caminho os trafia íèm rodeo, á emboícada: Porém os folda* 
dos delia mal difcipliflados, os livraraõ dõ laço: Ouvirão fa
lar, fofpeytáraõ o perigo $ &  íèm detença fe voltáraó para a 
Fortaleza. Quizeraó os noffos emmendar o erro, com feguir 
áo Inimigo, mas não confeguirão mais, que o conhecimento 
de fer facil de íe cometer,&  difficil de fe emmendar: Melhor 
fervio ao Framengo, a falta de noffa difciplina, que a averte- 
cia de fua cautela. Os outros Capitães, com a gente defuas 
companhias, fe dividirão por toda a Ilha; recolhendo o que 
tinha preftimo, &  queimando o que não tinha ferviço,dei- 
xáraõ affolados os alojamentos,&  aldeas dos índios,&  tudo o 
que podia fer de utilidade ao Inimigo. Mandou o Governa- 

Ganhadã a ilha dor João  Femandfeis Vieira,tocar a recolher; paffou-fe anoff 
fe  recolhí os nof. ^  gente £ tern  &  COm os deípojos das náos, &  da Ilha
■ 'os'- marcháraõ todos para o Arrayal, deixando ordem, &  gente,

para que na praya da noffa parte,aonde chamão os Marcos,fe 
Ievantaffe hüa Força,que fizeflè oppofiçáo á do Inimigo,fe 
intentaffe paflkra ella. Effimou-fe muyto effa facçaó, tanto 
pellas circunftancias, quanto pellas refultas;fazendo mayor 0 
gofto, o pequeno euffo, qüefoyfó  ode alguns poucos feri
dos levemente. A  perda do Inimigo, já fica relatada.

7 9  Não tinhaó os noffos encoftadas as armas, quando 
hum 01andès,que entre elles era Condeftavcl, fe paffou, & 
referio, que oprezidio da Fortaleza da Villa, &  todos os ve* 

o Sargeto Mayor 2jnhos delia, a tinháo defamparado, &  a toda a Ilha ,& fea- 
* ixa ajjo A yj recolhido á fornbra da Fortaleza da Barra, que chamão 

de Oranje, aonde o mar lhes facilitava aeípcrança do focor
ro: (em cazo, que noflàs armas os reduziffem ao ultimo aper
to)©  Author, &  o avizo remetêraõ com toda a prcffa ao Ar
rayal, os Portuguezes,que ficâraõ para afliftir á força, que fe 
mandou fazer na praya dos Marcos 5 ao qual fe feguio a cer-
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tcza de tudo, o que dizia (examinada por alguns Portugue- 
zcs, que entráraõ na Ilha, &  viráo, o que tinhão ou vido.)Os 
Governadores, dcípachâraõ logo ao Sargento Mayor Anto- 
nio Dias Cardozo, com a gente neccíTaria, &  ordem, que ré- 
tirada a artelharia da Fortaleza, a definantcllaíTe pella impof- 
íibilidade de fe confervar femmuyto diípendio, aífi de faze- 
da,como de rcputação;cxpofta, com toda a Ilha, áinvazão 
do Framengo, por aberta,Srcercada de mar, de que elle cfta- 
va íènhor. Executou o Sargento Mayor as ordens comíèu 
cuftumadb valor,&  promptidáo.Arrazoua Fortaleza, tallou 
a campanha de toda a Ilha, nãodeixando nella couza, de que 
fe podeflè aproveitar o Inimigo; o qual medroío, não ouzou 
fahir da fortificação de Oranje em oy to dias, que o Sargento 
Mayor gaftou na Ilha; donde fahio, levando para o Arrayal 
dezoy to peças de artelharia, que achou cravadas; com todas 
as armas, munições,&  mantimentos, de que eftava bem pro
vida: T a lfo y  o defatino, com que o Inimigo adefamparou. 
Confequencia defta facção foy também, paflàr-fe para o nof- 
íò Arrayal hum mayoral do* Brafilianos, com quarenta In- „ 
dios de fua jurisdição, queosnoflos Governadores remete- 
rão a Dom Antonio Phelipe Camarão, que cora o íèu terço rentlU) fepaju* 
aífiftia na Paraiba, com cartas de recomendação, para que os nojfa. t*rtc7 
tratafle com particulares favores,& lhes deflè alojamento em 
parte,aonde podeflèm grangear a vida,fcm fobre-falto das ar
mas Olandefas. Eftefucçeffo com as circunftancias referidas 
fobio muy to a reputação denofiàs armas, &  as eíperanças da 
noífa gente.

8 o Chegou-fe o dia do San&o, que naceo Aurora do 
melhor Sol, a todos fcftivo, &  para o Governador João Fer
nandes Vieira, por nome,& por vo to , mais que todos os do 
anno venerado; (Crecia cm feu peyto o fervor do zelo, com 
as evidencias do patrocinio)& entregue ao cuidado de o fef- 
tejarcom a folenidade poíuvel, o fufpendeof na antevef- 
pora do Sanão, vinte &  dous de Junho3 húa fal va de toda a 
artelharia,que derão as Fortalezas do Inimigo. Era novida- itfltja , o inimi- 
de,& acendeo-lhe o defejo, de faber o motivo:Encomendou g° * chegada d *  
aos Cabos das Eftancias,que íc fizeífem diligencias,por fe to- j* * ? * 01 ie0lim 
mar lingoa,quc deflè noticias da cauza;& coníignou premio. a*iCr J,cr̂ ue*

T í a  Che-
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Chegou o dia de vinte &  quatro,fcftejou-fc o Sagrado Prc- 
curfor na capela de feu Engenho; (  era da invocação do San- 
â o )  &  no mcfino dia fc voltou para o Arrayal com os prin- 
cipacs Cabos da milicia,quc aííiilirão á celebridade. Não tar
dou o Sá&o em moftrar, que o devoto oblequio lhefora gra
to,porque logo no feguinte dia, lhe aprefentáraõ os nolTos 
foldadoshum Olandcs ,& dous Negros, que cativarão dc- 
baixo da artelharia do Inimigo : Com clles fc fizerão as euf- 
tumadas diligencias, &  concordáraò, cm que aoFramcngo 
chcgáraó trez nãos de Olanda, com muniçoés, &tirmas; Sc 
trezentos &  cincoenta Toldados; &  que íe dizia, da vão por 
nova, que brevemente lhes chegaria húa poderofa armada, 
para fe reftaurarem no perdidojicndo efta a cauza da alegria, 
que publicáraõ as repetidas íàl vas de luas Fortalczas.No ou
tro dia,que fe contava vinte &  feis, fogio do Arrccife hum 
Sargento, Françésdenação , que confirmou o depoimento, 
com a particularidade,de que a companhia Occidental avifá- 
ra, que em breves dias dariaõ d v ela duas armadas, húa para 
reftaurar a Campanha de Pernambuco, outra para conquif- 
tar a Cidade,&  Campanha da Bahia, com tanto numero de 
gente, de armas;& Cabos taó elcolhxdos, que nenhum du
vidava da certeza da promeíTa,& da conquifta.

8 1 Naõ era o coração de noíTos Governadores de limi
tada cfphcra: Excedia Tua capacidade a toda a extenfaõ da 
callamidadc. Toda rezáo da palma fimbolizar as victorias, lie 
íòbir mais dilatada, quando cftá mais oppremida. Ouvirão 
a nova taó pacatos, que a hum,& outro fobejou o animo,pa- 
ra alentar a todo o exercito. Com nova cauza, para novos 
brios,deixou aos nofios, o receberem ncfte tempo ofocorro 
da mão, de que reccavão ó golpe . Entrou no porto deTa- 
mandaré húa fragata com cento &  quarenta foldacfos PortU- 

"Entrt hífita rro  guczes;No do Pontal de Nazareth trez caravelas, com infan- 
doRcyno anua- taria, armas,Scgeneros que hiaõ para a Bahia. No meíino tc- 
Xisrtth. p0 , hú navio carregado de vinhos,que hia para o Rio de Ja

neiro. Todas eftas embarcações fe defenderão dosOJande- 
fes, que no mar lhe deraõ caça; circunílancia, que com a do 
tempo, aífi animou aos noíTos,que mais pena lhes dava a tar- 
dança do Inimigo, que todas fuas forças,8c armas.Chamou o
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Governador a conçelho aqucllas pcíToas, que podiaó votar
na matéria: Conferio-fe oeftado prefente, com o ameaço do
íuturo;& por conclufaõ mais util, &  mais fegura, rcfol veraó,
que fb mandaíTem retirar os moradores da Paraiba, &  da Go-
yana para a vezinhança do noflo Arrayal, antes de chegar a
armada Inimiga: porque achando-nos unidos, perdería a ef- MAndt0'fe Teti’  

* °  1 1 n io i 1 , T&r os mor Adores
perança dc nos vencer lcparados^& rambem, porque a mar- ^  párasba &
cha da géte,& dos moveis,era mais conveniente no tempo da Cojtnt. 
feguráça,quc no do temor;& que com efta prevenção adian
tada, fc atallia vão os danos, quccauzaõ no vulgo as confu- 
foés do medo, com a imaginação do perigo.

8 2 Não íc cmbaralava o curfo dos progreífos, com a a- 
plicaçaõ dos apreftos: Erão diveríòs os miniltros dc hum, &  
outro cuidado,&  todos executavão com felicidade, porque 
tudo íc difpunha com acerto: Não deixava a diftinçaó, con
fundir as ordens: Chegava o mez de Junho aos v inte 8c nove 
defeusdias, quando o Capitaõ Francifco Lopes Eftrella 
(guarnecia com a fua gente a eftancia, que chama vão da Bar
reta) teve avizo, que duas lanchas inimigas a vela , &  remo, 
íobiáo pella corrente dos Rios Tigipió,&  Giquiá, perto da 
paragem, aonde íè a;untáo,para entrar no mar. Adiantou-íe °  CdfttZoTrtn- 
o Capitão com o melhor dc fua cópanhia a cfpcrallas de cm- f - '
bofcada,cm hum cotovello,que allí faz a terra: Teve vifta da ia„cfm doimmi- 
primeirajfaltou á agoa com trinta foldados;dcu -lhe duas car- go. 
gasi abordou-a, &  com morte deoyto foldados Olandcfesa 
rendeo, (concedendo quartel, aos que o pedirão) com elles,
&  com toda a carga, (que era de mantimentos) marcou a lá- 
cha por entre os Arrecifes, até lançar ferro na Barreta, com 
efpaiito da Fortaleza das Cinco Pontas,que obfervou na dis
paridade do numero,&  das condiçoés do combate, o exccflò 
do valorjcomo também,no delprezo de fua artclharia,a obe
diência da fortuna. A fegunda lancha,alfi como vio a íorte da 
primeira, a v ela, &  remo fogio para o Arrccife, donde tinha 
fahido: Dos rendidos, foube o Capitão, que nella vinha o 
Comcndor da Fortaleza dos Aflfogados com mantimentos 
para focorrera fome, que na dita Fortaleza 1'e padccia;& cra 
tal o aperto da ncceííidade, que fc não reparava na contin
gência do reinediu; Pareceo-lhe ao Inimigo, achar por dif-

ferente



fcrcntc fortuna: Dcfpachou por terra o focorro ás coftas de 
Os foldados de He isjegros, com infantaria, que os conduziíTe:Mas fahio-lhe cr- 
lurn^ómí°m7o ra<̂ ° °  conceito. Os foldados de Hériquc Dias os efpcraraó, 
frmtvge. embofeados entre os mangues de hum lamaçal, donde com 

repentinas cargas os feriraõ,8c fobre-faltàraõ de maneira,que 
mortos,& feridos os foldados,dcixàraõ nas mãos dos noflos o 

. focorro, & os cfcravos,que o carregavão,fcm qlie os pode fie
divertir da pre/à, o chuveiro das bailas,que fobreellesdefpa- 
ráraó as Fortalezas dos Affogados, & Cinco Pontas ( foy en
tre húa,& outra o aflàlto:) Perfiou o Comcndor cm bufear 
meyo para focorrcr ancccflidadc dosfeus, &fahio doAr- 
recifecom quatro lanchas bem artclliadas, & melhor guar- 

/ necidaSjíbbcjo poder para qualquer oppofíçáo nofla.Coníi-
derou-o afli o Capitáo Francifco Lopes,& não quiz pagar as 
euftas de temerário,quando o avizava a defigualdade do par- 
tido.Sobiraõ as lanchas até a Fortaleza,& nclla metéraõ o fo
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corro.
8 3 Com fucçeíTos pouco de íêmelhantes, fe foy conti

nuando o exercício de húa$,& outras armas, até os vinte de 
Julho, dia em que o Inimigo c/pcrou a noite, 8c favorecido 
da efeuridade delia, íàhio com todo o poder, empenhado em 
fazer algúa bõa forte, & ou que foíTe propofito de íèu defig- 
nio, ou acazo de fna fortuna, chegou á efiancia, que chama- 
váo dos Marcos com determinação de a ganhar: Guarnccião 

jíjfalu oinimi'■ °  pofto os Capitães Francifco Berengucr, Antonio Borges 
goAEtta»cU,dos Uehoa,& Francifco de Lisboa com fuas companhias: Aviza- 
Msrcos, & foge dos do rcbate,que derão as fintincllas, fe prevenirão para a 
cífiigtdo. defen lãj&rcccbéraó ao Inimigo com duas cargas dc mofque-

taria: Apromptidáodarcfiftcncia,&oinopinado da vigilà* 
cia,quebrou de forte o animo do Framcngo, que defeompof- 
to v irou as cofiasj foy tal feu efpanto, que temeo mayor ruí
na na deíbrdcm, da que podéra aver no combate.Fes alto pa
ra fc formar, porém os feus mais lembrados do perigo,que da 
difciplina, foráo tão remiíTos,que derão lugar, a que os nof 
fos láltafiem as trincheiras, &efpalhados pello mato oscar- 
regaflèm com tão pezado golpe, que perdida a obediência, 
fogiraó com vergonhofa cobardia, até íè cobrirem da arte- 
lhariade fuas Fortalezas 5 não lhes faltando a ordinaria cau
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tela de retirarem os mortos, por nos cfcondcr a perda; mas 
não a pode encobrir o fangue, que publicava o dano: R.cti- 
raó-íè os noíTos do alcance das bailas inimigas, com hum lol- 
dado ferido por hum braço, a tempo que já os Capitães da?
Eftancias vezinhas,&do Arrayal o Governador João Fer
nandes Vieira, chegavão cm leu focorro. Có o gofto do fuc- 
çeíTo aliviarão a pena, de íè não acharem no confiiâo.

84. Poucos eraó os dias,que o Inimigo dcixalTc de íàhir,
& menos, os cm que a nofta gente deixou de o caftigar. Per
filava em feu dano, ou com intento de nos enfraquecer, ou có 
a efperança de fe melhorar. Atcndéraó os noíTos Governa
dores a hum, & outro fim,& ordenáraõ,quc em cada húa das Atalha-ft 0 in- 
Eftancias, íè aíTeguraíTcm os prezidios com cazas fortes, em tento de ms com 

que fe aquartelJaflèm,cir cunvallados de cavas, trincheiras, 8çf“™'r as 
eítacadas, de capacidade, & fortaleza, que ferviflèm á refif- ftes‘ 
tencia,& á ofFenfa; (em cazo, que a confiança de mayor po
der nos fechafle a porta á comunicação dos focorros) & para 
que na continuação dos aflaltos não confeguilfe o intento de 
nos confumir as munições, ( dano, que fe faz infenfivel, até 
fe experimentar irreparável) íèpaífou ordem géral a todos, 
que nas occazioés, dada a primeira carga, íè envefti ilè á eípa- 
da;& que no Arrayal eftariaõ prevenidas as armas de íòrtc, q 
não ou vefle interpolaçaõ de tempo entre o rebate, & o íò- 
çorro. Era nefte tempo, & por efta cauza, raõ formidável ao 
Inimigo o nome do Governador João Fernandes Vieira,que 
infundia terror em feus contrários: Fora fempre nclle igual a 
fortuna ao valor, & tudo reprelèntava ao Inimigo a voz de 
feunome, experimentado nas occazioés, a que não fabia fal
tar fua efpada; verdade, que de nenhúa maneira podéraõ cC- 
curçcer feus emulos:Nunca os teve a fombra:Ceva-fe no me
lhor a enveja. A oppofiçáo das nuvens faz parecer os rayos 
do Sol mais claros: Induftria era jd de quaíi todos noíTos Ca- 0 nome de Iot° 
pitáes, o deftruir a refiftencia, & a efperança do Inimigo, có 
mandarem tocar caixas ao largo, fazendo crér ao Framengo, a0 
que o Governador chegava có focorro: O que envejofo dcf-. 
prezava o ardil, o pagava de contado,ou viâoriofo com uie-* 
nos gloria, ou vencido com mais eftrago. Vicio heoda enve-< 
ja, 11a compctécia infofrivel,na obrigaçaó abominaycl. A op?

poílçaó

16^6 VATtTE l.LlVftp Vil. 503



5 o4  CA S'ir%Io r o  L V S IT A K O  1646
pofiçaó do emulo,he muyto mais fca no ingrato, porque não 
ío afpira a deftruir a vida, fenão também o credito, de quem 
lhe deu o fcr.Simbolo da ingratidão faõ os vapores: Afpiraõ 
a efcurecer o Sol, que os levanta;& nobiliflima vingança he a 
defte Planeta; caftiga a ingratidão com perfiar na beneficên
cia.

8 tj Bem conhecia João Fernandes Vieira, que aos pey- 
tos dos benefícios, & das excelencias fe criavaõ os mayores 
cmulos: Com alargar mais o braço,lhes fazia o peor dano, 
porque os fonnava mais ingratos; não,porque fua gencrozi- 

Cauza defeávt* dade o intentafle, fe não,porque a malicioíà corrupção dc 
vtr 0 0íi,° dose- pcus contrarjos convertia a medicina em veneno.Olhaõ os in- 
m"^í‘ gratos para a felicidade, que os favorece, como para o delic-

to;& vigiaõ-fe da grandeza,que os ampara,como de teftimu- 
nha de ma mileria: Pello aumento da eftimação, que todos 
fazião dapeffoa de Joaõ Fernandes,fe media o odio de al
guns; & nem elles deixavão de bufear modo, para o deftruir; 
nem ellc dc achar meyos, para o naõ crér. Tinhaõ fahido có 
alguns libellos infamatorios, que efpalhados fervirão dc cab 
lificara aprovaçaõ, com ofàlíb da calumnia. Vendo, que co 
as diligencias de lhe eícurecer o credito, lhe realçavão a opi
nião, determináraó tirar-lhe a vida, & fepultar em íèu cor
po a cauza de fua emulaçaó:Por differentes vias,foy avisado 

. „ da cófpiraçãOjOU porq fe revelou,ou porque íc inferio. Não
d:.JL[°lUra° fabea paixaÓ, diífimular a malicia: Nenhum cazo fes Toaó 

Fernandes Vieira dos avizos: Nao dava credito, aoquenad 
dava motivo. Não cabem em hum coração a innocencia,&a 
cautela. Dc fi mcímo fabia, que era todo para as conveniên
cias do Eftado,& nada para as da peffoa; & não podia crér, q 
lhe procurafle a morte,quem nella perdia as efperanças da vi
da; porque lhe parecia,que o odio mais cego, diftinguc o re
médio, da ruina: Julgou por impoífivel,avergente taó defa- 
ftzada,que pcgaíTc na efpada pellos fios, com que forçoíàmé- 
tc fe avia de cortar. Sobre efta confiança, procedia menos a- 
cautellada a trayção; & fe multiplicavão os avizos mais of- 
ficiofos, dizendo em hum papel a Joaõ FernandcsVicira,quc 
olhaflc por fi, porque o avião de matar áefpinguarda; que 
dezanove traydorcs,o tinhão aílí rcíolutoj (acada hum 'n̂ *'
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viduavapor fcu proprio nome . )'Eráo todos os nomeados, 
os que dellctinhão recebido mayorcs bcneficiós; porque fe 
apadrinhava o da callidade, & do parentefeo; além daquclla 
rezáócomiia, que a todos fes companheiros, &parciaes cm ytetril f 0y av). 
todas luas fortunas.Taó fóra eftava de dar credito á trayçaó; qtdo. 
que fe perfuadio fer a avertencia, impulfo da vingança, com 
maPcara de zelo. Inftavaoavifo, &náda obrava oremedio.
Hiía das pefíòas mais empenhadas nelle fercíolvl-o a deíco- 
brir a cara d diligencia, 8c de rofto á rofto, manifefton ao Go
vernador a trayçaó, com todas aáeircunftancias delia. A li
berdade do delator,a vi vou mais <5tfi João Fernandes Vieira a 
prefunçaõ; & creo fem duvida, quc: a mal querença bufeava 
efte mey o para deftruir aquelles homens com braço mais po- _ 
derofo: DiíTimulou o conceito, & defpedio o Fiel, como fe 
fora traydor.
. 86 Os AflfcyçoadoS impacientes de verem, queadila- 
Çaõfavorecia o deli&o, fe valéraô da authoridade do Meftre 
de Campo Andre Vidãl de Negreirds, qüe por mayor ami
go, & mais intereífado avia de repreíèntar a verdade co mais 
effiçacia; 8c convéceria a incredulidade do Govemador.Buf 
cou a melhor hora,&lhe diífe, o que-paflàvajÂ: que a verei (Tt, s * defíecre«
que todas as idades dèrâo traydòres'; porque os há, aonde hi dito à mJLdt. *' 
homensj&quemuytos varoés grandes8c Capitáesfamofos 
tinhaõ fido miièravel defpójo das tráyçoés, em todas as par
tes, &.em todos os tempos; 8c que focònfianças indiferetas 
occazionavão o logro das infidilidadesporque o prudente 
eftuda os cazosnos exemplos, cuja doutrina fervio fempre á 
cautela dos entendidos; 8c que, não receber avlzos da prati
ca, era herezia do juizò: Que náo efperaffe odefengano do 
proprio fucçeflo, porque então, nem o arrependimento lhe 
feria util, nem a queixa defçulpavel ; que o prefervativo dos Em que fe fun- 
males, era entre todas a melhor cura. Que lhe parecia be,co- fuiimre-
mo meyo mais feguro, prender os conjurados j & provada a Cidade. 
culpa,por-lhes ás coftasa ley,&defviallos da occaziáo;ou por 
morte, ou pordefterro;&queavertiflèfer o animo, que lhe 
felava, de amigo bem intéfionado, & zeloío do bem comum:
Atento ou viojoaõ Fernandes Vieira ao Meftre dc Campo,
8c mais cipantado,que crédulo,reípondeo,que tudo,quanto

Vv na-



naquella matcria lhe tinhaõ dito, era invenção damalicia, q 
a titulo de legurança, folicitava a defcompofiçaõ de tantos 
homens nobres, conto eraó os calúniados.Todos os nomeou, 
& concluio dizendo,que fc aquelles, fendo homés de callida- 
de, parentes,& obrigados lhe defejavaõ a morte, de quem a- 
v ia de fiar a vida? Que o apurar v erdade de tanto pezo, não 
podia fer, fem injuria, (carregando a culpa fobre o author da 
diligencia ) & que íèria intojíeravel defacerto, criar inimigos 
com os arguir de infiéis. Andre Vidal, mais atalhado,que cõ- 

Diligencia,vencidõ,conimaduroconfelho,mandou chamar hum ho- 
Andre viid fi• mem,que lhe parecco capaz para tamanho negocio,(cujo pa- 
brt a mturit. rente era j]Um (jos conjurados) & recolhido com elíe,lhe def» 

cobrio tudo, quanto le praticava :Propos-lhe o dano do co
mum; o caftigo dos particulares, que fulminaváo atrayçaõ, 
pois era certo,que cm cada hum dos moradores,& foldados a- 
viao de achar juiz,&'verdugp: Pedio-lhe,(pello que o crime, 
& infatata abrangia aos parentes) que fizefle com o íèu,fç rc- 
duzi(Te,& confefiaíTe a trayçaõ, com a fegurança do fegredo, 
& do prêmio, que elle prometia, & jurava; & juntamente a 
todos,o perdão da culpa:Defpedio-lè o confidente com pro- 
meílà de não faltar, ao que íè lhe ordenava. Voltou ao outro 
dia, & diflè ao Meftre de Grampo,que no parente não achára, 
íe não fidelidades, efpantos da mentira, & efcandalo do alei- 

, ve.Deu logo Andre Vidalcontaa Joaõ FernandesVieira do
negocio, & da refulta delle: Agradcceo o cuidado; ainda que 
julgou fuperflua a diligencia: Mas em breves dias confeífará 
muy to á fua eufta, de que parte eftava o erro.

S 7 Poucos dias eráo pafiados do mez de Julho, quando 
oGovernador da liberdade fahio deíèu Engenho, [ que fe 
chamava de Saõ Joaõ BauptiíiaJ feguido da companhia or
dinária de fua guarda; que logo deixou atraz a ligeireza do 
cavallo, cm que montava: Tanto avante como hum tiro de 
peça, aonde principiava acerca de hú bafto canaveal, que la
deava o caminho por húa parte, o cfperaváo de embolcada 
trez Maraalucos com trezefpinguardas, que a hum mefmo 

A,,r*j a 'fPin~ tempo lhe encaráraó aos peytos,com tanta dita do Governa- 
ûiloriato °™er- dor, que fó húa tomou fogo, cujas bailas lhe pafliáraõ hum 

nu>des yieira. hombro de parte a parte, & não foy o pey to, porque tanto
fobio
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fobio o tiro, quanto naquellc inftantcdccco ocavallo(~náo 
foy menos a contingência de perder, ou naó perdera vida:J 
0 certo he, que a providencia, que a duas cfpinguardas cm- 
pedio o fogo, dcfviou as bailas da terceira, para que nem a- 
qiiella vida perigafle, nem tanta confiança crcccfle. Meteo 
0 Governador maõácfpada, avançou o vallo do cerco, que 
por ncnluia parte pode vencer o cavallo. Os foldados, quo 
pouco diílantcs o íèguiaó, chamados do tiro, & informados 
do cazo faltáraó a cerca, alcançáraó ao agreflor,que femdila- 
çaó fizeraó empedaços,cuja cfpinguarda conhcceo o Gover
nador,& por ella o author do crime; ao qual a tinha dado no 
principio dafolcvaçáo. Poferaõ osfoldados fogo aocana- 
veal, para q nelle morreílèm queimados os outros dous Ma- 
malucos; porém elles poderaõ íàhirpella outra parte antes, 
queofogoosatalhafiè,&foraõ viftosdealgüaspcffoas,que 
como o notáraõ, ignorantes da cauza, náo os obrigou o fuc- 
çcflò,aqnelhes fcguiíTemo paflò.

88 Voltou o Governador para fua caza, q diftava mcj’a 
legoa do Arrayal, para íè curar da ferida; mal fc tinha apea- ■A},erâÇi‘° > quí 0 
do,quando mádou retirâr todos os barcos, que ferviaõ á 
ftgcm do ri o,que entre o Arrayal, & fua caza fc entrepunha, J '
(antevendo, o que defpois fuccedeo.)  Com a ligeireza de 
roim, voouanova,.&recebeo-fe no Arrayal com altcraçaó 
táò cèga, que fe defprezava a obediência,por íàtisfazerá vin- 
gança.Officiaes,& foldados corréraõ á caza do Governador, 
pedindo com tumulto,os nomes dos traydores,para os quei
marem: Os que tinhaõ cavallos,montáraõ a buíèar os Mama- 
lucòs, que náo acháraõ * Foy mercê do ceo, náo fc terem di
vulgado os nomes dos dezanove da cònjuraçaõ,quca náo fer 
aííiyforao caftigo mais efqandalozo, que a culpa, porque de- 
fenfreada a ira, cortara fem diftinçaõ; por innocentcs, &cri- 
tninofos; & padccéraÓ com os culpados, os vezinhos. Cora 
mayor perigo obrou a noticia nas cílancias: Os Capitács, & 
os Soldados,occnpados dò fcntimcnto,& da cólera as defam- 
paraváo, ícm aver, quem íè lembraííe do Inimigo: Corriao 
todos para a caza de leu Governador com hum mefino ani
mo . Dcraõ-lhe a nova a tempo,que com húa íàngria íè prin
cipiava aeura. Saltou da camâ njenog atento á confcrvaçaó
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da v ida, que ao bem da patria ) montou, & fahio ao encon- 

*C0‘ tro ̂ os í^ados, fluc encontrou na paflagem do rio, detidos 
■vernadar’!’0 Pe â ̂ ta ôs barcos: Com rofto alegre minorou a opimaõ,

& arguio o arrebatado deíàtino, de deixarem fcus poftos,ar- 
rifcados á invazáo do Inimigo: Com cortezia, & brandura os 

' rcduzio de furiofos a obedientes,obrigando-os,a que doma
da a cólera, fe fogeitaflem á diíciplina, & voltaíTem aguar- 
necerfeus quartéis, &cftancias : Satisfeitos das difcretas re- 
zoés, com que os pcrfuadio, fe voltáraó,fendo a promeíía dc 
íè caftigar o deliâo có todo o rigor,a q mais os foçegou. To- 
dos amavaò ao Governador, como a pay, & em todos obrava 
a obediência com os eft remos dc filial,& náo com a tibeza de 
fervil.
. 89 Socegado o tumulto pcllamefma cauza da altera- 
çaó, fe voltou o Governador para fua caza a continuar a cu
ra ;& em breves dias fe v 10 dc todo convalccido, mais adíâo 
á virtude da medicina, que aos confelhos da vingança. De 
íèus Inimigos queria a émmenda , & náo a ruina. Mandou-os 
chamará fua caza. Naôrecuzáraó a. ordem, certos na clcmcn- 

C*Jfige fdk tos cja; Sopofto,que íè fuas conveniências lhes rcprcíèntavão a 
gravidade do deliéèo,- íbas eíperanças lhe facilitaváo o per
dão. Com afpereza,Ihesafeouaculpa: Acuzou áinfamia, 
com a recordaçaó dos benefícios; & a perfídia, com a omena- 
gem do juramento: Exagerou a maldade, com o vinculo do 
parentefeo; vencida da malicia, a obrigaçaõ do íãnguc. Com 
as evidencias da trayçáo, lhes prov ava a vileza; & ultimamc- 
te lhes diíTe,quefopofto,q comoícu Governador, porelles 
mefínos aedamado, tinha braço para os punir, 8c como Joaó 
FernandesVieira,efpada para os caftigar,nem de húa,nem de 
ourra couza íè queria valer, para que conheceflc o mundo a 
differença,que vay, dç hu coração vil; a hú animo generofo: 
8c q nunca permitifle o ceo,q feu valor fe manchalfe có a opb 
niaõ de vingativo, nem q por fua cauza fe derramaflè fanguc 
de Catholicos,quádo fua fama refplandecia efinaltada com o 
dos Herejes. Avertio-lhes, que tornaffcm fobre íi, & confidc- 
raíTem,que a maníidaó, &a amizade, que agora com tanta 
liberalidade lhes dava o perdão, os obrigava ao arrepen
dimento , 8c á cmmcnda, certos , un que os deíprezos

da
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da piedade, craõ os mais rigurofos fifcais dajufiiça. Etnmi!- 
dccidos da culpa, & do pc;o,íàhirão confundidos da prefen- 
ça do Governador, ma9 não fahiraó outros, como defpois 
jnoltrou o tempo. Condição própria lie do ingrato, aumen
tar os agravos, com a prefença dos benefícios.

90 Tcinos dito, que foraõ dezanove os da conjuração, 
porém não diflemos os nomes das pefíòas, de que fe compos 
cite numcro;& terá para íi o leytor, que he noflaa falta;pello 
que, fatisfazemos á nota, com lhe avertir, que o fogeito que 
nos contou as pefíòas, reíèrvou para fios nomes: Em hum 
coração grande, com grande capacidade, tudo fàõ primores; Motivos d* trty» 
fabc perdoar delidos,Tem publicar dclcreditos. Muy to fãz o ̂ a°‘ 
agravado, que perdoa, a quem o tem ofièndido;porém muy- 
to mais, quando livra o criminofo do caftigo, & da infamia.
Todos cites defanove homes acuza de Infames a perfidia,& a 
ingratidáo;& os benefícios recebidos, a toda a gente manifcf- 
tos, os culpára de ingratos,fe os conhecera tray dores. A cau- 
za, que ti verão para encorrerem em femclhãtcs delidos, pre- 
guntaráõ os curiozos? E rcfpondcrá a verdade, que ncnhúa 
outra cauza mais, que o verem-íè precedidos na profperida- . 
de,que os fuftcntava na opinião de honrados. Mi ferias há de 
tão baixa forte, que fe offendcm do focorro, fó porque vé a 
nccdlidade,defejozasdeconfumiroauthor deícu remedio, 
porque lhe devem a confervação de íèu efiado: Aborrcflem, 
na cauza do fer que tem, a tefiemunha do que foráo.Dcfeja- 
rá faber o ley tor, que conveniência, on que prêmio cl pera- 
vão os traydorcs, que os podeífe obrigara refolução tão fea?
Então fe efeondeo, agora a diremos,porque defpois de a en
cobrir a política, a publicou o cfcandalo. Praticava-fe, que 
tinhãoaífentado com os Governadores do Arrecife, entre- 
gar-lhe a terra, tirando a vida a Joaõ Fernandes Vieira, que 
lha defendia; verdade, que fe defeobrio, com fe divulgarem 
algúas cartas, que os noflos Cabos mayorcs tomáraõ a húa 
mulher, que foy a terceira de tratos taó infames; as quaes 
remetéraõ ao Governador Gèral do Efiado AntonioTcl- 
les daSylva, como a juis competente defemelhante cau
za . O que defta diligencia íc íeguio, não podemos nós 
alcançar, ou porque a rezaó de efiado o diflimulou, ou
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porque algúa diligencia o efeondeo j para claro manifefio, 
de que foy Joaõ Fernandes Vieira Varaõ taõ grande, que 
venceo os mais poderofos inimigos, Sc os mais refinados 

traydores; porque lhenaõ faltafle entre os Capitães 
da fama, o fer temido, & envejado ; & porque 

os excedeffe, em iàhir vi&oriofo da enveja 
dos proprios, & do poder- dos 

contrários.



CASTRIOTO
LVSITANO
P A R T E  I. L I V R O  VIII.

UDO, no âmbito da terra, tem fua 
idade: Pençaõ do caduco. Nacem os 
impérios, crecem,declinaó,& acabaõ} 
de accidentes políticos enfermão: Al- 
gúas vezes convalecem, até que do 
ultimo achaque morrem, como qual
quer indivíduo da natureza. Exem

plo, que vemos cm cada hum dos dias, nace, crece, declina,
& acaba padecendo entre o Oriente,& o Occazo, tátos def- 
mayos, quantos laõ os nublados, de que enferma. No Ella- 
do do Brafil,naceo o império de Olanda,creccofem tempo, 
enfermou femeura, cahiofemruina . Teve acondiçaó dos 
corpos fublunares, que cahem ajudados de feu mcímo pezo.
Foraõ mortaes os achaques, & tão inutis os remédios, que o 
leváraõ mais dcpreffa á fepultura. Em os fete livros defta 
chronica lhe vimos o nacimento, o auge, & a dcclinaçaõ: A- 
gora veremos,como acabou ajudado do pezo de fuas mefmas 
armas, chamadas para feu reparo, & convertidas em feu total 
dano.

2 Hum anno, menos poucos dias, íè tinha paflado, def- 
pois da batalha das Tabocas, em que olnimigo começou a 
perder terra,&dominio; quando,em vinte de Julho de qua
renta &feis,aportou na barra do Arrecife o General Silgif- Tomõo porto no 
mundo Vaneícoph com húa poderoía armada, & nella qua- -dytcift novos 
tro mil infantes,que conduzia Jacob Eftacourt,hum dos prm- 
‘cipacs da companhia Occidental, pcüoa, de que temos rcito J 
menção muytas vezes(como também do General Sifgilmun- 
do) cm o terceiro livro defta hiítoria:Mandados agora, pello

Vv4 muyto
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muyto que obraraõ então; Be pcllo conheciméto,que tinhaó 
do terreno, Be dos moradores dclle, principalmcntc do Go
vernador João Fernandes Vieira,[de quem no tempo dc leu 
domínio, fizerão a eftimação primeira] com intento, dc que 
cobrariaÕ o perdido, por força, & por negoceaçáo. Dcitáraó 
ferro com multiplicadas falvas ; dcfcmbarcáraõ com muytos 
v ivas; forão recebidos com fefti vo alvoroço, cffeytos naci- 
dos da confiança, que a todos prometia, a rcftauraçaõ dc feu 
império. Aconíclhava-íe a cfperança dc.todos com feu defe- 
jo,&ouvcra-fe dcaconfelhar com feu eftado, temendo na 
cauza dellc fua perdição, & não feu aumento.' Porque fe na 
primeira conquifta acharaó tantos íubditos, quantos eraõ os 
homens; agora achavão tantos foldados,quantos cráo os mo
radores. Pello eftrondo da artelharia, & pellas novas antece
dentes prefumiraó os noffos Governadores a cauza, dc que 
logo os ccrtificáraõ diverfas noticias.

3 Com fobeja arrogancia, tinhão prometido cm Olan- 
da, os dous Cabos de fua armada, areftauração do perdido 
nas Capitanias defobedientes, fem mais difpcndio, que o de 
quatro mãos dcpapcl: Fcs Si/giímUndo o dc confiado na- 

juprehntdíajlo- qucllc primeiro congrcflò, cm que lheaftiftiaó todos, os que 
xidiodos feut. ránijaõ pofto na milicia,& no governo,& diflè, (olhando pa

ra huns,& outros) que fe admira va,de que taes,& tantos fol
dados fc dcixaffem cercar,& opprimir, de quatro biíbnhos,q 
nunca viraõ guerra; tão fracos de animo, que fó a voz de feu 
nome os punha em fogida para os matos, com menos temor 
das feras,que dc fuas armas:Obrigando com o eftado prefen- 
te, a que a Companhia julgaífe neceífaria a afliftcncia dc fua 
pefloa,& o difpcndio de armada tão grofíà, para os fogeitar. 
Todos ou viraõ,& calláraõ,efpcrando caftigada fua jaaancia 
pcllo mefino engano de feu defprezo: Mas ainda affim, luim 
dos prefentes, menos fofrido,que os mais, lhe ccnfurou a de- 
mafia, dizendo ao Siígiímundo, que não pczava bem os fuc- 
çcíTos,qucm não fazia differença dos tempos; que o preícnte 
lhe faria entender, que aquelles mcfmos homens,que no paf- 
fado fogião tímidos, ouvindo feu nome; no prezente, vendo 

Sifgifnuwdopro- fl]a pCflba,a avião de enveftir á efpada,com def-ufado valor» 
Te^ r rMr •̂vtâ lou Siígifinúdo a pratica,pedindo hum púcaro dc agoa,
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que lhe aprefentáraõ falobra, por náoaverno Arrecifc, 1c 
náo a que tiravão dos poços,&  cacymbas: Deígoftou da be
b id a^  prometeo melhora-los de agoa,mandando-a bufear á- 
quclla parte da campanha, aonde a ou vefie mais delgada, &  
mais fabrofa. Sede, que muy tas v ezes lhe apagou o fangue,& 
ncnhúa, a agoa.Nunca aos prcfuuüdos,lhcs fahem menos cu- 
ftdíòs os dclenganos.

4  Inteirados os çoflos Governadores do poder,&  defe- 
nhos ido Framengoj (Eftes eraó de íè reftituir na campanha; 
aquelle confiava de dez mu homens, computando os do pre- 
zidio,& os do focorro) &  que Silgifmundo,como táo exper
to foldado,para a reílauraçaõ,ícnáo*avia dedcfviar dos pafi Jprcftaõ-ftosnof 
fos da primeira conquifta,efpcrando defemelhante diCpofi-fií? ãr* a "fifti- 
çáo fcmelhantc fortuna: Tratáraõ de emmendarasdefordés c,iL 
pafíàdas,como cauza total dos paflados infortúnios,para que
o  Inimigo achaífe na cmmcnda de noífo erro, o caftigo de leu 
engano, afli como acháracntão emnoffo delazo,fua vi£toria.
Defpacháraõ ordé, a D  Antonio Phelipe Camaraó, q afliltia 
na Paraiba, &  a todos os Cabos de infantaria, aíü paga, como 
miliciana, que fizefiem retirar todos os moradores, que por 
íloxidáo ícnáo tinhaó retirado da'Paraiba,Goyana, &  lèus 
deílri&os com todas fuas famílias, bens, gados, &  mantimen
tos, aos quae&comboyaflèm, até os porem em lcguro,entre o 
Arrayál,& a Villa de Iguaraçü ,quc dcftinavão por fronteira, 
para que o poder, quefeparado podia fervir á ruina, unido, 
íèrvíflc á confervaçáo: Provcraõ aquellas Eftancias, que cir- 
cnnvallaváo as fortificações do Arrecifc, de tudo, o que lhes 
pareceo ncceftàrio para a refiftència, medindo os apreftos 
pcllo perigo,&a diligencia pella importância, fem que à fua 
comprehençáo faltaffe o executivo dê feu cuidado, com tal 
acordo, & focego, que em fuas ordens fe eíiava vendo a in- 
tcyreza dé feiis ânimos.

5 Notificadososmoradores,quecomprehendiaõasor- 
dens, obedecèraõ pontuacs, cerros, de que na execução del- 
las confiftia leu remédio. Com prompta diligencia largáraó 
Engenlios,cazas, &  fazendas,carregando tudo,o que podiáo M itio retirar os 
trazer,&  efeondendo pellosmatos, o que forçofaméte avião mor̂ OTJ ^  Pa- 
de deixar: Ateutos á fidelidade,. deíàtentos á perda, íc pofe- rM a> ̂  CoJ a” 4'

raõ
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raó cm marcha, afliítidos dc toda a gente de guerra 4 compa
nhia,que lhes defterrava o tcmór,& empedia a dcfordcni.Era 
de trinta legoas a diftancia do caminho,as.noitcs,& os matos 
occazionados á liberdade,- que fehipre defejaõ ios cativos y&c 
fôraÓ muytos osefcravos,que fogiraó, deixandopcllas efira- 
das os bens, que trazião de feus íenhores; aos quaes não. fica- 
va mais remédio, que o de enterrarem, &  efeonderem pclJo 
mato Tuas alfayas, &  roupas, mitigando a dor.de húa perda 
certa, com o pequeno alivio de hija eíperança du vidoía .Era 
muy to o numero da gente,&  não poucas as miícrias,& :traba? 
Ihos, que experimentavão na marcha: Mal, quefó fazia t.ol- 
leravel, o fer dé todos. Chegáraõ d Villa de Iguaraçü,porcu? 
jo dcítriâo fe deixdraó ficar alguns, abrigados daqucllcpre- 
zidio:Outros fe accomodáraõ pella Varzea,á fombra do nof- 
ío Arrayal; os remaneccntcs, paflaraõ a vivemos contornos 

r  da Fortaleza do Pontal de Nazareth;; &com  fer tanto orlu- 
mero da gente,que accreceo á da terra, não fobiraõ de preço 
os mant’imcntos;& com individuaçaõ, a farinha da,terra cor- 
rco por menos valia. Se foy.particular favor do ceo, juJgue-o 
quem fabe, que a multidáo,hc cauza dacareíiia■. A,todos cn- 
íinou a ncceífidade a grangearia, &,a agricultura ,  dando-fe 
cada-qual á occupa çaõ de íèu gênio; com o que, em breve 
tempo tiveraõ, com que fuftcntar íuas fàmilias^. ~ii •

6 A  refoluçaó, queos noflos Governadores tomáraõ,& 
que os moradores feguiraó ;,<defamparando a Capitania da 
Paraíba, &  os contornos^ &.povoação deGoyana, deixou 
perplexo ao General Siígifmndo. Tinha concebido,qúe não 
tardaria mais tempo em reduzir, &fogcitar a  campanha de 
Pernábuco, que aquelle, que tardafiè cm tomar porto no Ar- 
fecife; via, que noffa determinação deftruira feu conceito,&  
apelava paramais cuftozo defengano: Naõ fc humilhão í<* 
berbo,fe não a golpes. Aos cinco de Agofto fahio.dò Arrcci-r 
ft com mil, &  duzentos homens, &  com penfamentò dega- 
nhar a Villa de Olinda por cntrepreíà,& franquear aòs feus a 
agoa delia, &  as fahidasj para correrem a campanha (  por toa
das as mais partes,atalhadas com nofiàs Efrancias^Fcs a mar
cha pella praya, íèrvindo-lhc o rio de trincheira j com prefii- 
mopara o apartar, porém não para o cobrir, deixando-íc ver



dos noífos, íèu eíquadraó, luzido, &  ordenado de modo, que 
enchia os olhos com a forma; &  os ouvidos, com o coque de 
caixas, clarins, &pifanos, de que vinha bem acompanhado.
O Capitão Antonio da Rocha Damas,(achava-fc com trinta . . „ 
foldados na guarnição de húa trincheira, que fc adiantava á 
Villa)  medindo a occazião pcllo animo, fahio logo a receber Waŝ &Braz. s<>*- 
ao Inimigo; a quem íèguio com igual prefteza,8t valor o Ca- res oencontrio. 
pitáo Braz Soares(Cabo da infantaria,que na povoação cita
va de prezidio) cuja oppofição, íè não atalhava, detinha o 
paífo do Olancfès. Na Ertancia das Salinas, cftava por frõtey- 
ro o Capitão João Soares de Albuquerque, com a gente da 
Moribeca: Ouvio o rebate, íàhio ao encontro com cento, &  
oytenta homés, &  os Capitães,que achou promptos, que fo- 
raó Francifco Gomes,Manoel de Aguiar,Sebaftiáo Ferreira,
Sc Affbnfo de Albuquerque: Tomáraõ o caminho, que guia- 
.va para o Buraco Grande de Santiago, por onde fe entra na 
praya, o qual acháraõ preoccupado com embofeadas do Ini
migo, que não podéraõ romper: Era naquella occazião mais 
importante a prefteza, que a opiniaõ: Viráraõ a marcha para Socirrm o Capi- 
a paffagem do Buraco Pequeno :Sahiraõ á praya, que era o ,íol°ã0 Soares de 
campo da peleja, envertiraõ o Inimigo com avanço taó refo- fulr“J U<r̂ ue ’  ̂  
luto,que primeiro o conheceo pello dano,que pclla vifta:Có 
húa,& muytascargas, o defcompoíèraõ, 8c confundirão de 
forte* que nem a multidão dos Framengos, nem a diligencia 
dos Cabos, nemorefpeyto a Sifgiímundo, podéraõ efcuzar 
adefordem, com que obedientes ao temor,viráraõ as coftas 
ao conflicio, corrcdo a bufear o amparo da artelharia de fuas 
Fortalezas,principalmente, da que fe chamava dos Perrcxis, 
que era a mais próxima.

7 AíTombrado Sifgiímundo do fucçeíTo, (nunca o che
gou a fofpeytar feu diícurfo)affentou configo,que ou aquel- 
la náo era a mefma terra, ou aquelles eraõ outros homés;por- Rft-rt ^ ■ .
que fóra deftc conceito,náo fabia com outro, diffinir íua for- mjgOCiefcon>j>oJio. 
tuna. Hum groífo focorro,que lhe chegou do Arrecife, o co
brou da fufpeníàó, para fe deliberar. Deu á fua gente nova 
forma,8c fegunda vez intentou romper os noífos, que firmes 
no porto da peleja,o recebéraó com a primeira carga; 8c logo 
á cípada o envertirão, &  rompéraó,dando a conhecer,ao Ge

neral
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ncral Siígifmundo,que muytas vezes obedecia a difparidadc 
. do numero ádefigualdnde dos golpes: A  hum mefino tempo, 

t^eganlive^a &  v^° Sifgifmundo desbaratado,&  fcrido;achou na defgiaça 
marche. a defeul pa, &  foy o primeiro,que fogio para o abrigo de luas 

Fortalezas: Igualmcnte corrido,&  irado dizia para os íeús, q 
a morte fogia dos Portuguezes, porque aborrecidos da vida, 
a defejaváo.ComcftedélVio imaginou fazer menos defairo- 
fa a arrogancia de luas promeflàs: Terceira vez formado, in
tentou com a perfia obrigar a fortuna; que não deixou mu
dada firme conftancia, com que os noííòs,fazendo frente ao 
Inimigo, fuftentdraõ o pofto. Prefumio vencer cançados,aos 
que não podia romper animofos;porquc não labia,que o bra
ço Portuguei com o trabalho corrobora o pulfo: Já  tocava a 
envcftir,& a darnos có a terceira furia, terceira viaoria, quá- 
do a tirou de noflas mãos avifta do Governador João Fer
nandes Vieira,que cm nolfo íocorro chegava do Array al,dõ- 
de íàhira á primeira voz do rebate: Cauzou fua vezinhança 
tamanha alteração nos 01andefes,que efquccidos da difcipli- 
na, &  da vergonha fogiraõ para o A rrccife, dentro do qual, 
os não defamparava o medo: Ainda alfi, não deixava Siígif- 
mundo os dilcurfos de fua arrogancia,tendo por certo,q nefi 
ta occazião o não encontrara a fortuna j fe a não obrigara a 
enveja de ícus emulos,& a defeíperação de leus Inimigos5 &  
que lem duvida o eíperava leu favor, em batalhas dc mayor 
fama, defprczando, o aífiftir-lhe em occazioés tão peque
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nas.

O que dijfe no A r 
recife.

8 Por informação defapaixonada, fe avizoii aos noúbs 
Governadores, que paflàdo o choque, curando-fe o General 
Siígifmundojdiflera para os circunítantes,quc nunca fua opi
nião íè enganara cõ mais delculpa, que naquelle dia; porque 

'  nunca podéra imaginar,que a brandura do qücjo,& das man- 
teigas de Olanda, com que criara osmochachos de Pernam
buco, os fizelTe tão deftimidos, &  tão robuftos, que com tan
ta gloria vencefl’em,a quem íèmpre vencéra;deixando-Ihe a- 
quella primeira occazião nas mãos a mais honrada fama: Era 
íòldado,& labia conhecer entendido, que dos primeiros fuc- 
çeflbs recebem opinião as armas, &  que a reputação dellas fe 
peza 11a balança da forcuna,& não na da juíliça. Alguns Tol

dados



dados nos deixou eíla occaziáo feridos; hum dclles foy o Ca- 
piráo Francifco Gom es, a quem húa baila btifcõu por hum 
artelho. Os mortos foráo quatro.Náo fç pode faber com cer
teza a perda do Inimigo, cuidadoíò na obfcrvancia de nos' 
efeonder feu dano. O deixar na praya alguns mortos, nos fes 
entender,que os náo pode retirar a todos, 8c q foraó muytos; Pír d̂ &
8c muy tos deviaõ fer os feridos,porque nas retiradas faõ mais0UÍTaZen,ek. 
certos os golpes, que nas enveítidas. Com húa mefma rezaó 
lc afligiaó os vencidos,& fe congratulavaó os vcccdores,dig
nos verdadeiramente, de que melhor pena cicrcvcflè, o que 
nefta occaziáo ganháraó de gloria. A  indiffèrença do animo, .
&  do perigo,fes a todos iguaes no triumpho. Os Capitães, &  f F j
officiaes mcrecèraõ a coroa duplicada, mas náo differente: Sé 
largarem da mão a cfpada,fatisfes cada hum ás obngaçocsda> 
infignia; de forte, que em toda a duráção da peleja os náo a- 
charaõ menos osfoldados, nem para á difciplina, nem para o 
fiolPe-

9 Naô deixava fna v aidade, a Sifgiímnndo, formar juí
zo, que não foííe em favor de lua iòberba. Para fazer prová
vel fua opinião, efperou oyto dias; (tempo, que lhe pareceo 
badànte, para nos diminuir a vigilância, &  a forte ) & orde
nou a feus Cabos que com dobrado poder cometeflcm a en- 
treprefa da Villa,para colher dofucçeflo,ie era lua, ou de to
dos a defgraça. Sahiraó do Arrecifeem doze dé Agoftomais 
confiados, porque com mayornumero. Os Capitáes d o p r e - ^ ^  sifgifmi- 
zidio, (aífima fe nomeáraó )  que náo fabião perder occaziaó a vitl/i
de honra,&:afaziaódcabufeardeftros, & promptos, como C° ° radoí 0̂ cr\ 
cnfayados rio choqu.c paliado, fahiraõ ao encontro do Inimi
go, com tanto valor,&  forma,quedhereprimirão o orgulho, •
&cortáraõo paífo; de forte, que em fua efpera lhe defpole- 
raõ fua total ruina,-porque ou ve tetn po, para que o focorro, 
queda Eltanciá das Salinas fahio cm noífo favor, rompefle as 
cmbolcadas, com que o Framengo odeterminava cmpcdir,& r 
fizefle caminho de húa, para outra vi&oria ;• obrigando ao-succtàclhtomtli 
Olandès,aque viraffcas coitas,&nosdeixafl'eocámpomuv- ma. J
to á fua culta,&  feni perda nòíla. A  brevidadedorempo, que 
durou o confl icto, fes menor ó danò, &  fem duvidaofucçef- 
io,porq já a experiência tinha enfinado a huiis,o como avíaó 

' X x  de
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de fogir, a outros, o como aviaõ de vencer.
1 o Naõ fabia Sifgifmundo atinar outra rezáo para tan

to infortúnio, fe não era occulta influencia, que por aquclle 
íitio encontrava o progreflò de fuas armas:Mudou-Ihe o cur- 
fo. Ordenou,que na feguinte noite fahiífe hum groflo dc mil 
infantes pella Fortaleza dos Affògados a ganhar a nofia Ef- 

^Eftamu&A- Lancia, que chamavão de João de Aguiar: Ao romper do dia 
g j* r. acertáraóa paflàrporaquella parte osnoflos defeobridores

do Campo, íèntirão as emboícadas do Inimigo, tocáraõ ar
ma; ouvio-íè nà Eflancia o rebate; a elle fahirão com incrchi- 
vel prefteza os Capitães Antonio Borges Uchoa,&Francifco 
de Abreu Lisboa com os foldados de íiias CompanhiastPou- 
cos em numero, mas tantos mais no animo, que de cara a cara 

. enveftiraò ao Olandès, &  lhe detiveraó a marcha, até que fe 
encorporou com ellesDom Antonio Phelipe Camaraõ,com 
a gente dc fiia Eflancia,qqe fe dizia Giquiá. Já  nefle tempo 
fe aplicava o Framengo mais ao reparo, que á ofFcnfa, porém 
fuftentava o pezo da batalha com valer, &  forma. Chegáraõ 
os Capitães da Eflancia do Mcndoça, Cofmc do Rego Bar- 
ros, &  Franciíco Berengucr de Vilhena,apicar o efquadrão 
Inimigo por hum lado, (deípois que com militar acordo lhes 
mandáraó tocar arma pella retaguarda, &pello outro lado) 
com.quc defatinado o Olãdès, não fó perdeo o animo, fenáo 
também a ordem, &  juntamente aquclla deliberaçaõ,que pe
dem os infortúnios: Sua ambiguidade lhe cauzou feu mayor 

j dano, porque dem tempo, a que nos chegaÍTe focorro do Ar-
Osnoflos Gover- rayal, com as peflbas dos Governadores Joaó Fernãdes Viei- 
tudores lhe f a í  ra , &  Andre Vidalde Negreiros,& húa partida de foldados, 
virat *scoJIas. qy e o Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo foy meten

do no combate, por todas as partes: Com os braços creciáo 
os golpes,&  experimentava o Framengo, que íc davão com 
mayores forças: Era o remedio retirar-fe,& o fes obrigado da 
neceífidade, perdendo o poflo, porém,não de todo,a forma. 
Cohrio-íe com a artelharia dc fua Fortaleza,debaixo da qual 
fe formou: Dcixáraó os noflos de fèguir o alcance, &  fizeráo 
alto, aonde os não podiãò offender as bailas: Ouvirão a de- 
ma(ia, com que a liberdade militar os provocava adcfprezar 
o perigo; á qual fe relpondeo, que .0 fogir, &  gritar era pro-
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prio de gallinhasjque fahiflcm a cam po dcícobcrto,& lhe fà- 
riaó conhecer a dili:ancia,qHe avia entre as I j ngoas,&as mãos; 
dc que cllcs fc efeuzavaõ, com dizer, que os íòldados peleja- 
váo em campo aberto, como homens, &  náo por entre bof- 
ques, como feras. O cobarde biiícado,foge,deixado,chama.

1 1  O Governador Joáo Fernandes Vieira,cm cujo ani
mo teve íèmprc mais domínio aopiniáo,queoperigo, info- 
frido na injuria, prompto na vingança diflè, que a artelharia 
do Inimigo era efpanta-velhacos, 8c vaihacouto de tímidos, £„ envtflm de- 
que íb calHgafle a fantaftica confiança daquelles Framengos baixo de fuaartc- 
atrevidos, porq inta&os do noífo ferro,como aquella fraita, bhar/a. 
que fó ferida, fica callada. Mandou quefeavançaflb de cor
rida,em forma prolongada, porque as bailas da artelharia ini
miga,os rtaó podeíTem bufear com pótaria certajcom ella de- 
raõ os noffos a primeira carga, &  com a efpada na mão envef- 
tiraõ o Inimigo, o qual, primeiro ferido do efpanto, que do 
ferro,com tumultcr,& deíòrdem fe lançou á cava da fua For
taleza, (em que o confufo tropel da fuga reparaffe nosrouy- 
tos, que na agoa da cava bebiáo a morte: Com efte daho fe 
paflaraó á outra banda da Fortaleza, feguidos da perda, &  da 
injuria, com que os noflos, a gritos os condena vão de fracos, 
que náo íàbiaÓ (iiftentar o defafio na meíma paragem,aonde 
o pedio o ícguro.f Náo ouve o cobarde, o que lhe diz a hon
ra, fe náo o que lhe diz o coraçaó: ] Viraõ os noífos,que a di
ligencia era infrutífera, a detença inútil, a volta forçoza,& a 
parte arriícada, &  paflou-fe palavra, que cfpalhados, &  dc 
corrida fe tetiraflem: Indufiria, que igualmenre (brvio a ef- 
torvar-nos o dano,& aumentar no Framengo o aflombro, cõ 
que o tinha fufpenío o defrimído de noífo animo, &  o def- 
prezo dc(ua artelharia; (cm achar outra rezaó, para taó ex
traordinária temeridade, fe não prefumir, que ou os Portu- 
guezes naõ fabiaõ efrimar a vida, ou a tinhaõ dobrada;que de 
outra forte, parecia impoflivel arrifcala por gofto, quando a 
todos lie taó árduo o dalla por ncceflidadc: Em parte nos a- 
eufava a verdade,porque o motivo defta occaziáo, foy mais com feu deílroco' 
da temeridade, que da prudência; &  tanto, que a mefma vic- ̂  * *
toria não baftou para dcículpar o excedo. A  milagre atribui
rão muytosocazo jjulgavaõ, quefem elle fora certo o def-
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troço, &  impofíivel o triumpho, com que fc rccolhéraõ: O 
dano foy taõ pouco, que conrra-pczado, com o que o Ini
migo recebeo, nada avultou . Porém o certo hc, que a fama, 
náo tira para fuas azas,taõ lultrofas penas da prudência,como 
da temeridade.

12  A  relação dcftcíucçeíTo acabou de confundir a ef- 
perançadeSifgifmundo. A  dor dos golpes,lhe fes conhecer 
o incurável das feridas. Determinou mudar dé mcyos, para 
experimentar feconfeguia por arte, o que náo podia alcáçar 

- . . . .  - por Torça. Em quinze deAgofto pella meya noite fahio do
do Im fu* demi- Arrecife,o mefino Sifgifmundojcom toda a gente,que tinha; 
d*. paflou o vao dos Affogados,& fes alto no paço,q chamáo de

Francifco Barreiros,(paço dizem os naturacs, áquellas cazas, 
em que íè recolhem,&  purgaõ os açucares )  fitio, que diftava 
boa meya legoa da noíla Eííancia da Barreta, cm que aíííftia 
por fróteiro o Capitão Francifco Lopes.Fortificou-fe o In» 
migo,cobrio-fe,plantou artelharia,com determinação de fuf- 
tentar o pofto.Logo que noflas fmtinellas o aviftáraõ, deráo 
rebate, &  fe rccolhéraõ ácaza forte da Eííancia. O Capitão 
Francifco Lopes fe preparou para cfperar o afiai to , com fef- 

Aprvvein-fc de fenta foldados de íiia obediência, &  alguns moradores, q fes 
todo 0 fu  podert auxiliares o perigo, com animo de fe defenderé a todo o po- 
érindufri*  dercontrario:Amanheceoodia,&nãoapareceo o Inimigo,

porque efeondido em diveríàs embofcadas,(efperava, que 
noffo orgulho nos meteífe noJaçcQqueformavão dous mil 
Framengos,&grande numero de índios;.O  conceito, era 
igualmcnte da defeonfiança, &  da pratica; porque todos, 
os que ficafiem na rede,avia de achar menos naEftancia; 
&  temia, que juntos lhe defendeífem o pofto. Vio o Capi
tão Francifco Lopes, que o Inimigo náo aparecia, &  fof- 
pcy tou a cauza: Mandou trinta foldados,que foflem defeo- 
brir o Campo, &  reconhecer o poder,&  o defignio do Olan- 
dès; o que fizeráo ouzada,& ditozaméte, porque cõfeguiráo 
o intento, &  livrarão do perigo-.Com as noticias,que deraó* 
mandou o Capitão Francifco Lopes avizo ao Arrayal,dó- 
de femdetença lhe mandáraõ quatrocentos foldados de fo- 
corro: Chegou efte á noífa Eftácia, aonde enganado da cau
tela, có q o Siígifmundo procedia, fe voltou para o Arrayal*

ten-
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tendo pará fi o cabo,(náo íàbemos, qnem fbíle) que fua ten- 
çaõ náo paflava da fortificaçaõ, que levantava. Vio o Olan- 
des, o que queria: Mandou dous mil Toldados com duas pe
ças de campanha,que foflem a (faltar a caza forte da nofla ET- 
tancia, certo na viâoria, que lhe aflegurava o poder: Porém 
acharão os Framcngos taõ dura rcfiftcncia, cm taó defigual 
partido, que fe apartáraõ do combate com manifefto dano.
Rctiraraó-fc pclla praya ate junto ao mar, aonde formados 
eftiveráo toda a noite com demonftraçaó deíègunda ejivef- 
tida, para cncobriremcomíèmelhantcaparencia,nova,&dL 
verfa facçaó. Tinhaõ mandado húa companhia ao Engenho 
de Saó Bertholameu a íàquear, &  tomar lingoa, tudo cortíè- 
guiraójSe trouxeráo prefos ao Senhor do Engenho, Fcrnaõ guélhcDaUopt 
do Valle, &  a Francifco Bezerra,q íè hofpedava em fua caza; rafaquear 0 En* 
&  que defpois no Arrecife, primeiro o bufeou a morte, que a g'»hode SâóBtr̂  
liberdade. Confcguido o intento, íè encorporou a com pa-^í^Wfw‘- 
nhia com o cfquadraõ; &  efte com o Sifgifmundo,o qual for
tificado, 8c guarnecido o íitio do paço, &  defenhada nelle 
húa Fortaleza, íè retirou para o Arrecife.Reípiraraõ os mo
radores daconfuíàõ, em que os tinha pofto a vezinhançade 
tamanho poder [já todos,os daquelle deftriâo retira vaõ íuas 
familias,& feus moveis ao efeondidò dos matós: ]  Os da Mo- 
ribcca com mayor cuidado, porque com mayor rcceo , lem
brados, de que o mcfmo Siígiímundo,por aquelles pados ga
nhara, no tempo paífado, a campanha,&  que por clles inten
taria fegunda vez bufear a meíma fortuna.

13  Magoados deixou o fucçefíò aos nofios Governa
dores, na confídcração, de que o Inimigo com hum engano 
obrara mais, que com todas íüas forças; com a que de novo 
tinha fcyto,juIgáraó inútil a nofla Eftácia da Barreta,cega cõ 
a oppofiçaó do Inimigo.Manddraõ ao Capitão Frácifco Lo
pes, que arrafaflb a caza forte,&  queimafie os quartéis; &  cõ Átandao os Hoflbs 
a gente fc foflc para os Guararapcs, (montes, que defpois fi- Governadores re 
Zcraõ mais conhecidos,noflas viâorias,do queaté então fuas *'r*r * Eftãci* ^  
alperezas,& alturas) com ordens, que no polto mais conve- QUMtr̂ eti 
niente levantaflè húa tal fortificação, que uniformeméte íèr- 
viflèdefcguro, para os foldados, &defreyo para os inimi
gos (lè acazo por aquella parte intentaflem íàliir á cápanha)

Xx 3 tom
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com encarecidas avertencias, que do menor movimento fi- 
zcfleavizo,&emmendaíreoerrb,pois aexperiencia oenfí- 
nava, que tinha contra fi Inimigo, igualmcnte manhofo, &  
foldado ;&  que as próprias dcfconfiãças eráo as melhores ar
mas, para fe vencerem alheas cautelas.

14  Poucos dias de defeuido baftão para amortalhar húa 
lembrança. A  memória fuftenta-íè da recordação; o efqueci- 
mento da ncgligencia.Em onze de Setembro,na primeira ve
la da noite, fahio o Inimigo do Arrecife, &pclla praya do 
mar,tomou o caminho da Jangada,quatro legoas da Barreta; 
em toda efta diflancia deixou o caminho feguro com diverfas 

XemífSo com que embofcadas. Antes da meya noite teve o Capitaó Francifco 
obr* 0 Cãpitío Lopes avizo da marcha do Framengo com incerteza,do que 
Irancifco Lopes, jntentaVa,& do poder,que trazia.Faltou á obrigaçaó de pru

dente,&  de foldado, em não mandar logo avizo ao Arrayal; 
&  bufeava defpois na ignorância, a defculpa do erro, fendo, 
que nã milícia, os erros da ignorância, faó os mais feos. Algús 
ó qaizeraõ defeulpar cõ a fobegidão do animo, &  agravaraó- 
lhe a culpa; Na guerra não heutil a confiança, que fe não íò- 
geita á obediencia.Que efta va aufènte de feu quartel, afhrmá- 
tnó muy tos;&mais o acuíàraó;que íe não defculpa hum erro 
com outromayor: Prezidio fem Capitão, he corpo fem ca- 
beça;& não fora muyto rigor da juftiça, fe por efte crime lhe 
apartáràÕ a cabeça do corpo;porque de ícmelhãtes faltas re- 

( fultáraõ fempre laftimofos fucçeífos,& irremediáveis danos:
Cautadeoinlmi Vio-fe nefta occazião. Ao romper da manhã deu o Inimigo 
go/iquesr á po- {obre a povoaçaô da Jangada.O repente da invazão não dei- 

s tngA* XQU temp0 aos moradores,nem para á defenia, nem para á re- 
tirada;com o que o Olandès pode a feu falvo uzar de fua for
tuna,&  de noífo defeuido: Saqueou, o que quiz;deftruio,o q 
achou, &  fó lhe fogiraõ das mãos alguns foldados de cavallo, 
que defmontados íe falváraó em hum batei, ainda que perfe- 
guidos das bailas até ó ultimo alcance.

15  O Capitão Francifco Lopes, acompanhado da fua 
gente, &  de alguns moradores,acudio aoeftrondo dos tiros, 
&  mandou avizo aos noífos Governadores; tudo taõ fora de 
tempo,que fèrvio a diligencia de teftemunhar o deftroço, &  
de arguir o defeuido. D e volta caminhava ) i o Framengo, &

chc-
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chegou a feguilo coma vifta. Ao rebate, q no Arrayal deu o .
corrcyo (foy pellas nove horas do dia)fahio o Meftre de Cá- gMmf&picsíts 
p o  Andre Vidal de.Ncgrciros com toda a infantaria, &  porq noJfos. 
a de Dom Antonio Phelipe Camaraõ eítava poíla cm arma, 
por ficar mais vezinha, lhe ordenou por hum bolatim,quc cõ 
ella fe adiantafle a entreter o Inimigo: Naõ fc perdeo tempo 
entre a ordem,&  a marcha, que foy taó picada, quanto expe
rimentou o Framengo, conhecendo fua prefença, primeiro 
pellas bailas, que palas pefloas: Virou a cara ao encótro por 
levar nas coitas o perigojporém o Camaraõ Ihomoftrou aos 
olhos com húa carga, da qual cahiraõ mortos catorze Olan- 
defes,& entre elles hum foldado, que fes parecer de grande 
eftimaçaõ (ou pello fangue, ou pello pofto) o empenho,com 
tjue a todo o rifeo fe avançáraó,a tirar-lhe o corpo; &  fó con- Q Cimtr ĝ 0 ̂  
íèguiraõ, o dcixalo acompanhado de outros muy tos ( tendo cm mij-crtveif0.  
já a efte tempo os foldados do Camaraõ feita húa boa feara gid*. 
riellcs pello Campo.) Com a detença crecia o eftrago, com o 
eftrago o horror do Inimigo;& concebco tal rccco, quebuf- 
cando a falvaçáo na fuga, foy largando as armas, &  o roubo 
por aligeirar o paíTo:Quem mais, que todos fe imaginou per
dido, foy o feu General Sifgilmundo: Como íoldado media 
o  tempo pella diftancia do Arrayal,&  temia,que o alcançaftè 
o  focorro, certo,q dos feus não ficaria pcflba com v ida: Pro- 
meteo grandes prêmios, a quem poíèílê em làl vo fua peffoa, 
porque lhe faltava a agilidade,com que os feus fem ordem al- 
gúa, corriaó a meter-fe na Barreta, até que dentro de fua for
tificação, íè v io fóra do rifeo, mas náo do medo.

16  Succedeo-lhe a Sifgifmundo,o que fuccede áqucllcs, 
que efeapaõ de algum infortúnio, que virão o rofto, para ve
rem o lugar do perigo:Aífi como entrou na Fortaleza, fobio 
ao alto delia, &  olhando para o lugár do confli3 :o,vio que o 
Mcftre de Campo Andre Vidal de Negreiros lhe vinha no 
alcance com húagroílà partida de foldados, &  diffe para os 
feus: De boa efeapámos. Enfinado da experiencia aflèntou ®
•configo,que aonde nofladefenfa tinha prompto o focorro, 
náo podería fua conquifta tirar outro fruitomais,que feme- 
Ihantes danos: Que ao largo nos avia de fazer a guerra com 
melhor forte, porque fendo fenhor do mar, &  fua, a efeolha

X x  4  das
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das cmprefas,as podia comctcr com as vcntagens de cfconder 
os dcfignios, &  impoílibilitar os focorros. Com cfta refolu- 
çio  ordenou ao feu Sargento Mayor,que fe chamava Andre- 
zon, (homem que por leu braço merecera o polto, &  a cfti- 
maçaõ, que tinha) que com húa efquadra de náos de guerra,

. , &m uyta,&bõa infantaria,foffefobreapovoação do Riqde 
manda faqtuar é'Sáo Francifco, &  nclla, 8c todo lèu deftriâo affolaflc tudo,o 
JUodeS.Francif- que vifle com vida, &  com preftimo, recolhendo todos os 
et. mantimentos do roubo; &  chamando a fi todos os gados da

campanha: Facçaó duas vezes.util a fuas armas, porque com 
ella fe fornecia,&nosdebilitava: Debaixo defta publicida
de cícondeo ofegredo da emprefa mais importante,(quefoy 
a preparação de vazos, &  generos, que naquelle porto to
mou, na viagem, que fes á Bahia, como adiante dircmos:)Sa- 
luo Andrezon do Arrccife, tomou a barra, que emproava, 
nos primeiros dias de Outubro: Ao rebate,que deu fua viíh, 
fe retiráraó todos os moradores com tudo, o que poderaõ le
var para a outra parte do R io, aonde cftava o Mcftrc de Ca
po Francifco Rebello com o feu terço em defenfa do termo 
da Bahia, mandado pello Governador Gèral do Eftado An- 

'Aonde odejlroçou tonj0 7 CUCS SyIva. A  todos rccoJheo,& agafalhou ; &  em
°jubcüinho‘ CÍ̂ ° ûadefenfachocou,& venccoao Andrezon ; viâoria, pella 

qual confeguio o ficar fenhor da campanha, &  dos gados del- 
Jaj de quedefpos com mais triumpho, que piedade, porque 
fem atender á fome do Arrayal, o mandou conduzir para a 
fartura da Bahia.

17  Como defefperado, contava Sifgifinundo, pello fio 
dos fucçcífos,a continuação dos iníbrtunios ( accurralado no 
Arrccife, em quanto para o Rio de Saõ Francifco navegava o 
feu Sargento Mayor Andrezon:) Não fofria feu coração ver- 
fe defprezado no tempo,em que íè imaginava mais temido,&  

jntítt sifgifmii- mcíma confidcração fervia de verdugo a fua confiança, 
d»fortifictr-feju porque experimentava,que noííò valor igualava fua força,& 
to a jguarafí. noffa vigilância fiia induftria: Excogitava modos, com que 

fizefle fua defgraça menos publica,&  ordinariamente a efeó- 
dia entre as fombras da noite: Em hiia de Outubro, que por 
mais efcuralhepareceo mais acomodada, fahio com todo o 
poder, &  com defignio de ganhar, &  fortalecer hum polto,

entre
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entre a Villa de Iguaraçü,& a Ilha de Itamaracá [fitio impor
tante para abrir, &  aflegnrar o caminho, por onde deiejava 
fahir a cõquiftar a campanha.^ Foy icntido das noffas vigias, 
mas tão fora de tempo,que o achou fortificado,&  coberto, a 
diligencia, com que os Capitães Francifco Barreiros, &  ou
tros acudiraó ao rebate, coma gente de fua obediência. Na 
defigualdadc do partido, fe vio a do valor, cõ que os nofíos 
enveftiraó a pey to deícoberto;& com que os Inimigos fe de
fenderão entrincheirados,&  favorecidos dealgúa artelharia, 
que já tinhão aflentada. A  inutilidade da perfia, fufpendeo o 
choque, com igual perda, infenffvel para o Inimigo, pello in- 
terefle de ficar com o pofto, cuftozo para os noífos, obriga
dos a fazer-lhe oppofiçaó.

18  Com o fucçeffò referido* íè aplicou Siígiímundo ao 
aprcfto de fua armadatO para que, callava a induftria;& con- 
fcntia,quea fofpeyta publicafib, que era para ir fobre o R io  
de Saó Francifco*porquclhe fervia a fama de encobrir a ver- 
dade:Com a falta das occazioés fe embotava o fio de noflà cf- 0 Mlnre 
pada, &  o ocio dos foldados, relaxava o rigor da diiciplina^, Anàn vidal 
militar.Os noffosGovernadores,que não forrião,que áo Fra- manha para * 
mengo fe deffe tempo, para convalecer das feridas, aflentá- F*r»ib*. 
raó bufcar occazião, &  parte,em que o cortaífe a fome, &  a  
ferro. Naó fè deu mais tempo á execução, que o preciío pa
ra o aprefto. Com mil infantes marchou o Meftre de Campo 
AndrcVidal de Negreiros para a campanha da Paraiba,em os 
primeiros de Novembro. A  rezão de noífas armas bufearem 
nefta parte íèu emprego,era pclla grande copia de gados,que 0sMe/hccetU. 
o Inimigo apacentava naquelle deftri&o, defamparado dos 
moradores;& pella noticia, de que á fombra de fuas Fortale
zas fe alojavão mais de trezentos índios,feus auxiliares: Com 
eftc golpe, fe cortava pcllas forças doOlándcs no Arreci- 
fe,& na Paraiba. Chegou o Meftre de Cámpo com delibcra- 
çaõ de aíTaltar os Índios, antes que a noticia defua vinda os 
acautellaflè, porém vio-fe encontrado do parecer dos feus:
Com difficuldade, venceo a determinação, os còníèlhos da 
prudencia;gaftou-fe na contenda o tempo,que fe avia de dar 
á reíbluçaõj Sc faltou a occazião, quando fereíolvco a em- 
prefa, porque os índios fe recolherão ás praças do inimigo,

com
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com todos os gados, que podcraõ levar: Na guerra íàõ com
panheiras a prefteza, &  a dita; a irrefolução, &  a ddgraça: 
Ordinariamente fuccede compor-fe a fealdade da fraqueza, 
com os infeites da prudência. Rezáo tinha AndreVidal de 
Ncgreiros para ver a cara da cobardia no parecer,com que os 
íèus lhe defviaraõ a viâoria, porem ajuntando o fofrimento 
á magoa,culpava fna cortezia,como oppofta, nefta occaziaó, 
á fua fortuna; mandou fazer o dano poífivel em toda a Capi- 
tania;& mais queixozo dos feus, que dos contrários, fe reti
rou para o Arrayal com alguns cativos j unico fruito defta 
jornada.

19  Deixou eftâ occaziáo tão cortado, como cotrido ao 
Mcftre de Campo AndreVidal dcNegreiros: Não fabia a- 
partar a imaginação, do íucçeffo; &  de como fe poderia ref- 
taurar no credito, &  nogofto, era toda a occupação defeu 

Jntentaajftlur 4 diícurfo. Aflèntou configo cometer a Força, que o Olandcs 
Forulcsp daüar- tinha na Barreta (fey to juizo de como feavia de combater; 
reta\ dos focorros, que podia efperar;& do modo, com que fe lhe

poderião empedir.)  Comunicou o peníàmento com o Go
vernador João Fernandes Vieira,o quaI,confiderando as dif
iculdades da emprcfa.Ihe parccco ardua: Para o convencer, 
lhe praticou Andre Vidal, o como a tinha difpofta ( tudo fà- 
bia facilitar a grandeza daquelle coração.)0 Governador, q  
alcançou o empenho,ainda que para elle não concorreo com 
o vo to , fervio com o confelho: Diflè-Ihe que no filencio, &  
focçego dá noite, por não fer íentido, plantafle a artelharía 
na parte competente,&  fua gente, formada,&  repartida para 
o aífalto, elperaflfe o romper da manhã, para que a hum mcf- 
mo tempo,fe viíTco Framengo combatido,&  aífaltado.Dous 
golpes, que lhe farião perder o animo, &  o íon o : Confelho 
tão regulado pella forma, em que fe achava a Fortaleza, que 
pareceo defpois,a todos, dado mais pella vifta, que pella fof- 
peyta; porque o Olandèseftavatãodefcuidado, &dcipro- 
vido, como quê dormia no feguro de fuas paredes, &  na cer
te z a ^  vezinhança dos focorros do Arrecife; aonde,nefte té- 
po, íc empregava todo o cuidado cm apreftar a armada, que 
já eftava de vcrga-dalto para o Sifgiímundo fazer viagem ao 
Rio de Saõ Francifco, como fe dizia.

20 Em
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ao Em dous de Janeiro dcmil&feifcentos &  quaren

ta &  fete, fahio Andre Vidal de Negreiros do noffo Arrayal 
com mil infantes, duas peças de artclharia, ceftoés, pas, &  
mais petrechos necefíàrios para as cava!gar;o que fes nas rui- Sty  j 0 
nas da caza forte (que os noíTos arrazáraõ, quando fe parti- á̂ orihefitio. 
raó daquella Eftancia, para os Guararapes.) No mefmo tem
po fc abriraó cavas, 8c levantáraõ trincheiras para cobrirem,
& repararem a Infantaria das bailas contrarias: (  feguio nefta 
emprefa o Meftre de Campo feu proprio diâamen:)A a pri
meira luz da manhá fc começou a bataria da noflà parte, fem 
que a artelharia do Inimigo fizeífe tiro,porque a tinha defca- 
valgada,& as carretas incapazes para o cxercicio delia: Pellas 
dez horas do dia pode jugar, &  o fes com tantas bailas, que 
não avia,para os uoífos, lugar feguro, fe não dentro das ca
vas. O Governador dos índios Dom Antonio Phelipe Ca- 
niaraõ,que com a fua gente trabalhava por levar a cava a de- 
fcmbocàr na porta da Fortaleza,deu com tanta agoa, que co
bria os joelhos dos foldados, impoflibilitando-os para não 
poderem carregar os mofquetcs, fem que huns fuftentafíem 
as armas dos outros;cauza da remifíàó, com que fc combatia 
a força.
- 2 1  O  General Olandès, affi como no Arrecifè teve re
bate do perigo, em q eftavão os feus, defpedio (ocorro, mais 
apreffado, que opportuno,imaginando,que lè podcria intro» 
duzir na Fortaleza pellallheta do Cheira dinheiro, aonde a- . . 
chou a oppofiçaó, que o Meftre de Campo Andre Vidal d 
Negreiros, lhe tinha prevenido, &  com o avizo, engroffado to. M
de íortc,que o Framengo não fó teve contra íi a refiftcncia, 
fe não também a enveftida,que o fes retirar,&  fogir, a bufcar 
outro caminho: Achou-o a importância do negocio, em man
dar dobrado poder em lanchas, que por mar meteflem o fo- 
corro;porém,não lhe fuccedeo, como o imaginou, porque fe 
não acharão a oppofição da cfpada, acharão o furor de noíTa 
artclharia,que muy to á íua cufta os fes apartar da Fortaleza, 
a cuja v ifta efti veraó atêbaixa-mar, tempo,em que fe defco- 
briraõos Arrecifes,aondedefembarcáraó agente, com qr- 
dcm,quc hum,& hum,os tomaífem de corrida, porque os naõ 
pefcaflem juntos, as bailas dos noífos tiros. A  eftajnduftria a-

talhou
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talhou a valerofa ouzadia dos Portuguezes; fem terem conta 
com os peIouros,que fobre clles choviaõ as peças da artelha- 
ria, &  mofquetes do Framengo; os da gente de Dom Anto- 
nio Phelipc Camaraó, que da lua cava os defeobrião, afll co
mo corriaõ, os macaváo com horrível eftrago, &  tanto, que 
fazendo-íè a gente do íocorro cm hum corpo, bufca'raõorc- 
verfo da Fortaleza, que a refpey to noflò, lhe fervia de mu
ro: O Mcftrc de Campo Andre Vidal de Negreiros ( que tc- 
veavizo, do que paflava) á força do braço abrio por entre09 
mangues, que poraqnella parte produzio a natureza, larga 
eftrada, ainda que molcfta,pcllo grande lamaçal,que tinha,& 
com os foldados entrou por ella, com intento de acabar com 
as ultimas relíquias do íocorro Olandès; porém vendo elleo 
trabalho,&conhecendo o deíignio, teve tempo para fobiros 
feus d Fortaleza, levados por cordas, com a brevidade, que 
lhes facilitou, o medo,&o perigo.

22 Naõ ouve elemento, de que fe não valefiea ira,& o 
fi.iror de húas,& outras armas,para fuftentarem o combate,& 
a rcfiftcncia. Pellas duas horas da tarde íàhiraó da barra dous 
pataxos,cofteando os Arrecifes,& varejando (com pouco ef- 
feyto)asnoflàsEftancias poraquellas partes,que íèdeleo-. 

’ briáo. Commayor. dano os bufeaváo as bailas da riofla arte- 
J ha ria,porque com húa, dada ao lume da agoa, le hia apiqué 
hum dos pataxos,&outro á vonrade dos mares ,aoqual ou
tra baila levara o mafto, &  a vela grande; &  a neccftidadc dò 
reparo os tirou do combate. Tempo cófideravél gafiáraó em 
fc reparar;-& junto da noite bufeáraõ o mefmo jiofto,acom
panhados de mais oyto navios bem guarnecidos,&  pcrrecha- 
dos, com intento de cortíèguirem a introdueçaõ do Íocorro; 
O Mcftrc de-Campo Andre'Vidal de Negreiros, que nunca 
fes thema do empenho, aftjftido fempre da rezão,: vio a força 
focorrida pòr mar; confidcrou, que ao ou tro dia, o feria ram- 
bem por terra,&  qó valor ignalmenre refplandece em ceder 
á fortuna, como também npcricia^emdilpor a baralha, Sc cm 
temer a contingcnciajíbdeliberou em fe retirar a tempo, que 
o Sifgifmundo lhe não podede cortar,nem o pafib,nem o cre
dito,que lòganha na9 retiradas bem fiiccedidas. A a primeira 
noite,retirou todo o treym da aitclliaria, com codosos petre-
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chos da efcala, &  fcm lhe ficar *0 mais pequeno material do 
cerco, deixou o fitio,íèguindo a marcha da lua gente com 
tal foccgo,& ordem, que o náo chegou afofpeytar o Inimi
go. Naó perde a gloria, com não poder confcguir,quema 
ganha cm fe faber retirar. Cuftou-nos o intento nove mor
tos, &  vinte &  quatro feridos: Paqueno dano em compara
rão, do que reccbeo o Inimigo,que fopofto naó tivemos no
ticia do nunicro,a tivemos do luto,com que o chorou no me
lhor partido, a peyor forte.

23 O General OJandés, que na ad vería, &  na proípera 
fortuna, fe via da mcfma íòrtc laftimado (porque na igualda
de da perda, pão via nunca, cm os feus, diflèrença de venci
dos a vi&oriofos:) Determinou bufcarnoífasefpadas, aonde 
cortaíTcm menos agudasjcmbotados osfios, ou pello ocio,ou q olSãesfahedo 
pcllo vicio. Pareceo-lhc,que na Bahia as avia de achar, como Jrrccifí com to- 
as imaginava. Sahio pella barra do Arrecife, [nem o mez, né 44 I a*. 
o dia, podéinos colher com certeza, &cSó por conjecturas di
remos, que êm algum de Fevereiro! com toda fua armada, &  
nella toda a flor de fua Infantaria ^mantimentos, muniçoés,
8c petrechos,- hão fó para húa larga viagem, íenão também 
para húa dilatada campanha. Mandou velejar para o Rio de 
Saó Franciíco, aonde tomou porto, &  velas, fcm íãhir a ter- 
m: (Importavadhc para feu intento:)Achou dc verga-dalto, 
fornecidas,&  preparadas todas as nãos de guerra daquellaEf- 
quadra, com que do Arrecife fahira o Andrczon, com o me
lhor de fua Infantaria,  guarnecidas ( já pouco neceífaria na Toma oRio dcSi 
terra, porque no melhor fitio delia,tinha o Andrezon acaba- Frjmrifco. 
da, &  perfeita húa Fortaleza, á qual para grande, nada falta
va, porque concorrerão a formala,a natureza,&  o arteficio.)
Eraó efies navios a melhor porçaõ de fua armada, &  o tcllos 
preftes naquclle porto, o mayorfegredo dc feu intento,por
que, fe fahira do Arrecife com o poder junto, por elle fe avia 
dc íofpey tar a cmprcfa,á qual podia danar muy to a anticipa- 
çaõ da noticia. Sahio daquelle rio,mandãdo,que fcemproaf- 
fc a altura da Bahia; viagem, que a vemos defcguir,pornão 
cortaremos duas vezes o fio da hiftoria; &  no fim da jornada, 
fe dará conta, do que fuccedco cm Pernambuco, o tempo, 
que durou aquella craprefa. Yy 24 A
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24 Aconfeguirhumdedousfins, fes Sifgifmundo efta 
viagem, certo, de que lèin duvida, alcançaria algum dcllesi& 
com não pequena cfperança de fahir com ambos: O primei
ro, era ganhara praça^o lègundo,divertir os ipeorros de Pcr- 

m vtrt par* 4 narabuco. Tinha entendido, que Tem auxilio da Bahia feria 
Bai/íA impoffivel perfeverar noffr-repugnância, 8c que pedindo-o a

vozdaneeeflidade , de articulada comomedodaperdiçaõ, 
os avia de alcançar, até onde chegafie o poffivel. Aviltou a; 
Bahia,entrando fua armada pella enfeada delia com formidá
vel moftra de feu poder,tal,que enchia os olhos de cfpanto, 
&  os ouvidos dc pavor,com as armas pintadas nas bandeiras, 
&  com o eftrondo das falvasjmas também com alvoroço dos 
foldados, que confiados na fortificaçaó, nò prezidio da Ci- 
dade,8c na efperança da vi&oriá defprezaváoopodcr. O11 
poravizo, ou por inferência, conheceohúa, 8c outra couza o 
General Olahdès. Furtou o corpo á prova, efperando, que o 
tempo o melhoraffe na occazião,8c no partido. Tómou ter
ra, trez legoas da Cidade, em hum fitio chamado Taparica, 
çonvidado de hum podo, aonde levantou húa Força, capaz 
dc alojamento para osíoIdados,& de muyca,&boa artelharia 
para a defclã:Em circulo do Forte/abricou quatroRedutos, 

Veiu gme em em tal forma, que occupavão as eminências,donde a Fortalc- 
terra,& feforti- za podia receber dano; 8c dos vazos de lua armada fes hum 
f ct- cordão pella parte do mar, que lhe fervia de muro. Parcceo

então, que baftava empedir aó Framcngo a marcha para 
a Cidade com húa Eftáncia, que os noflbs guarnecerão, 8c 

. fortificáraõ em oppofíçaõ do Olandès, na qual os terços da 
Cidade afíiftião por giro: Porém o dano nos informou logo 
do erro: Não deixou o Inimigo, em todo. o contorno, Enge
nho, nem fazenda, que não roubalfe ,8c dcítruifle j nem por 
toda a cofta embarcação, que não perfeguilfe, óu tomafle,cõ 
o que ao palio,que na Cidade crecia o numero dos retirados, 
crecia tambera a falta dos mantimentos ; 8c o conhecimento 
da defatenção, que deu cauza a tão pcrniciofos effey tos.

2 ç Os males curados faó mais cuftofos, que os preve
nidos. O  Governador Gèral do Eílado Antonio Tclles da 
S.ylya, em cujo.animo tériaalgúa vez parte a temeridade,po
rém nunca o medo, inftigado agora da reputaçaó, 8c da ma

goa»
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«na. íc determinou cm dcíaloinr. a rodo o riírn. ao Framen-
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léncias. Para juftlficarfcu intentõj mandou chamar ao»Mel- oFrame*
tres de Campo Fráncifco RebellOjJóão de Araújo, Theo-go.
dozio Eftratcr, &  áo Sargento Mayor AíTenfo da Sylva, aos
quacs declarou íua refoluçaõcòm femelhantes palavras:Bepi „
creyo, que não averá algum de tão expertos,&  valerofos Ca- „
bos, que não deíçje caftigar a nova injuria, com que a íober-,,
ba Olandefa nosdefpreza, bufcando;iios os olhos, para nos,,
fazer mais fenfiveis os agravos j com tanta dcíèftimaçaó dc „
noflò braço,quefem medo dogolpé, feycm  meter naeíjpa- „
da. Nofla confiança o deixou tóblar poftoj &creíèu atreví-,,
mento, que foy nofla impoflibilidadej a vifta o julga$ &  íea „
e1Ia faquea a térra, 8crouba oriíarj deixará de nos avaliar co- „
bardemente réceOÍbs, quando nos experimenta, com tanta ,}
demazia fdfridós? Seu intento eftá declarado: Quer fácilitar „
à emprefa, com nos enfraquecer as forças. D e nofla floxidão „
recebe vigor fua efpcrança, &  quebras nofla reputaçaõ. Em ,,
que opinião nos ha de ter, quem nos olha offendidos, &  nos „
Vti Ibcegados? Diní, que ou a honra nos eíqueceo,ou o valor ,, 
rios faltou.Eftc povo, que nos íuflenta para íè alimentar de „  
noflbs movimentos, como poderá receber efpiritos anima- ,, 
dos, donde oá condena a mortecidos?Não ferá facil a efte po- „
VO, o defobrigar-fc de acudir, a quem prcíiime, que ou nao „  
quer,ou o não pode defender? O Inimigo,q nos provoca,he „  
aquelle mefmo,que no anno de mil &  feiícentos &  oyto def-,, 
baratou noflò braço nefta mefma terra fangue deitão ainda,,
Os vivos para a lembrança de íeu deftroço; frefeas vemos a- „  
gora aslcpulturas de feus mortos para a memória de noflò „  
triiípho.Pois,cm que reparamòs?Em eftarem mais, ou menos „  
diftantes,menos, ou mais fortalecidos: Accidentesíàó, com q  „  
a evidencia nos cnflna,quc a fortificação,&  o defvio naólie, „  
dé quem mais ouza, fenão, dc quem mais teme. A  a efcala a- „  
vemos dc romper por íèus reparos, fazendo-lhe conhecer, q „  
a efpada Porcugueza não fó corta fem reparo, mas que não „  
bá reparo que não corte. Por minha conta cfteve a determi- „  
naçaó; a difpofiçaõ corre pella de voflàs merccs. A  manhã há ,, 
dc fer o dia do a (Falto, 8c ncllc clpero, quehádcconfeffaro „

Yy 2 Olan- j,



j) Olandès, que excede a força de noffo braço d confiança de 
'» feu atrevimento.

16  OMeftre dcCampo Francifco RcficlIo(poran- 
TtrtceràaMef- thonomafia o Rebellinho) a quem as proezas em toda 4 
*tiJtoRtltUo ^  occaz^ °  fizeraó grande, nefta, livre leu. animo de todo o 

”  efcrupulo,. falou como Çonfclheiro, &  copio foldado: A, 
’ * refoluçaõ dé Voflà Senhoria he verdadeirauicnte filha dç 
v  íèu deftimído valor,& defeu  illuftre fan^qe; porém,foi 
^ pofto o lugar que occqpa >deve fogeitar-fe as obrigaçoés do 
”  pofto, porque a fortuna do fuççeífo não fe há de atribuir a 
”  Antonio Telles da Sylya,fenáp apGovcrnador doEftado, 
”  &  como tal, nos chamou aeftè conçelhp, Sçdpvc cada-qual 
”  de n<5s dizer, o que entende; nefta, matéria, como fiel V af 
5> íàlo delRey, &  particular feryidpr dc Vofla ScnhoriatHe cer-s 
^ to, que o poder do Inimigo com a diíparidadc nos vence, 
v  &  com a fortificação nos arrííca. Infiro de mim para todos, 

que náo averá Portuguez, que eftime mais a vida,.quça 
vlhonra; alcançala para o nome, hc perdela fem fruito ; por* 
”  que em nada aproveita ao eftado; &  he couza muy to diveri 
n fa fervir com a vida, ou íèrvir com a utilidade j cm aíà- 
M ber empregar, coníífte o íèrvir. O Inimigo he foldado prai 
”  tico, valente, &  ardilofo; foge á diftancia, aonde em def- 
”  coberto o poffa fèrir 9 golpe, &  armamos o laço,aondç 
J , aíèu falvo efpera colhemos o pé. A  principal força,quç 
”  he feu quartel, fe rodea de quatro Balluartes, ou Redutos 
”  artelhados de reforçadas peças, com. tal arte, que delles fe 
”  defquartinão os ângulos da força principal, cruzando-fea? 
n -bailas de toda fua artelharia por toda a circunferência da 
”  Fortaleza, que avemos deefca!ar,expoftos ao dano da re- 
”  íiftcncia, que nos há dç achar de rofto; &  da defenfa, que 
”  nos há de ferir de través , ou pellas coftas : Se nos retirar o 
”  primeiro dano,ficaremos com perda, 8t fem reputaçaó;fe 
”  nos empenhar a perfia, poderemos confeguirhum de dou» 
’ ’ fins, 011 a morte, ou a vi&oria, &  cada-qual delles entregará 

nas mãos do Inimigo efta Cidade, q desáparada do prezidio, 
”  íènáo poderá defender, oudeftruidonocóbatc,ou occupa- 
■” dona çoníèrvaçãodoacquirido.Dehúa,8eoutra maneira 
”  ficará o Olandès fem o freyo, q 0 doma j Sc fua armada inteira
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para correr á emprefa, a que afpira, Eih fua prefteza, confifte » 
fua mayor importância,& diílimula o que defeja, para que as » 
inoftras dadilaçaõ nos levem ao combate, com táo defigual ■>■> 
partido: Cortar-lhe os intentos he a mina, que fará voar fua » 
induftria: Sobre ellc cahirá o rayo, fe ajudados do tempo, & » 
da prudência o fizeremos conftimir, &deíèfpcrar,fuftentan-» 
do inteiro o poder,& a reputaçaõ de nolfas armas, que o Fra- 5» 
mengo eftima mais pella opiniaõ, que pella força ; & fe com »  
efteavanço.lhedercmos occazião, a que nos conte, adarc-» 
mos, a que nos defpreze.

27 Ouvio o Governador Antonio Telles da Sylva as 
vivas rezoés do Rebellinho, authorizadas com fua grande 
opiniaõ; confidcrou, que os mais Cabos aviaõ defeguirfeu 
parecer,8c atalhou a conferência,confirmando-fe cm fen pri
meiro intento, do qual fe íèguirão irreparáveis danos: Os ca- 
prichos da foberania tem tanto de nocivos, como tem de ab- ftímes * 
folutos; formados da vontade, não fe fabem fogeitar á rezáo;. .]*■ 
fe os dita o juizo, perfiftem no engano,incapazes de fobordi- ***' 
naçaõ. Pos o Governador os olhos no Rebellinho, a quem 
encaminhava a pratica, & difle, que fe naqucllc congreflo a- 
via, quem buícava defvios,para fogir ao choque, que fe  ficaf- 
fc cm fua caza, 8c não quizeífe defviar a empreíà; que as mais 
difficulcozas eraõ, as que apeticião os coraçoés grandes,& q  
fõ em vencer inconvenientes, confiftia o vencer; & porque 
conhecia bem os ânimos, dos que tinha prefentes, lhes não 
queria dilatara occazião da viâoriajque ao outro diafeavia 
de dar o aflalto; & que fe a Fortaleza fe ganhaífc, feria de to
dos a gloria, & quando fenão cofifeguiíte, fó a ellc fc avia de. 
pór a culpa. Prometeo, a quem lhe aprefentafle a cabeça de 
Sifgifmundo, prêmio da fazenda Real,& gratificação da fua.
Entendido o Meftre de Campo Francifco Rebello, de que 
fobre feu parecer cahia a ceníura , refpondeo, que nunca te
mera Olandcfes, quem como ellc contava as vi&orias pellas 
occazioés; porém, que apontava os inconvenientes da em
prefa,& as confequencias de húa, & outra fortuna; para que 
fua fenhoriacfcoIhefle,fe convinha mais aoEftado vencer 
fem perda, ou perder fem fruito.Mas fopofto,que feu zclo,& 
fua experiência íeavaliavaõpor fraqueza, íàberia moftrar,

Yy3 que
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que náo poupava a vida, quem nào temia a morte; & que o 
íucçcffo diria, o como fabia morrer, por faber aconfelhar.

28 Inflamado nos eftimulos da honra, & certo nos peri
gos da vida, fahio o Rebcllinho da junta;& fem demora par- 
tio para a fronteira com os mais Cabos,que fe acharaõ na cõ- 
ferencia, refolutos todos em fervirem á temeridade, por náo 

to entee faltarem á obediência. Eícolhcraó mil & duzentos foldados, 
Rcbellmho ^  com c]jes> ao romper da manhã feguintc,avançáraõ a For

taleza inimiga, que os recebeo com nuvens de bailas, por en
tre asquaes romperaó as paliçadas, &fobiraó as trinchei
ras, bulcando os golpes do ferro,dentro dos incêndios do fo
go, taõ alvoroçados,& deftimidos, que o Framengo occupa- 
do do aflòmbro, deíconheceò os affe&os da enveja. Via, que 
tropeçaváo na própria cmulaçaõ, & julgava-os ifentos da ju- 

\ risdiçaó da morte. Não era menos o valor, com que o Inimi
go fe defendia) ajudando-íc da força,da induftria,& da delèf- 
peraçaõ.Acerraçaõ do fumo,oeftrondo dos tiros,o eco dos 

^  golpes,o aflobiar das bailas,o gemer dos feridos,o bradar dos 
Cabos, o agonizar dos moribundos, enchiáo de horror ocõ- 
bate, com igual laílima, poique com igual perda. Os noflos 
íòldadosmaiscegos, como mais empenhados, nãofabiãoa- 
vertir, fenão em como íè avião de adiantar: Porém a fortu- 

HuabsBa doi»i^m  ̂oU envejofado esforço, ou laftimada doeftrago,enca
minhou hum pclouro aos pey tos do Meftre de Campo Fran- 
ciíco Rebello,quc lhe tirou a vida, 8c deu fim á batalha,por
que a hum mefino tempo cahio íèu corpo deíànimado, & fi
cou o da nofla gente vencido. Os meímos,que no combate o 
não perdião de vifta, bebendo cm feu exemplo efpiritos pa
ra a imitação, vendo-o defunto,entre outra multidaó de cor
pos mortos, reccbéraó confclho para a retirada, que poferaó 
em execução com tamanha dor, como rifeo; era eíle de innu- 
meraveis bailas, que os feguiaõ; eraaquella, porfer terror 
dos inimigos o Cabo, que deixavão morto.

29 Quinhentos para feifeentos homens perdemos no 
aifalto; dano, que íèrvio de medida ao dcíàtino. Naó baftou, 
que fua valentia, os coroafle de humana gloria, para que íua 
falta dcixaflè de cauzar a todos intenfa pena: Os companhei
ros os choraváo fiiudofos, os do povo tímidos, o Governa

dor

$ 3 4  C4 ST<1(1 0 T0  LUSITJNO ,6 47

rntgo 0 metí. 
nos dejlroç*.



tÓ47 VATÇTE h L W ^ O  V IU . $3$
dor confufo,& todos arrepcndidos,ainda que não todos cul-  ̂
padosr Para fazera perda lamentável, fobejava a do Meftre C°e£ ‘ *s portuuc- 
de Campo Francifco Rcbello, cujo nome com o deminutivo ^cs * 
de Rcbcllinho,foy cm todo o tempo merecedor de fua fama,
& de melhor fortuna: Nunca o articulou, entre os Inimigos, 
fenão o eípanto, entre os noífos o refpeyto. Era íèu valor 
igual á fua induftria, & fua difciplina xnayor, que fuainduf- 
tria, & que feu valor.Em fua gineta achavão os foldados mu* 
ro,&cmfuaefpadaliçaõ: Defendia enfinando, &cníinava 
ferindo: Em fim, que foy para noflàs armas irreparável a per
da defie varaó, porque fe contentou aquella idade com dar 
hum fó Rebellinho. A morte de Antonio Gonçalves Tiçaó,
&  de outros Capitães,&officiaes fes entaõ mais fenfivel o da- En,f e e t̂s oC* ‘  
no, & agora a magoa de fe efeonderem lèus nomes debaixo ̂ J^ es &  
da terra,que cobrio íèus corpos.Sahio ferido o Sargento Ma- ‘outrosoffiúus. 
yor AíTenfo da Sylva,com outros muy tos officiaes, & folda
dos, íèmelhantes na gloria, de femelhantes na forte. Com lu- , 
to, & fangue chorou o Inimigo a v iâoria, faltou-lhe a condi- 
çaó de vencer; porque a não deixava ver, a confideraçaõ de 
efeapar. *

3 o Chegara o avizo a Portugal, que mandara o Gover
nador Géral do Efiado, da poderoíà armada, com que Siígif- 
mundo fe fituara á viftada Bahia, ãomefino tempo, que de Nomet elRey o 
Olanda fe eferevia preparar-fe nova frota,para fe mandar ao Conde &  
Brafil. Novas húa, & outra, có que a necefiidadc pedia próp- 
to,& efficaz remédio: Nada rèmiíTo em lho aplicar, nomeou ̂  mandt At
o Senhor Rey Dom João o Quarto de Portugal,para Gene- Bnjit. 
ral do mar ao Conde de Villa-Pouca Antonio Telles da Syl- 
va: Confignou-lhe Cabos, gente,munições,& vazos, de que 
íc compos húa groflà armada para ir defalojar a Sifgifinun- 
do. Voou a nova ao Arrecifej fofpey táraó os do governo em 
fua cabeça o golpe, & mais certos no temor, que na efperan- 
ça, dcfpacháraó hum corrcyo á Bahia, ordenando ao feu Ge
neral Sifgifmundojlevaffe ferro,& navegaflè para Pernambu
co, porque a divifaó do poder, não occazionaíTe a perdição 
de todos. Conformou-fe o avizo com o defejo do General 
.Olandcs,&ícm dilaçáo embarcou a artelharia, pos fogo aos 
quartéis, recolheo a gente, largou pano, &  tomou a derrota



•>: CASTRIOTO LUSITANO 1 6 4 7

de Pernambuco, aonde chegou (no fim deftc anno dc fcilcc- 
tos & quarenta & fcte) taõ corrido, como dclle íàhira ufano. 
Em feu recebimento teve mais parte o luto, que o al voroçoj 
porque fc recebiaõ os v ivos, que chcgavão, com as lagrimas, 

zlo iitlT & rtrc- com <lue os olhos chora vão os mortos,que não viaó.Efte foy 
tir* 4 remam- (brevemente relatado) o íucçcflò da jornada,que SiJgifnuin- 
buco. do fes á Bahia (como alheo de noflò aflumpto.) Agora dire

mos,-o que paíTou na campanha dc Pernambuco o tempo, 
que delia nos apartou a viagem de ida, cftada, & volta.

3 1 Naõ paflaraómuytos dias, entreaquelle em que os
noflòs Governadores tiveraõ certeza, dc que Silgifmundo 
hia com a fua armada fobre a Bahia,& outro,em que lhe che
gou avizo da Paraiba, qucoOIandès fcoccupava emgran- 
gear,& plantar cana, cultivando aquellcs canavcaes,quc cm- 
pedidos da chuva não acabou dc confumir o fogo, quando os 

V*y o M tjlrc A- moradorcs fc retiráraõ; (como deixamos dito') & que a gran* 
tUlclc gearia hia em tanto crccimcnto, que eftavão cm vcfporasde
à P a ra ila fa ^ i lançar a moher o Engenho deCunhau (dezoytolcgoas da 
{tM yvrJníeníe Paraiba.) Convinha á perfeveráça,&: reputaçaõ denoflãsar- 
Víní Car/iza.r mas, cortar de hum golpe a poflc, 8c a clperança do Inimigo: 

/  Para oque/àhio do noflò Arrayal,em dezaíèis de Mayo, o 
Sargento MayorAntonio Dias Cardozo com trezentos & 
trinta & fcte homens, todos foldados do terço do Governa
dor João Fernandes Vieira: Aíli como entrou naquclla Ca
pitania, defpcdioaoCapitaõ Cofmc doRegoBarros com 
cento & fefícnta foldados, & ordé, que aífaltaflc, & dcftruif- 
íè o Eng( nho dc Cunhau,& todo feu dcftriôo. O Inimigo,q 
nos termos do feguro, não vivia femreceo, eftava fortifica- 
do,& guarnecido de muyta, & bõa infantaria; 8c taõ vigilan
te, que recebco os nofiòs com as armas na máo.Com valor,& 
difciplina o euveftiraõ os Portuguczcs; húa, 8c muy tas vezes 
repetirão o aflà!to,& dc todos os rebateo o Olandcs; pcleja- 
váo pclla vida, cuja duração conGília fó na defenfa. Viraó os 

v noffos,que a perfia os não melhorava na forrc,deixa'raó o có-
bate, em que perdéraõ dous homens: Abrafáraó o Engenho 
com todos os materiaes da fabrica, & do lucro; tallarão a cú- 

o íre fu lta  drjla panha;& com duzentos boiz,& muytos eferavos fe v oltáraó, 
'vijgim . para onde os elperava o feu Cabo, a tempo,que pcllas outras

partes
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partes tinha já tudo cõníumido o ferro, & o fogo comfeme- 
Jhantceftrapo.Ençorpqradosderaõ volta para o Arrayal,em 
o qual cntraraõçom duzentos prifíoneiro$,;a mayor parte cf- 
cravos foragidos,&aIgúas mulheres eftragadas,quc.vivjaõ 
entre os.Olandefes, & Indjos; & por cima de trezentascaber 
ças degado vacum.j focorroparatodos opportuno,Separa 
os íòldados grato.

32 Em todo o tempo que durou a guerra,fora o Rio de 
Saó Franciíco o curral,donde íè conduziáo as carnes,que fuf- 
fentavaõ o noífo Arrayal; não era locorro ,.que baltaílé para 
todo o anno,& paira toda a gente, mas efçuzaya a neccflidadç a f i lu
nas mais apertadas faltasiGrande foy,aquefecomeçou aíen- 
tir, defpois que o Inimigo o fenlioreou , aflj pellogado quç ™ Z °fc 7 tm d c * . 

recolhia para’fi, 8c para o Arrecife, corno também pcllo quç 
os moradores rctiravão para a parte da Bahia.O Governador 
Joaõ Fernandes Vieira, fòbre cujos hombr os carregava a fal
ta ^  a queixa, acudio a remçdear a fome, com mandar vir to* 
dos os gados, que tinha pcllas matas de fuaç fazendas, de que 
fe foy dando ração aos-toldados, cortada, mais pcllo pezo do 
aperto, que pcllo do eftilo. A feu exemplo, acudiraõ todos 
os moradores do recôncavo com os íocorros quepodião, có 
o que ceifou a queixa, porém náo a fome fforçoíà entre tanr 
ta gente,& por tão dilatado tempo:] Era a neqeflidadc de to
dos^ todos fe acomoda vão com a nccefllda.de: Naõ ti nha a 
penúria, de quem formar queixa, & na igualdade da miferia 
achava preceitos a paciência. Saó os apertos,a pedra, em quç 
íè dão 0$ melhores fios ao cntçndimento. A ncccflidade adcl- 
gaça muyto os diícurfos. Conferirão os Governadores joaõ 
Fernandes Vieira, & André Vidal de Negreiros, como fe po
dería acudir á fome, de íbrte, que lhes não faltaflè a brevida
de do remedioj& aflcntáraõ,q fe bufcaíTe no mar, em quanto 
faltava na terra. Paflaraõ ordem, que todos os pefeadores Iç 
obrígaflèmapefcarnaquellesmarcs,que íènhorcavaó noflas 
Fortalezas, com o feguro de os guardarem, & favorecerem 
noflas armas. Executou-feafli; dava-fe á Infantaria raçaõ de 
peixe, que fatisfes, em quanto oMcftre de Campo Andre 
Vidal de Negreiros não punha emcxccuçaó a promeflade 
conduzir gados,a todo o rifço, para ofuftento do exercito..

33 Avi-



Tarte o Mellre 
de Campo Andre 
Vidalpara o Cea
rá Morim.

33 Avizou-fe,quc no Ceará Morim(lirgar íituado muy- 
to acima do Rio Grande,correndo para o Norte) paftava co- 
piofamultidão degaidos. Refolveofe oMeftrede Campo 
Andre Vidal de Negrciros cm offcrecer fua pefloà para via
gem^ condução taó difficultofa. O zelo do bem comum o 
fazia viver mais para os outros,que para fi: Aprcftado de tu
do, o que lhe parcceo neceflàrio para a jornada, partio do 
Arrayal,em vinte & quatro de Agofto, com oy to centos in
fantes, & noventa cavallos: Pofto em marcha, venceo o cami- 
nho, que o deteve com vários empedimentos, adi do tempo, 
como do cazo; por todos rompeo valente,induftriozo,&fo- 
frido. Entrou na Capitania do Rio Grande, tallando, & def 
truindo tudo,o qüe pode alcançar o ferro, & o fogo,cm quã- 
tonaó voltava do Ceará Morim o Capitão Joaó Barboza 
Pinto, que por feu mandado fora conduzir os gados daquella 
parte: Chegou, com os que pode àjuntar, & encòrporadas as 
partidas,& o podcr̂ narchou o Mcftre de Campo para o Ar- 
rayalcom fetecentas cabeças, muytas mulheres,que libertou 
da força, & da injuria;& não poucos mbradores, que bufeá- 
raó o abrigo de nofíhs armas, para fògirem a Cea íàlvo, da ti
rania Olandeíà.Na Campanha deixou mortos fetenta inimi
gos, entre Framengos, & Braíilianos. Chegou á viftado nof- 
íb exercito, aonde foy recebido com alvoroço de eíperado} 
&acclamaçaó de vivas, como as tinhaó cftudado as efperan- 
ças,quc a todos fuftentavaõ, na dilaçaõ de taó avantejado íò- 
corro.
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34 Náo íè deícuidou o Framengo, de aproveitar a oc- 
caziaõ,quc lhe dava o tempo: Efpreita-as a conveniência ; & 

Aproveitafè 0i n i as n̂ ° Per<̂ cr a vingança.Teve avizo da jornada, que o
migo de fu alu * Mcftre de Campo Andre Vidal de Ncgreiros fazia,& do po- 
fcncis. der que Icvava;confiderou noflà refiftencia enfraquecida, &

por coníèguinte feu partido avantejado; provou a forte em 
algúas a {faltadas, que fes a difíèrcntes Eftancias noflàs, & de 
todas voltou caftigado;& arrependido de crer, que a falta da 
gente,entre os noífos, fe contava pello numero,quando a não 
achava no braço :Naõ deixava de nos euftar mortos, & feri
dos, a refiftencia;& por empedir a conrinnaçaõ do dano, or
denou o GovemadorJoaó Fernandes Vieira (em cujo pcy to

os
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os trabalhosaumentavão osefpirttos)qoe todas as noites/e 
tocafle arma pellas Fortalezas do Iniraigo;o que fe executou loa o Fernandes 

Vieira lhes re., , ‘  . . .  w í f  seira i/jcs re.
com tal araor̂ que pellas.horas contava os rebates,com que f rt j t  os intentes. 
Jcvía obrigado, apaflallas todas com as armas na mão. Em 
quanto durava o dia, os trazia naõ menos inquietos,mandan
do-lhes armar cilladas, cm que ordinariamête cahiaõ, ou per
dendo a vida,ou a liberdade,& juntamentea lembrança,& o 
atrevimento de nos afTaltarem as Eftancias, aflbmbrados.de 
lhes moftrar. a cxperiencia, que então padeciaó cerco raaisa- 
pertado, quando o noffo Arrayaleftava mais deminuid.ofto 
que nefte tempo era afli, náolo pello o grofíb, que dellc le
vara o Meftre de Campo Andre Vidaí ae Ncgreiros, íenão 
também pclla muyta gente,que andava fogida,& liíenciada;
(alta,que fazia mais fenfivel o dilatado cinto da noflà frõtey- 
ra, que formava hum circulo defeislegoasdcambito.

35 Era pratica corrente entre inimigos, & amigos, que. 
no porto de Lisboa eftava hõãarmada para fazer viagem ao 
Brazil em íocorro de Pernambuco,nova,que de húa, & outra.

ào avultaó as couzas,qtfe piritáo.) Os noflbs Governadores, armada Portu- 
como mais empenhados y eraó os maiis crédulos; fundavaõ a 
certeza na jtiftiça, & na rezão,comque deviáo fer focorridos 
de hum Príncipe, à que fervião deícntereflàdos,& fictsj obri
gado por conveniência,: a cítimar as v idas dos lubditos, que 
porfeu íbrviçoasarrifcavaó conftantcs, atropellando pello 
defraudo dc fàmilias, & fàzendas,por reftituirem a feu legiti
mo fenhor o domínio, & as terras ufurpadas; A alegria, com 
que fe ouvião, &daváo as novas, lhes tiraváo toda aduvida;
& afli era tamanho o alvoroço cm toda a nofla gente,que dif- 
corriaõ,& difpunhaó o cerco, o aflalto, a v i&oria,& o triurn- 
pho. Conferindo as conveniências de fe combater primeiro 
efta, ou aquclla Forçajefperando na repartiçaó dos defpojos, 
não a forte; íènão a cícolha. Comdivcrfo peníamento en- 
traváo os noflos Governadores em negocio taó importan- 
te;parecia-íhcs,qué em breve tempo chegaria a Frota efpera- 
da, a combatèr o Arrecifc pella parte do mar,& que neceflà-

parte, fazia crér o defejo do remedio n r'>mr,r 
çcom aquçlle exceflo de poder, com

riameote fe avia de fazer omefmo pclla da terra defeja-
vaó,



vaó, que as prevenções feadiantaflcmáoccaziaõ. !
36 Vezinho da povoaçaõ dc Santo Antonio, ou Cida

de Mauricea (como lhe deu por nomea vaidade, &a lifonja) 
há hum fitio, ao qual os naturaes chamaõ a Secaja cite tal dt-; 
vide da Campanha lnun rio, não muy to largo, (a baila de hií 
inofqucte o alcança de ribeira a ribeira) nem muyto fundo 
(de baixa-mar fe paflà coin agoa pello joelho.) No dito pof- 
Co tm,̂a °  húmigo a Fortaleza,que tomado o iiomcdc Sitio,

uritt,fim  que os dizia da Seca;com cila defendia de noflà oppofiçaó,naó lo' 
inimigos ofint&t. a dita Cidade, fenáo também o Arrecifc ,'pobficarem defco- 

bertasjhúa, & outra povoação, a qualquer batcria,q da noflà 
• parte íè lhe quizefle pór: Rczoés,que perfuádir.ío aos noflbs

Meftres de Campo Joaõ Fernandes,& Andrc Vidal,a entra
rem em penfamento de levantarem húa Força, donde vare- 
jaflem a fobre-dita Fortaleza, & praças do Inimigo.. Refolu- 
tos no intento, confcriraó entre fi o tempo,o modo; 8c a par
te ^  preparados os materiaes,& iriftromentos hecéflarios,fa- 
hiraõ do Arrayal ( deixando nclle a guarniçaõ ordinaria ás 
ordens do Capitaõjoaõ Soares de Albuquerque) cm o prin- 

, , cipio de Outubro: Marcháraõ com o reftante da gente até a
E/hncia do Governador Henrique Dias: Comunicaraõ-lhe 
a tençaõ: Aprovou o intcnto c Éfcolhida a paragem, deraó 
principio á obra,& os Governadores ao exemplo, fendo os 
primeiros,que pegaraõ nas enxadas,a cuja imitação o fizeraó 
todos osoffíciaes,& fóldados, taõ íofregos do trabalho, que 
dc nenhiia íbrtc quizeraõ admitir a companhia dos éferavos, 
que os moradores oftercciaõ para ajudarem, no qüc foflè nc- 
ceflario. O íilcncio, com que (cobrava, era tão obfervado, q  
nem voz, nem golpe, ouvio o Inimigo , em todo o tempo, 
que durou o trabalho; 8c para que o Framengo não podeflb 
vero edifício, que fobre-fahia por cima doárvoredo, oco- 
briaó os noflbs,todas as manhansde ramos frèfcos:Arteficio; 
com que definentiraó os olhos mais atentos,de forte, que por 
nenhum dosfcntidos,podeoOIáiidès formar a menor fof- 
peyta da fabrica, fendo tanta fua vezinhança, que entre os
noflbs, fc pcrcibiáo as praticas de fiias vigias.

37 Em trinta de Outubro eftava a Fortaleza pofla cm 
fua ultima perfeição com todos os reparos; & dccavacfpa-

. coza,
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çoíà, & funda,que.cnchia de agoa o mefmo rio, qiiefccntre- 
punlia, St apartava a noíTa, da contraria: (eftacadas, trinchei-* 
ras,8c plataformas; em que jugaváo muy tas,8c bóas peças da . 
artelharia,& túdo cm tal forma, que fe podia defender a toda. 
a invazáo do Inimigo por qualquer parte, que a quizeífe en- iprim tirafdv*. 
vcílir. Na madrugada de feisde Novembro mandaraõ os nof- 
fos Governadores queimar hum pataxo,que o Olandès tinha 
no rio, como atalaya dcnoffos movimentos: Pegou o fogo, 8c A 
as labaredas doincendio ferviraó dc luminárias á marcial al
vorada , com que a nova Fortaleza ao fom de caixas, trom- 
bcràs, 8c charamelas deu os bons dias ao Framcngo com trez 
cargas cerradasde artel haria, 8c moíquetaria, que faziãomais 
horriveis às vayàs, que o confuíbgrito dos foldados dava aos 
moradores dá'Gidade, 8c do Arrecife, que deiâtinados do ef- 
trondo, 8c do fqbre-ültobuícaváo abrigo, (incertos no lègu- 
ro ) de noflàsballas.Os Judeòs mais tímidos, como mais cul- ,
pados, tropeçando emitia mefma diligencia, defemparavaó 
as cazas fbm coraçaõ, porque o deixavaõ, aonde lhes ficavaõ 
as fazendas (eorriaõ alheosde parar em algúaparte,fem mais 
tino, que o dá fuga, 8c da indeliberaçáo da efeolha, 3 As mu
lheres com as crianças nos braços vagucavaõ mais indicifas, 
porque mais deíànimadas; nenhua dellas íàbiá, para onde a 
Jevavaó os pés. Os foldados,8c officiaes; que naopinião dos 
ícus,craó bs mais deftimidos,olhaváò para a Fortaleza,afTom- 
brados dc averé primeiro pello cftrago,que pello vulto. Em 
tudo femelhante, foy á inquietação, qúe o repentino tumul
to cauzou em as náos,queanchoraváo na barra do Arrecife, 
porque, affi como ficaváo mais deícobcrtas aos tiros, ficavão 
mais fogeitas ao dano.Os Governadores,8c principaes Cabos 
Olandefcs não faziáo difeurfo pára o remedio, que lhes náo 
rcpreícntaíTe (ua total mina. AíTcntáraõ por ultima refoln- 
çáo defpachar húa fumaça ao General Sifgiímundo,pintádo- 
Ihc o eftado, em que ficaváo,8c a perdição, que tcmiâo; com 
ordem,que a toda a preíTa navegaíTe em feu íocorro, antes q ° s. 
chegaflb a armada Portugueza, que por horas fe cíperava j 8c r^ 0\ ^  
que o fucçclTo referido os avertia, que náo tardarião mais té- neral sifgifmurt» 
po cm íb renderem aos combates da terra, do que tardaflèm do. 
os Portuguezes cm os cercarem por mar. Confeflàváo,8c ar-

Zz guíaó
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guiaõ o defatinàdo erro de arrifeárem o certo, pòrgaoharcm 
o contingente. :

38 Com defefperaçáofeconfumia o Inimigo, vendo-fc 
cada dia mais atribulado,& menos defendido: A ouzadia,& o 
íitio lhe difpunhaõ os aílaltos; quafi todas as noites os pade- 

„ cia a Cidade, & o Arrccife: Emi muy tas chegava o noíTo atre- 
% faiK*3»p*co vimèntoatentearaseftacadas defuasfortificações,&efpe- 
do Conde de N*f- ravão, a em que desfeitas, & entradas, fe avião de v er feigei- 
feu. tos a outro domínio: Nèftfe receo os confirmou húa noite,em

que os noffos Governadoresinandáraóa dousCabos refor
mados com cem Infantes eícolhidòs, què fofiem aílaltar o Pa*! 
ço, em que vivera o Condfe de NaíTauJoão Mauricio,fituado 
na entrada da CidadéMauriçea; edifício viftofo , & de euf 
tofa fabrica: Tinha de guarnição duas companhias de Olan- 
defes’dentro de bõas trincheiras; fcguró em qüe defeançava 
fua confiança: Com dcftimid&braço aí ronipéraó, & ganhá- 
raó os nofíòs;8ccom levè refifiencia do prczidÍ9,que aos pri* 
meiros golpes fogio com feusCapitães, ameter-fc dentro da 
Cidade; (menos vinte& quatro Framéngos ,&  hum de feus 
Capitães bem íangrado; aos qúáes a faltada vidà, & do mo
vimento não deixou /èguir afoga dos mais. )  Saqueáraó os 
noflbs o Paço,& có os defpojòs, & infígnias dos officiaes,quc 
nelle deixáraó os do prezidio,foretiraraó á nova Fortaleza, 
fem receberem o menor dano das bailas, cõ que todas as For
talezas contrarias osbufeavão. Forãò recebidos de todos cã 
feftivo alvoroço,que fazia mais aplaudido a tumultuofacon- 
fofaó,& grita, cm que o medo tinha pofto aosmoradores da 
Cidade,& do Arrecife; tão certos em fua ultima mina, que a 
préfumiraõ, como fe a experimentarão.

3 9 Continuáraõ da noffa pane 6s aflaltos com a mefina 
fortuna,& a batería da nova Fortaleza com omeimo cffcito; 
até os últimos dias de Dezembro defte preícnfe anno, quan

t a  sifzifmu- Siígifmundo com toda a fua gente, & armada tomou por- 
dorn Arrccife a to 00 Arrecife: Ou vio,da boca de todos, noífos progneflbs, 
*fi«urm dt. & feus infortúnios. Vio com efpanto a noífa Fortaleza,& cô- 

íiderou com a tenção,o como fenhoreava,& defeobria tudo, 
quanto fuas fortificações guardaváo; ou foíTc induftria para 

- ammar,ou penfamento para icguir,prometco. aos do Conçe-
Iho
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Iho Supremo, que dentro .em trcz dias avia decaftigar aos.
Portugueze? com Tuas mpíinas armas, porque,ganhada afua 
Fortaleza,abriria porta íegura,& franca,para lhes conquiftar 
a campanha.O primeiro 6ador,quedcu á promeflà, foy man
dar, que todas as pefloas,.que não podiaó tomar armas,ou 
pclla idade,ou pello íèxo, fc rctitaflem a hum pofto,quc cha
ma vaõ a Boa Vifta,para que com ella teftimunhaflcm o com- 
plemenro de fua palavra. A v igilancia dos noíTos, a que na
da fe eícohdia, apontara a artelharia toda para aquella parte, o quefaécom o  
& com vozes > & bailas dcraõ tal -vareio aos aíÇftcntes, que Ihefutcede. 
fcrn diftinçaó de pefloa fogiráo todos^com a defordem, que 
lhescauzava o defatino, fazendo muy.ro Siigiímundo.,& os 
ícus Cabos, por nãq.ferem os últimos, que deixavão o fitio, 
fcguindoao mulherio, quebufcaVa o abrigo da Fortaleza das v 
Cinco Rontás, a qual, com o corpo, os-reparava por aquella 
parte: Nclla eftiveraó todos^tc que a efeuridade da noite os 
animou a deixar o pofto; o que dediafenaó atreveo afazer 
algum, aflombrados todos da pontaria, com qixe.na tarde, as 
noflàs bailas fizerãoempedaços, a quantos intentáraó retirar 
os corpos mortos de alguns cavallos feridos de noflos pelou- 
ros. 03 artellieiros, deípois que n|o viraó pefloa , a que en- 
caminhaflem os tiros,os empregáraõ nos edifícios mais vifto- 
fos da Cidade, & do Arrecifc,& poucos deixaria cm pé a mi
ra, fenáo foraneceflariopoupara polvora. " , (
. 40 Cada .dia,dperava.a noflaForça,que Sifgifmundo cp 
todo feu poder a cnveíMffe, ou por fitio, ou por aflàlto. Era 
notoriaa todos a promeflà , & a todos enganou a efperança;
Náõ íè regulou fuaaltivcza pellos preceitos da experiência:
Em nenhúa parte nos biifcou a efpada,que o não cortafle, ou 
o ferro,ou o medo. Na margem do rio,que fe oppunha a' nof- 
fa Fortaleza, mandou levantar húa trincheira, obra, com que ZevStdohujF.r- 
fahio húa noite ajudado do eícuro,& de innumeraveis gafia- UJY n ^ ír/Í* fe - 
dores: Guarneceora.de grofla artelharia, & dos melhores f o i - ^  
dados, com peuíamento de nos dcftruir,fem fe arrifcar.Man- 
dou aflèftiir alguns trabucos êngenhos, que inventou a hof- 
tilidade,.para deitar dentro nas praças,ou por elevação, gra
nadas, bombas,8c outros artcfícios dc fogo, inftromentos da 
morte, de que os homens fe aprov.citão contra a vida dos ho-

Zz a mens:)



mcns:) Dc todos fe valia õ  Framengo para nos defalojar; 
porém anofià vigilatlcia deixou quafi infrutífera iua dili
gencia , fabiaõ achar rtmedió contra o dano, ou fogindo, 
avizados do eftrondo, ou atalhando os effcitos do golpe,, 
com materiacs contrários ao incêndio ;■ porém náo fc li
vrava© do continuo dcfvélo, em que os trazia efte cuida
do: De receo tão molefto os ifenton humvalerofo folda- 
do , por nome João LaUs, o qual borncou húa peça, com 
pontaria tão certa a hum dos trabucos, que ao tempo,

• . que feu artifice lhe quiz dar fogo, o fes cm miúdos pe
daços'. Já nefta ocCazião fe governava Siígifmundo mais 
pella defeonfiança j *que pella intclligencia : Fes credito 
da perfia ,' & mandou vir da Paraíba novo engenheiro, 
pratico naquelle gertero de artelharia, que chegou a fuf- 
tituir o lugar do morto j & a continuar nos tiros dos tra
bucos, mâs não Com a certeza dos tiros, porque era ma- 
yorodano,que delles rccebiáo os fcus,do que cauzavão 
aos noffos. O deíèngàno trocou os intentos de Siígiímun- 
do, aplicando o cuidado de nos offcnder, aos meyos dc fe re
parar , com o que de todo íe retirou da emprefà: Informados 
da pauíã, 8c dós avizos,fe retirarão também os noíTos terços, 
para o Arrayàl, deixando na Fortaleza o prezidio neccflàrio 
com ordem, que fc regulaflem os tiros pella falta da polvora, 
mas com talarteficio,queoFramengo naó infenlfe a falta 
pella fufpenfaõ, fazendo-lhe entender [ com as ordinárias 
cargas, ao meta- , & tirar as companhias de guarda, 3 que o 
não atirar mais, era efeolha, &  não preceito.

4 1  Emaquelles dias, levados da eíperança, &  do de- 
fejo, fobiaõ os foldados, &  os moradores ás coroas dos mon- 

vivuht-fe tm tes, donde üãclhor fedefeobriaó os mares, para occupa- 
^hrrtut£ v / iu Tcin 05 ° ^ os»tm bufear a armada, que vinha do Reyno, 
* àrmtdt pÔrtH- pvrfuadidos do tempo, &  do avizo, que ou feria chegada, 
guĉ a. ou eftaria vézinha : Cada-qual queria fer o anuncio dc

nòva ràõ grata, &  todos, os primeiros na dita dc verem 
com fejis olhos o focorro, a que fiavaõ fua redempçaó. 
Entroü o annò de mil &  feilcentos &  quarenta &  oyto, 
8c com elle o defengano , dc que naó era chegado o fim 
dc fcüs trabalhos, com a nova, que logo fe diyulgou, dc

avet
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aver chegado á Bahia a Frota cfperada, com navegaçaó taô 
alhca dc fua cfpcrança,como aparrada dc feus olhos,porque;

. nem do Arrccifc, nem das cípias, qne o Inimigo trazia pello 
mar para cfte fim, foy defcoberta:Pclla derrota inferirão to
dos,que aquclle poder era mandado a focorrer a Bahia,& náo 
a remir a Pernambuco. Allí mais fe defanima a efperança c5 
a falta da promcflfa, aonde achava mais fundamento a defcó- 
fiança; golpe foy elle, que a todos os íoldados, moradores,& 
naturacs auxiliares, daquellas Capitanias, penetrou o íntimo 
do coração; & podéra acabar com o animo, & fidelidade de 
todos, vendo cada hum o pouco cazo,queno Reynofcfazia 
de ferviços, que mereciáo eftar vivos na memória, &na cíli- 
maçáo de todos. Porem aquclle valor, & aqucllá confiancia 
apurada a golpes de infortúnios,& defprezos, táo fora efteve 
de fraquear na lealdade,que dcfta confidcração tomou mo- 
tivo,para fe empregar com mais fervor nos ferviços (como íe 
o coração lhes diflera) q fó para feus braços guardava o ceo 
o fim de tão perfiada guerra,& para fua cabeça a coroa dc ta
manha vi&oria, como aquella, com que defpois derão fim á 
empreíà; 8c nãp faltou entre os noílos, quem o difleíTe, & re- 
cebeíTe os parabéns dc tanto efquccimento,como<fe vio no 
defvio daquella armada, encaminhando o íocorro, aonde o 
pedia mayor neccífidadc, & náo a Campanha dc Pernambu
co, aonde o fio das vido rias defviava os auxílios; enfinando 
a cxpericncia, que náo henccefiario ajudar, a quem fempre 
fabe vencer: Nunca a fidelidade difeorreo com fio mais del
gado : Nunca no valor refplandecéráo quilates mais fobi- 
dòs.

4a Tinha partido do Arrayal para a Campanha do Rio 
Grande (em vinte & trez de Novembro demil & feiícentos 
& qu arenta & fete) o Governador dos Minas HenriqueDias M ítcIia Heriqut 
com o fcuterço,& algúas companhias do terço dcDom An- d 'im  par* 0 £i» 
tonio Phelipe Camarão; & porque no principio de Janeiro Grtndç, 
dc quarenta & oy to entrou naquella Capitania, guardámos 
para eftc lugar a narrativa defta expedição, como para feu 
proprio tempo. Chegara o Meftre de Campo Andrc Vidal 
dc Negrciros, &  referira, o quanto convinha ao util, & á re
putação de noffas armas, que o Inimigo náo firraafle o pé no

ZZ3 re-
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reconcavo daquellas campinas, aonde a diílancía o deixava 
tomar aflènto com menos receo dc noffa efpada;& era nccef- 
fario fazer-lhe conhecer,que em toda a parte,o avia de alcan
çar o braço de noflfo valor. Com efta rezáo ,partio Henrique 
Dias no tempo referido, com a gente, em que no Arrayal fe 
reparava menos, para qüe efcondida a falta, fenáo divulgaífe 
o intento;& entraflc naquella Campanha com o partido de 
lèr primeiro defcoberto pellò dano, que pellas noticias.(Co- 
mo o rayo, que primeiro abraíà, do que aviza.) Correo Hen
rique Dias o deftriâo do Rio.Grande;por tudo, o que tinha 
vida, cortou a efpada; tudo, o que tinha prcftimo,confumio 
o fogo: Aviftou hum íítio, que chamão os Guarairas, aonde 
o Inimigo fuftentavahúacaza forte no centro de búa lagoa 
larga; & funda,dentro da qual,como em Ilha, íè alojavão ro- 

o que lhefucceie j os os índios,& eferavos, qne o Olandès occupava nas roças, 
»4 Citnf&n e. ^  iayouras daquelle terreno; & le recolhião os fruitos, & os 

roubos, de que fe fuftentavão, guardados, 8c defendidos de 
quarentaOlandefes, que com outros foldados índios guar- 
necião a fortificação: Gonftava efta, da caza forte cercada dc 
<lnas trincheiras bem obradas.

43 - Confíderou Henrique Dias o numero da géte,o de- 
fcníàvcl do fitio, por arte, & por natureza; a difficuldade da 
empreíà, & quando o diícurfo lha pintava com mayor car- 

, . .. rança, então a vio íèu animo com mayor empenho.Ordcnou
á̂ctüdásGulrti* ĉus foldados;8ç com palavras, &rofto foçegado, lhes difie o 

ris, caminho, &  o modo,por onde, & como avião de avançar, &
ganhar a fortificação: Não lhes interpondo dnvida entre o 
envefiir,& vencer,os meteo no afialto.Lançáraõ-fe á agoa,& 
com cila pella cinta,a comçíéraõ á efcalà;que o Inimigo efpe- 
rou com valor,& diíciplina,defendendo-lçcora as ventagen* 
do fitio, &  do reparo, de homens, que metjdos até a cintura 
pella agoa, & pello lodo;8c que para carregarem os mofque-» 
tes, lhes era forçado, pórem as armas hunsibbre os hombros 
dosoutros.A todos fervioo empedimento,de efiimular a co
ragem^ a agoa, de acender o fogo da cólera: Tomáraóos 
nofibs terra, & na igualdade do terreno, fe vio logo adefi- 
gualdadé do valor, porque apezar dedura rcfiftencia, ganha
rão a trincheira exterior;entce efta,& a ícgunda,paflou o có-



bate a fer batalha, porquefepelejava em campo rafo, com 
igual furor, mas com táo dcfigual pulfo, que deixou o Inimi
go a fegunda trincheira nas mãos dos noíTos. Foy o Capitão 
Andre Al veres o primeiro, que a fobio, & não forão fegun- 
dos no valor, os que o íèguiraó, tanto mais claros nas armas, 
quanto mais negros, os fazia parecer a efeuridade das fom- 
bras. O Cabo Olandès, que vio perdidos os reparos defua 
mayor confiança, temeo a morte na refiftencia, & a prifaó na 
entrega,& com cinco companheiros, furtados aos olhos dos 
feus (para que não deixaííem a peleja, & elles tiveffem tem
po de executar a fuga) íè meteo em húa canoa, & íàl váraó as 
vidas: EfcaláraõosnolTos acaza forte com tíbia refiftencia, 
mas não com menos ira, vendo,que a eípada cortava por def- 
may ados, mas não por rendidos. Todos acabáraó na conten
da, fera que o ferro ifentafle eftado, fexo, nem idade 3 a juda- 
va-fe a cegueira da cólera, da efeuridade da noite, &  entre os 
defenfores acabáraó muytos efçravos, & muy tos delles, mu
lheres,& meninos.Durou o confliâo defde a prima noite até 
pella manhã. Com a claridade do dia, íè pode diftinguir oef- 
tragOj& o conhecimento dos efçravos mortos deixou aos. 
noflos tão magoados, como arrependidos pella crueldade, &  
pella perda. Morréraó nefta occazião todos, quantos Olan- 
defes, índios,& Negros avia na fortificação [Tal vo os cinco, 
que fogirão.) Dos noflos perderão a vida trez íbldados,hum 
pardo, & dous pretos,& ficarão muy tos feridos. Gaftou-íè o 
dià (que foy o de feis de Janeiro, de mil& feifeentos & qua
renta & oy to) em recolher os defpojos, curar os feridos, en
terrar os mortos,& tomar refeição do trabalho entre as con
gratulações da viâoria.
- 44 Em fete do mefmo,marchou o Governador Henri
que Dias para o Engenho de Cunhauj aonde achou ao Olá- v
dès bem fortificado, &  cora muy ta gente deprezidio, &  não 
menos foberbo pella ditofa refiftencia, com que fe avia defe-
dido do Meftrc de Campo Andre Vidal de Negreiros, nos 
dias paflados: Eftava o fucçeflo frefeo na lembrança 3 & a re
cordação da viâoria o fazia olhar có defprezo,para a callida- 
de,& numero do poder, com que os noflos o bufeavão: Via 
húa partida dc Negros,& outra deIndios,8cnio osfabiaçon-

‘  £z 4 fiderat
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íiderar emperrados, valentes, & deftros.Emoppofição dó 
Inimigo, fes Henrique Diasalto,& por hum trombera, em
baixada ao Framengo, cuja fuftancia era, que fem dilação fe 
rendeffc,&relhe faria bom partido, antes queosTeuschc- 
gaflèm a defembainhar a efpada, porque com ella na mão, né 
a obediência os obrigava, nem a commjfcraçaó os detinha; 
que acharia teftimunha defta verdade, no fucçeffo do dia an
tecedente, acontecido nas Guarairas; exemplo, com que dc- 
fenganadamente íc podcriaaconíèlhar fua deliberação; quo 
íc aproveitaíle com prudência, da efeolha, que em fua mão 
punha a fortuna. Perplexo ficou o Framengo com arcfolu- 
Çáo da propofta, ouvida dos foldados,com cfpanto,& dos efi 
cravos, com temor. No femblante de todos leo o Capitão o 
receo do combate,& o voto da entrega: Defconfiou da defé- 
fa, & valeo-fè da induftria,efperando,que desfizcffe o tempo 
nos fèus,as nuvens do pafmo.Com palavras equivocas rcfpó- 
deo pello Env iado có tal fagacidade, que dcllas lepodia co
lher a entrega, & a refiftencia. Conhecco Henrique Dias o 
ardil,& o intento;& de hum golpe deu por terra com rodo o 
drtefaâo.Nome/mo ponto,mandou íegunda embaixada, có 
avertencia, que a não fazia o recco, fenáo a piadade;& com o 
defengano, que o tempo;quedilataífea.cnrrega,o veriagaf- 
tar nas diligencias da coniquiíbr: Tardou com a repofta, & o 
Governador Henrique Dias, fem gaftar palavras, mandou a 
feus foldados,que toda a lenha, que eftava junra para o fer- 
viço do Engenho, chegaflèm á fortificação inimiga, cm cir
culo. Exccutou-fe com cftranha preftéza;& fem duvida, que 

ydts par* o Ar- tudo ardera, le ao tempo,defe lhe pór o fogo, não fahira de 
rqalvitcriofcyér dentro hua mulher Portugueza, cazadacom hum Framengo, 
em de/pojos. pedindo á HenriqueDias quartel para os cercados: C oíkc-

deo-lheas vidas;& Ihcabriráoas portas. Saquearaó osnoífos 
as fazendas, munições,& armas: Arrafdraó a fortificação,& o 
Engenho: Leváraó prifioneiros a todos os rendidos; &aífo- 
lada a campanha-, voltaraó para o Arrayal, aonde chegaraó 
em proipero fucçeffo, & fizerão entrega aos Governadores 
João Fernandes Vieira,& Andre Vidal de Negreiros,dos ca
tivos,& armas, ficando-fe com os mais defpojos.

45 Tinha fucccdido, que o Senhor Ròy Dom Joaó o
Quarto
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Quarto de faudofàs memórias, fempre cuidadoío do bem de> 
fèus VaíTaIlos,/è deliberara cm mandar ao Brafil húa peíToa, 
que com prudência, valor, &artc,confervaffe os moradores ^°mearcls ** f  
(naquella nobre porção da America, que continha emfias & Meneses por 
Capitanias folcvadas) fem defemparar aos naturaes, nemof- Mefire de Campo 
fehder aos Olandefes, obrigado de Reaes eftimulos para não General da nojft 
faltar a amizade dos aliados,nem à confervaçáo detefubditos. Campanha. 
Concorrião na peflba de Franciíco Barreto de Menezes to
dos os requifitos,que podia deícjar a efcolha,& que avia mifi 
ter a importância do negocio: Dèu-Jhc o titulo de Mcftre 
de Campo General com fub ord inação ao Governador Ge
ral do Eftado(que já então era Antonío Telles da Sylva, &  
porfeu Tenente, lhe nomeou a Phelipe Bandeira dè Mello.
•Sahió Francifco Barreto de Menezes da barra.de Lisbòa com 
trezentos Toldados; munições, armas, &  tudo o mais, q pare- 
ceo conveniente para o fim pretendido: Navegou àtè a altu
ra da Paraiba com viagem favoravel, aonde deu nas mãos dc 
húa armada Olandefa, que com avhos certos o efpcravatNaó. 
foy a prefa fem batalha, nem a batalha fem fanguede.húa,& 
outra partê em defènfa do íocorro,&da liberdade,o deaFrá- 
ciíco Barreto de Menezes nefta occazião, porque feridò,o 
levarão prifioneiró para o Arrecifc; aonde otratáraõ com o 
refpeyto devido á fua callidade, á fua opinião, &  ao íèu pof- 
to, & com o refguardo, que lhes enfinava a importância da „ et*
peflba,& a cfperança do refgate.Do grilho foube Franciíco tivão osoltndt* 
Barreto de Menezes fabricar a liberdade; &  em vinte & qua-7"- 
tro de Janeiro defte annofogio do Arrecife para o noflo Ar- 
rayal, ajudado de hum Frameugo, que dc guarda, fe fes me- 
dianeiro. Foy recebido de todos com notoria alegria, & dos 
Meftres de Campo João Fernandes Vieira, &  André Vidal 
dc Negreiros có tanto gofto, 8c refpey to, que o aga/àlháraõ, 
hoípeaáraó, &  íèrviraõ, como íc devia a fua peflba, 8c não á 
fua fortuna-, o que clle foube eftimar com tal fidalguia, que 
fem lembranças dè fupcrior,os tratava companheiros.

46 Andava por cfte tempo entre Framengos, &  Portu* 
guezes muy valida húa nova vaga, de que em os portos de 
Olanda íè preparava húa groíTa armada,empenhados nclla os 
Efiados, a Companhia,& os judeos, fazendo todos o ultimo

esforço,
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esforço , para que de húa vez féfogcitafle á campanha das 
Capitanias folevadas, opprimida a rebeldia da potência. Os 

d ”n Eftados concorrerão com as melhores náos; a Companhia cõ 
Ir aroelhor gecej os Judeos com o mayor donativo; fazia o brá-
hsradcoUnda. dodefta nova:, o poder defta armada tão erecido, que na voz, 

do exceflo, achava a incredulidade de muytò$; baílantes fun
damentos. Os Governadores João Fernandes Vieira, & An
dré Vidal de Negreiros ( que nenhúa couza refolviáo íèm o 
parecer de Frandfco Barreto de Menezes)defcjavão grande-, 
mente joéirar a verdade defta forma, para medir porella, a 
prevenção. Alguns Framengos; que nefta occaziáo fepaffá-. 
raõ do Arrecife, teftificáraõ a certeza com a individuação do 
numero dos.vazos, & da gentc;& também do tempo,em que 
tinha dado á vela, que fora no Dezembro proximo paflado; 
&  que os do governo por horas efperaváo, que chegaíTe ao 

. Arrecifc:Confirmou efte depoimento 'húa caravela de avizp, 
mandada de Lisboa,que tomou porto no Pótal de Nazareth; 
acrecentando, não aver duvida-, em que a dita armada nave
gava em direituraao Brafíl, mas que íenão fabia, a que porto 
le encaminhava; ainda que o diícuríò períuadia a muy tos fer, 
aBahiaoalvodaquelfetirojíbpofto que.outros julgavão o 
contrario,em rezão da armada de Portugal, que guarnecia a- 
qnella praça,por todas as rezoés formidável ab Inimigo. Co 

Temem os nofTs 1uno ma's certo entédérão os noffos Governadores, que fem 
Governadores o duvida, vinha o Olandès em direitura a Pernambuco;& com 
golfe,&ferepa- incançavclcuidado, &prefteza fe aplicáraó a prevenir,& 
raõ. diípor tudo, o que pareceo rieceflàrio, 8c conveniente á op-,

pofição,& á defenia: Virãoo muyto,queferviriá a feu inten
to, ladear a Fortaleza da batería de duas plataformas contra o 
Arrecife; porém não tinhão artclhariagtolTa para o effcyto 
pretendido: Viáo as munições efeadas, os mantimentos limi
tados, a géte diminuida, a occazião forçolà, & o remedio tão 
difficil,& tão apartado,que fó na Bahia o livrava húa tíbia cí- 
perança; Porque a dilação não fizefle inútil o focorro,dcfpa- 
cháraõ, em treze de Fevereiro, ao Capitão Paulo da Cunha 
com requirimento, &  íiiplica ao General dá armada Portu- 
gueza(quc cftava furta na enfeada da Bahia ) Antonio Tel- 
les Conde de Villa-Pouca, para que ná informação, vifle in-

excufavel
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excuíàvcl o auxilio.Foy Paulo daGanha recebido conrhon= 
ra, ouvido com piedade,porém defpachado com efperanças,
Fes Os mefmos ofÇcios có o Senádo da Caniara, pedindo aos 
Miniftros delle i, foífem medianeiros para com o Conde; 8$  
compadecidos para com os natutaes,& vezinhos,favorecen
do aos (oldados Portuguezes com a interccíTaó, & com ofo-i 
corro de mantimentos, & gados, pois de húa, & outra couza 
íòbejava tanto na Bahia.Fes tão pouca imprcíTaóem aqiíellcs 
duros coraçoés a fomíflaõ 5 &  a miferiaj que né palavras fou- 
berão gaftar com o‘Enviado: O que nefta hiíioria referimos,' 
porque a memória de ramánha crueza íirva de condenar em 
todas às idades íèmelhante deshumanidade. Partio-fe Paulor 
da Cunha fem alcànçar outfacouza mais,que patente de Sar
gento Mayor doierço de Àndre Vidal de Negreiros 5 como 
fe no titulo dè hum poftò, leváta o focorro de todos •, chegou 
ao Arrayal.íi ,,v . r

47- Em quanto o Capitão Páülo da Cunha fe occupa- ' 
va na fobre-dita miífaó, navegou a armada Olandefa pellos 
mares do Brafily& o tinha feito pellos do Norte com diverfa 1 
fortuna. Sahira com oytenta,& tantas embarcações, &  nellas 
tíove mil homens de guerra: Na paflàgem do Canal, a cncon- ̂ ve&“ ã 
trou a furia de húa tempeftade, com tal vehemencia, que nê divnu‘firtung 
os maftos podéraó reíiftir aos ventos,nem os lemes aos mares, 
o deftroço foy de todos, a perdição de muy tos,hu ns,porque 
as ondas os fomergirão,oucros,porque na terra fe defpcdaçá-- 
ráo, & naó poucos, os que derrotados tomáraõ di verfos pór- 
tos pellas coitas de França, & Portugal; os que livraraó me
lhor,fe cncorporáraó coma fua Capitanea,acabada a tempef
tade, & feguirão fua viagem até a altura de Pernambuco,dó- 
defedefeobriraõ em oprincipio de Fevereiro ; Tomáraõ 
porto no Arrecife,com íeffenta ndos,feis mil Infantes; & trez chcgáto Amei- 
mil homens do mar;& tantas bandeiras flamulas, &gallíarde-f c com que níos, 
tes,que betnmoftravão na alegria y fcftcjarem a mayor dita, & gente. 
no cícape da mayor perda: Entráraó, dando, & recebendo 
falvas de toda a artelharia das náos,& das Fortalczasjou vidas 
dos feus com alvoroço, &dos noflbs femcfpantoj porque a 
huns,8coutros íb pintava o eftrondo com as cores defuascf- 
peranças. Vinha por General da arrmada hum Framcngo cha

mado
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mndoVangoch Prcfidcntc no Supremo da Companhia, o 
qual, tanto que dcfembarcou,fes entrega do baftão dc Gene
ral das armas a Sifgifmundo Vanclchoph, pefloa muy tas v.c- 
zes referida no difcurfo defta hifioria, como figura principal 
defta tragedia.Muy tos dias feftejou o Inimigo a grandeza do 
lòcorro, julgando-íè livre da oppreflaõ, eraqueeftava, & fc-, 
nhor do império,que perdera.Os nofíòs,com cfperança mais 
certa de {àhirem com lénintento, ( porque fundada, em me
lhor cauza) fopeaváo o ameaço da tributação cop fua ordi- 
nana conífancia, fiados na rezáo, & na juftiça,8c múy to mais' 
na fé,com que fabiaó, obrigar-fe Dco$ a favorecer, a quem 
pclla defender fearrifca. n
. 48 Não fei eu, quando a fidelidade Poftugueza fevio 
mais apurada, nem, quando a paríericia militar mais 'fofrida: 
Nunca o valor dos homensfobre-fahio mais cíclàrccido, que 
nefta occaziaõ. Tudo, quanto a antiguidade nefta matéria 

Mmiravel f!de- nos deixou eferitò pára áfibmbro, chegará,quando mais;a.fer 
lidtde, valor, & fombra, do que eferevemos, Que Vaffallõs ouvè noinundoj 
eonffácíaJosPer- qlie cm rczà0 Je Vaflallos íè poíTaõ comparar com os mora- 
vm canoí. ,jores (je Pernambuco, que no mayor desfavor dos Príncipes,

na mais dilatada pérfia das rribulaçoés, perdeflem fazendas, 
defeftirnaíTem patrias,& ofFereceííem vidas,por hão faltarem 
á fidelidade de feu Monarcha; avaliando por.menos: fenfivcl, 
a perpetuidade do perigo, & a continuação da perda, que a 
obfervancia da lealdade/Digaõ-mc os noticiofos,cm que ida
de ti verão os Príncipes íèmelhantcs lèrvos? A que gente não 
alterou o animo, nem a falta do (ocorro, nem o deí prezo do 
ícrviço,né adefcfpcração do pcemio para ábrir em fen pey- 
to a menor brecha, por onde podefic entrar o mínimo penfa- 
mento dc infedilidade ? Que coraçoés achou aexpericncia 
(entre os de todas as naçoés)íèmpre firmes no ferviço de fua 
patria,quando por efpaço de vinte &  quatro annos,húas ve
zes fogeitosá tirania, outras á ricceífidade,(governados por 
inimigos,& por naturaes) confiantes nos infortúnios, vigo- 
roíbs nos trabalhos, íncançaveis na tolerância ,defprczados, 
famintos,& defpidos; rogados da abundancia, & da comodi
dade, fem que por imaginação claudicafiem na firmeza de 
leacs, mais promptosem dar a vida, que em refolvcr a tray-

çaó?
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çaó ? Refdlutos em tomar as armas a beneficio de íua liber
dade, fem império, que os obrigafle; fem cfperança, que os 
perfuadiffe; & fem premio, que osdifpofcfie, continuaraÕ 
hum, &muytos annos, de noite, &dcdiacomasarmasis 
coftasjféín recuzarem as marchas,fem fogirem ás expedições, 
íbm temerem os perigos; vencendo as oppofiçoés do tempo,
& da fortuna; nàs ditas comedidos, nas deígraças animados, 
nas ordens obedientes, nos trabalhos alegres, nos caftigos re
portados, na difciplina obfervantes, nas occazioés valentes; 
nunca vencidos do medo , fempre vencedores do perigo:
Nos encontros mais arrifcados, fem terem conta com o nu
mero, a tinhão fó com a honra; avaliando o poder inimigo 
por contrario, mas não por defigual,olhavão o exçeíTo para 
o vencer, nunca pará o recear. Que valor foy femelhãtc a feu 
valor ? Julgava lua onfadia', que nem as bailas dos inimigos 
feriáo, nem fuás efpadas cortavaõ, tão fenhores do proprio 
perigo,& do poder alheo,que nunca a defgraça os achou fem 
animo, nem o infortúnio fem ordem; Em fim,que em todàsas 
idades, 8c a todas as naçoés do mundo podem fçrvir os Per
nambucanos de exemplo na fidelidade,no valor, na conftan- 
cia, na difciplina, &no íofrimento; que não importa,que os 
antigos foíTem primeiros no tempo, como fiquem excedidos 
da yentagem; pois he cerco,que não adianta a idade, fenáo o 
mericimcnto.
- 49 Nas circunftancias dá odCaziâo prefente,fe nos eftaõ 
vindoaosolhos as provas defteargumento.Aqucllaefperan- .
ça (fundada na rezão, &  na jüftiça, com que os moradores íè 
faziaõ certos no focorro da armada Portugueza )  cortada do 
defvio tanto á vifta dos olhos,que fidelidade não deftruiria?
Pór o focorro áSrifta da ncceííidade; para faltar com elle na prov£àÁá golpes 
Occaziáo, fenáo he dcfprezo da tuina, parece gofto da defef- d»foriu»4tdrd« 
timação. Em tanto; o Vaffalío eftárobrigado ao fèrviço do defprc&o. 
Príncipe,em quanto oPríncipe trata da coníèrvação do Vaf- 
falto. A íupetioridade he contrato, có mutua obrigação,pro
metida com ítciproco Juramento. Chegara a nova da pode- 
roía armada, com que vinha o Inimigo para deftruir, &  aca
bar com todos os-Pernambucano*, 8c fenhorear-le das terras 
da Coroa'de Portugal. Deliberaõ-íeemas defender'; pedem

Aaa focorro
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focòrro aMiniftros, q fem cufto o podião dar, & o negáraõ, 
qúe conceito avião defàzcr?Nãofei,qucpofTa aver impa
ciência mais defculpavel,nem mudança menos deíleal. Sem 
culpa dos Cabosfe entregaó as praças,que fe confiderão icm 
focorro. Queferá, feas defamparar odefprczoíNaó eftá 
obrigado á temeridade, quem fatisfaz com obedecer áro* 
záo. Entrou a armada Olandeía pella barra do Arrecifc, for
midável a toda a confideração,pella opiniáo,& pello numero 
da genteja deCgualdade de hum,& outro partido,aconfelha- 
va na fogeição o remedio, &  contudo, nem os Pernambuca
nos fàltáraó á fidelidade, nem variáraó na conftancia; nem o 
defprezoos deíconfiou, nem o perigo osdiíTuadio,nem o dc- 
femparo os rendeo: Antes mais que nunca leaes, confiantes, 
&  valerofos os vio aquclla guerra: O difciplinado, & o defti- 
mido,mofi;rava no rofto-de qualquer foldado o alvoroço, có. 
que defejava ver-fe na occaziáo: Os Governadores alegres,&  
vigilantes difpunhaõ, & preveniaõ com defafogo, & íoçcgo 
tudo, oqueáviâoria, &ádefenfa lhes pareceo neccflàrio. 
Viraó, que quanto mais fè eftendiáo os braços dc fua limita
da potência, tanto mais'feadeIgaçaváo,& perdiaó o vigor;& 
que curtos,& unidos ao corpo do Arrayal, ficariaõ mais ro- 
bufios,&mais prefies para ferir, aonde o pediffe a occaziáoj 
mandáraó arraiar todas as Eftancias, &  tirar todos osprezi- 
dios dcllas;& afli mais a Infantaria, q fe aquartelava cm Igua- 

'jeoiem iitfe»- raçu, Páo.Amarellp, Juguaribe, Pafatibi, & Villa de Olinda, 
fé no dtfamptro com refoluta deliberação de exporem o negocio a hum lan- 
dopxorro. ço da fortuna, offerecendo batalha ao Inimigo, qüandoj& a-

onde a quizefic dar. Decretaraó, que nenhum morador paf- 
fade os termos da Villa de Sirinhaetn, .& que entre ella, & a 
Moribeca jíè .fizeffe o alojaincto mais diftáte.Mádáraõ,que íè 
eonfervaíTe a Fortaleza do Arrayal, &  a da Bataria, tirando

. defta a artelharia, que tinha dc bronze, para a Fortaleza do
Pontal de Nazareth,queneceífitava delia: Có ordem ao Cai 
bo,que todas as noites dormiffe fóra, não deixando para fua 
guarda, mais que as vigiasjmas com tal cautela,que o não en- 
tendefle o Inimigo.

50 Era a campina da Varzeaademayorrecheo,peb 
lo numero,& callidade dos habitantes, como também pcllas

fa-
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fazendas. &  cabedaes; &  por efta rezão mais expofta á cobi- „ _ „
ça, &  a mvazao do Framengo;& que pella condição de aber- ni ôres mt„día 
ta, & vczinha nos podcria obrigar (em cazo, que o Inimigo retir*r os nm t* 
a aíTalraíTe)a dar-lhe íbcorro,com o perigo do Framengo nos dorescircunvc^i- 
di vidir;&por atalhar a contingência de femclhante dano, fe n ôs t tT*9 Ar“ 
mandáraõ retirar todos os moradores delia, para o Arrayal.
Obedccco-fc em todas as partes á ordem,&  uniraó-fe ao cor
po do exercito Dom Antonio Phelipe Camarão, Henrique ‘
Dias, João Soares de Albuquerque, Cofme do Rego Barros,
Antonio Borges Uchoa, com toda a gente de íèus prezidiosj 
&  aílim mais, todos os moradores da Varzea, deixando arra
iadas as outras Eftancias. Com pratico diícurfo antevião os 
Governadores, que o Olandès, fahindo do Arrecife,poderia 
encaminhar a marcha de íèu exercito, ou a Nazareth, ou á 
Moribeca,ou á Jangada,&  que para eftes incidentes erão ne- 
ccfíarias eftas prevençoés.DeTpediraõ vários officiaes da mi- 
licia, com apertadas ordens, para reconduzirem todos os Tol
dados, que pella campanha andaváo.licenciados, &  fogidosj 
Se para fazerem recolher ao Arrayal todos os moradores do» 
rcconcavo,que podeflèm tomar armas,com bandos públicos, 
de perdão Gèral para os homiziados;& graviílimas penas pa
ta os remiíTas,& rebeldes.Exccutaraó eftes Miniftros o man
dato com ranta íàgacidade,& promptidão,que nos primeiros ^ reconduzir ãt 
dias de Abril íè fes no Arrayal moftra de toda a nofla gente, nume‘
8c íèacháraõtrez mil &  duzentos homens de peleja, a faber, ro t0 s‘ 
mil &  oy to centos do terço de João Fernandes Vieira; fete 
centos &  cincóentá do terço de Andre Vidal de Negreirosj 
trezentos &  cíttcòenta do terço de Dom Antonio Phelipe 
Camarão; trezentos do terço de Henrique Dias. Entrando 
nefta conta, os que ficavãõ nos prezidios.
- 5 1 Não perdia o Inimigo tempo, porque todo, o que 
tirou ás correrías,&  aftaltòs’, dén ao exerciciodas armasrTo- occuptçoís doi& 
dos os dias exercitava nellas os Toldados, procurando,que mig*. 
nos íèus Tc igualaílc a deftreza, &  a diíciplina ao numero; &  
ãlém de moy tos, Tefizeflèm práticos: Efta era toda a occu pa- ■ 
ção de Siígiímundo, &  de feus Cabos, para aumentarem Tua 
potcnciaiA dos ConTelheiros do Supremo,por outra vereda, 
búlcava o raelmo fim: Excogitavão enganos, arteficios, &  a- 

Aaaa parcnciai,
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parcncias ,com quedcfraudar a dos Portuguczes. Sahiraõ 
com hum ardil proveitofo cm outro tempo, porém no pre- 
fente defprezado com aexperiencia decavillozo . Forma
rão hum ampliffimo perdão, que copiado innumcraveis ve
zes mandáraó efpalhar por todas as partes , pcllo qualpro- 
metiãoefquccimento de culpas, &  lembrança de prêmios, 
para todos aquelles, que reduzidos, foflem ao Arrccife cm 
termo de dez dias tomar pafia-portes de aliados, &  juramen
to de fieis.Entédiaõ, que o temor de íua potência faria obrar 
o ardil com efficacia: PaíTou o tempo, &  virão não fer de ef- 
fey to algum, a diligencia: Tiverão para fi, que fora defeon- 

fublicai os do Co fiança,&  não defprezo, porque fe fizera géral a promeíTa, &  
verm̂  hum per- não falava com peíloas determinadas. Mudaraõ-lhe a forma, 
dto gcr*l. fe  dentro em cartas,que mandáraó a particulares fupériores,

remeterão o pçrdaó, &  em termo certo pedirão as repofias. 
Eftamparemos aqui as formulas dc algúas,traduzidas de Fra- 
mcngo.em Portuguez.

5 a A  carta,que efereveraó, $í  mandáraó por modo dc 
v^M snoífosCa- cmbaixada(inclufanella o.perdão)aosnoflosGovernadores 
tos com elle. Joaó Fernandes Vieira,&  Andre Vidal de Negreiros, conti-

n nha eftasformaes palavras. Porordc particular, q tivemos, 
mãdada a Nós,pellos Poderofos Eftados Geraes, S. Alteza o 
Príncipe dc Orãge, & a  Geral Qu.rrogada Cópanhia Occidé- 

„  tal,a Nós remetida có o poder já chegado,&  outro,q eftamos 
„  efperando,para proceder cõtra osq.fe eximiraõdo noffo do- 
„  minio,conforme a dita ordé,'( já outra vez a todos intimada) 
,, em q mandap os ditos Senhores q a qualquer pefíba de qual- 
„  quer nação,eftado,& cõdição q fçja,ôutroguemos em íèu no- 
„  me perdaõ géral de rebelião, defobediencia, confpiraçaõ, &  
„  qualquer outro delido, ainda q íeja húa,&muytas vezes co- 
„  metido Etn eóprimento do q ,o  temos aífi cócedido,&publi- 
„  cadoj& o noticiamos aW .Senhorias cõ infalível certeza,dc 
„  q tudo da noífa parte ferá cõptidp Cxa&amcte ; &  fobre efta 

declaração cfperamos íbis di^s.,pella repofta de VV. Senho- 
„  rjas.Fcita em p nofio Cpçelho. dq Arrccife em dous dc Abril 
„  de mil &  feifeentos &  quarenta & o y  to. JeaÕíBbleJlrater.
„  Hennque f/umel. <Ptd>o !B^kes. íPello Secretario loaÕ (Bdlbths; 

Tormt do ferA»i 53  Incluíà,neíla. carta, vinhahúa copiado ediral,
í er*l- cujo



cujo teor era o fcguinte. O Prefidétc,8c mais Cõíclheiros;»
que reprefentaó o Supremo Governo nas terras cõquiftadas, >» 
&  por conquiitar nciie Ellado do BrafihEm nome,& da par- j» 
tc dos Illuftrifiimos, altos, &  poderofos fenhores os Eftados.» 
Geraes das Províncias unidas, o Senhor Príncipe de Orange, » 
&GèralOutrogada Companhia das índias Occidentaes; a >, 
todos, os que eítiverem prefentes, ou ouvirem lér, faude. Fa- 
zemos faber, que por quanto a noflò cargo eftá a reftauraçaò „  
do miferavcl citado deita terra; catizado pcllo levantamento „  
dos moradores de Pernambuco, aífi Portuguezes, como ou- „  
tfos, que com elles fc uniraõ, todos os quaes, contra o jura- „  
mento da fidelidade, feaparráraó da nofla obediência, & até „  
agora vivem protervos na rebelião,cauza,porque tem encor- ,, 
rido cm perdimento de fazendas, 8c v idas; &em mayores pe- „  
nas pcllos enormes crimes,&  exceífos, que tem cometido có- „  
tra a nofla naçaó, durante o tempo deite alevantamento; 8c 
náo obftante o fobre-dito, a clemcncia dos Senhores Eítados „  
Geraes, Sua Alteza o Senhor Príncipe de Orange, inclina-,, 
dos á humanidade, &  Nós ao bem, 8c confervaçaõ dos mora- ,, 
dores deitas Capitanias,em obíèrvancia das ordens recebidas ,> 
[antes de íahir á campanha a potência dè noflàs armas, &  por- „  
evitar as extorçoés, que coníigo traz a guerra, em dano das „  
gentes,&  das terras 1  de novo offèrecemos géral perdaõde „  
todos os crimes, &exce(Tos cometidos, de qualquer genero, „  
&  ca!lidade,q fejaó (excepto a pelFoà de Theodoro Vanho- „  
och Eítradc) a todos aquelles,que dentro em dez dias defif „  
tirem da rebelião,fobmetendo-fe a noffo domínio com pro-,, 
tcfto,& juramento de fidelidade, acudindo,no dito termo,a „  
pedir pafla-portes, &  aceitaçaõ de fieis VafTallos,cõ os quaes n 
fè fàraó capazes de os tomaremos debaixo de nofla pro- „  
tccçaõ,& amparo para os coníèrvárcmos cm fuas fazendas,ef- „  
t?dos,& honras;& para os defendéremos em paz,& jultiça de ,t 
todos aquelles,que os quizeré opprimir, vexar, ou qualquer „  
outro agravo fazer; na forma, em que o fazemos a todos os „  
Yaflallosdos Eítadosjpara o que feapreícntaráó diante nós, „  
ou diante noflos Comendores (pellas freguefias de féus def- , T 
tricios)todas as pcfToas de dezafeis até feflènta annos;& a to- „  
dos, os que aífim o naõ fizerem dentro do dito tempo, ave- „

Aaà 3 mós „
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j> mosporexduidos defta clemência, &  graça ofíèrecida por 
„  Nós, &  cm nome dos muy Altos, &  Poderofos osfenhores 
„  Eftados Geraes,Sua Alteza, &  Companhia Occidental. Mais 
„  declaramos, que findos os ditos dez dias ufaremos do poder, 
,) que por mar ,&  terra temos; o qual para efte fim agora nos he 
j> mandado,8c ainda para o diante efperamos,que venha, além 
» dos íoldados, &  auxiliares, que de antes tinhamos para cafti- 
,, gar, deftruir, &  aíTolar a todos os rebeldes, fem difiinção de 
n peíloa, fexo, nem idade, mandando ajuntar os índios Tapu- 
,, yas,&  Pytygoares noíTos confederados com géral licença,pa- 
„  ra que pofiàõ profeguir na extinção de vidas,&fazendas,fem 
,, detença, termo,nem diífimulaçaõ algúa. Protcfiando da nof 
„  fa parte,diante de Deos,& do múdo, fèremos innocentesem 
» todas as miferias,callamidades,mortes,deshonras,injurias,fur- 
„  tos, &  exorbitâncias, que refultarem de ienáo aceitar o per- 
„  daó offerecido por noffa clemencia, &  piedade. Dada em 
a  noffo Conçelho, no Arrecife de Pernambuco, a dous de A- 
„  bnl de mil 8c feiícentos &  quarenta 8c oy to annos.

'Breftdtnte Vangocb.
54  Viraõ os noílòs GovernadoresJoaõ Fernandes Viei

ra, &  Andre Vidal de Negreiros a carta, &  o edital do per
dão. Comunicáraó có Francifco Barreto de Menezes, o que 
fe devia fazer, &  aflentou-íè, que defiem conta ao Sargento 

Dcterminâ-fc * Mayor Antonio Dias Cardozo,& aos Governadores de Mi- 
repojl*. nas, &  índios Dom Antonio Phclipe Camaraõ, &  Henriquo

Dias; 8c deícutida a matéria, íè determinou,que Joaõ Feraá- 
des V ieira,& A ndre Vidal de Negreiros, como cabeçasdo 
exercito,&  dos moradores, refpondeflem á carta. Dom An
tonio Phelipe Camaraõ, pello que tocava a todos os índios; 
&  Henrique Dias, pellos Negros, que refpondcíTem particu- 

vIrntdorcs loitò ̂ ares cartas dentro do tempo cóíignado;comunicando-as pri- 
™er"ancUs ytéi-'maTO com Barreto de Menezes.Tomáraó tempo,
r«, & Andre Vi* &  refpondéraõ nefta forma. Repofta dos Governadores 
dd de Negreiros, Joaõ Fernandes Vieira,&  Andre Vidal de Negreiros.

5 y As artes,de que Voflas Senhorias íè valéraõ fempre, 
3) faõ, as de que uíao agora, com a differença, que no tempo 
■» paífado fervíaõ ao engano, &  no preíènte ao avizo, porque 

aqucllaconfiança,queachavaõnaíingileza,deílruio já aca-
villaçaõ
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villaçaõ de fuamalicia: Ao mais bruto animal eníina anatu-”  
reza a conhecer o laço, q  algúa vez lhe tirou a liberdade,abo- ”  
minando o cibo, com que o defeja perfuadir a aftucia do ca- „  
çador. O Piloto menos experto (abe fogir do baixo, aonde » 
húa vez tocou, por mais que o efeondaõ as agoas: Com efta » 
avertencia fe refpondc a efta embaixada, &  nella nos conhe- ”  
ceríó VoíTas Senhorias enfinados de fua mcfma diligencia.O M 
ultimo ponto de íèu decreto ferá o primeiro de noíTo reparo, „  
&  o verdugo de íèus enganos. Bem moftra a pouca fé, que té » 
eom Deos,quem fe vai de Deos para faltará fé-. Que credito ”  
efperaõ, dem a fuas palavras, aquelles mefmos homens, aos ”  
quaes nunca guardáraõ palavra, nem fatisfizeraõ promeífa? „  
Mal negocea,quem imagina, que com a lembrança das offen-» 
fas obriga. Quem nunca tratou verdade, como há de perfua- *> 
dir,que naõ foy fempre métirofo?Se todo o múdo fabe o fal- ”  
íificado de (èu trato, como efperaõ,que o mundo os tcftimu- ”  
nhe verdadeiros? Em que parte delle deixou de fer cavillozo „  
feu eftilo? Em que tempo compriraõ, o que juráraõ? Dizen- »> 
no as gentes a gritos , deeícandalizadas: Neftas Capitanias ”  
com mais crecido brado, porque nellascom mais defpejado ”  
cxceíTo. Com lagrimas de fangue choraó, Cunhaú, Rio Grá- „  
de, Varzea, Ipojuca,& quafi todas as povoaçoés deite rccon-» 
cavo,a íingileza,com que créraó fuas promeflàs,& o rigor,cõ ”  
que pagáraó íiia incauta credulidade.; &  quem a todas as ho- ”  
ras ouve o laftimofo gemido, que acofa, não pode em algúa, 
dar aífenfo ao aíàgo, que engana: Se feus defejos lhe perfua- „  
dem outra couza, he fem duvida, que affi como nos querem ’> 
deftruir a liberbade, nos querem também tirar o juizo; &  fó ”  
tirando-nos o juizo,nos mudaráõ a v òntade.Tem para ii,que ”  
os moradores defta Capitania íàõ troncos fèm íentimento „  
para as chagas, fem juizo para as curas ? Naõ fe curaõ as feri- >» 
das com o mefmo ferro,que as abre. Porque náo podem exe-» 
cutar a vingança, efèondem a eípada debaixo do perdaõ ”  
para que nos euflte mais a pena, nos queré véden paflarpor- n 
tes do tormento. Se nos defejaõ' beber o fangue, a que fim,, 
prometem coníèrvar-nos a vida?Se nos querem roubar as fa- » 
fendas, como íc offerecem a fardarm os os bens ? Chamão- ”  
nos pata a injuria com a voz da honra?. Clemcncia chamaõ a ”
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« impiedade? Nunca mais cega fua paixão. Que clemência, ou 
”  que favor há dccfperara oftença, fe experimentou no fervi- 
|| ço exorbitantes tiranias ? Quem nos maltratava logcitos, co- 
„  mo nos há de eíiimar rebelados.?Muyto há,que paflou.o tem- 
» po, em que oartcficio Olandcsconquiftava com palavras, 
”  porque há muy to,que paflou o tempo, em que acandidcza 

catholica fe fiava de herejes, imaginando homens, aos uief- 
„  mos,que a Igreja em todo o tempo intitulou feras. 
n .5  6 Não achamos menos disformidades nos ameaços,que 
« naspromeífas: Reconhecemos o valor, &diíciplina dana* 
”  ção Olandefa, avaliada nefte feculo pella da mayor opinião. 
n Certos eftamos na potência de íuas armadas; &  não fe nos cf- 
„  conde a do focorro,quc conduzio, a que agora efta lurta na 
« barra deffe Arrecife;& com tudo, eftamos tão longe de a te- 
”  mer, que choramos com igual laftima o infortúnio, que no 
|| Canal a defraudou, pella gloria, que nos deminuio. Efperi- 
„  mentado tem os fenhores Olandefes, que a cfpadá Portugue- 
» za não neceífita de femedir,para cortar;& que o braçoccftes 
”  moradores aonde não chega com a força,chega com o defejoj 
** verdade relatada, &  ouvida,por tanras bocas, quantas faõ as 
|| feridas de ícus contrarios;& quando em algúas.falte já a voz 
n do fangue,para o dizerem,não a verá poucas, que o digaõ por 
» finaes-.Quanto mais, que reduzidonofío poder a hum corpo 
”  (como efta hoje) igualamos a Voífas Senhorias.em o numero 
|| da gente, &  os excedemos muy to em callidader valor,&  pra- 
„  tica;com aquclla dil'paridade,que fe acha cm defcnder o pro- 
» prio,ou cõquiftaro alheo; em íèrvir por paga; ou pelejar por 
”  honra; em defender a vida;ou cm vencer o foldo.No provi- 
”  mento das munições, cõ teremos menos, eftamos mais fobra- 
„  dos,porque ufamos maisefpadas,quem'ofquétcs;&emnof- 
» fas mãos,.obra mais o ferro, que o chumbo.: ■. .
« 57 Em quanto aos auxiliares, de que Voflàs Senhorias
”  fazem tanto cabedal, de melhor, partido eftamos com os pou- 
n cos,que temos, do que Voífas Senhorias nos muy tos, que có-
t> tão;porque a multidão dos brutos fazmayor carruagem,mas
« não faz mayor exercito; búfcaráõ as occazioés para o defpo- 
”  jo ,mas não para a batalha ;>& bem fe pode defeartar dèllcs, 
|| quem eftá tão longe da vi&oria.Efta nospromete hú Dcos, a 

‘ quem

ç6o 'QjSTBJOTO LUSITANO 1^48



16 4 *  V J $ T E I . L l f \ O r i l l .  $ 6 t
quem fervimos, cuja Iey guardamos íem erros; cuja honra n 
defendemos com zelo; cujos agravos efperamos caftigar,co->» 
mo Mmiftros de fua juftiça; a qual terá em feu favor, quem » 
defende o proprio; &  contra fi, quem tem roubado, &  quer n 
roubar o alhco. Frívolo he o pretexto de querer cobrar o >1 
divido: Se Voflàs Senhorias differem, que alguns, partícula*» 
res, lhes devem algúas quantias de dinheiro,ponha-fe a cauza » 
em juizo,& fe lhes pagara o julgado. Nunca as armas deraõ » 
bóa rezão do dereito:Fogir á fentença da ley, para a efperar» 
das armas, he extorçaõ da violência, naã he eftilo dajuíüça:»
Se Voflàs Senhorias quizerem litigar o pleito, nefte tribunal » 
nos acharáó conformes,&  fora delle,taõ encótrados, què def- » 
de efte ponto os éfperamos em campanha com forças, &  ani-»» 
mo, para darmos húa, &  muytas batalhas, &  nellas as vidas n 
pclla cauza fe nos faltar a viôoria,náo nos há de faltar ter-n
ra para as fepulturas, nem honorificos epitáfios para amemo-1» 
riajque fabem as idades eternizar o nome,de quem fabe mor- >» 
rcr cmdefcnfa da patria. Arrayalem fete de Abril de mil &  »  
feifcent os &  quarenta & o y  to . >»
Os Afeílres deÇampo, Governadores da acclamaçZo da liberdade, n 

Joao Fernandes Vieira. Andre Vidalde TÜegreiros. »
«58 Repoftade Dom Antonio PhelipeCamaraõ, Tu- *  

do, quanto Voflàs Senhorias pertendem conquiftar com fo -Ret°ft* de T»m 
lhas de papel, lhes avemos de defender com as das efpadas; &  ^aaraí F” ê S 
para quem as fabe empunhar, como íàbem os meus íòldados, ’ *
v em a ícr redículos feus perdoes,&  faas promeflàs: Ninguém ”  
quer dever o mefmo,que pode cobrar. Eftes feus papéis, a- ** 
chados, como perdidos,maistem de perdidos,do que tem de "  
achados: Quem vir tanta eferitura, hádc imaginar que Vof- ”  
fas Senhorias com cilas,querem Êizer renovaçaÕ de prazo em ”  
terra, em que náo tem domínioj& rieftè cazo erraõ os termos ”  
judiciaes, porque offèrecem a pençaõ, como enfiteutas,&pe- ”  
dem obédicncia, como fenhorios. Outro erro: Dizem, que a ’*
Companhia Occidental heoutrogada; &  outrogaõ-rios fua ’* 
companhia? Poderá áCompanhia de Olanda íèr companhia ”  
das Índias,porém os metis índios eflão muy longe da Compa- ** 
nhia de Olanda: Se nella fe achaõ os índios Tapuyas, &  Py- ** 
tiguajres, he, porque faõ dc húa meima manada,Salvagens,
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Como réjfoie 
HiriqucDi*.

- Hercjes; &  com húa mcfma cegueira defacataõ as Imagens de 
|| Noflo Redemptor,&  de feus Sãâos, o culto da Igreja, &  fens 
„  preceitos; &  não faz muyto em faltar á fé humana,quem falta 
» á Divina.Os meus índios faõ fieis a Deos,& leacs a íèus Prin- 
”  cipes; &  com efta luz, taõ fora eftaõ de faltarem, ao que de
li vcm,qucfódevemarguira Voífas Senhorias do pouco jui- 
„  zo com que falão, pois lhes fazem proteftos, com os erros de 
n Proteftantcs.Falcra-lhesVoflas Senhorias em fua lingoa,pois 
”  labem,queaoccupaçaõ das armas lhes não deixa tempo para 
|| as letras;& tenhaõ entendido, que éítes papéis nas luas mãos, 
„  não tem mais preftimo,que para fervirem decartuxos a feus 
» mofqUetes,& com elles determinaó, 8c prometem dar a Vof- 
•> fas Senhorias a reporta na campanha;& a minha hc, que aca- 
w bem de.entender,. que para noflòsdefcjos faõ feus ameaços 
w eftimulos;& quanto mais fua arrogancia os faz preíümir de 
»> foldados,tantomayor feznolfaopiniaó, &  noífa efperança: 
»» Toda a niay oridade do vencido,cede em gloria do vencedor. 
M Naõ dilatem a batalha, feeftaõ certos na vi&oria; que as im- 
|| paciencias da cólera não fofrem as dilaçoés da fleima; &m e 
„  elcahdaliza a pouca conciencia, com que faltão á obrigaçaó 
» de fervirem á Companhia .Occidental, que os conduzio com 
”  trabalho imménfô, & ós fuftenta comdifpendio cxcefíivo.
”  Dom jlntonto ‘Phtltpr Camaraõ GoVentador dos Índios.
„  59 Reportado Governador Henrique Dias. Eftava-
0, riedade,&  multidão dé papéis, que os meus foldados achaõ 
»» pellos caminhos, &  que Võflas Senhorias mandaõ deitar nél- 
”  les, faõ folhas, de qiie fempre conhecemos a flor. Não lhes té 
jI enfinado a cxperiencia, qúe o negro, nem recebe outra cór, 
„  nem perde a que tem? Para que gaftaó fua tinta,pintando feu 
*  defejo neftás cartas,fe as.cartas fe daó a conhecer pclla pinta? 
** O que Voflàs Senhorias imagiriãofoborno,neftes cartafesde 
|| peylãp; he para cada hum dos meus Negros, quartel de defa- 
„  fio.Matarle-haõ facilmente,com quem lhes falar em domínio 
» Glandès: Com toda fua rudeza,nãodeixáráó *dc reparar, em 
** que gente, que de todo perdéo o caminhoda graça, offercça 
Ü tantas graças, &  perdoes. Matéria, de que todos fazem rifo: 
M Já Vóífas Senhorias poderaõ ter alcançado de fuas inclina- 
*> í°és,quc ncm.perdoãoa Framengos,ueazdc Framengot que- 
: - ” * rem
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rcm perdão; &  deftc propofito ninguém os há de tirar, porq ”  
bafta, ferem negros, para ferem emperrados: Olhem, que faó »» 
negros, &  que nem todos faó bõas peças. Naó fc canlbm cõ ”  
efta invenção de enganos,porque lhes não há de fahir a forte ”  
fàvoravcl,fc de entre elles,lhcs fahir em pretOjque eftes meus”  
morenos naó tem por bõa forte, fenáo, a que fazem nofan-» 
guc Olandcs 8c eftejão certos, que nenhum de nós per-» 
dco a cór com feus ameaços , porque os confidcramos de » 
olanda; &  menos com fuas promeíTas, porque asde olan-”  
da, não tem aveço, nem dercito. D e quatro naçoés fe com-”  
poem efte regimento. Minas, Ardas, Angolas, &  Crioulos:”
Eftes, faó taó mal criados, que não temem, nem devem: ”
Os Minas, taó bravos, que aonde não podem chegar com » 
o braço, chegaõ com ó nome. Os Ardas, tão fogofos, que ”  
tudo querem cortar de hnm golpe : Os Angolas, taó ro- ”  
buftos, que nenhum trabalho os canlà: Confiderem ago-”  
ra ,fe  romperaó a toda olanda, homens, que por tudo”  
rompem. O poder da gente, armas, &  muniçoés,que V of-”  
fas Senhorias repetem para lhes cauzar temor, fervio de ”  
os alvoraçar. A  crueza dos Tapuyas não podia fazer im- ”  
preífaó cm foldados, que por natureza íàõ nús, & crus. ”
Se VoíTas Senhorias confultáraó comigo efta induftria, de ”  
que uzâo, efeuzára-lhes a diligencia , com os avertir, que ”  
efta gente não he, a que fe leva por arte, 8c adi lhes a- ”  
confelho, que íè valhaóda força; conviden-nos com húa ”  
pendencia, que pello interefíe de le verem veftidos, & ”  
calçados, fe meteráó nella a todo o rifeo ; mas também ”  
lhes aífeguro, que fem os matar a todos,nunca fe haóde ”  
ver livres de contrários. ”

Henrique “Dias Governador dos Negros.
6o Foraõ remetidas eftas repoftas ao Arrecife por 

hum Enviado, que as entregou nas mãos dos Superiores 
daquelle governo: Paftadas pellos olhos, as não fabia crér 
o )uizo: Naó fó encontravaõ luaefperança com odefen- 
gano , lenaó também fua opinião com o defprezo. Con- ^  ^  
(iderarao a ifcnçaó, &  o defenfado do eltilo , 8c alícnta- ^  j-e remet̂  
raó configo, que a lemelhante confiança não podião fal- usrepojltuojír 
tar fundamentos folidos, (  a elles Olandefei occultos) ou rctsf*

fa-



fabricados pclla trayçaõ, ou pcllo focorro: Para hüa, &  
outra fofpeyta achava fcu difcuífo motivo na vezinhan- 
ça de nolfa armada, &  na fogida de Francifco Barreto de 
Menezes j porque fenáo periuadiaõ, que fem nova cauza, 
perfeverafle noífa conftancia á v ifta de fua potência . Muy- 

tos dias, os teve indecifos a fufpenção, até que cer- 
tificados, de que da noíla parte náo avia novi- 

vidade , íb refolvcraó em làhir a campo.
Em quanto fe apreftaó para efte fim, 

deícaníàrá minha pena,-pois o 
damos ao oytav^'|ivro 

defta hiftorià.
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RIBU N A L do poder-he o das armasi 
Tribunal da rezaõ lie o da juftiça. A  
humj&outro fe reduzem todas as dif- 
ferenças dos mortacs,porque todas a- 
caba,ou a efpada,ou a pena.Nos pro- J  guerra, éraja^ 
çeflosdas armas, trabalhaõ muytos^f* Um 
officiaesjnòs proceíTos da juftiça,naó 

poucos minirtros. Em o das arinas, fentençea a fortuna, em u  Cíttm-
da juftiça, a ley. Ao melhor pley to fe chama vencimento, aífi ’ 
na campanha, como nos tribunacs. T  rez annos a via,que Por- 
tuguezes, &  Framengos litigavaõ íobre o dominio das Capi
tanias folcvadas,como íè tem moftrado no difeurío defta hif> 
toria, com aqucllas cõtrariedades de enveftidas, aífaltos, cho
ques, combates, correrías, ardis, &  pendências, de que cada 
húa das partes Ce pode,& íoube aproveitarj &  de que fe com- 
poem o proçeífo da demanda,como fe vé na matéria dos qua
tros livros precedentes, avendo muyto poucas occazioés,em 
que a efpada Portugueza deixafie de provar a melhoria de 
fua cauza. Agora nefte, &  no livro feguinte veremos os au
tos conc!uzos,& fcnteccada a cauza em duas inftancias,como 
o foraõ duas baralhas campaes; confirmada a fentença por hú 
acordaó; &  executada por liquidaçaõ, &  poflej condenados 
os Framengos naseuftas.

i  No mais vivo emprego das prevenções, com que o 
Inimigo fe difpunha para a conquifta, &  os noíTos para a dc- 
fcnfa,chcgou ao Arrayal de Pernambuco (contavaó-fequin- 
2e de Abril) hum correyo mandado da Bahia pello General 
da armada Real Antonio Tclles Coilde de Villa-Pouca, com
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„ húa ordem aos Meftres de Campo Joaõ Fernandes Vieira &

M»dà elRty tn- André Vidal de Negrçiros, para que entrcgaflèm o governo 
dafZmtsáFrí- ^as armas a Frácifco Barreto de Menezes, &  lhe obcdeceflêm 
cifce Barreto .fceomo a feuMeftre de Campo General,nomeado,&  provido 
Meneses. por fua Magefiade, dizendo, que fopofto, os accidcntcs lhe

íufpendéraõ o exercício, não lhe derrogáraó a mercê, queo 
dito Senhor lhe tinha feito, quando o mandou fervir aquelle 
cargo. ..

3 Limitadiftima he a çõprehcnçaó dos mortaesiObraó 
pella informaçaó dos fentidos, façis de enganar de qualquer 
aparência, &  de qualquer diíbncia ; & fe  no prefence obraõ 
com efta hmitaçaõ,que ferá nos futuros, &  noslonges,aonde 

pejhvoodecreiõ na^a &  vé-? Húa hora de tempabafta para trocar a fuftancia 
r ’ das couzas,& dos cazos: Rezáo f porqae hum mcfmo decre

to,que cm hum dia,& em húa pàrcc fervio ao reparo, cm ou
tra parte, &  em outro dia da forças á mina. Obedecelo, quá- 
dodcftroc, he vingança , náo he obediência-, embargalo,hc 
fidelidade, não he rebeldia. A  prudência lé nas ordens dos 
Príncipes o fim, &  não a forma; &  o fim do legiílador hc o 
util, náo he o perniciozo. Foy cila occaziaõ o eípelho, em q  
efta matéria íe vio mais clara. Concorriaó na pcfiòa do Mcf- 
trede Campo General FFancifco.Barreto de Menezes pren
das de callidade, valor,&  prudência, para o luzimérodema- 
yores poftos:Quando Sua Mageftade o defpachou naquelle 
governo,entendeo,que a neceflidadc o pedia:Quando o Cõ- 
deGeneral P mandou obedecer, náo v io , que o cftado da* 
cotizas o rcçuzava. Por horas fe efperava , que o Inimigo fa- 
hiflb a campanha, com a mayor potência de fuas armas, que 
tinha vifto o BrafihPara offereter,ou efperar batalha com tá- 
tadifparidade de poder, era neceflària toda adifpofiçaõda 
pratica,&  da induftria, que fó fe aequire com a experiencia, 
conhecendo có ella a deftrcza dos cabos, a ouzadia dos fol- 
dados, o gemo dos naturacs,o prcftimo dos moradores,as cõ- 
diçoes do terreno, o modo de pelejar do contrario, as armas, 
de que uzava o Inimigo,&outrascircunftancias,que averti- 
dasajudaõ, &  ignoradas danaó; nellaseftavão taõprcíèntes 
os Meftres deCampoJoáo Fernandes Vieira,&Andre Vidal 
de Ncgreiros, como criados naquçlla guerra, &  exercitados

nclla>



nclla, por efpaço de cinco annos. De tudo cftava falto o co-' 
nhecimento doMeftre dc Campo General Franciico Bar
reto dc Menezes, pcllo tempo dc trcz mczes lhe não ter 
dadooccaziaó para íè fazer fenhor das fobre-ditas couzas,
O vulgo, que fe deixa levar das primeiras aprchcnçoés, tu
multuava inquieto, com fe imaginar governado pcllo di&a- 
men do mcfmo Conde General Tde quem, em tão manifcfto 
aperto, fe via desfavorecido, &  fe imaginava defprezado, 
acufando defofpeytofa a novidade na vezinhança doperi- 
goj& também, porque aconíclhado da affbyção, não fabia, 
como fogeitafle o amor á obediência; &  fem du vida fc amo
tinara, íc a prudência dos Meftres de Cam po, &  a generoza 
modeftia, &  difcrcta capacidade do Meftre de Campo Ge
neral não vcnccraõ os montes de inconvenientes, que ain- 
tcmpeftiva ordem trazia configo. Emobfequio da união fc 
facrificáraõ as oppofiçoés da alciveza,& da defcófiança^porq .
fcconformáraó de forte aquellas vontades, que o Mefirc dc iixuosTnconvc- 
Campo General aprovava tudo,o queos Mcíires de Campo ntmtí. 
difpunhaõ; &  os Medres de Campo , em nada'faltavão á 
obediência, que lhe deviaó, recebendo nc(ia forma as ar
mas outro Governador, porém não outro governo: Reme-, 
d io , com que fe atalháraó as rumas, que refultaõ das fedi- 
çoés.

4  Pedindo eftá a rezaõ, que demos nefte lugar conta do 
eflado das armas, pois fe faz memória da entrega dobaftaõ 
ao novo Governador dellas. Tomou João Fernandes Vieira; 
fobre feus hombros a empreíà da liberdade, quando nas Ca- Entregt-fe ogaí 
pitanías fogeitas ao Olandès, ellava a liberdade tão perdida, fráci/co
comoefquecida aefperança de íè recuperarem no domínio % rrf ‘0yCrcm 
de feu Principc natural. Avaliou feu efpirito fer fácil o mef- J  
mo, que a todo o juizo humano parecia impoííivcl. Contra 
toda a opiniaó íè pos cm campo, afliítido da confiança, que 
tinha cm Deos,do zelo da Religião,&  do bem da Patria:Scm 
armas, &  loldados venceo o Inimigo, que o buícava com fol- 
dados, &  armas, na batalha das Tabocas. Deípois unido com 
o Mcltre de Campo André Vidal deNegreiros,ganháraõ 
a viâroria, que perdeo o Framengo no Engenho de Dona 
Anna Paes}& nove Fortalezas, com outros redutos ,'&cazas
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fortes;&emhuns, &  outros perto de oy tenta peças dcartc- 
Iharia de divcrfos calibres, amayor parte de bronze; & a  
efterefpeito armas, munições, &pctrechos de guerra em 
tanta quantidade,quanta bailou para fuftentar a guerra vi
va, em cinco annos contínuos: No difeurfo delles libertá- 
raõ da íogeiçaõ Olandcfa cento, &  oy tenta legoas decun- 
panha, que íc contaõ do Seará Morim até o R io de Saõ 
Francifco, com morte., &.prifaõ de dezoyto, para deza
nove mil contrários. Dos moradores ( cfquecidos de ho
mens, á força de tiranias,8tiujurias, recebidas do inimi
go )  fizeraõ foldados taõ animofos, &  deftros, que a fi mef- 
mos, fe deíconheciaõ: Naõ foy menos a differença, que 
fe vio no recibo, &  na entrega: Para fuftento do exerci
to entregáraó mantimentos para dous mezes ; para pagas 
dos foldados vinte &  quatro contos cm fer, dezo) to mil 
cruzados em effèytos, &  em dividas, com facil, &  certa 
cobrança. A  gente taõ difciplinada, &  íogeita , que cal- 
lava, &  fofria. O inimigo aífi reprimido, &  cortado, que 
em todo o tempo de feu governo nem alcançou vi&oria 
na terra, nem fes preíà cm algum dosnofios portos de mar. 
Os moradores tratados com aquella cortezia, prudência* 
&  afabilidade, que póde faborear todas, as defeomodida- 
des da guerra, tanto, que os pedidos, os obrigaváo, a que 
com íuas fazendas acudiflèm voluntariamente ; &  faziaõ 
vaidade de fervirem, como le o fizeraõ por divida,com 
as peffoas, em toda a occaziaõ: Ultimamente bem fe pó
de dizer, que na entrega, que fizeraõ ao Meftre de Cam
po General Francifco Barreto de Menezes, deraõá coroa, 
terras, &  Vaflallos, que podefle governar; &  náo, fó o go
verno deVaflallos, 8f terras; pois he certo, que fem diA 
pendio da fazenda real, de fuas máos recebco a Coroa, 8c 
o Governador era feu nome, h ú a ,&  outra couza: E a feu 
Príncipe deraó a gloria de o fer de Vafiallos taõ obedien
tes , &  leaes, que podem fer para todos os íubditos dou
trina, &  para todas as idades exemplo.

5 Obrigados da fubordinaçaõ, &  do rogo continuá- 
raõ os Meftres de Campo com as preparações, que enten- 
déraõ, podiaõ fervir a qualquer refoluçáo noíla, &  encon-.

trar



trar todas as do Inimigo (certos na invazaó, incertos na
parte, &  no tempo : )  Gaitava o Olandés, naqucllcs dias, o
tempo cm fuperiliciozasexpiaçoés,&inutispreçcs,com que ^  „
implorava o auxilio do ceo contra o mefmo céo. Como fe . . . a"
Déos poderá fer injuíto,o bufeavão para aurhorda ínjulhça:
Cegueira herética, ou malícia diabolica.Publicáraõ jejum de 
trez dias, com preceito, que nelles foíTem ouvir feus diabóli
cos prcdicantes,os quaes exortaváo para o roubo,para a v in- 
gança, para o facrilegio,& para a deshonra: Ao Gentio, def- 
pertaváoa ferocidade,prometcndo-lbc a falvação por meyo 
do odio, da crueldade, do furto, &  da abominaçáo, enfinan- 
doa todos, que executadas eftas culpas contra os fieis, cráo 
virtudes. Diabólica he a doutrina, que pcllos caminhos do 
inferno bufea a falvação,&  pcllos da perdição o remedio.Os, 
exteriores todos eráo da confiança, porém os remorços da 
conciencia,lhes náodeixaváo fahir docoraçaõ,o temor do 
caltigo,

6 Achava-fe Sifgifmundo,General de hum exercito nu- 
mcrofo,& luzido: cabos peritos, &  valcrofos ; officiacs prá
ticos,&  dcftimidos; lòldados de varias naçoés, porém exerci- 
tadosemhúamefmadiíciplina;deíles,craómuytos,osque . .
tinhão(pcllos annos,& pello uzo) inteiro conhecimento da ^elio I r m ife ' 
terra; enfinados nas occazioés, do proceder de nofla gente,
& do eítilo, &  modo de nofTasarmas. Sabia com individua- 
çaó, quaes, &  quantos erão os noífos cabos, officiacs, &  íol- 
dados,& as noflas armas, &  munições; comparação, que em 
feu animo devia criar (além de lua natural arrogancia ) eílir 
mulos para o dei prezo, &  não para o temor; &  não.foy alfi, 
porque a imaginação lhe pintava a contingência do lucçeífo 
com fombras taõ agigãtadas, que feu coração o temia,&  não 
fe deliberava em fahir a campo. Os do governo infofridos na 
dilaçáo, o arguíaó; os cabos o murmuravão;a pIcbe£com fua 
coltúmada liberdade 1  o defeompunha; &  todos com hum 
mefmo conceito calumniavaó fua detença. Picado de tantas 
partes, fahio do Arrecife pella húa hora defpois da mcya noi
te, húa íèfta-fcira dezafete de Abril de mil &  feifcétos &  qua
renta &  oyto, com fete mil &  quatrocentos combatentes, a- 
li fiados cm feis terços,dos quaes eraó Coronéis Vanclles,K e-
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vcrt,Guilhclme Autim, Vandcbrand, Oletz, &  Brinc: As 
cópanhias,de que fe formaváo, eraó feflenta,& hüa; &  de re* 
tem deixava ao Coronel Henrique Hus (já livre de noffo po
der) com mil infantes,&  ordem, que em tempo certo fe fofle 
cncorporar com o exercito nos montes. Guararapes, como 
defpois fes. Soldados auxiliares, entre Negros, &  índios, mil 
&  quatro-ccntos;& fcte-centos gaftadores; &  para que Hen
rique Hus não perdeflè tempo, lhe deixou ordem fecreta, q 
com o feu terço fofle íàquear, &  paflar á cfpada toda a gente 
da Varzea,deftituida de todo o focorro pella oppofiçáo,que 
imaginava, lhe avia de fazer toda anoflàgente no primeiro 
dia de fua marcha: Foy errado o conceito , &  inútil a ordem. 
Os efcravos,que carregaváo a bagagem, &  a ociofá multidão 
de gente,que com a certeza da viâoria. &  efperança dosdef- 
pojos levava a cobiça, &  a curiofídade, fazia vulto de outrp 
exercito, &  tudo junto, hum. corpo de doze para treze mil 
homens. Levava feis peças dcartelharia com munições, ar- 

Mtrck*. para. a mas> &  mantimentos de fobre-felente, &  muy ta cantidade de 
Barreta. algemas, grilhos, cadeas, &  cordas para prender, &  maniatar

oscativos.(Dcmonftraçãoícgura de vencera baralha,com a 
qual, fe íènão enganava a fi,enganava aos fèus.)Com bellico- 
fs oftentação de caixas, clarins, falvas,& vozes fè formou, &  
pos em marcha para a fua Fortaleza dos Affogâdos, meya le- 
goa para o certáo, fobre o Poente, aonde fes alto: Levava a 
vanguarda o Coronel Vanelles com o feu terço: Foy recebi
do da Fortaleza com tantas falvas,& vivas,que parecia adiam 
tar-íc o triumpho á batalha.

7 Naquelle lugar declarou Sifgiftmihdò a feus Cabo9 
mayores o fio de fua determinação, que era occupar a Mori- 
beca, povoação íituada quafi nas fraldas dos montes Guara- 

Veclaraafeus ca raPes>cam'nhádo da Fortaleza dos AfFogados para o Sül, cin- 
bas 9 intento. co legoas do Pontal de Nazareth ,&  trez.donoflo Arrayal, 

Deii a reZaó de feu intento, dizendo, qué na Moribeca, (po-j 
voaçaõ de cem vezinhos,trez legoas dos Affogâdos,do Nor
te para o Sul) fe avia de alojar, &  fortificar ó cxcreito,para q 
daqueíle íitio fe defpediflèm partidas, parà onde as chamai- 
fem a conveniência, &  a conquifta, feguindo: nclla os paflo9 
da primeira guerra; fàcilitando-lhe a mefmafbrtuna., a arma-



da,que por mar fe avia dc pór íobre o porto dc Nazarcrh,pa
ra que pella cofta feguifle os pados, com que o exercito mar- 
chaíTc por terra, fem fe perderem dc vifta . Difpofiçaó, que 
ao juizo dos homens prometia felices fucçefiòs; &  mnyto 
mais aos Cabos Olandefes, que já os contavão mfaliveis. Fo
rem aquclla providencia, a cujos olhos nada fe efconde,por 
fuainmenfa comprehcnção, o tinha difpofto muyto de ou
tra maneira, como fe verá no proçeflò defta nartaçaó.

8 As noífas íintinellas, que com vigilância cuidadofa 
obfervavaó o menor movimento do Inimigo, derão rebate 
aosfronteyros com a noticiado poder,&  da marcha: Com as 
armas nas mãos os achou o rebate; &  correyo prompto para 
fazerem avi^oao Arrayal, aonde logo íè tocou arma, &  com 
prefteza increhivel fe formou a noíla gente em húa campina rebate no 
pouco diftante,& nella os achou a manhã,formados, &  com Ârrayali 
as armas ás coftas, efpcrando a ordem, que avião de feguir. ”'* J eantlJJa Ze~ 
Com a claridade do dia, fedefeobrio hum groffo efquadraò 
interpofto entre a noíla gente,&  o íitio, em que fe alojava o 
Capitaõ Antonió Borges Uchoaya quem fazia frente com 
dcmonftraçáo de querer envcftiraquella Eítancia. Induftria, 
dequefe valeo para encobrir a pafíàgcm de feu exercitopa- 
ra a outra parte do rio, pello vao dos Affògados; o que con- 
feguio furtado a noffos olhos,-cuja vifta nos cegava o vulto, 
com que o fingimento, nos dcfviava os olhos, &  a fofpcyta.

9 O Meftre de Campo General Francilco Barreto de 
Menezes, como Governador, &  foldado chamou a conçclho 
os Cabos mayores, &  em feus pareceres deixou a determina
ção, do que fe avia de feguir na occaziaó prefente. Sogcitou ®  
a fuperioridade á elcolha da experiencia. Faltava-lhe o co- rma d canCelko 0 
nhccimento do terreno,&  do eftilo,& como Varão Genero- que ncüe repre-  

fo,&Sabio,defejava maisacertar obediente; que errar ào*!*»**- 
minante. Foráõ os do congreifo João Fernandes Vieira, &
AndreVidal de Negreiros, o Tenente General Phelipe Bai> 
deira dc Mello, Antonio de freiras, &  Sylva, que o tinha fido 
na Bahia, 8c o Sargento Mayor Antonio Dias Gardozo: Fal- 
lando com todos, diffc Franciícó Barreto dc Menezes, que a 
neceífidade,& a canza,com a prefença lhe efeuza va a rclaçaõ;
&  a pouca experiencia daquella guerra lhe caçava o voto,
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• que no confli&o o achariaõ com a efpada na mão cõpanhci- 
ro, & difciplinado, mas que na difpofição, o deviaõ confidc- 
rar obfervante,& dcpcndente:Que o Inimigo com força def 
coberta fahira a campo, pujante, & infolcnte, em forma, que 
feu defignio naó podia lèr tão disfarçado, q de feus movime- 
tos, fenão podeflè inferir fua tenção. O poder, com que de 
prefente fe achavão, tinha já contado a forma, 8c calli ficado 
o exercício. A certeza,de que a conveniência era, a que avia 
de votar na matéria, lhes intimava a importância, pois todos 
conheciaó, que a confervaçaõ de fuas vidas, & patria, naó ti
nha mais fiador, que o proprio braço,nem mais duração,que 
a da defenfa,porque o Framcgo, naó vinha tanto a cóquiliar 
com a mão da cobiça, como vinha a deftruir com a da vingã- 
ça j que vota{fem,& fe refol veífem, com a preífa,que lhes da
va o tempo,para que o Olandcs não fizeífc illaçaõ de noflà 
detcnça,para fua confiança;& que efperava no favor do ceo, 
cuja era a cauza,lhe daria luz para votarem na matéria com o 
defejado acerto.

i o Naó eraõ muytos os votos,& ainda afli diícordáraõ 
nos pareceres: A menor parte foy de opiniaõ, que fenão dc- 

_ , _ via fiara falvaçaó de todos,á fortuna de hüa batalha, com po-
der tao inferior ao do Inimigo, que moralmente lenao podia 
cfperar fim ditofo, pois era força dalla, ou recebella em cam
po aberto, aonde o Framengo fe podia ajudar de todo o feu 
poder;que o noífo fe retirafle para o Cabo de Sanâo Agofti- 
nho,terreno,em que favorecidos dos matos,& do tempo,po
deriamos confumir o Olandès. Os Meftres de Campo Joaó 
Fernandes Vieira,& André Vidal de Negreiros,aos quaesfc- 
guio o Tenéte General, que fora da Bahia, Antonio de Frei
tas^ Sylva,difcorrcraÕ com diverfo fentimcnto.Diziaó,q»c 
feu juizo não achava mcyo, entre a retirada,& a perdiçaõ;& 
que fó húa batalha lhes poderia abrir caminho para o remé
dio : Porque executando-fe a retirada,era forçofo deixar nas 
mãos do Inimigo as fortalezas, as famílias, & as fazendas, 

Voto dos Meftres unico focorro das vidas; & o deftroço, avia de callificar por 
de copo loto Fer- fogida,a mais induftriofa retirada; & concebida efta opiniaó, 
"Jadre ^sdd^e ProPr’os»& contrários, era certo, que os inimigos nos a- 
Hegresros. via°  ̂ e feguir deftimidos, & os amigos nos ayiaõ ac deixar
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defconfiados, fendo indecorofo remédio, o que pella culpa 
conduzia dpenna: Que na batalha, ou fe avia de alcançar a 
vi&oria, ou perder a vida;& em cazo, que a fortuna, advería 
nostiraílc afortede vencer juftificados,não podería tirar- 
nos a gloria de morrer valerofos, como fieis a Deos, obriga
dos á nação, devedores d patria, & leaes ao príncipe.
- 1 1  Ouvio o Meftrc de Campo General as opinioés, & 
acoftou-fe ao voto do Meftrc de Cãpojoáo Fernandes Viei
ra, & Andre Vidal,porqueafíi o entendia,& defejavajalegre, 
em receber o confclho dos mefmos ânimos, a que fia va a exe
cução : Entregou a íèu cuidado a diípofição da guerra, & a c°m ê*s r*filve 
forma da batalha,obrigado de fua experiencia& de íua for-, qúefí^ufqué*  ̂
tuna, refervando para fi o domínio de fazer executar as or- inimigo. J  
dens. Foy a primeira, que íè deuaos efquadroés, que chega
dos ao confl iâo,dada a primeira carga lê meteflb mão d efpa- 
da,& feenveftiffe o Inimigo.Defpedirão ao SargentoMayor 
Antonio Dias Cardozo para a fronteira,aonde eftava Anto- 
nio Borges Uchoa, com preceito de efpiar, 8c de defeobrir a 
marcha,& a determinaçãodo Framengo: Em quanto efta di- oriensquefeâia 
ligenciafe fazia, exortáraó aosloldados comrezocs ta6 vi J tr* eJle fa 
vas dilatados os coraçoés,naó cabião na eftrciteza dos pey- 
tos.Rcfrefcdraó-lhcs a lembrança, das muytas vezes, que ti- 
nhaó vencido aos melmos Olandefes,que agora osbufeavão, 
nos quaes ( com fua vifta) obraria mais o medo,que o nume
ro ; & fizeraó-lhes avertir, que na prefente occazião não ti- 
nháo donde cfperar focorro,íènáo de feu mefmo braço, & q 
não devido obrar menos em beneficio de fuas pcfioas,do que 
tinháo obrado em obfequio dos parétes, naturaes,& amigos; 
que o mais certo caminho das vi&orias era, o que moftrava a 
confiança pofta em Deos,& na juftiça: Chegou nefte tempo 
o Sasgento May or Antonio Dias Cardozo, & informou de A . 
vifta,'quc o Inimigo hia marchando para a Barreta; aonde a 0 s^gí^Mtyõr 

, fua vanguarda ficava ás cargas com os noflos fronteyros. Có AntonioDiasc*r 
efta nova fe mandou recolher toda a noíTa gente para o Ar* d°%>- 
rayal,adcícaníàr do trabalho, de aver eftado a mayor parte 
da noite, & da manhã, formada,& com as armas nas mãos, có 
ordem, que tomaflem a quotidiana refeyção,em quanto não 
chegava avizo, do Capitão Bertholameu Soares Canha ,do

fuc-
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fuccedido na Tua Eftancia da Barrcta(reformada paracfta oc- 
caziaõ,& guarnecida com oy tenta homens dafregucfia de 
Ipojuca.

1 1  Chegou a vanguarda do exercito inimigo a picara 
Eftancia da Barreta, & o Capitaõ delia Bcrtholameu Soares 
Canha, enganado da imaginação, que lhe pintou fercome- 
timento de duzentos Olandcfes, que de ordinário o inquic- 

M*ni* o inimigo ta vão, com defejos de os caftigar, os fahio a receber fóra da 
!« "  * Efttncia fortificação com quarenta & feisfoldados, deixando ordem 

e “*■ a dous Alfcres feus, que com o reftante da gente fenão mo* 
veflem do pofto,que defendiáojícm expreflà ordem fua j &■ 
confiado nas fintinellas,que deixava ao largo, de que o Ini
migo lhe não poderia cortar a retirada, íè empenhou com tã- 
ta demazia, que o arrependimento o não pode livrar do peri
go: Primeiro fe vio cortado,que cnveftido. Quando chegou 
a defeobrir o poder contrario, foy a tempo, que ou vio os ti- 

O Caph/toBirtho-ro  ̂(não das fintinellas, fenão de innumeravcis índios, que o 
UmeuSotres ct- Framengo- tinha mandado,por entre os matos, a cortar-lhe a 
tá* fe perde <tJJ, retirada , & a combater-lhe o alojamento, &pele;avão com 
& afmEjltricu. QS /J,I£JacjOS) qUe 0 dcfèndiaõ.) O mefíno, que para os nofiòs 

era final da batalha, foy para o General Siígiímundo avizo 
do confli&o, de que aVcrtido, carregou os quarenta, & íèis 
foldados com aquelle itnpetu, a que o incitava a multidão,& 
o defejo. O Capitão Bertholameu Soares Canha, falto de té- 
po, & de palavras para a exortação, animou os íèus com o 
exemplo;& com a efpada na mão fe meteo pcllo cíquadrão 
inimigo com tal valentia, & deftreza, que íè deu ã conhecer, 
a fi, pcllo eftrago,& aos feus, pella imitação: Não ouve entre 
elles, quem não vendeífe húa vida por muy tas, de forte, que 
primeiro o Olandès os v io mortos,que rendidos; alguns,que 
dentro de hum alagadiço efeapáraõ com vida, foy com tanta 
disfonnidadc, pellas muy tas feridas,que como a corpô dclà- 

'  minados os olhava a coleratO valcrofo Capitaõ Bertholameu
Soares Canha cercado de índios domcfticos, & Tapuyas, os 
faz'a â a^ar j ou cahir com os golpes de fua efpada,até que os 

g0S rompeo com efpanto dos Olandeíès, 8c aflombro dos Bárba
ros. Eftimou-íe o valor; & íc lhe deu quartel, contra o pare
cer de muy tos, que com baixos clpirifos deíprefaó a honra;

por
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por>ícguirèm a vingança. Os que forão enveftidps na Eftan- 
da, íuftentáraõ o combate com admiravcl conftancia,até que 
vencidos do exceflo,bufcáraõ nos matos o reparo, que lhes 
faltava no alojamento, deixando na pendência alguns dos 
íèus, mortos, & cativos.

1 3 Celebrou o Framengo efte fucçefío por faufto prin
cipio de fua emprefa. Quarenta,& fete mortos ferviraó ávi- 
ftoria,&fete cativos ao triumphojeftes mandou enforcar no perja ^  
mato a vingança: Pequena recompenfa do eftrago, que nofla outr* ftrte. ' 
cfpada fes em fua gentejmelhor o ponderava Siígiímundo: A 
cxperiencia lhe tinha moftrado,que ferida a nofla gente da-
quelle golpe, fc devia temer aflanhada, & náo julgar-fe ven-
cida. Com efte penfamento diflè aos íèus, que lhe parecia bé
ferecolhefem ao abrigo de íua Fortaleza da Barreta, paraq
na feguinte noite, favorecidos das fombfas delia, marchaflem iui\os emõtrãdos
ao amanhecer,fobre a Moribeca,porque náo fendo afli, fabia de siCgifmudoyó-
que os Portuguezes avertidos, & có as armas nas máos, (irri- sJetu-
tados com a vifta do fangue vertido) como feras, de entre os
matos os avião de aflàltar, 8d deftruir.Porém íèus cabos, fo-
berbos com aquclle pequeno favor da fortuna, deíprczáraõ
o confelho, dizendo, que náo convinha, o marchar furtivo, á
opiniaõ de tamanho exercito, & q de noite, chamaria a fof-
peyta do medo, a quem de dia afàftava acauza doefpanto.
Ccdco o General ao voto da multidão, fem perder o receo,q
tinha concebido. Formado,& com as armas na mão paflou o
Olandcs,naquelleíitio,oreftantedodia, &toda a feguinte
noite. Mandou Siígiímundo vir do Arrecife a Henrique Hus
com os mil Toldados (que diflèmos, lhe conflgnara para aífo-
lar a Varzea ) a fim de marchar com mais feguro, d vifta do 0j } ”ter-
nofio Arrayal; efcrcyendo-lhe a rezão, com que mudava de f0.
parecer: Refolução mais favoravel á nofla conveniência,que
d própria fegurança,porque com cila nos coníèrvou unidos,
& fes aos fcús mais defgraçados.

14 Eraõ duas horas da tarde [tempo,em que a nofla gé- 
te recolhida ao Arrayal começava a tomar ração para acudir 
á fome) quando chegou avizo da Barreta, que o Framengo 
nos tinha degolado o prezidio daquella Eftancia, & cótinua- 
va com a marcha pello caminho da Moribeca. Náo ouve Tol

dado
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dado noffo, a quem a nova náoal voroçaflc; ( o golpe os cha
mava d vingança; a marcha á batalha jfemdazerem cazoda 
porçaó, que fc dava (que era húa pequena cantidadc dé fari
nha depáo, efcaífa, por culpa dos aflentiftas obrigados a 
dalla) tomáraõ as armas, & formados marcháraó com todo o 
poderfcõftava de dous mil & quinhentos homens Portugue- 
zes,Negros,&Indios.]Para guarnição dos prezidios deixáraõ 
na Fortaleza do Arrayal a Manoel Ribeiro com a gente pre- 
cifamente neceflaria: Na força da Bataria, a Diogo Eftcves 
Pinheiro com menos foldados, dos que pedia a tiefenfa, por
que fcavia de ajudar da induftria, moftrahdo-fe de dia, & fa- 
hindo-fc de noite a tomar fitio,que lhe não iropediflè a efeo- 
lha de fervir á occaziaó com a conveniência r  oü da retirada, 
ou da aífiftcncia.

15 Ncfte dia,levava a vanguarda o Meftre de Campo
Andre Vidal de Negreiros, & nclla hia cncòrporado o Mef
tre de Campo General Francifco Barreto de Menezes. Mar-i 

’ chou-fe a palfo largo. Chegáraõ a hum lugar,.que deixou in- 
' differente a cícolha,porque nélle íè di vidia ã eftrada cm dous 
caminhos,queguiaváo ahummcímo íim.Duvidou-fe,por 
qual íè a via de marchar;ou ve pareceres encontrados: Mádou 
o Meftre de Campo General fazer alto,atè a chegada do Me
ftre de Campojoão Fernandes Vieira,que vinha na retaguar
da reconduzindo a gente,& artegurando os poítos; & jáfe a- 
diantavaá marcha do Inimigo,que formado, & immovcl deu 
lugar, a que noflà retaguarda lhe fizeflefrente; porém a reft 
pcy to dos lados,fe adiantava o Framengo jia vezmhança dos 
montes Guararapes : Chegou Joaó Fernahdes Vieira,& o 
Meftre de Campo General lhe declarou a duvida, & pedio 
parecer,naõ obftante, que o de todos era, que fe caminhafle 
pello caminho, que fe chamava de Obura,opiniaó, q o Mct 
tre de Campo Joaó Fernandes Vieira reprovou,& perfuadio 
o contrario com íèmelhantcs fundamentos: O Inimigo não 
he menos pratico, que valerofo; fe pello caminho de Obura 
o bufeamos, o acharemos fituadono melhor pofto:0 tempo, 
que o adiantou 11a marcha, o adiátou na cfcolha-,.& a opinião 
de tão grande Cabo nos cnfina a crer, quenáo avia de errar 
naclciçaõ;como tambem, não deixa a cfta hora deter efte

ca-
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caminhô  como certo ) guarnecido de muytas, & copioíàs n 
embofcadas, fendo os matos, que o ladeaó,táo difpoftos para » 
cilladas, que perfuadem a mefma defatençáo; 8c quando fuc-» 
cedeífe defprezarSilgifmundo efta ventagem de fuas armas ■>, 
(o q ícnão pode preíumir, de quem fabe,q não há força fem >, 
arte) baila para nos deftrúir a natureza do terreno, cõ a mui- „ 
tidão dos lamaçaes,8c alagadiços, que forçofamente a vemos,, 
depaífar, osquaesemmuytaspartesdeixáo tamanha eftrei- „ 
teza nos caminhos,que nem cõíèntem ordem, nem forma; de „ 
feitos, que nos levão vencidos á menor oppofiçaõ do Olan- „ 
dés: Se por qualquer deftes accidentesnos deftroçar,ou quã- „ 
do menos, deícompoíèr o Inimigo, como,ou quando,nos po- „ 
deremos formar,ou refazer? O locorro donde nos há de vir? „  
Quando o não acharmos em noíTa mefma difciplina,que ani- „ 
rao nos deixará o eftrago para efperar a viâoria ? Pois Balo a „ 
milagre,íerátentar aDeos comtãofobeja confiança.Na$ „ 
enlodemos com a demazia,a fama,que nos aequirio a pruden- „  
cia, qüc ferá culpa da eleição, fepultar o valor nos làmaçaes „ 
de Obúrá. Naõ demos occazião, a que diga a olandefa arro- „  
gancia,que noífo erro cícuzou feu braço,para nos vencer. „

i '6 Chegou nefta hora o Sargéto Mayor Antonio Dias 
Cardozo,8c como verfado no terreno, 8c pratico nas veredas 
delle, feguio o parecer do Medre de Campo Joaõ Fernandes 
Vieira, o qual (aeípoisde ouvidas fuas rezoés) profeguio fi> 
fcrea matéria, dizendo: A marcha do Inimigo, nos informa „ 
de feu intento, porque nos moftra o caminho, que feguio na,, 
primciraconquifta, 8c hefem duvida, fkzer-fefenhordas po- „ 
voaçoés da Moribeca, 8c da Jangada,8c franquear por húa,8c „ 
outra a entrada do certão; o que com facilidade fe pode ata-; „  
lhar fem rifeo,porque húa,8c outra povoaçaó, com qualquer,, 
prezidio fe poderá defender aquelle tempo,que nos pode de- „ 
ter oxodeo pello caminho mais feguro; além de que,defendi- „ 
das do Rio da Moribeca, aquellas poVoaçoés, que pella fren-,, 
te do Inimigo as ladea, cuja paífagem fe empede,por q fenão „ 
poder vadearrCom lhe mandar deftrúir a ponte,que a fàcili- „ 
ta,fica o Framengo atalhado, 8c Siígifmundo confufo, vendo- „ 
fe entre a oppofiçaõ, 8c o rifeo, em que ò há de pór aquelle „ 
Rio,8c efte exercito.Em quanto á fegunda conveniência,quç „

~ Ccc Per'j>
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perfuadia a feguir o outro caminho,que he, a abundada da3 
agoas, não peza mais, que os inconvenientes apontados,por
que eftes faõ certos, & o de faltar a agoa, mal entendido ; 8c 
eu que fey as códiçoés do terreno, me ofFercço a levar a mar
cha por onde, fem que a agoa nos falte, tomemos íitio,quc a- 
lojados nelle, guardemos as coitas dos moradores, & abata
mos o orgulho dos inimigos, cortando-lhes a comunicação 
de fuas Fortalezas. Ouvio o Meftre de Cápo General a Joaó 
Fernandes Vieira com a opinião, que tinha de feu valor, 8c 
de fua intclligcncia; & como, íè em fua direcçaõ tivera pofi 
ta a confiança, mandou que íèu voto fefeguiflc; & ordenou 
a hum Ajudante,que com vinte foldadosícadiantaífe a cor
tar ã fobre-dita ponte.Húa, & outra couza fe pos em execu
ção: Marchou o exercito para os montes Guararapes, aonde 
fe experimentarão todas as utilidades doconfelho,femque 
fe achaffe o menor defraudo,entre a promeflà,& a li vrança.

17 Situou a natureza os montes Guararapes, trez para 
quatro legoas do Arrecife caminhando de Norte a Sul ; trez 
do noflò Arrayal, quafi para o Poente; da Barreta duas, cor
rendo do Norte o Poenre.Do monte, aonde íe começa a em
pinar a terra até o mar, averá diftancia de trez quartos de le- 
goa de Lefte a Oefte, campina rafa, de muy tos lodaçacs,& a- 
lagadiços.Dos montes para o certaõ,váo continuando as íèr- 
ranias com mais,ou menos altura;& digo fcrranias;porq mais 
o parecem, que montes,pello íobido, agrefte, & afpero del- 
les: Alguns formão tamanho corpo,que parece levantão a ca
beça fobre as nuvens,&pellamayor parte, íàõ de cadências, 
que efpantáo a vifta,& a coníidcração com o defpcnho,& cõ 
o profundo; tanto,que fuas concavidades querem perfuadir, 
que não paraó fenão no centro da terra.Das eminências del- 
les fe deícobrem dilatadas, & fertís campinas por grande dif
tancia de certão, que igualmente fulpcndem, & recreaó; & 
olhando para a parte do mar,fc vem muytas legoas decofta, 
& golfo, cm forma,que primeiro fe acaba a vifta, que o obje- 
ão: O terreno deftes mòntes, em partes hc faibro, cm partes 
terra íblta, como arca; 8c cm muytas, pedras defi unidas taó 
póderozas, & maçilías, que pella cór, & peib,-querem pare
cer ferro, rezão,porq as agoas das invernadas tem feito nclles
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quebradas, grutas, & barrancos em tanto numero , & altura, 
que fenão olhaõ fem medo,& fem perigo; o de caminhar por 
elles de cava11o,he temeridade,de pé,atrevimento: Todos faó 
efcalvados;& o natural dclles táo efcaffo, que fe criaó algúa 
arvore, he infrutífera,& agreíte: As fraldas deftas ferranias 1c 
cultivão, & acodem com osfruitos, ajudadas da humidade, 
que recebem dos montes.

18 Guararapes, na lingoa do Gentio, he o riicímo, que 
eftrondo,ou eftrepito,que cauzaõ os inftromcntos de golpe,
como fino, tambor, ataba!e,& outros;& o rumor, que fazem 5  ^onof ‘
as agoas pellas roturas, & concavidades delles lhes deu o no--' ”
me ae Guararapes: O ultimo deftes montes, fahindo delles 
para o mar, afienta o pé fobre hum meyo circulo de terra chá 
pclla parte do Sul, que também o cerca pella do mar, ( pella 
terra fica unido a outros montes) cingido pella parte da ca
pina , de hum dilatado alagadiço, cauzado de húa lagoa, que 
lhe dá principio, fonnando-fe húa fàxa de terra folida, que 
terá de largura pouco mais de cem pados, entre o alagadiço,
8c o mõte,para a qual íè entra por hú boqueirão, que formou 
a natureza entre a lagoa, & húa lingoa de mato,que dcçc do 
dito monte: Pella dita boca entrou a noflà gente,& íe alojou 
naquella faxa de terra com as comodidades, & fortificações, 
que lhes dava o fitio, não fendo a menor, o ficar efeondida 
aos olhos do Framengo,porque fó dos montes nos podia def- 
cobrir.Faça o Leytor memória das particularidades referi
das,para entender com mais clareza as circunftancias da bata
lha, que logo avcmòs de relatar:A povoaçaõ da Moribeca[q 
o Inimigo intentava pofiuir, como fundamento de feu defig- 
nio] fica húalegoa dosmontes Guararapes ( pequena, pello 
numero das cazas, que a formão; grande, pello dos vezinhos, Tombe dtpovool 
que a cercão cm particulares vivendas.) O terreno fertillif- F° A* Moribeco. 
fimo pella abundancia, & bondade dos fruitos,& das crias;re- 
talhado de pequenos rios, cujas agoas leva ao mar,o que cha- 
máo da Moribecá,que banha, & dá nome á povoação.Tudo, 
requifitos de grande conveniência para o intento de Sifgif 
mundo.

19 A pafio largo marchou o noíTo exercito, âconfelha- 
do da importácia de fe adiantar, furtado aos olhos do Framé-

Ccc 3 go.
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go. Sabado dezoy to de Abril arroftáraó osnoíTos os montes 
Guararapes ,8c feguindo adirccçaó do Meftrede Campo 
Joaõ Fernandes Vieira, cntráraõ pello boqueirão, os terços, 
Se a bagagem, 8c fe alojou a gente em forma prolongada.Pcl- 
las dez horas da noite eftavão os poftos fortificados, 8c guar
necidos, 8e as fintinellas repartidas por aquellas partes, don
de podiaõ dcfcobrir os movimentos do Inimigo, que naquel- 
la tarde tinha marchado pello arcai da praya, com mtiyto 
pouco avanço: Na mefina hora fe ordenou ao Sargento Ma- 
yor Antonío Dias Cardozo, que com vinte homens efcolhi- 
dos fofle vigiar o Inimigo, com avertencía,que o náo perdef- 
íè de vifta, até q a claridade do dia íèguinte lhe podefle mof- 
trar o intento, pella marcha. No domingo,ao romper da alva, 
chegou ao noífo alojameto hum eferavo do Capitaó Bertho- 
lameu Soares Canha,com cinco feridas, que recebera no choi 
que da Barretajo qual pello diícurfo daquclla noite teve mo
do,para efeapar de entre os Framégos, cuja fbgida deu moti
vo,a q as fintinellas do cãpo tocaflem a rebate,5c pofefiem to
do feu exercito era arma, cõ o fobre-lãlto de íe imaginar en- 
veftido da noflã géte. Quafi ao mefmo tempo chegou o mef- 
mo Capitaó Bertholameu Soares Canha, a quem a turbaçaó 
doFramcngo,porcauza do dito rebate, deu lugar a romper 
as priíbísj 8c íahio muytoafeufalvo, do exercito contra
rio . Referio o poder, & o penfamento do Olandès com tu
do, o que atéaquella hora tinha fuccedido. Foy ouvido com 
íegredo,& avizado com preceito, que nenhúa couza difléíle 
diante dos foldados, no tocante ao exccfib, que o exercito 
inimigo nos fazia cm numero.

20 Neftc comenos, chegou Antonio Dias Cardozo era 
companhia das fintinellas, todos com avizo, que o Olandès 
continuava formado no mcímo lugar,aonde ao principio da 
noite fizera alto, fem outro movimento mais, que o nacido 
da fogida do íbbrc-dito eferavo. Os Meftres de Campo (cir- 
cunfpcâos por comprehcnçaõ, 8c vigilantes por ofticio, em 
todos os accidétes da guerra) orden araõ ao Sargento May or 
Antonio Dias Cardozo,que aos vinte homés, que efeolhéra, 
ajuntaflè quarenta índios do terço de Dom Antonio Phclipe 
Camaraõ, 8c os induíbiafie, para que formados cm hú corpo.

ri-



fizcflcm frente ao Inimigo, defcobrindo-fc ao tempo, que o 
viflem marchar,com húa carga cerrada, & fc rctiraflem íèm 
virarem a cara, nem perderem a ordem. A pouco cfpaço dc 
rempo, tocáraó arma as noílàs fintinellas avizando da marcha 
do Olandès; & juntamente os fcffcnta mofquetciros, que em 
obfervancia da ordem, que tinhaõ recebido, deraõ a.primei- 
ra carga na vanguarda do Inimigo;& com tanto acordo,& fe- 
gurança fe foraó retirando,que prefumio o contrario, pello 
deftimido,& ordenado de feu valor, ferem relíquias do cho
que pafladojcom o que irado, os mandou avançar; porém el- 
Ics íèm perderem o compaífo da retirada, né o emprego dos 
tiros, de rofto a rofto lhe foraó reprimindo o orgulho, com 
tanta gentileza, que aíTombráraó aos contrários,& alegráraõ 
aos proprios: Defta forte vieraõ trazendo o Inimigo até o 
boqueirão do noífo alojamento, no qual recolhidos, deixou 
o Framcngo de os feguir.

01 Já nefta hora occupava a noflà Infantaria toda a la
deira do monte cm forma de peleja: Pella frente, que fazia 
rofto ao Inimigo, íè deixava ver de íèus eíquadroês a refolu- 
çáo,& a forma, que Siígiíinundo olhava, confundido dcícu 
mcfmo engano.Perfuadido de íua arrogancia,&de noífo def- 
vio, julgava, que nos detinha feu poder; & que vinha a ven- 
cer íèm peleja, & a triumphar íèm bataliia, & náo fabia for
mar opiniaõ em contrario: Enganados domefmo conceito 
perdèraó as cores muy tos de féus foldados. Conhecco pella SifgifmunAofor- 
tibeza,& ao tempo de os formar foldado, os animou Gene- animt aos
ral; provocando-os á batalha com a exortação,& com a ordé: feus filtUdos. 
Correndo os efquadroés, dizia a todos: Aquellc pequeno»» 
vulto de gente, que eftais vendo, he mais aparência, que fuf-» 
tancia: Vedes homens,porém náo vedes foldados:Vedes cor- 
pos, porém náo vedes efpiritos, porque todo fe compoem de » 
moradores do certáo, que a efta hora tem ocoraçaõ nas mu-»» 
lheres, nos filhos,& nas fazendas; cujo braço exercitado na ” 
agricultura,não tem pulío para fuftentar a e/pada: Em tanto „ 
lhes vereis as caras,em quanto os não ameaçar o ferro. A to- „ 
dos trouxe allí a violência, a nenhum a vontade: Vem a aftif-»» 
tir, & não a pelejar: Acompanháo por cortezia; logo os ve- ” 
reis fogu por neceflidade; o animo os tem rendidos, ainda n
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i6 fi ?AT(rB I. LIV^O IX. 5 8 t



*8 *  C ^ S T ^ IO T Ò  L V S I T J K O  ,6 4 8  

„ que os vejais contrários; nó cortar de voflas efpadas achareis 
„ corpo, mas não tirareis fangué, pórque congelado nasveas, 
„ não há de acudir ás feridas; & para que vos certifiqueis, que 
,, primeiro os há de correr o efpanto, qüe o confli&o, tenha 
» dado ordem a eftes índios ( que fó para efte effey tò vem em. 
,, nofla companhia eftes Barbaros) que tanto, que os virem fo- 
„ gir,eípantados da primeira carga,lhes dem caça pellos matos, 
,, a que le haõ de acolher,para q nenhum fique com vida, pois 
„ noflà dita os ajuntou aqui;& de húa vez, ficaremos ícnhores 
„ de fuas íàmilia$,& de íuas fazendas, fervlndo-nos de húa, & 
„ outra couza,com o júfto titulo,que nos tem dado íua protcr- 

' „ via, offèndcndo rebeldes,a quem deviaõ íèrvir humildes.
22  Coroavaõ-íè as eminências dos montes, de Olande'5 

fes,que feus Cabos deftribuirão,medindó o numero pella ca- 
obflettçiodefeH paridade do terreno, & importância do pofto( occupada a 
exercito. r pella frente do repetido boqueirão, do mais luzido

dc fualhfantaria.) Formavao todo,húa viftoza, & formidá
vel obftentaçaó de aparatos bellicos. O ferto dos mofquetcs, 
clavinas,chuços,éfpadas,alfanges,& picas com os reflexos do 
Sbl ( jáneftahoracortJ álgúasdecuríbíbbre feu orizonte)a 
huns íervià de eípelho, a outros de efpanto 1 ■ A multidão da 
gente recreaVa, vifta,& encolhia, confiderada : A variedade 
de bandas,pl Umas, & antiàs, tanto dos capitães,como dos fol- 
dados, arremeda vão húa primavera agradavel, & prometiaa 
hum inverno horrivel.: As bandeiras (èraõ feflhnta & húa re- 
fendidas de azul,&gemado) defenroladas das aftes, demovi
das do vento, ufahas voavãò, tremulas fógiaõ: Os inftromen- 

' tos bellicos, como tambores, pifànos,& Clarins com a voz de 
'Marte chamavão a morte, porque ,fe aonde íè toca vão, in- 
fhreciaõ para a batalha, aonde o ecco os repetia, chamavaó 
pará a íèpultura. Asfcis peças dearteIharia,com toda a car
ruagem,compunhaó temerozo folio ao Eftandarte General, 
cortado decarmèíiiii aíUl,brofladasnelle,com riqueza,& 
artefirio, as armas dós Eftádos, & a emprela da Companhia 
Occidental, que dividia hum leaò rompente, com tal viveza 
da arte,que por obra fua o podia perfilhar a natureza,porque 
o não podia moftrar a extettçaõ da íèda, fem os movimentos 
da v iração. O General,& Coronéis montados, & veftidos ao

luz-trofo,



luz-trofo,& valente,vagaváo por entre os efquadroés,em tu
do fuperiores aos Toldados. Em cada húa das couzas achavão 
òs olhos muy to que ver,& os coraçoés muyto que recear.

a 3 Em nove eíquadroés, formou o Inimigo íua gente, a 
qual fe compunha de Franceses, Alemães,Ungaros, Polacos, 
íngrezes, Suecos, & outras naçoés da Europa, não fendo a Seu 
menor porçaò, a dos Olandefes. A vanguarda fiou adous 
Regimentos, hum de nove centos, outro de oyto centos Tol
dados os mais práticos, valerofos,& confidentes, que milira- 
váo debaixo de Tuas bandeiras: Os mais, todos eraõ vetera
nos,que tirou dos prezidios de fuas praças, fuprindo a falta 
com os blzonhos,que aquelle anno conduzira do Norte a Tua 
frota .Os índios,que não tinha difciplinado a artCj comoTa- 
puyas,&Pytiguaresdeixou em troços foltos,& volantes,pa
ra que melhor podeffem feguir Teu eftilo de pelejar; entre os 
quacs fe ouvião innumeraveis bozinas,& atabaques,que acõ- 
panhaváo barbaros gritos. Huns,& outros tãocertos na vi- 
âoria, que entre os defpojos da batalha feacháraó alfayas, 
moveis,&fervlços de cazàs mudadas; demonftraçáo clara, q 
vinhaõ a povoar, & não a contender. Os pcnfàmentos ráo 
diverfos,dos q cauzáo as capanhas, que traziaÕ para o enter- 
èeniméto,& para o defenfado,bugios,faguins, & papagayos; 
occupação toda da paz,nada da guerra. Não podemos alcan
çar, có individual efpccificaçaó,os poftos, em q pelejaváo os 
Coronéis referidos. Em húa algibeira do Coronel Brinchfq 
morreo nefta batalha] fé achou húa plana, pella qual confia
va o numero da gente, de que fe compunha o exercito inimi
go (exclufa a multidão de. officiacs macanicos, tendeyros, 
taverneitos,padeyros,& vagabundos, que faziaõ não peque
no vulto.

04. A noffa gente tinha o numero na fuftancia,& não na 
apatenciajfe contada era menos,era de mais conta, pellas cal- 
Üdadesdefcrtoda pr.tticay valetoíà, &Portugueza,oupor 
nacimento, ou por trato; & armada da juftiça de fua cauza,. 
era melhor armada. As armas ofFenfi vas,como efpadas, picas,
&mofquctes trazia o exercício taõ luz-trofas, como puídas; suflici* de neflò 
8c não avia occaziáo,de q não fahiflem claras: As defenfivas, exercite. 
fabia muy to bem o Framengo,quc todas eraó de prova,porq 
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fe os pey tos, &  os capacetcsnáo craõ de aço pellamáteria, o 
eraõ pcíla fortaleza,com que expunhaó ás bailas, &  aos gol
pes todas as partes do corpo. Sem plumas,porque finnes;fcm 
bandas,porque conformes; fem arroganeia,porque valentes; 
fem delprezo, porque timoratos; fem defeonfiança, porque 
fieis; fem altiveza, porque foldados; fem ambição, porq def- 
pidos;íèm fegunda tençáo, porque delcalços; fem demazia, 
porque famintos; fem competências,porque menos. Apenas 
íè achava em toda a noífa bagagem húa raçaõ de farinha de 
páo pata cada hum dos nofíos.Sabiáo, como fieis catholicos, 
que fe empenhá Dcos, em fuftentar, a quem o ferve; o que fe 
experimentou, em breves horas, na abundancia, com que os 
focorreo o cuidado inimigo. Naó avia entre noftàs armas pe
ça de artelharia; rejeitou-as a preflà, &  não as achou menos o 
tnumpho, conduzidas do Framengo, para mayor realçeda 

Animada tm  a v^ ° " a* O Meftre de Campo General Franciíco Barreto de 
•vi(la do Mcjlre Menezes, veftia o fcmblante das cores de feu animo, &  nclle 
de Campe Gene- viáo todos, vencidos feus contrários, não obftante,que o pa- 
tal. recer de alguns cabos lhe queria mudar o feu. Acófelhavão,

que a batalha fe negaflèjou quãdo menos íe difiriíTe;opinião, 
que defprezou, contente deter da íua parte, nefte voto, aos 
Meftres de Campo Joaó  Fernandes Vieira, &  Andre Vidal 
de Negreiros;& com elles ordenou, que ao primeiro íiqal, le 
avançaffe o Inimigo por entre as bailas de fua primeira carga, 
até que aofègundo, fe defparaffem os mofquetes da nofla 
parte em diftancia aífi proporcionada,que fe naó perdeífe ti
ro. Tocava naquclle dia a vanguarda ao Meftre de Campo 
Andre Vidal de Negreiros, &  lè lhe mandou, que com o lèu 

o ml deter ' terÇ°>^Parte do dejoaõ Fernandes Vieira cometcíTe olni- 
naoavanüZm m,g °  Pe" °  razo’ 8ue era °  lado efquerdo, &  por contra lado 
«parecer de feus Antonio Phelipe Camaraó com feu térço dc índios.
tabot. Ao Meftre de Campo Joaó Fernandes Vieira,que có as trez

partes de feu regiméto bufcaíle o Inimigo pello alto dos mo
tes,&  por feu contra lado Henrique Dias com a fua gente.Ao 
Capitaó de cavallos Antonio da Sy Iva, Cabo de duas tropas,

3ue com ellas,& o Tenente Domingos Gomes de Brito,acu- 
iflem, aonde fua afliftencia foflemais neceflària. Com a e f  

pada na mão perfiay a o Meftre de Campo Genéral Frácifeo
Barreto
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Barreto de Menezes, fer companheiro dos Toldados na pele
ja; porém ccdco o valor á rezáo. DilTcraõ-lhc os Meftresdc 
Campo,que oofficioda cabeça era governar as partes da- 
qucllecorpo;quea obediência tinha por Tua conta,trabalhar 
com os braços; o mando, com a cabeça, &  que faltando a dif- 
pofiçaó delta, ficaria defanimado o movimento daquelles.

25 Tocou-feacnveftir, comaquelles inftromentos,&  
vozes, que inventou o furor, para influir na obediência, &  ^  g.
na ira: Moveraõ-íb huns, &  outros efquadroés; com mais li- t °s ̂ cnvejlir^  
geireza os Portuguezes,porque com menos corpo,&  mais efi 
pirito: Rccebeo-os o Inimigo com valor, &diiciplina; mas 
náo lhes retardou o paífo, com toda a refiftencia, nem com 
duas cargas de artçlharia, 8c mofquetaria, que nelles deípa- 
rou. Efquccidos do perigo, atentos á invazão, rompiaó os 
noífos por nuvens de fumo,& bailas, que eícurecião o ar, fein 
que algum levaíTe a arma ao rofto.Quando ouviraô o final ef- 
perado,que íè deu a tempo,que a proporção da difiancia náo 
deixou perder tiro,deraõ conformes húa carga,com tal effey-
to, que a turbaçaõ, &  deíordem dos efquadroés contrários» 
moftráraõ claramente,que podéra mais a perda,que a ordem.
Paífou-fe palavra,que enveftiífem á eípada, &  achou a voz a ^  
obediência táo prompta, &  a occazíaó tão opportuna, que rompem^efad* 
em breve tempo rompéraõ os efquadroés inimigos, fazendo pclhs-cfqwidroh 
cada hum dos Portuguezes caminho táo largo, quanto o mc- tmtwior.
dia a extenfaõ da efpada.O Gentio aliado com o Framengo, 
vendo,que nem as armas, nem amultldaõ dos feus bailava» 
para deter o impetu, com que os noífos os avãçavão, &  rom- 
piaõ, conceberão tamanho medo,que largando os poftos, &  
as armas íè poferaõ em defatada fogida; &  tal foy feu efpan-
tp, que no centro dos matos íènáo dâvão por feguros. Quafi 
mcya hora fuftentou o Inimigo a refiftencia em duvidoza ba
talha, porém aquelle tempo,que fuadifciplina,&feu valoro 
teve firme, tiveraó os noífos para os cortar no razo,& no mõ- 
tc com tacs,& táo pezados golpes,que primeiro osefpantou 
o eftrago,que o conflidto: Viaõ na oppoíiçaó a morte certa,
&  foraó largando o campo,& defembaraçando os montes có 
retirada mal fucccdida, porque a difpofiçáo das ladeiras, os 
fobmetia debaixo das eípadas, q nelles defearregáraõ có tão

alen-

1 6 4 8  (PA7(TE 1. LlV '%0 IX. 5 8 5



$86 &ST<%IOTO LUS1T JN 0 , $ 4 $
alcnttado pulfo,q fenáo viadiftinçaõ entre ferir,&  matar. II- 
Iuftre cxéplo daváo os Meftres de Cápo Joaõ Fernãdcs Viei
ra , &  o Governador dos negros Henrique Dias aos feus; &  
náo era menos illuftrc a imitação, que o exemplo. Já  nefte 
tempo o cortar não era vencer, fenão dcftruir; porque não a- 
via inimigo, que o parecefíe, fenão na retirada.

26 Naó andavão as armas menos quentes na campina, 
aonde os Meftres de Campo André Vidal de Ncgreiros, &  
D . Antonio Phelipe Camaraõ hiaõ ganhando terra aolni-

SoeerrelcdÕTer- migo, que elle perdia, mas não a dilciplina, nem o animo; a 
ntttdcs vieirt to defigualdade erá dos pulfos;& começou a fermayorado nu- 
MtflredtCtmfo mero, porque todos os Framcngos, que vencidos deixavão

no rafo. Ó Meftre de Campo Joaõ Fernandes Vieira, q lhes 
vinha no alcançe, fem abaixar a efpada, correo com os feus 
foldados a unirfe com os de Andre Vidal de Negreiros,& a (Ti 
carregáraõ o Framengo1, que conhecco os braços pellosgol- 
pes.Suftcntáraõ o pofto cõ-a obftinação, &  não có a efpcran- 
ça,porque fe faziáorofto ao perigo, era conftragidos das re- 
prehençoés,& ameaços de íèus cabos, que os obrigavão com 
a injuria, &  com o cxéplo; porém o amor da vida, &  o hor
ror dos mortos os fes efquecer da obrigação,&  da honra: Aos

o mefm f i l  o poucos,que detinha a multidão (que o valor a nenhum )  fe9 
Cspitio Antonio virar as coftas o Capitão Antonio da Sylva,que chamado da

go cõ o trilho, &  cõ a lança, de forte, que feria, &  atropella- 
va rendidos, aos que fonas armas pareciáo foldados: Já  oá 
noífos achavão nos inimigos defvio fem reparo, matando, &  
ferindo íèm diftinção de oppoftos a rendidos. Cedeo a mul
tidão ao valor.Não podéraó os Olandefes foportar opezo 
denoífas armas: Pcrdéraó de todo a obediência, &  a diícipli-

Terde o inimigo Jarte General,o qual tirou das mãos de feu Alfercs hum Sar- 
Gene ̂ tn(itru gento do terço de Joaõ Fernandes Vieira, a quem o aprefen-

os montes,fe foraõ encorporando com os feus, que pelejavaó

dtsylv*. occaziaõ acudio ao lugar do cóbate, rompendo pellolmmi-

na; rotos,&  desbaratados fe poferaó em defordenada fogida, 
deixando-nos no campo a artelharia, a bagagem, &  feu Eftá-

tou; chamava-fe Affonfo Rodrigues.
27 Náo há voz.íiuemaisaffegurea viâoria, que ado a- 

plauzo,com
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ta hum pequeno defeuido, para trocar as mãos a fortuna. A  
alegria,&  a cólera íaõ os affe&os, que mais fe apoderaõ do 
juizo. O prazer, com que osnofíòs apelidaváo a vi<3:oria,foy 
acauza, de que o Inimigo fc cobraíTeno uzo dcfnaartelha- 
ria;& o ouyera de fer de noffa perdição. A  nenhum deixou 
a alegria acordo, nem para retirar, nem para guarnecer a ar- 
tclharia, de que nos fes fenhores a baralha, &  muy to menos, 
para acudir, &  atalhar a deíordem, com que os foldados do 
Camaraõ, &  dc Henrique Dias fcengolfaraó cm roubar; &  Os Negros,é1 In- 
como na fortificação da pjata-forma,donde jugavaõ as peças, dios nos arrifcão 
eftava o recheo do exercito, era o roubo no mcírno lugar, a -4 w  oria' 
onde fe avia de pór a guarda; &  parecia guarda, o que era ra- 
pina:Roto, (como temos dito )  o Framengo, fogião os con
trários, para onde os levava o temor,&  a eíperança;húa gran
de partida foy cofteando o monte,a qual atalhada dos nolfos, 
fc dei tou ao alagadiço; (fàzialhes a morte mayor horror fan- 
gradá, que bebida.), porém húa carga de mofquctaria, que os 
alcançou quaíifobmergidos,fcs,com quefuas vidas fofícm 
defpojo de dous elementos: Os de outra partida, que com as 
azas-do temor fogiaó por aquêlla faxa da terra,que ficava en- . 
tre o alagadiço,& o pionte, fcguidos,deixáraõ as armas,&  al
cançados, as vidas, fem aver algúa, a que perdoafle a noflà efc. 
pada: Foraó tantos os mortosem húa,&  outra parte, que da-, 
va feufangue outro parecerá ter ra ,& ! outra cór aagoa. Já  
não avia refpiração com alentos para feguir; já não avia bra
ço com forças para matar. Efpantou-fc então a e xperiencia, 
como agora a confideraçaó, do trabalho, que foportáraõ os 
Portuguczes nefte dia, pois quando o. fim do confliâo os cõ- 
vidava com o defeanço, então o rebate os metia em nova ba
talha.

28 : Efcondido aos olhos,&  ás noticias da noffa gente,ti
nha o Framengo em hum Vallerque íàziaó as fraldas de dous 
montes,hum efquadrão de refervajeatorze companhias o  for- Co tgtnte iere* 
mavão; o Coronel.Henriquc Hus o regia; mandado vir d o -A ^ A  * 
Arrecife para efte fim, (  como já avertimos ) com o qual fe ~
encorporáraó todos, quantos Ólandefcs o confli&o deixou 
com ̂  ida: Seguia-ós ò noffo a!cançe;Henrlque Hus,que vio 
em huns, &  outros, igual defordem > não perdeo a occazião,

que
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que lhe offcrecia a fortuna. Vio, que o tempo,que lhe gaftaf- 
fe a compofiçaó dos feus, o dava também, para fe formarem 
os noífos, [com ordem do feu General Sifgifmundo,quc def- 
baratado fe tinha recolhido a aquelle ultimo refugio. 3Sahio. 
a encontrar,&  a rebater o impetu dò alcançe;fobio o monte, 
cobrou a artclharia perdida,&  favorecido delia,foy carrega-, 
do de pefados golpes o terço de Henrique Dias,que lhe fazia 
ro^ °  com m^ tar retirada; foy focorrido de algiias compa
nhias,que a cazo o podéraõ fazer; porém, não era bafiãte táo 
pequena oppofiçáo para tamanho poder; fopoíto, que lhe 
detinhaó o curfo, (com que já decia pcllo monte, dando, &  
recebendo cargas com difciplina,& acordo)não lhe cortavão 
o paíTo. Os noffos Mcftres de Campo, que no baixo ouviraó 
o eíirondo dos tiros, levantáraõ os olhos, viraó a peleja, mas 
não podéraõ conhecer (pella diftancia ) de que armas era o 
melhor partido; antes que entendeflèm, que os íèus erão, os 
que ncceffitavão de focorro, os avançou pello rafo Sifgiímú- 

o GeneralSifeif- ^°5com fua gente novamente formada, &  com nova fu-
tnundo por íutra ria;que brevemente lhe fes quebrar a valentia, com que os 
parte v  ay ganha- noffos o foraõ receber, 8c foy tal a oppofiçáo, (  pafiou de re- 
do terra. fiftencia a enveftida,) que prefumioSiígifmundo, que ou a

nofià gente bebéra novos alentos no trabalho de todo aquel
le dia,ou fe avia poupado fõ para aquella hora.

39 Aos eltimulos da occaziaó íobejavaõ os do exem
plo,com quejoao Fernandes Vieira, AndreVidal de Negrci- 
ros,& os foldados de feus terços avançáraõ o Framengo,buf- 
cando os poftos mais arrifcados: Na competência da ouíàdia 

Os noffos Mefires fe moftra va a do v alor: A  todos exortava a vifta, a poucos ã 
de Campo 0 recc- enveja,porque não ouve foldado,que não defprezaflb o peri- 
bem, & rebatem. go.Os Olandefcs refolutos em morrer,ou vcncer(ambiciofoS 

da vi&oria )  defeftiraávaõ à vida; nas pontas denoíTasefpa- 
das os metia íua colera;por ellas bufeaváó a vingança, &  nel- 
las achavaó o caftigo.Cahião os primeiros, &  logo os fegun-c 
dos fúftituiaõ o lugar. Siígifmundo impaciente de fe ver re
batido,prefago de fua deígraça, acufava a fortuna; mas não 
abaixava a efpadajcom ella na mão feria, &  exortava, animã-* 
do aos feus com a lembrança da honra,&  da injuria;cftremosy 
coirique os perfuadia } aque nefta occaziaó obraflejn como>

va-



valentes; &  certo, que cm nenhum diamcrcceò á fama mais 
cíclarccido pregaõ de General,&  de foldado. Perfiava o có- 
flici:o,defprezando-ícoefpanto,quccauzava a todos ocon- 
fufo cftrondo dos inftromentos marciaes:0 retumbar das pe
ças, o fuzilar.dos tiros, o retinir dos golpes, os gritos dos ca
bos (fem o gemer dos feridos, &  dos agonizantes )  cauzava 
liúa pavorolà diffonancia. O fumo da pol vora,& o pó da ter- ' 
ra não deixava diftinguir a amigos de inimigos, porque tira- 
váo a jurisdição aos olhos: Húas com outras femoftravaó a$ 
armas,porque fó com a luz dos tiros fe deixavaõ ver as efpa- 
das; era tamanha a confufaõ, que pcllos golpes, 8c pcllos pul- 
fos fe conheciaõ os braços, &  não pellas peffoas: A  nenhum 
deixava a vezinhança efcol ha,&cada-qual fe valiada arma,q 
lhe permitia ufar a diftancia, &  tal-vcz inutis, ainda as mais 
curtas, fevinhaõ a braços; aproveitando-fe odezatino de 
unhas, &dcntes|. A  multidão dos corpos mortos,(  que para 
huns era cumulojpara outros vallo) a todos irritava, a nenhú 
compungia: O menor numero dos Portuguezes,lhes não dei
xava cahir os braços,porque animados dc invencíveis elpirí- 
tos fe moftravaò incanfavcis. Aos dons Hercules Portugue
zes Joaõ Fernandes Vieira,&  Andre Vidal de Ncgreiros não 
pode chegar cntaó,nem a emulação,nem a enveja;fuas proe- Ptrfi*it cohtíc. 
ias callou naquellç dia a admiraçaõ, para agora as ouvira in
credulidade; porém diftimula-as a pena, porque a limitaçaõ 
do v oo não chega a taó alto afliimpto: Quanto obráraõ, &  
quanto merccèraõ, fó por inferências íè podéra alcançar:Cõ- 
íidere-fe a duração do perigo, &  logo fe verá o muy to , que 
obrou o esforço. Ao Meftre de Campo João Fernãdes Viei
ra chegou hum valente Olandès, a pegar com a mão efqucr- 
da nas redeas do cavallo, &  levantando o braço direito para 
o matar dc hum golpe, antes que defle a ferida, recebeo húa 
cutilada, que juntamente o partio,& apartou. Era mais for- 
çofo o braço, foy mais ligeiro o movimento. Afli o achou tó- Cd̂ os p ^ ; ^ :  
doo tempo do confliâo entre as eípadas,&bailas, íèm que rcsdejlc encõtro. 
algum deftes materiaes o feri(Te,que fe o não temiaõ, parece, 
que o refpeytavão.Hum pclouro lhe furou a orelha do caval
lo,não pello ferir, íènão pello galantear. Em nada des-íème- 
lhante, vio a occazião ao Meftre de Campo Andre Vidal de

Ddd Ne-
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Negrciros: Ferio-lhe húa baila o cavallo, cm que montava, 
paílòu-fe a outro,&  deixouo ferido para 6 ver defpadaçado 
de outra baila,&  nelle o quãto o refpcy tava a fortuna. A  hü, 
&  outro accrtáraó muytos pelouros, que paráraõ nos vcfti- 
dos:Unia-os a amizade,&  riaõ os fabia diftinguir a forte.

30 O Meftre de Campo General, que pelejava com os 
braços de todos,&  a todos aíliftia com os focorros, &  com as

Fricirco Barreto ordens, vioque no mais travado da pendência,vinha Henri- 
de Meneits ma- que Hns carregando a Henrique Dias pella.ládeira do mon- 
da cortar 0 p*Jfo tc, ainda defpois de focorrido; [porque a nofla gente fe era. 
4 Henrique Hut. poderofa para o deter,não baftava para o avançar] &  conhe- 

ceo,queopenfamento do Olandcs, eralançar-nos fora do 
boqueirão, aonde peleja va amayorforça dos exércitos; fes 
avertencia ao Sargéto Mayor Antonio Dias Cardozo do in
tento,&  do perigo; o qual o atalhou com taldifpofiçaó, que 
fem fc afloxar o combate da frente, a fes por aquellc lado, q 
olhava para o monte, recebendo a Henrique Dias,&  a gente, 

jntontoVias Car qUC com el]e refiftia, & fe  retirava: Encorporados defta for- 
0 te, rebaréraó a confiança Olandeíà, tão accíà, que nos metia

os moíquctcs nos olhos; mas reprimida com tal valor, &  for
ma,que obediente o Inimigo á difciplina,& á eípada foy per
dendo terra: Siígifmundo,que a tudo atendia,vendo a força, 
&  a deftreza,que odefcópunhaõ,& a vétagemrio íitio, cm q 
os nofíòs pelejavão (  fortificados por hum lado dobofque, 
pello outro da lagoa;]& que a pequena abertura da entrada 
para os poucos era util, para os muytos nociva, com o q nos 
ficava inferior no partido, determinou vencer com a arte, as 
oppoíiçoés da natureza. Fes pé atraz, tocando a retirar: For- 

, . - ̂ mou os feus pellas regras, que lhes enfínavão os reparos dos 
mundofe retira, noflbs. Apareceo aquelle terreno [que a huns,&  outros det 

cobrio a íèparaçáo dos exercitos] feito hum lago de íàngue, 
&  hum mõte de corpos mortos;eípeâ:acuIo á vifta, horrível, 
í  confideração,miferavel.

3 1  Em tanto durou a fufpenfaõ das armas, em quanto 
íè deu nova forma aos combatentes. Tocou o Framengo a

Com nova forma cn veftir;aváçou furiofo o boqueiráo,em o qual não fó achou 
comete 0 boquei- refiftencia, ienão repulfa; os mais atrevidos craõ os mais caf- 

tigados, porque nenhum deixava de pagar, o deíèjo "de ven-
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cer: O lugar,que defoccupaváo os mortos,8c feridos,cnchiaó 
outros faõs, &  folgados; o deftroço dos primeiros acendia o 
fiiror dos fcgundos: O horror da batal ha,a todos fervia de c£ 
timulo, a nenhum de efpanto. Os Portugueze* em vez dc a- 
floxarem com a perfia, fe irritaváo com a pertinácia: Os fu
mos da ira ccgaváo os olhos para a laftima. As gentilezas, cõ 
que os noffos cabos rebatiáo,&fangravão o Inimigo,não dei- 
xáraõ individuar, nem á occaziaõ a femelhança, nem á hifto- 
ria a competcncia; porque aíli como o vigor cm todos nacia 
de húa mefma cauza, aífi pareciáo os golpes de hum mefmo 
braço. Em ganhar,&  defender o boqueirão,conílftra a vifto-, 
ria de húa, &  outra gente, &  ambas defprezavão o perigo, 
por confeguir o intento. Cinco horas avia, que durava aba- 
talha,&  nellas fe virão os noffos algúas vezes tão apertados,, 
que fe teméraõ perdidos: Porém aquelles Herocs invenciveis cincg 
João Fernandes Vieira, &AndreVidal de Negrciros, que 
com a propriedade de rayos bufeavão a refiítencia mais du
ra, para róperem mais violentos, (  allí os achava a neccflida- 
de, aonde mais nos arrifcava a falta do focorro )  que para lua 
efpada, não avia reparo,nem para feu avanço,empedimento; 
por tudo rompiaõ, a todas as partes cortavaõ, ícm perderem 
tempo, nem golpe. Entre muy tos, que nefté combate deixá-, 
raó a vida,a íacrificáraó pclla liberdade,&  pella patria,no al
tar da fama,os Capitãésjoaõ Rodrigues,SdDomjngos daCo- 
fta,porém á eufta de tanto íàngue 01ádés,q com húas mefrnas 
lagrimas os chorava da nodà parte a falta,&da outra,a perda.

32 Já  o Inimigo cortado do ferro, &  do medo,com a ti- 
befa tinha perdido a obediência; nem a gritos, nema golpes 
podiaó Sifgifmundo, &feus cabos, fazcllos entrar no confli- 
â o : Sem tocar a retirar, o fizeráo todos osfeus a tempo, que 
andavão as armas,&  os mofqnetes tão efquentadòs,que nem 
as mios os podiaó fofrer, nem os braços os podiãò fuftcntar.
Com muyta difficuldade pode o General Olandès atalhar a çom tbqordtmJ* 
fuga dos feus; chegáraó a obedecer á diligencia, em taó a p a r-y ^ *  iar̂ 0 os 
tada diftancia,que tiveraó os noffos lugar, &  tempo de rcfpi- inimigos»campe. 
rar.Deixou a ira abrir os olhos a Siígifmundo,& conhecco o 
dano,que tinha recebido pella feita, quelhe faziio osmor- 
tos, &  pella queixa, com q lé laltímavaõ .os feridos^ ifendo
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nniyco poucos, os que fcm clla,ospodiaõ ouvir, &hum 
dclles ,omcímoSifgifmundo,aquemhúa bailabufcou pcl- 
lo arcelho do pé, com golpe taõ nocivo, que fc alli lhe 
náo tirou a vida, lha deixou para fempre cm muletas: A- 
companhava-o na dor, &  na fone o Coronel Authiin pafc 
íàdo pcllo pcfcoíTo,dehúabaila,('ferida,de que convale- 
cco) &  para fempre oavizou, que riáo eftivcra longe da 
morte, quem a tivera na garganta; aumcntou-fc a Sifgilmun- 
do a magoa com a certeza, de que feus Coronéis Henri
que Hus, &  Vanelles íicavaõ monos no campo do comba- 

Cortddo d* per- tc ,&  o ficaria tambem Kevcr,fehum Capitáo do terço de 
dj,fehvr*o ivi- Joaõ Fernandes Vieira, o náo tirara dasmãos dosfoldados, 
wgo do dlcMçe (defpo)ado já das gallas,& das infignias)& o naõ aprefentára 
por irte. a0 feU Meftre de C ápo, em cuja prcíènça achou íèu pofto, 

honra,&  fua v ida, fagrado.Com a falta deftes, v i o tambem a 
de cento &  oy tenta officiaes dc Sargento paracima, q faziaó 
numero com os m ortos,&adetrinta&trcz bandeiras, com 
o Eftendarte General, que da mão do feu AJfercs arrtbatá-, 
raõ os noífos:A grande multidão, dos feridos,lhe dava o nia? 
yor cuidado,porq no embaraço de fua li vrança, via occazio- 
nada a ulcima ruína de fua gente, &  lhe foy ncccffario todo 
o coraçaõ, &  toda a induftria para fahir de tamanho aper- 
to. Ardiloía meftra foyíèrapreá rieceíTidade:De faõs,& fe
ridos formou hum cfquadraÕ, a cujo vulto fiava a perfuafaó 
do engano, era efte mòftrar, que ainda nos avia de enveftir. 
Aparência,q nos téve ordenados atè o fim do dia:Efie,o dei-i 
xou aproveitar da nòite, que efperava,para fogira feu íàlvo. 
í  33  A  nova forma, que $ifgifmundo dava aos feus, fàzid
crér aos noífos,que ainda tinhaõ iniínígos', que vencer; para 
o que fcm largarem as armasf nem os poftos, efpcravaõ o cõ- 

Temio os uoffos barc.Era pcllas quatrohoras da tarde, &  a cótinuaçaõ do tra- 
rtfejçdó, é" def- b*lho,& fàltá de rcfèyçáo, ós tinha quebrantados, &  desfalca 
unjo.- ... cidos nasforças,ainda queihteiros no aniíno: Acudio-fc a caJ

da hum com húa pequena cantidade de açúcar desfeito ema* 
'.0.. goa,focorro,mais pararefrefear,que para refazer ;podia-fe

tomar por receita, como medicina, náo por raçaó, como fuf- 
tento: Fraco, mas fuffiaente remédio para.corpos,que fo 
alimenta váo de tamanhos- efp iritos.E m  troços os tio ha' 

. í Par*
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partidos a ordem dos Meftres de Campo com prematica, que 
dada a primeira carga,íc rompeffe á cfpada. Acabava-íc o dia,
&  a paciência dos nofiosiCom militares defafios provocáraó 
ao Inimigo húa,& muy tas vezes a aceitar batalha; porém clle 
alheo de femelhante penfamento, como fc fora infenfivel, íe 
confervava immovel,porque furtado a noíTos olhos, cobria 
com o corpo de fua gènite, a diligencia de retirar os feridos 
mais perigofos para a Barreta;& forão tantos,que carrcgdraõ 
cinco barcas cm repetidas viagens da Barreta para o Arrcci- 
fe.Entrou a noite com tamanha tempefbde,de agoa ,trovoés,
&  vento, que parecia repetir-íè entre os elementos o paífado 
confliôo. Não perdeo tempo Sifgifmundo:Mandou mil foi- Foge'sifgifm un* 
dados,que fe adiantaílem a guarnecer o caminho, de embof- 4° f*ra  a Berre- 
cadas, para defenderem a marcha, em cazo, queosnoffos lhe 
dcífemalcançe; coberto do efcuro,& acompanhado do filen- •" - 
cio, fc pos em fogida pclla ineyá noite. Acazo o picarão vin
te foldados pella retaguarda, (que para o cfpiar no pofto, fa- 
hiráo do noífo alojamento) fcguiraó-lhe o trilho, &  imagi
nando,que mayor poder o carregava, fogiò com tal defatino, 
que deixou muy tos feridos, &  as poucas armas, que levava, 
para caminhar mais ligeiro*

34 Com a luz da manhã, íàhirão os Medres de Campo 
João Fernandes Vieira,&  Andrc Vidal de Ncgreiros a certi- 
ficar-íè, ou da fuga, ou da forma do Inimigo.(Duvidou-íè dc 
húa,& outra couza por noticia,&  opiniaõ.)  Acharaó a cam
panha coberta de defpojos fem inimigos;& defta vez a vi&o- 
ria fem batalha, ogòfto íèm receo, &  o triumpho fem con
trario. Corréraõ a congratular-fc com o Meftre de Campo 
General Francifco Barreto de Menezes, a quem íb devião os CelebròSos mflot 
primeiros v lvas,pello que nefta occaziáo obrára feu valor,&  a v ‘^írií\ 
fua comprehcnção. Acdamou-fè por todo o alojamento a 
vi&oria, com todas as demonftraçoés de alegria, &  de gratifi
cação a Deos, confeflando, recebella da mão doAltiílimo.
Corrco a nova por todo aquellc deftri&o, &  o mefino alvo
roço, que ácrcia, a duvidava T condição, que traz coníigo a 
polfe, do que muy to fe deíeja quãdo mais íè du vida:J Aquel- 
les moradores, que poucas horas antes, fe confideravão con
denados á morte, &  ao grilho, vendo-fe com liberdade certa,

D ddj en-
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engrandcciáo a Miíèricordia Divina, concorrendo para lulas 
inclinas lagrimas, a compunção,8c a alegria.Deçéraõ dos ma
tos, os mais v ezinhos, a dar, &  a rcccbcr parabéns de tama
nha dita,que lhes aumentava a v ifta do^perigo $ na horribili- 
dade do eftrago: Não fe via pello campo da batalha outra 
couza mais,que armas deftroçadas ;•& corpos mortos, &  dif- 
formes, envoltos em feu meíino íàngdtj" èmpoçado cin muy- 
tas partes, o qual a terra já náo bebia por congelado: Efpec- 
taculo tão horrendo, que o via a laftima efquecida da of-, 
fenfa.

3 5 Deixoii o Inimigo no campo, mil &  duzentos mor
tos, entre elles, dous Coronéis: Tenentes, Capitães, Ajudã- 
tes, Sargentos, &  Alfcres, fizeráo numero de cento &  oy ten
ta,(cm entrarem nefta foma, os que efeonderaó os matos,que 

Perda do mimi- foráo muytosj& muy tos aquelles, que por falta de cura mor- 
godcfpoisd* ba~ réraõ na Barreta, &  no Arrecife. Não feda numero aos feri- 
u l h a . dos,porque a cautela,os não deixou contarjos.de may or pof-

tOjforaò oGeheral Sifgifmnndo por huru ar telho; o Coro
nel Authim pello pefcoffo;& outros officiaes menores: Dos 
foldadòs, a poucos deixou deaflinalar.o noflb ferro. Os dcí- 
pojos não parecéraõ de exercito guerreiro, ícnáo de Cidade 
pacificai Cantidade de oürò,.& prata em moeda,&peças;ca- 
vallos ajaezados com riqueza, &  primor: veftidos de guerra, 
&  galla j fedas de arteficio,&: valor:. Chapeos,& plumas de eP 
tirna: Sedas,&olandas: em roupa, &  em peça, muy ta copia: 
Muytos cfpadins, pey tos, efpaldares, &  capaçetesde preço 
pella tempera,& pcllasguamiçocs.(Forão os foldadcrs dcD» 
Antonio Phelipe Camarão,&  de Henrique Dias,os.que mais 
fe aproveitáraó do melhor, porque a todos 1c adiantáraó nò 
feco:) Duas peças de bronze,com armas dc fogo, &  ferro em 
grande cantidade: Muniçocsde toda a forte,cm numero cre- 
cido:Mantimeritos para o fuftento, &  para o regalo,cm muy- 
ta abundancia:Húa boticade toda a variedade de mcdicamc- 
tos.Ultimamcnte húa foma grande de v arias prifocs para raa- 
niatar cativos, que cm fua determinação avião de feros Tol
dados., &  moradores, a que fua vontade conccdeífe a vida: 
(Mais alta providencia trocou as fortes) Entre os priíionei- 
tos, foy a feu Coronel Kcverojprincipal.

36 Cuf-



36 Cuflou-nos a vi&oria oy téta &  quatro mortos;'(;c3í- 
elufos os feífenta &  cinco do choque da Barrctalos de poilo', 
forão os Capitães João Rodrigues,&Domingos da Cofta;&
o Alferes Manoel Ferreira de Lemos,que viera da Bahia có . ,
hum focorro de polvora. Os feridos, pafláraõ de quatro cen- he4 perda da nof‘  
tos, a faber, quaíi trezentos do terço do Mcftre de Campo pparte.
João Fernandes Vieira; cento, & tantos do terço de Andre 
Vidal de Negreiros: Era força, que dos terços de Henrique 
Dias, &  Dom Antonio Phelipe Camarão onvcífe mortos, &  
feridos, que não avia de defigualar a forte, aos que igualou o 
confli&oj mas aquelle cuidado, que òs mereo na batalha,lhes 
faltou com eftafloria (não hemenor, neftas occazioés, a do 
que morre, que a do que vence.") Concedeo-nos o ceo cfta 
viftoria cm o domingo da Pafchoella dezanove de Abril do 
annode 16 48. Faufto para todo o Effado do Brazil, porque 
nellacfcrcvco nõíTacfpada comolàngueOlandès.íLfcnteh- • v 
Ça de pleito tão renhido. Util para o Reyno de Portugal, 
porque lhe julgou odominio, 8c fobio areputaçaõ.Odia 
pello titulo, fervio ao feftcjo, pellomifterio, á confiança. O  
prazer da vi&oria,guardou o tempo para a manhã daScnho- 
ra dós Prazeres; porque fc viílbtto tituloâcauza, com que o 
ceo,& a terra concorréraó para o fcftejo: Confideraçio; que 
fes crér aos fieis , deverfe a gloria do triumpho'a Clirifto Se
nhor NoíTo,&fua SanftiíIimaMáy. Com efte conceito má* - ,
dou o Lecenciado Domingos Vieira de Lima ( ProVifbr, &
Vigairo Gèral das Capitanias' intereílàdàs) que no Domin* t>evoupUdaàes 
gofeguintc,feexpofcíTeo San&iffithoSacramento cm todas comquefi dã»a 
as Matrizes:dellas, & fe rendeífem a Deos as graças de vence- atgraças da
rem Herejes, á yifta de hum myfterio,cm que triumpha a fê. ^  m t4 ctnfÂ" 
Em todos os conventos de Relrgioíos feimitou a piàdade,& 
feauthorizou agratidaó, com ícrmoés doutos , & 'devotos, 
ponderando a grandeza do beneficio,&  as circunftaneias, có 
que fe devia medir o agradecimento. Doutrina, que moveo
os auditórios a lagrimas de compunçáõ,& alegria. 1

37 Os Meftres de Campo, ofEciaes,foIdados,& mora *
dores,que fe acháraõ na batalha, deraõ novos empregos á fa* Mettcij oS ej -oí 
ma. Os cazos particulares fes o valor comuns, porque todos j e cÂpitZeè,& fii 
obráraó maravilhas.A todos deve â patria gratas memórias*
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& a Monarchia incorruptíveis eftatuas.O Mcftrcde Campo 
General Francifco Barreto de Menezes nada ficou devendo, 
nem a feu fangue,ncm á nofla efpcrança.Joaó Femãdcs Viei
ra, 8c André Vidal de Negreiros, vencerão nefta occazião o 
impofiivcl, de fazerem mayores feus nomes. Os Governado
res dc índios,&  Negros, Dom Antonio Phelipe Camarão,&  
Henrique Dias,fizeráo conhecerão mundo,que o valor uáo 
hc herança* fenão excelcncia. O Sargento Mayor Antonio 
Dias Cardozo,immortalizou nefta occazião fua capacidade, 
&  feu braço.- Os Tenentes Generaes,  Antonio de Freitas da 
Syl va, &  Phelipe Bandeira de Mello moftráraó, quanto feu 
merecimento fe adiantavaa íiia opiniaõ. Os Capitães, &  of- 
ficiaes menores, enfináraó a.todos, como em húa mefina mão 

. cabiaô as armas,&  as infignias. Os clérigos, &.os Religiofos 
, do Patriarcha Saõ Bento, Canno,Companhia de Jes vis,& do 
Patriarcha Saõ Francifco, acreditáraõ aquella piadade,& va
lor, com que os primeiros filhos de feus inftitutos dcftruiraõ 
hcrezias,& adminiftravaõ Sacramentos. Os nomes de alguns 
deixou então de publicar o deícuido,& agora o tempo, 
com aquella injuria, com que nos eícondeo os ãuthorès 
de fingulares proezas. Rcpitircmos, os que nomeou a lem
brança. -

38 Capitães do terço do Meftre dc Campo Joaõ Fer
nandes Vieira. Antonio dé Gaftro, Amaro Cordeiro, Anto- 
nio da Rocha Damas, Antonio Borges Uchoa. Affonfo deAl- 
buquerque, Antonio Rodrigues Vidal, Berthòlameu Soares 
Canha, Bras da Rocha, Bfas de Barros Teixeira, Cofmc do 
Rego* Domingos Ferreira^ Francifco Bcrenguer, Francifco 
dc Lisboa* Francifco Barreiros,Gregorio Fragozojoaõ Soa
res dc Albuquerque, Joaõ de Pontes, Manoel Moniz, Ma
noel de Abreu, Manoel Lopes,Paulò Teixeira,Phelipe Fer
reira, Scbaftiaõ Ferreira, Vicente Curado * &  Domingos da 
Cofta,& Joaõ Rodrigues,que morréraõ na batalha.Do terço 
doMcftre de Campo Andre Vidal dcNcgrciros, foraÕ os 
Capitães,que fe acharaó na batalha,Antonio Curado Vidal, 
Antonio Rodrigues Franca, Antonio da Syl va, Amador Roj 
drigues, Antonio Dias Santiago, Francilco da Rocha, Joao 
Batboza Pinto, Joaõ Lopes, Lorenço Carneiro, Manoel dc

Aguiar,



Aguiar, Pedro Cavalcanti de Albuquerque. Capitães de ca- 
vallos Antonio da Sylva, &  feu Tenente Domingos Gomes 
de Brito.Os nomes dos Capitães dos terços de Dom Antonio 
PhelipeCamaraõ,& Henrique Dias,ou pcllafombra,ou pel- Capitães de ca
lo aflombro, fizeraõ (fem duvida) mais luztrofa a hiftoria, íc 'vaüos.à-Gcuer-

„ /-» * f » fw* 1 II • r tí Adores u€ índiososnao eleondera a nollapena, aquedellcsnao res memo- ^  Mmas 
ria.

39 Pellas mãos da incredulidade, fe deraõ, &  rcccbèraá 
às novas da vitoria na Bahia; como fonho as avaliava, quem 
com mais atençaó as ouvia, até que com ccrreza,as devulgou Chtg* áBahia « 
o Conde de Villa-Pouca,que entaó governava o Eitado,por mvadavichru. 
correyo,quc teve dcZcnobio Achioli^a quem aíli o ordenara 
o Mclb*e de Campo General Franciíco Barreto dc Menezes; 
remetendo-lhe por cita via,com algúas bandeiras Olande- 
ías, os mais certos teítemunhos da verdade. Fora o fucçeflb 
tão alheo da cfpcrança de todos, 8c do conceito de Antonio 
Telles, que informado na dcfigualdade do poder de hüas, &  
outras armas, tinha affentado coníigo, como por impoííivcl, 
deixar de vencer o Framcngo, 8c tão firme citava neítaopr- 
niaò,que mandara ao Capitão Pedro'de Miranda com doze- 
tos foldados, cm cinco companhias,que foííè afibgurar a pafi- 
fagcmdo Rio dc S. Francifco,para que cítivefle franca á gé- 
tc,que podeíTc efeapar das mãos do Framcngo, &  v icflè fo* 
gindo pára a Bahia. Quanto mais inopinadáfoy ájvléfcona,tã» 
to mais fbítejada Foy do Conde General,de toda armada,foi* 
dados,&  povo; enchendo os ares de vivas, as ruas de feitas,&  
os Templos de lágrimas, com que gozofos, &  compungidos 
tributavão a Deos as graças de tamanho beneficio. O mefmo 
t-ffeyto cauzou a nova em todas as povoaçoes do Eítado.
■ 40 Algum breve defeanfo tornou o viâoriofo exercito
no mefmo lugar do confliôo,pondo em arrecádaçaó aquelles 
defpojos,q pcrtcnciaõ ao filco Real: Entregaraó-fe ao The- 
toureiro,por conta,&  pezo, asarmas,muniçoc'5,&  niancimf- tos,ó-curar cs fe
tos . Dcu*íè íepultura aos corpos dos fieis, com as honras ridos. 
funeracs, que prometia o tpmpo, 8c o lugar; não lhes faltam 
do com a ultima piadade dúíàudofaslagrimas,&conrosíu- ^
fragios pofíiveis. Com muyta diligencia, &  zelo, ícemprcgá-  ̂ -
raó todos na cura dos feridos, exercício, 8c cuidado,quqro-i

i<$48 Ç jq jÈ l .L W H O  IX .  597

marao



f 9S & S 7X 10T 0 W S 1T J N 0 ,6 4 8  
máraò muyto por fua conta os moradores dos lugares vezi- 
nhos, levando-os para fuas cazas 11a forma, em que o permi- 
tiaó as feridas; aonde os ferviraó com remedios,8c regalos,aré 
a perfeita convalencia: Emprego, em quemais que todos, fe 
efmeráraóos vezinhos da Moribeca, fiados na iêgurança de 
terem fuas fortificações bem guarnecidas:Os feridos mais pc- 
rigofos pedirão,para fuas cazas, os moradores de Sanâo An- 
tonio do Cabo, para onde lhes facilitava o moviinéto,a pou
ca diílancia,(quc ferá húa legoa de Nacente para o Poente,8c 
levados em redes,era a mudança fem rifeo) aonde todos aflif- 
tiraó a fuas curas, com aqucllc defvelo, &  competência, a q 
eítavão obrigados, &  lhes avertiaõ, &  lembravão as feridas, 
que recebéraõ,a beneficio de fua liberdade. Ordenado tudo, 

MtrchaoexercU °  que convinha ao bem de vivos,fcridos,& mortos,8c refref- 
30 parao Bnge- -cada a gente, marchou o exercito para o Engenho No vo, fi- 
vhoNovo. tuado dos montes Guararapes para o Norte, no caminho do

Arrayal, aonde fizeraõ alto.
4 1  Em v inte de Abril dia de Noflà Senhora dos Praze-

- tes de manhã, entrou Siígifmundo no Arrecife,aonde íè vio 
^M oA rrató" ^ vre’mas nao defaflombrado de noflas armas,8c de fua perda, 

quelhedobrou o íèntimento com os prantos, quccauzáraõ 
as mòttcs,8c as feridas naquclle povo,aonde não òu ve peffoa, 
a quem não alcançafie a magoa, &  o luto. Vio a todos tão 
queixofos,&cahidos dc animo, quetemeo por mais perni- 
cioíos cffeytos, os da dcfconfiança,que os do dcftroço;exco- 
gitava o reparo, 8c conferido feu pcníàméto com feus cabos, 
afientáraõ,que o mais breve feria o mais efficaz; &  o mais fa* 
cil, a entreprefa da Villa de Olinda,fem prezidio. para a reíií- 
tcncia, nem promptidãopara o focorro, -em quanto o noflo 
poder, lhe ficava tão remoto; 8c ferv iria .0 bom fücçcíTode 
divertir as queixas, 8c enxugar as lagrimas do magoado po- 
vO;8c também de tirar, em parte, aos foldados o medo com 
cebido,8c a deíconfiança ganhada no fucçeíío paffado.Efco- 
Iheo Siígifmundo feiícentos homens, dos que vio mais ani
mados, deu-lhes por Cabo ao Capitão Nicolas(aquclle.Olã- 

, , dés,quecom duas companhias dc Eftrangéiros fe avia paífa-
yiüaàtolinia. do para o Arrecife, como fe referio noli vro feptimo, nume

ro quinze deita hiítoria.)  Na tarde do mefrno dia fabiraõ do



Arrecife, marcháraõ pella praya, entráraõ pella Villa fcm a- 
cliar peíToa,quc os cncontrafle, porque alguns Toldados, que 
nella ficáraó,íè tinhão recolhido no Reduto,quechamavaó a 
Guarita de Joáp de Albuquerque,fortificado com húa trin* 
cheira,&  guarnecido de cinco peças de artelharia, pequenas,
&  de ferto. Virão osdefeníores o Inimigo,&  defampáraraõ o 
Reduto,certos fio aflalto, incertos no focorro: Com grandes 
demonftraçoés de gofto, feftejou Siígiímundo o fucçcílò,en
carecendo os intercífcs,& conveniências de ficarem íenhores 
da Villa jfabendofuainduftria exagerar a opportunidade da 
emprefa pella bondade do fitio, cxcclcncia das agoas, &  pu
reza dos ares,de que neceífirava a cura,& a convalecencia dos 
feridos,que logo determinava conduzir, para o ditolugar.

42 Chegou a nova defte revés da fortuna ao Engenho 
Novo com aquella prcífa, com que voão as do pezar ; mal íe 
poderá dizer, o que cauzou a todos,8ç menos, o que com ella 
recebéraõ Francifco Barreto de Menezes, João Fernandes cíavi^o da per- 
Vieira,& André Vidal de Negreiros: No mefino.inftante, íe da manha t mjfo 
tocou arma,&marchou oexercito;& no meímo dia ,que era Par* 9
v inte& hum de Abril pella tarde,íe alojou no Arrayal,& de- ^
céraó dos montes os moradores da Varzea, que com íuas fa- 
milias efperaváo entre os boíques o fucçeífo dos Guarara- 
pes. Ao outro dia mandáraó os noífos defcnrrolar as bandei
ras Olandcfasem partes, onde foífem viftas do Inimigo,para 
que refrefeada a magoa com alembrança da perda, que as bã- 
deiraslhcs traziáo á memória, amortalhaífem no eftendido 

•dcllas a pequena cfperança, que lhes cauzára o favor da for
tuna na entreprefa da Villa: Não tardou muy to a forte cm 
nos confundir efte leve prazer có outro mayor pezar .Aquel
la nova Força chamada da Bataria, em que fe fundava toda a 
efperança de fe ganhar o Arrecife, pcllo dano irreparável,q 
delia recebia todas as horas, (  Já  diílemos em o livro oy tavo 
defta narraçaó numero trinta &  feis, que pcllo modo, com q 0 ã g Inm} g
fora obrada,parecera obra milagrofa,) acharaó os noífos per- a ForUiJ^
dida,& occupada do Inimigo, fem, até aquella hora, fe alcan- da Batería. 
çar o como, nem o quando;nem faberem atinar,fe o chamara 
o avizo, fe o deíamparo. Sahiraó os noífos Meítres de Cam
po a reformar asEftancias de novos prezidios,& virão a dita

Força
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Força da Bataria prczidiada de Olãdéfes.Cónfidcrc-fe a dor, 
que lhes caiizaria golpe tão fenfivel! Cortou-lhes as cõfcqué- 
cias de fuas efperanças,& todo o fruito de fu a induflria. Pre- 
ío o Capitão, a quem fe fiou a defenia, (coin preZidiò,náo.fd 
bafiante para hum aflàlto, fenão também para hum cerco) &  
examinada a cauza,(àliio abfolto na íèntença,mas na opinião 
do vulgo;nunca ficou limado da culpa: Quem melhor dif- 
corria, mais condenava a aquelle Capitão, que perdia húa 
praça,ou por temer o Inimigo, cobardc,ou pello defprezar, 
confiado;& fahindo delia fem combate,nem ferida, provava, 
que a não perdera,fenão que a entregara.

43  Magoados os noflbs cabos mayores de fucçeflo ta
to mais infelice, quanto menos efperado, tratáraõ de empe
nhar o refto,para lhe cortaras efperanças da dita;& para que 
a dilaçaõ lhe não defle mais horas de gofto, aflentou o Mcf- 

RecuperàSoi nof- tre de Campo General,João Fernandes Vieira,&  Andre Vi- 
fis a yilU de o- dal de Negreiros,que com toda a preftcza,& a todo o rifeo íe 
linda. defalojafíe o Inimigo da Villa de Olinda, pella importãeia de

fc lhe não dar tempo á convalecencia .das feridas; nem a ga
nhar íàngue para acometer novas cmprcíàs.Efcolheraõ-fe pa
ra a facção os Capitães Antonio da Rocha Damas, do terço 
dejoáo Fernandes Vieira jMathcus Fagundes, do terço de 
Dom Antonio Phelipe CamarãojHenrique Dias com os fol- 
dados de feu terço,&  Bras de Barros por Cabo de cõpanhias 
(tinha-o fido da guarniçaõ da Villa.)que todos faziaõ nume
ro de trezentos homens, ao qual íe ordenou, que ganhaffe a 
praça ao Inimigo,&  que foífe íiia a difpofiçáo. Em vinte & . 
dous de Abril pella tarde fahiráo os noíTos do Arrayal, mar- 
cháraõ furtivos, &  chegáraõ já de noite a hum fitio,meya le- 
goa da Villa,que.chama vão de Antonio de Sá Maya;[pelIo a- 
ver pofiuido] com boas fintinellas,& práticos defeobridores 
do campo, fc alojáraõ nelle.

4 4  Em a íeguinte madrugada amanheccraõ os noflbs 
íbbrc a Villa: Mandou o Capitão Bras de Barros a dous fol- 
dados deftros nas ruas,& becos delia, que cxploraflèm, o que 
na povoação avia: Succedco, que na rua de São Pedro derão 
deroftocoiH as fintinellas contrarias, as quacs vcndo-feaflal- 
tadasjtocáraõ a rebate com tiros,&  vozes,&  de corrida toma-



raó a vereda,que gula para a Igreja do Patriarchá Saõ Bento» 
feguidos das noíías efpiasaté a fortificação de João deAlbu- 
querque;(já diflemos,q cílava fituada no caminho da praya, 
da Villa p.1ra o Arrccife ) aonde fe alojava o Capitão Nico- 
lás, com os ditos feifeentos foldadosiOuvio Bras de Barros os 
tiros,& vozes do rebate, fofpey tou o empenho das duas fin- Bárm ^cfJoja. o 
tinellas, apr eíTou a marcha, chegou á vifta do Inimigo, &  de inimiga/& lhe 
paífo lhe deu algúas cargas; raeteo-fe debaixo defua artelha-figuc aalctnfc. 
ria, cometeo. o afiai to , dizendo aos íèus: Avança, avança, á 
efpada filhos. Vozes forão eftas, que aíli cortáraõ ao Inimi
go, como fe fora o mefmo ferro: (Arma foy a noflà efpada, q  
feria Framengos com o corte,&  com a vifta:)Osquefealoja- 
váo fora da fortificação, fogirão com deíbracm; os que den
tro a guarneciaõ, com dcíàtino; deixando-nos na mão o Rc- 
diitó,&à trincheira, como fc para eftefim aguardáraó. En- 
tráraó os noflos,8c voltàráõ fobre os Olandcfcs a artelharia 
do Forte,&còm as bailas osbufcáraõ, &  feguirão, até onde 
curfavão as peças. Foy em ícu alcançe hum troço de folda- 
dos noffos,& tantos matava o furor, quantos alcançava o bra
ço; não ouve inimigo,que íc Jcmbraflè da refiftencia, nem do 
reparo; afli recebiaõ o golpe, como íe eítíveraõ obrigados a 
não defender a v ida j todos parecião Olandefes, fem algum 
moftrar,que era inimigo. Continuou o eftrago,até onde che
gou o alento: Faltos dellc, fizerão os noíTos alto no meyo da 
praya, não fó para defcanço;fenão também para defafio.

, 45 O Inimigo,que do Arrecife vio o confliâo, fem dif-
tinguirodeftroço, com prevenida ligeireza defpedio duas 
partidas de foldados, em focorro dos ícus, aos quacs acháraó Socorrido o Fr*• 
) í  recolhidos a húa de fuas Fortalezas;& tão fóra eftivcraò de nM 0UM
lhes comunicar animo,que lhes bebéraó o medo,de forte,que 4 
com exceflivo numero,não ouve quem fe atrevefic, a provar 
a mão com os poucos Portuguezes, que na praya os convida- 
vãocom o vulto,&  com oíitio: Omais,aqueíèatrcvéraõ, 
foy, íàhircm a recolher os corpos mortos dos feus, que cahi - 
raõ mais perto da Fortaleza. Céco &  íèflènta Framengos dei
xou cftirados no cãpo o chumbo,&  o ferro;&a efte refpey to 
le podem orçar os feridos; q forão muy tos,nos moftrou o fan- 
guc;o quantos foraõ, nosefeondeo oInimigo:Cuílou-nos

Eee efic

i<?48 VJXÇtEl.LlP% 0 IX. 6o i



Recoiheo fe fem  
perda de ma ,d r 
outra paru.

Sifgtfmundo pe
de osfcus prijio- 
neiros.

chega ao Arreci- 
fe  hum focorrode 
Olanda.

6 0 1 ÇASTRJOTO L U S IT A N O  ,648
cftc defejado fucçe(To,fcte feridos, o de mais conta,&  de ma- 
y or perigo,foy o CapitãoMachcus Fagundes, paflado dc húa 
bailapellos joelhos: Deixou-nos o Framcngo quaG todasas 
armas,de muniçoés, mantimentos,& moveis,náo levou cou- 
2a algúa; não porque o cegaflea ira, fenaõ porque o aconfc- 
Ihou o medo. Grande foy 'a eftiipaçaõ,& gofto , com que en
tre os noífos fe fcftejõu a viâoria ;&  a reftauração1 da praça, 
porque forao grandes os inconvenientes,quc'com-húa,& ou; 
tra conza foatalháraó, naõ fendo o de menbr pezo, a fcgurá- 
ça da campanha,expofta ás correrías do Olandés por aquella 
porta.Guárneceo-fc a Villa, medindo-íe o prezidio pella im
portância, (8í ficou tao abatido o Orgulho Framcngo,como o 
deixou a renovaçaó da primeira chaga, com eíta imunda fe
rida. -fü xif'

46 Pella Eftancia das falinas(em vinte &  oy to dc Abril) 
mandou Siígifmundo hum bolatim,& carta, em que pedia os 
priGoneiros, deixado em noffa eleição os partidos; com aver- 
tencia,que as mefmas condiçoés fe achariaó da fua parte,quá- 
do fc trocafie a fortuna: Ordenou-feao bolatim, que entre-» 
gaílc a carta; fem lhe permitirem, que entraíTe na Eftancia, o 
tnandáraó voltar com repofta dc palavra, &  que a feu tempo 
fe refponderiatEntreos priGoneiros,cfpecificava os trez Co» 
roneis, moftrando, ou com aGucia, ou com ignorância ,quc 
não fabia de Henrique Hus, &  do Vanelles, ferem mortos no 
confli&o. O Coronel Kever, que era fó o prefo, fc pos a bq 
recado na Fortaleza de Nazareth, até que ouve occaziaõdc 
fc remeter á Bahia, &  defpois para o Rcy no. O mais, que o 
Olandès lhe pode alcançar, por então, foy licença para que 
hum Gcntil-homé de fua caza o ferví fe na prifaõ . Era o Co
ronel, peíToa de callidade, &  dc-cftimação entre os feus.

47 Entre as ndos da armada Olandcfa, que fe derrota- 
raô no Canal, (como eferevemos no livro oytavo, numero 
quarenta &  fete) tomáraó algúás, differentes portos, aonde 
fe reparáraó;& defpois fahiraó na demanda do BraGhEm húa 
dcllas navegava hum Coronel, homem de grade opinião por 
dotes da natureza,&  da fortuna;.(o deícuido,& o tempo nos 
roubou feu nome.)  Có algúas das embarcações defgarradns, 
que recolheo, aportou na barra do Arrecife pellos ultimes



dias dc Abril defte preíènte anno. Foy recebido com menos . 
alvoroço,quedeímayo:Oshjtos manifefiavaõ atrificza;os 
empraftos a dcfgraça. Informou-fe da cauza,& efquccido da 
compaixão, ccnfurou a fraqueza dc todos comcícandalofa 
arrogancia (logo o veremos mais caftigado, que efvaecido.)
Ghegouá vifta de Sifgifmundo; gaftou poucas palavras de 
comprimento,&  paffou logo ás da altiveza, dizendo,que nu
ca imaginara,efpcrallo mayor torméta no porto, que na via
gem. Que juizo (dizia o Coronel) íè avia de perfuadir ] que Q j  _
quatro moradores bifonhos, deípidos, &famintos, aviaó de trtnhltfrtqut* 
contraftar o poder de húa armada, a que toda a furia dos ele- dosf<us. 
mentos não o podéra deftruir? Quem avia de imaginar, que 
húafrota,em que íèempenháraõ igualmente os Eftados,a 
Companhia, &  os particulares, com terror da Europa,não fi
zera mais, que fervir com miíeravel eftrago,aos triumphos dá 
America? D iflè, que a perda do cufto (ainda, que lamentá
vel )  íè poderia reftaurar, mas que a da reputaçaõ, como, ou 
quando, feefperava refazer, fe para as naçoés do mundo fe
ria, em todo o tempo, ouvido com irrizão, &  deíprezo,a põ- 
pa,&ogafto,comqueOlanda levára a fcpultarfua opinião 
nos matos do Braíil. Que elle verdadeiraméte creia, dç exer
cito igualmente luzido,& numeroíò,não poder fer vencido, 
&defiroçado,fenão emeazo, que os Portuguezes os achaf- 
femmaniatados, ou a dormecidos. Sufpenfo, &  reportado, 
ouvio o General Siígifinundo ao demafiado Coronel, enfi- 
nadoafofrido de golpes, &  de experiencia tão frefca,que 
ainda deitaváo fangue as feridas. Com moderação de enten
dido, lhe refpondeo, que não era para elle novidade, o que 0 ^
ouvia,porque de muy tos annos tinha alcançado reprender, de Sifgifmundo. 
ou efeuzar o mundo as acçoés pellos fijcçeíTos, &  não pellos 
acertos,porque nunca fuccedéra averdeígraça femnota,né 
dita fem aprovação; mas queria, que fe entendeflè, que não 
tinha feu valor, & fcu  cuidado permitido a menor occazião 
de queixa á Companhia, dc céfiira aos E fiados, nem dc mur- 
muração aos povos; antes a todos mereciamuy to,porque,íè 
perdera húa batalha, ganhara húa Fortaleza com a qual não 
fó fe recuperava a perda da Companhia, fenaõ tambera a re
putaçaõ dos Eftados: A  Fortaleza da Bataria (profeguia Sif- 

Eee a gifmundo)
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gifinundo)quc tirei das mãos dos Portuguezes , emporta 
mais, que o domínio de toda a campanha; efta de nada nos 
ferve,(êm a confervaçaõ do Arrecife,o qual náo fe podia fuT- 
tcntar com a oppofiçáo daquella:Que em quanto ao defpre- 
zo, com que avaliava os Portuguezes, elles refponderião por 
fi meíinos; que de feus Toldados, era hum Henrique Dias 
Governador de hum terço de Negros defpidos, &  defcal- 
ços, como os imaginava; que íãhifle a chocar com elles, &  
defpois os eítimafle, pello que merecedem; &  do que lhe 
Tuccededè, inferifle pellos negros, que homens eraõ os 

fenglno&o J  brancos; deTengano, para que lhe concedia acfcolha ,&  o 
Ihtjucude. “ numero dos Toldados, que quizcdc levar: Mas que Te guar- 

dafíè, náo viede com as mãos amarradas, levando-as Tol- 
tas.

48 Com aquelle deTprezo, com que os impruden
tes deTeftimáo os vencidos,ouvio o Coronel a SifgiTmun- 
do (  Capitão a quem Tucçedòs illuftres tinhaõ Teito, gran
de na opinião de todos} aceitou o offcrecimento comalti- 
veza,& eTperança de verificar íèu conceito: Eícolhco os Tol
dados , de que tinha mais fàtisfàçaõ; gaitou alguns dias em 
os exercitar nas armas, &apreítado de tudo, o que lhe pa- 
receo necedario,Tahio do ArreciTe com dous mil inTantes 
(em vinte &  hum de Mayo dia da Afcençaõ do Senhor, com 
eTperança de achar em Teu favor a veneração do myfterio, 
cm que os fieis Te aviaõ de occupar.) Marchou para a Eítan- 
cia de Henrique Dias: A  poucos pados, deu com as íuas 
fintinellas, &  as Teguio, até Tc recolherem dentro das trin
cheiras, que achou vigilantes,&  guarnecidas com tal Torça, 
&  arte,qual náo imaginava:Foy recebido dehúa, &muytas 
cargas de moTquetes bifcainhos, cuja põtaria,& alcançe der- 
ribou não p o u co sav izo u  a todos,o quanto lhes convinha, 
porem-Te bem ao largo. Já  a efta hora o Coronel Olandcs 
citava menos quente, &  ficou de todo firio, quando vio, 
que Henrique Dias Tahia das trincheiras com todos os Teus, 

os Negros de He a enveftillo na campanha. Furioíà Toy a peleja, &contu- 
vj** octf- maz a perfia, Tem que nenhúa das partes perdeíTe palmo de 

tigio cS 0 defen- terra j- contrapefando-fc o excedo do valor com o do nu-
^an0' mero. J  Terviào as cargas ao combate cõ as bailas,&  ao avizo

com



com oeftrondoj chamados delle,acudiraõ(das Eftanciasdas 
Salinas, emquecftava porfrontcyro o Capitão Franciíco 
Berengucr)duas cópanhias;& da Eftancia do Paço,que guar
necia a gente da Paraiba, os Capitães Antonio Rodrigues 
Vidal, Manoel M oniz,& Joaõ de Pontes: Carregáraó o Ini
migo pellos ladosj&Henrique Dias pella vanguarda com tão 
pezado ferro, que lhe fizeraõ largar o campo,&  virar as cof- 
tas, fem que a preífa lhe deflc lugar a retirar os mortos (  def- 
pois de os tere ligados pellas cinturas com fogas,para os leva
rem arafto) fogio para a íua Fortaleza da Barreta,aonde ven
cido,&  obftinado eícondia o medo propri o , condenando a 
fraqueza, &  a pouca difciplina dos íèus.

49 Abrigado da Fortaleza,não receou o Coronel pro
var fegunda vez a fortuna já  multidão dos feus fiava o def- 
troço dos noflòs, impaciente, de que tão poucos vcnceífem a 
tantos. Deu novaforma a íua gente,&  intentou infundir-lhe perfi* objlirui». 
outro animo:Em feu crccido numero, lhe reprefentou fua 
tnayor afronta. Da opinião perdida , fazia argumento para 
os empenhar na honra; dizia, que a fraqueza era nas mulhe
res dote, nos homens crime,&  nos íòldádos infamia: Que na 
milicia o fogir, era labeo, q fó tirava o íàber morrer:E quan
do já lhe pareceo, q a vergonha os eftimulava para a vingan
ça, tocou a enveftir. Horrível foy o combate pello cftrago,
&  pella tenacidade. A  continuaçaõ das cargas, a hum mcímo 
tempo abria, &  condenfava os ares com o fumo, &  com o ef- 
trondo. O General Siígiímundo, que eftava na cama,& com 
o fentido no conflifto, inferio o fucçcíTo pella duraçaõ,& tc- 
meo o focorro pello tempo: Defpachou húa ordem ao Co
ronel, que logo fe retirafiè, antes que a gente do noflo Ar- Co avi%> desif- 
rayal deçeffe a enveftilloj o que não poderia tardar,prompto Í ,í mun̂  f i  rí'  
fempre para focorrer os feus: Que fc li vraflem das mãos dos ir‘tconJ u 9̂- 
Portuguczes, paflando-fè logo á outra báda do rio pella põ- 
te,quc lhes mandava lançar, porque antevia, o que poderia 
fu cceder, certo, de que vendo-fe os Portuguczes com mais 
poder,debaixo da Fortaleza o avião de enveftir, &  desbara
tar, porque era gente, quenemfomava partidas, nem temia 
bailas. Àjuftou-fe o preceito do General comodcfejo do 
CoronehCom a obediência cobrio o temor, &  fem detença

Eee 3 pos
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pos em faívo o corpo, mas náo o juizo , confuzo, de náo 
íkbcr julgar os fucçeffos alheos, fenão pella cxpericncia pró
pria.Os noffos Meftres de Campo, qne no Arrayal ouviraó 
os ecos dos tiros , que retumbaváo por todo o  recôncavo, 
mândáraó tocar arma, &  com a gente mais prómpta fe pofe- 
ráo em marcha: Naõ deixavão de avertir,que podería o Ini
migo chámallos para húa parte, &  aflaltallos por outra, po
rém vcnceo o valor a íbfpey ta,& Joaó Fernandes Vieira,co- 

rfiapx das mãos da a oppoíição da cautela ; chegou á Eftancia • de Henrique 
de João Terna»' Dias,tnas á tempo,que íèu auxilio fobejou á viôoria,porque 
des viesra. já no campo, fenão viamais,quc o deftroço da batalha, &  os

aplauzos do triumpho,com que fereccbeo o focorro. Gran
des diligencias fes o Meftredc Campo Joaó FemandesViei- 
rapara que o  Inimigo,que já tinha pa fiado o rio, tomaíTc á 
campanha; porém cllc com asliçoés defezudo, fenão dea 
por entendido do defafio. PaíTadode húa baila pella gargan
ta, o catregáraõ os Teus maniatado: Foycaftigo d o cazo ;&  
paréceo comprimento do ameaçode Sifgifinundo.Dos mor- 
tos,& feridos docontrario,íènão íbube entáo o numero;def- 

hSa doutra L  P ° 's confeflaraõ os prifíoneiros, &  rendidos,quefora grande 
Je ’ * o  dano,qHerecebéra: De queferecoiheocom perda ijmyto

confideravel, podia fer bóa prova^que ouve da nofla parte, 
que foraófeíe mortos, entreellesdous Alfcres do terço dc 
Henrique Dias;& mais dous foldados,quedefpois raorréraõ, 
do numero de vinte &  cinco feridos.

5 o Duro freyofbyem todo o tempo para o Olandès a 
Eftancia dc Henrique Dias: Era a mais Vezinha ao Arrccife, 
em tal fitio, &  em tal forma,-que náo íahia Framengo pora- 
quella parte, que náo cahiffenas máos defeus foldados. Me
tidos pellos 1 odaçaes até a cinta, fe emboícavaõ entre osmã- 
gues, taó perto de fuas forttficaçoésjqncnão movia o Inimi
go hum pé, que o naó fentiflera: Ndllcs tkihaÓ íocorro,& fe- 
guro todos, os que ícoucriaõpafTar ánoflaparte; &  morte, 
ou cativeiro, os quefaWaõ afazer qualquer ferviço.Infofri- 
do de jugo taó pczado,<& dano taóccrto,fesSilgifmundo to
do o poflivcl peílo a tàlhar, fem nunca opodcreonfcguinCó 
os golpes crcciaõ as queixas dosíèus,& náo paffava hora,fem 
que vacilláíTenos meyos,que podia terotemodio; &  fe alg11



efcolhia, Ihoreprovava ó valorj & a eaiítcla, de qnc'íèmpre 
o achava prevenido . Refolveo-fe Siígifmundo em fiar o ne
gocio d perfia, porque quandoo náo alcançaflt ditofo, o có- 
iéguiria importuno. Em dezoyto de Agoftoaffaltou a fobre- ^ re ã£j .
dita Eftancia có dous mil foldadôs,que a enveftiraõ com dc- ttncu dcHcnri- íatada furia: Defendeo-íè Henrique Dias com o delènfado,q qutvks. 
cauza o pelejar por regalo, 8c o vencerpor cuftume.No ma- 
yòt empenho do combate, chegáraó os focorros das Eftan- 
ciás vezinhas.DeixouoFramégoaexpugnaçaõ, avercindo, 
que elle fó era, o que pagava as euftas da demanda: Cincoé- 
ta mortos lheficáraõ no lugar docombate, & íè retirou com 
grande numero de feridos. Da noflà parte foy a perda taõ pe
quena, que a naõ eftimou a lembrança. Outras mny tas vezes 
intentou o Olandès o mefriio, íèmpre com o meftno fucçef- 
fo. A continuaçaó do caftigo lhe tirou do peníàraento a per
fia do intentomas naõ da memória dos Pretos, a vingança.
Náo fabiaõ dar quartel,porque fua crueldade, fó com tirar a
Vida, íe fatisfazia: Mayor feuodio, porque paflavaalém da sOe,oscAjligAcã
morte. No principio dagoerra, a todos, os que matava feu durofirro.
füror, cortava fua barbaridade as cabeças, & com ellas anda-
Vaópcllas portas dos moradores, das quacs íènão apartava o,
fem algum eftipendio.Cuftou muyto aos Meftres de Campo,
&  a feu Governador,apartallos defta ferocidade, 8c reduzil- 
los, em algúa parte, aos preceitos da miliciaj& foy neceífaria 
á doutrina de todos os dias,para tirar cuftumes dc muy tos 
annos. Avertimos, q em os meees de Junho, &  Julho náo ou
ve fucçcífo, (mais que o referido ) que^mereceíTc particular 
lembrança.$ 1 Defcanfáraõ osPortuguezcs no ociodas viâorias,
8cos Framcngos nos braços do definayo. Náo tinha acabado £riiri em 0 „0jj'g 
o mez de Julho, quando chegáraó ao noffo Arrayal quinhé- A m ja l ficorro tas cabeças {de gado, tiradaS de Sergipe delRey 5 8 c\o g o çm ^ g*do t,crgetite. 

v inte 8c quatro de Agofto, o Meiftre de Campo Francifco de 
Figuciroa com hum terço de quatro centos infàntes(feu Sar
gento Mayor Jeronimo de Inojoza) fruito das diligencias do 
Meftrc de Campo General Francifco Barreto de Menezes,8c lòcorro,que mandava o Conde General AntonioTelles.Co- 
mo foldado corifidcroQ a falta da gente, 8c de mantimentos, 
f Eee4 que
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que fe poderia feguir a lnia batalhacampal; & como Gover
nador do Eftado, a obrigaçaõ que tinha, dc acudir á confcr- 
vação,& ao remédio dosVaffallos dc feu Rey. Ao tempo,que 
o Meftre de Campo Francifco dc Figueiroa, com a fu a gen- 

d?d™v?iVroú-tc av‘̂ °? a nô a F°rtalcza do Arrayal, ou vio o eco dos ti- 
ca General da ar ros, & v io o fumo da poIvora,quefc levantava fobre a Forta- 
niada. Iczados Affogados,emcuja vezinhança chocaváo naquclla

hora, os noíTos cora o Inimigo; defejou, com o focorro,daríe 
a conhecer ao Framengo, primeiro pclla cfpada,que pello a- 
vizojporém o feu terço era de foldados do Reyno, inexper- 
tos no eftilo daquella guerra, & todos vinhaó canfados da 
marcha; com não poucos enfermos fc rccolhco ao Arrayal,a- 
onde chegou a tempo,que pode,receber as bõas vindas,& dar 
os parabéns da vi&oriaaos do conflito,que vencido o Olan- 
dés, íè tinhaõ retirado. •

52 Enfermou neftesdias o Governador dos índios D. 
AntonioPhclipe Camaraõ, Varaõ grande em nação humil
de: Correyo da morte foy a doença, & por cila conhcceo o 

E n ferm aT>. A n - fimdefua vida,que íbube.immprtalizar,comoa feu nome. 
sonh phelipeCa- }\Ja5 fàz grande vida a duração do tempo, íopofto,quc a po- 
marao. ĉ fazcr ]arga; a occupaçaÕ do tempo he, a que faz húa vida

grãdejporquea vida dos mortaes, não lè medepello que du- 
ra,mede-fcpcllo que obra: Computada a vida dcfte Heroe 
pello que obrou, foy de muytos annos. Naceo índio, porém 
entre os índios o mais nobre.O nacimento lhe deu o nome de 
Poty: £que na lingoa do Gentio hc o mefmo,que Camaraõ.] 
OBauptifmo lhe deu odeAntonio. No tempo deMathias 
de Albuquerque, era já refpey tado entre os feus por mayo- 
ral de rnuytos;& com muytos auxiliares o veyo focorrer, & 
fervir á nação, quando o noífo poder fe alojava no Arrayal 
velho, chamado de Pemam-morim. Illuítre prova dc fideli
dadê  amor, com que fervia d naçaõ,& ao Príncipe, offere- 
cer-lhc a efpada,quando os perfeguia a fortnna. A mefina ad- 
verfidade,dc que o mais Gentio fes cauza para a rebeldia,fes 
o Camaraõ motivo para a liáça.Em fervir á Igreja,&áCoroa 
ganhou luzido credito dc foldado,& dc Rcligiofo;& taõ ob- icrvantc dc fuas obrigaçoés,quc nunca o vio diftrahido,que 
fempre o venerou foldado. Todos os dias ouvia Miífa, & rc_fava
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íàva o officio de NoíTa Senhora, modcfto, & devoto.Gaftaua 
rrmytas horas naoraçaõ, a que fe aplicava, ainda entre os ̂  virtude* mayores eftrondos da guerra: Para fahir aos rebates, & para 
entrar nas batalhas, primeiro fe fortalecia com os Sacramen
tos, que com as armas:Nas occazioés mais arrifcadas recorria 
ao favor divino, pedindo auxilio a duas Imagens do Senhor,
& da Senhora,que entre as roupas trazia de contino fobre o 
peyto.Em quanto foldado, náo ouve Capitão mais amado, 
nem mais obedecido,porque náo ouve Capitaó, que achaíTe 
mais império na afabilidade,que no domi nio,do que efte v a* 
lerozoCapitão. Asempreíàsoefperavaõfempre comas vi- 
âorias;&ganhou tantas vi&orias,quantas foraõ as occazioés, 
em que pelejou.Para feu genio,era o ocio martyrio, & o tra
balho defeanfo: Avaliava a penalidade por deley te, & as oc
cazioés por dita. Seu nome,como memorial de fuas proezas, 
íè ouvia entre osnoífoscom refpey to ,& entre os inimigos 
com efpanto;& dilatou-o de forte a fama, que chegou aos ouvidos de feu Rey taõ diftante, quanto o apartavaô os dila
tados mares,que dividem a America da Europa: Sem petição odeípachou feu mcricimcnto. Deu-lhe elRey Pheljpe o Quarto, o habito de Chrifto, o titulo de Dom, & o pofto de 
Governador,&  Capitaó Gèral de todos os índios da Ameri- Merch, que lhe 
ca. Zelou o decoro,que fe devia ao pofto,que occupava,com/" 
toda acircunípecçaõ, que lhe eníinava íèu claro juizo. Com 
as peffoas grãdes, cftranhas,& de refpey to falava fempre por 
interprete (ainda que fabia a lingoa PortuguezaJporque en
tendia fer a impropriedade, & inculto das vozes, fiícal do a- 
nimo,& diferedito da peffoa: Na arte da milicia,foy iníigoe, 
na do governo,claro. Com os feus, era facil no trato j com os 
fuperiores, grave na converfaçaõjcom os eftranhos,afavel no 
agazalhoj mas taõ medido com todos, que obrigava a amor,
& reverencia. Em todo o tçmpo, & lugar o achou o ferviço ,»■ ‘ 
de Deos prompto,& o culto dos Sanâos liberal. Viveo,como 
difereto, porque foube v iver para Deos,& para os homens:
Morreo,como Chriftaõ; porque fe foube aproveitar de to
dos os remedios, que ajudão afalvaçaÓ:Na vida, adquirio < .
gloriofo nome; na morte, moftrou,que paliara á eterna vida Stu morte. 
(como piadofametefe pódecrér de hü Chriftaõ, que morre
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com moftras dc arrependido,& Sacramétado.)Inta&o quaíí, do chumbo,& do ferro íàhio dc innumeraveis combates, & 
batalhas, & entregou o efpirito a ícu Criador, poucos mczes 
dcfpois da dos Guararapes,cm fua própria cama ; para que 
lhe náo faltaffe a fua morte, o parecer fono.

5 3 Do repouzo do leyto foy levado ao da fepultura, q 
fc 1 hc deu na Igreja do Arrayal, com a funeral pompa, que 
cuftumava a piadade,& a milicia,& com aquelle concurfo, a 
que obrigava o amor,& o reípey to. Com a grandeza poflivel 

Seu enterro. fe lhe fizeraõ as exequias, fendo as do fentimento, iguaes ás
da perda: A de feu valor choravaõ os cabos; os foldados, a de 
fua difciplina;os moradores, a de fua defenfa; os índios, a de 
fua honra; os foldados de íèu terço, a de lèu remedio,trazen
do-lhes a magoa á lembrança,naquclla hora,as muy tas vezes, 
que nelle acharaõ o amparo da vida, 8c o focorro da miferia. 
Com eftas memórias o náo perdéraõ de vifta, quando já o ef- 
condia a terra, porque fe o não viaó os olhos, fc deixava ver nas lagrimas. Ém todos os prefentes crccia o fentimento con» 
a-repetição das cauzas;& nellas achaváo todos hum cõtinuo defpertador das fkudades. No lugar lhe íucccdeo feu primo 

Sucecde-lhe nopo Dom Diogo Pinheiro(não fey, fe por mercê delRey, fe por 
Jío  feupnmoVom nomeaçaõ do Meftre de Campo General Francifco Barreto 
viogoPinhdroCa de Menezes; fey que fe lhe tinha feito mercê do habito dc 

Sátiago)foldadovalerofo,& pratico,como criado na melhor 
efcola, & na melhor doutrina,que he a do cxcmplo;em parte 
o imitou,em nada o excedeorRezáo, emque fe fundáraõ os 
índios daquelle terço, para nunca enxugarem as lagrimas, q 
lhes cauzava a perda;porque eftas não páraõ,fenão á vifta dst 
reftauraçao.

5 4 Grande falta de mantimentos fe começava a fentír 
entre os nofiòs,porque ao paífo que cftes creciaõ, aquellcs fc 

S& atenuavão. Acabara/e o gado,que viera de Sergipe, & náoa- 
F alu o  os m tnti* via generos para fuprir a falta. As farinhas(com a retirada dos 
mentos no A m -  moradores na occazião dos Guararapes) faltáraó agora,por- 
j * l , c r M  Arruí- qUC ent fenâo plantou a mandioca,de que fe fàzcm. As ro- 
J ' ças, que naquelle tempo eftavaõ já plantadas, forão no pre-fente, remedio opportuno, mas não fufficiente.A neceífida-.Scm 

dif-de não refpcyta dommiojtudo fazia comum a penúria
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diftinçaó de proprio, & alheo fe mãdavão preparar farinhas 
para o exercito: Os moradores,íè ou vcraõncfte aperto com 
Tanta fidalguia,quelargáraõ fuas roças aos foldados. Não fe achava o Olandès em fuas Fortalezas menos faminto; mas 
remedeava-fc com mais facilidade,& menos cufto: Cõ as embarcações do Reyno,t]ue por aquelles mares tomavão as luas 
fragatas, provia os celeiros, &aumentava os tefouros. A- 
plicava-fe a efta guerra como de mais proveito,& menos pe
rigo. O General Siígifmundo, inquieto com a lembrança dos 
Guararapes, & da perda, aífi da reputação, como do poder, 
que lhe reprefçntáva a rczáo, que os Eftados, & a Cõpanhia 
poderiaó ter para o privarem do cargo, ou acuzado dos emu- 
los,ou da deígraça, defeja vá atalhar eftas queixas,em quanto 
tinha poder, para íbldar eftas quebras. Ajuntou as nãos,que 
tinha, forneceo-ás de mantimentos,& muniçoés para muy tos 
dias,& com bõa guarnição de infantaria, (certo, de que a ar
mada de Portugal tomára a derrota do Reyno) fe embarcou,& tomou a da Bahia. Com tempo favoravel entrou naquella 
enfeada, deitou gente em terra, & com fortuna de pirata, & 
deftreza de foldádo, deu íòbre os Engenhos,& cazas dos mo- ̂ vâ cUfltuiròs radores,que ficávâo mais perto da agoa. [O repenre da inva- contornos da Ba
l i a  os tinha índefenfos: ̂  Encheo as náos de defpòjos, íèm hia. 
batalha; deu á vela, fem detença; & navegou fem conrrafte.
Deixou aftblado tudo, o que pode alcançar o braço,porque 
foy fem comparaçaó mayor a perda, que o roubo ( vinte & 
doüs Engenhos, ficáraõ de todo arruinados: ) Entrou pella 
Barra do Arrecife com algúas embarcações, quelhccahiraõ 
nas mãos; foy recebido comaplauzos deviâoriofo,& bem 
affortunado.

5 5 Enformado o Meftre de Campo General Franciíco 
Barreto de Menezes da viagem do Inimigo,& da aufencia da 
parte principal de ícu poder;& avertido dos Meftres de Cá- Francifeo Barre- po,que náo avia,que recear na campanha, convieraó,em que ̂  Ac Meneses a- 
fe dcllè licença aos foldados da terra, para que foflem defcan- ^
çar a fuas cazas, aonde, fem o trabalhodeguardas,& vigias fe 
poderiaó refazer nas forças neceíTarias para as occazioês mais prccifas,quando para ellas os chamaflem;& com o reftante da 
gente guarnccéraõ as Eftaneias: Valeraó-fe defte meyo para

atalhar
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atalhar gados. Ncfta fufpenfaõ dcannastivcrãoosmoradoT 
rcs tempo, & lugar para cultivarem fuas fazendas,reparando 
o arruinado, & reftaurando o perdido, cauza da fartura,& a- 
bundancia, com queDeos acudio á néceífidade mais prccifa, 
como diremos no anno feguirite có o favor do ceo,cm o qual 
entraremos referindo os aflbntos, que íetomaraó noRcyno 
em ordem ao bem do Eftado do Braíil.5 6 Com o principio do anno mil & feifeentos 8c quare- 
ta 8c nove, o teve a nova Companhia Geral do comercio do 

. # Braíil. Já no mez de Dezembro fe praticava na matéria por
Kcyno ãsfcrdts converíàção:AquelIeshomés de negocio,que viviaó na Cor- 
do contra*. te,& quaíi todos os dias,íc encontravão na rua, confèríaõ cn-

tre fi a atenuaçaõ do contraído, repetindo as perdas, como 
principal cauza, com a laílima de fer raro 0. navio, que efea- 
pava das mãos dos Olãdcfes,ou ao fahir do porto de Lisboa, 
ou ao prcpaíTar as Ilhas, ou na altura de Pernambuco, com o 
que, nem avia fazendas para a comutação, nem vazos para as conduzir.PaíTou a pratica, dc entretenimento a cu idado; & 
efte a excogitar remedios para tanto dano; & já quando entrou Janeiro, fe tinha adiantado muy to cfta matéria no dc- 
fejo de todos,íèm que algum atinaúc mcyo,que parcceíTc fó- 
lido, porque osdifficultava oFramengo com a mafearade 
Amigo,& Aliado. As efquadras de Piratas,que fuftcntava na 
cofta de Portugal, & altura das Ilhas, dizia, que craõ de Vaf- 
fallos defobedientes, & levantados contra as Províncias uni
das, em cujos roubos não tinhaõ culpa os Eftados [obrigados 
a guardar as pazes da Linha para o Norte. J Da Linha para o 
Sul, infcftaváo os mares a cara dçfcobcrta,como cm mares, q 
não comprehendiaõ as capitulações das pazes :Nelles erão 
mais os coífarios,porque nellcs erão mayores, 8c mais íèguras 
as prefas. Erão íenhores dos principaes portos, aonde os na
vios de fuas efquadras tinhaõ á mão os mantimentos, & o de- 
poílto das fazendas, de forte, que íèm as levarem a Olanda,& 
fem gaftarem tempo, defearregavão húas,&fahiaó ás prefas 
de outras: Navegavão as noüàs embarcações com a fingileza 

Âfotto-Jctitíiim dô antigos Portuguezcs,& com aquclla paz,que os eníinava 
qtsdcllás. a carregar de generos, &naõ de armas; deftas carregavão as fragatas 01andefas,para fobpreíàrem aqucllas; & não era nc-ceífario



ccflario mais, para renderem hum navio mercante, que ve
rem-no com os olhos: Amainava ao tiro de húa peça ; entre- 
gava-feá vifta de húa lancha;& fe em alguns vazos por indu- 
ltria dos mercadores avia petrcchos para a reílftencia, não 
queria ufar dellcs a malicia, com que alguns Mcftres, a titulo 
de fornecimento, tomaváo fobre os navios mayores cantida- 
desde dinheiro,das quepodião pagar vindo a falvamento,& 
como deixaváo a ganancia fegura no porto, donde fahiaõ, 
fãzião conveniência da perdição, buícando occazioés para íe 
entregarem aos coífarios ; porque defta forte ficaváo livres 
dos acrédores, dcípojados das fazendas, & dos caícos ; & por 
eftes dous meyos fevião os homens de negocio totaJmcnte 
perdidos,& o comercio de todo acabado.

5 7 Defcorria-íè com variedade fobre a matéria,& co
mo a Coroa náo avia de faltar a prometida amizade, deixou 
correr o reparo por conta dos particulares: Aproveitou-íè o difeurfo do exemplo; & da mefma cauza do dano tirou o có- 
tra veneno. Dizia,que afli como a Companhia de Olanda có CZfere-feortme- 
o cabedal de particulares unidos formára o poder, có que ar- dio. ma va para o roubo; aííi em Portugal fe lhe podia fazer op- 
pofição pello mcíino eftilò; & que com elle íè reftauraria o 
comercio em Portugal,& fe diminuiría o de Olanda, pois a 
rezão ditava,que com noífa cõveniencia fedefraudaria muy- to fua ganancia. A grádes Miniftros parecéraõ bem eftes dif- 
curfos. Cómunicaraó-fe ao Príncipe,com a efperança das cõ- 
fcquencias, tanto para o Keyno,como para as conquiftas,dõ- 
de tiraváò os gaftos, & utis, com que os Framengos fe arma- 
vão, & enrequiciaõ.Difputou-fe a matéria,em repetidos cõ- 
greflos de Miniftros, & contratadores; levou a aprovação de 
todos, o meyo apontado: Entráraó a dar-lhe forma,& venci
das as difficuldades fe reduzio a efpecülação a pratica;& nef-. 
tcmezdeTáneirofe vioformada a Companhia Geral do Co- _ r 
mercio do Bralil, com todas as condiçoes, & preceitos, q pe- companhia doCo. diaó,a adminiftração dos cabédaes,& o aprefto dos comboís; mercio Geral. 
tendo por fiadorde fua verdade ,&coníervação, a protec
ção do Príncipe,o favor dos grandes,& os interefès do povo; 
com o que íb comunicou em breve tempo com as partes in- tereífantés, não fó do fleynoproprio, fenão também dos et

Fff tranhos,
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tranhos, chegando a huns por empenho, a ostros por comu- 
raçaó,{k a todos por noticias, levadas mais, que por no(Ta di- 
ligepcja, pcllas mnytas que fes o Framengo para empedir os 
progrçffos delia, que já perfágo temia,&  defpois fçntio, co
mo diremos no difcurfo. defta narração, que mc chama com

éi4  CASVKjarOLU&lTJNO |ó49,

q$ movimentos 4c Pernambuco),5 8 Chegado, que foy Siígifmunda de volta viagem da 
Bahia, deucauza com Tua bóa forte, a queos do governo fe. 
imaginaíTcm reílituidps a luas antigas prpfperiqades , das 
quacs os fuççe(Tqs proxigios os tinháo privados. Defafocega- 

Bntrd o inimigo va-os o intçrefe,& a efperança(affeâos,que nunca foube do- 
em novospenfa- minar a capacidade do efvaecido.) Acendeo-fe entre ospar- 
mentosdecõquif ticulares o deíejo,&a pratjça de intétarem fegunda vezafo» 
t/r icamptn *■ gç|ç jp Ja campanha de Pernambuco, & das Capitanias con- 

finantesi diziaó elles , qup afortuna fe pagava da perfia, & fe 
adulava dç a cfperarçm,ÍnÇ9P.ftante;pode o fervor do defejo, tirar-lhesdps olhos a periga, & da lembrança o eftrago, pin» 
tando-lhes o fuççeffo» das cores da vontade: A quem cegou maisapaî ap,fo.y ao CoronelBrinc. (EraTenente General, 
& govcrnaya as armas pçllo empedimento de Siígiünundo,4 o náQ deitava andar lka} ?rriffiq }parcceo-lhe,q poderia me
recer 3 propriedade dphlgar,feenmendaíre as quebras do , 
poftp, d\pcffoaj& Ieyado defta ambição aprovava a opi
nião,&  influía ao parecer do vulgo,, com o que fe adiantava 
muy to nos vptos,pprquetínhaps,da plebe, não poucos da 
m.iücia, &  alguns do governo. Fundava a confiança de me
lhor fucçefíò,naprelumpçap deeumendar os erros, que q 

.  , . General Sifgifmundaçqmçtéra na occazião paliada, que dei-
os fomento. lç (o  ptefumido Corpnel Jentendia,&: cenfurava; Neue tem

po fogiFão dp noífo Arrayal para o Arreçife dous Italianos 
com alguns Negros j publicarão, que a may or parte da noffa 
gço te andava remontada por falta de pagas,'&  de mantimen» 
tos; &  que a mefina.falta avia, entre nds, de muniçoés, &  ar» 
masjnoticias,cpmquç oBrinçesfprçqu mnytp fuaperten- 
ção, exagerando a opp,qrtu.md?de,8f condenando o ocio,em 
què tanto, numero de íbldados Olandelcs paí&váo os dias có 
gaflo,& fera utilidade.Os d.o governo namorados das rezoés, 
&  da vivezado. Coronel,lhe detão |>pdçr,para que t
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fe, o que dizia, & intentava.

5 9 Fogoío, & alcivo, o Coronel Brinc, com íè ver ab- 
foluto na fuperioridade do mando,fe avaliava fcnhor'damc£- 
ma fortuna. PaíTou ordem, quefe recolheflcm todos os na- >Apreflos,que fiz vios, que andavaõ a corço, para fe aproveitar da melhor gé- para a cenqmjlx. 
te. Mandou fazer grande numpro de pratafanas,8e chuços de 
ponta,& córte,com que dizia,fe avião de rebateras noftàs ef- 
padas j& todas as horas do dia gaftava em exercitar os mais 
robuftos foldados no mcnco dellas.Parcceo-lhe tempo de íi- 
hir a campo,& ou que foffe cortczia,ou obrigação,deu conta 
de íèu intento ao General Siígifmundo (que já labia as nego
ciações, &defignios do Coronel.) Ouvio-o coindilfimula- Derpreztgs r4U. 
Ção, para que fobre a novidade aflentaffe melhor o cfpanto, dJucis conftlhos 
8c foy fama, que lhe refpondeo: Creyo de V.M. pella gran- dt sifgtfmsmdo. 
de opiniaó, que tenho de ícu valor,& de lua capacidade,que» 
me dá contadc íemelhantecmprefa,bufcando cm minha ex- ” 
periencia mais confelho,que a provaçaó,porque a coníidero * mais ardua, do que a póde comprehendcr o melhor juizo. „
Naó me dá lugar, o que entendo,a que prefuma de V.M, cõ- » 
íultafleefte negocio com lua capacidade, ffcnão com os im- ” pulfos de feu valor, porque as refoluçoés da cólera pertence ” 
ao tribunal da temeridade, & não ao da prudência: Aquella ” 
ouzadia, que inflama os coraçocs grandes, íabc buícar a glo-„ 
ria entre as defatençoés do perigo; mas não fab« confiderar» 
os incon venientes, que fe hão de vencer para a tal gloria fe ” 
alcançar. As batalhas tem principio,& fim; masas vi&orias tc ” 
hum fó fim, ao qual a capacidade humana nunca foube dar „ 
princípios certos; rariftimas vezes fuccedcm, como as pinta » 
a difpofiçaójfempre como as dá o cazo. Efte jogo da fortuna ” 
me tem enfinado efta guerra,com melhor lição, que todas as ” 
da Europa, em qne me achei loldado, Capitaó, Sc General; „
& por efta rezaõ digo, que a tenho para não aprovar nego-» 
cio, que depende dc muy ta ponderaçaó,& conlèlho: O meu » 
hc, que V.M. fe retire de taó máo penfamento,8c dc taó lou- ” 
ca reíbluçlo,porque entendo,que conftragido de fatal defti- 
no, caminha a nofla a ultima perdição. Que impulfo póde a- „ 
ver mais cego, nem mais infano, que aquelle, que lhe tira dos»» olhos o precipício, 8c da memória o exemplo ? Ainda corre ”FfFa fan-”
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fangue das feridas, ainda nãoeftaõ.enxutas as lagrimas, com 
que nos deixou a ultima batalba, que dêmos aos Portugue
s e s ^  quer V.M . rubricar fua dita com as tintas de noflà def- 
graça ? Sahimos vencidos* &  cortados de feu ferro, quando 
nos a vantejava tanto a dcfigualdade do numero, &dacon- 
Bança, &  agora, que o poder, &  a confiança do Inimigo fe 
adianta comhúa viâoria ,& com  mais hum terço de Infan
taria, &  que noífo poder fe dimiuuío na terça-parte, &  as 
duas, que nos Bcáraó , com o animo poftrado aos pés do 
medo, efpcraV .M . melhorfortuna?Leva os mefmosfol- 
dados, que então foraõ v encidos, a contender com os meA 
mos homens,que ficáraõ vi&oriofos, & cfpera melhorfor- 
te * Julgo, fer pronoftico de nofià perdição,bufcar V.M. pa
ra a melhor forte, o teatro,donde a fortuna reprefcntou nof- 
fa mayor defgraça * &  tenho por infalivcl, que refreícada 
a lembrança dófucçeffo, coma vifta do lugar do conflic- 
to, influirá em huns ,&  outros,os mefmos efpiritos. O cufi 
to nos enflna o modo de guerrear com hüa naçaõ, que to
da a Afia prefumio invencível, que he confumilla,ajuda
dos do tempo , &  não fiados no braço* & .V . M. íè defen- 
gane, que não ha' de trazer a capa, donde Siígifmundo a 
deixou. Porém o Coronel arraftado de íeu empenho,&  de 
fuaambicioíà pertençaõ,naõ convencido, fenaõprotervo, 
impugnou todo o difeurfo de Siígifmundo,&  refolveo a exe
cução de feu diâamenj ao que 6 fagaz General não repli
cou, porque fe lhe não imputafle a fraqueza, ou a cnvcja.Só 
feaftirma,que paflou odefenganoatomarforma de galan
teo, apoftando dinheiro confideravel, fobre qual dos pare
ceres fahiria mais certo.

60 Devulgou-fe entre os noflos a tençaõ, &  o a- 
prefto do Inimigo, &  com o confelho dos Meftres de Cam
po,mandou o General Francifco Barreto de Menezes deitar 
bando por todas as partes do reconcavo com graves penas, 
que qualquer íòldado, ou official,que tiveffe aflèntado pra- 
ça,acudiflc á bandeira, debaixo dc que militava, cm tépo de- 
terminado.Obedientes,&  alvoroçados concorréraó todos co 
notável promptidaó. Carregava a difpofiçaõ detodo one- 
cefiàriofobrc os hõbros dc Joaõ Fernandes Vieira, &  André

Vi-
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Vidal de N  egreiros:0  Meyo mais efficaz,para não temerem 
aos homens, era, terem da íua parte a Deos; &  com implorar 
feu favor, deráo principio a fua agencia. Pediraó a todos os 
Parrochos, que nas fuas Igrejas fizefícm rogativas ao ceo pel- 
lo bom fucçeffo; &  obrigaíTcm aos Freguezes, a que cada dia 
com preçes,8c jejuns pediflem ao ceo,os ajijdaflè. A  todos os 
foldados perfuadirão, que íè chegaflem a Dcos por meyo do f  m prjm(;ro ^  
Sacramento da penitencia, &  fe fortaleceílèm com o da co- gárprocurtõofa- 
munhaó. A o Vigairo Gèral DomingosVieira de Lima pedi- var doce«. 
ráo, mandafle expor o Sanâiílimo Sacramento cm todas as 
Matrizes por trez dias continuados, para que diátc o Senhor 
dos exércitos fe cantaffcm asladaynhas de manhã, &  de tar
de, confiados, em que no myfterio, aonde Deos fe via mais 
offendido da pravidade herética, o acharia mais propicio a 
vencraçaócatholica. Rezáo,em que fe devia fundar aconfiã- 
ça do auxilio, &  do perdaó, pella differença de filhosrainda 
que dcftrahidos, fieis, a inimigos,ainda que podcrofos,incre-c 
dulos.

6 1 Cô diligencia tão fan&a, hão faltãraó osnoffosCa-'
bos a toda, a que humanamente íè deviáo aplicar: Avizados,? 
ou por conje&uras, ou por noticias, de que o Framengo íè- 
determinava em buícar o meímo fitio, para nos: offèreceríè* E bgo teoim * 
gunda batalha; &  que avia de íèguir o meímo caminho àoS‘t0íif s *s pr‘ v ‘n- 
Guafarapes,que naoccaziáo paífadatomárajmandáraõfor-»^w umtntt. 
tificar, &  guarnecer as trincheiras,por onde forçoíàmentc a- 
via de marchar;& com particular atenção, as que chamavão 
dos Barachos,& do Moinho Novo; ordenado aos moradores 
circunvezinhos aífiftiíTem aos Prezidios com peffoas,& man
timentos, aífi como os obrigava a occazião:Nos Guararapes, 
aonde cftavão por fronteiros os Capitães Phelipc Ferreira, ,
&Francifco Barreiros, ambos do terço de João Fernandes 
Vieira,engroíTdraó os prezidios,&  as munições para a defen- 
fa de qualquer invazão, &  incidente. PaíTáraó ordem ao Ca
pitão da Moribeca Bertholameu Marques, q mandaífe guar
necer a ponte de Saó Bertholameu de prezidio, Se íintincllas;>
&  que a qualquer rebate tocaífe arma, com trez peças de ar-; 
telharia, que tinha na povoaçaó, para quefem deténça acu» 
diflem os moradores dos lugares vezinhos com armas,&bafti-

Fff 3 rneutos.



mentos» Em fim,naó ficou couza, que a taõ expertos Cabos 
parecefle conveniente, a quefenão acudiffe com diligencia, 
&  acerto. ■
- 62 Ém dczoyto de Fevereiro de m il&fcifcétos&qua

renta &  nove, dia efeolhido pella determinação do framen- 
, . , go,fahio do Arrécife o Coronel Brinc com cinco mil homés

Arreafe^exe- guerra> todos Toldados efcolhidos por valerofos, &  pra- 
cutar Jeu.intento, ticos,atendendo mais á callidadc, q á multidão:. Exercito na 
com que gente> &  opinião de todos may or,que na òccazião paliada,porque to- 
c°m quefirm*. parapelejar, fem v ulgo para fogir. Carregavão a bagagé

fete centos gaftadores,entre ellaalgúas tenda9 de campanha, 
para os Coronéis, &  Cabos mayores, que eráo os feguintes: 
O Coronel Brinc General dê todosjo Coronel Brand brand; 
o Coronel Guilhermo Autliim-,& o Coronel E ltz : O terço 
do Coronel Kever governava o.Gapitão Nicolás; Qs outros, 
diverfos Tenentes Generaes,St Sargentos Mayores. Dcfprc- 
zou a turbados índios, levou fó duzentos, efcolhidos pellos 
feu May oral Pero Poty: Dos homens do mar formou hú ter
ço de trezentos foldados, por Coronel, o feu mefmo Almirã- 
tc ; &  duas companhias de Negros,homens de confiança:Re-. 
duzioefta gente ariozeefquadrpés, que diverfificavaó doze 

» ’ 'ií bandeiras; numero limitado, mas efcolhido, ou para engran
decer a vi&oria, que efperava, ou para nos efeonder a gente, 
que trazia; todos melhor armados, que veftido s: Tratava do 
vencer, &  não de efpantar.. A  fua vanguarda confiava dos 
homens mais corpulentos, robufios, &dcfiros, armados de 
pratafanas,alabardas, &  chuços,para defeomporem, &  reba
terem os golpes de nofiàs efpadas; &  de femelhante gente có- 
poz as frentes de todos os efquadroés. Deixou as fuas praças 
guarnecidas com os homens deraenos conta, affi pello nu
mero, como pella eftimaçaõ: Não lhe efquecéraõ feis peças 
de artclharia,& bronze, cuja condução entregou ao Almirá- 
te com a fua gente do mar . Nefta fonna, &  no dia referido 
pella manhã, íahio do Arrccifc,dada ordem á fua vanguarda, 
que marchaflè para a Barreta, o que fes todo o exercito com 
marcial efirondo de clarins, trombe tas,& tambores.

Ó3 A  nofla gente, certa na fahida do Inimigo,&  próp- 
ta parà acudir, aonde a chamaíle o rebate,elperaya as ordens,
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8c eftas o avizo das fintinellas. Pellas dez horas do dia,dezoy- 
to de Fevereiro, chegou avizo ao noflo Arrayal,mádado pcl- 
loCapitão Frácifco Barreiros,fronteiro dosGuararapes, em 
como o Inimigo marchava em direitura á Barreta, &  dalli M 
pordiante foy continuando os avizos,aífi como o Framengo 
íe adiantava nos paffos, até que ultimamente diffc, que £em 
entrar na Barreta, tomara o caminho dos Guararapes. Naó 
foraõduas, íènão hüa meíina couza rcceber-íc a noticia, &  
tocar-fe arma no Arrayal.Àcudiraõ os foldados a fuas bádei- 
ras,& os Meftres de Campo ao General Franciíco Barreto de 
Menezes, que os chamou a conçelho, &  nellerclbl veraõ,ftm 
controverfia, que fe fcguiífe o Inimigo até lhe dar batalha.
Confta va o noflo poder de dous mil &  feifeentos homens en
tre Portuguezes,Minas, &  Indios,com o qual fe marchou lo
go na forma, &  ordem feguinte.. O Mcftre de Campo Fran- 
cifco de Figueiroa, de quem era naquellc dia a vanguarda,có 
trezentos homes do feu terço; logo Andre Vidalde Negrei- 
ros com trezentos homens, com que o feu terço fe achava; a Gtnte> & f ormt 
eftefeguiaDomDiogo Pinheiro Camaraó cora o ícu terçocm $uema,ehlt- 
de trezentos &  vinte índios; logo o terço de Henrique Dias 
com trezentos &  trinta foldados: A retaguarda levava o Mc
ftre de Campo Joaõ Fernandes Vieira com mil &  trezentos 
Sccincoenta homens do feu terço. Além defta Infantaria, le
vavamos as tropas de cavallos, que governava feu Cabo An? 
tonio da Syl va,cujo numero nos eícondeo agora o tempo,&  
entaõ o defeuido, fem lugar certo: Nefta forma marchou o 
exercito Portuguez cõ ligeiro pafíb,pello caminho dos mon
tes Guararapes.

64 Pellas quatro horas da tarde domeímo dia,chegou 
a nofla gente ao primeiro monte,chamado na lingoa Brafllia- 
na Móte Utizeiro, nome,que tomou de hüas arvores,q nelle chegã * *vi/t*r 
produz a natureza, cujo fruito he de cór amarclla, agradavcl ot mo,“ es 
á vifta,8c fuave ao gofto, ainda que agrefte. Já  nefta hora ti- r*?ts' 
nha o Inimigo occupado os montes vezinhos, Sc as fraldas 
delles poraquella parte,que fazia frente ao boqueirão,aonde 
na occazião paflàda carregou a mayor força da batalha: Efta- 
va fortificado,&  íituado com efeolha; Sc ordenada fua gente 
cm nove efquadroés,guarnecidos de muy tas embofeadas, q a

FfF 4 arte,
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arte, Sc a conveniécia repartio pcllos lugares necéffarios: Aífi. 
como a noffa vanguarda chegou ao dito monte,&  defeobrio 
a difpofiçaõ, &  forma do Inimigo, mandou o Mcftre de Ca
po General fazer alto, para que entre os Cabos fedefiniffe,. 
porque parte, como,& quando fe avia de en veftir o Framenr 
go. Foraó os pareceres diverfos, mas todos fe reduzirão ao. 
voto dos Meftres de Campo Andre Vidal, &  Francifco de 
Figueiroa,quc era bufcar.-íc o Inimigo pella frente.Comuni- 

"Dctermim-fe d çou-íb a refoluçaõ com o Mcftre de Campo Joaõ .Fernandes 
bâftlhã, compd- Vieira,que chegara naquclle tempo,&fby/dc contrario pare-, 
re c o de loaoFcr- cefj dando as rezoés,que o moviaó,defta maneira. Ainda que. 
nan es Vtetrd. Q jnjmjg0i peH 0 aberto do terreno, faça cara a todas as par-;

”  tes,aquella,quenos olha,fe há de julgar por frente,&  na for- 
v  ma defta fituaçaó, lhe avemos dc coníiderar a retaguarda ,.& 
”  os lados; o que íopofto me parece,que de nenhúa lorte con- 
”  vem bufcallo por aquella parte., porque nos fica fuperior 

no fitio,& nas ventagens do terreno, de forte que nos obriga 
”  a enveftillo por vereda táo eftrcita, que nào confcntc forma; 
”  caminho mais certo para noflà perdição, que para noffa cfpe-i 
”  rança,porquenáo ferá poífivcl,que deixe decftar guarneci- 
» do pcllos lados,dc copioíãs embofcadas;& quando com bonv 
”  fucçeffo cheguemos a deíèmbocar os matos, noscípera peri- 
w go mais certo no empinado da ladeira, &  quebradas da ter- 
”  ra, por onde forçofamente avemos de avançar debaixo de 
”  fuas meímas armas, expoftosás bailas de fua ar.tclharia, apon- 
”  tada para a parte,por onde nos cfpera.Os meímos perigos,&  

inconvenientes acharemos por cada lium dos lados,dos quaes 
”  nos livramos, febufeáremos oFramengo pella retaguarda, 
■”  para onde nos chama ó terreno comas comodidades dc aloja- 
”  mento feguro, &  abundancia de agoa;& para defeançáremos 

*• efta noite,moleftados agora do calor do dia,&  da picada marr
”  cha; &  já que eftà em noffa mão a efeolha,peguemos na lorte, 
”  que nos dá afortuna, pois he certo, que melhor cícolhe, 
”  quemnadilaçaõ íceffegura,que quem no repente fcarrifca. 
M éç Naó faltou inftanda a eftc argumento: Ouve quem 

diffc, que com a menor detença nós fazíamos o mayor dano* 
impugndiodtdl- porque davamos tempo, a que o Olandés fahiffc do Arrccife 
gum. a ganhar-nos as forças,&  a íàquear,& deftruir as vcziuhanças-9

ao
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ao que replicou Joaõ Fernandes Vieira moftrando com evi
dencia, que nem ao Inimigo ficára ppder para repartir, nem 
gente, que tivefle animo para o fazer; além de que acharia as 
noffas praças tão bem guarnecidas,&  com tanta vigilância, q 
íè ou vera de dcfcjar,o que fe receava: Que a Varzea era a ve- 
zinhança mais próxima, 8c de mais cabedal para o roubo, 8c 
para a ruina, 8c que todos fabiaõ,qúe o retiro dos moradores 
a deixara femcouza, que podcífelèrvir, nem ao furto, nem 
ao odio; com o queadetença de toda a maneira, 8c cm toda 
a parte nos era de grande conveniência, porque com cila fe 
dava,naqucllc lugar, tempo, a que lè encorporaílèm com a 
nofla gente os moradores de todo o circuito, labendo, que 
nelle nos alojavamos aquclla noite, 8c no mayor numero dos 
foldados,mais occazião,a que o Olandés fe perdeífe. A  todos e  logo fèguidos de 
convcncéraó, &  contentáraõ as rezoés de Joaõ Fernandes todos.
Vieira,8c obrigáraó ao Meftre de Campo General, aquele 
acoftafle cõ feu parecer, em execução do qual, virou o exer
cito a cara para o Engenho N o vo : Entre elle, 8c o dos Gua- 
rarapes íè alojou a nofíà gente aquella noite com as comodi
dades prometidas; 8cguarnecidos ospoftos doprezidio,fe 
poferaó fintinellas ao largo pello Meftre de Campo Francif- 
co de Figueiroa,cujo era o dia:Fóra do alojamento,lica'raõ de 
polia os Capitães fronteiros dos Guararapes, Francilco Bar
reiros,8c Phelipe Ferreira, os quaes toda a noite gaftáraõ era 
picar o Inimigo, tocando-lhe arma por diverlàs partcs;8c tão 
dcfvclado a paliou, que em toda ella lhenão làhiraõ as armas 
da mão. Conferio o Meftre de Campo General, como, 8c a q 
hora íè avia de enveftir ao Framengo, 8c refolveo-fe, que a 
occaziáo diria o quando, 8c que o modo avia de fer a pey to 
defeoberto.

66 Amanheceo o dia dezanove de Fevereiro, 8c mãdou 
Francifco Barreto de Menezes, que os Meftres de Campo cõ 
os íèus Sargentos Mayores, 8c o Tenente General com o Ca- Man t̂ Fr*ncif- 
pitáo de cavallos Antonio da SyIva làhiflcm a reconhecer a ^"^rec tn h ecêr  
forma, 8c a íituaçaó do Inimigo: fobiraó a hum monte fron 
teiro,8c delle viraó tudo, o que dezejavão: Para mayor cer- do inimigo. 
teza deceraõ o monte até o rafo, que fe unia ao outro monte, 
occupadodo Framengo; o qual demaziadaménte acautclla-

do



do tocou arma,& mandou fazer tiro aos noflos com duas car
gas cerradas: Todos ou virão o eftrondo ,&  ninguém vio o 
perigo: Defpois de bem notado tudo, quanto os Cabos per- 
tendiáo, voltáraõ,& referirão aoMeftre de Campo Gene
ral, que o Olandés perfeverava no íitio, &  na forma, que ti
nha o dia de antes, &  que o poder, pello que parecia j cra por 
cima de cinco mil homens, além dos índios, Negros, &  galla- 
doresj feis peças de artelharia, algúas tendas armadas cm va
rias partes,&  hum cfquadraõ feparado,quc guardava a agoa, 
de que bebia o feu exercito. Confcrio-fe oq fedcvia  obrar: 
Refolveo-fe, qne não convinha, viftaa fítuação,& poder có- 
trario,enveftillo,&muyto menos expor-lhe aos olhos ain- 
firioridadede noflo exercito, cícondido á fuavifta pellain- 
terpoíiçaõ dos canaveaes, que o cobriaó, que fó em cazo,que 
fe moveífe, ou para ir adiante, ou para voltar a traz ( o q for- 
çofamente avia de fazer ) íè  devia cnveftir; &qucnocntrc- 
tanto importava, da nofla parte, a v igilancia, para que a ne
gligencia não foffc motivo de perdère-mos a occaziaõ.

67 A  efta hora feachavão dentro do noflo alojamento 
não poucos moradores das povoaçoés circunvezinhas com 

, armas,&  mantimentos, &muy tos de feus Capitães niõtados, 
^ fJz  dccc Ĵos (luc ^  v'uhaõ offerecer ao Meftre de Campo General: Ad- 
immcs. mitio o focorro, lòuvou a deliberação, &  para moftrar,quç 

eftimava o auxilio, mandou lançar bando,que ncnhúa pefloa 
fahifle do alojamento fem ordem fua;& como nenhum,dos q  
entravão, fahia, foy avultando mais o corpo do noífo exerci
to. Pellas oy to da manhã fc ordenou ao Capitão Antonio 
Rodrigues Franca, que de feu meíino terço [era o do Mcftrê 
de Campo Andre VidaldeNcgreiros, por lhe pertencer a 

. vanguarda daquclle dia j  lhe deflem quatro companhias, &  
com ellas foífe picar o Inimigo, que fem duvida fe moveria, 
provocado de lhe tocarem arma, &  afli íuccedeo,levado do 
primeiro impeto; mas tomando fobre íi, conhecco a perten- 
Çãoda induftria,& voltoucomprcftezaa occuparòs poftos, 
que avia deixado, ícm que o noflo Capitão dcfiftifle de o pi
car até a húa hora defpois do racyo dia, que o Framcngo im
paciente de nofla fleima,foy deíocupando o alto dos monres, 
&  dccendo ao baixo,para fc formar em cfquadraõ cerrado.O

Ca-
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Capitaó Franca, adi como vio aballar o Olandés', teve parâ
<1, que fe retirava para o Arrecife,( conceito formado mais
do defejo, que do juizo) com fuma prefteza avizou ao Mef-
tre de Campo General, do que entendia; Crédulos os noflòs
foidados na verdade da noticia condenaváo a detença, como
cauza de lhe fogir das mãos a v iâo ria . Das trincheiras do
noífo alojamento á ladeira, &  rafo, aonde o Inimigo íè for-  ̂ uef(t
mou, feria diftancia de hum tiro de mofquete. Vio Francifco *cnvcftir,&
Barreto os foidados alvoroçados,&  fogofos, mandou tocar a *firme, com que
çnveftir, final, aqueobedecèraõ mais de voo, que de pafio: Jehidcfatr.
Relatarei a ordem,que eftava dada, para que melhor íè enté-
da a narraçaõ da peleja.O Meftre de Campo Andre Vidal de
Negreiros com o feu terço,&  al^úas companhias mais,& com
as duas de cavallos,que entre nos avia, tinha por ordem, que
bufcaífe o Inimigo pello alto da meya ladeira, que occupava,
&  por contra lado o Sargento Mayor Antonio Dias Cardo- 
zo com quatro troços do terço de João Fernãdcs Vidra:£m  
fua efcolta o Meftre de Campo Francifco dcFigueiroa com 
o feu terço. A o Meftre de Campojoáo Fernandes Vieira cf- 
ta va ordenado,que enveítiílè o Inimigo pello rafo, a ganhar ^
© boqueirão, de que tantas vezes fizemos memória com oy-* 
to centos homens do íèu terço,&  por cótra lados Dom Dio- 
go Pinheiro Camaraõ com o leu terço de índios,&  Henrique 
Dias com o íèu de Negros.O Meftre de CampoGeneral Frá- 
cifco Barreto de Menezes, que já com a experiencia do ter
re n o ^  da milícia daquellas partes íè podia aproveitar da dif- 
ciplipa, adquirida em outras guerras, ficòu affiftido das com
panhias auxiliares, com que acudiraó as moradores,&  algúas 
pagas, para focorrer, aonde lhe parecefíc necefiaiio ver-
dadeiraméte,que com efte dia, lhe podia coroar a fama ono- 
me de Capitão,&  de foldado,porque nellemoftrouíha efpa- 
da, até onde podia chegar o valorar fua diíciplina,que a não 
podia fojpir mais a arte.

68 Naó teve o Inimigo noticia denofla refolnçaõ, fe- 
não, quando lha deu aviftà, deíèobrindo o avanço a tempo, 0 Meftre de c i-  
queaenvcftida orbufeava pellas partes definidas. Delèjou/'0 lot° 
voltar aos poftos,que deixara, porém atalhado de noflh ̂ -p ^ lillV tm ío s  
gencia,lhefcrvio. o  arrependimento decaftigo, porém ,n ã o „ w 0

de



furor, &contu> 
jrjtc/a dapclrja.

de cnmenda. Foy João Fernandes Vieira o primeiro, q chc- 
goti a medir o braço cõ o Framcngo, ajudado da mayor prcfi 
teza,& da menor diftancia. Avançou o boqueirão,que achou 
defendido,&  fortificado com fcte batalhões, duas peças de 
artelharia por frente, no rafo, &  quatro por lado, no monte. 
Orgulhofo,& deftimidoo fahio a receber o Olandès, imagi
nando deter-lhe o paffo com a Violécia das cargas,que os nof- 
fos foraõ recebendo com igual marcha, defprezãdo as bailas, 
como fe defprezáraó as vidas.O General contrario,que da la
deira v ioo  pouco cazo, que noífo valor fazia de feu poder, 
o temeo dcftroçado,& o engroffou com hum batalhaõ mais, 
que fe encorporou com os fetc, que tinha na defenfa do bo
queirão; aqui carregou o mayor pezo da batalha, porque na 
poflè defte íitio cõfiftia toda a efperáça da viâoria.Em igual 
balança, fuftentava o combate,de húa parte o valor,da outra 
o numero: O fangue de húa,& outra gente moftrava o furor 
de todos,de nenhum a vantagem,efperando a viftoria, os ini
migos, pella conftancia, os noflos,pello coftume.O Meftre de 
Campo Joáo Fernandes Vieira pofto diante dos feus folda- 
dos, lhes fervia de admiração, &  exemplo; para a imitação 
exortava o braço, para a dilciplina o preceito: Não ouve al- 
gú, q não defejaflè o exceflb, que bufeava na competencia.O 

, Inimigo animofo, &diíciplinado pelejava a pé quedo, mof- 
trando bem no valor,&  conftancia da refiftehcia,quc o alen
tava a lembrança da honra, 8c a defenfa da vida. No mais tra
vado da pendcncia topou húa baila com o Meftre de Campo 
João Fernandes Vieira, com dano tão leve,que fes final, mas 
não ferida, para que certificada a nodoa o intento da balia. 
Conheceo no avanço a fortuna,&  na detença o perigo, levá- 
tou a voz, &  mãdou envcítír á cfpada. Não parte mais furio- 
ío o penhafeo defatado do monte, do que partirão os noflos 
a ferir o Inimigo, afiombrado da facilidade, cõ que fe vio ro
to. Aquelles chuços,& pratafanas, de que os batalhões cótra. 
rios íearmavaó para apartarem de fi o noflo ferro, rendidos 
á deftreza de nofla efpada, abriraó caminho largo, para feu 
dcftroçojporq rebatidos, ou dcfviados os primeiros golpes, 
não lhes deixavão lugar, nem tempo para os fegundos.Muy- 
to fangue, &  vidas euftava ao Framengo a contumacia, &

muyto
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muy to mais a prcífa, com que íc vio desbaratado,&  roto;& o 
boqueirão ganhado, &occupado o pofto, da noffa gente, fe- fáxfoifíimTot 
nhorcada do fitio,&da artelharia,quc o Inimigo nos deixouj Umj>o> “  
porem, náo de todo a pendencia, já então inútil para a repu
tação^ para a cfpcrança.

69 Com a força, &  com a induftria buícava joaõ Fer
nandes Vieira, nefta occazião,aonde melhor cropregaífe a ef- 
pada,&a vifta:(Com húa,& outra couza vencia )  Avertio, 
que picando ao Inimigo pella retaguarda, ficaria de menor 
partido: Apartou do corpo da batalha dous troços de Tolda
dos,para que hum pella retaguarda, outro por hum lado, lhe 
toca (Tem arma;.o que fizcráo.cõ promptidaó, 8c fortuna. Oc- 
ctipado nefta facçaõ fe lhemeteo o cavallo em o olho de hum 
lamaçal, de forte,que quafi fomergido, fenáo pode arrancar 
dclle; faltou da fclla,& como íè nada faltara a fua pcffoa, &  a 
feu cargo,tendo configo fua cfpada, &  feu braço, coberto de 
húa rodella tornou a bufear feu primeiro pofto, na frente do 
poder contrario,que já o achava menos. Aqui montado cm 
outro cavallo, terçando a cfpada, levantou a voz,& difte pa
ra os inimigos: HáFramengos rendei-vos áefpada de Joao yderovacmfoti* 
Fernandes Vieira,que naceo para voflo açoute. Chamados çtdetáoFcrni- 
do grito, &  a vertidos da pcftòa, fizeraõ pontaria nclle vinte des yicir4. 
davinas; dcíviou a fortuna as ballàs; parece que obrigada da 
eftranha ouzadia: Delia tomou principio noflà viftoria, &  o 
Olándès occaziáopara defpois publicar no Arrecife, que 
Joaõ Fernandes Vieira ficara morto na campanha;nova,com 
que os do governo contra-pezavão a magoa de fua perda:
Foy de todo hum exercito, &  fe equiparava,com a de varaò 
taõ grande.

70 Por outra parte,com a mcfma forte,avançou o Mef*
tre de Campo AndreVidal de Negreiros o Inimigo: Pello .
alto da meya ladeira, em que eftava formado, o cnvcftio,& o re. i.
r\\ x r , . - 11 j . N em irts repe 9v>landcs o cipcrou com tal determinação, que Incdeteveo
Fafloj perfeveroii na conftancia, em quanto náo experimen- perte.
tou os fios de nofta efpada, que a hum mefino tempo o ferio,
fifrompeo pella frente, a pezar das armas, que ihlaginou in-
contraftaveis; da mefma forte ocortáraó pello lado efquer-
do os Capitáés Fráciíco Bcrcngucr, Antonio Borges Uchoa,
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6 -6  QASVÜJOTO L U S1T A K 0 
Matheus Fagundes, ScEftevaóFernandes,governadospcl- 

%We{jfc f£ % '  Sar8ento Mayor Antonio Dias Cardozo,a tempo,q pello 
gutlrJ^Amnio ^do direito o enveftio Antonio da Sylva com as duas tropas 
Duu Cardoso,&  de cavallos, que valcrofamente com as lanças,&  tropel rom- 
*s mtis c*bos. péraõ por armas,&  defenfores. O Meftrc de Campo Francif-

co de Figuciroa,com a gente do feu terço, fes nefta occaziaó 
entender ao Inimigo, que a efpada Portugue2a corta pello 
reparo,&  pello perigo. Em todos fe via a emulação, cm ne
nhum a cn veja; porque em todas as partes andava igual a va
lentia, imitando o coraçaó,& o braço de íèus Cabos,q igual- 
mente difpunhão,& cortavão.Já o Inimigo,roto por muy tas 
partes,nos olhava com medo,& fe revolviaconfuzo,bebendo 
odefalcnto na vifta do eftrago; &  perdida adifciplina dos 
feus com o animo,(furdos á obediência, atentos d fuga^largá- 
raó o pofto, &  viráraõ as coftas, levando fobre ellas os peza- 

Vesbtrttioo im- d °s golpes de noffo ferro, ao qual os fogeitava o terreno,que 
wigo, &  ofoi cm era por hum monte abaixo, caminho, por onde os corpos de 
fogicU. feus mortos lhes embaraçavaõ os pés, &  cntorpeciaó o tino,

perigo, do qual nenhum podia fogir, apertado do alcançe, 
fem que o dcfvio o não fizefle dcfpenhar pellas quebras, fra
g a s^  roturas do monte; que ou o detinhaõ a eíperar o gol
pe , ou o guiavaó a morrer da queda.

7 1 Em quanto íuccedia o referido, pclla parte do mon- 
lotõ Fernandes te,ganhára,&guarnecéraoMeftredeCampo Joaó Fernan- 
^ ‘ 'Inelharta^do ^cs Vieira o boqueirão,,&afícgurára a defenfa com as duaS 
monte peças de artelharia do Inimigo, que ficáraó em noíTo poder.

Sobio o monte, aondeo Framengo tinha a bataria das quatro 
peças, &  hum groflb de Infantaria, com leus reparos,que en
veftio có alentos de esforçado,&  viâoriofo. Achou ao Olan- 
dès com poupado braço, &  nellc valcrofa reíiftencia: A a vif
ta do eftrago da fua própria gcte pelejávaõ os Olandcfcá fem 
cfperança da viâoria, &  com defprezo da v id a ; naó ouve al
gum,que a dezejaííe guardar, todos faziaó muy to pclla ven* 
der;não labia o furor reparar no dano, íenão na vingança; Sc 
creciaa perda com aperfia: Dcixou-íe ver o combate,do 
Mcftre de Campo Andre Vidal de Negreiros, que pello mo
te fronteyro vinha no alcançe dos Qládefes vencidos,&  des
baratados : &  com intento de levar aos noífos focorro, hia.a

paflàr
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paliar de hum monte, a ouíro.montc, quando deícobrio no 
Vallc hum eíquadraõ inimigo,formado das relíquias de leu 
deftroço,baqueados os foldados dclle, por não ferem viftos, 
efperando aíÍj,noflò defcuidopara executarem fuatençaó.
Andre Vidal de Ncgrciros, em cujo animo ardco fempre o j û re yt̂  (/( 
valor fem fumos dcréceo, com hum mcímo impetu empu- x Cgreiros 0 vai 
nhou a efpada,& levantoua voz dizendo aos poucos,que z- ficcorrer, &  ft  
chava configo(toda a fuagente vinha.eípalhada, femmãis ti-,*é atalhado de 
no,que o de matar,8cferir>) A  a efpada foldados;& para o Ca-:kum. ef í “â raa 
pitaó de cavallos Ántonio da Sylva: Avançe V. M . o Inirni-/*'7̂ 0, 
go,&  nãofedé quartel^a quem vencido o defpreza . Duvi
dou o Tenente Manoel de Araújo oavanço, pella difpari- 
dade,donumero,da forma,&  do tempo; (até aqucllc inftan- 
tenáo tinha.o Inimigo déíparado arma) confiderou, que aos 
montados avião debufear todos os pelouros, &  receofò da 
certeza do perigo, olhou para o feu Capitão,o qual o enten- 
dco,& o obrigou dizendo,quena guerra em não temer.o pe
rigo,fe verificava o nacerhonradoj& apertando aspemas ao 
cavallo,fcguidò de todos osfeus, enveftio o eíquadraõ con- 
trario,quc abria á força de braçò. AndrcVidal com aquelles 0 qual 0 rompe 
foldados; que lhè deu o repente (Tatisfei to, de que hia confi- ajudado da « - 
go j recebida á primeira carga do Framengo, 1 feru lhe dar vallaria. 
tempo, a qué. deífe a íègunda, o eüveftio, &  cortou com tão 

. forçofos golpes,que por onde nãò partião, deftroncavaó.Vi
nha máisdiílante o Sargento May or Autonio Dias Cardozo; 
fuprio a tardança com a inr diligencia; cortou pella fralda do 
monte,que Ihe.offcrecia cantinho. mais curto ,&  de lido deu 
Jiúa cargá cerrada no efquadraõ .inimigo comtãõbom em- F*voric‘ >̂ do 

pregojque lhcfe& Virar ásnoíias pella ladeira do monte con- pxmãí°Frami' 
trario.;^anoffa jcavallaria, que por ãquella parte fazia frente; goemfigid.1. 
fem poder v.oltar,porque lho.cmpedia liúa grande quebrada 
do mont^cfpcroujfcmimbvimcnto, hüa carga do Olandés 
com tamanho dãno, qué dellá eahiraámòrtos o íèü Tenente >.
Manoel de Afaujo, quatro foldadósvfcis cavallos , &  alguns - - 
feridos; porem os mais fègúindo o alcançe aos Eramengos fi- - 
zeraõ tal òftrago,q fobojaraõmòrtos á vingança. Nó tepo, q batalhaó

efte combate andava mais travado; vinha hum batalhaó do ÍWJ ^ 0 
Ltimigoem favor dos feus, bufeando-nos por Inundado, Sc-cuirof capitács.
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ícm duvida nos dera muyto trabalho, fe os quatro Capitaés 
Franciíco Berenguer, Antonio Borges Uchoa, Mathcus Fa
gundes, & E fte  vão Fernandes com as Tuas companhias cm 
hum corpo,fenão adiantáraõ a recebello com taõ furiofo en
contro, que o fizeraó voltar,&  fogir.

7 2  Como fe a natureza os produzira, davão aquelles 
montes inimigos; doeftrago dehunsefquadroés naciaó ou
tros : Hum tinha o Framengo de referva, &  por bóa rezáo a- 
via de fer da gente mais efeolhida, o qual vigilante em noífo 
dano eíperou a occazião mais opportuna.No mais baralhado 
doconfliâo corria por hum monte a cortar-nos pella reta- 
guarda,avertio-o o Mcftre deCampo Francifco de FigueU

o Mtjlreàt cl- roa,fobio o monte,recebeo-o naladeira delle com hüa carga 
fo francifco de de mofquetaría,aífi lograda,qfem detençãofes mudar de in- 
figueiroa desta- tento:Fogiadefordenado, &  medroío, primeirode nofià ef- 
r̂ao de*e ferva P ^ j q  dé fua perda: Scguió-lhc o alcançe húa turma demo- 

J  ' radores,qfem cófideraçáo corravãopor fogeitos,& rebeldes.
Em todas as partes achava o Framengo húamefma fortuna, 
porq em todas fe coníumava a  v iâo ria , cõ hua mcfma crue- 
zarPara osmiíèraveis vencidçs era alivio o morrer; tal era o 
horror de fea eftrago:Para os.vencedores deley te o matarjta- 
manha era a fedede fua vingança.Os q fe fingiaõ mortos,dei
tados entre os mortos, melhor aííeguravão !a vida cõ a feme- 
lhança,que comia fuplica; Gsque íogiaõ^ tantasvezes traga- 
váo a morte, qüátas tropeça vão cm corpos íèmvida.Para os 
queagonizaváo, era ogemerréclamò.dcnoí&:iraç&.dc n o f 
ía efpada: Âífi mefma fedefeonheda à natureza' na fealdade 
dos golpes, &  das feridas,' com q  CG-cbrpos: pareciaõ troncos, 
hús (em cabeças, outros íttnbraçosç&tados.séfigura.O fan- 
gue era em tanta demafiajq fobejava a fededaterrajTia qual a 
vifta achava táta cauza para ahoiror,como:pãraa cõpaixaó.

7 3  O  Meftre de Cápo JoáoiFemandes Vieira(q deixá-
joaS femandes mosnomóte pelejádoapcyco dõfcoberta.cótraótefquadráo 
Vieira fefazfc. inimigo,qguardava a artelharia,&abagagem ).'aífiltido dos 
nbor da arteiha• íèus,obravão dcmancira,q os náoTabía o Inimigo ver fem paf 
* de(Iro ̂ odare/íf mo:^  val ° r» cõ q refiília, fazianoflàoppofiçaõmais furiolà; 
tenda, &  os reparos,donde pelejava,nofià òuzadia mais firme. Con-*

tendiaõ as diias naçoés mais. belliçofas, pella reputaçaõ, &'
pcllas
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pcllas vidas:Acendia-fe a coragem com a rcGíícncia:Na5 cef- 
íávaa indoftriai&aforça debuícar mcyos para a contraria 
mina, íc bem, q com diverfaforcuna, porque fuperada a mul
tidão, do valorj&a ventagcm,do braço foy rota,& ganhada- 
a fortificação,&  a gente contraria,&  fc fizeraõ os Portugue- 
zesfenhores da bagagem,&  da ártélharia inimiga, com morte 
do Goronel feri hc General do Olandés nefta emprefa: Anda- EcomoriedoGe- 
va montado compondo, & ordenando os feus, como Valero- tteral das armas, 

fo Capitão, &  deílro foldado, quando húa baila o matou, da Jlmirae- 
logo outra ao cavalio.- Ao íèii Almirante do mar tirou a v id a ,e mar' 
outra baila, bem junto da fua ártélharia. Pero Poty mayoral 
dos índios,có forte mais favofavel, ficou prifionciro: Ganha
da a artelhariá-, &  pofta em fuáguardà a gente necefiaria,foy 
João Fernandes Vieira,(èguindoa Yiâoria,com tanto eftrago 
do Inimigo,que o não fabia ver a vingança íèm laílima; en
golfado no alcançeo vio perto de fi hum batalhão de Olan- 
dcfes,&fem algum dcícmbainhar a efpada, fe lhe rendérao Rende hum eft 
todos,pedindo bom quartel, que a gencrofa valétià de Joaó qu airio  oUndcs 
Fernandes Vieira lhes concedeo. Náõ tinha fios fua efpada f ° com t.vift*- 
para cortar fracos, nem rendidos; obftinados,& rebeldes, f i : .
■ 74  Ainda a efta hora durava o confli&o nasfraldas dos 
montcs:Com a efpada na mão faziáo maravilhas- òs Meftxes 
de Campo Andrc Vidal de Negreiros, Franciíco de Figuei*' 
roa, &  o Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo, fem que 
deveífe nada a feu exemplo,a imitação dosfoldados. Joa5 CíW _ 
Fernandes Vieira(comapropiédadederayo',que íem defeã- de iooófcr n in 
f a  entra,8c fahe pcllâs paredes de hum edificio)rõpen do-as des vieira fed&  
todas, lè foy unir com os ditos Cabos,a tempo,que o I n i m i g o * batalha,&  
afioxando no combate nos hia deixando a viftoria;opprim i-^"jy2f”M*'w*. 
do da noffa violência, largou o campo, &  virou as coftas, cõ 
o que cm todas as partes íc via eftrago fem batalha: Não avia 
contrario, que o quizeffe parecer: As armas,que os acufavão 
inimigos,deitaváó longe de fi,pará que os não avertiflem op- 
poflos:Os cançadõs,& feridos veftidos da fomiftàõ,faziáo da 
neccílidade virtude; os mais, defatinados, &  perlèguidos do 
horror, do eftrago, &  da sobrado ferro, corrião a prccipitar-íe 
pcllas quebradas, &  grutas dos montes,nas qúaes primeiro a- '
chavão a fepultura,que a morte: Deftes,poucos foraõ,os que
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accrtáraô vereda, fem perigo,deixando as.armaS,que o defe- 
jo da vida lhes fazia largary.como embaraço.da fuga. Os nof- 
fos que.por todas as partes íèguiáo o alcançc, já cativaváo cõ, 
defprczo, já mataváo feni cólera: A  cavallaria feguida dos; 
moradores,quefe achavão montados, os perfeguirão cõ for-: 
ças poupadas,até as portas defua Fortaleza da Barreta, aonde- 
o Cabo conhcceo os feus,paraos.recolher,pelIa lihgoa, mas: 
náo pcllas caras, afeadas, &  disformes do fangue ; &  das feri- 
das.Nos Indiois,&Ncgros do Camaráo^c de Henrique Dias, 
experimentáraõ os triftes vencidos,mais viva a perfeguiçaõ,: 
&  a crueza,porque a íànguefriomatáraõ (  naqüelle, &  nos. 
dias feguintes) muy tos Olahdefes,que os matos efeondéraó,. 
8c livráraõ do primeiro ffcrró. Parece, que náo.viraõ os olhos, 
campo de batalha, em qué,(.cmíèu tanto) fcconfideraffe ta- 
manho eftrago. rs ; .. .

75  O  Meftre de Campo General -Erancifcò Barreto do 
Menezes, a quem deve, Portugal; 8c o Bíafil muyto do bom 
fucçeífo defte dia, pello braço,& pella vigilância,com que sé 

toãbr£C* á-’tà- governava, &  feria (vendo-o hum mefmo tempo
r*átoàosos c*- íuperior,8ccópanheiro cm todos.os lugares da batalha)mof- 
tcs,&/cidades, trou nefia occaziáo o ju ízo, 8c a deftrezà, com que ulàva do 

baftão,8c da efpada: A  prefença o fes teftimunha fiel do va-: 
lor defeus Cabos,&  da valentia dé todos; &  a cada hum cm 
particular,gratificava oferviço com os louvores, 8c cora os 

. . .  braços, magoado de não poder medir-lhes os prêmios pellos 
merecimentosrAo menor foldado honra va,8c engrandecia có 
ó favor,8c com ò gabo, fazèndo-lhe entender, que o metia no 
coraçãojgenerofidade de difcrcto,de que fó os necios faó ef- 
eafíòs; porque nunca eígotá o  cabedal, 8c por íèrgencrodc 
honra,que mais fe eftima,8c quemenos cufta.Iguaes todos no 
gofto, como o foraõ no perigo,íè daváo recíprocos parabéns 
da viâoria.
- 7 6 .Durou a batalha,das duas até as oy to horas da noite;
tempo, em que os noflos foldados fe recolherão a feu aloja
mento, aonde,fem lembrança do trabalho,feftejavão a v i&o- 

Pefleja-Je a vi- ria com univerfal confifiàó,de que fó a Deos fe deviáo as gra- 
ItorU. ças dc tamanho beneficio; eraõ muy tas as circunfiancias, que

concorrerão a fazclla parecer milagroíà.Toda a noi tc fe pa P'
fou
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íbu com odefvelIo,quccauzaadjemafiadí> alégria.A relaçaó 
do perigo a fógentava o fono: A memória do trabalho náo 
deixava lembrar o repouzo, &  mUy to menos as vôzcs, &  e t  
trondo dos inftromentos bellicos, que em toda a noite náo 
dcixdraõ de publicar o triumphd. Paraa rcfeyçáo da nature-r 
za lhes deixou.o Inimigo,grande copia dc íuftento, em que a- 
charão o neccflario para làõs,&: feridos (para todos avia tu
do.) Fazia mais faborozo o defeanço, ofeguro dos rebatesj 
porque feu braço os tinha livres de toda a imaginação de fo- 
bre-falto. . j,  ̂ . ' 0 .

77  Teseftanfiâoriaí memorável °  dia dezanove de Fe
vereiro, a todos.as moradores; daqucllas Capitanias: Nellcs 
os libertou o ceo dojugo^& da tyxáiiiaiieretica. O Provifor,- * Dc0S4í 
ScVjgaicòGéralBomingosVieira.deCima,quencfiaocca-^ * 
ziaó a(Iifiionóexercito,deípachouordema todos os Parro- . 
chos das Máttizes de fuajurisdiçãojq no Domingo fçgujnte 
tiveffemriellasofenhormanifefto todo o dia., para quc aíft 
como na afliçãob acharáoas rogatiivas.expoftò ,afli:tamben>

. o tiveflcmmahifeítonasgratificaçocSiiNáofáltáraó asReli- 
gioés a táo devido agradecimento, como tão intereçadas no 
bsnefieio;moftrando no aplauzo da viâoria o.zclo, com que 
aííiitiraó na batalha; Ncllaforão os Rèligioíos do Patriarcha
S.Bento, os primeiros, pelJo inftitutOj &peIJappíTe: Nadas 
Tabocas fe acháraó em todas asmaisaíliftirãp com o fer
vor,& pontualidade,que atodos foy notorio. Emulos deièu 
zelo forão,na prezente occaziaõ, os Religiofos dc S.' Francit 
co, do Carmo, &  da Companhia de Jesvs-.Peregrinos fe mof- 
tráraõ também os deícalços Capuchinhos de Saõ Francifco, • *■ '• 
pois fendo eftranhos, obráraó, como feforãonaturaes. Em 
todos os Conventos fe derão a Deos as graças de fua infinita 
piadadecom publicas procifíbé$,& fermoésfcftivós,& devo
tos, nos quaes os Pregadores cõ efpirito, &  engenho moftrá? 
raó claramente aos fieis a obrigação,qúetinháo de íèrvircm a hum Deos,que táo piadofamente os favorecia, dando-lhes 
v i&orias, náo proporcionadas com as humanas forças, íènãoi 
com feu poder infinito.

78 Com o preço da v iâoria náo. teve comparação o 
cufto, ainda que foflò muy to confideravel a perda.Quarcnta **
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S c fc ce  mortos demos á terra, entre elles ao Sargento Mayor 
do terço dc Andre Vidal de Negrciros, Paulo da Cunha: O 
Capitaó Tenente de cavallos Manoel de Araújo. Capitães 
feridos, Cofme do Rego,que morreo cm breves dias.Manoel 
de Abreu, Paulo Teixeira,Joaó Soares de Albuquerque Je -  
ronymo da Cunha do Amaral, Eftcvaõ Fernandes, todos do 
terço do Mcftre dc Campo Joaó Fernandes Vieira: Do ter
ço de AndrcVidal de Negrciros,Manoel Antonio de Carva-> 
Iho, Joaó Lopes, o Governador dos Negros Henrique Diasj 
cftcs com os mais feridos chegáraõ a fazer numero de duzen
tos &  fetej raro foy, oqiie morrcodasferidaspcllo diligente 
cuidado, que fe pos em fua cura, &  convalecencia : Efmeraj 
raõTe os mòradores em hüa, &  outra couza,

79 Deixou o Framcngo por cima dedotis mil homcn9 
mortos, &  feri. mortos. Hum dellesfoy o íèuCoroncl General Brihc, q ne Ê 
dos do inimigo, taocteaziaõ governava as armas; outro ófen Almirante do 

mar^que emdefcnfa da fua artelharia perdeo a v ida como 
v alente foldado. Os feridos, fenáo foraó todos, os que li vra- 
raõ da morte, ficáraó mnyto poucos por aflinalar: O de ma
yor nome foy o Coronel Guilhermo Authim atraveíTado 
jpello pefeoflo de húa baila,que fem lhe fazer nova chaga, lhe; 
ábriòfegunda vez a ferida, que recebera na batalha paflada, 
Náo ouve, quem defle numero certo aos prifioneiros; feria, 
porquefó de Pedro Poty mayoral dos índios fes cazo a vin
gança: Dous annos, &meyo viveoprefo em duros ferros, 

Trijiontiros, &  deípois dos quacs o embarcáraó para o Reyno; viagem, que 
dejptjos,quedei- não acabou,atalhado da morte. Entre todos os defpojos, fo- 
xou o framcngo. rag (jez bandeiras,o dc mayor eftimaçáo,& o de mayor peço 

o Eftádarte General,que ficou cm poder do Mcftre de Cam
po Joaó Fernandes Vieira, a quem o offercceo a obrigaçao 
dolèu Alfercs, qucaforçadecutiladas o tirou dasmáosdo 
Alferes Olandès. Os de mais utilidade, feis peças de artelha
ria,&  bronze; armas dc toda a forte, fem numero; munições 
de todo o genero, mais que muytas; mantimentos em grande 
copia: Os de mais gofto, a copiofa multidaõ de pratafanas; 
chuços,& alabardas,em que os noffos viaó dcftroçada,& ren
dida a feus pés coda a confiança inimiga.

8o Sobioeftefucçclfo a opinião do valor Português*
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& a reputaçaõ dc noflas armas tanto fobrc li mefma, que lhe
abateofeus voos1 a fama; curtas lhes parecerão as azas para o
dilatado dc tanta proeza. Menos as poderá alcançar lula fó
pcna,& de táo limitada efphcra,como a minha;mas porque a
verdade náo fique offendida do eftilo, nem defluz-trada da
fofpey ta,a remeterei ao teftimunho dos mefmos inimigos, Sc
feráo as palavras dos eftranhos, como forão dos eftranhos os
hypcrbolcs. Aquelles officiaes Olandefes, que efeapárão da Tejlimunke, que
batalha, dizião, que nunca virão, nem ou virão, o que experi- deu 0 Framengo
mencáráo nefta occazião, porque núca fe vira gente,que lem *  noJT° valer.
ter conta com o numero, nem com o perigo, romper formi-
daveis efquadroés, íèm temor de bailas, &  íèm fazer cazo de
piques, pratalanas, chuços, &  dardos,que abatiaõ com as ef-
padas, como fe á fua vontade obedccéraò os pulfos alheos,&
proprios;& a-morte,& a fortuna eftivcrão ás luas ordens; que
entre as outras gentes, andavãoos exércitos á viftamezcs,&
annos,paliando os dias cm leves cícararauças,atc quc.ultiroa-
menre fe dava húa batalha campahE que não poucas vezes fe
desfaziaó os exércitos com mutua retirada, temendo-íb de
hua,& outra parte a contingência dc hum confliâo:Mas,que
os Portuguezes (como íb ti verão vidas de prazo )  náo gafta-
vão mais tempo em enveftir huin exercito, queaquclle, que
tardaváo em aviftarò inimigo; ícm aver confideraçáo, nem
reparo, que lhes detivcíTe o impetu ;  o que teiVimunhavão
duas baralhas, que deráo, &  vencéraó no diícurfo de dezme-
zes,entrando ncllas, como fe entrarão cmalgum jogo feftivo;
&  concluiaõ, que em nenhúa parte dava a natureza iemelhã- 
tes homens,pró vida cm ferem poucos,que a náo fer a(lim,fcu 
coraçaõ,& leu braço os tiveráo feitos fenhores do âmbito da 
terra.

8 1 O General Sifgilmundo ( com mais larga experien- 
cia)difie áos do conçelho do Arrecifc, [comunicádo-1 hc clles ^  ^   ̂
nofla vi&oria,& fua dcfgraça }  que os fenhores da Cómpa- 
nhiaOccidental,nãotlnnáo que efperar outros fucçcfibs de* 
gente táo arrifcada,nem de emprefa tão cuftoza,em que lèm- 
pre hiaó a perder, como a todos enfina vão as experiências de 
dous annos,em que fuftentáraõ a guerra com armadas copio- 
fas,&repctidas;comdiípendiódemilhoés; perdendo bata-
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lhas, armas, fortalezas,&  gente em tanto Dumero, que paffa-, 
vaõ de ícis mil íoldados, 1(5 os mortos á efpada, &  nelles os 
melhores Cabos, Capitães,&  ofticiacs da milicia,que naquel- 
la idade dera o Nortc;& que,aíTi como a Suas Senhorias o di
zia, o tinha eferito a Olanda; como tambem o muy to, que fi
zera,por difiuadir ao Coronel Brinc de emprefa táo laltimo- 
íà, raoftrando-lhe fua perdição com rezoés tão claras, &  ar- 
gumetos tão evidétes,que íbm querer,lhe pronofticára nelles 
a morte,&  o fucçeflò;& que como experimentado lhes acon- 
felhava, quecom homenstaó valentes,& defremidos, fe avia 
de contender de longe, olhaudo os,como aleoés, pois com 
clles fenão avia de guerrear com força, fenão com induftria; 
certeza,que tinha conhecido a Europa, a África, a Afia,& a- 
gora a America, para que todo o mundo o teftimunhaílb.

8 z Acharaõ-fe nefta occaziaó o Mefrrc de Campo Ge
neral Francifco Barreto de Menezes. Os Meftres dc Campo 

Cabos, que fe a- João Fernandes Vidra, Andre Vidal de Ncgraros, & Fran- 
cbarao tttJU cc- cjfco de Figueiroa: O Tenente General Phelipe Bandeira dc 

.̂ 4cjjo; Os Sargentos Mayores, Antonio Dias Cardozo do 
terço dc Joaõ Fernandes Vieira; Paulo da Cunha ( que mor- 
reo na batalha) do terço de Andre Vidal de Negreiros Jero- 
nymo de Inojoza do terço de Francifco de Figueyroa. Os 
Governadores de índios,&Minas Dom Diogo Pinheiro Ca
marão,&  Henrique Dias: O Capitão de cavaílos Antonio da 
Sylva,& Manoel de Araújo, que deixou a vida no confiiâo. 
Capitães de Infantaria do terço do Mcftre .de Campo Joaõ 
Fernandes Vieira, íbu Alferes João Fradique, que Regia a 
companhia de fua guarda: Francifco Berengucr, João Soares 
de Albuquerque, Antonio de Caftro, Jeronj mo da Cunha 
do Amaral, AfTonfo dc Albuquerque, Cofmc do Rego Barv 
ros, Francifco de Lisboa, Beitholamcu Soares Canha, Fran
cifco Barreiras, Antonio Borges Uchoa, João de Albuqncrr 
que, Antonio Rodrigues Vidal,Manoel Moniz, Vicente Cu
rado Moutinho, BrazdcBarros Teixeira ,.DomingosdcSi 
Barboza, Paulo Teixeira, Gonçalo Pereira Fidalgo, Eraz da 
Rocha, Manoel de Abreu,Francifco Ramos,Manoel Lopes, 
Amaro Cordeiro, Domingos Ferreira, Gregorio dc Caldas, 
Sunãõ Mendes,Phelipe Ferreira,Eftcvaõ Fernandes, Grcgo-

* rio
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rioFragofo de Albuquerque, Scbaftiaó Ferreira , Antonio 
da Rocha Damas,&  Joáo de Pontes. Do terço do Mcftredc 
Campo Andre Vidal de Negrciros os Capitães, Joaõ Barbo- 
2a, Antonio Curado Vidal, Antonio Rodrigues Fráca, Joaó 
Lopes, Manoel de Aguiar, Manoel Antonio de Carvalho,
Antonio da Sylva, Amador Rodrigues, Francifco da Rocha,
&  Antonio Rodrigues Santiago. Capitães do terço de Fran
cifco de Figueiroa, Pedro de Miranda, Fcmaõ de Mello de 
Albuquerque, Dom Joaó de Souza, Amaro Velho Cerquei- 
ra,Francifco Coutinho, Miguel Fernandes, Clemente da 
Rocha, Jacinto da Cruz, &  Joaõ Luis. Dignosde igual me
mória íe fizeraõ nefia occaziaõ os Capitães dos terços de D.
Diogo Pinheiro Camaraó,& Henrique Dias;& bem quizera 
eu, que a imprenfa lhes reftituiffc a lembrança,quelhes tirou 
a enformaçaó; mas já que efta lhes efcódeo os nomes das pef- 
foas, publicarão fempre, occazioésfemelhantcs, o daquellas 
duas naçoés, nos Índios, o valor das Indiasjnos Minas, as mi
nas do valor: Também faltáraó nas liftas os nomes de alguns 
Capitães, ón porque o alvoroço os nâo avertio,ou porque a 
fragilidade das memórias os efqueceo.

83 Em o dia vinte de Fevereiro íahio 0 S0I a fazer mais 
claro noffo triumpho,moftrando a campanha coberta de.def- 
pojos. Occuparaó-fe os Miniftros da fazenda em receber gc- _
neros, &  os da milícia em repartir, &  acomodar feridos,&  dar j oí £ í „ ttTra2- 
fepultura a mortos. O Corpo do Sargento Mayor Paulo da f e o s  mortos, &  
Cunha fe levou á Igreja Matriz da Varzea, aonde fedeu á niarch* 1  m jft  
terra com os funeraes dapiadade,& da milicia, deixando a i eflíe? ar*  0 ■i f -  

falta de fua companhia a todos magoados,& faudofos.Recc- râ ã ‘ 
bido por entrega tudo, 6 que pertencia á fazenda Real, fe- 
pultadosos mortos, &  acomodados os feridos , marchou o 
noffo exercito para a Fortaleza do Arrayal, aondefoy rece
bido com falvas dos prezidios, (alegres aos noffos, &  formi
dáveis ao Inimigo) &  com tumultuolà acclamaçaõ de vivas, 
que fem defeanço daváo os moradores,q íèguros na fiança da 
v iftoria tinhaõ já deixado os matos,& efperavão os reftaura- 
dores de fua liberdade para os acclamar por taes.

84 No fèguinte dia mandou o Olandcs embaixada, em 
que pedia fuípenfaó de armas para dar fqpultura aos corpos

de
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de /bus mortos, que ficáraõ fobre a terra no campo da bata- 

^ImdÍTaraen- îa: Concedeofe-lhe:Dentrodos termos da Villa de Olinda, 
terror os fe m  até a povoaçaõ da Jangada.) Ordenou o Mcftrc de Campo 
mortos. General Francifco Barreto de Menezes ao Sargento Mayor

Antonio Dias Cardozo,que fofle (com a Infantaria, que lhe 
parecefíc)efpcrar, &  receber ápraya osMiniftros daquella 
funçaó, &  os acompanha fle na forma do cftilo, até os Guara- 
rapes, aonde com a gente da fronteyra, & feu Capitão Fran- 
eiíco Barreiras, affilliflem aos Miniftros Olandcíes o tempo, 
que o enterro os detivefíè. Executou o Sargento Mayor as 
ordens, efperou quechegaflem osFramcngos, os quacs dc- 
zcmbarcáraõ perto do fitio da batalha:Eraó muy tos gaftado- 
res,& por feu Cabo hum Capitão dcclavinas,dosqueefca- 

TrIíhecon ud(Ue páraódoconfli&o,& hum Judeu rico,chamado Moyfen Na- 
J  varro,que a titulo de lingoa, falava bem Portuguez, o trazia

a curiofidadc,& a duvida. Saudaraõ-fe os Cabos: Sepultou o 
Framengo os feus mortos com cfpãto, &  magoa da multidão, 
&  do eftrago, que nosmiferaveis corpos(dcfpojados de toda 
acobertura)fesaira,&oferro. Satisfcseom o que devia á 
piadade, 8c com as lagrimas entre as peftanas pos os olhos no 

o aae fa ffa í os Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo, & apontando com 
Cabos d e  h u a ,  &  Q j ç j p  p a r a  0 boqueirão,aonde o fangue cobria a terra,diííè 
m raparte. (COmcfpirito da vingança) que ainda efperava morrer na- 

quelle lugar,aonde tantos homens grandes de Olanda,& Frá- 
ça acabáraó a vida com tantos íoldados de fama, por fatal de- 
ÍHno dc fua adverfa fortuna : Ao que o Sargento Mayor ref* 
pondeo,(ao defentendido) que tão honrado defejo,era filho 
de peyto tão generofo, como moílrava fcroíèu, com tanta 
rezáofentido dc naõ acabar a vida entre os homens grandes, 
que fó lhe ficava,para o tnartyriodc hum continuo arrepen- 
dimento.Ao que tornou o Capitão OlandèsrOuvi dizer ao 
meu Coronel, antes de governaras armas nefta occaziaõ,que 
os Portuguezcs eraõ nos combates tão fiirioíòs, que de força 
os avia de condenar o juizo por homens, ou brutos, ou bor
rachos, pois afli defeftimávãoas vidas, como os irracionaes, 
que não conhecem, o que valem. Refpondeo-lhe o Sargento 
Mayoráilação, metendo-lhe emeaza o antecedente: Naõ 
teme perder a vida, fenão quern infiel, tem para fi, que não



há otitra vida; quem íàbe, que na morte a melhora em íàbcr 
morrer, moftra quanto a labe eftimar. Os íènhores Framen- 
gos fogem de a perder,porque fetn ella náo íè podem embor- 
racliar, &  fó para efte fim fazem conta da vida 5 &  delles íè 
conta, que o fazem por galla,&otcm por fefta j &  náo dos 
Portuguezcs, que abominaó, como afronta, a torpeza de fc- 
melhante vicio ;&  como o effey to da infamia he perder o jui- 
zo,fódaquelles,aosquaesovinhodeixa tantasvezes infen- 
fatos, fe póde dizer,que íàó muy tas vezes brutos:0 querdlos 
reportados, tiranicamente opprimidos, he íòpollos infeníi- 
veis, que de outra maneira,forçofamente íèavia de crér,que 
gente taógeneroíà mais facilmente pafiàpello trago dehúa 
morte,que pello fofrimento de húa tirania.O Framengo,quc 
nas repofras achava matéria para os incêndios da paixão,buf- 
cava meyos para fe diífimular convencido, &  continuou tdi* 
zendo.Muy ta cauza tem os foldados Porruguezes para fefte- 
jarem taó gloriofas viâorias; ninguém poderá com cllesde 
ufanos,& contentes; &  tem rezão, vifta a difparidade das ar
mas, &  do numero. Arguio-lhe o Sargento May or a fopofi- 
ção da falta: Náo íèi (lhe refpondeo)quc os foldados Portu- 
guezes fação muytocazo de vencer, a quem lhe náo fabere- 
íiftir, porque conhecem, que a gloria do vencedor íè mede 
pclla refiftencia do vencido. Se os Porttiguezes pelejáraõ có 
gente de outro valor, fizeraó mais efrimaçaó da vlâoria: Se
guir a quem foge, he caça, não heqpnfliâo j he jogo, não he 
batalha. Bem entendia Antonio Dias Cardozo o contrario  ̂
do que falava,mas por mortificár o Olandès o dizia:Naõ po
de o Framengo diífimular a cólera, que lhe exdtou a injuria: 
Abrafado cm ira perguntou ao Sargento Mayor, fe eraó fua9 
aquellas palavras, ou íè as ouvira aos foldados?Refpondeo,c| 
os foldados as diziaõ: Com defcfpcraçaó começou o Olan
dès a chorar como menino: Tratou de defeulpar, o que náo 
podia defender,dizendo, que íè na primeira baralha rompera 
o noflò primeiro impetu a fortaleza deícus eíquadroés, na 
fegunda refifriraóraõ valerofamente, que primeiro virãò a 
campanha juncada dos íèus mortos,que largaílèm o poíto; o 
que fizeraó pouco experimentados no modo de pelejar da 
noílà gente, obrigados a fogir,primeiro de fua perda,que de

Hhb nofla
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Vty o Capitão 0- 
landes veronof- 
f o  Arrayal,como. 
& para que.

O quepaffa com 
írancifeoUarre- 
t o i e  Meneses.

noílà cfpada,& que a defígualdade do cftrago nacera da dif- 
ferença do eftilojque os feus efquadroés daváo as cargas, fem 
pontaria; os Portuguezes,em mangas,fem perderem tiro^mas 
que dallí pordiantelhesaviáo de imitar o modo,& feria muy 
dcflemclliante o fucçeffo; ao que íàhio o Sargento Mayor di
zendo, que a concluzaó affentava fobrepremiflas falfas, em 
parte fophifticas, em parte impoífiveis; que era impoílivel  ̂
pelejarem os Olandefes eípalhados,porque nefta fonna cada 
íbldado neceffitava de hum Capitão;& cada hum dos Portu- 
guezes,era Capitão de íi meímorQue era fophiftico lopor, q 
a fua gente íè avia de melhorar fem forma, quando com toda 
fua forma nos não podia rcíiftir.Ouviò o Olandès, &  callou; 
com o que íè deu fim ao argumento, 8c ás inftancias.

85 Tinha o Cabo Olandés remetido os corpos dos feus 
Cabos para o Arrecife,& fepultados os mais,& vendo,que o 

.Judeu tinha alcançado licença parairaonoffo Arrayal,ati- 
■ tulode affeyção,& curiofidade, a pedio ao Sargento Mayor, 
• para o acompanhar,dizendo hum, 8c outro,que queriaõ ver 
com feus olhos gente tão valeroíà, que na valentia excedia 
os termos da credulidade : Efte foy o pretexto, outra era a 
cauza. Entráraõ noArrayal cobertos os olhos, aonde o Ju
deu pedio,o deixaíTem ver, com os feus,foldados,que podiaõ 
fer eípánto do mundo.Concedeofe-lhe,& ápéando-fe do ca- 
vall o, fenáo fartava deàbraçar os foldados,hum,por hum, tra
tando a todos com hono*ficos epitecos; 6 de Sol (dizia ellc) 
era, o que fó.convinha a genté, cm cuja comparação toda a 
outra vinha á fer fòmbra. Avia entre os noflbs, muy tos,que o 
conhecerão, &  tratáraóantes da guerra, dos quaes foy rece
bido com agafalho, &  bem corrcípondido de feu alvoroço. 
Mal íofriá o Capitão Olandès os hyperboles, com que o cõ- 
patiheiro nos engrandcria^Sc com téção de os abater, chegou 
á prefença de FrandfcoBarreto deMcnezes,que com os Ca- 
bosmayores o éípcravaemhõafala alta: Sòbio,& com cere- 
monias de fomjflàó o íàudou, 8c aos mais , 8c proícguio, com 
animodobiadò, dando-a todos os pezames da morte do Sar
gento Mayor Paulo da. Cunha, por íè perder nellc hum gran
de taful;& do muyto, qucièntiaádoGovernador da liber
dade Joaõ Fernandes Vieisunorto no avanço da fua artelha- 
• : ria,
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ria, pcfiba, a cujo valor deviaõ os moradores todas fuas bóas 
fortunas,& as armas de Portugal a reputação,cm que cita vão 
naquellas partes; dcfgraça, que elle lentia , como amigo, &  
foldado, fopofto,quc no Arrecife ativcraõ por tamanha di
ta,que fe dayáo os do governo huns aos outros, os parabéns, 
porque na perda de femelhante homem, nos v inha a euftar a 
viâoria, mais do que valia; &  que luas Senhorias deviáo tol- 
lerar a dclgraça como certos, qucnáodavd aguerra outros 
fruitos,mais que feridas,& mortes: (  Era afii, que no Arrccife 
corria vulgarmente,que o Meftre de Campojoaó Fernandes 
Vieira ficara morto na ba talha,nova, q 1c motivou da cauza 
referida cm o numero fefienta &  nove defte li vro. O Meftre • 
de Campo General entendido na ironia dos pezames, cortou 
o Olandès com os meímos fios de fua inalicia. Rczão tem os „  
fenhores Olandeíès ( lhe refpondeo ) de nos darem a nós os „  
pezames,& aífi os parabéns da morte do Sargéto Mayor Pau- „  
lo da Cunha, foldado tão valente, que fempre fes jogo de 
matar Framégos,& nclla tafularia empregou o tcpo,& o cui- ,■ 
dado ;&  quando não fora homem de muita cftimação por }i 
fua grande callidade, &  por fuas proezas, baftava fer Portu- „  
guez,para que fua morte fofleíèntida; porque avaliamos cm 
mais a vidá de qualquer, que todas quantas viftorias nos po- 
dia dar a fortuna. Porém áconfolação, &  a alegria, com 
que no Arrccife íè fefteja a morte do Meftre de Campo )}
JoaÓ Fernandes Vieira, aíTcnta fobre fallo, porque ncíta 
prelente horaeftará defeanfando em fua caza, fem ferida, 
nem achaque, que lhe deminua o gofto de matar, 8c deftruir 
Olandeíès, dando novos fios á fua efpada,para continuar cm 
exercicio tão laborofopara feu genio.O judeu [nãomenos 
crédulo na morte publicada, que feu companheiro'] teve pa
ra fi, que era engano, o que ou via, &  com disfarfe cortezão o  qual o deftma- 
procurou a veriguar a vcrdadeiDiflcque fempre fora amigo, g inf  **  morte de 
&  apaixonado do Meftre de Campo Joaõ Fernandes Vieira, Fernandes 
&  que nenhum favor podería receber mayor de Suas Senho- ■ '***
rias, q o concederem-lhe licença para o ver, fc foftò pofíi vel; 
porque íè lhe acabava o termo,que lhes daváo as ordens,que 
traziaõ,asquacs moftráraó logo;(cfcondendo as íècretas, 
que lhes conccdião todo o tepo, q foflè necellàrio para apu-

Hlih a rarem



rarem a verdade ) ainda,que para confcguir couza,qúc tanto 
defejava, fc exporia a todo o rifeo.

86 Mandou Francifco Barreto de Menezes chamar o 
Mcftre de Campo Joaó Fernandes Vieira ao feu Engenho

Cuja v ij lt  os tf- de Saó Joaó ( não nwy to diftante:) Chegou, como alheo da 
fanta. cauza: Foy recebido do Judeu com feíla,& do Capitão Olá-

des com pafmo: (  com o verfe lhe quebravão os olhos, que 
nclle punha) 0  melhor, que pode, elcondco o Capitão Olá- 
dèsocoraçaó entre as palavras, dizendo que feftcjava gran
demente vello com taõ diíFcrentc forte, da que fe contava no 
Arrecife, aonde fc dizia, que ficára morto na batalha. Se os 

„  íènhores Olandeíès(lhe refpondeo Joaõ Fernandes Vieira) 
„  dizem, qdeiavidapella vifl:oria,fallãopellabocadefeude-r 
„  íèjo; fe o crem,he negoceaçáó de feus deli&os,porque fe per- 
„  fuadcm,que acabaria feu caftigo com minha vidarMas defen- 
„  gané-fe, q fc até agora fui feu açoute, vivo, daqui pordiãte o 
„  fcrei,como refucicado;Porq fabe Dcos refucitar mortos para 
„  caftigar foberbos.Có femclhãtcs defprczos os tratava a noífa 

gétc,náo ignorando o valor,&  difciplina da Nação,q todo o 
mundo rclpeitava,mas queriaó abater os fumos de fua altivc- 
za.Paliou a pratica a matérias jocofas, com q os ooíTos Cabos 
os cntretiverão:Agafalharaõ-nos cõabúdãcia,& honra,até q 
ao outro dia íè voltáraõ para o Arrecife, aonde o defengano 
fes tãta impreíTaõ nos do governo,q foy mayor a trifteza, que 
cauzou a verdade, q toda a alegria,q tinha introduzido a fof- 
pey ta, porque a cauza do pczar era certa, Sc a do gofto duvi- 
doía.

87 Entre o rcceo, &  a magoa paíTou o Inimigo alguns 
mezes. Todo o feu cuidado occupava a dor, que lhe deixá- 
raõ golpes taõ fenfiveis, que nem o tempo os efquecia, nem 
a efperança os curava: Via em feu eftrago noflà confiança,&

Sttfpeçaodehuas tanto majs a temia, quanto mais a confiderava. Parecia-lhe, 
O outrtstrmas. ^lle nj 0 farja pouco em defender fuas Fortalezas; &  todo fe 

aplicava areformaçaõ dellas, 8c a exercitar fua gente na arte 
da milicia. As mcfmas diligencias fe faziaõ da nolfa parte,com 
di verfa rezão, fe bem, que com a mcfma doutrina, que a to
dos acófelha igual vigilãeia, 8c cautela no íèguro, 8c no peri
go.Provcraõ-fc as Eftancias com avcrtencia, St cuidado: Nao

fe
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fefiaváo no?favores da fortuna; a mayor dita os defeonfia
va mais, & como fe efperáraó feus revezes, adeftravão os fol- 
dados cada dia, porque o ocio os não levaíTc ao vicio; com q 
de hüa, & outra parte vivia agücrra nasdifpofiçoés, fopofto 
que amortiecida nos defmayos dò furor.Para faliir a publico, 
fe fazem os enfay os, &  os da guerra não faõ pacificos, ainda 
que fenáo moftrem encontrados.

88 Em quanto em Pernambuco fuccedi a o referido,ca
minhava no Rcynò áfua execução oaífento; dc qnc os na
vios mercantes navcgaíTem em frotas; comboyados por conta Sabe do Rejno 
da Nova Companhia Gèral.Em quatro de Novembro dc mil ltpr‘ ™ í ‘r* f rolx 
Sc íeifeentos &  quarcntS &  nove fahio de Lisboa a primeira U G‘ ~ 
frota,feu General o Conde de Caftellomelhor Joaõ Rodri
gues de Vafconçellos [  a quem ElRcy Dom João o Quarto
mandava governar aquelle EftadoJ & por ícu Almirante Pe
dro Jaques de Magalhaés, Cabos , já então de fama , & que 
dcfpois occupáraõ os niayores poftos da guerra * Com prof- 
pera viagem os viraõ naquelles mares, Naturaçs,&rEftrágei- 
ros, colhendo huns as premiíTas defuas cfperanças no fegu- 
ro do comercio, outros confirmando os receos, de que buf- 
caváo feus portos com íègunda tençáo: Eftc cuidado1 íervio 
ao Olandès de freyo, para que não ouzaífe levantar o braço 
os mezes, que a frota tardou em voltar para o Reyno. •,

89 Vio-fcSifgífmundoIiyreda cauza,que]he tomava 
a rcfpiraçaõ, & quiz experimentar o eítado de fua fortuna.
Em vinte & cinco dc Agoftd mandou hum groflò dc Infan- sifgifmudo «í- 
taria, que pella Eftãcia do Mendoça (aonde eftava por fron- ‘i i  
teiro o Capitão Antonio Borges Üchoa)tomaffe o pulfo á ‘ça^catnquefHC- 
noflà vigilanciá. Pella Fortaleza doS AlFogados, como mais ‘çejfo. 
próxima,fahio o Framengo:Prefumiatcmiífaó cmnoíTo cui
dado pella continuação do ocio,& pella confiança das viâo- 
rias; mas achou as vigias defpertas, &  as armas promptas:Cõ 
•cilas «a mão,fahio a recebello o Capitão, 8c a gente do prezi- 
dio, a qual,como inúdação reprimida,rompeo pello Inimigo 
cõ tal violência,qlèmefperar íègundogolpe,virou as coftas, 1 
deixando fctc mortos, que lhe não permitio retirar aprcílà 
do alcançc; 8c nos muy tos feridos, com que fe recolheo, le
vou a melhor cura dedeu engano.Muy tas vezes,Sc por di ver- 
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ias partes experimentou tí Olandès o mcfmo j &  com dizer* 
que em todas cilas levou o caftigo cortado por íèu atrcvimé- 
to, as deixo referidas todas.

90 Era a Fortaleza dos Affogados a que (entre todas as 
dolnimigo) ficava mais pella terra dentro,&aífia cercavão 
ào largo muytas Eftácias noíTas:A que chamavão do Aguiac 
era a mais próxima, íituada pella frente para o certáo cm pa=» 
.ragem, que não deixava liberdade ao Inimigo para as corre
rías,que defejava fazer a roubar a campanha,pella grande co
modidade,que nos offerecia o mato para as embofcadas, que 
â toda a hora achava o Framcngo formadas,&vigilantes[bar- 
bilho iúfòportavel para naçoés, que vivem de piratas por in- 
clinaçaõ,& por officio.3 Eftàva por fronteiro,&  Capitáo da 
Eftaneia Manoel dé Aguiar, o Caraífa de alcunha, quando o 
Inimigo em fete de Outubro fahio com poder, &  com rcfo- 
luçaõ de render a Eftaneia, ou quando menos de roçar-l he o 
mato da cireüriferència para a poder bater com artelharia da 
fua Fortaleza. Tòcáraô arma as fintinellasjfahio o Aguiar cõ 
òs feus íbídàdós ( todos db terço de Andre Vidal de Negrei? 
Tos) Sá aíli rebãteo d Inimigo,que íèm muy ta reíiftéeia o pos 
em desbaratadà fogidà, com tan ta pérda de mortos, &  feri
dos,que nos fazia entender* quenáopaflava feu intento, de 
confeguír íèu darto: Ardia no pcyto daquella gente o fogo da 
cobiça cóm tanta vivézá,qué cohíüffiia nellc toda á lcmbran- 
Çádopérígò.

9 1 Em quinze dé Dezembro ftò oõlandès hum groíTo 
de toda a gente,que pode eícuzar nas íàas praças, impacierr- 
te, de qüe feus íoldados, reduzidos a viver das pagas* íènáo 
podeífem alentar com algum roubo (náo avia parte por on
de achaflevereda fcü deícjó/porqueem todas encontrava a 
oppofiçaõ de noífas armas.) Embolcóu-fe em hum mato vè- 
zinhó ás íàlinás,que fe diziaõ de Ftancifco do RegotFoy fen=- 
tido: Deraó as vigias rebate, &  cóiréraõ a dar informaçaõ do 
lugar,&  do modo, em qüe viraõ o Inimiga, ao Capitaó An- 
tonio Ferreira machado, fronteiro naquella Eftaneia. Sahio 
acompanhado do Capitáo Apolinario Gomes Barretp, &  da 
gente de fuás companhias.Com valor,&  deftreza cnvcftiraõ 
0 Framengo, que nefte dia moftròü 0 muy to , que tinha de

induf-
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induftríofü, &  de foldado.Por algum tempo rcbátco o encõ- 
trojIargáraóosnoffososmofquetes,&tanto,que defcmbai- 
nháraõ asefpadas, os fizeraõ virar as coftas. Mais dano rece
berão na fuga, que 11a refiftcncia, porque na refifteneia pclc- 
javaó com ordem,&  no alcançe( que os feguio até o abrigo 
de fuas Fortalezas) morriaõ lem tino; &  pagáraõ por fobido 
preço a vida do Capitão ApolinarioGomes, que nos deixá- 
raó morto no campojnelleachamos dezafete Olandcfcs mon- 
tos: Muy tos deviáo fer,os que rctiráraÔ, quando deixou tan
tos a occupação. Do numero dos feridos poderia íàber, qné 
os reeolheo,que nós, nem ainda dos mortos, nem dos feridos 
da nofla parte tivemos noticia certa.
' 92 Cortado de noflò ferro, &  de fua fortuna com reve
les,&  golpes taõ repetidos íè vio Siígiímundo doudo,&de- 
fenganadò.Muyto á fua eufta tinba entendido, que para nof 
■ ío braço era o reparo incentivo, &  a refifteneia reclamo, & q 
nenhúa coufa valia o poder, &  a induftria, tanto que chega- 
Vão a medir as efpadas. Parecia-llve’, que fazendo-nos a guer
ra lenta,&  ao largo nos poderia confumir,ajudado da diltan- 
cia,& dò tempo, mas achava-íè falto dcgétc,& de munições;
&  íèm efpetançà de focorròs dcOlanda impofiibilitada de 
guerra mais vezinha; eftalhe cometia a cabeça, &  para a de
fender íè valia aquella republica de todas as partes do corpo.
Mas porque temia que noffo diícurfo inferifle íeli eftado, o
quiz divertir com mandar húa pequena eíquadfa ao Rio de MenAs hu<t tf-
SaóFraftciíbõ.Efcondeoaneceífidade,que oconftrangia a l u*Ara*o Rio de
bilfcar mantimentos,com a Voz, de que a mandava adeftruir s -TrAnc,f i 0-

bs moradores. Em os últimos defte anno de mil Sc feifeentos
&  cincoéra fahio da barra do Arrecife,& deu á vela. Não va-
IcO a Sifgifmundo a induftria para a duração do íègredo:Lo-
•goao outro dia avizáraõ alguns confidentes ( todos íeguem
a melhor fortuna) ao Meftre de Campo General Francifco
Barreto de Menezes,da tenção do Framengo. Confiderou a
Importância do intento, duas vezes util ao Inimigo,húa,pon-
•que fe fornecia, outra, porque nos atcnuava(era o R io de Su
Franéiíco a parte donde a nofia gente tirava a melhor porçaõ
do fuftéto:)Deliberou-fe em mandar,quem empediflè a per-
tenção do Olandès. Confultou aos Meftr.es de Campo João
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Fernandes Vieira ,&  Andre Vidal deNcgréiros,apfováraô 
AntmioVusCar a caucc]a5&  a peífoa do Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
trar f im  Ü m õ  dozo> Para a execução delia. Em cinco de Janeiro fahio do 

Arrayal com quinhentos Toldados,&  marcha táo ligeira, que 
já aos quinzecftava dentro dos limites daquclla Capitania, 
da qual achou já retirado o Framengo, tão obediente ao avi- 
zo,quc fe lhe deu,que nada confcguio,do que intentou.Náo 
fabia Antonio Dias Cardozo pelejar lem vencer,&  não fen- 
tio menos fogir-lhe o Inimigo, que roubar-lhe a vi&oria :.A- 
brafou tudo, quanto podia fer de preílimo para o Inimigoj 
rccolheo tudo, o que lhe pareceoutilpara osfcus,&fe V 0 I 7  

tou para o Arrayal,magoado de obrar fó o facíl.
93 Abraços com íeu defengano andava lutando Sifgif- 

mundo, lèm que algús do9 Teus ouzaffcm fahir das Tuas forti
fica çoés,fcnão a furto;& íè os noffos os colhiaó com cllc nas 
mãos,o que delles mais corria, era,o que melhor livrava. Ven
cia noffa vigilância a toda a Tua diligencia,&  nos mais dos dias 
fuccedia o mefmo. Prefumiraõ os noífos Meftres de Campo 

s ír r t to ^ e M e -  dc u^° tao conf° rme 3 nao ̂ er cazo) Tenão coníelho, &  para o 
. rttz.es hiía f f .  examinarem,màndáraõ (em ícis dc Março) ao Sargento Ma- 
fcytt>§. Ihecau- yor Jacome Bezerra com trezentos íòldados, & ordem, que 
*■ *■ »* t-perfin do com cJJes fe emboícafle,entre as Fortalezas Cincopontas, Af- 
ín im igo . fogados, &  Barreta,á cfpera de Olandefes; fitio, em que não

poderiaõ faltar, em rezão, que era paíTagem forçofa, para a 
condução dos mantimentos, que doArrccife Ihés entravão 

„  . pellallhadoCheiradinheiro. Embofcada anofla gente,def- 
doTe^lguns f i l -  c°briraõ as fintinellas húa embarcação dc remo, que fahira 
dados noffos. do Arrccife,& trazia a proa na mcfma Ilha. A doze fpldados

Teus mandou o Sargento Mayor, que a nado, &  com as cfpa- 
das na boca a foíTem enveftir: Sem replica o cxccutáraõ,&.cÓ 
morte de feis Olandefes a rendéraõ,& nella a mulher do Co- 
mendor da Fortaleza da Barreta: Vio daFortaleza oroubo, 
&  fahio com deliberação de cobrar a prefa, ou deixar a vida:
Nada executou, porque foccorridosos noíTos,fc retiráraõ os
contrários,&  com elles o Comcndor(perdido o credito dc a- 
mante,& de valente; porque á viftadaefpofa cativa, nem a 
pode livrar, nem foube morrer A Reformou o Sargento Ma
yor as embofeadas,tendo para íí, que o Framégo affiftido das

outra»
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outras Fortalezas bufcaria fcgunda vez a joya perdida, mas 
não foy alíi, porque enfinado a fefudo, perdeo de todo as co- 
çegas de arrifcado. Dous dias pcrílftirão os noíTos em cfpc- 
rar; no fim dos quacs os mandou Francifco Barreto recolher, 
inteirado de occazião tão clara, queoufo defogirentreos 
inimigos era achaque do coração,&  não eícolha do juizo. .

94 Naõ pódc fofrer horas de deígraçado, o que as teve 
de venturofo; oambiciofode melhor forte,todas as gaftacrt) 
excogitar meyos para atrahira fi a fortuna. Parecia-lhe a Sif- N* EfitntU do 
gifmundo,que tanto tardaria em fe melhorar, quanto tardaf- Mcndrçapcrdeo 

le em romper aqucllc precinto de noílas Eftancias,quc junta- 
mentcocingia, &apertava.Emamanhádofetimodiadc A- ’ '
bril de mil Sc fciícentos &  cincoenta &  hum,deitou fora tre- 
zctos Infantes [deviaó fer foldados eícò!hidos,& refolutos:]
O melhor fempre he o menos. Sahiraõ pella Força dos AÍFo- 
gados: Confiftia o bóm fucçcffo dc feu intento em afiàltaré 
a Eftancia do Mendoça,fem ferem fentidos,& não fe logrou.
Foraó defeobertos das nofias fintincllas,dcraõ rebate,íãhio o 
Capitão da Eftancía com a fua géte a receber p Inimigo -, por 
largo efpaço efteve igual a pendencia, faltava-lhe o fiel aba
lança das cargas,empunháraõ os Portugüezes o da eípada, Sc 
logo fe inclinou a viâoria á noffa parte. Viráraó as coitas, &  
deixáraõ quinze mortos pellas euftas ■, mais leves asnoflàs, 
que naõ paíTáraõ de feis feridos.

95 Ou da queixa,ou do zelo teve o Meftre de Campo 
General avizo, de que o Inimigo andava tão fenhor da cam
panha do Rio Gráde,como fe a ella não podéra chegar a nof- 
áà efpadaj &  convinha,que a permiífaõ naõ paffafie a defprc- 
zo, &  o refpey to fe confervalfe com o medo do caftigo,& fc- 
rão eftragafle na confiança da diífimulação.Com o voto dos 
Mcftres de Campo nomeou Francifco Barreto ao Capitão 
João Barboza Pinto, valcroío,pratico, &  ndoluto. Sahio do 
Array al, cm dezafeis de Julho com trezentos íòldados,& or
dem, que fem perder hora de tempo mârchaíTe ao Rio Gran
de, &moftrafie ao Inimigo, que a efpada dos Portuguczes a
toda a parte chega, &  por tudo corta. Atormentados os Olã- i r
defes, &  índios da nova do eftrago, fe recolhéraõ a húa forti
ficação,que tinháo noíitio das guarairas: Aonde preílumiraõ

a de-
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a defenia, acharaó a enrrega, porque cnvcftida, &  ganhada 
perderaõ todos a liberdade, 8c fó alcançáraõ a mcrcè da v ida» 
Correo Joaõ Barboza Pinro toda a Capitania, 8c como rayo 
abrafou a terra de modo,que nella naõ deixou homem rebel
de,nem couza util.Voltou para Pernambuco com alguns ga-.. 
dos,8c oytenta 8c trez cativos Framengos, Negros, 8c índios^
' 96 Ferido por todas as partes vioSifgifmundo o corpo 
de feu dominío; queixofo da fortuna, quefó em fe lhe mof, 
trar adveríà,tinha conftancia: Húa pequena fombra lha pun 

0 mt[molhe f i e  toupropicia:Diíferaó-lhe,que todas as noites íàhia de nofiàa 
Cd o A w ia f ír' C' a ^ anc,as húa companhia de ronda a defeobrir o campo j teve 

* ' para fique a hora, 8c o numero lha entregariaõ nas mãos. Efc
colhco cento 8c cincoenta foldados,formon trez emboleadas 
comtalcautela,qüelhepareceo,náopaflàvão as noticias a 
terceiro,8c contente do imaginado fegredo ,.fc dava a fi mef- 
mo os parabéns de nos colher no laço.AsnoíTasfintinelIas, q  
o Inimigo fopunha muy to apartadas , eftaváo tão vefinhas, 
que viraó,8c notáraõ até a menor circunftancia das embofea- 
das. Sem tocar arma, deraó conta ao Capitão mais proximo 
('cra Manoel de Aguiar:)Com a gente dcícu quartel den fo* 
breoInimigo,quedc/àrmadodoardiI,fc valco da força, Sc 
pelejou valerofamente.Tempo cófidcravcl durou o choque 
cm igual Martej porém como os golpes dcnoflaelpadaeraõ 
mais pezados,inclinou-fe para a noílk parte a viâoriatSobida 
com o pezo dosmortos,8cefmaltada com o fangne dos feri
dos, a deixou o 0 1 andès,com Iaftima de Siígi!mundo,q nefta 
occaziáo conhecco a limitaçaõ dos humanos juizos, que pre- 
fumem jurisdição nos futuros,fó refervados a divina comprc- 
hençaó.

9 7 Aquelle mato,que repetídamente diflcmosjcrcara a 
liatureza entre a Fortaleza dos Affogados, 8c a Eftancia do 
Aguiar era a pedra de toque,cm que melhor fc via a impacie- 

Perfii 0inimigo cia Olandeíà,8c noíTa defenfadada confiança,perfiando a có- 
ern fc h dtno, &  tumacia do Inimigo em o roçar,8c a nofia vigilância em o dc- 

• os najfos em feu  fcndcr:Era de cada dia o dano, que o Framcngo recebia, 8c
CitJ ’g°- julgando por menos cuftofa a perda de hum choque, que a

de muytos aflaltos, lè determinou cm o roçar a todo o rifeo. 
Em o primeiro de Novembro, fiou o intento a hum Cabo

(en-



(entre os feus o de mayor opiniaõ) Deraó-lheToldados,que 
cm numero,8c callidadc IhcaíTeguravaó obomfucçeflo ; &  
tantos gaftadores, que Te mcdiílè o tempo da roça pella du- 
raçaó do combate.Confiados no poder fahiraõ os Olandefes 
a cara defeoberta: Foraó viftos do Capitão da Eftancia Ma- 
nocl d’ Aguiar(cujo animo acháraõ fempre as occazioés ícm 
duvida;) feguido dos íèus, faltou fóra das trincheiras,& com 
húa meíma corrente enveíiio,& rõpeo o Inimigo, que a (Tom* 
brado da temeridade, nem fe achou com juizo para oconfer 
lho, nem com animo para a reíiítenciaJPerícguido de noíTos 
golpes fogio a bufear o abrigo de Tua artelharia. Deixou íèis 
mortos, retirou muytos feridos; quatro íòldados noíTos o fi-
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carao.
98 Seis mezes deixou o Olandès defeanfar noíTas ar

mas; fufpcníàõ, que lhe aprovaváo, as perdas: Não.affi aos 
noíTos Toldados,q.como não fabiaó viver Tem pelejai;- fe lhes 
fazia intolleravel afalca das occazioés. Como defgoílados os 
-via o Medre de Campo General, entendido na dificuldade, 
com que. fe reprime a. inclinação,& o cuftume, Para lhes ma
tar defejos, determinou em o primeiro de Maya dar hum 
Santiago verde aó Inimigo. A  todas luas acçoés dava o me
lhor parecer, &xom odeféus Cabosiahiaõmaisfermoíàs. 
Affentou-fe,que o SargentoMayor Antonio Dias Cardozo 
com quatro centos íbldados do íèu terço íe cmbofcaíTc en- M  
tre as Fortalezas dos Affogados,& Barreta,&  picaíTe o Inimi- toB&rctoprovo* 
go,provocatido-o a fahir roxa dellaS.Eormou o Sargento Ma- a r  0 inimigo, «  
y o r  as cmbofcadas,& picou o Inimigo com algúas mangas de que/ucfefo. 
Toldados. Vio o Comendor da Barrera,que a occaziáo o con
vidava cpm o melhor partido; &hí o,com alvoroço, enVeftio 
com orgulho, que os noíTos reprimirão,(guardadas as coftas 
das embofeadas) com tanta gentileza, que o Comendor dã 
•Fortaleza dos AfFogados lòccorrfeo aós feus cõ promptidaõ,
S c  poder; fahíràã os noíTos das.embioícadas, &  ejnefquadraõ 
unido.Bzeraó frente a hü,&outroMmigo: Ttavóu-fe a pe-  ̂ . .
Ieja,acccdeo-íè o furor; durou tempQconfideravel o choque ‘ .
•com indifferente fortuna.Mais de hora, 8c meya perfiou a ira, _
( tão quétes os ânimos,comoas armas.-)Com a refiftenciá cre» 
ceo o vigor danoíTa gente, &.cárrcgou ao Ininqgo, de forte,

que



que obedeceo o mayor numero, ao melhor braço: Roto, &  
defordcnado oFramengo, bufcou nafogida oremedio,& 
nella achou o eftrago;lcvava nas coftas os golpes de noflàs e£ 
padas; perdeo as armas,&  o tino, &  fem faberem como,huns 
fe deitáraõ ao Rio, aonde mais depreflà bebéraõ a morte, ou
tros corrcraõ a buícar o amparo nas íuas Fortalezas, deixan
do no campo quinze mortos,&  pellos matos muy tos feridos, 
aonde os mais delles perecéraó. Recolheraó-íe os Portuguc- 
zes ao Arrayal alegres, como vi&oriofos; mais agradecidos á 
occaziaõ pellos meter no choque, que por lhes dar a vi&o- 
ria.

6q9 X.4S'V$]0T0 LUSITANO i6çz

99 Com noticia certa,de que os Olandeíes tinhaõ no 
Rio Grande muyto páo Brafil para levarem ao Norte, &  que 

UntomoüUsCtr reformadas as roças, crias,&  plantas colhiaõ mantimentos, q 
do^o v t y  to Rio mandavão para o Arrecife, íè determinou o Mcftre de Cam- 
Grtndtio f  wBc pQ General (com o confelho de Joaõ Fernandes Vieira, &  

Andre Vidal de Negreiros) em mandar ao Sargento Máyor 
Antoniò Dias Cardozo,& quinhentos foldados do ícu terço 
a recolher aquellc genero, &  tudo o mais, que tivefle preíli- 
mo;&abraíàr, oqueíenáo p o d c fíc  conduzir. Em vinte de 
Mayo íà h io  do Arrayal com tanta alegria dos foldados, que 
fe avalia váo ditofos, os efeolhidos para femelhantes expedi
ções. Entráraó na campanha do Rio Grande ícm ferem e£ 
perados: Rendéraõ muy tos Negros; dos índios fe caíligáraõ 
os contrários,&  fe íàvorecéraó òs neutrais. Deftruiraõ as ro
ças, lavouras, canaveaes,& abiguarías.Confumio o fogo gra
de cantidade de páo Brafil; ; &  deixando no fangue, &  nas 
cinzas o mais horrível pregão de noflò furor, &  leu caftigo, 
fe voltáraó para o Arrayal, fem dilação, nem perda,aonde os 
foldados feftéjáraó areftituição, &pofle de não pouparem 
inimigos.

i oo Foy cfte golpe dos mais fenfiveis, que recebco o 
Framengo, porque o ferio na garganta,&  na boIfa,& náo cõ- 

,  cfto à tstr- va êceo delle cm t0^° annojtempOjCm q em tudo fe ne-
mtsinimigtsy& goa a tQda a occaziaó,que podia dar matéria, &  argumento a 
forque ctu^*. noífa hiftoria. Gaftava os dias em confiderar,& fentir omifc- 

ravel eftado, a que o tinhaõ reduzido noflas armas. Via o Sif- 
gifmundo o pouco, que podjg.obrar: Nao fofriaõ os do go

verno



vcrno a inutilidade do cxccíTo no difpendio,que faziaõ á cõ- 
panhia as pagas ordinárias, o fuftento da gente, aconíèrva- 
çãq, &  reparo dos navios,fem que do mar ( por refpcy to das 
frotas) nem que da terra (por cauza das Eftancias) podcíTetn 
cfperar o menor lucro. Só hum mey o lhes reprefentava íua 
idea, que podería abrir caminho, para melhorarem de fortu
na,^ era,ganharem-nos a Fortaleza do Arrayal: Impoífivel 
Iho propunha a experiencia, mas o defejo lho pintava faâi- 
vel. Gontra ò que entendia,fe cóformou Siígifmundo com o 
parecer dos maisj por fua conta corria a forma, pella do go
verno a determinação. Entendeo,que íèm ganhar primeiro a 
Efiancia do Aguiar, fenão podería dar fim á pertenção, &  q 
fem artelharia fenão avia de ganhar,(o que estorvava o mato, 
qu e fe entrepu nha no meyo da Efiancia do Agu íar, &  a fua 
Fortaleza dos Affogàdos, donde fc avia de bater.) Aplicou a 
diligencia á execução do peníàmento j &  em onze de Março 
de mil &  feifeentos &  cincoenta &  trez, fahio a campo com 
poder proporcionado ao intento. Eftava por fronteiro na 
Eftãcia do Aguiar o Capitão AfFonfo de Albuquerque, her- tA *
deiro daquellc valor, que fes grande o nome, &  o apelido. 0
PcIIas fete horas da manhã defeobrio o Framégo, &  o fahio ^
a receber com a gente de feu prezidio, com tal forma, &  de- 
fenfado, como fe o defprezára, ou o defconhecéra. Ajudado 
o Olandès de.fua artelharia, &  de fuá multidão nos efperou 
confiante, &difciplinado:Dehúa,& outra parte era igualo 
foror,&  não defigual a refiftcncia. A  oppofiçaõ acendia a ira, 
o dano a vingãça} porém a differença dcíhuns, &  outros bra
ços , moftrou,que os do Olandès rendidos ao trabalho a flo- 
xavãonadefenfa, quando os dos Portuguezcs fortalecidos 
da continuação os carregavão com tão agudo ferro,que os fi- 
zeraÕ largar o campo,&  o intento,fem mais acordo, que para 
retirarem os mortos, &  os feridos j trez defíes nos cuftou o 
choque,

r o 1 Pello cuidado, &  forma, que Sifgifmundo punha 
cm ganhar aquella Efiancia, conhecéraó os noífos o empe- 
nho, mas nunca atináraó a rezão; ( &  verdadeiramente mal 
podia fofpeitar o difcurfo,que intentaffe bufear-nos no Ar- ̂ erd "s [ & t m L  
rayal, quem fenão dava por íeguro de noffas armas no Ar- nu* ntUts.

Iii recife)
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recife) com tudo fervio-nosa perfia de conícIho,& pcllo dos 
Mcftres de Campo Joáo Fernandes Vieira, &  Andre Vidal 
de Ncgreiros, mandou o General Francifco Barreto de Me
nezes engroflhr o prezidio de lorte, que íèmprc nelle afíiftif- 
fem cinco companhias, &  por Cabo dcllas o Capitão Paulo 
Teixeira,merecedor defta, &  de mayorcs confianças. [  Para 
os fins, que determina afoberana providencia correm fu ave
mente,ainda as mayorcs oppofiçoés. J  Aquellas diligencias, 
que o Inimigo fazia em ordem a noffa ruina, ferviraõ aos me- 
yos de noífa confervação. Em dezoy to de Junho, mãdou Sif- 
gifmundo (fobre a madrugada) emboícar cento,&  cincoenta 
homens de pofto, vivos,& reformados,(para o que logo dire- 
mos)& ao repõtar do Sol fahiraõ, pella Força dos Aífogados 
com refoluçaõ de cõfcguirem,ou morrerem na emprefa. Era 
efta roçar o mato, &  ganhar a Eftancia do Aguiar; Oífo, em 
que fempre pegava, fem nunca fazer prefa, &  quanto mais 
nelle fe cnfanguentava,mais o roia.T inha-lhe prometido fua 
imaginação,que a noffa gente, para o rcbatçr, avia de atra- 

Ach* a Eftancia v e^ar Pe^° mey °  das fuas cmboícadas, das quacs cortada, &  
doAguitt co do- vencida, lhe ficaria nas mãos a Eftancia,falta de prezidio $ &  
íradagiurmfio. roçada a mata, fem refiftencia fe daria a mão com a fua For

taleza dos Affògados,para coníèguir tudo, o que quizefle 
emprender: Porém íàhio-lhe o conceito errado, como fahem 
aquelles,que á revería do juízo forma o defejo. ( Naó alcan
çara Sifgifmundq até aqüella hora, que a Eftancia tinha do
brada guarnição, da que euffumava.) O Capitaõ Paulo Tei
xeira,que fe achava com muy ta, &  boa gente,fahio da Eftan
cia, rompeo as emboícadas, cnveftio o dquadraõ Inimigo, q  
affombrado de o bufear tanta mais gente, do que imaginava, 
frio na refiftencia, remiffo na defenia,fogio cortado de íeu ef- 
panto,&denoffos golpes, taó vergonhofamente, que não 
baftou a cauza,para lhe deminuir a injuria. Determinou ref- 
taurar-fe na honra, &  pellas trez da tarde, com dobrado po
der,&: arrogante íuria, voltou a profeguir no intento da ma
nhã. No meímo pofto encontrou a mcfma oppofiçaó: Sufté- 

^roçado^fe r e t l tou °  avanÇ° aquellc tempo,que duráraó as cargas, mas tan- 
rM;  to,que fentio o corte de noffa efpada, deixou o campo,&a

vi&oria, contente com retirar os feus mortos, por nos demi
nuir



nuir o triumpho, coroado nefte dia com dobradas palmas.
i o a Naõ intentava Sifgiimundo facção, a quefua for

tuna o não levafle vcncidojem toda a parte punhaõ os íèus os 
pis a medo,porque cm toda a parte os perfeguia a fombra de 
noflà cfpada,ou viíla,ou fonhada. Crccia no Arrecife a fome 
com a falta dos mantimétos:Era a barra, a porta por onde lhe 
podia entrar o fuftento: Acabaraífe o das prefas; o dc Olanda 
não chega va;& avia mezés,quefenão tinha vifto cmbarcaçaó 
doNorte-.Forçadoda neceílidade apreftou alguas embarca
ções para mandar ao Rio de S.Francifco,com géte de guerra, 
que a feu falvo cõduziífe os gados daquellá campanha ás era- 
barcaçoés,&: nellas ao Arrecife. Por ordem do Mefíre de Ca
po General aíliftiá a defenfa daquellcs moradores,o Capitão Miitsifgifmü- 
Francifco Barreiras com a lua companhia, com q refreava as 
correrías do Inimigo ; deraõ-lhe rebate,das que fazia o Olan- Fr* “
dès,recolhendo gados,&mantimcntos:Bufcou'-o o noffo Ca- cak ’  ° ‘
pitão acompanhado da fua gente,&  de alguns moradores: A- 
viftáraó-fe na paragem,que Fc diz Sánâalzàbel.Não era defi- 
gual o partidoja ventagem,que o Framengo nos fazia no nu
mero, lhe fàziaõ os Portuguezes río vàlor.Foy o.encõtro per- 
fiado;porque o fuftentava de húa parte ajeontinuação de vé- 
ccr,& da outra a vergonha defogir;:porém como olnimigo 
VÍo,que a refiftencia lhe aumentava odano, deixou o campo, 
mas não a ordem,com q fuas cargas nos detinhaõ o paflo.Suc- 
ccdeo, que húa baila perdida pafíou: a'ò.Capitão Francifco 
Barreiras; golpe,de que logo cahio morto ;  o que vifto pellos 
feus foldados, cegos da ira, &  eftimulados da perda, aífi fan- 
gráraõ o Inimigo, que moftráraõ, cõ quanto mais fiiror fe pe
leja pella vingança, quc pella vtôoria. A  trinta-& fete Olan- 
defes tiráraÓ a vida,& a múytos o íarígue,dc que ficou cober
to o terreno do conflifto,& do alcançc. Perdemos neftc cho
que o fobre-dito Capitão, &  trez foldados; doze nos deixou 
feridos.Chegou a nova ao Arrayal;& a morte do Capitão cn- 
lutou o gofto da v iâoria. Mereciaõ fuas prendas todo o fen- 
timcnto,que cauzou fua falta.

10 3  Sintómas de morte faó nos enfermos, os delírios,- 
moftraó, que o mal fe apodera aa cabeça, parte principal de 
hum corpo, dõde fc lhe comunição os efpiritos vitacs. Como

Iii a fre-
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frenético o Inimigo^ corria a defpcnhar-fe, levado dothemaj- 
que aprchendéra de roçar o triato,que não deixavaidefeobrir 
a noílà Eftancia do A guiar: Emprefa alhea dctodaarczaõ;; 

injifte em roçar p0rqUC 0 jie apctccer, o que dana., &  fogir ao medicamento, 
ãguiar”&  femtre 1UC cura- Com trezentos homens fahio pella parte dos Afto- 
ptga as cífias. gados a intentar o córte da mata encrépofta. Guarnecia a Ef-, 

tancia o Capitão Franciíco Pereira Guimaracs: com íetenta 
foldados(por ordem do Meftre de Cãpo General, fc tinliaõ 
retirado as mais companhiasiNaõ avia difeurfo, que não jul- 
gafle,eftar o Framengo convalecidó dá locura,com tantas, &  
taó copiofas íàngrias:) O mefino foy vér o defteinido Capi- 
taõ ao Inimigo, que avançallò; rompello, &  dcftruiüo com 
perda de trez feridos, hum Capitão,hum Alfcres,&hum fol- 
dado:Em doze de Novembro fuccedco o choque; de que o 
Framengo fahio bem fangrado, mas nada conválécido: Em 
breves dias voltou com o inefmo intento, &  quinhentos Tol
dados: Sahio-lhc ao caminho o Capitaõ Manoel de Aguiar; 
com leve reíiftencia o desbaratou,&  feguio, matando, &  fe
rindo, ícm algum lhe virar arara, que todos Ievavaõ no abri- 
- go de ína Fortaleza: Laítímado, &  confufo o deixou o 

cazo, porém não arrependido* A  breve duraçaõ de 
íèu império; moftrou, nefta contumacia,que lu

ta vaja com amorte; deixou de perfiar,por
que lhe faltou o tempo,&  naó porque r

cobraffe juizo,quê delirante,o le
vava ao ultimo paíTodcícu 

domíüio.
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CASTRIOTO
LVSITANO

P A R T E  I. L I V R O  X
N T R E  todos os affe&os humanos, 
nenhum mais impaciente, que a efpe- 
rança. Naõfabe acomodar-fecomas 
dilaçoés do tempoj&quanto mais ve- 
zinha a pofle,mais inteníà,o dezejo. A  
eíperança do lavrador, mais o inquie
ta na íèga, que na fcara, porque fe vé 

mais perto da colheita na eira, que no campo. Fundados na 
yuftiça da cauza,fe pozeraõ os moradores de Pernambuco em 
campo contra a potenda OJandeíà, com eíperança certa, de 
que aviaõ de confeguira reftauraçaõ de íua liberdade, &  de» 
falojar o Inimigo do intruzo domínio daquellas Capitanias.
A  favoravel corrente dos íucçeflos, os adiantava nos deíèjos;
&  o curfo das viâorias,os levava ao fim eíperado.Viaõ-fe tãó 
perto da poííe, que os martyrizava a dilaçáo, iníofrídos de 
não chegarem com a mão, aonde chegavào com os olhos;
Murmuravão a detença, acufando porfloxidaõ a prudência.
A s incomodidades da campanha,lhes efeondiaõ os perigos da 
emprefa: Diziaõ, que íè enveftiflè cõ o Arrecife a todo o ri fi
co, que morrer por morrer, antes no aflàlto com gloria, que 
no Arrãyal com miíeria;que as vidas,que confiumia o tempo 
íèmfruito, melhor fie empregariaõ no combate com utilida
de,&  com honra. Naó penetravão eftas queixas o coração 
dosíuperiores, comoferíaã o do Meftre de Campo João 
Fernandes Vieira,porquefeconfiderava cabo, companheiro, Rez*is, forque 
&  motivo.Tinha fido cauza[]em quanto á ultima difipofição j  
para os moradores tomarem as armas, influindo em todos cõ y^eira‘defiĵ vM 
a períuaçáo,& cõ o excmplo,o defejo,& a eíperança da liber- dtrfim ígutrrt.

Iii 3 dade.
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dade. Rezaõ, que o fazia author da pena, &  reo da queixa: 
Eftimulos,que o obrigavão a enveftigar com mais cuidadoos 
meyos poronde melhor fe podería coníèguir acxccuçáode 
fpa promeflà. Efta era toda a occupação de feu juizo, &  de 

----  feu defejo.
2 Propos-lhe efte cuidado (no tempo confígnado para a 

navegação das frotas do R eyno) o remedio unico para che
gar ao fim pretendido.Era o mçz de Dezembro, o em que as 
frotas ( pello curfo de fuas viagens) furcavão aquelles mares: 
Tinha a (Tentado confígo (fimdado em certas noticias, &  lar
gas experiencias.) que para a cõquifta do Arrecife, &  de íuas 
praças, valia pouco toda a hoftilidade da terra, faltando po
der,que lhe empediflè os focorros do mar.Sopunha os cabos, 
que conduziaõ a frota, naturaes, para a cómifcraçaõ, Portu- 
guezes,para a ouzadia, &  foldados,para a recompença, gran-

: de pella eíHmaçáo dos deípojos. Paflàva a coníiderar nos a-
T preftos neceffarios para a occaziaõ, (  que a todo o juizo def-

mayaváojá primeira vifta.) Sabia,que a fãcçaó a muytos avia 
de parecer temeraria, a não poucos impofivel,& a alguns in- 
tempeftiva. Porém como no íèyo daquelle coraçaõ feper- 
diaõ todas as dificuldades, não ouve repugnância, que não 

Tropotm  ito M c- yencefle fua refoluçáo. Determinoufe, [aconfelhado de fua 
firedecifo Gc- confiança] em comunicar ao feu Meftre de Campo General 
ncrtl os meyos Francifco Barreto deMenezçs efte penfamento (  conhecia 
ft r te jic fim . em feu animo valor para deíeítimar o perigo, & viveza de ef-

pirito para comprehender as conveniências do faâo , &  para 
fobre-fahiranimoíò em tamanho negocio. OfFereceo-lheo 
tempo húaoccaziaõ opportuna,parajteraudiência,[& para 
não fe arrifcar o fegredo, &  com refpeyto, &  confiança lhe 
falou nefta forma.

3 A  muytaexperiencia,& grande capacidade de Vofit
”  Senhoria me eícuza a repetição dos fucçeflbs,pello diícurío 
”  de fete annos &  meyo, acontecidos nefta, &  nas Capitanias 
”  confinantes, enformado de todos,ou por relação, ou por vif- 
”  ta de olhos; com o que he força,tenha entendido a cauza, &  
” ■ o intento,que nos moveo,a tomar as armas, &  a continuar a 
”  guerra com os difpendios,& perigos, que a todo o múdo faõ 
”  notorios, &  a Voflà Senhoria manifeftos . Aquelles annos, 
»  que
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que o Irrimigo nos fes a guerra por invazão, com a força de » 
fcu poder conquiftou a terra com facilidade , porque nos a- »> 
chou bifonhos; confervou-a fcmrifco, porque não teve op~ >» 
pofição. Levantáraó-fe os vezinhos defta Capitania, crccé- >» 
raõ as occazioés,& com ellas a pratica,&  ouzadia, de forte q » 
de moradores fes foldados: Ambiciofos dos triumphos, &  a- j> 
lentados com os defpojos, bufeavão os perigos taõ defieml- » 
dos, quanto Voflà Senhoria os vio,entrando em batalhas for- » 
midaveis, pella difparidade do poder,&fahindo dellas viâo- » 
riofos, pella do valor. Em todas as artes he o exercido om ef-» 
tre,quc melhor enfina:A natureza com clle íè corrobora,fem » 
ellc fe entropeçe. No defeaníò perde o ferro os luzimentos,q »> 
adquire no trabalho. Os foldados,que pello perigo das bata- » 
lhas còrriaõ,como por eftrada, ao fim de fcu defejo,atalhados » 
agora de noífo dcfvio, levão com impaciência fufpenfaò,quc i, 
lhes tira das mãos o prêmio de feu trabalho. O Inimigo, com » 
induftria, tem em ocionoífàs armas,negando-fc ásoccazioés,>, 
cm que as podéra-mos exercitar (fagacidade politica; dar tc- „  
pòa  floxidaõj&tirallo a pratica.) Ardil entédido de todos, >, 
os que militaõ neíle exercito, & cauza dc íua murmuraçaó. >, 
Dizem qüe o Framengo noseípãta comquatro paredes, que j, 
o recolhem,&náo 6 defendem, porque elle há de íèr, o que „  
há dc guardar as paredes de fuas fortificações j&  que paTece „  
encanto temer acurralado-, inimigo ferapre vencido, a cujo 
medo, as fortificações fervem mais de o efcõder, q de o guar- „  
dar. (A  todos he manifefto,qae dos prezidios.toma nome a ,, 
fortaleza das praças; &  quando nellas fe recolhem guarni- „  
içoés defanimadas, não vem a fer mais, que íepulcros dc cor- „  
pos mortos.) Prometem, que com a cfpada na mão os haõ de ,, 
réder, íèguros, de que não deixará de cortar pella dureza das „  
pedras,ferro,que núca deixou de entrar pello aífo das armas; „  
que o Framengo não fe defende com íèu braço,fenão com o „  
de noffa floxidaõ:Que efperar do tempo a cntrega,&quercr,,, 
que nos rogue a vi&oria, he o mefmo que perdella;& por ef- „  
te caminho nunca ferá fem noffa culpa,quando todos fe offe- „  
recem a ganhalla á eufta de feu íàngue, &  dc fuas vidas; &  q „  
fendo a fortuna tão aveílà, que mate a todos aconquifta, f i - ,, 
caráó melhorados na forte; porque no affaltomorréraõ com „

IÜ4 pref-„
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» preftimo, &nos alojamentos, fem nome; poisa fama o toma 
» do confliâo,& náo do leyto.

4  Senhor,difcurfos faó eftes, que pezados na balança da 
s> rezaõ levaó tras-íi o mais defintcreflàdo ju izo,& o mais tibio 
» zelo;& eu, como Vofla Senhoria tem alcançado,entro neftas 
53 confideraçoés duas vezes fentido,& mais que todos, dcfvela- 

do; &  a continua aplicaçaó dcfte negocio me tem deícoberto 
3 3  humditofo meyo, pclloqual chegaremos com facilidade á  

3 3  conclufaó defte empenho. Já  de hoje pordiante poderemos 
53 efperar,que navegue por eíta altura a frota do Reyno, com- 

boyad a pellas embarcações,que a Companhia do Comercio 
» Geral lhe temeonfignado, &  que forçofamente haõde pai- 
33 rar á nofla vifta, em quáto metem,&  recolhem os navios mer- 
33 cantes  ̂pertencentes aos portos defta Capitanía:Sc Vofla Se- 
33 nhoria com fua authoridade,& os moradores delia com fua a- 
33 flicção reprefentarem aos Cabos da armada a miferia, a que 
»  eftamos expoftos,8elhes requererem feu favor, pedindo-lhes, 
33 fe deixem cftar alguns dias á v ifta do Arrecife, ffenão como 
33 inimigos,como neutraes;J& nós por terra avançaremos com 
3> as praças do Framen^o/& enredo do preíèntc eftado das cou- 
3 3  zas,que ou íè rendera aflòmbrado,ou fe defenderá taõremift- 
3> fo,que a pouco cufto nos rcftanrarcmos no domínio ufurpa- 
3 3  do: E  náo faça duvida a Vofla Senhoria a falta dos apreftos, 
»  porq eu os quero tomar porminha conta^fliíHndo-me Voflà 
33 Senhoria com as ordens neceflarias; a quem peço, confldere 
33 nefta matéria com aatençao, que pede a importância delia, 
”  crendo,que me diz o coraçaõ,(não fey,fe movidolde fuperior 
33 impulfo)  que tem Deos guardado para Vofla Senhoria o re- 
33 mate defta emprefa,&a ultima coroa deftas viâorias.

$ Com a tcnçáo,& alvoroço,ouvio o General ao Mcfr 
tre de Campo,moftrando no femblante a aprovaçaó do inté- 

IruKifa Btrret» to,que logo publicara foldado,felho permitira aobrigaçao 
de Meneses o ou- G e n e ra lC o m  efta,lhe refpondeo, fe r a matéria de 
Vár Mm^"?*** tanto Pczo3 que não fó queria muyta confidcraçáo, fenão tã- 
fonfdho. ^ ^ -b e m  muyto confclho;& que antes de fe refolver,o avia de pe

dir áqucllas pefloas,que o podeflèm dar,porque tiveflem par
te na aprovação, os mefinos, que a aviaõ de ter no perigo; &  
fofle de todos a gloria, ou a condenação do fucçcfíb;que dos

fe-
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fcliecs nãò coftuma o múdo pedir conta, &  dos adverfos não • 
quer ouvir defculpa. Aííiftiancfte tempo Francifcò Barreto • 
de Menezes no Pontal de Nazareth, 8c com clie alguns Ca
bos mayores , &  os Mcftres de Campo Andre Vidal de Ne- 
greiros, &  Francifcò de Figueiroa. Pafiaraõ-fc alguns dias,
(poucos para a nota, muy tos para a cíperança, )  8c agitado 
Joaõ Fernandes Vieira deícufogofo efpirito, fby fegunda 
vez com o mefmo requirimento ao Meftre de Campo Gene
ral . Gonheceo na preíTa,íèr a negoceaçaó influencia dos fdl- 
dados,& dos moradores, &íbpofto, que era a todos fupérior 
T i o  cargo, era também dependente da obediência de todos(q 
talvez chega a tumultuar, ou detida, ou irritada:)  Vio,que o 
penfamento era apadrinhado por Joaõ. Fernandes Vieira,cu
ja opiniaõ (ganhada por tantas cauzas,& cazos) o propunha,
&  fnas refoluçoes, para todos,eraõ como oráculos deTua ref- 
tauraçaõ, &  aflentou de fi para í i , que menos fe arrifcava na 
contingência de hum infortúnio, que no perigo de húa in
dignação popular. Confcrio com Joaõ Fernandes Vieira as 
cõtradiçoés,que a feu parecerfaziaó acxccuçáp impoflivcl; 
facilitõu-lhas com demoftraçoés taõ claras, que dcixa'raó a 
emprefa femduvida 5 &  rematou a pratica dizendo, que allí 
fe achavaó os trez Mcftres de Campo com Sua Senhoria,que 
os chamaflc a conçelho, &  propoíèflè: o negocio, &  fe rcfol- 
veria com o parecer dos mais votos£era efta a determinação 
do General] &  aflentáraõ lugar, &  dia conveniente j pára a 
importância do negocio,&  do fegíredo. ' •

6 Algúaslegoas diftante de Nazareth,-8c fetedo Ar- 
rayal, eftá húa hermida da invocação de Saõ Gonçalo,cm íi- 
tio apartado dc toda a comunicaçaõ pello folitario do lugar, chama os treç 
para a qual chamou Francifcò Barreto rio dia feguinte aos Mejlrts decápo 
trez Mcftres de Campo, com pretexto de romaria. A  titulo * conferência. 
de pairarem a fcfta, ferecolhéraó nella,apartado de íi os cria
dos, com apparentcs motivos. Pcdio filencio, &  íègredo; &  
dizem, que fallou nefta forma: He dc tanto pezo o negocio,,,
-qúc hoje nos traz a efta hermida, quede propozito bufquei ,,
•nella,dirccçaõ,& patrocinio;& tudo efpero achar na caza d e „  
hum San&o, que nos aflifte milagrofo,& nos favorece Portu- „  
guez. CófelicesprogrcíTos dcnoflàsarmas, nos encaminha-,,

vaó „



j> vaô os dias, a facudir de noflos hombros o jugo Olandès, &  
» náo fcy,que moçaõ interior nos cortou o pafíb, com que fe- 
3 3  guiamos a dita. Em nofla fortuna vio o Inimigo fua ruina; &  
3 3  recolhido em fuas Fortalezas,nos deixou na campanha,fenáo 
» como vencidos, como defprezados, pois dominando, o qnc 
» occupa, íb dá por íèguro de tudo, o que cm feu dano intenta 
3»  noffodefejo, fem perderasefperanças,de fe ver cobrado cm 
3> todo o domínio perdido. Enfinou-lhco tempo, de nofla flo- 
3j  xidaõ,que fuas praças fe izentão de nofla temeridade} com o 
3> que lhe parece vive íèguro,&  fe verá vingado, tendo cm feu 
3) auxilio o tempo,•que nos diftrahe,& cõfomc} &  os focorros, 
sj que de Olandaefpera,&quenós lhe não poderemos empe- 
3 3  dir. O inefmo tempo nos traz ás mãos o manifefto de feu en- 
3)  gano. Na frota, que por horas cfperamos do Reyno, temos, 
ss quem lhe corte acomunicaçaó do marj &  nos Cabos, que a 
3> conduzem,quem nos favoreça por terra: Nefta íuppoflçaõ 
s> quero, que vofías mercês me digaõ felhe parece, que nos a- 
3 3  preftemos para a conquifta do Arrccife,& dasFortalczas,que 
» o guarnecem.

7 Ouvio-íè a propofla com a diverfidade de aflfe<3:os,q 
parecer doMer taUza nos homés o inopinado, &  o prevenido. O Meftre de 
treàe cãpo Fri- Campo Frácifco de Figueiroa (cm cujo pey to não tinha cn- 
áfeo de Figaei- trado cfte negocio, nem ainda por curiofldade )  vencido das 
roa. „  íombras delle,o refutou com femelhãtes rezoés. Senhor: Vo-

33 tarei na matéria com o defejo de acertar, a que me obriga o 
33 zelo do ferviço de Deos,do meu R cy,&  do bem deftc povo. 
33 A  emprefa tem menos de difficuldades,que de impoífiveis,& 
33 o arroftallos ferá impulfo da defeíperação, &  não confelho 
3> da prudencia.O Inimigo,com as Fortalezas, de que fe cerca, 
33 inteiras,&  guarnecidas de artelharia, &  foldados, não deixa 
33 brecha,por onde pofla entrar a menor confíança: A  opiniaó 
3> de fuas armas por valor, &  difciplina, ganhada com tanto fa- 
33 vor da fortuna, tem fido o terror da Europa,&oaçouteda 
sj America, de que íènão ifentou a Afia. Se corpo a corpo os 
33 vencemos tantas vezes na campanha, foy porque contendia- 
3» mós com homensjporcm enveftillos dentro de fuas praças,fe-
33 rá contender com pedrasdurasj&obuícallasparancllaspar-
>3 tir as cabeças,que íerá, fcuáo acçaó de loucos,que frenéticos

fa-
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fazem gofto de dar cõm as cabeças pellas pedras. Conquiftal- «  
las por a (Talco, menos neceífira de braço,que de voo: Por ficio, » 
que exercito temos para a circunvalação, &  que artclbaria » 
para bater tantas praças? Que celeiros para fuíientar o afle -» 
dio? Que thezouros para pagar aos Toldados ? Que apreftos » 
para osaproxes ? Que engenheiro para as minas? Que fo -» 
corros para as perdas ? E  quando nada faltara,com que arma- >» 
da o avefnos de cingir por mar, taó vigilante, &  poderofa, q « 
íirva de cadca para empedir os focorros, &  de freyo para a- j> 
talhar as oppofiçoés. A  deduçaõ de huns para outros fucçcf- » 
fos,' então he legitima, quando em riada variaó as crrcunftan- »  
ciasjporém aqui, aonde faÕ tão divcríbs os accidentes, como »  
poderemos inferir do braço,que nos tirou viâoriofos de tá- » 
tos condidos,que nos aíléguraráio triumpho defta empreíà? »
A s batalhas campaes daõ-íè cm hüa hora, &  quando mais em »
•hum dia: Os cercos não fe:acabaõ emhúa fomana; &  muy tas »  
de fitio confome igualmente o cabedal-, &  as pcdbas: O nu- » 
merodanodk gente he tão deminuto, árefpeyto do lnimi- » 
go,que para elle,a falta de muy tos foldadòs naó ferá perda,&  » 
para nós, a vida de hum homem nos fará falta. Eíie limitado „  
poder que temos, refpeyta-lè mais pella opiniaó, que pello „  
numcro.Se o Inimigo em hú avanço nos deftruir hüa, &  ou- » 
tira couza,que nos deixa para lhe defenderemos a campanha? „
Naõíèy que rezáo nos poflà obrigar, a perderemos volunta- »
rios tudo, quanto ganhámos ditofos. Será cegueira femdef- »
culpa,em jogo tanto da fortuna, pararem hüa maó, o que íè »
tem ganhado era muy tas. Digo, o. que me parece, &  conven- »
cido de melhor opiniaó, não dèfcnderei o que digo. „
r 8 Següia-fc o voto do Medre de Campo Andre Vidal yoUo Mep e ê
.dc Ncgrciros,& em breve periodo recopilou Teu parecer nef- cãpo Andre vi-
ta forma. Na matéria, que Voffa Senhoria nos propoem, v o- dal de Negreiros.
tará minha experiência, meu defejo,& meu juizo; o que ferá »
mais por obediência,que por neceflidade.Os Olandcfcs, que ,»
vemos repartidos por todas eftas Fortalezas faó os mefmos,q ,3
fempre vencemos juntos, cm muy tos encontros, &  batalhas;,»
•& feitas b.cm as contas,menos devia cfpantar feii numero nas,» 
partidas,que na foma.O valor, que o não foube temer unido,» 
em hú corpo, porque o há de recear di vidido cm tantas pan- ,»
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» tes ? Os muros que os recolhem, em tanto o déferidem, em 
» quanto nofla refoluçaó os liáo avança; mais guardados os tem 
» nofla omiflàõ, que fuas forças.Seguindo o diftamcn de minha 
» experiencia, tenho paramiro, que contra fi levantou aspe- 
)> dras, de que fc cingio; porque obedientes ao cuftume, fcrvi- 
jj ràõ fuas fabricas a fcus corpos de tumulo,& a noflòs efpiritos 
j» de trono.Se hei de dizer,o que alcança meu juizo,poflo aflir- 
jj mar, que a emprefa tem menos de perigo, que de receo; &  
» quantas mais forem as difficuldades,com que nos efpera a cõ- 
'»j quifta,tantas mais feraõ as palmas,com que nos chamará a vi- 
»> âoria.Se vota meQ defejo, digo,que já mc qüizera ver no af- 
„  falto das fortificações inimigas; &  que cada inftantc de deté- 
„  ça ferá para mim de penoíiflima mortificação. Naõ faberci o 
» que digo, mas digo o que finto-• .

5> Vio o Meftre de Campo General o intento, por hum 
oguefente, Jj^ voto concedido, &  por outro negado; &com  o gofto de en- 
o Meftre deCãpo ten<jer,que levavaopleytò vencido,pediò ao Meftre de Cá- 
rieir*. po joao  Fernandes Vieira, queçom leu parecer dccidillea

■ cauza: Obedecco, &  diflè. Poem Voflà Senhoria em qucftaõ 
matéria, cm que nunca meu difeuríò pos duvida. Entrou o 

tr> Framengo nefta Capitania, fèguindo, íèm defeançar, o favor 
”  defuadita,até íè fazer fenhordoquedefejava. Emfeuspro- 
”  grefíos teve mais parte noflo caftigo,que fua fortuna. Oppri- 
„  midos de fua tirania,8c animados,parece, que de íiiperior aur 
n xilio, tomámos as armas, &  nos oppofcmos á emprefa de nof- 
”  fa liberdade:Deu-nos o ceo a primeira viâoria, quando todo 
”  o humano juizo nos vaticinava a ultima ruina: Cõ a fegunda, 
^ confirmámos nofla efpcráça; &  fèguindo o caminho, que noè 
„  mòftravaó os fucçeflos,cada dia íè melhorava noflo partido, 
”  já com a rccupcraçaõ das praças; já com a pratica da milicia, 
”  já com a ouzadia,que nos influiaõ as fortunas, correndo fem- 
’ ’ pre ao fim de noflo defejo, fem largaremos damaõ aefpada, 
„  nem dos olhos o Inimigo,confiados, em que não ficaria nefte 
5> Eftado reliquia de taõ perniciofo contagio.EntrouVofla Se» 
”  nhoria a governar as armas; com a direcçaõ de fua doutrina, 
’ ’ &  de feu valor alcançámos táo grandes viâorias, como a fa- 
„  ma publica,em as quacs perdeo o Framengo tudo, o que ti- 
w nha de força, &  de reputaçaó: Quando a ventura, por eftes

meyos
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mey os nos rogava com ò Arrecifc, não fey, que feitiço nos ^  
deteve o paffo, que nos levava á recuperação, 8c á pòíTc da- M 
quella praça:Dcita há dc fer refulta a paz,que he o fim, a que „  
fe encaminha a guerra. Dcque nos íèrviraó as viâorias,fcnão t, 
colheremos oáfruitosdellas? Que utilidade nosfica detanta t, 
moleília, difpendios,& rifcosda vidã,fenão cortaremos a oc- „  
caziaó delles?Sc deixáremos o Inimigo cm fiia caza,íntaâ;o na „  
cabeça,que nos importou fcrillo nos braços? Com eíkanhos „  
fucçefios moftrou o ceo, o quanto obrava cm noíTo favor,&  „  
queremos pór termo aos favores do céocõ noflàtibeza? En- ,> 
rendo,quepcfmiteDcosem noflbs juízos fobejas defèonfiá- 
çasemcaíligo dc altivas prefunçoés: Entaõnosdeíkmpara,,, 
quãdoém noffos difeurfosnosnãolanbra:Nadàfudc Deos, 
quem tudo quer fiar dc ff:E quando osfbcçcíTos faó fèus,não >, 
fe indigna menos de hifc defeonfiança,que da xnayor-affcníà. j, 
Se medimos aeroprdà,cõ oquefomos an nós, tudo nos def- j, 
via; porém íè.entramosncUacom a ponderação, dcquctc- „  
mos noffit confiança cm Deos, nadanosdefcorçaa:Certos,de u 
que fomos fieis,que contendemos comherejcs, &  qüc temos » 
bum fenhor,qUc não faha-ao ficlyquc o bu/ca , que nos fica, t,J|UC temer? Por ventura os muros tfas fbrtificaçocs inimigas „ 
áódediaraame,paraqqeiei£imtcm do&rró,&.dainioa?Saõ „  

SmtnoTtaes ícus dcfcnfocesjpara que os nãocrffendao golpe, „  
&  a baila? Saó os contrários innumcraveis, para que bs não „  
diminua a morte, & o  trabalho? Saó invencíveis, para que os „  
náorenida o perigo,&  oraedo?Poiscom querezão deixamos „  
emfoasroãosa elcolba da occaziaõ, & d o tempo para lhe fa- ft 
zércmosgoerra? ffáde eftaremíèu qneter o movimento de u 
noffas armas? A  occaziaõ nos perfiiadc, a que o defalojemos, M 
&dcftruamos . Qucmelhor tempo que efié, «mqnefeacha „  
falto de gente,&defbcorros?QuciOocaziaõ maisfavotavel, „  
que aprcícnte,’em qucaftota de Portugal, que efpcramos, „  
nos póde dar focorro, &  gente? Todosfabemos, que as fra- „  
gatas contrarias,poucas,8c mal guarnecidas,comomutis á der „  
fenfa, andaõ efpancãdo os mames cmbnfcados roubosíEquã- „  
•do chamadas da necéffidadc aviftemanoflàfrota, que animo „  
terão paraa enveftir, cofTarios,qBefó vivem de roubar ? Ifto „  
«ffi, qucnosataas mãos? A  imaginação de Êdtarem apreftos? „

K kk Eflà
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”  Eflà não he certa', porque quando não fejaõ. faeis, não íèraô 
” impoffivcis.Eu meobrigo, com a verdade, que fcmpre fe a- 
„  chou cm minhas promeílas, a prevenir todo o neceflàrio có 
.» abundancia,& com fcgredo.Náo fiemos noflo defejo ao tcm- 
” po,quc ferá fiallo ao máyor inimigo; porquefó cllc íèrá po- 
” deroío para nos cohfomir;& fará,o que o F ramengo,com to- 
5> das fuas forças, náo podefazer.Moftrc a efpada Pbrtugueza, 
„ que em nenhum tempo perde o córtc, 8c qué no deícanço íe 
» afia para cortar melhor na occaziaó: Demos o ultimo rcalçe 
v  á nofla fama,& ficará duas vezcsgrandc o nome Portuguez; 
”  húa pello valor,có que vence batalhas; outra pella ouzadia, 
„ com que eícala Fortalezas.

io OMeftredeCampo:Gcneral,quenodízerdcJoão 
Mofit-fe com o Fernandes Vieira,ouvia o que deíèjava,có alegre rófto apro- 
Jeu parecer,o Mc vou feu pareccr ? & gratificou íèu zelo; & para confirmar a 
^nerál &fircjoi- rcz*°i c°  que o fazia, pos aquellas infiancias, que podia fol-r 
ve», mprcft. • tar facilmente a v erdade; & có que ficaria mais clara afolu- 

çaò das duvidas.Vcjo (  diífeelle)4uc eftamos faltos depol-r 
,, vora,baila,& corda; fey, que não cítaó prevenidos os manti- 
n  mentospara a gente,a/fi da milícia, como do íèrviço, de que 

J .»» neceflàriamente nos avemos de aproveitar. Conheço a falta
*’ de materiaes, & inftrumétos,que há para os aprefios de hü íi- 
^ tio:0 tépo tanto adiante,& as partes, donde nos poderemos 
„  prover, taó diftantes,quc primeiro íè paflará a occazião,que - 

nos chegue o neceflàrio. A b que ò Meftre de Campo João 
*' Fernandes Vieira lhe refpondeo, fe achava Sua Senhoria ou

tro inconveniente á emprefa?Naó ( lhe tornou o General^ 
j, l^ogo [[difíe Joaó Fernandes Vieira ] corre fem duvida nofla 
*> determinaçaó,porque eu tomo por minha conta toda a pre- 
”  paraçaó neceflaria,& có aneccflàrla prefteza, & confiança 
£ em Deos de não faltarcouzaalgúa,em ordem ao fim preten- 
„ dido,concedendo-me Vofla Senhoria as ordens cópercntes.
, Có públicos louvores agradeceo Fraqcifco Barreto ao Mef

tre de Campo Joaó Fernandes Vieira o íèrviço, que fazia a 
Deos,& á patria;& não fó lhe promcteo,para efte particular, 
os poderes que tinha, fenáo també as afliftencias de fua pef- 
foa,quando a conveniência as pediflè:Tornou a ícu cargo o 
cuidado de cípiar a frota, & a diligencia de obrigar ao Ge

neral
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íicral delia a làhir etn terra, & a pedir-lhe focorro,& compa
nhia para o tempo dos aflaltos: Conformes todos nefte pare- 
cerfeapartáraõa prcvcnirarmas,&adefmcntir fofpeytas.

1 1  Tinha fahido de Lisboa a frota (comboyada pelloS 
navios dc guerra da Companhia Gèral do Comercio ) em
quatro de Outubro dc mil & feiícentos & cincocnta & trez: ^ubJlfrota, dt 
Seu General Pedro Jaques de Magalhaés: Almirante Fran- Companhia. 
eifeo de Brito Freire. Tomara Cabo-Verde, &aJlí felhea- 
gregáraó os navios mercantes,dos portos dc Entrc-Douro,&
Min hoj [primeiro avizados do tempo, & da altura, em que 
fe aviaó de encorporarj 8c dc conferva navegáraõ na derrota 
doBraíil. Adiantou Pedro Jaques de Magalhaés alguns avi
sos,que fes ao Meftre de Campo General Francifco Barreto 
de Menezes,pellos quaes lhe dava conta, que de viagem para 
a Bâ ia determinava recolher a íl os navios mercãtes,que nos 
ptfrtòs de feu domínio eíUveíTem carregados paraoReynoj 
& os qüe vinhaõ delle,mctellos nas barras, para onde traziaó 
fua defearga; & que para húa, & outra couza eftivefletn pre
venidos, porque náo avia de fazer detença naquelles mares.
Em fete de Dezembro recebeo Francifco Barreto de Mene
zes o primeiro avizo,de que deu parte a todos,porque todos 
eráo intereffados nelle: Feftejáraõ os Meftres de Campo grâ- 
deméte a nova pella rezáo commúa (guardando para fi a par
ticular, para elles de mayor negocio, que todo o portaúte da 
frota:) Comdiveríos,& alheos pretextos de feu intento,íb a- 
plicáraó com mais fervor á continuação dos apreftos, reco
lhendo em vários almazens os genctos, & materiaes, que de 
fidas, & outras partes feconduziaõ, ou por compra, ou por 
data;& algúas por empreftimo. O vulgo, que praticava, no 
que via,difcurfavâ fobreacauza:Todosatinaváocom aguer
ra, porém nenhum com a parte.

1 2 Em vinte de Dezembro aparcceo afrota á vifta de 
Pernáb uco.Có os olhos do receo a virão os Olandefes; có os
da efpcrança os moradores: Tem o coração humano muy- chega kvijladt 
to de períago: Occultas influencias lhe anticipaó hum con- ?ernambntQ. 
fufofcntlmento dc males, & bens futuros. Os Cabos Olan- 
defes (alheos de toda a noticia dc feti dano, fó acufados dos 
remorfos da própria concicncia ) ordenáraó a húa efqUadra,

Kkk 2  que
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que tínháõ nó mar; que íahríTc -a reconhecer 6  numero dos 
vazos, & a força dclles. Compriraõ as fragatas inimigas húa, 
Stoutracouza, até chegarem a bataria com alguns navios 
de guerra, que as fizeraó apartar arrepcudidas, quando já 
os navios mercantes eftavão furtos na forma conveniente, 
para o feguro dos que aviaõ de entrar, & fahirnos portos da- 
quellaCapitania,&para a comutação de!gencros,& fazendas 
da Companhia,& de particulares. Logo brãcifco Barreto de, 
MenezesaíTentou com os trez Mcftrcs dc Gámpo, q fe devia 
fazer, todo o poífivel,para tétear o animo dó General da fro
ta,&  que feria muy to a prepoíito para o intento, obrigallo a 
fahira terra.Defpedio o Mcftre de CápoGeneral hO Enviai 

jío General delia (ja fua parte, &dos officiacs,cxcrcito, & povo lhe deílè
jiírreto os Parâ “  v*3? 6 0 11 & lhe pédiífc licença para fatisfazer a 
ne^es ospanbcs c t̂a obrigação peífoalmentc.O General da frota,grato,& of- 
da viagem. ficiofo fe metco,com o feu Almirante, cm hú efquife,& nave

gou para terra, mandando vogar para o Rio Doçe, aonde o 
foraõ receber Francifco Barreto dc Menezes, Joaõ Fcrnãdes 
Vieira, Andre Vidal de Ncgreiros, &  Frãcifco dc Figueiroa. 
Deu-/c o primeiro tépo aos braços,& ásfaudaçoésj&.logo íè 
paliou á pratica do negocio.Propos Frãcifco Barreto a refo- 
íução,qfe tinha tomado, os fundamentos,fobre q cíiribavaa 
confiança,com q todos cfperavão o favor,& ajuda de Sua Se
nhoria,pois o aífiftillos naquclla cmpreíà,cra ferviço d’Deos, 

* ctrUVA & utilidade do Rcy no,intercfe da Cõpanhia, & unico reme- 
&  ‘fe lh e pele ui di'° dos Pernãbucanos: Que negallo fem rifeo, &  fení difpeh- 
xilio para a cm- dio,na prefente occaziaó,feria perdeIIa,com areputaçaõ das 
preja. Anrtas Portugnezas,&o credito dc.Cabos de tãto nomejpois

quem os não viflb (na preíbnte miicria) lafiimados, & cópa- 
decidosjos não avia dc crer valerofos; & perdida a reftaura- 
çaó de cativeiro taóduro, por culpa de Sua Senhoria, lhe 
haõ ficava rezaõ para íè defeulpar, nem para com Dcos, nem 
para com os homens.

13 O General da Armada, indeciío entre a comifè- 
ràçãOj&a homenagem, moftrou, que a obediencia lhea- 

j;/cu~afe cã as tava as mãos d piadade, &diífe,que cllenão trazia ordem 
»rde»s,qiie tra^àc feu Reypara a minima hoítilidadĉ  nem daCompahia 
enconiradatape Geral para o menor defvio.daqueila frota, obrigado por 
"/"• . . , iu-
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juramento i  confervação,& breve dcrpaclio delia'; que de fa
zer o contrario, fe podería íeguir exafperar-fc ò Inimigo, & 
alterar as pazes com o Rcyno,&pagar cllc cõ a cabeça a defo- 
bcdiencia,&odano,porquefenão avia de julgar por leve 
culpa, a qcomctcílc cm offenfadc nação tão bellicofa. Op- 
poferaó-fe os Meftresde Campo á rezão,com importunas in- 
ftancias, tomando porfíindamcnto a occazião, & a miferia;
Viojoáó Fernandes Vieira,que nenhum argumento convc- 
cia, (guardara para ultimo ataque a rezão mais forçofa,) 8c Inf i a IoSo Fer~ 
lhe difie, que fe Sua Senhoria faltava a petição tão jufia, não 
faltaria Deos cm lhe pedir conta de tantas almas, quantas feu ° ‘ erJ Uá - 
defamparo deixava expoftas á prevaricação da fé; & pois ef- 
ta lheenfinava a grandeza da perda, pello infinito do preço, 
pagaria a culpai pella medida delia: Que o temor de perder a - •
cabeça, não podia fer cauza baftante para negar o auxilio, q 
fe lhe pedia, valendo mais húa alma ,que muytasmil vidas; 
quanto mais,q arrifcar a vidapor fervir a Deos, & a fua Igre
ja, era ganhalla,& não perdclla, tanto, porque nefle mundo 
aguarda,quanto,porqucnooutroacoroa. Festamanhaim-: i
preflaó cfta avertencia no General,& Almirante da frora,a/fi • 
pella gravidade da matéria, como pella eíiicacia, com que o 
relator a propunha,que cruzadas as mãos,moírráraó os ditos ,
Cabos, que moção fuperior os convencéra:Conformes,&de - 
companhia foraó todos,para a Villa de Olinda,aondeconvie- c 
raõ,cmqucao outro dia fe.chamafiem aconçelho todos os , 
ofiiciacs da primeira plana, como Meftres de Campo, Tené- . 
tes Gcneraes,& Sargétos Mayorcs, para que multiplicados os - 
requirimentos,achafièíuadefobediencia defeulpa, na inftarr- .
-cia.
,' 14  Amanheceo o dia de vinte & cinco de Dezembro, r 
predefinido para o primeiro pafiò da redempção do mundo, . 
que o filho de Deos fey to homem nelle,deu com feu nacimé- JjSuÕ-fe em cõ- 
to. Servio a fefta á doutrina, 8c o myftcrio ao pronoftico de f<lhoet Cabos de 
humfimditofo, tomadó de hum principio fàufto, para a rc- terra. 
dempção daquella parte da America, tyranizada pella heré
tica perfídia. Acudirão os chamados, & foraó os do congref- 
fo,o General,& Almirante da frora;o Meftrc dè Campo Ge
neral Francifco Barreto de Menezes; os Meftres dcCampo

K kk 3 Joaõ
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Joaõ Fernandes Vieira, Andre Vidal de Negreiros, & Fran- 
cifco de Figueiroa; o Tenente General Phclipe Bandeira dç 
Mello;8c os Sargentos Mayores Antonio Dias Cardozo, An- 

PtreceresdosCt toniojacome Bezerra,8c Jeronymo de Inojoza. Quando dâ 
^os' conferência fe cfperava a determinação aplaudida, fe defen-

tranháraõ em difficuldades os primeiros votos, ou porque a- 
cmulaçaõ os produzia,ou porque a defeonfiança os formava: 
Nos conçelhos, pede-fe parecer ao juizo, & não á vontade, 
porque não tem claros.Com o parecer dos Meftrfcs de Cam
po Andre Vidal, & Francifco de Figueiroa ficou o negocio 
vencido,& Francifco Barreto com lugar para efperar a deter
minação do General, & Almirante da frota: Porém elles dif- 
fcraõ,que não aviaõ de refolver couzaalgúa , fem primeiro 

roto dtiolo Ter- ouvirem o parecer do Méftre de Campo João Fernandes 
ntndes yicirt. Vieira, em cujo pey to nacera,& fe alimentara o procedo da- 

quella cauza.Pedio-lhe o Meftte de Campo General,q deflc 
„.feu parecer:Votou, 8c diffe:Temos nefte conçelho os Minif- 
„ tros Mayores, 8c do mayor poder, que nofla liberdade po- 
,, dia deíèjar;8c quando imaginei, que a rezáo véciá toda a du- 
„  vida, vejo filiar na matéria com tanta variedade,que mc per- 
„  fiado,fedefionhecea fiftancia, 8c as circünftancias daem- 
„ prefi. A expugnação das praças Olandefas podia fer volün- 
„ taria, em quanto efte congreflo a não publicou forçofa:NeI- 
„  le fe devulgou o intento;& pública a cóferécia,qué não vc,q 
„ necedariamente fe há de executar a determinação? Ejn fe re- 
„  eufir confifte nofla ultima perdição. Que conceito hádcfi- 
„  zer de noflas armas o Inimigo,fe alcançar,que fe lhe não atre- 
,,-ve o noflo mayor poder? Delprezará o que teme,conferva- 
„  rá o que poflue,8c conquifiará o que deíeja. Até agora nos a*- 
„  tou as mãos a impofljbilidadc de o cingircm por mar; agora, 
„  que nofla fortuna nos offerece, o que deíèjavamos, dcfprcza- 
„  mos a dica? Como,ou quando efperamos cobrar femelhante 
,, occaziaõ? Entendia eu,que para o que fe há dc obrar forço- 
„ famente, naó fe votava fe há, ou não há de fer, fenão porque 
„ meyos fe há de cònfeguir: Demos cazo que feja tanta nofla 

defgraça, que não ganhemos o Arrecife; ganharemos algúas 
de fuas Fortalczas;8c ficará noflo partido melhorado, o po- 
der inimigo enfraquecido, & o inundo certo, que hc noflo

valor



valor mayor, que noílà fortuna; & quando menos, ficara' ef- v 
fe povo com a cfpcrança,de que o Inimigo a tormentadode »  
noflbs golpes, virá facilmente em algua congruência util. i>

15 Concorda'raó todos na conquifta das praças inimi
gas, &paífáráo os Gencracs a tratar do modo,8c da parte,cin 
que fc avia de empregar o primeiro golpe,com moral cerre- 
2a, de que feriíTe,& não refvalafTc [prefentes namaxima,de 
que as armas recebem opiníaõ dos primeiros fucçeflos.]Vo- 
táraõ nefte particular por lua ordem,&foraó caõ diverfos os 
pareceres, como os votantes.Diffèrénte de todos faloujoaõ 
Fernandes Vieira: DiíTe, que para o fim defejado, fedeviáo 
arrimar á Fortaleza das Salinas, que chamavão déFranciíco 
do Rego, porque era a de menor força; a de melhor terreno,
& a de mayores confequencias: Gdm ella fe ganhava a paífa- 
gem do Rio; fe defempedia o caminho da Villá,íè défquarti- 
navaõ as Fortalezas do Perrcxil,Brüirt,&Buraeo de Santiago;
&  delia fepoderiaó varejar o Arrecife,&abarra: Pellá diltã- c<mvem,emqui 
cia, longe dos focorros,&pello fitio;focil para fé empediré.-^
Eráo a todos tão patentes, como verdadeiras as con venien- R(^g
cias,&náo ouve algum, quefuftentafíe parecerem contra- • 
rio, antes aprováraóefte,pello mais acertado.

16 Conferio-fe o modo, & íè refólveo, que á primeira 
diligencia foffe,efpalharem-fè cartazes em todas aslingoas 
das naçoés, que militavão com 0 Framengo, pellos quaes fe 
prometeífe prêmio,ou caftigo,aos que foliem,ou não foflem c m t fe  difpoem 
da noffa parcialidade; o quenão deixãriáde obrar müyto; -á cõquifa do A r -  
vifta dc noffo poder,& refoluçaõ. Ordénou-fe; que todas as r“ ‘f i  f or mtr* 
filüas da armada,& barcos particulares fizeíTem todos os dias&  terr*' 
démonftraçaó, de trazerem gente da armada para terra, em
repetidas viagens; de forte, quê o Inimigo contando as parti
das, fomaflè hum exceífivo numero de combatentes; & que fe 
tornaflem a levar da terra para as náos, tanto quefdfle noite, 
para que no outro diareprefentaíTema niefma ficçaõ, &qne 
ultimamente, aquella Infantaria,que éícufaífea giiarniçaó dâ 
armada, ficaílè em terra ás ordens do Almirante Franciíco de 
Brito Freire. Avertio l̂è, que os navios mercantes de menos 
toneladas íe mandaílèm ( com lufliciénte guarda ) para os 
portos do Sul,para onde era füa direita defcarga|_ os quaes

KKK4 to-
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1 - todos aportáraõ a falvamento:]Qué,os dcmayor vulto,Sc.ab

v gúa força, com os de guerra, formaflcm bú precinto, em for* 
■ maprolpngada, que recolhcfledentro cm íi a Barra, & a Bar? 

reta dó Aríecifc: Que no íèyodefte mey ócireuloandaíTem 
alguns pataxos,8e embarcaçoés dc remo aos bordos, naqueU 
les fundos, em que podeífcm bóyanQue preparaflem cinco, 
ou feisíumacas artclhadas,&guarnccida$, quede noite vaQ 
modo de ronda, cotreflèm aquelle mar, qué cingilfe a circun, 
ferencia da armada. Que por feu turno íc deftinaflem duas 
companhias de Infantaria, para guarda das prayas ,do Norte, 
8c dò Sul do Arrécife; tudo a fim de que, ;netu por niar, nem 
por terra; nem de noite, nem de dia podefi.ç .entrar o menor 
focorro ao Framengo.Quê em terra fe occupaílèm cabos,foi, 
dados,& moradores i em pteparar oneceíTario,para asbarav 
rias,& ataques, & tudo 0 mais .concernente, pára os fitios das 
Fortalezas. Pediraõ ap Meftre de Campo joáo Fernandes 

°o^lÊ^Ftrnxn- ^  lclra>flnc na noite feguintcjfahiffe(coin os homens,quç e f r  

*<Uf °yitir«rtco- colhefíe) a reconhecer as praças do Inimigo,com as fortificar 
tiheccAs Forule- çoés dei Ias, terreno,cntradas,&fahidas de cada búa, & tudo 
x*s inimiga. ' o mais nçcefârio,para a intclligencia de nofia difpofiçaõ.Per 

dio dous engenheiros, efeolheo alguns poucos. íòldados >8$ 
feá taó cxaâamente a diligencia, que não.puyeefhcada de 
Fortaleza cõtraria,que não tocaíTe com ftias próprias ruãos; 
de ajgúas foy fentido çom fc deitar por terra coçn os ícus, 

■ ■ - fe livráraõ dc chuveiros dc bailas, que o Inimigo defparaya *
8c fo ccegado o alvoroço,continuava na diligencia com tantq 

< dcfprezo do rifeo, que viflo,foy admiravel; & ouvido,inçrcr
hivel. Sobrèa madrugada ferecolheo ,&  rcpetio ao Mcftre 
dc Campo General Francifco Barreto de Menezes tudo, o q 
examinou,& deícobrio; o queellcagradcçco, & louvou çó 
as honras, & cncarecimentos, que merecia tamanho ferviço, 
FeíTe avizo a todos os fronteiros,que femdcícanfar picaflèm 
o Oládcs por todas as partes, porque não podefle íofpcytar, 
a qual dellas íc encaminhava o primeiro golpe dc noífa efr 
pada.

17 Admirará, oquea diligencia dosnoffos vencco de 
tempo. Pronoftico foy defua bõa forte,correrem com facilir 
dadeosraeyos,paraofimelperado. Entrou o Janeiro demif 
• t .■ 8c
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8c icifccntos& cincoenta&quàtro,prcdcfinido pella divi
na providencia para a total liberdade daquellas Capitanias;» **
&aos cinccf fc deu principio á manifefta expugnaçáo das 
Fortalezas inimigas: Neftc,& nos dias feguintes íahiraó dás 
embarcações, por muyras vezes, não poiicos barcofcarrega- 
dos de Infantaria, 8c petrecnos dcguerra; asbandeiras tendi
das, tocando caixas,& dando falvas de mofquetaria;liuns,po- 
ílosem terra, voltavaõ as falfiasabulcar outros, feguindoo 
eftratagema das ordens dadás:Os navios da armadaformara5 k
o circulo, & cxccutáraõ tudo, o que ficara ordenado. As dc- 
zoyto fragatas Olandefas, que pella forma dita reconhccé- 
raõa determinação (poftas ao largo) foltáraõ as vellas,&fé 
cngolfáraó de forte,que delàparecéraó. Seguros com a parti
da de hüa,& prefença de outra armada,fahlraõ dospòrtos de 
Sirinhacm,Rio Fermozo, Tamandaré, &Camaragibe as em-, 
barcaçoés,que efhváo apreffadas para o Reyno,& todas en- 
tráraõ na barra de Nazareth  ̂aonde também ferviraô, poc 
mar, d conducção dos foldadois, pctrechos,& gerieros preve
nidos por aquellas partes, para’ a occaziaó dò cerco. Paflou- 
fc ordem aos fronteiros,que íeavézinháflèm com íuas guar
nições as Fortalezas contrarias de maneira, que ficaflem luas 
Eííancias trezentas braças dcllas em fitios, que as cobri fiem 
os arvoredos dos bofques,& nefta forma fizeflem coitas á có- 
■ dueçáo da artelharia, & materiaes ncceflaríos para as plata
formas,& repàros, com que fe aviaõ de bates asFortalczas 
do Rego,& de Altenar. Em’feis.dé Janeiro, pellas dez-horas 
da nòite deraõ duas fumaças Olandefas nas mãos dos nofios 
«xploradoresf vinhão da Ilha d’ Itámaracd carregadas de pdo 
Brafil:) A mayor ficou rendida com doze Framengos, & algüs 
índiosa outra carregada de Indios(deminutòs,& sagrados 
■de noífa mofquctaria) nos fogio por mais ligeira,& favoreci
da das fombras da noite.Deftc dia até o dé onze fe occnpou 
a noíTa gente em levar is mãos nove peças de bronze, cinco * irte‘
de vintc&quatro livras dé balia,húadc vinte&duas,de de- 
zoyto & de quatorze as trez, fem que o Inimigo, com toda 
fua v igilancia, ti veífe o menor indicio de noffo trabalho, né 
-dc nollo intento, íenão foy por dous foldados,& hum rapaz, 
q tomou,dos quaes entendeo, por relaçaõ confufa, que nofla

de-



6 y ò  Ç A Srr% 1 0 T 0  L U S I T A N O  igy4
determinação érá conquiftallopot fitio, imaginando cllc até 
cntaó,queaviadefcr parafíalro.

1 8 Certificado Sifgifinnndo,com os Cabos da milida,& 
Miniflxos dos conçclhos, de noílà detetminaçaõ, & duvido- 
los da pdtte efeolhida para fe dar principio á emprefa, fe rc-

‘deter’ fo ^ ^ ó  em acudir a todas com o neceffario para adefenfa; 
minsçiíjcpre- não Tendo baftante a defcõfianÇa, cm que tumultuava o vul- 
pítA pATA a de- go, para lhe deminuir o animo, nem divertir a diligencia, cõ 
fenfA. que de noite, & dc dia vigiaváo fuas praças , & noflbs movi

mentos,porém era tanto mayor a nofla cautela,que nunca os 
pode deícobrir, fendo,qiie.fenáo defeanfava na occupaçaõ, 
& fervor, com que fe conduzia o neceflàrio para íè combater 
a Fortaleza das Salinas, affiftindo, com fua prefença cm toda 
a hora ,8c parte,o Meftre de Campo General Francifco Baf- 
reto de Menezes áo filèncio, com que fe obrava ( era tanto, 
que parecia mais influencia, que preceito.) Aos treze mam 
dou a juntar o exercito á furdina [bõftava dc dous mil & qui
nhentos foldados 3 fóra de mil Infantes, que guameciaó as 
Fortalezas do Arrayal, Villa dc OIjnda,Páo Amarcllo,&Bar* 
reta; (& nío a Fortaleza dos AfFogados, como erradamenté 
diz húa relação imprefla; porque nefle tempo a tinha o Fra* 
mengo em feu poder, bemguarnecida,& fortificada.

1 9 Em quatorze de Janeiro, dia em que tocava a van»
_ guarda ao Meftre de Campo Joaó Fernandes Vieira, o cha*

jom  F em tn  s Francifco Barreto de Mericzes, & lhe ordenou,que fof-
co hForttdcqido fc com o feu terço por fino, &batana a Fortaleza das Sau* 
Rego. nas,que fe dizia de Francifco do Rego,condenada ao primei»

ro furor dc noflas armas, dizendo-lhe, que a feu braço, & fua 
fortuna fiava o logro dc fuas efpcranças; & que a cftc fim ef- 
colhéra aquelle dia,por conhecer o quanto importa va, tomat 
a viâoria o principio daquclla mão,da qual o tomara a guer
ra.Rendeo-lhe o Meftre dc Campo João Fernandes Vieira 
as graças da cftimaçlo, que delle fazia. Deu conta a feus of- 
ficiaes,& foldados, da ordem recebida, com tanta alegria, & 
alvoroço,como fe naquelle ferviço levara o prêmio ae rodo 
feu merecimento.Via coníèguido,o que mais defcjava,&náo 
cabia em íi mefmo com o gofto, que tinha: Afli como o fen- 
tia,o manifcftava,dando a todos o parabem dc íiia liberdade,



& da rcdèmpçaõ defuapatria: Com a certeza dá viâoria' os 
exortou á peleja, dizendo, que os mo animava ao defprezo 
do perigo, porque o interefe década hum, avia dc fer em to* 
dos o mayor cítimulo dc fua ouzadia: Se o cativo em Argel »
(dizia aquelic grande Varaó) não teme o defpenho das mu-.» 
ralhas mais fobidas, porque confidera no falto o meyo de fua » 
liberdade jfendo as forrincaçoésdolnimigo a vereda,por on-.» 
de nos chama a liberdade, quem há de temer o avanço por.-» 
mais altas,queas reprefente a viftai1 O conhecimento de nof- » 
fb preftimo nos efeolheo para efte primeiro ataque, façamos » 
cettà à opiniaó, com nos excederemos a nósmeímos neftes » 
últimos progreíTos: Ouçafe no eco. a grandeza do golpe,que » 
com a ultima palma fc tece a coroa de toda a vida. A. opiniaó' » 
que nos fes primeiros na hóra, noscfpera adiantados na glo-» 
ria.Sacrifiquemos o q fomos, áquellepoderofifíimo fenhor,a » 
quem tudo devemos, com refignaçáodeofferecéremosa vi-» 
da,que nos dá, a íèu ferviço, & defua Igreja: Confiados em 5» 
fua clcmencia;( de que temos cefta aremuncração no ceo, » 
quando nos falte a da terra:) Sc eu pfomero a cada hum(com » 
a verdade,que cuílumo) dos quenefta occazião mórrerem, » 
húa mi fia pella alma,além,da queíèmpre mandei dizer pellos » 
que nefta guerra perdéraõ a vida $'& para que nefia empreíà » 
nos afiifta a mão divina,entremos nclla compungidos, de?r» 
votos,dando-lhe principio com as oraçoés do Padre noffo, & »
Ave Maria. De joelhos, & com algúas lagrimas de compun-» 
çáo as rezáraõ todos, quando já faltava toda a claridade do 
dia, tempo efpcrado para a marcha, que logo fes com o feu 
terço em direitura ao fitio das Salinas, feguindo-o oMeftrc 
de Campo General com todo o exercito,que fe alojou pello 
icverfodasbatarias.

20 As fombras, & filencio da noite chamaváo áexecu* 
çãodasordcns:Cafregáraóosgaftadoresoytoceftoés fcytos „ 
por conta, os quaes fe afièntáraõ, enchéraó, & tcrraplcnaraõ t ^ U s & í i a ir i  
atirodepiftola da Fortaleza inimiga, &afiimefmo grande 4f Cav*s. 
copia de facos, que fè enchéraó de area, & terra para reparo 
de quatro meyos canhoés de vinte & quatro livras, com que 
fe avia de bater a Força, todos levados á máo,diftancia dehu 
tiro dc mofquctc (icm rumor, que o Fnunengo podefie fen-

tir)
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tir) com quinhentos mofqueteiros de guarnição. AíTentou? 
fe a explanada,& nella a artelharia, & fc deu logo principio á 
cava,que fahia dos lados dapIáta-formá,na qual fe trabalhou 
com tanto cuidado,que antes dc amanhèccr a tinhaõ defem-s 

■ bocado nó Rio, de forte, que ficou, a Fortaleza cercada do 
âmbito,que formavão Rio, bataria,& cavas., das quaes fc def- 
quartinava a porta da Fortaleza a tiro de pedra-. Abriraô-fe' 
cftradas encobertas para ò ferviço da gente, & comodidadè,‘ 
dos foldados; & foy couza increhivel.o filencio, com que tra
balhava a multidão dos gaftadores, tanto,que não teve o Ini
migo indicio,de qucpodeíféformar a menor fofpey ta.Os ta- 
boés,& pranchas, de quefe fizeraõ as plata-formas, donde a- 
viáo de jügar as peças, fc apontáraõ, & poftos os pregos 
nos fiirps íè ordenou,que a cada hum eíUvéífe hum foldado 
com hum feixo na niáo,& a certo final fc pregaíTem com tan
ta uniformidade,que bgòlpe demuytas, pareceífe de húa fó 
mão.Roirtpeo amanhã acqúinze,& asnoflàs fintinellas, que 
cftavão á falia com as do Qlandès,lhc deraõ ós bons dias, & a 

Sem qo Inimigo noífa artelharia a primeira falvá,tudo taiito a hummefmo té- 
o fofpeyujfe. po, que lhe pareceo ao Inimigo íonho,o eftcepito,que ouvia* ..

Perdia o juízo,quando vio,& experimentou noflb trabalho,
Sc fcu perigo;& mayor fora íèu efpantó,íè vira na Portugue- 
za devaçáòfeu caftigo,& nofla confiança.Era aquelle dia,dia 
do Glorioíò Padre Sanâo Amaro, a quem na emprefa tomá
mos por guia,que afit comòfabe dárpernas,& braços aeftro- 
peados,affi faberia quebrallos ainfieis inimigos.

ai Com igual furor continuava a bataria de húa, & ou
tra parte, fe bCm que com defigual effcyto, porque os noífos 

intenta o inimi. p l̂ouros íè anbaváo das afiühas de feus reparos,com que ma- 
goficorrer * f iu  taváo,& ferião gente; não aíli as fuas bailas, que a terra, & a* 
Fortaleza, com y rea da nòflà fortificação recebia,&Tepultava. Mais de íèifcé- 
fucfejfo. tas bailas groíTas defparáraó as fuas Fortalezàs, íobre a noífa 

batariaiNefta lua Forçá fc defcndiáo cento & tãtos foldados 
com o feuCapitãoUgo Máyor,Cabode opiniaõ entre ellcs, 
a qual aumentou ireftedia com duasfahidas aniinofas, ainda 
que inutis»Nãò deixava atrofia mofquetaria aparecer nos al
tos da fúa Fortaleza homem,que não pefcaífc.No mais vivo 
da contenda intentáraõ cinco Olandcfes entrar na Fortaleza

(man-
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(mandados fctn duvida comaJgum avizo) porém osnoíTos 
foldados o empediraò coni morre de quatro, & fogida de Ini.- 
Sifgifmundo, que entendia, o quanto lhe importava acon- 
fervação daquclla praça,preparou hum copiofo focorro com 
tanta diligencia,quepellastrezhoras da tarde avizáraó as 
noflás fmtinellas,queoFramengopormar,&tcrra vinha a 
focorrcr aFortaleza.OMeftre de Campo João Fernandes 
Vicira, que nas occaziocs vira íèmpre reprcícntadas as vito
rias, avaliou aquclla hora pclla de fua melhor fortuna. Vio,q 
por terra marchava hum efquadraõ coberto da artclharia de 
todas fuas Forças, para franquear a porta da Fortaleza fitia- 
da, ao focorro de gente, munições, & mantimentos, que em 
lanchas navegava a ella: (Já vinte Framengos tinhaó faltado 
em terra,carregados de cunhetes de polvora, & baila ) quan
do os noflos foldados animados do preceito, & do exemplo 
com a cípada na máo defeobrindo a hum mefmo tempo o 
pey to ás bailas,& o braço aos golpes,fahiraõ de feus reparos,
&  en veftiraó o focorro,& a cfcolra com valor tão ouzado, q 
os vinte, largando a carga, íèacolhérão ás lanchas com agoa 
ptllo pcfcoçoj& ellas ao Arrecife com deixarem algúas enca
lhadas ,que pagarão pór todas. Oefquadráo da terra, como 
tinha o caminho mais defembaraçado, aííi teve mais franca a 
fogida. Desbaratado defta forte o intento,& o focorro,fe re
tirarão os noflos a feus alojamentos, com tanto defenfado, q 
por baixo das trincheiras inimigas fizerão feu caminho:Def- 
prezo, de que o Framengo tomou occazião para dizer, fora 
valentia mayor, que todo o encarccimento, pois chegava cõ 
■as obras, aonde fenão podia chegar com a imaginação. Nefta 
occazião nos ferirão ao Capitão Scbaftião Ferreira,& ao feu 
Alferesjnellapadeceo o Inimigo muyto dano de mortos, & 
feridos,& tanto, que nunca mais fe atreveo a comprar a opi
nião pcllo preço.

2 a Entrou com a noite o Meftre de Campo Andrc Vi-
dal de Negreiros, a quem a vanguarda cabia por turno: Con- Ccntinat Anâre 
tinuaraõ-íè os aproxes: (fem que de húa, Sc outra parte aflo- Fidalde Negrci- 
xafíe a bataria:) O Capitão inimigo aconfelhado de no (To 
valor,& de fua defeonfiança, não quiz elperar o aífalto. Fes„  f  
chamada,& fe rédeo com honcftos partidos.Entregou a For- ja t iio .

Lll taleza
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talczaás trez horas da madrugada de dezaíèis de Janeiro, da 
qual fahio com oytenta & fcte Olandefcs, com feu Capitão, 
& dous Alfercs; hum Ajudante,& íêis Toldados feridos, dei
xando dentro quatro mortos, quatro peças de artelharia, ar-r 
mas, muniçoés,& mantimentos em fufficientc copia.Cuftou- 
nos,avi&oria cinco mortos,& quatorze feridos. Gaftáraó-fe 
as horas,que faltavão,para entrar o dia, em reparar, & guar
necer a Fortaleza, (duas companhias felhe metéraó depre- 
zidio) & em fe diípór o modo, com que fe avia de enganar 
hum focorro, que por relação dos rendidos avia demandar 
Siígifmundo do Arrccife.Ordenou-íe, que íb continuafie co 
a bataria,para que o Inimigo náo entédeíTc a entrega da For-i 
taleza. A demafíada cautela fruftrou a induftria. Náo fabe o 

Ib íu m vh T rô- coraÇao humano defmentir as cores de feus affe&osjcom o q  
corr°o™que a  caû  diífimula, aviza. Navegava o focorro em bateis, & chalupas, 
u Iaào lhe fige. vazos que podião boyar em menos fundo, aos quacs a arte-;

lharia não faria tanto dano pof de menos corpo: Efíranhoa 
o Cabo o defafoçego, com que da Fortaleza o olhayão, fof-, 
pey tou o perigo,mandou íufpender o remo, & por entre oa 
mangues pode conhecer o engano : Virou a proa para o Ar- 
rccife, aonde chegou alcançado de alguns pelouros, que lhe 
feríráo fete Toldados. Com a perda defta força,ficou o Inimi
go táo quebrado de animü, ( pella ver em táo breve tempo 
rendida,& contraria,) que defeonfiou de poder confcrvar o 
Arrecifc.

2 3 Gaftou-fe o dia em apreftos para fe cercar,& batera 
„ Fortaleza,que chamaváo de Altcnar, quafi meyo quarto dc 

°o^iol^Ferntn- kgoa Para °  Fortaleza rendida, fituada na frente do
vieirA cercA Arrecife. Cabia-lhe aoMeftre de Campo João Fernandes 

a FertAÍe^A de Vieira ocntràr de guarda, &pellas trez horas da tarde mar- 
Ahcnar. chou com o íèu terço para aquellc lugar,com ordem do Mef-

tre de Campo General,que fitiaíTe a Fortaleza pello eftilo, q  
feguiranos ataques da rendida,em quanto ao tempo,que no 
mais, o deixava á difpofíção de fua efcolha.[Não fey a rezão* 
mas fey a pena,que intentou defraudar a gloria de João Fer* 
nandes Vieira,negando-lhe efta honra.J Efcureceo a noite,8c 
carregarão os gaítadores ceftoés, facos, madeiras, & artelha- 
riai&como eíta Fortaleza de Altenar tinha a meíhia fituação

na
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na fórma,8c no terreno, que a das Salinas, teve as nteímas cir- 
cunftancias no cerco, fenão, q de mais amais, mandou João 
Fernandes Vieira duzentos mofqueteiros diante dos traba
lhadores, em rezão,que aviaó de abrir o foço em defeoberto 
(tinha o Inimigo roçado o mato,duzentos paflòs em circulo 
da fua Fortaleza/) Abrio-fe húa cava,a tiro de piftola da for
tificação contraria, capaz de alojar dous mil homens, cuja 
circunferência defembocava no rio, de húa, & outra parte.
FeíTe húa eflrada encoberta,que corria da ca va para o mato, 
aonde fenecia, com o que ficava a Fortaleza cingida ^ p r i
vada de todo o íòcorro por tcrra.Formáraó-fe as efplanadas 
com os reparos cuftumados, cavalgáraõ-fenelJa feis meyos 
canhoés,& fendo aíD, que trabalha vão nefta circunvalaçáo 
mais de novecentos gaítadores,&quc o Inimigo avizado do 
fiicçeíTo da Fortaleza do Rego, avia dè eftar com v igilancia 
mais atenta; primeiro na manhã o informou a vifta, & o da
no, do que percebefie algú leve indicio da occupaçaõ de to
da húa noite.

24 Já pellos Orizontes clareava o dia,quando áo Fra- 
mengo lhe chegáraóadar a primeira alvorada as vozes das j M s i M m U  
fintinellas, & as bailas da artelhana: Vio-íe cercado, antes dc Urgtr t  For- 
o ter entendido,& ardia no furor,com que acuzava noífa dií- ttleqt d4 Btrre- 
iimutaçáo,& preftefa,& fua defatenção.No deíèjo da vingá- u  dcqutD. r»i> 
ça achava fatisfàçaó fua afronta.Ballas fem conto,defta,& dc p ” ktiroft <« 
todas as mais praças inimigas nosbufeáraõ todo aquel lecj ia- 
nos alojamentos,pagando a nòfTabataria a húa,o que recebia 
de todas.Mandára o General Olandès largar a fua Fortaleza .
da Barreta, com ordem aosfeus,que entregues os quartéis 
ao fogo, fe rctiraflèm para o Árrecifc cú a artelharia, & mu- 
niçoês.Naõ labemos,fcporavizo,feacazo,ordcnára5 os noA 
fos a Dom Diogo Pinheiro Camarão,que a foíTe aíTaltar, ou 
empedir a retirada do Inimigo. Sahio com trezentos índios 
do fcU terçojfeguio o caminho da Barreta, deu de rofto com 
húa caza forte,quc enveítio,8c ganhou fem dificuldade,por
que a gente, que a guarnecia, fogio para a fua Força da Bar
reta,aonde íèguidodosnoflos, foy denovo avançada; era dc 
noite,& o eftrondo das armas,& dos gritos, que ufava aquel- 
lé gentio,como també a ordem,que tinháo,para fe retirarem,LU a afi
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a(Ii os cftcheo dc medo, q dtn qualquer fombra viao a morte; 
& imaginando, que lhes fogia>a bufcáváo lançando-fe pclla» 
cortinas da Força,para acaparémais deprbflhjhuus cftropea-r 
dos do drifpenho, outros, affogadosnoriò. Afíifc ganhou, 
aquella Fortaleza intcirayfemnosruftarmortc;* hemferida^

25! OGeneralSifgifmuridb-yqucdos-fuGçcflbsfhziá â  
vizos, temendo1 o curfo dc nbíTòs progreflbs ,imandou.làrr: 
gara Fortaleza-, queclíamáváo do Bwráco dbSantiago-,corn 
ordem ao prezidio, que pegaudo fô o- ao6- alojamentos, íe 
retirafle para o Arrbcrfe,botn' tudo-, o/que nellá avia: £ De, 
tudo nécèflítavà. j Obedeccraô osfeuscomfobéja diligenr 
cia, porquê a preflalhes fesdeixar a artclHaria , que eráo fei» 
peças defcrroxoado. Não defeanfavãoasihoftilidadcs no a-; 
taqueda‘Fortaleza de Alteiíar^emoiGomcdor.dcllaDdm- 
berguén (Sargento Mbyor do-Garohel Autliiinj que coni- 
duzentos Toldados fe defendia aftuto,<Se valente ) dc pedir 
focorroy o qpal lhe bntroüpor nlar rio diadezafetc de Janei-r 
ro pella tarde, Tem que toda noflà diligencia Iho.pòd.cfle im* 
pedin Tinha aFortaícza a-.pprra- met irda nd rio, com ;duas 
eftacadas' de pão apfque*.que porhum,f&oiKfo ladopene-* 
traváo:atéo largo delle y &todã aartelharia, & moTquerariài- 
dò Forte daBõa Vifta yqueaiguardaváy&.defendidas as lá- 
chas por todas as partes-y ajudadas do ivcntoy.& da maré 
lhe meterão por vezes,náqutlla tarde,focorrode gente , mu-i 
niçoés,& rcfrcícos.

26 Chamadodeftas noticias-, & da importada de fe nâo 
dilatar a conquifta,[detida agora- pella difficuldade dc fe im-r 
pedirem os focorros aos fitiados^mudoú o Mefire de Cam
po General Teu quartel para junto á-noftã bataria: Conful- 
toucom 0$ Meftrcs de Campo o modo*que podería aveír* 
para qúe aquella comunicação fe cortaftb*& fe aflèntou,- que 
em anoitecendo fe formafle húa platà-ibnha na margem do 
rio,quatrocêtos pés da Fortaleza,capaz dejugaré nella quár 
tro peças de artelharia de vinte & quatro*.vinte, dezoy to, & 
quatorze li vras de baila,coberta,& reparada com ceftocs ter- 
raplenados,tanto a refpéyto daForça daBõa Vifta, comoda 
de Altenar,&em talforma,quefcrviflfcpara cortar o* fo
corros, & para deftruk os para-pey tos do Jnimigo.Avião dé

, 675 ' CArT%}OTõ.mjsiTjmo , g 5#
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trabalhar osgaftadores defcobcrtos ás bailas inimigas ;& o  . „
perigo lhes infundia tal rccco, que tibios, fc aplica vão á exe- ,
cuçao do intento. OsMeítres de Campo Joao Fernandes u ^ d c  M u»art
Vieira, Sc Andre Vidal dc Negrciros, que entendéraõ a cau- ó - f i  lhe empede
2a da pereza, íc adiantáraõ com muy tos Toldados a dar prio-« Jfõcorree.
cipio á obra;cxemplo,qile não deixou no coração dos gafta-
dores a menor lébrança do perigo, fendo afli, que cm coda a
noite chovcraõ nuvésde bailas fobre a parte,aonde fc forma-
Va a bataria,cõ dano tão pequeno,q o não avertio o cuidado.

27 A as efperanças,& ao tempo, fc adiantava o os ata
ques da Fortaleza;effcyto ( em muyta parte) do valor,&  ze
lo,com que o Governador Henrique Dias atfiftia aos Minas 
dc leu terço, que incanfavcis trabalhavão nosaproxes, coin 
deíèjo, de que as cavas deíèmbocaíTem na porta da Fortale
za,para que fe aííaltaíTe por ella,& pellas brechas, que tinha 
feyto a noffaartelharia;& quando não cftiveífem capazes, fc 
abri (Tem minas, f  facilitava-as õ engenheiro Dumon, Françès 
de nação, que era Capitão dos mineiros, &  com muy tos fe 
paflara para a noíTa parte, á viíta dc noífas promeflàs, &  de 
fua fortuna! para as quaes dava lugar, o terreno, por folido,
&  feco.Continuava a hoftilidade por todos aquclles meyos,
&  modos, dc que íè podia valer a força,Sc a induftria de ccr-
cadores,& cercados; com a refiftencia crecia a contumacia da
expugnação,& da defenfa. A ar telhar ia, &  mofqueraría dc
liúa,& outra parte laborava fem defeanço, mas com defígual
dano, porque com defigual tino. A Portugueza, reparada,Sc
coberta,atirava com pontaria; dc outra maneira a contraria,q
falta de reparos, nem acertava tiro,nem fepodia guardar das
bailas; a mayor parte de fuas eftacadas, Sc para-pcy tos tinha
voado a nofla artelharia, &  com ella toda a efpcrança, que o
Inimigo podia ter de focorro; porque dcfcòberta a entrada
aos pelouros da nova bararia, primeiro as lanchas avião de
fervirafualaftima,queafeu remedio. Com o dia dezanove ^
de Janeiro,amanheceo o coração do Inimigo poftrado 303 oíid^íeTd^Far-
■ pésdomcdo;juntamcntecombatido denoflàs armas, 8c de u ie£ &  t °^“,
íuas dcfcófianças, chegavão a tumultuar as de feus Toldados: treg*3.
Sem refpey to,nem obediência á fuperioridade, & á rezáo rc-
qtieriáo a cntrega:(Tinba lavrado no animo de todosaima- _ • •

U I 3 ginaçãoj
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ginação, déque minada a Fortaletaíc lhe avia dedar fogo, 
Sc voallos a todos,porque os Negros dc Henrique Dias, aífi 
o tinháo dito na noite antecedente aos índios auxiliares,que 
eftavão na Fortaleza, (  gente por natureza cruel,8c cobarde, 
os quaes fem mais rezáo, que feu medo,fe tinháo lançado to
dos ao rio naquella noite:) Ateado a feus coraçoés o temor, 
com que os feus índios tinháo fogido, dc forte creceo o mo
tim,que apezar dos Cabos fizerão chamada, [pondo nos al
tos da Fortaleza húa bandeira branca,] que náo a vertida,dos 
noffos, fe repetio muy tas vezes,&  com muy tas vozes.

38 Sahio a capitular hú Ajudante chamado Vanaguen, 
ao qual derão titulo de Capitão para authorifarcm a peffoa. 
Foy levado ao quartel do Mcftre de Campo General (nefta 
manhã aíliftido dostrez MeftresdeCampo,por fer a pri- 

Condtçoes, cm  y mejra vez,que Francifco de Figueiroa fe achou na expugna- 
pt cosrca 1 os. Ç35 daquellas praças, impedido de húas fezocs,que o tiverão 

de cama ( frieldade de animo dizião alguns que erão:) Aflenr 
tou-fc a entrega,&  para fe capitularem as condiçoés, fe man
dou em reféns ao Olandès o Capitão Alexandre de Mou
ra: Fora6 os partidos da entrega, quefahiriaó da Fortaleza 
com bandeiras tendidas, armas,&  bagagem até pafTarem pel- 
lo noflo exercito, aonde largariaõ as bandeiras, &  poderiaõ 
vender as armas ao Provedor da fazenda Real ,que as paga
ria, fem dilação;& que fe lhes daria paffagem para o Rey no: 
Queaviaó de entregar a Fortaleza com toda a artelharia, 8c 
munições, que nella tinhão.Pdlas nove horas da noite fàhí* 
ra5 , o Comendor ,hum Sargento Mayor, quatro Capitães, 
(hum dellcs foy, o que ajudou os partidos )  hum Ajudante, 
quatro Alferes, o Engenheiro principal do Arrecife, 8c du- 
zétos &  vinte &  fete foldados: Os índios tinhaõ fogido a na- 
do,Deixáraõ-nos a Fortaleza (que logo guarnecemos )  com 
dez peças de artdharia, nove de bronze, 8c húa de ferro; mu
nições, &  mantimentos em grande copia. Cuftou-nos a con- 
quifta defta Força, que eraformada de quatro meyos baluar
tes, a vida de Jacome Rodrigues, Alferes do Capitão Ma
noel Lopes, com mais a de quatro foldados, &  o fangue de 

TcrcU dehSat&  dezafeisferidos. Perdeo o Framengo Cmfua defenfàtrinta 
outtá gente. 8c hum foldados, que dentro nella deixou mortos, 8c fahio

com
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com v inteferidos.O melhor defcus defpojosforao cinco bá- 
deiras, das quaes era húa da companhia da guarda do Gene' 
ral Sifgifmúdo,& duas do terço do Coronel Authim: repre- 
fentando nellas,ou fua authoridade, ou lua affiftencia,com q 
imaginaváo animar osfeus á defcnfa. Todos os rendidos fc 
mandáraó paffar á nofla armada; pellas embarcações delia fe 
reparriáo com benevolência, &  comodidade; lugar, donde 
podéraó ver com feus olhos a difpoíição,& vigilância, com q 
guardavaò aquellcs mares,fendo impoífivel romper por ellas, 
nem focorro,nem avizo para os feus, fem Ihc cahir nas mãos, 
como tinha fuccedido a todos, os que fe tinhão mandado do a  dejf* rortale* 
Rio Grande,Paraiba, &  Ilha de Itamaracá, que fe perderão, meUt> tm deí '  
ou por arribados,ou por íomergidos,ou por entreprelbs. confina, o A r*

ap Com a perda defta praça feacendérâó no Àrrecife ru ,J* ' 
as defconfianças,q ardião entre o povo,foldados, &  officiaes 
da milicia,& do governo. Avia quem aíToprâíTe ofogo,ou 
por occulta negoceação,ou por declarada conveniência .Di- 
zia-fe, que os foldados no ultimo aperto avião defaquearo 
povo,& entregara praça:Qucopovo,feavia de levantar có- 
tra os foldados,&  abrir as portas aos cercadoresrE q povo,8c 
foldados,dcterminavão prender os officiaes da milícia, &  os 
Miniftrosdo governo, &  defpois de lhes roubarem ascazas, 
os avião de entregar aos Portuguezes; tratando cada-qual 
defteseftados de bufear méyos para melhorar ftu partido:
Sediçocs, que naquellaoccaziaó poderão defeorçoar oaní- & * }# * •]* * * » £  

momaisdeftémido;tantoaíG,que fendo ode Sifgifmundob tfe r^ frrru U - 
grande, receava maisfua gente, quenoífas armas: Occupa- zadasCinupon- 
-vaõ-fe eftas em abrir torneiras na Fortaleza de Alrenar, paro 
nella virarem toda aartelharla contra adas Cincopontas;
{coraçaó aonde fe cõfervavaõ os cfpiritos, que fe deíundiaõ 
por todas as mais praças do Inimigo,por fua grandeza,&  por 
ícu edifício.)  Aefte alvofeencaminhavaó osapreftos,em 
que toda a noífa gente trabalhava para a combaten(Situada 
duzentas braças do Àrrecife para o Sul.

30 Em o dia dezanove de Janeiro, defpois de entrada a 
noite,mandou o Inimigo largara fua Fortaleza dos AfFoga* 
dos, edificada hum quarto delegoado Àrrecife para o ccr- 
tão. Retirou parte da artelhariaj arderão os quartçis, &  efta-

LU 4  cadas, gados.
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cadas, vendo-fe na lnz daquclla chama a corrupção, quctir 
nha feito a defconfiança cm todo aquelle corpo, pois chegi- 
ra a ponto,que por coníèrvar a cabeça,entregava as mais par
tes delle ao ferro ,&  ao fogo. Na tarde dcfte dia entrara dc 
guarda o Meftre de Cápo Andre Vidal de Ncgreiros, &  por 
fua conta corria affentar o cerco i  Fortaleza dasCincopon- 
tas:Sobre cila eftava húa emincncia, que cm tempos paliados 
tivera hum Reduto,a que charoaváo do Milhou [ficava a ca-« 
valleiro da Fortaleza, &  fervia dc eftorvar o dano, que delia 
podia receber: Agora para o mcímo fim o rcedificava o Gc- 

• neral Sifgifmundo.^Dcu-feavizo ao General Francifco Bar
reto de Menezes,&elle aos Meftresdc Cápo, &feaflcntou, 

Tàt os «ops eer- que Andre Vidal de Negreiros efeolhefiè mil homens do feu 
to *  à*s cinco- terço, & do terço de Joaõ Fernandes Vieira,&  com clles fof- 
fon tít. pc ganhar aquelle pollo, &  defalojar delle o Inimigo, a todo

© rifeo; por fer para noíla conquifta neccífario, &  para a dc- 
fenfa da Fortaleza, importante, (em quanto no fitio da For
ça fehia trabalhando nas cavas, plata-forraas, &mais ata
ques. ,

3 r Em a noitede vinte para vinte &  hum, fahio Andre 
Vidal de Negreiros com o Sargento Mayor Antomo Dias 
Cardozo,& a gente referida; tomou o caminho da Fortaleza 

, . . dos Afifogados(occupada já de nofias.armas J  a tempo, que
g ^ ezcA zJrfi> r. “ oftrava o fogo, cm que ardiaó trezcazasfortes, com as 
tes, &  lhe ganha quaes o Olandès franqueava as íèrventias do Arrecife para o 
.Andrevidal n e- vao dos AfFogados, &.paraa,Ilhera do Cheiradinheiro: (  o 
m ntncU do M i- mefino Olandcs as mandou queimar naquellanoire.)  Pello 

fitio da Fortaleza fobre-dita,pafíbu Andre Vidal dc Negrei
ros á Campina, que chamão do Taborda; &  pellas nove ho
ras atraveflbu porbaixò daartelhariadasCincopon.tas,para 
cahir fobre o Reduto do Milhou,qüe o Inimigo tinha levan
tado naquelle dia, comosmateriaes juntos para as trinchei
ras, &  eftacadas,de que o queria cercar, O informe dá fortifi
cação obrigou aSifgifimindo,a.quedifpbfefie,que dentro 
do Reduto ficaílè húa companhia de guarhiçáo;& na diftan- 
cia,que avia entre elle,& as Cincopontas vinte foldados, dez 
01andcfes,& de2 Indios,como fintinellas volantes, para dare 
avizo de qualquer novidade, Ejftes.afli como fentíraõa nofla

gente
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geDtetocácaõ,:artnái &fogtfãd^p?,<lflz. JFrartipogos par# a 
Fortalezayos der índios paraioReduCo.y bufcaftdo, hÚ9,& ou*, 
tros o.valhacouto^qufòlies íicaveniais perto» Inveftíraó os. 
nolToso.Reduto.a^eyíodefcoherCò., quéfedefijudcovale- 
roíàmentç, ajudada de dbae.peçaad©ártelharia,,qúe da For-r, 
talcza varejavao. campo com nuyensdcbalia miúda, Pórén,
comoolvalor,&.adeftrè73ÍdQ»s/wírc>sGabosf,ompiaeQ^ía7k 
yor impéta.pell&mayor rèfiftencja>em breves horasfobirap,; 
&ganharáõ.áRedurQ:.SenbQres.'déJIeí;VÍoo:lBÍmigo3 tão; fi-> 
daígaapiádadetcomo ejspénüliçfltárft.̂ terribej-. orftiroftdó.afr: 
falto;.GrâedérãaAvida.dquarénía&dQUsQfondeíesy&.aos, 
dezIndiósjq;rendjdQS1pedíráojbQiTl t̂)8pte},Priffedlesío.Çar: 
îtáridòiptejEÍ'dio,qoe oráihürâ b ú o i  (wnáeeho-. filhodç .Ço-ç 

roncL Brínc;ÀcháraÔL-fe:d»;parttí .do Irtiniigo ciqtío mortcè^i 
cincoforidosí Perdemos op afeito. ,;C&deus fo)dád.oSj3ó.Ga-r 
pitáo-JoãaBarb(MaPjhtOiqUedeM;he(ia.QccaiiáP}Cpm;avi-^ í̂o sfboz* 
daouIciitíai^^Atoda&akpíóe2Ã3,dçllái: Suarnaprte9illof-,pJnf̂ 0 ”  ox>*  

ttoiLÍiiaifàinaijjStcom fetiGmgUfòoforeveh oepitaftode fem ' 
fepuloro^para queantodaaasidadí->tó viflpotquy tp?, que . ,
etotodàaividaKknaiQaii i pello yalo ĵ^esin qud na morte o . c ' .
deu. , : .n; - m i  t< „

32 Comlncrehivel pj^ezacanúohava acirfioovala-j 
jão daFortafczadas;<Çia4t>ppr»tasa;feui}ltifj>orfiir»5 o dofua 
eonfenv^ção Mróéo, agofamais.qHenunça» o General Siígif-. 
mundQiiVendftefirçada a.FortaJesza^&.eqi.noflb poder^emi-»
»encia, 8ú-ó;Rcdutodo. Milhem. Intentoudefalojar-tios ,
temeo>oJucçeftb:Qyii tatear tio(íb.defigBÍo,,Sí mandou • a '•
hum-Indio rebflladopQOTome Antonio M̂ ndesi que.nos,pis
cafle comivin.cefoldadoi: Chegarão a;tiro de piftoia da forfi-
ficaçâOidbndea moíquetariâos fes voltar de cafreira,[dQ,ixá-. Intei»‘ . &(g‘/k
do cincomorf os,& recoJhendo.não.PftUeos feridos] obriga.
dos do empreso* com que, pella Iibiuaç^o ao*Hmiero,os nao M Ü h u ^ rfi
bufcoua eípada;Q General SUgifinundo, que mediaoem- tir*.
penha peHairoportahciadàhio do Artecífe eónvtodo o po-
der,paramos avançarjmaschegandoá íuaFortalaz$das Cinr
copontasjouacorrfelhado,otiarrependido fe.tprnouaretb
tar^cra evidente íèu defooçoi&  julgou difereto,.que perdiT
do, por perdido,antes como prlideaíe, que como. temerário.

33 Em
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3 3 Em vinte &  trez de Janeiro,por lhe caber a vãguar- 
. „ da, entrou o Meftre de Campo João Fernandes Vieira a có-

n*ndesFuir<iost,nUar os aproxes: (Não era o terreno capaz de artelharia; &  
tfroxes dás ç i» ■  affi era neccffario adiantallos:) Efcureceo a noite, &  mandou 
cofsntM. o Meftre de Campo a cincoenta efpingnardeiros, que deita

dos de bruços foílcm diante dosgaftadores, &lhes aftegurai- 
fem o campo ̂ diligencia, com que luzio tanto o trabalho, que 
fe adiantarão as cavas duzentos paííòs,& no remate dcllas, fe 
fès húa travefla com torneiras de íàcaria, capaz dealojar cem 
mofquetciros,que logo a guarnecerão,&  com a primeira luz 
dodia,tirarão todo omeneodaartelhariacontraria, porque 
ainda os artelheiros não chegávão i  peça, quando deixaváo. 
a vida(ficavão em defeoberto ás bailas,&  pão íe perdia tiro:) 
Osjudeos do Arrecife ( vllliíTirqa nação éntré todas as do- 
inundo) idolatras cm toda a parte de fuas conveniências, 8c  
fazendas, tímidos, &  induftriofosavultavão as perdas,&  cn-- 
careciáo os danos; fopunhão infalíveis as ruínas, &  nellasa- 

'êslucUosperfuã- ira, &  a vingança dos vencedores. Com eftes difeurfos acon- 
dtm * entregi do íelhaváo a entrega. Bode tantoíiia pcríbaçáo, que amotina- 
A rreu fi. dos os íoldados,& o povo,a requerião aos íupcrioresKDbedc-

cérão i  força, defenganados do pouco, que contra ella podia 
obrar a rezão;& fizerão chamadá; '

34 Erão trez horas de tarde do dia vinte 8c trez, quan
do o Meftre de Campo Jòão Fcmandes Vieira fes avizo ao 
General Frãciíco Barreto de Menezes, dc que o Inimigo pe- 

f t i t  S irifm u  ^'a fuípenfaõ de armas,para mandar hnm Enviado .Na emi- 
do fu fp cn fâ d e  nencia do Milhou eftava o Meftre de Cápo General,oecupa- 
ttm ts p tr* trt- do em áflèntar a bataria á Fortaleza das Cincopontas, aonde 
tsr dg entreg* do recébeo ao Capitão VoutérVauló Comendor da dita For- 
A rreãfe. taleza, mãdádopello General Siígifmundo,&pellos do go

verno,com carta para Franciíeo Barreto,cuja fuftancia fe rc- 
fumia em lhe pedircmjdefle audiência ao Embaixador, para 
íhe propor o negocio,que vinha tratar.De péio ouvio o Me- 
ílre de Campo General, (era parte, donde fe deixava vera 
diligencia, com que fe continuavão os paffos da conqulfta:) 
Maxima difereta da fàgacidade militar; íníinuar os partido» 
da paz,com o eftadoda guerra.Falou o Enviado,&diífe,que 
Sua Senhoria nomeaffç trez deputados^ara virem á falia cã 

' outrasy
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outros,que fahiriaõ do Arrccife a proporem conveniências 
entre húas,8c outras armas, afiinando dia, hora, 8c fido; &  có- 
eedendo fufpcnfaõ de toda a hoftilidade em todo o tempo,q 
duraflè o negocio:Tudo concedeo o Meftrc de Campo G e
neral com limitação,que ceflafle o movimento das armas em Com que limit 
todo o tempo, que duraflè a conferência, mas não em toda a í* °felhe cõcede. 
parte,porque fó fe avia de entender da Fortaleza das Cinco- 
pontas até a Villa de Olinda; &  que no feguinte dia vinte &  
quatro de Janeiro nomearia os deputados, &  o lugar das vif- 
tas.

3$  No mefmo ponto fes avizo a Pedro Jaques de Ma- 
galhaés General da armada, dando lhe conta dofucccdido,
&  de que a fufpeníàõ das armas fenão eftendia ao mar, pcllas 
noticias que tinha, que o Olandès mandava vir ao Coronel 
Authim ( pefloa,cuja feita conhecera tarde) com toda a gen
te,que tinha no R io  Grande,&  Paraiba, &  com ordem, que 
entrafle no Arrecife a todo o rifco;& porque conhecia bem toToCtnnddá 
o  cavillozo trato dos Olandeíès,rogava muy to a Sua Senho- armtd4. 
ria mandafle dobrar a p fevençáo,&  a-vigilância em toda a 
armada, pello muy to, que importava cortar aquelle /ocor
r o ^  não fuccedcflc ao Framengò defviar com engano o gol
pe, que não podia reparar com a força: A o Meftrc de Cam
po João Fernandes Vieira ordenou,que paraíTe na cõtinua- 
Ção dos ataques;porém qne afliftiflè có toda a gente á guar
nição ddles.Aquella noite nomeou para o congreflò ao Mc- 
ftre de Campo AndreVidal de Negreiros, ao Capitão de ca- 
vallos Affonfo de Albuquerque,&ao OuvidorGèral Fran- PeJf0iJ  » f i
cifco Al veres Moreira, &  por Secretario a Manoel Gonçal- condis"*"! ** 
•ves Corrca, que o era da milicia:Os quaes no feguinte dia,q Ufois. *
crão vinte &  quatro de Janeiro, forão para o pofto deftina- 
do,aonde já os efperavãò os deputados do 01ádès,Gisberth 
W ith Prezidente do Conçelhó Político; o Capitão Comen- 
dordas CincopontasVòuter Vauld;o Tenente General Vã- 
der Vant,& por Secretario Breft, fuperiordos Eícabinos.

36 Cõgregados os oy to, tomou a mão GisbcrthWuith, 
ffallava entre osfeus melhor o PornJgues )  &  deu principio 
á conferência dizcndo,que os Senhores do Supremo eftavão 
certos,em que.os muytos Poderofos, &  altos Eftados Gçracs 

. - ti-

tltu-
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 ̂ tinháo afliftentes na Corte do Senhor Rcy de Portugal D . 

íroftfitàos ô!a. j 0j 0 0 Quarto,para fe ajuftarem conveniências fobre as pra- 
* çasdo Brafil conquiftadas da Linha para o Sul, que breve-

mente fe concluirião,& que parecia rezáo fe clperaflc (  cora 
fufpenfaó de armas)  aquclla concluzaõ, da qual íè poderia 
feguir hiía paz fegura,fem as extroçoés,&danos de húa guer
ra viva, a todos contingente,&  nociva. Pratica, a que os nof- 
fos deputados cortáraó o fio, eftranhando a novidade, &  di
zendo, que náo traziaõ comiflàÕ do feu General Francifco 
Barreto de Menezes para outra couza mais,que para capitu
larem á entrega der Arrecife,& das mais praças, injuftamente 

fAucit^fanof’ u ûrPa(̂ as>̂ c nao Para admitirem outra algúa pratica; &  que 
jos," J  fó na dita entrega fe avia de fa llar,&  concluir fem ambages,

nem defvios fera húiabado pellás dez horas da manhã,quan^ 
do cfta matéria íc tratava.]) Reípodéraó os Olandefes, q náo 
era aquelle o negocio,' que fe avia de definir com refoluçoés 
táoaprcíTadas,&queotomallas em matéria tãoponderofa, 
náo fó pedia profunda coníidcraçaõ, fenão também maduro 
confclho; alémdeque,náopodjaõ elles difirir aponto taó 
eíTencial, fem ordem deièus/úperiores, que v.oltariaó a dar-i 
lhes conta,&  na íègundafeira feguinte, dariáõ a refpofta que 

„ fe lhes ordenaílc: Ao que differaó os noíTos deputados, que 
r* v ‘wi*Aosfius k  dcfcnganaffem,porque na meíina hora fe aviaó de refol ver 

juperiorestd*mfm  entrega,quando naó,què em tempo eftaváo para tomarc 
/* rcfotufío. por força, o que naó queria largar a vontade,&  que lhes lem-

bravaõ a perda,&  o eitrago,a que fe expunhaó. Tímidos, &  
fufpenfos os deixou arefoluçaó. A  expcriencia lhes tinha en- 
íinadò, que fenaõ entrepunha. tempo entre o ameaço, &  o 
golpe de noflàsarmas.Sogcitáráõ a íàgacidade áconvcnierv- 
cia,&  obedientes, pedíraõ horas para avizarem aofeu gover» 
no a grande difFcrença, que achavaò entre a fua propofta, &  
a noflà determihaçaó.Pcrmitio-íclhcs a dilaçaõ por horas cõ- 

, „ tadas.Foraóo W ith,&oBrcftcom ainform açaó,&ficára5
fíke por horas tí- com 08 no^os deputados o Capitaõ Vauló,& oTcncnte Ge
r í^ .  ° neral Vandre-Vant: Temiaó o effeyto, que cm nofla impa" 

ciência poderia cauzar íiia detença, &com fua prefença dei- 
táraõ hum fiador á tardança.

37 Pouco mais de húa hora fe tinha paflado, quando
chc-



chegou hum gentil-homem, que vinha do Arrccife com re
cado aos noflos.que náo eftranhaíTcm a dilaçaõ,fe a ou veflèv CâP“ ll^fí  *1 j , .  trtZ* «o Arrecí-porque a cauzava o apontamento das capitulações, com que ^
fe avia de fazer a entrega*. Pellas trez hòras da tarde chegárac) 
com as capitulações, 8cdousNotarios públicos para as tra
duzirem de Framengo em Portuguez; occnpaçaó,quc durou 
até as dez horas da noite, cm que fahiraõ do congreflò, huns 
para o Arrccife,outros para o quartel do Meftre de Campo 
General Francifco Barreto de Menezes, a quem entregáraõ, 
partidos, &condiçoés, que offerecia, &  pedia o Olandès:'
Para fe efeolher, &  reprovar, o que dcllas nos convinha, ou 
náo convinha, chamou a conçelho ostrezMeftres de Cam
po com todos os ofhciacs mayores; &  por envolverem pon
tos tocantes ao dèreito,& alguns articulos á conciencia, cha
mou também aquellas pcíToas, que as podiáo decidir, &  na 
mefma noite fe refpondeo a todas as claufulas offerecidas, 
definidos os artigos,que fe reccbião, &  os que fe regeitavãoj 
&  nefta forma fe entregáraõ no feguinte dia pella manhã aos 
deputados Olandeíès, que com os noílos fe ajútáraõ no mcft 
mo lugar,em vinte &  cinco de Janeiro, que fuccedco íèr em 
Domingo: Ncfte mefmo dia eíereveo SiígifmundoVaneícop 
General das armas Olandeíãs húa carta aFranci/co Barreto 
de Menezes com avertencias de difcreto,& íbmiffocs de ren
dido, pella qual lhe pedia licença, para que hum feu Tenen
te Coronel com a peífoa, que Sua Senhoria nomeafle, con
feri ífcm,& refolveflem as conveniências dos officiaes, &  gc- 
te da milicia: Petição, que Francifco Barreto defpachou be
névolo, &  cortês,&  nomeou da lua parte ao Meftre de Cam
po Andre Vidal de Negreiros, para que na mefma junta,eller 
&  o Tenente General Vandre-Vant, nomeado pcIIoSiígifi 
mundo,trataflem o negocio,como deputados da conferência 
gèral,& defta particular.

38 Cóferiraó-fe os capítulos de húa,& outra parte, &  cõ 
negar, &  conceder de ambas fe ajuftárãó. Altercáraõ-fe os ^  
pontos de mayor duvida, &  vencidas todas, fe mandáraó as J ,  9Sy
condiçoés aos fuperiores, para que com fua aprovação fe ef- 
crcvcflèm,&difpole{Tem por capituIos-,&reíòl vendo,que ao 
outro dia fc aífinaflem pellos Gencraes, &  deputados, fc

Mmm apar-
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apartáraõ todos pellas onze da noite; &  fc firmáraõ àqucllcs 
no dia feguintc vinte &  feis de Janeiro nefta forma.

Artigos Topulares.

t U E  o Senhor Meftre de Campo General Franciíco
V c  Barreto de Menezes,dá por elqnecidas codas as hof- 

tilidades executadas por parte dos Vaflàllos dos Senhores 
Eftados Geraes das provineias unidas,&da Companhia Oc
cidental,ou foíTem pormar,ou por terra cõtra a Naçaõ Por- 
tugueza,ás quacs fe haÕ de reputar,cotno fç nunca foíTem co
metidas : &  qúe ncfte acordo íc comprehendaõ todas as na
ções de qualquer eftado,& religião, que fejaó, ainda qnc fof-. 
íèm rebeldes á Coroa de Portugal,ou contra çlla cometeífem 
trayçáo: E  que o meftno entendem dos Judeos,quc eftaõ no 
Arrecife,& na Cidade Mauriçea,em quanto podem.

a Concede a todos os Vaflallgs dos Senhores Eftados 
Geraes,&: mais peíToas,que eftaõ á fga obediência, todos os 
bensmoveis,que aâuaimenre eftiyçfem pofliiindo.

3 Concede, de codas as embarcações, quç eftaõ dentro 
da barra do Arrecife,aquel)as., qpe eftjvereai íufticientcs pa
ra paftàr a Linha com aquella artelhariá,que ao Senhor Me- 
ftre de Campo General parecer báftante para (ua defcnfa,có 
tanto,que não feja de bronze [çxcepto a que permite ao Se
nhor General Sifgiltnundo.

4. A  todos os VaíTalIos dos ditos Senhores Eftados, que 
forem cazados com mulheres Pottuguezas, ou Pernambuca
nas concede,as poífaó levar conftgo , querendo cilas, &  que 
as taes fejaõ tratadas, como fe faraó cazadas com Portuguc- 
zes.

5 Concede a todos, os que qqizerem ficar na terra,obe
dientes ás armas, &  dominio Portuguez, que no tocante a re
ligião viviráó pellò cftilo , que vivem todos o? Eftrangciros 
em Portugal,no preíènte tempo.

6 Que os fortes fituados na circunferência do Arrecifc, 
&  Cidade Mauriçea, a faber Q das Cineopontas, da Bóa Vif- 
ta, do Mofteiro de Sanâo Antonio,Cafteílo da Cidade,For
ça das Trez pontas, do Brum,& feq Reduto, Caftcllo dc Saó

Jorge»
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Jorge, o do mar, &  todas as mais cazas fortes, &  batarias íe 
entregaráõ ás ordens do Senhor Meftre de Campo General 
Francifco Barreto de Menezes, tanto que por húa, &  outra 
parte íè firmarem eftes capítulos, com toda a artelharia, &  
inuniçoés,quenellaseftãoj&da meíina forte as Praças do 
Arrecife,& Cidade Mauriçea.

7 Concede,que os Vaífallos dos Senhores Efíados Ge- 
raes,moradores no Arrccife,& Cidade Mauriçea poderáõ fi
car nas ditas Praças por tempo de trez mezes,com tanto, que 
entregaráõ as armas j &  quando íe quizerem embarcar ( ain
da que feja antes dos trezmczes) lhas mandará entregar,para 
fe aproveitarem dellas na occazião $ &  íè concede aos ditos, 
poúaõ comprar aos Portuguczes, nas ditas Praças, todos os 
mantimentos,que lhes forem neccflariospara feu fuftento,& 
para a viagem.

8 Em quanto ás alheaçpes, comutaçoés, negoceaçoês, 
&  vendas,que os ditos Vaííàllos dos Senhores Eftados fizèré 
dentro do termo dos trez mezes, declara o Senhor Meftre de 
Campo General Franciíco Barreto, que ícraó feitas na for
ma, que aponta em o articulo onze.

9 Que o Senhor Meftre de Campo General Franciíco 
Barreto de Menezes poderá,aífiftir com o feu exercita, aon- 
de lhe parecermelhor,comtal cõdíçáo,que os Vaííàllos dos 
Senhores Eftados Geraes, náoferaõ vexados.,. nem molefta- 
dos,de nenhúa forte, de Portuguez algum de qualquer efta- 
do,pofto,& callidade,que feja.
• 10  Concede o Senhor Meftre de Campío General, a to
dos os VaíTallosdos Senhores Eftados Geraes , &  a todos, os 
que militaõ debaixo defuas bandeiras,que poflàólévar con- 
íigo os papéis,que tiverem, &  lhes pertécerem por qualquer 
via,que feja, o que fe lhes concede na forma, cm que lhes íè- 
raõ entreguafeus bens moveis.. . —

1 1  Que poderáõ deixar os bens moveis, &  de raiz, que 
por jufto titulo lhes pertécerem,&  de que eftivcrem de pof- 
fe a&ualmcnte(fe os não poderem vender no tempo config- 
nado) a feus procuradores,'que poderáõ conftituir, de qual
quer naçaõ,quc fcjaõ, dos quaes feraõ corrcípõdidos na for
ma do cftilo.

Mmma 12 Item



1 2 Item lhes concede todos os mantimcnros fccos, &  
molhados,que de prefenteeftáo recolhidos em feus almazés 
para fe fervirem dclles na terra, & na viagem, largando aos 
foldados, os de que ncceffitarcm para feu fuftcnto qu otidia- 
no, &  para a navegaçaõ,que fizerem: Mas náo lhes çucorga o 
dito Senhor Meftre de Campo o maflàmc para os aprcftos 
dos navios de fua viagem  ̂por quanto fe obriga a dar-lhos a- 
parelhados,ao tempo de fua partida para Olanda.

13  Que no tocante ás dividas,&  pertençoés da fazenda, 
que os Vaífallos dos Senhores EftadosGcraes querem repe
tir aos moradores Portuguezes, lhes concede o dercito de os 
obrigarem para diante de Sua Mageftade o Senhor Rey Dom 
Jo a ó , em cujos tribunaes fe poderáõ decidir.

14  Mais concede, que todas as embarcações pertencen
tes aos ditos Vaífallos, que chegarem a efte porto do Arreci- 
fe no termo dos primeiros quatro mezes, defpois deftas capi
tulações (tempo, cm que não poderáõ ter noticia dellasj fe 
poderáõ voltar, fem que padeção retenção, nem agravo al-* 
gum.

1 Item concede o Senhor Meftre de Campo General 
aos ditos Váífallos dos Senhores Eftados Gcracs, que poíTaõ 
mandar chamaros lèus navios, que trazem pella cófta,para 
que nefte porto do Arrecife poflnó em barcar8c levar nelles 
íuas peífoasr&  os bens aííima outorgados.

16  Em quanto ao que osfobre-ditos Vaílàllos pedem 
fobre náo perjudicar efte contrato ás conveniências, que cf- 
tiverem ajuftadas, entre o Senhor Rey de Portugal, &  os Se
nhores Eftados de 01anda,antes de chegarem á fua noticia 
eftas capitulações, náo concede o Meftre de Campo Gene
ral, porque íenão entremetenos taes acordos, 8c tem exerci
to, &  poder para coníèguir por armas areftauraçáodasPra- 
ças,que fe lhe entregaõ a partido.
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jírtigos 'Militares.

i  T Q  R O M E T E  o Senhor Meftre de Campo General c£  
X  quccimcnto dc todas as offeníàs,que os Portuguezes, 

&  Pernambucanos hajaó recebidos das armas Olandefas em 
qualquer parte,ou por qualquer modo,que foilè.

i  Concede o meímo Senhora todos os foldados aftifté- 
tcs no Arrecife, Cidade Mauriçea, &  Fortalezas adjacentes, 
que poiíaõ fahir delías com todas as honras militares, que fe 
cuftumaõ conceder aos rendidos,como faõ, mecha aceza,bal
ia em boca, bandeiras tendidas, &c. com a limitação, que ao 
paílàr pello exercito Portuguez apagarão logo as medias,&  
tirarão as pedras ãs efpinguardas, &  clavinas, &  entregues as 
armas, fc recolherão em almazem particular, qual o fenhor 
Meftrcde Campo ordenar, tomando por conta de feu cui
dado o mandar-lhas entregar,quando fe embarca rem;8c fó fi
carão com íuas armas todos os officiaes da milicia de Sargen
to para cima: E  que embarcados huns,& ourros íèguirãõ fu a 
direita viagem aos portos de Nantes, Arrochella, ou á qual
quer dos Eftados de OIanda,fem tomarem porto algum do 
Reyno de Portugal; para firmeza do quedeixaráó,elles Vaf- 
fallos dos Senhores Eftados Geraes, em refens trez peífoas; a 
faber, hum official mayor da milícia, hum dos Governado
res do Su premo,&  hum dós mayores homens do negocio.

3 Que toda a gente de guerra, cabos,officiaes, &  folda
dos fe embarcarão juntamente com o Senhor General Sifgif- 
mundo,& faraó viagem em fua companhia, com tal cõdiçáo, 
que primeiro deixarão entregues ás ordens do Senhor M ef
tre dc Campo General as Praças do Rio Grande, Paraiba, 
Itamaracá,Ceará, &  Ilha de Fernão de Noronha,com toda a 
artclharia,mnniçoés, &  petrechos dc guerra, q tinhaó em fi, 
ao tempo q chcgára áquella cofta a armada de Portugal,que 
cftá no porto,&  no cerco; &  que para fiança de tudo aftima 
dito entregarão os refens, aílima apontados.

4  Concede o Senhor Meftre de Campo General ao Se
nhor General Sifgiímundo Vanefcop, que defpois de entre
gues todas as Praças, &  Forças aftima ditas,com toda a arte-
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lharia,quetinhaõ ao tempo referido,vinte peças delia,&  de 
bronze de quatro até dezoytq livras de baila, além das peças 
de ferro,que forem neceflarias para a defenfa dos navios,que 
levâr cm íiia-companllia, àsqnaes fc lhe daráqcõ as carretas, 
&  muniçoés neceflarias: As,demais, com todas as armas, 8c 
muniçoés* que Bellas fe acharem , fc entregarão ás ordens dq 
Senhor Meftre de Campo Gencral,eomo fieadrto.

5 Qne o  dito Senhor lhes concede as embarcaçocs: ne
ceflarias, na conformidade referida.

6 Concede tambemp Senhor Mefttçdc Campo Gene,
ral,para todaa gente damilieia, osmancimjçntos neçcflarios 
na forma , que eftão concedidos a todos o$yaflalIos dos Se-i 
nhotes EftadosGçraes emoatticulo dpzç,8c declara, q náo 
fendo baftantes,promete dar-lhes os lufficienfes.. .

7 Concede mais ao Sqnbor General Sifgyfmúdo Vanef- 
cop,que poflater, alicnarvembarcar,pu,,vender, quaeíquer; 
bens moveis,ou de raiz, qUefcusforeq>;& affi mais todos os, 
efcravos,quepoflue com jufto titulo!: E» quedoniçfmo favor 
gozarão todos os officiaes vivos da milícia; 8c q slJe$,& p Sen 
nhor General Siígifmundo poftào morar nas cazas, em que, 
VÍvem,atéahoradefuapantidai. . \) : l ?,

8 Item cócede a todos qs foldados erifèrmos, &  feridos* 
fç poflaõ curar no hofpitaI,em que dé prefente eftão, até que 
tenhaõ faude,para fe poderem-embarcar.

9 Queemquanto os foldados dpSenhor General Si£> 
gifmundo eftiverem em terra, não feráo meleftados, nem of- 
fendidos por peflòa, nem por, v ia algúa, da geBte Por tugue- 
za, nem da terra;& em eazo, quealgumo fçja, dará parte ao 
Senhor Medre de Campo General, para mandar caftigaros 
agreflbres,

10  No tocante a fc enabarcarem jfitos com os foldados, 
que de prefente eftão no Arrecifè, Cidade Mauriçca,8í mai» 
Praças, &  Forças rendidas, aos q fe rendéraó antes deftas ca
pitulações,não concedeoSenhor Meftre dcCampo, porq> 
rem já dado complemento, ao que com.ellcscapUulou fobrc, 
afua entrega,

i. í  Que o Senhor Meftre de Campo General concedo 
perdão a todos os Índios rebelados,afliftcnfcs no Arreciíc,8c

Praças
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Praças adjacentes, cfpccialmcnte a Antonio Mendes; & d i  
mcfma forte aos Mulatos, Negros, &  Mamalucds; mas náo 
lhes concede a honra militar de Jfohircm com armas.

12  Que tanto, qucforemaííinadas eílas capitulações,' 
fecntregara'm ás ordens, do Senhor Meftrc dc Campo Gcne.- 
ral as Praças do Arrecife, Cidade Màuriçea,& mais Fortale
zas,&  Redutosdcfta Capitanía,Com toda fua artclharia,mu? 
niçoés, Scpetrechos, &  que o dito Senhor fe obriga a dat 
guarda ao Senhor General Siígifimmdo para fegurança de 
íua pcílba, &  dos mais Cabos, &  Miniftros do governo, cin 
qiialquer alojamento, qúe efcòíherem, todo o tempo conce
dido ncílasdapirulaçoés. ' ■»
•" 13. E  febre todos eftescapítulos,•&  condiçoes afiiroá 
referidas íc obrigáo os Senhores do Conçellio Suptetno 
refidentes no Arrecife, a entregar também, ás ordens do Se
nhor Mefixe de Campo General Fraocifco Barreto de Me-i 
nezes, as Praças da llbadeltamaracá;, da ilha de Fetnáo de, 
Noronha; Ceará,Rio Grande ; &  Paraibacom fitas Forcalc-: 
2as,& ar tclharia na forma dita: Mas que o dito Senhor Mef- 
tre dc Campo General ferá obrigado » má dar ao Geará húa' 
náo fuffieiente, para nella fe embarcarem os feldados, &  mo
radores,Vaflàllos dos ditos.Senhorcs Eftados Geraes,com os 
bens permitidos no fegúdaarcteulodeftas eapictilaçoés;Ma» 
declara o ditoSenbor Mcftre de Campo General ,q ue não 
ferá obrigado a dar mantrmécos para a viagem das ditas pef- 
íoas,que fe cmbaEcarem.do Geárá para Pernambuco. > 

14  Concedeo dito Senhor aos VaíTaHos dos Senhores 
Eftados Geraes todos os navios, &  embarcações, que riveré 
pellosporcos db Rio Grande,.Paraíba, &  llliadí: Icâmaracá 
para faa viagem,&  conduçáo de feus bens; fendo capazes de 
paífar a Linha^nas declara, cj náo-levaráó artelharia de bron- 
ze;&deferro,fóaqucprecifamcncc for necefiàriá para fua 
dcfcnfa.Feytaefta concordata naCampanha doTaborda* 
Scgúdafcira, pellas onze da noite,vinte &  leis dejaneiro de 
•1654. annos.

•1 Francifco 'Barreto de Meneses t  0  General Sifgifmundo
Mtflre de Campo GeneraL f ânçfcop. . .

2 0  Mejlrl
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2 0 MeflredeQipoAndré?i-
dal de Negreiros.

3 0 Qapitao ^Ajfonfo de iA l'
buquerque.

4  0  Capitaõ Manoel Gfyalves
Corrêa, Secretario.

5 0  Ouvidor, Gr Auditor G i
rai Frãcifco Mvtret M o‘ 
reira.

2 GisberWit.
3 0  Tenente General Vandre-

Vant.
4  0  Capitaõfi! Comendor Ffo-

ter Faull.

39  Amanheeeo a terçafeira, vinte &  fete de Janeiro, &  
nella o Meílre de Campo General Francifco Barreto duas 
vezes fcnhor da fortuna, húa por Menezes, outra por Gene- 
rahDia de muytos pertendido,& fó para fua fortunaguarda- 
do. As glorias do mundo, náo levão tanta eílimaçáo por gra
des, como por unicas.Neíle dia fe v io , como aquella diftan- 
cia,que forma a rezáo entre o levantado,&  o abatido, naó he 
mais,que humartefaâo da vaidade, pois no breve cípaçode 
húa hora fc deraó as mãos o trono,&  o grilho.Duas aparccias 
tevede felice,para os viâorioíbs,a recuperação daqucllc do
mínio, (tanto para o R cyn o , como para o Eílado) acabar 
nclla o mayor defejo,&exceder a dita a toda a cfpcrança.Ve- 
cedores,&: vencidos madrugáraõ naquclle dia, huns, porque 
os dcfpcrtou o alvoroço da poíle; outros,porque os afiigioa 
vezinhança da perda. Repreíèntaçáo defenganada das vezes 
do mundo,que para alegrara huns, magoa a outros: Sem cila 
oppoíição náo poderá nelle aver dita. Tocava ao Meílre de 
Campo João Fernandes Vieira a vanguarda na manhã da
qucllc dia,&  não menos odia daquclla poflc(para que tama
nha obra tomaífe o fim da mão, que lhe dera principio:)Or- 
denou-lhe o Meílre de Campo General, que foflè tomar en
trega da Fortaleza das Cincopontas,da Cidade Mauriçca, &  
do Arrecife. Sahio do Alojamento com mil &  quinhétos ho
mens de feu terço, ̂ deixando os mais, para que com elles fc 
engroílaíTc o do Meílre de Campo André Vidal deNegrei- 
ros3&  marchou diante da fua gente com húa pica aohom- 
bro: Ao paífar pella porta da Fortaleza das Cincopontas, rc- 
ccbeo a entrega, dcíarmou o prezidio ■, 8c a guarnecco com

duas
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duas companhias do feu terço,&  húa dos foldadôs dc Henri
que Dias: Deixou nella o Inimigo vinte &  duas peças dc ar- 
tclliaria, as dezafeis de bronze,&  as feis de ferro.

40 Entrou cm húa planicia, que faz o terreno, entre a 
Fortaleza das Cincopontas, &  a Cidade Mauriçca; fes alto, 
formou a fua gente, &  mandou recado ao Governador da- 
quclla Praça,que mádafle íàhir a guarnição,quenella cftava, 
para ferdefarmada na forma das capitulações : Obedecé- 
raõ ; &  aò entrar pcllo noffo efquadraõ, os foy defarman- 
do a todos o Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo: 
Aífi como entregáraó as armas,feficáraó entre osPortugue- 
zcs,com trato táo amigavel,que nem paréciaõ eftranhos,nem 
inimigos; effcytos dc hum bando, que o Meftre de Campo. 
General mandara lançar cõ graves penas, em que encorreria 
qualquer pcffoa, que fizefíc o mais pequeno agravo ao me
nor eftrangeiro.Fcncceo o a£to,& marchou avante o Meftre 
de Campo Joaó Fernandes Vieira, a quem todos os rendidos 
olhavão com admiração,&  reverencia;paliou a ponte,&  mã- 
dóu aífegürar a entrada do Arrccife peíla parte de dentro cõ 
algúas companhias da ordenança, &guarnecerasruas, que 
guiaváo á praça mayor da povoação, com foldadôs pagos, 
para onde marchou; &  formado nellà, defarmou o Sargento 
Mayor todaa Infantaria contrária, afli paga, como auxiliar, 
&  miliciana. Allí lhe entregáraó fetenta, &  trez chaves,&có 
ellas a pofle de todos os lugares fortes, almazens de armas, 
baftimentos, generos, &velames:Pos guarnição nas partes 
convenientes, &  guardas nas paragens,que as pediáo; &  reti
rados os rendidos a íèus apofentos, mandou avizo dc tudo o 
que tinha obrado , ao Meftre dc Campo General Franciíco 
Barreto dc Menezes , pello Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo,cm como Sua Senhoria tinha tudo á fua obediência 
focccgado,& pacifico.
-i 4 1  Affi como Franciíco Barreto defpédio ao Meftre 
dc Campo João Fernandes Vieira,mandou também áo Mef
tre dc Campo AndrcVidal deNegreiros, que com agente 
do feu regimento, marchaíTe pella Bóa Vifta,8cguarncceílè a 
Cidade Mauriçea,tomando entrega daFortalcza deSainâó 
Antonio,& Caftellos de mar, &  terra: Achou empédido o

tran-

loao Fernandes 
Vieira tomapojfe 
daFortalcuadrtf 
Cincopontas-

T)a Cidade M ate  
riçea.

B de todas as for* 
tificaçoês, &  aU 
mâ ens,

Ândre Vidal de 
Negreiros fe  en
trega de algiias 
Fortalezas.

/



tranfito pella Bóa V ifta , cm rezão das mares; voltou atrazr 
feguio o caminho,que levara João Fernandes Vieira, &  deu 
à execução as ordens, que recebera, tomando pofíe daquel- 
las Praças,&  deixando-as com guarnição. Da mefma forte,&  
ao mefmo tempo fe mandou ao Meftre de Campo Francifco 
deFigueiroa,quecomofeutcrço marcbaífe pella parte das 
Salinas a guarnecer,&  tomar pofle das Fortalezas doBrum, 
(nefta achou vinte &  cinco peças de artelharia, as vinte &  

frtncifco de Ti- j uas bronze,duas de chumbo,&  húa de ferro)& outras de 
*  menos porte,que por aquella corda tmha o r  ramengojo que

fes com tão bóa ordem,que íènão deu occazião,nem ao atre- 
vi mento, nem à queixa j avendo-fe húa, &  outra gente com 
tanta prudência,que parecia obrar o eftudo,& não o cazò.

4 1  Quaíi todoodia .de vinte &  fete fe gaftou neftas 
occupaçoés militares; nas ultimas horas delle recebco o Mc- 
ftre de Campo General FrancilcoBarreto de Menezes o avi- 

o Mejlre de cS- zo do Meftre de Campo João Fernandes VieiratForçado do 
T° Generâl f a  tempo,dilatou fua entrada para o feguinte dia vinte &  oyto 
fut entredi no (]c J ane}r0) cm quefahio dcícu  quartel com a authoridade 

mcife. General,&  com as galas de íbldado;& certo, que nefta oc-
cazião moftrou fua pefloa, que nella fe via o baftão authori- 
zado, &  a fortuna merecida. Pofto acavallo ,&  aífiftido dos 
Cabos,&  da cavallaria,que militava, caminhou para o Arre- 
cife:Na entrada da Cidade Mauriçea o fahio a receber o Ge
neral Sifgifmundo Vanefcop, a pé como cahido, humilhado 
como fogeito,trifte como deígraçado; veftindo-fe íèu fem- 
blante das cores de fua fortuna (  dos afíèâos do coração fc 
cuftuma v eftir o rofto dos homens:) Apeou-feFrãcifco Bar
reto de Menezes cníinado do fucçeflb a defprezar fobera- 
nías á vifta das miíèrias, em que as converte o menor accidé- 
te do tépo. A lli fe virão ambos os Generaes eth igual paflo, 
hú, porque 0 defmontou a corteziajoutro,porque o deiinon- 
tou a fortuna. A  fua mão direita deu Francifco Barrctoa S if
gifmundo Vanefcop,&  nefta forma, caminháraó para o Ar- 
recife pella ponte,que o divide da Cidade: No mey o delia, o  
efpcraváo os Miniftros do Conçelho Supremo,&  Político,q 
xecebeo com agrado,&  cortezia,& os foy levando pcllas por
tas de fuas cazas, em que os obrigou a ficar; menos o Preíide-

te

ép4 CASWJOTO LUSITANO 16^4



IÍ$4  P A R T E  ! .  L 1F<HP X  695
te dó Político, que refiftindo ao favor, o acompanhou até o 
palacio principal da povoação,que o cfpcrava, fica,& v ifto- 
famente adornado. Em todo o diícurlò da marcha não dcfcã- 
fáraó as Fortalezas, &  companhias dc repetir falvas, cujo ef- 
trondo fervio nefta occaziãoáquellc império de repiques, &  
de finaes, porque huns o acompanha vão ao tumulo, outros 
ao trono. Allí lhe offereceo oMeftrede Campo João Fernã- 
des Vieira as chaves, como inftromcntos da poilc, com dif- 
tinta relação da forma, em que as recebera em lèu nome ; &  
foy corrcfpódidocom as gratificações dividas; &  bem fe pó- 
dedizer, que damão dejoaó Fernandes Vieira recebeo 
Franciíco Barreto aquellc domínio j &  a Coroa de Portugal 
aquelle império.

43 O numero dos rendidos, que arrim áraõ as armas,foy 
o fcguinte:Mil &  duzentos foldados pagos,em dezanove có-
panhias, cm que entravão oytenta &  cinco índios,&  vinte &  Numerados ren- 
dous Negros.Naõ foraõ parte nefta conta,mais de trezentos, 
qne (è rendéraó na entrega das Fortalezas do Rego,&  de Al- 
tenar; nem também oytocentos &cincocnta,&duus índios, 
quefeaviaó retirado para o Cea tá,como riem os moradores, 
f  que eraó muy tos, os que tomavão armas auxiliares)ncm os 
foldados, &  moradores,quedefpois fe rendéraó nas Ilhas, &
Fortalezas,que íè entregáraó.Acháraõ-fe no Arrecife cento „  .
&  vmte &  trez peças de artelhana de bronze 5 de ferro cento j dí „ mM̂ dos 
&fetcnta,&paraellas porfiina de feis mil bailas de todo o mantimentos. 
calibre,&  a efte refpey to as demais munições,&  armasiGran- 
de diverfidade de inftrumétos, &  petrechos de guerra,&  ma- 
teriaes para elles,como ferro,chumbo, pregaria, madeiras, fe
chos,cronhas,&c:Afli també para apreftos das embarcações,
&  da artelharia,breu,enxarcias,vellame,maftos,vergas,lemes,
&  tudo o mais,que podia fer neceífario para os exércitos da 
terra,&  armadas do mar. Mantimentos dc toda a forte, para 
mais de hum anno, com abundancia.

44 Os Olandefes (pérfidos por natureza, que o faõem 
toda a fortuna )  naquclle mefmo ponto,em que fedeu prin
cipio á pratica da entrega,ordenáraó [&  quando menos con- 
fcntiraõ]q humfeu Tenente Coronel chamado Nicolás,de pementido troto 
cuja peffoa, &  trayçoés fizemos algúas vezes memória nefta dos oLnd<fes.

rc-
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relação, fahifíe do Arrecifc (com titulo,&  aparências dc fu
ga) em húa jangada,que fcm rumor, nem vulto podia facil
mente cfcapar á vigilância da noffa armada,favorecido da cf- 
curidade da noite,aportou a Ilha de Itamaracája vizou o efta- 
do das couzas,& períuadio a muy tos moradores, & índios, q 
fe embarcaífem com todos feus moveis, & fogifTcm em duas 
fragatas,que eftavão no portoj o que fizeraólevando confi- 
go todos os eferavos, que avia na Ilha: Foy d Paraíba’, deu o 
mefino avizo, &  aconíèlhou aos foldados, que obrigaflem có 
rezocs,quandonãocom violência, ao Coronel Authim Go
vernador daquclla Capitania,&  Fortaleza, a q fizeífe o mef- 
moj& íè embarcáraó com todo o recheyo, munições, & ar- 
mas,que poderaó levar. Quafi com femelhante avizo, &  fuc- 
çcíTo deixáraò os Framcngos a Fortaleza do Rio Grande, o 
que fe fez, fem que nos chegafle a menor noticia.

45 Em o primeiro dia de Fevereiro ordenou Francifco 
Barreto de Menezes ao Meftrc de Campo Francifco deFi- 
gueiroa,quecom oy to centos &  cincocnta foldados dofeu, 
&  do terço do Meftrc de Campo João Fernandes Vieira,foí-

jrtncifio  de Ti- fe tomar entrega da Ilha de Itamaracá,Paraíba, &  Rio Gran- 
gnrirodtomapof Defarmou os rendidos da Ilha, que cráo quatrocentos
f e  d ti w jiiC ipi- foldados,&  numero crecido de moradores ; tomou entrega 

íottA- Fortalezas, com trinta &  trez peças deartelharia , quafi 
todas de bronze, &  copia grande de munições,'armas, &  bat 
timétos:Guarnecidas aqucllas Forças,paflou á Paraíba, aon
de achou as duas Fortalezas da Barra em poder de cincocnta 
Portuguezes,que o Inimigo tinha prefos, &  os foltou, fazen
do-lhes entrega dellas, & fò os Framengos cazados, &  herda
dos na terra ficarão nclla: Guarnecidas as ditas Forças, mar
chou para o Rio Grande, achou a Fortaleza defamparada,& 
na terra alguns poucos Olandcfes cazados; &Portuguczes 
alguns, que a fuga do Framengo fes dc cativos livres. Com as 
mcfmas circunftàncias íè tomou entrega da Ilha dcFernão 
de Noronha. A a Capitania do Ceará fe mandou a náo na 
forma capitulada, &  neila vieraõ os rendidos para o Arre- 
cife.

46 Entregue o Arrecifc, &apofcntadonclle o Meftrc 
de Campo General Francifco Barreto dc Menezes, fe dcfpe-

dirão.
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diraó, o General da armada Pedro Jaques dc Magalhaés, &
Francifco de Brito Freire leu Almirante com os mais Capi- ^ d l V p u i ^ r  
táes da frota, a cujo auxilio deve Portugal a reintegração de rota p aTí a B í.  
fua coroa, naquclla porção de íuas conquiftas, que fe bé foy hia. 
outra mão, a que preparou,&polío aquclla precioíà pedra, 
bem fc pódc dizer que foy a daquella armada, a que a engaf- 
tou. Reconhecidos a efta verdade,não fabiáo Franciíco Bar
reto dc Menezes, João Fernandes Vieira, Andre Vidal dc 
Negreiros com todos os mais Cabos, &  moradores, palavras 
com que gratificar tamanho beneficio: Deu armada á vclla 
para a Bahia feguida de bênçãos,&  rogativas de todos os fol- 
dados,& vezinhosjaonde entrou com as novas da victoria,& 
com todos os vazos da frota j&  deu âquella Cidade o melhor' 
dia,que teve deípois de fua íundaçaõ.

47 Em trez de Fevereiro fahio do Arrecife hua carave
la de avizo para oReyno por ordem do Meftre dc Campo
General Francifco Barreto de Menezes,&nella o Meftre de sahem do Arre* 
Campo Andre Vidal de Negreiros com a alegre nova da ref- cife dom avisos 
tauraçáo de todas as Capitanias occupadas pello Olandcs; f e n  o Rcjno, 
pcífoa cícolhida para reprefentar à Mageftade delRey D om .
João o Quarto o íiicçeífo, &  a dcfculpa,com que os morado
res dellas excedendo a pcrmiíTaó da defenfa,íè movéraó á cõ- 
quifta,para que Sua Mageftade não ouviífc o fiicçefíò,íèm as 
cauzas,& pezaífe mais a defobediencia,que o íèrviço ; o que 
não feria, chegando aos ouvidos daquelle Príncipe a nova,& 
a cauza da defculpaj& como hüa,& outra couza tinha paífa- 
do pclla mão do dito Meftre de Campo, daria inteira rezão 
dos motivos occultos,&manifeftos, que concorréraó para a 
determinação,com a fidelidade de parte,&  teftimunha.Sahio 
na efteyra de Andre Vidal de Negreiros outro vazo menor,
&  ncllc o Padre Frey Joaó de Rcfurreição Rcligioío do Pa- 
triarcha Saõ Bento afliftcnte,que avia fido a todo o procedo 
da guerra defde o primeiro moviméto até o ultimo paíTo dei- 
la, mandado pello Meftre de Campo João Fernandes Vieira, 
interefiado, cm que Sua Mageftade premiaflè os grandes ícr- 
viçosdo tal Religiofo, muytas vezes referidos no difeurfo 
defta hiftoria.

48 Navcgáraõ eftas duas embarcações por differentes
Nnn ru-



Dosquaes S.Ma- 
gejlade recebe a 
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Ponderai-fe as 
; vezes do mundo.

rumos,&  tomáraõ a barra dc Lisboa em hum mefmo dia,que 
foy em dezoy to de Março daquclle mefmo anno. O Meltrc 
de Campo AndreVidal de Ncgrciros pdlas fcis horas da rar- 
de: 0  Padre Freyjoáo húa hora defpois.Mandou Andre Vi
dal deitar ferro com refolução de ficar aquella noite na ca
ravela , S i fobir para cima nodiafcguinte dcícmbarcandoa 
horas, que da caravela entrafle no Paço,& nclle, fcm deten- 
ça,nem comunicação algúa,fe aprefcntafle a Sua Magcftade. 
Sem abaixar vela entrou o Padre Freyjoáo, &  fobioj &  ao 
prepaflar conheceo a caravela do Meftre de Campo, que ci
tava fobre ferro,pareceo-lhe, que o levava diante,&pcllo 
alcáçar no Paço,& nelle o patrocinio dc fcu negocio,entrou 
pellas dez da noite,fallou com o fecretario do expediente,8c 
não achando noticias do Meftre dc Campo Andre Vidal de 
Ncgreiros, pareceo lhecrimc deter a nova, &engeitar a di
ta, que lhe offerecia a fortuna.Te ve audiência dc Sua Magcf
tade, deu-lhe a nova,q elle rccebeo, como beneficio da mão 
deD cos, alcançado pello gloriofo Saõ JozephEfpofo da 
Senhora, que fua devação feftejava no dia feguinte,em que 
fazia annos; crendo,que afli como lhe dera nacimcnto, para 
fercftaurarnoReyno,'afliemiua veípora lhe trazia a nova 
dareftauraçãoda melhor peça dcfuasconquiftas.Ao outro 
dia retificou a nova, Sc a alegria oMeftre de Campo Andre 
Vidal de Negreiros, que logo fedevulgou por toda a Corte 
com tanto alvoroço,que a feftejava o gofto de todos, &  não 
acabava de a crér o efpanto de muy tos.Hum dos dias fcguin- 
tes, foy Süa Mageftade cmprociftàõáSéadar as graças de 
mercê taõ grande.

49 Efte he o fim,que teve o intruzo imperioBelgico na- 
quella parte da America:Nella vio poftrada aos pés da cfpa- 
da Portugueza fua reputaçaõ,feu poder,&  fua fortuna; tudo 
aíTombro da Europa, fazendo crér ao mundo,que alpirava a 
todo o íenhorio delleiChegáraõ as armas defta bellicoíà na
ção a fe fazerem crér invenftveís,& os golpes de fcu braço in- 
curaveis:Opinião,c5 que os Príncipes tapavão abocaafcus 
Vaflallos nas queixas mais vi vas,porque das feridas mais fen- 
fivcis:A defpertallos defte enganofo fonho bradou efte fuc- 
çeífo com cipantofo grito;fàzendo entéder aos morracs, que

cm
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cm fua profperidade obrava mais noífa culpa, que fúa potên
cia,&  menosfuainduftria,quenofladefatenção.A evidentes 
experienciasomoftrouoBrafil,quc ahumgolpe do braço 
Portuguez cabio por terra todo aquelle artefaâo de fua tira
nia. Cortou-lhe húa parte muy to grande daquclle corpo, o 
noíTo fcrro;& como truncado o verao já agora, as nações da 
Europa,menos formidável: Sobio de falto, &  cahio de golpe 
toda a machina de fua politica; aflentou fobre falfo, &  arruir 
nou com feu pezo. Vinte &  quatro annos gaftou feu cuidado 
cm fe fabricar trono, &  em poucas mais horas, le vio levado 
ao tumulo:Teveas códiçocsde império, porque com o meí- 
mo nome fobio,Sc declinou. Siígifmundo, que lhe deu prin
cipio, lhe deu fim.Perdeo o que adquirio,&  náo adquirio tár 
to como perdeo.De húa mefma gente recebeo. o nacimcnto, 
o auge,& a declinaçáo. Vi&oriofo, 8c vencido o levará efta 
mefma pena a todas as partes do mundo,aonde chegar fua co- 
municaçáo,para que feu efpanto ache o tumulo,aonde achou 
o berço,&  por feus merecimentos, achará em todas compla
cência, em ncnhúa compaixão; que a cabida do infolente a 
todos alegra,porque a todos vinga. Melhorou o Framcngo, 
o que no Braül adquirio,&  fó para o deixar melhorado,o au- ^  

mentou: T  em feus efcrupulos a fortuna. Muy to foy, o que üsno^dcixm  
Olanda na conquiíla do Brafil adquirio por roubo, &  muy to 
mais o que deu por entrega.Paífaraõ de vinte mil homens os 
que lhe confumio a defenfa (náo falíamos nos difpendiosda 
conquifta, que não tiveraõ conta )  em duas partidas perdeo 
cinco mil,que foráo as dos Guararapes: Succefllvamentc foy, 
cxpulfado deduzentaslegoas decoíla, que deixou comas 
Fortalezas,que ncllas levantou, 8c pofíiiio. Em húa tarde nos 
j-endeo as Fortalezas do Rego,a de Altenar,a dos Affogados, 
a das Cincopontas, a de Sanâo Antonio, a da Bóa Vifta, a do 
Brum,adaSeca,adosPerrexís, a do Buraco de Santiago; os 
Caftellos do mar,& os da terra; a Cidade Mauriçca, &  o Ar- 
rccifc com todos os fortins,plata-formas, &  batarias, de que 
fc guarnccião;& cortou tão largo a cfpada Portugueza, que 
jimtainence rendeo húa Fortaleza no Rio Grande, duas na 
Paraiba; com as das Ilhas de Itamaracá, Fcrnão de Noronha,
8c a Capitania do Ceará; tédo-lhe já a cfte tempo cahido das

Nnn 3 mios
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mãos as Fortalezas de Nazarcth >, do Rio de S. Franciíco, do 
Porto do Calvo, dc Joaó de Albuquerque, com a Villa de 
Oünda:Em todas nos deixou mais de feilccntas peças, qtiafí 
de bronze todas^As armas,muniçoés, & generosforaó em tã- 
ra copia,queexccdcraãonumero,&aeliimaçaõ:Cotejeaa- 
rifmetica o ganho com a perda, &  verá para qual das parte» 
pende a balança.Perdeo ò Framertgo a bolià nos gaftos,&lu- 
cros,que teve na tomada de Pcmâbuco,porque perdeo a fcf- 
fenta por céto?Que perderia,quando fem lucro gaftou muy 
tas vezes mais?1

50 Aquelfa potência,que o vulgo, noBraíif, julgava ín- 
fuparavd,afliliida dos progreflos,das fortificações,das arma
das,do roubo,&  docomercio,pos debaixo dos pés o coraçaó 
de hum homem,porque a exccdeo a grandeza de feu animo, 
aíliftido do invenfivel efpicito,qüea movia.Foy efteo gran- 

o  que deve atii- de Joaõ Ferrtandes Vieira Varaõ mayor, que feu nome.Ncf- 
fão,& o Reyno 4 te Hcroí competirão a capacidade,&  o valor,porque fua ca- 
joio Fernandes kCça f0y a medida de feu braço,obrando a força, o que deli- 
hetea, n;ava o penfamento;& feu cabedal tudo, quanto lhe propos

o dclcjro.Nícccífitava deapreftos, pediaos á fua fazenda; fal- 
tavaõ-lhe foldados, fazlaos fua pratica; deíèjava leoés, crca- 
vaós íèu exép!o;pertendia viâorias,dava-lhas a fortuna. Sa- 
hio a campanha acompanhado de ílmefmo, &fahiocomoq 
intentava. Naõ ouve occaziaõ, cm que o vcnceflè o poderá 
em todas defprezou o perigo;em muy tas focorrco a falta;em 
algúas atalhou os infortúnios. Naõ ouve conçclho, que não 
devcíTe as refoluçoés a feilparecerçnão ouve dcftroço, cm q  
não influifle feu braçô; nem tivemos vi&oria, quenáo illuf- 
traíTe, oü fua efpàda,ou fuadifpofiçaõvO principio daquella 
guerra;refulta foy defcuimpuifo; a contitnlaçaó das armas, 
eícyto fby de fua conftancia;o focorro,q a frota deu para fe 
concluir a emprefa,invençaõ foy de fua induílria; o cercar as 
Fortalezas do Arrecife, eleiçaó foy de fua ouzadia; o tomar 
pode das Praças contrarias, merecimento foy dc fua efperan- 
ça.Naó faltou a fua grandefa,a cmulaçãoja fcus progreflòs,a 
cn veja; a fua liberdade,a ingratidaõ;a fua còrtezia, o atrevi
mento-^ a fua fidelidade, atrayçáo. Vcrdadeiramcntc to
do, & cm tudo hum vivo retrato da quclle Caftrioto taó co

nhecido

i 
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nhtreido por (lias obras, que fe foy primeiro notempo, teve 
cm Joaó Fernandes Vieira fcgundo no valor,&  na fortuna.

5' 1 A cftcHcroi'(apuradasbem ascaufas, 8c melhor ás 
rezocs, com que o SereniíTimo Príncipe Dom Pedro falando 
nefte Varaó, o nomea Hcroi de nofla idade, como algúas ve
zes lhe ouvi: Condição vcrdádciramente de hum Príncipe 
perfcy to, não fe lembrar do íèrviçò,fem honrar o merccimc- 
to) devem as idades a mais viva lembrança; a Nação Portu- 
gueza a mayoríama; a America toda,o melhor nomeio Rey- 
no de Portugal o comercia mais utilja Coroa Lufitana a 
pòrçáo mais rita; as Pórtugúezas armas o pregaõ mais vivo; 
os Príncipes Lufitanos o premio mais grato. Os quilates de 
feu merecimento relata Heimente efta hiftoria, que fervirá á 
pofteridade de manifefto,cm que fe. veja a rezão, com que a 
fama o deve collocar entre os feus Capitáes.Com lhe dar oc- 
caziocs para:o ferviço, o bufeáraó os prêmios, &  foubc Joaõ 
Fernandes Vieira achar occazioés, para fazer dos prcmios,os 
mayores fer viços,como diremos na fegunda parte de fua hif- 
toria, que fendo Dcos íervido, daremos á cítampa muy to 
brevemente. . . .

"Tudo, 0 que neíle volum efe contêm, affi, em quanto a biüoria, como 
em quanto as fentendas as palavras,'Eu 0 *Pi cgador Geral Frey
Qfapbael de IesVi bumildemente fogeitv â correcto,(S jut^o da Sane- 

ta Madre Igreja detfoma,&protejlo querer,& feguir em tudo,
Gf em tòdoo tempojeus decretos, & fttas determmaçoês,co* 

mofietfiS humilde filbo feu.

I
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I N D E X
DAS PESSOAS, E  COUSAS MAIS N O TÁVEIS D E ST A  

hiftoria, pella ordem do Abecedario.

A. A ,

D P J  A M  Fraco,En- 
tregou por tray çáo 
hú Reduto ao Ini
migo livro a. n. 19 . 
Guia o exercito ir 

landês para a Fortaleza do Ar- 
rayalliv^.n.é.

Adrião Patres General domar, 
Dá batalha a Dom Antonio de 
Oquendoliv.3.0.29 .Envolto 
no feu Eftandarre General fe 
de ita ao mar, &  morre affogado
n.30.

Dom Ajfonfo Henriques primei
ro fyjr de Portugal,Defcobre hum 
íègredo cõ a cautela de o efeon- 
dcrljv.2.n.i.

0 Alftres refomado Affunfa de 
Albuquerque, Vay por Capitão 
de hutn bote abordar húa náo 
Olandefa IÍV.7.Í1.75.

0 Qapitão Ajfonfo de Albuquer- 
^«e,Retira-fe da: Villa de S.Lou* 
renço liv. 3. n. 83 . Acha-fe no 
choque da Prayaliv.8.n. 6. De
fende a Eftácía do Aguiar a to
do o rifcoliv.9.n.i 00.

Ago/lmbo Hunes Sargento Ma*

jo r  da  Ordenança ,Com a gete da 
terra vence aoOlandès, &lhc 
mata oy tenta homens liv. 7. n. 
ç 5 .Defende-lhe a povoaçaó de 
S.Lourenço com admirayel dif- 
poíiçaõ,& valor n. 64,

0 Capitão Agoíhubo Leitão,Cõ 
outros defende a povoação dc 
S.Lourenço ao Olandcsliv. 7. 
ti.63.

Alluquerques , Senhores da 
Capitania dc Pernambuco liv.
i.n .14 .

Dom A le ix o , Leva focorro i  
Paraiba, &  morre na emprcía 
liv.3.n .36.

Alienar, Fortaleza do Inimi
go cercada pellos noffos liv. 1 o. 
n.23.Rcnde-fe apartidonum.
a7

0  Capitão D . Alonfo Jfim en et, 
Socorre os moradores do Porto 
do Calvo na retirada para a La
goa liv. 3 .0 .13 1.

Alvar0 Fragofode Albuquerque, 
Nomeado Capitaó dcSirinhac 
liv.ó.n.43.

Alojam ento, Odenoflbexer-



cito nos montcsGuararapes li v.
9.0.19..

Amador de Aranjo, Nomeado 
CapicãòMayor da povoaçaõ de 
lpojuca liv. 5 .n. 8o.Choqua cõ 
Henrique Hus, &  fc retira liv.6, 
n.4. Vay difpór o cerco à For
taleza de Nazareth n. 47.

S .  A m aro , Emfeu dia fedeu 
principio áconquifta doArrc- 
cife Iiv.to.n.io.

0  Ajudante Am aro Qordtiroy 
Guia a noífa gente para darfo-t 
bre 0 Inimigo, fcm fer íèntida 
liv.ó.n.^^.

0  Capitão A n d ré Afaeres, So
be primeiro (hú Reduto do Ini
migo liv.8.n. 43.

A n dre D ias Ferreira, Rendido 
dopofto deCapitaõ Mayorde 
Pernambuco liv.2.n.4.

A n dré Marim,Pofto por Go
vernador da Fortaleza do Ar* 
rayalliv. 3.0.76.Defende-a do 
cerco, que lhe pos o Olandès n. 
87.

0  QapitSo André Pereira F e -  
w«</o,Envefte o Inimigo,& mor* 
rc vingadoliv.a.n.20.

J n d r e  Rodrigues A lferes, Da- 
Ihe húa baila nos peytos, &  fcm 
dano lhe cahe aos pés liv. 7. n.
13.

A n d re  V id a l de TSLegreiros Fe>  
venle General da 'Bahia, Vé a Per
nambuco, a ^,8c có que pretex
to liv. 5. n. 33 . Aífalraos Cer- 
cadorcs da Bahia, Sc os defeom-

A.
pocmliv.g.n. 1 3 6 .  Porcllcef- 
crevc Joaõ Fernandes Vieira ao 
Governador Gèràl do Eftado 
liv.5 .0.34. Vem em focorro dos 
moradores de Pernambuco, liv.
6.0. 4 1 -Bufca a Joaõ Fernandes 
Vieira pata que, &  oquepaflà 
n. 46.C0m duas companhias do 
feu terço íe mete na batalha de 
DonaÀnna Paes n. 54. Com 
o ícu terço adianta o cerco 
da Fortaleza de Nazareth, 8c 
manda embaixada aos cerca
dos num. 7 1  .Refponde a húa 
carta do Olandès liv. 6. num. 
1 10 . Da-lhe hpa baila da arte- 
lharia inimiga pello cliapeo, 8c 
lhe não fàz danoüv.y.n.i a.Of- 
.fercce-le para ir focorrer. o Rio 
Grande liv. 7. n. 43. Com que 
poder chega á Paraiba,& íè une 
com o CamáraÓ, 8c ordena caf- 
tigar o atrevimento do Olan- 
dèst Em que forma o difpoem, 
8c manda picar o Inimigo, com 
que cffcito liv . 7 . num. 52. 
Em húa embofeada mata todos 
os contrários, 8c lhes coma as lá- 
chas,de que defcuibarcaráotEn- 
trando na Paraiba conraplaufos 
de viâoriofo num. 53. Man
da talar acápanha do Rio Gra
de; com que gente, 8c íucçefio 
num. 5 4. De volta para oAr- 
rayal bufea ao Inimigo; porque 
cauza ,8c com quefucçefíòliv.
7.0. 56. Parte de Goyana para 
o Arrayal num. 58. Vay focor-
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tcr a povoaçaõ deSaõ Lourcn- 
£0,& quanto fcntcnãõ chegar 
ao tempo dábatalha.num. 66 . 
Replica a húa ordem delRey, 
&  fe refolvc em feguir a guerra, 
num. 72. Aviza ao Governa- 
dor Joaõ Fernandes Vieira, que 
tray dores o querem matar.n.8 6. 
Socorre aEítancia da Moribcca. 
liv.S.n. 1 5 . Vay á campanha da 
Paraiba;a que,& o que faz.11. 18 
Jntcta tomar ao Inimigo a For- 
taleza da Barreta, n.i 9.Sahe dò 
Arrayal,& lhe poem fitio.n. 20. 
Rebate os focorros,que lhe vem 
do Arrccifc. n.21. Manda abrir 
húa eftrada por entre osmãges, 
feinefreito. Vé a Fortaleza ío- 
corrida,& fe retira do fitio.n. 
2 : .  Vay d Capitania do Ceará 
Morimjcom q poder, para q.n. 
53 . Na primeira batalha dos 
Guararapes comete o Inimigo 
pellos mõtcs,& o desbarata-liv. 
9.11.2 6.Oppoem-fc a itodo o fu
ror- inimigo,& húa baila lhe ma
ta o cavallo. n. 29. Na fegunda 
batalha dos Guararapes avãçaj 
&  rompe o Inimigo, pellaiua 
parte. n.yo-Seu parecer íbbrefe 
ganhar, ou não, o Arrecife. li vi 
io.n. 18. Continua os ataques 
das Fortalezas contrarias, n. 22. 
Defaloja oFramcngo da eminé- 
cia do Milhou, n.31 .Parte a dar 
a nova da rcftauraçaó do Brafil, 
aelRcyD.Joaó o Quarto fua 
viagem,8c iiicçeflo. n.47.

a :
j^JH0,Ode 1 Ó45.fcdcn prin

cipio em Pernambuco á Accla- 
maçaõ da liberdadc.li v . 5 .num. 
70 . nomefino fe deu batalha
das Tabocas.liv.6;n. a i.& c . o 
da primeira batalha dos Guara- 
rapesfoyode 1 Ó48.liv-9.n. a 5? 
O da fagunda foy o 'de 1649; 
livl9.11.68. No de 1654. íècó- 
quiítou, &  rendeo o Arrecife 
com tudo o que o Oládès tinha 
no Brafil.li v. 1 o.num 20.&C.N0 
mefmo teve a Magcftadc do Se
nhor Rey Dom Joaõ o Quarto 
a nova.liv.io.n.48. .

Santo Antoniò,Parece que avi
za aos moradores, que ferctiré. 
liv.5 .n.67.68.

' Antonio de Albuquerque,G ovct 
nádor,&Capitáo Mayorda Pá- 
raiba.liv.3. n. 35. Sahe a rebater 
o Inimigo,que cerca as Fortale
zas da barra. 11.70.O que faz du
rante o cerco. Vèas  Fortale
zas rendidas, &  trata de defen
der a Villa.n.71.

0  (_apitúb Antonio Andre,'Cor
ta o Inimigo, que encontra fo- 
gindo.liv.3.n.54. He o primei
ro , que fobc a trincheira de hu 
Reduto inimigo.n. 64. Sahe áo 
encontro do Inimigo, &  o rom
pe na margem do RioBeberibe.
11.67.

Antonio ®  arbalho , Prcfo pello 
Inimigo por inconfidente, liv-

AntonioStiracho, Padece efqui- 
fitos

a :



fitos tormentos no RiòGráfide. 
liv.6m.136.

0 (Japitáo Anlonio Borges Uchoa, 
Rebate o Inimigo $ có qüe íuc- 
çeflo.liv. 8.n.iov Com outros 
Capitães encontraó, & desbara- 
tão hum efqüadraõOlandès.liv.
p.n.70.

A nton io de (Bulhões, Prcfo pel- 
k> Olandés * por inconfidente. 
I1V.5 .n.73.

Z>om yfnmio Coittmho, Rompe 
pellos eíquádroes do Cottdè de 
NaíTaà com deftémidò valor* 
liv. 3.11.1251.

A nton io £>mi Cardozp , Parte 
paraPertiambucojCom q ordens. 
liv.3.n. 36 .  Avifta-fe com Jòáo 
Fernandes Vieira, & mandão 
quatro fbldadós á Bahia, a que* 
n.37. Fâlacõ os moradores có- 
fidentes; a qüe fimm. 42 . Oü vè 
íuas re2óés,& as desfaz. (1,43.& 
44.O qüe páfla cbnv hú Envia- 
do dostraydores ft.47.Faz hõà 
carta ajôaõ Fernandes VieifaJ 
com que iftduflriá* n* 48* Muda 
dc alòjaniehto pòrdeímeAtif OS 
rray dores.n. 49.Rectbe patente 
de SargentoMayor do exercito. 
liv.í;.n.84.Màhdá defeobtir o 
campo naoccazião das Tabü* 
tas.liv.6m. 19. Forma embofeà- 
das pata rCCcber áò Inimigo. íh 
11 .Corta a tençáò do Olàftdéè, 
com â oppofrçâõ, 8c  indüfttla, 
com qlie efcõde a falta dáS mu
nições.-n. 23.Goni valor, &tíó-

A.
prehetrçáo acode a todas ais par
tes da batalha. n. 25 . Prova de 
foldado,&'deCapiráo. n. 123. 
Saquea, &abrafa a Ilha dc Ira- 
maracá.li v .7. n. 79. Ordena, 8c 

pclcjà,como fempre.liv.8.n. 1 o 
Vayfobre a campanha do Rio 
Grande,o que lhe fucccdc.n.31 
Vay efpiar o Inimigo, com que 
ordcns.liv. 9.11.11. Voltacó in- 
formaçaó de vifta.n. 14. Avifa 
de fuà dtterfninaçaó, & dc fua 
força ; 8c recolhe ao Gover
nador jHòntrque Dias dentro do 
exercito,& rebate á Henrique 
Hüs.n»20iVéCèo Olatrdès, def- 
pois de muytas horas de bata- 
lha.h.31 * Com os Capitães de 
fcü regimento rompe os efqua- 
droés inimigos.h.yo.Socorre ao 
Meftre dc Campo Andre Vidal 
dcNegreiroS.n. 7t. Affifte ao 
enterro dós Olaftdefès ; & o 
que paíla com b Cabo dosgaf- 
tádObès iiiimigos.n. 84. Vay ao 
Riò de Sàõ Fíaneifco. n.9 2. Êf- 
pera dc relâiiço os inimigos,&os 
rompe, & desbaratam. 100. De* 
latina as guarnições das Praças 
Olahdefàs, aífegura o Arreci- 
fe, & defantla o prezidio dclle. 
liv. 10.rt.4d.

0 Çdpilão Antonio (Rodrigues 
VfdàljWzj por Gabo de hüfo- 
corrò á Paraíba, 8c leva patente 
dc Governadores a trez homens 
ftobrCs daqucllà Capitania, que 
lhes efitrega,& com clles afien-

ta
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ta a Acclamaçaõ da liberdade. 
liv.6.num.88. Valor com que 
xotnpe por todo o poder do 
Framengo. num. 90. Na bata
lha dos Guararapes, focorre ao 
Governador Henrique Dias. 
liv.9-n.48.

0 (̂ apitaOvAntonio de Freitas da 
Sjlva , Atormentado pello Fra
mengo, rime a vida a dinheiro.
1^.3.11.92.. .

0  Çapitão jintonio Gomes Ta- 
borda, Gravemcntc ferido pello 
Framengo,cõvalece.liv.ó.n.óo. 
Occupa o Engenho do More
no por ordé de Joaõ Fernandes 
Vieira.liv. 6. n. 15 .Retira-fe do 
Inimigo,por hüa ordcm.n. 19.

0 Capitão Antonio GÕçafoes T i • 
pio, Arma ernboícadas na Ilha de 
Itamaracá,a que fim,& com que 
effeyto. li v.7. n. 78. Acõpanha 
ao Meftrcde Campo André Vi- 
dal, da Paraiba para o Arrayal. 
11.54. Morre valerofamcnte na 
Bahia aíTaltando a fortificação 
do General Sifgifmundo. li v. 8. 
n.29.

0  Çapitão Antonio ie  Lima, Na 
guarnição da Fortaleza da terra 
o defamparaó os feusdiv.2.n.2 3 
Rebate o Inimigo, & a defende 
de hum grande aflàlto.n. 24. 
Defendc-fc do cerco, com que o 
Inimigo o apcrta.n.25. Entrega 
a Fortaleza a partido.n.a 6.

Antonio Mendes de A^eVedo, 
Prcfo pello Olandcs com acha-

A.
qtíe de inconfidcnte.liv.5 .n.73. 
Morre prefo no Arrecife. 11,76.

0  Qapitão j in to n io  M a ch a d o , 

Rebate o Inimigo,& opoem em 
fogida.liv.9.n.91.

jintonio Nunes Ximenes, Prcfo 
do Framengo por inconfidente 
feu.liv.5.0.73.

0 Qapitão jintonio lacotne ®e - 
^e rra , Vay ao Rio Grande, liv. 
7.11.54.

Dom Antonio de Oquendo, De 
viagem para índias mete focor- 
ro cm pernambuco.liv. 3*n. 23. 
A armada Olandçfa o comete 
na altura de Pernambuco.n.29. 
Fica vi&ori ofo: Com que fuc- 
çeflo,& com que perda. n. 31.

D o m  A nton io  O r t is , Por Italia
no eícapa da mortc.hv.3. n.45.

Dom Antonio “pJiehpi Qsmarao, 
Com o fcu.terço aflola tudo ,0  
que entende fer dcFramengos» 
liv.3.n. i22.Chegaaaviftar-íe 
com João FernandesVieira.liv.
6.n.44.Frontciro na Eftancia,q 
fc dizia dcScbaftiaó dcCarva; 
Iho, o que obra.n. 114. Vay em 
focorro de Cunhaú,liv.7.n.26» 
Chega á Paraiba, engroífa o po
der,^ parte para Cunhau.n.28, 
& 29.Particularidades, que nef- 
taoccaziaõ illufíráraõ fcu no-
mc.n.3a.Dcfuas vicloriasdão 
jiova no Arrecife os barcos dos 
CMandcfcs mortos, & feridos na 
batalha.n.3 3. Efpera o Inimigo 
dc embofeada,porem elle lhe fo

A.



ge.n.fj i.Aflalta,&deftroefegú- 
da vez a campanha do Rio Grã- 
de,& manda para o Arrayal os 
gados, & dcfpojos, & fc fica na 
Paraiba. n. 6 1. Com outros Ca
pitães desbarata todo o poder 
contrario, liv. 8.n. 10. Segue o 
alcançc do Inimigo; có que ef- 
trago.n. 15. Refpõde a hiia car
ta dos Olandefes. n. 58. Enfer
ma de morte. Sua callidade,e- 
xcrcicios,virtudes, & mercês, q 
reccbcodelRey; &fua morte. 
liv.9.n.5 a.Scu enterro.n. 53.

0  Capttao ^ in to n io  R ib e iro  de  

L a c e rd a , Desbarata o Olandès. 
liv.3.n.io. AÍTaltahúa trinchei
ra dolnimigo.n. 14.& 15.

0  C apitão A nton io  da  d^oeba 'D a -  

wrfíjSahc a ter o encontro a Si£ 
giímundojcõ que valor, & fuc- 
çeíTo.liv. 8. n. 6. Acha-fe na ref- 
tauração da Villa de Olinda.liv. 
9 -n-4 3 -

O C ap itao  in to n io  R odrigues  

F ranca ,Pica ao Inimigo, & fatis- 
faz ás ordens do fcuGcneral.liv.
9.0.67.

A n to n io  da S y lva  C ap itão ,(S  Cã 

l o  da caVa//arM,Cazualméte cor
ta hum atreiçoado intento dos 
Eftrangeiros, que militavaõ en
tre nós.liv.7. n. 10. NosGuara- 
tapes rompe o Inimigo por hú 
lado.liv.9.n.7.Ajuda a desbara
tar o OIandès.n.26.Recebe húa 
carga cerrada,& avança hum ef- 
quadraõ Olandès.n.71.

a :
J ia lo n io  T e lle s d a  S y lv a , Chega 

à Bahia por Governador Geral 
do Eftado.Iiv. $.n. 22. Manda 
embaixada ao Arrecife^a cauza, 
& forma delia. n. 2 3 .0  que faz 
com a refpofta dos Olandefes. 
n.24. Trata cm húa carta por 
Senhoria ao Conde de NaíTaú, 
a rezáo porque.n.25 . Refpon- 
de a húa carta de João Fernan
des Vieira por Antonio Dias 
Cardozo.n.35. Dá audiência a 
dous Embaixadores do Arreci- 
fe.n.5 2. Em particular ouve a 
Theodofio Eftrater, o que lhe 
refpõde.n.5 3.Ouve a dous Em
baixadores Olandefes & como 
os defpacha. n. 89. Chegaó-lhe 
as novas do fucçeffo deTaman- 
daré,o quefobreiflo ordena, & 
determina.liv.6. n. 68. Manda 
focorro ao Rio de Saõ FranciR 
co.n-99.Manda que os morado
res da Capitania de Pernambu
co tallem todos os canaveaes do 
açucar.liv.7.315. Caftiga os fol- 
dadosfogidos da campanha de 
Pernambuco para aBahia.n.ç8. 
Manda,por ordem delRey, que 
os terços de André Vidal, 8c  

Martim Soares deixem acápa- 
nha de Pernambuco, & fe retire 
á Bahia.n.69.Dctcrmina,quefe 
defaloje o General Sifgilmun- 
do da fortificação , em que efta- 
vaá viftada Bahia.liv.8.n. 15.

A nton io  T e lle s  Conde de V i l la -  

Touca , Nomeado por General 
da

A.



A.
da armada, que elRey manda ao 
Brafil.liv.8.0.30. SahedoRey- 
no,& toma porto na Bahia,quá- 
do fe efperava em Pernambuco. 
n.41 .Admiração, com que ou
ve a nova da batalha,& vi&oria 
dosGuararapes.hv.9.n.39.Mã 
da hum focorro a Pernambuco.

t 0 Capitão A po lina rio  Comes (B a r- 
re to ,Morre em hum choque das 
Salinas.liv.9.n.9i.

Apupucos poVoaçaOy Deftruida 
por Henrique Hus.liv.6-n.37.

A r m a d a ,C o que fahio oOlã- 
dès para conquiftar a Bahia.li v. 
i.n.24.

A rm a d a  d e  'P o rtu g a l, Que ref- 
taurou a Bahia.liv. 1.11.26.

A m a d a  C a fle lb a n a ,Q u c  nefta 
occazião levou Dom Fradique 
de T  olledo.Iiv. i .n.26.

A rm a d a  de O la n d a ,Q u e  veyo 
fobre Pernambuco. liv.i.n.31. 
Segredo,.com que fe preparou, 
& arribou fobre o Arrecife. liv. 
s. n.io.

A rm a d a  do  Conde d a T o r re ,Sa- 
he de Lisboa para a bahia.Uv.3. 
n. 141. Difcurfos fobre paliar á 
viftade Pernambuco.num. 142. 
Encontro entre as armadas de 
Portngal,&Olanda.n.i45 . A 
de Portugal deita no porto do 
Touro a Luis Barbalho.n. 147.

J r m a d a  do %eyno, General o 
Conde de Villa-Poucajentra na 
Eahia.liY.tí. 11.41.

a -;
(P a r t i de lu a  a m a d a , Quefa- 

hío deOlanda, entra no Arre- 
cifc.liv-9.n.47.

lA rm a s , Que íèganháraõ ao 
Inimigo nas batalhas das Tabo
cas,& de Dona Anna Pacs.liv.6 
n.59.

j in ta o d e  O la n d a , Com dous 
filhos fcus fegue a Joaõ Fernan
des Vieira.liv.ó.n. 5.

A rra y a l, Fortaleza, & povoa- 
çaõ feita húa legoa do Arrecife. 
liy.3.n.5 .Ganhada, & arraiada 
pello Olandès.n.95.

jíon oJJo  A rra y a l novo,Chegou 
a nova do eftrago do Rio Gran-' 
de.liv.6-n.142. Nellc fe fente 
grande fomej como fe remedea. 
liv. 9 41.5 4.

O  Capitão A ffe n fo  d a  S y lva ,S a r  

he a rebater o Olandès na occa- 
ziaõ, em que o Cõde de Naífaü 
a (faltou a Bahia.liv.j.num.i 36. 
Veyo da Bahia com Andre Vi- 
dal de Negreiros, & fe acha na 
batalha do Engenho de Dona 
Anna Paes.liv.ó.n. 55. Achafc 
no aífalro da Ilha de Itamaracá. 
n.i 24.Duas bailas o topaó,fem 
lhe fazerem dano. num. 124. 
Tcdo já o pofto deSargéto Ma- 
yor,feachanoa(falto, qíèdeu 
naBahia á fortificação de Sifgif- 
mundo,de que fahio ferido.liv.
8.0.29.

B.
A H I J , S ü z  altura, &dcf- 
cobriméto. liv. 1 .n. 11 • Sua 

'  fun-



B.
furidaçao ■, 8c a cauza, que para 
ella teve o Principe.n. 1 9 . 0 0 *  
landès áganha por entreprefa. 
n.c>4.Dom Fradique a rcftaura. 
n .20 .0  Conde de Naflau a cer
c a ^  fe retira defljoçado.liv. 3. 
n. r 3 5 .0  mefmo fuccede a SiC- 
glfmundo.liv.8.n;a8.

Baltha%ar Qarlos i Príncipe de 
Gaftclla feu nacimct0.liv.2n. 5.

'Bandos, que Joaõ Fernandes 
Vieira Governador da liberda
de manda deitar por todo o re- 
concavo.liv.Ç.n^o.

(Batalhas das Tabocas, L iv  .6. 
n. 2 3.2 3; 8cc. Circunftancias, q 
afizeraõ parecer milagrofa.n. 
ay.Defpojos della.n.33.

í8a/d/^d,DoEngcnho de D o
na Anna Paesj& fu as particula- 
ridades.n.52;&53. &c. Com q: 
perda de gente,&  reputação do 
Olãdcs.n. 60. Cazos eítranhosy 
que em favor dos fieis' fe viraõ- 
nella.n.62. <
. Batalhantiral, Entre Portu* 

guezes, &  Olandefes dada :no 
porto d e .T am an darc&  luas 
particularidades-. liv. 6. n . 67.' 
tkc ■ ;

'Batalha primeira dos Gnarara* 
pes, Duraçaã, &  fucçeflo dellav 
iiv.9vn.25. &c;. Efpantofas cir
cunftancias dcftà primeira bata*- 
lhadosGuaràrapes;liv.9.n.a9J 
Deftroçado fq retira,&foge Slft 
gi fmundo,quádo,cottlo,' &  por? 
quevn.33.8c 3 4 . '  V  j

^ E
B a ta lh a fe ç u d a  dos Guararapcs',-. 

Sua d ifpofiçáo,cxecuçaó,&ínc-! 
çeffo.liv. 9. n. 68. &c. Horror, 
8c cftrago, que nellá padece o 
Olandcs.n.72. . :

B th e n b e , Rio dc Pernarnbu-’ 
co.liv.i.n.17. /

0 P a d re  F r .B e lc h io r , Sua pro-t 
fi(Taó,fuas prendas, & valor.liv.
3-n-4 4 - : ’

S . B e n to , E fua Religião fes 
múy tos ferviços a Deos no Bra- 
íil.liv.3.n.i 9. 1
• 0  Q apitão B e n to  2/ fa c i t l ,  De
fende a Fortaleza do Pontal dc; 
Nazareth a todo o poder Olan- 
dès.liv.3.n-38.&39. -
• 0  Capitão B erthp lam en Soares 

Catiha, Recebepatéte paraofer; 
dcíoldados pagos. liv. 5.0.81. 
Perde-íèa fi, & á/ua Eftãciaipor. 
demafiadaouzadia. Iiv.9. n. i2.> 
Peleja com efpantofo valorco- 
tra todo o poder. Olandès, Seo- 
cativão mal ferido com morre," 
8c prifaõ dos íeus.n. ig.Osfeus. 
íòldados (parte delles) defende: 
a Eftanciada,Barreta até a ulti* 
ma poflibilidadc.p. 12. Foge da‘ 
prifaõ,ehegaao noíTo exercitoy  

80' dá no vas. do íucçcífò. n, 19 .
B o lç a  J ã Q M p a n h ia  O cc ide n ta l} 

Quando,&como teve principio 
em Olanda, &. feu principal in- 
tento.liv.1.11.23.
.• S ond ade , 'Dáterra do Bráfil. 
IivJr.n.i3. : . ’ . _
■ -  .0 Capitão B ra fi-S a a re s  Senhor 

Ooo da



B.
d a  I lh a  de Sane ia  M a t i i , morre 
como valente, mas não como 
foldado.liv.3 n.45.

O Capuãa de S a rro s , vay
a recuperar a Villa de Olinda. 
Uv.9 n.43.Com que difpofiçaò 
valor,& fucçeífo a ganha, liv.9.
n 4 4 * ,
. 'Brafã, os grandes interefles, 
que delle tira a Coroa de Portu
gal.liv.i.n.20.

'B ra filtanos, eftrago,que pade
cem na Paraibaliv-7.n.5 3.

0  Coronel B r in c , mete em pra
tica o intentar-fe o fenhorio da 
campanha. Daõ-lhc o governo 
das armas; cõ ellas pcrfuadé aos 
do governo, que aflim fe deter
mine. O que ordena aefte fim; 
& como dá conta a Siígiímüdo. 
liv.9.n. 58- Sahedo Arrccifèjcó' 
que poder,& em que dia. liv. 9^ 
n.6 2 .Marcha para a Barreta; 
dahí para os Guararapes. n .  6% ., 

Sitio, & forma, em que (e orde- 
na.n.64. Picado dos noíTos, lar
ga osmontes.n.67. Antes deíc 
imaginar a (faltado, fe vé come* 
tido.n.68.Empenha feu mayor 
poder em refiítir a joaó Fernan^ 
des Vieira.n, 68.. Morre nade* 
fenfa de fua artelharia.n. 7 3.

>
C.

C A (B O  d e  S an flo ., J g o jlin h o y  

fua altura,&{ituaçáoJiv. 
a.n. 80. Ncllc padecem osmo-

radores grades calamidades’ liv?.
3.0. 119.
. Cabos d a  a rm ada O la d t fa , que 
veyo fobre Pernambuco, liv. 1. 
0.31. .1

Os Cabos T o rtu g u e \e s ) confc-; 
rem entre fí o modo de fazer a: 
guerra ao Olandès; o querefok 
vèmliv.ó.n. 11.3.& 114.
., Ç apeberibéyR io  de Pernambuv 
co.liv.i.mis.

Camarão fe u s  Ín d io s , fe offè- 
reccm a Mathias dè Albuquer
que parafervité na guerra, liv.,
3 .0 . 12. 8c fe lhe dá eftanciá. n.
i2.Ganhaõhumfocorro,que or 
Olandès manda, por mar. n. 53.. 
Acaba de confutnir hum terço 
de quatrocentos Olandcfes, já 
deftroçado por . outros Capi- 
táes.n.54 .Affolatudo, quanto 
topa pertencente a Olandéfes.- 
nii ia.Retirasfecom efpantòía 
difciplina.n.i 2 3;Efpera todo o  
poder Olandés, &envefte; & 
mercês,que dRéy-lhefaz. num. 
137: • ÍK i
?r-.C ap itan ias ,  -em que os Reys 
de Portugal devidiráó a coitado 
BrafiL liv. i .n .ia  Quãtas faó da 
Coroa, quantas de fenhorés. n. 
I4I ' f»! •' \

• C ap ita es^8ch om çt\s  nobres, <j 
feguem a João Fernandes Viei-> 
ra na empréfa da liberdade; & d 
numero da gente popular.liv.5 4 
n.85.

Q ap itS es, quefe achaõ. nanc^ 
caziaó

C .



enziaõ das Tabocas, liv, d. íi.34?
Capitães, Que nas Salinas ef- 

pcraõ o Inimigo, & o desbara- 
táo.n.113. .

(^apitães)Q ü c  vaõ em focorro 
do Rio Grandc.liv.7-n.45.

C a p iu e s ,Que duas vezes ven-. 
cem, & desbaratão a Sifgifmun-: 
dojquaes, & quantos foraõ. liv.i 
S.n.7.8.8c 9.

C opitães, Que fc acháraó na 
primeira batalha dos Guarara- 
pes.liv.^.n^B. . .

Çapttaesr Q } ic  fe acháraó na;. 
fegunda batalha dos Guarara- 
pes.n.81. í

0  Qapitao 0 landes que vem a 
enterrar os feus mortos aosGuaJ 
rarapcs;& pratica, que tem com 
o Sargcto Mayor AutonioDias 
Gardozo.liv.ç.n. 84. O q mais 
pafla. n.85.&c.

Carlos T o r lo n  Sahe do Arreci-: 
fc com húa efquadra, o que faz 
nos Engenhos da Bahia.liv-3.n.
153. •

(a ta lu n b a  levantada,8c defo- 
bedicntc a fcu Rey.liv. 5 .n. 12.

Capitulações, Com que fe en
trega o Arrecife,& todas asFor- 
talezas do domínio Oládès. liv: 
io.n.28.
. Ca^o muyto p a rtic u la r fuccedi- 
doa hum foldado noíTo. liv. 3. 
ji.89. .

Q iriJ loV ao J rc b ito f ls , fc apo
dera da povoaçaõ de S.Louren-; 
ço.liv. 3.n. 83 .Sendo hum dos

c.
Conçclhciros do Supremo no 
Arrècife.n. 8 ó.Rcndido por hú 
foldado, lhe foge porcngano.n. 
89.Tem certas noticias da che
gada de Dom Luis de Roxas; o 
que faz.num. 106.Sahe da Para- 
póeira, para fe encorporar com 
Silgifmúdo.n. 108. Acha-fe cor
tado da noíTagcnte.n. 109. De 
vencido o faz noffa deígraça vi- 
âorio/o. n. 11 o. Vi&oriofo, & 
affombradofe retira para o fcu 
alôjámcnto.n.i 12.

( h rijlo vã o  ^A rc b ito fls , & S i/g if - ,  

m undo, Vencidos por Manoel 
Dias de Andradadiv.3. n. 1 x 5. 
Sahe aO encontro ao Camaraó; 
o que íixccede.n. 123. Larga a 
Fortaleza da Parapocira, Sc fe 
retira dcígoftado.n. x 25;

. O  CapitaÕ C hriflóvão  de  (Barros, 

Socorre a Sirinhaem, porque 
ordem,Sc com que fúcçeíTo. hv! 
ó.n-42.

C b rijlo tá o  L m s , Acclama a li
berdade no Porto do Calvo, 8c 
desbarata aoOlandcs em húa 
embofcada.liv.6.11.92. Poé cer
co á Fortaleza do Inimigo j a- 
perto,em que a poem.n.94.
- 0  A ju d a n te  C a rd o so ,V ay com 
Embaixada ao Arrecife, fobre 
que,Sc o que paífa. li v .7. n. 2 2. 
Devolta acha no caminho húa 
cartaxo que continha.n. 24.

0 Comendor da  F o rta le z a  dos 

^ ffo p a d o s  perde hum focorro, 
que levava por mar,para 03 feus.

Ooo 2 liv.
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liv.7.nuin.8a.

X)ona Q a ,a > mulher dc Dom 
Antonio PhelipeCamaraõmô- 
tada em hum cavallo, & armada 
o acompanha em húa batalha. 
Iiv.3-n.127.

C lram  F lo r im , Comendor da 
Fortaleza do Porto do Calvo‘a 
entrega a partido.liv.6.n.95.

Companhia5 do Comercio Ge
ral defpede de Lisboa-a pri
meira frota.liv.9.n.88.

fançe lbo ; 0 de P o rtu g a l, Em Ma- 
drid confulta aclRey, para a 
armada,que avia de recuperar o 
Brafil, ao Conde de Linhares. 
Entrega o baftaõ de General 
ao Conde da T0rre.Uv-3.num. 
140.

O  Comendor da Fortaleza da 
Barreta,vé cativa lua mulher, o 
quefaz.liv.p.n.99.
. 0 Conde d e  B a n lo lo  D e m

^ n t r n io  Vtcencio S a m  P h e lk h e j 
Chega ao Arrayal em Íocorro 
nofíòj&feapofenta em rancho 
particular cõ os feus Italianos. 
liv.3, n . 32. Trava correfpon- 
dencia com o Framengo. n. 34. 
Aprefta-fc para fitiar a Forta
leza de Orange na Ilha de Ita- 
maracá, o q lhe fuccede. n.41 & 
42.Empcdeaos Portuguezeso 
alcançe,que queriaõ dar ao Ini
migo na occaztão de Pemam- 
Morim. n. 47. Vay em íocorro 
da Paraiba,em que forma.n.72. 
Deixa os moradores entregues

á vótade do Inimigo; Sc faquea- 
daa Cidadeíèvolta.n.73.&74 
Chega ao Porto do Calvo, o q 
nelle lhe fuccede.n.9 3.Com fea 
retirada deixa rias mãos do Fra
mengo a Villa, & a vi&oria. n. 
99 . ElRey dc Caftella o no
meou, Governador das armas, 
liv. 3. num.114-Manda a Ma
noel Dias de Andrada reba
ter as correrías do Inimigo,& 
levanta húa Fortaleza no Por
to do CalVo.n. 11$. Manda ral- 
lar a campanha do Inimigo. n. 
m  6 .Manda aííolar tudo, o que 
hedos índios rebeldes, n. 122. 
Manda dcftruira campanha do 
Rio Grande. n. 124. Prepara-fe 
para rebater ao Conde deNaf- 
faú. n. r 26. Manda pór o fogo 
á Villa do Porto do.Calvo, por
que rezão, 8c offerece batalha 
aó Conde de Naílàú; o que fuc
cede. n. 128. Foge vcrgonhoíà- 
mentc.n.131. Naõ pára, fenão 
dentro da Bahia.n. 133. & 134.

: 0  Conde de  N a f fa ú  - chega ao 
Arrecifc com húa poderoía ar
mada de Olanda. Vay por mar, 
& por terra íòbre o Porto do 
Calvo; cóqueíucçeílò. liv.3.n. 
12$ -Máda fazer húa'grâde For
taleza no Rio deSaóFrancifco, 
aonde chegou em feguimento 
do Conde deBanholo. n.133. 
Vay fobre a Cidade da Bahia, 
dcfcmbarca,& marcha, com que 
fiicçeffo .n . 134.& 135-Pocm 

cerco
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cf.
cerco á Cidade, aflaltado muy- 
tas vezes dos cercados. n . 136. 
Bate a Cidade, & manda embai
xada ao Governador dcllajare- 
põfta, q leva. n. 137. Caíligado 
dos fitiados fc retira, & foge pa
ra o Arrecife; em queforma.n.
138.Forcfpiasdobles fabia tu
do, o que o Cõde da Torre paf- 
favanaBahia.n.i43.Hnm, & 
outro fepreparaõ para batalha 
naval.n.144. Fica vencedor o '  
Olandès, &odeNaíTaü manda 
enforcar algús Cabos feus; por- 
que.n. 145. Manda dar as bõas 
v indas ao Vizo-Rey do Eftado 
Dom JorgeMafcarenhas.n. 155 
Concede,& nega armas aos mo- 
radorcs;com que intento, liv. 5. 
n.8;Recebe a nova da Acclama- 
Çáo do Reyno com grande al
voroço.n. 17.Máda fixar quar
téis de feftas.n. 18. Máda dar os 
pezamesaoMarquez deMóte- 
Alváo pella privaçaó do gover
n o , & os parabéns aos novos 
Governadores, & o que pede.n. 
1  9.Pretexto, com que defeulpa 
aftentar tregoas cótra noífas c5- 
veniencias,&manda varias ef- 
quadras a entreprefarem v arios 
portos das conquiftas de Portu- 
gal.n.20. Sétemuytoo tratallo, 
Antonio Tclles da Sylva Go
vernador do Eftado,por Senho
ria. n.25.Limitaó-lheosda Có- 
panhia o ordenado, n. 2 5 .Sahe 
com húa vil invc&iva para aju-

C.
tar dinheiro, & fe  dcfpedcdo 
Arrccife.n.29.

Companhia Occidental de Olm* 
da, quando teve principio.liv. 1 
n.23.

QítntVm famycom outro Fra- 
mengo nos entregaõ ao Olan
dès por trayção.Iiv.2.n. 12.

Hum (wonel Olandéi, chega 
ao Arrecife com as náos derro
tadas da armada antecedente: 
liv.9.n.47. Oquelhefuccede. 
n.48.&c.

S.Cofme>& S.DamiaÕy Padroei
ros da Villa de Iguaraçii; porq 
cauza.liv. 1 .n.i 5.A feu favor fé 
atribuio o aumento daChriftã- 
dade naqucllas partes.n. 20. As 
portas de fua hermida fc abri- 
raó por fiem a occaziáo de húa 
batalha.Iiv.ó.n.92.

0 Çapitão Çofme de Çputo, li
vra a Capitanea de Dom Anto
nio deOqucndoj com que re- 
foluçáo,& perigo.liv^.n^o.

0 Capitao Cofme da fẐ qjo, fica 
de fintinclla no Engenho do 
Çovas.liv.6.0.5. O Inimigo.o 
àflalta, &  defaloja. n. 6'.

Cunha», Povoação aífolada 
pelloO landès.Iiv.ó.n. 1 4-Def* 
truida,&abrafada por Henrique 
Dias. Iiv. 8. n.44.

D .

D^AMON,  Capitão dos 
engenheiros, aconfclha, 

Ooo 3 que



D.
que fe mine a Fortaleza de Al- 
tenar.liv.10.r1.a7.

Deputados para o ajuframento 
das capitulações, cõque fccnr 
tregao Arrccife.liv.io.n.35.0 
qúe entre ellesfuccede.num.36. 
Comofeajuftaó.n.37.& 38.

Difcripçao dos A3 ontes Guarara• 
pest liv.^.n. 18. Edoexercito 
Olandès. n. 22. E também do 
exercito Portuguez.n.24..
. Defpojos da primeira batalha 
dosGuararapcs.liv.^.n^ó.Def 
pojos,& perda,de húa, & outra 
gente da fegunda batalha dos 
Guararapes.n.78.

Defpojosj que fc achaõ no Ar- 
rCCÍfe.lÍV.IO.n.43. ,

. Diogo CarValbo apelida a li
berdade cm Goyana.liv.6.n.8o 

Diogo Luis de Oliveira Gover
nador do E li ado tema vizo da ar
mada, que o Olandès faz em.O- 
landa para conquiftar o Brafil. 
liv.2. n. 2. Fortifica a Bahia, & 
mãda fortificar aVilla de Pernã- 
buco.n.31 .Manda hum focorro 
a Pemambuco.n.66. 3

Diogo Paes affifte com zelo á 
fortificação de Pernambuco.Iiv.
o.n-4.

■ Dom Diogo-Pinheiro CamaraÕ 
leva hum focorro á Raraiba, & 
ao Rio Grande.Iiv. 6.num. 142. 
Re ndc húa caza forte, & ganha 
a Fortaleza da Barreta.li v. 1 o.n. 
24.
, ;  0 Capitão Domingos Z>M«Xahe

D.
ao encontro do Olandès. Iiv. 3. 
n.5.He hum dos primeiros, que 
fobc, á efcala, húa fortificação 
dolnimigo.n.59..

DomiogosFagundes, quem foy. 
liv.t;.n.8p.O Conde dcNaflàu 
o eftima,& Amador de Araújo, 
o faz Capitão de húa cõpanhia. 
n.81. Arma a fua companhia cq 
armas, que toma ao Olandès. n. 
82.Vay noaleançe do Framcn- 
go.Iiy. 6.11.44. Marcha para o 
Engenho dc.Dona Anna Paes. 
11.51. Atraveífado de húa baila, 
mclhora.ii.6o. . . .  ■ ,

, Domingos Fernandes Qalabar fe 
pafia para o Inimigo.liv.3.n.34. 
Morre enforcado,&.cfquarteja- 
do.no Porto do Calvo. n. 162. 
. 0  Capitão Domingos Ferreira 4d 
Cojla perde a vida pclla.patria 
nos Guararapes.liy.^.n^ 1.

0 Capitao Domingos Ferreira cõ 
húa traveflura defatina ao Olá- 
dès.liv.7. n.45. Tira-lhe gados, 
& cavallos de dentro das eftaca- 
das de fuas Fortalezas, n.50.

Domingos V. ieira de Lima Vi- 
gairo GfW manda expor oSanc- 
tiífimo em todas as freguefias de 
fua jurisdição, em acção de grar 
ças.liv. 9.0.77.

Dom beiguçm Comcndor da 
Fortajeza dçAltenar a defende. 
Iiv. 1 o.n. 25. Rende a Fortaleza 
apartido.n.27. ;
: Duarte Coelho de Albuquerque 
conquifia a.Capitania dePemuj 

buco.



D.
bucO, cdificaa Villa delguara*' 
çíi. Iiv. i . n. r .̂ Como Senhor 
Donatario femàda aííiííirá re
cuperação de Pernambuco. Iiv.
3.num. a 3. Dcfcmbarca no Rio 
Grande,com focorro, 8c fe aloja 
comfcu Irmão Mathias deAl- 
buquerque.n.33.

E.

E LOGIOS merecidos dê  
Cabos,& foldados nas ba

talhas das Tabocas, 8c de Dona 
Anna Paes.liv.6.nnm.32.8c 5r. 
Naõ menosdívídos atodos,nás; 
batalhas dos Guararapes. Iiv. 94 
n. 37.8c 69.

Engenhos de açúcar, quantos,; 
ouve na Bahia, 8c Pernambuco;* 
üv.i.n.20. .!. >

EfcraVos], roubaÕ a íèus íèrihod 
res,8c aòs Olandefes; porq cau* 
za ;8c avizãoa Mathias de Albu
querque de eftarem os Framcrr-’ 
gos borrachos.liv.2.n. 22. : *
• Efperaiiça he o affeâtf-mai$> 
impatílcnte.liv.fo.n.l. "Jrn: 1 
■ • Eílancuu, com que os Pórtu- 
guezcscingem as Fortalezas do? 
Frameng0.liv.3m.! 2.
; Efíaticia do Capitaó Efteva» 
Al vetes. Iiv.3-n. 12. 1 ;

0  Capitão EJleVão de TàVora 
com doze foldados rebate qua-i 
trocentosOlandefes.liv.3m.15i4> 
Foy o primeiro,que fobio oRe- 
duto do Inimigo em Nazaretfc 
á.59. , • • -a. ;.. íi

0 Cafi&ò Eílevã) Fernandes 
pica o Inimigo com valor, 8c 
difciplina.liv.p.n.óó. Acompa
nhado de outros ròmpc huriicf- 
quadrão inimigo, n.7 í .

EJlrangeirosi os que tni li ta vão 
entre os Porruguezes tratáo de 
os entregaraó inimigo; a forma 
em que odetermináo fazer. Iiv.
7.n.8.Como, 8c quádo o cxccu- 
tão;n. í o.Duas companhias del- 
les fe-paflaó para o Arrecife;cõ 
queengano.ri.15.

O Exercito í ‘o'figue^ marcha1 
parãoSC-uararapes ;.có que poder̂  forma.liv.9.num.8.E dos 
Guararapes para o Arrayal. n. 40.Marcha fcgunda vez para Os 
Guararapes. (1.62.Seu alojamé* tõjérti qne parte, 8c como.n.63. 
Segúfcoparectírde Joaó Ferná- 
des yitíjramümió̂ iMarcha dos Guararapes para o Arrayal. n. 
83:;-1^ '
■?0 Exercito OUxdès fahc do' 
Árrécifejcõque marcha ,8c po-' 
deníiv̂ .n.ó. • Foge para o Ar-. 
recife.n.33.8f4i. >:

-Extmoês-, que padecem os 
moradores no faco da Villa de' 
Ólinda.liv.a.n.ai.

-• f ; ;

F E l T í C E Y ^ À  'Btaftlidnà 
promete -défiruir-os Portu- 
giíeziésrliv.yVfl̂ z.' Morre atra- veffada deduas ballas.n.5 3.

Fe-
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F.
Ferides, os que ouve na pri

meira batalha dosGuararapcs. 
liv.9.11.3 6,.&na 2. n.78.

(Dem Fernando de Q^tba-Agtiero 
vay em focorro da Paraiba. liv.
3 .n.7 2 .Rompe pcllo cfquadraô 
inimigo .n. 99.
; Ftrnão Rodrigues Bulhões mor- . 

re enforcado, pcllo Framcngo. 
liy .ó.n. 92.

Fortaleza-, aquechamaoda 
ferra em Pernambuco, fc defen-' 
de a hum aflalto,que o Framen-*, 
go lhe dá.liv.2.n.24.0 Inimigo 
acerca.n.25. Réde,-fea partido.- 
n.2 6. 10. ■ .

. Fortaleçai do A rra y a lyedificà-) 
da por Mathias de. Albuquer
que . liv.^.n.^.OInimigo aecr-  ̂
cajeom quefucçcíTo.n.op.-.O qj 
padecemos ficiadQSin.90. Ren- 
de-fe ao Inimigo:; com quépar-, 
tidos.n^i.. . , .•jín.uuí)

Fortaleza do bom h íVíjfua pprj 
vóaçaó fc edifica.liv.é.n. ,1^ 5 . 
Dá a primeira faIva.;:&paíTade. 
para a fombra delia o noííbie-, 
xercito.liv.7.17.36. . . j ; .

Fortaleza jjjue chmaVão da(Ba- 
iefxa fe edi.fica, cora que indufn 
tria.liv.8.n.36.PeUo dáfio» pel-
laschamasj&pellomedo adef- 
cobriraó os Oj'^ndefcs.n.37.

0  [apttao Francifco (Barreiras 
toma hum 'barco dós Inimigos; 
Uv.6.n.72i.PqlçjáiCom o Framé- 
go. liv.S.n.i 7fVonce o Oíádes 
no Rio de Sáõ.Frãaíc.o,&: moir

K-.
rcnoconfli£io.liv,9.h.'io2.

Francifco de /{breu Fu  boa rc-. 
bate o Inimigo ; com que valor, 
livtB.n.io.
. FrancifcoBarreto de Meneses*, 

ElRcy o nomea Mefire de Ca
po General dacãpanhadePcr-. 
nambuco.Iiv.H.n; 4$,Na altura 
da Paraiba peleja com htia ar
mada Olandefa, &  vayprifio- 
neiro para o Arreciíè,donde fo- 
gepara o noflb Arrayal. n. 4$. 
Por ordem do Governador do- 
Ffladpfoy obedecido na cam- 
panha.Iiv.9,n,2. Sua grande ca
pacidade,&mqdeítiavcnce to
das as repugnancias.n.3 • Chama 
aeõççlhoj& para as difpofiçocs 
dajguerra fogeita feu parecer aoa 
da experiencia.n.9. Segue o mi* 
lhotr parecer «AóQftando-fcaos. 
mais V.ptos4núo..& 1 1 .  Com a- 
vizo; .de que o Framengo mar-ç 
chapara, os Çuararapes, difpoe 
o feguillo.n.,t3 .Mandamarchar; 
o.efiftercjto em íèguimcnto do 
Framengojeom que ordem, po-. 
dpç,&1íòrma.n. 14 .Na ,vereda da 
màreha fegue;o parecer de João. 
Fernandes -Vicira.n.; 16. Manda 
cfpiacj& pic#r o Inimigo porq 
gente,&  conj:qug.ordeni. n. 20, 
Gotd alegre rofto anima, &dif- 
poemjpsfeus*parda batalha.n. 
24^A(fenta çotíi osfeus Cabos 
a Formada, batalha ,£<conftrã- 
{^jdçdarczáojriáoentra no con- 
fliao.n.24. Comprchcnçaõ, có 

que



qUefocorrea todasas partes da: 
batalha.n.a^lManda ao Gover
nador do Eftado as novas davi- 
&oria,& algüas bádeiras ganha
das no combate, m 39. Marcha 
do Engenho novo para o Arra- 
yal,porque cauza.n.42. Aflènta 
em conçelho, quele recuperea1 
Villade Olinda.n.43.Alivia os 
gaftos do Arráyal ,• em que for
ma.n. 55 .Com vigilante cuida-» 
do fe prepara paia darafegun- 
da batalha âo Inimigo.n. 6 1 . &  
62.T é avizo da marcha do Ini
migo para osGuararãpes, &  o 
fegue.Gom que forma,&  gente, 
&  èomo fé aloja.n.6 3. Màda re
conhecer o Inimigo,&  o que re- 
folve. n .66. Como diípocm a 
batalha.n.dy. Ò muy to , q obra- 
com o juizo,-& com o braço. n.' 
75 .Òuvea hum Capitão Olan- 
dcs,& o confunde.n.8 5. Para o 
defenganar chama ajoaó Fer
nandes Vieira, n. 86. Manda ao 
RiodeSaó Francifco aoSargé- 
to Mayor AhtonioDias Cardo- 
£0.0.92. Manda aífolar a cam- 
panha do Rio Grande; porquê; 
&porque.n.95. Manda provo
car o Inimigo, n. 98; Segunda 
vez manda talar a campamia do 
R io Grande, com que motivo^ 
&  com que gente.n. 1 oò. Refor
ma a Eftancia do Aguiar de Ca
b o ^  de guarniçaó jporque cau- 
za.n. 1 o 1. Recebe 0 parecer de 
Joaó Fernandes Vidra,que per-

f ;
fuade a conquifta do Arrecifc. 
liv. 1 o.n.4. Sc 5. Propoem o ne
gocio em conçelho, como, 8c a 
qucm.n.ó.Conclae com os Ca- 
bòsaempreíà.n. ro. Recebe o 
primeiro avizo da Frota Por tu-; 
gueza.n.i i.O quefàzá viftada 
Frota.n. i j . Manda vifitar 03: 
Cabos da armada, 8c os efpera, 
&agafalha pedindo-lhes ajuda 
para a conquifta do Arrecifc.n. 
14 . Com o parecer de todos os 
Cabos fe diípocm a cmprelà.n.
16 .Aííifte dsconduçoés dos a- 
preftos,&dá principio ao cerco 
da primeira Fortaleza, n. 18. &  
1 9.Mudafeu quartel para aba- 
tariada Fortaleza de Altcnar. 
n .26 . Ouve hum Enviado do 
Olàdès, fobre que, &  o que reP 
ponde.n. 34. Para as condiçoés 
da entrega do Arrecife nomea o' 
dia, lugar, &comiftàrios. 0.-35. 
Manda tomar poíTe do Arreci- 
fe,& de todas íuas Praças.n. 4 1 .  
&c Das Capitanias adjacentes 
manda tomar entrega.n.45 .Faz 
avizo a Sua Mageftade de tudo 
ofuccedido.n.47.
• 0 Capitão Ftancifco 'Berenguer 
de Andradi fogro, &cõpanhei- 
ro de Joaó Fernandes Vieira.liv. 
5 .n.6 3 .Foy eley to para ir á cor
te de Lisboa, o que lhe fuccede. 
liv.y.n. 34. Acompanhado de 
outros Capitães rebate, &  reti
ra ao Olandès, aonde, como, &  
quando.n.83. Socorre aHenri- 

Ppp que
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que Dias, cfti que partc^&Cont 
que eflfcy to.ü*k9-n>48s Rebate,, 
roolpe, &dcftroça hmaefquar 
drâõ Olandès.n.7 r. .

Frandfio de Brito Freire Al-: 
mirante da Ftota.liv. 1 o . n. 104 

Frmieifea Cardoso jjudante 
guia a nofla vanguarda para naá 
fer fentida do Inimigo, li v. 6.0»
53-

0 CapitãoFrãcifio Çamtllo mo
rador na Paraíba ferve aos vezit 
nhos com hum.bom confclho. 
iiv.6-n.85.

O Sargento Major Francifta 
Qario^p morto na encontro da 
Paráiba.l tv. 7.11.5 3,

O Padre Francijco Ferros mor-t 
re a tormentos confefíàndo aFè 
Catholica.lív. 6.0. 1,36.

Franctfco Godmha. homem no
bre cõdenado á forca pello Fra- 
mengo.liv.6, n. 4.

0 fapitaoFranafco Gomes Afb- 
n'$̂  eleito Governador da Paraí
ba pello Meftrc de Campojoáo 
Fernandes Vieira.liv.ó.num.88 
Sua valentia ,&  fua fortuna i n* 
90. Acode aoconfli£bo,que fuc* 
cedeo na praya do Arrecifc.hv-
8.n.6.

Francifco de Figutiroa Mettre 
de Campo chega com o feu terço 
de focorro a Perrrambuco.liv.9. 
n.51. Rompe, &  deftroçahum 
cfquadraó,qnc o Olandès tinha 
de referva.num.7 2.Contradiz á
propofka dc icconquiftar o Ar*

F;
reéifcjcomquerezocsi l i v jo  n« 
7; Toma entrega. de algjüas Prar] 
çasdo Olandcs das Fortale-: 
zas.diftanfes.nw45,. ,
• 0 Capitão Frmcrfco Lopes vay, 

áçanípanhado Rio,Qrandc.Jiiyi,,
7.num.54. ÉfpeFao Inimigo do 
embofeada ,  femefièyro. nw 6 3,' 
Engana-fe com oa intentosde 
Siígifmundp.llv, 8, m. r a. Peeça 
de confiado, &  falta, á obriga- 
çaõ dc Çabo, o  14 . Remedea o 
erro com outro qrro mayor.UK.

*'$* . ■ •••->
0 Capitao Francijco Lopes E J •

trelb. toma húa lancha ao Fra* 
mengo com valetes circunftan* 
cias.liv .7 .0 8  a.

0  Capitão Francifco de Matos 
queima algúaa lanehas doFrai 
mengo debaixo daFortalczado 
Rio dc Saó Francifco. .l iv .d .n . 
99>-
-■ 0  Sargento Francijco Martins, 
Cachada com dpzehomés abor
da húa náo Olandcfa , &  com 
quatro companheiros a entra,St 
rende,liv.ym 7 5 -Fondera-fe a 
eftranhcfa defta facçaõ. n. 78.

0 Capitão Francijco Monteiro 
iBe^erra comete com ouzadia o 
Inimigo,&  fica mal ferido.liv.^. 
n .35.

Fra/tcijco CapitaÕ de def- 
cobrir 0 campo ;  o que lhe fuc- 
cede na marçha das T  abocas par 
ra o Engenho dc Dona Anna 
Paes.liv.ó.n.51, Mata húa finti- 

ncllá
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nclla inimiga; com que forte. n. 
5 3 . Em companhia de outros 
desbarata o In im igo.liv .7 . n.
3 -

0 Capitão Francifco fybello, ou 
ebtllinho mata hum Olandès a- 

pertado entre osbraços.liv.3.n. 
j $. E  já Meftre de Campo re- 
frea a ouzadia Olandefa no Rio 
deSaó Frãcifco.liv.S.n.iy.Có- 
tradiz a opiniaõ doGovernador 
Gèral do Eftado, em que maté
ria,&  em queforma.n.26.Parte 
defconfiado a cometer por obe
diência húa temeridade,&  mor
re na cmpreíà atravcílàdo dc 
húa baila. n. 28. Pondcra-fe a 
perda.n.29.

0 sijudatt Francifco fydrtiuei 
com duas canoas rédc hum bar
co longo.llv.ó.n. 100.
-1 0  ÇtpitÃoFrancifco Serrano go
verna- a Fortaleza do Arrayal, 
&  a defende com perda do Ini- 
m igo.liv.3.n.3.

Francifco de Fafconçellor. Leva 
-hum focorro do R eyno, &  fe 
perde por dcígraça. Iiv. 3.nuou
5 5 . -■ ?

0 Capitaõ Z)S Francifco de Sou- 
•^aefpia o Porto do Calvo, a q  
fim,& com que fucçeflò.liv. 3 .n. 
10 7 .

2)om Fradique de Toledo vay 
reítaurar a Bahia. Iiv . 1 • num. 
-26.
■ Francifco de la Tours Françès 
'fidcliíTuuoánaçaõ Portugueza.

liv.ô.ri. 4.3. Recebe patente de 
Sargento Mayor dchum terço 
dc Eftrangeiros. n. 10 7 . PaíTa-fe 
á Bahia,a rezão porque,&  lá cõ- 
tinüa no pofto.liv.7.n. 17 .

0 fapitaÕ Francifco TaVares 
defampara a deféfa do Rio Do* 
çe,como,& porque.li v .a .n .ió .

Frederico 'Brandenburg deita 
gente no Páo Amarello.liv.a.n.
8. Dcíèmbarcando nellc fe for
ma, 8c marcha para Pernábuco. 
I iv .2 .n .i4 .& c .

Dom Fradique mete era o nof* 
ío Arrayal hú focorro, que traz 
daBahia.liv.^.n.dó.

1
G .

Capitão ferido co 
duas bailas no aflàlto de 

hum Reduto do Olandès. liv.7* 
n.28.

Gafpar Cadena forma húa cõ- 
panhia naacciamaçaã da liber
dade , que na Paraiba fefes.liv . 
6 ^ .8 9 .
larGafpar Pereira prefo pello 
Olandès por inconfidente.liv. 5, 
n.73.

Gervafio Qarpenter confclhei* 
rodoSupremo.liv.3.n.86.

Gentio do Braftf dizé que não 
tem em fua ltngoa trez letras, 
como fe há de cntcnder.Sua mar 
licia,&ihclinaçocs.liv. i .n .13 .

_A fPoVoaçao de Gcy/ma apelida 
á liberdade,&  fe levanta cõtra o 

Ppp a Fra*
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G.
Framengo. As cabeças dafole- 
vaçaõquaesforaó.liv. 6.n.8o. 
Como Dcos os livra das mãos 
doGenrio.n.87.

Governadores d o ji r r c c i fc  man- 
daõ retirar a Siígifmundo de Co

b re  a Bahia; o porqnc. liv. 8.ri. 
30.Dizem-lhe as cauzas. n.37. 
Intentaõ enganar os Portugue- 
zcs, com fuas cuftumadas perfi- 
dias. n. >51. Eícrevcm húa carta 
aos Cabos Portnguezes, o que 
conte.n. 52.8c53 Querepoftai 
Jevão. n. 5 4.5 5. &c. Sobre o re- 
íòluto delia formão vários* & 
errados juizos n. 60 Trataófe-s 
gunda vez de íènhorear a cam- 
panha.liv.9.nuth.58.EntraÕ em 
penfamento de nos ganharem a 
Fortaleza do BomJcsys,&»Ar- 
rayal.n. 1 o r .Daõ obedienda,& 
entregaó as Praças a Franciíco 
Barreto de Meoezes. liv. 10. n.
4 *- '  ' ’
- ÇoVernãdõret 'Donatários, abfo?
lutos,8cihfolenres nas partes do 
Brafil liv.i. n.18. n .b

Governadores nomeados-^of 
Joaó Fernandes Vieira,pãra ãc> 
clamarem a liberdade na Capit 
tania da Paraíba Hv.6. n .88.

0 G overnador Q landes d a  Capir 

tm ia  d a  T a ra ib a  aífalta osmora- 
dores pormar*&por terra; com 
que fucçeíTojlrv 6 m  90.& 91.

Os Governadores d a í lé e rd a d r ,  

Joaó Fernandes Vieira, & An
dré Vidai dcNegreiros. áflàliaã

G.
allha de Itamaracá.liv. 6.n. 1 2 1 .  
Rctiraó-fc,em que forma, 8c cõ 
que fucçeflò. n. 122.  Marchaó 
para a Villa de Iguaraçíi; o que 
ncllàfazem. n. 123.  Desfazem 
húaopiniaõ falfa,quco Inimigo 
efpalhou.liv.7.n.4i .Sabem por 
fama,8c por avizo a nova da vi- 
âoria do RioGrandc alcançada 
pbrDom Antonio Phelipe Ca- 
maraõ.n.43.Com novo focorro 
lhe ordenão^ torne à bufear o 
Inimígo.n. 4 3. Remedeaõ a for 
me,8c a fuga dos lòldados ̂  fa
zem queixa ao GovernadorGé- 
ral dó Eftado dos íòldados, que 
anda vão na Bahia fogitivos. n. 
58.Mádaõ focorro á Povoaçáo 
de Saõ Lourençó, 8c feílcjáó a 
nova da v iâória*que nella alcá- 
çáraó os Portuguezcs.ni66.Rc» 
íolvem gánhâr a Ilha deltama- 
^acá;porque rezão.u.y 2 .Gosma 
rioira das.armadas; OJandeíàs, 8c 
feu poder, le atmáo paraade» 
fenfá.n.8 i;8c84. Oqueotdc- 
naó',é)C'difpoem.lÍY. 8. n. 4.,-So
correm a.Eftanciado Aguiar^ó 
quefucçeflo.n.io. Mandaó lar
gara Eftància da Barreta, porq 
cauza.n. 13  .Sòcorrctna fome do 
exenctto;:COraquedifpcrdip,8c 
induftria. n.32. Chegalhe avvzp 
da;armãda,- 'que &  prepara em 
Portugal, Seio qu.cfobre ella.dil- 
corrcm.n.35 Lcvátaó húa For
taleza •€mio'ppafiçaõ, da que o 
Framengo 1ünba»qúc chama-vão



da Seca.l .8.n. 36. Com q induf- 
tria,& com que intento. n. 37. 
Mandaõ aflàltar j & faquear o 
Paço do Conde de NaiTaú.n-38. 
Prova fíngular de fua lealdade, 
& valor. num. 41. Recebem a 
Franciíco Barreto de Menezes 
com alvoroço,&refpeyto.n.45 
O que ordenáo para a defenia, 
& com que aplicaçaõ, & animo. 
n^p.Mandáo retirar a gente da 
Varzea, 8c de alguns prezidios 
para o Àrrayal; & com que nu- 
mero de gente fe achaõ. n.50. 
Formaó a gentepara feguirem o 
Inimigò.Iiv.9.Ti.8.
•G u ar atrasganhadas pcllo Go
vernador dos Minas Henrique 
Dias em que forma.liv. 8. n.43.

Guararapes tnÕteíy fua diícrípi 
çaõ.liv. 9. n. ré. & 17. Era que 
parte dellcs íe alojou o nofío e- 
xercito.n. 180 , . j . T ;

Guilhelme ffondreVet vaypbr 
Embaixadori Bahia.iiv.^n^ 2 .

Gr<7ç«,que fe daô a Deos em 
todo o Eftado pellas vi&òrias 
alcançadas.liv.io.n.30. O

. ' i i . . • ‘i. • ■
h . .

D O M  Henrique Infante de 
quem fo y , aonde 

viveo.llv. 1 .num. 3.Foy. Author 
■ dos primeiros defeobrimentos 
de noírasconquiftas.n.41 • ■ l 

Ell^ey “Dom Henrique de For- 
íí/̂ a/, fua morte, &• oséffèytps 
della.liv-i.p-ar..  ̂ ^

G.
H e n r iq u e  T>uu : Mathiasdc 

•Albuquerque o fes Capiraó de 
todososNegros.liv.3 .n. 8. De 
húa embofeada afíàlta os Olá- 
deíès, & os rompe, & desbara
ta. num. 67 . Proeza fua muy- 
to fíngular.num. 129. Vay a 
infcfíar a campanha de Pernam
buco. n. 1J 4 .0  que nclla obra. 
n. «5é.Chega á preséça de Joaó 
FcrnandesVieira.liv.6.num.44. 
Fica ferido na batalha do Enge
nho de Dona Anna Paes. n. 60.

Dafe-lhe a Efíancia de Joaó 
Velho Barreto.n.i 14. Faz cora 
os feus íoldados a fefta do Roía- 
rio,&o quefuccedeJiv.7. n. 2. 
Succedc-lhc hüa bòa occaziáo 
emdanodoOlandcs.n. 19.T0- 
ma hum comboy ao Inimigo n. 
po.Dcfíxoíà húa parcida de O- 
landeíès,como,aonde, & quan- 
do.n.38; Desbarata hum groffo 
do Inimigo,que intentavaroçar 
o mato.’n-3 9. Os íèus fe reriraó 
íàltos de pólvora, & animados, 
voltaóao cofnbate.n.39. Affal- 
ta,ganha^&arrafa hum Reduto 
doInimigo.D. 44I Cófó osfeus 
JMegrosotomaá ganhar, n.46. 
Seus faldados lhe não confcntc, 
que arrifquc lua pciToa. n.’ 47. 
Rcípondcahúaücçaõ Olande- 
fíi.n.éo. Vay tallar a campanha 
do RióGrande,quando, &cõ 
quc genteJiv.8.n. 42. Admira- 
v el valor,& ouzadia dc feus fol- 
dados.n.43;Das Guarairaspaf- 
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H. '
fa a Cunhaü, & rende afortifi- 
caçaõjcom que circunftancias.n. 
44 . Rcfponde ahiia carta dos 
Olandeícs.n.59. Reprime o or- 
gulliojcom q o Inimigo ganha 
terra.liv.j.n. 28. Retira-le com 
difciplina,& valor, & fe encor- 
póracom o cxercito.n. 30. Co 
o feu rerço fe acha na entrepre- 
fada Vilíadc Olinda.n.43.Ca- 
fiiga a altiveza de hum Coro
nel Olandèsjde que forte, & fo- 
corndo das Eftancias vezinhas, 
& do Arrayal,o acaba dedesba- 
ratar.n.48.Seus Negros náofa- 
biaõ dar quartel a Òlandès al? 
gum.n.50.

H e n r iq u e  H u s  General das 
armas Olandefas vay fobrelpo- 
juca,como,& porque. liv. 5. m 
83. AíTalta aPovoação,& o q 
nclla faz.liv.6. n. 3. Choca com 
Amador de Araújo,& lhe íègue 
o alcançe. n. 4. Marcha em de
manda de Joaó Fernandes Viei- 
ra.n.i ç.Chega ao Rio Tapicu- 
rá;o que lhe üuccede.n.aa.VcíTe 
afialtado de noíTas embofeadas, 
que o defatinão.n.23.&24.Co- 
metea batalha,húa,&outra vez; 
&.fe retira vencido, n.2 ij;& 26’. 
Pçrfia,& náo melhora de fortu
na. n. 28. Foge desbaratado, n. 
3 i.Gõperfidia trata as povoa- 
çoéácófederadas.n.37; Marcha 
para o Engenho de Dona Anna 
Paes-.O que nellefaz.n.gB.Mã- 
da prender todas as mulheres

nobres daVarzea, & comqlíe 
intcnto.n.49.Determina paflar 
á cfpada todos os moradores, n. 
$o.Ccrcado do exercito Portu- 
guez íè quer defender có a per- 
fidia.n.5 ̂ .Pcdc quartel, & por
que cauza.n.56.Sahe rendido á 
mcrcé da vida.n.57. O 8ue Pa “̂ 
íà com Joaó Fernandes Vieira, 
n. 5 8.0  qual o manda para aBa- 
hia com os mais rendidos, n.63; 
De caminho perfuade aos feus, 
que entreguem a Fortaleza do 
Rio. dcSaõ Francifco . n. 101. 
Efcreve aos feus fobre Tua li- 
berdade.liv^.n. 22. 0  General 
Sifgifmuudo'o deixa-no Arreci- 
fe com hum terço de guarnição^ 
liv.9. n . .6. Acha-fe na primeira 
batallia dos Guararapes,& nella 
morre.n.28. >
•, H e n r iq u e  T e lle s  d t 'M e l lo  a- 
mortalha o corpo de Dom Luis 
deRoxas.liv.g.n.i 13.

HenrtqueVancolchcga ao Ar- 
recife.com hüa poderofa arroa- 
dá.liy,. 3.0.125.

0  H e rm itn o  de  .S a n íh  L u ^ i t  

enforcado por Henrique Hus. 
liv. 6.0.4. '
• '■ H y p ó U to jílo n fo  de V ê í t f í fa par
cial no levantamento de Sin- 
nhaem.liv.6.ru4'3-i.
. Hjjlánà tem por alma ocom- 
putodostempos.liv.3.n.57 . >

I yiQO® Eflacourtyhú dos trez 
do Conçellio Supremo. liv.

H.
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g.num.86. Chega ao Arrceífe 
comhúaarmada.ÍLv. 8.n.2.

/ofoioOlandès de.nação,có 
perfídia aflòla o lugar de Cu- 
nhaü.liv.g.n.65 * Dcçe dos mo
tes com os Tapuyas,pata affolar. 
aGoyana,& a Paraiba, liv. 6, n. 
8 6 .& 8 j i  Trata de enganar os. 
Portuguezes noRioGrande.o. 
12 9 .Furtivamente os afíalta, &. 
fc retira vencjdo.n.130. Segu- 
da,& terceira vez qs comete , eó 
o mefino fucçefíb. n. 1 3 1 .  Com 
íãlfas promeflas, &  finadas car 
pitulaçoésQsganhajiag?, ;

lahs Qoxnehfent LtBar anima; 
os feus toldados na occaziãodft 
Porto do CalvoJiv.g.n.^&JDe- 
fonbarcaem Ipojuca,& carrega 
dc mantimentosjcomquc indo- 
ftria,& prefía.Uvi/.n.çdi.

lacome ‘Bezerra SfrgeatQ Mfir. 
yor. eípera ao.Olandès de. em? 
bofcada.liv.9.0.93.

DoM hwym adtjilm tiiii.mâr 
da hum refreíco .a feu marido, 
liv.7.n.2Z.

0  Capitão ltro»ym> daSyfro 
cm hum encontro carrega olnir 
migo.liv.6.n.24.Morrcdc duas 
bailas .o. 25.

laoiymo Sertão de Payva, Car 
bo de hum focorro, q u eoG or 
vernador do. Eftado manda a 
Pernambuco,entra em Tamaa- 
daré Hv.ó.num^i.AíTaltado.da 
perfídia Olandelà fe defende ar 
rècahir rendido de canfado. n. 
67.

TI
h m y m o d e  Cade>ia, húmidos 

trez Governadores da Paraíba.

le ronym o de Ino jo^a  Sa>gtrHo 

M a y o r  do terço deFrancifco de 
Figueiroa.Iiv.ç.D.^r,

Ig u a ra f i  V t l la , jfoa: fundação,, 
liy>2.n. 1,4. DeftruidapcllpO- 
landès.liv,g,n.4o,

0 •‘P a d re  M e f t r ç .F re y  Ignoç io  

da ordem do Patriarcha S. Ben  ̂
to vem. a Pernambuco , a. q;nc- 
gOCÍQ,& com que pretexto, liy.
5^.33.

I lh o d a  M a d e ira  fcpdefcobri’, 
mento,poYoaçáo,Sf nomejiv.j. 
n.2.&c.

I lh a  do  E s p ir i to  S one to , qu an- 
dp,& por quem foy. defiroberta. 
Iiy.it .0,5.

I lh a  d e  I f m & a c *  fç- entra, &  
ganha,liy *6,0x1 16. Por defordéf 
dos ibldadosíe perde. n. 121. 
Seguqda ves fe ganha, com que 
fucçeíTo.liv.7,p,78.

I n d io t ^ s  do Çamaraõ afíaltaõ 
o Inimigo com. valor,&• dita.liv. 
g.n.xg,

fo d iq s  berejes condenados a 
raorreremá eípada liy.6. n. 57^

0  ln fa n tp  de P o rtu g a l p .  M e v *  

tiq u e  > le IheoíFerece hum Pilo
to. Caftelhano, para que. liv.1. 
n.4 Manda dçfçphritallhada 
Madeita.n.$.

0  In fa n te  “D o ta  S # tçbo  filho 
delB.ey.de: A.ragaó deixou hum 
legado.para rebate, de cativos. 
liv.i.n.3. IoaZ

I



loao Jtrnefle Irmaõ do Conde 
de Nafiaü, fua vida, fua morte 
enterro,&fcpultura li v.3.num.

: OtPadreloao de Araújo aífifte 
na batalha dás Tabocas: O que 
0bra.liv.6-n.i4.
" O  Capitão lo a o  (B irb a lh O ) fcur 

valor,&fortuna.liv.3.n. 119.
0 S a rg e n to M a yo r lo a o  íB la r, af- 

fàlta ao Capitão Colme do Re-' 
go,&odesbarata.liv.6.n.6 Pró- 
de algúas mqlhcfcs nobres da 
Varzea, com que ordem, & para 
que fim.n.50. Morre de hum ti- 
ró, quando hia rendido para ar 
Bahia. n.63. " 1

loao (Barb>.^ai & outros des- 
barataõ o Ol.andès. liv. 7 .0. 3. 
Vay ao Rio Grande a que fim. 
Dum.16.Vay conduzir gados ao 
Ceará-Morim. num. 33. AÍTola 
a campanha dePernambuco.liv.
9.n. 95.Morre no aílalto doMi- 
lhou.liv.iO:n.3i.

'Dom loao  de {BenaVides Cabo 
da Frota de índias perde alguns 
navios da prata.liv.i.n.27. '
1 hão Íloíeflrater vay ao Rio 
Grande,& máda degolar osmo* 
radores. liv.ó.n. 133.
' loao Fernandes P ^te ira , fua pa- 
tria,nacimento,& criaçaó.liv. M 
1il8.Sc p.Embarca-fe pára o Bra- 
fil.ii. 1 o.Soldado debaixo dabã- 
deira da nobreza; feu Capitaó 
Aftonfo de Albuquerquc.Iiy.i. 
n. 9. Oftcrece-fe aMathias.de

I
Albuquerque para guarnecer 
húa Fortaleza,quando todos» 
defamparaóiO pofto, quenella 
lhe dá o Capitaó • Antonlo de 
Lima. n. 23. Rebate o Inimigo 
do primeiro aífalto.n^.Dcfé-i 
de-fe doíitio,que o Inimigo lhe. 
pOsaV.i 5 lEntrcgu c a Fortaleza 
a partido, falvou as bandeiras 
delRcy, cõ notorio riíco de fua 
vida.n.iy.Recebéo deMathias 
de Albuquerque a gineta deCa- 
pitãd de aflegurar ocampo.Iiv^ 
3lnl8.C0m que annos,& com q  

valor exercita o cargo.num.483 
Desbarata, acÕpanhado debu
rros Capitães, os delcóbridores 
do Inimigo.n. 87. Cativo pcllo 
Olandès íeTcigata. n .p i. Nos 
trabalhos cíhrda a emprefa da 
liberdade', liv^.h . 1. Obedece 
d fortuna, & emprega a fua na 
utilidade do proximo;n.i.& no. 
ferviçodeDeos.n.3<Lanço dd 
fua piadadc,& largueza.n.4:De 
fua benevolencia. n.5. Como íe 
difpoé para a emprefa da über- 
dadé.nl 6 . Caza com Dona Ma
ria Cezar.n. 7. Cauza próxima 
para fe refolverafahir. a campo. 
n.a8.Prevençoés,quefàz.n. 30C 
Fia ao ceo a execução dc feu in- 
tento.n.31.Continua nosaprei- 
ftos,&em folicitaranimos.n.32 
Dá contaaoGovcrnador do Ef- 
tado, a DòmAntonio Phelipe 
Camaraó,& a Henrique Dias de 
feu intento,& pede ajuda.n.34.

Mam-
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Mànda quatro foldadosáBahia.: 
n.37. Dácóta de fua rcíoluçao. 
ulcíma.n 38.Abrc-fecõosprini , 
cipaes moradores. 11.39.Oque; 
xcíulca dc fc declarar, n. 41-. Dej 
muytos fe yé trahido. n. 45. Se
gunda vez ;os chama, argfie j& 
confunde.n.,49; Com os Ofen
deres, fe porta drífimulado j í&í 
prudcnte.n.5 o.Naõ defeanfa de: 
prevenir o neccfláno,para a em- 
prefa.n.ji . Arepoftá, quelhé 
manda o Governador Géral'do: 
Eftado,& por quem.n 54.CÍIU-; 
zas, que o forçáo a fahir a cám-’ 
panha. n. 5 4.;JNomea Capitães., 
por todas as >fceguefias do.dor; 
inínio Olandès.n. 5 ó.Occazião, 
que lhe ofFercceo a dita, para fe 
mal-lograr.a tray.çãó.n. 57.De- 
çlara-fe com todos os morado- 
tcs, pjerfuadindo-os, a-que o fi-, 
guaõ.n. 58; Todos oacclamaó, 
& jgraõ por Go vernador.de.fna; 
liberdade, h.60. Pello deftruir,: 
trabalhaõ os traydorcs.num.61. 
Naõ obedece ao chamado dos. 
Governadores Olandcfes.ri.óti; 
Foein cm cobro fuá peflba yfa-; 
milia,&bens.n 6a.Anda,&dor-, 
mc,de mato, cni mato. num. 63. 
Chcgaõ-lhe novas de virem em 
feu íoccorrooCamaraó,&;Hé- 
rique Dias.n. 64. Faz conçelho 
noEngenho .de Luis Braz Bc-. 
zcrra.n.ój.A géte, que o íègue, 
& bandos, que máda deitar pel- 
las frçgugfias. n.. 70. Manda fi-.

I
xír nos lugares mais publico» 
humcdiral: A matéria dellc. n.. 
7.8. Por outro edital, promete • 
premida quem lhe aprefentar a 
cabeçxdc qualquer dos Gover-, 
nadores doArrecife.n.7 9 .Man-. 
da tomar armas a todos os mo- 
çadores.n; 83. Marcha para o fi-; 
tio,que chamão de Vafco Pires,-, 
&dellepara o de Maciápe;ii. 
84, & 85.. Dá a Antonio Dias 
Gardozo patente de feu Sargc*- 
tpMayor.n.8é.Pa(Ta paraa po- 
yoaçaõde Saó Louretiço. n.87. 
Marcha para o Engenho de Ar-, 
nao de Olanda, & defte para o 
Engenho d.e Manoel Fernandes, 
Covas.Iiv.ó.num.^.O que nelle. 
paflà.n.8. Chama afia gente dar 
Moribeca /i. 1 o.Manda fixar e- 
ditaes nas Praças do ArrccifeiO 
quecoptenj-n. 13. Marcha para; 
o monte dasTabocas.n. 15 ,Ncl-. 
lpfe fortifica: E reduz hum A- 
poftata d verdadeira Religião* 
n:i7.Saber, que os. traydores o 
querc matar. n. 18 Temavizo,. 
de que o Framengo obufca.n.
19.Manda formar os ícus, &os. 
animam, ao. Quer entrar na ba
talha,&osfeus odetem. n 2a. 
Os feus lhe eftranhaó a demazia. 
11.24. Faz húa devota promeífa N 
á Máy de Deos, & retira ao Ini- 
migo.n. 26. Não confcnte, que 
lhe figaõ o alcançe.n.ay.Mete- 
(ènomais perigofo do cóbate., 
ii.a8.Para no.va batalha, manda, 
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preparar os foldados. n. 29. Sr 
30. D l a todos as congratula
ções da libérdadc.n.31. Manda 
focorro a Iguaraçn.n 4 4qJVfar- 
cha pará o Engenho dé ftlche- 
zar GonçafvesMoreno,& no de 
Antonio Nunes Ximencs rece
be,os Governadores de índios* 
&  Mi'nas.n.44. Vay fobre a po- 
voaçaõ de Sanâo Antonio do 
GabórO que futcêde.n. 45. &  
46’. Manda principiar o cerco á ' 
Fortaleza de Nazáréth. n. 47.- 
Marcha a bufcaf o Frámengo; 
pòrqüe cauza.n.51 .Breve deté- 
ça,quc fâz rio Engenho de Pe
dro dá Cunha. ri. 52 . Comfeu 
exfcmplo páfiaó os feus a vao o 
RÍd Cápeberib'e.n.5 3. ÁViftá a  
Engenho de Dona Anna Paes; 
& o q ü e  ordena, n. 53 . Manda1 
ifiveftir ò Inimigo, n. 54* Cer- 
cá-<í nas cazasdoEngenho.n $ $ ■ 
Nellas o determina queimar.n. 
5Ç;Vèdiante défiaH enfiqne 
Hus rendido: O quc lhe diz. n. 
158. O que ordefia rtáquelle fi- 
tio.num.5 9. Manda càtriinhar o 
eXcrèito para o feu Engenho de 
SãS Joáõ; forma cm qüe fe exe- 
cúta.n óg.Còiüo fentioanova 
ds perfídia de Tamandaré.n.68- 
Fáz hú pedido àos mofaddresj 
porque caüza: E  fefíeja ò naci- 
iriencoda Scnhorain.75. Manda 
pagai1 aós Efirangeíros * Rendi
dos ria Fortaleza de Nâzâreth, 
ds Toldos vencidóS.n.7 ó.Em feri

I
nome fe toma póffe da Fortale
za do Porto doCalvo.n. 95 .E-' 
dl fica húa eaza daMizcricordia. 
n. 106'. Reprova fâzcr-fe hunv 
terço dc Eftrarigeiros. n . 107. 
Procura aconverção dc alguns' 
Judeos.n.i 11. Seu parecer no; 
modo de fe continuar a guerra.' 
ri. 113. Por feü votofe edifica a 
Fortaleza do Bòm Jesvs.n. 115. 
Determina cfcalar a Fortaleza 
das Cincopontas.n .416. Com 
melhor voto afíalta, & faquea a: 
Ilha de Itamaracá. n. 118. &c. 
Retira-fe,& he o ultimo de to
dos,que palia para a terra firme. 
n> 1 sa.Manifefta as rezoés, que 
teve para tomar armas cótra os 
Olandefcs.n. 12d.C0m que ex
tremos recebe a nova do cftra- 
go do Rio Grande:E o focorro, 
que antecedentemente tinha 
mandado a aquclles moradores. 
11.142. Acauza de não chegar a 
tempo.n. 143. Indicio, porque 
fofpeyta húa trayçáo liv. 7.0.7. 
& i 3 . Averiguada a trayçáo a 
mahifefta a Theodofio Eftrater 
num.16 .& iy.Efpera olnimi- 
godeemboícada.n.20. Manda 
pôr fogo á armada Olandeià, cõ 
que fucçefib.n.24. Manda dous 
EtlViados ao Reyno.n.34. Cen- 
furá húa ordem do Governador 
Gèral do Eftado, & primeiro tj 
rodos a executa, num.35. Vay a 
NàZareth.num.37. Volta para o  
Árrãyal.n.38,.Gomfua vifta fe 

ani-



animão os Toldados deHcríquc 
Dias.n.40. Aflige ao Framengo 
com incanfaveis rebares. n. 44. 
Dá licença,&: munições a Hen
rique Dias paraaflàltar hú Re
duto.11.46.E com repetidos af- 
faltos.n.50. Ofterecefle para fa
zer hit pedido pcllas portas dos 
moradores.num.çS.Ediflcahúa 
Força no Porto de Tamandarc. 
n .67. & 68. &c. Replica ahúa 
ordem dclRcy.n.69. Intenta af- 
faltarallba de Itamaracá.n. 3. 
Difpocm a facção; como a íè- 
gue,& exccuta.n 75. &c. Lcvá- 
ta húa Força no Porto dos Mar- 
cos.n.78.Manda faquear a Ilha, 
&arrafara Fortaleza.n.79. Fef- 
teja o dia doBaptifta.n.So.Cha- 
maaconçelho fobre a defenia. 
n.8r. De ouvirfeu nomeieef- 
pantaõ os Inimigos, n. 82. Avi- 
zaõ- no,que algús traydorcs ma- 
quinaõ contra fua vida. n. 85. 
&c Com trez efpinguardas lhe 
atiraõ,& o ferem.0:87. Sangra
do fe levanta, &focccga o tu
multo da gente.n.88.Como caf- 
tiga os traydores.n. 89. Valor, 
comqueenvefte o Inimigo de
baixo de fua artelharia.liv. 8.n.< 
11. Manda picar o Inimigo por 
todas as partes, n . 34. Obedece 
ahúa ordem do Cõde dcVilla- 
Pouca.liv.9. n.3. &c. Pèlla qual 
entregua o governo a Franciíco 
Barreto de Menezes.n.14. Efcon 
lhe a melhor vereda para a mar

I
cha dò eveteito n. 1 ç.& 16 .  Na 
batalha dos Guararapes rompe 
o Inimigo pella fiia parte, &lò- 
correas mais.n.26. Valor com q 
fe oppocm a Sifgiíinúdo, firma
ra hum Olandès de hum golpe, 
n. 2 9 . Sem 1 he fazer dano o tó- 
paó algúas bailas; fuftcntando o 
mayor pezo da batalha. n.31. 
Socorre a Eftancia de Hérique 
Dias,íèm fruito.n. 48. Aconíè- 
Iha a parte por onde fe há de co
meter o Inimigo. n. 64 & 65. 
Envefte o Inimigo,& fuftenta o 
pezo da batalha;8e manda rom
per áefpada. n. 68. Temcraria 
ouzadia, & riíco cm queeftcvc 
fua vida.n.69.Ganhaaartelha- 
ria do Inimigo.n.71 .&c- Rende 
hum efquadraõ inimigo com a 
vifta.n.73. Olnimigo o té por 
morto,& como fc delèngana. n. 
86. Pcrfuade ao Meftre de Cã- 
po General a conquifta do Ar- 
recifè.Iiv.io.n.2.3.8 C 4 .Dá as 
rezoés para atai conquifta.n.
9.Perfuade os Cabos da Frota 
para á conquifta do Arrecife. n. 
13. Por ícu parecer fe determi
na a empreíà. n. 14. Peftbalmé- 
tcreconhece todasas Praças do 
Inimigo, n. 16. Aífenra bataria, 
& dá principio ao cerco da For
taleza do Rego.n. 19. Modor& 
forma,em queofaz.n. 20. Re
bate, &deftroe. hum focorro 
Olandès.n.21 .Cerca a Fortale
za dcAltenar.n. 23. Aperta os 
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I
ataques da Fortaleza dasCincó- 
.pontas, n. 33. Aviza aoMcftrc 
dc Campo General da chamar 
da,que fàz o Inimigom.34.To- 
ma entrega do Arrccifc. n. 39. 
Defarma a guarnição da Cida
de Mauriçea, & do tnefmo mo- 
do a do Arrecife. n, 40. Manda 
por Tua via a nova da reftaura* 
ção de Pernambuco a Sua Mar 
gcftadc.n.47.

O Capitão laao Gonçalves Z at-  
to, o foy dosdeícobrimentos do 
Infante D.Henrique. liv. i .n. 3. 
Aprelènta hum Piloto Cafte* 
lha no ao Infante, n. 40. Toma 
poíTeda Ilha daMadeira.n.^.Se 
é.Nome, que.lhe pos -elRey, & 
lhe dá a Capitania da Ilhai n. .7.1 
Funda a Cidade do Funchal. 
n.8.

0 Padre làão Gomes de Amar-' *• O
prefo pellos Olandéfes porin- 
confidente.liv.^.m. 74.
; h~m de M o ra e s  Piloto Cafte-: 
Ihano. liv.i.n.2,

0 Capitão loão de Matos defé- 
dea Fortaleza-da Paraíba .liv.j.- 
n.7 2. Paffad o dchúa baila ipcl- 
los olhos acaba, a vida. liv. 6. tu

f Joanne M e n d e s  d e  VafcmtpeUas 

foy o primeiro, que na Bahia a- 
pílidouao ScriniíTimo Duque 
de Bragança por Rcy de Portu- 
galliv.5.0.14.
• loão  Lattj,bórnéa húa peçá, 
& faz em pedaços hum trabuco

* I
do Inimigo.lív.8.ti.4o.

lo a õ -P e re ira  Corte-Q(eal Gover
nador do Cabo-Verde aviza a 
Pernambuco da armada Olan- 
defa. liv.a.n.6.

0  C apitão lo ã o  Paes C a b ra l fe
rido, & morto naoceazião das 
Tabocas,Jiv.6.0.23.

D o m  lo ã o  S e m ijf im o  D uque  de  

!Bragãçt>y acclamado Rcy de Por
tugal.liv. 5. n. 9. Antecedentes 
difpofiçoés.n. 1 o.Vcm a Alma* 
da,porquerczão.n. 11. Na Ci
dade da Bahia hc acclamado de 
todos por feu legitimo Rcy. 
*5.Recebe a nova dareftaura-r 
ção de Pernambuco, liv. 10. m 
4»-
-i E iP e y  D o m  loaÕ  0 Terce iro  re
forma as. liberdades dos Capi- 
fãesJDonatarios do Eftado do 
Braiil.lir.im.i8.

O Q epH aS  lo a Õ  de  M a g a lh à ts  

partedo Rio Grade, para o Ar- 
rayal.liv.8.n. 33-Chegaao Ar* 
rayal com a nova. da vi&oria do 
Gamarão.n.42.
.. 0  Capitão lodo de Pontes focor* 
reá Henrique Dias.liv. 8.n. 48.

■ 0  CapUaÕ. h d Ó  N u n e s  d a  M a ta  

com viritefoldados faz rofto á 
todo o poder Olandès. liv. 6m. 
m .

D a m  lo rg e  M a fca re n b a s  M a r 

que^ d e .M o n te - j ih a Õ  chega á Ba
hia por Vizo-Rcy do Eftado.- 
IÍV.3J1. 1.54 .Manda infèftar a 
campanha dcPemábuco.n. 1

Chega-



Chega-lhcanova daacclama- 
ção do Rcyno: 0  qucfaz.liv.5.D.14.&C.

Jorge GafnuÕ Governador da 
Capitania do Rio Grande per- 
tende deftruir osmoradores.liv.
6.n. 128. Entra no governo das 
armas Olandcfas, & fahe do Ar- 
recife, Sc de cmbofcada nos ef- 
pera,no Engenho do Peffoa.liv. 
7 -n-9-
. U Padre Frty loaÕ da Pefur- 
reiçito Monge Benedi&ino na 
occazião das T  abocas,confcfla, 
peleja, & anima, liv. 6. n. 24. & 
i  5 .Quem foy, & o muy to, que 
obrou .n. 5 5. 61.0  que obrou
na entreprefa da Ilha de Itama- 
raca.n. 124.N0 choque dos Af- 
fogados ,fe excede a fi mcfmo. 
liv.y.n.ia. Anima osfoldados 
de Henrique Dias. n 39. Vera 
aoRcyno trazer a nova a Sua 
Magcítadc da Reftau ração de 
Pcrnambuco.liv.io.n.47. T 
! loaõ Ppdrigues de Vafconçello: 
Qmide de Cajlello-Melhor vay por 
Governador Gèral doEftado, 
&por General da primeira Fro* 
ta da Companhia Geral do Co- 
mcrcio.liv.9.n.88.

0  QapitaÕ loaõ P(odrigues per-, 
de a vida na primeira batalha, 
dos Guararapcs. liv.9. n.31.

0 Capitão loao Soares de Albu
querque fecncòrpora com Joáo 
Fernandes Vieira, liv. 6. n. 10. 
Apelida a liberdade cm Siri-

I
nhaem. n. 41. Moftra íèu valor, 
8c ouzadia na occazião do En
genho de Dona Anna Paes. n. 
55-

0 CapitaÕ loao Fa/ques morre 
atraveíTado dchúa baila naoc- 
caziáo de Pernam-Morim. liv. 
3.11.27.

loaõ Vkencto SaÕ P beliche (jm~ 
de de íBanhollo vay em focorro 
do Braíil.liv.j.n. 23.

Ipo juca-, o que padece, liv. 3. 
-n. 119. Apelida a liberdade.üv. 
$.n.8a.

D ona  Is a b e l C lara  E u g e n ia  go
verna os Eftados de Flandcs.liv. 
3 .n .2 .
. Judeus do Arrccife gritaõ, q  
fe prendáo os amotinados com 
Joáo Fernandes Vieira, liv.^.n. 
6 1 .Em a Povoaçâo de Ipojuca 
morrem alguns a ferro.n. 8 a . O 
que íuccedeatrez,que fe tomá* 
ráo em húa lancha.liv.é.h. 11 r . 
No Arrccife amotinão o Povo. 
liv.7.n .57.

L .

L JG O A S ,  para onde Ma* 
thias de Albuquerque fe 

determinava retirar,cm que par
te cftaó.liv.3.n.93.
. Legoas de Cofta, que tem .1 

Coroa de Portugal na America: 
liv.i.n. 11.
• Lú£o4,.ncl]a fcouve a perda 
de Pemambuco.liv. 3. num. 2 2.
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L.1
Nclla fc trata o remédio das 
quebras do Comercio, liv. 9. n. 
56.Como íeremedea n. 57.8a- 
lie de Lisboa a primeira Frota 
da Companliia.n.S8.

Lofio Curado Garro hum dos 
írez Governadores da Paraiba. 
liv .5.11.88. Faz húa rclaçaõ do 
íucçeflo do Rio Grande, Sc a 
manda aosnofios Governado-
rcs.liv.6.n.i42. .

. Loureuço ^tmbac General das 
armas Olandefas,morre no aflal- 
to,que deu á noflà Fortaleza do 
Arrayal.liv.3^ .47.

0  CapicaS Louretiço Qarneiro de  
'jra u jo  capitula a entrega da For 
talezado Porto doCalvo.liv.5. 
D* 9 5. T  oma entrega della.n.96.
. _Sao Liourençofpovonção do re
côncavo, fc prepara para rebar 
ter o Olandès.liv.7.0.6 3. T o 
ma as armas,&valeroíàmente fc 
dcfendem.n.Ó4.&c.
. L u is  'Barbalboivalente,8c bem 
afFortunado.liv. 3.0.7. Entrega- 
lhe Mathias de Albuquerque 
húa EPtancia.num. 12 . AíTal ta as 
trincheiras do Inimigo, napo- 
voaçaó de Saníto Antonio. h. 
13 . &  14 .  Com doze foldados 
defende húa trincheira a todo o 
poder contrario.n.1.7. Em hum 
acazo mata trinta Olandelès. n. 
5 4.Governa a Fortaleza do Ar- 
rayal,& a defende a todo o po
der Olandès. n. d 3 . Mathias de 
Albuquerque lhe dá patente de

L.
Meftrc de Campo. n.67. Sahe a 
cortar o pafib a Sifgifmundo. n. 
76. & 78 .8c 79. O General o 
mandacnveftiro Framégo, po
rém fegue melhor expediente. 
n.8i.&8a.Com fenfivel golpe 
corta ao General Olandès.n.85 
Defembarca no Porto do Tou
ro ; para que eftèy to.num. 147. 
Marcha quatrocentas legoas cõ 
afuagcnte.n. 148. Dcftroe tu
do, o que acha no caminho. n.
14 9 . Pcríeguido de trez mil 
Olandefcs palia o Rio de Saõ 
Franciíco, &  entra na Bahia. n.
150.

Dom L u is  de % o xa s, com ar- 
mas,& gere defembarca,na Cof- 
ta de Pernainbuco.liv .3.0.105. 
Sahe do Porto do Calvo a cor
tar o pafib ao Coronel Chrifto- 
vaó Architofls. n. 108. Deter
mina dar-lhe batalha, &  para if- 
fo ordena,&  anima os ièus.num. 
109 .. Nella o mata húa baila 
traydora, &  fe perde a viâoria 
já quaíi ganhada.n.T 1 o.Refuta- 
fc húa opiniaó, que o condena 
de tcmcrario.D. 1 12 .  O feu re
trato mandou pór entre os Ca
pitães da fama o Conde dc N af 
íàü. n: 1 1 2 .  Manda-fe fepultar 
feu corpo, aonde, &  por quem. 
n.i 13 .

M.

MJ C H I M  defeobre a Ilha 
da Madeira,&  os mares o 

le-



M.
leváo ásprayasdeArgcIJiv.í. 
n.2o.
M a d a p e  Engenho dos Religio- 
fos dc S.Bento.liv.3.0.76.

0  Qapitão M anoel de jígu tar, 
rompe húa embofeada do Inimi
go . liv.9.num.9Ó..Emfegundo 
choque poem o Olandcsem fo- 
gida.n.97-.Terceira vez lhe Tuc- 
ccde o meimo. n. 1 03.
*: 0  Cafntaó M anoel (Barbosa, Cens 
princípios, &  fuas primeiras ac- 
jocs.liv.ó. n. 69. .
. Dom M anoel D e ç a , ( í  M anoel 
de S i  perdem a vida na Eftancia 
do Mendoça.Iiv.3. n.45.
. M anoel D ias da  Fran ca  obra 
matav ilhas em dano do Olan- 
dès.Iiv^.n^.Afíalta a trinchei
ra da povoação de Sanâo An- 
tonio.n. 14.

M anoel D ias de A n ir a ia  reco
lhe, &  atlima os Toldados fogi- 
dos pella morte deD . Luis de 
Roxas-liv.j.n,! 1 i.Sahe a reba
ter o Inimigo, &  o desbarata, n. 
1 1 5  .Uza dc hum ardil,com que 
•fàzrcrirar ao Framengo.n .1 16 . 
■ Obriga ao Conde de Naffaü a q 
dcrctire.n. 129.
-1 0  A lferes M anoel Ferreira  de  
'Lem os,morto na primeira bata
lha dosGuararapcs. liv^.n.36. 
-: Dom  M anoel A t  M ene^es Ge
neral da armada Portugueza, q 
foy reftaurar a Bahia.lrv. 1 .n.26

M artoelde Araújo Tenente 
Çopitaõde cavallos, rompe pello

M
Inímígo , &  morre de húaballâ 
na iegunda batalha dos Guara- 
Tapes.livi9.n.7r»

0 Capitão Manoel Monr£ fo- 
corre a Henrique Dias na dos 
Guararapes.liv.p.n. 48.

0 'Padre Manoel de Moraes, firo- 
teirò de húa Efbncia, com os 
índios de fuadoutriná.liv. 3.0. 
1 2 . Duas vezes apoftata, fe re
duz á verdadeira Religiáo.liv.6 
n. 17 . Có húa imagem de Chrif- 
to crucificado anima os Tolda
dos na das Tabocas. n . 1 6 .
■ 0 'Qapitao Manoel Pacheco,en

trega a Fortaleza do mar ao tni* 
raigo contra o parecer dc Teus 
Toldados.liv.2.0.29, &  30.

0 Padre FrtyMánbel da Pia- 
dade ReligioTodeSaõFrácííco, 
morre de núa baila no cerco da 
Paraiba.liv.2.n.g^.

O CapiuÕManoel <fyb ello, Sahc 
ao Inimigo na occaziáo dc Per- 
nam-Morim.li v .3 .0,47.

0  Çapüao Manoel Ribeiro me
te húa caravela de (ocorro em 
Nazarcth. liv.7.. n.22. Dcfem- 
barca o Tocorro, & o  mete no 
Arrayal.n.23,
. OPadre iâ eJlreFr. Manoel do 
Salvador íè engana no tempo,em 
que diz,que o Framégo ganhou 
a Paraiba.liv. 3.0 . 57. Livra os 
moradores do Porto do Calvo 
de húa grádc tribulaçaõ. n. 102. 
Enterra o corpo de Dom Luis 
dejlbxas n. 103, DcTcompofto



M /
pcllò Oládcs em odlo da fc. Iiv. 
6 .1 1 .1  í.Engana-fc no dia da im- 
vazáo de Cunhaü. n. 14. &  nos 
motivos da entrega daFortaleza 
do Rio de Saõ Francifco.n. 104 
Converte dous Judeos lierejes; 
13 ,111 .E no Arrecift traz á ver
dadeira fé.-algús Judeos, &  Olá* 
jdcfes.n. j 12. Refuta-fe, no que 
•eícreve da Ilha de Itamaracá. n. 
a.18. . !.
.. 0 CapitaoManoelSoaresfo0 U t  

tros aflaltaóolnimigo,&odef- 
troçaõ.liy;7.n.3.
. • Marco jíntwio filho do Cõde 
de Banhollo herdeiro das con- 
diçoés defeupay.üv.3.n.i 12 .

Margaritq Duquesa de Man* 
tua, governa .0 Reyno de Por- 
tugal.liv.^.n.io.
. Margarita Malearmes,mulher 
de Henrique Hus lou va , entre 
os feus aó GovernadorGèral do 
Eftado Antonlo Telles da Syl- 
va.liv.7.n. 23.

Maria May de Deos Sanílif- 
fima favorece os fieis na batalha 
das Tabocas.liv.ém.qó. . 
f. 0 QapiuÕMariim Ferreiraúe- 
famparado dos íèus largaade- 
fenfado RiõDoçe.liv. 2.n. 16. 
, 0 MeHre de QápoMartim Soa
res Moreno mandado era focorro 
dc Pernambuco,liv.6.n-41 <Má- 
da dar obediência ao Governa
dor da liberdade Joaó Fernanr 
des Vieira, n.47 . Aperta o fitiò 
daFortalcza.dc Nazareth.n.70.

m .
Fica pòrGovernador das armasj 
8c da Fortaleza do Arrayal. Iiv. 
y.n. 37 .Manda focorro a Henri
que Dias.11.38.He de parccerjq 
íe deixe a campanhadivre ao 
Framcngo.n. 7 1 . Parte para o 
Reyno.n;73.. . .1 . < ;

Martyt'tos\x^\c padecem pcl* 
lafe trez mancebos Portugüe-; 
zes.liv.3.n;i 2 0 .. . >

. M artim  Fragoso  apelida a li
berdade em-a povoaçaõ deGcn- 
yana.liv.6.n.8, .• ;

0  Capitão M atheus Fagtindts 
fc acha na recuperação da Vilfo 
de Olinda, li ir. p-. n. 43. Sahé dò 
aílàlto gravemente fctido.n.45. 
Em companhia . de outros Ca* 
pitães: rompe, 8cp.oem em fogf> 
da hura cfquadráo Olandcs.n; 
7 1 .  .1
. M athius M o re b a m o rtc  as mãos 
dos Hercjésiconfeflando á ver4 
dadeirá fé.livLóm. 136.
- 0 . Qapítao M atheus (Rtcardò
morto nà batalha das Tabocas; 
liv.ám.25.
. M athias de jU buqutrque Go
vernador dais armas;chega á Fef- 
nambucodiv. 2.num.4.Fcílejaò 
nacimcnto do Príncipe de Ef- 
panha. n.5, Chama a conçelhó, 
O que nelle reíòlvc n.7. Com á 
nova de aparecer a armada Olã- 
defa,difpocm a réfiftencia. n. 7. 
Retira-fe doRio Doçc acfpd- 
raro Inimigo no Rio Tapado, 
&  nelle fe acha íèm gente para a 
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M
refiftencia.il. i 7. Rctira*fc para 
o Arrecife.n. 20.Manda pórfo- 
goaos navios, & almazcns dos 
Portuguezcs.n.21 .Do Arrecifè 
íc retira para o mato. 31. Nelle 

~ confuIta,&refolve o modo da 
*’ dcfcnfa.liv.^.n. 3. Manda fazer 
*a Fortaleza do Arrayal.n. 5 .Re

bate todo o poder do Frámégo. 
11.7. Manda aflaltar a fortifica- 
çaó do Arrecife. n. 14. Ordena 
ao Capitão PcdroTcixeira,que 
leve hum focorro.n.24.Sahc a 
empedir a Fortaleza,que olni- 
migolevanta na Seca, & impor
tunado da temeridade manda 
picaroInimigo.n.?5. Corta a 
cobiçaOlandefa com valor,& 
jnduftria.n.27. Vé arder aVilla 
de Olinda, & fàz diligencias por 
apagar o fogo; & paga o Fratné- 
go parte da ruina. n.28. Manda 
íòcorro á Paraiba.n. 36 .  Enten
de, que o Framcngo determina 
■íitiar a Fortaleza do Arrayal, n. 
52. Manda tomar hum focorro 
inimigo. 11.5 3. Socorre o Pontal 
de Nazareth.11.5 c^.Manda aflàl- 
tar hum Reduto do Inimigo.-m 
39. &60. Segunda vez manda 
aflaltar o dito R eduto .n .é^íé  
avizo do cerco da Fortalczada 
Paraiba.n.72. Manda rebater o 
-Framcngo , que vem ganhando 
acampanha.n. 76. Efcòlhepof* 
to para focorrer as Fortalezas 
do Arrayal,& deNazaretÜ. n. 
79. Vcfle atribulado entre'as

M-
ccrtezas dc inimigos, & fofpey- 
tasde traydores. n.86. Manda 
ao Conde de Banhollo, fe rcrirc 
para a Lagoa n. 93. Manda re
bater o Framengo, que o bufea. 
n.94. Deiampara a campanha, 
& fc retira para a Lagoá. n. 96. 
De caminho ganha o Porto do 
Cal vo.n. 100.& 101. Manda en
forcar,& fazer em quartos a Do
mingos Fernandes Calabar, & 
marcha para a Lagoa.num. 102. 
Embarca-íe para o Rcyno.num.
“ >5-
0 CapitaÕ M a th te s  de À lb u q u rr*  

que M a ra n b a ó  fronteiro de húá 
Eftancia com a gente da Par ai- 
ba.liv.3.n.i2. Aflalta dc relan
ço, & confomc o Olandès nas 
Olarias.n. 24.

M a tro n a s ta r ra í la d a s , lk  deícõ- 
poftas pello OIãdès.liv.ó.n.29;

0 Çapitõo M ig u e l de Jbreu  re
bate o Inimigo.li v. 3. n. 18 : Em 
oütra oçcazião fàz o mcfmo. n.

4  7- . . . .
V a lo r  com que as m ulheres d a  po- 

V M ç ã o d e $ r  Loureny.1 pelejaõ cõ 
o01andès.liv.7.n.Ó4. 8 c 6 $ .

' M u lh e re s , ameaçadas dolni- 
migojfe Iaftimáo, & afligem.liv; 
6 .  n 12.
• J s  mulheres-,parentAs dos mo
radores do Rio Grande, que o 
Inimigo martyriza , padecem 
mayorcs tormétos: Em que for- 
ma.liv.ó.n. i39.Moftrou-lhe* 
o ceoj o quanto lhes fora grata a 
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Mi ;
morte dos fcus fieis.num. 140.85 
141. Os moradores rédidos por 
capitulações na Fortaleza do 
Arrayal íèreígataõ como cati
vos cm Argel.Iiv^.n.^a. Em q 
forma acclamaõ a liberdade. liv. 
5.n.7Ò.Defprezaõ os decretos, 
do Olandès.n.75 .Os do Rio de 
S.Franciícopoem cerco: á For
taleza doFramégo.liv.ó.n.i 04.. 
Os da Ilha de Itamaracá íèreti- 
raó da fogciçaõ Oládelà.n. 122. 
O que padece os da Capitania 
doRioGrande.n. 128.8c 129»

' O fuplicio que padecem.n. 134 
& 135 Defpois de mortos,fe a- 
chaõ feus corpos cingidos de cí- 
licios.n. 138. De fuas mortes fe 
fes hum inftramento,que fe má- 
,dou ao Arrayal. n. 142.

Moribeca po.voaçaõ da Capi
tania de Pernambuco ganhada 
pelloinimigo.liv.3.n.8o. Pade
ce grandes perfeguiçoés do O- 
Iandcs.n. 1.19. Sua Ctuação. liv. 
9-11.29.

Mortos nasbatalhas dos Gjua- 
rarapes,qoaes,& quantos foraóf 
liv^.n.qó.

Moyfen TSlaVorro ludeu de cri»- 
çavem por lingoaaffiftir ao en
terro dos Olandefcs mortos na 
fegúda batalha dos G.uararapcs. 
liv.9.n.84. Alcança licença pa
ra ir ver o uoflo Arrayal, & per 
de,que lhe moftre oMeftre de 
Campo João Fernandes VÍ£Í-> 
ra.n.85.

N.-

N O SSA Senhora de Na%a- 
reth a feu patroci nio fe a- 
tribue hum favoravcl fucçeflb. 

l i v . 3 .n .3 9 .
AFortalf^a de Na^areth Cc 

entrega a partido, liv.3.0.95. »
Wfgrwj.osde.HenriqueDias a1?*» 

não daõ quartel a Inimigo algú. * ^ n  

Uv.9-n.50.
O  Capitão FLiçolao A ra n h a  vay 

da Bahia em íbeorro dos mora-, 
dores do Rio de S. Francifcoi&. 
manda queimat as embarcações 
do Inimigo debaixo de fua For- 
taleza.Iiv.d.n. 99. Aperta o.cer- 
co,em q os moradores a tinhaõ» 
n.too.Naõ deixa íàhir, nem a- 
parecer inimigo.n. 101. Manda 
embaixada aos Cercados, que fç 
entreguem.n. 102.Toma entre
ga da Fortaleza .n.103. Apeti- 
çaõ dos moradores arrafaa For? 
taleza.n.105.

O  CapitaÕ N k o ld o . ,  o u N ic o tts  

01ádès,que milita entrç os Por- 
tuguezes, machina contra elles 
húa trayção.liv.7.11.8. Formai 
em queadilpoem. n. 10. Teme 
fer defeobertoy^c fe pada para o 
Arrecjfe.n. 14 .Toma a Villa de 
Olinda por entreprefadiv. 9-n.
41 .Perde tudo, o que tinha ga
nhado com todas fuas armas, & 
muytòs Olandefes. n. 44. Com 
grandes focorros fenáo atreve 
a cobrar o perdido.n.45.
. N o b re z a ,qüe fe achou na ba
talha dasTabocasdiv. 6 .  n. 35.

E



N.
E nas dos Guararapcs. Kv. 9. n. 
38.8Í78.

N o v a s , as da perda de Pernã- 
kuco fc publicaõ cm Lisboa, & 
cm Madrid.liv.3m. 22.

y í  noVa d a  a rm ada do Conde d a  

T o rre  cauza diverfoseffcytos em 
Pcrnambuco.liv. 3.11.140. E di- 
verfos conceitos, quando paílã 
dc viagcm.n.i4f.

"D ivu lga -fe  a noVa de húa po- 
dcrofa armada dc Olanda.liv.7. 
n.4 6 .

0  Capitao N u n o  de M e llo  perde 
afuaEftancia.liy.3.0.44.

O.

O  L A N D A  fenhora do
mar,& do comercio.li v.i 

n.2 2.Em Oláda fe dá principio 
á bolça,ou Cópankia Occiden- 
taUiv.2. n. 2 3. Occupa a Bahia 
por cntrcprcfa.n. 24. Faz prefa 
cm algús navios dc prata da Fro
ta dc CaftêlIa.n.27.Detcnnina 
fcnhorear o Brafil.n.28. Manda 
novos Cabos,& nova armada a 
Pernambuco.liv^.n. 127.

O landcs com húa poderofa ar
mada navega cm direitura ao 
Brafil.liv.2.num.8. Arriba fobre 
Pernambuco. n. 1 o. Manda em
baixada ás Fortalezas do mar,q 
fc cntrcguem.n.i 1. Bate os Caf- 
tellos,&o Arrecife.n. 12 Com 
danoconfidcravcl fe retira do 
combate,&dcfcmbarca noPáo

Amarello. ft. 14. Marcha para a 
Villa de Olinda picado, &rc- 
ceozo. n. 16 .  Paílk o Rio Doçe 
defamparado da defenia, n. 17. 
Sem refiftencia paíTa o Riq Ta
pado. n. 17. Marcha para a Villa 
de Olinda,&aganha.n. 18- Co 
q eftrago.n. r p. Comete a For
taleza da terra, & fe retira com 
perda confideravel.n. 24. Poem 
cerco á Fortaleza da terra, & a 
rende.n. 25. & 26. Náoguarda 
as capitulaçoés.num 31.Intenta 
ganhar-nos a Fortaleza do Ar- 
rayalliv.3.n.7.Fortifica-íè no 
Arrccife, 8c na Villa dc Olinda, 
n.p. Arma húa embofcadaaos 
Portuguezes.n. 18. Aífalta,a Ef- 
tanciado Rio Doçe,& húa trin
cheira; 8c atemorizado foge. n. 
19. Levanta húa trincheira no 
íitio,que chamáo a Seca.n.25 .E 
na Barra da Ilha de Itamaracá 
húa Força.n.26. Mãda queimar 
a Villa de Olinda, n. 27. Choca 
com a armada de Dom Anta- 
nio de Oquendo. n. 30. Saquea 
a Villa de Iguaraçii. n. 40. Ga
nha a Eftancia dos Affogados. 
n. 43. Também a de Nuno de 
Mello,& a do Mendoça. n. 45. 
Aflalta a Fortaleza doArrayal. 
n^ó.Rouba , & afibla a povoa- 
ção da Moribcca, 8c o Engenho 
dcDona Catherina.num.49.0 
mcfmo faz no Engenho dos 
Guararapes.n. 5. Intentafitiar 
ao largo a Fortaleza do Arrayal.

R rra n.

O.



n.51. Perde hum importãte Co- 

corro,& foge para o Arrecife.n, 
53.Intenta íàqueara povoaçaó 
de San&o Amaro.n. 54. Toma 
no mar hum íocorro,que hia do 
Rcy no.num.5 5 .Fcfle ie.nhor da 
Fortaleza do RioGrande.n.56 
Com aparências de jr fobre a 
Paraiba, arriba fobre o Põtal de 
Nazarçth.u.58. Perigo, em que 
íè vio.n.61.Manda reconhecer 
a Fortaleza do Arrayal.n.62. & 
é^.Qucr faquear o Engenho de 
Antonio Cavalcanti, & fe per- 
de.n.óy.Com nqyos Cabos, & 
qova armada bufea a barra da 
Paraiba.n.69. & 70. Marcha i  
povoação de Saó Lourenço,a q 
íim.n.86. Vay cótodo opoder 
para a Varzea. n. 87. Rende as 
Fortalezas do Arrayal,& dcNa- 
zareth.n.88.&c.Manda ganhar 
o Porto do Calvo.n, 97,. Vence 
a oppofição,& ganha a Villa. n. 
99. Altera-fe çom a chegada de 
Dom Luis deRoxas.n.i 19.&C» 
Tyrano ufurpador das terras 
doBrafiUiv.4. n. a.&c.Oppofto 
á verdadeira Religiaõ. n. 4. &c> 
Inimigo da juftiça.n. 13 .&c.Çõ- 
trarioá verdade, n. i^.Excef- 
fivamente cruel. n. 32. &c. Bef- 
tialmétc torpe.n.25.&c. De in- 
faciavcl cobiça.n. 28. &c. Com 
feu braço fabricou fuaruina. n. 
34.Toma húa náo, que navega 
da Bahia para o Rcyno.liv. 5 .n. 
3 z.apodera-fe de Angola.n.26.

o.
Çc 37, Alguns traydores o. avi- 
zaõ dos intentos dejoão Ferná- 
de$ Vieira.n.45 .Faz diligencias 
por a ver á máo a Antonio Dias 
Cardozo.n. 50. Manda Embai-, 
Xadores á Bahia.n.5 3. Recebe a 
repofta. n.^.Diflimula com as 
noticias de rebcliaõ.n.óo.Mãda 
chamara JoáoFemandes Viei
ra, o qual fc efeuza, & fe decla-* 
ra.n.é 1. Tem avizo de marcha
rem para Pernambuco 9 Çama- 
raõ, & Henrique Dias.num-d 1. 
Refolve-fca prédçr a Joaó Fer
nandes Vieira, n . 62. 0  que farç 
para eíte fim.66. Manda fegun- 
da embaixada 4 Bahia. n. 71 . 0  
que difpocm em todas íuas Pra- 
ça$.num. 72. Comete partidos a 
JpãoFernandes Vieira. n . 7 3 .  

Manda prender a todos os cõf- 
pirados.n.73. Ordens, & decre
tos,que publica, num.74 & 75. 
Quatro mil florins promete a 
quem matar a João Fernandes 
V icira.n.79.0m uyto, que o 
altera a fole vação dc Ipojuca.n. 
Sj.Terceira vez manda Embai
xadores â Bahia. n. 88. Que re- 
pqfla tem da embaixada. 11.91. 
Manda aflaltar a Joaó Fernan
des Vieira pello Sargento Ma- 
yor JoãoBlar.liv .6 . n.2. Des- 
humano decreto,que publica n. 
j 1 .A gente,armas,& munições, 
queperde nas Tabocas, n. 36. 
Manda íbcorro a Sifgifmundo. 
n^-Determina, que todos os 
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o .
Portuguezes fejaó mortos á ef- 
pada.n.^o.TemcaFrota dc Sal
vador Correa.n.65.8c 6 6.Com 
perfídia,manda queimar os na
vios Portuguezes no Porto de 
Tamandarè . n. 67. Intenta ata. 
lhar a folevação da Paraíba, n. 
79. Acompanhado do Gentio, 
deçc fobre Goyana.n.87.& 88. 
Perde húa batalha naParaiba.n. 
po.Cercado no Rio de S. Fran- 
cifeo,determina entreter, 8c náo 
cntregar.n. 1 o r .Entrega a For- 
taleza.n. io^.Perdea Força,que 
fe dizia de Sanâa Cruz n. 108. 
Efcreve húa carta ao Meftre de 
CápoAndre Vidal deNegrei- 
ros.n. 109.Crueldades,que exe
cuta no Rio Grande, num. 13 5 . 
Martyrios,&  afrontas, com que 
mata os P0rtuguezes.nura.x3 6. 
Fome que padccc.liv.y.n. 2. Sa- 
lie a bufear agoa, le valangue.n.
q.Sahe a fazer lenha, &  não foy 
abom niato.n.4. Comete a Ef- 
tácia de Scbaftião de Carvalho, 
n.5.Corrompe os Eftrangeiros, 
.que militão entre nós.n. 6 .8c 7. 
Bufca occaziáo para a offcnfa,& 
fica caftigado. n. 13 . Defconfia 
-dosfèus.n.i8.& 19. Ouve hum 
■ Enviado Portuguez.n.22.&23 
No caminho lhe deita húacar- 
ta.n.24 Vearderalgúasnáosde 
fua armada; como, 8c có qui
ta alteração fua. n. 2$. No Rio 
Grande, o cáftigia Dom Antô
nio Phelipe Camaraõ.n. 28. A

O.
géte,que perde nefta occaziáo 
n .3o.& 31 .0  quanto o coofun- 
de a primeira falva da Fortale
za do Bom Jesvs. n. 36. Intenta 
fazer hum Reduto; có que fuc- 
çefíò n.36.8cc. Como o fabrica 
em duasnoites.n.39.Calamida
des,q o afligem, n. 4 1. Falfa fa
ma, que efpalha. n. 43. PadcCe 
hum engano, que o perturba, n. 
45 .Forrifica-fe temerolo, de q 
oaflaltcm. n.48. &  49 . Intenta 
ganhara Cidade da Paraiba, 8c  

fàhe a campo,&  fica nelle.n.5 ». 
&c.Diligencias,que faz por má- 
timentos.n 5 5 .&c. Ardil, com q 
engana aos Portuguezes. n. 63. 
Marcha páraS.Lòurtnço; ruí
na,que ahi padece.n.6 3 .&c. De 
Olanda, lhe chegão novas de 
grandes íocorros. n.8o.Comete 
a Eftancia dos Marcos, 8c fica 
-vencido n.83.Foge fó de ouvir 
o nome de João Fernádes Viei
ra. h. 84 Muda de Cabos, com q 
tenção.liv.8. num. a.Anima-íe 
a bufear-nos j porque cauza. n. 
34.1magina-fe perdido; porque 
rezáo 0 38. Fica vencido na ba
talha primeira dos Guararapes. 
liv.9.0.25.Com que eftrago,& 
inortes.n. 27. Senhoreaõ-íeda 
noífa Fortaleza da Bataria. n.42 
Eftrago, &  medo; com que nos 
deixa a VilladcOlinda, n.45. 
Perde a fegunda baralha dos 
Guararapes.n 79. Seu defenga- 
no o faz pregòeiro do noffo va- 
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O :
lor.n.8o F;dta,noque pode ás 
capitulações da entrega do Ar-
rccife.n.44.

Olarias ]ugar cm que o Inimi
go perde muyta gente. liv. 3. n.

34 -
tflla de Olinda, feu principio, 

& fituação.liv. 1. n. 16 . Ganha
da pello Olandès.liv.2.11. 18. & 
19-Abrafada pello Framengo. 
liv ^.n^o.Nellaíètomaafor- 
tificar.liv.5).n.43 Recuperada 
pellas armas Portuguezas: Co
mo,& quando.n.45.

P.

P Age lAnbaguiara nome de 
húa grande feiticeira Bra-r 

íi I i ana.li v.7.0.52.8c 53.
Pao Amarello, fua fítuaçáo. liv. 

«.n.8. Nefta parajem defembar- 
cou o Inimigo para tomara Vil- 
ladcOlinda.n.9.

Paraiba-, Cidade, &  Capita
nea do Brafil, aflaltada do Olà- 
des liv.3.n.7o. Oqual ganha as 
-Fortalezas da Barra.n. 7 1 . E lo - 
•go a Cidade, &  toda a Capita
nia. n .7 4 .Como Deos a livra 
das mãos dos Tapuy as,8c Olan- 
dcfcs.liv.6.num.87. Como nef- 
ta Cidade fe acclamou a libcr- 
dade.n.88.8c 89 . Os naturaes a 
povoaõ. n. 9 1. Como a deixaõ, 
&  as fuas cazas, 8c fazendas, liv. 
S.n.çj.

0 Capitao Pafchoaí de Freitas

P.
apelida liberdade em o lugardé 
Goyana,liv.ó.n.8o.

0 Çapitão Pafcboal Pereira rri
pe,8c desbarata feifeentos Olá- 
dcfcscom o íèu General, liv. 3. 
n. 11.

0 Capitão Paulo da (unha aífo- 
la a campanha do Inimigo.li v .3 
n. 151. Encorpora-fe com a gé- 
tedeLuisBarbalho.n.152. Se- 
gúda vez volta a infefiar a mef- 
ma campanha, n. 154.O muy to, 
que.obra.n. 15 6.Socorre os mo
radores de Sirinhacm. liv. 6. n. 
42 . Sucçeffo raro, que vio nas 
mefmas cazas de feu alojamcn- 

.to.liv.7. n. 21. Vay á campanha 
do Rio Grande, n. 54.Efperao 
Inimigo de embofeada num.63. 
Vay pedir focorro á Bahia, & 
volta com patente de Sargento 
Mayor.liv. 8. n.45. Morre na 
fegunda batalha dos Guarara- 
pes.liv. 9.0.78.

Paulo Z>ias Sat Pbeliche Sargé- 
toMayordo terço deHérique 
Dias ganha hum Reduto ao Ini
migo, 8c morre na emprefa. liv. 
7-n. 48^

Paulo de Linge Olandés de 
nação mandado por Governa
dor da Fortaleza a Capitania 
da Paraiba.liv.6. n. 79.Artes dc 
que uza para enganar- os mora- 
dores.n. 81. Elles o entende, 8c 
diílimulaõ. n. 82. Retira-fe para 
a Fortaleza,8c larga a Cidade da 
Paraiba.n. 83. Fortifiçade den

tro



p.
trodafiiaFortalcza.n.i rz.

0 (_apiião 'Paulo T e ix e ir a , 8c 
outros cfperáo. cm a povoaçaó 
de Saõ Lourcnço ao Inimigo,&  
o rebatcm.liv.7.n.63.

Peccaios, os dos moradores 
dc Pernambuco os entregáraó á 
fcrvidáo.liv.i.n.30.

Pedro jü veres  Qabral primei-! 
ro defeobridor daquella parte 
da America que chamáo o Bra- 
íil.liv.i.n.i 1.

Pedro Cavalcanti rebate o Ini
m igo^ o desbarata.liv.7. n. 9. 
10 .

Pedro (Barbosa Tenente da 
Fortaleza do mar a defende Ya- 
derofamente. liv. a . n. 13 . Opr 
pofto ao parecer de feu Capi
tão,que a queria entregar.n. 2 9.

P edro  Ce^ar Governador de 
Angola a {faltado do Olandès íb 
retira.liv.15. n. 26. Livra a vida,

’ &  perde a fazenda emhúatray- 
gáo,que o Inimigo lhe arma. n. 
27 .

Pedro Corrêa Sargento Mayor 
do Eftado pello Governador 
delle vay fortificar Pernambu- 
co.liv.2.n.3.
• P edro  (orrea da Gam a Sargé- 
to Mayor do Eftado cazuahôé- 
tedcftroça o Inimigo, liv. 3.0. 
5 4.Dcfendc a Fortaleza do Pei
tai de Nazareth.n.58.

P edro  da Cunha de Andrada fc 
refgata do poder Inimigo por 
cinco mil cruzados.liv. 3.0.92.

Pi
Pedro Iaques de M agalbaes Al

mirante da primeira frota da 
Companhia Geral do Comer- 
cio.liv.8.n, 88. Sahc de Lisboa 
por General da mefma frota.li v.
io.n.io.&  1 1 .  Defembarcano 
RioDoçe com o feu Almiran- 
te.n. 12 . Convencido da rezáb, 
&  da miferia, concede feu favor 
aos moradores.n. 13 . Confulta 
com os Cabos do exercito, &  
determinão a conquifta do Ar<- 
recife.n.29iYi<âoriofo, &  con
tente parte para a Bahia com o 
reftante da frora.n.47.

Pedro d a  Syhra de alcunha 0 
M olle Governador doEfiado vé 
fobre a Cidade da Bahia hiia pc- 
derofa armada.liv,3.n. 134 . Re- 
batç o primeiro affalto. n. 145. 
Dcipreza húa embaixada do 
Framengo. n. 137 . Da-lhe húa 
affaltada,& o desbarata, & faz 
retirar.n. 13 8 . Capitães com q 
feacha.num.135.

Pernam buco5 o que íignifica 
na lingoa do Gentio, liv. 1 .n. 17  

Pernambucanos excelçntes na 
fidelidade.liv.5 .n.86.Singulares 
na obedjençia.- li v .7.0.35 .Lou
vados porSifgiímundodevale- 
rafos,& praticos.liv.8.n.8.Mof- 
traõ o delgado fio de feu ani-
100.0.41.E  de.fuaconftancia.n. 
48. &  4 9 .0  quanto fcftejaõ a 
vi&oria dos Guararapes. liv. 9. 
n. 3 9 .C nidado, &  zelo com que 
acodem a enterrar os mortos, 8c 

acu-



p.
a curar os feridos. 11.40. Sua fi
dalga liberdade, n. 54. Acodem 
aos Guararapes com mantimen
tos,armas, & pefibas. n. 67. Se
guem o alcance do Olandès vé- 
cido.n.72.

‘P e ite ; a que deu nas Capita
nias folevadas, & com que da- 
no.liv.ó.n. 125.

E lG fo  P h e lip t 0 T e rc e iro  de C a f-  

te ll<i faz tregoas com Olanda^em 
que forma. liv. 1. n. 22. ElRey 

. Phelipe o Quarto manda pre
parar armada para a reftaura- 
çáo da Bahia.liv.i.n.22.-Faza- 
vizo a Diogo Luis dc OlyVeira. 
liv.2.n.2.

P helipe B a n d e ira  de Jbfefio vay 
a Pernambuco com o pofto dc 
Tenente Gencral.liv. 8.n. 45.

P eca r Olandcs 'dc naçaõ pof 
to por Governador do Porto 
do Calvo fc perde a fi,& aterra- 
Jivi3.11.100. ; .

P erto  do Cd/Vo,fu a fituaçaõ, & 
fortunas.liv.3^68.79.&  102* 
Nellè fc acclamaa liberdadeiiv - 
6.11.93.

P ittu g u e x e s ,{\ua itidefculpavèl 
t>tniífaõ.liv.2.n. i^.Suaconftã- 
te  fidelidade, n.28. Valentia, & 
fortaleza de dous tnácebos Por- 
xnguezes.liv. 3. n. 1 o. Com que 
valor fe cobrão no perdido. n. 
2o.Singeleza,& valente confiã- 
ça dc hum Portuguez, & Ouza* 
dia,com que todos defprezáo os’ 
pcrigos.n.89.Tolerância 5 com

P. '
que fofrem as neceffidades.ti.90 
&c. Valentia com quefecobraó 
em húa trincheira pcrdida.il v .5 
n.22 .E  com que tomáo hum 
comboy aolnimigo.n. 87. Per
da,que rccebèraõ na batalha das 
Tabocas.liv.6. n. 33. Particula
res acçoés de ícu esforço, n. 34.' 
&35.Conftancia, com que pa
decem; & daõ a vida pclla fè, & 
pella patria.n. 134.Cazos parti
culares, em que moftraõ o pou
co,que temem os perigos. Iiv .7. 
n.4.&ó. Defvlaõ húa trayção 
com fe veftirem das cores delia. 
n.8.Ardil,com que hum Portu
guez mete emdefeonfiança to
do o poder Olandès.n. 18. Ani
mo deftemido de dous Portu- 
guezes. n. 50. Cinco Portugue- 
zes abordaõ húa náo Olandefa, 
& a rendem, n. 7 6 . Com afloro?

* bro das naçoés, ganhaõ a viâo- 
ria dos Guararapcs.üv. 9.11; 33. 
Aíli mefmo a Villa de.Olinda.

• n.44.Doze,comasefpadas na 
boca,fe deitáo á agoa,& ganhaõ 
húa lancha.n.93.

P ro v id e n c ia ,a-dos homens cõ- 
denadapella deDcos.liv.4.n.

P o rtu g a l, em fuas conquifias té 
•por fim a dilatação dá fe, &náo 
a do ímperio.liv.ó.n.i 12.

Q ,

QU E V E Q  Coronel Oládcs 
rendido nos Guararapes 

prefo



Qi
prfefo em Nazarcth, Sc remetido 
aPortugaUiv.9.n.45^&4é.

R .

OQ A TÍTAM  <%ebtlmho pe
leja çom o Olandès; liv. 3J 

n 1 o.Sahea cortar o páflò a Sif- 
gifmúdo na occazião de ganhar 
a cam panha.n.77.0brigaaSit 
gifmundo, a que fuja do Porto 
do  Calvoai. 1 07. Sahe a tallar a 
campanha.de Pernábuco. n. 1 1 . 
Vay á campanha da Paraíba. n. 
•134 .
•, Ãfcy/; os de Portugal derao a 
conqüifta do Brafil a differentes 
.VaíTallos.li v. 1 .n. 1 4.Devem fa- 
•zer mercê de terras,& domínios 
commuytacaurcla. n. 14 . Re- 
formãoas alçadas dos Donata- 
jios.num. 1 8.Mandaõ edifiear a 
Cidade da Bahia.liv.2. n.18.

Ç^fata,o da Villa de Olinda, 
ic  defendp valeroíàméte na pri
meira invazão.liv.2. n 19 . .
• - fyhgtofos, o fruito, quefazem 
ma conversão do Gentio Braíi- 
liano.liv.i.num'.*ao.Os quefe 
açhdraõ na batalha dasTabocas. 
l iv .6 n.45.0squea(lllliraQnas 
batalhas dos Guararapes. liv. 9. 
n-37.com que piadade agrade
cem a Dcos a mercê das viÔo- 
rias.n.77.

Fortaleza do Arrecife 
cercada, &ganhada pellas armas 
Fortuguczas.liv. 1 o.n.30.

R.
Eftrangciro de naçáò 

favorece os P.ortuguczcs, &  os 
fegue na acclamaçáo da liber* 
dade.livv6.n186.

G rande padece miferav el 
eftrago.liv.q.num 65. Acclama 
a liberdade .bv.6.n. 1 27. Sua íi- 
tuaçaõ,& altura. Náo lhe chega 
a nova dafolcvaçáo de Pcrná- 
buco.Conhecc feu perigo, &  íê 
prepara.num.128 Entrega-fea 
partido, a. 1 32.OS vezinhos pa
decem pella fé. n. 13 3 . &  1.34. 
Osagreífores o pagão, n . 143.»

XiodeSaÕFrancifco apelida a 
liberdade Jiv .6.n. 97. Seus mo
radores poem em cerco a Forta
leza do Framengo.n.98. Parti-, 
culandadcs fucccdidas nellc. n. 
9 9 *

0 Capitão Rodrigo de ZBarros pre- 
fopello Olandcs.liv.5 num.73. 
*■ tftfxTrigò de fòirrni Finieiuel tã- 
bem prefo pcllo Framéngo. liv.
6.0.93.

..O Q apitao (Roque d e  'Sarros Sa- 
be‘arebater o Inimigo, liv. 3. n. 
*8.

. S.

A C E ^ p O T E S , que le a- 
chaó na batalhadasTabo* 

cas liv.6 n.35. •
• Salvador de A zevedo  com que 
reíolução fe oppoem a todo o 
poder Olandès.liv.n. 18.

SalVador Corrêa de S á  parte da 
Bahia para o Reyno, &  mete hú 

Sff fo-



{ocorro em T  amandaré,& á viP- 
ta do Arrecife deite ferro.liv.é. 
n.64;

Salvador Pinheiro Governa
dor da Ilha de Icamaracá a defé- 
de a todo o poder Olandès. liv. 
•3.n. 26.Segunda vez fc vc affal- 
tado,& larga a Ilha ao Framcn- 
go.liv.3 n.50.

SalvadorPereira prefo pello 
Olandès por Inconfidente, liv. 
•5 -H-7 3 -. Dom Sancho 1 nfante de^Aragao 
deixa hum legado, a favor dos 
Cativos.liv.i.n.^.

0  Qapitão Sar.ftós da Çofla fa- 
he a bu fcar o Inimigo, &  morre 
cra hüa embofcada.liv.g.n.i8. ■ 

Sebafltão de CarValho fazkúas 
cazas nova s,que fe abrafaó com 
afioinbro de t o d o s :  Como, &  
porque.liv^.n.ctz.

0  CapitaÕ Sebafiião Ferreira 
fahe ferido dehum choque. liv. 
7  n. 40. Com que valor peleja 
naoccaziãodaBahia.liv. 8 n.6. . O Qapitão SebafhaÕ de Souto 
faz perder oFramengo,&húa 
Fortaleza,de que era fenhor.liv 
3 n. 100.

Segredo,he alma das empreías. 
liv. 2. n.x.

0  Capitão Simito de Figueiredo 
deftroça o Inimigo, &  o íegue 
atéa Villa de Olinda. liv . 3. n. 
1 9-Defcobre o campo. liv. 6.n. 
$ Confefía,& peleja: Na occa- 
tiaõ das Tabocas. n.34.

•$.
r Sim ão de M ello  Governador 

da Fprtaleza do Cabedello,; a 
defende a Sifgifmundo. liv.3.n. 
39- _

O Capitão Simão M endes abor- 
da,8c rendc húa náò Olandefa. 
lív.ó.n.i ip.

Simão Vieira, 6# Sebafiião  dá 
tjubnaraes prefos ptíllo Olandès, 
&  porque cauzá.li v .5.n. 73.

Strmhaem fe levanta contra o 
Olandès.liv.é.n.4l J  Seus mota*- 
dores fe fenhoreaõ da Fortaleza 
dosOlatfdcfes.n. 43.

Sifgifmundo Vanfiopb fahe-de 
Olãda,& entra no Arrecife por 
General de mar,&  rerra.liv.3.n. 
33-Vay fobre a Paraiba. n. 35. 
Poem fitio á Fortaleza do Cà  ̂
bcdello; &  reíiftido fe retira cõ 
perda.n.37.Vay fobre a Forta
leza do Pontal de Nazareth. n. 
3 1-.-Manda deitar gente em ter- 
ra.num.3p. Volta a pÓr cerco á 
•Fortaleza da Paraiba n. 70. Ga
nha a Cidade, &  guarnecida fa- 
hca ganhar a campanha, n. 73 . 
■ Picado de alguns Capitães Pór*- 
tuguezes fc retira para oArre- 
cire.n.77 &  78.Manda diverfas 
partidas de Ólandefes a conqui- 
ílar, &  faquear o reconcavo. n. 
83. Afialtado faz alto,&com fo~ 
corro do Arrecife fefaz fenhor 
dapovoaçaõ dcSanflo Anto- 
nío do Cabo.n.85. Difpocm o 
cerco,que quer pór d Fortaleza 
do Arrayahn.86. Falta áfêpu- 

blica
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S;
blica na violaçaõdas condiçoés 
com que a Fortaleza fe lhe en
trega. n.9 1.8c 9 z .Aperta o cer
co d Fortaleza dc Nazareth. n. 
94-Intcnta ganhar a povoaçaõ 
de Sirinhacm,& fc retira dcftro- 
Çado.n. 94. Mandaprczidiara 
Fortaleza de Nazareth, &pór 
por terra a do Arrayal.num.96. 
Pello feu Almirante domarmá- 
da ganhar o Porto do Calvo. n. 
97. Vay por terra, 8 c acha o lu
gar defpo voado.num. 103 .Que 
faz n. 104. Com intento dele 
encontrar com D. Luis de Ro
xas bufea o Porto do Calvo. n. 
107. Em Saõ Gonçalo de Una, 
o vencem os Portuguczes. num. 
u i .  Foge para Sirinhaem af- 
fombrado dc lèu cngano.n. 1 1 6  
•Eftranhos martyrios com que a- 
tormenta os moradores, n. 118. 
& 119. Nova tirania, de q uza 
para roubar.n. 12 r. Leváta húa 
Fortaleza no Ri ode Saõ Fran- 
ciíco, & fortifica a Cidade de 
Sergipe de ElRey.n. 133. Volta 
•de Olanda por Governador das 
.armas Olandefas: Com que po
der entra no Arrccife. liv. 8. n. 
a .Arrogância,Scdelprezo, com 
que fala na guerra n. 3. Faz dif- 
ferente conceito vendo a dif- 
pofiçáo, com que os Portugue- 
zcs o ciperaõ.n.ó.Sahccom po
d e r^  intento dc ganhar a Villa 
de Olinda: O mal, que lhe fuc- 
cedc.n.6. Vencido,& defeípera-

S.
do fe retira. n. 7 .0  que diz dos 
Portuguezes. n. 8. Sahc para o 
mcfmo fim com mayor poder, 
& foge com mayor prefla. n. 9. 
Manda afiai tar a Eftancia do A- 
guiar.n.io.Sahe com mayor po
der,& por engano logra feuin- 
tento.n. 12. Com que induftria 
mandafaquear o Engenho de S. 
Bertholameu .num. 13. Saquea a 
povoação da Jangada.num. 14. 
Foge vencido, & deftroçado. n. 
15. Mãda húa cfquadra ao Rio 
de Saõ Francifco. d.17.Dá prin
cipio a húa Fortaleza na vezi- 
nhança do Arrecife.n- 17. Apre- 
fta a fua armada, num. 18. Man
da focorro á fua Fortaleza da 
Barreta, n .21 .Sahe do Arrecife 
com todo o poder.n. 2 3 . Entra 
naenfeadadaBahia, &íè forti
fica trezlegoas daCidade.n.24. 
Defende-íe de hum terrível af- 
falto.n.28.& 29.Levanta-íè da» 
quelle lugar, & navega para o 
Arrecife aonde entra coberto 
de luto.n^o.Promeflas, que faz 
aos feus para os divertir do re- 
ceo. n. 39. Diligencias, que faz 
por arrafar a noíía Fortaleza da 
Bataria,&largaa emprcfa.n.40. 
Para fahir a campanha uza dc 
antecedentes fuperftiçoés here- 
ticas.liv^.n. 5. Teme a contin
gência da batalha,&fahc do Ar- 
rccife;com que Cabos,& gente, 
n. 6 .  Dá conta a feus Cabos do 
intento de fua marcha.n.y.Pafla 

Sfl'a o vao



s.
ovaodos AíFogados, 'com que 
indiiílria.n.B.Mandapicara Ef- 
raricia da Barrcca.n. 12. Feriu â  
de aos Teus a cautela, Sc lhe rc- 
prováo o medo. n. 13. Marcha 
para os Guararapies, & faz alto 
no areai da praya. n. 19. Conti
nua a marcha picado de fcífenta 
foldados Fortuguezesj&lndiosi 
num.20.Forma a íiia gente, & a 
exorta paia a batalha, n. 21.8c 
•2 3. Ferde o campo, & nellc feu 
■EítandarteGeneral, n. aá. Re
forma a fua gente, Seíègüda VeZ 
comete a batalha, n.28. Refiftê1- 
cia, que o rebate, n. 29 . Dcicf- 
■perado íè retira.n. 30. Com no- 
Va forma comete terceira vez o 
confliâo.n 31. Defobedecidò 
ídos feus íè retira dcftroçado ,• & 
forido.n.32. Com aparências de 
pelejar, eípera a noite para fo- 
-gir. n/33 . Mortos,que dcixóii 
•no eaitipo,& feridos,que levóu, 
*n. 3 <5 .Chega ao Arrecife, &  a- 
'põfiaflè daVilla de Olinda,&da 
FòrtálcZa da Bata ria. n .41 .Pede 
os feus priíioneiros.n.46. Ouve 
•a htirti feu Coronel,que o argue 
de fraco,&lhercfpolide prudé- 
re.n.47.Caíbiga-ocom ocuftò 
•de hinn defengàivo. n. 48. Bem 
"caftigado o manda recolher: Af- 
•falta a Efcáíia de tlériqne Dias. 
■ tf. t; o. Com poderôíâ armada fa- 
<piea oscontomoí da Bahia, n. 

4. Com que rezoés pertende 
efuadir íiò Coronel Brinc de

'S.
deu défatinadointento.n.^.E- 
xagera,por palavra, & poref- 
crito o valor da nação Portu- 
gucza.n.81 .Manda pedir fufpé* 
çáo de armas para enterrarem 
jfcusmortos.n. 84. Manda aíFal- 
tar ns Eftancias do Mcndoça, 8c 
do Aguiar, n. 89.8c 91.Manda 
húa cfquadra ao Rio de S.Fran* 
ciíco.n.92.Pcrfia em feu dano. 
num.94.8cc.Eníinado a golpes, 
deixa a perfia. n. 98. Conítran- 
gido dos do governo intenta 
ganhar a Eftancia do Aguiar a íj 
nm, & o mal que lhe íuccede na 
ctnprefa.n. 101. Manda condu
zir mantimentos doRiodeSaó 
Frãcifco.n. 102. Teme nova in- 
vazáo,& o que faz.liv. t o.n. 18. 
Socorre a íua Fortaleza do Re- 
go:Perdca,& defeonfia dc fc.có- 
ièrvar 110 Arrecifc.n. 22. Man
da largar as fuas Fortalezas, da 
Barreta, & a do Buraco deSan- 
tiago.n.25 .Teme igualmente 1 
fedição dos íèus,& as armas dos 
contrarios.n. 29. Manda largar 
a fua Fortaleza dos AíFogados. 
n^o.Perde a de Altenar. n. 3 t. 
■Intenta cobrar a eminência do 
Milhou, n. 32 . Pedefufpeníàõ 
de armas,para tratar da entrega 
do  Arrccife. n. 34.Sahe a rece
ber ao Meftre dc Campo Genc- 
-ral Francifco Barreto de Mene
zes,como vencido,&rendido.n.

•3 9 -
Socorro^que Dom Luis de Ro

xas



s r
xas coriduzioao Bráfil.liv. 3. n. 
105. r,
. «Socorro que dc Pernambuco 
fe manda á Paraiba. liv.ó.n. 88.

Soldados devem ícreílima-’ 
dos dos Cabos liv.3-n.32.

Dovs Soldados Portugueses 
poemfogo á armada do InimU 
go. Defgraça, que Jhcs íiicccde 
ao retirarem-lè.li v .7 0 .2 5 .

Trinta Soldados com induftria 
atcinorizáo o Olandcs.liv. 7 . n. 
49. Os do Arrayal fc amotina o 
contra os traydorcs.n.88..

T .

T ABOCjfS: Dcícrcve-fè o 
monte deite nome liv.6.

n.16.
r 'Tápvjw büa cfpccie do Gen
tio do BrafH barbaros,&  cruéis, 
liv.ó.n. 134.
: ’ Temeridade. A  dos Portugue
ses bein fuccedida.liv.y.h. 1 1 .

Teodosio Ejlrattr. vay por Emr 
baixadorá Bahia liv.5.n.52.Té 
•audiência particular doGovcp- 
riador do Eftado.n.53 Segunda 
•vez voltaáBaixia, &  fcdeclara 
•com-G Governador, nirmer. 71- 
jSc 90.Satisfaz a fuapromeiIà,& 
a lua opinião, li v. f>.«.7o.Pci> 
iuadeosfeus a entrega daFor- 
xalczadeNazaretb.n.73.com q 
condiçoés, a entrega, n. 74. Os 
Governadores da liberdade lhe 
daóo peíto de Meftre de Cam-

T:
pcTdos Eftrangeiros. num. i 07. 
Perfuadc aos feusa entrega do 
Forte dcSancta Cruz. n. 108.. 
Aconfclba aentrepreíà da Ilha 
de Itamaracá. n. 1 1 7 .  Condena 
fetc Toldados feus á mortc.num. 
123.  Sofpcyta nos feus animo 
traydor.liv^.n. 15 . Conhece' z 
trayção,Sc fe culpa de confiado. 
n.aó.Hc de voto^ que todos os 
paliem á efpada. n. 1 6  . Recebe 
húa carta infamatoria: O q faz. 
n.24. Com licença dos Gover
nadores daliberdade paílàpara 
aBahia.n.27.

Tbom edeSous/t primeiro Go
vernador Gèral do Eftado do 
Brabl, &  fundador da Cidade 
daBahiadiv. in .  19.

Trabalhos eníináoinelhor,que 
omelhormcftrc liv.5.n.2.

Traydores defeobrera ao Olã- 
dèso fegredo da folevação inté- 
cada: Trabalhaó pordcílruira 
emprdà.liv.5. n. 6 1 .  Metem no 
conçclhoOlatklès hum memo
rial contra João Fernãdcs Vici- 
ra.n.64 Pedem ao Framengo,q 
ds não dcícubraõ por taes.num. 
.65. Doustomaõ poriuaconta 
Jfober de tudo, &  avizar ao Fra- 
mengo.n. 77. Amotinão os lol- 
dados contra João Fernandes 
Vieira.liv.6. n. 7. Dcterminão 
dar-lhe veneno.n.9. A cara dcl- 
coberta o querem matar. liv. 6 . 
nom. 18.Mandaó-lhe atirat á éf- 
pinguarda: Cõ que effcy to . liv.

SiT 3 y .n .



T.
7.11.87. Gomo elleos confunde, 
&caíliga.n.89. Dafie conta dos 
motivos,q os fizeraó traydores. 
n.90.

T> ihm des,parecidos os da jnf- 
tiçaj&osdasarmas.liv.^.n. 1. ■ 

V.

O  Q p itã o  V a le n c illa  morre 
na occaziaõ de Dom An

tônio dc Oquendo.
V a h n tim  d a  QÇpcba “P ita  Capitaõ 

do RiodcS.Francifco.I.ó.n. 96 
Acclama na mefma Capitania 
a liberdade.n.97. Livra húmo- 
rador damáo do Oládès.n.97.

Vangocb, híí dos primeiros da 
Cópanhia Occidental, entra no 
Arrecife cõ húa poderofa arma
da de Olanda.liv .8.0.47.

V a u lo t , Sargento Mayor de 
João BJar morre dchúa balia, 
liv.é.n.aé.

0  Capitso V a lo r lahe ferido era 
hiia perna,defpois q moftrou o 
nome no animo.liv.7.n.í8.

Ug>3 M í j o r  Comedor da For
taleza do Rego a defende, &a 
cntrcga.n.2i.&2 2.

V angue»í capitula a entrega da 
Fortaleza dc Altenar.l. 1 o.n.24 

V a re ta  affolada pello Olandcs. 
liv.6.n.28.
yteios entregaõ os Pernambu

canos ao Olandès.li v .1. n.2 9.
V \fio r ia  ganhada por valor, & 

perdida por dcfgraça. liv.q.n^. 
&16. (31

V te to ria  das Tabocas.li v.6. n. 
V ic to r ia  alcançada na Paraiba 

F

V.
comcircunftanclas decftranha. 
liv.6.n.90.Mayor,a q na mefma 
Capitania alcãçou oCamaraó, 
dos Olandefes.liv.7.n.28,&29. 
Circúftancias,q teve de grande. 
n.3 2. Milagrola parccco, a q 09 
moradores de S.Lourenço alcã- 
çáraõ cótra o Olandcs.n. 64. & 
6 $ . A q osPortuguezesalcançá- 
raó de Sifgiímúdo.liv.8. n.8. A 
primeira viâoria dos Guarara- 
pcs.liv.9. n. 29. Có q perda do 
Inimigo a alcãçou o Portugucz. 
n.35 .& 3 6 .

Victoriafê triumpbo, com q os 
Portuguezes recuperaó aVilla 
dc Olinda.liv.9.0.45.

Segunda Victoria dos G uarani- 
p e s . l iv . 9. n. 75. Sua duraçaã, & 
p e rfia .n . j 6 . 8 c  7 7 .

0  P a d re  V ilh e n a  leva á Bahia 
a nova ria acclamaçaõ delRcy. 
liv.5ft.14.

V a n d r t - V m t  vay por efpia,& 
Embaixador do Arrecife, á Ba- 
hia.liv.5.n.7i.. s.

Z.

Z ENOÍBIO Jchkli Capí- 
taó Mayor da ordenança 

da povoaçaó de S. Louréço,dá 
fobre o Olandès, &o faz retirar 
defcõpofto.l.7.n.54. Socorre a 
fen Sargéto Mayor, fem tcpo.n. 
5 5 Chega a focorrcr os morado 
res,quãdo já celebravão a vi&o- 
ria.n.óó.Por ordem deFráciíco 
Barreto de Menezes mãda a no
va da vi&oria dos Guararapes á 
Bahia.liv.io.n.39.

I M.



ORévercridiííiinó P. M .F f Jerbríymo dc Sàntiago, &  o Müyro 
Reverendo P. M. Frey Francifcoda Vifitaçáo D.Abbadedo 
Mofteiro de Travanca, vejaó eftelivro intitulado Caílrioto Lufita- 

wo, compofto pcllbmuytó Reverendo P. Pregador Geral Fr. Ra- 
phael de Jesvs,&cilformcm,fe tem algúa coufa contra noflaSanâa 
•Fé Catholica,ou bõs cuftumes.Tibaés,cm ro.de Fevereiro de 6 j y .

■ Fr. Cypriano de JMendoça Geral de S.Sento.

C E N S U R A  DO F %  F R A N C I S C O  Z ) A
'Fijitafaõ2>am jlbba.de de S. Salvador de TroVanca Mojleyro da Ordem 

doPatritrcba Saõ Sento, (S Provincial-, quefay da mefma Ordem 
no E  fiado doSraftl.

• ' t. •;?-n.r/rr

PO R mandado do noíFo Reveréndiifimo P.M.Fr.Cypriano dc 
Médoça Dom Abbade Géraldè N.Congregaçaõ, ly com fin» 

■ guiar acençaõ éftelivro intitulado-Crjlnoto Lufitano compoftoipel- 
•k> M.R.P.Prègadqr GéralFr.ftaphaèl de Jesvs.O cftilo,cõ q efere- 
vc,he taó leu,como fempre o foyip. com q pregou nos mais authori- 
zados púlpitos dcfte Rcyno,& cm alguns de Caftella. A  matéria de 
feu aíTumptò ("peliascilcunftantíias^ a mayor, que viraõ os homens 
em muy tas idades,porque contem era fi as perfiadas guerras,&  pro- 
digiofos fucçeíTos, que nellas acontecéraó por tempo de vinte, &  
quatro annos nas Capitanias da Bahia,Pernambuco,Paraiba, &  Rio 
Grande entre Oládeíès,& Lufítanos, até que o braço deftes expul- 
fou aqucllcs dc tudo,o que no Brafil tinhaõ ufurpado:Matcria,para 

> occupar muytos engenhos,&muytos livros, que o author rccopila 
licite volume com tanta erudiçaó,verdade, &  deftreza, que nelle fe 
vé a brevidade clara,&  a hiftoria indeminuta: [matéria,em que po
de votar a experiência de doze annos,que peregrinei pellas Capita
nias daqucllc Eftadof) Eporque netle naoachey coufa algúa, que 
encontre noífa Sanfta Fé,&  bons cuftumes, antes parecermeobra, 
que pódc defpcrtar cm todos o agradecimento, que a Deos fe deve 
pellos extraordinários benefícios, quenaquella guerra fes a naçaõ 
Portugueza,entendo íèr digno dc íe dar áeftampa. Efte hc meu pa- 
reccr.Saó Salvador de Travanca.Em 20. de Fevereiro de 1 677.

0 Doutor Fr.Francifco da FifitaçaÕ D. Abbade de TraVÁca.



C E N S U R A  2) 0 ^ È V E ^ E N V I S S 1M 0 ?. Jbf.F<X.
Itroiytno dr Santiago Gèral^utfoy denojf i Congregado.

■ pO R  mandado donoíToRevcrendiífimoP.M. Fr. Cyprianodc 
. Mendoça Dom Abbade Géral da nofia Ordem, ly com atençaõ 
cfte livro intitulado (_a jlm to  L u fitu n o  compofto pello M. R . P. Pre
gador Geral Fr.Raphacl dejesvs, &  dcllc colhi, que afli como feu 
Author,com urii verfal aplauzo pregou nos mais authorizados púl
pitos defte Reyno,aífi com a mcíma dcftrcza defereveo os progref- 
ibs das armas Portuguezas na America,voando fua pena,aonde não 
chegou fua voz,&  batalhando nos empregos dc.fcq talento omo- 
ral,obellico,&oPoliticocom  partido igual, &  com tanta confo- 
nancia, qqe o formidável da gperra,que ainda lido efpanta,fuaviza- 
do com a elegancia de feu eftilo eníina,& recr'ea-,& como naó tenha 
couza (conforme meu entender) dififonante da pureza de nofia Sã« 
â a  Fè,& bons cuftumcs,me parece íèr digno de le dar á eltampa, &  
util para perfuadir á imitaçaõ com a reprefentaçaõ de tantos exem- 
plos.Tibacs z8.de Março de 16 77-

O D o u to r F r.Ic ro n y m o  de S an tia go . 1


